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Preço | contar 


mo Porto 


A visgem do sr. Prosidonto da R 
publica ao Porto é mnis uma domons- 
iração do que o novo regimen e] 
imoontra inteiramento consolidado. 
Troou raizos no solo nacional. D'om| 
oxtromo ao ontro do Portugal, a Ro-] 
publica não 6 já aponas uma nova for- 
ima de governo acooito som roluotan- 
sia: é uma fórma de govorno que 
conta com o amor das populações e] 
consubstancia as suas mais forvoro- 
xas esporanças do futuro. 

urante muito tempo, houve quem 

dissô. Portugal om duss regiões 

orfoitamonta distintas, no que tooa 
Eoiâdns emos contamos. Disia-ão que 
“o Sul racúbia com alvoroço 08 prin-| 

pios do progresso, é quo o Norto só 
flicilmonto abandonava 08 sous ba- 
bitos do rotina. Bra um erro, uia in- 
justiça. 
A ojâado do Porto nunca foimenos 
iiboral, monos demooratioa do quo a 
oidado do Lisboa. Na historia das 
nossas luctas politicas, por vozes 
mesmo alia no antecipou À capital om 
movimontos do que dopondia a libor- 
dado do pais. Lisbou tem nos sou 
fustos a rovolução do 1885, a revolu- 
ção do 1640 o à rovolução do 1910. 
Mas foi no Porto quo so gorou a ro- 
volução do 1820, foi no Porto quo so 
ontrinchoirou acausa liberal om 1838, 

foi ainda no Porto que, pola pri- 
moita vez, so sagrou no fogo dos oom- 
datos a idéa republicana. 

Não podem, pois, ostabolocor-so pri- 
maias ontre as duas cidades, o tanto 
assim quo nos momentos do oriso, de 
profunda agitação politica, quo no po- 
riodo da docadoncia monarchioa não 
foram raros, Lisboa ponsava no Por- 
to para o primoiro gosto rovolucio- 
mago, o o Porto pontava em Lisboa. 

Não triumphou a revolução de 31 
do janeiro. Não so mantovo seguor 
um dia. So tivosso triumphado, so so 
tivosse mantido om brovo praso, nin- 
guom duvída do quo Li bou- 
vesso immediatamonto corrospondido 
com movimento egual. Mas não, Quan- 
do o povo do Lisboa soubo quo no 
Porto rebontára uma rovolução ropu- 
blicana, soubo ao mesmo tompo qui 
ellu Já havia sido sulfogias. 

Arovolução triumphas 
outubro foz-so só om 
vo logo no 
enthusiastica, adhosão. 
tou 9 povo da heroica cidade do pe- 

Om armas, porquo nonhama ro-| 

ia honvo a voncor; mas quom 
vera quo essa ausoncia do ro-| 
toncia não foi devida á convioção 
bom fundamentada, por parte dos mo- 
narchicos, do, que 0 povo do Porto os- 
tava de alma o coração ao lado dos 
rovolucionarios do Lisbon, o não he- 
itaria om dorramar 0 sou Sangue pa- 
Ea cooporar na sua noção ? 

Assim, a Ropublioa não fot feita só 
Por Lisboa. Foi foita pelo pais inteiro, 

Muitas vezos so tom ropotido ogta 
afliemação justa, Com offoito, so ha 
rovolução quo fosso foita muito mo- 
nos pelas atmas do quo pola propa- 
ganda, muito menos pola violencia do 

uo pela porsuasão, ossa rovolução| 
foi a nossa, que ha muito estava fo 
nos ospíritos, o triumphou irresisti-| 
volmonto polo consoiso naci: 

Mas, sobrotudo no Porto oxistia um 
vutro “constunto foco do agitação do- 
mooratica, — o Porto, ondo q ditador 
João Franco fôra rocobido com os 
apupos da multidão, o Porto quo em 
1800 euviára hn camara tres deputa- 
dos republica 

ublicano so encontrava dosorga! 
sado e indeciso, o Porto quo algum, 
tompo antos havia ologido uma cama-| 
ta om que entraram alguns dos mais, 
influontos ropublicanos da cidade 

4 viagom do chofo do Estado á im- 
portanto capital “do Nort foi, pode 
dizer-se, a confirmação official da d 
ção do norte. O sr, Manuel 
do Arriaga foi alvo de grandos acola-| 
mações, em que não só o elomento| 
popular so dosontranhou em oxplo- 
Bos do maior onthusiasmo, unindo a 
imagem da Republica á imagem da 
Patria, mas todas as olassos compar- 
tilharam do mosmo enthusiasmo, 
prestando ao chofa do Estado, qua 
presonta a Republica o à Pateia, ag 
Suas homenagens do sympathia o ya- 
noração, a 

Cada acio do novo regimen é uma] 
consagração da sua identificação com 
o paix. À viagom do sr. Prosidonte| 
du Republica ao Porto foi mais um 
Eosses actos eloquentos o decisivos. 


Fudaciados Dandidosparisienses 


Cobrador atacado e roubado em 

pleno dia 
Paris, 31 de janeiro 

Dois individuos atacaram hoje de 

tardo, proximo das quatro horas, nal 

rom Dauphine, o cobrador de um 

grande cstabolocimento de oredito, 

ronbando-lho a mala, que continha 
65.000 francos. — Havas 


Não-se publica áma- 


», quando o partido] 


votados no 


Caminho 


Repotidas vozos tomos tratado do 
problema" da dofosa nacional, apre- 

ando os varios aspectos que elle| 
apresonta, 


Adotar o paia com as ami- 
navass exigidas pola nocessi-| 
não da defeza nacional.” 
Já domonstrámos quo sto exborbi 
tantes 08 preços apresentados pol; 
oonstructoras para a oxocução 
do projecto aprovado no parlamon- 
to, mas esso aspecto do problema, 
o ainda a outras considora- 


rociso aocentuar bom quo ain-| 
não sabo ondo guardar o sub-| 
marino om construeção na Italia, o 
bastoria osta cirounstancia para que 
todas as cautollos bouvesso na cons-| 
truoção do mais unidados d'esso typo. 
Os submarinos só podem navogar na 
profundidado minima do 24 motros, 
om aguas tranquillas, ostudando-s 
proviamonto a sua densidado para a 
consteueção do barco, Suppomos que 
não andará longo da verdado quem 
amor quo 14, condições do Pejo, 
om fronte do Lisboa, não pormittom 
a navogação dos submarinos, 

Além disso, convem não osquecer| 
que ossas os ostão n'um perio-| 
do do pleno evolução, não so tondo| 
accordado ainda no sou typo defini- 
tivo, isto é, n'aquello quo-melhor po- 
dorá servir para dosompenhar co 
[soguranga o papol que a estrategia, 

ubmarinos, 
ja bom pouco tompo aprosentou| 
sa opinião o lord do almirantado 
inglos, dizendo não aconselhar gran 
dos desporas com aqnollas unidados. 
Por ontras palavras, omittiu parecer] 
identico o conhocido commandanto 
imorioano, Nabam, anoioridado om 

DÊas mavagã, 

to momento, a ASquisição dos 
tros gubmarinos moncionados no pro- 
jocto da. pequena osquadra-—som os-| 


DEFEZA NACIONAL 


Com os 5.830 contos 


poderia começar-se a execução do projecto da grande esquadra, 


parlamento 


a seguir 
de combato que lhos podoriam dar 
algum valor—roprosontaria uma deg- 
[peca inutil, o, dentro de poncos mo-| 
2es, talvez nos vissemos obrigados a 
polos de parte, em faco das transfor- 
fmações quo pode sofirer o typo 
actual d'ossas unidados. 

nto aos oruzadorei, é dosnodes-| 
sario insistir quo já hojo so não fa- 
em do 2.500 toneladas para nenhum 
paiz do mundo. 

A instrucção do pessoal podoria| 

ita nos. navios que possuimos| 
convoniontomonto adaptados a| 
osso fim. 

Tudo isso indios a vantagem do so 
principiar já a exocução do projacto 
da grando esquadra, aproveitando-se, 
ja verbasapprovada polo parlamento 

ara as poguonas unidados. Essa vor. 
a é do 5.830 contos, podendo adqui 
rir-so ossa quantia ao juro maximo| 
(do 5 o tros quartos, nos termos do 
Fespostivo projooto. 

m esso dinheiro compravam-se| 
os tros destroyers fixados pola com- 
missão o 2 cruzadoros do 4.500 tano- 


roger 
mo esses oruzadores ostão inoluidos 
no projocto da grando osquadra, co- 
meçando-só d'esso modo à gua 6x00u- 
ão imediata. 

Dentro d'osta orientação, o gover-| 
no regoitaria as propostas ontregues é 
commissão do caderno do encargos, 
(porque ellas aitingem uma verbal 
muito suporior á quo foi approvada 

lamonto, o prostaria um gran- 
viço á obra da dofosa nacional. 
Aberto novo concurso, tratar-so-hia| 
japonas de adgoirir as anidados que 
opontamos o que possuom valor 
'val, procurando-so complotar depoi 
a oxocução da grando esquadra. 
«Estamos: cortos de que as ontida- 
(dos enoarrogadas  officilmento do 
solucoionar o problema procedorão 
(do modo a salvaguardar os intorog- 


Poeira da Arcada! 


A viagem do er. Presidente da Repur 
pica eo Foro e nusizomo póaea 
sua presença foi acolhida significa 
! “Sua Eecellencia ir| 


bem a necessidade de 
apparecendo nos principaes centros do| 
pais, iprooniando, como agora, datas 

tignas de especialcommemoração, O nos-| 
so primeiro magistrado merece bem as 
Jovações de um povo modesto e simples, 
que dia a dia se vae integrando no novo 
estado de coisas e que só deseja que cor-| 
respondam ao seu fervor republicano, | 
garantindo-lhe a paz e o trabalho. À 
[provincia é ainda para Lisboa o des- 
conhectio. Ignora-se O que ella é e, 
cobretudp, o que “ella quer. Quê esta! 
ignorançia 


cesse quanto antes, 
porque o futuro da Patria e da Bepubl- 
ca depende da correlação e convergencia| 
de todas as forças nacionass. 


4 inteiligencia, como de resto tudo 
n'este mundo, tem manifestações contra-| 
dictorias, pondo hoje sim, onde hontem 
puzera não ou vice-versa. Aqui ha uns! 
jannos atras, o anti-patriotismo e o anti- 
militarismo estavam no âuge do favor, 
sendo dificil encontrar wm escriptor.| 
artista, sabio ou filosofo que não lhes| 
[consagrasse simpathia. Mudam os ven- 
tos, mudam os tempos. Os amigos das pa-| 
érias e das guerras surgem agora aos| 
cardumes. As novas gerações negam com| 
violencia as vagas idealogias em que se| 
crearam seus paes. 4s antigas virtudes| 
readquirem favor. O intellectualismo 
crítico e negativista cede o campo ao 
pragmatismo, que procura descobrir 
principios.de vida, fontes da acção, pre- 
Fiemente em creçes e sentimentos mo. 
raes, até ha pouco bem despresados. Nas 
columnas do Matin anda já ateada a po- 
lemica, a proposito de um joven. univer- 
sitario de nome Agathon, haver accusa- 
do de anti-patriotas os failecidos mes- 
tres Rank e Jacob. Dois defensores dos 
incriminados vieram a terreiro—Ma- 
[xime David e O. Bouplk. 

Como a obra dos homens é cheia de 
contradicções, Ranh e Jacob deixaram 
nas suas lições elementos de confusão, 
em que tanto os que o accusam tomo os 


de. Nº 
um factor de progresso, n'outra apresen- 
tam-na como incompatível com as leis] 


et deitado nadiagão zo cacstas 


EE 
tompo, do dar o primoiro passo no 
[ontido do resurgimonto da nossa ma-| 


tarom acompanhados das unidades 


Migalhas 


Espirito romano 


A Havas teansmitttu hontom o mo- 
iguínto telogramma: 

ROMA, 20.—No aristocratico eSkarting| 
Oinb» roblinon-se tm anmptuoso baile 
do mascaras. À concorrencia ora enorme 

Corrara o boato do qua ha-| 


om 
vetia uma sensacional surpreza. Bifocti-| 
vamente, quando o bailo ostava no sou, 

sorri 
dont, a ia. princeza polaca 


Radewil, vostida de domadora, sobre a! 
carro romano conduzido por um Ieão 
um leopardo, acorrontados mas sem aça- 
mo, portoncêntos ao Jardim Zuologico. 
Coihquanto a princeza. 

too um punhal e fosso 
panhada” por nm domador anthontico, 0, 
[Panico invadiu a assistencia. Emquanto, 
às foras, asai pola quantidade do 


ontp, pólo ruido da munos e polo brilho 
os Tales, Drncias oqpestossenco a 
[meroas damas densafaram o à maloria 


das omtens fa 
o pavimento 


iam espavoridas, deixando 
funcado de mascaras, cafe 
tos, Tondas o outros artixos mais intitnou! 
do 'vestuario. Por fim, o domador recon-| 
usio as foras, com algm custo; a prig. 

00-86, sendo alvo de uma ovação, 

o tailo interrompido polo, 


Ora ahi está na vordado uma mu- 
lhor do espirito. Quando ha tros ou| 
quatro dins aconselhava-mos os gracio-| 
sos brincalhões do Chiado a soltar os 
tigres do Colisou em plona Avenida, 
vosta opocha carmavalesca, tio pallída! 
agora em toras portuanezas, mal ima-| 
ginavamos quo, om Roma, uma polaca, 
princoza o formosissima, partilhava 0 
nosso modo do ver sobre brincadeiras| 
do ontrado. 

Ao monos, assim ontonde-so o corna- 
val o aquolla polaca devo ter sanguo 
alfacinha nas veias. Ficam mottidas a 
Jum canto as moninas olheirentas quo, 
nos mandam por um gallego um rato| 
vivo n'uma caixa do papelão o os que 
se corvem dos annuncios do jornal para 
nos mandarom cincoenta pessoas dese- 
lioras de comprar um piano por dez mil 
reis ou trocar nm fogão do cosinha por 
Jum poriquito ombalsamado. Nem todos 
|—bem o soi—so podem pormittir a ex- 
'travagancia do soltar meia duzia do 
boas constrietor no bailo do Ropublica 
ou mottor um crocodilo numa soirée da, 
rua dos Fanqueiros; mas, porque so não! 
lombra um ospirituoso, omulo da ma-| 
(dama do Skarting-Club, do inocular o] 
dacillo da raiva em seto ou oito cies 
yadios é deitalos por essas ruas fóra? 
[Tambem se pode, em ultimo caso, dos-| 
[pojar umas panollas d'agua a fervor] 
'd'uma torrinha do Nacional... 

Em resumo: ha muita cousa engra- 
ada n'osto genero, Gonio não falta à| 
nossa gente para as pôr em pratica. 
'Wencoe-lhes “sizplosmonto a imagina-| 


“nhã A CAPITAL. 


tiva É 
Andiê Brun 


rinha de guorra. 


Politica hespanhola 


Madrid, 31 do janeiro 
O governo publicou hojo uma lon- 
[62 doclaração ministorial: trata prin- 
oipalmonte dos meios que sorão em- 
[progados para molhorar a situação] 
[oconomioa o annunoia a reorganisa-| 
ção do podor judicial, a disonssão 
(dtuma loi do associações buscada no 


ri. | respoito da liberdado do consciencia, 


odosenvolvimento das obras publicas, 
ja coroação dtum exercito. colonial, a 


reforma do codigo de justiça militar) 


basoada na rovogação da 
do jurisdioções. —(Havas). 


' posse da nova commissão 


administrativa 


assiste todo o ministerio, sendo 
numerosa a concorrencia ao 
acto 

o hoje, pelas 14 horas, a ses. 

são oxtraordinaria, pafa posso dá nova] 

[comissão administrativa, sossão a que 
residia o er, Anselmo Bradmeamp estan: 
“presentes os antigos vercadores ars, Nu 

[nos Lonroiro, Carlos Alves, Dias Ferraira,| 


chamada, 


Es, Afioago “o Lisos, Agistinho Fortes 
to Marques, Haiios Sit 
a Torto Valois à +) 


ãa do Valle, 6 08 mombros. 


Foo piareoto presidentes Japiio Seis 
ato, presidos mo Salazar 
o “Sousa, Abtonio Alves de Nai 

ormo Correia Sarais 


“ho aoto assistiram tambem os ars. pre- 
to do ministerio, acompanhado do 
m chefs do gabinete, sr. Campos Pereira, 
“os restantes membios do governo, os 
en aocretarico; gopocandos cial di 
[eotorio, representado pelo ar. Fippê da 
Matta, dr. Alves do Sa, advogado da Ca 
tz o todos 09 fanccibnarios anperiores 


imaradogem 
mentou que não fossom substituídos por 


Forsadaçdo alitos pelo povoj o st, Nubes 
sie Goa oo e de Ases Cost 


SAE 
an Ra 
SE 
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oito coque 


Tetra 


lgos applausos na esquerda e na ex-| 


cultura e da civilis 


O pensamento e a vida são um tecido 
de contrastes e opposições. A verdade de] 
agora éo erro de amanha. Os mestres] 
afirmam para negar e negam para di 
Priest = mental é toda em si. 
gueragues. Não produzem duas i- 
ões completamente harmonicas. Hon- 
tem anti-patriotas, hoje patriotas... 

O que vale é que a existencia não fre- 
quenta as escolas. As suas necessidades] 
leem de ser satisfeitas, mesmo que esta- 
lem todos os silogismos das Academias.| 


As suffragistas lnctam pela sua causal 
com. ito de vencerem, não olhan- 


rbpecieeçes A victoria é tudo para el- 
las, pouco se importando que a sua con- 
dueta receba aplausos e lensuras, Da| 
propaganda pela palavra, passaram! 
sem hesitações 4 propaganda pelo facto. 
Chegaram já a empregar - vitríolo co- 
[mo arma de combate. 

No dia 28 do passado me-, deram] 
agua pela barba à polícia lordrina. Lu- 
etarambraço a braço, depois de haverem 
jogado a pedrada. 

“No seu exaspero, gritam que estão ve- 
solvidas a não pedir nada aos homens.| 
Sério? Então não apanham nada, a não 
ser o direito de voto, que ainda ha de| 
acabar, nas suas mãos, por ser um pro- 
cesso de fazer a córte ao sexo forte. 


O “home-rule” 
rejeitado na camara dos «lords» 
Londres, 31 do jansiro 
Nasqua sessão de hontem a camara| 
(dos «lbrds» regeitva o projecto de lei 
[sobre-p home rule por 826 votos con- 


Vae ser castigado disciplinar- 
mente este official ultimamente 
reintegrado 

Paris, 31 de Janeiro 

Reslisou-se hoje na camara dos 
dopatados a interpolação sobre a re-| 
integração no exercito do tenente co-| 
ronel Du Paty de Olam. Depois das| 
explicações do antigo ministro da| 
(guorra, Millerand, quo disso tratar-se, 
unicamente do uma questão de honra, 
o do sou antecessor, Messimy, ter de. 
clarado que considerava impossivel a, 
reintegração em tempo do paz, o| 
actual ministro da guerra, sr. Etieone 
afirmou que tomaria qualquer mo-| 
dida disciplinar contra Da Paty de) 
Clam, que, attingido por um favor] 
excepcional, escreveu um artigo ul 
trajanto contra o chefo do exereito.| 
Após estas palavras, ouviram-se lon-| 


troma esquorda da camara... 
A ordem do dia approvando as de- 


que os defendem podem ceifar á vonta-|h 
"uma pagina, dizem que a patria é/4º 


A CAMPANHA DE ODIO 


ds eseravos do 8, Momé 


e as calumniosas phantasias de 
certos «philantropos» 


atro, o livro de Novin- 

À modern slavery, 
um film gasto o corrido 
ora mistor eubstituir por outro, 
onde novos horrores fossem aponta 
dos 4 .indigaação do mundo civili- 
sado. Prestou-so d'esta voz a tomar 

rante a Europa a responsabilidade 

le gravos aconsaçõos feitas contra o 
nosso systhoma do trabalho colonial 
o missionario inglos J. H. Harris, 
gue já por vezes, om artigos publica” 
los “na impronsa ingloza, tom m 
fostado contra o nosso pais uma ine- 
quivoca má vontade. 

Quando outros argumentos não. 
houvosso a contrapôr ás affirmaçõos 
d'esso livro, quo do rosto ha do ser| 
miudamento analysado na Capital, 
bastaria uma simples consideração 
para destruir todo o valor qui 
tunlmento possa sor-lho attribuido) 
[por quom desconhoça os bastidoros 
da questão. 

Ô rovorendo estovo apotias uma 
vez na vida na ilha do S. Thomé, 
dessa uni 
|quando muito, dois dias. So no 
livro so occulta cantellosamente essa 
ciroumstancia, o que não é para ad; 
rar, vemos coitado que o auctor ni 
duvidou referir-so a ella om carta di- 
rigida do S. Thomó á Sociodado| 
ingloza Anti-Slavery and Aborige- 
[res Protection, documento quo o 
Spectactor depois reptoduziu na inte- 
gra. Vejamos os dois primoiros pe- 
Fíodos d'ossa carta: 

Sir Wo havo mado tho folloat in 

into the 


ai. 


'quo 6 costumo, em virtude de tor 
D'ossa 'oocasião pouca carga. Para va- 
orisar comtudo as suas informações, 
quo espora vêr bom recobidas polo 
comité da Sociedade, aprossa-so om 
doclarar quo as obtovo do fonto ancto- 
risada. Quo fonto será casa 6 que o 10 
|verondo nos não diz. E” pena. 
Sosgero o Secilo que so faça um 
lorgo inquorito sob os olhos da Earo- 
pa, para que á saciedado fiquo de- 
moustrado quanto são tondenciosas é 
inoxaotas as accusaçõos dos nossos 
adversarios. “Tudo isso 6 magnifico, 
'mas não soria do monor vantage: 
[quo os nossos diplomatas so occupa: 
[som um pouco do assumpto, soguiudo| 
o exemplo do representante de Port 
[gal em Borno, quo em poucos mozé 
[conseguiu fazor triumphar na Suissa a| 
vordado e a justiça da nossa causa, 
intoressando r'ella as grandos figuras| 
moraes d'aquello paiz. 
À bolla omprosa roalisada polo dr. 
(Guerra Junqueiro não custou ao Es-| 
ado mais que o dinheiro gasto em 
stampilhas o o custo da improssão 
typographica de uma poquena bro- 
cltura, Com isto, a Suista tornon. 
vamento immuno á calo- 
lex, quo dobaldo procura 
hojo encontrar echo n'aquella Repu-| 
A diplomacia moderna exeroe-| 
so, togundo as proprias palavras do| 
nossoministeo em Berne, apostolando, | 
o não ha docorto missão mais bella| 
quo a de apostolo d'uma causa justa, 
Assim ponsassem, poi 


cujo 
ivro 4 Cupital dovidamento analy-| 
sará om alguns proximos artigos. 
Hermsno Novos. 


Conspiradores 


Julgamento de dez, entre elteso 
rev. Avelino Figueiredo 


No tribunal de Santa Clara são jul-| 

(gados na proxima sexta feira os so- 
lores: Duarte Fc 

lia cívico 785; Rduar- 

rdeiro, carregador dos| 

ferro; Jos6 Ed: 


cos; Antonio Julio Salgado, 1.º cabo| 
|n.º 16 do infantaria 2; Francisco Fer. 
jreira Roque, ausente; Avelino 
mões Figuoiredo, beneficiado da Sé; 
Carlos Costa, guarda-feeiodos electri-| 


cos; Americo Autonio Carvalho, 1.º) 
cabo de infantaria 9; Ramiro Pinto, 
ox-soldado da guarda ropublicans, €| 
Manuel Ugolino Ferreira, 2.º sar- 
Igonto da mesma guarda. 

As testemunhas do aceusação são 
17, sendo as de defoza om numero de| 


para os 7. 
e 8 para o altimo. 
or do 1º, 4º, 6.3,8º09.º 
róas o sr. dr. Preto Pacheco, do 3.º e 
[7.º 0 sr. dr. José d'Arruolla e do 2.º, 


olsrações do governo foi adoptada por| 
h33 votos contra 3 Havasl. 


16% 10.90 defensor nfficiosa 


ESTATISTICA ELOQUENTE 


Da reforma dos m 


depsnde, sem contest: 


Volta a sor discutido o projeoto da 
reação do novo ministorio do instru-| 
ção publica. Já tivemos ensejo de 
apresentar a nossa humildo opinião 
ácerea do papel que o novo ministro 
do instraoção eeducação tom a desem- 
ponhar no futuro da vida portugues. 
O novo regimem tom a seu cargo rea. 
lisar ama obra colo: forma 
ção do costumes q 
ficação da collala soci 
obra está intimamonto ligada ao pro- 
bloma podagogico. Bem “que este so 

garo com audacia o compotencia 


ocknica, não entraremos n'uma vida 


do evolução quo nos faça subir do 
atrazo scoular em que nos doixaram. 
À osta obra do transformação profun 
da tom do associar-se mostros, aluma- 
nos 6 familias, 

E quando as seciodados cheguem ao| 
estado do dacomposição em que 59) 
encontra a nossa, é prociso actuar do 
cinco para baixo, 


ces do uma patria nova, 
om sabemos que o problema é 
muito complexo o por isso mosmo não| 
podo sor confiada a sua resolção a 
qualquer producto do acaso. Não po- 
domos manter a nocossariuserouidado, 
quando ouvimos dizor que o povo 
rei o qu a O 
mom ; temos a impressão cada vo 
mais arroigada do quo nos'dovoinos 
preocupar com a educação 
nadas dirootoras, 
E prociso instruir 
dos principios modor: 
cancro do ogoismo indi 
otivo quo arrasta as nacionalidades 
uma porda fatal, 

A resolução do probloma do on 
no é dos fundamentass o ninguom. 
dove s para trazor a 

quanto possa constituir um 
subsidio para so chegar a um resul 
tado proficuo o immodiato. 


do preparação dos alumnos quo pro- 
vinham dos Iyoous. 

Vimos que 76 por oonto dos alum- 
nos não tinham visto roalisar um unt- 


chogou a concluir que ora dosolador| 
o estado goral do proparação não só| 
no ensino socundario mas ainda do 
ensino superior. Esto anno lovamos| 
o nosso inquorito mais longe: pro-| 

ámos formar a ostatistica nas tres 
vorsidados o na Escola do Guerra. 
Comecomos hoje pela Universidudo 
(do Lisboa, no curso de chimica me- 
fios. 


Entre 76 alumnos que frequentam 

a cadeira de chímica medica 
não se encontra um unico que 
visse realisar todas as expe- 

riencias do programma 

Vojamos agora quaos foram os tru-| 
balhos praticos realisados por 76 
lalumnos quo so oncontram frequen- 
tando a cadeira de chimica medica 
[Faculdado do Scioncias do Lisbs 
emquanto estudaram nos lycsus e es- 
colas particularos. 

Comocemos polos estabelecimontos 
secundarios da capital. 


tiram « algumas oxporiencias no 
[5.º anno; 3 no 4. o 6.º 1 no 6.º amno; 
Lno 6, 6º 6 7º anuo. 

Do Lyoou Camões provioram 9 
alumnos dos quues 2 viram fazer al- 
gamas experiencias no 6.º o 7 annos| 
o 7. aponas no 6.º anno. Ató ao 6.º 

noo não viram roalisar uma unica| 
exporiencia. E aqui não so compre- 
hendo quo os alumnos não tivessom 
alguns trabalhos praticos no 7.º anno,| 
visto que o illustro professor dr. Roy| 
Tellos Palhinha quando foi reitor 
afesto ostabelecimento deixou-o do-| 
tado com excellento matorial do en- 


Do Lycou Pedro Nunes provioram 
12 alomuos dos quaos 8 não assi 
ram a uma unica experiencia; 2 vi 
ram alguns trabalhos praticos no 

nnos; 3 no 3.º, 4.º o 5.º annos; 
jonas praticou no 6.º anno; 2 no 
[5.º anno; 1 no 3.º os, 

Do Lycou Maria Pia vioram 2 
laminas que não viram fazor uma| 
unica experiencia. 

Dos Collegios particulares vi 
3 alumnos, dos quaos apenas doi 
veram trabalhos pratioos no 
ano. . 
Do Iycou do Lamego vein um 
alutano que vio fazor algumas expo- 
riencias. 

Do lycou de Osstello Branco voiu 
1 alomno que não viu uma unica ox- 
porioncia. 

Do Iycsu do Evora vieram 4 alum 
nos quo nada viram fazer do traba 
lhos praticos. 

Do Iyeou do Coimbra previcran 4 


34] 


ethodos de ensinp 


ão possivel, o futuxe, 


da nacionalidade portugueza 
os Iyceus não ha frabalhos praticas, não ha methodo, nada. ha, 


unico trabalho pratico; 1 viu apené 
a proparação do hydrogonio, no G! 
2eno; 2 tivôrar algumas oxporion- 


Do Iyowu de 


Vizeu provioram 3 
alunos que tiveram alguns traba 
lhos pratioos apenas no 6.º 7. a” 
Do Iyoou do Beja proveio up. 
alumao quo assistiu a algamas expo 
rionoia 

Do Iycoa do aro provioram 5 
alumnos dos quaos 4 não viram roa- 
lisar uma unioa exporioncia, 2 tivo. 
ram aponas alguns trabalhos mo 5.º 
ano. 

Do Iyoou do Funchal provioram 8 
alumnos quo não viram olfoctuar uma 
unica exporioncia, 

Do lysou da “Ponta. Delgada, prot 
visram 2 alumnos dos. quas 1 viu 
Algumas trabalhos. praticos “no pri 
moiro auno e L viu-os apo 
Do Iyoou do Santarem vioram 6 
aluranos dos quaos 4 não virar offo 
etuar uma unica exporiencia « um 
viu algumas nos primoiros annos; 8.º 


ato bo 


Do lycou do Angra veio um alue 
mno quo vio algumas ex porioncias. 

Una observação rapida da estatis 

tica que acabamos do aprosontar 6 0 

bastante para so concluir immodia: 

é a desorion- 

thodos do on- 


xo não pode havor roformas do ins- 
trueção quo rosistam, por maia por- 
que ellas 80 aprosentom É so 
publicarmos o nosso inguerito sob 
um outro aspecto diverso chogamos 
ainda a conclusões mais alarmantos: 
pois assim vemos quo alguns alumnos 
não estudaram soologia, outros ostu- 
ram soologia phisica, o alguma chi- 
oa, ontros ostudaram phisica o bos 


o” pouto que estudou. 
do tmathodo ma con 
forços gobragaho a nos 
urgontissima da fiscalisação 
do onsino, sem a qual não podo havor 
tracção publioa. 
sapponha quo ostamos, 
animados do qualque 
tra os nossos col, 
cundario, pois a quostão gu 
so om toda a oxtonsão do ensino 
blico. E 
toremos jo do publicar um ou- 
tro inquorito para quo so veja o coma 
no jorienta o ensino nas oscolas da 
applicação do alguns paisos ainda 
mesmo cs que não caminham muito 
na vanguarda da civilisação, taos 
como à nossa visinha Hespunha, Pa- 
remos o confronto com os methodos 
do unsino adoptados entro nós. Dus 
osoolas militares do Hospanha índica- 
remos os seus processos do onsino é 
faromos o rospeotivo confronto com à 
nossa escola do aplicação que pro- 
para os afficiuos para a guorra. 

E' necessario que so fa 
ensino jem Portugal por 
formação radio E" por isso 
[so bla nrino que de socos 
ha do novo ministro do instrucção 
publica, que tom de sor um reforma- 
dor audaz mas ponderado, dopondo q 
futuro da nacionalidade portuguesa. 
Capão Cor 5 


0 31 de Janeiro 


No regresso da sua visita ao Por- 
to o chefe do Estado é alvo 
de uma carinhosa manifes- 


por 


sim, daqui a alguns dias, 


tação 
 imponento a manifos uo o 
oro do PE fes nor de Danda à 


rriuga, no sou regresso da vingom so 
Porto, âguardando.o na gave da ustação 
ão Roeio alguns milh pa 

“Dessa manifestação com partiharam og, 
que acompanharam o prosidonto da e 
publica na sua viagem é capital do norta 
À princípio, à entrada va gare ora toita 86 
poE bilhotos, mea quando à multidão qu 
via o ailvo da locomo! 


os das carruagem, pari 
cscndntiad, das 


rios cabos, 
te commandados pelo 


psi ed pe 
premaa d do ds ff 
fot à rs prt ço ir e 
dio pr dae Reg 
nene 
baga, fo coaados seo asi 
penbeieç  o d 
E dão gens am rã 
pira se es dedo 
bad da a q 
oe da Fi 
dei qi 


alumnos dos quaes Lado tava um| 


mos. estudarem mi- 


1 


21918 


Última hora 


Rainha de Hespanha 


Madrid, 31 de janeiro 


da Água do Mouchão da Povoa representa A aviação em Portugal 

ido meho de cura Os vôos de manhã 

reg da" Amadora, onde do foo prgpara 
úma graado festa, havendo exposição do 
portos da Amadora corta at acao 
pa do Casal do Borel é Bepéitado do mono. 


al das guardas republicanas com o soa 
E tomei é tod, oficiaiade vi 
almiranto Teixeira Guimarães, é 

e majoria. o grando numero do Sfliciaca 


A GUERRA NOS BALKANS 


ALERTA! 


- = - 

do marinha, governador Civil, gencracs Gaes! O mejor successo do que ha memoria dano, interemmnto cocimonia Que ser) O 5 7a) oficial annançi 
mudureira Chaves. 6 Rego Oháves, coro- ia 08 oi da Peito O da maadlo o RESTA | feita por unas 50 creanças Sallés virá do jornal us ia que a 
eme PUplura das negoc Ga E op AR a SL o Vir auto no Gs 


Sl orio da Silva eeutnandano Quarta feira de Cinses continta em acena a revista ALERTA ! cer” Às já horas, oxocntando aii aigans 


see Vôos dificeis €tênserarivs visjundo sobre gravidos. normal. —(Havas,) 


modifica 


Prometdo aternisar-so no cartaz. Bilhetes desde já à venda para 


j : ESCADA Samos 5 pa smiiate de aa qa 
olítia, mejor UamarnBiatano, 2º do Da caro Po eotsao Pr a os Pout mentoro bio Mn cátas, 05 ranros, o gazomet” 0 do Bete 
ms io robalo, Alo, Adrião a dos Davécê obpiãs naves todia se noites, com referencias no caos ai esta termina oo eateve Vapor em perigo 

a X árido) maís sopsacionaes que dia a dia forem e cidade, que será chronometrado o fisca- 
Oo do Cs, Btcho, Gutih 0 ar or os Jovens- urcos ALERTA! ALERTA! lado, psd aieectores tecbnicos do lero Londres, 31 de janeiro 
Tata, Maia ereta Estão Eid condado om? Telegrapham de Boston aos jor 


EE: 


que preferem á lucta sangrenta dos campos de ba- 
falha a pacifica dos gabinetes diplomaiicos 


os dolo-jmado tolographicamento por Savof. 


naes que o vapor francez Mexico pas 
reco ter ficado numa posição critica, 
uranto à tompestade, a 100 il 
d'um cabo do aroio, Partia em sou 


Coliseu dos Recreios 


As festas do Carnaval 


ds Jostas do Carnaval nos cinemas: 


THEATROS 


A pacioncia tom limitos 


tidinte) associação dos Gutraciros, Gra] 
e" Pataiótaa Dr. Becmardino Ma 
lho, voluntarios de Lisboa o Lisbonen- 


Porto, 
taria 5 axeoata À 


[gados balkanicos já estavam fartos de 
osperar o resultado da nota collectiva| 
com que as potoncias tinham pro-| 
curado dospostar a inorcia da 'Pur- 


[Segundo os telogrammas publicados 
nos jornaes dos ultimos dias, em So-| 
fia Gopra um vento bolliooso que põs 
os animos om arrepio, dizendo- 


Primeiras representações 


THEATRO REPUBLICA — 
Auto... aqui!, revista em. 


tos para as festas que so 


Olympia 6 Trindade 


“Tem sido grando a procura do bilho-| 


Começam hojo as fostas carnavaloscas 
ão Coliseu dos Rooreios, o imponente cir- 
[co ondo trabalha a, molhor companhia 
Eymmástica da actualidade e quo durante 
53 quatro noites do alegria o folguedo os. 


soecorro o vapor Devonian —(Havas) 


NOTAS DIVERSAS 


o gate Derquiâaco talos, e Eajral 
o donmiagos segunda o teiga feira de 
Carnaval. À escslha dos variadinsimos 
fino, que iodo Bgucor ioutas pla 
figa versões, E faliciasimes pois 
quo tão Todas do um comico iria 

Jal. Haverá tambem vma grande no. 


qui 

O advento dos jovons-turcos, com! 
o que os delogados balkkanicos nada 
tinham, veiu ainda protolar a remos: 
|sa da resposto. E como um oxoroito| 


[mesmo que foi o roi Fernando que 
inston com Danof para rom por as ne- 
Igooiações. 


tentará deslumbrantes ornameatações. Os| 
programmas dos espectacalor, que come. 
Sam ds 20 horas e meia, constam de ex 
Collontos trabalhos acrobiíticos e princi 
[palmento do variados numeros comicos! 
ano despertarão a gargalhada aos mai 
[endos. “A? moia oito eitoctuase o Dr 
meiro bejio do mascaras, 


quatro quadros do Eu, lu 
dale, musica do Alves] 
Coelho a oatros. 

| Mas, por outro lado, vemos quo 08] 4 reiistinha carnavalesca do Republica 
jovens-tórcos. posoram "uma sardina| jest a eae do ada e 
ás suns aspirações guerreiras, para [para os que gostam de encontrar ess ge. 


O deputado socialista ar. Manuel Josó 
da Silva, acompanhado do dois membros 
ua Associação Maritima de Oezimbra, pro- 
curou hojs o ar, ministro do interior para 
lho sollicitar quo ao administrado: do 
concelho fosso dada ordem para anctori- 
par à abortura da Associação Marítima, 
oncerrada por motivo dos ultimos ncoa” 


EE pOr dna 
oo força De 


feria ta 
tação, 
Nos centros democraticos 
Já beitanto a font quo a realion no 
tro Escolar Republicano do Bam 
Cria Po latamen a ata do 8 do Ja 
noib o distrinsição. do pros aos sen 
Dluisaga do Lo o ão grana do instrucção 
a HD hora” ouve aensão dor 
Renata Quo “prosidiu o ar, Aros e 


tir da” Cóia, Qu so roforia largament 
Reta: do 81 do! Janeiro e convidou a 
ir a presidan 


o Conselho Cego 
femelbas tados é date da 
E EPS O atncção que os com: 
os teem tido dentro dos partidos 6 a fe 
Veda dastrncoão, Erooedau-so em segui 
Ve Praiatslocigão de premios aos ai 
aos oonstand nt 
pon costiaads dojirioe gomes doa 
ofeuêes a, Mermfnia Bates 

ond Plato auodes do Esiva. 

pó Pinto Queda do Cigatra do dpi 
sesta antônio sliiamo de Oustiho to 
CS paia “Beça de mute: o a direação 
Seta? SRefaa para o Porto o ar pros 
A ntardo opelioa am talogramina de 


“Na' údo do Centro 5 outubro do 910 
tambem “o “dia. foi commemorado co 
Bando brieotiamo. Do manhã houve 


do: Conte 
rovoltoão. 


Alvorada annunciada por uma salva do 2) 
tiro 


RS ue gue 
alias da fachada 
ck noito honve 


ido. 
do baudolinistas, Às jar: 
estavam ombandoir 
Muiminaçõe 

A Kasociução do Rogist 
jow oidia do hontem com 
imirtolros, da 6 horas, um 
offetocido ba. creunças da escola, 
horas, no Cólisou da rua da Pulrhá, uma 
senão dolomap à que presidiu o ar, Julio| 
Bilva, usando da palavra os ars. dr. Ludis- 
Jáii Piçarra, Soares Catita, Sá Poreira, Fer- 
xeira “Onnves, Salvador Saboia, Bastos 
Envio, Agato Jouô Vieira o Abostinho 

res: “A? polto houve concerto musical 

ia banda Concentração Musical 9 Pano 
imeroial do Liabo! 


O'cortejo, apesar da chuva, foi 
“Hnponente, proferindo o sr. 
presidentê da Republica um 

' breve discurso 


PORTO, 1.0 presidento A: 
abompanhudo do de Affonão Costa 
avifo, Rodrigues, Simas o Carvoira, do 
deputados pelo Porto o Senadores, dem 
Sotmo do postona le reprosentação Boliti- 

Tasugurou hontom 
do pfatura no mu: 


esidonto tia Republica foi depois é 
niblBiteco, vendo ai. orão dos Godi 
ces glioticos membranotos o a cocção dos 

pos, o ma sala do pintura alguna] 
Timadtos mals notaveis du colioção. 

“Apozar da chava constam, vun'r 

orgntos Corporações ul praga a fio 
Publica, ondo so organisou à Cortejo civi 
So quo porcorrau  jineraio margado, O 
Prosbiento da Mepublica aseistiu À passa: 
dos uma janela da Guara, O Cortejo 

esflou om fronte do monumento das vi 
Stimha-do 81 do Janeiro, fondo nulo de: 
postas muitas flor 

“Ng comiterio do Prado do Reponso, o 
prssiacnto dapox uma coroa de vol 
Teias no monumento das vitimas 
do Janoiro, proferindo um brove discurso. 
A onimara” Gunicirul tambem dapos, co: 
rôas a palmas, do fidres, disouriando o 
Pésdidento ar, Xavier Estores, 

va JB horas chegou o Cortejo à 
da láberdade, O ser 
ny 
pos 
Boda Bolt, sendo muito acalamado. 
“Acompanhado. da comitiva, visitou do| 
tarão, o hospital da Misaricoráia. Depois 
dos Gotmprimentos, parcorrou varias de: 
pendências, do quê “elogiau o estado da 
Aigeto aiiene? 

'No rapido da tardo seguiu para Lisbos, 
tendo uma, despedida na cstação do 5 
Tonto oral à recopção do hontom. Pare 
Lisbon foram tambem o presidonto da 
camara o o governador civil do Porto, 


“No Rio de Janeiro 
“Festas brilhantissimas 
Rio de Janeiro, | de fevereiro 

“Foram brilhantissimos as fostas| 
com que o Gremio Ropublicano d'es-| 
tá 'bapital commemorou a data do 81 
de janoiro de 1891. Na sessão sole- 
mihó que so realisou o a que presidiu 
o:tninistro do Portugal, sr. dr. Ber-| 
nandino Machado, foi inaugurado o| 
=bféitb" do nosso consul, gr, Fornão 
Eotio Machado. —(Havas.) 


Agua da Curia 
Estimula a acção dos rins 


| REPRESENTANTE, | 
H. Bottino 


TELEPH. 3503] 


7 Orchestra Symphonica 
Portugueza 


bg é Copia efa cc, 0 
pa Co sin tac ne 
danado guri o eira 
paço 


pi 
PALACIO FOZ | 


- MUSICA o 


[em campanha não so mantom com a 
mosma economia com quo se man- 
cem os pardaes pelos campos, os de- 
logados ú conferencia da paz, por] 
parto dos vencodoros, resolveram ia-| 
iorromper as negociações, 6 05 sous 
[govornos donunciaram o  armistici 
quinta foira, ás dozonovo horas. Mi 
(como, polo compromisso do Tobataldja 
ó obrigatorio um praso do quatro v 
208 vinto é quatro horas entre à ru- 
pura das negociaçõos e a reabertura, 
das hostilidades, só na segunda foira| 
á mesma hora é que de novo troará o 
[canhão sobre os cam pos da morte, que| 
ha troz mesos toom ostado silonciosos. 
[Um bom tristo carnaval. 

Será nos arredores do Andrinopl 
o ao longo das linhas de Tohataldj 
que é quarta faira do cinzas bom mo- 
rocorá a sua designação. Mas esta não 
sorá sóm rá tambom| 
quarta feira do 
quarta feira do morto. 

Mas esto prazo é bustante longo, 
para que novos acontocimontos te- 
nham tompo para prodozir-so, 

Forças ocoultas poderão leyar os) 
ljovens-turcos a modificar a sua att 
tudo impotnosa, 

Tordo tempo de sobra para roflo- 
otir nas consequencias da sua intran- 
sigoncia. , 

diremos que torão tempo, porque 

não levamos om linha do conta a pos- 
ibilidado do que um subito accosso| 
do furor, atacando os oraa- 
rios políticos, ostos apeiom o novo ga- 
binoto do pod 

Esta possibilidade não é tão 


| azoada como. a princípio possa ima- 


inar-so. Tudo nos lova acror quo 
i um movimento levado a cabo por 
um roduzidi 
quo levantou os j 
doiras ministoriaos. Os rolatos que 08 
jjornaos estrangeiros nos tronxoram 
hontoin assim o dão a ontendor. 

E” prooiso não esquecer quo o par 
tido n'esto momento no podor tem| 
já úma vez o dorrabaram. E prociso| 
fattondor a quê Nutim, victimado: po | 
los promotores do conluio, ora hodiem 
muito querido no oxorsito, ondo ha 
officiaes quo tinham por ello maís do 
quo veneração, um verdadeiro fana-| 

inato do Nazim não 


ithidado do Nazim que, 
tondo conhocimonto do conluio que 

fizera ma 
portanci 


deixou 08 conspiradores 
|om libordade. Julgando quo o moyi| 


monto não traria consequens 
maior, repugnou-lho assumi 
do eabi 

Noun monos so pódo comprobondor 
a'outra forma o oxito dos conspirado- 
res, sabendo-so quo Nazim ora o se- 
nhor absolato do exorcito o que podo- 
ria ter foito abortar-quando quizoss 
a conspiração om gormom. 

O sultão, so ontrogou o poder a 
Ohovket, não foi por imposição do 
povo; foi julgan 
05 tinham por si o exercito. 

Mas não o tinham. E não sorá caso 
para gurantir-se quo a idoiado in 
migo estar ás portas do Constuntino- 
pla vença complotamento o escrapulo 
que podorá impodir aos officisos do 
exorcito musulmano vingarem o sou 
ichofo tão brutalmento assassinado. 
| Não são para invejár as situações, 
[ão Ohevkcot e do Envor, sob a amoaça| 
[constanto d'am punhal vingador a a 
vononar-lhes o somno o o podor. 


do] 


Vejamos agora as probabilidados| 
da continuação das nogociações e da 
reúbortura das hostilidades. 

1:42, Sorónel Vostoff, conselheiva mis 
itar da dolegação bulgara em Lon- 
ras a ahofo do euiane misios do do 
oxorcito, partiu para o seu paíz, cha-! 


[com mais soccgo estudarem A ros: 
posta és potensias. O verem que lhes 


contavam o que o assassinato de Na- 

im lhes alionon, quebrou-lhes muito| 
as farias, o assim proparam a respos- 
ta á nota, resposta que talvez hoje seja! 
entroguo. 

Todas ostas rofloxões nos dão uma 
impressão pacífica. 

so 08 jovons-turcos deliberaram 
acerca da resposta, 6 porque o re: 
abrir a guorra não os seduz. O me- 
lhor moio que tinham para provar 
(quo querem salvar Andrinopla era 
voar em seu soocorro sem do 
xt seipito, Jogo que tomsram o po: 
or, 

So o não fazem, o doliboram acerca 
do texto do notas 6 porquo em con- 
sciencia 
tontativa os lovaria a uma irromedia- 
vol catastrophe; o agora que estão 
[gosando a situação quo ambiciona- 
'vam, do mandantes, proforom deixar- 

tar, a tor do abandonar as cadei- 
ras que só ao acaso doveram o de 
Jondo uma catastropho impiodosa e 
justamento os precipitaria. 

Por isso, oniram om negociações, 
que farão durar o maior lapso de tem- 
[po quo possam. E? simplos o é huma 
no. Quem está bem, doixa-so ostar. 


Por .seu lado, as potencias temem 
o rompor das hostilidados n'am ter 
ror instinotivo do dosconhocido. En- 
bro si, passaram-so 0 santo o a sonha: 
[rogorva o rosorva. 

E 6a rosorva a condição oas 


al 


entre ollas reina. 
Quo ainda assim na Italia a impron- 
tem-se manifestado a favor de im- 


cansa da liquidação financeira. da aua 
aventura tripolitana. 


agora Exemplar cia pra- 


tal. 


a harmonia om que so abraçam as 
toncias: ou uma reviravolta da fortu- 
jna a bafojar 08 turcos, produzindo 
uma derrota séria aos alliados; ou a| 
sspsasão da crise na Turquia Asia- 

O primoiro caso só 6 vorosimil na 
[hypothoso do entrar om soona a Rou- 
[mania, hypothese que só poderia dar- 
[so com a cuinplicidade da Triplico 
Aliança. E d'osta, a não sor a da| 
(Austria, todos os gabinetes so toom 
mostrado resolntamonto abraçados a 
ideias pacíficas. 

A impressão goral é pois do paz. 

Querom-a os aliados para descan- 


os jovons-turcos para 
kontinoarem doliclando-se com an 
brosia do podor. 

Quorom-a as potencias, porque não 
lhes convem a guerra no momento| 
actual, er: que todas se proparam pa- 
ra ella, ruas não so considerando ain- 
da nenhumaassaz forto para vencor as| 
jontras, 

Vamos, pois, pela paz. 

Eínguanto so não chega ao momen 
to da assignatura do tratado, tuscos e 
[gregos vão aproveitando o ensojo pa- 
ra uns aos outros so desimirem. 

Assim o mostra 0 tolegramma que 
a sognir publicamos. 


Constantinopla, 34 de janeiro 
Annuncia o Sabah que o cruzador 
|Htamidich saiu do canal do Suoz, 
[mettou a piquo tros navios hollonicos 
no norto da ilha de Stampalia o av 
riou um quarto navio grego, que teve 


Bevolucionarios civis 


reunem . hoje, ás 21 horas 


|sA eeporsiasão convida todos, og rovola. 
Sógo do Centro Hepublitano Eadical, + 
Ga Magdalena, 248, 


afim do tomare 
[nhucimento dos “trabalhos 


Gréve maritima 
«Ambaca» sahirá no dia 7, O| 
«Africa» no dia 10 


Nada. occorreu hontem digno de neta. 
Oi grevistas Consorvâm so env scsão per. 
masente. Hojo de E 
foi recebido um officio enviado pela di: 
[recção da, Associação do Classo dos Pro-| 
prictarios"do Eragatas, dando como ter 
isigado O accordo que Bavia ido feito. 
Em virtudo c'esse oficio, os fragateiros 


ival| resolveram trazer para terta tudo quanto| 


item bordo. À "asso vas reuni para 
[tratar do assumpto, ja e 
O paqueio Peninendor, como fora do. 
rolado, iavantou ferro fontes Gs dose 
[horas Goei destino aos portos de Aicca] 
occidontal. Seguia com pouco: carrega” 
[mento o spenas o: soraintos osssngsiros 


todos do 14 classe: Guilhorin 
|Toixoira da Silva o Álfrodo Capé! 


do varar na costa —(Hiavas). 
Jereica 
lo, agri 


entaeç, Sovô Tiodoro Gasto, propio 
Ésrio, Mnuol Jorge Gomes Sepulvedaeus: 
pregado do spricuitara; Antonio Panlino 
ão Jesus, oficial do marinha mercante; 


[Gerardo Jorge, agricultor, esposa o filhos, 
[para Moesamedos. 
O paquete Ambaca está recebendo car. 
gº.2o caes da Fundição, para sabir no dia 
do corrente, 60 Africe está atracado à| 
[nuralho do Óxes do Carvão para subir no 


Dejeza nacional 


A preparação mili ar da He 
anta 


-O nosso presado amigo e coliabatador| 
[capitão Correia dos Santos tencioná rea-| 
lisar uma conferencia depois do Carchval,| 


do o no areas 
Para tornar o assumpto mais interes. 
ideia cd 


dos aspectos da vida 


ta o apoio da Allomanhe, com que que 


iram que uma tão louca) nº 


para a conservação da harmonia que) 


|doncia, continuo a mostrar-se Somo| 


6 duas cousas podoriam destroir 


nero de peças alguns trechos tocados d'iama! 
nota litleraria e presam mais o espirito do| 

laracha grossa, tiveram: 08 auctores o 
cuidado: de escrevor a sua peça: em bom | 
portugues e acertando os versos. Assim, o! 


prologo, em que. Aloe carienturodmuito 
O poeta 4, 
Igracíoda 


fonso Lopes Vicirasê uma 
pasticho “o estylo vicentino que 
o gente letrada saberia escrever. 4 
À peça é, como convém, curta + om tres 
actores: não teem tempo a perder. Assim, 
as scenas auceedem-se rápidas, com msi 
ca “abundante e bem escolhida, tendo va- 
rios. numeros que per bisados. Chaby é 
[como de costume, o compadro é todos Lhe 
conhecem “as aptidões variadas para que 
Fogistemos “o Feleso que deu ds minimos 
hrases do seu Quer no quadro de 
ruas com que abre o Abo.. aquit que na 
elis à um acto de Aljubarrota, 
quer no quadro de Finta 
elle foi o Deus ex 
im aobrado fimmarea- 
: o de fazer rir, sem grosserias mem vio. 
lencias. Eescellentemente coadjuvado pelos 
cus camaradas, d'entre estes destacaremos 


N 


ue se lhe 
fa que fe 


det 


na que 


fante-hontem à noite. 


AB. 
Noticias ... falsas 
: Entre nós 


Provou-so hontem no Nacional o ori- 

ginal portugues Morgadinha de Va-flor, 

[ém qua so estroia Augusta Cordeiro. 
6,0 Eopublica roprasontará brovo- 


E 
E 


SEE 
Pe item tro a tata 
pasta E 
RE pe ado 
poa SR Sra sr 


ão" aut epocha à 
ari do e e da Fm 
cos rica em ploo 


Jena exito. 
Tem logar Amanhã no Apollo a 
cistina, representação a, meios” preços 


do Sonho dourado. É RE 

jeroram para fizor o| 

hr attracrdinário dow nudtores de 

Aíais eta vinto o cinoo revistoiros ama- 
dores, dos quaes sete titulares. 

(6 No thoatro do Povo serão brovo- 
mento incluidos nas revistas om socna| 
uma vitelia de tros caboças, oito bu 
Eos. amostrados, a dança da lucta da! 
[Bica o um gramophone. 

O No thcatro Untharinota já 
iram o Santos Junior de mo 
[qualquer dia almoçar. 


deita. 
o para 
Estrangeiro ix 

Estreia-so na Comedia Franceza, in-] 
torprotando o Dente postiço do Marques 
|unior, o actor Marius Delart, trâne- 

do Gymnase. 

0 Past Gavenit acaba do fusor a 
Mação d'úma poça portuguaza que 
et, ropresontada” com "o titulo La pe- 
6 Depois do, Kiane, Lucien Guitry 
epois do Ki a 
ercará papal da ingerioa da poça Les 

pcunes gens, do Benit Mantone. 

GE dostituido de fundamento o 
bosto quo corro na imprensa parisionse 
do que L'aflaire dor que so reprosentou 
po hentro Antoine aja migigdo do 


| Sonho dowrado. 


CicarRros CUBANOS 


marca que mais so fama m Polga! 
À Ciorido «hyiienica quadado [o Ee. 
taco e papel com quo são Jnaipol: 

25 CGARR'S IS » R$. 


CARNAVAL 


Nos clubs e sociedades de recreio, 
Promettom sor brilhantissimas as festas 


mente, na terça-feira, ds, 21 horas, bafld| 
masquêe. 


Nos theatros 
No Republics, o ronto cscolhido, del 
Iregnião da melhor Giciedade, temos hoje 
02º batia, que dava estar, como de conta. 
no, concorridissimo. 

o será dizer queos dos tres dias! 
ão Cacraval prometieis ter não menor! 
concorrencia 


so em mar dos seus condiseipu-| 
los “e convi verdadeiras festas em 


atas de 


ERES 


VE 


io red do Caroaval 


'vidado no Salão Olympia 6 essa con- 

to em variadas peças do musica, que 
[serão oxecutadas pola orchestra om 
instrumentos de vento. 


Havorá m 


às 8 da noito o tormina 


pante, porte 
Maives, O estabelecimento é muito fro- 
Iquentado, principalmonte. 

listas à freque 

tastico, quo lhe fica frontoiro. Entro os! 


e BE 
[pge tera, bai 
ES farto esp 
ra cpm que 
fado. OP eidororo fo extraçe: 


[matr tm tecto em quo foi me 


tando à son sorte, XP um rape 


6 Em vista do agrado do Alerta jájto 
lia Po 


'Terrelriaho, 22, 2: 
[muito astimado por todos. À bala. 
ho dois dentes à dando um sal! 
cas por im lho, cojo 
o junto do um guardanapo, 
cento Pduardo Tavares continia 


o ar. presidente da 


pe 


qne seguia para o Poço do Bispo. 


cional, 
Dera. 


E 
eres 


cia, subiu para e carxo, rocommen 
dado ordem, maê os populares nada at 
endiam, reclamando é prisão do gusta. 
irei. Asi so 


só sessão, quo princípia 


no intervalo dos films brin- 


[car-so doidamento ao Carnaval, pois 
jambos os salões so prostam 
velmento para tal firm. 


dssassinio inrolutario? 


fuma casa de pasto, um homem 
mata outro, quando com elle 
brincava 


per pescog ar 


itadores do IMhoatro Phan- 


gde ca pn a di 


Cerca das 12 horas de hontem, encon- 


la) a vaim-s0 alimocaudo n'am dos gabinetes 
usa do. 


peso as coristas Bara, Yudith 


ate, arrancou uma ovação, Pinto Costalo Carolina, So Bhantastico. Com tlias em 
que reproduciu muito bem um político em| tava o Vagconcelios conversando. 


Posco depois entrava o. Uasiair 
mbefncando com asrapariges doom 


ea e co os eh] 

a pe, pon fr, princitimente do) aquilo rat e proso guto, am 

puenero do So, Dans quizar, que foi calo | Lado ao aimoco. o 

preaanaaaa am om ums aiua Ao lado do Vasconcellos estava a Ju- 
cio far coco) /ÃO ndo ção, somos, estara aj 


o rua do elhal, 48, 2º, esquoido, ua na- 
morada. feio 


fes menção 
Place 


AM! que to mato, 


tiro parti o imito cabin 
em sangue, As mulho- 

rdas 9 O assassino cu. 
cado cora a arma na 


O ea noes Lica cima a po 

e q8al, om parecendo, mando Sha. 
e Rd tes em? quo oi mtouado 6 ferido 
iai do 5. Jon6 
li chegou, polo 


[Abi ficou como doido, chorando 6 lamen- 


to mo 


Astonio da Cruz Vasconcellos resido 


a rua do Santa Martha, 150, 4. 0 6 cm- 
do mo Salão Sport, da raa Aurea. O 
casado o residia na r 
ado am habil 


ajo globo fe 


o 
as dillgencias tondo o prexo sido maito 


pie pie cr 
Edo 


autopaia. À! tardo o preso foi para, 
iançado. 


Olympia 
e Trindade 


Esplondidas festas de Garna- 
va des ambos Ge talões é nas 
Ts noite 

aa sessão monstra que dura 
aus 8 de oito À mei nto. 

“Variadiseimos deita 
música. Noites do úlbgria e de 
Prato, 

Baleto, 1.º Sia 600;2., 

tea OO ri 

A? yonda. nas bilhoteiras, o 

resto Jos bite 


500 


estado de sitio 


Um largo e 


Pública, sendo à 
dE “do Monta feita pola guarda sopa” 


licava, que so postou no lárgo, interce. 
[ptando' a linha dos electricos. Es 
diam avançar do junto do café Suisso. 


tes não 


primeiro carro parado era 0 n.º 435, 
Quando, 


«e. dr. Manvol do Arriaga entrava para 
banda tocon o hycnno na 
onvido do cabeça desco- 


asto 


“ano dt 


Posto 


meia noite, |º 


Pulo 
[ohon por am revolvere, apontando-o,| 
disse: 


tão do passou gici do nor. 


ns, 2.º commandante| 


Fallecimentos 


Realiso-se dmmanha, ds 11 horas, o faoi 
cai do habil operario fondidor sr, Mantel 
[5.06 Moreira, tim velay o dedicado repn- 
biícano, que togion parte na Refflação. 
O progtito euho da tua das Atafonas, 4%, 
20) Êta o comitorio oriental. 

pallecen hoja o major 
Manual do Amaral, chefo di 
ção do ministerio 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 
A maroa de maior sucoesso em Portugal 


Cuidado com varias imita-l 
ções desta famosa marca. 


“ ; 
»Jario «o Norte, 
Encotou à aum publicação no Porto 
ur, novo jornal, Biario do Nori, ob à 
Lais Golos o Nunes da Ponto 6 Julio 
(Gama, Jornal do grande formato, apre- 
pontasndo-so bem Tedigido. 
Longa vida no novo colloga. 


to resovido “au Enedid 
e a e a 
aan asa o eia usenderio. 
“06 bo ua iança ovo Bo 
grata Gs voga 
and vio aasclror 
soaad! "GE ea amics fue 
ea os a ido do Lia e 
tr adontio a aro Ctcno Arias 
o qua? ao Manent o Victor Me 
Parto 

O atalho do minutos 
nsccado pa hoj dom 


Es 
Piocumbe sontintas e espalhas q teor 
pai og nigens dos Cocos de. 
E aacintoo do fita à 
Diogo Quntramio Go Ma 
Síattos Dias organisou unia expodi 
6 raças ndlgenes 13 Meir 
oia Sfcsat Prorênmados unia Bia 
ooo Pesa d fEcemmas ato tstjão dd 
Ep NR esa ea 
cs caboa, “doi ampregidos da comp 
ER ae 
ERA dp setor do nt 
nando o" da deauettas regado da 
crua Poderoso realo, comegsndo 
caso Boema a esustresão Pa 
ne a Ce soar ando aan d 
cento Yaludh 


o estava 


“Volnntarios. 


forido lovemor.| 


Ô 'rognio, logo que soube da approzi. 
Imação das forças, ão oppondo Fo. 
Bistancia à entrada das forças, 


O 
gos d'aço, a 8700 is. 
DI DORA, É 2900 Vi com esta 
E DR PRATA, SOCO Quem cnc 
sica, a 28450 réis; relogios d , à 28250 
réis; o dospertadores grand 8, com horas 
e Qdo rindo 
Pe di pe cone al 

ea do a don qu 
Rope sat da 
ES 


A provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 81.-Pelo falecimento de 
soo D. Clotilde da Exaltação 
[Guraoeo. estã. de jucio o yelho republica 
no sr. Ootavio Marques Cardoso, 

O simographo, do Observatorio dal 
Universidade” rogiatos duranto  aund] 
findo tremores do terra sendo o mai 

alento na Turquia em agosto. 

“A polícia, alnda co 


B 
der; para averiguações, Joró Emilio Álvos| 
o Mbnnel Ventura dx Trindado sobre os 


ei 
joio? ao se api venia 
Be gecias” do “curnaval, nem caras de ser 
io predial : 
FIGUEIRA DA FOZ, 80—Apesar “do| 
itens. que Ro era Pç 
ando Brito Alopottacias Tiatevaa 
ARCO Game paca seg rerada 
o Pio da consiroças do 


ate 
|ioão do” Oliveira, negociante, pars É ita polo EP o ramatco POr um guarda-freio não tirar O [ão infantaria 25. A'a 14 horas rain dos pa. 
irhomêr engenholto. Joaquim Paustino do o rouinta maus ima) BOnCE RO Sr. presidente da. |jos do conceito cm megestaso coneio 
Poças Leitãs o Brercolano Horacio da Ko res baã: Republica formado 
ca Res, Gm pregado publico para Doar. [nl Feita com freire ares od 
po" domtnarcio para Novo Eatdondo Jotó] cita com as Gommodias Quem uão quer E to re versa deles estado do tio Ga |colantaci 

o Bite Jopgee orPraniaa?, canon 6 filico o NG. Bocca- do lobo; seguida do baile; na) |nnite em merdadiiro getado do sitio: Como | moniças, Jos 


[presidente da comuniseão municipal ada 
Eistatisa o x. Manuel Gaspar de Lemos, 
' mesmo comissão que prestou 
homenagem xunito merecida no ir. vice. 
presidente, polo morto que for, para a 
Fealização "dê obra cujos" trabalhos hojs 
ae inavgorao, 
CEIA, 


B0—Reslizou-so 9 casamento ct. 


monia veia cxpressamento assistir O gr, 
[Arthur Costa. 


espanto? 

oi hojo 4 assignatara pola pasta do 

interior o decreto fu nojento r, dr 
to goveras 


do Vila. o qual parto para ali no 
proxima semana. 

ar. ministro da justiça convocou 
pars hoje dima renião xiriordinaria de 


ão da foi da separação, que ro 
las 18 horas, “'Paração, q 


uniu pol 


O PortonA CAPITAL 


Serviço telegraphico! e telephonico 
18,50 
Cadaveres do « Veronese: 


Foram hojo arrojados à praia mais doia 
cadaveros do Veronese O iaar está apitar 
alasimo. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS. — Doranto o dia estiveram 
movimentados, roaliaando-so 
eds ipa 


Amsterdam, choque. 
Mudria, cheque.» 


182º 
BOLSA. — Au inscrições olluctos 
jram-sos 


ori 
E 
Eermei, ellocinudo: 
Ri 

PO cada oie io 
od itstando, Base do Pepingad 
EBDO co senatia” Nuslonal 408 Garmi 
PO, Coma acao Go 

jo Meo, caio nao, on 

[ea Maggi Eri 500 
sogiições, cleidoo Matias ido 
rat, 508700; aniticação, 4488200. 
| ASOTSA DE CONDES Portu 
DOLA DE QRO E 
def di TOO, TsmPesnSi 
a E det? Nas pn 


9, 158% Atóhisson, 1061; Ério proterod, 
6; rio common, 8262; Minsobel com 
[mon 2800; Noriolk uti! 


Intatid, 2425; Southera co! 
Southern Pasifio, 111,:5; Ubi 


“o 


143,00; Rio “Pinto, 2 98; Moçambique, 17807 
Rand Mines, 6 15/16, Beira Railway, 10,9% 
Maraoni, “ord. à má idem profer 


E moticam, 

FECHO DA BOLSA DE PARIS, — 

Portugues CD, Soria, o Torto, aeee 

008 gran 8110; Noca bige 10 
86; Ta 


BISA DA HISBOA 
Pe Pee ta NO 


Trananeções em fundos pabicos, 
a di 
tunfetes do tuesoaro/sta, 


Rua Augusta, 24 


Teleph579-End, tel. Corretorivo. 


“Salão da Trindade — 


A soiréc da moda roslisada hontom 
[ogi talão duixos “a Todos que à ela 
Assistiram gratos, impressões, não só pole; 
explaudida “escolha de film como pelom 
Vúlios. nameros de concerto, que forato 
[secutados “Com toda a múria pelor 
apreciados professores quo fasem purto ds 
obchestra, aca como Forsioi e Qullix qu 


arrancaram à assistencia, qua ara namo 
[rosinsiima, furtos applausos. À distinta 
Eotita 


chamado. ropotidas vozos ac 


e Bi acciamada com verdadeiro 


Bio 


mo. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGN 

arraia Meia gar. 
Secco eMeio-Doce... 1fdibrêis pb Eis 
EsencDoso e Beto: 1840 > O » 


Aº VENDA EM TODA A PARTE 


À tragedia do Terreiro do Paço 


A romagem ao Alto de 8, João 


ão ja to dg 
ção A op pt nt 
pisa 
pad poe coofEdo ss 
PR Ge nano 
poi de Aide dns 
EE fm detona a it 
ds dad Ar 
ape rg 
ada adm ar sc 
(E dies aa pi 
e gn 
a dO q 


194919 


CONTO 


a SÉ 


(Historia para o 


O Mannol do Arsonal fôra ao Go-| 
gorno Civil tirar a icança'o lovai os 

mostra, Doram-lh'os no dia 
seguinte, dizendo quo estavam bons. 
Eserovera-os um rapas quo apparecia 


às - vezes, fóra d'horas, no botequim 


da Carrgirinha do Socorro e que a 


modos tinha o seu geito para a consã. 
Lovára barato: quiteo tostõos o foára 
de recobor o cobro quando, na quarta 
feira, so dividisso o bolo. 

Eram sois socios: O Manuol do Ar 
“onal—o Manuel Cantador-—mais| 
deis quo iam ás gnittaras, o Nopoma-| 
eono, quo ora muito reinadio e fizoial 
questão do sor.o secreta da dança, o 
Tevaristo quo fizia do mulhor o 0 Car- 
cunda iquo accoitára sor o sjanota», 
por todos lho dizerem que do giba é 
chapou alto, tom umas polainas bran- 
cas o uma rosa de papel na lapela 
devia ficar muito tolmadio. O Mantel 
Gautador luzia o fadista, Ninguem o 
batia no gargantoado o, para mais 
não ora ello o Aí Jesus do todo o mu. 
lhorio do tairocu o avental quo hu 
por esso Capellão fôra? 

Andava tudo contonto com a oóga- 
du, S6 0 Carcunda botava a sua tris-| 
tera ma pandega dos onaaios, a que 
assistiam só moia duzia do casas co-| 
nlíscidas, Para o convoncor a entrar 
na dança tinha sido obra. Quo não. 
quooradefoituoso, que haviam do fazor 
pouco delle, que para mais tinha a 
mão doento “o 0 coração pouco incli- 
nado a folins, Mostrava as receitas do 
modico do Monte-pio quo ia quasi to- 


GANA 


o. 


Domingo Gordo) 


Jjareas oros, quo morcára n'um vi- 
[dracoiro do Poço do Borratom. O po- 
bro diabo andava roxo de amores; 
'mas aquolla mochila, que trazia ás 
costas o pela qual muita vez a Rosa 
[passava a mão rindo o dizendo que 
a vida lho correr di 
pava-lho a bosca. Calava cm 
Iaquolla tortura o, por isso, que admi 
ração quo ás vezos na officina, lar-| 
|gasso a ferramenta para passar a man-| 
[ga da bluea pelos olhos elaro=, man- 
sos o bons. 


A cogada aahiu codo no dominio. 
Foi um pagode. Estavam mais de 
cinta rapazes, todos amigos, & espéra, 
quo ella surdisso do pato, ondo mo-| 
rava a amiga do Evaristo, Este osta- 
va muito bom do mulher. Foi risota 
que nunca mais acabou. O Nopomu- 
cono, com uns yalentes bigodes o um 
marmolloiro na unha, enxotava a 
Igaintada o o mulhorio ria. Quando o 
Man“l Cantador apparecou do « 
ta», todos indagaram: 

«E o Oarcunda? 
vom. Está ainda no pro- 
istá muito bem caçado. 
tava Mesmo, com a casaca 
preta, um colloto branco, a calça jus 
tinha, uma fôr onormo do pa 
o salohicheiro lho off 


Butmia voz, mesmo, em que 
ador lho dora um safanão mais vio- 
onto, emquanto à rísota do povinho| 
estrugia em volta do sou miolo des- 
vairado, a Rosa Bonita, do galhofa, o 
lomporrara novamente, como uma po- 
a, para as onhas do algos Pola cara 
ão Oarcunda as lagrimas já corriam. 
a 2 cogada no son final e, para re- 
mato da sua barbaridade, ao gargan- 
toar a altima trova, com um gosto ra- 
pido da porna, o Cantador atirou o] 
pobro bobo disforme do costas para a 
lama do chão, 

Calaram-so as guitarras, soaram as 
palmas e, quando o gracioso se ia 
hogando 4 Rosa que já chorava de 


da Jams e n'um sal- 
e o Cantador. A? loz do 
archote, fasilon o ço a'ama navalha, 
|O Manuol do Arsenal cahiu morto. 


O marroca tinha fugido. Prondo-| 
[ram-no n'ossa noite, em casa da mãe. 
Quando 1 policia entrou, a volha ago- 
nisava. Junto dºella, com a cara motti- 
da entro as mãos, o filho soluçava, 
[com a faco toda vermelha do sangue, 
do Cantador, que trouxéra nos dedos| 
o do zarcão do rasto, quo as lagrimas, 
tinham desfeito. 

1-Pov.-1913. 

Andrê Brun 


Cura infallivel das pur- 
gações d'uretra etc. 


feveteiro potas 18 ho- 


tanto rir, viu-so n'am rolance o Oar-|3! 


fornecimento o pa- 
el para improsião 
ParaP'os Caminhos 
de Ferro do Estado. 

Para sora dmitti. 


ão à iestação, tem 9 
[concorrente do mos: 
out clicetuon 
em quala 

fiiesoneario dos Car 


quem “fôr 
adjudicação, torá de, 
reforçar 0 se dopo- 
sito Com a quantia, 
Essengi po 


por. | 
area |mbama Direcção por 
qui [intermedio, da qual 


Eudicado doverk df 


Sueste — Serviço de 


[Fornecimento de pa 
“pel para impress 

Pelo presente a 
[nancto "o fox pub 
co quo no dia 6 do 


ras, poranto a Direo- 
dos Camiahos| 
ja Forro do Bal 0] 


das, 


O “concorrento 
Feita a] 


50,0 da impor. 
total da aja 


orá, posteriormente| 


ositos. O reforço 


Tubos de fe 


Dos melhores fabricantes 


da espesialidado 


ENTREGAS RAPIDAS 


Motores de gazolina, oleo 
e vapor para o movimento 
das mesmas. 


nro lana 


dos os dias ao Castello vor à volha, 
tolhida com dores na palha d'om col- 
ohto, O dinheiro já do si ora pouóo. 
Na ófficina do ontalhador, ondo tra-| 
dalhava, arc bom official; mas o quê ? 
Fraco do gi, rallado do desgostos, o 
amor ao trabalho não podia sor mui- 


do e galvanisado 
PEDIDOS À 
Harker 14418, Largo do 


o do apito 6 lá sóguia a [ae 


alma fóra (concário e 0 respe- 


Para dopois dâmanha, por exemplo, te- ctivo caderno de 
Esperamos abre: cargos, acham-so pas 
oitares, cura qu, tentes no Serviço de 
todas a quo at agora tamos apro Fiscliação à Esta 
tado, nada daixa » desejar para quo ja 
robalo! inorednlo, se indE exílio | oque) ond p 
mais uma vez refactir no órro quô|soe examinados or 
fem praticado preferindo preparados do todos, os dias uteis, 
oifoitos perfeitamente event usds à nim in-| das JO horas ds 16. 


, Rm foqu 
pola P: 
Bim” quosono. Vinha gente dá 

dobruçavam-se senhoras pa- 


eqaida 


to, Tinham-no posto do omproitada o 
por axar, a obra mingosro, A bom di- 
tor, o 

dégada, 


uo o convencera à entrar na, 
ra o Manuol do Argonal di 
indo codo todos 08] 


no Carcunda, dando perna param 
jacortar o passo, era do gargalhad 
[um monca acabar. 


(ão alô á Esperança, ondo| Do cada ves que 4 dança parava,|vento qne, além do produrie uma cara) Lisboa, 16 de ja- 
biúliam gonto amiga, dra cousa para[as cantigas agradavam om cheio, À |gsci tem à vantagem do economia, FADE aro dojons, “e 


modos 6 tal poota magrinho tinha sou |“ A'tl4os 9, Ieitores que so cacontrem 
[geito e o Nopomuceno, quo lovava a soilicado de alguma dis doenças acima: 
mala a tiracolo, enchondo a bur- [indicadas pedimos attenção para o facto) 


apurarem uns quatro mil réis para dl 


da um. 
Pizóra a vontado aos rapazos; mas| 


O chefe do Seryi.] 
co do Fiscalização o! 


quepor mais que nos ensaios rarosljaca. Ao meio dia, pararam no Argo-/ 12º 6 brove vamos apresentar. pita tigtdsa 
ganfidados so robolassem a rir, quan-nal, onde o Manuel cantador ora co-| o O. Vasconcellos Ponto| Cor ||) Santo 1 d 18 
lo elle, gingando a marreca ao som|nhocido o foram comer ui astois de) Pharmacia T, Lol ros do Ooro, 154;] 
fado mence, (asia rapapós ao Bva-| bacalhau. o bobor uma pinga. Surgia| preço, comportando 5) a 40 injsosões so:| MANICURA ) 
isto, que fato a voz a foge do| logo, quem paganco a despesa com dna, espoclo do aa isento] AIMIPANDO qeisper 
pe pisusnida, O Osracanda andava] matiçÃo de Bllco-antacar ni tabore | iseto god ENT Do caça ol ou 1a 
NE a eva iii voo oe do polo Se Meg pelo [7 0 
quolla pandoga. Houve palmas  outrá ro toda aperto, A T aagaria 
s da do decilitros o a cogada mottou p ê [5 
: Ba Vino artido Republicano fISBOA 
Para mais — isso ninguem o soube» “ pi é «-Jlalafala o 
—outra ralação o consumia. Ha tros] Ao anoitocor, aquolla tropa fandan- Tabacos nacionaes 


arocara, enc 


rogr ntrá 
ima d'aquellas teavos-| Shovãs 


chovisoar o 08 sois da pandoga tinha 


sq E 
O licano portogué 


rroyos que desejors. 
o partido ro 
-—a irem Oncher os 


p 


ta) e estrangeiros 


sas, um diabo de uma rapariga porjlama até ao cabello. A” fronte mar-| jeting que so enc esos na 
quom ollo ficára logo d lava um guinto com um archôto| do Destes etrada das Ambraicas, a, à, «| ANA da Boa Res 
sára uma noito dum laccesso e, de quando om quando, jacaverm, À. cordação, 43 é 45 


aquollas pand 
sabia d'oné 


Figueira da Foz 


oogada invadia 08 passoios 
passar um trom, quo doslisava| 

m ruído de guisoiras, de cornetas 

folha. do coga-rogus. Quasi á boi 


inha. Bram uns vinto 
sadios o froicos, que 
má vida ainda não tinham amarrot 
do, Uma molon 
gos soltos, lho o: 
cada orolha, luzia-lho uma arrocad 
es olhos oram nogros o os dont 
fortos 6 grandes, andavam sempro À) 
vola, qua a bocca carnuda o rasgada 
porpotuamento so onfoitava dum 
“riso fuoil. O pó calçado d'uma moi 
branoa do agulha o da classica ohinel- 


Gordões de ouro só pelo peso” 


É do feltão; relogios 


o novos por 18200 réi 
do todos” os ayathemes o ontros objectosf 
do ouro, prata o brilhantos, de 

não comprem som visitar o «Mergulhão 
dos Gordões d'Ouro», na rua do 8. Paulo, 
Sa x 162, onde & rogues não pags O 


Um milagre contemporaneo 


viscos amainassem, fizoram alto para 
oxhibirom as suas prendas. Formou-|239 "908 te e catalog Envia 
ar. 


o logo um circulo compacto. De toda 
PEQUENAS NOTICIAS 


a parto, gento amiga os invoctivava. 
As guitarras afinaram — drolim, dro- 
Foi distribuido o n.º 45 doRdio Artístico 
tensendo um bello retrato do actor 


i 


Maria Christina do Gonveia, 
FALLECEU 


noisco. 


ime-e rompeu o primeizo moto Ni 
to uma mulher, acotovollando toda a| 
gento, chogou é primeira fila o sob al 


PIE FREG 


es do Gonveia 


la das rascõas d'aquollas paragens, pintnra da fuco, o Carcunda foa-so| Foira da Silv (ausente), Christina Fernandes 

j ) ú as doi Cem joias de verdadeiro ouro E « 
annunoiava uma porna suggostiva olpallido. Ri : O OU Partos Queiros o sou marido Thomô 
o lenço do Alcobaça inal ohogava par[" «Oh! Manuel do Arsinal/ Ehl|besro anucita à diteoção do Wbnoro). AC a patio] José do Barros Quoiroz, João Mauri- retalho 6 por grosso 
ra so orosar sobro um selo mo o) Carcunda! saudou alegromento a ro-|jornal político. cos e 50 centimos, garantida. [cio Farnandos, o sua mulher Adolsi 
farto. Um mulhorão! Correu a vos por |cemchogada. “Porte gratis de Ferreira Fernandes, Beatriz For- 


todos os alambiques o tascos o logo a 
fina flor da rufingom so foi a arrastar 
galas pola moia porta da rapariga, | 
quo: so chamava Rosa « ficou com 

| 


nandos d'Aguiar e seu marido Ma- 
nnol d'Aguiar, (ausentes), participam 
OS 5008 parontos e pessoas dos soas 
rolações quo fallocou soa mulhor, 
ão o sogra, Maria Ohristina de Gou- 
'veia, o que 0 sou funeral torá logar 
hã, 2, ao moio dia, sabindo o 
prestito da calçada de Sant'Anna, n.º 
5, 1.º 
Esporam dever-lhos a honra da spa 
presença. À à 
Não so fazem convitos aspecinss. 


ERR 
Banco Lisbon À Agnes 


Era à Rosa Bonito, toda ompoa- 
(da, a quem o Manuol cantador, 
foz logo uma festa bi na cara 
ontro o riso goral. Quando lho tocou a! 
ves do cantar, n'um rosalto da cop 1, 
o do Arsonal todo so aflambrou para a| 
moça o mais apurado so quia mostrar] 
no gorgoio da goola. Tin! 
ano Intorvir nos galantoios que o «j 
nota» fuziaá «typas 00 Cantador quia] 
ahi então mais agradar á rapariga. Já 
duranto o dia, por varias vozos, allo 
carrogara um boccado a mão, quando 
onxotava o Carcunda; mas, nºossa al-| 
tura dou-lhe então para, logo de en- 


Um elegante relogio para, 
done, axtra-aohatado, ce. 
ancora, corda pá 


Realizou-se hoje a abertura d'um es: 
fabelecimento para venda de peixg;: 
fresco a peso ao publico e abastes!! 
cimento aos restaurants, hoteis, co-;.. 
legios, etc. ãi 

Este estabelecimento estará aberto fo- 
dos os dias desde pela manhã até ás 3: 
horas dafarde. > 


RUA 24 DE JULHO, 78-B 


fraud ode Duas Nações 


Rua Augusta 
E 


a alconha da Bonita. Foram lá todos| 
o Manuol Cantador tambom, que 
tinha a rapariga no Aljubo- 
Bonita para uonhum so inolinay 
tinha os sons caprichos; mus sucudia 
os que insistiam o so quoriam arro- 
gar direitos. O Carcunda que, ás ve- 
ses, no dia do fória, in o sou bocado 
ao botequim da Carroirinha, ouvira, 
falar nella o fdra vor. 

Dabira-lho no coração uma pordi- 


Rua da Victor a 
Servico par petites tables de 5 13 8 heures| 
Ascenseur, Lumitro elestrique, Telef, 
Diner 2 Février I913 


ulo 


à ES pára homeis, uma so” 


para gravato; ui brogho 
Ta senhora, | oltima. moda; 

ir do perolas braa: 
cas um tinteiro do algibei 


ST 


Bouchões mogglaca rá, com estojo; 


Eos ce utilidade em todas 


Filot de boeuf Florentino E 


ção immediata. A rapé issim |trada, assentar na cartola do marroca| Entró casas. 
gia, Anmsált À reparigo Jusho cedo petontie né ci do mae rom doença aÃ pia popa, coma a 


do tor boa bocen...—falara-lhe. O Car- 
cunda era timido tinha bora modo. 
Não so atrovia a confessar Rosa 0, 


|chapen pela caboça abaixo. 
A Rosariu-so a bandoiras dosproga- 
(das. O desgraçado de pallido feg-so 


Ohon feur satce mousselino 
Dinde à la £; 


custa 12,50 francos. o 
Remelte-so a quem anviar a quantia 
por quaiquee foraia. 


eo 


A na | is Salade laituo versandhaus H. Spiugarn, Oraco-| Sociedade Anon! ' a 
nto aa Jo ore pes jd. 1 ori trt, cre at iBSReR O Vere Oro | de Responsabiidad Li Em frota da passagem para as notas instalações : 
esquina o, 80 ella o bispava, 50 lho foi fazendo, Sacudia o Caracunda co- Biscoits” Fisção, por cada. uma à olterocido nim ac- jo és para a descarga te peixo (a Santos) 


Vir, fruits, fromago, cafô 


PRIX 600 RÉIS 
Commensaes, 215000 réis por mez 


[oendedor mechavico dalgibeira. 


gritava do Jé— «XI! Carcuida!» dorie não conventa, 


ontão chogava-so, conversava. Douma 
vez, até lho fizota prosonto do umas 


12 Folhetim d'A CAPITAL 12:19: 


mo vm farrapo o aos ouvidos do 
desgraçado chogavam sempre as gar-| 
galhadas cruois da 


Meadonça—Gerento 


fee morte de Daa- atoria ouviu. pedaços d'uma conver- 


sorenidado| 


do quo vigiassom a casa durs ivol, tirou da algi-as inuteis? À propr —E assim por deanto—pensou La- 


: a [gans, dis. Elle proprio na noito se-[boira um revólver que apontou para brooq não o livraria d'elle. pin, quando tevs as informações acer-]sa de Daubrecq ao tolophono. movel, RT 
MAURIÇE LEBLANO [into go conservou acordado, álorta. | Daubrocg- de ado pa o do chapa 6 sabii. ANS ateilantas noolrmos do dopa=l “Do; que Visbocia contos, opta] -Niavis monúnto Aabilias, 6" aos 
die Como na vospera, 4a quates horas] Dasbenog não -postanejou soquar.|, A" 0820 horas da manhã, no voltar tado.- Assisti já a quatro visitas. Não concluiu que o doputado dovia on joreado, trouxa um tologrampa dírix 
da manhã ouvia balho: Como ma vos: oii breed nto pestancios eeduoclão morcado, Victoria entregou à La-|adoantaroi fada com o assistir a mais contrar-se, ás oit> horas o mis, comigido a Miguel Boaumont, rha ham 


pera, o deputado introduzia alguem [o som paroosé mais commovido doiPin um papel esoripto polos séus|vinto ou trinta.. Basta-mo conhecer, uma senhora o quo a dovia lovar 20 toaubriand 
thentro. 


Arda de crystal 


A mais extraordinaria aventura de 


Rrsenio Cupin 


A vida privada de Alexis Dau- 


breca 
—Quo 


to do Daubreog. 


«Nós ambos fariamos um excellon- 


to trabalhinho. 


Em todo o cáso havia um ponto a 


exclavocor. 


O doputado Daubrecg; coja vida 


ora tão regular, tão exemplar na ap 
paroncia, recobia cortas visitas, á noi 
te, quando a casa já não estava vi 
giada pola policia. 


Lupin encarregou Victoria do pre-| 
venir dois homons da sua quadrilha 


ona ou não podor ir tor 
com aquélia: estranha crentura o ca- 
vaqueur com ella um pouco a respei- 


om cas: 

Lapin desceu vivamente a sua es- 
cade de corda e logo que chegou á, 
altura das persianas avistou no ga- 
binoto um homem que so arrastava 
nos pés do Daubrecg, que lho abra- 
gava os joelhos com phronotico deses 
poro o que, ollo tambem, chorava,cho-| 
jrava conyulsamente, 

Varias vezes Daubrecg o ropelliu 
gritando, mas o homem mais so lhe 
agarrava. Dir-se-hia quo ora um doi- 
do, o foi n'am vordadeiro accesso do| 
lovonra que, lovantando-se, ello agar- 
rou o deputado pelo pescoço e o der 
rubou sobro uma poltrona, 

Daubrecg debatou-se, impotente ao 

rincipio, é com as veias inchadas. 

as, com uma força pouco commum, 
[não tardou a lovar a melhor e a do- 
minar o sou adversori 

“Agarrando-o então com uma das 
mãos, osbofoteou-o com a outra por, 
duas vozes. 

O homem erguou-se lontamente. 
Estava livido e vacillava nas pornas.| 


do Ed do Mirnizo 
a do Miranda e Esporou um momento como que para 


aadanicir o sangue Írio. E. com uma! 


que so so tratasto do uma pistola de 
creança. 

Ijuranto quinzo 4 vinte segundos| 
talvoz, o homerm ficou de revólver es-| 
tendido, em trento do seu inimigo. 
Depois, sompro com 4 mesma len- 

m quo so rovolava uma sore- 

impressionante 

quanto iso de ex-| 
trema. agitação, mottou a arma nºuma| 
das algiboiras do casaco, o de uma| 
outra tirou uma castoira. 
Daubrecg avançou para elle, 
A cartoira foi aborta, e apareceu 
um masso do notas do banco. 
Daubrecg apodorou-so d'ellas viva- 
mento e contou as. 
Eram notas de mil francos. 
Eram trinta, 
O homem olhava. Não tove um 
gesto de revolta, não esboçou um pro- 
testo. Visivelmente comprohendia a| 
inutilidado das suas palavras. Dau-| 
brecq ora d'aquellos que não codors. 
[Para quê, então, pordoria ello o seu, 
ltompo a supplicar-lhe, ou mesmo a| 


cumplicos. O papel dizia: 
«O Jomem que foi esta noite a casa de 


fe da esquerda independente. Pouca for- 
tuna, familia monierosa.» 

«Ora, — disso Lupin — Daabrocg 
(nad 8 mais quo úm- mattre-chanteur, 
'mas,-com mil macacós! os moios de, 
áoção que elle etúptoga são ridomen- 
to cflicazes.* 

Os acontecimentos deram novo 
gor á suposição do Lupin. Tros dias 
depois veiu om outro visitante, que, 
entregou a Daubrocg uma quantia, 
importante. 

veiu, dois dias depois, um outro, 
'que deixou um colar do perolas. 

O primeiro chamava-se Dochau- 
'mont, senador; antigo ministro. O so-| 
gundo er£o marquez do Albufor, de- 
[putado bonapartista, antigo chefe do 


Iviam passado com o deputado Lan-| 
(goroux, d'oma forma violenta o tra-| 


ingar-so à 


com injuriaa e amea-|D; 


fica, que terminou. pola vista 


| Daubrecg é o deputado Langerowz, che-|Ni 


pelos mous amigos de vigia, o nomo| 
dos visitantos. Irei vêl-os?Para quê? 

jo tóem motivo para confiacem om. 
mim o dizer-mo o quo lhos diz res-| 
poito... Além disso, - dovo cu demo-j 
rar-me mais om investigações que 
nada adeantam o quo Victoria pode 
liniito bom continusr sósinha? 

Lopit. estava “muito embaraçado. 
/As notisias do processo do Gilberto| 
jo do Vaúchórey: ora cada vez poo-| 

Os dias iam passando, e a cada mo-| 
mento elle perguntava a si proprio, o| 
[com .que angustia! so todos os sous| 
esforços o -não levariam, adaittindo 
que. elio fosse bem suscedido, a ro-| 
sultados irrisorios e absolutamento| 
'extranhos ao fim que pretendia at- 
fingir. 

Porque, emfim, desembralhadas as! 
manobras olandestinas de Daubreog,| 
(conseguiria com isso os meios do ir| 
[em auxilio de Gilberto e de Vauche- 
ray? 


Nºesso dia, um incidento pos fim ájdo cabellos louros o suissas corta 
Tens indecisto, Depois &'almoso, Vi-lronte. 


—Alugaroi uma frisa, como ha seis 
semanas, —dissora Danbreoq. 

“E acoroscontára, rindo: 

—Esporo que, ontrotanto, não me 
'succoda sor outra voz roubado. 

Para Lupin ns coisas não offoro- 
ciam duvida. Daubroog ia empregar 
a sua noite da mesma ianeira quo a 
omprogáta sois somanas antes, em- 
quanto lhe assaltavam a casa do En- 
[ghion. Conhecer a possoa com quem 
ollo devia ir encontrar-se, saber as- 
sim talvez como Gilberto e Vaucho-| 
ay tinham sabido que a ausencia de) 
[Daubrocq duraria das oito da noito é 
uma da manhã, ora duma importan- 
cia capital. 

Duranto a tardo, com a ojuda de| 
Victoria o sabondo por ella que Dau- 


Esso tolegramma ora assim. conco- 
bido: o 

Não vá ao theatro esta noile. "A suo — 
intervenção ameaça tudo perder.» 


Sobre o fogão, perto d'elle; 
uma jarra com floros. Lupi 
o partiu-n em pod 
—Estou pordic 
exclamou olle rangondo os dentos.— 
Estilo mangando comigo corto:6iy vos- 
tumo mangar com os outros, Qd -m6E- 
mos processos. Os mesmos astificios. 
Simplosmonto ba uma diffrençãs 
Que diferença? Ello najverilade 
não o sabia. O corto ora quo Sé Bntia 
desorientado, perturbado atéiao in 


'mo, o que só tornava a agir pr bati- 
perde 


nação, por assim dizer 
sem pôr na tarefa o soa 


brecq viria jantar mais cedo quo do/o soa enthusissmo costamadey «> 
costume, Lapin sahiu. — Vamos, — disso aos seuf Spripl 
Passou pela sua casa, rua Chatoou-|cos. Ra 
briand, chamou teos dos seus amigo 
vestiu uma casaca o fez-so, como el - 
dizia, a sua cabeça de principe russo, (Conti 
a de princigo rasso,| bind, 


EE ug ==—=—| 


E a ESSE 
MONTEPIO NACIONAL É fiz Er ARIS 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas | | 2) MSRANIA ELSE “Recebe-so commen- 


JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ pl a aos las Lepied bl 1 
| andar, magnif cos gabinetes. 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno ES RUA DES PEDRO 
> ist E ALCANTARA, 63 a 67 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


fblartéirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-1o Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


TELEPHONE Nº 3299 


| - ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
ROUP ARIA ; NUMERO TELEPHONICO: 1995 t de d Extraçções | |  Obturações de ouro 
f Seguros terrestres—Efotuam-so contra 2888 ease. o o ESA 
E CENTRAL] vos pedido di o elo de ga Bo po ni niroveis Cc: Upera bones Moe he BS Sds as 
Poadaa, ontholonditntdos aim uxo e de pras S cimento o pintina Obturações de porcelana 
— DE: EM] Seguros maritimos —Esfsotuam-se contra os riscos! pera O «ooo ei), À fes 


ão avácia grosos o partiontus 


Agencias em todas as cidades é Lisbonease 
nas principaes villas e povoações 
|do pais, ilhas é rp ” ld 3. Rogue Liso 

É 18500 nóis 


Banco Nacional Ultramarino EE Esfnsde o fã 


Sociedade Hnonuma de Responsabilidade Limitada [Je faca as doses stents eqom cm ge SEE nt 


BoDL III Soo» lEoBeekegrads ! : 6900» 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
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No momento om que esto jornal 
ciroular, dovo estar decidido o pro- 
bloma quo ha dias preoccupa a opi 
nião Intbrancional, 15 com offito ho- 
Yo, ás 7 horas da tarde, quo as hosti- 
Tidades dovem recomeçar nas linhi 
do Tohatuldja, sa até então a Turquia] 
não houvor necodido ás reclamaçõos| 
dos alliados. 

Tudo lova a orôr quo so não tonha 
produsido hojo nonhum facto novo. 
quo altoro a situação estabolocida. A 
diplomacia ouropeia ros 
quostão do Orionie, uma ininterrupta! 
sorio do fracassos. Protendou ovitar a| 
guorra, o não o consaguiu. Às 
ron que qualquer quo fosso o resule| 
tado da lucta nto 56 mo 
tau quo anti-tereitorial Procurou, 
dopois do iniciada a lucia, oxorcer] 
toda a espacio do prossõos sobre 08 
dolligorantes, o nom mesmo o que 
fioou vencido so vergou ds suas im» 
posições. Não é do orôr quo n'estas 
vinto o quatro horas tenha podido 
oxorcor uma intervenção mais off 
oz, 

Às hostilidados dovem, pois, rono-| 
“vago dontro do algumas horas, o O 
resultado não é duvidoso. À Turquia 
torá quo coder Andrinopla o as ilhas 
do Mar Egeu, so não forom ainda 
mais duras as condições du paz, como 
já assoguram os alliados, quo falam | 
numa indomnisação do guerra o na] 
«ogcupução eventual do Andrinopla. 

O" movimento dos jovens-turcos, 
so não tivor tido o ontaotor de ox 


tação patriotica, que o noblitava, ro- 
pr 
d 


as um assalto ao po-, 


iam para uma Inota fratricida, sendo 
ollos proprios quo rocobem o poso do 
dosastre, resultará quo a opinião pu-| 
blioa so ha do capacitar do quo os 


desastro era inovitavol, o sotirorá 
com rosiguação as consoquencias da 
eumpainha, 


Por osto lado, pareco pois quo não 
ba a tomor novos incidentes Os fa. 
dos tor-se-hão cumprido, passando a 
Turquia, mesmo quo consorvo Cons- 
tantinopla, a sor considorada simplos- 
monto uma potencia asintica, o quo 
ostá mais om harmonia com as suas, 
tradiçõos o costumos. Mas rosta o po-| 
zigo d'uma conflagração ouropoia, que, 
é n'osto momento mais imminento do 
quo nunca, 

As potoncias da Teiplico Alliança, 
o em especial a Austria, não so on 

mtram dispostas a nocoitar as mo-| 

ificaçõos na poninsula dos Ballcans, 
rosultantes da guorra, À Austria tom 
tim oxoreito om pó do guerra contra 
a Sorvia. Mas a Russia tem o sou om 
idonticas condições, o  claramonto 
tom demonstrado quo nãô cons 
o esmagamento dos povos slavos. 

O primoiro passo da Austria dos-| 
encadoiará, tudo o indica, a guerra 
com a Russia, o soria dar provas d'um 
excossivo optimismo pensar quo essa 
guerra so localisaria entro as duas na-| 
qõos. Possivel, sem duvida quo o 6 ; 
mas tambem não soffro duvida quo| 


a muito 80] 
provô para o conflicto latonto dos in- 
torossos o das rivalidades quo sop: 
zaim a Triplico Allionça o a Triplico| 
Emtente, 

Sorá o anno que está docorrondo o 
prodestinado para asaistir a uma lu- 
cta quo todos os obsorvadoros da po- 

lilica intornacional ha muito apon- 
tam como inovitavol, mas que, som-| 

pro que 9 sou ensejo surgo, fax roouar 
os mois ousados om prosonça das suas 
consoquoncias formidavois? Não o sa- 
bomos, ninguem o subo, À unica os-) 

“perança, ou antes a unica oortoza pos- 

sivol para os espiritos quo croom fr. 

momento no progresso é que, 56 tal 
collisto so -dôr,- sorá a cansa d'osso| 
rogrosso, indisponsavol ao mundo 
atoito, a quo ha do sabfr victoriosa| 
no maior choque quo a Historia regia 
tará ontro as nações. 


Não se publica áma-| 
nhã A CAPITAL. 


Navios que abalroam 
rebocando um d'ellea o outro 
para Gibraltar 

SAGRES, 8.—O vapor allomão] 
rifels, que nevoga para o sul rebo- 
cando à boroe morueiguora Hin/auns, 
communicou ter abalroado com este) 
navio quo conduz a Gibraltar, soffron-| 
do avaria de um buraco na chapa, na 
umorada dp bombordo, sobre a agus. 


Gruzador russo na Madeira 


guorra russa, tendo sido ordenado 


N'ostos divortidissimos dias do car- 
naval que vão correndo, com toda a 
ospirituosa verve lusitana a ospaio- 
jar-so por ossus ruas, é oportuno fa-| 
ar das suffragistas inglozns, onfdia:| 
bradas orsaturas quo não doscançâm 
um momento na tarofi de alfn 
flougma dos cidadãos sous compatrio:| 
tas, a 

O àssumpto prosta-se “ roalmonto| 
sor apreciado óm dias do ar 
sobrotudo 
vie das coii 
nam o soriodado, a, 
tor de chorar om fsoo dos aspectos 
tristos da vide, que procuram ágora| 
oxtoriorisar-so n'am riso de alogria| 
tantas voros onnovondo do Ingri- 
mag, 


” 

Pois as duffragistas ingloras ef 
otusram ha dias, om Londros, uma 
concorridissima renniãio conde toma- 
ram resoluções tremendas, 

Quorem votar, dê Já por ondo dér,| 
o todos osmoios lhes parecem o ptimos 
para aloançarom osso fim. 

Ao principio, dosejando dosmon-| 
tir a qualidado do fragil vulgarmonto 
attribuida ao sou 0x0, limitayam-so| 
a usar do argumontos contandontos, 
osmarrando os quoixos masculinos, 
quo so atroviam a articular rumor 
do dosapprovação És suag roclama- 
(ções, Armavam então um charivari 

do Londres, cor-| 
a obodocor ás or-| 
do, iam borrar 
onto, insultavam 
doputados o ministros—pintavam o 
vivo demonio, sempro do guollas os-. 
cancaradaso do podras maé algib 

Entraram dopois na phase pa 
todigindo roprosentações o coporan 
do quo os homons do lois do sou pais 
lhos dossem o quo ollas quere 
voto. A questão ontrov no dominio 
dos problomas a: rosolyor, mas oom| 
uma lentidão quo oxasporava a anoia 
das suffragistas, o estas novamonto| 
voltara á cargo, sorvindo-so da po- 
drada, como o mais forte dos argu- 
imontos, 

Na reunião ha dias offeotuada om 
[Londres dociáiram espatifap dois mu- 
sous d'aquella eidado—oomo primoi- 
[ro numero do vistoso programma| 
quo tencionam pôr om pratica, pa-| 
diontomento o atravez do todos 08 
riscos: Mais docidiram mandar con- 
[occionar tum grando numoro do bo-| 
las do motal contendo gravado osto 
distico: «voto para as mulhores», Es- 
sas bolas. dostinam-so a partir vitri 
nos o cabeças, 0 já foram oxporimon- 
tadas com rolativo oxito, 


A quostão foi lovada paraa Camara 
dos communs pelo ministro Eduardo 
Grey: dando-so esta oiroumstanoia ou 
riosa, metado dos ministros são guf- 
fragistas; a outra motado anti-guffta 
gistas. 

«Nos moios politicos da Londros a 
improssão dominanto é a do tmodo ás| 
mulhoros—esorovo d'aquella 'cidado| 
um obronista do poríodicos. Os dópue 
tados não sabem como aplacar a sal 
furia, pois o demonio das auffeagistas 
tanto so irritam com as asporosas do] 
tratamento como com as domonstra-| 
çõos da maior affabilidado. E porgun- 
iam alarmados: 

Quo gorá da Inglatorra, concoden- 
do-se és mulhoros o podor politico? 

Mas ollas, promptas sompro a von 
cor todos os argumentos, rosponcon 
[com outra porgunta 


Um assumpto serio que pode ] 
ser tratado em dia de 


——— ema 


Argumentos, pedradas e bolas de metal 


arnaval 


—Então tondos modo das vost 
mulhoros, das vossas mãos, das vos-| 
as irmãs? 

Mas a verdado é quo esso medo, os- 
orevo ainda o ohronista, 6 justificado 
pslas “chamadas “lições da Historia 

rá «possivel. que «o mundo maroho| 
desde que so omancipom: as mulho- 
oe? Há mito ooilos que o8 sublos 

Fovmalam: é guia, som afinar 
dom ira “Historia não nos] 
aprosónta um nó oxoinpló do socioda-| 
(dos duradouras em quo o podor po- 
lítico tenha ostado em mãos do mu- 
lhoros. À Finlandia, a Norusga, 4 
Australia o alguns “estados nortá- 
americanos são sociodados modernas. 
Torão longa existoncia? Não terão? 

Dos dois povos olassicos, Roma ca- 
ractorisa-go pela maior libordado con- 
codida ús mulhorag;a Grocia, pelomo- 
nor. Roma moreno, a Grocia vivo «| 
continúa demonstrando, a sun vitali- 
dado. 

E! por isso quo os historiadores so 
ospantam quando alguom lhos fala na, 
omanoipação das mulhoros. Sohmollor 
proclama que: «cada mulhor que nto| 
soja boa mão ou boa dona do casa pra- 
ljudioa a nação, moral o ocono) 
Amênto, tanto ou mais do quo a póde 
bonoficiar sondo o melhor dos modi- 
cos ou o maiã honosto dos commor- 


oiuntos é 
Mas as xazõos do historiador não 
pódom, por si só, constituir as bag 


do criterio moral. Ondorosligamolhor 
a mulhor os sous dovores humanos, 
om casa ou na rua, como osposa ou 
como aleitora? Não so tratará do um 
falso” dilomma, que so resolvo faoil- 
Iménto com a addição dos dois mom- 
bros? Bo obronista tormina por aílie- 
mar: 

«Já “so úão trata do mioros idenes, 
As duas mulhores ostio fronto n fron- 
to na sociádado ingloza o sobrotudo 
nas “suas classos médias, quo são as 
que dobatom o probloma. Entro o 
povo houve sempro a mulhor quo ga- 
nhou o, pão fóra do casa, porquo na; 
[iliuma fação foi auffloiontemonto rio 

ara mfntor na ociosidado ou em tra- 
domésticos a 


«O problema fominista modorno es- 
tá mas classes modias. Os homons não 
[so casam ow casam-ão tardo, As mu 
lhores oduonm-so um pouco muis. AI. 
foras chegam a adquiris titulos ca. 
joíicos. Postas a abrir ouminho na 
vida, porque so lhes ha do fochar as 
portas da carreira politioa ? Já go não 
dovo falar dos perigos arrastados po- 
la emancipação da mulhor, So u oman- 
cipação é ganhar à vida trabalhando, 
os porigos já são uma r« 
[mulhoros já estão na rua o querom ir 
ny parlamento, Do nada corvirá pe 
dir-lhos quo voltem para casa, porque 
fomos nós, os homons, por egoismo| 
jou por necossidado economic a 
tado da nossa inaptidão, quom as lan-. 
gou 4 rua. Concode-so-lhos o voto? E! 
uni salto nas trovas o comprohendo- 
[so 0 ospanto dos políticos. Mas que 
so dovo fuzor? Quo so podo faror P» 


O obronista acaba as suas palavras 
[com ossos pontos do interrogação. 
[Por nossa parte, a6 quizemos oncon- 
trar um assumpto sorio quo so pré 
tasso a sor tratado n'estes dias foliõos| 
do carnaval. É 
As pedradas o os borros das aufira- 
O modo das suflcagis 


Puga da Areaia 


Nestes dias que o calendario, seguin-| 
do as tradições, consagra à folia, o por- 
tuguês aborrece-se enormemente e torna-| 
se filosôfo. A filosofia mesmo pareco 
uma invenção transcendente do tedio. 
O Juomem, não podendo viver contente 
comsiço e com os ontros, via para as 
esferas dcas do racionalismo e fabríca! 
metafísica, Hontem, os cafés regorgita- 
vam de sugeitos maduros que, ao mesmo 
tempo que amareleciam olhando tristes 
copinhos de liquidos aziugos, desabafa 
vam amargamente contra o carnaval. 
«Tem de acabar! 

E firmes esta convicção destruidora, 
pareciam mais aliviados com a ideia de| 
un calendario socegado e burguês, quel 
não introduza, ma grave marcha dos 
dias, pareitesis de loucura e de brodio. 

E como alguem tratasse de convencer 

um velhote gotoso de que a lumanidade 
necessitá de tempos à tempos resuscitar] 
sua velha alma paga, afim de lhe are- 
jar o elaustro sombrio em que pna qua- 
si todo o anno, elle, accêso em furia ca- 
clotica, berroni— «Se o kômem para se 
divertir tem de ser animal como essal 
choldra que por ahi anda, a melhor coi- 
Isa é metiê-lo dentro de uma jaulal» 
E esticando um braço com decisão, 
deitou, sobre a mesa uma garrafa de] 
Kiumel, que imundon do viscoso licor o 
casaco de um outro caturra que o appro*| 
ava por acenos. 


superiormonte que lho sejam presta- 
das todas as facilidades. 


Avezar dos pensamentos sérios não 


estarem do moda, um jornal emitia 
205 sobre o. regicidio, que só servem jára| 
moitrar gro a covardia é entro nós uma 
ande arma moral. Peliemento que a 
historia” à tados julgard, atirando 08 
canalhas para os esgotos e 08 opprinti| 
dos para o eterno resgate. Mas ha ho- 
mens que se" deviam meiter pelo chão| 
abaixo vinte legoas e esperar ahi, em| 
absoluto silencio, um terrível ajuste de 
contas. O rei D. Carlos morreu numa! 
tragedta feroz, mas pense-se O que se 
pensar da sua vida e obras, não serão| 
os mocinhos talentosos que agora teem| 
loja de moralidades nos fundos dos jor- 
ces que Jão de dizer sobra elo a justa 
verdade. Deixem correr annos e operar 
a justiça. Os mortos, para poderem re-| 
cever à homenagem ou o vituperio dos 
vivos, só esperam que os negrumes do| 
odio se desfaçam. 

O coração humano tem momentos de 
lastimavel desamor e impiedade, 116] 
tirem-lie as paixões e o seu mai fer-| 
Imento e elle torna-se q mais exacta des| 
balanças. 


e 

Um alumno da faculdade de direito, 
gue la dias os seus collegas soccarram 
[com violencia, vingou-se da aggressão, 
escrevendo uma epistola aos jornaes a! 
justificar a obitude que aistomi, 

Bis uma epistola perdida e um moço 
nie 05. murros não conseguem . enter-| 
[rar no silencio, que é o melhor medica-| 
[mento para cura de excessos de critica. 


A CAPITAL publí- 
Ica-se àos dominãos. 


tra o cacau portuguez 


E! conyoniento rogistar-so a ovi- 
idonto ' má fê com quo os dofractoros| 
do nosso pais procuram oront-lho na 
ostrangoiro. uma atmosphera do más 
vontades. Cadbury, o famoso choco-| 

o inglos quo dosdo algâns an- 
hos vem fomentando a chamada cam- 
panha do cacau-escravo, publicou ro- 
oontemonto na rovista Nineteenth Con- 
tury mais um insidioso urtigo cheio 
de necusações o do falsidades-contra 

quo 


Portugal. 

S 85 Rssito do. Andrade quo pro: 
fundamento -oonheoé a questão, del 
borou rospondor Á lotira ao podaroso| 
milionario, oávitudo-lho vma. carta 
om. quo oram. robatidas brilhanto- 
monto todas as aocusaçõos feitas, 

Tsperava o sr. director geral das| 
colonias: quo, por um elomontar do- 
ver do lealdade, Oadbury pubicasse 
essa carta, O colobro industrial, po- 
rém, não só lho não dou a dovida pu. 
blicidado, como nom soquer lho foz a 
mais insignificante reforonoia. E co- 
mo passassem os trinta dias da praxe! 
som que a revista Ninetecuth Century] 
no mesmo local ondo fôra improssa 
à acousução do ohocolutoiro, publi- 
cassa, no todo ou om parto, o rospos- 
ta do gr. Freira do Andendo, onton- 
dou o muito bom osto funccionario 
que devia confisl-a  impronsa do sn 
pais, 

E? um magnifico documento, A Re-| 
vista Colonial, no sou primoiro nu- 
moro (do 26 do mez passado) tran-| 
soroyo-o eu lingun ingleza, como ori- 
ginalmonto foi onviado ao destinata-| 
rio, o fal=o açom, 
em portoguoz, ; 
soguinto roforenoia no missionario 
Harris, persona grata do Cadbuzy, af 
oujo roconto livro contra S. Phomá A 
Capital so referiu anto-] 

«Roforo-so V, Ex.º ao revorendo 
Mr. Hurris, quo no sou artigo para 01 
Contemporary Review dá a ontondor| 
que passou largos tompos em 8. Tho- 
mé, Ora a verdado 6 quo olle não cho- 

ou a estar ali tres dias, nada sabia 
la Jimt om sto pais, levava um proto| 

come in.crproto o por meio d'ell 
torrogou à» oscondidas alguns dos in“ 
digonas. | foi com osta magra baga- 
gem quo ello não hositou om juntar 

sua vos dos diffumadores' do Por- 
igalf Não Ja ninguem quo 
dado com indigenas que não saiba 


quo estos, sendo  intórrogados por] 
um branoo, conforma poi 
sam quo mais agrada a osto, para re-| 


coborom maior Sagitate o ainda m: 
so as respostas são traduzidas por 
torproto quo quor agradar ao putrto.s 

Esto curiosissimo rovorendo, que 
doposita ilimitada conilança om do- 
olaraçõos do indigenas, ouvidas n 
condições quo o sr. Proivo do Andi 
do reforo (80 6 quo: roslmonto tu 
deolaraçõos oxistitam, o quo resta, 
provar) pretendo, pois, fuzor orer no 
publico inigenuo a quom so dirigo, 
(que o sou conhocimento da questão 
provém do uma longa pormanoncia 
om 8. Thomá. Ficou já demonstrado 
no ultimo numoro d'À Oápital, quo o 
proprio Harris confoaaa, em carta pu- 
blicada no Spectactor, te;-go demorado, 
|pouco waquella ilha, om virtudo do 
trazor poucucarga o návio quoo trans- 
portava. 10, do rosto, na rounião do 25 
do junho do 1912 promovida am Lon- 
dres pola Sociedade Anti-esclavagis 
ta, o roforido missionario não poudo 
contrariar a doclaração do um dos 
dologados do Centro Colonial Portu 
jguez, o dr. Albosto Machado, que om 
plono meeting afirmou: 

—que M, Harris não ostovo om S. 
Thomé mais do tros 
que o mosmo cavalheiro aponas 
fala um dialocto do Congo Bal 

—quo só avistou, por acaso, algu: 
mas doronas do indigon 

—.e que, portanto, não podia por- 
mittir-so goneralisar sobro dados tão 

b* sobre auctoridades d'esto gon 
ro que Cadbury so basoia para nos 
diffamar, À carta do ar. Eroiro do 
Andrade, onoulton-a, porque ella nca- 
baria cortamonto por desfazor quass- 
quer duvidas quo oxistam no os) 
dos membros da Anti-Slavery e no 
do parto da opinião publica, o que 
manifestamente não . convem aos de-| 
Signios, aliás transparentes, do cho-| 
colatoiro ingles, 

Registo-so, pois, para a historia 
a'osta odiosa, campanha, mais uma| 
prova da lealdade com que ella tem 
Gido conduzida. 


Hermano Neves 


Milho de Angola 


A sua exportação para 0s merca 
dos europeus 

A Companhia do Caminho do Fer- 
|ro de Bengnella está tratando com as 
Gmprezas do navegação para se osta-| 
bolecerem tarifas muito reduzidas a 
fim de permitir a exportação do mi-| 
lho de Angola para os mercados eu-| 


A Ta 
Linha ferrea de Margão a Bioholim 


O ongenhiro sr; Biggs foi enoai 
[regado do ostudar a constracção-de 
Juma lioha-forroa” que liguo Margão a 
Bicholim e que a companhia francesa 


Mas se temos de 
da Regedori 


«A:liga dos compradores!» Aqui os- 
tá uma coisa quo cortamento fará sor- 
nix muita gonto o deixar muitá outra 
gohto boquiaborta, som bom porcobor] 
do. que so trata: E toda m| 
osvas | oxtranhas ligas, agrupamontos| 
destinados a defender o pnblico, 0| 
comprador o os explorados pola ga-| 
nani patronal. Começaram, como é| 
natural, na Amorion-o ostonderam-se| 
rapidamento por outros paizos, pri 
palmonto pola. França, Allomanho, 
Inglatorra, Suissa o Bolgioa. E não só] 
oxistom essas ligas, como toom pré 

ndo so organisam o ondo| 
nºollas so trabalha com intolligoncia 
e boa vontado para o fim a quoBo vi- 
sa, magnificos rosultados, 

O fim, como disso, 6 oste: dofondor| 
os intoresses do publioo, que so for- 
nooo dos, diversos ostabolooimentos 
da cidade, e dofondor os empregados 
quo mais sofftom pela exploração pa- 
tronal. Como é, quo as ligas do com- 
pradoros actuaim para obtorom bons 
resultados? Como so devo sempro 
actuar, quaúido so desoja acabar com 
um mal: ostudal-o e tratar do lho des-| 
cobrie- a caga ou as causas que o 
produzom para so sabor qual o remo: 
dio quo.mais convem applicar o qual 
a molhor órma da sua applicação. 

Toto não nos agrada muito, a nós, os! 
portugucãos, quo polico mais sabo- 
mos fagor, om matoria do remodiar 


a outros, páixos, naquella 
moia dusia do paixos que andamos 
sompro'u toshar- para. modelo n'aquil-| 
lo quo, a maios parto dus: vozos nos 
não, convorm, 6 quo so ponsa outro 
modo onho se perdo poriato tanto tom- 
po como em Portugal— embora ainda, 
so poroa muito—a roolamar das au- 
otoridados aquillo quo, coitadas d'ol. 
las, não pódo sor por ellas oxooutado- 

Os intorossados 6 quo sabem o quo 
lhos convom n'um  dotorminado cam- 
po da acção o tratam do go ontondor| 
ans com 08 outros. para dofandorom 


igas do compradoros fundam- 
so, como todos os agrapamentos do 
'mosmo gonoro, na oomprohensão 
d'aquolla vordade. Estudaram as] 
causas do mal o reconhocoram quo as 
mil arrolias, os mil aborrocimentos, 
incommodos 6 prejuizos quo na oxi: 
toncia soffto o comprador, om virtu- 
do do sor por qualquer fórma mal 
sorvido, provem muito mais dos 
proprios compradoros do quo dos ga- 
nanoiosos. commorciantes ou da pre- 
guiça o desloixo do emprogados o om- 
progados. O reconhecimento d'osta 
vordado ha de resaltar nóyenta voz 
bro com, Sompro quo 80 analysar a 
asa dos nossos incommodos o pro- 
juizos, isto 6, quo a culpa dos 
do quo somos viotimas é principal 
monto nossa o muitas vozos áponas 
o do mais ninguem. 
gas do compradoros dirigom- 
do principalmento ás mulhoros, que 
são quom mais compras fas, o cujas 
[compras são, em goral, as quo maio- 
j como todos| 
sábom. Seja-nos pormittido transore- 
vor uma grando passagem do oxtra- 
to do uma util conforoncia foita 
obro este assumpto por um membro 
da liga dos compradores do Antuor- 
pia, quo é a secrotarfa da liga: 
<As mulhoros são us principass| 
compradorus, diz ollo. As mulhoros 
toom fama do aotuarem muito polo 
sontimonto. A Liga fará com quo 
las ponsom no quo ha do cruel om es- 


froguora, a costureira ou a modista 
do chapous obrigará as suas opora- 
tias a trabalhar do dia o do noito. E 


dopois de prompta, a pobre mídinette 
vao entrogar a obra. Quanto 6 pono- 
sa a situação d'estas pobros rapari- 
gás, com quinzo anos, quando muí- 
io, “que vós, minhas sonhoras, obri- 
aes a correr pola rua das 8 da ma- 
hã és 10 da noito, o sm torom co- 
mido a coia! To quo ganham clas? 
[Um franco por dia, o maximo. Quan-. 
tas vezes estes abusos so não teriam, 
ovitado, so à frogueza, um pouco mo- 
nos impravidonte tivosso Íoito a gun 
Foncommonda oito dias antos! 

O bom patrão sofiro tanto como o| 
[sou pessoal com esto ostudo do co 
sas; mas não so atrovo a dizor coisa 
alguma, com medo do descontontar 
lfrogueza. E' então que int 


adviriam fenefícios para o publico, para 
08 operarios e alé para' 05 proprios patrões 


tratar da Politica, 


ia Nacionall 


sou involuntariamento, as fadigas qua 
impôs à, opêrarias enourraladas, dos- 
do. as & da manhk até altas Loras da 
oito, em ateliers insalubres, ros) 
[rando uma atmosphora necossaria- 
monto vivida. So 08 compradores não 
tivossom 9 mau costumo do fazor ns, 
uas encommendas tão tarde, uma, 
Egrando parto da estação morta soria 
Supprimida o quantas oporarias doi 
|xariam do estar som trabalho duran- 
to gomanas, vivondo do privações!» 

Outros abusos oxistem mais difi- 
cois do extirpar, 1? u exploração do 
trabalho, domostico, do quo todos co- 
nhocom um pouco as mizori 

Nºosto campo, pode a liga social dos 
compradoros desempenhar um muito 
util “papol, Continio n trangorovor, 
porato 6 interossanto o on não 6 su 

ria dizor melhor: y 
<A liga tom mosto campo dois 
moios d'aoção: o do comprador isola- 
do o 0 da colectividade. Ao compra 
dor isolado, onsina que ollo dovo co- 
nhooor o valor real dos objoctos quo 
adquiro o quo nunoa dovo compror| 
um objecto por um progo inferior ao] 
do custo normal. À liga não pretende 
de modo algum olovar o preço notual 
das morondorias vondidas polo sou 
justo valor, mas dosoja pôr do sobroa- 
viso o publico quo do bom gerdo con 
pra objoctos do reclaino, produotos da 
trabalho quo a miseria oxtroma o a 
fomo são as unicas capazos do fazor 
vondor por proços inverosimois. O] 
comprador não repara que n'ostas 
condiçõos so torna complico dos que 
Joxploram as desgraçada oporarias| 
quo so vêm obrigadas a nooitar] 
03 aalarios dos osfomondos. A liga 
acoitou o oncurgo do fazor conhopor a 
exploração e a minoria do quo são vi- 
otimas os quo trabalham som dosoun- 
ço, por alguns sous, om tristes canos 
bros». 

Como so vô polas transoripçõos foi- 
tas, as ligas do compradoros teom um 
|grando campo onde podom oxorcor 
uma aotividado utilissima... a todos, 
E 6 n'isto, n'osto aspocto do univor- 
enlidado do bonoficio quo o sou funo- 
oionamonto proporciona, que está 0 
son grando valor. 

Dosdo quo os compradoros, cobro 
tudo as compradoras comprobondos- 
sem que có tinham a ganhar com al 
pratica do que as ligas recommondam, 
so faça, o benoficio goral soria muito 

ande, porquo ganhavam todos: pu- 

Dlico, “oporarios” o paérion Talvez 
quo os menos habituados a lidarom 
com cestas questões so admirom de 
quo fossem os patrões bonoficiados 
tambem, mas é assim mosmo. 

E tanto isto 6 vordado quo, om An 
tuorpia, os maiores defonsoros da Ii 
[ga são os patrõos. Os quo são intolli 
gontos não doscjam ontra coisa 
no dar ao possoal o dessango convo- 
nionto o molhoros salarios quo os quo 
dão actualmento. Mas muit 
ostão impodidos de o fazerom, 
oxigoncias o prossas das cliontos 
mais ricas quo se não podem perdor, 
das clientes quo aponus teem om eis- 
ta adquirir 0 que a sua phantasia, 
n'um momonto lhes dictou o quo de| 
mais nada querem sabor do quo ad- 
quirirom, quando o dosejam, 4 on 
[commenda quo fizoram. 

A oxporioncia da acção da liga so- 
bro 0 patrões, fez-so om Antuscpia, 
fondo «om monos d'um anno, uma de 
nona do patrões de profissões diffo- 
rontes solicitaram o apoio da liga. 
a sua influoncia para obterem quor o 
doscango semanal, quer fecharem 
mais cedo os sous ateliers, ou darem 
uma hora para a rofeição do moio- 
dias. 

Mis nós sabomos que os patrõos 
intelligentos o sobretudo sabedoros! 
são muito raros e, por isso, muito tra 
balho, por toda a parte, ha de dar 

nvoncel-os 
que das 
regalias o melhorias de condições de 
trabalhos dados ao possoal que traba- 
lha resulta para ollos, patrões, um 
bonofício. 

Sobró a aoção da liga social de 
|compradoros ainda ha mito quo di- 
or o é provavel quo esto assumpto| 
seja ainda vontilado nas columnas do| 
A Oapital, porque nunos' so perde em 
insistirmos sobre questões ds quo ro- 
Isultam bonefícios d'ordom goral o do 
quo provom um pouco mais do justiça 
o de bom-estar para os esmagados 
da sorte, para as victimas da oxplo- 
ração capitalista, da ignorancia o 
ogoismo dos homens. — 

Em Portugal podiam fundar-se| 
tambem algumas ligas de comprado- 
ros. 

Ha por abi tanta exploração o tan- 
ta mizorio... Mas por ora não podo) 
ser; temos que trutar da Política, do| 
ndo problema da Rogedoria Na- 


liga social dos compradores 


do inibas/dó- Ga vretende construir, 


vidante: freguozu o mal-que ella ca 


mostrará É desprooecupada o impee-] 


E 
cional o o tompo não choga para tudo. 


Ema Costa 


perigoso, mal feito e prejudicial 
urgindo remodelalo quanto an- 


tes, se não queremos afastar 
a navegação 


“hu “projecto que dorme 0 s0mao 
dos justos 


N'um dos ultimos dias do mez pas- 
sado, noticiaram os jorn 
hiato Republica estivora rigo, 
jutito á fortaleza do 8. Julião da Bar. 
Fa, dovido ao man osiado do topo, 
ra o caso que, tondo alguns paque: 
tos á vista podido. piloto, estos ten: 
taram, apegar do mar so encontrar 
bastanto picado, sahir do 8, Josó da 
Ribamar, onde os hiates do pilotos's6 
haviam rocolhido, o quo fizeram a ros 
do vapor Villa Franca da Com 
panhia dos Transportes Pluvinos. 
Porém, om quo passavara 
pola barra do norto, nauticamonto 
conheoida por Corredor, robentou-so- 
lhos o virador do roboquo, vendo-so 
os pilotos na necessidado do largar 
forro, para não irem parar 4 rocha da 
fortaloza do S. Julião. D'aqui, o pe- 
igo onormo om quo estovo O hiato 
Republica, qonsoguindo, recobor no- 
vamento O cabo do reboque dopoir 
de quarta tontativa om tal.sontido. 

Pos a 6 do janeiro cinco annos qua, 
or idontioo “motivo, so voltou uma 
lancha do byato Albuquerque, mor- 
tendo 0 piloto Manual dos Santos é 
vm moço de bordo, sendo a rostânto 
tripulação salva a custo pelo possoal 
do um vapor alemão quo havia po-' 
dido piloto. Outros factos, bom re: 
contos alguns atô, ha qua podiamos 
mencionar, Proforimos, porém, ouvi 
sobre 0 assumpto um volho piloto de 

sa barra, o sr. Josó Joaquim Ba 
tista, sota-piloto-mór, que durante 
80 aunos ali prostou os sous sorviços. 

—A. quo atteibuo — porguntim 
lho—os dosastros frequentes quo 
dão no barra do Lisboa, com os ser- 
viços do pilotagom? 

—A serom ossos morviços foitos 
com ombarsações de vela. A 0850 
respoito ostamos bojo como ha ci 
coonta annos, com a diferença do 
quo a nossa barra vao peorando do 
anno para anno, por causa das gran. 
dos corrontos do agua, que produzom 
onormo agitação do mar na barra, 
das obras do porto, visto quo quanto 
mais vão aportando o Tejo, mais cau- 
dalosa so vao tornando à gua corrento 
Com os hyatos do vola é-nos impo 
sivel muitas vozos sabir á bar 
so tivossomos hojo, como já dovia- 
mos ter, barcos a vapor, o serviço 
tornava-so, além do maito menos po- 
rigoso, mais porfoito, podendo. nós 
prostarmos os nossos serviços com 
todo o tompo, o quo hoje, como já lho 
disso, so não pode fazor. 

—B não ha projocto algum nosso 

sontido? 
—Ha. Ficou até concluido o anno 
passado o terceiro projaoto olaborado 
por uma commissão toohnioa à fim do 
molhorar estes sorviços. N'osse pro- 
jooto, além do so substituirem os hya- 
tos á volla por barcos a vapor, om n 
moro do tros, sondo um rabocador da 
alto mar para aguontar todo o tempo, 
um mais poqueno, para mar chão 6 O 
torcoiro para o sorviço do conduação 
a substituir os sorviços da canôa, é 
tambem augmontado o preço das pi- 
lotagons para as ombarcaçõos ostran- 
goiras, angmonto que so destina & 
construoção o custeio dos novos var 
poros. 


o quo 6 feito d'esso projooto? 
—Está actualmente nas commis- 
1sdos parlamontares. Em meados do 
mes passado, promotteu-nos o entic 
presidente du camara pôr sso projo- 
cto á discussão logo na proxima sé 
mana. “No ontanto, ossa semana nã 
chegou ainda o o projooto lá astá f 
ospera talvos quo um novo sinistro 
venha lembrar a necessidade da'sus 


mos hojo o osteie 
vol para a nossa manub 
nossas familias, como pod! 

e com somolhanto despoza? O quo 
o posso dizor, som modo do dos 
montidos, é quo os sorviços, tal como 
estão hoje, são mal feitos, perigo: 

mos 6 altamento prejudiciaos para 
s vapores, que chogam a ostar, de 
vezes, dois o tros dias á espora quo o 
tompo amaino para poder tomar pilo- 
to. Tsto é que ou lho posso affiem: 
sem modo do dosmontidos. 


Migalhas 


Carnval sujo 


O quo casacierisa fundamontalmonte 
o nosso Carnaval é a porcaria. Um hy- 
ionista estrangoiro quo visso brincar 
o ontrudo n'osta villa do Lisboa fugi- 

ia ospavorido com as mãos na cabaça 
para uma estufa do dosinfsoção ou afo 
[gar se-hia do dosgosto dentro d'ama 
[garrafa do sublimado. 

No ínlando já no grande numoro de 
mascaras. que, só do mirál-as, nos cau- 
[sam nauscas, é ver como a propria 
gente, quo presumo do acoinda, so one 
tiotom x'estes dias. Os projecteis om 
uso nfostas guerras da folia: ramós do 
“lbrea(?) sacos de confeitos (27), elo. ro- 
lam trinta vozas polo chão o pela Inrm, 


ERES 


nta vozes são novamento arrome 


aadns à cava dos cireumstantos, À agua 

nngas tom a provoniencia mais 
vntia; sorviu para lavar louças, para, 
esfrogar sobrados ou para abluções) 


das bi 


cnsoiras, 


Não hn gracioso quo so disponso do| 


doitar num theatro ou num bailo pas 


tilhas do mau choiro o do dorramar 
mtas 
escencias, cuidando, quando vô toda a| 
sento incommodada com facecia, tor 


sobro au senhoras na maia pos 


Joglisado a ultima palavra om matoria 
lo pastidas carnavalescas, 


fim xosumo: quem chega a quarta 


aeixa do oinra, som tor ido parar ú Mor. 


auo. com “alguma brutalidade, tom de] 
snjoitar-so, om pesson o no fato, a uina| 


barrella iuinuciosa, E" pavorosa a por- 
qão do toncladas do lixo quo o Carna- 
val ngita ontro nós, não falando no| 
grosseria, no estrumo more o na co 
dazdia que elo revela. 


Andró Brun 


Gordões (8 Ouro Só pelo peso 


emevor por 18200 réis do feitio; 
tda 0a ombros lontzos obesa 

prataPo brilhantes, de ponhores, 
ho gobirom tom visitar eMorgodhto 
ds Ogrdgoa WOurom, na rua do 8 Ennlo, 
168 RB, ondo”3 Megher'nao paga d 
axo. 


US DRAMAS DO ADULTERIO 


Uma esposa infiel 
vinga-se 
do marido a abandonar 


arremessando-lhe ao rosto 
um frasco de vitriolo, que 0 
põe em risco de ficar cego 


Na rua da Betesga, 16, 0.º, rosidom 
Darlos Augusto da Paixio, do 29'an- 
408, natural do Moimenta da Beira, a 
“sua amanto Maria Dstophania, o um 
flho do treze mezes, do nomo Anto-| 
não. O Paixão, quo ostá soparado, bn 
3 annos, de sua mulhor Luciana Mai 
eiros, é emprogudo, ha côrca do dois, 
onnos, na Sapataria da Moda, dos ses. 
Victor Gomos & Podrpso, na run Au- 
isto. ! 

À Luciana móra na rua do Salitre, 


Leci, porém, nunca deixou de, 
Poraogule'S Paixão, tentando por vo 
«os arromossar-lho acido sulpburicc 
nada, comtguindo” até hojo. Ulilina 
mento o murido, invocando domo fun- 
«lamento o adultorio, requereu noção! 
o divorcio, quo está corrondo no tri 
donal civel, cstabolecondo á esposal 
Safiol a meiadu” do 68000. rá, que| 
iho entregava com toda a rogulari- 
dado 

Íão satisfeita com o procodimento, 
«o musido, a Luciana continuava a! 
Yoreoguil-o, dando escandalos sobr) 
vscondalos. Ainda hontom, quando, 
vilo passava pola Avonida da Libor- 
alado, foi vitima d'uma d'ossas soe: 
mas o ovo do se defendor d'uma ag- 
rontto, 

O Paixão tom por habito ir almo-| 
ar, pelas L1 horas, à rua da Bitosga,! 
Tognbisando em aogulda É sapata 
Sabedora dessa ciroumstancia, a Lu-| 
“eiana foi hojo collocar-se proximo do| 
»ostabolecimento onde o marido é em- 
pregudo o, dopois do o vêr ontrar, on- 
Eron apos elle, Ohogada junto do bal.| 
cão, titou dobaixo da onpa um poque- 
no "fração. com“ vitriolo; é som dae 
AMiapo ao. Palaão à poder fugir, aréo: 
amesson-lh'o ao rosto, deixando-o] 
afwn ostado lastimoso, declarando om 
oguida coma maiortranquilidado aos 
emprogados da casa o à uz dós sou 
Propristarios quo estava vingada 6 
«so não arropondia do que tinha feito, 
trogandonno om seguido prisão, 
visto a policia já tar comparecido, 
Entrotanto o Paixão, estorcondo-so| 
«om dores horriveis, era soccorrido| 
polos seus collegas o polo ívico 565 
Econdésido “pasa o "hospital de Si 
“086, ondo no. banco foi tratado pelo 

sr. dr. Dias da Silva e enfermeiro 


Josó Bernardo, que verificaram a| 


ixistoncia do graves queimaduras em 
todo o rosto, tendo os olhos em mi 


xo estado, parocendo que fioará cego. 
do curado, rocolhou á enfor-| 


ques. 


Heroes de Chaves 


Nova marca de cigarros - 
Manipulados com finissmo taba- 


co havano suave 
Buccesso colossal 


Em todas as tabacarias 


15 cigarros 90 réis 


Fallecimentos 


og tg 
s "DE ARETAS.— Fallecen o ar,Jmaiê baratos do que em qualquer 
Ra ae asa. 88 Sendo “O Merguhio dos Cor: 


é ovinos Au 
+ Soge 
Stoa. 


FHEATRO AVENIDA 


Em todos os espectaculos do Caruaval 
A celebre e já popularissima revista 


ALERTA! 


na qual toma parte a notavel actriz 
===> ANGELA PINTO 
Quarta feira-de Cinzas, 5 de fevereiro 


esenpre, sompre, sempre a ma- ue constitue já o bra- 
o caras AGA o dora 


| Virgom não corras 
que dás, 


O que dos jovens turcos se pensa 


A GUERRA NOS BALEANS 


Eure q quero é q pl 


Termina hoje o armistício — A 
pouca sympathia do novo go- 
* verno - 


no orchostras arrastam, onvolvon 
nas suas ondas d'harmonia, os paros 
onlaçados, trocando palavras ardoa- 
tos, om qua o phosphorecor dos olha- 
desejosos sublinham as lubricas 
cobiças om Sontari, om Andrinopla, 
ori Tobataldja, talvez á hora om que o 
nosso jornal osteja sondo gritado po- 
as ruas, o oropitas da fusilaria o das 
motralhadoras, à que o troar do ca- 
nhão sorvo do acompanhamento, faça 
ovolucionar sob a iluminação 705-] 
plandocento dos holoíoios milhares 
lo homons que não 'hogarho à vôr| 
despontar o sol do dia do úmenhã. 
ojo, polas soto horas du tardo fin- 
dam as trogons do armisticio. Assim 
o commanicou officiglmentá o chofo 
dus tropns bulgaras;  gonéral Savof 
no chefe dus forças turcas, Chovlcot 
pachá, 

- Esto, sogundo'só disiu no ministe- 
rio “da” guoria:-turco, não será o pri- 
moiro a rompor as hostilidades 

Lembra o caso dos garotos quando 
so bato, Nenhum quer sor o primei- 
ro a rompor as hostilidados.. 

Os jovons-turcos, apesar da foição| 
boliicosa que asssumiram, paraoo que 
[contam mais com o auzilio divino do| 
qua com o osforon proprio. 

a. nossão du commissão do defoza 

nacional, deliboraram entregar-so a 
Juma aótiva propaganda nacionalista, 
abrir insoripções, alistar voluntarios 
o cooperar com o govorno no abugte- 
[cimento das tropas, e no rocrutamen- 
to. 
Mas, tomadas ostus dotorminações 
todas futuras, úm dos assistontos, futi-| 
[gado com tamanho esforço, opinou 
quo para uma sossão ora já bastanto e 
quo ora molhor resarom, 

E ontão, ulomas, hodjas o oholls 
ncossivamonto ontoura votes do 
Alcoxio, que forbm raigictamento 
ouvidos pela assistencia, 

O vico-goneralissino do oxoreito 
turco, Tenot pacha, foz publicar um. 
manifosto quo comoça: * «Contando 
(com a ajuda o protesção diviha, né 
coitoi o cargo que 8. M. o Sultão mo 
confio 
Aa ultimas palavras do manifosto 
são: «um povo prompto à morrer pola 

a roligião tom a protooção do cou». 
EB” caso para disor-lho: fato na, 

vorás o tombo| 


na Turquia 
Girando parto dos officinos do axor- 


oito ostá indiguadissima com o assu-| 


ssinato do Nazim. Os ofioiaes oircns 


apprebendou o frasoo e) 
“a judiciaria procado a averigua- 


nes Noves, Co 31 an- 


sianos são todos doolaramonto hos! 


ta. im Borrorah, a população, apoia- 
a polas tropas da guarnição, rocu-| 
'sou-80 a reconhocor a anotoridade do 
novo governo o protostou contra al 
nomeação do novo govornador. 

Comio so vô, a situação do govornol 
parsos dificil. “A augmontar ns diff 
'onldados ha 08 dois, bicos do diloma: 
ou entrogar Andrinopla, ou recome- 
gar as hostilidudos. 

TB n'um dtollos terá, por corto, que| 
ospotar-so, a nho sor quo as potoncias 
[rompam a harmonia quo mosto mo- 
monto as onluça. 

Mas casa ruptura podia loyar-nos 
a um conflioto goral, om que dosap- 
parócia complotamente da Turopa 6 
| rodusido “imporio do quinto Mi 
hamod. 


Taximelios 


A firma Busbosa & Motta, Lim 
propriotaria da Garago Estophania, 
rua José Estovão, 109 a 111, tom a 
honra do communicar aos sous Ex." 


o sorviço por 
|gmonto do preço ou supplemonto. 


que defronte da tabacarinNoves 
Telephone 2698 


Centro Dr, Miguel Bombarda 


icon: 


a astormbita geral no dia 


Relogios d'ago, a ISTOO 16 


réis. Grando sortimento d 
a dos melhoros fal 


antes, 80 


João E. Antunes! 


Pano, 162 o 12-R. 


Emquanto pelas capitass. grropeias 
lo-0s 


Froguozos que, como nós annos ante- 
xioras, manterá nos dias do Cariaval 
cimetro em todos os 
seus automovois, sem nenhum au-| 


Serviço permanente no Rocio, Kios- 


Partido Republicano 


Para apresentação do resultado da eyn-| 
do rolatorio o contas o para, 
cisão dos novos corpos gerentes, nao úolio, tendo 
E imanio, fizoram que Roma 


A conferencia do tenente 


O, AEE não 1 jntoreanto mas do um 
“valor, damos hojo ax 
a Snterentanto confasencia realizada pelo 
distinoto militar quo é o tenonto coronel 
5x: Miguel Garcia, po dia 8i Ândo, na Bo- 
Ciodado do Instruéção, Militar Preparato 
rio, mo 0x Num, dos  proxiiaos DUMErOS 
Eotclhiremos a auo públicação, 


Minhas senhoras é meus conhores=— 
Erinípio por agradocor & nobro de 
cação drásta tó útil quanto potríotica| 
Jsaóçiação a homa do mo tor oscolhi- 
ão, mosto dia tito iotavel, para honrar] 
a sua festa com “a minha modesta por. 
sonalidade. Não 'sendo orador fluonte, 
nem historiador, n minha missão é 
coriamento ardua; porquanto, o assum- 

fo que mo fi proposto é dos mais va: 
os mas, flado na bonovolonoia do au. 
ditorio quo mo vao escutar o do muito| 

ntriotismo com . quo venho armado, 
ão corto que irei ntó 4o Aim. 

"A. nossa historia é, som duvida, das 
mais brilhantes da humanidado, polas| 
cirenmstancins ospecines como à nossa 
nacionalidado so constituio, o polos fi-| 
otos gloriosos dos nossos descobrimoii-| 
tos, “cujos. návegadoros, - coxtando os] 
matos desconhecidos, logaram aos po- 
[vos do mundo tão Yasfas Togiões. 

“Mess senhores; — Os prithitivos habi-| 
tantos do trato do totra poninsulax, om. 
quo no soculo XII da era christá so lar 


o 
"Ebsina. mistncon-so com a Elucaronso, 
constituindo o quo os antigos chama” 
[vam celtiberos (celtas o iberos), 

“Às raças obrina 6 hucaronso consti- 
ltuom a raça dominanto na Hospanha 
Central, mas nos extremos as duas ra- 
'ças primitivas persistom sob a denomi- 
ação do catalães o castelhanos, aquelloa| 
isiidendo para vo desagrogar o estos] 
para os dominar o absorvor. 

No oocidonto o nordosto 
la, as saças originarias das bacias do| 
| Pojo e Douro) confundiram-se como as 
do Bbro o Huoar, o constituicam à x 
Tnsitona, nocontundamento divorsa da 
[oastolhana, na indole, costumes 6 aspi- 
raçõos 
Assim so chegou k divisão da Penin-| 
sudo antos da invasto romana om duas] 
iões, Iberia o Lusitania, 

s phonicios aportaram À torta a quo| 
chimtram Spao, quo preco significar 
occulto, antes da Invasho don colta; vio. 
|ram depois as colonias gregas oxplorar 
jo chão fortil, que o Tejo cortava rolan-| 
do palhetas do ouro, o a osta colonisa-| 
Era “so enraizou a londa da fundação do 

bon, enjo nomo é, nliás, darivado do| 


'vocabulo punico alisubbo, bahia amena 

quo os romanos pronuncláram olísippo.| 
Ào entabolooimonto dos frogos 

s aa rolações com Cartago. & 

fsha o hordoita do Tyro, 


cilia “os cartaginógos, ostoo, para com-| 
ponsarom tão igrando perda, dotermina- 
Zam havor no-Iberia.o quo tinham por. 
dido na Italia, 

Pasgaram pó isgo o astroito gudit 
no, onto fuoll de atravessar pela pow 
agua o profundidado, eat 
na provincia de Cudiz o 


ologorar 


no] 
tendoram-so| 
pola margem. do Moditorranoo, na di- 
região dos Pifinons, com o intento do 
atravossar a Galia o atacar 08 romanos 


na propria T 

ja noguntinos oppusoram. grando 
rosistoncia o chamararo om som au 
ellio og romátios, quo vioratm pressuro-| 
os, sobre o Gomiriando do Onoio Cor. 
nollo Beipido que, desembarcando em 
|Parragona, deteve sobre o Ibro o gen 
ral coriaginon Asdrubal. 

A Onolo Soípito voiu juntar-o seu 
irmão Publio Scípião, mins ambos fo-| 
iram butillos 6 mortos polos cartagino- 
nob, 


O bom tratamento o gonorosidado 
ãos cartaginexos sob o direoção do A 
nibal colhou a amisado dos lusitanos q] 
iporo, quo acompanharam a doogra 
Paquello gonoral cartuginoz até à sia 
Mordota e Zamas É 8 fat sorte, que 
ainda depois vendo a patria peada 
aguia romana como espolio do vencida 
porfiaram por vingar os antigos domi” 
nadoros om frequentes o vigorosa re- 
voltas, mostrando-se foros guorroiros 
insofiridos do jugo. 

Caitago sobrovivou a ai mesmo no 
odio da Hospanha. 

Custou muitos annos de luta o es-| 
fstlsoimento do dominto somanó que 
só: conseguiu firmar-so dopois das vi-] 
otorias ds Cotar Auguito, 

Tm grando atlilota lusitano foz tro- 
mor as logiãios romanas, nunca ygná 

das, acaudilhando 05 nous compatrio- 
tas'do occidonto da peninsula 0 tanto| 
so afamon nas contondas do toma, 
quo os nossos droniatas invojaram a] 
sua ospada para -o trophcu duó glórias. 

Foi Visito o imortal luso; typo 
comploto dos heroes ingenuos da inde- 


Esso foro guerreiro, nascora dos] 
|Horminios, aondo sa acolhera nos ser- 
ros com os grapos dos primitivos po- 
ninsulares, para oscapatem á onda do 
invasão das hordas estrangeiras. Ali 
croou Viriato um exercito do indoma- 


vols. soldados, que, pendurados nas 
Fragas o penedias dns sorras, esproi-| 
lavam como aguias 08 caçadoros; nos| 
dosfiladoixos saltoiavam as logiões ro 
jmanas, como lobos carvaos; como ava- 
lanchee os osmagavam não planícies, 
Suprindo a disciplina com a estrategia] 
das bostas foras 6 vencendo a arto com. 


saltcndores horoicoe, tantas legiões 
romporam o destroçaram, quo, já se-| 
Inhores do vasto campo, tendo passado| 
o Ebro, tondo bebido o sanguo do Vi 

ido Plaudio o afugen- 


tado Ui 


iosceperases do triumpho & Procurasto 
a traição. O punhal acabou com o 
horoo londario, que tanto dove orgu- 


não durou muito porque 
[pção da lista dos partidarios do 


Sociedades úloInstrucção Militar Preparatória. 


Historia Jilitar de Portugal 


Poningu-|P 


o mi 


"Tondo. os xomanos expulsado da Si. | 


o rancor, guerrilheiros invenciveis e|g 


lhar a raça lusitano, sendo ontão facil 

a 850 bi reliôs com po a Desio Suno Bruto, estondor o domi- 
réis; relogiosd sala, a 28250 nio a toda à Lusitania. 

ertadores Brand com horas] Mag q 


[Seetorio, Sormprohendido “ns PoE 
[oxplorou o rancor dos hespanhões do] 
dies dPOnro», noscn dopósto, Rua do S.[jugo romano e, acandilhando-os, como 

Igonoral os lançou do novo sobss as Je- 


A CAPITAL 


coronel sr. Miguel Garcia 


igos xoinamas, aa quecs lovou do ven» 


E 
Motello Pio e Pom) 
tados, até quo o assas 
has 

Roma trabalhou dosdc entto para a| 
civilização dos povos da poi 
para comunas À dominação des Tu 
[9 iberos, tevo do dar habi- 
tantos, titulos o direitos do cidadãos 
romeste. O fmpiados Resjano ora nar 
fecal do Itolioh na Sarditana, (Anda 
so) o Astniano ora Alho do Ara, po. 
[oa jbnrica da costa do Moita: 
o 
Para lovar a cabo à dominação dos ir- 
jrequietos lusos o iboros, of mano: 
irao obrigados a det sos gens Rar 
Bitantos varias tepalia, como foram oh 
titulos a diveitos do cialis roma 

Baco “molhos eataboloveçara o dorso 
não o odiinisicação na Poningult, os 
romanos à dividiram om duas grandos| 
Egidos, obodeoondo 4 dipiato autaral 
das raçãs poninsularos:— Hospanha An- 
ij po licor 

guto vidi. a dopoirem tres pro 

incide; == Tarsaconcnas, Lusitania. 6 


foram dorro- 
inlo o prostrou 


“A Botica oncerrava o porimotro trá- 
gado pola curva do Guadiana; a Lusi- 
tania toda à região no sul do Douro, 
sislnindo ns provinetas hospaaholas de 
Salamanca, Ávila, Cacores, Badajoz o| 
(Morida. 

A Tasracononso, toda a Galliza o a 
vasta rogito a losto da Lupitani 


[onchondo-a do massas do ogcravos para| 
extrahixom dos jazigos Ibaricos a pra 
ia, com que batiam og sous dinarios, 
fabricavam as suas baixellas o as mo-| 


E Eoma é eus ge 
faziam os annois dos seus cavaleiros e] 
os: aderoços das suas damas o as Moo” 
fa doa dot do perodotom Apito 
ferra ig the ita 
micos 

Bngerizlho 6 angus com iibatos 
o obrigaram-na. oo per a aa line 
pl asc ppl 

Beda io da fabiano Tahan do 

|sustontar com o suor do sou rosto. 
A juvontudo Lusitania e Iborica ia, 
[sob ns ordens dos romanos centuriõos, 
Bcsaçado o eua vangus é arder a vida 
nas campanhas que Roina fazia para 
dominar os outros povos. 

Em. todo o caso, algum bom fizoram 
a Pros“ con a, da domtangãor= 
Fizeram boas estradas com itinerarios| 
marcados do ostução em estação, 
Estabclecoram comarcas para a roa- 
lisação da justiça; organisaram a admi- 
Eleêngão jo osmbelios 

“Bardaree do Norte:—0u romanos pay 
[las suas baohanaes o impostos, torna- 
ram-so um flagello do todos os povos,| 
|nando o sou paganismo atacado o des 
ruido polas “doutrinas do obristianis-| 


Os barbaros invadiram o imporio,| 
|sodusidos pela riquosa o prasores do) 


Roma, 

Os visigodos (gódos do oeste) estabo- 
locoram-so na Aquitanos (Galia Mori-| 
dional) o ostoncorum o soú dominio 
pala Thoria. - Ê 

“Entes fororos qonquistadoros ibrádis| 
zam 6 Imporio, com imolo corpo aponas 
ostido do pollos, montando a cavallo, 
Simpunhando floxas, agitando sobr oà 
lhombros cabolloiras Íonras, om que, 
lómolduravam os sous rotos'brancos o| 
rosadoi, iluminados por olhos claros, 
Adianto dos visigodos vieram os 
jaianos ostibolocor-so na Lusitania, 081 
[ouovos na Galliza o os vandalos na| 
[Botioe 
'Os yandalos oram os mais forozos o| 
bostinoa. dos. invasoros; suquenvarm as 
casa, dstrulam os monumontos o 4 
clavam os campos. | 

Mais. numerosos o visigodos 6 mo. 
nos forozos, oxpulsaram os alanos da 
Esitania, “da, Hatica 08 vandalos o os 
snovos da Galliza, E 
'Sonhores do toda à Peninsula, os vi- 


ou imperio quo ostaboleoram primei- 

To om! Tolota, dopois em Bovilha o 

mais tardo om Toledo, 

Alarico foi. o primoiro roi godo quo) 

promulgou loís para a Poninsula. 
Senhoras indopendentos da Poninsu- 


ancontraram-so numa so- 


Eno o d'abi a. nocossidado do so'doixa-| 
rom , ontrogar no cloro, para podorom 
dominar As massas populares; d'aqui o 
rusultado do prodomínio dos bispos, 
Ehogando a BEraja sor a nenhora lo: 
pitíraa das doações o proprisdade 

Emquanto à, sociodudo sacrificuva 
tado a uma oxistonoia invisivol o phan- 
tastica, dosenvolvia-so o islanismo na| 
Asia Monor, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Estra-Docs 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


O projecto do “Home rule” 


Vae ser novamente votado na ca-| 
mara popular 

Como 'os tologrammas nos commo- 

jnicarasa ba dias, à camara alta rogoi- 

tou por onormissima maioria o pro-| 

jjosto de lei do home rule, 

Esto incidente tem um yalor espo- 
cial porquo. srá a primeira vez que| 
na velha Inglatorrá o re 
assignatura roforondando uma lei re- 

ada polos lords,oque foi envindo é 
[camara alta, sabondo-so já que ali 
soria régeitado, com a intenção do o 
azor passar a dáspoito da opposição 
ano os lords lho faziam. 

“Assim, será novamonte aprovado 


1914, quo então o assignará. 


pas 


TAXIMETRO 


Serviço 
permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Decore aiado o di! 


chibufolico, ortánis: 


pondo-lhe uma nota de destaque 
as creanças em «travesti» 


“A poliolo continnoa prondoiS 


as serpentinas, cocottas, saccos de| 

[vonbons o ontros projastois, 

policia continnon à ez bem 

Pelos ofciuos ers, capitães 
o “Enmoraldo o. tononto| 

Oobita, No Rocio o Avonida da 

tambor à concorroncia fo? 


'Do muscaras nada quo terça menção, 
er grato mosisro & a que n5e rolacim 
mr duo 


lgrando quantidade do cocol 
reia o padras, sendo os seus portadoros| 
presos 


Ourtos Grnamentados apparecoram 
gua o iolies merocorm noba 
6a da Casa das Bongalas da O - 
ad “União, pm grado casro, todo dora. 
o rdslamo À revista Alerta, outra galera 
iaubom enfeitada. com alguna cria 
todos vestidos da ho- 
mens, o carro do thoatro Avenida Palaco 
cora “coriatas, uma, charveta do ar, Kel 
ox aemateno do molilias nê ras do Ab 
[antara o carro do Rhoatro Ehantastico,| 
soa carionturas, 
rias galoras apparocaram ornamenta- 
nobrdsnindo à da Juvent 


do arnbos os soxos 


avares; Gutra figurando um cysni 
[umbom apparacorars algamam bio 
ornamontados é numorotos cavallelros. 


Bailes infantis 
'Teem enorme concorrencia os do 
Nacional e Republica 


as salas ondo so 
lo infantll encontravam-so 


ibuidos brindes a outro: 
“Baisbem amimadissimo o brilhanto o 
fantil do hojo no tliontr. 


a 
inda para a 1 horas o moi. À 
Começaram oh loga 
ospoctaculos da” rua do “Phasonro 

Oras CReAnçaS marquês com pa- 


o ogranvo Mouro. hontor, redita do de 
[oominomorativa da revolta do B1-do j 
Bit, tdo io concorrida O de. 
oa Lima fez uma. conferanelafntarpro: 
ido “08 mudoras diasta Biddo: à soa 
Pega e vao ata neto efa o pobres 
ESSAS todos imúito ovactonados: À froupe 
o cantores do opera lona Hom cantara! 


o cordas pra E patela o vise ver Bs fragmentos 


“pos avultado o numero do oroanças que 
tata marcaradas, havondo| 


ntro" o iamumeros cantimes “lgaa do) 


fondo at-João 
o o Horinei me. 


us Ma guço, rija 
aaE do "Brabo, Alho do di 
arde 


nigodos passaram para aqui m úédo do | 59% 


dos à Riad nor vi 
dominada pelo espirito oluis-| tos 


Homem, filho do nosto camara. 
a ar. Oosar da Gouvoia Ho- 


“Amor Perfeito o menino Francisco Pinto| 
Gosta, filho do aotor Pinto Costa 

a mehina, Oeahria Pinhoiro, fi 

oiro; Coelhinho nmonina 

io Goolho, fi do ar Josá Colo; um 

logunto. par do apaches, tesjando a rigor, 

o “é Flanciico Campos 


dido 
vos. Gabineto de phyéica.. 
Fia natura) intordato cm optáwas condi- 

o pro- 
lesvoras é profastores nacionass o extran- 


PEQUENAS NOTICIAS 


O ur. Carlos Andrado, dirootor do ourso| 


ou “moninos Jos 
filhos do ar. Motrass 

à mola o sextolto, no pal. 
co, rompeu uma valsa o ou pagueninos o| 
interessantos pares começaram volteando 


“Pelas 16 horas o mota constituia-so o ju 
|ry, composto dos srs. dr, Alfredo da Ou. 
F iannol Gustavo Bordal- 
o Pinheiro; Luciano Lallomant, o actores 
3 Pinhaizo e Henrique Al 


uma caixa com apetrechos 
do sadia do Jantar; Coelhinho, tyna mobilia) 


Monseinhos, ur bohei 
uraoriro, uma caixa de 
inda ste aídos to 
ramios a varias ceoanças, de quo impou” 
Biel foi tomar nota. o o duo imp 
Ô baila tarminon pelas 17 horas, 


Mascaras e mascarados 


Visitaram-nos hoja os srs, Antonio Nu 
nos, Ohetano Forroira, vendedor d'a Cep 
tal é Albocto Dante, mavojo, caracteri: 


Ageadecomos a visita. 
Creanças máscaradas 


O sr, Mannol Francisco Guerroi 
jotarto da agua do mesa das Calda 
Sújo, deposito. geral om Lis 
Iirante Reis 64, À 
itou m occacião para rc] 
clamar “essa foxocilento agus, vestindo| 
ostmente O chearregam- 
ur prospectos, Assim 04 
, do y anhos, Mannol do| 

tar 


“Baturro, um com 


ado de Bo 
Aqui tr Aºa 
ás 


fará a qua 


na camara popular na primeira ses- 
sho, o enviado immodiatamento pela 
[cegunda vez 4 Camara Alta. So osta, 
jo roprova ainda, voltará outra vez & 
camara popular, ondo será pela ter 
coita ves aprovado o, graças ao Par- 
liament Act, aprosontado ao rei em; 


as novidados, atira 


Será à declaração offloial de suprb-; 
macia popular na administração do. 


yaes s6 aprasenta-| 


vm, alla ou 


o silo no do caupúno, tuúito graclosos, 


Nos clubs e sociedades 
de recreio 


lariodado, 


No Conservatorio 
A. parodia /do colebro 


Repressão policial 


pazes quo assaitavam os carros o que do- 
EM bonços do goverao 
otvi. A “policia. tamboas onde 


IG; 
Borzes& Irmão 
PORTO 
Agencia do Lisboa 
aaa ad oct 
E acodas é titolga de ersito, 
O arena pa 
esa aq 
Eat 
qões Ea voir RR 
Aa a 

pas 
Endereço telegrap, BORGIRMAO 
Teuspmoxk 611 
tá 3, Praça do Municipio 
44a 46 Rua do Arsenal 


LISBOA 


À provincia: n'A CAPITAL 


COLNBRA, 2-- Na proximo quarta fe: 
ra toma poraé do cargo do goveruador ci. 
inhadas, sendo impomívol o transitar] ra foma poraô do cargo de go vermad: 

“| Montoiro, natural do Fi 
Rodrigo, moço ey 


para quo foi nomoade 


TO nuoloo dá Liga Nacional d' 


dado, vao fundar u 


PORTALEGRE, thgatro Port 


mesa no meio do maior anthusiasmo 6 no] 
ão aolom. 
idin o ar, administrador do| 


intro Demooruli 


Norte. 


Escola Portuguesa 


Instituto primario é secundario. 


AMBOS OS SEXOS 


Primeiro estabelecimento n'estegencro 


Internato, semi-intenato e exlernato 


'Sumptuoso palacio Rebello da Silva 
37, RB. 8. Sebastião da Pedreira, 37 


m jardim fronteir no parque 
Cor foco ea 


DIRECTORES: 


Mme. Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 


Iluminação electrico, jardim o explorm- 
a je A lom 
sto. 


para patinagein e jogos 


es o 0xcóllonto corpo docent 


cplicuções da travessa da Era, 4,1. 


mandado. 


Cartaz do dia 


THEATROS-—A's 20,80: Republica, À To! 
-piZogm, À Fovista Ao. 


jo do mascaras; Nacio) 
Pi 


COLISEU 


Inermanente, 


esti Jo oficial do exercito | 


; , ago O justo 
a injuo 0 revista Mia desflia verurs 
fnaginideo doaom perto polos alunos da 
Biba da Aria dê Here bsacian quo sepo! 
o Mojo o mnceno Elrahoato epoca 
ni, 

Amanha Maverá dai 6 tm ohistoo 
interaelio comer 


elos de 


uvira do Cartao 

patbico o intolligonte 

o. que uba dá garantia do que dossinpe- 

nte boca o cargo 
“No proximo doiningo dovo anhir mos 

ela” cidado o primeiro ntmero dam bi 

gavario, orgão do partido demoeratico, 
nesta distrito, com 9 titulo 


walter pegado do jorro. 
E re pe 
mdeniia! do quartel da Graça, 


O dr Cam, 


contliera, que lho agradocamos, dé 
“oucar pará peutuitaniento dar expi- 
“4 uh estudante pobre do Iyceu, 


"1H. Bottino) 


tecreios — A5 90,8) Gran. 
aiosas fostas carnavalescas, 8.º apresenta 
ão, da ootebridudo urtistlca Pastora Tum. 
porta, Beoggamens, comico com Látio 
alter, Ou Prombota a Otto Víola. Todas 
os o colebridades| 
a grando companhia de circo, A's 34 
Bailo do mascaras. 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTO 
i tidos| — Aa 1 172 e ?2 1/2 Olympia, Trindade, 
jana, o 85 meninas Leonor, do 7| 
da do 6 epresentacum.ge à pri 


“consiftaindo & o 
o um gropo encantador. Pedtea 
Tambem & menina Gabrioila Novacs e 
Jeca irmão Horação Ne 


ERP 


Última hora. 


NOTAS DIVERSAS 


je sida da Jud ir gro 
| a dead 
pela o ti ga na 
RT tg 

vecsac qust todo cs nela 
Fio Eseeraa, dog dove admiro do 
estrangeiros todos os ontros membros do 
Hrero otrm do petcttiar 

(rent avos Tarado em todos os 11: 
Aiii. 

Cgiram asta semana as seguintes 
peças coa delas paste 
aoetomaeso transa: 86 is? meo, 
réis; coroa SI? réis o sterlino 48 78, 

E ge e ra, 
a da (Es tas erotico Sire 

aittcortda Ur panhda dao. 
pambigao eee Wo é Ebanção Vilaça 
goiano rt Mala og o or niciado 
ofertada aobtcencia asi a 
Etico do tarado, direcor 
pi 

“do 0 st. goveraador goal da Tadla 
peido atexandação dote cângo, como 

ido a xo noaçÃo o a condança 
Pa EE, RP ana Colonia en 
ia o Clogiattino, disando não po- 

do vi gra pasto de quem 
ds Braço o puticadano teh de 
empenhado o Sud coro 

DR conselho do ministros reunit ds 17 
ra na icon 


0 PortonA CAPITAL 


Serviço telographioo é telephonioo 
1880 


O “Veronese, 

Ainda hoje se não pondo fazer no- 
va entrada no Veronese, por causa da 
ngitação do mar. No comitório do 
Ageamonto foi bojo sopultado o nan- 
írngo quo hontom foi arrojado é 
praia do Fosollos, om Loça. 


Suicidto 


Eta manhã sui 
to Luix Poroita Rodriguos,'do 15 an- 
nos, com um tiro. do pistola na cabo- 
ca 
Assalto d facada 

Foi recolhido no hospital em: ostas 
do gravo o cooheira Albino Forroira 
dos Santos quo a noito passada á sal 
da dum osté foi aggrodido com qua- 
tro facadas, uma d'ollas u'um pulso, 
muito gravo, 

O aguressor ainda não foi preso. 
Choque de carros 
Um cargo loiro, descendo à rua 
Duqueza de Bragança hontem á noitá 
chosou com o trona n.º 162, ficando 
sto muito damnificado. O guarda 
froio foi proso, o declarou não ter 
podido evitar o dosastro pot 0 carro 


Salteadores d'estrada 

Em Valença foi preso Thomaz Al- 

vos, do Orense, por junnnonto com 

dois hespanhoos terem assaltado, na 
trada do 


Portugal tolegraphou para varios 
pontos podindo a sua capt 


BUM Di LISBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 
Transacções em fandos oablicos, 


ela do cega 
tunes do chosouo ata. 


Rua Augusta, 24 


TolephsiS—End. Cel. Corretorivo 


dj” é culivada 
em Portugal 


mas não com o desenvolvi- 
mento que merece ter 


A proposito da entrevista com o dis. 
tinoto clínico dx, Samuel Maia, publi- 
cuda om À Capital do 28 do mei findo, 
recobemos a seguinte carta; 


Br, redutor. 
pio da ontrevista nob. a opigrapho Jon 
Pia domeptica, publicada nó aum rui lido 
jornal” 6 bm áono da vordade, uoho.op- 
Bictano former Aa à degint info 
o, que pólo publicar, para. osol 
1d dor sous Teitores'o Como roctlic 
va que na relacida ou 


Com referencia ao assum. 


E a 
ge tao pm 
pa be da dir, 
acto rpm colei? 
dd o e a 
preto Papai sa 
Pi ado dao rama 
à aa 
o aca 
dp O e, ao do 
no de To cad tda 
a a da 
ei Pei do, Peg! do 
À seda e qa e 
popfaica à cede Sn 
ie ae e penta 
o do intro ao Hasta 
pao pa Sá nro nan Din! 
poi a Pes pio cs 


Agua da Curía 
Estimula a acção dos rins 


PALACIO FOZ 
TELEPH. 3503 


ERA Physica, Chimic 
Mato Bro, ja ie 
Carlos Granja 
ADVOGADO | 
R. Aurea, 168 — Consultas 18000 18. 
Agencia official de marcas 


Dr. Marques da Costa 
od RE 

Ba do Ouro, 389,19, da 
RR pe dns dh aa 


REPRESENTANTE 


1915 


A OAPITAL 


es postaes IMegiveis 


idade do papel 


o que cha 
itrador ge 


piel 


devido à mã quali 


correios, on deyso 
Fintonde, 
pel dos o, muitas. 


ir Inatilisados, por ficarem. 


extreordinarias 

DE E 
Arsenio Lupin 

Volumes publicados 

Arsonio Tapio, gatuno alta 
Toda, 1 Vol E o sro 

Argento Lupi contra ilérlook 
Suolmes, | vol. « 

A Agulha Deco, 1 vol 

Biá, É yo, 

A? venda em fadas as Herapias e na 
Empréca Ensitana lditora. 
Calçada do Ferregial, 23,1.º 
LISBOA 


Aventuras 


Pilmo 
o 


Coliseu dos Recreios 


Um espectaculo magnifico o de 
hoje 
Renlisa.so Mojo a torcoiea festa carr 
valesea testo uno, Com o mesmo P 
grama do hontom, isto 6 com m 
Ferto espectaculo do graça o um 
animadistimo, À anchento dovo der 
diogo, do, so tigotarem os bilhetas, Som 
socedeu “hontom, quo àa20 horas, já não| 
havia um logar para vender na bilhete: 
O programina comprohondo todos os nu. 
matos gymunsticor a todos os mumeroa 
Somicos da companhia, ainda com 4 irro- 
ao o ligada. valatina hospanhola 
ora “Lipo nos dous. ondiabrador 


lghosas é 

deslumbrantos ornamentações, cujo gos! 
“disposição do Góres dent 
400 Jampadas. mignon quo, 


Dicindti espalhou pronisamento pola sai, 


Cura das purgações e 
apertos d'uretra 


não e, po dep ane 

dado, e dia pa 

EO peste gi 

dna, gi die, 
ER PR 


do na Companhia das Ag 
Nasa peiitiho im 
=Oonstando-mo 


Aesnpos riu 


po.| Devem applicar-se agora os Adu-| 


bos de Cobertura nas Cearas e] 
os Adubos Completos nas vinhas, 
nas batatas 6 nas arvores 


Tm todas as provincias ha es 
anuo muitos lavradores quo pela pri- 
ineira voz exporimontaram adubos; 
uns applicaram unicamonto Phospha- 
to Thomas o outros, soguindo as nos- 
sas instrooções, emprogaram o Adu- 
do Completo da marca registada, 
«Trovo do 4 Folhas», ou ôntio a mis- 
tura do Cal Azotada junto com o| 
Phosphato Thomaz o u Potassa, es- 
tando todos satisfeitos pelo aspooto 
quo so nota no desenvolvimento, no| 
afilhamonto o na força com quo gstão 

as, conformo nos teem infor-| 


coaras que, devido ao enfra-| 
quocimento da terra on a estarem 
[cangadas e quasi exgotadas por mai- 
fas culturas suocessivas, não estão em 
boas condições, acoriselhamos o om- 
progo, desde já, no Nitrato Modif- 
cado com Potassa N. M. P. J04, na 
dóso do 20: 80 kilos para cada al-| 
queiro someado. 
Quando as terras toriham sido estru- 
madas on não estejam cançudas, então 
love dur-so a preferencia ao Nitrato 
odificado com Potassa N, M. P. 36; 
ostos dois adubos, quo toom a mai 
ca rogistada «Pródigio», dão ao m 


&- [mo tempo maior desenvolvimento na 


oultura o dão mais péso do trigo, 
[porque é da potassa-quo do pondem | 
boa formação das aspigas complotas o| 
o trigo grado o posado. 

Naa coaras quo ost 
meur do trigo serodio tambem o pó- 
ão aplicar o Phosphato “Thomas 
unicamente, depois o Nitrato Modi- 
ficado com Potassa em cobertura, ou, 
ainda molhor, um Adubo Completo 
aproprindo ao torrono, ou ontão Gal. 
|Azotada com Phosphato Thomaz 6] 


tá tamo 
ópoca com grando incro- 
mento o mão go dovo deixar do adu- 
bar com fortes adubações, em que 
Jontrem adubos om varios estados, 
como roquor esta planta, para molhor 
(resultado. Para maior iuoilidado do-| 
[vom aplicar um Adubo Comploto| 


“loom azoto, acido phosphorico o po- 


fassa, o quo ostejam nas condições ro- 
quoridas, como não os da marca «'Pro-| 
vo do 4 Folhas». Aos lavrador: 


Ml preforirom emprogar à Purguoi 


re, Toslmonto, bastanto income 

gado bm ia Anldmeção, por ho. 

Jejulgomo livro do tal Hagólio, Eix uso 

Vo immarosos" edicamontes, porám, 26 

'ao «Injector Mock» devo 9 meu restabo-| 
cimento. 


Olho, para. medicga talvez não cho: 
guem qunonta, mil eGio, o para pharma- 

Ela talvos una vinte o cinto mil ris, 
= Onloula. então una, sessenta 0 cinco| 

is, não O vordader 
monoa, nto. 

e "bOntA cstá Anolpida q des: 

ta com 6 eljáctor Modloit * 


ini que o Semtabelcoau 
"rt mi ei 


quo dando? 
mo lho you respondando! 
a oa tornar públicos, caso mo gon- 
eim 
“E para que ha do pubiicar isto? 
Tra! qda quem ho vô nas condiçõem 
a quo o senhor so vit, não hasito om fr 
ção do mento preparado. 
mo prenda Som usos insifntfvancias. 
“origado polas suas informações, 


Rua do Ouro, 154 


Colleação postal Fabri 


Patria e Republica 

Cor caretas educativo tandonty a 
cute no napleio das ereatens o verdade: 
So ventêmento do amor da Patria 6 da Ho. 


bica, iniciou à sr, Pruncisco Arthur do | p 


Aube do Porto, uma colceção da 
ililea Wistado, € pétmeleo dos quato 
E vopasortando duas orantas 
BBDO à Republica um perdadeiro 
ARA O oxcgnbão. O deposito 4 na ras 
Ps oo Guia clddio, nd, 


Gossasosascases 
ADVOGADOS 
Pedro Martins 


“mello Borges 


Consultorio-Rua do Ouro, 242, 1º-E 
(Das UU às 47 


“jdos os lavradores que nó 


vom oscolhor a marca «Extra- 
ranto», mas ainda molhor do que osta| 
6 o Ricino da marca «Oolovora», por 


Sulphato do Potassio, na doso-do 16 
a 26 kilos por onde do Pari 
[ra ou Rícino, o dopois aplicar um 
a'ostos adubos á cova ou 4o rogo, o 
mo do costumo, Esto systoma 6 m 
to soguido já om toda a provinoia 
ixtromadura a no Ribatojo, por nosi 
consolho, 
Para as vinhas o para as arvores 
ão fruoto novamente, ropotimos à to-| 
podoim 
jporar mais abundantos colheitas com 
à applicação “do adubos. E” provisão) 
dar alimentos, ás plantas do miosmo 
[modo quo nos animaes, mas é indis-| 
ponsavol aplicar om tompo apro- 
priado para sor mais offoas a sua 
noção. Quanto mais codo antes. do co- 
jmoçar n robontação tanto mais com» 
ploia gorá, a neção do adubo. Aguni-| 
(damos, pois, amostras do torra dos| 
Inyradoros que dosojarom a um tor 
(po alcançarom augmento da produo-| 
uva mais assucarada, 


torra para oxaminar gratuitamonto o 

indicar o adabo adequado, unico moio 

lo so tarom fruotos bont 

o abundantos, 

Qualquor quantidado ou qualidado| 

do adubo pode sor pedida para s cn- 

a O, Horold & 0.º, do Lisbon, ou 
vas sucoursões Porto, Pam-| 

, Rogoa o Faro. 


Movimento do porto 


Bah, R.Jan, oBant. eGiosson» (Bro, 
Amelord. via Vigo, eto, cfrisia» (Br. 
South, o Amsé ck, Willem IL» (Bat) 
Africa oriental «Brioxossino (Hamb,) 
oro, Daio, ate. «Vingio(Livespooi 
Batayia «. der Nodorlandon» (Ames) 
[Africa aooidental «Zaire; 

Liverpool «Hunyana» (Brazil). 
Pará e Manaus «Ambroso»(Lavorpoo)) 
Bordeus «Liger» (Brasil 

E. Jan, rata «Blu 

amb. via Vigo «Cap. Vilano» (Bra. 
South Vlisa. 6 Hamb. «Admirais AF. 


ccompsasooeea 


| 


IOCOZ OO.»CcoOm 
TOCOZ:00:PCOE | 


U PO-OD: 


“oa C/5BOP- 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da 4s- 
vistencia Nacional aos Tubereulosos 
a 


CLINICA GERAL 
Consultas da À às A-CHIADO, 61, 2º 


M. Martins 


Fornecedor dos Hospitasa Civis 6 Mi- 
litares, Camilnhos de Ferro do 
Estado o da Companhia dos 6; 

minhos do Ferro Portuguezes. 


Aparelhos. ortopo- 

apar protesicom 
Pundas, cintos par, 

ventro;méiis aluno 


Construoção o rep 

ração domobillario par 
do operaçõos o 
motherapia. 


70, M. da Jagdalena, I7R 


(Antiga. Calçada do Caldas)—Lishon 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA. 
BAOTERIOLOGIGAMENTE 
muito pura. , 
Optima agua de meza 
Emgarrafõos a 50 réis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 28 


Acura rapida da e 


Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 


sezões 
obtom.so coma 


Quinarrhenin 


Gama o onsideravais melhoras na TU” 
berculose. 


xa -Convalescença as maior! 
parto das doonças é insube 

“Em poucos dica de tratamento nota-se 
|gmento de peso, de apetite é recuperâmen. 
to de forças. 

Promiada nas oxposições da Londres, 
pari iomo, Anvaro o Genova Comb 


gsndes protaios 6 6 medalhas do on 
fa de Barcolona--mombro do jury — A£, 
mai altas recompensas, 

Frasco Bo, « 
À venda nas boas pharmaoias 


(LISBOA. 
remeeme| 
E GRIPPR — Coram- 


TOSSES A fiamenta cano si 
h 


'ropo Gama do creosota lacto-ph 
taão — Formula analoga ao marope Fone 
* rasto 61 em Depositos: os mesmos da 


QUINARRHENINA 


Cio economia 


Ferrcol Hocksif 


forro fundido. 
Vondo-so em toda a parto 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Brilhantes 


ctavados em lindas 
joias do ouro: Nov. 
“dados do PARIS E 
BABI 

Vondas” com ga 
rantia. Bó 1004040 
porca no caso do 
Yonda, 


Lo 
À, 6. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 
— IASBOA — 
Fado do cima 
do atameiro 


«t+ Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


do Rocio 
LISBOA 


ERICEIRA 


“A Cupitnlo oncontra-e á venda nfosta 
vila ma. pantolaria do Yrancinco Hnri 


TEL 3180 


Agencia 


MEN 
Dirootor 3. À. FRAZÃO, 
Advogado consultor go 
Advogado om 
Boiltador 5. À Bivlea à 
rig publicas 
e propriedades à 


tracton el, 


Tratado completo do flticaria, rom 
ruin Rcc ra, atraem 
Me fnitremantoS “sndos ma fatiga, 
pis Receita” pace ganas “ao jogo, pera 
[sabor so uia rapariga é virgem, O trevo 
inecgr 0” mosto” dostino, ininadcia dos a 
ao Rito e encnntos egrodos do ai 
Esto macio, pot tm prato por a 
todos do ganda al peimaniço, adivinha 
tos com o diabo, ndlvinhaçã 
gti, fodido Nivel 
“lo ma vida. Ud alegast 
Jbzostado 400 tt, Cartonado 600 Eb 
a Lo 


lado 
Dig 


dor da Graça, 
AEB BANTOS LOUREN 
cida ão direito braco DES 


ja mulhor 40 livro do homom que aborrece, 


aço, dividia, ds sépia 
nda, poe somo gmdo do ja - 
EA ds jd da ai 


'Quos AA molda. 


Luso-Fluminense 
RUA DES. JULIÃO, 174, 2º — LISBOA 


“TIL, 2299 


QBinira m costa. 


« ante-partieutares-— Negocios plo 
copitabe= Aprendamentos é outros con- 


“Manual da Bruxa d'Arruda 


ie 0! ond, ei ANO 
ado do negmedpaprnosos, teto dpli£o 
da SR dp A 
para “obter casamentos, para. 

ai Ra 

pa a Po 
Ea o 
dos Do puerto 
py poe bd pes pal naiordo! 
di o 
ETA 


r amado, 
do quatro 


aria da Jolo Oaenolro de CL, DÊ, travesos, 


Fandição do ferro 5 bronso- Sorre 
todos ou as, rolha 


om 
todas as alíaias agricolas. 


É qro, etc. 


Esoriptorlo o deposito: Rua do 


À INDUSTRIAL AGRICOLA 


Pinto de Sousa 


Machinas Agricolas e Industriaes 


“grades o trilhos--Oeifeiras, onfurdndeiras, orivos o 


Instalações completas de fabricas de moagens 
Instalaçõos do lagares do aseito, prensas manuaos o hydranlicas. 
Jxeoutám-se todos os trabalhos Gm sorralhoria muchanica, civil 6 fandi- 


“Eorooo projootos o orçamentos gratis, 


Officinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 31 


"Tolophono 787-—Bndoroço telegraphico CHARRUA 


& Baptista 


jharia moohanica o civil-—Charrnas do 


Jardim do Tabaco, n.º” 30 a 36 


Caminhos der 
do Bistado 


Direoção do Sul o 
Sueste — Serviço do, 
Fiscalisação o Estas) 
tística 
|Wornecimento di pa. 
“pel para impressão 

“Pólo prosento au 
nunao mo far publ: 
o que no din S.do 
oveteiro potas 18 h 
ras, peranto à Dite 

"ãos Caminhos 

o gorro do Bul 

a ma aódo 

o da É, Roque, 

25, 9, o ha do pro 
colar à conourão pa- 
pau udjndicação ds 
Fornooiizonto o par 
el para. impressão 

Para? os Catvinhos 


Pa) 
ão à lotação, tom 01 
ooncorronto do mo 


nom fôr 
Rdjndicação, ori do 
[rolorçar 0 stu dopo-| 


ão ia om dor 

io ofintivo quo] 

fe rio a 
emodio, da quai 

cork ponteriormênto 

cansferido 

Gai 


664% 
9905 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu-| 


nicado deverá 
fechgaão na mena 
MMhasonraria em gen 
tiver aido ronlisádo 
o stepónto provino 

O programima do| 
osnoRris oo rep 
Btivo Cubo 
cargos, achas 
Font St Borvi ado 

oslização o Esta: 
tlstica, (Largo do 
toque, onde podem 
or losiminados om 
todos ou dias 
asd horas da 6, 

Tisbo 16 do jar 
oiro do doi. 

O ohato do Borvia 
9 80 incalização à 
atástica 
: Vanconeitos Ponto. 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


4 
DENTADURAS SEM CHAPA 
Largo de 


13 Folhetim d'A CAPITAL 3-2-1913 
CMAURICH LEBLANO 


Arolade ral 


“A mais oxtraordinaria aventura de 
Arsenio Cupin 
ur E 


'A vida privada de Alexis Dau- 
brecg 

Por sua ordem o chauffeu parou 

porto da praça Lamartine, mas não 

fea- parar o motor. Lupin previu que 

Danbrecg, para escapar á vigilancia 


dos agentos da Sogurença quo lholy 


guardavam a casa, saltaria para qual-| 
quer automovel, 6 ello queria doi 
xnl-o tomar grando dianteira. | 

Mas não contava com a habilidade 
do Daubrocg. 

À?s seto hotas e meia, a grado do 
jardim abria-so do par om par, uma 
uz viva resplandévoo, o rapidamente 


À 


Propriedado do F. A, do Mirando e] 


uma motooyolotta atravessou o pas. 
seio, seguia a praça, voltou por doan-| 
to do antomovel, o dirigiu-se para. o| 
Bosquo do Bolonha com uma volooi- 
dado. tal que soria absurdo tontar so- 
guilea, 

—Boa viagom, gonhor Pernas para! 
que te quero!-—disso Lupin, que tonta- 


mais enfurecido. 

Observou os sous cumplices, com a 
ssporança de quê algum d'ellos se] 
permitisse um sorriso trocista. Ah! 
Ioomo desejava descarregar 08 noxvos| 
|sobeo alguem. 

— Voltemos para casa, 
sado um momento, 

Osereonu-lhes do jantar, famou um | 
charuto, Depois metteu-so do novo no| 
automovel é percorreu todos os thea- 
tros, começando pelos de operet-| 
ta, polos quaos elo suppos quo Dau- 

Zooq é à sum... dama deviam tor 
alguma preforoncia, Comprava um, 
fauteuil, examinava as frisas e ia-so) 
omboca. E 

astou dopois aos thoateos m 
sórios, É Ronaisganco o as Gyimnasi 
. Por fim, ús dez horas da noito, vit 
no Vandovillo uma frisa quasi. Come 
[plotamento tapada polos biombos o, 
mediante uma gorgeta, soubo pola, 
porteira que estava Já um augeito do 


disso, pas- 


odade, corpulento o. baixo. o 


va gracejar, mes que cada voz ostavaJÁ 


uma sonhora velada com uma oxpessa, 
mantilha, 

A feisa visinha estava vaga, Com- 
[prou-a ma bilheteira, chamou os sous, 
amigos e installou-so com ellos na 

frisa, 

Duranto o entresoto, é luz mais vi- 

va, distinguia o perfil de Daubrocg.| 
hora conservava-ss ao fundo, 


Ambos fulavam om vos baixa, 6, 
quando o panno subiu, continuaram a| 
conversar, mas de tal fórma que Lu- 
pin não distinguia uma palavra. 

Passaram doz minutos. Batoram é 
orta da frisa do doputado. Era um 
iscal do theatro, 

—E' o sr. doputado Daúbreog?—| 
[perguntou elle, 

— Sou, respondeu Daubrecg com| 
|voz surprohendida. Mas como sabe 0) 
meu nome ? 

—Por uma pessoa que o chama ao, 
tolophone, e quo mo disso que viess| 
á frisa n.º 29, 
—E quom 6 ossa possou ? 
—O er, marques d'Albuíox, 
—Hein?... O quê?. 

o responder? 

«Já vou. 
Daubrooq lovantára-so prooipitada- 
monte o soguia o fiscal. 

Mal ello havia dosapparocidó, sur- 
eia Lupin na frisa, fochava » porto 


gbritava-so no pó da senhora quo 1á 
Jostava, é quo soltou um grito abufa- 
do. 

— Nem uma palavra... —ordenau ol-| 
lo.—Prociso falar-lho, é do toda a im- 
[portancin. 

—Abl>murmurou ella-ontro don-| 

Argento Lupin, 

Lupin ficou estupefacto, do bocca| 
aborta. Aquella mulhor conheci 
3 não só o conhecia, mas ainda o x: 

aporar do sou disfuroel 

costumado que estivosso 
nos mais ineditos acontocimentos, 
osto quasi o desorientava. 

Não pensou mesmo em negar, 6) 
balbucion: 

— Sabe, ontão?... Sabo? 
Bruscamento, antes quo olla tivo 
so tido tompo do se defender, Lupin. 

jaffastou-lho o véu da cara: 

— Comet... Eº possivel? murmurou| 
elle com um ospanto orosoente. 

Era a mulhor, quo ello, 
sa do Daubreog, alguns dias untos, a| 
lmulhor que erguora. o punhal para.o| 
deputado, o quo o tinha quorido ma-| 
tar. ! 

Por sua voz, ella parcoou sobrosal- 
tada: 


jpara fogie. Lupin dotovora, com vi-| 
'vacidado, 

—E" prooiso quo ou saiba quem a 
onhora 6... Foi, para o sabor quê fiz 
chamar Daubrecq ao telephone. 

A mulhor manifestou novo sobre- 


Não ora ontão o mar- 
quoz do Albufex? Ê 
—Não... Era um dos meus cumpli- 
cos, 
Jintão, Daubrocg vas voltar. 
—Vae... mas tomos tompo. Ouça- 
me. E! preciso que nos tornemos a 
gr... Bllo 6 0 sou inimigow Livra 
elo. 
—Porquê?... Com quo fim?... 
Não desconho do mim... Os noa- 
Onde, 
posso tornar a v 
é verdade? À que horas?. 
sitio?.., Então?, 
mulhor olhava-o com hesitação 
visivol, não sabendo que fazor, qui 
ja falar, o, comtudo, cheia do recoio o 
do inquistação. 
No insistiu, 
—Ah! poço-lhew. tosponda... uma| 
palavra só. o doprossa... Seria de- 
ploravel que me oncontrassem aqui. 


Em quel 


firme, olla respondeu por! 


on nome. é inutil. Ver- 


pal ad ea Peçam 
jsrós tag | próspectos dae 
je ado | OZ 


R.do Magdolena 2822LISGOA 


Gaminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anonynia—Entatutos de 80 de] 
novembro de 1804 Side Estação do Rocio 
Lisboa Serviço combinado com a Keplora- 
pão do Porto de Lisboa, 


AVISO AO PUBLICO 


No dia 1 do fovoreiro proximo entrará] 
om “igor mm. novo roglmen do pr 
applicavola. aos transportos om pequor 
'volocidado do ou para 08 0468 da Explo- 


lejos artisticos ação do, Porto do Liabos servidos polas 


“Companhias 
Às “taxas correspondentes to Camínho| 
ão Ferro bem, como as correupondontes À 
Exploração do Porto do Linboo, não a4 
o contem do Aviso no Pablico a'eta| 
Sompanhia D, 2109 do 20 de dezer 
A9fB o ng auha aliado nas tação 
Liabon, 3 do janeiro do 191%, 
49 Bigenhol£o Bub-Dirostor da Compa- 
Bevreira de Mesquita 


Consultorio Odontologico 


Consultas por 


Simões Bayão 
Doenças daboca, 


olrurgia e protose dentaria 
entaduras completas ou par- 


ciaes pelos sistemas 


«mais aperfeiçoados e economicos 


Operações por anostosia 
(sem dor) 
Faulo, 19, 1.º 


| TELEFONE 3978 


nos-hemos.. Olhe, amanhã, polas tres! 
horas da tardo, k otquina da aveni- 
da... 

N'osto momento prociso, a porta da 
frisa abriu-so violantamento o Dau- 
brocq apparecou, 

—Cóbol...Côbol.—rosmungou Lu 
pin, furioso por sor apanhado com 
nada tor obtido do que queria. 


ão alguma coisa. Abi o truc do tele- 
phone. Já passou da moda, meu caro, 
senhor. À meio caminho voltei para 
tros, já dosconfiado. 

Empuirou Lupin para a frento da 
frisa o sontando-se ao lado da sua 
companheira, disse: 

—E então mou principe, quem 
vem a gor o sonhos? Oroado da Per- 
feitura,  provavolmonte. Tem cara 
disso, 

Fitava Lupin, que não pestanejava, 
& procurava recordar-so do sou rosto, 
mas não, reconhocou aquele a quem 
chamára havia tempo Polonius. 

Lupin, fitando-o tambem, refo- 
otia, 

Por nada no mundo elle queria, 
abandonar a partida no ponto à que a 
lovára, “e renunciar a entendor-s6,| 
visto que a ocgasião era tão propicia, 


com + mortal inimiga de Daubroob, 


Não deixem de pintar 


asus habitação com a tinta inglesa. 
a agua em pó , 


MURALINE 


noica em Portugal até hoje conhe. 
gidegomo atelher by gionioa mais 
Parata eos rosnitdaRo gursatidos 
Ar Vanda em toda a parte 
Pedidos pará o deposto 


CARVALHO & CA 
Rua dos Fu 196,2. 


Papel para fumar 


Ileuk-Alcatrão 


Typo noruego 


Incontestavelmente o melhor € 
mais saudavel 


Exijum om todas as tabacarias, 


Dias & Costa, Successores, 


LISBOA 


Simões Ferreira: 
Medico dos hospitaos, 

do Posto da Misericordia 

e da Assistoncia aos Tuborculosos. 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelhe 
cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ds 4 


GAINIGA do HENIQUE BASTOS 


Daençãs, doa rins e vias urinarias 
Casa do saudo para cirurq 
Avenida da Tiberdado,3-Lisboa 
RECEBE DOENTES DE CI. | 
RURGIA paro serem tratados 
pelos cirurgiõvs de uu escolha, 


ASSIS DE BRITO | 


Medico dos Hospitass. 
o 


Facultativo da Misorioordia do Lisbou 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO NESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 da 4 b, da tardo, 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Logiimos cigarros 


== 

E. Jorro— Oran — Algerianos: 
=Os 

onçeciah pare Dã6 alias Eq 


Eofox 
aero 


UNIV 
À HYGIBNI 
rtadoros: 


ja 
HAVANEZA.-Ohiado--ishoa 


LL] 
CO! 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura do tabaco havano 
marsa de maior sucesso em Portugal 


Cuidado con varias imita: 
ções desta famosa marca 


Banco lisboa Agires 


Sociedade Anonyma 
de Responsabilidade Limitada 
Tato estabelecimento. não abro na-pro- 

1, 4 do corrente, 
Fovoreiro do 1919. 
Pelo Banco Linboa & Açores 
1, Proltas—Diroctor 
ELO, Mondonça-Geronto 


Mario Duarte; 


sima torça-fe 
Lisboa, 1 


Va 
Sb 
ns 
) 
he) 


OENÇ 


Proçcor Devres GANA 
ESPECINLIDADE 6. 4 


e p.bo CARMO 69- 
«a LISBOG az 


Consultas para infoio de tratamento das 
gás 11 o dns 16 ds 18 horas, 
Telephone 2205 


quo, immovol no sou canto, obsorvaí 
va os dol 

Lupin disso: 

— Sahiumos, sonhor. A converge 
sorá mais facil 1á fóra, 

— Aqui, mou principo—rosponden; 
o deputado—a conversa sorá aquig! 
duranto o ontre-aoto. Assim não ines 
|commoduromos ninguom. 

E agarrou Lupin polo colloto com! 
a intenção ovidonto do o não largari 
ató ao entre-noto 

Gosto imprudente! Como so Lu-l 
fu consentisso om ficár om-sem 
lhanto posição, o sobrotudoina pro, 
'sonça do uma mulhor a quom ello 
offoreoera a sua alliança, do uma mus 
lher, o pola primeira vos ponsava 
Pio ah “uia Doni o oo limas 
grave lho agradava. Todo 0 sou ore 
|gulho do homem so rovoltou. 
Comtudo, caldu-so. Acooitou sobre 
o sou horabro o peso forto da mão do: 
doputado, a modmo curvou-se, como 
vencido, impotente, quasi 
so. 

— ant mariolal—chasqueou. o das 
putado—parece que já não rofilas; 

Em soona, os actoros, em 
numero, disputavam, sendo grand, 
dulha, 


"Conti 


E — 


| 70, Rua dos Gorreeiros, ZO 


MONTEPIO NACIONAL Y 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ ” 


Sobre pap: 


eis de credito, 6 p. c. ao anno 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Raa da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


. Nunes Godinho 


ua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) , 


do BO: 


ROUPARIA 


] CENTRAL 


“EE VESECURDo 


PROBIDADE, 


LIs60Aº Geo 


| 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


aa GAPITAL: 600:0008000 


— DE — 


NUS UNIVERSAL 


e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


nas 
do pais, ilhas e ultramar. 


301 de redução 0] 


Liquidação 


De importantes saldos de 
Metaes, Objectos para brindes, Talheres, À 
Vidros, Crystaes, Cristofle e Cutellarias 


Loja de Novidades 


61 


Casa fundada em 1898 


Rua da Palma 


Em frente da Confeitaria Pires 


63 


O unico estabelecimento de Lisboa que não tem competidor! 


MANICURA 


Almirante Gsspros 


.imodicos, 2d 


Agencias em todas as cidades o 1 
principaes villas e povoações Nua, da Bs 45) 


Figueira da Foz 


Mindoraria  Cambonrano 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua, de S. Bento, 175 


, 


ENA 


Não 


constituir mediante 
um premio de 100 a 600 réis, um capital de 


100 $000 « 5008000 réis 


tem exame medico 


Os sognrados licam interessados .em 50 0) dos Tueros 
7 “ Rdmittem-se agentes onde os não haja 

Pq Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 RHIS 
Séde—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


O Seguro Popular 


ermitte a fodos que frabalham 


o | Cura todos ds Doenças do peito 


Alves do kt  Torães, Sic, Rn Suc, Rum do do Bomjuritm 


Tosse  Pharmacias: E 
| Jayme Tavares 4 E 
e RE 
= 
Defeidade Azevedo, R. do GuEa 
Principe, 48 “E > 
geral eRocio ME 
“E 
s 
sê 
Es 
s 
SE 
= 
Es 
sE 


SPHOROS 


“Ficam avisados os grs. revendedores de 


a iorque Gi Ru do Atandos 
gue fre Cd 


|| ão conccanto. 


| |phosphozos 186 vma do É Jo 


À EANDEIRAS;: 


Mozaices— Azulejos 


Cal 


hydraulica 


dimento Aguia Rochedo 


Goarmon &C.º 


. id Corgo Santo, 17, 19 e 21 


Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Aparelho ao alcance de tod 
actitinlnar "com "exactidão a 
+atoito, om g 


Apparelho completo, 28500 réis 


“exactidão. 


a acidoedo 


Dinheiro 


Emprosti 
e convencional 


Pelo correio mais 100 véis, 


b 


ata extracção dos osllos com bons ro] 


Instantaneo japonez 
pero Jos dentes conservação 


jooca, Frasco. 
Pomada Viannen 


psiltados Caixo, 900 réis 


; * Drogaein CRUZ SOBRINHO 


40, Rua da Magdalena, 42 | 


RUA DA CONDESSA, 63, 


ASBOA. 


se Ii 
>B | 


Travessa Nova de S. 
mingos, n.º 34,1.º 


Aníiga Engommadaria Central 


LOJA 


Gunto à Escola Academica) 


Esta casá 6 a que melhor podo servir o publico, tanto em eu- 


CASA ne EMPRESTINOS 
SOBRE PENHORES 


José M, Regueira Sobral 


al E meo do f idas, 
= EEE 
ais E Got Companhia Portas 


Nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


Armazens da Covilhá 


—— 263 — 
RUA DOS FANQUEIROS [Pest 
267 


a ps 


da respectiva 
ne volta do, 


lion Bopinons run do 
8% da Casa dos 


o otario 
Os é Fogões, Enade Amparo SB, 
Lisboa. 


0 “NUTRIMOL” 


E o molhor alimento melas- 


quacsquer outros alimentos mo- 

Jassados até hoj 
Rocommonda-so porque: 

96 p aliment 

») engorda rapidamento o gado; 

partie ato 

E) Produoção do leito 


igaoca de |. Pelo 


D) igo 

6) cogorda od uínos o totna a car- 
“mais saborosa; 

nai nipgxo o por os cayallos o 
di-ihes brilhantez do pólo; 

3) prolonga a vida do gade 


'odidos nos fornocedoros exola- 
a em Portugal: 


E. Neves da Piedad &ivoaboni 
Rua dos Fanqueiros, 165, 1.º 
LISBOA 


7 SERVIÇO DA REPUBLICA — 
Direcção do Sul e Sueste, 
Construoção da linha do Sado 
te seopão do Setubal Mar à Accor 
ANNUN 


presente annuncio ao fas publico 
no a HE do fev presta, poa 
cs o Babe Basa ds ha do 
a do a de 


"A “paso do licitação 6 de 120708000 tia 
2uS deponio “próvitcrio é do SO08000] 


O concorrente, a quem a adjudi 
no E a ajndicação| 


o, 
epoaitoprovisoro devo er fito até 
e 1 horas do di Já do referido mes. 

3 estão p Sea ascreta E 


juro  modico 


Do- 


“fommados à polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tom pessoal abilitadissimo, 


di 


Pede-so ao publico para so certificar da vordado exporimen- 


jo o trabalho d'osta casa. 


Manda-so; a casa do freguez, qualquer que seja o ponto da oi- 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
- RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Montepio Comercial o Industrial 
R. Augusta, 206 4 210 e R. d'assumpção, 58, 3. 


TELEPHONE 2:289 


6 OJ0 ao anno 


DIRIHEIRO 

Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, 
esa Sapo do emprestimo, até 6 112 OIO ao 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em quinbquer importancia & 


conforme 


do o deposito proviso 


(6) Joot Anon 
VIÇO DA REPUBLICA 


Precio do Sale Sueste E: 


em pla sp Azinheira 
Dos Bairros a Garvão 
Annuncio 


jo presento, anmuncio so foz pb) 
o Ex “dia 16 do mes do fovorei Ed 
RE to a, Direcção dos Cami 


Sado, E Fado 
psseBP ia tai 
pente E 
a Nação se 
eds e nt 
doido pri dt 
Fen fes aii 
dd ralo ros 
PRESOS EP 
FIA 
Pero der oa 
RE podera to 


7 de janeiro de 1018 
o RAE “Bee do Serviço do Cons. 


(8) José Antonio “do Moraos Sarmento 


CONSUL: 


O proprietario d'esto rostaurant 
Acaba de, contactar um coa 


es a pregos modicos. No 

andar, magico gabinetes. 

RUA DE S. PEDI 
DALOANTARA, 63 a 67 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.-tlo Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


RACER 500 ré 
So têna toi 28000 "> [1º grau. 
» geral. SÉOO » |2o 
Limpeza dos dentes. 18500» [8º 31 
õi 


Obturações de porcelana 
+ 48000 cbia 
5000 “> 


E PG ão graca 
” Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Este consultorio er por especialidade garanto a colocação do 
dontos o dentaduras som vestígio do artíoio, som placa e aptas à 
mastigação porfoi 


Donteu montados sobre caoutohouo « + 18500 nóis. 

Dentes chapondos, inquobravois . $000 + 

Doentes chapendos, ouro o caouíchous + 00 » 

Dentes sobre onro, desde. B$000 + 

Dentaduras cômpletas ” 

Som dontos diatoriques, montados sobro vulounito +, 58000 réis 
+» ersmpõos do platina, BO$000 + 
o. montados sobro ouro 

405000 + 
foro Bosow + 
a doporoelana ros 
. E ooo » 

Dentaduras complotas do ouro do lei. ++ JO » 

Dentaduras complotas esmalte o platina. 4 «4 200500) » 

Dentes do ouro do loi, cada + * 8500 + 

Dentes sobro platina, cada + 408000 + 

Corôns de ouro ou porcelana. , il ts 60) 

Dentes a Pivot 
55000 nóis 
5$000 + 


Dentaduras sem placa” 
CRIAR ARS cs AUS EE AMODÓO 


Consultas todos os dias das 2 
Telephone 2819. 


ivas, guindastes, excavadores, material para mi 


Sie Dias 
transbordo. 


Eca 
[KONING WILLEN HI 


DECAUVIIIE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=-Paris 


Agonto em Portagal 
é Colonias 
x Arthur Benarus 


Telenhono n.º 16 
4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para camin ferro de via reduzida, locomo 
te 


RETROZARIA 


ALBERTO GR 


vo, RUA DE S. PAULO, 72 
O mais lindo sortido de artigos de RETROZEIRO 
Tres como: tule, anrdições do todas as qualidados ondas, 
bordiliva, ellos confócslonadas o por contocolonar, artigos para bordar, mas 
linhas de ão, ele, te. 
PREÇOS REDUZIDOS = 


Descontos para modistas e revendedores 
Bonus Universal e Lisbonense 


Primeiros va ores a sahir 
falo Monte ada, sadia Volta, Quis: 
o Qto Sosguslia o os: 


Nisolêa, EE 
Bom is 
15% Novo Eodondo, Lobito, 
carga para as ilhas de Cabo Vardo, com baldoação na Praia. 
args nb caes da Fundição dosãs o dia 2 e 
de fovareigo, Zaire, para” a a “Vicente, Praia, Princips, 5. Thomé 
pinday Novo Redondo, Loba, Desa, Moniambdes, Bia 


EN Thom, Loanda, Hobit, Cida de 
(Cap Toro ai oo, Bar 
“Porto fAmelia, Ibo o Tungas, cof 

"Não recebe carga para a Madeira o S. Thomé 
fio recohe care pa as Gaeção até do dia 6 inclusivá, o dopols no cao 


a Ppndiç 


“ão ou srs, passageiros do quo os volumes de bagagens destinados o po 
marea Pa vassera da sabia de vapores, aid ds horas da tard 
fora carga, passageiros 8 quassquer esclargoimentôs, aiii 
EM LISBOA NO PORTO E 
aos escriptorios de Empreza |uosagentesHermBurmestor&C. 
RUA DO COMMBROIO, 65 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


SERVIÇO DE PAQUETES HOLLANDEZES 


para o Extremo Oriente 


Carreiras regulares semanaes para os portos do MEDITERRANEO 


EGYPTO, CEYLÃO e JAVA 
Primeiras sahidas para 


Port Said, Colombo, Bafavia, Samarang e Surabai 


Recebendo 
Kong ( 
polos contociãos paquetes hollandozos: 


GORNTOBR 
ROTIUS 


assageiros para Timor (Dilly), Hong- 
acau), Shangai e portos do Japão 


a Tangor, Argel o Gon 


DER NEDERLANDEN em 7 
EAR Gibraltar o Marselha 


Sm si Povo via Tang 
E ZA Fev via Tang 


Sa 7 Março, via Tubgêr, Argel o Gonova 
ço, 


Para Southampton e Amsterdam 


KONING WILLEM II om 6do Fevereiro 
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Portugal 
lá tóm 


O sr. Paulo Osorio publfoa hojo no). 


“Sorulo uma das suas hubituacs cartas) 
do Paris, o n'olla go reforo á nocessi- 
dado do uma boa propaganda do nosso 
pit no estringeiro. Tem razão o er 


'aulo Osorio nas considerações que a| 


vsso rospoito formula, No estrangeiro, 
Portugal é desconhucido; o quando, 
como “sgora, uma sé 

mentos notavois na historia de qual- 
quer pais o pão om foco para as at- 
torções d'esso ostrangoiro, é aproson- 
tado. do nina” maneira tão fmperfei 
gu bob-ur-aspáoto tão falso quo maio) 
Tô 'valoria pormunecor intoiramento| 
desconhovido. ' 

Narra o gr. Paulo Osorio um fuoto, 
entro outros, que 6 bom significativo. 
Ha tompos, no boulcuard, abordou-o 
um francos seu amigo; 6, do jornal om 
punho, bradou-lho: 

—Butão, robontou a revolução no] 
sou pais? Ha uma oidado sublovada, 
O povo bate-so ns ruas: 

R noticia vinha no jornal qué o 
fiomóm acabara do ler. «Pratava-go, 
dia 68r. Paulo Osorio, d'um motim 
quo pos em sobrosalto, até u ohogada 
do-moia duzia do soldados, uma mi 
nuscula povoação ribatejan..» À ro- 
volução era esso motim. À cidade) 
sublovada era, so não ostumos em 
erro, Coruch 


da acoentuar, so não 
nos enganamos tambem, quo ossos 
passageiros tamultos, roprimidos sem 
qualquer offusio do sangue, n6m 40- 
quer tinham caruoter político. — 

Por partir do ar. Paulo Osorio, osta 
annotação 6 insuspeito. O sr. Paulo| 
Osório era, o oromos que ainda é, mo- 
narobico. Militou nas filoiras do João] 

. Pano, Foi otó dirootor d'am (dos, 
Giarios que oram sous orgãos om Lis- 
hou, Pois o sr. Paulo Osorio 6 o pri- 
anoiro a reconhocor a condomnar, o 4 
chamar a attonção: para ostos axag- 
“goros, que mesmo involuntários são] 
projudiciaos, o, obedecendo a uia pla 
no do descrodito nacional, so caruoto- 
visam como uma infamia. 

Expoculam com o dosconhocimento 
do Portugal lá fora os dotraotores do] 
nosso - pair das -jastituições qua olle| 
divroihonto soscolhou. Quando lemos] 
moticius do genoro que o ar. Paulo, 
Osorio aponta, insortas om folhus ou- 
Arangeiras, rimo-nos ou encolhomos 
os hombros, do tal forma ollas são ri- 
dioulamente inoxnotas, absurduso dos- 
tituidas do todo o fundamonto. Evir 
doiitomento, nonhum portuguos lhos 
pódo dur credito. Mus o ostrangoiro 
não sabo  quaos são as nossas cidades, 

jado a nossa si| 


vontaim ou doturpam, fica tendo al 
nosso respoito uma noção falsa o do 
rimento, E não são algumas dozona 
o | leitores, São “milharos,, milhõoo] 
aollos, graças á extracção q'ossas fo- 
hai, cuja publicidade ultrapassa om, 
oral o quo à monto mais arrojadn 

Puma exprosa jornalística portur 
za podoria sonhar como desideratim 
dos seus esforços. 

Eyidentomonte, nfesta campanh 
tondenciosa contra a Republica Por- 
tugueza, 6 0 paiz que, sobrotudo, por 
do no conceito internacional, O os 
trangeico não sabo o que 6 Portugal, 
mas sabo o quo 6 a Iopublioa. Ely 
constituo a fórma- do govorno mais 
consentanoa com a demooracia mo- 
dorna Assigoalur .o appuro 
do uma Ropublica 6 constatar 
dusção do um esforço nobre o into! 
“igonte para lovantar 9 nívol do um 
sociodado. So so proclunia quo oss 
Ropublica so tornou inviavol polos| 
rosistoncias que oncontra, a quo con- 
duzom o pais om que alla &o ostabolo 
cou q um estado do anurchia lutonte,| 
6 osso pais quo fioa desconcoituad 
“A “fôra. Todos o julgurão insuscopti 
vol dfosso prógrosso civilisados 
tempo de João Franco, não publica-l 
vam os jornaos estrangeiros a allogi- 
Gio, ovidantomenta fornócida polo 
propéio governo, do quo Portugal oral 
um pais. do analphabetos, o por isso 
mesmo impossibilitado 'do tomar 
conta “dos sous dustinos? Procurava-| 
no justificar a-tutolla mon r- 
oliioa, a necessidado da dictadura, 
mos ora a nação quo mais sofria, por| 
lho car improsso na fronte o Osty- 
ema do obscurantismo. 

E! presiso quo su faça uma propa- 

andã util e oficas de mosto Pita 
Era isso basta a axposição consoion-! 
ciosa” da verdado. Não somos um 
nem nos “dobntomos nal 

Somos um poqueno povo, 
“que não reoua diaúto dus idóas grau 
dos, o somos uma torra bola, que 
por.todus as formas havomos do pro-| 
Surar-desenvolvor e tornar mais bol- 


E o st. Paulo Osorio 
due so aproveito o cinomutographo, 

7 como vao aproveitalo o Brazil, para| 

* rovelar ao estrangeiro as formosuras 
naturaos da nossa Patria, Ef um pon- 

- samento excellonte. Mas convem 
timbiim, o sobrotudo, revolar as vir- 
tudes do nosso povo, o gênio da nos- 
sa raça 6 a olovação Ga nossa domo- 

«corucia, Basta à verdudo, mas toda a 

- vardade. O quo nos projudica 6 n 
sslumnia, 


ções do 'sr. Carl 


O fecundo osoriptor ar. Carlos Ma- 
lhoiro “Dias, quo após o advonto dal 
Ropublica tom subsoripto, com rara 
tonacidado, alguns contos do paginas 
oxolusivamento dedicadas á oritioa 


ma simplos motáphora, 
paes eynthotisar estos agi” 
tados dois annos de regimen novo, 
xo à ogplosto do violetas paixões 
politicas o gooisês onraoterisa? Talvez. 

da tempo para 16) dom o 
Aiovido cuidado o com a attonção que 
mor 300, à volumosa brochura do sr. 
Mesoiro Dias, Mas alguem tevo a bon-| 
dado de mo informar quo n'um “dos 
asus capitulos go fazem largas refo- 
encias a um frabalho mou, USde, gem 
outea protonsão, 16 oelosodi apenas 
por fixar uia teportagem do momen- 
Ko alguns diss dopoio, da revolução 
do ontubro, 

Intitula-se essa parte da obs 0| 
terrorismo revolucionario, O er, Mar] 
Ihoiro Dias refere como foi lovado a! 
publicar n'Á Jilustração Portuguera, 
fue'ao tempo dirigia, alguns artigos 
ilustrados sobre o papol das bomb 
oxplosivas na Revolução: o que loyol 
alguns. monarohisos. portnguozos do 
Brazil a supporem-nlo nada menos 
quo; amarchista, Os artigos finoram 
oscandalo, continúa o escriptor, fo-] 
ram devorados e, commontados 
diplomacia, até quo o sr, Bornatdino 
Machado, do tompo initistro dos 
trangeiros, intimo a revista à a 
pondor a publicação d'essa insonvo- 
niento róportagom. Extranhou ' fa-| 
oto o dirostor da Ilustração; quo não 
vira poruoguit com somolhantod rigo: 
ros, dois livros antoriormento publ 
bados: Um ossos livros. ora 0 meu 
jondo. mo" tinha oocupado ego u 
toríngios, do fabrioo o: uso das bom: 
bas, patouioando: o8-nomos Já popu 
lurivotmos dos manipalndorés do 6x- 
plosivoss, 

Não protenido justidenstmi nora do 
quo fiz Nada; lonho quo bradar ea, 
tp, com. modom mnciuonos a sn 
riotas, , visto que ms 19, o, 
PEARL Ane] 


tallat do bombas, Bim toda. parto, a 
loi probibo quado mito qui só-pró- 
[coniso 0 aóu Gtmprogo, quo so façam 
instigaçõs ou suigontõos diria 4 
pratica do rimos, Mas doixar do dos 
r uma bomba oxplosiva, quando 
pportunidado o justifica o a o rio- 
sidado publica o oxigo, nória tão ridi- 
culo como abster-se um roportor do 
doserovor um rovolvor o do oitar um: 
vonono ou um punhal;Do rosto, quem. 
quizor sabor como so fazom bombas 
—do todas as qualidados o foitios— 
uão tom mais quo folhear a colloação 
do Jo" sais tout, ou comprar al 
numeros rocontos do rovistas milit 
ros. Francorus ou allomãos, quo miu 
damento so ocoupam do  assumpto 
com: todos os pormenoros techhicos, 
o quo qualquer individuo pódo obter] 
a troco do uns tostões., 

O quo mo lova a 
nhas 6 a confusão assonc. 1 em quo o, 
at Malhoiro Dias incorro quando tón- 
ta destruir uma afilemação, contida no 
livra Como triumphou a Republica, 
ucôroa das istonçõos da chamada ar- 
tilharia civil. Disso ou quo as bom- 
o oram, exolusivamonto destinadas, 
4 provocar a dobandadu dos guardas 
moniotpas s insteuoções do| 
[comité rovolucionario aconsolhavam 
o seu omprogo 'aponas om caso ox- 
tromó, com a múximá peudonia o 
acromossadus 4 fronto ou á rootaguar: 
da das tropas, a fim do as poupar é 
chacina. 

O sr. Malheiro Dias contos 
olussifica do «hyppotheso humanita- 
cia do Dofonsor do libertarios», o 


or 


que, róalmonto, não é uma hyppotho- 
soy imas um facto averiguado o incon-| 
troverso: Ignorar as formaos instruo- 
çõos quo foram dadas aos rovolucio- 
narios oivis, intervericionistas oh não, 
polos chefes republicanos, a fim de 
que fosso o mais possivel ovitado o| 
derramamento inutil do sanguo é] 
dosconhocer olomentarmente os bas- 
tidores da rovolução. 

As bombas a que mo refori não fo- 
iram fabricadas para se usarem so. 
gundo o critorio da propaganda polo 
noto, hojo combatido já por varios 
anarchistas do cathogória. Foram, 
loitas, pára o combato-—da mosina 
forma quo as granadas do Coucóiro, 
[Não oram, bombas anarohistas; oram 
granadas do mão, desigaaria 
um tochnico, dostinadas aos ropu- 
blicanos. 

Porque, raquollo momento — o é 
ahi que ostá principalmente a confu- 
são do sr, Malheiro Dias, —os pro- 
prios intervencionistas não oram mais 
que republicanos. Fizeram bom? Pro: 
cederam mal, combatondo por uin 
idoal politico? Foram incohorortos| 
na sua aoção? Não vom agora para O 
caso disoútir ostes pontos. O qua pro- 
tondo accentuar é apenas que, a ros-| 
poito do emprego do bombas oxplo- 
sivas, havia terminantes ordens para 
qua” fosso rhodorado, como do facto 
foi. ' 

Mas, à «simples vorificação do po-| 
dor oxplosivo dos engonhos manufa-| 
ctnradoss-basta pare oxoluir a minha. 


A PROPOSITO DE UM LIVRO 


Tufões... de ensaio 


O terrorismo revolucionario e as considera» 


s Malheiro Dias 


lhypothoso—affirma o sr. Malheiro] 
Dias. Não posso deixar do suppor que 
o fecundo homem do letéras esorevou! 
como ou agora osorovo, ao cortor da| 

quasi sobro o joelho, E? um 
ogismo quo só Desta fórma encon 
tra oxplicação, dado quo o oorobro| 
do Mldstes acotor da Zona de tufóca 


monto oquilibrado. 
Pois so 0 poder oxplosivo das bom- 
bas, ospovialmonto do algumas, não 
fosso tromondo, 86. gas maohinas| 
infornhos; não: passasgom do bridiquo- 
dos ingenuos de Carnaval, que noos-| 
sidado havoria' do fuzer espociass ro-| 
[commendaçães quanto ao sou ompre-| 
go 6, sobrotudo, do no darom ordons 
torminantos para quo não fossem in- 
tencionalmento arremessadas para o| 
[meio das tropas, sonho é Ironto ou á 
rootaguarda doll 
Não so noguo, pois, 4 Rovolução do 
outubro aqnílio quo ollatovo do gran- 
do: um largo ospirito do humanidado. 
[Do 4000 bombas que, sogundo 08 
osloulos feitos, so fabriosram para a 
[Rovolação, rebontaram, afinal, ulgu- 
mas duzias apenas — som cháoina o 
Em muitos dos 
modelos emprog dos, a motralha ora| 
constituida por carda do sapato, in 
trodozida "na intonção do não produ- 
sir sonão ligoiros ferimontos—sogan-| 
do alguns rovolucionarios expont 
lnoamonto nos doolararam. Protondia-| 
so aponas amedrontorow, quando mui- 
inutilisar do momonto 08 ndvor- 
6 0 oritorio admittido pol 
ral donsonso das nações oivili 
no fabrico das modorn 
fantari 


lag 
emas do in” 


natioi, 
o tóstomunho do posons insuspoitas, 
authonticada por” dooumontos an 
riores 4 Rovolução (alguns dos qudos 
tivoram larga publioidado ná im prol 
a) o confirmada depois polos: fa. 


Pordho. A guzota não foi vondi 

polos populares, foi aponas distribui- 

atunitamonto, o quo faz difforan- 

os: Aporas um vil, do algumas do- 
zonas, 


nas runs, 6m vista 
nogarom a farel-o, 
[aponas nm, noto-so bom, onoarroirou 
na direcção “da Escola Polytoohnica, 
sosinho, o vendou coroa do 100 exom-| 
pluros, cujo produoto voiu na mosma| 
hoito  ontrogar ma administração 


i- |d'osto jornal. O rosto, nada monos de 


foi dudo. Estas! 
toom a gua importunoia, 
Hermano Nos 


O dtorescimento da população alemã, 
Bortim, 5 de foyoroiro 
Para avoriguar das causas quo ori-| 
inam o enormo, decrgscimento da 
população no torritorio prussiano, o 
[govorno mandou proceder a um ins 
quorito.—(Párt) 


“Pia da Aria 


Nos tres dias de Carnaval o s0l der: 
Iramon pelas ruas, avenidas e jardins dal 
cidade o. estimulo amoravel da sua luz, 
ão propicia os tutinctos pagaos que 

ormitam sob, a'nossa epiderme de civi- 
lisados e de idealistas sentiientaes. Os 
contidos tiveram o: seu trimpho e as 
nossas pupillas de meridionaes úrradia- 
ram os seus melhores fluidos, traduzindo 
Jem. miradas do amor e cubuça a chamma 
febril que a alegria disperta. 

Os que contavam que o Deus das tor- 
jmentas. soterrasse Lisboa em vento e 
cliwva, afim de culpar o novo regimen 
pelo insutcesso das festas e folias, fica-| 
ram logrados. A Republica teve. pelo! 
[seu ladô o apoio los astros. O povo ri 
folgou o cabriolou, Os vendedores de] 
fagouros e de horoscopos infelizes não f- 
[cerem cinco réis, Ha industrias quel 
Inorrem e ha palifes que teem de succiim- 
bir de inanição. 


Rogór Marx acaba de publicar um 
inioressantissimo livro sobre a art so. 
cial, Anatole France acompanha-o com 
Jum fino prefacio, do qual recortamos es-| 
tas palavras: 

—«Gom que direito é que uma mino- 
ria de privilegiados, dispondo, por aca- 
so do nascimento, de uma educação cui- 
dada é duma sensibilidade particular, 
sublrahia. aos artífices e ao povo as ri. 
Iquesas incompiaraveis que compoem O 
“valrimonio da humanidade e aue dão 


ó, como ninguem duvida, magnifica-| 


em sorvedouros escirros - 


A commissão de dofoza naoional 
mandou affizar um cartas ond so 
expõe ao povo, som rodeios inutois, a| 
situação do nosso exercito do torra o 
mar. 

Falla-so ahi a linguagom rado o) 
Jolorosa da verdade, que póde sor dis- 
outida, que póde gér commentada; 
[mas que-não;devis, morecer as pedra- 
dai que-fontaram | alyo- 

defona-nácio: 
da por um 


nal simples 
alto opirito patriotico; afastada do 
coltorios ou rgrapolhos o. npenus «do- 
sejando que, o povo portuguos possa 
mostrar quo d, nos tompos do hoj, 
aquillo que,foi om antigos tompos-6| 
quo a historia rogista om paginas! 
|gloriosas, 

Quo. so discuta a oriontação dos| 
sous trabalhos—porfoitamonto do no-| 
cordo; que os elomentos avançadôs 
procurem contrariar óssa corronto do 
ostimulo patriotico, prógando o anti- 
militarismo, dontro dos princípios] 
ano a sua intolligoncia o a sua aduca- 
ção roputam os molhoros para 0 pro-| 
grossivo avanço da solidariedade hu-| 
mana tambem so comprobendo, Es- 
tarão todos briosamonto dontro do sou 
papol, doado-que as suas palavras so: 
[jum diotadas por idoias, expostas com 
corrooção » defendidas com. nincori- 
dado. 

Mas o quo não no justifica 6,6 np- 
recimonto do oritioos do olhar vosgo 
o alma ósoura, a ohafurdar a ponna 
om: odio -osvordondo, n'uma myopial 
que «não 6 do intelligoncia mas sim 
dosboas intonções, upodas protondon- 
lo deturpar todos 08 protoxtos que 
possam sorvir,. apparentomonto, 
[sua vaidado, forida, para um dosforço 
logico o grotosoo, 


Corto é quo, do ha um tompo para 
só; a ampla discutido quo na improu- 
sa ropublicana. 80, fuz do todos 08 as 

[sumptos de, intorosso, publigo, osti-| 
muloy 08" .coriphous. monarohi 
em- combate ianis “vivo ObBbé O. 
[ximon, chogándo: u sgn oqsadia af 
ponto do só arvorarom-om legitimo 
. gensinoo. opresontantos, da mora- 
lídudo, - do. Jegalismo, da toloransi 

intolligoncia, do todas as prondas 
uoulentas que a monarchia, a 90u, 
modo, mostrava possuir. 

Aquola ampla discussão, quo a im- 
pronsa ropublicana (uz, é doterminaga. 
pelo “mesmo espirito combutivo quo 
à todos inspirava nos tompos da pro 
paganda o que ainda hojo pode con, 
substanciar-so n'osto desejo unico, 
nutigamonto manifestado atravos do 
todos os sacrifícios o do todas as por- 
soguições:o do ver raiar na Pateia por- 
toguozu dias do tranquilla prospori-| 
dndo, cada qual so osforçando mais 
na dofora das que julga condo-) 
contos a osso fim, Os commontarios| 
insidiosos, dos .coriphous .monarchi- 
coa, basoados n'um ideal tão conspir- 
cado que ellos não so atrevem a dos 
fondol-o do rosto: vrguido, dstinam- 
Ho aponas a semoar a duvida, a noon-| 
solhar o rotrahimonto; do todas os 
onorgias,a porturbar, omfim, a marcha, 
do rogimon, som que nunea os orionto| 
a sombra do uma idéa on o furcapo de| 
um programa, a 

assim, oram, antigamonto, iim- 
pellidos polo. vaidado, arrantados pol 
intorosso, todos-so rotalhando mam la 


mos 


“CENSORES EMPERTIGADOS 


As despezas do exercito 


e as alfirmações da commissão de defeza nacional! 


(Como, no tempo da'monarchia, se sumiram 8.100 contos de rêis 
"Aquisição de material feita 
á custa d'um emprestimo 


[var do róupa. suja que lhos fez pordor 
a nuotoridudo, moral de que careoiam 
ara 60 opporem á viotoria da revo 
ação do omtubro. Assim eram o assi 
continuam sendo; simplosmonto se 
uooom, por vozes, na sua campa- 
surda de dospeitos, quo muitos 


a 
arrefeooriam og ardoros emprogados 
na tarofu 89 alguom lhos rooordasso o] 


quo “d'éllos. ponsam. o osorovoraim 08] 
ropíiossmoniarohioos a quem defen- 


oh hojo, 


Pois foi a proposito dos tariazos 
mandados affixar pola commissão do 
dofosa nacional quo para ahi. apparo- 
coram lamuriontas queixas sobro os] 
orçamontos da guorra o da marinha, 
havendo: monarohicos quo todos sê 
omiportigaram a bramar polo desba- 

to dos dinhoiros publicos, attri- 
buindo ao novo rogimón todas ns col. 
pas quo ao antigo'cabon. > 

Para quo ns, lúmurias colhessem o 
óffoito “dosajado,  osquocoram-go 04 
consorés do apontar datas 6 do citar! 
alguns úumoros elucidativos; ao mos-| 
mo tempo errando om outros quo lhes 
favorooiam um contronto aproson- 
tado, 

—JUntão vão gastar-so 15.000 con. 
tos do-réia com o oxoroito o com a 
marinha o não ostá nada organisado 
para a dofoza nacional? — porgantam 
os consoros. , 

A rosposta é fxoil o ha-do sor olára, 
Lamontaveis dosbaratos, não existom. 
O que hi, e isso porque aínda não hou- 
ve possibilidade de corrigir certos defei» 
dos-qua estavam invelerados na engrena- 
gem ionairchica, 6 a batisfação do al- 
[gamas dosporas inutoia, Improduoti- 
vas, Mus todos podem verificar as] 
voibas doé raspootivos orgâmonto, o 
conhôtor d'oaso modo a aplicação 
dos dinhoiros publicos. As dospozas 
inuteis' tambom dosuppareoorio; não 
nos roconremos do apontal-as, na cor-| 
tora do quo os homons da Ropublioa 
ttondem todas àé roolamiçõos lofy 

as,;-fandadas n'Gma . intonção de) 
quitnito o'da foro odbnomin” 

Já, assim, não suboodia no, rogimóii 
imonarchico. Então, sim; que oram a: 
Imontavolmonto  malbaratados os" di. 
nhoixos do thosouro, sumindo-so mi 
lharos do cdutos om dorvedouros os- 
ouros. Busturá dizor que, desdo 1890 
a, 1910, ontraram nós cofres do mi 
niistorio da gusrra, como produoto do 
romissões, mada monos quo 8:100] 
contos. Pois não: ha méio do sabor om 
quo ess dinhoiro do gastou, com a 
ofigravanto dó quo ' loi dó reoruta-| 
monto dotorinitava quo allo fosse ap- 
plicado oxolusivamonto om matorial 
do guorra. pia 

- Nós. ultisios, annos comprou a mo-| 
narohia-—dizom alguns consoras—86 
butórias-do úrtilharia do tiro rapido é 
100:090' ospingardas Mausor, Estas 
foram no, preço do 20:000 r6is; as ba- 
torias custaram G0 contos onda uma, 
Pois pára so adquirir osso matorial 
foi nooesturio offoctiar um emprosti 
mo, faltando é vordado aquollos quo 
affivimam tor sido a sa aoquisição 
feita 4 custa do orçamento do máinis- 


de bons 
ionções. 


Um loltor 


aos que ds admiram o comprohendem um 
prazer infinito ? 

« Tal procedimento não equivale, por- 
ventura, à negar o gozo estético aos que, 
pacientemente e longamente, trabaiha: 
ram o sofreram para as grear, conquis- 
tar ou conservar»? 

Em tomo de Andriniopla e em frente 
das linhas do  Oatatdja, o canhão reco- 
meçoic os seus. tremendos dialogo; à vêr 
se consegue pôr termo a uma situação 
ie tem sido o maior desastre diploma-| 
tico dos tenipos modórnos. Onde a razão 
falhou, vas a metralha estabelecer as 
proposições da força. Vencerão os allia- 
dos ? E mais que certo. As raças novas 
teem sempre por si o deus das victorias, 
a energia que cria as epopeias. 


Migalhas 


A elegia das, cinzas 

“Apos estes dina do folia, em queo pos- 
cado deonforadamonto andou pola oh 
asdo o pelos bailes a coborto duma 
meia mascara o do um dominó, o som 
dos sinos das ogtejas; anecodendo no 
baralho das guieoirus, adyorté-nos quo 
(ciegou o momento do nos arroponder-| 
mos das loúonris quo porventura te-/ 
'nhamos praticado, E como, em geral, 0 
castigo é sompro maior quo a culpa, 
[quarenta dias do penitencia o do triste- 
sá nos absolverto do tres dias do lou- 
cura o do alogria, 

A Tabolia da Egtoja à mesuia da 
viln, Longos dias de amargura suoco- 
dot sormpro a curtas horas do ventura, 
5.6 homom — tristo, pó que nem sóime 
vro:so lembra do qué 0-6 — bombra 


rouito ento 6 arromedo do folicidado| 
quo esto mundo lho fornece. Sompro 
nosmomontos do maior illusão, um gol- 
po brusco o advorto do quo 1 sua misor-| 
zima- condição lho não consonto  foli-| 
cidado absoluto. Ha sompro uma qua 
Fosma enormo apos nm camaval po- 
quono. 

Podavia, assim como todos os ansos, 
nos dias marcados polo Kalondario, a] 
humanidade so dispõo a entrogar-se à 
folia rogulamontada, ombora saiba quo] 
dopois chegarão largos dins do enfado- 
nho recolhimento, assim na vida, som- 
pro nos lançamos cógamento á busou do) 
alegrias, embora tenhamos a desillusão 
como certa o como resultanto inevita- 
vol dos nossos osforços. Sompro um do- 
ão fatídico nos aponta palavras, tro 


torrivois como as do fostim do Baltha- 


jar —«Memento homo. 

Ao corrarem-se, asta. madrugada as) 
portas: do. nltimo “bailo, quantos não 
suspiraram do desgosto, anciando polo 
janno proximo e-polo carnaval quo ha 
do yiht? Da most massa são foitos og] 
que, scmpro feridos, compro magoados, 
sompiro dosilludidos, continuam toda- 
via a lançar ao vento as suas illusões, 
confettis quo a amargura yarto dopois, 
[como a éstas horas os encarrogados da 
limpeza andam varrondo os ultimos, 
rostos do carnaval quo acaba de mor- 
ror. 


Andes Brun 


A CAPITAL 
Publica-se aos do- 


ljornalistas. 


Prog | contar: 


A GUERRA NOS BALKANS 


para os 


Desenuyia-so o horisonto político. 
Asnogras nuvons, pronhos do guor 
e dosoinção, que do ha mogos vinha 
occnltando o gol fooundanto o prol 
fico da Pas, dosfazom-se um pouco o já! 
o azul tranquillo rasga largamento o 
encastollado nogrymo quo a todos 
As rolaçõos onteo Fabab 
relaçõos ontro Habsburgos o 
Romanofi, cortadas por motivo da 
annoxação da Bosnia pola Austria, fo- 
tatu. agora reutadus, gondo o pãoto| 
oito por moio do amistosa m) 
que o velho patriaroha austriace, 0 
decano dos mônitohas, enviou ao sen 

'porial primo do Tearkoi Salo, 

m fragil papel tovo o podor do 
dostrair o porsistonto rancorstão por- 
vinaz o violonto, o quo ultimamonto 
so aggravára com a accummolação de| 
tropas do ambos 98 lados da linha da 
fronteira, 

Poranto a doliboração sympathios 
do Pranoisco José o odio austro-russo 
dosfea-so comb bola de sabão no 9 
pró forto do vento. 

“Ao mosmo tompo que o prinoipo 
do Hohenloo soro do correio do im- 
porador pura imperador, partindo do 

ionga para 8. Potorsbutgo, o kaigór 
mauda do Borlim a Buoarost o prin-| 
cipo Titol Trodorio, o a Roman 

frouxa o codo das suas guns oxigon- 
oins, quasi affrontosas para a Bulgaria. 

E, simoltansamonto, começa cor- 

rendo com instancia quo as potencias, 
ohogaram a aocordo sobre os limites 
da Albania, 
O que, do todos os opisodios, mais 
valor tom sob'o ponto do vista do 
prosmio pasifico, à o dosarmamento 
da Austria, quo ha dins já comoços a| 
dosmobilisáção do sou ox! 

O baronibtro político subiu 
opprosátio “dilata todos os poitos. À, 

uropa, omfim, rospira, liborta do 
posaiolios, 

N'ostas “condições, 6 diMeil que a 
reabortura das hostilidades nos Ba 
kuns possa originar novas difoul- 


dados. 
E 4 Jota, ndo duao dó nto nor 
sufocada logo nos primeiros tiros 
oulisar-so-ha em torno das fortal 
do quo os alliadôs a todo 6 transo pro- 
ovitam apodorar-so. - 


Jntro bulgaros o turcos foi assonto| 
uma medida commum: a guorra nos) 


Desta vos nonhun dos corrospon- 
dontes da guerra podorá acompanhar 
as oporaçõos. A Tuota anteo os dois| 
ndyorsarios dar-se-ha som tostomo- 
nhas. Nom lapis para notas, "nom ko- 
dakis para clichs. 

As noticias sor-nos-hão fornocidas, 
ivamonto pelos proprios adver- 


Assim, so ató uqui pouco so co- 
nhooia do quo na guorra so passava, 
bom monos 8o conhecorá do que no 
futuro so vao pastar, 


Hl paz na Europa 


limita a guerra á familia balkanica—A ulti-. 
ma batalha de Tchataldja foi um desastre: 


alliados 


Ainda a proposito da ultima bate, 
ha forida om Pobotaldja, 66 agora ae 
(comoça a sabor o que foi a oruenta, 

oleja, in comploto dosastro pará os 
alliados, segundo conta Olaudo Par- 
róro. 

Durou tros dias; o exorcito bulga- 
ro pordon, não quingo a vinto mil 
homons, sogundo fizoram constar, 
mas trinta mil, entro mortos o fori* 
dos, 

E sp 0 desustro so não tornou om: 
'complota derrota, foi dovido ao: 
horoismo do soldado bulgaro, é aus 
blimo tonaoidado dos sous chefes, 6, 
principalmente, é hesitação o descon- 
Bança dos turcos, 

So ostes tivossom porsoguido é, 
udyorsario, talvoz que a Andrinopla 
tivesse sido Mlovuntado o bloqueio e o 


jrosultado dá campanha tivosso sido 
outro. 

as 08 turcos não ongaram pordo. 
guir os fe voncidos, 8 a sua, 


desconfiança oxplion-so facilmente p 
doc uaturalmonto so justific 

Quando ob 6 rudomonto bm 
vezos soguidas, onsta a acostumar - É 
idonoia d'umia victoria, Aos onvi- 
dosdos turcos oohoum ainda como do: 
bros fundrarios os nomos do Kir-Ki- 
lisse, Loto-Burgas o Tohorlu. 

Na opinito do ominento esoriptor, 
so esta sogunda faso da Justa so pro- 
longa, sorvios o bulgaros sórão esma- 

ados em Tohataldja, como o foram 
x um mor; talves mais complotar 
monto, 

Actualmonto, à Tarquia tom o sou, 
oxoroito organisado; o todos os diae 
laugment as suas forças. À Sorvia o a 

6 que não podom fazor mais 


bom adoxtrudos. 

São 180:000 soldados a valor, Os 
allindos diffcilmonto podorto equiliz 
brar aquella força. as 

EE Claude Purrdro tormina'o sou até 
tigo, dizondo; Doo dy 2 

«So a. guarra rócomoçar) e 
os turcos os vonoidos; não, orão.os. 
bulgaros os vencodoros.» p 

E talvos na provisão d'om dodas- 
tro que lhos faça pordor as vantagens. 
oolhidas, quo os aliados resolvoram 
limitar as hostilidades nos, arredorés 
das fortalesas oorcadi 

No omtanto, esto -bonto pode sor: 
aponas um sstratagoma “dó iyuorrd, 
para dosviar as attonções dos tutaos, 
'do Gullipoli, por ondo os alliudos:po- 
dom, com o auxilio da esquadra: gro- 

a, pô om porigo à sogarançã! do 
jonstantiopla. 

1508 chofos dos oxoroitos ema: am; 
panha não teom por habito publisir 
nos jornaos os planos quo estudaram 
pará voncor os adyorsarios, 


Uima oxpodição composta do prosal 
tos do falâmismo, vintos da Ásia Mo 
nor o da Nauritánio om prosuri du 
tuas ricas da Lusitania, composta do 
[0 mussalmanos, Comnadada, por 

o) 


“mo 
“Rodrigo, oi modo, fi no sou encon- 
uso. 0 nos ampos do Joroz do Ja Pron- 
isra fot derrotado, poresendo, Os ara. 
dos contintaram a persogaição até que 
55 apodoraram da poníusula, excopto 
fas Asturias em Gajas aortanas no 
acoitou Bolayo. é 

Ondas o ondas da arabes, assyrios, 
esypoios o mantitanos ao espalharam 
Sl Peninsala, À veta ohoia do ma 

chamou a dominção 
rabos nas Hospanhas; tendo-so dado à| 
primata invasão ua 11,86 cin 1408 
Eerminou cor o ultimo toi do Grana 
Er 

Logo no começo, om 798, a valente 
raça Souronoo, abrigada o fortificada 
Fa oreanias dus Astúrias 30 oppoz no 
invasores, Batondo-sa com «lhes o fa 
[ando-os votirar pouco à ponto. 

Ao vação da Boninsafa, congregan- 
ação & Vando ae mio da Flo 
Christ, consegiram pondo a podco, 
Sesto fusta 06 rage d do religião, de” 
Eosperada o tromenda, ir dlaando o» 

O christãos defendiam a sua terra, 
a propria dignidade, n iberdado o jul- 
Eaban-o uia roça! auparior; os ma 
Saimonos disputavam à torrá om que) 
muitos haviam nascido o quo por iso 
Consideravaro já como sum. 

O conquista ovisik caminhava, 
sém, ondimonio” 0º quatro sepulos de. 
Rei silos tviass formado os rejuod 
do Navarra, do Aragão, do Leão 6 Cas-| 
tslia Volha o Galli, 

Resmava Affonso VI, 1ei do Leão é 
Gastal, quando um Francos, chamado 
Mioneiquo “puto do Roborio, duque de 
Borgonho, jantandocio com ui grapo 


tar fortuna, quo m'aquolla opoca só 50| 


mingos. : 


“sdquiria. jogando. a vida em combate. 


o-|mora, Em (123, a 


(do nyontursiros, voiu á poninsula ten.) Fé 


A FUNDAÇÃO DA NACIONALIDADE 


Historia militar de Portugal - 


Foi sempre fecunda em exemplos de bravura. 
a gente da Luzitania 


Dando provas do valor o astuóia, 
[muito auxiliou Affonso VE, o qual em; 
1099 tho dava om ensamonto sua filha, 
D. Taroja, dundo-lho om doto 0 o0j- 
dado do Coimbra, com todo o senhosio: 
io garras corto polidontos, Dente foi 
collocava uma filha o pagava a D. Ens 
ríquo, os sous sorviços. Q condadó-db; 
Coimbra comprohondia os torritogidar 
icminadom poi ont vidado Vi io. 
'mego, Porto, Braga, Guimarãce, obtome 
[ont-so pará a Callian até ao Custallo: 


ea e pole” peovinalas portuguoan: dy 
Traz-os Montos. A outra parto da. 
po o Affonso a doado a sua, 
aU, Oçrado, quando cusom como 
[conde D. Rayoiundo, primo do conde, 
5" Mamviquo Jo que  lalabem com esta 
lord dnincaldo 
Posto que Affonso VI dotasso tampe. 
bow gun lho. com as torras quo Gone. 
juistasso na Lusitania aé 
aniqo não Rlaegos meto o m 
rmdato o quo 06 el formal 
“ou fio Afonso Henriques 
Por morto de D. Henrique, ficou go- 
vernando o condado D; Tareja, que de: 
animo se confiou a am filalgo gallogo, 
|O Condo de Trastamara, 6; sogundo roga 
a historia, tarabom do oHpo é almo, 
Eenquatio Dacia fa govocmando 
o condado em alternativas do guerra o. 
ão paz com os Castelhano, ora Afonso: 
Henriques educado por nlgans fidalgod: 
losilados ricos o prstigiosos, para G% 
rancar o poder a sua mãe. 
Em 1195, ora Affonso Henriques ars 
nado puvtiieico na asthedral ido, Zas 
upitação do HA 
[muito tramada rebentou contra D. Tar- 
Efe quer sosechando contra os repelir 
ESbo 40fr poe” Gatos dorsotda qu Mi 
medo, junto à Guimariãos, D. Tareja fi-: 
2% pidmtoneit to o condado cam 
dad focios para o cast doLaahotara, 
daqui expulsa para fóra do condado. 
soguidamento, foi expulso do Portugal 
mando Peros, conde de Trastamang,. 
o valido da raioba. o E 
quantidade do intriras é de com 


da Loboira, a uma legua do Pontavos —“=á 


EA CAPITAL — 
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Suúcesto, como, náo ho memoria Mal Ghoga âmanht o. Lisboa o novo pc-) Da sra D, Amolia do Noronha, go- 


Wa representação o 9º enchento oto da Mala Real Inglezu Drina.|nerosa senhora que tanto so tom into- 


doa Pappiandidisiora. revista do [| Bm viagom do rooroio, voom a bordo sesudo, Pela, desventurala vitima Elisab elh THEATROS 


costania o acontacicantos boto navio. os cogaintos jornalistas lia 6 aanos. paraum Lsbrogo carcoro da 


ALERTA! 


hespanhoos;—D. Alfredo Rivera de) Penitenciari int «presa por ofender o marid: ont 
pes pino dep e ae eco do opa Dr ovo evdlamet + ses x Nóte-ão dia A aviação  jita Areas 
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Feia detomana [ot Mustines, rodctos photogra e a! erra md al atoa tal de aero", Aggressdo d' facada , 
ALERTALNLERTA! ALERTA! Ri lphico do Nuevo. MhwndoD, Antonio! felis das festas, as casas de especlaculos| Berlim, 5 sta madrugada. quando o sapatoi 
endibomo, propriotario do Bl País| lim, 5 de fevereiro lro Alvaro do Sousa  recolhi 


em que luctar, entre si, n'uma maior com- é a pare 
sa, ma rua da Alegria, foi traiçooi- 


menta aggrodido com duas facadas 


o D. Miguel Martinoz Accncio, roda. Uma das opocas imais intoressantos| potencia de interesse pasa o publico, de for 22 do junho hu coneu 
ações do Iurailhaçõão o do viagens fotor-soorotario do, Heraldo de Madrid. da historia,á sem duvidaça do reinado ma a chamar « atenção e a prende], ps a 
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meia do pt a a Amelia de Noronha, 3 lesprezando o factor Sorte que em thea- |, dias mi 
o ounda pasa à absorver | Cuidado : com ; varias imitar) ee E goninda róia. po depreendo o faco Srt quem He oom olo havida, Part) 
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marido, quo gasi 


PARTE COMMERCIAL 


« Bloriosos que tanto distinguem a raça! 


ea faltavam o prodicados|[) Ministerio de Instrucçã los gs ont bo e] O am rio conpica em dc sei Situação da Praça 
penais paso ricas is tai! o, pot state nt À Cine o ceu epi, bgénndo uni Noticias pao Mino, om a cum da), caponros JO irado eo ue 
“ari qu oct beer, q Publica o Bellas Artes [ix vista Rioiro, tua Eae isto Mbilquo. falava € grego o o latim como al Entre nós|metropolo. E je dia pondo jpoitantado telinundo 

5 jam dilatar 08 sous domínios, 6 que| Bonus Indowisit, ros da Prsia; 104 8 sus loga mater do tadtula H6-| guia Gatiey disigia a Chaby Pi) Em rocultião de eyadicenoia a que,| E fésbor 


Compra Venda 
aGIbAS 46196 
are = 
ms 


pão queriam ao Indo los seus dóstinos) substituido nelo de Cultos e Ediu-|58; Ohapolacia praça do D) Podia, 81 olracio o commentava Platão; 


Naci à Junto Inha, quo ranovou o protesta 
Logo que D. Affonso Hori poe Bim ama de LABTADOO UR E e qua Suissa, praça do D. Pelo bases tão inabalavois que os; 8 


phaio o auto telogrammo: | Ípolo ministerio do interior, so está 
Pappronda lo grand, succds que vons) procedendo ao corpo do bombeiros 
is romporter pocsonnelombnd dane) rm nnicipaos, vão 80r Susponsos:0 1.º 6) po 


tnyostido do governo officis D rui er pa [o m'en réjouis et vol 
do alguns fabio nilegos ao he oalos ainda as não puderam dostruio Mire Jomar” do war nonvoaa [2.º commandantes Pesto corpo. E) 
| upreiingcam, ofbisconto-dÃo a anito| “ Continda ámunht no Senado-—pelo quo vestia Iuvto polos huguonotos spent vs vamo Cut fiada Mira 
do; grando perto d'aquella província, des E) massacrados na 5. Barthelomy, 6) () nosso camarada do redacção An) O sr, governador do Angola tolo- aê 
Affonso Honriqués acoitou 0 offoreci,| Nº tá marcado que ordem do) Bor3 s8&I ão mandava docopar a outello a linda] dró Bran recobou tainbem- om telo-|graj hou. E sr. ministro das colonias, Er? 
Afonco Horia iara a pol dia—a discussão do projecto do oroa- 6 rm tonto do Maria Sluárt; que dividia germe do Ensorista frances aa 80:| porvioipand E 
aosiodhdo Ga tuga guiloga com à ur. |gto do ministorio do Instrucção Pur PORTO ag” s0nS graças polos sous almirantos,|guintos palavras amavois. su ENO qui olatta “iqalia- Mão MOS não 
vo pr e ds abro das pabadio. DR to 7 Agunalo do, Liahôa, o JOR Sono protam a pod eado oe o qa ara jóia, bode cpf ni 
& condado da Coimbra, sendo Affonso al cor y ovandom ars o hvole Contluô votre, grand, goods. BOLSA. — Ag insoripções, que so vão 
Srgondido do Coin 0 O a a fa Como veio oa | | poeiras ext caspa: | | Soro de ant ropolli a mão |diavoir contripaé votre good siteto) O ne, bando do Wrom, nosso consal om fárinando, oflotiaramo 


to copo no | | [ooo y 

talhas do Cornija o Valle 5, A epa. ippoJLo ao entrogiva a0960U5 | Sacha Guiby. asia” comforonciod "uojo com o “er a 
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pó 


D) 


“sóntos porque ollo doriva;como é bem 
“de vêr, do todas as cireumstancias 
economicas e financeiras do tompos já 
transcorridos. * 

* Uma oriso economica pavorosa nos 
assoborbou, ostalando em 1899, Poi 
a Dias Perroira a quom so recorrou| 

ara salvar as finanças publicas do 

: Moscalabro a que as tinha arrastado a| 

administração pordularia, para não 

É digor eriminosa, dos bandos politicos 
'organisados, quo oxplorard 

tipo dutúnto annos suocessivos, Tom| 
3899, o govorno deolarava quo o pair| 

| setava om bancarrota o quo não po- 
dia golyor os encargos: publicos e que 
n9: erodores toriam do sujoi! 


'Polas provas adquiridas durant a| 
orancia como ministro, José 
arreira, quo ora, om à menor] 
“duvida, um homom do bom, poudo 
; afirmar, mais tardo, mo sau joroal O 
Tempo, que o pais tinha sido govorna- 
do por Vordadoiras quadrilhas de ta- 
drãos, como, o proprio Bmyídio Na-| 
varro garantira nas Novidades do o 
tio .o quo tendo sido posto a saquo 
duranto longos annos do adminis 
qão publica estava soffrando as cói 
quoncias da constituição das coopora- 
tivas purtidarias. 

“A aituação financoiramolhorou b 
tanto, na. apparquoia, momontanos 
monta, com as modidas urgontos de 
sirbtadas por Dias Porroira. 

Toc 


davia q tondencia dus dospezas| 
é públicas ora para aujmentar cada voz 
E 
-Anteosdndo uim pouco a opocha| 
em que robontou a criso o ão usou 
; dás modidas urgontos do salvação pu- 
Bolica, vojamos à sucoossão das despo-. 
2a8 desdo 1897, anno om que no encon-| 
Aravam no podor os. progrossistas,| 
sendo como ministro da fazonda Ma- 
xiano do Carvalho, o notavol homem, 
“do fcioncio, professor o jornalista de! 
xaros moritos, imus"impotonto para 
dominar hg nas oliontolas insorílidas, 


o om foi ihonmbada; mp 

em qua RA mo passas de goi 

“ação. As dospuras foram: 

Tim contos” Ministro do fazenda. 
Mariano do Carvalho 


D 
Hintzo Ribolro 


lom. 
oixejra da Songs. 


Rodrigo À, Poquito 
Ea Espregnoira 
y Sobrout 
; Tdom 
Paprosuaira 
Jó IO Pala Agoredo 
1910911 Bonros Branco 


Rato quadro é dum rarô onsinva-| 
mento o expõo anto os nossos olhos 
estulpofhotos a pavorosa progressão) 
âns, despesas o. tondonoia cada voz 
imafor do engolfar o pais num pólago 
Amlquo so pordosso, para sompro. 

Pará soguirmos, poróm, uma forma| 
“igórosa na osposição dos nossos tra-| 
dalhos, convem pôr, om faco do quem 
nos leis, outro clemonto do aprocia- 
gão o confrênto. 

Ao mosmio tompo quo as dospesi 
publicas 06 faziam naquollo propor- 
o 18 x060itas cresciam tambem, m 

os artificios quo dopoi 

Convem conhecor ag) 
sondições em quo a Ropublica encoi 
troiio pais financoiramento o f 


MAURICE LEBLANO 


road rs 


'A mais extraordinaria aventura de) 
Arsenio Lupin. 
UI 


q 
* Daubrecg abrandára um pouco af 
força” com Que agarrára Lupib. Esto 
julgou o momento favoravel. Víole 
tumonito, coin 0 lado da mão, bateu na] 
curva do braço do sea advorsario. 

A dôr desconcertou Daubrocg. Lu- 

jim, acabou” do so désombaraçar o] 
Annçou-ão gobro alto para o agarrar] 

pelo poscoço. Mas Daubróoq, logo na 
dofenciva, fizera um movimento do 

“recuo. 

As quatro mãos agarraram-so, 6 
agarraram-so com uma enorgla sobró- 
humana, concentrando nollas toda a 
força dos dois luctadores. As do Dau- 
”Propriedado do F, À. do Miranda o 


; : «|laneio foito no theatro, emquanto os 
à vida privada de Alexis Dau-ja 
rec 


Jom- Portugal, sob o regir:en mona! 
ohioo. Ainda agora, na exposição, em 
lobo, das dospezas, so não póde apre 
ciar, com toda a clareza, à doplor. 
vel situação governativa. 

Veremos, quando ospocialisarmo: 
o “dormos relovo às verbas orçamo 
tadas, o quadro severo que, nitido, se 
apresentará á nossa vista, ondo so 6s-| 
polhará uma funda o pavorosa dôr, 


nto nma explendida lição do 
atria, Na adruinisteação pro-| 
gressisto, quo tovo como ministro da 
fasonda Marianno do Carvalho, vitiha 
partido. Plum largo ostracismo! 
político og que as suas hostos figaram 
muito roduzidus. As dospozas sobem, 

algando a 40 mil contos: Quando em 


cahiu, impelido pelo protesto popular, 
os rogenoradores tomaram conta do| 
pio, mas a onda do indiganção pub 
oa, cada vor so onoapolava mais, 6, 
após os tratados com a Inglatorra, 
prinoipalmonto o de 16 do agosto, a 
revolução do Porto voiu erguor um 
protesto mais ruidoso contra os des- 
rogramontos em que so vivia 
a monsagora colobro onvinda ao 
i pola Oaniara Municipal do Porto 
ta indigonção roprosada 
[havia no pais, pois quo a nom a pro- 
ria situação oxtra-partidaria a quo 
tinha recorrido ora capas do 4 do- 
bolar, j 
À oriso economioa o financoira, 
lítica o moral, santinha-so. Todavia, 
os partidos não tomaram juiro o n6| 
stpesas publicas que ema ÍSSO eram 
ão 40: 


mil contos. 
À Jição foi pouco sovora, o mão ti- 
nha sido profioua, 

A progrossão das despszas ora for- 
|midavel; om 20 annos quasi duplicou 
vom o rogimén monarohios 
1890. «0» 40.00 contos! 

ape RBOOO E 
ondiçõos, polo “impulso 
pos pe 
“qamonto da Rópublica suba” 79, 
difforença do 4,000 contos em 1918,], 
gundo O poi os ada fim estada 
o inoorteia, osperando quo tudo seja 
transformado? E 
Parooo quo muita gento julga quo 
Ropublioa “trazia o olixir de trans-| 
formação absoluta. 

E a fonoção do tompo o o ostado 
debilitado em quo tudo no oncontra- 
ya? Nada d'isto- tem niguificação, pé- 
o quo so ví 
Jos6 do Macodo. 


Papel para fumar 


Iltal-Alcatrão 


Typo noruego 


Incontestavelmente- o melhor e 
mais saudavel. 
Bixijum om todas as tabácarios. 


Dias & Cost, Successores 


LISBOA 


Reclama-s: 


Da camara da Figueira da Foz a sua ué 
tanção para muitas ruas do Bairro Novc, 
fondo do ha muito não. passo a vassoura, 
[munioipal, vendo-so montes do lixo por| 
toda a part 


Gordies dg ouro Só pelo paso 


o novos por 18200 réis do feitio; relogios 
fe todo" ayabhoma o utaos objodtos 
o vuro, prata o brilhantes, de penhores,| 
não gorhpram dem visitar o «nlerenthad 
go Corota d'Ouro mera do Se Pauto, 
16 à 1028, ondo O Heoguêr não pago & 
Anão. 


broog eram monstruosas, o Lupi 
agarrado por aquele estojo de fer: 
tovo a impressão do quo combatia, 
não contra um homem, mas contra um| 
animal formidavel, um gorilha do 
malho collossal, 

Estavam encostados & pórta, o 
|yados como dois Iuctadores que 
tactoiam o proourum agarrar-s 

Ossos ostalaram. Ao primeiro: d 
fallocimonto, o vonoido seria agar: 
do pelo pescoço, ostrangulado. 

E isto so nºum brusco 


mM goena, esontavam-um dé 
consolhava em voz bi 


A miulhor, apertada contra o t bi- 
que da feiza, olhava-os. Qu6, pck um 
gesto, ella tomasso partido por nm 
contra o outro o a victoria docioir-, 


Lupin reprosentar á so 
amigo ou um inimigo? Vivamento, di- 
rigiu-so pera a frento da fris 
tou o biombo e, com o corpo inclina-| 
do, pareceu fazor um signal. Depois. 
voltou e tratou do deslisar pará a| 
porta. 

Lupin, como se quizenso ajudal-a, 
disse: 

—Tiro a cadeira 


in 


Não deixamos do reconhocer no/di 


690, om 21 do janeiro, osso governo| « 


(700, contos, em 1908 oram do 72 nad infor: 


Obra humanitaria 


O seu primeiro internato abre, 
em breve 

“Tata ayospaíbica institulgão, quo tem a 

o 608 nuiru do 8 Erancisco do Paula, 

vas brovemonto inaugurar o vot, 

eo Internato pera crenças despro- 


* Obra Hurianitaria chegam todos 
dhosdea do possoas, insorovendo. 
socios d'asta collontividade, 6 day 

[por esta forma tm grando Impulso nos 

iiimeltos altruiatas que. origingram a) 
lona fandação, 


Cura infallivel 


De doenças de uretra, taes como 
purgações, fistulas, apertos e 
calos, conseguida com a appli- 
cação do injector Mock, privile- 
gio exclusivo auctorisado pelo 
governo 
Os ioitores querem mais 
uoia do INJEGIOR, MO! 
ufliciontes, as. Já aprosontada 
convencer do-qui. esto novo P 
nico qua o podará corar? Querem 1 
je bêro, fupamos-Lho à vuntado, 
Vejam b carta quo em bopnida 
[mes quo clla diá maia 
[ramos dizor-lhes om con 
«Br —Reoob a ma cuita a rospondo-lho 
ao 6 wordaa ter oxperimontado o INTE. 
E" MOO, do suja experiansia nas. 
oo a minha dura d'uma docnva que ha 
quatro annos movolo não sai Gondo, «por» 
do qu sou como ns -ovelhasm, 
já aborcsaido dos tratamentos 
quo antorformanto Jho As, porquo 08 ro. 
Multados forum sempro núilos, por Jeso 
[não tonhó duvida. em lho afirmar quo o 
|INJBOTÓR MOCK 6 do primoira: ordem, 
oendo jo nenhor, tem Récolo Tato nas 


rovas da 
“Não são| 


alo? 


mia 
ões 


para tal Am “que podo às mi 
ações, 
São ostos os informos quê a minha cons. 
ciencia pedo que lhe da. 

E mompro ds sas ordoas, 


Bou do, 
«Baixa, 22.918. 
Florencio da Silvá.» 


Pharmacia P, ;R. do. Ouro, 154, 
as nolidag;” Copo 


so 
eia 
pa de 
E gi 
e ai pio 
Pe a piada nado ar 


Simões Ferreira 
» Medloô dos hospitass, 

do Posto da Misericordia H 
e da Assistencia aos Tuberculosos| 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apprelho 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


À provincia mA CAPITAL 


FIGUEIRA DA OZ 14-Fot muito 
commontado nesta cidúdo "0. facto do 
administrados do concelho ter uotorin 
o uma, parodia, onmavalgsea À banom 
rita Sociêlado da Ore Vorpolho. O o 
iguão na Piaueira ot” o quo do mais oh 
Go aqui tatços visto, nad apparocendo 
Aligno do nota, a não” cor x altdida paro” 
Era : 


ade, 
Consta-nos quo ma proxisna somana| 
|yão começar os trabalhos de urborisação| 
da Barra da Bon Viagem o 

ar, dr, lo do Mojgalhãos, go- 
'yorundor geral, da provincia de Moçuia 
Dique, é eaperudo arústa cidado, ondo roa- 
linard' mina. coifarancia dobro as nossau| 
oojonins. N 


Movimento do porto 


Amit E, Willem IT (Bad) 
“oriental «Brinsossins (amb, 
bia, ate; <Vicgils (Liverpool 
«dor Nodorlandon 


Liverpoo! «Huayuon» (Brazil 

E ga 

FARDO o 
DER) 


, quo. o separava do Daubreoq,| 
o pór Gima da qual o'los luotavam. 
A mulhor baixo: tivou a ca- 
doira. 
Era o quo Impin osporava. 
Livro do obstaculo, atirou á porna 
ão Danbrocq um pontapé seoco, com. 
a ponta da bota. A dôr provocou ná 
deputado um segundo do dosfallegi- 
Imento, do distracção, do que Lupin 
a aproveitou logo para abaixar as 
mãos tonsas do Daubrooq 6 para, lhe 
aportar o. pescoço ontro 05 sous de- 
dos nervosos. : 
Daubroog resistia. Daubroog ten- 
touaffastaras mãos que o guffocavam, 
mas abafava já o as suas forças dimi 
nuiam. i 
—Ah! velho macacdol--rugiu. Lu-| 
pin, dorrubando-o. —Porque não gri- 
tas por soccosro? Muito modo tons tu 
ão um escandalo! 
Ao ruido da queda, bateram mo ta- 
bique, do ontro lado. 
—Doixom-go estar, —disso Lupin a| 
meia voz —o drama é no. palco, Aqui 
o negocio 6 commigo atb que tenha 
liquidado osto gorilha. 
Não lovou tompo. O doputado-suf”) 
focava. Com um murro sobro o quei 
xo, Lupin fol-o"dosmáiar: f 
86 lho restava agora 


Sons 
“Eescrvados todos os direitos, 


Eulava' de uma pesada cadeira quo: 


CLINICA GERAL 
Consultas do 1 du 4—CHIADO, 61, 2.º 


Carlos Granja 


ADFOGADO 
R. Aurea, 186— Consultas 18000 18, 
Agencia, offiial, de marena 


“Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
Bam do Ouro; 380, Lei To da 1690. 

iolou geral, doenças db oroanças o ap 
jplicação do 608, 4 


VAN! 


imal£o ou preços qua. do some 
a maio da AD ato: 
os la tras casas o adiniram 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Amentora: us gorantias 0n6 
corpraa fotau na ota 


A, C. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


LISBOA 
Quão do cima do gramvixoy 


Dosmelhores |, 
x fabricantes 
RELO!OARIA: 


BOTELHO 


R. do'Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


LISBOA 


N À 


TEL. 3156 


Queijadas de góci -á-Drazilaia; 


Sn pgop nova rotmossa de dei frasco 
o fabrlto alosta euplolaliduãa, Conl 
Lusitana, à Magrânloni. - 7 


asia 


Augusto Duarte À 
(do Barreiro) 


FALLECEU 


Bolmira Rosô Duusto, Tilyira-Duarto 

[Lopes o uau esposo, Mantol Duarto o sua] 

esposa, Angnsto Danrta Junior 6 sua es. 

posa, iranoltoo Daasto o ua enpo 

no Daurte, partioipat a todos o sós] 

ardntes o pesgoss dah: amais. roláções 0] 
lecimonto do set ohiorado marido, pao 

o sogro, Angusto Duarte, o que o uu fue 

neral tom logar Amanhã, O do corrente, 

las ditas horas da tatdo;súbindo o, prosti. 

to funobro da 04 

ras do 8, Julião, 91,8 

[caminhos do férrv do Sai o Suosto o se- 


a villa do Barpeiro. 


Mozaicos 


T. do Corpo Santo, 17, 19 8:21 


Mas' quando, so voltou; 
imulhor partira já. o 


o Já abaixo, 
à, atravossant 
o P'Autin. 


do 


Lupin agarrou o fecho e puchou 
Ma, de dentro, surgiu um homoim, 


'nos habilmento, mas com tanta vis 

lonoia como, aquolla. com que ollo es 

miurrára pouco antas Daubroog. 
Aporar do aturdido com o chogui 


jo automovel. 


Gilberto o do Yaucheray, em-zosumo, 


is cumplicos-d'olhos Erapíni 


[da ruá Ohátoaubiiandy Li) 


hor o fugir com--olla antes que fosse 
dudo O alarmes 


deixou-se . ficar maia cd 
Infuma' poltioia, como que 


mada nltas recompensas. 


sie 
OSSES TUR 


nultado em jazigo dá família no comitorio| 


que a 


to da porta, 
o passeio da| 


atras dPelta. 


quo lhg atirou um murro á cara, me- 


Lupin tevo tompo--de, numa visão 
vaga, reconhecer. esso homem o de] 
Ireconhecor tambem, sob o seu disfar- 
o do chauffeur, o honism que guiavá)º 


Eram Grogoard e Le Balla, os dois| 
homens encarregados dos barcos na| 
noito do Enghien, os dois amigos de 


Quando so viu hos sony aposentos] 
pois) 
do ter lavado o rosto ensinirigueritado,, 
«Ag uma; Morá| 


At venda em toda a parte 
Pedidos para o deposito: 


CARVALHO & 0.4 
Ruí: dos Frnqueiros, 196, 2. 


A cura rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 

sezões 


obtgma dom a,» 


Quinarrhenin 


iiama à conaideraveis molhoras na TUM] 
berculose. 

xa Convalescença as muior| 
hparte das doenças é insubstitnivol, 


Em goueos dia do tratamento nota-se au 
mento” de pero, de appetite e recuperam 


getndos prédios & 5 medalhas, 
ia do, Huroelona-mombro do jury = Af 


Frasco 81 0. ' 
À venda nas boas pliarníacias 
“Dep. om LISBOA — Pharmacias: Bar 
ro; “Azevedo, Irmão & Voiga, Estacio, 
Normal, Azevedo, Filhos, ete. Dep. gor 
|— Pluúvin, Gama O, da Tsteolio, 118-— 


Tapidamento com o 
opa Gamma “do creouota Jacto-phosph 


Be Daponitou: ou mesmo 
QUINABRHBNINA 


CRUZEIRO 


FP o mélhor-alimento mel 
À sato Ingloz, para. gado, o tem 76 
o amais do pdor nutritivo do 
À quabsgnor ootros alihentosme- 
Jasgados até hójo conhecidos: 
Rogomionda-so porqui; 
ay6,0 alimento mabé oconomicoo Bl 


dyeionioos o 
WyDEONAR TOPA grado 
Terimantaçãos 


ep não prodos 
angamento +, produoção do Jaito 


a gordo 
arrastada 
RT 
dd aaa Da ML asi à 
À aspire 
panda dada 
Padidou aoé Torneoádores exolu- 
Pier tod 


F. Neves da Piedado & Riconhoni 
Rua cos Fanqueiros, 165, 1.º 
LISBOA 


q 
BGUA D'AMIEIRA 
-  RADIO-AOTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza. 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 28 


— Azulejos 


Cal hydrawlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


elephono n.º 4244-—LISBDA 


lado. “Pelá primeira voz sentia a d0r] 
do so vôr trabido. Pola primoira vez 
(08 conipúnhoiros do luota go volta- 
;vam contra o sou chefo. 
Machinalmonte, com. o fim de so 


O roubo do Tnghie 
finalmente a verdadeiva identidade de 
“Vacherdiy, um dos presnmidos assassi- 
nos do creadó Leonardo. T? um bandi- 
dó dapeor especia, um veinidente, duas 
vezes” condemnado, sob outro nome, por 
assassino, 

“Não la duvida de que se acabará por 
descobrir egualmente o verdadeiro Gil- 
berto. Em todos os casos, porém, o juiz 
do instriucção está resolvido a enviar o 
processo, o mais depressa possivel, para. 
o tribunal. 

Não haverá agora razão para nos] 
guoicarmos da lentidão da justiça. 

Entro 05 outros jornaos o prospo-| 
otos havia uma carta, 


josé Anfonio) 


Pintura, de azu- 


Tafacaria 


cordação, 43 6 45 


atom, Folha, frade o eli 
alias agricolas, 
Instalações completas di 
Iavtalações do Jagures da azeite, 
Axooatim ao Lodi os tesbalhos Em 
qão, eta 


A INDUSTRIAL AGRICOLA 


Pinto de Sousa & Baptiste 
Machinas Agricolas e Industria 


E 


o8-=Coifoiras 


e fabricas de moagens 


maouago o byrdré 
aorralberia mochantea, obvil 0 f 


'Forneco projectos o orgamentos gratis, 


Oficinas: Rua do Jardim do Tabaco, 


nº 9a 


Esoriptorio, a deposito: Bua do Jardim do Tabaco, n.' 
Telophono 737-—Endoroço tolegraphico CHARRUA 


Jorge Pinio 
leios briisticos 
DA AJUDA 


Vidros, € 


Loja 


307 de relucção 30 
Lig 

De importantes saldos de 
Metaes, Objectos para brindes, Talheres 


uidação 


ER 


staes, Oristofle e Cntel 


de Novidades 


Casa fundada em 1898; 


Figueira dá» Foz - 


digo: 


RUA DES. JULIÃO, 


tu, to TOA 
GELO EO, pri do 
Roi oracao 
AsisBde PB 
oa no fimo vob proprlêêndes é 


: para o Extremo Oriente 
Carreiras regulares semanaes para os portos do MED! 
EGYPTO, CEYLÃO o JAVA 

Primelras sabidas para 


Port Said, Colombo, Batavia, Samarang e Sútab: 
assageiros para Timor (DIY) 


Recebendo 
“Kong (Macau), 


pelos conhecidos pa 
NCONINGIN DER NEDERLANDE o 
GORNTOB) em 
GRÓTIUS 


OPHIR, 
KONING WILIEM HI em 


ncia Luso-F" 


uminen: 
“1a, 2: 


NTÚS LO! INÇO, 
IT na 


e ante-particulares — Nogocias 
capitagase Arrendamentos e 04 


des 


Shangai e portos do Jaf 


quotes hollandezos: 


7 Fov, via Tanor, Argol 6 Gogo 
á Fev, via Tanger, Úibraliãe a Mt 


tm 21 Fovo via Tanger, Argol a Gei 
em 28 Povo V 


mer, Gibraltar. 


7 Março, via Tanger, Argelo 6 


* Para Southampton e Amsterdam «sf 


KONING WILLEM [II 
PRINSES JULIANA 


Para passagens o carga trata-se na rr 


« Patrão! acuda-m 
teniio medo: 

Essa noito foi ainda para Lupia 
Juma noito do insomnia-o do posad 
los. Nessa noito ainda, abomínaveis, 
pavorosas visões o torturavame 


Iv 


O chefe dos inimigos 


tenho medo! 


. —Pobro rapaat-—murmurou Lupin, 
rólondo no dia seguinte a carta do] 
Gilborto. —Como deva softror 
Logo no primeiro dia que o encon 
trára, Lupin affoiçofra-so a 0580 ra- 
par doscuidado o alogro. Gilberto ora- 
lho dodicado ao ponto de so fazer ma-| 
tar a um simplos signal do patrão. E 
Lopin gostava doveras da sua fran- 
quoza, do sau bello humor, du sua in- 
genuidado, do sou rosto feliz. | 
— Gilberto, — disia-lhe ello muita 
|vez—tu ds um homem de bom. Eu, no 
Jau Ingar, vês tu? deixaria o oficio, 
far-me-hia, d'uma ve para sempre, 
jum homem honrado, 

— Depois do patrão, — rospondia 
Gilborto, rindo. 

—Não queres? 

—Não, patrão. Um homem de bem 
om que trabalhar, que luctar; ficou- 


mo esta mania desde garoto, talvez; 


om 6 do Eoveroiro 
om 20 da Fovereiro 


a da Prata, 8 


Ou agontos 


Ernst Georg. Suco 


Quem? E 
Gilberto onlava-se, Oalax 
quando o intorrogavamçã 
Podttos ano da ama THA 
Biaaabia agonia que silo ari 
desde a muis tenra edado qr 
Ira um pouco ao Dous dás 
|de nome, lançando mão de 
travagantos profissõos, Hat 
ayatótio que” eru preciso dé 
o não parcoia que a justic 
à caminho do o consogair. “JS HE 
Mas não parocia tambia quo 
mystorio fosso razão para q 
ljustiça no quo tinha à fa 
seu nome de Gilborto. ow 
quer outro nomo, ella, 
o tribunal o cumplico do Y 
e castigal-o-hi 
trigo. 
— Pobre rapaal—repoti 
So assim o porseguom é b 
inha causs Room receio d" 
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DIRECÇÃO; Salões fornecidos pela Companhia À Jp5 Aya St Ildefonso 165 
Tolephone Sd Chiado Poe ae de, Central) Salã er High-Lif 
as o , q á 
EXPEDIENTE: grp Po lda doa di e as Carci e Trindade DRENpIAS 
Telephone 2.000 & Salão Cine-Paris, Salão anti do Rocio) Elias Garcia é Trindade BARCA] Cazanovas & Pinot 
— mm —— 5 de Outubro. os dois ulfimos prestes a funccionar. BRUCE. 8 PRAL 2+ « 
Endereço telegraphico: CINEFILMS rp Epica lo auinéto Telegranmas: PIGAS—BARGELONA 
, é aro, Beja (em construcção), Evora, Portalegre, Santarem (prestes a inau- JOSEF LON 
ã Mec sie Aos gurar Ro pe die, Sra esteio Branco, Guarda, Aveiro, Vianna do BERII FRIEDRICH STRARSE dis 
Co am bra Prévio. Gaunconto Noraitem Terras de provintia Tg: NO, 
Yitagrapiy Edison, Mala Pilms, Eclair, Films «Art, Villa Nova Portimão, Lagos, Silves, Olhão, Loulé, Albufeira, Tavira, Villa 
e y espe so Santo Antonio, Pansivo do e lemtejo; Moura, Pre os miar, Elvas LABORATORIO 
hi Inteira, Alemanha 0 America Castello de Vide, Galvêas, Setubal, Cezimbra, Barreiro, Moita, Estoril, Oasones, Saca- Iostalão om Lisbos para do “Alas d6 
vem, Gollegã, Amadora, Aldegallega, Cartaxo, Almeirim, Alemquer, Figueira da Foz, upon Lp re Da º 
INSTALL AÇÕES Villa Pranoo, Salvlorra, Torres Noras (em construcção); Nazareth, Alcobaça, Torres” [fabricar por cocommenda a prosas convencionas, 
Vedras, Abrantes, Covilhã, Ca, Tondela, S. Pedro do Sul, Lamego, Ovar, Foz, Espi- 
nho, Villa Nora de Gais, Mattosinhos, Bapozende, Oliveira do Azemeis, Chaves, Tama. À] VENDA E ALUGUER 


Pbumamos a ntenção das omprozas do cinematographos id ' ' STR do installações completas do cinematographos systema- 
los precede cinematogrentos 49 licão, Povoa de Varzim, Villa do Conde, Arcos de Val do Vez, Guimarães, Campcllos, 


inomintageaphicas com motor é Monsão, Macedo de Cavalleiros, Regoa, Penafiel, Melgaço (em preto) Valença, etc. Pathé e Gaumont 

dymámo que prestações mênsass, podendo, na Ilhas e Colo s A ] 

aloria dos casos, os clientos satisfazerem, por osta forma, nie nã 7 

qe ie en Tui, Ponta Delguda, Agr do Heroiano & Vicente Loand, Lobito, Beira, [E PIOÇOS À condições Sen competencia 
Meco Benguella, Lourenço Marques, etc. DS SSI 


f chama a attenção do publico em geral, e dos seus clientes de todas as te: 
K I tm dl ia Ginemalo HH ea de Portu al ras para os annuncios publicados hoie n'este jornal pelos principaes sa- 
lões de Lisboa: Salão Central, Olympia, Trindade e Chiado Texrasse, os' 
quaes apresentam amanhã pela primeira vez programmas completos de . Riy 


É fitas novas fornecidas pela Companhia e escolhidas d'entre o que de mais perfeito, de mais artistico e de mais sensacional se produz nas principaes 
— fabricas do mundo 


nr == os msmo 


Fornecidos pela nova é importante 


COMPANHIA“ CINEMATOGRAPHICA 
DE PORTUGAL 


Completas novidades cinematographicas adquiridas expressamente para 
a inauguração dos fornecimentos 


TERRASSE OLYMPIA | CENTRAL TRINDADE 


À canção d'avó Mulheres modemas O Rei das selvas, - Raunha, Plizaheth 


e metros em 3 actos 1500 metros em 3 actos 1000 metros em 2 actos 1500 metros em tros actos 
cional . Interpretado pelo distinctó + Sumptuoso e emocionante drama : Sensacional diama interpre- 
a ma pero actor PSILANDER e à genial prota-, passado no deserto tado magistralmente pela ge 
pela acre: dita da Cias gonista da «Escrava branca» entre animaes ferozes ui tragica 
NORD: Clara Wirth Um verdadeiro exito cinematographico Sarah Bernhardt .. 
Actualidades 4-—4.º anno. . .« (Gaumont) e 
ideal desvanecido . . « (Gines) Abnegação e caridade. . . « (Gaumont) Pouca sorte. , « «vv + (Vitagraphy O falso musico . +... (Cines) 
Uma viuva casadoira (Gaumont) + Mais precioso que o ouro « e (Elison) KriKricasogra. . . «(Oines) Terreno vedado . « (Gaumont) 
= -Maximino resona. -. (Eclair) Praiasfrancezas. . . . «+ (Pathé) Bigodinho e o pequeno moinho “(Pathé) O homem sandwich. « (Eslair) 
Max e westatua . -. (Pathê) Estela ana .. .. ce. (Oines) Nem tudo que luz éouro . ". + (Gaumont) Pathé jornal204. . +... (Pathé) = 


O dia 6 do corrente marsará ua data ria DOS annaes cinemafographicos de Portugal 


Êo : numa terá oocasião de apreciar desde foje a escolha dos novos programmas organisados pela nova Gompanáia com o gue ha de mais artistico € moderno na importantissima 
int de fitas das primeiras fabricas da- Europa & America 
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| 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direcção 
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Pelaoçõo 


MMS dm 


€ propriedâde de Manilel Guimarãos 
tor-— Camillo Sousa e Almeida 
e Administração—, to Norle,5,Lº 


LISBOA—Quinta-feira, 6 de Fevereiro. de-191 


Telephono n.º 2208 -—Endereçotolog.CAPITAL, 


igão-—Rua do Norte, 5,1º 
Oficina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


Pingo | ema 


Depois do Cava 


+ Entro outras lividegas, o Carnaval 
possua ado constituir mm interregno, 
durante o qual se convencionou que 
os negocios publicos estivessem sus-) 
ponsos; a politica paralysada, a ro 
presontação nacional em forias, 
: São só tros dias, dir-so-ha. Mas 
“ainda Ná pouco nós vimos o que va 
lom tres ou quátro dias, quando 'o 
“nétinl ministro das finanças, n'ósse! 
pequena praso, conseguiu diminuir 
Porto de 5.000 contos do róis no orça- 
mónto geral do Estado. 
€ Dizem os inglezos, o 6 quast uma 
banatidado ropetil-oy quo 0 tempo d| 
dinheiro, Como mvitus vordados as- 
fântos mas que pá damênto so 
osquocem ou so dospresam, ossa for- 
oudo-a uíhia pormanento 
da 9h6 “6. porfoita, O 
dinhiojtoy-—é vida, que 
aprovoitar-ge não apónas 
emirconquista de alguns pamhados de 
dizôy mas em grandos coforços da in' 
tolligenciá oreadora, quor no dominio 
das soioncins, quer no domínio dus, 
da no jogo do emoçõos 
altas 'o puras quo educum, rofrigoram, 


é sublimam a alma humana. 


farandola desenfreado, em quo nom o 
“coração so oxalta, noth a imaginação 
“so ongrandeco, nom 4 consoionoia so 
nobilita," Pordomol-os, emgaanto “o 
oséó espirito protesta contra uím 65- 
culo quo não tem ospirito, nom 
dolloza, nom olovação, om quo nem 
sequer as paixõos vibra, nom inos- 
«mo os inôtinetos 'so satigfazoia, com 
aquolla expansão natural que 6 vida 
se sanguo da natureza. 
7 Alloga-so o costame, o habito, 
tradioção, O nosso tompo 6 do com- 
batos som troguas contra o cost 
o habito, a tradição. So roupoi! 
mos tudo o que ellos conservam, 
aião dariamos um po 
“A nossa oxistoncia estorilisar-se-hia 
iviima rotina iguara o infooutida. Con. 


“soryvam-so legitimamento algrrio d'os| 
Vabitos dógags contamos, d'ostas 
tradições? "São 'aquúlios quo so ada- 
ptam ás noçõos di vida modorna, São 
os quo representam virtude, Bolloza, 
“espirito, graça, florindo, erffinando 
| con lánteménio. as colo lódea Era] 
“aquollos. quo só ab passado 80.ropoi 
dl a p perl 


tam, que nllo podomas .conmobor; 
do moio Quo cpos pagando lhos p 
Eolonou “a oia 


Bordo nho runs aurgio, é ma 
ama visho,. ousa ro 


Fa 
aim passado morto? Aind 
“obho, quê o pormittam rogim 


y 
toom a consciencia do que sobrovi-| 
vom ..apônas ao praso logico da sua 
'xistonoia, Essos sontom que ollos 
“ proprios são um carnaval na oxisten- 
oia “nctual das sociodados,—com o 
«prihoipio da graça divina, om quo ol- 
Foé “iidamos ão! aoreditam,. dom, q 
“peivilogio absurdo da horoditirioda- 
do dynústios em que so baseiam, com 
às proconcoitos a quo so apolam paru 
coroar uma supromacia que já não po- 

; dorá possuir, 
Mas uma sooiedado, quo a domo- 
oraoia illuminou o vifaliso, quo na 
exprossão mais logica o mais por-| 
tu ia uidoptoa -o n'olla so intogra, 
difficilmonto nos capncitamos do que 
ofsa roconhocor um costume, quo) 
Egura. outro os mais ridiculos, nosi. 
x estravagantos qua ella tom por) 
o. oliminar, Essa oliminação, 
Toto a do todos os habitos arroiga- 
não pódo'consamar-so instanta- 
onto? Concedo, Mas o que nin- 
<guem- podoria suppôr, so não go tra-| 
- «asso - d'um espectaculo roal, que a 
sa vista fixa, 6 quo so rosonhoa 
ósão “hubito, 6 quo o Estado so lho 

subordine. * 


É 


6. Eu 


-tgótanito, óso parenthesis affigura-so-| 
rados de novo na 


nos um soculo. Inté 
vida” modorna, 
- mos dutá po 
olhos: Estamos ainda oxtromunhados. 
E como houve um lopso do continui- 
o, na nossa oxistoncia, é hesitan- 
tómonto quo regrossumos ao ostudo 
dos. problemas quo cada vos roquo-| 
* rom solução com maior urgencia, ne- 
,sossitando fazor um esforço para roa- 
“turmos: 0º nosso trabalho oligar o fin 
da nossa imaginação, quebrado. polá, 
pitada dPalguns ohóoliós. 
“Será-isto do nosso tompof Honra 
fo a. nossa educação; à nossa menta: 
do? Conyom isto no nosso pair? 
: Pôla minha: parte, dosgosta-mo o ir. 
ritácinê: Dir-so-hia que estamos dis-| 
;sipando ds fumos d'ama embriaguor, 
“porque a-verdado é que nom mosimo| 
- PRocodemos como oreanças, mas como | 
Cóbrios: 


Mavor Garção 
SAN SALVAUUM 


= Mienfado contra 0 prosidento 
New-York, 5 do fevereiro 
Houvo uma tentativa do assassinio| 
* contra o présidonte da Republica de| 
“San "Salvador, o qual recobou varios| 


Tissos tros dias” pordomol-os n'uma| 


|| projostado, aposhr dá 


R REGIMEN PENITENCIARIO 


ras o meia'do hojo on-| 
na Ponitonciaria o minigtro da 
iça, acompanhado do sei-gecreta- 
» tendo sido recebido pelo dr, Ave- 
lino de Brito, gooretario da Poniten-| 
ú “vindo actualmente de di-| 
reotor A'aquello ostabolecimentope;| 
nal, | 

Apos. uima brovo troca. de oumprit 
montos, o ministro da justiça diçieit:| 
so para 'o intóriar da-'pristo, "dntrans 
'do em varias cellas, 6º initorrogundo| 
osixgoludos quo as ocobpavam fóórod 
do roógimon ponitónciario.”"., 6/7. | 

Consumiu 'n'oóta” visiti'obra' do] 
uina hora; dirigi lopois párá'o gal] 

noto “dó direotor, ospórândo o” pro: 
dente do conselho 6'o ministro do| 
interior, tendo chogado osto poucos| 
momentos dopois, 

O dr, Rodrigo Rodrigu 
otor intorino propugoram 
sião vários alvitros ao ro da 
justiça áceroa da administração do o8-| 
ocimento. 

D'osso troca do improssões resal-| 
tou ficar angonto, a comprado aúto- 
moveis para condução dos prosos, 
a fim do evil lo des 


6 a muaros quo os 
puxavam, já inoúpaios póla odade, 
(datam do há muitos annos. 
O ministro da justiça approvou a 
dando 'o sou voto para ogsa| 
ição, comtanto que olla não ex- 
eda as-vorbas orçamóntags; o 117, 
Attundendo ad rógimen. ooonomiioo| 
a que óstk* sujóito nquello ostabólooi; 
monto; osta. .gondição nho impodo 
quo +50; reulio: 'osto, mólhoramontó 
“Ponitônoi 
tor podido auhualmento dooito 
tos do Eóis,: quo" passam pará a Poni- 
tonoluria ido“ Coimbra, w tor-lhó gidá| 
diminuida “em. tros contos do réis a| 
vorba do possonl oxtraordinario, "| 
trotáhito, tinham olisgado o pro: 
lonto do. conselho oo direotor go: 
ral Ho minidfbeio da jriotiça: 


onde j6;. hos -Fespóotivos cndifod, 
ham “torando : andonto 08 roolugos 
cori ns ôabeças envoltas "nos onpye| 
nos, ] 

Com voz sonora, que tosonva' na 
obndais, o ministro do interior. 


À sedução 
da mentira 


im araotor onoaram à 
como um oxoroioio do roto- 
éioa ou do ostilistica om quo osda um 
vovolará a sua compot to d 

compôr frasos o invontar fabul 
homo) 

domonstraçãodo qualidados, queunda 
mais voom a sor, nô fim do ogntas, do 
quo o modo como ollos tradusom om 
musoulo é norvos; om ponsamonito o] 
acção, as proposições imanentos á sua 
vontade: proforom alojar - qualquer] 
bagagem do princípios "o orenças é 
doixar-so viver ao acaso o/á aventu 
ra, vim pouco como os yagabundos| 
quo » diariamente imudam do rumo, 
pouco so importando com, o termo 
das suás viagens, 

Para ostos romoiros da inoortóra, o 
importanto 6 girar, não onvolhocondo 
no mesmo poiso, nem se sonsumindo| 
na mesma tarofa. O mundo é largo 6| 
as ostradas são muitas. Dorivar porpo- 
tunmonto em busca do imagons o son 
ações novas, ora perdidos na turba 
fobril que rogo o trabalha rãs grandes 
capita, ora rompendo, com uma 
toras canção nos labios descorade 
4 placidoz onormo das planii 
a tentação pormanonto para og que a 
nevroso do movimento-fórga numa, 
divagação porpotua, atraves as solvas 
o aa oidados, os caos tumultiosos o as 
buoólicas campostros. Nada os dotem 
nom os fixa ao mesho logar. O sou 
intorosso, a sua paixão oxolusiva con- 
sistem om variar constantomênto 6 os-| 
poctaculo das coisas, não poisando 
duas noitos a fo a sua cabeça sobre a 
'mosima-podra. 

Comô estos, as-pessons que não t- 
mam a vida à sorio, doscobrindo 
nfolla urá largo “sentido moral que 
Sirva ao mosmo tómpó pará ros pro-| 
vocar aô trabalho o para tornar osso 
trabalho numa fonto do esforço o co- 
ragom, dispersam-senfum dilottantis- | 
mo superficial, reduzindo o labor das | 
suas faculdados 4 produoção do pa| 
radoxos e ironias. subtis, prooutan- 
(do nasideias o lado faiscanto o no 
convivio o prazor onpitogo dos c 
auios, em que tudo so dis, com espirito] 
o malignidado. 

Os que soguem a vidaorrante, como 
barcos desmastrendos vogando ao s4- 
bor da corrônte, não podem prondor 
uma momori impatiá a um tor- 
rão, tendo riecosaidado do so revolve-| 
rem numa agitação louca, que não 


| ferimentos —(Havas) 


Jadmitto pausá net repouso. 
. Os quo não tóvin cutactor. não pôs- 


AS MODIACAÇÕES VOT 


Todos so dirigir ntão paso] 
óninto onde ta con 6 


Juma brovo  allooução aos presos, di-| 
sendo. qua, a Ropublioa não podia, 
consentir ná- dongórvação de um po-| 
[gimen oruel que já todos os povos] 
oivilisados tinham Feproyado, é, por| 
isso, ia sor modificado, 6 bárbaro té] 
gulamonto peni 


trabalho, om comum, Mas so à Ro-| 
pública entondiá “dóver ado fr oste| 
[rógimon mais sunvo, ora prosiso 


qui 
des elisoa apebensem correpbaid 
fáto acto, prócadondo do fóttha:h não 


jorocorom onstigo.. J).. prevonia; 
que so o regimon goral é mais. 
volo, om . oomponsiição bem. 
goroso é do quo-o antigo para os que] 
tonham mau procedimento. 

As palavras do dr. Rodrigo Rodri- 
[ques focam acolhidas com ama salva 


esurgivarh, pois, para a vida com] 
mum, os ponitonoiarios da Bastilha, 
do Li | 
E ora digno devár-so a satisfação 
com qiio ollos irranoavam os 'Gapuizos 
quo 05 tornavam uns soros anonyinos, 
acoiovolando-so como sombras” no] 
longo doá cortodorgs da fria cidado 
da ponitonoia criminal, mudos como 
tatuas, isolados no moio do uma 
multidao, no moio de foisoontos “80 
imolhantos. ã 
Os roolusos' voltaram para as suas) 
collas o 05 ministros 'o dirootor into 
rino do  ostabolotimonto  consorya. 
[ram»so ainda alguns minutos no moa- 
mo xopibto trogando improssõi 
Falaram « acerca do novo 
do iluminação, quo vão sor inaughia? 
do-ainda osto moz, o do ouja udopçtã 
[rosulta uma impostanto oconomia. 
S6:no mer do: dezombio do: 19126 


o qndo 


Gústária a iluminação da Ponitenê 


hero 


“Na agorotaria | obtivurata. hoo: 08 
ora. imitnintros a? Ayjtr 
[D. Tokio d”A imoida, para quem 
rain divorsi 


ncioncia: oom o juizo intall 
vordado, buscam na montira, pratioa: 
da ás votos-com roquintos do urt 


Prooósso comodo para rospondoroin 


Como ponnas savadidas polo von- 
to, mão: conservam, durante muito| 
tomipô, a mesma attitudo, O amos 
morto, a mocidado, a volhicé, 0 pas: 
ado, O presonto, 


para exoroer o sóu ospirito do dôfor; 
olra do ponsar quo con. 

sisto prinoipalmonto om" approhon. 
dor e rprescntar o mundo 6 à gócio 
dado, as “álmus 6 08 corpos, 05 sim- 
bolos e.os objootos sob aspoatos oo- 
micos ou grofogoos; quo lheg roubam 
sotipdado e -grandosa quo poryon. 
tura tonhaim. fil 

Poranto um homom quo 
prio Do so nu ospan-| 
inlho, construido. polo absurdo para 
subtrahix é ornoldado dos ingenvo: 
incotiso das suas pocos, 

Poraúto, uni homem quo montê, 0] 
univorso pordo a rasio profunda 
8%, anima o orohonte, fsando 0 

losasporo dos soué intórprotos, para 
'so mudar n'um rolog “artifoio de| 
oharlatão, sem novidado nom bollosa, 

O culto da verdado aiguifica uma 
alto respeito polo visivel o polo in-| 
visivel, por todas as fórmas 6 figura-| 
çõos quo a vida avouso. 

O culto da montira onvolvo um 
[dosdom supremo por tudo o que de-| 
signo nos factos o fenomenos ossa| 
aotividado latonto quo imprime lo 
á intolligencia o lóis é materia.” 


O pro- 


ento para arame] 
car a masonra-metafisioa quo cobro og| 
dosfinos do homem, 1 


persuasão, 
Embóra ainda hoj 
julgao fozôr-lho dosemponhar tal p 
pol, quorendo grangoar-lhio uma corta| 
Suzsrania sobro as túrbas sugestiona- 
vois, força 6 dizor, porem, quo a cul- 
fura moderna se manifosta om con- 
trario. 


1 


appáreça quem 


aotúal vivo prinoipal- 
itaação do um atoaismo| 
que se prolonga demasiadamente, 


[Marx Nordau estudou-a om capitulcg|” 


mogistraos. A verdado das geraçõés| 
"passadas protendo ainda dominar as| 
gorações prosontes, quando estas já 
não to6m 05 mesmos habitos o apoi 


ADAS PELO o) 


forâm hoje começadas a executar, 
sendo abolido o capuz a seiscentos 
uy eia reclusos 


on piatij | 
Desdo hoje! raras abúlião o alo 
tosca ade De pn E 


“Igiões om que não aoroditsm. i 


À plano finançio 


por/uma nova 


montos indise 
uma sólida de 
trio, 

O Popol da commissão. Acari 
comploto som osso trabalho, 
prosanta mui 


veis: à gaântirom 
ma. do territorio. ps 


op. oforçós, cohjngados 
para” a ronlisnção duma tarofa oo 
mom. Edo 'osporar quo tiovos conso! 
res appareçam,, solomnes, o. omperti: 

adobrotarom do alto da sua| 
idoria a inviabilidado do plano 
quo iorá brovomonto aprosontido ão 
ohoto do govorno, Mu, deado quo ol: 
los não onvoradam polo torrono anti- 
militarista, o antos -plorúmonto oóú- 
Sordam na urgonto nocessidado do .so| 
procodor É roorganisação do oxóroito| 
do torra o mar, sorá logitimo oxigir- 
lhos, quando om publico 'apparáçain 
ôs Bous, oommontários axodos, quo 
aprosontom então as suas idoias para, 

solução do probloma: 

Por nossa 


inahooiro “da“cominisió do 
doroditahdo ha sino 


orior tóspoltadãs, 


oi in 
jm “objoctivo, do. I: pi 
jo w 


tado! pit 


São ispiosontirá at-6hufo da gov 
dostina-do a 'orônr rôndimdntos que 
intamh (0 pagamento. do juros: é| 
amortisação do um omprogtimo offa;| 
stivo do '76:000 cónitos' do r 
apllosção, Aosvo dinheiro. 
"uma Janta do- Orodito da D. 
[Nastonal, da qual farão parto doia:di 
logados do parlamonto-um da 
inara dos Doputados «o outro do So 
jnado--dois membros. oloitos: pólos 
posínidoros * das “obrigar 
prostimo o outro, noi 


0 
por cinco membros, tondo, além 


“|dfisso, um advogado consultor o um 


[oontubilista oncarrogado dos sorviços 
do esoripturação, « 

Com a cadula obrigatoria o o lan: 
gamonto-do ya ro vÔ a com- 
missão a rocoita annual do -4:800] 
[contos do “réis, sufloiontos para 
amôrtisação, om 76 ann 
tino, que não deverá a 


om “gostos riotu: 
om cuna intuiçõos do maior aérabáta 
monto, Umá vordado morta que toi 
ma. om govornar, as instinotos 
dn, impondo-se com formulis dogma: 
ton o conipróssivaé, prod a mon 
tira mais: incommoda quo .jámais| 
existiu, j 
Por isso, no nósto lompo, surgem 
nctos “que so sacrificam por reli 


Joaquim Manso. 


A quem nos Bula 


A rendição de mil turcos em Gal- 
fipoll ) 


Sofia, 6 dofoveriro , 


Communicam de Sofia ap Lokal] 
|Anzeiger quo so rondórum mil turcós| 
da guarnição do Gallipoli A-Berli- 
ner Tageblatt publicu tambem um to- 
logramma do Sofia dizendo quo a| 
sortida dos: turcos de Gallipoli foi 
rópellida, tendo ficado prisionoirog| 
dos bolgaros cerca do mil turcos. 

Sojgúndo o: megmo tolegeamma, b 
bombardoamento "continha violantis- 
|simo e os bulgaros tomaram varios 
postos avançados. O referido jornal. 
diz que uma grando batalha, travada 
om Gallipoli, rodundaria em dosváni 
ingom para os turcos.-(Havas). 
Os turcos retiram em desordem 

para Balair 
Solia, 6 do favereiro 

Os bulgaros bateram hontem ao] 
sul da ribeira do Kavak o exercito] 
turoo do “Gullipoli, o" qual, porsogui-| 
do; totirou om gtando dosordem em| 
direcção a Bulair, Está, pois, om po- 


Um emprestimo de: 75:000' co 


o o 


vol, uia Fi 


O tos paru obsa apreciação. 


DEFEZA NACIONAL: 
pes cebito 


que a commissão 


— Vas apresentar do governo 


fos garantido 


receita de 4:300' contos. . | 


“om juro supórior a quatro por cento 
ao nabo, E 


com tra dia dr súlario, objá média se 
avalia om 600 réis, Ootno o numora| 
dos trabalhadores ruraos astá comp 
tado no: dobro dos opórarios dás fi-| 
Dricãs, as das vorbas produairão| 
japproximadamênto uma” egual “ro: 
ooitã, ' | 
| A oodula' obrigatoria gorá.óxton- 

à “sos portuguoros' fúsidontos rio 
catranigóito “o “ninida: aos trabálhado| 
ros rosidontos nas colo 

A “idéa quo prosídia & olabóra 
ão plano foi tributar projgeasi 
ménto, 'dogundo “oa rendimont 


nias 
dorhdi xo 
sbói"do gasta anual 
ros oleotr 


tas pos: 
o óstran 


8 ahi 


5, 
foambíada svindaa:do- ostra 


r0)277 


| 


iuenala dram de 


trust, uma ompro; 


ol 


Toxportadora do 
imos, vondodora 


vê 
oriptor sr; dr; Burlco de Sos 


UM LIVRO SENSACIONAL 


“A Eerj, as Congregações é a Regublia” 


Intorossantinsimo trabalho| 
doonmantação| 


us guarde 


vros são oxcollontos; niogaom, como! 
sabo intorcallar uma ontroli- 
ou fazor com osmoro uma ras 


produ 
o ali 


vai 


rificos, oaroira, monopolista, a 


une 


coal 
doiros vaids do dos 


grinação, 
! bontinhos 


pe 
aavado Jd Dt 


faxo, proporoional no número do omi 

grantos quo transito polos 

por rosójtá ão do 
6 


dt iai á Hi 


a” nova Sulitalono, opond 
TRErAÇÃO dog fundos de 


numoro ostão| 
inoluidos os capitalistas. 6 propriota- 
[commissão que não 6 oxogssiva a mo- 
dia calculada. 


narra 

Nú sas linhas goraos, o sogundo| 
formações que obtivemos, asaon- 
tará nais basos quo noabamos do ox 
pôr 6 plano finaniosiro da comissão 
do dofoza, Parooo-nos osousado insis- 
tie om que ello dovorá morocor 0. os 
tudo bonabioncioso o a aprooiação cor- 
roota do:quantos 180 intoraúgam pola 
indopondonoia da Patria, logo quo a! 
pablico vontiam, com o prooiso do 

onvolvimonto,  os' olomentos by 


Migalhas 


Dia claro 


A” xyoz do ministro. do intorior o na| 
prosonça do -chofo, do. ministerio o do 
titulnr da pasta, da justiçã, os róclusos| 
di Penitonointia arrancaram hojo 08] 
tous capuzos, Os «mascaras do bricho» 
(doixaram 'do sor a, partir do “hojo um| 
mystorio para 08 sous camaradas de in- 
lortanio, Foram, finalmonto, ouvidos os| 
brados do tantos corsvõos, que, fallan- 
ão om nomo da picdado, so revoltavam. 
côntra o anachrónico o oruol. rogimou 
a quo cstavam sujoitos soiscontos dos. 
raças, 

Ô dia do hojo morooo sor aasígnala-| 
do “por tolos os quo; na impronsa, com 

náfs ou monos talonto, orguoram a sua 
voz contra aquella orucidado.. Quando| 
a menos, m'uma d'estas chronicas, con- 
tel o faoto dum recluso, coberto o ros- 
to pelo: capuz do suplício, so ncorcar| 
das grados d'um dos jardins-jaolas o] 
[mo porguntar com anoiódado, dias d- 
pois do 5 do Outubro, «bo ora vordade, 
ano “a Republica estava proclamada», 
louvo imbácis quo, nogando facoiona- 
mento um faoto cuja prova, aliás, orn| 
fueil, mo acousaram “do -quoror fazor] 
elinplosmonte offeitos fnceis do rhoto- 
riom. Por essa ocensilo;nlguam foi mos- 
mo do opinião, n'um jornal, quo à Pe-| 
nitonciatia pouso menos ora que um 
local do delícias. 

Ronlisou-so finalmento a esperança 
[enorme que se continha nn anciosa] 
porganta do desgraçado quo me intor- 


Flog do tódo à pais, o, que faz provor 4) 
dizia Oyrilo do: Jorug 


Ve ea 


do ox 
gosa?, 
parecidas o. 


dosfitdo - dó toda: a ogpirituali 


do toda a orença.: 


ito do fioL, nai 


do 


nos oolostos. 


mundo ostuva somo; 


dos compromiss 


cardonos 
riu-o, o diplomata 


[gcugâniatas são os no 
Jjuntos. A Compani 


mentos so faz dinhe 


dispõe do todos os ardis 
no. para coniq 

dos, para so aoreditar, olla bato-so| 
a recordo, dofond 

O congresso oucharistioo, à póre-| 
a conforoncia, 


mia do trust, Oom 08 proprios 


thol-o já. Domonsteime 


dum ogo 
axplorayi 
tudo isso 


à “Torquáto, no Minho, 
! a Santa, eim Coimbra, o á 
nova La Salotto que: o gr, bia po-sons 
los a sua Louidos do Ga 
ão fo contonas, 


enhos 


O catholioiamo dominantoontondo, 
o ontondo bom, quo é prooiso oduo 


ima munifoe! 


Pi 
todos os momontos, Os milagros, 
as appariçõos, 08 proprios plionomo- 


ado! 


gm 
tós-da oruz, Neumann considorava“os 
em numero bastante para“gónstkui 
um navio! 


E' culpa do padre somonto? Abuso] 
moro sorvontunrio do. altar apo- 
nas? Não. O fuoto é conhocido, O pro-| 
prio papado dá o exemplo da n 
rondosos, da tru- 

ficancia industriul. Ató o negoooiam| 
O actual bras 


Us ni 
do Josus 


ro. 


shormo, tom as] 
suas agonoias, os 80u8 processos do| 
trafico, as suas marcas e corrootoros, 
Os livros da sociedade: o 
caixa, w borrão, oncontras 


do óclano 


r moron:| 


em vorda- 


avia confrarias| 


ro, adqn 
io Branco dando| 
400 contos à Santa Sé, 

O Vatiouno é o fuloro, om torno do) 
qual gravita uma mole immo 
agoncins o de osoriptorios. Os 001 


Commercio calúolico — Grenças que sg abastardam 


pn 


quo “Pódro o Eromita pos om armam 


E Bngrem om a saciar a fomo a algumas conionga 
ao Naus conforduçiu | do milhares do orentos que olhaim 
o ronsolho rofe-| lo q, desesporados dt 

prendendo, do Tendoiho Fofo bald o cqu, dogesporados da tjexo 


ordá o 

Havia por ahi misorias, nocessida- 
dos, indigoncia, o 86 do patrinrchado 
Fido Lisboa iam, om 1910, para ag aroas 

do Pio X, para o luxo o pompas ponti- 
ficiues, para o dinheiro de $. Pedro, 
S/B5OSODO réis, A Civilta .Untholica; à. 
conhecida revista josuiti 


idado! 


notas que o anrig! ponta ca, É úa 
A Egeea ronianá reinanto, comolfiára jh” dgido” o nomeço do 
a sooiôdade morcantil, um! 199,00 lirag com o mosino dostinol Hi 


assim por toda a parto. em todo o 
orbo oatholico, na 
Os nossos i 
ojpobrezas o À quasi indigonci 
“| muitos dos sous parochos, não o fati= 
|gavam do solioitar o appoio dos sous 
cobanhos para todos 08 tribntos com. 
“Jque Roma 6 08 sous agêntes osmagain 
iu -| "8 obristandadvs, Entro ontros, o Uom- 
ria lo de Terra Santa, nho ora 
esquecido nunca. Quasi não havia 
bispo quo. não visaso todos os annos, 
sollióitamonto, aprosontar aos, frades 
de 8, Francisco o obulo da gua dio- 
Em 907 o prolado “do Dario 
manidava-lhos 10 libras; no mesmo 
o do Angol om 902,0 
do Coimbra, 8 róis; o do Co- 
ehim, em 905, cincoenta librs 
mosmo anno, 0 de Portalogro, 2288800; 
em 90%, o de Evora, B3S000 róis; em 
907, tambem, o do Punchal, BOg000 
rbia, 


ou 
an. 


via 
E 


desenvolvimento maravilhoso -da obra, 
E para so aquilatar.dop sous reddit 
bastará disor-se que o Bulletin da ak- 


obi-confraria, rospoitanto ao 


º doja- 
métooricos, o otros neiro do 76, diz quo o numoro do EM 
qRema valsas, quo finorarm colobrar om 1º 


ra do «76:284, 0 quo olovava. 
a mais do 200 por dia». O total 
missas, a partir do 1858, o) 
[583:504, quo diotas, polo. 
800 réis, rendiam mais do 1.600/601 
tout 

O commoroio prodi 
vor-so, «Acabamos. d 


ia 0 quê Vau 
onoorrár | as 


uquello min; 
untio, S6 nºisso, ao pár do mil Hoi 
cios mais, alguns dos quãos apontá- 
3º] mos, 25 contos de lucro. Do Fosto(o 
“]mosmo congeoganista::o pondoraya) 
pará quo ninguem soubosse do t 
pantosos Iuóroe, “<as córitas não 
impressas»! yo 
ninristas, josuitas, feancispanõa, 
padros do Espirito Santo, oram, pira. 
“| 1ós, om todo o mundo, porfoi 
mons do intorosso o balcão, 


Portuguez, obra do padro Villar, Não 
menos do 15 são os graus do paron- 
tosco ahi considorados para o offoito| 


Falavamos do simoni 
moroio vocloninstico, do vondi 
dulgenoias é do cous: 


da osportula. 


uma do pobros ató 


furojundo a Bgroju r 
olhos da cara. 


mos oxhibido nººº 
tos tão eloquontos, 


Como quem mais tom 
pagar, ha uma tabolla do miseraveis,| 
BOOSO0O ri 


insignificanto das liconças 


“oour sos, oust 


9 commorcio clerical, patontissimo 
as ordens e congrogações o do quo 


livro doou 
sombra pel 


pode 


o 
saintáio, (Qua, 
aspootos doprimontos, suporstioijsgã,. 
vordadoiramonto pagãos, assitmio RQr: 
'a exploração romaniata! O nôge. 
dum canto ao outro, ask 
eneado do roliquias quo são thasoigom, 
do thosoiros que são roliquins! E asa. 
multiplicidado por todo o -myndo. 
Murolles, boijando na cathodral 
Amiens a cabopa do Jolo Bapl 
exclamava: «Louvado Deus! E à 
quinta ou sexta que tonho osculado na. 
minha vidal» Lalanno, numa divigt- 
igada nota rospoitanto ás roliqnias aq. 
palhadas na catholicidado. univotáal, 
conoluia quo so podiam atribuir É 
corpos o 2 cabeças a Santa Barbara, 2 
corpos, 8 cabeças o 6 braços a San». 


ou 


va 


riodudo o pola ir 


erencia. Aquelle| 
Raposão da Reliquia, o homem que 


dopois do que viu pelas torras do| 
Sonhor liquida om oommorciant de 
aguas lustrass, do taboinhas aplaina-| 
das por . José, de ossos do todos os| 
inartyros, de espinhos do todas as co- 
tas, de destroços venorandos do to- 
dus 'as superstições, osso homem é 
bom o typo do simoníaco olassico, da 
personagem que Roma creou o com 
a qual explora O que o catholi. 


rogára. A Republica proolamon-8o, om- 
fim, na Ponitenciaria, um pouco tardo, 
falvozm 

- O gesto: da hojo honra aquallos que| 
piaticaram o consóla todos os quo, 


oismo exporta em generos de oronça, 
o artigos de fé 6 incaloulavel. E' onor- 
mo o alento quo 4 cadeira de Podro| 
tom dado ás industrias. Só a icono- 


“Anna, figurando 8. ma É 
corpos, 18 ciboças o 19) bragos, o mai- 
tos outros do mesmo módo. Nana 
capella do Suint'Omor encóntra-o 
uma gotta do sangue de Jesus, om Gone 
|guss migalhas do pão da tltipia ceia q 
o Santo prepucio o n'um mosteiro: do 
Jorusalom 
dedo do Espirito Santo!l 
o O loitor? D'ostas 6, 
d'outras cousas vive o calholicisma, 
a molo dos prol 
açulou o clero p 


E admi 


profission: 

ohristãos q 
[guor contra o rogimon 
tas o d'outras bus 
rrevorentes vivo a Egroja, qua 
pela idolatria barbaric i 
ohogou grosso, 
do fntichismo das raças indigóndo. 

Com “tudo, tudo so negoo6ia. À: age 

vorsticko 6 pavorosu e nor veses ale: 


ta coisa 


ismo. 1 


fórmulas m 


Filippo com'8 


otento saum 


a 
olitico 6,0. 


das imagens, 
grossoirap; 


libinanto, Loiam-so .aquelles contos 
«ide d'Annuntio. Os idolatras, 8. Gon 
galo o veje-so o robaixamonto moral 
a que Roma conduz. Nunca, como á 
sombra d'osto culto revivido do an- 
digo polytheismo, roligião alguma so 

gstárdou -no - pesadeilo lugabro da 

mencia colleotiva: E não ha rovolta, 
sito ha protesto. Todo, “por conve- 
niencia uns, por educação outros, por 
apathia “muitos, caminham- sem roa- 


gr 
Do (rosto, a Santo Só protégo.'O] 
pontificado "do, Loto. XI foz 13 cam 
eerdisações o 29 bostificações. O.nu- 
merô. dos Demaventurados crosco to- 
“Ro, os dias, o numero dos santos ré- 
lúplica, o numero das fontes de. recei- 
“a nugmonta. E Jesus vô, o Jesus: pa- 
rooina, o Josusenho volta, para (os 

“"ehicotoar. Josus,. o martyr ótorno; é 

à marca d'ollos, o sou sinoto, Do no- 
vo, como outi'ora, o orucificam» Com 

“ f bandeira do Josus, ó-lhos consonti-| 

do: tudo, 5 *dizem-so vcrentes,, pro- 
=“ cigoam-so ciimistãos!o« Orentesyno luoro 

“Sque os desyaira, no negooio quo 6.0] 
“gu lomma, + 

*'- Analysom-so os documentos quo 
““sálibimos, documentos respeitantos 
“7h noção dos congroganistas-om Por- 
“túgaly o vôrcgo-ha qual o ministorio 
daggos exorsitos om' quem o papado 
jo a esperança de «tudo restaura) 
Fom “om Olcisto»: A! dosordom.noa 
. , 86us  convontoá, a indisciplina - nom 
aollogios, a nulo: ospirito evangélica 
ous. membros, à ingorenoia. na] 
o syburitismo, as luotas. da 
Jmpronsa, o cultivo da mulhop como| 
instrumento do influencia o objecto] 
do prazor, os episodios-do luxo! 
dé amor; guorra no cloro sooulary A 
concorronoia mercantil, a snbj 
dos -bispos “o dos simplos padros 
hostilidado no constitucionalismo o é 
domooracia, 4 onptação: de horanças, 0| 
auborno do influonoias, o dosbraga 
mento da linguagom, o opportunismo, 
a andacia—domonstram-so nos tosto- 
manhos  irrooutavois, quo aprosonta, 
moi. 

Por ollos, mais quo por argumon- 
táção “algum, so:comprova 0 desvio] 
aborrativo densas Jogios interna-) 
cionnos, quo a Santa Sé considora os] 
molhoros, paladinos da oronçay o sia! 
hojó, Já fôra, os inimicos: oncarniças 
|! dos do novo xogimon, como outrora 

aqui.o foram da monarchia liboral q 
do aloro honesto quo não paotuava 


À com 09 Hous processos, nom os sor- 
j via” nos sous intorosses inconfogsa- 
vois, 


Eurico do Ssabra. 


" ; AguadaCuria, 

“Estimula aacção dos:rins 

“REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ) 
'H. Bottino)|TELEPH. 3503 
o taimo 


Roubo de fardos de tecidos 


m valor superior a2:0008000 réis| 

|. Do cnos da ustação do caminho do 

“orro do Carregal do Salfurtaram & 

“lardos' do tosidos no valor de réis] 

1: 2:2BOB000, 

Para offuotuar o roubo, arcombaram 
am sancollas da passagom do .nivol,o 
um vagon. 

t+ Aa fazondas portonolam a divortas 
Brmias do Lisbon, Coimbra o Porto. 


- Ro publico 


A photographia Vasques parti 
cipa que tira retratos com todo o 
ferpo, desde as O da manhã até 
ás 7 da noite, para'o que possue 
"aparelhos electricos especiaes. 


4, Largo da Megoaria 
cr NO QUANDO, Telephone 980) 


HT ASSISTENCIA INFANTIL 


“Cantina de S. Mamede 


Dovom renlisarso no dia 16 os fóstajos 
““sommomorativos do 2º antilvorsario da 
fondação da Cantina. Escolar do 5. Mas 
nado dnstátaigão que nos nitimos tampo- 
tim tomado grando desenvolvimento do- 
Avido dos, dedicados esforços dos sous nd. 
-pmibistradoros. 


PICCADILLY,, 


«su iDoranto, esto mes vondem-sa todas as 
nJhas da abafo com 20 por conto de aba- 


CHIADO, 60 


«e Botaihões voluntarios 


pe Tot, Mil. Prop. n.º 5—No proximo do- 
as dd ia 
Papi os ne oo 
E iene PE 


sugeito o movimei 
1 00a vapores, por efeito das gróves do| 
o! pessoal da catia, urmon st quadro, com 
|, A00 trabalhadores, no qual chamou 0 tro- 
jo 4 mar, para sou exclusivo Serviço, son. 
jo pago 0 salario quer haja on não traba. 


e lho, 
“é Contin, porém, à aceitas, dia a dia, 
 atiiliaros que sejam ne! 


"pa trabalhado 
Sobpsgarios, segundo as oxigencins do trale, 
tro Os que forem re 


“qomo ordairos é aptos para 0| 


Foguler dos| 


eRonsounte O número do annos quo tive” 
“szem de surviço, daranto o tempo di impos- 
altilidado do trabalho, é, no caso de mor. 


Rocio — Kiosque defronte-da-Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 
permanente 


Púeira da, Arcada 


Os nossos primeiros anonymos, quan- 
io, regrestan; de qualquer passeata no 
estrangeiro, tratam logo de dan a forma! 
de. entrevista és auas impressões e pas- 
sal-as aos jornaes, a fim de entrarem no 
oiro das pessoas que teem opiniões. Uns 
veem assim falar-nos do espirito de no- 
vidade que manifestam 0s-povos pro- 
gressivos. que não param na sua ancia! 
de renovar-se, outros, porém, lá por fória 
não virâm outra coisa senão o amor dás] 
tradições, o. largo crespeido que às gera-| 
ções actuaes consagram às memorias; do 
passado, 4 

No fundo, todos pretendemdar a 
ção. a Portugal, fazando-lhe ven que em! 
inuânto- viajaram obeideceram a senti 
mentos patríoticos, Não seria preferivel 
redlutir. estas viagens a simples excur 
sões de. recreio, à ver se Psta sorte diy 


cinhos curiosos quo querem fazer ensaios! 
de cultura... de disparates,ho terreio fe- 
iz em que 0 alphabeto é ainda uma in. 
venção conhecida de poucos e os Lusia- 
das são uma epopeia que toda à gente 
onça -por o seu auijor não ter um 
olho 


“e 

“Perante o tribunal do Sena; está des 
correndo, desde -ante-hontem, 'o «julga 
mento do bando traíico de que fizeram 
parte Bonnot, Garnier; Valet 6 Dubois 
ge: tão bravamente jogaram as'suas vi 
das, defendendo-se- como leões dos atas 
ques da polícia e da tropa. As remonsa, 
bilidade dos aceusados são differentes. 
» Todos: elles mais ou menos eram par- 
tidarios da ropriso inidividuollo, fhcos 
ria invontada pelos redaclores e coopes] 
[raúoras do jornal Y Anarchio, para se 
lapoderaram do que anda desviado do pa: 
trimonio commim dos homens. Pena foi 
que déssem tão sangrenta applicação a| 
ema doutrina libériaria; aliaz estariam 
entra do martyriologio contemporançod 
O"érima estragou-lhes o apostolado, 
mánchando-lhos para“sempre as memo-! 


assassinos €, sob esta Eos sã a! 
justiça burguesa -os julgard Debalde el: 
lês: querem esconderise “por: detras da] 
Juma philosophia social. O disfarce é rer| 
les, porque 08 sets gestow'são de feras — 
e foras âue fazem da sua forma uma lei 
[para derramar o sarigue dos outros. 
“Docisão não lhes faltou, nem tão pour 
co arrogancia: simplesmento se esquecer! 


timão: 


Borzes&i 
PORTO, 
Agora “do “Lima 


Somnrim oxgadom cabines, 
apoia do CIoáito, CoUponI NO” 
Bim o titulos de Grilo, 

Ordona /-“tolographicas - para. 
«compra venda do papois door 
áitoro outras quacsquor opora- 
Gods do bolsa, 

"Bociin “0 fotnovom barfas do 
xedito"obro o" pai o itran- 
oito, a 


Endoraço telegrap. BORGIAMAO! 
TenErHONR GIL 


143; Praça do Munioiplo; + 
ÃO Mia do san 


minue.o numero já crescido de portugues lo 


Toda agente os toma como Tadrões e) - 


rango vao Sup it 


ós direitos sobre o cacau-impor- 
tado das suás colonias 


|-. Na. parocor: aprosentado. polo sr. 
José Barbosa & commissão do finan- 
ças, ácorou do  projootado. direito de| 
portação sobro o cacau oitam-s 
[varios argamontos a favor da oreí 
ção dtosgo novo imposto -nas. bases 
fem que é proposto pelo auotor. Já 
qui nos referimos lárgamonto á cisó| 
(documento quo « commissão inte] 
gralmento porfilhou, 

Rara alucidação d'aquollos a quem 
intoróssar (a disousóio do assumpto, 
jacorosconturoinos, pcróm, uma Hot 
ui nos paroco essoncial. 

O» sr. Josó Barbosa afirmou no 
sou parecer quo 6 daokú das colonias 
irancozas paga na motropolo um di- 
roito de entrada do 52,50 francos por 
10) kilos. é 
Ora osto direito vao provavolinon- 
to soriabolido. dentro em-pouco “para 
um grando, numero de colonias, 

Sogundo o rogimen-aduaneito co- 
loninl aotualmento em vigor.em Frun- 
fuboleoido pela lei de 11 de: 


tão divididas om dois grupo: 
ão di 
que o não estão. Os productos das co- 
do : ontos do 
diroitos do entrada na metropolo, ex. 
oopto os assucaros 6 dorivados 6 os 
[chamados gonoros sesundarios (ononu, 
há, oafé, pimenta, canolla, oto.). 08 
produotos. das colonias do 
|grapo, estão subjeitos aos diseitos da| 
gnbrada, da “pauta minima, O, cacau 
ostá, pois, mabjoito, “quer nom quor| 
noutro caso, à um direito do entrada 

(Uma comissão «intor-ministorial> 
propõe agora um novo rogimen adua- 

ixo colonial, quo será brovomento 
discutido no parlamento francez, So- 
[gundo ósta proposta, é foita uma nova 
classificação: das colonias -nos. dois 
grupos, -quo, aliás, em principio con- 
tinvam a 
coloninos 
jo crônu, deixarão do pagar direitos 
ão entrada. Esta isenção do direitos 
6 tom tros exoupçõos: oa asanonros,| 
[cortos molaços o a pitnonta. 

E! um arguuonto. quo, cao pola, 
baso, o, não podo, sórvir. mais, para 
ljugtificat o aggravamonto, do impógtol 
Jontro nós, ., 


A" coinematographia em. Portugal. 
entrou bojo (em uma. nova phase 


rogrésdos du astoncia ri. 
is dar 
ae Rei é citei praphienão poda 
E 
Se ogia q on 
peca dor ee fa 
e ao 
da prin tear 
Et a a 
na Rs pt 
foto caros vesfianato 
1 do Im DrogresRo a -atrazo, Ludo 1 


Os novos 
otom-so om. 


o. mote Ou, Pr 

pira “obter productos da 
Mi ui 

mou j 

Tejo o otmomatographo om Portugal d 

um Es poniánio to ds selência, die 

fusondo-nos Conhecur ou trechos 


ão “og 09 
Poroparagao ignora 


onagens à 
rain À História, 


LISBOA: 


(jo = 
ROUPA DE FHANGEZES 


Astrie diaria 


A ax2D. Julia da Costa. Bustra, mora- 
ora ne Cravonda do 8. Pedro, Bê, E qual: 
ousa ja À polícia de quê od gdtánios 
ontraram. ana renidendia, por Meio de 
arrombumento, fartando-lh6 "um, por da 
Bingos do briluantos, tt, hato db dom. 
kim, tim relogio” do Guro o varias poças 
ão roupa, endo ho valor do 108000 di 
A Pista prondeu. Prederico 

grato “Almoldo, morador a Pus, da 
Prindade, 18,8%, por ter furtado ao êsta- 
belooimento do be, Julio Angusto Morel 


puto 6, So Ao o 
pa adad pi ds 


da otoria passada, no valor do 
808000 réis 


2 Er D. Colestina do Caátro, mor 
ora na rua itozo A rajo, 10, quelxoa-so 
o que ao, epearão dn carto:olootrico, 
o pôr ai duma pla dono 
om Tuma, passadeira com brlitantas, ng 
valor do 848000 réis. 


Escola Portuguesa 


Instituto primário, é socundario 


AMBOS OS SEXOS 
Primeiro estabelecimento neste genero 
“Internato, semisinternato e externato 
“Sunftuoso palacio Bebelto da Silva 


37, B; 8. Sebastião da Pedreira, 37] 
(Goru'jardim Fronteir. no parque” 
Eduardo VID)-LISBOA 
|DIRECIORES: 
Mme. Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 
Iluminação elcotrica; jerdim o exploa- 
ado gira Bio Jo plc obesos isto: 
Viatura), internato em optlinas condi: 
fi o oxcillonto corpo, docente de pro: 
org e professores nacionaes-cextran- 
galos. 


Fallecimentos 


Na Cusa dos Tolophonos, do governo 
csri, lecoa cata tah, Fperimamen 
te, 6 guarda: 889, José Valentim, que all 
ínsia dorviço do tólophonista ha 16 nnos, 
[Bro muito estimado por todos os sous au- 
[porioros o camaradas, tondo-ão alistado 
ha policia am à do fopereiro do 1588, Ti. 
ahal68 annos, Cumpridas as formalidades 
ognos, o cadaver foi removido. para 
morgde, 


REMEMBER | 


GRANDE CHAMPAGNE 


pa 
Eco tt o AR 
dt oe = 


tum anno do soldada à fa- 


A$200 > > 
és é Bruto. 1840951 160» 
VENDA EM TODA APARTE 


E para into, afontamonto v dizomos 
conofara com o matos oubaáio a Com 
oi preias dee aloe Olympia, Ohfado 
Gontral o Teinude oncarroga- 
od forca fina mi nei 
con, mais grnci is perfoitos, para 
Poctaculos, a começar hojd, 


orago, 


oolobto “nos “annaes da Oinomatographia| 


om Portugal 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura do tabáco havano 


ara (le inalor sucoesso em Portugal 
Cuidado com “varias imita:| 
ções desta famosa marca. 


PEQUENAS NOTICIAS ' 


Com o tituló «O nltámo ósrtacho», pu. 
biicoa «Companhia de Caminhos de Ber 
Fo Atraves diAfelea nim opusoulo soro a 
cuatida questão do caminho de forro do| 
Ambaca, ho qual protendo: domónstrar| 
que tom do sod lado a razio, À questão à] 
domplexa o não é n'ama rapida joitura qua 
[podemos avaliala, 

“A sompanhia, do seguros Portugal, 
com. sódo na rua Anroa, 1DO, 2º, distribue| 
pelos. sous oliutes o antigos um lindo ca-| 
londario-ohromo. 

“Sabia o numioro 4 do À Tutoria, Fóvia.| 
ta mensal dofansora da infancia ds quo é 
airector o sr. dr. Pedro de Custro, (Draz 
tun bello retrato do 5 “Gosta, 
o mognífioa collabor 

= Bm opusculo, 
são” roatigado no Univernidado Livro pelo] 
Sonisidarado “professor sr. Alfredo “A poli 
sobre, «O valor Httarario, educativo 
cial da liugaa francoza» É! trabalho do| 
valor. 

"À bordo do paqueto 

Tásboa, om viagem “do rectoio, os| 

Tespanhocs D. Mignol Matt 
o, rednetor sorotario do He. 


nero Shun ator 

Aimar Aldo Ei A 

ás Umirci oram ospodat-so o Ave! 

ida Bolso o rm 

[Va Ae egg, roorindo Sêviiano 
erro. E 


Carrao), 


|Sóso Plato do, Matta, lt 
[demnado no tribunal do 


dmbs O 2 
o; podinda eo 


om, 

neiro 1892, ab colonias franosaas:68:| fiz 
as quelo 

imiladas á -motropole 9, aspErei 


“Riea, puis, o din do hojo condo uma data) 


ato de Madri, D. Antosio Mamaibam 
ade etarto do Jb Pais D. Jon6Zegt Alaxt 
radios photogiaphico de evita 


“Nunes é quem adsu- 
[oo a prcoifondia notes qualidade da 
[dopntado mais volho, visto estarem 
ausentes o prosidento o os vice-presi- 
dentos. A? peimoira chamada roobóndo 
um -redusido numoro do deputados. À” 
segunda, quo so fo às 8 horas, rospon- 
dom-64. Do govorno ostito presentes os 
sis, ministros da justiça, estrangeiros 
finanças. Como não 

sr. Jacintho Nanos communic a 
mara, mos com tanto enthusiasmo ass 
ta a campainha, quo o badalo, despron:) 
dondo-se,: vao om busca do outros e] 
mais silenciosos destinos. Tambom lhe| 
spotacia, no que po vê, o comodo fo- 
rindo, 


- No Senado 


Continua a discussão sobre à 
“ereação do ministerio de ins- 
trucção publica e encerra-se 

a sessão.. por falta de mu- 

mero 

“Tasso do Bighoirodo| 
Tespondem 24 ssnádor 

B s$: antes Badrodo servindo duo 
ipprovada gens Hacuasto, Não. ho ainda 
finero Para so passar o, oxpellonte, 
Ria Bancâdas misftaçinos 


el 


AR; foha-so já 
dino Rdarhcara p 
dê Rvtito do 
adiguto DO qua 

Omara SEtnts 


efaTão Porto dgradooaádo cu faititação 
ão Senado pelo BL de janeiro. Nos traba: 


Ílvos io antas da ordot, tem, à palaveno 
“cantos Pedroso, que no retoro à nim fo- 
Hiotg “ha dias protisamonto diateiboida 
no Senado, intalado d dina Negra 0 que 
Giassificadla um amontoado do fsidades. 
"e ministro das. colonias, abundando 
na 4, Arantos Podrosoo acham 
ão quê casa falhuto insero ausxactidOca é 
Halultlitos; declara, à Camara que. O dou 
Actor. prbtark uti a dog com 
us, tanto, mais. quo so trata dum (quo; 
clonatia do Batado sobrá o qual por. 
mesmo linpendam maiores rosponsabi 


dado 
O bro Mirando 


do Pale protesta contra 
do vothas do minitaro 
ara 0 do fomento, Gu 
opurtatideda nho” pecados Menpêndir 
Ro ar, minintra os eotrangeirom expi 
bando. aô. ar Mixanda do Válio o porquê 
tranateronoias. Entrasso 


'O ar. Silva Barreto pargunta ao ur. 
nisteo “do interior “om que alturas vao O 
Jondo so “oncontra à ayndicanola folta da 
duas: casas do Parlamento o pede quo no: 
[jam - publicados no. Diario do Ghverno um 
[Sonolundos.: A'ogsa ayndicancia. Lamb 
[nóvamento o quo ha tompos dissára, 
bro. à ayndicancia à uma sunhora, profé 
ora, no Enoola Normale Ouarna a attanção| 
do “aro, aminiatro. paro. tum ponto espoci 
[dh defesa da aocusada, ma parto” em qual 
deplara qo ou erros por alla coremattidos| 
o" foram. tambom por outróa professores, 
nto É grave; o para isto chata a abtanção | 
[ão ar. miniatro. DO dopois um postal quo] 
trionlas do adimiinho às 68 


tá do fevereiro, o que 
“contr as mais radimenta” 


je, (um posa 
dj Biseoto 


o porno, dal 6 au 

Pista io. O dm dr Bu di ct 
Ha attenção pará alta do pagamoni 

o ronda, do coins ondo fumosiouaim aa tó; 

olho priinarias do pais, Reforoão dbpois 

(gos dovitos pedindo quo do obri 

ab-dologu doi da sao Om 08 mar 

iso Não do devo parir 

a rdspectiva ooridão| 

oito Misto, da ha quai 


quo o caduvor a aroni 
0 não ademittiiam sora iodo, 

O or. Rodrigues Rodrigues AA toda sra. 
ão no ar dr Sousa Junior polo quo tos; 
polia ao pajgamonto aos funeoionório ou 


Onportino Rubi 
5%, Goulart de Medeiros-—fala. Do sou 
io, 


Pr se 
ppa fã e 
E EO 
psp en 


ar porque 
éra 
la do 


ministro do fomento dá as xatões 

enção, Foi procigo astondor a 
gua 8065 Fospoitantos a 
Gospios n fazerem-so, bom Como dama, 
nove varianton'osta Getrada. 

BS du vaiunto aotlnitos todas au co 

ções, sem auguento du Gospoza para 0 
Estad, el, mihiatro, mandarkrocomeçar 
o gabhlnot mao sentido, —— TRAS 

'B passa-se em soguida os trabalhos da 
kojãem, do-dias Na sala v6ams0 alguns do- 
putados. é pouoos senadores. NS ha hu 
Eoço. À cammpainharetino cutrando-go no 
Costuimado Sompasto dé, capora. Meia 
hora depois, o president mando lr a 

uestão previa do ar. Goulart do Medeiros 
proa maul os, ot vo 
tação foi rogeitado, Lô-so a segunda parte 
as quléstao previa dor. Mitandado Vállo, 
para quo fiquem dopondontes do novo 
abuistatio aa dácolas dos siniatorios do 
Fomento 6 colonias, 

Discuto-a 0 8r. José de Padua, quo julga 
quê casas escolás dovem permanecer in- 
dopondontos; O er. ministro do, interior 

ergunta s6 am oGcAsido opporiuna po- 
Bock apresentar as emendas que julga 
convonlontes, 

“Conguitada'a Camara, esta resolve afir- 
mativamento, o 

alem, 
“vaio 6 do 


ajada os ars. Miranda do 
ar. miniiço o mangas peão urgo 
nt miníaro te fuenças q 
ps pero dispor di 
EO Cont ale queo 
a Sereno cobria agia ieapeoeS 

RS o aa ape poraira 
ado PO Da da Re 
abtigas coa 


dono 


a flsciunto. do novo ministerio conti 
va aÃ SRA 0o Ratio Borat 
a ejscalao de qual termina a disogr? 
Neo Nus hagbndo Atmioro pais votação 
o 4%. presidente encerra somo, raargando 


imposta 
alegando 


E joBSiBto ara omneihá, à hora ragimon- 


248 Antonio do inca, no itticto do oo 
oito. 


iiniadro..do. foimehto o Ladislan. Parreira, pa 


THEATRO AVENIDAS. 
Companhia do que faz partoaactriz;| 
ANGELA PINTO : 
HOJE E TODAS AS NOITES: 

a já celebro e popalar revista 


ALERTA! 


FEnchentes! — Enthusiasmo! 
Alegria—Semprenume- 
rose coplas novas 


Bilhetes à venda para todus as re- 
citas da semana. 


É Sempre Alerta 


CAMARA MUNICIPAL | 


Nag fazer-se o arrolamento 
dos 
bens “do: municipio] 


e montar-se devidamente a 


escripta, por-proposta do sr. 
Alves-de Mattos, hoje appro- 
vada em sessão 


Presido o sr, Corcoia Barroto, estan- 
(ão presontos os srs, Manoel Pereira 
Dina, Baraiva Limo, Apolinário Poroi- 
ra, Erancisco Ourlos Parente, Joaquim. 
Rodrigues. Simões, José. Maria: Alvos| 
Toro, Jaymo Salazar do Sousa, Avcar| 
cio by Almeida. Furtado; Tricardo:Oo" 
vos, Rodrigues Cohan, João da Cama, 
Ira. Bostana, Antonio Alves do Mattos, 
dona Ria Coral O e Tdi Ea 
fhinha. 

Foram lidos o xpodionto o o balan. 
coto da somana anterior, acousando um 
Saldo om caixa do 15.50)8448 réis. 

“Foram oleitos presidente da cormmis- 
stondauinistrativa o sr, Correia Barreto] 
o vico-prosidonto o gr, Camara Pestana, 

O sr. Alvis do Mattos roforu-no é con 
|veniencia do oyganisar 0s vorviços de] 
Cointabilidado du Cainára, quo acha do 
ficionto, tando assim dado ansojo à que! 
nin funtoionario manicipal ha tompos 
fizosso um dosfálque do corcu do ?4| 
contos dor r6is, "pola 'recobit as rendas 
dos “predios :dá: Camara a ficava com 
olins. Outras irrogularidados ao dorain,| 
alatgando-so om varias. considorações| 
aobró o quo devoria sor a cscripta da 
Camara, dizendo tor havido occasibos 
6m quo não apareceu por assim dizor 
lesoripta, pola: o ancontravam abortos 
os titulos. sem quo do fizossom lança- 
mentos. Quando Jofio Franco nomoou 
Juma commissão/administrariva, 6 que, 
[com em corto nobrocalto so montou à! 
oscripte, O, funocionario encarrogado| 
osso. sorviço, -bastanta. intelligonto,| 
[ão podin. fazer main do que fes no car 
o praão que, fogo para quo o gorvia 
8 do contabilidndo fqus Bondo o quê 

lovo”o 6" preciso. quo soja, propio quo 
O, nomeio tuma conimiasão para prooor 
ilor' ao tnventario, constituida por indir 
[yiduos com aplidbea varias, 
a 
pe po À 
futãa tados Jos. Varondoror, 
Rodas por incelonarios munioipnos, 
ficando o sh, Alvia do Mattos .Gncarrega 
do dá organisnção da oscripta à ou resta 
eco do arfolamento. 

A proposta oo respectivo additamontá 
fuga aprovados. 


“alo ar, Ricardo CoyBoy foram apro 
[nentadas no soguintos propostas; 

Proponthsiani hi lmialanão (A deriate: 

tcntiva do, Carnarh Manicipal do Lisbon) 

pfição dg notar da-paroobia da pidado, 

Bontvidando-an a inforimarem-nos de quai 
ado na punha. anna, FOspeotivas Ma 

dh ndepdoitdi do-Loparáções, 

agaça, mp medida do gos recu 

E & Gaia roplraçÕes, 

Piso 


bão estojam installadas Cantinas Escola- 
es para, do gocordo Com us incomas jôm. 
tas, "16. Gatudar a forma do Oroor nossa] 
rofçuoaias au roforidas cantinas. 

soponho. 
ses “niocosmas 


as para inspooi 


approvadoo seguirto aditamento, apr 
sontado pelo er. Arthur Cohen é pro. 
posta respoitanto nomeação do 09) 

os para inspeolonarom 08 sorvi- 
ços munioipnos: 


Proponho quo .ossas commissões 
assis igonetliuidas: Le repartição (contra!) 
Ruy Tullos Palhinho, Arsenio Lu do AL 
molda Furtado o Ricardo Govbos; + ro. 

rtição (fazunda) Apolinaçio Fatlra, 

ir toniiguos Bio 

artição (nervigo do limpo 

Esto Baecoto "Satan do 
conj de repartição Fe Carlos Perante, 

Gamurh Bostana Sd. Correia Saraiva Lá” 


Matadonros-Jon María Alves Torgo 
|roto: Salar “do Sousa o Antonio ou 

Rosolveu-so em conferencia quo to-| 
os os dias ostivonso um vereador para 
attondor no roslamações do público. 

Às sessios ficaram marcuídas para ne| 
quintas feiras, ás 14 horas, 


0 incidente Ernst-George 


A proposito da soisão havida ivosto. 
isaportanto firina, recebemos mma aclara- 
ão que, por absóluta falta do cspaço, só| 


Bmanhã poderemos publicar. 


GREVES 


Dos fragateiros 


Continua com solução à gróvo dos fra 
om que so encontram dispostos 
gr o fears Condgõe ntri 
ve, querondu. os proprigtarios 

fino culto ceperem ordens ais às 23 horsa| 
eo papo que antigamente não falam 


dobro esta polnto-que vorsa agora 
debate. his Sist 


sé ratos do qui 
tes dónrom nalou dopónto, Rua de B, 
e “ofen dopóêio, sa 
o ana bo dono, Rua do 


A QUESTÃO DO PÃO 


Entre padeiros 


brico do pão barato 


sentação 


reclamando. promptas pi 


moageira não lhos forno 


com feito pedidos 


nem assim são attondidos, 


nhas. 
dos pelo. engonhoiro 
riin, chofo do 
a quo ficou 
documento. 


lo apresentar aquoll 


vos o assumpto, 


A aviação 


ferido 


Quando. hojo: do tardi 
járomo do Belom, o aviador 


oáhio da altura de dois motros.. 


tinha ficado martos + 


vidado. 


Naufçagos o en Ones”, 


ciaes+de bordo **: 
“A bordo do paquete ingl 


[Porar, o 2.º piloto, ou Le 0 
“oii 


fon, 
iq 


NOTASDI 


os doreofo o ol 
lo quanto: quo 
Pia, o voa opor 
ma Portuguêia at 
Fato, quo Sar 
Corrçlos 


ng a 


monto do cambinon destinados nor on 
j do coupon oxterho de Julho, 


libras to preço. do: BIS réis, cada umi 
000 a BIO rá, 


“vor distribuidos bi 


pão do ministorio doswiatrangeiros. 


oamaratia quo us arrematações da Cam 


za sojuim foitas om hasta pablica. 


LO novo governador vil do Colin: 
“João do Dons Ramos, q 

Erossa do Buri, devo tomar po 

aro no proximo sabbado, 


pio com 
jórdem dos advogados, 

“No ministorio das. colonias vao 
posto a Concurso para o. provimont 


Jau Nacional do Moçambiquo. 
Vas 

aofinitivamonto. 

fessor ofoiul da 
Dão mi 

spiescdado, 
fáctos irragulares que 

recolhimento do Galyario, 


rovido, O 
ha da Bray 


dad é permittido recober visitas, 
A oomiminaão di 

da no ronnião reali 

mica Operaria procurou o 8 

do minfetorio à 

feroncia. O 


mão vol 


pelas 12 horas e meia, 
—O ste 

atos, roltor da 

[conferenciou onto tardo: doi 0 

tro do intorior dé 


o ontrar brovomonto om 


de loi do” deputado er Alonso 


hospital das Culdas da Rainha, 


Serviço totagraphioo e telephonico. 
1850 
O "Veronese" 


lhos dá salvamento do Verones 


dias ho encontram nºosta cidade. 


e moageiros) 


A falta de farinhas para 0 fa- 


Uma commissão delegada dos in- 
dustrinos panificadores, indepondon- 
tos das duas companhias do panifica-| 
ção, procurou hejo o sr, ministro do 
fomento, para ontrogar uma repre- 


vidoncias contra o facto da industria, 
i x farinhas 
dos typos do 2.º o 8.º qualidades. AL 
logam quo som aquolles typos do fa- 
rinha não podem manipular o pão 
pisa ser vendido. pelo preço estipu- 
ado .pos dei, o tanto assim quo aligu- 
mas, casas. panificadoras ostão.fabri 
cando o pão. com farinhas:do primoiy| Italia 
[ra, pão quo tem do sor. vendido mais| 
onto. Dizem tambem aquellos indus 
es quo, muitos dos sous collegas 
fornocimento| 
já moagom a prompto pagamento q 
ndo-lhos 
respondido não haver aquellas farir 


Madrid, cheques ss 


[New Yôek. 
Bio, oito 
Libtad o 
ágio douro 1 


Og" commissionados. foram recobit 
- Luis Amo 
binôto do minto) 


Os mosmos industrines | 
tencionam procurar o engenheiro sr; 
Antonio Maria da Silva, depois do| 
amanhã, para lho exporem do viva [quo 1440, Companhia” 

Binho do Ferr 4, 4800 0 8 


em Portugal 


Sallés cahe, ficando ligeiramente ly 


no hyppo- 
dava o primoiro “vôo, o monoplano 


O publico, que enohia por complo- 
to-o vasto recinto, coprow-para- junto jno 
do-apparelho, julgando 'que oraviador é 


1 O mono plano, quo ficou muito avar 
rindo, foi condasido . para o hangar -o 
[Sallás foi, ponsado n'oma pharmacia, [Hs 
não sondo os 4015 forimentos do grar 


Seguem: para Inglaterra og: offk 


Are a 
is o ag 
o paquete Vorancre, capitão. Oharls| 
ngoohor 
mgaregado da tolojeaphia 


RSAS 
a midi a padbad 
j 


*| Grande liquidação 
“No concurio tomanal para fórngek- 


e 
Janta] 
jo" Oredito. Publico Adquíria hojo 15:000] 


aDguiros aioorodita- 


do e 
neves do livro transito, segundo a resolt 


> Um dos novos membros da commis, 
sao administrativa. da Camara Municipal 
do Lisboa vas. propôr na proxima gosõão| 


e" fmianhã disteibaida a oidom do] 
“ |oxorcito da Lº sorio. : 

—Rouro esta noite no ministório da jus. 

tiça, sob a prosidoncia do rospoctívo mi.| 

oncarrogada do astt.| 

Dasos para à tonstituição da novi 


posto a eonco do Grspraghio da Empr | p nica E 
pato Peonadivo a fra do em) qria a 
qe 


minto do interior vao sor 
tma” Feolamação “contra 
tecim dado Do 

o Chivario, onde, no que 
ão diz, os castigos não Higobistimos, us re. 
iGiçõs foram corocaas 8 vom às odncua- 


“vinrioa nomen- 
na Caixa Econo. 
“presidente, 
dr, Affonso Costa marcon | 
conforoncisi para o proximo sabbado, 


“ionguit Mondes dos Remo- 

nivorsidado do Coimbra, 
bro as roclamaçõos quo 
ha dias os estudantes. do 1º 64º unaos 
de direito vieram entrogar ao parlamento, 


tara dos Deprtnios & projodto 
oral, 
sbre à remodelação da adminidtração d 


OPorton'A CAPITAL Mini 


Largo da Annanciada, 


Continuam paralysados, apesar do 
bom tompo quo tom foito, os traba- 


parece quo não recomeçam cmquanto| 
[não so corcluirom as nogociações| 
pendentes dos varios roprosentantos 
[dus Companhiae soguradoras, que ha 


Esta manhã o consul de Hespanha 
lostovo no. hospital da Misericordial 


tvisitando os naufragos que ainda ali 
so encontram. 


Um caso de infecção 


Recolhou ao hospital da Misoricor« 


ia em ostado muito gravo Estopha- 
mia Parreira, moradora nerd ds 
Antas, que ha dias foi oxaminada 
pola parteira D, Adelaide, da rua 
Costa. Cabral, se 
cada do molosi 
virtudo da applicação de um appare- 
lho do que se sórvia a parteira, 


jo om soguida ata- 
“gravo na vagina, om 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.TO mercado esteve algum 
jato amevimontado “ando o “Tala 

operações a 4 156 a dinheiro o 46 8" 
praso, Bis o focos! esa 


teudo-so ronlisade 


Compra, - Venda 


BOLSA. —As operações cileotunramsos 
Asvenh, 
mao 


Coupe 


sião 
85,00 


Agamenr, BAB0O o 
TBNOO; Mor 
Nuciobal dos Ga 


Credito Prodi 


ge 
VOO; Zotabento ESSO = 
da Erincipo 8 


Prgja Agi 
prodiato o, SB Oiçanian Coup 
ouro," 658008; Ambncas, SE 
oetd, Lê 


Ea" 16 
todo, 


; Ambadas, BBBHOO, Nortojo 
o, 088700; Bolra Alto, 2º 
"168600, Llassos inactivas, 


Brabo, Gm do favereiros Mogambi 
dna 
poda, BEBOOU  C8DO0; Za” 

no do 100 réis, 28900; 


dat 
6) 
d, 


ABRRIURA, DA BOLSA:DE PARIS, 


Portugues 090, Noctoo Lento, 
5224000 Be grau GOO 7 Mogamblquo SL; 
Zainbusia 1980 Tabucos OG 


EN E 


A. da Costa Ivo 


Corretor offlolal 


Transncções om: fundos paliloos; 
po alado aro OA 
| bunteteo do nbouro ata, 


| Rua Augusta, 24 


"Poloph79-—End. fal. Corretorivo. 


ROUPARIA PARIS 
189, Rua Augusta, 189 


| POR MOTIVO DE BALANÇO o fim.da 


estação liquidum-so duranto asto mos, 
[oom  onormes ubptimontos, todom os arti? 
gos. 


Cordies de ouro só" pelo: peso 


o novos por 18900 réis do feitig;xelogion 
ão todos” 08 eysthomus o outros objostos 
ão ouro, prata o brilhantas, do pon) 

ão compram em vii 

dos Oo 

162 à 102, onda 6 froguor não pags & 
luxos 


LICEUS 


bo eMergalhão 
i8es d'Ouro», na ria do 8. Paulo, 


Mathomatios, Phyutos, Ohimica 
R. do Carmo, 15, loja 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
Ras do Ouro, 280, Lº, Bo da 1 da &, 
Ginioa geral, docugus do orennças o ppa 


606, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R. Aurea, 166 — Consultas 18000 18. 


Agencia official de marcas 


Heroes de Chave 


Nova marca de-cigarros 
Manipulados com finissmo taba- 


co havano suave 
Successo-colossal 


Em todas .as tabacarias 


“AS Cigarros 90 réis 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados: 


Cambournas 


10,11 012 
Rúá de S. Bento, 175 
TELEPHONE 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitãos, 


do Posto da Misericordia. 


e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL: E 


Doenças dos pulmões e do apparelha 


cardio-vaseular. 


RUA DO ALECRI 


2º 
CONSUL Das-3 484 


= wa1918 


THEATROS 


Primbiras: representações 


THBATRO DA TRINDA-| Te! 


DESA vêma ro 
com mania de 
traduzidos por 
Aceacio Antimes 
Quando da sur primeira, apresentação 
pela companhia Grânes é Ergo, em Ode 
Titubro do anno fudo, nºerve mesmo palco 
de Trindade, já aqui témos sobre a peça al 
assa opinio, tastimano. que cla não 
aessenido mais largamente Temodelada pez 
dores, O Td, o credo tl 
resto o tuo do japones burioo e novo, 
ais bem meréctc io arenjado. 
ontem, dada na primitiva versão, apre 
sentava apenas. o inlerésse da nova inter. 
relação e da: nová ensernação. Esta fi 
luto uidadles O eveuario, parto da qual 
into com cho, É muito contr 
hcide. O griandieroupê, no que. respeita 
dos ecatido das corios, foi confeccionado 
esprestawente por: una; cava de Lisboa e 
debom gosto, 
A niarcação cuidada, se bem que tm 
pois mora SN 
esempenho foi boa por parte de Pal- 
mura. Buttos e! de Ausinda de Oliveira. 
Jaqueta deu à mu: personagem a ia de 
artista de dstincção que ella necesita € no 
Su papel da comediante let Wood, A 


Séuda, com a au figurinlia oraciosm, teve e |p 


ialegria nocessaria. Ambas vestidas com ovi-| 
Sinatidarto é ferra, 

Os homens agradaram-nos muito meno 
Jierrari não tem aa necessarias qualidades 
He netor, mem os requisitos de apresentação 
de linha queo seu zapel Ue im 
deficicucias avolumam com o confronto com 
“Palmpjra. Bistos, Correia e Leitão tambem 
dão foram inuito felizes nas suas interpre- 
ações, Aquelto: fez do. perfumista “mil 
mário, que dá festas principescas em dua 
isa, tema, egpeie de chéchê ridiculo em 
demasia. Leitão transformou o seu lord 
eaplcenatico n'tma ercatiu la efegã e eim 
Tente dndoia Goma tinho a Eicaro 

isonagem curiosa Ho, fapohez é regres 
Selatca com a” sobriedade: desta” 0 
Soros e a orchesira bons, Os artistas encar. 
Fegados dos papeis secundarios regular. 
“ente e cem destaque, 


Noticias 
Entre nós 


alloosn Isojo o velho ator Marcol.| 
Jino Branco, boi conhecido das nossas 
Hlatéas. Bsiredra-go no Tina dos/Con- 
a, emproza José Romano o Villar 
Coclho, no drama Sindo, o tanpeiro, 
Balientonso nos thontros Varleda- 
des, Rua dos Condes, Recroios q Prin. 
sipe Baal, em grando numero do ope- 
tottãs, mngicas à rovistas, como Cv 
dos Encantos, Gri-Duguesa! Finca chá, 
Elio da verdade, Tulilomundi, Eté e 


Mais tarde, entrou pará o Oyrhnasio! 
o NO Guinea eovSiod tonsber pranto 
(valor, em muitas poças como Durand e| 
“Durand, Cocard & Bicoquet, Hotel do Li 
vre Cambio, Gatuno, Sora Francisca, Za- 
“vaguela, Mailrinha de Chartey, ote, 

esdo. quo subiu do Gymaasio, apo- 
mas trabalhou uma epoca no Porto; na 
companhia de Jogé. Ricardo, numa se 
eiodado artistica e no Rua dos Condo 
di companhia Portules. É 

“Não obstante sor convidado minitas| 
votos pará ir ao Brasil, nunca aocoitou. 

O ontorro tom. logar amanhã às d 
tigras na, gomitorio oriontal. 


Pç 

“O Antes do fm do mei torá logar, 
io thontro Nacional uma recita do ho. 

ionagons à Marcollino Mesquita, Go! 
memorando a dnocentessima ropreson- 
ação da poça historioa Leraltas é secias, 
Além AP 
drama em 9 actos, original do mesmo 
dramaturgo. 

a terça-feira roalisa-so io Gym 
usio a primeiro roproventação da peça 
do Wilholm Moyor-Poerstar Alt Heidel: 
Berg, que o noso camarada do trabalho 
Hormano Noves traduziu dirostamen- 
to do allomão com .0 titulo Principe 
Herdeiro, Tosta poça, dosdo 1901, tom 
tido uma media do 900 ropresantações 

x anno nú Állomania, Zeta traduii- 
a cm todas ns linguas cultas o obtovo 
ex Paris nm grando exito. Tom a 
gtúnto distribuição no theatro do Gim- 
masio; 

Jútie— Alda MAgulati 
Bivira Gostas 4 ar* Div 
rasos; Clarioy Ienrig 
Bo, Huck Pato Monias 
donça Ye Carvalho; Haré 
mordoma-mór- João Lp 


tg 
oie Duane 
ne 

e 
o pão 


iymnasio róprosentatá ainda 
asia épucá uma poça om quatros do 
André Brun, intitulada 4 visinha de] 
deixo, 
Estrangeiro] 

Da Comedie do anto-hontor 

On pitnt da, donnor au Thádtro do 
premier 
Pico d 
vo Zoom. 
am scóne trós soignte fai 


16 Polhétim d'A CAPITAL 6- 
: NAURICO LEBLANC 


An 
Prsenio Capim % 


O chete'dos inimigos 


Não podia docidir-so a isso, A eua 
anica diversão fôra ir a Enghion, oi 
“db moravam Grognard e Lo Baliv, o 
cortificar-so que ellos tinham desa 
fsrssido dopois do arimo da vil 

aria Thereza, Fora d'isso não sa 00-| 
cupou o não quiz ocoupar-se senão, 
de Daubroog. 

Rocusou mosmo a entrogar-so a 
doaesquer considerações ácerca dos 
ânygmas que so lho aprosontavam, 
sobre a traição do Grognard 6 
Batlu, sobro-as suas relações com a| 
mulher dos cabollos grisalhos é so-| 
bro a espionagem doque ollo pessos! 
meuto era objecto, 


Proprindado do F. Ar do Miranda 
sor do FA, do Miranda e 


Essas C 


ps 
tá peça ropresontar-só-ha um, 


Alrecteur du thêstro, ME: Jo visconto do 
[Brigão 
To public applándit aveo onthonsiási 
imo tons 1os artistes et en pasticulice ML 
'Ghaby Pinheiro, (Chorlos. Hriot), excal. 
jest fuga dom le À “rosriado Risus 
: tous jes io: 
ii do Dliveita, ravissanto 


(A nosh-peça de Bormesteia inti.| 
tnla-so. Le sceret: o sorá representada 
nos meiados do-mes quo verme 

O: Encston-so: uma campanha pará! 
que aComodia francesa receba da cida 
do do Paris. o subsídio do.quatro cem” 
tos.mil francos, além do subsidio off- 
cial incluso: no” orçamento: das Felias| 


fartos, 
Cartaz do dia 


HIBATROS — At 2090: Tepublici à 
Dr E ta 
áta À derti tia Grmato” O 
móes-do Rocio; Apollo, O sonho dourudis| 
ea, Atera 
THEATROS DE SESSÕES — A's 20 e] 
do, Msios sega Eneas 
Pinto Proa Ros dae 
io Polaco Mais tas Infantil: Meudos o 
oia fanhantas KEN Belodio, Oiios 
e Gti” CPA do Ala 
LISEUS iereos Ato BE Espe. 
sácuio do Sport odicada os Nantes 
pesa dd Ge põe dna ano 
prsentação da celebre Bistora Imperio 
beso cotista: da Bela Lucinor 
ta medrileoa 
atirucções o celebrid 
pan ds 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTO! 
[So o Eesti Olympia, Made, 
ral o feernaad 
CINEXATOGRAPHOS OU ESPROA.| 
oo nsttadien = Potnd Anjo ia] 
(Ei Oneecient = Pro Aja 
ato due fanie serra Boni! 
| sa nISE ECOLÓGICO — Espoalção 
ferqanento 


Dentaduras velhas 
Compram-se, bem como platina, outo,| 
prata, Joias, moedas, antiguidades, talões 
Volhoie caltelas do Monte-pio Oerai, O, 
unicê. quo paga melhor é « ligo 
os Cortões 46, Ouros, na raa do 5. Pau- 
o, 102 o 162 


Loteria de. Lisboa 


Numeros mais premiados 


4203... 12:0008000 ::» 
"026...i7. E000$OVO. 


4008700] 8888..... 1008900 
MOSUOO AM me 10 $000] 
POSCOO] 4718... 1008000] 
1008000] 550 1008070 
1008000] 694 1008000] 
1008000/757 8... 1008000 
1008000] 


sena forones 12 tigres. Te 


des da grande corn” 


Ria do Our 249, 1º-€ 
“(Dia 11d É horas) 


Notas de sport 


dleducação phyíca que so toom 
conservado fechadas davido hs fstas do 


6 oconpará do diversos 
importancia -para a collectivi 


aumptor di 
ane 2 


Papel para fumar. 


IlukAlcatrão 


'“Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e 


mais saudavel. 
Exíjam om todas as tabacarins. 


Dias. &-Costa, Successozes 


LISBOA: 


Paquetes d'Africa 


O «Ambaca» 

- À partida do paqueto Anmibees, que esta: 

“mircada para dioanhá, ao méio di, foi 

ae "motivo inperosos, tranafecida paes 
lopoia &imanhk, À mestma hora. 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS. 
Doengãs, dos vins é vias uvinairias 
Casa de saude para cirurgia 
Avenida da Liberdade Lisboa 


RECEBE DOENTES DE Cf- 
RURGIA para sorom tratados 
polos cirurgiõgs de sua cecal 


— Silencio, Lupin — dizia" ello — 
quando so está fobril, raciocina-so fal- 
so. Portanto, cala-te, de do- 
ducções, sobretudo! Nada é mais idio- 

duzir factos uns dos ou- 


Atirato a Daubrecg é 
á sua rolha do crystal! 

Lupin não esporára ohogar ao fim 
destas conclusões para. conformar 
[com ollas as suas acções. No momen- 

estava ello 


Victor Hugo, a uma distancia bas-| 
tanto grando da praça Lamartine, So. 


Lelgando as suas instrucções, Victoria! 


'dovia, todas as manhãs, á mesma ho- 
ra, passar por aquelle banco. 

“ Simy—repetia ello comsigo mes- 
mo..—a rolha de crystal... tudo 
|rosumo 1ºisso.., Quando à tivera, 
Victoria -chegava, com o seu cesto! 


sd 
Hexryados todos os direitos, 


'ãs combras enfiado no braço, E logo| 


Hoje, espectaculo de «sports 

O programa do espectacato do sport 
hoje É noite, no Coliseu dos leerdios, | 
pronço Fé ima cri dear! 

Feat a dos 1ê Eres roses do do- 
ador allenão Henrikioes aa dupreses. 
lação da formoen gia Eustors Elpasio, 
Sea Raro pepssoco do ces pe 
ctora Intaição, 

o. rosto astibado.reaica se a fsta 
tis doa ductistas ialianos Trombe” 
ebinbigasº do criginalidedh, menção 
[serdudeiras eorpreras. Affirmase que os) 
Prospero cântar co Basto Jp 
io tarqaio “e que ciiáitas trabalho] 
unctaimente cons od Auetistas cs dal nu 
eras: E uma festa nova é curiges, 


À agrienhlra 6 08 adabos 


* O Phosphato Thomaz: 

| Este megnifico.adabo phosphatado| 
alionta-se cada vez mais pelos resal-. 
tados que produz. A casa Herold tove 
hoje no geu escritorio em Lisboa a 
vi d'um lavrador do conceiho de 
Sobral de Monv' Agraço, que. n'uma 
terra secca semeou milho com Phos-! 


SoTE |phato Thomas em- abril do 1912-0] 


milho do uma forma 
pi 7 

to bom. Depois de colher o milhojo, 
lavrador comoou em novembro de 
1912 trigo -no mesmo. torrono gem 
noyaiadubação. Pois o trigo tambein. 
está quer é uma maravilb 
tou hoja o lavrador sat 

Os inimigos do Pliósphato. Thomas, 
dizem dello quantas informações des- 
favoraveis. podem inventar, Não so 
deixe, porém, o lavrador influir, mas! 
experimento e com cuidado. A expe-, 
rioncia pouco custa. Cuidado, porém, 
com Phosphatos Thomaz baratos, por- 
que são ordinarios.o de ponca solubi- 
lidade, apesar das garantias dadas nos 
catalogos. 

A? sombra da fama do Phosphato 
Thomas. puro apparecom adubos de 
aópecto parecido mas “do naturora 
muito diferente, 

O Phosphato Thomaz tem, entro ou- 
tras vantagons, « de obrigar o Supor-| 
piosplnto a consorvar-so do preço 
aixo, porque lho faz concorrencia. O 
lavrador portuguez tem, pois, vanta- 

astar “bastante Phosphato| 
aro quo juntamento do- 
applicar adubos azotados .e potás- 


mentares o complotos ifor- 
oco, dobaixo da marca registada 
«Trevo do 4 Folhas» a casa O. Ho-| 
rold & 0.º, com sódo em Lisboa o ar- 
mazons om Lisboa, Porto, Pampilhosa 
(do Botão; Regoa e Faro. 
Quoiramos grs. interessados escre-| 
6x pára o jatmtazoai Quo; lhaó far 


nn 


Usha poquêna producção erm 'vorao 
oiginal do sy. José Duarte Elias, a que| 
ão. falta valor littorario. Quanto no 
dramatico, pois que Sebastião de Carvalho! 
8 poça rui acto, está longo do obods 
technica exigida para tal gonoro 

jão  littoratara. Revela, Gómb 


etor'em pôr em destaquo umá das fi 


Volumes publicados 
Arsúnio Lupin, gatano dalta 
Toda, Datena 
Ariento pin contra árido 


At venda: em todas as lierarias e na 
“Empresa Lusitana Editora 


Calçada do Ferregial, 23,1 
TISBOA | 


“A provincia -n'A CAPITAL | 


ELVAS, 5-— A posar do tempo estar má- 
ignifico, o Carnaval decorreu oxtremamoR- 


Movimento do' porto 


«E. dor Nédóriandons (Amt) 
Pá frica ocoidental 


EA 
à E cáficas 


África orieib, via 8. Thomé, 
ollo lho notou uma agitação o uma 
palidós extraordinárias. 

—0 quo ha?-=porgantou-lho Lu- 
pin, comaçando; a andar ao lado da, 


voz altorada “pôr. violenta commo- 
ção: : 
— Tomás: Athena Pique procurar 
vas. iam . 
E, fixando “dio” oljeoto ido 
deu-lhios: Liipim-Ridou confuso.” 
na mão a 2olhá-do orystál.: 
—E? possivel? E ivel?- 
'murava- ollo conio:ge:a felicidada de| 
um semelhante dssonlace o desorion- 


poquenina 
que elo ;se-lembraya perfeitamente, 
Além * d'iséo; so O objeoto'apresen- 
tava todós os mesmos caracteres, não| 
offerecia nenhum outro que pareoes- 
e novo. Era uma rolha do crystal, o 
mais fiada. Nonhumá marcá cspociah 
'a distinguis..das outras. rolhas. Ne-| 


distinguia 
[nhum signal” sºella estava insoripto, | 


“somo” Gon-! 


[esforço muito lonvavol da” parto do|7 


DENTADURAS SEM Chastá 


ipartiimentos acabados de renos 
(dim, cocheira o cavallari 

ves” estão no predio-em,conatraoção| 
ho lado '6 trati-ao” Rus Julio: dA 
(drade (no Thorei)rm.º 7: 


À cora rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres: palustres ou 
sezões 
lobem-so coma ' 153 
| | h | 
[Gama o consideraveis melhoras na TU- 


berculose. 
wa-Convalesconça assmaror 


les) 


Fromíade nas desdo Londres 
Paris, Rota, Anvers'o Genova com 5 
indo preínos o 5 medalhas do Guto, 

ad mérabro do Jur — As 


“E GRIPPE — Osragi-o| 


TOSSES Rimet com sa 


ia de Sue ee 
cd Seniq 
o DEC mr da 


QUINARRHENINA 


Reilhântes- 


rasta: 86 3000 do 


do arameiro 


Mario. Duart 


AY 
(EN 


EM 


(Consultas parsinício dotratazênto das 
[gás 11 q das 15 ds 18 horas. =, 
pt - Aelephone2205+:, 


Dosmelhôres 
—s fabeicantes.: 
RELOJOARIA . 


- BOTELHO: 


| R. do Ouro; 


nenhum, algarismo, 

só. peça, hão continha nenhuma matg” 

ria estranha, Ega 

- = Bntoi. o quê? | 
E Lupin! tovo a visão subita 6 pro-| 

funda do-'seu erro, Qua lho im- 


Kíel-o sabido. 
E quem lhe podia assegurar que, 
ando «a a Daubro6g, não praticáva! 
juima tolice? | 
Questão: impossivel do resolver;| 
nas que so lhe impunha-corr am-sin-) 
fgular rigor. E 
—Nada “do rainél=—disse elo coin- 
sigo, mettondo na algibeira-ocobje-| 
E 


«Nºeste raio de negocio em que es-| 


paravois. 

ta perdera, “dor vit mis 
in ja por um caixeiro, 

o doftalsão fa balcão por antro a 

multidão de froguezs:: Diiiarducdé, 

depois algum tempo na ceia a paga 

as compras 6 passois. pérto” 

Esto, er vos baixa, ordenou 
“Vao para detras do lyceu Ji 

LS Ê 


lencontrar? 


tou mettido, todas as raias são irre-| 


“ Consiniório: Odontorêgiga 


Consulias por 
Simões Bayão 
- - Doenças daboca, 

-e protese dentaria 


 Dentaduras completas ou par- 


cizés pelos sistemas 


inais-aperfeiçoados eeconomicos 


0 


r anestesia 
(Gem dor 


Largo de-S. Paulo, 19, 1º 


TELEFONE 8978 


-M. Martins: 


“Forn-oedor dos Hospitags Civis e Mis- 
Ferro. do 


res; Catalnhos «d 
Estado-s da Companhis dos Ca- 
“=inhos do Ferro Portuguezes 


Medalha de ouro na 
Exposição do Eio 
de Janeiroem 1908 , 


H0,R. da-Jilagialena, 178 


(Antiga Calçada do Caldas)-—Lighoa' 


“307, de reducção 


Casa fundada em 18981 


6 


ca: 


POSSO T-PO OPTACOZ00"P 


OU PJ-OPTIOCOE OO-PCO 


*- DEPOSITO CERAL 
LARGO 00 CONDE BARÃO 48. 
“= Cissod 


Silva:Ramos : 


(| Médico dá! Pósto da Misiricondia-e da" Ao. 


tistencia Nácional aos Tuberewlosos 
doniai asa 
maria 
“CLINICA GERAL 
Vonroltas:de L4P4-GHIADO, 01,2 


a” pouco: estavam juntos,| 
stidomentaç de 
E só imo-boguom?-—disso ella. 
Nisguom o: soguia — afficmou 
om. Ouve, onde on- 


—Na “gaveta da mesa do:cabocei- 
fra. 
. —omtado, nós já a procurímos 


[nb Já fui vêr. Naturalmente pôl-a Já. 
esta noite. 

—E-naturalmento-vas logo, á bus- 

observou Lupin.—É se a não| 


Victoria pareceu assustada. 
—Responde-me;—disse Lupin; —| 
'so ello- a não encontrar Já, é a 
acousará do roubo? 
— Evidontomente que sim. 
 vas-lá-pôl-a-outra yez é 


Oh! meu Deus! mou Dens!- 
'meu, Victoria. — Comtanto lo 
não teiha tido tempo dê dar lta.| 
'Dá-mo “casa rolha: máldita, depressa: 
Toma-a disso Lupin. 

“E produrouia na algibeirado casa-| 
oo. 

Estão ?-Sdissô Victoria cóm-a 


Liquidação 
De importantes saldos de 


[Métacs; Objectos pira brides, Talheres; 
Vidros, Crystaes, Cristoflé e: Cutellarias 


Loja-de-Novidades . 


Runa da Palma; 


Emifrente da Confeitaria Pirw 


istocer o noiso” déstino, influencia dor 


A INDUSTRIAL AG 


Pinto de Sousa & Baptista. 


t 


Machinas Agricolas e Industriags; 


ferro horia mochanica o civil—Charreias do 
Folhas, grades o trilhos--Ceifoiras, enfardadeiras, crivôs 0 


todas as alíaias agricolas. 
Installações completas de 
Instalações de lagares de axeite, 
Executómse todos os trabalhos 
à ção, ate. 
“Fornece projectos e orçamentos gratis 


fabricas de moagens 


rensas manuaos o hydranlicas. 
a serralheria mechanica, oiyil o fundi- 


ia, 


Ina do Jardim do-Tabaco, n.º” 19 a 81 


“301, 


63 


*: Tratado completo tdo feitiçaria; revolador do sogredos d 
ro. -Rooeitas. para »attrahit o amor, poder axtraordinatio' do huinom ofia 14) 
irtudes de p 


fato 
ler, instrumentos vandos ma feitiçaria, 
pix ogelias paro ganhas o jogo, para o 
mulher” so- livro, do howess. quo aborrece; 


Bitros o oncantos, segredos de 


Et medo, por ama pronto, por 


pari 

fvinhação Sela conti 
Sorinas, saude, felicidade, indo e 
abtar Sou exito na vida. 
renda 400 réis, Curto 
[d0'S: Domingos. 003 


FARINHA 
LAGTEA 


im alento volui 


dos do grando oogrimanço, adivinhação. dos sonhos. Arto 
[ato como Gab 
uvontuda, poder até. te./Todos os moioa Lung 


300 réis: Livraria de João Onrnolro & Ct*, 


preolosos, arte! 


pedra, ani 
obter cai 


germes ini 


do, 
quatro foi 


rocoita para on 0. 


ignos tabeilo das Inss choias 6 sua infloRE 


ogiros. Para nor amado pala 09 
POr toa Casada, POr Wi namori 
do doifhr car 


ração da testa, Moceitas para adqu 
3, 
Noah 


ó Slloftrado com pravuras 


a 


e pessoas 


Agencia 
RUA DE S. JULIÃO, 

End, eb, EEUNEN 

EM Bei EI SUAUERAZÃO, prior da Gra 
Advogato conmultor pot = DE BAR 
Areado one do Giro 
Boiisiador =P. À Serei 
pena o ir reperi 

tico Irengaeções sbre rop” 

freio eee 
COMO sentes ao Birastt ep! 


— O quê? 
E boa!... Não a tenho. 

(cam-m'a outra-vez! 

E desatou a rir, mas com um riso) 
cm desta vez nada tinha do agrada-| 

Vistoria tudirnon-sa, 

— Não está má essa alegria |. 
'êm somolhante circumstancia ! 

— Que queres tu ? Confesso que é 
realmente divertido £ .. Já não é um 
drama que estamos representândo: «. 
é-uma magica. .. uma magica como as| 

lules do Diabo ou o é de Oárnei: 
'Fol =; Logo-que tivar algumas sema. 
a do destaçes held querer da 
a Rolha de: Orystal ou as Desventwre 
ão pobre Araonto 

— Mas, emfim, quem t'a tirou ? 

— Ninguem... Evaporou-se, a bré- 
eira... 

E, num tom mais sério, disso á ve-| 
ha Vistoria 

— Volta para casa 6 não te inquie-| 
tes, E' evidente: que te tinham vi 
lntrogur-me a solb 6 que se aprove 
ltaram do apertão na merosaria para, 
m'a tirarem da algibeira, Tado isto| 
prova que somos vigiados mais de 
perto do que eu suppunha, e por| 
adversarios de primeira ordem. Mas| 


re 


im 


L 


si 


“momento;—não a encontro 


pito-te," podos: estar - focsgada. As 
Pee levam sempre a mom - 


annunciou-lhe qt 


'Lúso-Fluminons 


174, 2º — LISBOA". 
TÊLv2200 

Ros TREO on 
dios acilosfia- 


outros con 


TÚ LOU] 


eiparticlaresc 
(abs rvenddamentos 


atpaea 


s do jardim. 

—A portoira ? 

—A porteira não estiva deitadaá-==- 
intão eram typos da Perfeita 


Continuam" na busca, Até breve,» 
[His do fasor-mo-voltar para Já. 


— Gomo !.. Pois tu queres... 


= Os outros ? So élle 
torosso om pregar-mo al 


gema PRE 
tida, já o teriam tentado..Ío 
ão-os apenas; Não mo tomem, Até 


upin. A? noite, Dá toatt 
rivôta da moisdo dé 


crystal 


Lupin já se não improssionava 


atos incidontos miraculoso! 


implesmênte: 


PHOSPHOROS 


te os seus pedidos 
No Norte do paiz aos revendedores gerass no Portos. 


ves Receudo 4 BÓrges, Sit Rua do Gomiacdim 


No Sul o Ilhas adjacentes ao: res aeraes am Lisboa: 


Hogueiro Horgues i Tt Rua o ltindeça 


Sondo 0 a por euizotes has (5 prosas) 
855000 » 


comem 
Os Jo ( 188009 
eóm e fesconto losal do "059 soja qual ir o” umano do grosas pedidas 


te concossão do 
plospharos 198 rim AT Jalitoo LISBOA. 


Doda 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre Ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e AO ANNO 


70,Rua dos Gorreeiros, 70 
- (Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Vitoria) 


“TELEPHONE Nºº 3299 
LIA 


e Pharmaciast — E 

E Jayme Tavares. E 
E] & E Casaca EE 
E So Debelidade enredo, Re es 
a rincipe, E 
To ua BE 
E E 
2 sê 
EC E SE 
Ê <S 
EIS 

Dê :ê 
= a ni 
E se 
: = A] 
= Ê 


dE Godinho É 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


fioutinuo a dar às senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LIS-ONENSE na forma do costume 


Sempre grande Soriido 
am Touparia, fangueiro 
E modas 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


um prêmio de 100'a 600 réis, ira do 
400$000 « 500$000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados ficam interessados. em 50 O) dos Tneros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
j MBemettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 EXIS 
“féde—Bua do Alecrim, 10-LISBOA 


e Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 


a que melhor podo à publico, tanto em on- 
Ê imonto, como em lavagens do roupas brancas, pois 

y É dissimo. 
ede-so ao publico para so cortificar da verdado oxporimon- 

taudo o trabalho d'csta casa. 
Manda-so-a casa do freguer, qualquor que seja o ponto da oi- 


“" Remeiter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA.-CONCEIÇÃO 


Ficam avisados os srs, revendedores de|É 
phosphoros de que podem dirigir directamens 


queixas dooron da domora na oxeoação doa pedidos oa falir 
to dovom gor disigidas À Companhia Portagassa ds 


Escropániose: e 


à 61919 


Monle-pio Comme 


R. Russia, 206 a 210 e À. d'Assumpção, 58, ?. 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OI0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do COP até 6 112 O1O ao 
anno. 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
.60J0 ao anno 


=Dynamite= 
Expiosivos da Fabrica E] Trafaria 


“Goro; Né o. 6, So do Soa 


Capsul: 
«Simples, dupias, tripulas o quintaplas, caixas de 190. 


Rastilho 


Alcateonão, méadas do 
AGENTES | No Porto 


Mager & G, ras da Prata, 69. 
Rodalgnos Pinto de Pinho, 


Ouitrã Sorte grande vendida nã casa 


GAMPIÃO & G.º 
RUA DO AMPARO, 118 

4203 vigessimos ...... 12:0003000] 
Os prosiios maioros vendidos n'ósta| 
pias: | cas sa. extracção do 6 do Fovereiro jo 


á 98 vigessimo 
126, ge 


flarcellino Franco 
Faramos 


«24 13:0008000] 


CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO/5: 


Direcção do Sul, à 'Suosto 
Aviso ao publico 


Venda de impressos inntilisados 
ino-0 6, público do quo até 14 do 
ias néeis são 
"Trafego dlenta| 
o 8. Koquo, 22, 5º 
“pRspostas, dum 


10050CO 
A dogainto Jobstia é no dia 18. 
Premio maior 20:0008300 
Bilhotes a 108500; vigaátmos'a 590, 
Pedidos à 


Campião £ 6. 


RUA DO AMPARO, 118 


x Bo Jia Ares 


à-| Sooledado anony ma do Pa a 
de limitada 


o cs Dividendo do 2.º ser 
erdneia mestre de 1912 
E qua açã a. Paga-so todos os dins, dosão 7 do fovo- 
ação o rotiro Os impr6i-|relro. Corronte, na rasto do d 143 ou róis 
a8500 por acção, livro do imposto do ron 
sa dorósto ser pegado o xo dimento. 
mi judi:| Em Lisboa: 
Na sédo, rua Auroa, 88, 
No Porto: 
Na agencio, ros Elias Garelo, 56 4 48. 
“Palo Banco Lisboa & Açores 


Egrmnado Anjos, dicontor 
E: O. Mondontay gorente. 


impor 


to no praso indica» 
' prosedeedo-ha 


isbos,. Tão fováreiro de 1918. 
O engenheiro sub-diraotor 
José Abecasia 


Mozaicos-—Azúlejos 
Cal. hydraulica: ; 
cimento Aguia Rochedo. 


Goarmon & CG. 


T do Corpo Santo, 17,48 e 24 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


AZEITE 


a page, so alcança, da todos, para 
dem E exactidão a acides do 


ta qo DO réis, 
Apparelho completo, 2$500 réis 
“Pelo copréio mais 100 és — 
Instantaneo japonez 


Para Ifmpêzá dos dentes o consoivação| 
geral da bocca, Brasco 300 ri 


Pomada Viannenso 


Para extracção dos callos com bons re-| 
auitados, Caixa, 200 ris. 


Drogaria CRUZ SOBRINHO 


-. 40, Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


Dinheiro 
E Empresta-so a Juro modioo 
e convenoi 


CASA ne EMPRESTIKOS 
SOBRE BENHORES 


DE 


Josó ME Regueira *obral 


Travessa Nova de 5. Do- 
mingos, ni." 84,1.º 


“ Recebe-ge commen. 
saes a preços módicos. No 1º 
mín, aan cs bicos 
RUA DE S. 

IDALOANTARA, 63 a 67 


“Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


simptoo, Extracções Obturações de ouro 
simples 


E Ago nto 

Tide a 
consente tato Obturações de porcelana 

jesa piniine, q.) Obturações de pore 


48000 nóis 
68000 “e 


Bo 0 ko grado 1 
Dentes artifícises 

Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Esto consultorio tom pôr aspelliada a garanto a colocação do 


dentes o dentaduras som vestígio de artifoio, som placa e aptas á 
mastigação perfeita. 


TAS ara quotas T Dentes montados aobrocaontehouo + 4 4 4 1 1800 réis 
entos chapendos, inquobravo Cito Boo 
Pedras para Isquelros Dentes chegados onto o cnontshond + 11) BEBO: 
 Jagitimo meta, «tow, com patento HR). Dentes aobro ouro, dusdo, MEME 
gspanha “o Portugal, únicas boas o| Dentaduras completas 
ão japao Póde concorrer em preço e] Sem dentes diatoriques, montados sobre vulcanits , 25$000 réis 
Para as “do bes redondas o qua-| deompbe do plátina. os soco, S0B0DD,* 
* yulconito 405000 
Comdentescrampões do platinsohápasouroa valcanito 50000 » 
Dontadurascomploiascóm gongiva deporeolana ros, 
ouro o vulcanito . 000 


Dontaduras completas da ouro dê loí 
Beniaduras Completas oa o lata 
Dentes do onro do lei cada 
Dentes sobro platina, cada 
Cordas da ouro ou porcelana. 

Dentes a Pivot ” 


Pspinoes ena do 
G$Rto ogões, PuuPdo Amparo Ea 
Lisboa. f 


Ea [O Bi À dranileira 


” Dentadúras sêm placa 
Cada dente desdo . - « 


se 66, Rue de taChaussée d'Antin-e-Paris 
> Mgento om Portugal 


0) Ulos 


FALLECEU 


— Poço do Boreatea à 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro à 
de dna eita a Dei aa ig 


a 
fada dn daginiia: medicas 
- PARA AS CLASSES POBRES 


Orionta!. 
operam lhes. hontem está aeto com a| 
oua presonço. 
BRR posnçis aos ori JB, A. Borges de Sousa. 
Da bota 0 dontes g HE, Manual Caroça. 
ds 9, Henrique Bastos. 
Vda hs 8, professor Egas Moniz. 
D. do Mello 6 Faro, 
10 12,5. da Costa 
1 de Sant A Lt. 


ao tocome 


Das croanças, ás 2, 
Do estomago e inté 
Dos onvidos, nariz o garganta, 
Do po lis, 6.1, Albino. 


0: “NUTRIMOL” 


E? o molhor alimento melas- 
sado inglez, para gado, o tem 
“o 4 mais do podor nutritivo do 
quassquor outros alimentos mo- 
assados até hoje conhecidos: 
ménda-se porque: 
imento imais economico e 


gião dos hospitacs. 
e Ollvelra Soares. 


ão Pass do Vasconcelos. 


ERAÇA EU LUIZ Re CAMÕES, 22 


o) não prodos formontaçãe 
dangmenta 'Produeção do leito 


fia aerea Jigoro — 

Pop o per pe 

by di cavalos 6, 
dA o eibentando púle; 

1) prolonga a vida do gado. 


Podidos aos fornecedores exelu- 
aivos om Port 


F. Neves da Piedade & Riooaboni 
Bia dos Fanqueiros, 165, 1.º 
LISBOA 


ores a sahir 
tata 


EPA GirOs, va) 


má, Nogai. Matadi a, Moi 
"se Lendo, Novo todáindo, Lobitá, Benguela o Mom 


“EE NESECUoç 


PROBIDADE; 


CSBoR TEST 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabiliõade limitada 


“[GAPITAL: “600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO; 1995 

Seguros térrestres--Efiostuam-so contra 
MEN penal do Feio e explosão do pg jp 
Seguros marítimos Ribotnam-de contra og Fisoog 
de avaria grossa e partionlar, 
Agencias em todas as cidades e) 
nas principaes villas é povoações 
Eildo pais, ilhas é ultramar, 


Ruloifiávei is de 


C?ge Carrvagen 
Lisbonenre 5 
dis des. 3 Reggie, Lisboa, 


as de Cabo Vavdo, com baldoação na Praia. 


“Vicente, Praia, Principe, 8. Thoi 
to, Bengualla, Mossamedos, if 


o iBigrto o Dorió Alexandre, 
j é a Madeira não se garanto 
Recebo carga desde 1, no. 
ao DIS do ferreiro, dic 
bo, (Ca Zee), Lourenço 
tholoi jo Di de, Quelimno, Et 
iransbo 
ão recebo carga para a Madeira 6 8. Thomê. 
Casos donde CIR BA ao caos du Onrvão até no dia 6 inclasivá, o dopoisno caos 


doira 5. Thom, Loanda, Lobito, Cldado 
sebique; para [nhamibano, ár. 
ro Asieila, Tbo o Tangas, com 


“Avisdarão os sra passageiros de que, os volumes de bagagens dostinados ao.po- 
rão, ovos ombareus ni vospora da sábia dos vapores, atgá?o horas da tarda. 
a Carga, iq? S'quacaquer esclarecimentos, dicigir-se: 


NO Pl 
aosagentes! Merm Burmester ça 
RUA DO INFANTE D. HENEI 


SERVIÇO DE PAQUETES. HOLLANDEZES. 


para o Extremo Oriente: * 
Cafreiras regnlares ' semanaes” pára os- portos -do-MEDITERRAREO, 
EGYPTO, CEYLÃO o JAVA 
Primeiras sahidas para 
Port Said, Colombo, Batavia, Samarang e Surabaia 


Recebendo passageiros para Timor (Dilly), Hong- 
Kong (Macau), Shangai e portos do Japão 


aos escriptorios da Empresa 


polos conhecidos paquetes hollandozos: 


ti d PR o ea 
aço [ii = Ts 
Ugo ede praço Jim E Ri 


ÓPHIR m di 
KONING WILLEM HI Em Março, via Tangir, Argel é Gonova 


Para Southampton e Amsterdam 


KONING WILLEMHI — em 8d Fevereiro 
PRINSES JULIANA. em 20 de Fevereiro 


Pura passogens o carga trata-so na roo da Prata, &. 


Eenat Georg, Suscessores 


Dirceção 
Edi 


5-3 im 


* proprictado do Manuel Guimarãos. 
tor— Camillo Sousa e Almeida 


Retaeção e Atmihistração—R. co Norte,3,Lº 


LISBOA— Sexta-feira, 7 de Fevereiro de 1913 


Telenhone n.º 2298-—Endereçot 
Composição — Rua do Nort 
Oficina de improssão—71, Rus 


oleg, CAPITAL 


lego mm 


a da Bica, 71 


Na penitenciatia 


.O acto que hontem so ofloctuou na 
Ponitenciaria de Lisboa produziu uma 
intensa satisfação na opinião publica, 
Ha longos aunos quo o regimon peni- 
tonciario lança uma sombra na cons- 


cioncia nacional, Somos um povo que 
ngue, di so disser 
Dondado 


ça, a eimples Jobrança, do regimen 
Sean Lab, de ri 
res de crcaturas que, por sorom ci 
osas, não doixam do sor ontos hu- 
manos, bastava para annuviar o cora- 
ção do nosso povo. Ha longos annos, 

o, tem havido um espirito bondoso 
quo. se não tonha commovido com as 
normas dPesso regimen, que chegou a| 
fazer” considerar o odificio om quo 
oxocuta uma authontiõa fabrica do lou- 
cura. 

À Ponitonciaria é uma instituição 
monarohioo, 0 a sua croação oboda- 
cou ao critorio ronccionario quo 
orientava a oriminalogia hu quarenta 
aunos. Conta-so quo contra alla pro-| 
testou a rainha Maria Pia, que, por so) 
sentar num throno o tor uma ox- 
pressiva figura de orgulho rogio, não| 
doixava do sor uma mulher do cora- 
são, Mas o critorio reacolonario so- 
brolovou aos dsojos da príncosa do] 
Saboya, o a Ponitonciaria inaugurou 
outre nós todos os seus horroros, 

A thooria que presidiu á 
da Ponitonciariafoi a do inspirar o ro» 
moro. Para isso estabolocou o isolu-| 
mento, preceituau o silonoio, O sou 
fim era aponas o do castigo, Não ora 
o'da rogenoração. Na impossibilida- 
do do resuscitar as torturas physicas 
da Inquisição, proourava-so obtor a 
tortura moral. Não so pódo dizor quo 
o resultado não correspondesso á os- 
postativa,  Solitario, — oncurcorado 
numa estreita cola, com a fronte 
coborta por um capuz sinistro, dan-| 
dlo mais a improssão dum  phan- 

ma do quo dum sor vivo, o del 
quonto acabava por se abysmar na 


foucura, ou « tuberonloso o Jangava À 


valla comaum dos suppliciados da 
Bociodade, 

Contra osta instituição o rovoltou 
sempro o sontimento nacionsl. O po- 
vo tovo a nitida intuição de quo não| 
erá justo nem humano osso rogimon, 
é oi homons que duranto dozonas do 
annos se imprognaram d'osso sonti- 
monto para roulisar a victoria da do- 
mocracia constantomonto alvejavam 
o regimon pouitontiario com os sous 


ataques, Eru uma obra do justiça o do 
qa o na hu-| 


Mumanidado,-o 6 na j 
manidado quo a domoracia oncontra 
n9 suas mais bollas o podorosas ins 
piraçõos, 

Frnoto duma loi monarchica, osso 
rogimon só podia sor roformado po 
uma oi ropublicana, o não ha muito 
quo iostas mosmas columnas nós as- 
nigaslavamos, com profundo conton- 
tamento, o fato signifiontivo o olo- 
quonto dó nas duas casas do parla- 
mento não so tor lovantado uma só 
voz a impugnar o projecto do govor- 
no, tendonto a minorar dosdo já os! 
horrores do systema ponitonciário e] 
à propurar u sua radical reforma. 

vo hontom so passou na Poni-| 
tonciaria tom pára nós um sigaifica- 
do mais alto do quo a abolição dos ca- 
puzos, muito embora ossa modida so- 
Ja bolla o genorosa. Significa para nós, 
o bom o uuthontica a presença do tros 
ministros, entro ollos o proprio ohofo 
do governo, significa pata nós, rope- 
timos, que essa reforma radical ostá 
para brovo, o que a Republica dentro 
em pouco à honrará com um eystoma 
penal que, girantindo u sociodado do 
orimo o do vicio, procurará não sor- 
vir uma obra do vindicta, mas uma 
obra do regeneração, não tratando os 
condenados como foras, mas como 
soros em que não dovomos desosperar 
do reaccandor um raio de consoianoia 
e de bondade, 

Podem, os que malsinam por officio 
os notos da Ropublioa, inventar so- 
phismas, protondor ridicularisar ou 
dâminoie à importanciá duma modi-| 
da quo tom um valor moral e social 
inteivisooo, mas a opinião publica não 


deixará do vôr nºolla uma manifosta-| 


são do ospirito demooratico trium- 
Phianto, e do refloctir que os mesmos 
que critioam essa medida são aquellós 
quo duranto longos annos tuntis 
zam com a sua cumplicidado explioi-| 
taou tacita um rogimen que só fazia, 
loucos o tuberculosos. 

A Ropublioa ha do cumprir as suas 
promossus. Ha do roalisar os princi 
“Pios fundamontaes do seu program- 
ma, que duranto tanto tompo agitou 
subro osto povo como um instrumon- 
to dê resgat o uma bandoira do pro- 
grosso. Lia de reulisal-os todos, no] 
sou tempo proprio, quando as cir- 
cumstancias, quo tantas vezos-sobro- 
loyam a voltado dos homens, o por-| 
mittirom. E tanto mais depressa 091 
realisará quanto mais lhe proporcio- 
nar o ensejo a pacificação de luetas, o! 
desapparecimento do obstaculos que 
são ainda residuos da monarchia der-| 


O dia do hontem foi grando para a 
democracia portugueza. Foi grande, 
para à nação, que ella propria se en- 
grandece com todos os actos que ro-| 
vellem um clarão de bondade e um| 
avanço firme no caminho do futuro. 


“A CAPITAL publi- 
ta-se àos dominãos. 


O que se deu com 
do Oeste em França —. 
augmento « 


No prógeamma ministoriál lido no] 
dia da aprosontação ao Párlamento| 
polo actual governo, alludiu o'sr: dr, 
Affonso Costa ao rosgato das linhas 
forro 

E' já contocidu a opinião do dopu- 
tado Br. Soveriano José da Silva, que| 
apresontou á camara um projooto 8o- 
bre o assumpto, aconsolhando o mos- 
trando as vantagons d'osso rosgato. 

À primoira porgunta quo ocorra 
ao onpleito no Ibeao sea declaração, 
ó a soguinto: advirá d'osso resgato 
um bonoficio para o Estado, ou norá, 
no contrario, uma oporação ruinosa? 
Convirá que o Estado passo a adm 
nistrar dirootamento a principal 1 
nha quo tomos 9 quo po om coma. 
nicação os dois maioros centros do 
população do paia—Lisboa o Porto— 
lou convirá antes doixalea na pos 
da companhia quo ora a explora, em 
[condiçõos difforontos das nctuaos, om 
sondições do que do govrno adyonha 
um luoro immodiato 

O probloma 6 comploxo o só estu- 
dando-o n fundo so poderá emitir 
opinião, so não infalltvel, polo menos 
com probabilidados de” não errar, 
Walloco-nos a compotoncia para vor- 

emos a quostto o longo do nós a 
idóa do quorormos dar fóros do dou- 
trinarias a ostas considoraçõos esori- 
ptas no corror da ponna, O que, po- 
rém, nos paroco não sor dosoabida é| 
a comparação com o quo noutros 
paizes ao passa, 9, para al, o me Jor] 
oxomplo que podemos tomar é o que 
[so ostá passando om Trauça com o| 
rosgato da linha do Oos! 

Os dados quo vamos 
mudos d'um artigo assiguado por 
Edmond Phóry, um economista no-| 
fal, artigo engripio a proposito das 
criticas foitas 4 administração doca» 
minho do forro do Estado. o do orga- 
mento ultimamonto aprovado nas ca- 
maras franooras. 

À oxploração, toohntonmonto, apo 
uas morooo louvoros, porquo 6, por] 
im. dizor, irroprobonsivol, O mog- 
mo, porám, to não póda dizor dos ro-| 
sultados commorcinea. As rocoitas 
toom diminuido. Às 
sim, o ex: recoitas sobro us 
dosposas passou de 71.557.000francos| 
om 1908-—nltimo anno do exploração| 
da Com panhia—n69.970.6000m 1909, 
ja 57.169.200 om 1910 o a 30.180,90] 
Jem 1911 o, segundo os molhoros oal-| 
oulos, não excodorá a 21,500.000 fra 
cos no anno findo. 

Quor disor: nim poriodo do qua 
tro annos, houvo diminuição do fran-| 
cos 50.000,00, ou seja, com putando| 
à franco a 180 róis, uma diminuição, 
do 9.000 contos do r6is, verba impor-| 
tantissima quo lova a reflootir. 

O deficit da mosma rêdo elovou-s 
do 27.109,00 francos om 1908 a 
88:748,000 om 1908, a 58.419.900 om. 
1910, a 71.291.100 am 1912 o attingi- 
vá porto do 85 milhões do francos om 
1912, ou seja, no mesmo periodo do 
[quatro annos, am augmonto do deficit 
do approximadamonto 10.500 contos] 
do réis. 

Quor isto dizor quo os caminhos do 
foreo do Estado nunoa chegarão a dar 
saldo o que roprosontarão para 
finanças francesns um escolho, um 
corvedouro som fundo? Edmond Thó- 
ry entendo quo assim não é o faz, no 
artigo a quo nos roportamos, um os- 
tndo completo das causas quo origi- 
naram tal estado de coisas, 

Dis ol 

«Embalado havia muito por pro-| 
mossas, tendo por mira tornál-o favo-| 
ravol á idéa do rosgato, o possoal da 
rôdo do Oosto dosintoressára-so pou- 
co à pouco, apesar da sua capaoida- 
do o da sua conscioncia profissional, 
dos esforços tontados pola Compa- 
nhia para melhorar à exploração. 
Oporado o resgato polo Estado, jul- 
|gou o possoal, ingonuamento, quo a 
sun situação ja immodiatamonto mu- 
dar por completo. Não comprohon-| 
dondo a impossibilidado matorial que 
havia 6m so lho concoder dosdo logo 
todas as vantagens promettidas um, 
pouco lovianamento, irritou-so o deu 
ouvidos complacentos a uma propa- 
(ganda tendenciosa. D'ahi ossa mol- 
loza o essa falta de attonção quo tan- 
io prejudicaram o serviço durante os 
primoiros arinos, d'ahi a origem da| 
gtóve do outubro do 1910, gróyo em 
quo os emprogados da ántiga rêde do 
Histado não tomaram parte. 

Essa uma das causas da diminuição 
do receitas. Mas ha mais, que convém 
citar. Abandonada pela Companhia, 
quo tinha suspensa sobre a cabeça a 
ameaça do resgate, a rêdo do Oeste) 
carecia do uma transformação com- 
plota. Procisava do matorial novo, 
do roparação e conclusão de vias, de, 
substituição do mitorial, do ropara- 
(ção do pontos e caes, até mosmo do] 
estações, de acquísicio da material 


de “defi 


ly 


OS GRANDES PROBLEMAS FINANCEIROS 


Do resgate das linhas ferreas 
alvirão benefícios para o Estado ? 


du, ao contrario, tal oporação só virá agent OS encargos? 


o resgate da rêde 
Diminuição de receitas, 
cit” 


modorno o:do machinas.podorosas 
do rogularisação de horarios. 

Ora tudo isso custa: caro o não 6 56 
[coin pessoal bom qua 96 tom oxplo- 
[ração boa. Tº nocossario tambom quo 
o matorial corrosponda a isso. 

Não havorá no quo acabamos do di- 
|xor uma somolhança Aagranto com O 

uo ora sucoedo com a Companhia 
ortugueza do Cuminhos do Perro? 
[Não será essa ospada do Damoclos 
pobro olla susponsa-—a amonça do ros- 
[gato, mnis cedo ou maia tardo posta, 
fom pratioa-—quo a loyará a doscurar] 
as. suas linhas, a não fazor ás ropara- 
çõos nocossarias, a não comprar o ma. 
torial moderno indisponsavol, a dei- 
|xar enhir nos pedaços, por assim nos 
[oxprimicmos, a ponto sobro o Douro 
|-—ossaobra do ongonharia monamon- 
tal=-n arrastar indofinidamonto a con- 
olusto da sogunda via ontro Lisboa 
jo Porto? 
O assumpto morooo 


r estudado 6) 


[pois ao Estado não convém, mesmo 
ho caso do rosgato, rocobor matorial 
volho o tor do procodor a roparações 
que lho lovarão a recoita dos primoi 
ros annos, ou mais ainda talvez do 
(que “essas” rocoitas, o mosmo oxot 
jmonto quo so dou com a redo do Os 
to om França. 

Entendo Edmond 'Thóry quo ossa 
ródo só para 1920 ou 1921 podorá 

e à dar baldos, R ainda, para 

oonsoguir tal desideratum, for 
[rá não augmentar 08 oncargos cora] 
promessas foitas inconsideradamonto 
o promossas quo toem dó cumprir-so, 
[não diminuir as rocvitas modificando 
as tarifas om vigor o obstar a rofor- 
mas porigosas, propostas a maior par- 
to das vozos, 80 não sompro, com fina 
políticos ou'oloitoraos. j 

SC nesta opooa as degposas do ox- 
ploração doixario do angmontar o 
podorão sor roduzidas, mama corta 
proporção, é claro, Polo monos, não 
augmentarto so o trafico continuar a| 
dosenvolvor-so. ' 

O quo succodo om França não 
dará om Portugal? Biso probloma que] 
presiso encarar do fronto o para ro 
Holução do qual o governo tem do ha. 
bilitar-so, ongo ponso a sorio no ros- 
gato da linha do norto o losto, a nossa 
artoria fovroa a mais importante. Quo 
importam 
poder du 


iguoira-Alfarollos? São 
faponas linhas oubsidiarias o quo do 
forma alguma podom compara 
[com a linha prinoipal. Do rosto, os 
sas toom a garantia de subsídio, o 
quo não 6 poquono onts para o Es- 
tado. 

Como so vô do quo deixamos ox- 
pondido, o problema moreoo toda a| 
attonção o todo o cuidado o quando| 

fizor o rosgato — a fagor-so — con- 
vom quo proviamonto so tonha asson- 
tado n'um plano, quo so siga som en-| 
ltravos nom dosvios, sampro projudi- 


quo, om rogra, a admi 
mistração directa do Estado custa 
Isompro muito mais cara que 
quor administração particular, Para 

o basta a logião burooratica, que 
consome rios de dinheiro o nada pro- 
dus. E Portugal tom sido um magnif- 
[co campo do cultura do parasita bu- 


[rocratico! 


À GUERRA DOS BALRANS 


Perdas turcas no combate de 
Galipoli 

Paris, 7 do janeiro 

Os jornaos d'osta capital publi 
tolegramas do Cónstantinopla di- 
|zendo quo os turoos roconhocom tor| 
pordido já 5:00 homons om Galipo- 
li: O combato entro os dois oxeroitos 
[continúa ainda. —(Havas). 


VIDA ARTISTICA 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 


Abro na proxima segunda feira, na 
sala da redacção de Capital,  ex- 
[posição de aguarollas do nosso pro- 
[sado amigo o collaborador Alberto 
Sousa. O dia de domingo será cons 

rado á visita da imprensa o para o 

la inauguração distribuiu Alberto 
[Sousa numerosos convites. 


Movimento diplomafico hrazileiro 


Rio de Janeiro, 7 de janeiro 
O sr. dr. L Martins do Sousa Dan- 
tas, encarregado do negocios do Bra- 
[sil na Argentina, vuô sor nomeado, 
ministro plonipotonciario do Brazil 
Jem Buonos Ayres. —(Havas). 


[provido de romodio, a torapo o horas, i 


m| 


CONTRA S. THOMÉ 


“Alma 
negra” 


Um curioso folheto e uma, 
extranha «coherencia» 


Não 6 só do estrangoiro—ai do nós! 
—guo periodicamento irrompo a tor- 
rento do falsidados e calumnias cobre, 
a quostão dos serviçass do S. Thomé] 
o Principo. À. campanha ingloza, so 
nada ha que a justifiquo, compeoho 


| 


| Mas tambem entro nós do qndo 
om quando sargo uma ou ontra orou 
tura, com gostos thontruos o fingid 
indignação, tontando atirar aos qua- 
tro vontos a noticia sensuoional do 
protondidus barbaridados praticadas 
no nosso tompo o com 4 sanoção taoi- 
ta dos govornos nas pluntações porta 
gueras do oncau. E! inutil avoriguar- 
se, as mais das votos, qual a mola oo- 
culta que faz movor ostos individuos. 
EP inutil 


so é odiosa a campanha contra o nos-| 
so trabalho colonial promovida por| 
ostrangoivos, muito mais odiosa ainda 
tom do sor considorada quando a fo- 
monta um portugues, oscudado com O 
falso pretexto do um sublimo huma- 
nitarismo. 


um folhoto 


lho, quo so intitula, no frontospioio, 
ex-ouvador dos sorvijass no Prinoi- 
as foi apomu 

logado do curador nºaquella ilha: Do- 
vo confessar a minha:surpreza no vor 
as roforencias quo hontom no Sona- 
do foram foitas 4 oitada publicação; 
que o gr. Arantes Podeoso o o ar. mi 
nistro das colonias. olassificam di 
<amontodo de fslsidados o inoxncti- 


gostiva opigraphol-—osso pu á 
paginas vononosas, que nio são mais, 
afinal, que uma arma traigooiramon- 


Mancha para-futuras invostid 
tra nós, procisamonto quando 
domos “conjugar esforços 
triumphar a vordado o a justiça da 
nosaa onusa. 

Fiquei aurprehondido, o o loitor 
avaliará da minha surproza quando 
soubor que, folhoando a colloção do 
Saculo, logo após o tor porcorrido ns 
paginas da Alma negra, oncontroi um. 
Petigo aubsoripto por Jjoromymo Pai 
va do Carvalho, onda so mo dopara- 
ram poriodos como ostos 


numorario gusto 
Isuparlor, muitas, vazes, ao. Juoro dó mn 
tos annos do trabalho, soja ainda agora, 
ontro do um rogimon ropubiicano, obri 
gado a pagar maie?. 


Então, om voz do so fomentar a iniviati 
ya prtítulas estamos polo contrario a £o- 
trahir o capital? 


B, dopois de aproscnr noção 
ão um calculo tm quo o luoro do agri- 
oultor dá uma média de 650 réis, do| 
ondo tom do so tirar ainda o novo im- 
posto o o frato na Empresa, Nacional 

o Navogação, o sr. Carvalho com- 
menta: 


do a eo ambos Sequaa 
o E na 
STronadá dai que mel em 
one o per 
Par prea de om da 


Esto “docidido “defonsor dos agri- 
cultores de 8. Thomé esoróvia isto ha. 
pouéo mais do um mes. À carta da 
Jondo oxtraio taos poriodos foi publi- 
cada no Seculo do 90 do dezembro do 
1912, à proposito. do projoctado ag-| 
(gravamoento do imposto sobra o ca-| 
oau, O anctor da Alma Negra o o do 
artigo são identicos o 6 ainda 0 mes-| 
missimo sr. Carvalho quem, em 1907, 
mandou imprimir, na typogeaphia 
do Commercio, em Lisboa, uma cui- 
dada monographia do defera con- 
tra as acsusaçõos feitas no estran-| 
geiro por Cudbury o quejandos, in- 
fltulada <O trabalho indigena na pro- 
vincia do 8. Thomé o Principe» 

Vá-io, pois, que o antigo delegado) 
[do curador na ilha do Principo mu- 

lou manifestamento do idéas—om 
menos de um mez. Enfiloirou no lado! 
daqueles que - pretendem ox poliar-| 
nos, com historias torpes adredo in- 
|ventadas é coloridas com negros tons, 
ão tragedia, no, melhor quinhão do 
nosso patrimonio colonial. Qual o 
motivo d'esta subita, transformação, 
|não sei, o perece-mo quo. não val a. 
pona avorigusl-o. Do rosto, o proprio 
auctor da Alia negra vao docorto ex-| 
plicar tudo poranto osfiribunaes, onde, 
segundo mo dizem, o ministorio das 
colonius tenciona chamel-o a prestar] 
[contas -das - publioas afficmações que 
produziu, 


o pstoj 


ao que mo consta, de-| 


to forticoida aos dotractoros de alóm-| by, 


vila indopendoncia de 


O PODER 


À sua independencia 


continia a estar absolutamente garantida 


O que nos diz o sr. ministro da justiça ácerca del 


uma circular que o sr. 


ser anti-constitucional 


Hoje, na Camara dos Doputado: 
foi o. sr. ministro da justiçá intorr 
gado polo sr. dr. Josô Montes ácercal 
da situação do independencia o 

fioa o podor judicial depois da 
lor quo oncarrega as auctoridad 


-)ndministrativas-o-policinos-do-fisoali- 


aroma adininibtração da justiço 
1 A pórgunta o à Fosposta, que pou- 
cos minutos lovaraia, quasi so pordo-| 
ram no ruido habitual da sala, o quo| 
nos lovou a procurar o sr. de, Josó| 
Montes 6 o sr. ministro da juatiça| 
ara. molhor expormos nos loitoros o| 
importanto assumpto. 
Aquello doputado fundamentou a| 
sua opinião n'estos tormos: 
—Bntendo que a oiroular 6 anti- 
tucional o desnocessaria, Anti- 
tuionat porque, a Constituição 
uttribuo ao podor judioial a maxima, 
indopondonoia; dosnocossaria porque 
aos dologados do-miniatorio publico, 
como roprosontantos do podor oxocu-| 
tivo, incumbe o dovor do fiscalisarom, 
os aotos dos juizos, Para osgo fim. 
oroaram tambem os cargos do int 
otoros judiviarios, encarregados do 
porcorrorem as varias comaroas om 
sorviço do fisolisação official. 
«Não comprehondo quo. um jui 
aubmottido á contingencia do 


uma 


com quom 
hos o soguínto: 
—A. indopondonoia' do podar judi- 
olul ostá definida na Constituição, nos| 
artigos 57, 60, 61, 82 o 63, que osta- 
olocam: o primiro, qu ixos alo 
vitalidios o inamovivoisy o ogundo, 
quo são irrosponsaveis nos sous jul” 
gamontos, salvo as oxoopçõos consi- 
goadas na li; o torcoiro, quo não po- 
dom noceitar do govorno funoções re 
munoradas; o quarto, quo as sonton-| 
as “6 ordens da poder Jadistal sarão 
oxooutadas som quo a isso do possa 
opõe o podor oxooutivo; o quinto dá 
a faculdado no podor judioial do apro- 
oinr a Jogitimidado constitucional do 
qualquer loi 
«Em faco d'ostos principios, não é 
lioito dizer que o officio-circular do 
istorio da justiça attontou contra 
poor judicial; 

ois monhum d'aquollos principios 
foi forido. 1 tanto assim 6 que o pro- 
prio parlamento o roconhocou, vo- 
tando a loi do 12 do julho do 1912, 
ondo so o a fisoalisação do| 


JUDICIAL 


dr. José Montez afirma 


poder judioial pelas auctoridades ad. 
[ministraotivas. A circular nada mais 6] 
quo à offectivação d'osso princípio, 
x prossamonto consignado no artigo 

do regulamento do Conselho Su-| 
porior da Magistratura Judicial, que, 
jolarumento estaboleco- quo. todos 08 
[ohofos do serviço publico, auotos 
(dades admihistraotivas o policiaos, 
fanooionarios o individuos ou corpé 


[rações intorossados, podom partioi-| 
par ao consolho todos os aconteci 
montos quo oecorretom, já roforontos 


& má administração da justiça, Já ao] 
procodimonto dos respectivos magis-| 
irado. 

«Im faco da circular, quo, como so 
vorifica, é a oxprossão oxaota da 1 
|o son rogulamonto, continuam a| 
obsorvar-so as disposiçõos constit 


pais nenhum on 
dopondoncia do podor judicial seja| 
tio garantida como entro o nosso, o| 
hojo, prinoipalmonto em Franço, com- 
bato-so a garantia maior d'ossa inde- 
pendoteis, que é a inamobilidad 
m 1888, o govorno auspondia onsa ro 
[galia dos magistrados, mais tarde no- 
vamonto oohoodida, a os partidos ra- 
dioal '6 radical-socialista, nos sous 
congressos do 1902 até 1907, toom 


Dei da Arcada 


Foi Montaigne que chamou à escala 
uno vrazo gónulo do jounosso captivo. 
Se o autor dos Essais pudesse ainda 
passar os seus olhos de moralista seepti- 
co sobre o espectaculo que ofjerecenias 
classes do nosso tempo, constataria. 

as suas palavras encontram, entre ng, 
ainda uma flagrante aplicação. Uremas 
não haver pais no mundo em que o quilo 
da criança tenha menos fieis. Visitámos 
ha dias uma escola primaria e devemgs 
[confessar que não encontrámos motivos 
[para enthustasmo. Tivemos a velha im» 
[pressão de curcere ou presídio. Casas 
sem alegria, corpos vergados pela fadi 
ga e olhos nostalgicos da natureza viva, 
colorida e luminosa. Que tristesa! Que 
inquietações não dispertam essas pique- 
nas turbas de crianças hesilantes, apa- 


voradas e anoitecidas! 


As questões religicsas são por alá 
discutidas com uma sufficiencia que bem 
prova que 0 atrevimento é pae de muita 
asneira. O livre pensamento, em vez de 
exercer-se com o escrupulo de quem pro- 
segue a verdade e os seus interesses au- 
gustos, toma uns modos gr:s e:ros e a » 
gressivos que nos desgostam como a zur 
[rapa que queiram impingir-nos como 
pinho fixo, O que vala 8 que o pensamen- 
to verdadeiramente livre não se torna 
assim tao desbocado, usando de maior 
ciencia e consciencia. Onde o primeiro 
só vê ignorancia, fanatismo e pavor, o 
segundo, mais cauteloso e prudente, mo- 
dera-se “nos seus juizos, decidindo-se só- 
mente d força de meditação e estudo. Já 
Bacon dizia que a meia sciencia não le 
va a bom porto, preparando soluções que 
são perfeitos absurdos. 


Hontem, na Penitenciaria, quanto os 
presos foram auctorisados a deitar fóra 
o capuz, alguns houve que não se mos- 
traram muito contentes. Um d'elles 6 
apos boas exhortações se deizou convon- 
cer. Allegava que era victima de um e. 
ro judiciario, não querendo, portanto, 
descobrir aos companheiros o seu rosto 
de victima innocente. Se esta ereatura 
fallasse verdade, concordemos que o sen 
pudor accusava um grau de delicaesa 
Ipouco vulgar. 4's vezes, quem sabe? .. 
Talvez no seu corpo de condemunito vi 
va uma daquellas almas que quanto 
mais se distanciam dos homens, mais ge 
aproximam da justiça inda oct 


Explosão no Ho Chinde, 


Um vapor cuja oaldoira robpnta 
Oinoo homen o forindo tres gravemonto 


trina, ombora o probloma não pos 
loyantar-so om Portagal, om faco dos 
grincipios expressamento, establooi- 
os na Constituição, aquella inamobi-! 
lidado podo sor contestada, devendo. 
nocontuar-ge, coméudo, quo a ciroular 
não oncarra prinoipios alguns ntto 
tortos da indopondoncia do podor 
dioial. 
—B havorá no nosso pais oxom-! 
plos quo justifiquem a focalização ox- 
pressa na circular? 

—Ha, som duvida algum 
oitar as varias roolumaçõos apros 
tadns na Camara dos deputados, 
roforontes á não pormanoncia 
guns juizes nas suas comaro 


fram quatro, tendo gi 


A. bordo do vapor Dombe, porton 


(conto á Sona Sugar Factory, quande . 


ubia o Chindo, no praso Matibal par. 
tonconto 4 Companhia do Luabo, Sou 
no dia 4, polas 19 horas, a explosic 

da caldoira, fazondo ir polos aros e 
volono que capitaneava a tripulação 
indigona o queimando gravomonto 
goto tripulantos, dos quavs já morrer 
o os rostantes 

conduzidos para o hospital da villá, 
dosesporando-so de os salvar 

Ao que pareco, o dosastro dovo-sa 
má construoção da caldeira. 

Com rolação a outra vapor, o Mar- 
ruma, quo não offorooo tambom con- 
dições do sogurança, foram tomádas 
ás providoncias que a vistoria a ollo 


sou procodimento como magistrados! 
o particularos, 


passada julgou nocessarias, a fim do 
so ovitar novo dosnstr 


Migalhas 


Um velho conhecido) 


Uma das mais profundas improssõos 
da minha meninico 6 a quo mo ficou 
do uma pantomima roprosentada no 
Circo Pintti, à Riboira Nova, o om qu 
(com uma phantasia do moldes acroba-| 
ticos, so reproduaiam. cortos opisodios 


da campanha dos francezos no Daho-| 


moy. Um dellos era commovedor, O. 


filho do roi Bohauzin, uma croança| 


ninda, procurava oppôr-5o à prisão do 


pao; mas, à vista dos valorosus oflsiaes 


da columna, quo avangavam ao som, 
dos clnrins o da Margelheza, rotirava-| 
so, dando saltos mortaes e cabriolas do| 
mais omocionianto offsito. 


Fmaginem qual o minha surpresa] 


quando hojo encontrei o tal principe, 
quo ou sempre vira aos pulos na mí- 


nha memoria, gravomento installado| 


na vida o requerendo a sua insoripção 
na Ordem dos Advogados françezes! 
[D'aqui por algum tempo, mal tormino| 
o seu staginto, o filho do famoso rogulo 
invocará, n'um frances cortamonto pu- 
zo, os direitos da viuva e do orphão o, 
talvez, do ei para si, venha a tirar do 
contrasto da sua vida aotual o dos pri- 
jmoiros annos da sua existoncia consi- 
derações muito interessantes, Sem du- 
vida, acabará por escrever as suos me- 
morias, intituladas: Da tanga à bica, 
A? medida que tôr caminhando na 
sua profissão o notando as solvagorias 
o as perfidias da justiça modemma o'cu.| 
ropeia, quem sabe so, no seu coração, 
não brotará profunda nma saudado do| 
modo de administrar a loi om víso ou- 
tora nas torras do seu pac? 'Pulvos] 
mesmo ohegue o dia da definitiva dos- 
illusão, em que o principe advogado, 
cnojado da civilisação, reneguo a tumica| 
[preta dos tribunnes do velho mundo, 
[pará voltar ao cinto do côr viva que, 
lom tempos idos, lho cingia os rins o| 
coni -ó- qual o vi dar pinotes no oirco| 


Mermano Neves. 


ão Carapam, 
André Brun 


OS CONSPi 


Esse 


peer 


re Avelino de Figueiredo 

Após alguns dias de doscanso, vol- 
tou hojo a rounix o tribunal marcial, 
(quo desde setembro do anno passado 
tom funccionado nos Tribunaes de) 
Gaorra, em Santa Clara. O julgamen- 
to do hojo tinha certo intoresso por 


ve 


IRADORES 


O “complot” do padre Avelino 
é SEUS SEQUAZES 


Inicia-se hoje o julgamento no tribunal de 
Santa Clara 


11 horas, já nas proximidades do tri- 
bunal se notava grando movimonto, 
vondo-so ontro a assistoncia guardas- 
íroios, militares, eto. A guarda-con- 
tinha a ser feita por uma força do 


11 horas o tros quartos, o ar 
coronel Alexandro Sarsfiold, presi- 
dento do tribunal, doclara aborta a 

iencia. O povo invade a sala do 
roldão. E! promotor o capitão gr 
[Adrião o juis auditor o sr. dr, Costa 
Gonçalves. 

Na bancada dos advogados de de 
fosa estão os srs. drs, José do Arruê., 
la, Pinto Pacheco, capitão Osorio do 
Castro, 

Aberta a audiencia, onteam na gala 
os acousados, que so sentam pola se- 
guinto ordem: Duarte Formoso Pinto, 
policia735; Eduardo Antonio Cordei 
ro, carrogador da Companhia dos 
Caminhos do Forro; José Eduardo 
[Fornandes, guarda-freio dos elect 
cos; Antonio Julio Salgado, 1.º cabo 
do infantaria 9; Avêlino Simõos do 
Pigueiredo, beneficiado dá Sé; Oarlos. 
Costa, guarda-freio dos elactricos; 
Americo Arthur da Costa, 1.º cabo 
de infantaria 2; Ramiro Pinto, ex- 
soldado da guarda republicana, o Ma- 
nuel Umbelino Pereira, 2.º sargonte 
da mesma guardo. 

A revelia respondou Francisco 
Forroira Lopos, grumoto, que so en- 


nteo os uceusados figurar um indivi 
(duo que sempro so manifestou mo-| 
narehico ferrenho, sondo innumoros| 
os casos om quo andou envolvido, 
Esso individuo, osonsudo será dizel-o.| 
& a-vadro Avelino do Pigueirado. Aºs! 


tra no ostrangoiro. Sentados os 
9 seototario, st. alfores Ucosa, 
procodo í charrada dus testomuntins; 
vorificando-so foltarom algums 

O er. dr. José de Arvuela pode paro 
que; sejam ouvidas algumas nóvag 


A CAPITAL * 


Na cicatrisação de ulcerás antigas e modernas, aagua 


do Mouchão da 


ovoa, pelos seus altos poderes cicatrisan- 


tes, é reputada por alguns illustres clinicos, superior a todos 


os-pensos conhecidos. 


testemunhas, fazendo egual pedido o 
expitão sr, Osorio do Castro. O pro- 
liga qual o] 


motor pedo quo a dofoza 
hotivo do tal pedido. O sr. dr. 
ruela cinsta pelo deferimento do 


requerimento, poíquo é humano 6 
io-do justiça. O ar, Osorio do Cas-| 
txo for cgual declaração. O sr, audi 


eb 


tor rédigo ulguns anesitos para so 


solver so as tostemunhas: om questão 
devem ou não dopôr, O jury racolho 
para deliberar. São 13 horas. Ponco 
dopois, o jury volta á sala e, por una- 
nimidade, resolvo que as testomunhas 
sejam. ouvidas. O secretario procedo 


mas ainda fal 
Seguidamon 


anova chamad; 
algumas tostomunhas 


re Urosa procedo À loiturado proossso 


que 6 bastanto volumoso. Diz-se nº 


quo os nocusados estão incursos no 
artigo 5.º do dooreto de BO do abril 
do 1919, ou seja rebelião ou.conspi 


ração qualificada. O ar. promotor 


quera leitura do varios documentos 


que.so encontram juntos ao proces 
so fas 


morost 


horas o mois, Sogue-so a loitura 
contestações. 
O 'sr. coronel Sarsfleld faz as pos 


guntas do estylo aos acousados, 
respondem em voz clara o som til 
xa, do 


com voz sumida, 


Or. dr. José d'Arruella aban-| 


dona a sala 


O sr. dr. Pinto Pachoco, tormi) 


ds os intorrogatorios, Jovant 
manda para a mo 


maior parto dos aconsados não 
via responder n'esto tribunal 
oxcopção, visto torom sido prosos 
tos da forma 

aos. O requ 
O ar. ds 


a Constituição o o governo. 


O gr. prosidonto chama o advogado 
& ordem, omquanto o publico so ma- 


nifosta ruidogamonto contra osso 


vogado, o qual explica que não 80 
importa com os ápartos 0, visto sor- 
lho u palavra rotirada, entendo quo 
nada mais tom a figor do quo sahir 
da sala. Effoctivamente, o sr: dr, Josó| 
d'Arruola lovanta-so, arruma os sous 
papois o suo. O publico mostra» 
desdonhoso por osso gosto. O sr. pro- 

ma Á ordom o, dopois do 
rostabolecido o socogo, o Br. promo- 
tor requer qua o inoidente fiquo oxa- 


sidento cl 


rado na acta. Assim so faz. Por 


vom, o gr. auditor diota o sou roquo- 


rimonto, citando divorsos art 


Codigo Ponal Militar. O incidonto 


tormina o pussa-so finalmonto ao 
torrogatorio dos rous. 

Fica aponás, na sala o primoiro 
ousado. Os-xgus haviam voltado é 


la, pois quê” a defea Sb Ubcusudos| 
am sido abandonados havia 
capitão Osorio, 


advogado officioso, quo aproson 
contestação do dofera dos sous no! 
constituintos. 


O primeiro acusado a sor intorro- 

do é Duúsrto Formoso Pinto, poli- 
cia n.º 785. O gr. auditor 16 à parto 
do procosso quo lho diz respoito. No- 
ga torminantomonto toda a acousação 
que lho 6 foita o diz que, devido uo 


rogal-o, ello continia a dizor  ostar] 
bastanto doonto; o advogado confirmal 


assa doolaração, o sr. promotor faz 


vorsas considoraçõos. O sr. dr. Pinto| 
Pacheco levanta-so o confirma a doen- 


qui do seu constituinto, quo é fi 
mento inandado sentar. 


Entra o sogundo accusado, Eduar- 
do Augusto Cordeiro, que declara 


nunca tor estado proso o diz quo 
vista do sou advogado go tor 
séntado o so encontrar num ósts 


de exaltação oxtraordinaria não póde| 


responder. Eduardo José Pornan 
diz, nunca tor sido preso nom con 
mnado. Não nega, nem confossa a 


casução e, como à loi lho faculta res- 


- pondor ou não, nada tom a diz 
tonio Julio Salgado, 1.º cabo, 


astovo preso nunca. Docisra conhecer 
o-Pinto por sor da sua terra o te-lo 
visitado por algumas vozes, quando 
allo estava doente, Quanto ao rosto 
da. accusação, noga-a por completo, 
or comploto a 
questiio da, rifa quo figura no proces- 
aosterminando por dizer que assignou i 
os autos sem os tor lido. Desconhe- 


assita como ignora 


so tudo de quanto é accusado. 


Entra finalmento na sala o rov. 
Avelino da Figuoiredo. Na assisten- 
cia ba um certo sussurro. Tosse-se, 
O réu está um tanto pallido. Doclara 
ola consideração| 

que lha moroso o tribunal. Nega toda 
ção quo lho 6 attribuida, pois 

hia com 
quem conhocosso o nunca com pes- 
+0a8 que só hoj via pela primeira, 


que yae rosponder 


a acou o 
que. so. conspirasso fal 


vez. Não 6 contra o rogimen e tai 


que pensou em organisar um contro, 
republicano conservador, chogando a] 


falar nisso ao sooretario do sr. 
usobio Leão, e que não levou a c: 
o seu desejo porque lho disseram 


imus apenas do os encontrar no 
moeiro e na Trafaria, 


Todos esperavam um longo dopoi- 
mento do teu, mas tal não succedou. 
O acusado Carlos Costa, guarda 
freio, nega toda a aocusação que lhe é 
feita o deolara quo assigou os autos 


som lhos lerem oque, portanto, est 
veram o que quizeram. Americo 
tonio de Carvalho, 1.º cabo de in 
taria 2, noga tambem tudo 6 deo| 


tanea tor conspirado. Ramiro Pinto, 
mesoldado da guarda republicana, 


ssa loitura 6 muito 
Soguidomonto, as testemu- 
nhas sabiram da sala. São quasi 14] 


ando nomos, filiações, ida- 
dea, nuturalidados o profissões. O rov. 
Bigueirodo 6 o unico a rospondor 


um requorimonto| 
& contestação, no qual allogava quo a 


dos tribunaes mar- 
arimemto À gdmiíddo. 

“José de Arruolla lovanta- 
por seu turno, o faz requerimento 
egual, mas atacando ao tao8mo tempo! 


unal, não podo respondor,| 


o lhe garantiam as costollas e o mo- 
tiliurio, Conheco alguns dos co-réus, 


foi já condomnado por tor dado umas 
aúladas, o noga a acousação quo lho é 
imposta. Entra na sala o ultimo ac 
onsado. Eº o 2.º sargento Manúél 
[Usbolino Ferreira, quo tenta negar, 
mas vacilla, fala titubiando, não con- 
seguindo convencor ningaom do que 
diz. Nega os factos quo lhe apontam 
o descobre-se por completo. 
Torminado o intorrogatorio dos 
accusados, passa-so à ouvir 08 depoií 
mentos das testomunhas do acousação, 
à primeira das quaos 6 o se, Antonio 
Luis Horta, omprogado no commor- 
cio, que diz quo um sou amigo, de no- 
ino Álvos, o encontrou na Ádoga Ro- 
gional o lho dou conhecimento ; do 
que um sou compadre, chamado Corr 
doiro andava conspirando. Desojando 
sabor o quo havia do vordade, tratoh 
ão so encontrar com cello, mas com 
nomo suposto, Consogaiu 6 sou fim 
é veiu a descobrir todo o cómplot om 
lgno estavam onvolvidos:o padre Avo- 
lino o os rostantos accusados. Visitou 
o puro Avolino o osto disso-lho quo 
o entondossó coin o Cordeiro, 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos deputados 


Emprestimo para a construcção 
de linhas ferreas na zona do 
norte 

Assumo a presidencia o sr, Nunes 
Godinho, quo manda procodor á oha-| 
mada ás 14,40. Não ha, porém, numo-| 
ro para deliberar, Em todo o caso, lê-| 
Bo a acta, comparecondo ortrotunto 8] 
deputados prooisos para a sossão 
abrir. 

O ar, presidente do ministerio apro- 
sonta uma roolamação a proposito do 
não so deprohendor da acta quo haja, 

jo rogoitada uma disposição do pro-| 
to môbro a contribuição. predial, 
que é importante o sobro cuja rogoi- 
ção não podom ficar subsistindo duvi- 
das. 

O sr. Domingos Pereira manda para 
Reta uma representação, volada 
nºum comício roalisado em Braga, pg- 
ra protostar contra a sabida d'aquella| 
oidado dos arohivos da mitra o 
minario. O orador justifica lar; 
to a roprosontação, dizondo que nun-| 
ca so dovia tor dado ordom para a| 
subida dos roforidos arohivos som so] 
Babor no ollos lá podiam ficar ou não. 
O nr, ministro do fomento manda par 
ra a moza uma proposta do loi aucto-| 
risando o governo a lovantar, modian- 
to a omissão dos nocessarios titulos 
da divida publica, um omprostimo 
uo pódo ir ató á quantia do róis| 
800:0008000 e a applionl-o sucoos-| 
ivamonto á construoção do linhas 
íorcons nu ona do norta, bras come 


Ar 
sou 


ro-| 


tam 
to 0] 


allo 


das| 


gu 
bi 


indo 


do- 
do) 
an- 


ade 


sua| 


do 


ção do do acesso s ostações| 
dos caminhos do forro do Estado. Os 
egos. do -omprostimo sorãosatis-| 
foitos polas rocoitas do fundo espo-| 
cin; do caminhos do forro. Esses on- 
lonr',om não podom ir além do réis 

28008000 por anno, o a omissio| 
dos titulos poderia sor foita om qua- 
tro sorios não inforioros a mil con- 
tos. O produsto do omprostimo. sorá| 

im distribuido: linhas do Valonça| 
a Monsão, 12 contos; Vidugo a Oha- 
vos, BO0 contos; Onrniçuos a Miranda, 
220 contos; Contumil a Brmosindo o 
[Loixõos, 720 contos; conolusto da os- 
tação do Porto, 80 contos; conolusho| 
da ostação do Villa Real do Santo An- 
tonio, 60 contos; pontos do Coina 


ao 


tua 
vos 


sou estado do saudo o som offonsa 
para o 
ontregando a sua defeza no sou 


vogado. O sr. auditor teima om inf 


ado 
tor- 


[rio Judon, na linha do Barreiro a Ca: 
cilhas, 60 contos; acquisição do mato-| 
rial oiroulant 


000 contos; ronova=| 
O. contos; alimentação 
estações do Porto, 100] 
contos; obras nas ostaçõos do Barroi- 
ro o Sotubal, 100 contos; obras sui 
plomentaros nas rodos forro-viari 
do Estado, 300 contos; constraoção do 


nal-| 


contos, oto. O orador faz procador a 
ua proposta de varios commontari 
tondontes a oluoidul-a convenionf 
monto o tormina por pedir quo a Ca- 
mara a discuta quanto antes, dada a 


om 
au- 
ado | 


dos 


do-)urgoncia quo a impõe á considera- 
no-|ção do parlamonto. 
O gr. Esequiel do Campos occupa-so 


Anel 
não 


ão resgato dos caminhos do forro, 
que dovo, em seu parecor, fazor-56 
quanto mais dopressa melhor. Enton-| 
o tambem que os sorviços dos cami- 
nhos de forro do Estado devem ser 
'remodolados do maneira que não só| 
doom succossivas trocas de direoto-| 
[tes o do possonl dirigente, o que não| 
(doixa munca do sor prejudicial a ão 
importanto ramo de getviço pablo. 
Pedo ainda providencias para o faoto| 
ão não tor ainda a dovida applicação| 
o importanto logado foito om Mon- 
corvo, o que é uma tremenda immo- 
ralidade, 

O sr, José Montez consura aspera- 
mento O juiz do Benavente, o qual, 
não resido nºaquolla vilia, indo ali de| 
lugida apenas, o quo prejudica, ex- 
iraordinariamento o serviço, que ostá| 
em atraso é nº'um pavoroso estado de 
confusão. 

O sr. ministro da justiça roplica que 
o assumpto é da-com petencia do con- 
solho disciplinar da magistratura ju- 
dicial, que 6 quem tem jurisdicção 
ptsa porte ns flias dos magistrados 

efore, à proposito, factos varios em| 
que o mesmo conselho dove intervir, 
não o fazondo, maitas ver6s, por d'is- 
sa não ter conhecimento, 

O sr. presidente participa que no- 
meou a commissão revisora do contas 
publicas, que ficou composta pelos, 
srs. Mosquita do Carvalho, Rodrigo 
Fontinha, Mattos Cid, Barros Quei 
tos, Achiles Gonçalves, Manuel Bra- 
vo; o 4 revisora do contas do Con- 
grosso, constituida. pelos srs. Pires 
(do Oampos, Ferreira da Fonseca, 
Costa Basto, Alexandro do Barros o 
José Dias da Silva. 


nto 


dr, 
abo| 
que 


Li 


cro-| 
An 
fan- 
lara 


estradas do accosgo ás ostaçõos, 900] ta, 


jauctorisando a camara do Ferreira do] 
[Zéroro a avgmontar até 159, ns suas 
contribuições. A 

Na ordem do dia, entra Gia disori 


ro dos emprogados fisoaes das fa-| 
bricas. 
O ar. ministro das finanças propõe 


oussão até que o governo traga ao 
Parlamento a roorganisação goral dos 
serviços alfandegarios'o fisones. 

| O sr. Ramada Ourto, autor do pro-| 
ljocto, concorda com a proposta, que| 


approvada, depois do sr. Casimiro| 
de E 


verificar que ha numero. 

O sr. Antonio Granio manda para 
a moa um requorimonto para lho ser 
enviada uma nota-dos bons mobi 
tios o imobiliarios, ocoupados, deti- 
dos “ou usadós polos josuifas ou con- 
Egrogações, compunbins, conventos, 
collogios, hospícias, associações, mis: 
sões a quaosquar casas do roligiosos 
do todas as ordons regulares, que to-| 
nham si 
Pazonda Nacional. Mais requer o 
jr. Granjo copia do cadastro dos 
Moridos bens e da correspondencial 
gue com o ministorig da justiça ha 
sido trocada sobre o assumpto. 

Volta a disoutir-so o projeto do 
lei cobro rosponsabilidado ministo- 
rial. O sr, ministro da justiça, a pro- 
posito do artigo 1.º, manda: parc a 
mesa uma proposta do emenda, alto- 
rando-o por completo, O sr, Mattos 
Oiã requer que essa omonda vá é| 
sommnissão, dado a goa importancia, o 
dus 6 aprovado. O sr. Carlos Olavo 
ontinda a discutir o projecto, apro- 
jentando varias prapostus do omenda, 
quo vão até ao artigo 7.º, N'osta altu-| 
ra, 0 sr. Jodo de Meneces requer a 
contagem é diz; 
Já fuzia isto no tommpo da monar- 
ohia, Aqui não so deixam logaras 
marcados, como nos thotros, nem 
votam os mortos o os ausontos, como 
nas commishõos, 
As propostas do at; Carlos Olavo 
[sto admittidas, suspondondo-se em 
soguida a o do projooto o on- 
trando em discussão o projecto que 
manda aplicar o producto da venda, 

.incultos o dos saldos orçamentaos 
lá constituição dum fundo agricola 
para obras do irrigação, drenagem, 
arborisação, ostubolocimonto do esta” 
ções pistioclas, granjas modelo, ete, 
O ar. João de Menezes volta a ro- 


por 
respondem 79 deputados; podendo, 
ou jato, continuar "a desaão."O pr, 
equiel de Campos, auctor do projo- 
oto, diz 'quo ollo 6 dos mais impor- 
tantos quo toom sido apreciados polo 


aprooiou. na gonoralidado o não con- 


tir, como alvitrava, que -de 8. Thomé 
viosgem annualmonto para n motro-| 
polo -200 contos do réis. Oritioa a] 
nossa procaria situação polo que res- 
poita á instraoção agricola e profis- 
Isional o insurgo-so contra a ciroums 
tancia do não se propararom colonos 
au 
nôssas colonias. O projecto vno fator 
róviver o Alemtojo, lovar-lho novas, 
Jonorgias, 6 a sua acção na economia, 
maoional 'sorá. dus: mais- intensas o 
proficuos. 

O sr. José Barbosa disouto tambem 
jo projocto com larga profisioncia o] 
discorda da creação do fundos espo-| 
cinos, que lançam a confusão na lo-| 
fjislação o, não, moracom à confiança 
los proprios Jogisladoros, Proforia| 
uo as obras a quo 0 projooto só ro- 
foro fosgom feitas nas emprezas par- 
tioulavos. 
Em 5 oncorra-so a sossão 
por falta do numoro, 


No Senado 


Engenheiros e, ganham 22 con- 
tos de réis por anno | 
A AO estão prosontos 24 nenadore 
polo que Toitura da acta, quo 


Já foi aprovada 
a aotab 
O or. Anselmo Braamcamp Ereire-—Sim 


secretario Arantos Pedroso pola. 
clara o limpida conio fo à Jojtura 
acta... (Risos em toda a Camara, 

'O grs previdente-Polgo muito em ouvi] 
ossa opinião q fim do vôr so consigo quo, 
[mat lado estujam por algum tormpo oa! 
ra, socrotario A 

Ô ax Miranda do Valle, junto do sr, Ni 

tecunda «s palavras do se. 
provocando “nova rin 


AR pet 
pie, 
on 2 a gem das o 
[uia 

a 


à 
o 
"o sr: Botto Machado, refere-so numa lo- 
est ba jornal ds Thoznó om quo so 
Coferem fictos graves, para 08 quacé cha- 
mo a attonção “lo wr, iministro das colo” 


o moliliasio que fot preciso 
oonmprar para alojamento! dau práças dal 
uai. dEcal que  altimamento pára al 
fora. Ora, à yárdado 6 que esso inobilia- 
rio Já naviA. sido copiado. para umas 
praças dá armada que al estiveram quan 
Ho sr. Leoite do Rego foi governador, 
ea descamiaNos não frequeitos o pura! 
alles. chama a attonção do ministro. Ha 
um outro fusto quo tambom não compre- 
onde, Que Nressa lhe, ondo so não gas. 
Ear cincoenta, contos! com, obras do en 
entries Gt ongunhoiro gabar 
o vinto é dois contos, como ali acc 
[Não à justo. quo 40 sobrocarrega 
uva ilha sem haver rasô-a para 0 fazer, 
ando muito, esto engêuleico poderia 
inhar am conto e selicentos all réis, 
Says nunca tão exorbitanto quantia, 

sr, ministro das colontas-» declara não| 
tor conhecimento do primeiro facto apor. 
iaão pelo orador que o procedeu no uso| 
di “palavea Thy, Portanto, Jaformar-so 
convenientemente 'promottindo sobro 0] 
Gas a devida Justiça. Quanto ao ordi 
ão do engunheito, dá obro clio Yati 
lonções tendents a comprovar à l 
lado da ano. oxistoncia, Por muito 
vontade que tenbamos de dar aq 
Eos apresentadas pelo &, ministro &nou 
isso absolutamento impossivel visto cllo 


um projecto de Ie 
Armada, O gt, Luiz Roselte lembra que 
já dois annos que vem luctando por| 
yátios melhoramontos no seu d's rloto on-| 
de por exemplo as estradas são ama ver. 
adoira vorgonha. Pede por irso ao gr.| 


são o projecto que reorganisa o qua) 


que o projocto seja retirado da dis-| 


já roquerer a contagem e de so| à! 


oncofporados nos bens da), 


Parlamento, Diz que a Camara já o/4 


[corda com o facto de não so pormit- |D: 


vão desenvolyor a-riqueza das/d 


t2s918 


estadas. 


presidente, à com 
Rovolucionarios. Ovi que tem por fim 
classificar ns ponsõos 44 yiotimas da re- 


'volução do ds ontnbro. 


o disonto com * er, Foio “Per 
uestão prévia É ou não 6 questão pré» 


ar, Freio Terenias die quo não. O sr 
atirando. Valida quo” Bit. É nteato 
io po, dice o, do parsd motado do tom 
po da discuta diz parto da, na OpL 
io do Senado "ngerecênia o mM 

a do Valli pueatão prévia 

Sr Goulari de “Medeiros para o 
tirania do Vallo-Afinal” o quo V. É 
conseguia. com"a aum questão prévia foi 


daralhar tudo, 
“Miranda do Valle—Eo? Mas então| 
so alguom baralho alguma coisa foi o] 


Eenado que ancclonow Gom & sua appro- 

vação a tinha questão prévia. O qua d 
os “ifatino que 0 Senado dá à 

Esto ihistario da Guerra. 
O ar, presidente — Por omquanto, ne: 


nho 
A ppolado! Claro. 
dlscutir'o asstma- 


pto na 68 
"Bor fim tom a palavra o ar ministro do 
interior, que, poúdo as coisas no seu dovi- 
do pé, dá a entender no Senado que não 
devo datar pardendo tempo com detalhes, 
as vlca enearar o assumpto na sua gone” 
ralidado, 
O ar. iliranda do Valle roquer ontão que] 
ja “roúirada, da mesa a Os parto da sua, 
lastão provia. Admibtido o spprovado, 
ar. ministro do interior onvia para A! 
imoga tma proposta para que Hoje ud 
E aisousstá de classticução do escolas pa- 
Fa quando. so roalisar à rounião do Con- 
Eredso a cste respeito, Admittida. 

O ar, Goulart de Meiciros declara tor 
nantemonto quo o Senado tem que rogoi. 
ar esta proposta, Visto que ollo, orador, 
já apresontou, nua cgual, como questão 
próvia, quo o Senado Fogéitou. Logo, pa 
Ba nor tahorente, devo procoder, rogeitar-| 
ão a proposta «é sr. ministro, 

“Era eim disotnisto o artigo 1.º 


opostas, do 
a Medeiros, à! 
o umardo ue. Mix 
anda "do Valie, Dioutam-nas ou ves. Josd| 
ão Padua 0 Miranda do Valle, o primeiro, 
allogando “os sous sorviços d Ropubl 
dontro 6 fora do Benado, 6 0 nogundo las- 
do quo o sr. Josó do Padua, indo 
corredor sorvie a Republica não| 
ter soguido. como sória convo! 

ionto à dinoussão «Pesto ussumpto, 
inigtrô do interior fala alnda para 


dolo o atigo De ao 
io do Ini. Pro tua 
admitidos O dr, Aliranda do Vale cávia 
mé na propor do emenda segue: 

Bio do interior Adente 
E 


“Pam a palavra o fr, Goulart de Médeiros, 
quo, attondando tado da hora, 
Bodo para. fioar,oom à palavra reservada 
para segunda-feira dia para que 0 ar. pres 


abatiai 


gidente muros u proxima sessão. fraú 15] 


hora um ponto. 


Peixe fresco 

Na run do do Julho, me 78, foi ha 

aa grado ti astuisioinabi, pe 

eau polxo fresco, a peso, ào publi 

Ea Wabunionacnto da resbaurintos, ho. 
aos ato. 


teia, collogio 
Esto astabolocimento, quo 6 o unico no| 
son. genaro. quo, notunmento existo om | 
Lisboa, está aborto todos os dias, dosdo pc- 
a manhi-ató às 8 horas da turde, o é, como 

6, da uma grando atilidado para o pu- 
bi 


Too: 
JORNALISTAS HESPANHORS 


Visita a Cintra e Cascaes 

Acompanhados polo sr. vice-consul 
do Hospanha o sr, Cordoy, 05 jorna- 
listas hespanhoos, quo fioiitom chog 
iram a Lisboá om viagom do rocroio, 
fora bojo, do automovol, a Cintra é 
[Cascass. 

Os nossos collogas rotiram dmanhá| 
pata Madrid. 


CIGARROS 


Presidenta Arriaga 


Fina mistura do tabaco havano 
Amaroa de malor suogesso em Portugal 


Cuidado com varias imita- 
ções d'esta famosa marca. 


GRÉVES 


Os fragateiros não acceitam a ta- 
bella ;proposta 


rdenados apre. 

Rentada polos propriotarios do fragatas so 
minifero da marinha. 

btiaa ÃO Poco do lap é tee dolica 
vistas no Poço do Bispo a tres dolica 

ore osso, sendo mais Cardo postos cm 

bordado. 


Heroes de Chaves 


Nova marca de cigarros 


jda.| Maniputados com finissmo taba- 


co havano suave 
Successo colossal 
Em todas as tabacarias 


E? aprovado um projecto do lo 


nistro do fomento que não desvio di ias) 


15 CIGARROS 90 RS. 


Cordões dp QNTO SÓ pelo peso(:, 


Theatro 
Avenida 


Companhia de que faz parteaactriz 
ANGELA PINTO 
Todas as noites a revista 


A'LERTA! 


que já não carece de récia- 
mos. 


Ocidente com à casa 


Himst George 


Do er, Carl Goorgo rocobemos a car- 
ta que abaixo puplicamos o que não 
deixará do intoressar não só o alto com- 
mercio, como todas as possoas que do 
porto teom seguido os incidontas que 
motivaram a séisão dos socios da im- 
portanto firma Ernst Cieorgo, muoces- 
Bores, 


Eerº Sr. Redaotor; 


Do ha muito quo na imprensa voem| 
pparecendo nóficias, communicados 6) 
cartas roforontes no incidonte oecorri- 
ão com a minha casa: o à sabida dos] 
sous dois socios do industria sra, Mar- 
cus o Harting. ' 

“Pal incidonto tom sido, como é natu- 
ral, o assumplo do todas au conversas] 
na! praça do Lisboa, nestes. ultimos! 
dino, o tom dado logar a varias vor 
aos. 

Parecerá ostranho quo só agora eu| 
tonha ronolvido eselarocor dofinitiva- 
monto tio discutido caso, mas, tão 
conseío estou da ratio quo mo aséisto, 
[quo nom soria mou intonto vir á im 

o fosso o roceio do vor 0| 
silencio intorprotado. como ma- 
nifestação do menos confiança na ju: 
a da, minha causo. Pormittn-mo, pois, 
'v. ex. que cu, abusando do ospaço quo 
no sou jornal so dignou conceder-mo,| 
istorio 09 factos, pondo assim tormo 
'quacoquor vornbea tendonciosas que 
poderio influir no juizo quo a mou sos- 
poito postam formas as pessono quo 
não conhogam todos os detalhes da| 
'questio, 

Toroi, pois, do mo roforir a varios fa. 
tos passaros o muito antorioros no caso] 
om questão, 

Como dovo sabor, mou. fallocido pno 
enst Goorgo, fundon ha muitos annos 
osta casa o no sou dosonvolvimonto| 
pos, toda a aotividado da nua vida ja- 

oriosa, tendo conseguido, nasim, um 
importânto bonoficio. para o porto do 
Lisboa, pois chamou aqui muitas co! 
panhias” de navogação ostrangoiras, 
quo comegaram a mandar u esto porto 
03 sois navios do longo curso, quo fa- 
zom na carroiras da America, da Africa 
o do Orionto. 

Ora, ha mais do 90 annos, voiu pora 
Lisboa, um allomão, obscuro pratioan-| 
to do tucriptorio, tom conhocimontos 
do negocios commorcínca, som relações 
o som capital, à quom mou pao ompro- 
[gou o deu mão, olovando-o, pouco a 
Do SRS no daria TRA OR quado 
confiança o rosponsabilidado ontro 01 
pessoal da sua casa. Tisso modosto em- 
progado ora o gr. Otto Marcus, quo as- 
Sim dovo ao fnliccido Ernst ' Goorgo 
lnuanto. é o quanto valo, 

Em 1901 fallocou mou pao, fioando| 
lou tonta da casa o no nso da ana fir- 
ma, €, assim, 0 mou primeiro cuidado] 
foi procurar, ontro os antigos omproga- 
dou da casa, quem mo pudosso condju- 
'yar eficasmonto na. direcção dos mul- 
tiplos o complexos negocios da casa, 
Pareceu-mo quo o ar, Otto Maron, da- 
da “a situação quo tinha alcançado aob 

o do mou pac, noria o mais 


"protese 
[elouo o dediondo. gollaborador quo ou 
podaria encontrar. Boi asim que, pou- 
Bon ins dopoia da morte da mon 

ho doi socistndo na casa alho con 


industria, concordando om quo lhco| 
fosto attribuida, aos dois, utha peroen- 
m do 10 por conto nos lucros. 
onge, porômy estava on do suppor 
qual “ora 6 plano socroto dos mous so- 
, quo, infolizmonto, aó muito maís 
tardo vim a conhecor: — o que alles 
tramavam na sombra ora, om mais 
nom menos, do quo apodorarem-so da 
(casa, das agoncias do navogação qua 
men pao tinha obtido com o sou traba- 
lho e com o prestigio do sou nome, à 
até osto mosmo nome. Para isso, co- 
ineçaram à intrigar-mo junto das com- 
panhias, do navogação, fazendo-as pro- 
mottor-lhos que, se allos um dia vios-| 
sem a úahir da casa, lhos dariata à sua] 
representação em Lisboa, 

Esta trama--soi-o agora—lurava ha, 
mais do dois annos, Proparado auto tra 
balho, ora preciso nôs mou socios ax- 
ranjat, um protexto para darem o gol- 
po decisivo, 

Esso protexto fot-lhos, por fim, for- 
necido polo conhocido incidonto otcor- 
sido ontro mim 008 delogados da com- 
missto dos festejos do 6 do outubro. 
Mas tal inoidonto nho passou, do facto, 
(ão um protoxto oxplorado polos sra. 
Mavons à Harting para a realização do 
“ou plano, do ha muito traçado. Esuo 
cago Sicon-a brovo trecho, posfoitamen- 
te explicado q eatisfntoriamento ligui- 
dado, visto que eu dei à Associação| 
[Cominercial oxplicações quo cata pres- 
timosa corporação promptamouto ac. 
coitou, respondendo-mo num officio 

uo ou possuo, que go dava por satis- 

jita com as minhas oxplicagõos 6 con- 
sidorava o incidente liquidado. 

Ora, o 05 mons socios não (ivessom 
realmento o intuito do oxplorar 0 caso, 
não toriam vindo para a imprensa com. 
as declarações que surprehondoram. 
toda n gonto, procurando imprimir ao| 
incidente uma feição política que alles 
dem sabiam não ser vordadeira, pois! 
cu, como estrangoiro quo son, nunca 
mé meti em questões do política in- 
terna, procurando aponas hojo, como 

emplo, respeilas, as leis do pai que 
tão hospitaloiramonto acolheu a minha, 


familia. 
Em 1 do outubro, estando eu nál 
talia, rocebi uma carta dos srs. Marous 


[o Harting, communicando-mo a denun- 
cia do contracto, para BL do janeiro do 
corrente nuno, 

Os tormos em que cssa carta é redi| 
gida. são intoressantes o clncidativos, 
mas, por omquanto, prefiro não os re- 
ivás rosorvando-inê” para. occasião 
|mais opportuno. a 

Foz-5o constar que eu assignara em 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. presidento do ministorio tem 
Jámanhã, pelas 1L horas, uma confo-| 


nho, 


O sr. Ministro dog Nogocios Estrangei- 
sê Gonterancioa Bojo po en minis 

ão Hoopanha, o? 08 Toialoter mo 
—Purte por estes dias de Guatemal; 


para as Ropnblioas do Contro da Amori-| 
ca, junto di 


cs ca acreditado, como 
Gosta Curaciro, a fim de fúzor 


esto erodonciata, 
—O segundo destroyer a construir no 
[arsenal da Marinha chamurse-ha Gua- 


TO posto do Mombaça (oi 
fosoionado de pesto buboni 

oi nomeado iaspoctor 
[mimo o ar. Alvaro ida Paiva d'Almeida! 
Eoreno, sab-inspoctor om Lourenço Mars 


ela. pasta da justiça devo ir amanha! 
à assignatara. presidencial o decreto no» 
meando a commissão encarregada da 
tudar à lei organioa sobro o modo do re. 
jerutamonto da magistratura judicial e 
jaobro 9. ambito da acção da auctoridade 
jodiotar: 

Om 


acompa. 
al do seu gabinet 
da 


o 5: Gabriel aviso 6 de Outubro o canho: 
moita Zambese, Ata J6 horas visitará à di” 
visão dou reformados À Junqueira. 


Cão faltar du just podia 
Associação pe titato Ju pe 
[or do Gommereio à cedencia da fa FEIO 


Bo cpiadiagem e vasos aliados duas 
acoto pará adaptação “do tim camp de 
ago. te fennio toe acnatos do eicio 
PEQ lh aaa Custe da Infancia 
ão Doria aicadandio do algumas “anero 
eo o cotas wontnds migo meses 
Fios, para | ialinção do intarntto, DO ex- 
ooo Gola de Borgo, do alone. 

Na Bocfedado do Geographia roafisa 
fronhas horas, o Profesor es 
E Me 
tatoo an 

ra ócas do alo Bea Simões, 
[Doarto, morador nã travosta 
oitsar dcanão om per 
irado Reoolh do Ros teuno 
to Antonio, do Bosplai de Bo fosto” sem 

A otmiliaão Euaicipalqdaiisatra 
ie Settal veia bojo 4 isvoa cumpri | 
da ne ria da puta ate 
E cones sob locamentos ds 
uol indo, vi doa qunes reladvo 
Gonstracção dá avenida margiual que pas 
a polo quartol de infamtorian. AL | 

O ebeariegado dos nogooiês da No- 

aos conferentios uoja conto ar, disto 
Est di colonias sobto à pescada cia 
Do ares clingeia 

“e Rano oja di nora, a sosalho do 
hino pa apovias "og dipicesas que 
[vão amanh À auaignator. o tratar do as 
iamos do air 


Falloco 
rio orlonta), a sr? 
Furroira dos Santos, mão do vngonheiro 
ar. Ouros dos Santos, assistento no Ineti-| 
nto Buporior Tochaito, 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço tolegranhico o telephonic» 
1930 


Governader civil 

No comboio rapido das Caldas ro- 
groesou hojo o novo govornador oi- 
vil, sr. Cerveira d' Albuquerque. 


Postos na fronteira 
Por crime de vadiagom, foram po: 


Hambungo im contracto segundo o 
qual sabia da sociodado, medianto uma] 
Corta indomnisação, 

Ju nto fi contraoto algum nobre al 
assumplo com os sra, Marcas o Hur-| 
ting. Apenas assontoi com esto ultimo | 
(gps, para fal fim fot oxprumvamont a 

famburgo procurar-mo) nas basos do 

um futuio contracto, 
Não julgo convonionte tornar publ 
co, n'oato momento, as oircumstancias 
[om quo ossas bnacs foram ajustadas, 
nom “cortoa factos que postoriormente, 
[so doram o quo plenamente justificam 
a attitudo quo assumi. 

Devo dizor aponas, por agora, qua os 
maus. ox-socios, no soguimento do sou 
plano, exploraram então a cireumstau- 
Bia“ do ou mo achar no ostrangeiro c, 
ortanto, no denconhocimonto de c 

a factos quo só mais tardo vim a co. 


Algas companhias do navogação 
as companhias do navogação| 
quo oram ropresontadas om Lisboa pela, 
Chinha casa passaram a sua roprosenta-| 
o para os srs, Marcus o Harting. Este 
Sica explica-o dando qu so saiba que 
aqueles srs. já tinham conseguido d'os- 
sas companhias a promessa de que 
sim pregederiam e isso aínda no tompo 
om quo Comigo ostavam associados! 
Tis, ar. rodaotor, uma oxposição resu- 
mida, quanto possivel, dos factos oocor- 
Fidôs, à desão já declaro quo estou no 


firme proposito de não voltar á impren- 
[540 discutir o assumpto, pois que, 56] 
rvonho agora com estas declarações, 


eo alias fui forçado, Para eo ave- 
verdugtos fnctos, propositadamente de- 
fer dedos: a que Bo tem dado publici- 
or 
Cesia-mo V. com a mais subida con- 
sidoração 


Att V.dor Ob, 
Cart Georg 


ULTIMA H 


[rencia com o sr. ministro da Allema-|i, 


para 


DRA 


tos na fronteira dois individuos d 
nacionalidade brazileira, antigos ma- 
rinheiros da armada, quo 50 haviam 
rofugiado nesta cidado o que estão. 
implicados n'um caso de sedicção 
militar occorrido no Rio do Janeiro. 


Velha questão 


Na ncta da sessão da Associação 
[Commorcial ficou registada, à podido 
do” sr. Silva Cunha, a corraspondon- 
cia trocada entro O prosidonto da 
associação e o prosidonto do ministo- 
rio pelo fcto d'aquella so recusar 
a cumprimentar o sr. presidon- 
to da Republica no Palacio da Bolsa, 
do quo aquolla Associação foi dos- 
apossuda, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS—Tiveram transacções regus 


lares, realisando-so 08 ultimos à 4678, 
Ei o fechos 
Compra Venda 
Londres, cheque... as15n6 
Londres, 80 dive, E 
Paria choques; 1! voa 
Tai cado Ro 
a Clio. 250 
Amsterdam, chogni am tg 
Madrid, choque. dio 
Now-Yrk - 150 
Rio, alLiondris Erro 
Dado» a) 
ágio diGuro RE 
BOLSA- As inseripçõesalcctuaram-sa 
Assento Coupe 
it do LOOBOO) ro 18 
dee 
2» oo io 


OQurigações d'Entado, efloctuado: 800, 
1905, UDO, 4 0/0, 1888, 208850; 6 010, 1909, 


|eSSo, 
La serie, 658300, o 


os, elfoctuado: Aguas, conpa 
elas, 6 E ORAR 


TOS OD, 


48003) Dintrietaca, 010, 788100; Muniti: 
ot, B OO TABOOO é à 2, ÚSIDO; Ultram. 
Bino: con, onro, BISO0D; Aumbacas, BSB 
Norte o Basta, 1 grato, BSSI0O; Panic 
ão, dando, 
Era, ft da foveeiro: Asuca”, 87820; 
oçambique, 484% 
Pa do urço: Tubacos. om primo do 
18000 réis, 1BBO 


Toba 


19,05; Rio Tinto, 
Baú Mi 
Marnonts, ord.. 4 


remo to 


ABERTURA DA BOLSA DE PARIM 
|-Postuguer Bali Novi Lento, aeqou 
[7000 0 E ram 254  Mogamblqu É 
Zainbonia 1800 Pablucos GD. 


ETA DE SL 


A. da Costa Ivo 
Corretor  offlolal 
Trtisnopias em fundos pohlidom 
dunotêa do thssouro nbs, 


Rua Augusta, 24 


Telopl479-—End. fel. Corretorivo 


PEQUENAS NOTICIAS 


A direcção do «Menlhotro das Vinvas e 
“Orphãos dos operarios que morrerem da 
dusastro no trabalho, am Lisboay conco- 
don à Delphina da Picdade Honciques o 
seus quatro filhos, viuva o orphãos da 
trabalhador José Leão du Bilva, que fal, 
lecou no dia if do dezembro, no hospital 
do 8, Josó, om consequencia do dosastro 
occortido” no, dia 27 do novembro na cm 
tancia da madeiras da Eua 21 do Julho, h 
pensão do 128000 réis mensaes durante 
bito, 


aos, 
Xa Acudomia do Estudos Livres rea. 
lisa-ão hoje, às 21 e meia horas, a L* cone 
foreneia Pesto anno do curso du histori, 
univorsl polo professor er, Agostinho 
Portos, À conferencia é publica; o the- 

(Origens do christianismo; sas rela- 
g6us com o imnado romano», 

AS confur quo 0 sr. Armando 
Luiz Rodrigues realisa no dig 19, no Ce! 
tro Demoeratico de Santa Isabel, promet 

dr, Ao 


de O ato Costa, quo 
je convidado. od 


pé 
—Recebomos um opusculo contendo a 


irapresentação contra a resolução da Ca 


mara dos Deputados, represantação hon- 
em oncregus ao sr presfdvnto do Senado, 
elos ars, dre, Olivolto. Feijão o Fernando 
Emyedio da Silva, directores da Associa- 
ão Central da Agticuitara Pe 
A? esquina do Chiado 
po Pluto, o  gallego Gabriol Muranho, 
Enorador ho largo do. Jordim do Rogodok 
a moço de fretes, deu esta tarda uma ná- 
gtiháda no rosto o sou colega Liz Ro. 
fimo à. policia: ão appareoosse, o faz 
guisiios Preto” polo polar Jogo Lina 
aire, quo Acompanhado do grado male 
tidão, o foi entregar no govorho civil, 


“PICCADILLY,, 


Durante este imoz yondom-so todas ab 
malhas ds ubafo com 9) por canto do aba» 


[So CHIADO, 60 


Ao publico 


A photographia Vasques parti. 
cipa 'que tira retratos com todo o 
fompo, desde as 9 da manhã até 
ás 7 da noite, para o que possue 
aparelhos electricos especiaes. 


A, Largo da Abeguaria 
AO CHIADO, Telphona 499 


“ 


ASSISTENCIA INFANTIL 


lação a Paraeúia 
Civil e Camões 


Depois d'amanhã r 
ção a festa do seu 2º anniversario, para, 
assistir à qual foram convidados 05 nos-| 
sos primeiros homens, 

“Apresentar-se-ha O orpheon das esco. 
las ófficiaes d'esta parochia quo executará, 


A CAPITAL 
inhos do ferro; 
Poringuezes 


Perante o Serviço 
do Sendo do ecta| 


ZONA DE TUFÕES 
pôr Carlos Malheiro Dias 
O pesto conecta O exnpacta ds Qu 
A onça ro pe 
ragonçaa SERIE Abyesus dbpasam 


XVII, 


A? venda va CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C* 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
em todas as livrarios 


tação da arvore no 
haverá exposição dos. o 
9 do enxovase, quo serão distribuidos da 
[crcanças assistidas pela Maternidade 
[que tonham nescião depois de 51 de Ja-| 
sito do isto. so õ 
plantação de arçoro eflecinar-so-ba| 
ás Ii horas, depois do que será servido 


Et 
Eta fas da 
Ea 
E, Ee 
do 
ppp das 
EE 


ASSUMPTOS MILITARES 


= Bantastico a rovista Vae no balão, do 


THEATROS 


Nota do dia 

Uma nota do Theatro Nacional anmen- 

* eiava Monte que a casa de Garrett ia fes 
jar este mes a. duocentessima representa 
gão “dos Peraltos o sócias, No ha quem 
o me esa ensenndora per, pinta 

itituosa de costumes portugueses, fi 
com a mão Ibi e ear do grande m 
dr dê Hoatro que é Marcelino de Mer 
quita. 

“Pois para que esse deliciosos tres actos 
chegassem à aléingir as duzentas represen| 
tações, que qualquer revista de são mais 
ou menos fantaático atlinge sem dificul 
dado e apenas com a coliaboração duma 
espanhola e, fila de canis ou uma 

a sonsaboria. qualquer, precisos foram, 

“poncos de axuos é uia inlnidado 
reprises nas horas diffeis em que o Na- 
cional se sente sem espectaculo para os 
alas pola lilaão, sudo 

m qualquer pais civilisado, onde o pr 
tico tivesse amior ao verdadeiro teatro é 
presâsse. o nome e o talento dos legitimoa 
Escriplores, de ha muito os Paraltos o né- 
tias teriam attingido q numero de repre 
tentações a que tão dificilmente chegaram. 

À festa que este mes se une organizar no 
Nacional será uma apolhcoso e a clla não 

faltará menhum, dos que em Lisboa traba- 
ham para o Uleairo, Oualá todos enten- 

“dam o seu dever e a solenidade resulte 0 
que desejam os que à promovem. 


O porteiro da geral. 


Noticias 

Entre nós 
Toti publicado o'1.º numoro da re-| 
vista illustrada Gente de Theatro, que so 
ropõo reunir. acompanha- 
los do porfis, toros e aotri- 
20, oocriptorea dramaticos, tradueto- 

Cnographos o omprezarios, 6! 

mumaro, da Gente de Theatro, 

om optimo papel o com expo 


ravuras, traz os rotratos de 8, [dl 


iraga, Julio Dantas, Jonquim 
Conta “o Ignacio Poixoto. Vonde-sa na| 
Monaco o assigna-so na rua dos Cor- 
seciros, 911. 

O csprótaculo do poças em um 
noto, no thentro Nacional, Sorá consti- 
tuido por: Herança, poça om vorso, do 
Honsiquo Lopes do Mendonça, Codigo| 
pena, artigo Jo, em provo, 4 Andvo 

iram, o Duello de amor, om verso, de 
Silva Tavares. Complotará o espocta- 
ulo uma farça. 

0,0 cssalio dovo subir à sena na 
proxima” sexta foira da proxima soma 
da, Augusto Iosa intorprota o papal 
Srcudo por Guitey. 

A rovista Alerta fot ampliada 
Som numoros o coplas novas, 

O Nos primeiros dias da proxima 

momana ontra em ensaios no thoatro, 


Encendura Cabral o Raul Basto 
6 Dopois da revista do Julio Bar. 
n$0 em" ensaios. no Infantil do Rocio, 
"is, scama ar phamtasia arm aotg 

nco quadros, Tra MG Belo o 

O Soto amanht 4 scona no Sá da 

psatdoira, do Porto, a óporatta do D. 

itolto de Castro o Nicolino Milano, Sá 


vificio de Abrahão, 
rifício ad 


Gp, a celubro osoriptora francoza, 
fow úlia conferencia abro o Petit Bob, 
Aypo liliorario que ella crtou no se 
fEBsinco do. mesmo titulo, À duquesa 
o oggan ronlinou tambor, ha dias, 
tma conferonaia sobro Tailioron, com 
Rudições do mtistas da. Comedia feran- 


Lito Palaco attingiu a sua 
+ emtesima, ropresontação à rovista Par 
dessous la jambe 
Estito em 
desoito rovi 
Rostand far representar na épooa! 
roxima por Lo Bargy uma poça int 
alada La dermiere nuiê de Don Juan, 


Cartaz do dia 


TSIBATROS — Ato, 2080: Republica, A 
somada do Bera/op-Zo0m. Alto. ui 
Fado, A daria toxo; Cymnanio À me 

dna ' do "chocolate; Apollo, O sonho do 


a notualmento om 


Tanta ou tão pouca razão tinha 4 Ca 
'pitai nãs considerações feitas a propos! 
das diligencias da goaedo nacional repa 
pção re 
Fam ouvidas nas instancias 
facto que nos apras rogistar com o dovi 
do jonvo 3 

(commandanto da gui 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Auro 


Agencia official do marcas 


Coliseu dos Recreios 


de «Consul» 


Em espectaculo popular, aprosentam. 
esta noito todas as colobridados artisticas 
[da actual companhia, com Pastora Em 
rio como sonpletiata  comos 12 tigres 
lorozos do domador Honricks 


sprotencios 
rem DONS cam 


resontação, eleganti 
a qualidado do 


crigitaos act 
nda 
go mai novel comia 
mbetta or. 


[Walter o mandolinista, Seiitert o violino 
jo Henrique Prombetta! o tenor da der 
onda-foira, o 
das ds 
tação 
do 
o fas tudo o 
us, tmas com ele; incção, com 


just certo ar garoto, que o torna ayimpa- 
bico o curioso. 


Papel para fumar 


Ilta-Alcatrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e 


mais saudavel. 
Esijam em todas as tabacarias, 


LISBOA 


Partido Republicano 


Centro Dr. Alberto Costa 

Para eleição do cor 
E AoStids ger po. 
do todos 08 Ho: 


Para Tevantar as forças 


das po fraquecidas e co! 


toma sem o menor inconvontonto. 


Bombeiros voluntarios de Lishoa 


Inaniguração do novo quartel 


rolovantes sorviços tem prestadi 
'memora dopois d'âmanhã o sou dá. 


“lunniversario com divorsas manifesta 


os “do rogosijo, ontre as quaos uma 
Snssto soletane, que so renligará pelas 


res, Podas as novidades, attracções e co-| 

febridades da grande companhia de circo. 

INEMA TOO RA BHOS OU ESPECTA- 

CULOS, VARIADOS As 19 UZ o 02 Li) 

Chanioclor Cipó Path, Anjos, To- 
ria, E. Ferreira Borges 

JARDIM ZOULOGICO — Exporição 


48 Folhetim d'A CAPITAL 7-241913) 
MAURICE LEBLANC 


Ala erga 


A mais extraordinaria aventura de, 
Arsenio Cupin 
Iv 


O chete dos-inimigos 


— E quo a tornaram a loyar para 
44. a pessoa que a lovou para lá e 
que se introduziu na casa por maios 
inexplicaveis, julgou, como ou, que a 
rolha não devia desapparecor. E com- 
tudo Daubrocg, que 56 sabo porsegui 
do até ao sou quarto, deixou do novo 
arolha numa gaveta, como so lho não 
ligasso nonhuma importancia ! Vá lá 
formar-se uma opinião sobre o as- 
sumpto ! 

S6 Lupin não formava uma opinião, 
não podia comtudo fugir a certos ra- 
sioeinios, a certas associações de 
ideias, que lhe davam 

PE; o 
a Espindado d 


[largo do Bario 


18 horas na sódo 


Pgrejas. 
Após a sessão solomne, efectuar. 
so-ha a inauguração do novo quartel 


Quíntelia. 


to confuso da luz que se sento ao apro- 
ximar-nos da sabida do um tunel. 
—F ovidente,—dizia ello comsigo, 
que so torna inovitavol um proximo 
encontro entro mim o 0s outros. E se- 
rei então o senhor da situação, 
Passaram-so cinco dias sem que 
Lupin descobrisse qualquer pormo-| 
nor, No sexto dia, Daubroog recobou 
a visita matinal d'um sujeito, o depu- 
tado Laybaoke, que, como os s6us col- 
logas, so lhe rojou deses peradamonto| 

s pós, o, no fim de contas, lhe en- 
tregou 20:00 francos. 

Dois dias ainda, o uma noite, polas| 
duas horas, Lupin, postado no pata- 
mar do sogundo andar, sontiu o ran-| 
[gr de ama porta, da porta que dava, 
(do vestibulo para o jardim. Na com- 
bra distingaio, ou antes adivinhou a 

que subi- 

onda o pararam no primoiro| 

andar, em frento do quarto do Dau- 

brecg, Adi quo fizoram ellas? Não'se| 

podia entrar no quarto, pois Dau- 

brocq todas as noites corria os ferro- 
lhos. Que esperavam então? 

Evidentemente fazia-se lá em baixo! 
um trabalho qualquer, o que Lupin 
percobia por abafados ruidos de ro- 
qar contra a porta. Depois chegaram-| 
lhe ao ouvido palavras apenas cochi 
chadas. 


| csttrvados todes os direitos, 


—A coisa vao? 


Sargentos que ão Jlgam 


jão todas alias foram som ex. 
dldas no dia 1 do corrente, o que 
“qe dizer que 0s nossas reclamações fo- 

mporioros, 


ERES 


406-— Consultas 18000 rs. 


A festa dos Trombeta e a estreia 


Dias & Costa, Successores 


a gerentes reuno 
E 


tos mada ha melhor que a carne liquida do | 
Dr. Valdos Garcia do Montevidou, quo se, 


A Donomerita Ascociação dos bom- 
boiros voluntarios do Lisbos, que tão 
o, Som. 


Sociedade do P'ro- 
a” do Portugal, no largo das/S 


'da benemarita associação instalado no| Cs 


am lanei 
solomno às 15, 


publico. 


o/Dr. Marques da Costa | 


4 MEDICO 
Bus do Ouro, 280, 1º, E, do Ls 8. 
Glnica 

plicação 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


[Bagenio dos Santos, 187, queixou-so 
[OS ON fratanos entratatm no Sou est 
do bilhar, nó 


no s 
réis 
foi presa 
“residento em Santarem, 
réia, 


tica, Phyaica, Ohímica 
R. do Carmo, 15, loja 


Fallecimentos 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 
do Posto da Misericordia 
da Assistencia 


CLINICA GERAL 


cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 


À provincia mA GAPITAL 


txicto para 
no fi Ee 
[o Daranto o asno findo foram passados 
no governo civil 8248 passaportes, ssudo! 
miados parto para o rasil. 

Pelo ar. der 

to protenaos da feuldado do medicinas fot 
sita “a melindrosa operação da appendi- 


[Affonso Henriques, que so encontra 


tod, tl era sida 
[cujo nomo so escondo na mais. tada | 
a ema opondo tensa 

on e a 
pie o delçera 


rôis que em egual periodo do au- 
jno anterior. 


— Somos iaformados de quo vao ser no- 
incado commisario da pol 
[Luiz Josó da Motta, tenonto do infanta- 


ria 30, 
ESPINHO, &-—Docorroram animadissi- 


elo Giub Alegro Mocida 
Aliança, nes noites do 2, 
minas, co 
to, POr VEZ 


elo ei 


amadores Amadeu Morscs o Bonjatuim 
[Dias, musica do Fausto Novas, desompo- 
Inhada excellentemento pelo corpo aceni- 
[oo do Club. O gu um 
oficito soberbo 

(completo. Terminou a folia 
cerca das 5 horas do hontem. 

Em outros 


opa Pr 


E (Bra nice 
R$ tá cBlacie Bai, 
a Vigo «Oap. o) 
Vias, 6 Hamb «Adomirals Af, 
ar ari 
Arica oriaito ela 


to que 
Lopia não ouviu o fim da phraso. 
Os individuos iam já descendo a 
cada 4s apalpadolias. A porta 
rua fochou-so novamente, Dopois a 
do jardim. 
to não doixa de ser curioso, 

|-—ponsou Lupin. — Nesta casa onde 
Daubroeq dissimola cuidadosamanto| 
as suas torpezas o desconfia, não sem 
razão, da ospionagem, toda a gonte 
ontra quando muito bom quer. Quo 
Victoria mo faça entrar, quo a por- 
toira introduza os emissarios da Por- 

tara... vá, mas osta gonte! quem. 
trahe, pois, a favor d'olla? Dovo-se 
suppor que osta gente proceda sósi, 
nho, som entendimentos na praça? 
[Mas que audacia! que conhecimento 
exacto do local 
A? tardo, duranto a ausencia d 
[Danbrecg, examinou o quarto no pri- 
'moiro andar. A? primeira vista de 
olhos, comprehendeu; uma das almo- 
fadas do baixo estava presa apenas 
por pontas invisíveis. As possoas que 
tinham offectuado aquello trabalho, 
eram pois as mosmas que tinham ope-| 
irado em casa delle, na rua Matiguon 
é na rua Ohatoanbriand. 
Constatou ogualmente quo a cousa 
Mora foita havia tesapos e que, como 


da “ersanças “e haverá sessão, 


“As Escolss, Cantins, Balneario e de.) 
dopendências estarão patentes ao, 


peca), docnção db crenças o ap- 


' E 
Alberto do Macedo, etabeleido na rea 
io pad 
e preto g 
joão cubo do ti ae do 
o do Palio o das CA 
RABO mes a Wai de 8060 


—Oscild dos Santos, sem residencis,| 
furtado a Angusto d| 


ubereulosos 


Doenças dos pulmões e do apparelho| 


38, 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


ncia o bom senso, creshos| 


o Calixto, intelligen-| 


to ao alamno do 4º anho de direito ar 
rostabolocião de tdo fravo enfermidade. 


Sívioa o ar 


Imãs as festas carnavaloscas promovidas| 
no 'Pheatro 
89 do onthnaias 


a revista local 
9 quadros Não ha duvida, dos! 


a orchestra satisfes por 
enavaldsea 


lôes do Espinho tambem 
sram bailes, embora com menos 


ogia ónted 
Bites do one 
EA 
Frota Pinça 


[4º Indicação" dos) 
cergos anterior. 


tos, “os. candidatos 
goúerão juntar 
joscsquer outros] 
o lhes. pareça po- 
lorem constituir 
motivos “de preío- 


Liabos, 28 Janeiro 
do EE 


EPA 
ago 
EE 


Peçam 
; spectos 


R.ds Mogdolena, 


» | Ferreira de Mesgiitã 


E 

cia, filtros e encantos, segredos 

sido e po Pat po a 

ps ca do RS pao 
SS ga 

riso pão feleitado, Jordao 


do S. Domingos, 60—Lisboa. 


'brozado 400 réis: Cartonado 600 réis. Livrsria de João Carneiro & O: 


3 


CARDOZO &C> 


23 2º2ISBOA 


Manual da Bruxa d'Arruda 


a tap: 


juventude, pod 


illestrado com gravuras expiic 


FARINHA 
LACTEA 


Alimento 
para crianças e 


Taes como: tolos, gal: 
Vordadis, pelica confócsiom 
inhas de Dão, etc, etc. 


ASSIS DE BRIT: 
Medico dos Hospitaos 
o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 


[DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 


Consultas das 9 ás 4h. da tardo. 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Dinheiro 


Empresta-so a juro modico 
e convencional, 


CASA ne EMPRESTIMOS 
SOBRE PENHORES 


José M Regueira Sobral 
Travessa Nova de S. Do- 
mingos, n.º 34,1 


m casa dello, a abertura fora pr 
'rada com antocodoncia na previsão 
|dô oifcomstancias favoraveis ou de 
necessidado imediata. 

O dia passou rapido para Lupin. Ta 
aber. Não só saboria«a forma como os| 
seus adyorsarios utilisavam aquella 
pequenas aberturas, na appa 
inuteis, pois não so podia com ellas 
attingir os forrolhos superiores, mas 
[saberia tambem quem eram osso: 

dvorsarios tão ongenhosos, tão acti-| 
'vos, perantes os quaes so achava do 
uma maneira inovitay 
Um incidente contrariou-o. Aº noi 
te, Danbrecg, que já ao jantar so qui 
|xára de cansaço, voltou ás dez horas, 
para casa, e, contra o costame, cor-| 
reu, no vestíbulo, os ferrolhos da por- 
ts do jardim! Nesse caso, como pode-| 
riam os outros pôr om exocação os| 
sóus projectos e chegar ao quarto de| 

a a luz. Lupin 


Dasbreca! | 

O-doputado  apagá 

especou uma hora. Dope 

ésso e viesse, collocou a 

do corda, o em seguida installou-so) 
no patamar do segundo andar 

ão tevo que se arrepender. Uma 
hora mais cedo que na vespora, tanta- 
[ram abrir a porta do vestibalo. Ten- 
do falhado a tentativa, seguiram-se al. 
[guns minutos de absoluto silencio. E] 


PREÇOS REDUZIDOS 
Descontos para modistas e revendedores 


Bonus Universal e Lisbonense 


NESTLE 


completo 
pessoas edosas. 


RETROZARIA 


— DE — 


ALBERTO GRAÇA 


vo, RUA DE S. PAUL 
O mais lindo sqrtido de artigos de RETROZEIRO 
SO par esnteceionar, artigos para bordar mai” 


72 


do todas as qualidades — Rendas, 


mais artigos, 


Abalimentos por motivo 
de balanço em confecções, 
casacos, vestidos e lodos os 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 


- Optim 
Engarrafõos a 50 réis o litro 


A cura rapid 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 


obtem-se coma 


Quinarrhenin 


Gama e considoraveis melhoras na TUM 


berculose. 


wa Convalescença as muior| 
parte das doenças é fnsubetitatvel, 


pa las do tdo nl eu 
[of senha 
Eojeda ne exp do pres 
peida ee do Le 
er? oca dd e 
Sa A rsande o dede 
Frasco Bi o. 

À vende nas boas pharmacia 

Pe Haga O Piratas 
po a ERROR Pipe 
Rosi iooedoo Rin Gba 
Eno ie E SAN 
Fit 
eee 


'TOSSES ? SRIZER — Curun-so 


to Com o xa 


QUINARRHENINA 


Engommaderia 
trespassa-se 

por o dono não poder estar à testa 

Rua de S. Bento, 206 a 208 


O “NUTRIMOL” 


Rocommonda-so porqu 
imento mais economico à 
Eygiesicos 
v) epBra rabidamento o gado; 
o) não prodor fermentação; 
Dasguenta « producção de leito 
naffica as raçslanigiras; 
&) engorda os suinos o totna a car- 
do aRo Feia sabor, POA A 
adihes brilhantes do pólo; 
1) prolonga vida do gado, 
Pedidos aos Tornecedóres exclu- 
sivos em Portogal: 


F. Neves da Piedade & Ricoaboni 
Rua dos Fanqueiros, 165, 1.º 
LISBOA 


iado, quando do sul 
'Sem que o menor ruido tivesso que| 
brado o siloncio, alguem passára. 
[Não toria dado por isso, de tal form 
os passos desse alguem eram amor 
tecidos polo tapoto da escada, so 0 
corrimão a que cllo proprio so oncos- 
tára não tivesso tromido ligoiramento, 
'Subiam a escada. 
E, á medida que subiam, uma im- 
pressão. do mal estar invadia Lupin: 
não ouvia nada. Por causa do corri- 
mão, ollo tinha a cortoza do que uma 
oreatara so approximava, e podia con- 
tar, por cada uma das tropidações do| 
corrimão, o numero de degraus quo 
jam sendo subidos, mas nenhum ou- 
tro indício lho dava aquolla obscura| 
sensação, que nos lova a distinguir! 
gestos que não vemos, a perceber r: 
(dos que não ouvimos. Nasombra,com-. 
tado, uma sombra mais negra deveria 
ter-se formado, e alguma cousa deve- 
Fia ter, pelo menos, modificado a qua- 
lidado do silencio. Mas não... dir-se-| 
hia que não havia ninguem. 
E Lupin, mau grado sou o contra o 
tostomanho. da sua rasão, chegou al 
crel-o, porque o corrimão já não tre- 
mis, e podia ser que tivesse sido, pois, 
o jogato d'ama illusão. 

E isto durou muito tempo. Lupin 
hesitaya, não sabendo que fazer, não 


[Lupin julgava já que tinham renoi 


Antonio Aurelio 
Olinioa geral e dosnças das senhoras 
CONSULTORIO-—Rua Garret, 61 1º Dir. 
Consultas todos os dias das 2 às 4 

Telephone —2819 


Dos melhoras 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
. Junto esquina 
serasa do Roc 
LISBOA 


Não deixem de pintar 


asus habitação cor a tinta Ingloza 
agua em pó 


MURALINE 


unica em Portugal até hojo conh 
gidacomo amelhor, hyientos ais 
Darata. a 08 rosuitidos garantidos, 
Aº venda em foda a parte 
Pedidos para o doposito: 
CARVALHO & C.+ 
Rus dos Fanqueiros. 196; 2. 


Palacete 


Arronda-so Avenida Antonio Au 
gusto de Aguiar n.º 100. Tom 28 com» 
partimontos acabados do renovar, j 
dim, cochoira o cavallariça. Às cha- 
vos “ostão no predio om construcção 
ao lado o trata-so Rua Julio d'An- 
drado (ao Thorelh) n.º 7, 


Apparelho ao alcanco, do 
ceia “oo “oxaldso 
aseito, am gra o rao; do 
ais imples o economico, custado dad 
algo ihenos do EO róle, 
Apparelho completo, 28500 réis 
“Pao corralo mais 100 Pio: 
aponéz 


"Ia 
Pose PA servo 
gerada coa Prasoo sets 

Pomada Vianenso 
Para extraoção dos calos dom bo 
ao Go 


Drogura CRUZ SORRINHO: 


40, Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


o. 


Consultorio Odontologico 


N 
| 


Consultas por 


Simões Bayão 
Doenças da boca, 


oirurgia e protese dentaria 


Dentaduras completas ou par- 


ciaes pelos sistemas 


mais aperfeiçoados e economicos 


DENTADURAS SEM CHAPA 
Largo de S. 


Operações por unostesia 
(sem dôr) 
Paulo, 19, 1.º 


TELEYONE 3015 


Agencia Luso-Fluminenso 
RUA DE S. JULIÃO, 174, 2.º — LISBOA 


End, tel. ELUMEN 
Dirootor 3. À. FRAZÃO, 
Advogado consultor go 
Adyogado om. questões 
Solicitador—P. À. Silveira. 
“Agencia no fóro, repartições publicas 

ticos = Pransocções sobre proprislades é 


ho impressiono! 
logio acabava de dar duas horas. Pelo| 
timbre, Lopin roconhocera o relogio| 
do Daubrecq. Ora esso timbro ora o 
ão am relogio de que se não ctá so- 
parado pelo obstaculo de uma porta. 

Vivamento, Lupin doscou e appro- 
'ximon-so da porte. Estava fooh 
'mas havia um vasio á esquerda, om 
baixo, um yasio deixado pola almofa- 
a da porta que fbra tirada. 

Escutoo. Nosso momento Dau- 
brecq voltava-so na cama, 6 à Sua ros- 
piração recomeçou, ogual, um pouco 
rouca. E Lapin, muito nitidamente, 
ouviu que mechiam em fatos. Sem 
nvida alguma, o ente, a creatara es- 
tava ali, procurando, revistando o fato 
posto por Daubrocg junto da cama. 

— Desta vez;—pensou Lupin 
creio quea cousa vao esclarecer-se am 
pouco. Mas, safa! como poude entrar 0 
mariola? Terá elle conseguido correr, 
os fechos e entreabrir a porta? Mas| 
[então porque praticou elle 
dencia do a fechar de novô? 

Nem am momento, curiosa anoma- 
lia n'om homem como Lupin e que 
só so explica pelo mau estar quon'elle 
provocava toda esta avontura, nem 
um momentosuspeitou a verdade mai-| 
to simples que so lhe ia revelar. Ton-| 


mpru- 


TEL 2299 


da Graça, 
É. BANTÚS LOURENÇO. 
direito brasileiro DR. CUNHA E COSTA. 


e ante-particulares —Negocios ecclesias- 
capitaze- Arrendamentos e outros can 


les entrangel 


da 6 collocor entro a porta 
do quarto do Daubrecg o a do vesti 

balo, caminho inovitavel quo tinha do 
seguir o inimigo do doputado para ir 

r Com Os sous cumplices, 

Com quo anciodado intorrogava as 
trovas! Esso inimigo do Daubrecg, quo 

sor ogualmento um advors: 
tava. ollo, Lupin, pre 
l-o! Ali! essa creatnra des- 
atravossava-so-lho no cam 
nho! Pois o que olla ia roubar a Dan- 
brocg, roubar-lh'o-hia ello, Lupin, 
por sua vez, o isto omquanto Dau- 
drooq dormia, e os oumplicos, ocoul- 
tos por detras da porta do vestíbulo, 
ou junto da grado do jardim, espora- 
riaim om vão a volta do sou chofo. 

E essa volta produziu-se, Lupin-foi 
informado disso, de novo, pelo tro- 
mer do corrimão. If do novo, com:os 
nervos tensos, os sentidos oxasperá- 
dos, procurou distinguir o ente mys 
torioso que avançava para elle, Viu-o 
de subito a alguns metros de distan- 
cia. À elle, occultó n'um rocanto-mais 
tenebroso, não o podiam ver. E oque 
via, o de quo manoira confusa! avan 
gava do degrau em degrau, compre: 
canções infinitas o agarrando-so-ds, 
(grades do corrimão, 


do êentinuado a descer, agachou-se) 


sabendo que suppôr, Mas um porme- 


!w'um dos primeiros degraus da 


4Oôntinda- 


Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
Esta cagfi6 a que melhor pode servir o publico, tanto em on- 
fmunndos à a a ento, como om lavagens de roupas brancas, pois 


ss0 giitadisimo 
do o ipê E 
Mande-so a casn do fregues, qualquer que seja o ponta da oi- 
” Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILTA DA CONCEIÇÃO 


De cu 
“MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECOMOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p, o, AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


rtificar da vordado experimen- 


1 70, Rua: dos Correeiros, Z0 


(Quarteirão entre a Rua do S. Nicolau e a Rua da Viotoriaj 
TELEPHONE N.º 3299. 
mem 


à Tafacaria 


Mnua da Boa Re- 


130 1d rlção 301, 


Liquidação 


De imporfantes saldos de 
Metaes, Objectos para brindes, Talheres, 
Vidros, Crystaes, Cristofle e Cutellarias 


La de Novidade 
63 


Jaiafaia 
Tahacos nanionaes 


8 estrangeiros 


cordação, 43 e 45) 


Figueira da Foz 


Rua da Palma 


Em frente da Confeitaria Pires 


6 


Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


lhos, às9 1/2, A. Borges de Sousa. 

ontos, ka 1 Caro, 
ond 

prsfisvos Egas on. 


idos, 
Dapelloc esp 
Seja ral nto. 
a coração o pr 

jorperas, Útero O aunoxo 
João Paes do Vasconcellos, 


+ PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
jo SBOA——= 


náiiva Ramos 


sericondia e 
os Tuba ecução 


A Ed gm Pie IO TE da manha 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria  Cambonrmao 


O da Annunciada 10,1 e 12] 
dc de S. Bento, 175 


—— DE-— 


Nunes Godinho 


Rua do Quro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


Continna a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 
“em rouparia, fangueiro 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
é constituir mediante 


am premio de 100 a 600 réis, um capital de 
100 $000 a 500000 réis 


Não tem exame medico 
Os segmrados iieam interessados em 5007) dos Tneros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
|ê, Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:00084000 REIS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


— 263-RUR DOS FANQUEIROS-—267 


Monte-pio Commercial e Tidusli 


R. Augusta, 206 q 210 e R. d'Assumpção, 58, 7. 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 O10 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- E 
minuindo progressivamente, conforme 
ee pudor: do emprestimo, até 6 112 OTO ao 


aii 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
60/0a0 anno - 


=Dynamite= |: 
Epooivos la Fabria da Trafaria 


Gomma, Nº 1 0N.'8, caixa do 25 kilos. 


Capsulas 
Bimples, dupiás, tripulas o quintuplas, caixas de 100, 
Rastilho 
Alcattondo, moadas do 72. 
Jisboa- Láfha Mayer & Gr, rum da Prata, 6. 
dá Rodrigues Pilto & Pinho, rua do Alma 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 
Goarmon & GC. 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Tel Le 1244 —LISB! 


Armazens da Covilhã =: 


É | cspelio, 5 
Cof 


Anhnuncio 


Pelo juizo de disáto da 2» va 
isboa e cartorio do csct 


[em cujos autos por santens 
ER Ep pi “anho qu tran 
sitou em jnigado, foi auctorisado o divor. 


o jus do direito da. 
Iunes dá Silca. 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


tação do Rocio 


AVISO AO PUBLICO 
gundo informação das Compa: 
anholas, até aviso em contrario, não 
remessas em grande OU Pp 
coa elocidado com destino a Almeria. 
Usa, 5 de Fevereiro do 1915. 
O Director Gera! da Companhia 
(3) L. Forqnenol, 


Caminhos dg Ferro do Estado 
Direcção do Sul o Eussto 
Transporte de bagagens e mos- 
truarios dos caixeiros viajantes 
Aviso ao publico 


prapri prr espacho min'sterial de 25] 
de E 


do transporte das 

agagoris 6 Mnostraarior, aos csixet” 

ue, to noto do despacho, 
prosontem o aci bilhoto de ideca 
Sm a photographia do possnidor, 

rabeicado o chaneellado pal d 

poste gascociação tambem 

o do estabeiocimento on 

Esetmercial onde estiverem empre: 


caminhos do ferro hão se responsabilisa 


remuitantes de| 


pon DE FERRO DO ESTADO 
Dino,ão co Sul o Sueste 
Aviso ao publico 


prçço orar orh 


Er 
ido se a adjudicação, 
proponen 


doverão sor pesa 
o de É dia 


O engenheiro anbdivmotor 
José Abecasia 


o 
vem póde contorrer em preço & 
redondas e qua- 

10018500 réis 


os da respootiva 
viados ma volta do 
Unico de ua do| 


da 
Po rua do Amparo 850 87, 


Queijadas de côco á Brazileira 


[chegou nova remessa do coco fresco para 
o fabrico desta especialidade, Confeitaria 
Rositana, à Magdalena. 


Sociedade anonyma de res 
ponsabilidade limitada 


GAPITAL: 600:0004000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

Seguros terrestres—Eieutuam-se 
sual ou esceida de raio é espiao de gu be pe. | 
San maritimos—Efeotuam-so contra oá risdos 
de avaria grosea o particular. 
Agencias em todas as cidades é 
nas principaes rillas é -povoaçõês 
do pais, has e ultramar, 


AL: 


Automoveis de 
1 lugo ede praca 


| C2ae Carruagen 
Lisbo > 5) 


nense 


— «est949 


“(A INDUSTRIAL AGRICOLA ; 


Pinto de So; Sousaã y Baptista 
Machinas Agricolas e Industriaes À 


Fundição do ferro é broseo- Serralhecia mechaica o civil -Charrans de 
todos a aesiemas, rolas, grades e Enthoo- Uniaias enesdadriras egos 
todos as alisar agricolas 
ipletas de fabricas de mongens 
sete Prootss maaunos e hydra 
E os Bo serkfstera mecanico, Civ fama. 
“rfornscs projectos e orçamentos'g 
do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 31 . 
: Bus do Jardim do Tabaco, n.º 30 a 36 


Telephono 787-—Endoreço tolegraphico CHARRUA 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


” Extracções Obturações de ouro 
mples 


SE soord 

Coavainhêsa toi! 7 agab o ºliogra. + o o o 480 

ml! BB» |RSSOO 4 ROO 

Limpera dos ano + ABSOO » sa. + SS » 
Obi 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 

Esto ognsutaro tom por aspcilidada garanto a onlocação de 
dentes o dentaduras sem vestígio de artifiolo, som placa o aptas 
mastigação porfeita. 

tes montados sobre caoutchouo + 

tes chapondos, inquebraveis . 

Dontes chapondos, ouro o enoutolona 
Dontes sobre ouro, desde. E 
Dentaduras completas 
Com dontos dintoriquos, montados sobre val 
+ erampõos do platina 
> montada 


A8500 ro 


Ségio 2 
58000 + 


258000 réis 
BOS0O + 


Er . 403000 
Eat rosa, 
doouro dolei 4 444 
Dontaduras complotas esmalt o plati 
Dentes de ouro do 1 É 
Dentes sobro platini, cad 
Cordas de ouso ou porcol 


1008000 + 
200800) + 
000 + 
408000 + 
63003 + 
58000 réis 
B$000 + 
405000 + 


” Dentaduras sem placa | 
EEN SR 38000 réis 


Cada dento desde. 


DECAUVILILE 


168, Rue de laChaussée d'Ântin-=-Paris 


Agente em Portugal 
e Culonias 


Arthur Benarus 
Teteohone n.º 18 
4,— Poço do Borratem, 2.º 
LISBOA 


Materia? fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomc 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ete. 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
Séde va sua propriedade — Avenida da Liharsado, 14-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Soe, am rosp. lim, 


CAPITAL 


500:000$090 
réis 


RESERVA 


ITTAB$096 
réis 


Seguros sobre a Vida humana 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias maritimas, 
incendios agricolas, incluindo o Incendio proventente de gréves otumultos 


onda, servico ct serviço 

Recebe-se commen- 
saes a pregos modicos. No Le 
andar, maynifi cos gabinetes. 


RUA DE 5. PE! 


5. Rogue Lisboa 


O) 
D'ALCANTARA, 63 a 67 


A CAPTI 


AL, 
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Prog É contro 


ua da Bica, 71 


À OTA TELEAÇÃO 


A nova vorcação do Lisboa tomou, 
posso do seu cargo, o.mostra-so dis- 
post a trabalhar, fstamos convonci- 

los do quo esse trabalho sorá util o 
Jocundo. E! ovidento qua entrou no| 
municipio da nidado, o espirito ro- 
volucionario quo foi o inspirador do 
movimonto do outubro, o quo orra- 
damento 30 supporia ter si splesmen-| 
to um caraotor dostructivo. O aspooto 
primacial dfesto espirito foi do ton- 
doncias  sancadoras. Crouram-o al-| 
tos esthmulos do moral o do pro-| 
gtesso, E' Bob osso aspecto que espo-| 
Tamos quo 1 acéual voroação do Li 
dou rentiso uma obra com que à Ro-| 
publica so prestigie, a cidado apro-| 
oito 6a nação se congratule, 

* Para começar, a vorcação vao pro-| 
cedor a um inventario dos sous bons. 


extensão dos recursos que possuo. 
Não so comproondo quo qualquer 
propristario não tonha 0850 invonta- 
Fio ostabélooido, Tambom não so com- 
prehondoria quo o não tivosso a Oa- 
mara Munioipal do Lisboa, 

À veroação passada prostou sorvi 
ses que não faria justo osquosor, 
Equilibrou as finançãs do município. 
Conicontrando nfosvo desideratum a 
sua maior attonção o a maior somma 
das suas onorgias, 6 oxplicavol que 
lho não fosso possivol attondor, quan 
to seria nocossario, aos molhoramon- 
tos da capital, Mas o publico espera 
quo à nova vercação concontro n'oa- 
sos serviços o sou empenho vivo o 
constante, Lisboa nho 6 já aquolla po-] 

pital desconhocida de que o 
iro 86 rotinha passagoira- 
mento o nome, quando o oncontrava 
nos sous compondios do: geographia. 
E? uma oidado ouropoia visitada quo- 
idianamonto por muitos forasteiros, 
o que, pola suu gituação, a attracção 
do sou clima, o relóvo quo lho impri-| 
mivam. os ultimos acontocimontos da 
sua historia, do rosonancia mundial, 
so collocou em foco;o,tendo ganho 
so dostaquo, quo a valorisu, ao moimo 
tompo contraiu a rosponsabilidade 
do sor umuidado modorna, ouropoia, 
progrossiva obolla. Oorrospondon'oa- 
to momonito no quo noria licito ospo- 
rar? Ninguom o podorá affiemar, À. 
nóvi -voronção de: Lirsbun-ostimrorat-) 
monto obrigada à, áóm a tornar umu 
cidade mouumental, o que não so lho 
podoria oxigir, consorval-a comtudo 
tão limpa quanto o sou cou é puro, €| 
tio attrahonto pola sua civilisação co- 
mo o é pol naturaos bollozas. 

Um osolarocimonto aguarda tam- 
bom a opinião, da voroução lisbonon- 
so. H' o do sabor a situnção om que a 
voroução trunsacta deixou algumas 
das quostõos imagnas da cidudo. Bs- 
sas questões são, como so subo, us da 
agua, da luz o da tracção olootrioa. 
Todas ollns roprosontam tromandas 
oxplorações, de quo 6 viotima não só] 

ublico mas tambem a Camara, 1! 
indisponsavol quo ossas questõos so| 
rosolvam, como a moralidado impõo, 
o 08 jusios interosses da oidado 
clamam, 


Disstmos quo entra agora na odi Je 


lidade lisbonenso o ospirito rovolu- 
cionario triumphanto om 6 do outu: 
bro, Anima-nos n'ossa crença o faoto| 
do a nova voreação tor um caracter 
uccontuadamento popular, Foi o povo, 
00 povo do Lisboa, quo fos à Ropu- 
blioa, E" justo, nocossutio o logico 
quo seja esso povo que, dopois do to- 
mar conta dos sous dostinos, na di- 
rooção do Estado, a tomo tambem no| 
munioipio, do primeira oidado do 
pais, a fim' do lho imprimir o mesmo 
cunho domooratico no dominio das, 
realisações om quo à sua antecessora 
não podia entrar, polo sou antagonis-| 
mo com o rogimon quo a tutolava. 
Com osso caraotor bom dofinido, a 
Royolução não parou A Rovolução| 
vao à caminho, na marcha pausada o| 
Aitião dos trabalhadoros quo desbra- 
vam terreno para d'ello fazor sahir a 
abundancia o n'ollo fasorom florir a| 
dolor 


beira da Arcada 


O ultimo livro de Maurice Maeter- 
“Une destina-se a explorar as perspecli- 
vas que se rasgam para além da morde, 
Tutitula-se mesmo Lia Mort. Eº pobre 
“m paisagens, mas vico em visões. Prosa! 
trabalhada com arte de mestre, Pensa 
mentos e conceitos abundam, e todos ten- 

desfazer a lenda de pavor quel 
ts religides depuizeram em frente das al. 
mias que se desencarnam. Macterlínck 
estuda estas quatro soluções: aniquita- 
mento total, sobrevivencia com a nos-| 
sa consciencia actual, sobrevivencia sem 
especie alguma de consciencia, enfim, al 
sobrevivencia. na consciencia universal 
ou com uma consciencia diferente da 
qie possiimos em vida. A ultima, que] 
“envolve, portanto, uma confissão de pan- 
Uheismo, é a que o autor da La Sagosso 
et la Destinde defende com mais entlte- 
sinsmo e viva creu 


Tres mulheres  inglezas constituem 
hoje geminas glorivs da sua patria: as| 


CONSEQUENCIAS DE UI 


Um livro sensacional 


O pesadollo da Europa 6 a guorra 
ão ámanhã. Indubitavolmento, não] 
existo no nosso tompo probloma al- 
gum do mais summa importancia, não 
ha contingencia mais teomonda, não 
so vô porigo mais gravo. 

Ao passo que as nações, ns gran-| 
des potencins mundiúos oujos intoros-| 
sos sobropujam tudo, so armam cada| 
voz mais m'uma vortigom bollica de| 
nunciadora do panico que-as domina, 
o espoctro da guorra, ha-poncos an- 
nos ainda vago o indeciso, dofino-so 0| 
toma vulto. Onda anno que comoça 6] 
um novo ponto do interrogação dese 
nhado a vormolho sobro fundo no- 
evo, 

No meio dfosta orisa do pavor o de 
forooidado, quo dum instanto para o 
outro pódo arcomeçar, á doida, para, 
os campos do batalha, om vint 
lhõos do soldados fobris o anciosos| 
por so chaoinarom, apparocou ha pou- 
os annos em Tondeos um homem 
quo prógava o bom sonso. Não ora 
o iluminado quo fallava om nomo da| 
oivilisação o da humanidado, Normam 
Angoll, um nomo até então doscunho-| 
oido nas lottras, ora simplosmento 
um homem pratico domonstrando, (| 
faoo dos algarismos w da logica, a in- 
utilidado o a imbocilidado do uma 
(guerra, O sou primoiro livro—Iilu- 
ses opticas da Ettropa, com 126 pagi- 
nas do argumentação nova, oonoisa à 
olara, tovo um oxito som procoden- 
tos. fm monos do tros mogos, publi- 
cavam-so d'ollo om Inglatorra duas 
vastas odições, Os parlamontos o0- 
moçaram a oital-o, 0s homons do Ei 
tado adoptaram os sous pontos do 
ta oa propria Allomanho, por intor- 
medio do ombaixador gorm-nico om 
Londros, basoou n'ollo algume 
tas diplomaticas. O roi Eduardo tinha, 
polas iddóas do Normann Anjgoll sin 
gular prodilooção. 

Poranto osta extraordinaria rovo-| 
lução nas antigas noções do politics, 
os oditoros das ilusões opticas du Eu. 
opa doliboram consoguir quo o sou 
auotor so deoidiss a ogorovor sobra 
o assumpto obra do maior fologo. As| 

ias astavam soquigsas 


reolamavim uma larga diffusão d'os- 
ideias vãs, Normann Angoll pu- 
blicou ontão a sun Lhe Great Illusion, 
sujo exito oxcodou ainda o do primoi- 
ro livro. À obra corra notualmento| 
mundo impressa om 17 lingons divor- 
sas, o tom a consagração da impronsu| 
do todos os paixes. 

Para so fuzor idoia da inflnoncia 
que o livro tom oxoroido no ospírito 
dos mais. ominontos políticos ouro-| 
pous, basta citar a soguinto phraso 
do Eduard Groy, d'um disourso pr 
nunoindo-no National Liberal Olub de 
ondros: 

— Esto ponsumonto (o da inutilida- 
do economica das conquistas milita-| 
ros) não 6 propriamonto mou: vi-o 


| pelu primoira voz expresso no livro| 


de Me, Norman Angoll, ôndo 
contra largamonto dosenvolvido, 
livro atacou a guorra n'um ponto inf 
nitamonto mais vulnoravol que tod; 
us considoraçõos quo até aqui contra 
alla so toom foito, 


son. Poucos homens-as igualam e mucitis- 
| simos lhes ficam abaixo. 

A primeira sobresahe na musica, ac- 
cusando um talento original e fecundo; 
a segunda nas questões sociaes, sendo à 
sua opinião acatadissima e os seus 
ovos idos. com o maior interes; a te 
ceira é uma autoridado pelo que diz res 
peito à historia da Grecia primitiva. 

As sullvapistas apontam-nas como 
exemplos de que a intelligencia não é) 
uma faculdaão unicaments masculina. 
Os seus adversarios, cujos argumentos] 
perdem dia a dia a importancia, confes-| 
sam que actualmente, assim é, mas que, 
jo manejo dos negocios publicos exige,| 
sobretudo, experiencia. Mas como a mae 
lher tom à soberania de lingua e « prom- 
|pidao na replica, as partidarias del 
Mrs. Pankhurst dizem que da sua inex- 
Iperiencia ellas não são culpadas, mas 
[sim os tiranos que as afastaram do todos 
os campos, onde ellas podiam collocar! 
'em má posição a vaidade do sexo forte. 

E vão citando exemplos de mulheres 
que revelaram nos negocios publicos im 
tacto e uma decisão nada vulgares, como] 
Isabel de Inglaterra, Catharina da 
"Russia, a rainha Victoria, ol. 

As suftragistas, sob o ponto dy 
diatetico, levam de vencida a opposição. 
Equando uma ideia adquire esta supe-| 
[rioridade, em breve os factos lhe dão ra 
ão. Assim tudo eva à crêr qui em bro-| 
ve o direito de suftragio terá dado o seu] 
bs tor passo, no sentido de se universa-| 

lisar, 


o 
Eslucar, ou armar primeiro? Como 
entre nós abundam os temperamentos 
indecisos, incapazes de se internarem a 
sério nos domínios da realidade, este 
quesito traz por ahi muita gente angu 


ta | 


MA GUERRA EUROPEIA 


“A grande Iilusão” 


e uma nova noção de 


politica economica 


O condo do Mettornioh, nos sous] 
discursos, xoforia. muitas vozes cu 
tulos inteiros da obra do Jaurós; 
camara franoeia dos doputados 
ia o soguinto, pouco dopois do pu 
cado o livro do Norman: 

—Apparaceu a. pouco em Ingla- 
tarraum livro do Mr, Normann Angel 
intitulado “The great Hbusion, 6 tovo 
uia oxito. vordadoiramonto sonsacio 
dal Dutanto a minha ourta porm 
nenoia nfaquello pais, notoi quo nos 
comicios publicos a multi do prorom- 
pia om applausos todas as vezos 
ora citado caso livro, E, por oconsião 
ão uma palostra com consorvedoros 
unioniatas inglosog, ouYi à todos a so- 
guinto roforenoia; — Aquello livro diz 
a vordado, Mas o quo dia afinal o li 
vro, mous sonhoros? Quo hoje om di 
[quando a vida dos nogocios so encon! 
ira cada voz mais intornnolonalisada, 
oo intorossos dos. povos ostão tão jo 
timamonto ligados uns aos outros que 
a ruina do um fatalmente provocará 
a ruina do todos, 

Do facto, sogundo a doutrina do 
Normana Angola oxistoncia dos po- 
vos civilisados oncontra-so protogida 
polos sous mutuos intorossos, muito 
mais. quo pola força das suas organi- 
saçõos “militaros. A. popularidade 
dosto concoito tom dado diploma 
oia novas onorgias para conjurar 0 

origo do uma tompostado ouropola 
b tanto 6 exacto quo a influencia d'os- 
sa dontriua so tom oxoroido offloaz. 
monto, quo, aínda ha pouco tompo O 
onpitto inglea Landsor contava O o- 
lguinto a um  rodaotor d'eto jornal 7 

—A guorra ontro a Allomanha 6 à 
oglatorra nho robontou ainda, pot- 
quo os bancos to toom racusado for 
novor dinheiro para ns dospezas,. 

Ora, um «ossos bancos por é dis- 
posição do Normana Augoll nada m 
hos do moio milho do francos, dosti 
mudos & difuso o vulgarigação da 
obra, do quo comoçam à appúvocar, 
om “toda a“ parto, “odiçõos popula” 


na] 


E? das idoias oxpondidas nfosto Ji- 
vró que À Oapital vas oocupar-so om 
alguns artigos. Entonda-se: Normann 
bilidade do uma guorra ouropola= 
ospocialmonte entro m Toglatorra o a| 
Alomanha-y quer aponas provar a 
inutilidado d'ella, Choga-so á cot- 
vioção do quio, ainda no caso do uma 
vitoria oomplota, o voncodor não 
consoguirá obtor as vantagons mo- 
raos o matoriaos do quo procisam 08 
povos oivilisudos. Heonomisamonto, 
a, guorra 6 um otro gravo, o como 
nfosta opooha utilitaria o positiva tu- 
ão so basoia sobro ns quostõos ocono- 
micas, demonstrado fica quo a guorra 
o 08 proparativou d'olla são om abso- 
luto um orro, Esta é «a Grando Illu- 
são», quo os loitoros d'osto jornal vão 
oz, oocasião do apregiar em alguns 
oxtractos do sensacional livro do Nor- 
mann Angoll. 

No quo particularmonto respeita ao 
nosso pais, é inutilacorescontar quan 
to a idoiu nos intorossa, tanto mai: 
quo o problomá colonial 6 n'ollo dá 
Jonvolvidamento tratado ob novos 
pontos do vista. 


portugues, sempre vivo a sempro da cos-| 
ta, contintia a affirmar o seuculto à pre- 
guiça e o seu respeito d gloria... dos seus 
Pnaiores, 


A PROSA D'UM PUETA 


“Bento de palmo e meio, 


Foi hojo posto 4 venda o annunoia- 
do livro do Augusto Gil, a que já ti. 
veramos ocoasião do nos roforir ha 
tempos, dando « todos, que aprociam 
o alto talonto do anotor do Canto da| 
Cigarra, a boa noticia do que o sou 
longo siloncio, domasiado para as let-| 
tras portuguezas, 5 ia quobrar om- 
fim, 

Gente de palmo e meio é, como o seu 
titulo indica, um livro inspirado por 
pequeninas nlmas, qua Augusto Gil 
obsoryou com aquela roquintada son- 
sibilidado quo o caraoterisa e desora- 
vou com a singolora quo foz d'ollo um. 
dos pootas portaguotos que malhor 
sabom falar é alma nacional. 

Não tivemos onsejo do lor todos os 
dozs contos do que so compõo o livro, 

cllo voltaremos quando o tivormos 
lido intoiramento; mas à rapida visão 
[d'algumas paginas deixou om nosso 
espirito uma sónsação do frescura, do 
mimo o dó graça, quo mais go aceóu- 
tuará quando podormos consagrar à| 
Gente de palmo e meio toda a carinho- 
sa attonção quo nos mioroce um traba- 
lo do Augusto Gil. 

Nostas brovos linhas quixomos 
japonas accontuar a alegria quo nos| 
dou a visita gentil quo hojo rocebo- 
mos o agradocol-s Áquello suporior| 
sspisito, a quem dovomos o Lutar de 

Janeiro, 


tiada, perdida em longas congemina-| 
ções. 

Oidadãos, ou soldados? Fomento ou 
orça armada? 

Jo westo inquerito escrupuloso as ho- 
ras correm numa galopada doida, En-| 
quanto os Hamlets do nosso futuro so 


senhoras Smith, Beatrie Webb e Harri- 


entenuam em tão esereis ocupações, o 


A cheia do Sena 


Paris, 8 do fevereiro 
Está paralysado todo o movimonto 

maritimo do Sena, devido ás chuva 

torronciaes quo teom cabido—( Part.) 


| A INDEPENDENCIA 


e ainamobilidade 
da magistratura 
) 
mas doolu 
justiça áogroa da circular que oncar- 
[roga as auotoridados administrativas 


i-Jo polioiaes do iscaligarom a noção da 


|justiga, 

Entro ontras coisas, affltmou o s 
dr. Alyaro do Oastro que om pais al-| 
[gym do mundo a indopondoncia do 
podor judioial. ustá tão garantida co- 
mo no nosso. Em, França, principal- 
monte, combate-so até a inomobilido 
de, quea garantia maior dPosaa in 
dopondencia. j 

- Suspondida ossa garantia om 1888, 
o governo tontou substituir 600 juizes 


o] roaccionarios por 600 ropublicanos, 


Mas o partido clerical, por meio dag 
suas grandes oscolas o univors 

voltou 6 sor senhor du situação, o que| 
não obsta a quo o principio da inamo-| 
bilidado dos magistrados continuo a 
ser combatido em todos os congres 
dos partidos radical o rudical-so- 
oialista. Ohaavin tom sido, ontro ou- 
tros, um dos sous mais intransigontos| 
adyorsarios, Oritíca ollo «osto phono- 
mono bizarro do sor o podor judicial 
um dos ramos do podor executivo, do 
serom os magistrados nomondos polo 
podor oxocutivo e do so dospojar o 
povo, no qual rosido toda a soboránia, 
do uma parcolla do son direito o con- 
tra vontado sua», 

Mas o magistrado quo não 6 ina- 


to à orros oonthusiasmos apaixonados 
Chanyin afirma, porôm, quo à indo- 
pendencia dos magistrados notunos 6 
moramonto superfioial. Os membros, 
do consélho do Estado, polo contra- 
rio, 6 08 juizes do pus, todos os dias] 
dão provas do indopondoncia. Logo, a 
inamobilidado o a indopondoncia não 
são insoparavois. 

E preciso não so julgar tambom 
quo o suffragio elovaria faoilmento| 
incapuoidados á cathogoria do magi 
trados. Duranto a Rovolução France: 
aa, foi applioado o principio da oloi 
gão dos juizos. O povo ologou: Mor-| 
lim, Pronohot, Martin, Dupont, 1 olá- 


uma magistratura do sogundo grau, 
que viria corrigir ovontualmento, oq 
vxros da primoira: 

Lagasso podo ogualmento a eu pros- 
são da inamobilidado. Bouuquior lom-| 
bra quo não 6 uma utopia a oloição| 
dos juixos, pois existo nu Suissa o na 
Amórica, com magníficos rosultados, 
Bopmale é Charridro soguom as mos- 
mas idóog, 

&! esta a modoraa corronto, o do- 
corto não vom lungo o dia em que a 
França volto a adoptar uma modida| 
'somolhanto áquelia do quo lanços 
mão om 1888. 


À GUERRA NOS BaLKANS 


15:000 mortos, 10:000 prisioneiros! 
Berlim, 8 do fovarelro, 

Segundo um tologeamuia do Musta- 
fá puchá, publicado no Lokal Angei 
ger, d?ort1 oidado, as pordas dos tur- 
cos no combato de Galipoli ascando-, 
riam a 16.000 mortos o 10:000 prisio: 
noiros—(Hvas). 


VIDA ARTISTICA 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 


Como hontem dissémos, abro na 

róxima segunda feira à oxposição 
dos. tesbelhos. do Alberto! Sosa 
n'uma das salas da nossa redacção, 
sondo nºcsso dia a ontrada aponas por, 
ilhetes de convite. 

O se, dr, Manuol d'Arriaga, prosi- 
da Republica, accedendo ao, 
convite que pata tal. lho foi feito, vi- 
sitará, pelas 15 horas, a oxposição do. 
nosso prosado colaborador. 


Migalhas 


Sympathicos 


Ha oroaturas quo tôm na vida a| 
preocoupação absoluto do sargm sym- 
pathicos q todo o mundo. Sahem da ca-| 
sa, pela manhã, com uma cara do pas-| 
choa florida, cumprimentam oa visi 
jnhos, o padeiro, 0.08 moços quo guar- 
jnecom a esquins. E não so disponsam, 
de apertar a mão atodos os conhecidos, 
ão indagar o estado do sando da fam 
lia do cada qual b desejar as molhorus, 
do pequono quo ostá com lombrigas, 
Entram nos ostabolecimontos para sa- 
dor so 08 nogocios vão bom, so a esta-| 
ção corro propicia nos logistas, etc. 
Quando convorsam, são sompro da 
opinião da pessoa com quom palostram 
e, so chove, têm sompro um guarda, 
chuva para acompanhar os destituidos 
dtcsso apotrecho, Em politica são cama, 
leões o, em questões do cortosia, nem 
[Madama de Gencô lhos Iova a palma, 
[pois visitam senhoras, conversam com 
as velhas do oitonta annos o as cróao:| 


PODER JUDICIAL 


Rogistou hontom A Capital algo- 
çõos do sr. ministro dal 


o [dad 


VESPERAS Di 


seus 


Fui hontom é noito no palco do] 
Gymnasio palostear um. pouco com 
alguos artistas sobro o «Principe| 
Herdeiro», peça allomi quo ali subi- 
rá á scona brovomento, om traduoçã | 
do Hormano Novos, Diz-so que o seu 
entrecho so basoia n'um opisodio da 
vida do prinoipo imporial da Alloma- 
nha, quando ostudante da Univorsi-| 
dado do Bonn, o corto 6 que os cara. 
coros, das poronagens nos parecem 
fiolmento ratratados do moio ohdo a| 
noção docorre. 

Alt-Hleidelberg so chama a peça na 
lingua. original, do toda olla rescon- 
dendo um porfumo uavo dé omoção, 
do sonsibilidado, quo improssiona por” 
uma corta delicadora tristo o rosigna- 
da. O sou auctor, Moyor-Foorstor, co- 

o. desdo quo lho morrou a osposa, é 
je, ontro os homons do thoatro do 
sou pais, 0 mais roprosentado no go-| 
noro doclamação. 

O Principe herdeiro costuma dar] 
todos os annos 900 roprasontuções, 
6 na Allomanha. Tstá traduzido om| 
todas as linguas cultas, n'esso numo- 
ro incluindo a japonesa, o agora| 
mesmo so roprosonta no thoatro 
Oduon, om Paris, So o moreoimonto| 
uma obra littoraria pódo ajuizar-so 

sou oxito junto das multidões, 
ninguem podorá contestar 0 oxtraor- 
dinario valor da poga quo Hormano| 
Novos trad 
To, quanto á traduoção, dosdo que 
olla portonoo a um amigo o coma! 
da do trabalho, ou «não posso expri-| 
mic grandos louvoros som quo ag| 


minhas palavras. sejam tomadas 47 
conta do suspeitas, Mas, so ou di 
[simplosmento quo Hormano Nov 


vivou na Allomanha. muitos podaço 
uida qua de 
inho o a verdado que ollo imprimiu 
[ao seu trabalho, procurando aohar nal 
mossa lingua as just 
ra a intorpretação 
montos que constitnom o delicado| 
entrooho do Principo herdeiro, 
«Partionlarmonto goi quo a pors 
nagom mais graciosa du poça, à Ka. 
tio, d'uma graciosidado ingonua o] 
ohoia do froscura, lho morocou nmo- 
rosos requintes na oscolha do yoca- 
bulario, procutando-lho uma lingua 

m que porfoitamonto tradusisao o] 

idonlismo do sou tomporamocto in 
gonuo. 
Lucinda Simõos, suporior organ 
ação dó urtista o do mulhor intolli- 
gento o oulta, ontende quo o Princi-| 
pe herdeiro 6 das poças que raras vo- 
205 so osorovem, 

— Adoro-s, disia-mo hontom nal 
rapida palostra ontabolada. Tmagi 
que dpois do a 1êr muit 
pois do a folhoar todos os dia 
não posso dirigir. os ensaios som mo 
cominoyor nas soonas mais impros- 
sionantos. No torcoiro acto e no final 
do quinto, não consigo soffocar as la- 
grimas. Ohoro, quusi maguada, So 


quizesso definir a peça, ob o ponto 
do vista do sontimonto, chamar-lho-| 
Jia suavorbnto doloroga, 

«São bom proprios do meio allo- 


do, uma obrto que 80 


ul: 0 protocolo 
impõo ao coração do um homo: 
tudo aquillo é roalmonto tão humano, 
tão sentido, que nós chogamos a 
porimontar uma immonsa sympathi 
por algumas das figuras que Moyor 
Fosrstor oroou ou transplantoo dal 
vida para o palco, 

A actria Alda Aguior, quo faz a 


E “PREMIÉRE” 


“) PRINCIPE HERDEIRO” 


Uma peça representada 


todas as linguas cultas 


Falando com Lucinda Simões—Alda Agular, Mario 
Duarte, Mendonça'de Carvalho e Pato Mo- 
niz dizem-nos aígumas impressões dos 


papeis 
«Kaotio», fula-nos tambom do ceu) 
papol com entornocido onthusiasmo: 
—Quor que lho diga? Já mo paro- 
[co quo amo, como a uma volha ami- 
[ga muito quorida, essa rapariguinha 
bohomia que sorvia n'um restaur: 
do Hoidolborg, amiga o companh 
ão ostudantos. Como n'aquellos con- 
ts do fadas, quo a gonte algum di 
lou 6 quo nunca mais so apagaram da 
mpmoria, vao tm prinoipo dosonoa 
tal-a, chogado do muito longe para| 
o offorocor o &0u ator. E amum- 
se, Mais tardo, soffcom, na soparação| 
amargurada imposta polo dover do, 
prinoipo. E nunca so asquecom; mas 
ella, que é boa rapariga, pordôs 
áquellos senhores da côrte quo lhe 
roubaram o seu bem amado. É aco: 
lha-o ontão a quo seja muito amigo 
'da princoza, como so visso n'o830 no-| 
vo sontimento um roflexo do amor| 
que ella lho teve, Os outros, os so- 
nhoros do protocolo, quo ensinam 
nos principos os sous dovoros, não 
sabom o quo 60 amor, Ello, sim, 
quo ha do sor muito amigo da prin- 
coza com quom vao on 
«Eu comprohondo as rosponsabili- 
dados do papol o trabalho para as| 


voncor, com toda a minha boa vonta- 


lexistonoia om que vao ontrar; no tor- 
coiro, manifosta com oxhuboranoia a 
alogria do vivor, no lado da rapariga 
quo adora; no quarto, volta para a 
corto, submottido ás imposiçõos do 
protocolo; no quinto, resigna-se dolo- 
Fosamonto para a goparação da mu- 
ihor amada. Ássitu, o Mogno porsona- 
gom aprosonta-86 nos Cinco actos com 
cinco Aspoctos differantos, O quo tor-| 
na digioll a sua rigorost interprota- 

qão, Mas, toda a poga 6 iutorossant 
sima, som ficelles, Bot, rucs, a mou 

vêr cheia do omoção o do verdade, 
Tinham falado os dois principaos| 
ersonngons. Quasi na despedida, 
'ondonça do Carvalho oxplica-nos: 
—Faço o dr, Juttnor, typo de car-| 
diaco, mas sompro reboldo à todas as 
formulas convoncionaos, aconsolhun- 
|do o priuoipo a sor homom, a gosar a 

vida, 

Pato Moniz, o ministro von Hangk 
do Principe herdeiro, diz 
—Cabo-mo nu poça o papel do ro: 
cordar o dover, lombrando as obri- 
fsões dos principos o as oxigoncias 
abordando Gil do 


o protocolo. 

or ultimo, 
Abreu, sooiotario da omproza, soubo- 
mos quo a poça vao ser posta om 
oona com rigor e luxo, Da Allema- 
nha vieram muitos aderoços 0 os mo- 
elos para a confooção do todo o 
guarda-roupa. Não ha oxomplo, nos 
ultimos tompos, de so gastar tanto di- 
nheiro om Portugal com a montagom 
do uma poça do doolamação. O soon 
rio, pintado por Josó Morgulhão, 
dove obter um extraordinario exito 
do agrado. 

EE já fioa o leitor sabondo, muito! 


oira so reprosenta no Gymnasio, 
Herculano Nu 


por alto o em detalhes disporsos, o 
vo 6 o Principe herdeiro, quo terça 


LINHAS FERREAS 


Da proposta hontom apre 
gembada no Parlamento, 


não resultam encárgos para o Esta 
do, fazendo-se a amortisação 
do emprestimo pelo fando es- 
pecial consiguado aos cami- 
hos de ferro 

Foi hontem aprosentada ao 
mento, como so sabo, polo gr. minig- 
tro do fomento, uma proposta do lei 
anotorisando o" govorno a contrabir 
um emprestimo do4.500:0008000 réi 
para conclusão do algumas linhas for- 
roas o obras inaddinvois a exooutar 
em outras já foitas, 

As linhas a concluir 6 principaa 
obras a oxcontar são os seguintos; 
conclusão do troço de Valença a Mons 
são, 120:0008000; construoção dos 
lunços Vidago a Chavos, 300.0008000; 
idom dos lançosde-Carniçaosa Miran- 
da, 720:0008000;idom da linha da Con. 
tamil o do Brmezindo a Leixões, rói 
720:0008000; conolusão da estação do 
Porto, B0:008000; idem da estação 
do Villa Rosl do Santo Antonio, róia 

10008000; orçamento supplomantar 
das pontes do Coina o rio Judou n 
troço do Barreiro a Onoilhas, ráis 
60:0008000; acquisição do material 
ciroulunte, 1,000:000$000; renovação 
(do “via, 2500008000; illuminação do 
carruagons, 100: iluminação, 
olectrioa das estaçõos do Porto, róia 
100:0008000; oxecução de obras nas 
ostaçõos do Barroiro o Setubul, róia 
800:0008000; oxocução do obras oom- 
plomontares das duas rodos, réig 
300:0008000; o construoção do ostra- 
das do accosso Ás ostuçõos, róia 
200:0008000. Total, 
róis, 

Entondo o ongonhoiro or, Antoniu 
Maria da Silva que é convonionto na 
actual conjunotura uddiar a construo- 
ão das linhas do Ponto do Sôr, do 
Guadiana, no Baixo Alomtejo o da 
Rogua a Villa Pranoa das Noves, quo 
om brovo so fará, porquo o afiuxo do 
trafogo do grupo quo agora sorá con- 
struido augmontará considoravolmon= 
oitas do fundo ospocial das 
receitas do caminhos do forro, quo 
om 1911-1912 foram do G41:1918816 
róis, consignado á amortisação dos, 
mprostimos contrabidoo, 
itas então consigaadas aos 
annuidadbs 


atado dr rt O 
dos omprestimosdo 1910 o 19LLá Ca = 
xa Goral do Dopositos, LIZ9BS$I2; 
garantia de juros a companhi 
105:0008000: à afluxo do trafo 
Companhia do Guimarãos, 4:5009000. 
ró:s, n'om total do 628:6938990 rói 
licando portanto aponas um saldo do 
12:4988496 róis, 

O oroscimonto médio  nonual 
dtaquellas receitas tom gido do coron 
do 60:0008000 a o rondimonto liquido. 
tnaol da linha do Sado o o prolonga- 
monto da linha do Sul do Bareoiro q 
Cacilhas dovo sor mais quosufficionto 
para o pagamonto da annuidado d: 
143:0008000 róis do respectivo om- 
prosti 
5us rocoitas torão as dis ponibilidu 
nocossarias para o sorviço do om- 
prostimo quo so protondo  contrahir, 
Propõo o gr. ministro do fomento 
quo os titulos aojam amortisavoi 
wum poriodo do 60 anos ao juro 
maximo do 6,76 OJO, sendo, portanto, 
nocossaria a verba do 265:800$000 
róis para pagar as duas prostaçõos 
somostraoo. O omprostimo podorá sor 
foito om quatro prostaçõos annuao 
do 1:000:0008000, sendo a ultima de 
1.800:0008000, ou d'uma só voa go at 
condições dos morcados financoiros 
mostrarem que ha n'isgo convonion- 
oi 


No primoiro oaso, os onça 
tros primoiros annos dimi 
somo é obvio, olovand: 
vamooto do 535 

do 1913-1914,  vorba 


gos nog 


otada do 


é 

já a 
255:8008000. róia om 1017-1918, 

No sogundo caso resultaria um do- 
fcit, ao fim d'esso tompo, do réis 


141:980528, mas, tendo sido collo=. 
cada a totalidade do omprestimo na 
Caixa Goral dos Dopositos, para sor 
lovantada por poquenas “parcela 
num praso não inforior a cinco ane 
nos, 08 juros vencidos soriam sufl= 
ciontos para cobrir osso deficit. E ao 


fostas, 


gas do soto mases, mandam bos 
pozamos, 


pisro dum quidam a quem tonham 
visto uma voz. 

So lhes fazom uma picardia ou uma, 
affronte, fingom não dar por olla o não! 
bom O quo é um possontimonto, An- 
tos quororiam cortar uma poran do q, 
cortar relações com um patifo qual. 
quor. São estimavois o ponco ostimade 
Por fim, tanta gentileza acaba por lhes, 
|grangoar uma fama do semsaborões o| 
massadores, quo 08 acompanha até á 
cova. 

Não conhecem assas infolizos crontu- 
ras o prazer quo provem da a nolooção, 
snocessiva, dos conhocimentos, do mo-| 
do a chegar aos trinta o cinco anos, 
com uma attitudo definida nn vida, 
'com uma separação absoluta do ami 
gos, indifforentos o inimigos, Não :h-s 
6 dado saborasr- antipaéhia d'aquelios| 
quo sió rechaçados do nosso convivio, 
la quem «marcamos áfogo indeloyol 


o a onterros o baptisados o 
são cnpnros do ir ao Dafundo, a Soto| 
Rios, só para dizor Dominus tecum no 08. 


monto 0 Com Gujos golpes, por 
[padamento dosoontados nos divortimos| 
o galhofamos. Não lhos consonto o sou 
perpotuo estado do almas amavols po- 
!dorom dizer do doterminado patnsoo a 
opinião que elle moreco e falta-lhos so- 
drotudo na existencia. a porpotua dia. 
posição para a luta, som n qual a vida 
Isoria ua profunda somsaboria. . 
André Brun 


Interesses de 8. Thomé 


Louvor a Hermano Neves 

A Liga dos Intorosses Indigonas| 
do S. Thomé o Principo, com sódo 
(om S. Thomé, na assembléa goral de 
[27 do outubro, aprovou por unani-| 
'midudo um voto do louvor o agrado- 
'cimonto ao nosso colloga de rodacção| 
Hermano Neves, pelos seus artigos| 
nº4 Capital ácorca d'aquella associa- 
qto o dos filhos do S. Thomé. 

Esso acto foi comunicado, ora car-| 
ta pelo presidonto da assombléa ga- 
ral, sr. Manuel da Graça do Iispiri-| 


so accroscontar o rendimento liquido 
dos trovos das linhas que irão sendo 
exploradas 4 medida quo foram son= 
do construidas juo a proposta oal=. 
outa sorem do, paraa linha 
do Valença a Monsão, do 15:2008000. 

ara a db Vidago a Chaves, de réis 
E ara a de Carniçaes a 
Mirancã, o do 26:4008000 réia 
a do Contumil o Ermozindo a oie 
|xõos, vor-so-ha que ainda podo hayor 
um saldo disj 

Tal é, nas suas linhas goraos, e pro 
posta hontem apresentada so parlas 
monto. 

Tenciona ainda o ongenhoiro am 
Antonio Maria da Silva, quando tie 
ver mais disponibilidados no or 
mento, propôr a contlusão das li 
nhas do Amaranto a Mondim do Begr 
to e de Borba a Elvas. 


Precavendo-se contra a espionagem 
S Potersburgo, 8 de fevereiro 

O governo obriga todos os aviados 

res que protendom atravossar à frque 


to Santo, ao nosso collega, a quem 
muito Jigoninou “ul rosolução, 


toira 4 doscorem do apparelho as 


do usfociuarom essatravéssia-—/ Park! 


o, concluindo-so pois que og: — 
a 


“A-CAPITAL 


eos 


TAXIMETRO 


Serviço 
permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


- Telephome 2698 


il HR ] CONSPI 


RADORES 


0.“complot, do padre Avelino 


Pio segunda audiencia, hoje.realisad: é grande . 


fãs 


Tofubirodo o seus cumplices Duar 
Fettnoro” Pinto, Eduardo. Antoni 


Antoni 
“Pinto é Manuol Ugolino Ferreira, 
PR gonbortura da audioncia 


ul 


pessoas aguardando a abertura d 
portas. 

«Uma força de infantaria faz o so! 
Xigo é 

apisdicio o 
e 


ços. 


cabos 


8 "entram na sula o sontam-so, 


io, sr. Ur 
tostomunhas, vorificando 
algumas, as quaos vão sor autond 


requerimento do promotor do jus- 


tiça 
“A primoira chamada a dopôr é o 8 


Viconto Augusto Proitas do Vallo, 
tos. Confirma o sou. 


chofo dos imp 
depoimento o dis quo tomou parto 
busca em casa do um dos réus. 


Armando da Silva Almada, fiscal 
da DA ropartisão do obras publicas 
u parto na doscoberta do comploi D. 
a ak busca quo so deu em casa zeira Araujo da Cunha, nunca onviu 


a assistiu á busca quo so 


do Cordeiro. Antonio Marcolino, po- falar o 


a concorrencia de 

tingou hoje no tribunal militar 
Jo guerra, em Sunta Clara, o julga-|p' 

q to do padre Avelino Simões dé 


“Julio Salgado, Carlos Costa, 
orico Arthur da Costa, Ramiro 


inaroada para as Li horas, mas muito 
Fotos Já 8o via no largo do Santa Gla- 
“ya o proximidados grando numoro de 


do policia. Pelas O horus, choga 
rro cellular conduzia- 
os accusados, que dão entrada nos 


“Aa 11 horas o moja, o prosidonto 
joclara aberta a audioncin. Os accusa-| 
na 

“mosma ordom do hontem, O soorata- 
procodo á chamada das 
nltarom 


pectadores 
mais sabe, nom conheco os róus. O sr. 

romotor" roquer a loitura do depoi- 
mento das testemunhas de acousação 
quo faltaram, Assim 6 faz, 

Soguom-so as testemunhas do de- 
oza, a primeira das quaes, Manuel] 
Gomes, emprégado no commercio, 
'abona o bom comportamento do ao-| 
ousado Pinto. Emilia do Josus Mar-] 
ques, domestica, deolura que vivia| 
na mosma casa em quo ostava o Pin- 
to o que núnca ahi so doram reunidos, 
nem so filou em politica, Joso Ousto-| 
dio Torros Coimbra, profossor, abona. 
o bom comportamento do Cordeiro, a| 
“quem não tom na conta do oonspira- 
dor, 

“Joaquim da Carmo Rodriguos, ser- 
'vonto da Janta do Credito Bublico, é 
ltostomunha do Cordeiro, de quem| 

dona o bom comportamonto. 
Sogue-so João Germano Alvos Di: 
'que nada subo a respeito do torooiro 
!acousado, abanando o seu comporta- 
mento. Joaquim Bento, industrial, 
conhece o mesmo acousado como bom 
homem o incapaz de conspirar, José 
do Sousa Nogueira, industrial, o Josó| 
Marcelino de Sousa Palmeiro nad: 
(sabem e aponas so limitam a abonar! 
o boi comportamento 'd'osse accusa- 
do. 

Manuel Quintana dos Santos, 1. 
cabo, abona o comportamento do ca- 
bo Salgado. Manuel Antonio Lauro, 
commoroianto, fas egual doolaração 
Maria Racinda da Conceição Mc 


o| 
GOardeiro, Josó Eduardo Fernandos, 


r- 


a 


padro Avolino om quostõos 


Jicia, declara tor sido encarregado politicas. N'osta altura lovanta-so um 


polo” seu commandanto de seguir al 
guns cabos militares quo 


fados como conspirador 


quaos Bgurava o actual sargonto Per 


roira. À ha Manuol Gomo 
conductor dou 

* quem doscobriu o complot dos Loyos 
"do qual, fazia: parto 0 cabo 
iargonto Forroira, que 


tosmun) 


manifóstou contra o actual rogimon. 
Antonio dos Santos, 2.º ca- Luis Horta, k 
quo fog ta confirma o sou dopoimonto, tra-| 


Soguo- 
do da guarda ropublicana, 
uma córruda acousação contra o 2. 
sargonto Forroira, 


Jomingos Rodrigues Machado, 
de tenta fiz 
zor algumas declarações novas; o quo 


dk eúsbjo à produirsio vm ligoiro in- 
AE 


aclara"quo soiistis 4 búdu! 
dyo Avolino, 
tondo sido oncontrados dovumentos, 
muito compromottadores, Fur tam 
hom, uocusaçõos contru o acusado 
.Gordoiro. A tostomunha Jos Valen- 


emprógado no commercio, 


am gusa do ncousado 


tim, pharmacoutico, 6 soldado roso! 


olicia o vo governador 


“-Operarios gem trabalho 


Reélamam providencias e que 
xamese de que os não atten- 
em 


o operar 


Vo, njineronisimo grupo do aperario 


som tesbalho, talvez una 


redacção de A Capital, em noimo de todos 
dacç pi E 


o do 
fomento nom o er. dr. Affonso Costa os 


Os sans companheiros, que dizom 
gneixar-so do quo hein 9 ar min 


attandem, daclarando-lhos quo não h 
. Pega o tugumento para abilvnbras, 
vigação para pedir n 
cede fomo e que a Jomo 6 má conselheira. 

Sabendo quo o engonhoiro ar. Ante 

“ato: Maria da Silva ostá estudando a fo 

ima do so constrndrorm o palacio da 3 

a: o dos correios, 


a fax gontir. 
o 


Renal 


- Ro publico 


A photographia Vasques parti- 


cipa que tira retratos com todu 
ifgmpo, deado as, 8 da manha ate 
ás 


<A, Jango da Abegoaria 
mo AO CHIADO, Telephone 98 


Vida militar 


Conferencias por officiaes 


| [No ragimonto de infantaria 2 tam-so 
 yoaliindo gomanalmento, conferencia 


“eixeular raconto do Ministerio da (uor- 
“xa 6 com o iogulamonto do iristrncção. 
“+: Assim, sob a presidonoia do coronol 

ssistencia. do todos| 


Lena ea 
pa olcines, tam faltado: o tononto. 
Bhragn,gobro Evolução la tactica de inf 


fhonto Godinho, sobro «Jogo de queria; 
iatídros Viatrar sobra A“ iniciatisa” hop 
onde 

s conforenolas prosoguem regular 
ónto todos os sabbados 


REPRESENTANTE | 
E. Bottino 


oram apon- tiça o 0 ar. dr, 
 ontro. os respondo o auditor. O promotor lo- 


50, hoje domorado por parte do mi 
mpro so publico. O gr, capitão Adrião requer 


dá companhia do saudo o apro- 
=sonta-so Á paisana. O sr. promotor 
od para"quo 0 caso seja participado 
“Ro autoridades suporioros. Tovo co- 
'Auhobimonto do complot por um sou 
'otoado a logo que tel soubo d'ollo dou 
conhecimento no commandanto da 
l. Nada 


ineur olles, qua lhes 6 negada anctori- 
“mas que ostão a morrer 


Corto estamos da qua, 
| aum Drove. 80 resolverá a forma do tio: 
iara criso que com tanta latonsidado 


“O que urge, porém, é attandes quanto 
“atas aa reclamações dos operários sem 


da noite, pára o que possue 
apparelhos electricos especines.| 


ria; alfores Palhu, sobro Meychas; te 


ET ii 
Agua da Curia 
«Estimula a acção dos rins] 
PALACIO FOZ 
TELEPH, 3503) 


d- incidente entro o sr. promotor da jus- 


Proto Pacheco 6 a que] 


|vanta-so novamonto o faz doclaraçõo: 
1, a quo respondo o dr. Pacheco, Permi 


elootricos, diz que foi nado o incidonte, o interrogatorio da 


, tostomunha  contimún, sendo bustante| 
istorio 


A acareação da tostomunha com q sr. 
Assim so faz, O ar. Hor- 


.º vando-so entro as duas tostomunh: 
largo dialogo. As, 16 horas a audion- 
cia foi interrompida, 

Passados unis 20 minutos, a audion-! 
oia 6 roáborta, ontrando ná sala 6 ar. 
Cunha, 2: official do ministorio das 


da tontomia 
nha pouco ou mada adoani 
[promotor requer a acarenção da tos-| 
tomunha com aua asposa, tostomunha| 
(Lauro o outras, que so roforiram 
cárta approbondida. E? foita a aoaroa- 
ção coin a tostomunha Lauro; dopois| 
[com D. Gracinda Cunha, com os dois] 
o com o Lauro; a soguir com Alvaro! 
Guilhormo do Mattos; dopois com 
Domingos Rodriguos Muohado o our 
tros. O dialogo é longo; teimando 
uns o negando outros, 


vão, abona. o comportamento do pa- 
aro Avolino. 


«A legitimos cigarros 


ge 
[HER E. dorro—Oran — Algerianos 
os =0= 

O mmatganavos, tabaco o papot 
copa, para 8 ate ph 

ni 

EOSSon AMARELIO, ot- 
LA BREIONS A iii 
UNIVENSALLES, Sci 
INVOLBNICOS. DA cigana 290 


RVHEZA hasta 


GREVES 


Dos fragateiros 
Da Associação do Classo dos Fragatoiros 
rocabamos a soguinto nota oficiona: 
“Pata capitania do porto foi clumada] 
amo cominissão do frigateiros pará acool- 


taceim a tabella imposta polos patrõos, 76. 
obendo ordens até ds 3L horas, o qu foi 
xejoitado Polos feogatairos que dolibora. 
Eb pão roma O Ebal fundo com sa 
Condições antigas. Alganá proprictarios 
Sstão “dispostos a aceéitar a tabella doa 
Tragatoiros, mas dizem não accoltaram à 
tabólia. oniquanto não nssignurom outros 
patrões. O br, Mendoi, com fabrica do cor. 
figa. no. Soixal, mandon à Associação dos 
ragatoiros um bilhoto assinado pola 
sua quo roprosenta, participando Quo 
necoita à tabelia antigã. Foram, postos bm 
liberdado os fragatoiros presos hontem no 
Boato, ' 


o 
é 


Borges &Irmãg,| 
PORTO 
Agencia de Lisboa 
Copa event coma 
e 
Bion ana in tocepo, 
Ordens  tolcgraphicas para 
Reto qua quien 
bee da na A 
SR mom cut de 
axa he a 
ii 
Endereço telegrap, BORGIRNAO 
“scermosm 611 
tá3, Praça do Municipio 
44a 46 Rua do Afaonal 


do oMlcinos om conformidade com uma 


antod| 


nas Pó 


se, Prancis- 
co Rodrigues Pinto Forcoira, esori- 


Higas do Dispensario Popalar do Alcan- 


QUESTÕES DE TUGISMO 


Com o campo de “Goli, 
na cêrca da Casa Pia 


attrahir-se-hão, ou, pelo me- 

nos, reter-se-hão em Lisboa 

centenas de inglezes e ame- 
ricanos 


Tondo a direcção -do Avtomovol 
Olub de Portugal entregado ao sr. 
ministro do fomento um requerimon- 
to, quo transitoh já para a repartição 
(de turismo, pará a respectiva infor-| 
mação, e no qual so pedia para so 
construir, para uso dos jogadores do 
Golf, um pavilhão na côrca da Casal 
[Pia do Lisboa, tondo a concessão do 
torronos para esse fim já sido obtida 
polo, conselho do turismo da mesma 

asa Piu, do accordo com o antigo| 
lurrendatario da crca-—a estação Zoo- 
technica Nacionaly—dirigimo-nos os- 
ta tardo é Repartição do Turismo, 
Jonda o seu diroctor, sr. dr. Jusó d'A- 
thayde, amavolmente nos rocebou. 
oi A Oapilal quem, ha uproxima-| 
[damento um anno, tratou d'osto us-| 
|sampio quando póla primeira voz al 
idéa djom, Golf Olub foi lungada no] 
nosso pais Não acháinós, porém, in 
opportuno porguntarmos ao dr. Josá 
«'Athaydo o que vinha à sor o jogo, 
do gol. 


jogo-—dia-nos elle 
sus origóm em Inglaterra, onde 
jactualmonto so oncontra mi 
voga. Os ingloses, impondo a toda a 
gosto (os Revo, habitos e costumes, 
ioom consogoido goneraligar o 

por todo. o mundos tornando-o o di 
vortimonto prodilosto dos intollo- 
ctuuos. Consisto o golf om fazor com 
uma bola, n'um dotorminado perourso| 
novo Kilometros, salvo orro-—von- 
9x divorsos obstaculos como, por 
[exêmplo, arvores, casas, estrados, oto. 

«O jogo tormaso tanto mais into] 
[rossanto quanto mais diffloois forem 
os obstaoulos a yonoer, Posso, affi-| 
mar-lho quo o Golf so tornou absola-| 
tamonto indisponsavol para um pai 
como o nosso, em quo so protond 
desenvolver o. turismo, visto que um. 
bom Golf-Link constituo um excol- 
lonto attractivo para os ostrangoiros,| 
sobretudo inglozes o americanos que, 
nos visitam. 

BB o torrono du obroa da Casa 
(Pia prosta-so para o fim agora om 
vista? 

— Admiravel. Reuno todos, absolu- 
tamonto todos os prodicados oxigidos 
para tm optimo torreno do Golf 

Hontom mosmo chegou a Lisboa 0] 
inglos Nicoll, toohnico no assumpto, 
o quo vem complotar os trabal 
encotados na côroa de Bolom pelo 5 
Consrad Wisman. Nicoll 6 uma u 
ctoridado bastanto conhecida om In- 
glntorra o a cuja vinda aqui os jor- 
naos ingloses no roforiram oncomias- 
vicamonte, o quo 6 mais uma garau= 
tia para o bom somo do nosso futuro 
«Bolom Golf Club, 

— Que falta para so concluir: então 
o nosso futuro campo de golf? 

ponco já. Ap 


a 0008 


poquena 


0 planada ondo «o possam 
vir a ron 


ar «5 reunidos elogantos 


da nossa primoira sociodado. À abor- 
tura do nosso «Bolom Golf Olub» do- 


or omponho| 
om quo tudo estoja concluido na pro- 
xima primavora. Todos 08 attriotos 
Bo oncontram, como lho disso, total- 
monto removid: 
—Do munoira que ainda osto anno 
so jogará o golf om Portugal? 
—hstou plonumonto convencido 
80, como egunlmonto convoncido 
tou do quo com osto molhovamonto 
r om Lisboa grando| 
numoro do turistas. D'osta opinião 
compartilha o sr. miniútro da Amo! 
ca, quo já- nos promottou promovor a 
maior propaganda possivol no seu 
pais. Dovo dizor-lho 
'amoricanos como 08 inglozes vio to 
dos os annos Á Rivioia, a Nico o 4 
muitos outros pontos, exclusivamonto 
para jogarom o Goi. Já agora, pra, 
torminar, deixo-me citar-lho o que a 
osso, respoito dis Albort d'Auzat no] 
sou boliasimo livro La Suisso Moder- 
'mé;— La proseno d'un jou do Golf 
[bufit á attrior Jos Angiais dang uno 
illoginturo, ot ils foroné dos milliora 
do Kilomótres pour so livror, dans un 
adro qui Jour plait, Á lour sport 
favor. À cat ogard, la Suisso a beau- 
coup, fait pour oux, Bllo possédo 263 
tennis-groundo ropartis entro 149 lo- 
calits, ot 21 Golflinks. 


RT 
Relogios d'aço, à ISTOO 15. 

E DB PRATA, à 88000 re;com corda] 
para 8 dias, a 88050 réis; reloios com mn. 
Bi a SÃO nl alo gd, RO 
pá, o doa mana gi hão 
pagos or mb Bina 68 
E do pa da 
Bm pren agiom Copia do 


Una. deglaração 


“Attesto quo tondo experimentado a| 
Agua do Monchão da Povoa em cren- 


fara, portadoras de ECZEMAS, ULCE-| 
RAÇÕES, eto. verifiquei o seu grando, 
valor como méio thorapoutico, princi: 
palmento nos ECZEMAS HUNIDOS 
ondo os resultados foram brilhantes, 
pois quasi todos os casos foram segui 
dos do gura, mesmo nfalguns roboldos a 
[outros tratamentos, o por sor verdade, 
posso esto aitostado por mim esceipto e 
Assignado em 

Lisboa, 28 do janoiro do 1918. 


(ass) D. Fernando de Lencastre 
(coguo o reconhecimento) 


No Deposito Geral, no largo do Con 
ão Barão, 48, ostio à disposição do pa. 
Blico muitos o lisongairos attestudos 
dos principnes medicos portugucres, 


vo tanto Os) a 


do mito Valor; 


Theatro 
“«-- Avenida 


compania doque faz pertoaactria 
ANGELA PINTO 
Todas as noites a revista 


ALERTA! 


ENCHENTES! APPLAUSOS! 
ALEGRIA! ENTHUSIASMO! 
As maiores receitas até hoje alcan- 

BD) gadas weste entro. . 


escecessessseece 

Nana nos cançaromos do to 
nar publico quo à nossa machi 
na do oscrover UNDERWODD obto- 
vo o maior podido do mundo do 
18 195000 machinas, quo foram en- 

commendadas depois do oito me- 
O 2ºs do ensaios o estudos, aposar 

do sor o sau preço mois clovado 
É grs o ins outras marcas, Esto 
Ê noto domonstra pois 4 suporlori 


dado da UNDERWOOD sobro ns 
emas similaros o 

a agontos enviam catalogos 
gratis d quem ou solicitar. 
Run Augusta, 220, 2.º—LISBOA 


NA CASA TOTTA 


Tentativa de desconto 
dum 
cheque de 28 contos de réis 


Fuga do falsificador 


Na antiga casa bancaria Josó Hen- 
riques Totta, na rua Auroa, polos 10 
horas do hojo, quando o movimonto| 
jora maior, ontrou um rapaz - novo, 
ainda imborbe, typo do estrangoiro, 
ue, acoréando-só do balcão, aprosen- 
tou "ao caixa, sr. João, Gomes; um 
[cheque na importanaia de" 28 contos] 
do róia para cobrar; 

Oonferido pelo caixa o por outro) 
lompregado quo o cadjuvaya nos paga- 
montos, vorificou-so quo o documen 
to tinha a assignatura falsa da firma 
Viotor Guedos & 0.4, com osoripto- 
rio na rua Augusta, 90, 3.º. 

TEmquanto os omprogados, junta 
Imento com o sr, Totta, procodiam é 
conforoncia, o aprosentanto do cho- 
que, comprohondondo que a barla do 
ohaque fôra descoberta, tratou do fu- 
gir, aproveitando para isso o movi- 
mento dos que ontravom o sabiam. 

Enteotanto, polo numoro do choque 
|yiu-so. que oito portoncia á Emprosa| 
Tavaros & 0.4, oxportadora de oorti- 

a, com esoriptorio na rua do Árco do 
andeira, dá, 2.º, esquordo, 


o sr. Viotor Guedes, comparacerum 
tanto esto como o sr. 'Tavaros na casa] 
Totta, nocordando-so em que so não] 
procedoria judicinlmoito contra o fal- 
sificador, 

Esto, quo ha poúicos dias sô encon- 
tra em Lisboa, é um allonio quo voiu 
[rocommendado a um dos socios da 
omproza Pavaros. Emquanto não obti- 
nha collocação, ostava nos escripto- 
os dPesga om praga, ondo praticon 
algumas irregularidades, como a do) 
Jum arrombamonto sem importancia, 
não furtando dinhoiro algum por não| 
o havor, pois todos os dopositos são 
foitos na casa Potta o no Banco Lis- 
boa & Agoros, sondo 08 pagamentos 
por meio do choquos. 

Do rospootivo. livro, tirou O rapa- 
oto um choque om branco quo do-| 
pois falsificou, não so lombrando que) 
[na casa Totta não pussuria dosporoo-! 
bida quantia tio avultada o que: 0 
[ohogho não lovaya o carimbo-do sr 
[Viotor Gnodos, 


Esqóta rortiguçsa 
Instituto primario e secundario 
AMBOS OS SEXOS 


Primeiro estabelecimento n'este genero 
Internato, semi-intornato q calernato 
Somptuoso palacio Rebello da Silva 


97, RB. 8, Sobastião da Pedreira, 37] 
(Gom jardias frontéir. ao parque 
Ednardo VID—LISBDA. 
DIREOTORES: 
Mme. Hodwiges Mattos 
Capitão almeida Mattos 
Minininação oleotrica, jardim o explon-) 
dido ring para patinageih 6 jogos aporti-| 
vos. Gabinato do phyáioa, chimica o histo-] 
ria hatural fatoruato. em oytias cond 
joe» excúlisto: corpo dosanto do pro 
o/a 6 profostoros hacionhoa 00x tran. 
oiro 


“O Cadastro, 


Devo aah ná proxima semana o 
“vioroso, pamphloto do Silva Pu 
ãos. À gomora do apparocimento 6 devilio 
or incl mentas du aa edieção focar 
introduzidos, Sendo “modificado por 
omplgio 6 tupocto, ando soPdo 
fuúnto” cont ta intereasanto Gnpr a pre 
opor o texto, Impresso am oxcellonte pa- 
RO pros do numero avulao & agora do] 
vó /eonservando so, no antante, da 
ssientinras eicinadas por todo “esto 


Nova marca de cigarros 


Manipulados com finissmo taba-| 
co havano suave 


Successo colossal 
Em todas as tabacarias 
15 CIGARROS 90 RS. 


PEQUENAS NOICIAS, 
o dr ed 
rt ido rd pr 
E E a 

CC q ud Zoe 
poa do nn aa a 
afinado eder o 
Pe np 
po ESTO A 
Eetitta eqiterseatanã eemea 


Dinheiro 


a juro motico 


CASA nz EMPRESTHHOS 
SOBRE PENHORES 
DE 


José MH Regnira Fobral 


Travessa Nova de S. Do- 
mingos, n.º 34,1. 


* Telephone 3509 , 


Avisada a referida, firma bom como co 


4] BÓO conta 


Heroes de Chaves): 


Fallecimentos 


José Thomaz Coelho 


Fallocou hojo o sr. José Thomas 
Coelho, co-propriotario do Diario de] 
Noticias, onjo funoral so roalisa áma- 
[nhã, pelas 12 horas, sabindo o pros- 
fito funobro da rua da Infancia é 
(Graça, 8, para o comitorio dos Pra- 

A? familia onlutáda o é redacção do 
nosso colloga 08 nossos sentidos po- 
[samos. 

GouyrrA 8 

ezia do Noiporoira, doste conselho, fai. 
song nos Pla o agronomo o abastado 
propristario“r. Joaquim, Borges Iodii- 

nes, do di aunos, dasado com a sr D. 


quinta do Paço, fre- 


pato. Pinto dO livre. Borges, 
fravto doa gra: dr. Antonto Borges Rode 
pi Sioaô or. 


fronltativo munici 
a Rodriguss, rando industrial de laai- 


Grande liquidação 
ROUPARIA PARIS 
189, Rua Augusta, 189 
POR MOTIVO DE BALANÇO a fim do| 
Ao MEIO DR AA NOO fed 


com  onorues abntimontos, todos os arti 
gos. 


Peixe fresco 


rua do 24 do Julho, nº 78-B, foi ho| 

asas inaugurado tim estabelecimento par 

ra vonda do peixo fresco, u peso, no publi: 
abastecimento do festunrântes, há 


ido, astá al 

manha até ds 8 hotas da 
ho vô, do na grando util 
bico, 


jo para 0 po 


AGompanhia Portugal Previdente 


& OS Seus empregados antigos 


Todos os antigos empregados da come 
panier o uepatos Polbaçat Bravidenos 
Ear minar do Tá, vlora procuraRnos 
dloolarando-nos quo 08 fous serviços ha 
yism sido dlspontados por não concorda 
Fem com. ava ordem. do serviço do dire- 
úuardo aco, ardem 
'empreirados, dérogava| 
que Ines conforia” 6% 


as 

fgulamonto intorn 
ao 10 Choguo à nocordo honroso para 

ambas as partos são ou nossos votos 


Dentaduras velhas 
jam 10, bem Como platina ouro 
antiga 
“MoBtopio Cal 6] 

mothor 6 «0 Mergulhão 

Outos, na ras da Pai 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


Fina mistura do tabaco havano 
A moraa de maior sucoesso em Portugal 


Cuidado com varias imita- 
ções desta famosa marca. 


“A Capital, 


RUA DO NORTE, b-— LISBOA, 


Telephone 2398 
ASSIONATURAS (Pagamento adiantado) 

Portugal, suns colonias o Hospanho, 

r ano; 180 contavos, 

o contavos por trimostro, | 

“Paises da Unito Postal, 190 centavos 

por ano, 


ANNUNCIOS (Pagamento adiantado) 
Cada linha: Na 24 pagina, 90 conta. 
vos na 8º, 10 centavos; da 4.º, (linha, 
ostroita), 9'contavos. 


Almoço intimo 


por, semestro; 


(qua táva um caract 


Tato, oo gom 
Sid oo alas nota, gar Eos 
Bea Baco fotiandes Hoanquo O Bonn 
o Phômoz Serra o Moura, À foras, foram 
foitos muitos brindes, tendo o ar, Leopol-| 
Sano? belndado “pot Malhoa do 
noi ini enfia, letra 

do qu foi onthualasticamonto corrêspon- 
AS Par tados vs convivaa: 


” REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Extra Doca o Bruto,. 18400 » 


A VENDA EM TODA À PARTE ” 


EM ENTRE-CAMPOS 


Colhida o morta pelo comboio 


O rapido do Porto, ao passar hon-! 
tom á noite proximo da Avenida 6 de 
Outabro, ao apeudoiro do Entre-Cam-| 
pos, colheu e matou quasi instanta- 
momento Maria Saraiva d'Almada, 
do 26 annos, filha de Joaquim Sarai 
va o Maria do Jesus Almada, mora- 
dora na Estrada de Sacavem o nata- 
xal do Lisboa. O cudaver, que ficou 
Imuito mutilado, foi hoje do fardo ro- 
movido Morguo. 


Gordões de ouro só pelo peso 


novos por 18200 réis do feitio; 
ás todos os esattemas o ontros ob 
o ouro, pratã e brilhantes, de 
[não goniprem dom vititar o 
os Cordões d'Ouro», na rua de 
163 a 1628, ondo O frogues né 


joctos 


dh 
S Paolo, 
pega d 


BOLIVIA 


A noito p: 
avarias doi 


pa 
dos jardins do acolimação New Gar”) 
dons. Os estragos são bastanto impor-| 
tantes, orendo-so que tal aoto so dove 


attriboir 4 


ubli 


Iroprosont 


doolararam 


E PERÚ 


Não ha querra entre as duas 
repulicas 


La Paz, 8 de fevereiro 
São dostituidos de fundamento 0 
boatos quo corroram de quo estaria 
imminento uma guorra entro a Boli- 
via o o Porú. As relações entro os 
dois paizos são cordenes.—(Ilnvas). 


E suragitas em acção 


Estragos em jardins 
Lonícros, 8 do fevereiro 

da sofftoram graves! 

lhõos do orchidoas| 


uffragistas.— (lava). 


NOTAS DIVERSAS 


Por um deoroto hojo Levado á à 
gnatura presidoncial foi detorminado| 
quo os locaes para lançamento do ar. 
mações do pesca sojam do futuro con-| 
codidos por arrematação om. hasta 

, fixando-so ao mesmo topo 
o praso da sun dutução. 


Uma oommissão do industriaos de 
padarias procurou hoje o sr. mi 
do fomonto, para sabor a resposta di 

o ontrogao ha dias. Foi- 
lho respondido que os mongeiros lho| 

quo tinham farinhas de 
todas as qualidados logaos para lhes 
fornecerem a prompto pagamento, 
ficando aquollos de procurarem 08 
moagoiros e vir dar-lho conta do ro-| 


sultado da conforoncia. 


as 
outros assumpt 


vindo no Oasengo. 


hojo recebida 


ia ale foda a 
mar a questão 
an 


oumprizmentar 0 vt, 
[mosto diplomata Gun 


tranatorindo 
do Vilia Ron), 


ho Xe 


e 
melhoramentos de qui 


ros tavo bojo no tor 
orenoia com o br, 


O gi, Togo gl bjo, sê 
BR pa Pa 

PC doa dis 

pi da 


muito concorrido. 

D Baixou ao 
tenento medico 
talvão. 


feio. na socrotaria 


Bistro da guorra. 


hojo pelas 1h horas a. 


guido, visitou os 


canhoncita Zambese, 
ohegade 


promovidos pel 


luxo, 


Valazeronso na escola. 


acontecimentos suocedid 
sas colonias, regressou hojo a Lisboa, 


jara 0 Iycou do Ure 
ad pa o eta O 


O ar, governador olvil do Leria poi 

ao ar, miúniatro do fomento anctorisação 

para que soja numoado, administr 

Eerino d'aquello concelho o ur 

Aúolpho Armando Bordaio. 
Una commitão do ferro-viarios do 


da Gama, 8. Gabriel, aviso 


O 1.º tononto da administração na- 
val or. Arthur Marinha do Campos 
quo fôra encarregado do estudar a] 
questão dos sorviçuos om S. Thomé, 

ausas da eublovação de Timor 6| 
quo so ligam com 
DAS nOs- 


Uma comenlssto do forro-viarios foil 
alo, dr, prosidonto do mi-| 
niatorlo, quo lho doolaron que encontra. 
ou yontado em soluci 
ada pola intranlgoncia| 
no ja mandar 0 


a commlesão” para iniciar om aous traba-| 
lhos. Doclarou mais quo à commissão po- 
dia contar com a sun dedicação o u do 


“ia Jomtáça, 


Sul o Sueuto ustovo hojo no consolho da| 


justiça, acompanhi 


do do chofo do seu gubineto ar. dr. Alber-| 
ris li jo recado do) 
nlrros do Liabos, afim do vor qua 


o Gllaa carocorm, 


—O ar, ministro dos negocios ostrangui- 
r. Hugo Masthaun, do! 
Inboratorio geral das analyeca chimico- 
fuçaos, nobre a importação dos vinhos li 
ooiogos portuguozos na 

— Na noita do 17 da junoiro foi roubado! 
> Soto da recobudoria do Oatuzabala, le 


inistori 


Momanha. 


mnnicavais 


—Tomarum hojo posse dos cargos da 
goes Edo: Civil ghdctvo a aubsifuto do 

jiinbra os srs, dr, João do Deus Rumos 
o Joaquim Porsira de Matto! 


wpital do marinha o 1.º 
José 


1 do Lisboa, entrogou. 
do intarior ima repr 
suntação pedindo a codanoia do casas af 


à Cargos 
“Gar. ministro da múiiaha, acompas! 
nado do pessoal do so ot vitto 


dr divisão 


stro| 


Mlciar à 


eptou o eng 
nhoiro sr, Antonio Maria da Silva, 
O ar, miniatro da Argentina Mo 


Sa. 
gosto onmprimenton hojo ou 


a 0 pro 


junto dos qua- 


ndo oneto, 


lho do Mon- 


neta itiou 
'mados à Junqueira. ondo era aguardado 
pelo commandante, da divisão, o capitão 
o mar e guorra sr, Vicira do 


a 


VLTIMA ARA 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphico a telephonico 
19,30 
Emigrantes que enlouquecem 
Antonio Sobastião Ponodo o Hon- 
rique do Jous, do Penodono, foram 
anviados para à terra da sua natura 
lidade, Estes infolizos haviam emi- 
Igrado ha tompo para o Brazil, tendo 
enlouquecido “no caminho, motive 
por que desembarcaram na Madoira, 
voltando d'ali na maior misoria, 


Queda mortal 


Em Vormorim, oncolho da Mais, 
montára uma biciolota Manucl do Ale 
moida, do 18 annos, lovando á gue 
frento uma oresnça do 13 aunos, Ne 
oceasiho om que iam com maior volo- 
oidado, o gundro da maohina partiu- 
so, sendo a queda violontiseimo. O 
mis movo falloceu pouco dopois do 
dosastro é o Almoida foi preso pap 
averiguaçõos. 
Suspensão 
uspenso do chefo da 
ria o cabo Bernardino 
commottor 
ua fu 
ros honostas. 
Conferencia 

O mujor Guilhermo Correia reali- 


sou hojo uma conferoncia om infanta- 
ria 16 sobro dofoza mcional, 


PARTE COMMERCIAL 


rá 


psi 


Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado estovo hoje 
Eagdom 1 45 18, foindo vendidos a cita 
ontnbio, Bis o Techor essi 


Compra 


Fenda 


Londres, ohoquo. 
Eondres: 80 dv: 
Paris ohaque 

ai 


Err 
or 


ssupo 416 
o 


Ani sia: qo 
Now York Lodo 
E 


BOLSA As inscripçõos oficotuaram 


Asscit  Coup, 
Ti do LOMBO Bros 70 
» > BOSCO tl 
» é JOSO0 TOS Usão 
Obrigaçãos dBstado, cfloctuado: 4 va 

1868, 2ÚB4DO, 4 142 8889, ussont. DASOOO. 
Extornns, afestnado: 7.º sério 08000 é 

8º 67880U o 678900 ti. 


os clicada: Banco de Portuga! 
ROBino roma, USO 

“880, Mopambiquo. 
gi CogpraNh peiare dos Só 
So: To seia BG? CU 
rigapo, ufecinRdo! Agua, ascent 
1850 SOS; Ultramarino, Con ouro 
mbnoia, ESs00 Gotapanbla Nac 

elonal' dos Cominhos: dd foevo ISO 


ia pet aa, DIO 
tg das goloala o gui 6 fomos GLS, Nor Jo Lost, 4 go, PISOO 
a maslgutars, qutro outros, o deoreto nro) SibdiO o VASO Ni 


sugar. 
patobique, 48450; Z 
00 ri, 800; Norta 


Moambiquo, 48800; 
dt 88 


HOLSA DB LONDRES—Portugues, 
aBi agtor,  D0A RARE Hempubet 
o, 00 tonta DOU tenta 
rodo Pl ita, anca o 

Rin Ases Agi peter 


Roma, os 
lindo cem bqua irão, 
monli oRds Vu 8 does paid 
1442 american, 1 19716, 

gEHO DA BOLSA um paz 
[900,00 o 8º ierau 85d, 0; Moçambique 31, 
Zainbocia 1150, Tabncho OO 


UA DE TN 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Tenge eg eo 
Re 


Rua Augusta, 24. 


ph.579-End, tel, Corretorivo. 


das “o disponiveis, nas escolas of se |) 

eee pm mon “PIOCADILLY,, 

iuição. Duranto esto moz yendem-se todas ay 
Dn Dj a pe 


Uimonto. 


|verno, O ai CHIADO, 60 
e puta do fumtiça fot svada A nei 
gravar preaidoncial do hoje polo or, ra. ERICEIRA 


«A Capital» oncontro-se à vanda n'e: 
villa pa 'pastolaria de Francisco Honri- 
quos Alineída. 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitas 


Facultativo da Misericordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 


Em se TORIO E DO CORAÇÃO 
os da guera Vasco, Consultas das 8 ás 4 h. da tarda. 
de Outubro 6| Rua do Sol ao Rato. 215. 


“que salvaram à 


DR Associação Commercial de Angra! 
ao Heíoiano protesto contra o É 

onaui americano sraquelia cidade const. 
derar o parto infectaldo peste GUAÃO 0! pNHOL AUTO 1 a a, 
estado sanitatio 6 opéim 


À provincia n'A CAPITAL 


ALVAIAZERE, &-Bevertas a favor 
as Panair sector da 


ta villa, 


facto do 


nm 
pa do 
PA erra 


LISBOA 
Antonio Aurelio 


CONSULTORIÓ—Rua Garrett, 61, 1º Dir 
Consultas todos os dias das 2 às 4 
Telenhone—1289 


Queijadas de côco à Drazifeira 


 noya remesta do côco fresco pára 
E) 


lidade, Confe 


Lusitana, é 


EE eos = 


A CAPITAL 


THEATROS 


TT Na do dia 


Desde que se descobri aus a sevista 
tum, gexero de ttealro qo alealne de todus] 
as incapucinaçes é desde que e critica cum 
à sua habitual benevolencia c oublico 
com o. seu eetoi 
digerir as obras à inhabelos via 
espécio perigosa cos que sabem ter surgi- 
rara tambem capontanicoment 
de enpresavioo Curie, abunda 
os despanhoes ch vallos brancos, 
isto Bºecratheiros ipenço de 
al é que sema à nrcaor hesitação 0 com 
fam a otlro, animados do inleuto do es 
labelecer um thcatro de sessões numa 
baiúca qualquer. Não subsidianio estes 
nosaos. contemporancos, uma galchieharia 
ou uma laja de modas, Recusar-ee-hão mes. 
mo “a empregar o seu dinhêiro cm título 
de garantia cegua. Entretanto, não fazem 
or objcoçã quando les cê oti 
tar pecunio para alugar tm cucifo, are 
q emo om cho sacra 
istagide meios garantidos. 
“Tumediatamente 8º põe em ensaios uma 
rebista, Ha só a dileuldado da escolha. 
Ha, porventura, ali wn muncelo maior de 
te anmos que não tenha tuna vevista para 
fazer representar? Ao ha. Escrecem os 
actores, o lcimem que puxa 0 pauno, ele 
se. Apuuncia-ge a peça, vae 4 scena, ha 
jornalistas que a vão ver e dizem da sua 
justipa, o publica concorre à bumlesa 
Ansoria das favifze- porque, bens vistos, o 
dos esses thicatvos eo carisinios —e a Co 
Ja vab mavchasudo, Se emperram as motas 
e um gommanditario dá em droga, logo o 
tro bug, as pegas vão-se suscislendo, ten- 
do a justificação de que fazem viver dezo. 
asida familias. No entanto, toda essa gen- 
te poderia continuar à viver, aula mesmo 
qu 8 organic as cons douro mo. 
, um pouco mais intelligentemente e com 


mais. decencia, exigindo-se para empresa- 
Hã habilitado qu a fg a con 
inuo ie minisferio, 


O porteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós 


, Eu maio proximo havorá uma nó. 
Ho da eupcotâculos franccuea no “Phen- 
tro da Republica. 

(8 inda esta opocha. ori roprosen- 
inda no “Phentro da Republica a poça 
Razão. mais forte, original do Alvaro] 
Lima o Chagas Roquette, 

Na Marha Nipeia) do Honry Ba- 
falio, quo devo gubis À agena, muito 
drovompnto, no Theatro Nacional, a 
noteia-balmyra Turros desomponha o 

apol do Graça de Plessans, oreado em 

aris; por Bortho Baddy, à norig Au- 
gusta. Cordoiro o do Suzaima Lechatelics, 
Sroado por Gabeiello Dorzias o a noriz 
Euointa do Carmo o do Madame de 
Préssins, crendo por Obcilo Caron. An- 
tonio” Pinheiro, Carlos Santos 
aut Costa desomponham, rospestiva- 
muto; ou papais creados em 

abose, Janvior o Baron. 

Na proxiraa sexta feira, 12, x041.º] 
bote Antonfo do SÁ a sua fosta 
asiática com uma das poças om que 
a distincta. aotriz Palmyra Bastos tom 
Bros vus molhoros trabalhos 

À actriz Alina Benavonto roalisa 
a Sign artística no dia BB no tha 
tro Apollo com n oporotta O ado, on. 
do ola, eroou o papel do Maria. 

O No dia 1 reolisa a sua fosta ar. 

ion, no thentgo Rocio Palaco o actor 
Julio Burgos, quo hojo;cânjará novas 
Soplas do “Pv “Pytl: nn imbvinta. Mai 
esti 


Ko thoatro Etoilo volta a ropro- 
se, Amanhã o dopois, em ospo- 


claunlo: por- nensõos, a rovista Chama-| 
Me nomes. E 

“Aotivam-so os ensaios da rovista Ld| 
vein o bicho, original do Hogar Tovos 0 
para a qual o mastro Manuol Bonja- 
min compoa a musica, 

O Roalisa-so Amanit no Rocio Pa. 
Jaco a matinte promovida pola notria 
Rogolia Cardó, Momam parto Carmen 
Ouorio, Maria Victoria, Marlu Litaly, 
Navianolla o Beydia do Olivoira, quê 
dunçario 6 mate da roviata À espiga, 
n pequena actriz Dina Stichint O 08 
actores Armando Vasconcellos, Caota- 
no R ntos, Alfredo| 
Ruas, Sobu , Carola Porog| 
A Tostojada propara ainda uma sur. 
prosa, 


Estrangoiro| 

Hertz, o cmprezario da Porto fel 
Marti foi Asgrasiado com a gran oruz 
do cuvalleiro da oqao de honra, Por] 
essu occasiio foi-lhe offerecido um| 
ammuio do fuizontos o cincoant ta 

Agradou no Cluny uma comedia 
Pia a esto nt 

Dove aubir por ostes dino á ncona 
aa Moosmotio, Erdtcona, Bombando de 
Kistoranolkors, o auctor da Hlambée, 


Cartaz do dia 


tomaca do, 
cional, 


eindado, À dama rox Gymnasio, 
A menino do chideojate: Apollo, O gonho 
dolar avenido, Aevi; Mlotéro, Vaio 
Cet ár 

ATROS DE SESSÕES — A's 20 e] 
228: Povo, Broncoa Negro, Tioupo Le: 
Cn: ei asia Raton PalinhoRo 

COLIBEUS freios — 

sriica dos aueilste Tila Peg 
Entao com à aotinboração do Basto E 
posto Lito ator 0 cien Selo Vi 
Pegar Qompiata o programa lo 
dirao atbraoções da granada colepenhia do 


“CTN EMANOGRAPHOS OUESPEOPA. 


17 Folhetim d'A CAPITAL 8-2-1913) 
MAURICE LEBLANC 


olha e erp! 


A mais extraordinaria aventura de, 
firsenio Cupin 
av 


O chefe dos inimigos 


—Com quem diachô tonho ou quo 
mo ha vor?— disso comsigo Lupin, cujo 
coração palpitava com violência, 

O dogunlnco prooipitou-so. Um gi 
to imprudonto da sua parto fôra sor- 
prolendido polo: dosconhecido, quo 
patou logo. Lupiu tovo receio de que 
allo rocussso, do quo fugisse. Saltou 
sobro o advorásrio o ficou estupefa- 
ato por não encontrar sonto o vacuo, 
à por osbarrar com o corrimão sem 
ler agarrado o valto negro quo via. 
Mas Íogó «o procipitow, atravessou 
astado do vestíbulo o apanhou o 
adversario no momento em quo este 
chegava á porta do jardim. 
CEropriodsds do FA, do 
Souiss 


iEanda 


OULOS va 

[= Ioz, Chato Path 

rojo o Cine-Paria. R. Ferreira Borgos. 
JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição, 


ipormanento, 


raul Ho! Das Nações 


Rua Augusta 
E 


Riua da Victoria, 4! 

ca 5 119% 8 henves 

Ascensour, Lumitro electrique, Telef, 2:040 
Diner 9 Février 913 


Potago Puraslengo 
Hors Pocuvro. 
Petit patos marchoi 
Poisson da jour 
Relev 


Servico par potites table 


Filey de boent Rissio 
Salantino de pontado moveno 


Chou fions contondau 
Rod 


Dindoumeaux roti eresson 
Entromot, 


Vin, fruíts, fromage, cafó 
PRIX 600 RÉIS 
Commensaes, 218000 róis por moz 


Paquetes d'Aírica 


Partida do “Ambaca,, 
Oorm dostino aos portos d'á frios, sogutu 


uoto Ambace, da Ewprea Nacional de] 
Navecação, cbuduindo  granêo carta, 
rc) sdrgantos para a guarusto militar dd 
Loanda, dois Colenos e 16 postageiros, 
entra o8 quaos os grs. dr, Manhol Teixeira 
Pimontol tonento Joaquim Soares da Ba. 
[carnução, Manuel Paroira Pontes, João] 
[O'Nncillyo Fradique Ouorio o Noll 


“nica de Henrique Bastos 
Doenças dos rins o vias urinarias, 
Casa do Sande para Cirurgia 
fvontdo da Laberdedo, &— LISBOA 

Recebe doentes de cirurgia. 
pat see Oentados polos Chi 


o rua escolha, 


Coliseu dos Recreios 


A festa artistica dos Trombeta 


precioso do im pagavel dote, do Solitirt o 
a irroquiota. Pastora, Imperio, 04 Teome 
beta oxibomão na Le reproseuntação de 
um acto” do transformação. o dr dois 
quartetos cormicos ue do Feniavia Ouro 
Navalesoa, onteo do monentrois du ra. O] 
bspestncnlo é completado com todas au 
rações o colobridudes da companhia à 
nda com 8 13 tigres feroges do doma- 
oe ailemão Hen 
“Na. aogunda. foira, 
mod, reslita-ã atra do colabro ma 
aço Gonsul) quo am, prodig 
iadina e arbsticamocta o qãe qualque 
lin Pi, Fomando, comendo, anda 
do bieyelcta, vostdndo ama eusuca, na. 
inorando te, 
timão 


e Papel para fumar 


Iltal-Alcatrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor é 
mais saudavel. 
Exijam om todas as tabacárias. 


o, espectaculo da| 


LISBOA 


Movimento associntivo 


ão “Caos da Fundição, ds 12 hora, o pa-|mi 


Bum chimpanso que vaio) 


Dias & Costa, Successores | 


PELA INPRENSA ESTRANGEIRA 


A campanha 
do descredito 


faz-se e continúa a fazer-se com 
notícias falsas e tendencio- 
sas 


O joenal transvanliano Lransuaal 
Leader publicava ha dias 0 seguinto 
slegromuna do sou corrospondento 
om Londres: 


A situação política em Portugal torpa- 
so cada vca poor, 

O novo governo, com Affonso Cos 
osso icroo funfarrRô aa dopois dr revolu 
gio, na prosidoncin, não encontra aympai 
dis oltio 08 nottugtsses moderadom 
ae estão Toriando ni Dlnco para 0 dei 

O ovérto, para arranjar uma maloria 
perwanente, está ovidentemento prepa- 
ando itandhea manipoloções em Bd 
calos cleitoraos que do acham sem repro- 
aontantos no Paslamento. a 


Tambem A Gazeta do Noticias, do 
Rio do Janoire, publicou o seguinto| 
tologramma, do seu corrospondento 
om Lisboa: 


ishoa,20 da janeiro —O ministro ples 
nipobenclario da dnginterra nesta Capital 
confureoiou dama Endenrento Som 6 pre 
dentada Hopablica com o mininto 
Jia eonforonoia fot reservada, núda 
esinspirando gobro o nssumpto de que sé 
tentou. Eta 


Todos 08 jornnes portuguezos noti- 
oiaram tor Davido uma entrovista do 
tro de Inglaterra com o sr. d 
Affonso Costa. Mas o corrospondent 
da Gazeta de Noticias entendeu do-| 
, para servir 08 tous intuitos po- 
ticos, transformar um froto vulgar, 
(d'ossos que so dão todos os dias, 
"uma coisa gravissima. 

JE 6 assim quo so esorovo a histo- 
ja. 6 86 tonta dosaoroditar um ro- 


0800] 

ADVOGADOS 
Pedro Martins 

2 
Mello Borges 

Consultorio -Ruá do Ouro, 242, 1º-E 

(Das 41 ds 17 horas) 

Tolephono n.º 2500 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A religião o a natureza» 

Da casa oditora A. Piguoisihas, do 
Porto, sahiu sto volumo; o IX da 
biiothoca Boioncia, arto, roligito O po-| 
dagogia. 1 original do José Agostinho 
o tras afirmações fucilmanto contosta- 
vois. Ef, aporar d'isso, óbra para lor o] 
Imoditar. 


2 *AS arvoros 


ho 


juono opusonio arm 
oiro, o enstanhei- 


quo so cantam o 
ro o a olivoira. Vorsos bom foitos, 


Simões Ferreira! 

Medico dos hosplf 
do Posto da Misoricordia. 
la Assistencia aos Tuboroulosos 
-PLINICA GERAL" 
Doenças dos Ei) :, do apparelho 


RUA DO ALECRIM SB, 2º 


À provinçia n'A CAPITAL 


ELVAS, 7=-Corrou hojo nfesta 


dado| 


A rg 

pa dera fa pata, 
dido dad a 

jd epa do 

ad lcd 

do e 

proprias 


Sooiodado do Geographi 

No dia 91 roalisa-so a arsombléa geral] 
no súdo da Liga às 21 horas, para apro- 
sontação do Telatorio o contas da geren- 
cia da dirosção do 1910-1911 o pará olei- 
são do tros vogaos da diseoção. 

“Não havando numero legal, fica cono-| 
cada para 15 dina dop 


Liga Nacional de Instruoção 


Sogsão administrativa-L* convocação, 
dopois d'amanha, 10, pelas 91 horas. Ni. 
havendo numoro fanceionará gata como. 
nensão ordinaria monsal, pará cxf 
udmissões “6 poquenas. como! 
soientificas —Disenssão. do prrgoer é 
buido, dos problemas coloninés, alinea e) 

* 4 Dovo a: Martinha Colonial her pri? 

do cadi colonia formada por pe 

al tirado da marinha de ghorea naci 
nai Qual 4 gua organisação o constit 
pão 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 


Aya do Ouro 28 1 Fo do Lda 
plicação do 06, iá 


Houve um grito do terror, a que 
[rosponderam outros gritos do outro 
ndo da porta. Ê 

—Aht com mil diabos! O quo 6 isto?] 
—murmurou Lmpin, cujos, braços in-| 
venoiveis so tinham fochado sobre| 
uma pequena cousa tremula o gome- 
bunda. 

Comprehendondo do subito, ficou| 
um momento immovel, indeciso sobro 
o quo havia de fazer com a eua presa. 
[Mas os outros agitavam-So por detrasl 
du porta e soltava oxolamações. Bu- 
tão, rocoando acordar Daubrocq, mot- 
tou a presa dobaixo do casaco, contra] 
o peito, snffocou-lhe os gritos com 6| 
lenço, 6 subiu apressadamento os tres 
jandaros, 

— Toma disso elle a Victoria, que 
om sobrosalto—trago-te o 
chofo indomavol dos nossos inimigos, 
o heroules du quadrilha. Tons abi um 
biberon? 
E poz sobro a poltrona uma oroan- 
ga de sois a. seto annos, pequenina, e| 
cujo resto adoravel, muito pallido, te| 
olhos ospavoridos, ostava guloado do 
agrimos. 

— Onde encontrasto isso?-—pergun- 
tou Victoria ospantada. 

—Lá om baixo, na escada o sabindo| 
(do quarto de Daubrocg—rospondou 
Lupin, quê tacteava em vão à blusa 


Rgssrvados todos os direitos, 


Aventuras 


Dã 
Arsenio Lupin 
Volumes publicados 


Artonio Tapio, Eutimo tita 
Argênio Lupin conti ilórlgelê 
Bholmen vob, + 


A Agulha Doca, vol. 

distal oem 

A? venda em fodas as livrarias e na 
Tmpréra Ensina Bútora 


Calçada do Ferregial, 23,10 
LISBOA 


oxtraordinarias. 


EEE E 


Movimento do porto 


ta eBluchero (amb. O 
mb, via Vigo «Cap. Vilanos (Bra) 9] 
[South Viisa, o Hamb, «Admiralo Af) O] 
[Jan o E Pr, «Oobuiio (Bremen). 10] 
[Gêari, Pará, atos «Dontã» (iáverpooi). 10] 
África oriont, vla 8, Thomé, «Alrioas 10] 


[R. Jam. o Re 


quo ella tivesso lovado do quarto al- 
goma couss 

—Pobro anjinho! Olha... como cllo 
so osforça por não gritar. Josus! 
Maria! comó olle tom ag mãos fr 
Não tonhas medo, paqueno, quo ni 
guom to faz mal. Esto senhor, não 6 

—Não-disso Lupin—esto senhor] 
não é mau, mas ha um outro sonhor 
[muito mau quo vao acordar go oonti-| 
nuam a fuzor aquolla bulha é porta do 
vestibulo. Não os onyes, Victoria? 

* Quem são? 
olitos do nosso joyon horou-| 
os, à quadrilha do ohofé indomay 

—Então?—balbuciou” Viotoria, já 
assustada, 

—Então, como ou não quero sor| 
apanhado na ratooira, raspo-me, Vons,| 
pequeno? ' 
Tnvolvon à orcança nºum cobortor| 
do 1, do manoira a que so lho visso 
a caboça, amordaçou-a tão cuidadosa- 
mento quanto possivel, o fol-u atar] 
aos sons hombros por Viotoria. 

—Vês, Horculos, como isto 6 di- 
vertido? Vamos... Não tons vortigons?| 

Cavalgou a janeila, pos um pé na 
escada do corda o um minuto depois 
entrou no jardim, 

Não deixara do onvir, o onvia ain-| 
da mais nitidamente, as pancadas que 


de málha da orcança, na osporança da 


quo no projocto que, o governo vas apro. Bê 


JOSÉ THONAA (OLHO 


Maria Adelaide Diniz Coelho e 
suas filhas, Eduardo Coelho, Ma- 
ria Adelaide Coelho da Cunha e 
seu marido e filho, Maria da Luz 
Coetho de Castro e Brito, seu ma- 
rido e filhas, João Gaspar Coelho 
e sua filha, Francisco Diniz e Ma- 
ria E) Diniz, Maria das Dores] 
Diniz, João José Diniz e sua mu- 
lher e filhas, José Casimiro Diniz e 
sua mulher e filho, Jayme do Car- 
mo Diniz e Celeste Amelia Diniz 
participam a todos os parentes e 
pessoas das suas relações e ami-| 
sade o falecimento de seu queri- 
do e saudoso marido, pae, irmão, 
cunhado, tio e genro, josé Thomaz 
Coelho, e que o seu flineral se rea- 
lisará amanhã, domingo, ao meio 
dia, sahindo o prestito funebre da, 
casa da sua residencia, na rua da 
Infancia, á Graça, n.º 3, para o ce- 
miterio Ocidental. Não se fazem 
convites especiaes, 


A firma Coelho da Cunha, Brito 
&.C.?, proprietaria da Typogra- 
phia Universal, participa ao pes- 
soal dos seus escriptorios. e offt-| 
cinas, é aos seus collegas € pt: 
soas das suas relações e amizade 
'o falletimento do saudosissimo 
co-proprietario do «Diario de No- 
ficias», José Thomaz Coelho, cujo. 
funeral se realisará âmanhã, do- 
mingo, ao meio dia, para o cemi- 
terio occidental, e muito agrade- 
ce a todos os que queiram honrar 
aquele acto com a sua presença. 


po 
JOSÃ TONA COBUNO 


A firma Coelhos, Cunha &C.*, 
proprietaria do «Diario de Noti- 
cias» participa ao seu pessoal, 
coliegas e pessoas da sua amiza 
de e relações, o fallecimento do 
[seu querido e saudoso consocio, 
José Thomaz Coelho, cujo funeral, 
se realisará âmanha, domingo, a? 
'meio dia, para o cemi erio ocei 
dental, e muito agradece a todos 
os que queiram honrar aquelte 
acto com à sua presença, 


B! úpica om Portugal nt 
gidncomo amelhor hygionica ma 
Barata 0,08 resaltádos garantidos. 
Ar vanda em toda a parto 
Podidos pura o doposito: 
CARVALHO & 0,8 
Teia. dos Funquoisos, 19,2. 


Grande ecomonia 


Ferrool Hocksit 


Pastado soldsr forro fundida 


+ Concorta 
Toro fundic 


o todas as poças de 


Vende-se em tada a parto 


Depositarios: Carvalho & 6.º 
Roa dos Panquriros, Iô, 2, 


Dos melhores 
fabricantes 
| RELOJOARIA. 


BOTELHO 


R. do Ouro 


S - Junto á esquina 
mL 3156 do Rocio 


LISBOA 


ospantado do quo Daubrecg ainda 
não tivosso sido acordulo por um ta- 
multo tão violento. 

—So não tomo providencias, vão 
oscangalhar tudo,-—disso Lupi 

Parando no angulo do jardim, invi-| 
sivel em meio da noite, mediu a dis- 
tancia quo o soparava da grade. À 
rta, A! gua direita] 


Tosta; sahira de casa e, 


porta, sup-! 


icon 
Ê Ello| 


—Mas 


—Mag câloni-se!! cálsii. 
[já ahi vom. EA 


sigo. —A. oxóollonto imalher tambem | 
6 complico d'ebtos. Aocumula: 

Corcou para alla, agarron-a polo| 
pessoço o disso 

— Yao provenilos de que tanho| 
a orcança... Quo m'a vonham buscar a| 
[minha casa, na rua Obatonubriand. 
Um pouco mais longe, na avenida, 
estava um automovel, quo Lupin sup-! 
pos pertencor no bando. Com decisão, 
8 como so fosse um dos camplicos, bu-. 
biu para o carro e fez-se conduzir a 
ua cas: 
—Então;—disso ollo & oroánçã,. 
não to sacndi muito, não é verdade?, 
E agora so fôsses fazer Gu. 6, na 


batiam á porta do vestibulo, 'o ostava, 


ma do-senhor?... .. essepera 


—Ah! porfoito—dissa Lupin com-|S 


ACHIN 


Industriaes 


AS 


os systema 


Motores F todos 


Es 


Arronda-so Avonida Antonio Au- 
gusto do A guiar n.º 100. Tom 28 com»! 
partimontos acabados do ronovar, j 

dim, cocheira o cavallariçn. As cha- 
[vos estilo. no predio om construcção 


drado (ao Thore)), n.º 7. 


Estado o da Companhia 
siinhos o Ferro Portuguezes 


Apparolhos ortopo- 

diego protesicos, 
Tundas, citas para 

ventrosmbtas lastens, 


Construoção o ropa- 
ração domobiara aa 
talas do operações 
bicchanotherapia, 


Medalha de ouro na 
eeposição do Rio 
de Janeiro cm 1908, 


170, R. da Magdalena, I7á 


(Anliga Calçada do Caldas) —Lisboa 


E como o sen creado Aohillos osti-| 
Ivesso dormindo, ollo proprio deitou o) 
pequeno, lhe aconchogou a roupa. De-| 
pois affugou-o. 

A ercança parooia entorpecida. O| 
seu pobre Fá careta po que, 
'potrificado numá expressão rígida, 
'em quo havia ao mosmo tompo modo 
e vontade do não ter medo, o desoj 


à do soltar gritos o um osforço dosospo- 


[ado para os não soltar. 
Chora, “meu pequenino, — diss 
Lupin,-ha do fasor-to bem chorar. 4 
O pequano- tão chorapyimis u vo 
ora tão meiga tão carinhosa, que oil 
“anon nin pouco, 6, nos sus olho! 
[mais calmos, ha sua booca menos coa- 
Wolãionada, Lupin, que o oxaminava 
[attontamente, encontrou qualquer coi- 
6a que conhócia já, uma indubitavol 
pargoençã. 
Isso foi ainda para ello a confirma- 
ção do certos factos quo ello suspeita 
Ya é quo go endadeavam uns aos ou- 
(tros no son espirito, 
Na roalidade, não se enganava, a si-| 
tuação mudava singularmente, o não 
estava longo de tomar a direeção doa| 
acontesimêntos E ontão. Uma came 
'painhada, logo seguida de duas ou- 
gas, interromperamenfo nas suas re: 
Hextos. 


no lado o trata-so Run Julio d'An- 


De moagem, serração, serralheria, fiação, 
tecelagem, artefactos de malha, panificação, 


destillação, etc. etc. 


Machinas de vapor, Motores a gaz STOCKPORT, Motores a gazolina, 
a petroleo, a oleo, etc. etc, TURBINAS 


MACHINAS AGRICOLAS 
Debuihadoras de GARRETT a vapor, Debulhadoras a força anual e a 
braço, Prensas para entardar palha, BRADLEY a vapor, 
de volta inteira ou a braço, Grades, Rolhas, Celfeiras, Crivos, Tararas, 
Cultivadores, Distribuidores de adubos, etc. 


Machinas de serra 


Servas de fitas, Serras circulares, 


toda a classe 


de machinas de trabalhar madeira 


fatalogos & ergamentos gralis 


= 4 INSTALAÇÕES BUHOTRICAS 
si Farker Sumner &C.º 


228, Rua de Sá da Bandeira, 227 
| PORTO 


ADVOGADO 
R, Aurea, 1t8- Consultas 18000 18. 
Anencia offioial do marono 
Engommaderia 
trespassa-se| 


eso dog a poder ear à to 


ua de S. Bento, 206 a 218 


R, Bugusta, 206 q 210 e 


oxalor do empresti: 


tua mama quo to vem buscar. Não to 
mechas. 

Corrou á porta e abril 

Uma mulhor entrou, como doida. 

mou filho!—oxelamou alla..— 

'o meu filho, ondo astá allo? 

—No mou quarto — disso Lupin! 

Sem porguntar mais nada, mostran- 
do assim quo o caminho já lho ora co- 
nhesido, u mulhor corro para o quar- 
jo. 


mulher dos cabellos geisalhos, 
gnuemurou Lopin—a amiga o ini- 
a do Daubrocqu. E” bom o que ou| 
ava, 
Approximou-so da janella o loyan- 
tou a cortina. 
Dois homens passcavum do outro 
Indo da rua. 
Eram Grognard o Lo Balla 
nom mesmo so occultam, 
cresoentou elle —E” um bora signal. 
Consideram que já mo não podem dis- 
pensar o quo teem de obedecer ao pa-| 
irão. Resta agora a linda mulhor dos 
cabellos grisalhos. Ha de ser mais dif- 
ficil.. E agora nós doise linda se- 
nhora. 
Encontrou a mão o o filho abraça- 
(dos. A mãe, inquieta, com os olhos 
oheios de lagrimas, dizia: 


14, Largo do Corpo Santo, 18 e 


Monte-pio Commercial é Inst 
TELEPHONE 2:289 
BIRFRIEIRO |, 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 OTO ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, confo; 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 OJ0 ao anno 


ção |) 


ED) 


LISBOA e 


Medico do Posto da Misericordia o da isa 
itencia Nacional aos Tubereulosos 


Mypui 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 ús 4&--CHIADO, 61,2º 


Era 


R, Assumpção, 58, 1 


mo, até 6 112 O10 


do, meu querido, meu adorado:Jgo- 


o lento, —doolaróu Lola 
—E! um valonto-—doolardú 
Ela não respondeu. Tatoava a Bl 
oa da crcança, como Lupin o figgras, 
[som duvida para vor so ollo fórabom:; 
sucedido na sua missão nocturga, e / 
intorrogoa om voz baixa. id 
— Não mami... assoguro-to que não 
—rospondou a oreança. 
“A nie beijon-o moigamente, o aca. 
lenton-o, tão bom, que o poquono, ex 


tonuado do fadiga o de commoçio, 
tardou a adormecor. Ella ficq já 
tompo ainda inclinada para 


o fio. à 
[Purnoia tambom cheia de fadigk o pre 
cisada do ropouso. E 
Lupin não à porturbou no seu mei, 
ditar. Olhava-a anciosamente, co! 
uma attonção do quo ella não podia 
aporcobor-se; o nocou-lhe o cavado” 
mais fundo das palpebras e à máré 
mais nitic rugas. Coméiido,| 
achou-a mais bolla vinda do que ájul- 
cava, dessa belleza commo vadora que 
lá o habito do softrimento à certos: 
rostos mais humanos, mais sensiveis 
quo outros, " 
A pobro mão teve uma oxpróssão, 
tão triste que, n'um impulão de ibé 
tinctiva sympathia, Lupin. &pproki-! 


mou-so-lhe o 


—Já não sentos nada? Estás corto| 


 -—Olhas—disse elle á oreança,—6 a 


d'issof Ohl como devias ter tido me-| 
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Doenças dos olhos, às 9 119, A. Borges do Sousa. 
Da ba dont, 15 8. mui Caraça, 
os in e apparolho urinario, às 9, Henrique Bastos. 
Nervosno o mentaes, da 1 ds 5, professor Egas Moniz. oia lonas Apine ad, 
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À mi â | 
Um laconico telephonema do Por- 
to, informava-nos hontom qu dois] 
pobres trabalhadores do Penedono, 
que ha tompo haviam omigrado para 
o Brazil, onlonquecoram no caminho, 
élo que foram dosombarcados na] 
Rindeita, sendo d'alireonviados,n'um 
ostado do absoluta misoria, para a 
terra da sua naturulidude. 
Esto Jancinanto drama não logrará 
ulnda inspirar a convieção 0 0 propo- 
sito firmes do que 6 nocossario utton- 
dorá população das nossas provinci 
quê so vô codusida a ombarcar, á sor- 
toy para torras ostranhas, Á procura 
6" pão. que lho nho 6 dado grangoar 
na sua Patria o quo na onormo maio- 
zip dos casos tawbom n'ellas não| 
obton, vondo-so rodusida a uma mi 
soria ainda maior quo 86 complica 
com a dolorosa nostalgia do solo na- 
tal? A terra quo o emigrunto visionou| 
é na roulidado um 

ando comitorio, muitas voros dos 
gua corpos, o ainda muitas mais das 
suas osporanças o das suas illusõos. 

'Mas o aspooto mais triste, mais pa- 
voroso da emigração não 6 ainda asto, 
E" que, antiganonte, ainda ossas esp 
ranças o ossas illusõos galvan 
atum forto ardor o coração d! 
Tolixos. O Brazil ora a tora 
lhosa om que não s6 so conquistava o 
pão, mas a fortuna. Hojo, porém, por 
imunto inoulto quo suja o camponoz das) 
nossas províncias, a ovidoncia dos fa- 
ctos Já não lho podo passar desporos- 
bida, Ello vê quo dos quo partiram, 
56 uma infima porcontagom, oada vez] 

+ his infima, consoguo, alóm-mar, a 
sogurar a oxistonoia. É então fo par 
já no 6 uma chimora doirada quo| 
lh6 onlova o ospirito. E! um prosenti- 
monto amargo quo lho conturba. Tom 
quasi a cortosa do quo, vao para um 
matadouro, E 6 vordadoiramonto an- 
ustiosa esta situação do homens, do 
familias inteiras quo caminham para 
a misoria, fugindo da misoria, quo oa- 
minham para a morto, fugindo ds 
morto, 

Tinha do sor assim. À sorto do] 
omigranto portuguos é do dia para 
“dia muis prooria. Bilo não tom sonão 
os sous braços, o já om todo o mindo] 
no requor uma parcolla do instrucção, 
som a qual um homom não valo uma 

oça duma mnchina. O cumponoz do 
Pogtugal não sabe lor, soquer, Só p6: 
do aspirarç—o como esto vorbo 6 do] 
“ma ironia tragical-—só púde: aspicar 
a sor uia besta do E, 
imosmo, ainda so lho dopara a concor- 
ronoia do homons mais illustrados do| 
quo ollo, 

Quo admira quo osto ponsamonto 
gro a loucura? Já 6 loucura abando- 
nay, om taos condições, o solo natal, 
onde a morto aorá monos oruol quo a 
milhares do loguas du sua patria. 

Emquanto uns enlouquecom, ou! 
tros morrom; omquanto do Portugal 
omigram todos os annos dozonas de| 
milharos do homens, Portugal 6 uma. 
torra que roquor o. osforço do todos] 

“og vous filhos, o vigor do todos os 
braços. Forti, abundanto, propioia a 
todas as oulturas, podondo n'ella ox- 
plorarom-so as mais variadas indu 
crias, tem largos tractos do torrono 
quo são charmocas, ns suas riquozas) 
vaturaos conservam-so inexploradas, 
uão ha mma iniciutiva forto o focundu 
quo, aprovoitando o solo, o 08 
homens, convorta om dosafogo o 

poridudo o que só roprosonta 
ostorilidado o misoria. 
* prooiso acabar com osia situa- 
ção, Portogal dospovon-se, Àos son- 
timontos de humanidado ligam-so 08] 
torossos nacionaos, E prociso oroar| 
riquena, fornacer trabalho. So o não 
Avsrmos, camithamos todos para a 
morte, como as lovas dos omigrantos 
quo já so dirigem ao dosconhocido, 
vão como para um Eldorado, mas co” 
ino para um tumulo. 


VIDA ATISTICA 


Exposição Alberto Sousa 


] OS GRANDES PROBLEMAS FINANCEIROS 


O RESGATE DAS 


LINHAS FERRERS 


fanfo póde ser um desastre, como uma grande 
medida financeira e economica, diz o deputado 


sr. Ezequiel 


— ee 
Base segura para a conclusão das nossas vias ferréas e de 


de Campos 


portos 


Emquanto na soxta-foira passada] 
osoroviamos as ultimas linhas do 
nosso artigo ácorea do resgate dus li- 
nhas forreas, chamava o sr, Ezequiel 
[do Campos, no Parlamento, a att 
gto do governo para a urgonoia d'os- 
ta oporação, E como é do grande in-| 
toresso nacional esto probloma, que 
do ha tompo vom sendo posto á curio- 
lado publica, resolvemos proourar 
aquollo distinoto ongonheiro o pedir- 
lho quo nos dissosso com minudoncia, 
o que so lho afigara d'ostu operação 
quo o governo inoluiu ro sou pro 
|gramma o quo está a ostudar, 
Rocobidos com a maior amabilida-| 
do, promptamento o sr. Esoquiol do 
Onmpos accodou ao nosso podido, 
Disso-nos que ohamára a attonção do 
govorno, porquo 6 sompre um perigo| 
loyantar-so a perspootiva imminonto 


n-jdo rôsgato o não 0 fasor no mais our- 
-|to praso de tompo. Quando uma com- 


panhia concessionaria so encontra om 
tnos circumstancias, comoça-—so ain- 
da por um singolo ospirito do dofoza 
não vom a fazol-o ha muito tompo— 
a dosouidar-so dos encargos a quo é 
obeigada--linha. dupla, compra do 
matorial oiroulanto, bonofioios das li- 
nhas o das ostações, oto. do modo a| 
obtor o maximo do rondimento liqui 
do, o assim cobrar, a partir do ros- 
ato, o maximo do annuidado. Esta 
destoralisação du Companhia é pro- 
vavoL quo vonha a dar-so do ha tem- 
nom do outra fórma so compro-| 
londo a domora na conolusão da via| 
dupla o ns vorbas insignificantes, ox- 
oossivamonto mosquinhas, quo, di- 
|zom, toom sido dostinadas para obras, 
a Companhia comprou ainda ha 
bom pouco tompo bastanto matorial 
oiroulanto, foi porquo não o poudo 
disponsar do modo algum, o do corto 
tambom porquo o julga ombolsa 
mais tardo ou mais codo, quando 5 
foito o rosgato, 

Não conhooe o gr, engênhoiro Elso- 
'quiel do Campos nada da vida in- 
orha da Companhia, nom o quô-taem 
[consignado os, reprosentantos do go- 
vorno junto d'olla açôrca dos orça- 
montos annuaos o dos esforços quo 
tonham foito para salvaguarda dos 
intorossos do Estado: orô, porém, que 
não torão duixado do instar e, quando 
monos, do fator roparos na óxig 
dado da vorba o nos vagaros da roa- 
lisação da via dupla, 

“Tardfa vom agora qualquor intor- 
vonção dos reprosontantos do go-| 
vorno: o que go tivor consoguido será 
o que toromos do vantagons, porque 
para o futuro não vao a Companhia 
oriontar 4 sua acção sonão polo luoro 
maximo do momónto, visto sor inovi- 
tayel o rosgato, Diz o distincto par- 
lamontars 

—Entondiamos quo sta operação 
imolindrosa dovia tor sido ostudada 


seorotamonto pelo governo om todos| li 


os sous pormenores o conjugada com 
as rostantos medidas financeiras o 
|oconomicas, antos do sor ayontada, 
quer no parlamento, quor na impron- 
sa; que isto devia tor constituido uma 
obrigação dos primoiros governos ro- 
publicanos, om voz do rocurso nos] 
oxpodiontos para arranjar dinhoiro; e| 
quo, ostudadas as oporações, so dovia| 
procodor som nonhuma demora É sua] 
ronlisação, logo que 

yada em poncos di 
mentar. 


ção, 
do “da, concessão, 
o prejuizo dos cof 
tempo da monarchia. 


PR . o iadores. raraes, no intuito tambem doque trouxoram? 
Foi hojo muito visitada pela im-| “<O que dizomos da dosmoralisação| poravamos. Parece-me que hojo o] Isomolhantos áquella quo apontei ha/diminuit à omigração dos som trabalho| 1 =-Tivomos do entondor-nos com dá 
a o dera orago] da! Go Alo ota Estado” devo, rosgatar na. gh, do|Sril Sad 9 duo gussta dunco tr io para na cidade uno Soo abandiatãs qe Sonia 


Favorociam o sfatt quo indofini- 


pouco importando 
do Estado, no 


ie|do 


te 


moza do orçumonto : era Uma mina. 
o uma bancarrota, 

«E comtudo a operação do rosgato| 
affigura-so-nos como a. melhor medi 
da fiuancoira o a de maior influs 
no rosurgimonto oconomioo do pais, 
Ha mais tompo tivosso olla sido 
o utilisada. Como om tompo mostrou 
A Capital, a marcha dos rendimentos 
liquidos nos ultimos annos, so pusor- 
mos um pouco mais do cuidado na 
administração publioa, habilita a 

orar, modianto um urrondamonto om 
ong. condições, uma roceita muito 
importante, annual, para o Estado, 
costas linhas u resgatar, 

«Partamos da. hypothoso quo com 
osvo arrendamonto  conjugemos o ar- 
rondamento das linhas" do Estado, 
unificando om matorial, em tarifas, 
om horarios, toda u exploração, o 00º] 
brando parto dos luoros quo tal fusão 
tras inovitavolmonto. Será corto on- 
tão quo não faltará ao govorno di- 
nheiro para emprohondor a conolu- 
sho rapida do toda a nossa rôdo for-| 
ro-viatia, e tambom o apotrocham 


quo não so podem clussifio 
oxploração, pormitwom garantir um 
|omprestimo do 4:300 contos, como ha 
dis propôs o br, ministro do fomon-| 
to, o quo nho pormittirá a ronda o a 
partilha do luoros assoguradas pol 
Joxploração om boas oiroumstanoi: 
do oconomia do todos os nossos cami- 
nhos do forro mais importantos? 
“Assim o resgato do todas as linhas 
do via larga concedidas pódo sor a 
baso da solução comploxa do nos 
probloma forro-viario q do portos 
[muritimos. TB) oscusamos do sor m 
lquinhos na bporação do rosgato: do 
quo procissios é do for cautolosos| 
po arroridimontote-no'oinprogo futa- 


como os caminhos do forro t- 
am pessimo sorviço — como tove o 
Oosto frances» soriam um novo ni-| 
cho onormo para toda a nossa gonto, 
quo sonha aponas com um logar é 


Jos q! 


eia da Arca 


Em França, a reforma do ensino 
secundario de 1902 está desesperando| 
os espiritos pelos seus resultados nega- 
tivos. Os clamores rompem de todos os| 
lados, demenciando O enorme fiasco. À 
«Associação dos paes dos alumnos dos 
liceus e collegios de Lille», numa carta 
ilirigida ao ministro da instrueção pu- 
blica, solta um veriladoiro grito de alar- 
me contra a citada reforma. Jean &'Or-| 
|say, no Matin, restne assim o conteúdo 
o documento; 

—< que se vtf-— perguntam anciosos 
os paes, Quanto mais se aperfeiçoam 0s| 
programas o imais materias vs nossos] 
filhos teem quê estudar, tanto maior é 
a sia ipnoranci j 

«Aturam em metia cinco professores 
por dia; saturam-nos do noções hetero- 
olitas e, apesur disso, não conseguem 
igualar sequer o ultimo dos cabulas do| 
velho tempo, Perderam mesmo o conhe- 
cimento da ortografia. Ignoram o valor 
elhimologico das patauras usuaes. Alga- 
raviam um pedaço de inglez e de all 
mão, mas 08 nomes dos grandes classi 
jeos estrangeiros sito-lhes tão iesconheci- 
dos como os dos Pharaós da terceira dy 
nastia. Quando entram num mutscte à 
sua ignorancia profunda da historia 
biblica ou da mitologia torna-lhes in, 
compreansivel o assumpto da maior] 
parte dos quadros, O que vale é que ellss 
não se sentem muito inclinados à me 
seus. Tanto as artes como as lettras dei-| 
[xam-nos indiferentes. Não pensam, não 
raciocinam, não leem, não activam a 
onsibilidade . .. Que fazem então?» 

Oá, como lá. O ensino dos nossos ti- 
ceus o collegios documenta tristemente 

as dos paes franceses: Os pro- 
fessores, na sua maioria, trabalham com 
denodo, mas os seus esforços não dão 
fructos de importancia» As classes não 
chegam niesmo a formar aquillo que 08 
pedagegistas chamam as promessas do 
ensino. 
Não ha possibilidailo de 
logica no meio de tantas 
[caem sobre um espirito em formação. 


nte 
Lbmos nºum jornal: 
—<h' da agricultura que a nação] 
vive eto.» 
Neste mômento, parece-nos que à ver-| 
ado ve enconíra na affirmação contra 
ve da nação,» 


ro das rondas o: da partilha-dos Iu-) - -<dagricultura 
eros. E 
«Além de que o rosgato, ou qual- Lei 


quor convonio, 6 indispon 
que 


solução urgonto. 


«E não pouca importancia tom a| 


olootrificação d'algumas das nossas 


linhas, a qual não podo sor foita nag 


oircumstanoias actunos: om parto par- 
quo a engenharia offioial não vao fa- 
xol-a nas linhas oxploradas polo Es- 
fado ao Norto o Douro, otambom por- 
[quo a Companhia com 08 contractos, 
Jactunos a não fará no Norto o Los-| 


França o 08 E. U. da 
Amorica do Norto, Os pros 
Jactunos dão toda a sogurança e 000º 


nomia. E ato podemos do modo no-| q 


nhum osporar quo o Minho e Douro, 
loxplorado pelo Estudo, doixo isto 
para n8- gorações vindouras, tendo o 
rio Douro o 0 Cavado a offerobor-lho| 
o desprovidos como osta- 

o hubito das com- 


ico do processos do] 
oxploração: quo o norto do pais do-| 


via ficar om parto no Estado, om par-| 


to nas companhias; quo o contro do. 
via continuar nas companhias; quo 0 
Sul intoiramonto no 
jram as oiroumstancias, o bom mais 


doprossa 6 profundamonte do que es- 


ol para 
possa fasor a rôdo do contro 
pais, ontro o Douro o o Tojo. 
Quostõos do parallolismo o outras não 
deixam rosolyor osto probloma do 


istado. Muda-| 


Um telegrama; 

Paris, 8.0 bispo armenio da An 
arinopla foi enforcado por ter prégado| 
a revolta contra os turcos. 

Se todas as victimas que 09 armor 
teem fornecido ao fanatismo turco pr 
dessem erguer-se das sepulturas, pro- 
duir:se-hia uma procissão sangrenta 
bem mais: numerosa que todos os exserci- 
tos que hoje se batom na Turquia. Adôr, 
[porém, pareco sor um princípio de fe-| 
[cundidado é de vida, O martírio gera 
vingador 

Já Camões nos Luzindas 
indignado à chacina dos armenios. De 

tão para cá, alles toem-se multiplica 
do em força do odio e om aptidão para! 
sofrer. Os seus poetas promeltem.-lhes] 
pora, breve o resgate. Será chegada a 
horai 


Já foi nomeada a grande comissão! 
ccupar da reforma e da! 
organisação judiciaria. Se a democra- 
eia, entre nós, é um facto, é chegndo o| 
momento de o provar. À justiça é o me- 
lhor indice da elevação das ideias e do 
respeito dos princípios, nas sóciedades| 
[modernas, 


MUSICA 


Orchestra Simphonica Poriuguesa 


reforelb 


Além da sua secção diaria, telophoni 
ca e telegraphica, do Porto, resolveu A] 
Capital estabelecer naquela cidade 
mma delegação da redacção, a flm de] 
mais directamente se occupar dos assum- 
ptos que interessam à capital do norte, 


Porto, 8. —Não é só rostrictamonto 
ao Porto que a conolusão das obras 
do Loixõos intoragsa. E! a todo o nor- 
to do pais, vordadeiramento dosdo o 
Mondogo no Minho, a toda osta ro- 
gião encantadora, do paizagená typi- 
cus o maravilhosas, bom amada da 
natureza o tão osquosida o abandona- 
da dos podoros publicos. No tompo 
da monarchia, eram vastos os despor- 
dicios do orario publico, mais so at- 
tendendo a oliontollas, do que ao 
toresso economico o goral das povoa- 
ções. 

T' assim quo o Porto foi olhado 
sempro com desdom pelos mandantos 
do Torroiro do Paço, não so con: 
dorando que, mem a conclusão das 
obras deLoixõos, construoção do enos 
ucostavois o a sua adaptação a porto 
do abrigo e porto commoroial, toda a 
fabulosa somma do milharos do con-| 
tos. gastos rosultaria absolutamonto 
inatil o inofficas, 

Não faltavam promossas reg 
gostou do sympathia polo progrosso 
desenvolvimento oconomico do volho 
burgo, quando ora prociso respondor 
a roolamações do commorcio o da in- 
dustria, assoborbados pola concor-| 
ronoia do porto do Vigo, n'um cstado| 
do atrophia pola obstruoção da barra 
do Douro, som caes para dosombar. 
quo do morcadorias, nom pharoos il 
luminantos na conta, 05 muros do mo-| 
lho norto dosmantolindos, a bacia agi- 
tada o rovolta pola marosia brava das] 
ondas encupeliadas, os frotas à subir 
as. companhias do navogação ostran- 
goiras a oxoluir do sou rotoiro a o 
pital do norto, todo um andario de 
desastres quo affootavam o affeotam o 


vasta rogião. 

1? prooiso, 6 indisponsavol, 6 in- 
ádiavol quo ostos orros o omendom o| 
que so contro rogolutaménto o com 
mão firmo n'outro onminho bom dif- 
forente. Não podo, por emquanto, a, 
Ropublioa sor accutada de abandonar! 
ou menosprezar 08 intorossos logiti- 
mos o rospoitavois da grando oidado 
trabalhadora quo é o Porto, 

Não: Porque nto 6 em dois annos 
do administração quo so podo valor a 
orros, a projuizos, à dosmantolumen- 
tos -do toda a ordem, quo vinham do 
longe, a uma anarchia do adeanta- 
mentos, a" uma dosmoralisação com 

nos sorviços publicos, om pro- 
voito o nsofracto do ambiçõos o im- 
posiçõos do geupos privilegiados que, 
os interossos goraos do pais, anto-| 
unham a fauco oscancarada da sua, 
ou plotação particular. 

TE abido do todos, mas 6 bom lom- 
bral-o o ropotil-o, a campanha surda o, 
onrodadora quo do longo so for con-| 
tra o porto do Lolxõos. Não oram os 
sons. montoros caparos do argumon- 
tar tochnicamento sobro a inutilida- 
do dfessa ncia como porto do abrigo 


joomimervio o “a industria do toda aáta ix 


INTERESSES DO PORTO 


Da conclusão das obras 
porto de Leixões 


e da sua adaptação a porto commercial adviriam 
immediatas e importanfissimas vantagens 
para fodo o norte do paiz 

o porto commoreia! Mas consoguiram 

es parto o sou intento, não vendo 
"ação intarossos ligados é sua ox 
ploração commercial, vindo a paraly-| 


da aoção intaross: 


sação das obras, a dar razão à sus 
propaganda pola inoficacia do serviço 
prostado a navios om varios invor- 
nos o om varias opoca 

So a conclusão das obras so tivosso 


mmorcio, da industa 
cultura do norto do pais, 

Bastava executar 0 plano do om 
nonto ongonhoiro Marques Louroiro, 
adaptando Lixõos não só 4 porto do 
abrigo o escala pora navios 
calado, mas a porto commorcial, on- 
trando 6 distondondo-ss pola bacia do| 
[Loça tanto quanto nocessario fôsso. 

Para ahi dorivaria immedintamon- 
to um grando nuloo commorcial. 
polo ostaboloimento do grandos a! 
mazons, um aglomorado novo de o! 
gias, a oxpansão do uma vida inton 
pola baldeação das mercadorias dos| 
grandos vaporos, o soria Loixõos o on- 
iroposto commercial do áquom Mon- 
dogo até Valença, Baroa d'Alva o Sa 


o até da agri- 


Pondo immodintamonto om pratica] 
a medida quo o sr. ministro do fo- 
mento ora propõo Às cumaras com o 
sou projocto de emprostimo do 4.300 
contos de réis, 720 dos quaos são 
dostinados á construoção da linha do 
Pontumil o do Brmosindo a Loixõos, 
E dovo tambom fazor-so a ligação da| 
linha da alfandog 

Essa linha do oiutura favorooorá os| 
fretos do carga, alliviando o commor- 
cio do norto do pais da sobrocargu 
quo sobro ollo incido com o deposito 
dontro da cidado o o transporte, por 
voros onorado o dificil, até Campa- 


o no monor| 


+ pro- 
quo não costu- 
ma faltar Á sua palavra, 

Para domonstrar por numoros | 
valor oconomico quo rosulturá da| 
conclusto das obras do Loixõos, basti 
attontar na simplos vorba do froto da 
carvão, quo ousta geralmento por to-| 
nolada mais um ghilling o sois ponce| 
do que para Lisboa. Ora, esta diffo- 
ronça a mais do 96) réis, ontrando 
rogularmento no Porto 750 mil to- 
noladas por anno, ropresonta, ao cum- 


mais pelo maior risco do sogaro. 


xões? 
Não podeavor razões om contrario, 


o, indirootamento, á do todo o pai 


Migalhas 


Boas palavras 


A proposito d'aquella orontura que 
annunciava ha dias nºam jornal lições] 
de piano a moto tostão o jantar o 50] 
proraptificava à tocar a dois vintons a 
hora om qualquor parte, oscrovo-mo| 
Jum advogado lisboota uma carta gon- 
tiliasima, da qual recorto o soguintes 
periodos, quo xovolam misórias quasi 


, à Rssistoncia camoler pola nas 
medianto trabalho; 8 ú 
Promover ou auxiliar oscolas dar 


[campestros 


Ooiosidado; 
4º—Contoguir, modianto institui 


[condiçõos metoriãos  moracs dos truba- 


bio notual, mais 970 contos que o 
commercio do norto paga, só por ex- 
cesso do frete, alóm do que paga a 


Não é, portanto, importanto o in- 
adiavél à conclusão das obras do Li: 


Oquoé necessario 6 quo so não domo-| 
ro o problema quo intorossa profun-| 
damonto á vida ocouomica do norte 


mpro quo neja| 


E 
tor 6 oficios, industrias domesticas 6 

Soperativas de producção & 
trabalho, a outrus instituições conteôneres 
quo ao riconhoçam propria para obatar 


NO HIPPODROM) DE PALHAVÃ 


As provas hoj dadas 


pelos 


cavalos raprodieloras 


que vieram da Syria e do Egypto sais: 
fizeram por comploto 


O exercito turco, uma Testima, 
hungaro, o mais correcta do 
mundo, diz o capitão sr. Mar- 

tins de Lima 


Roalisou-so bojo, 
no hippodeomo 


elas 14 hos 
o Balbavã, com & 
assistoncia do ar. ministro da guerra, a 
aprosentação dos cavallos reproduato- 
res quo à missão do remonta, constitui. 
da polos srs, capitãos Martins do Eima 


feito, outro seria o rosultado, o pros-|º, Votorinario, Serra, adquiriram mos 
pora, so nto magnifica situação do |" romonta de exvallariso exoréito 


portugues 6 um dos assumptos do maí 
diMcil resolução. A falta do cavalle 
do guorra Lom-se Íuito sontir não Só no& 
nossos morcados, ms ainda mo-mo no 
do pais vizinho, Era precisa tomar um 
rosolução immodiatr acertada; foi 
quo 56 procurou fazer com o ultimo 
rogulamonto do remonta publicado om 
I9áL, 

+ Com osta importanto diplotma, é pos- 
sivel quo n'am poriodo não muito afus- 
tado no consiga combator 4 oxtraórdi 
naria orise cavallar o so ostimulo o la: 
gendor a aprosentar om productos dat 
Suas condofarias em condições convi: 
vstivas. para ollo o do grando vanta- 
gom para o Estado, 

Com o novo rogulumonto da romonta, 
foram oroados doia dopositos do remon- 
coudulnrio 
militar destinada a solocelonar repr 
uotores, puro sanguo arabe, o fo 
rivadoo, Já mo oncontra install 
coudolaria do Altor, sob u diroogão to- 
chnica do um distineto ospecialista, o 
sr, capitão Camara Manuol, o um dopo- 
sito do romonta o do roproduotores om 

Matta, sob a dirooção do ur. onpltio 
Alvaro Popo, um onthuninata polos at 

mptos da sua arma, 


As impressões do capitão Martins 
de Lima 


Hojo, um pouco antos da hora mar 
cada pára n aprosentação dos cavalos 
roproduetorea, quo foram nujoitar-io ás 
provas do rosistoncia o do velocidado, 
procoitundas no regulamento da ro: 


nhã, monta, irem Ca O à Fr 
do ro DO am pratiaa om capisdo ar. Marins Ro tima, 
vo, arão. DOR om probe icolibrtmor pa. nero lê 


Rua viagom polo Orlontô, Hungria 1 
al de Mango ; 

O onorgico oficial dava as ultimas 
osdano para ostas tudo a postos a como. 
jarom a provas logo quo chegasso o 
E inistrd da guorra, Nut momento, 
condus-noa para o local ondo so encon 
tram 08 oito cavallos arabos, puro sam 
ao, quo so uns exomplaros clogantis- 
simos. Onvallos do 4 à 6 annos, do es. 
tampa soborda, aspocto fogoso,, mom 
uma tara o do um nspocto rosittonta 
Quando objectavamos quo mal compro 
hondinmos como so conseguisso brageor 
do Oriente cavalos do ty po Lão-por 
to, o illuntro official rospondo-nos: 

“Não so pódo calcular quo nório de 
iiculdados tivemos n voncar, N& 
lho digo isto para valorisar os medi 
sorviços; mas o trabalho dfosta mina 
quas! quo constituo uma odísson, Divi- 
[gimo-nos direotumonto á Syria, dosoin- 
Barcâmos om Boirout, de ondo irradiá- 
mos para varios pontos do intorior, 
N'oso momonto, 0 turcos ronlisavaro 
ali a concontração do 2040 homont 

no “so dostinavam a Constantinopla. 

as faltavam 08 recursos para marohá 
sem o, dopois das tropas caporarom de 
taldo om Allogro, insubordinaram-so é 
[comogaram a prógar à guerra roligio 
[Todo o christão quo  apparccia nom 
apoio dos consules já mabia n sorto que 
o esporava. 

«O consul portuguez, um italiano, 
andava fugião, dosdo quo so inicilras 
guorra do Tripoli, De fórma que ou 90 
mou camaradh Sorra tivomos do pastar 
sumo ingleses para oncaparmos «um 
massacro quo estevo imminonto, 

<Isto polo lado da sogurança possouli 
mas, considorando agora a questão pelo 
aspooto da acquisição do cavallos, 
ta dizor-lho que o govorno turco tinha 
Jetorminado “que dos von torsiteio 
“lda Syria não eahisso um unico om 

por causa da mobilização, 


E como conseguiram compraror 


tm Lema 


colaborador artistico Alberto Sousa,|forvosconci 


dos empregados. Ago-| no. Imagino V. quo no Iustil Grandos tom sido os benefícios da 


sontro o, doizanto do. explorações do Torre o Es 


Polos caminhos das antigas Caravanaa, 


Soja inauguração. so soaliaa AmanhRcho vão so pôde recuar 6 nógossario dizootas do Norte o do Sul. Eicarão as| Não ora a enciênto total, dovido som pda Ha proféstoras quo comegam & rece | goi ari res magníficos oxomplaros, quo à im 
“Como Já dissomos, o sr, presidantoldofnie a situação de todos os interes” do via rodusida como) davida go, claro dia do sol 6 um ponoo ú)hes 130N reis por me, sondo obrigudos a per si np çã ta custo comprlams, Esto avalos ex 
da Ropublica virá visital-a polas 16) sados, o quanto mais dopressa me- ias oxploradoras no nor-) “Pardersm, os hudnto foram, uma 0x0-|5 horas por dia diranto Sdias porsemana auxilio finanooiro da logados, auboi-| Sede sesistancia do 1200 Eilometese > 
oras, sendo a entrada ámanhã porllhor. indica a mudar do procodor| oução magistes dada pola orchastra vos/o daquelia quantia teom do descontar o 1 gados, va do rosintancia do om 
contos, “O quo A Capital roferiu do rosgate|nvoste contido. estos o formava sarcira pari: custo do bilhete do laczico para o a io6, aubsoripções, o quotas pessone,)para atingirem Biro, ando, ombas 
ao OMS anos pódio datas: cuia] «A operação do sesgalo Todi figos jar, ou sejam 160 seis por dia, ficando o, rogistando quanto a obra term pros-|saram aa 


ita O pagamento redubído 1 [iagai ohegaram a anlvo a Mara 

E ibondo foram oxpedidos immediota: 

monto para Portugal. 

E duo imprenso tovo do oxarota — - 
turoo 


im E 


a Viagont dida o volta, empregam 
orca do"duas. horas, do fora juo ha 
tofessoras daquelt' Instituto quo om 
Blogum iamerdsredontos 100 hdras por 


NA ARGENTINA 


“Suspensão de Imposto 


perado om Milão, honra-mo o sr. Bal- 
flar PAguiam-—a pessos que me ou 
orovo—podindo-mo quo Junco nos loi- 
toras d'ACapital um apollo om favor da 


nós—.o estou convicto que so dará 
ainda mais agravado — se o govorno, 
sito o resgato, so motter om fazor « 
oxploração por conta propria Sorá 


so, no que paroco, om to boas oir- 
cumstancias quo a Companhia nada! 
pordo, polo contrario; o Estado muito 
lucra; O publico om tudo melhora; 08 


um desastre, Nós não estamos om tir-omprogados em nada são projudica- Pes mta recoberem 850 rola, vu sejam] fundação d'ama agremiação idantioa,|  —Do que vina Syria, à impressão 
[| oimstancis ; di [88 tos por hora, o que lhes dá o direito, Faço« ; É foi o poor possivel. Regimentos cam» : 
Reabertura estabelecimentos stancias socinos nem do termos |dos; o a nação pode auforir vantagens 55 oia por hora, o quo lhos dá o direito | Faço-o com. prazor; mas-—pormitta-mo  ploinbonto indizciplinados, os ofiainar : 


um Banco do Estado, nom de passar- 
[mos a oxplorar as linhas que notual 
monto oxplora a Companhia dos O: 
minhos do Forro Portuguezas diro- 
ctamonto polo govorno, 

«E basta attondor ao quo so tem 
dado ultimamento com as linhos e: 
plogadas polo Estado: uma instabi 


onormes. Lá com a gonto do Conselho| 
do Administração é quo podo haver] 
difforenças... mas junto da nova com- 
panhia arrondataria ha de haver on-| 
carregados do govorno. 

«Embm, om logar do oxpediontes 
Ainuncoiros om quo tonsos continuado] 
vivor, valo mais resolvor 08 assum-| 


do Taunhauser, dirigida co! 
tidado do interpretação que mesmo do| 

as Ostrongolras nom aompro 60| 
o, 


que lh'o diga o meu amavol correspon-| 
(dento-com poucas esperanças do or| cujos uniformes apresontavam um as 
onvido. O patrocinio do A Capital o dos| pesto miseravol. Linham já vondido op 

Ve à [cavallos o as armas. Um horror! Segui 
quo nºolla trabalham está sompro ga-| mos dopois para o Egypto, onde adqui- 
Fantido à tudo o quo ropresento uma| risos mais cinco roproduotores do pa. 
utilidado para o nosso paiz. Infoli- 


zo sanguo arabe. 
monto aquellas pessoas quo podiam, 


ão fome» 

Dopois de apontar osto facto o outros| 
|não monos:pungontos, porgunta o mon 
correspôndento porquo so não ha-do 
fundar em Lisboa uma instituição: 
imilhanto à Societé Hrmanitaria do Mi- 
ão, dostinada a auxiliar cortos des- 


Bnenos Ayres, 9 ds fovereiro à boborem polos cantio dos soldeilos 


O vice presidonto da Ropublios 
dôpidiu, depois da entrevista com 
unia dologação de commorciantos, 
auspondor a applicação das taxas quel 
altingom as porfumarias o 08 espoci- 


Ati o conosrto, como horsoeurre, 
já tão repotida suite Le do Peer Cyril a pe. 
figo, gundo resava o cartas, 


Ná segunda 
[von Brigada do d 


ária, O Ponto capital do 
slinphonia do Bootho- 
ionidades, não podo 


“quo impressõos tras do Egyptoi 
Tibsimats: Demorei no iso 


25 ê indo completa dos ongonhoiros,o sor-ptos vitaos em quo vimos do ha tanto dizer-se que. a sua execução fósso perioh-| hordados da sorto, com aptidões o von-|polos seus moios do fortuna, auxiliar], om E nsdE a 
Sos. Uh commissão. estudará as viço cntragos quest 86 do chcios das] lempo  embaraçados: o do rosgato 6 sicadas hestanic ni Crio dENiquE La ao trabalho cujos fina são x e: [o iniiutivas, como a quo acima ca rsortinaco” pelo aperieiganmonto da 
modificações a introdu Jum d'ollos. So fôr coordenado com um [trio Sr estos em Lodo o A 


estações, as demoras nos horarios, a o Oriente, já tinho no- 


apontada, são por vezos d'uma surdos) raça cavalli 


[pelie, digmarâm a impressão; om todo o) guintos: 


etivalés Ou “opine falta do matorial para 08 transportos,|bom arrendamento 6 um plano do fo-|saso, muito pcor que cáses defaitos foi a| - 1.º-Tastitair, om primeiro logar, uma[doploravel. A caridade em Lisboa não| tdo quo o cavallo 6 tratado comam 
E H jocimentos Ltoda ossa falta da disciplina quo cs-|mento, om poucos annos teremos polo insonsibilidado do publico, quo nada com-Josga de trabalho, quo ofereça molos do nd do arinho muito superior à qualquor ou- 
m reabrir os sous estubolocimentos (ços sorviços do interesso capital não [menos toda a nossa rôlo forro-viaria) Brsioaden, made, sentia, onvindo, cem 8, dostjo da dorina a supe) (om mottodo. Dispersa-so om domasia,) yo onto. Basto dizcr-lho, o soguinto: 


—(Havas), 


inaravilho, deixando passar 0366 inintor.| 
[rapto jacto do ritmos sompro novos; som-| 
[pró variados, essa apologia da dançe, co-| 


polo menos diminuir, 
ondigidade a da vadiagom; 
mola de coloca-| 


name occasião bati onto no 


quando da eua canalisação convonien- 


dispensam de modo algum. So fosso-| to rosultaritin bom mais proficuos cf 


9.05 nossos portos é altura da nossa 
mos fazer a exploração directa pelo 


Situação goographica. Jámais so ro- 


focinho do um cavallo, quo queria por 


n e atiaie ma 7 emo, quandotmo spanháva 
A CAPITAL Estado “voriamos “como doprosêa, o]novaré o Gxpodionto diam ompeisti no hs chica Vegas bom min o jo para acanjar trabalho as ogompre. ein: Entretanto inistisomos no apl pda, Não gula o desespero 


[rendimento liquido das linhas rosga- 
tadas baixacia a ponto do não poder-| 
mos satisfazor 05 encargos do rosga- 


Para 


Esrajlo o com alogria registacemos a colla 


doração dos quo nos offoracorem o seu| 
auxilio. André Brun 


[mosinho para uma desconnexa 6 ur- 
|gonto modida do fomonto, 
«Assim soja, 


acntimonto artistigo... 


sou propriotario. Insultou-mo com cer- 
Quo Instimat 


toza muito sovoramonto em linguegem 
do quo não porcobi uma palavra, dus 


Fublíca-se aos do-| 
mingos, 


H. do A 


À CAPITAL 


A Agua de 


Vende-se em to ins as Phiarmafi 


Mouchão da Povoa 


Drogarias, pelos. 


guintes preços: 


Garrafa do litro 30018. —Gurrafões de 5 litros, 18000 rs. 


Garrafas o Garsafõos vastos, qua 


ndo devolvidos, pagos respectiva- 


manto o JO réis o 890 rdis 
Deposito eral-—Largo do Conde Barão, 48-—Tetephone 3:509 


o CQncia ima Oxnliação assom- 
sn. 
Prisoguindo, o nosso intorlocator 
diz-nos mai 
Na Oniro, ha campos 
corridas do velocidade. quo duram do| 
Sanoio a junho, ondo o lap, .m pre 
mjos avnltadissimos, Os Jockeys ga. 
aham atom media 5 a 4 cênios do si 
ee anjo ra 


E a Hungria e sul da França 


Approzimeva-so a hora para como: 
do, 08. provas, E, ainda mito reu. 
lklhente, o enpitdo Martins do Lima| 
nos: 
Do Egypto seguimos para a Hun- 
grin, onde 'lbitâmeos ou mals importam. 
ptsis. militares, 6 com funda. 
AEE quo so considora asta paiz como 
“o mítis importanto na-produeção caval-| 
lar. Não to imagina a grandiosidade) 
aPaquelles potris, a sua organisação, a 
fórma como no agommodam com todas| 
as: modidas da hygieno milhares do] 
savallos do todas às oddos. 
“Mas o cavallo hungaro não convi 


magníficos-do] 


para, o nosso exorcito. Exigo uma ali-|d 


Taantação muito abundanto e dispon- 
dioga: So animaos do marca exaggora. 
diusima, fortes, mas não podem ontro 
nós subôtituir 6 luso-arabo, que 6 o ty 
voique mais nos convém. 
"O Bdo exorcito hungaro, que impr 
ses colheu? 
= fixcellontes, Tonho porcortido os 
principaes contros. do mundo o não vi 
ido "soldados mais. disciplinados, 
aja. corroctos om. todos os actos da 
ido militar o civil. Do um apramo 
inconcobival, do compostura no unifor- 
mo quo chega a aor luxuosa, fion-so 
sem so poder comprohondes como se 
attingo Um tamanho ideal do porfei- 
gão, fim uma tardo quo chovia furto. 
inento 6 nos vimos forçados à abrigar 
iuma taborno, notâmos quo esta osta- 
va roplota do soldados. Não havia ali 
am “unico graduado; mas, não obstanto 
estarom em plona familiaridade, não so| 
calgula a corroeção, a delicados, com 
quo so tratavaid intimamente, Sempre 
quo algum sabia ou entrava, fazia o] 
tou cnruprimento militar, por molo da 
sontinoncia. Encanton-mo o aurpro: 
hondou-mo dovoras csto opisodio. E? 
facil comprohendor agora qual seja o 
aspeeto do oficial hungaro, Não é pos: 
sivel oxcoder um grau do tamanha, 
rocção o aprumo, 
“itobilisavam nº suas tropas, quo 
ao achavam na fronteira. Por toda a 
parto so encontravam minsõos do off- 
Sinos dos exorcitos quo uso om gucr- 
rar-Principalmonto 08 gregos tinham 
Toito subir exaggoradamonto on. proços 
do morcado hungaro, quo tivomo do 
abandonar para sogair para o sul da 
França, ondo comprámos alguns caval- 
lou om condições bastanto vantajosas 
o quo foram rômottidos de Dordous para, 


) mo, a improsuões 
da, vingem da migsio portugueza nva- 
dada do chega a Lisbon 

O or, ministro da guerra; acompa- 
nbado do sou chefo do gabinete o Aju 
unto do campo o do muitos oflicineu 
do oxorcito, aseistity à horajá indicada, 
às provas à quo foram subinottidos os 
esvallos arabes, Consistiramostas num 

ptourso do 2160 motros, à galope, tou- 

os cavalios montados por oflicines 
do cavallatia, quo 09 conduziam dó 
pois, das provas 4 onvallaviça do Paço 
Ray Nocestidndos, 

“Yindos os porcursos, us montadas 
alijobentavam "o memmo nspocto excol.| 
lénte. Dopois, ronlisou-so nma prova 
al, gm quo 08 clio executaram, 

ois do cada. ver, o mesmo trajocto à 
alopo, 

“limas senhoras tom 
Sião tribuna, dPondo te 
vas, 


aram Jogar] 
rim g pro- 


Hentho AVENIDA 
om pan de quo fu partesaotes 
ANGELA PINTO 


Hoje e sempre 
É A rovista do enorino 6 inconfun- 
'ível quecento 


ADERTA 


as noites apresonta no- 


HOJB a cançonstista appacho f 
E TANE DORSAY far-soha ouvir 


À io vária om todos os espactaca- 
blog 


UNIVERSIDADE LIVRE 


liniversidade da arte 


; Roolisimo amanhã, polas 21 horas, nol 
jeatro Nacional Almolda Garroté à leão 
inanigla do coro do phioso pia da ae 

tê e dr Josb To Rodrigo, acopa: 
dt do projusções Tuminosi 9 com 
idos o. Ntotariam, executadas pel 
Tras Avoldo Silva, Cesar Leiria, dr. Ba. 
inuoi Pesson, Antonio Lamas é Manacl 
da Silva, regitando a actriz Lucinda do 
“Oniudo Wa soneto do Anthoro do Quental 
eetrophes dos Fusiádas 


“REMEMBER 


Os Hombios ola 
do Tiso 


inauguram a sua nova séde, as- 
sistindo ao acto o sr. presi- 
dente da Republica 
Commemorando o 44.º anniversario da 
[Associação dos Bombeiros Voluntari 
do Lisboa, réalivon esta Drestanto cole 
atividado! a inauguração do. au novo 
mario! no largo do Barão de Quintal 
Sendo 0 acto issudião “la tia Sosdo d 
Iomne; quo so cifectnom na sódi 
dado Propaganda do Portugal, 
a geasão marcáda para as 18) 


a Ss represo 
cias collectividades, entre aa” quacs dep 
jasões dos Bonibeixo volumtzios da Ay 
“Buuroiro (Sai e Suesto) o Horold, Ou 
 Odivoliasr Sncavem, Oxêllhaa, Am 
oia, ato Entro a asvistência, namherosis” 
plena, em que ligurava o olemento feriu 
o il gr comico motavana-ro tambem 
ae, fino: dat “comentando, Que 
Vombelros” vdluniaiios de Ajodei 
Hrrotrasadruitio do ars rmiiited 
do fomento; judante do guneral Enear 
noção Meibeiro, Eoprosuntando O comuna: 
gasto da “quando republicano; Ricardo 
Oovéta, vorSador munlaipal, dn acoada 
Curto é Sousa Juator. 
Bolas 1 hor e 10 toinotos, o pres 
o do commivnão ndministradlva do bon 
beiras voluptarios, er Barioo do Paiva 0 


ona, aubioão ao ostrado presidonciai, 
jexpoz os motivos da festa, fazaudo à his: 
toria da Associação dos Volantarios de 


Pi ap 
jo socios, dotadus de fina voutado 

iate 
radio 
io onteas, à nto a presldoncio, 


 municipaes, o Alitodo Ro. 
aba, dus volantarios dk Ajuda, 

"Fido dopola o gr, Alexandro Ferreira, 
quo suada os bormbeisos, que roprosentams 
agathaso mais bella de sblidachodado 

O ar, Julio Silva ocoupa-ão do casos in- 
ternos passados maqueli colioetividado! 
o “das syndicancias a quo provedeu como] 
legado, do ar. de, Ensubio Lo 


Eovetnador civil fas tambem vo 
low progressos da Asociução, 
Pro: 


D'us: Agotinho Portas 
um invigo “aboço da evil y 
Eatando o aastmpto com a vua recunho: 
cida competencia, Aborda o probloma da 
dutos, mecional afirmando que para oile 
paso probiona É muit mais Vasto à 
luxo, pol devo tar por fim q roorgaui 
Sho ounipidta da nocibdado portuiéssa 
O “ar dr, Ramada Curto fala Ju 

to da. misião: altruiata dos bombatros la. 
montando não poder faser aobro 6 asshii 
to tm discurso d altura do actos 

Nuvamento volta fular o prosidanta da 
commitsão aduiniatrativa, “quo sauda-asl 
corporações. quo no cncontram roproser- 
adia bom Goto o oradores, tarmihando 

or, durlgir palavras elogiont ao er, Lino 
dl Ssilvay protestando contra a campanha 
jqão so cita Juzendo ao cominandaubs dos 
Bombeicos municipuea, 

O ar governador civil onoerra 
aopois” do novemonto afirmar que a fost 
o “Commova. bomo Já o cominovera u 
ão “roalishra na parvohia civil do Cam 
bondo acabava do vir, 

A inauguração do novo quartel 
Tor 

oras "mia, dirigicun-a Tot 
lorgo do Burão do Guiutolia, segu 
ria das, Flóros, onde to acha Insc 
novo, quartel dos voiuptanio da 
ão, os quaés, nu força do Go homo 
| Comando” do chefe ar, Rica 


a direita as ontrus cor 
linhayam nté à rua do 


“Poias 17 Loras, o sr. prosidonto da Re-| 
pública chegou dm antomavel ao local 


- [acompanhado do sou secretario, sr, Hon: 


Iriquo do Burros, O ar, dr. Manuel d'Arria- 
mas E ar a 
Ena roi, irado 

pai 
poço descem inatdo a 


Listado 
É iuvguron o quartel, ondo so oncontra um, 


curto” do prompto soocorro, uma bomb, 
land, um carrinho do mangueiras, uma 
vumbã locomovel o um curto do trant: 
porto do uxatovíal, estes dois ultimos tira- 
dos agudo. À 

fuaugurado Prosidlon 
da Republica 


to 


à bom como os ata. mL 
Tomonto, fovarnador civil de: 
nais pessoas, presentes. O chafo do Esta” 
o retirava. pouco depois no meio do 
Fraga neciamuções, E dd 
ur ultimo, no. antigo quartel da rua 

das Fjores, altinticamento Uevorado com 
luntas o úpotrechos de Incandão, oi ver» 
fado um deiicad 
dade 
fecinosos brindas. 
AP uoito havork iluminação, xeuniudo- 
as 08 bombeiros eum jantar Intfnio ho los. 
taurant-Olub Silva, 


Cordões de ouro Só pelo peso 


o novos por 18200 réis do feitio; relogios| 
io todos Os aysthemus o ontros objcotos 
de ouro, prata o brilhantes, do penhores, 
não comprem tom vititar o «Mergulhão 
dos Cordões d'Ouro», na ru do B. Paulo, 
162 a 162, onde 6 Ireguoz não paga d| 


PEQUENAS NOTICIAS 


No Contro Escolar Aloxandro Broga| 
está-a concurso o logar do cobrador-com 


ioltompo. Dosdo 1871, 16 om França, a 


| trando-so prosonto o 


«A GRANDE IELUSÃO; 


Paz ou guerra? 


zes, 


A p 


Gido 


E? interessanto constatar que: Nor- 
mann Angoll, no primoiro capitulo do 
seu famoso livro «ThoGroatIllusion», 
[encarando o probloma de uma guor- 
[ra polo lado oconomico, comoça por” 
mettor quasi a ridiculo os esforços 
platonicos dos pacifistas. Mais ainda: 
aífirma o escriptor quo os argumentos, 
oinpregados para conjurar o porigo 
(do uma conflagração goral, tôm sido, 
na sua maioria, oontraproducontos. 
“A: pas entro os homens é geralmon-| 
to roprosentada, nos disoursos bom- 
basticos dos congressos, como um 
ideal do perfeição o de altruismo, por 
sua propria natureza inattingivol. Por 
outro lado, os pacifistas hão so can- 
gum do uprogoar que o vencedor do 
Juma guorra obtom, É custa do ve 
do, detorminndas. vantagens, é preoi- 
[samento por isço olassifcam a luta 
[do odiosa, Isto, 4 luz da moderna, 
ssionoia. economica, é intoiramento 
so. 


inda os sontimontalistas puros 
aquellos quo detestam a guorra polo 
(quo ella ropresonta do brutal o do 
Darbaro. Mas o quo é facto 6 quo as 
industrias pacíficas exigem aos 
homons mais larga contribuição de) 
[vidas o de sanguo, Basta examinar- 
so uma ostatistica do necidontos de| 
[caminhos do forro. No soculo pai 
do, à pesou do bacalhau que se con- 
[sumiu na Europa occasionou muito 
maior nnmoro do mortos quo as] 
|guorras havidas duranto o mosmo 


conta do accidontos mortaos oocorri- 
dos nas fabricas 6 muito maior que o 
[numero do soldados mortos na guor- 
ra franco-prusoian 

Afficmam muis os visionarios pro-| 
pagandistas do desarmamonto goral 
quo à baso das suas thoorius parto do 
eguinte princípio: Não so dovo] 
adquirir nada por moio da violencia. 
Normann Angell oxtranha quo 

ás nações roopeito. por 
principio, quando, na vida commum, 
so admitto a qualquer commorcianto| 
lou industrial que prejudique o mui 
osivol o sou concorrente, aniqui- 
londo-o com as armas do que lança 
mão, Ninguom pódo dar ouvidos a 
uma propaganda feita nfostos tora 
O quo goralmonto so ponsa 6 quo a 
força, nacional significa riquoza na- 

ional. o vantagens nacionaos; quo a 
[conquista do novos  torritorios sorvo 
para dilatar as possibilidados do ool- 
locação dos productos da industria o 
ainda quo um pai, forto offorovo nos 
ns nacionaos um campo do deson- 
olvimento de que os paizes fracos 
io dispõem. 
Nonhuma nação pensa, portanto, em | 

inár o" sonho dôs pacifistas, apo- 
a4 porque ostos- lhe falam-em nomo 
ão altruismo o da, humanidade. Toda 
ja propágunda n'éste soútido falhou 
por comploto. 

Normann Angell põe a quostão| 
voutros tormos. So a Inglatorra áma-| 
hi conquistasso a Allomanha, toriam 

anho 08 inglezos alguma coisa com. 
isso? So fosso a Allomunha que con- 

uistanso a Inglatorra, os allomhos 
onciam molhor por euso faoto? À e 
tas porguntas tom do 


respondor 
[com uma negutiya formal: o tanto 
Dasta para «o rodonhocor a nocessi- 
dado do oporar uma ouidada rovisão 
nos nossos axiomas políticos. 
Quaes são, actunlmento, as ide 
politicas dominantos? 


a a posso doa portos do. mae do 
O 40d domínio deve di 
tô Dada 
onto, tô. 


[faco do uma erino mais 
ana, É, roconhocendo ul 


ganda pacifista falhou na Europa, por fer 
mal conduzida e baseada apenas em 
considerações moraes 


O" esoriptor ingles reuniu basto 
matorial do oitaçõos, arrancadas á 
obra do philosophos o estrdistas, des- 
do Platão o Aristoteles até Muchiu- 
velli, Olausewite, Roosovelt o mesmo| 
o imperador alemão. O almirante) 
|Mahan, à seu vor, resumo nas seguin- 
tos palavras todas às idoias actunes 

O velho instincto do rapina que con! 
gE% O diveio do mais forte contida 

io, à força moral nfo pode deciáie 
ão Temultado da luctas 

E depois de justificar longamente] 
a nocosaidado do a Tnglatorra conso! 

[var é augmentar os sons armamontos, 
conclao por aprosontar a cadoia-base| 
do todo o desenvolvimento  n'uma| 
grande potencia como a Inglaterra 
industria, . mercados,! dominio da 
vias do communionção, esquadra o 
anos do opérações. 

Para quo não-so supponha quo isto 
ó uma opinião moramonito individual, 
[Norman Angol transcrovo do ancto- 
risadas origons varias citaçõos ainda, 

uo são a apotheose da força armada| 
na Gri-Bretanha. ja 

Pois na Allomanha as mesmas 
ideias predominam. O almiranto von 
[Kostor afirma solomnomento a ne- 
ogsidado de augmentar o poder na- 
val gormanioo. Porquê? Porquô a Al- 
lomanha, pelo croscimonto constanto| 
da população e pelo desonvolvimonto 
fenda voz maior dos sous negocios, tom 
do deixar do sor uma potencia conti- 
nontal para passar a sor potonoia| 
mundiad. 

O commercio altomão duplicou do 
importancia om 20 annos, é logico 
quo a força armada no desonvolva 
tunbom progrossivamonto. Só uma, 
odorosa esquadra podo garantir o 
turo gormanioo. 
Ha osoriptores políticos em Berlim, 
que-discutem a posibilidado do <an-| 
quiliar o imporio britannioo 6 ris 
on-lo do. planisphorio om monos do| 
'24 horas», Dopois, apparace-nos o 
nho do pan-gormanismo, misturado 
(com largas ambições do conquista o] 
loxprosso nas seguintes palavras 
O foro da A omaha exi à gundo 
Ecce da arg do elem dam Es 
aturao do. Boriim 
ora, pára 0 000h 


no 
o O da quo vaas oem 
tamento Eeaniforiuão dntro de dO ou O] 
prreci fu rpondaaÃ 


quanto lho rastar mm pfenniy o um ho 


Mem valido, por isso quo 40 vucontra em 
avo que a do] 
a Alomanha 
só cspota o momento oppoltiugo. para es 
08 sen adversas À dirança gor 
o gua prloejeu vivida, O axombbrgo. é 
x Belgica, incluíndo À tuérpia, sorão un 
E oxadaoo bem anais ao provincia fear 
pa dO ore, pra igaradtde te pos = 
[Boulogno o de Oulais Tudo jato 66 pi 
[rá conta violencia do, uma trovoada. À 
lua, a Hosoanha o outra, potonoias 
fmiçãs da Lnglatorra não 40 atioverão à 
[mexor um dado, À conquista polos alle 
mães das contou bolgisa 6 frinoêra unigai- 
arão para sempre o predomínio naval da 
Hngietorra. 


"Todas ostas naçõos com quo, remo- 
ta on proximamento, so tom tontado| 
abalar a paz ouropois, baseiam-son'um 
orro grossoiro. 1º o quo Normann An-| 
igoll chama: 'as contas erradas, o são] 
ossas contas. que ollo so propõo corri- 
gir, sorvindo-so do dudos economicos; 
moraos, peychologioos o biologioo! 

|N'um proximo artigo oxtractaremos 
pois, osso magnifico capitulo, 

pi ii 


ASSISTENCIA INFANTIL 


Fissogiação - de Hssistencia 
samães 
(A? festa do seu 2.º aniversario 


assiste o sr. governador civil 
de Lisboa 


A plantação da arvore e a sessão 
solemne 


Com nina concorrencia oxbraordina-. 
sia, roalisou-ns à festa commomorativa| 
do 2.º aniversario da fandação dn As. 
nocinção do Ansistoncia Infantil da fr 
Iguozia: do Camõos, À vastas salas os. 
favam ormumentadas com vordra o! 
bandeiras, vendo-go entro à concorro! 
oia muita Grornças o senhoras. 
Pouco dopois das 11 horas, oncon- 
os de, orou Ro- 


as- orcanças, 


ia "soro panhndas, 
Codns' ns Sesedta” prosonte, ogatrais| 
porto dim da cola, ond 6 dogia 
foot riam o É oras o motéidas dam. 
fes dullas 5 poquenitas amorelras O 
ar Rodrigues Simões, prosidento du di-| 
rocção, diz às eroúnças quo podem pro- 
Eoibe cerimonia, apues à epoigeo 
Ebro Nam abrir o fechar d'olhos ns 
ovas ficam ontulhndos e as paqueni- 
Sar arestes apanas Som os trôndos de 
fôra. À ohilronda é onormo a à custo so 
à Saio é disqurao do de de. ares 

drigues, que se refere largamento| 
o solEn a aovoro 


dos sau “profssores, da direção o do ps 


ridades da Associação. Falaram dopoia| 
ou are, Borgos Grninta, Francisco An- 
lonio dos. Santos, inspootor oncolar, 
José Maria Rento, dr. Pores Rodriguos, 
o dr, Josó Pontes. O sr. Correia Barroto 
enoorra em soguida a sossio, Duranto 
os into: vallos a ercanção cantaram di 
oras canções, À nasistencia visitou 
Em'ssgaida. à exposição dos trabalhos 
oitos pelas oroanças, ' 

O xolatorio nocusa n soguinto osta- 
tíntica: 

Refoiçost=1.+ opocha, 21.529 
4, 8044, na colonia do ferias, 


2 LOU 
“o Tor 


Ra 
E 
RS, go mas — Bs nei, 
o ei Da 
EE 


réis 
Distribuídos, 805 pares desde] 


Calçado] 
o inicio da Associação, 
va 


staario 
reanças, 6 to 

o inioio da Adiociação. Roupas 
150 poças. Tutod completos a mo 


5, lslogt- Doses, 
papi 

dista! ei orimantos dferiãos 
marcio 

A font, torminou faesava da 17 ho 
rat 


A serie diaria 


itsrlocutora j 


ROUPA DE FHANCEZES|: 


va, |ferentes. entidades e cathegorias do fune 


ASSUMPTOS 


habitado por pesc: 


Ha quatro dias quo so encontram 
om Lisboa mr. Thompson o eua espo- 
dois americanos a quem o minis- 
tro do Hospanha, junto da Rapublica 
dos Eistados-Unidos do Norte, iuoum- 
biu do virom ao sou paiz para lho es- 
tudarem as bollozas, o publicarem, 
lácorea d'ollas um livro quo sirva do| 
olomento do propaganda para o effoi- 
to de ohamar os turistas amoricanos a 
torras hespanhol; 


Ohogados a Lisboa o alojados no 
hotel Central, ahi tiveram ensejo de) 
vêr um exemplar da Arte o Natureza, 
Jem Portugal, 'do Bio), o 0 encanto das! 
[nossas puisngon, os bolos monumen- 


que admiram, le 
so om Portugal 
NB da sua demora resultará para 
nós uma vantagem inesperada: a pro-| 
|paganda que do nosso pais vão fazer| 
a Amocios, não a propaganda pa 
goira e limitada uos seus amigos, m: 
a propaganda pormanonto o constante 
foita pelo livro, gritado pola photo-| 
remos hojo onsejo do falar aos 
dois viajantes, espocimens do prisnoi 
ra ordem da raça: americana, bus-| 
os, sadios, da fórmas avantajadas, de 
notando sando É prova de todas as fa-! 
digas, a sua amabilidade à oaptivante.| 
Mistross Thompson 6 uma escul- 
ptora distinct, cultivando o. genro 

agOns; 08 AUS, livros, Umas” vetos 
são aponas desoripções im prossionis-| 
[tus como The tourist's Russia, outras 
ão “romancos “do” costumes como) 
jo Honneymooning in Russia. 

Tendo porsostido variados palsos, 
Ata-nos, não encontrou, nada que se] 
ssermelho no que tema visto no album 
de Biel, que encontrou no hotel. O 
hotel do Bussaco, que conhooe pol 
leitora do publicaçõos inglozus-o po- 
es photographias, o a aua matia, Dão 
som rival om parto 
Porguntámos a mistress Bortha| 
Thompson o queso pensava no sou pais 
A nosao rospóito; A regposta-foi d 
adora: 

— Portugal 6 absolutamente dos 
conhosido nos Estados Unidos. Ap 
nas so conheco a cidado de Lisboa o a 
Ido Porto. Orô-go que o paix d hab 
ado por poscadoros, o quo, fóra d'os 
(tas duas cidados, os bandidos vivem] 
em plona-liberdado, roubando e m: 
tando.os viandantes. 

Como ora natural tentâmos do do 
por TOM Toni, que altas o nó 
ES retonhocera gor fala 
“À esto proposito, vem a pôllo citar 
um fúoto passado ha, mezéi 
Um americano, tondo nocossidado 
ou desejo. do vir a Portugal, disigi 
Juma curta á Sociodado de Propagan- 
du, porgantando go podoria viajar no| 
nosso pais sem risco de sor assags 
nado. 

Esta pane, do and fito em ER 
kugal julgamos sor ainda vestígios 
volha-tradioção. dos sultoadores ho 
panhoos. Ainda hn pouços annos os 
|jornuos falaram acerca d'uma tentati 
'va do assassinato de que foi victima 
em Sevilha o membro d'uina familia 
Iroibanto, oxilada da sus pa 
B,parao americuno, Portugal 6 uma! 
provincia d'Hospanha. 

Apresentando ostas obsorvaçõos a| 
mistross Thompson, disse-nos que 
limpronsa estrangoira nos 6 muito 
udyorsa, vendo-se quotidianamonto| 
mos jortinos ns notiolas mais pavoro” 
aus Aooroa do quo so passa em Portu 
gd 


Atístico dos 


Os eczemas seccos ou humidos curam-se efficazmen- 
te com o uso da Agua do Mouchão da Povoa, como 


o atestam alguns, dos: mais illustres clin.cos portugue- 


DE TURISMO 


Um livro sobre Portugal 
escripto por uma americana 


Os americanos ignoram Portugal, julgando-o 


adores e bandidos 


sor à 
tou; 
—Conhecomos as cathadrass 


orado na Amorica, aocrescon- 


ros colobres, 


Juntiga, nunca. no inou pais ohegou à 
noticia da eua oxistoncia, 


«Portugal tem monumontos, tom! 


Lo. 
E paroco-lho freil torna-lo co” 
|nhooido nos Estados-Unidos? 

—E? uma questão do propaganda, 
Portugal autá, actualmento, como ain 
da não ha muito ostava a Russia. To 


estou convencida do que,quando-h 
movimento sufioianto do 
jamoricanos para Portugal, immadia- 
tamento será oroada uma linha diro 
cta para Lisboa, como hu para Gibral- 
tur, pura Barcelona o para Genova. 

«Portugal tão lindo que, tendo nós 
viudo com a intonção do nos demo- 


o morto do pais? 


orovor um livro sobro P 
porciona-nos todas as facilidados para 
o visita 

«O sr. Wissiman, o gorente do ho- 
tolContral, vao acompaubar-nosn'ossa 


bollesas desto pais privilegiado 


vimos oncarrogados do esorovor so- 
bro a Hespanha, ou será publicado| 
lom separado polo nosso oditor. 

da não subiu do Lisboa? 


o colligindo notas fer.ioo 
r. Wiasiman, londo o que ha osori 


indando o plano da nossa viagom om 
Portngal. 


ado? 
— As rum 


arte, polao ruas mais ostroi 


as 


—Ainda não ontroi om nonhum, 
mas, extoriormonto, teem bon appa- 
[rencia. 
«Mus gostei muitode vôe a Avenida! 
a Libordado. Incom paravolmento eu 
perior á Avenue Louise, do Bruxollas, 
(que todos os turistas elogiam como| 
um primor do belleza, 

«B uma nota doliciosa 6 o cunho ar- 
19 ombrechados nos pas- 


seios latorao 
«Não osquocoroino livro quo faron, 
ão sou pais vou esorover, as questões 
Parto. Tenciono, para isso, pôr-mo 
om relação com 08 artistas porta- 
fgtotem, para lhos conhocor 08 traba- 
lhos. Já ámanhh osporo ir visitar a 
exposição dlaguareilos. que «o inau- 
Igura nfuma das sala do sou jornal. 


CLASSES QUE RECLAMAM 


Organisação judiciaria 


Da commissão devem fazer parte 
officiaes de diligencias 
8. Redaitor.— Nos joruaoa da manha do 
héjo vÉ iusario nua local o docrato do 
ministerio da juutiça cerca da reforma 
da organização judiciaria, 
“Esso decroto, tão habil como demoora- 
icaniento elaborado, hora, o ministro 
[ã9/6 Concabou o pot corto grandus vad- 
guto in do trazer ao nosso pair, quando 


Giacaterm interesses a 
[reinvindicas, tanto mais que 1ºe 
to no diz, com vordadeira 

dade, «que 4o lado dos dignos deputados, 
representantes do povo devem figurar as dif! 


Cionatismo juaiciariom. Ura. nós, olloiasa| 
do “diliganôias, estamos logalmênto into. 
grados “nosso! fanceionalt-mo & assim 


derico Crispim, ofisciai de just 


Nova marca de cigarros 


co havano suave 
Successo colossal 


15 CIGARROS 90 RS. 
Movimento associativo 


Synd, Pes. Cam. de Forro 
A Comnissto eleita no assombléa m 


de todos 03 serviços para as s 
reuniões, 
cial approvar o rolatorio dos me- 


Moramento 


ão pr 
cadad, 


ção“ excriptorios; terça feita, “o 


Continuando a falar do nosso pais 


do 
Hospanha, conhecemos os seus pinto-| 

conhecemos os sons 
monumentos; pois da Batalha, um dos| 
mais grandiosos productos da arto| 


|paisagons quo são unicos. So o sou| 
pais fosso conhecido nos Estados] 
Unidos, todos os meus compatriotas| 


o hojo ha já uma 
companhia do navegação coroada ex- 
ressamento para O transporte diro- 
ota enteo Now-Yorke o Libau, no Bal- 
tico. 1? a Russian Amorican Lino. E 


rarmos aqui vm dia, rosolvomos do-| 
—"Toncionum, pois, visitar tambum 
—A Sosiedado de Propaganda, a 


Janom fiz sabor o mou intento do os-| 
ugal, pro- 


a, para nos fator vor todus as] 


E, sobro o quo vir, escrovoroi um li- 
vto que, ou fará parto do livro que 


da não. Tomou pússado tom 
as polo) 


pto úcoroa dos sous monumentos, es-| 


—Quo impressão lhos causou a ci- 


orou, mendigos por 
todos 05 lados, boa iluminação é el- 
los tremvias, tão bons como entro nós, 
e cou à vantagem de irom por toda a 


“estação liquidan-ae 


Heroes de Chaves 


Maniputados com finissmo taba- | 


Em todas as tabacarias 


à do 8 ds janeiro convida os camaradas 
do a guintes| 
ôm do cada Gm dos asrviços 


apresentar à Companhia, 
Convem acentuar quo estas reuniões) 
tivas das secções abaixo convo- 
aligutme dus secções não reunir! 
ão não aprescutará reclamação cipa que tira retratos com todo o 


921918 


Última hora 


] incndio de Consteninpha 


Um bairro destruido 
Constantinopla, 9 do fovoreiro 


O incendio destruiu o bairro do 
[Boghalkechentopane, proximo de Po- 
za. Os marinhoiros estrangeiros sal- 
varam o hospital italiano, que estavo 
rodeado do chammas.—(Zavns), 


NOTAS DIVERSAS 


O crazador allomão Bowe visita a cida- 
ao ds Beira de 1 8.18 do corrente. 

“CA “amora da Losnde pedia quo soja 
restabelecida a banda militar niqueila 


O PoronA CAPITAL 


Serviço telegraptico e telephonico 
19,30 

Mais um atropellamento 

Um electrico atropellou na rus 
Mousinho da Silveira. o pedreiro Ma- 
nusl Francisco Alves, quo ficou em 
ostado grava, 
Succursol du Imprensa Nacior 
nal 


O sr. Dorouot tovo esta tardo uma 
conferencia, sobro o estubolocimento 
no Porto d'uma succursal da Impro- 
'sa Nacional, com os industrinos de 
typographia, Polas 18 horas foi con- 
feronciar com os oporarios rounidos 
na sódo da Liga das Artos Geaphi 
Tentando suicidar-se 

José Monteiro Fonaoca, morador no 
rua do 8. Brut, apos uma quostão com 
a osposa, tentou suividar-so, golponu- 
do o pescoço com uma nuvalha do 


CGIGARROS E 
Presidente Arriaga 


Fina mistura do tabaco havano 
voa de maior sucoesso em Portuga! 


Cuidado com varias imita 
qões desta famosa marca. 


PUBLMAÇÕES, ROCAIDAS 


D) 


«Instruoção Militar-Prsparatoria» 


A Jivraria Acadomica da rua das 
Olivoiras, Porto, editou esto livro des- 
tinado ao 1.º grau e muito bom orga- 
nisado polo professor ar, M Porroira 
[do Almoída, Comprohondo educação 
cívica, Eymústica o hygiono, sondo o 
hou preço de 900 


Borges & Irmão 


PORTO 
Agencia de Lisboa 
Soprano avendem combina, 
mapeia da cradito, coupon, no 
Bad ondas etnia dê credito, 
demo Aoleraphicas - para 
mta O venda do papais adere: 
oo oniras quadaquor opera. 
ções do bolsa. Essa á 
Saca a 


fornocem cartas do 
egito "obs o “pai 6 ostran- 


Endereço telegrap. BORGIRMAO 
Tesernose 61 


tá 3, Prava do Municipio 
44a 48 Rua do Arsenal 


LISBOA 


Rs 


Grande liquidação 
ROUPARIA PARIS 
189, Rua Augusta, 189 
POR MONIVO Diz BALANÇO edi de 


to ento, mo 
todos osarii 


enormes abatimento! 


Aventuras 


extreordinarias 
DE 


Arsenio Lupin 
Volumes publicados 
, atuno dialta 


Arsenio Lmpi 


ulha Ocon, 1 vol. 


A dg 
si ço 


A! venda em todas 
Empresa Enaito 
c 


da do Ferregial, 23.1.º 


E LISBOA E) 


Ão publico 


A photographia Vasques parti- 


caras pão tt O O A Da ea cho 
fui ma gueponsaniidado quo lhe 4s "7 da noite, para o que possue 


Mionas, apparelhos electricos especiaes. 


jiiuo, com porcentagem e casa rio) AS o as lirigem, acho justo que um ou mais membros da Iqnarta trehs e revisores; quinta foi- . 
* GRANDE: CHAMPAGNE  |W82,com porcantugem e casa preferin-) At pro aa Mi irinha les dove fzor pac Gas om to; Coxa fita movimônto eaba- À Largo ta hbegoaria 
Garrafa Meia gar.) —Na Bociedade Promotora de Educaçã. delicado lanche servido por algumas! missão 'o assim ovitur-se-ha nós ficarmos | do, via. 1» 
18865 vota” 890 Gêis| Popular, Gom uóig na largo do Calvatio acnhorus, Nosta, dear critram na cala sendo As deloguções da Alfarellos TA AO CHIADO, Telephone 980 
padareicoos Jog 2 Ss [io DO isto da ig eetemando ds or. ovomador o vL sorônl Cota [o eo aos fita a comprtenã ENS o e noaroso do po 
“io À VENDA EM TODA À PARTE | | A Junta da Parochia do Santa Bugonir || SEXO, que havi vm sido convidados aos officincs do Uiligencias para so dod [So presa quinta feira, 18, d hora que má 


pira assistir 4 fosb . Terminado o lan- 
cho, deu-so comeg * á sessão solomne, 


[caromaos assumptos quelhes são afftotos, 


ações indicarem, para approvação 
porquo alguns Conheço ou com a illus'| dos cosci olho aan 


dns conclusões sohre 6s melhoramentos a 


acompanhada amo corumissão do com! 


Imerclante conferanelou covm o ar gove furtando todo 


«Partido Republicano 
“Commissão Municipal de Lisboa 


Inador civil sobre 1 lei do descanço soma 
nal, prometendo 0 chofo do districto eu. 
[pregar todos os esforsos para que a ici 
áejo cumprida. 

“itocobomos o primoiro numero da 0| 


presidindo o sr. or ea Barroto, secre-| 
tarindo pola sr* D Estophania Qua-| 
drio dos Reis o Po ro Jocó Teixoira,| 
pro. ssores, O ar. gov 'rnador civil não| 


lho é offêro- 


looenta mil 


Agua daCuría 


ada prógiam que beds podem desempe” 
ir, abc desbdmor quilquor missão do 


Ai 
or 


ndo, devo dizor, que fomos nós| 


porventura houvessem do ser inves-|y 


DIS DI LISA 


áecenia à prosidencia, tuo 


ao 
cida, por tor do retirar sedo, Abonta a| 


Universal, semanano que 80 dis Trina. 
roenio ertlolico o, do Pavlica em Lisboo. 


“bros” effeotivos  aupplentes, na cód, la 


Estimula a acção dos rins| 


ofigjaes do diligenci 
a ge 


A. da Costa Ivo 


o pe Cala Na calçuda de 8, Erancia sessão, o presidento con :cdo a palavra): REPRESENTANTE || PALÁCIO FOZ Corretor official 
Centro de Santos so Hoje à disuivulção, a 8 pobres da fe. aos acus Bcoretarios, qu 1om-os tola | Elano E 
ligo no de 1, pelas 214 ore pda do 8 Jelho do laura de rs torios da cala. O vozca orar Redxi| BE. Botbtino|| TELEPH. 3509 renegado 
“spt gor pass Orgias & di eai aca, a Or jo quo Simbom, prosidonto da diuição, Re 
x 


acio a-sistiram poucas pessoas 


Teslho, fiscal do 1812 à oleger o curgo de] [bem conhecido é ir Tabricantes, 89 fo 


Fetogiva dos melhor 


ici Fallecimento 


interessu to zela 


Rua Augusta, 24 


o da "nasomlta Egcal VS polo distribuição feita. polos" ra, J8s6"- So E Fesgio do desmentidos o nssiua acl 38 Qusatos do que am qualquer out 5 
nuno do se Alitedo Sohaths. "| Perroira Bastos, João Angusto” Gareis, + vá palavra 0 8r. govei=| CRLORIOO DA BEIRA, $:--Fullooen [que agora 08. poderos publicos ata. 88" vendo 40 siergnhão dos Cor MM roophátO-End. el. Cometorivo 
lonark “com qualquer. número, [Joaquim Freita dPAlineido, João Alon” “qua agradoco o convite que |o se Aconho Rodvigum Ainicida Hibeina | Sem do nós 6 mão aejamos lançados so|dões d'Ouro, no seu deposito, Eua do 
“fito er Ea convocação, o di Costao Íeidio Lopes. lho foi feito o .laz votos polns prosto- [irmão do ur: tainisuio das colonias "ostracismo, tc 183 01628, 


HIT. O Julsamento do Divectari 
Bl mocim dns clitocas= VI A jn 
É) O Foroscono do 19121 
PgrejaX A quovo- NI, 
iavocar =K1W, À daszoca do 
O Robenpíanio porto 
Mais parto do ti, nom Dane 
Um volume broohado 


mor EVT, 


A? venda ma CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C" 
78, Run Garrett, 75 — LISBOA 


E 
DE TUFÓES 
por Carlos Malheiro Dias 
Palavras precisas 1 O porjaro constitucional - T, O cvepncenta dos De 
fee rerubilcana = 
2 inças repablicansa 26,0  Bstido “contem d 


aoto dos 
oderantismo-— 


IV, o 18 de juhho da Republica” 


o 

Wing dee riE À 

guga ET Algas Sbsasam 
VA Justiça Dopular-DXV, 


o VIE, 


terrorismo” rôvolucionario 


“le, 600 pag. 700 róia 


e om todos as livrarias 


THEA TROS 


Nota do dia 


Um dos aspectos em que ve manifesta a 
fraca imaginatioy dns nossas emprezas de” 
Blcatro é. em materia de reclanos e, sobre- 
tudo, na confeceão dos cavtnzes, « excepção| 


de dois thcatros, o Nacional é o Gym 


io, que cem o enio de enciar abpia. 
mente os seus espectaculos com os dizeres] 
Que apenas 08 

: tios, 8 
amam de pers ue 
cxplóram é «o maior suecesso icatral dos 
a é 


essenciaes e do Repuli 
explora com uns ragoaveis ad 
outros o menos qu 


ulimos setenta unos», Qualquer re 
é «mais fermidavel exito da netualidade 
«o mais “absoluto e retumbante aconteci 
mento teatral da cpocas, Us seenarios são 
Sempre «deslumbrantes». o guarda-roupa é 
sempre «luuoso 


vencantador- 


“Este “abuso inconsiderado dos adjectivos! 
tenis: feitos perder, no theatro como em, 


muitas outras coisas, o se verdadeiro sen, 


tido'e o respeilavel publico, que é tolô, mas 
não “tanto Como o supõem, Já se não com 
move com a catadupá de palauyõrs mirabo- 

mia lhe despejam. Os carta- 
£es, tal 08 reclamos, que 08 secretanios das 


tantes que em, 


emprezas, com pouco dispendio de imagi 
são o frio “talo de papel chimico nos 
enviam para 08 jornaes, deivam-no já iu 
liffêrente, a não ser que tenham uma ilus. 

Aração suggestica, 
diam as empresas encomendar aos| 
nossos. Jovens caricaturistas, alguns. dos 
quais, teriam uma occasido de applicar o| 
seu “talento, cxpirituosos cartazes solos] 
que: so collocariam na vicinhança dos ow 
tros cobriamente impressos. Hia mil outros 
meios de publicidade, que não vale à pena. 
eitar, pois por. demais são conhecidos dos| 
quo teem viajado em paises praticos, 
Continta-ee, porêm, na velha rotina, que 
não ilude vendo quem a pratica, 6 as em. 
presão a querer rivalisar cm pomposo 
adicetivos Iembrim à historia dos tres al» 
faiates visinhos, um dos quaes poz na tabo- 
tetas; «O melhor alfaiate do pais», O outro 
manilou pinlar na frontaria o dístico; «O 
melhor aljaiate do mundo» e finalmente o 
tércoiro embrulhou 08 outros. dois com a 
seguinte descoberta: “O melhor alfaiate 

ed rui 

“Simplemmento ou teatros de Lisboa que- 
rem o a ml ta ld 
duando afinal são todos peoves, como os| 
ue e Tomada US Seta dot 

ahor Alenido, 
O porteiro da geral, 


Noficias 


Entre nós 


A. poça do sr. dy, Ramada Curto, Se. 
guindas Nupeias, que dove aublr brovo-| 
"mento ú ucona no teatro Nacional, 
tomig soguinto distribuição : 

De porianors Lucinda do Camo; Ang 

gusta Gordoiro ; Jorongmo Silva, 
“macio Peixoto, Sopra" tênio 
0; Manuel, Angústo Mollo; Jodo No- 
ros Buntos; Joanninho, Palinyra, 
passa-so om Lisboa, na, 
aotnalidado, o docorro entro opisodios 
muito intonsos, O austor não protendou 
furar o que é costimo ohamar-so, om 
Jinguagem thoatral, um trabalho do| 
these, limitando-so” a aprosentar um 
aspocto da vida sem o comment 
-. Depois do Principe herdeiro dubirto 
f scona no Giymnasio as poças A conspi- 
radoia do Vasco Nondonça, Álvos om 
quo roapparoco Lucinda Simões o uma! 
comodia om troa notos, Paraizos conju 
ses. Atum nuotor novo. 

O Bonpparcos hojo no Infantil do 
“Roeto à poça do André Brun O Sonho do 
Mesquito, quo brovo astingo à aa 8008 
Fopresentação, 

Estrangeiro! 


No Oiympla 48 Paris agradou a opo- 


rotta La reine vamu, quo foi posta Gm)Iô. 


feena com um luxo oxtraordinario, 


19.4 poço do Bomanto Sohnw Nin 


ue dig. tom obtido mm igrando OxE 
to no thoutro des Anta, E 

onson o Wicholer, os auctoras do 
solobro Mariage Mello Bentemans,oscro- 
veram uma pega quo sorá reprusentada, 
no Gymnasó do Paris o quo so intitula 
La denoiselte de Magasin 


Cartaz do dia 
TEBATROS — As Republica, 11. 
crio Blanc, Atonada de Bai e 
» Auto. aqui, Nacionab Amos do 
pérdidão; Abindade, A. dama toxa; Gym 
Rasto, À manina do, ahocolata; Apólil” O 
Jonh dono; denid, Alah; Haden, 

ariedados, Lab Golondsine 

TOS Di SESSÕES — Ats 20 q 
nes Draneou Nogro; Plantio, 
COLISEUS — ereios — Ata 91 — Dols 


18 Folhetim d'A CAPITAL 9-2-19:3] 
MAURICE LEDLANC 


Aral de rs 


A mais extraordinaria aventora de, 
Prsenio Cupin 
Iv 


O chefe dos inimigos 


—Não sei, minha senhora, quaos 
são ossous projootos; mas sejam quaos 
forem, procisa do um auxilio. Só, não| 
poderá nunca triumphar, 

Bu mão estou só. 

—issos dois homens quo lá estão 
em baixo? Conheço-os. Não entram 
em linha do conta. Supplico-lho, uti- 
liso-so do mim. Lombra-so da outra 
noito, na frisa? Tstovo quasi a dizor- 
mo a vordado. Hoje, não hesita. 

A mulher voltou para oolhar,obser- 
sou-o longamonto 0, como so não pu- 


p) 
Josso fugir a ossa vontado adyorsa, 


p o desempenho é sempre] 
«primoroso» e o grupo de corístas é sempre] 


destumbrantesespoctaculos- nda 
ad det  dE 
proa to fi 
e agammoR aptos og serena 
isto 
ooo 
Fa 


todas as noites vária 


permanente, 


Casa fundada em 1715 
de fama universal 


Um appello 


loporario, que teve 4 infolicidade 


po, sem tor com qui 


caridade dos nossos leitores, 
Quo o appelio do “soja ouvido, 


Dentaduras velhas 
prio Polo adam nu 


unico quo paga melhor 6 « 
dos Cordôca" ds" Ouro», na ras de” 
o 163 o 162, 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166 — Consultas 18000 18. 


Agencia official de marcas 


Coliseu dos Recreios 


|O espectaculo d'esta noite-Es-| 
treia do Chimpanzé Consul 1 
âmanhã 


e ft ds Trombtas tre hontam ão 
mbanto anecasso que o digno empre. 
rio do. Coligon. relolvo , Fopont baso 
Prograttima hilarianto 0 corpicu, sta noi 
fo, afim do quo possam adiiralos todas 
as pessõos qo hontom não pbdarue obter 
teto para ão ensucional, espectaculo 
Ponto programa cutram Bastora Inpe: 
Fio, Water Belteró oo temo do mpubio 


nhio, 
es iBanha, om espoctacnto, da moda, co- 


” Papel para fumar 


IleukAlcatrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e| 
mais saudavel. 


Exijam em todas as tabacarias, 


Dias & Costa, Successores 


LISBOA 


0 preço do azeite 
e 0s adubos chi: 
micos 


No Seculo de 8 do fovoreiro do 1918] 
se; «O lavrador  alomtejano não] 
tom 6 nenhama na operação artificial 
do adubo, ignorando que uma sim pl 
adaptação chimica póde obstar a ma 
|derrocada». Não ha duvida quo assim 
é, mas tolismonto o numoro do la- 
|vradores que, com ou som fé, expo- 
rimentam a adubação ohimica de-oli- 
Voiza am, pequena. oscela, augmenta 
ainda assim do dia para dia, So mu 
dopressa não so vulgarisa a adubação 
dus oliveiras é porquo na opoca mai 
apropriada do anno. para osta opari 
gão não so pódo ontrar nos oliva 
por ostárem somondos do trigo o por- 
que esto trigo foi somoado o adubado 


que tom só noido phosphorioo, quan- 
do o t.igo quer, alóm do acido phos 
phoricr, azoto e potassa, sendo à oli- 


“5 gue sabo ao corto? O ano sabo 
ão mim: 
—Ignoro muitas coisas. Ignoro o 
ou nomo, mas 

Ella interrompou-o com um gosto, 
e, com uma decisão brusca, dominan 
do por sua ve aquello quo cbr 
a tallar, exclamou: 
—EP inutil... O que, afinal do con- 
tas, podo saber, pouco 6 6 nonhuma 
importancia tem. Mas quaos são 08, 
sous projectos? Oforoce-mo o seu au- 
xilio., imas com que fim? Para quo 
obra? So o senhor so lançou desospo- 
radamento n'esto assumpto, so ou na- 
da posso tentar sem o encontrar no 
mou caminho, é porque protendo al- 
cunçar um fim... Qual? 


lo 


Itâma cama. 
mo traba. 


PER 
Anjos, Lo! 
Porevira Boni, Hs. 


JARDIM ZOULOGICO — Exposição! 


SOS OSSSASSOSO VOSSO? 


É LOGHAG ], &P, Raid à 


Esos coeso soros sd 000005]! 


Mano! Alves Pinto & um desgraçado 


cêgo ain lho, não podendo por isso am. 
afiar oa melo de eubngianci: Bom rata 

entr, sem ter 
ôniio dormi, retorro ello À inogotaval 


mt, bém chmo platina, ouro 
Valholb e cnhitolas dó Monte-plo Clerais O 


Morinlho! 


Carlos Granja 


fodas as attraoções da grando colspa [Li 


86 com superphosphato, adubo este| 


veira áinda mais oxigonto de ozoto o) 
potassa quo o trigo. 

E oerto que houvô lavradores que| 
mandaram carregar a mão do mais 
adubo por baixo das olivoiras para 
quo estas tambem gosassem. Mus co- 
mo nem a olivoira nem outra planta 
qualquer pódo aproyeitar-o neido 
phosphorico senão na proporção em 
que na torra ou na adubação oxisto 
azoto o potassa, o suporphosphato, só 
por siy pouco ou nenhum ofiito pro- 
duziu, nem na olivoira nom no trigo 
semeado dobaixo da copa a'uqualia. 
O alimento oxistonto na torra ora in 
sufficionte, 

A maioria dos lavradores desistiu 
ontão do dar adubos é olivoira na 
occasião da semontoira do trigo. 

O caso opposto dou-so o dá-so to-| 
dos. os dias com os lavradoros 
applicaram os ditos tres olomontos| 

multa to, Tinham elles tam-| 


por meio de adubações. Resolvoram || 
antes dedicar-se mais no tr 
[garam a ensaiar n'osto bons aduba- 
ções. Qual não foi a sua surprosa, 
quando” viram quo algum pó de adu- 
bo que cahiu involuntariamento no| 
torreno desprozado, del 
da oliveira, produziu trigo pelo mo- 
nos tão bom como a terra no intor- 
vallo ontro as olivoiras o que alóm| 
Visto as oliveiras mostravam ter 
irado bom partido do adubo deitado) 
quasi fóra do alcance das raizes d'el- 
las por ter sido destinado só ao tri-| 
go. 

Foi uma revolução!!! E a casa O. 
Horolã & 0. quo mais so tom om 
ponhado pela vulgarisação de bons 
adubos o não dó adubos incompletos 
o fingidos, conta-nos que os sous fro- 
gutes carrogam ogora novamente a 
mão do adubo debaixo das oliveiras! 
[e semeiam trigo ató debaixo da copa,| 
até chogado no tronco o quo tanto a|| 
oliveira como o trigo agradecem lar-|| 
ramonto a dospona, Diz-nos a casa 
forold quo tem photographias qt 
mostram trigo mais bom dosenvolvi-| 
do dobaixo do oliveiras quo no lado| 
destas. Qual a explicação? E? quo a 
humidade so consorva melhor dobai 
'xo das olivoiras que nos intorvallos 
torras o culturas bom adubadas apr 
veitam molhor a humidado oxistonte,| 
úinda quo ponca, quo torras o cultn- 
ras mal adubadas, Uma cultura bom, 
udubada vivo o desenvolvo-semelhor 
com pouca humidado do que outra 
mal adubada com muita humida- 
de, 


quasi um dovor patriotico quo 
o lavrador portugues oxporimente a 
adubação olêmica da oliveira og faco 
da carostia constanto dPesto ulimouto 
dos monos romodiados. 
A casa O, Horold & 0.4, coin ar: 
mazem do adubos o oscriptorios vm 
oa, Porto, Pampilhosa do Botão, 
[Rego o Faro, convida todos osdonos 
(do olival a fazorem oxp -rionoias om. 
oquena oscila para formarem uma| 
idéa mobro -a importancia do assuim- 
to, Gom os adubos chimicos a pro- 
ução do azoito duplioará. 


A CAPITAL 


O professor Clay Burton Vance 


| Offerece gratuitamente Horo- 


scopos de Ensaio, em portuguez,| 
a todos os estimaveis Leitores| 
de. que 


Po, quanto antes, 


4 
Querem sor glaramonto informados, 


a respeito dagpoisas que lhos podum 
into dem EN o Sistent, 
Fidan ido, , Qooupaçõos 
Quorom sabor no corto o quo devem 


ponsar dos Alnigos o Inimigos, à co- 
nhecar o meip do alcançar o melhor. 
oxito ma “vida À, 
ita 

Estão actualmente despertando a atas 
quo do toda as possona, no 40 intorassam 
ola oxperioncias myititas, os trabalhos 
jo Sr. Clay Burton Vance, que sam ulm 
dar dona “ospociucs, nom” Um podor no. 
dronutoral, procura fovolar o ug a vide: 
reserva a bada qual, com auxilio dosto 
qudo tão simpios: a data do nasolnonto, 
A exactidão Incontastaval dar suns teve: 
ações e prodicções faz ponsar qiia até 
agora Ohiromantes, Adivinhos, Astrolo- 
893 o vidontes de todos os feitios não ha. 
Vin. Jogrado aplicar “os vor 
principios da sclência do deve 
"im vittulo da nogociaçõos tovadas a 
gave, poilemos “obredor a todos os lite 


«Vosto poder à gxundo, &amombroso, 

“Ao mbndo à fama dias E 

Do mon porvir rasgando o vou nobulosa, 

“Dino Surai foliz?» 

Digigi n-vossa onrta a: Clay Barton Van. 
D. Pal ia 


lhe escreverem sem perda de term-| 


Consulta-te este ho- 
mem, É notavel. 
mente habil. 


Muitas possoas de alta cathogo- 
ria o competencia dizem quo ello lê 
na vida do cada qual, como n'um li- 
|vro aberto, 


“Begebi o mou Horoscopo, ascr 
o Se. Latayetio Itoddit Foi bom var. 
ãadesxo sstombro quo li nºlie, phaso 
por phase, a minhe vida dosdo a jn- 
funcla até” ugora, Ia annos que osto 
genero “Go estudos mo interaasa, mas 
Pianca mo passára pola ideia qu fos. 
so possivol dar opinides o conselhos 
fio Valor tão Tncalentavel, Sou, por 
tanto, forgado a confessar que V. 8 na 
verdade um humem oxtraordisario, o 
ita folgo que posta fazes provei 
tar, dquelica gas o consulta, das 
su admirovois fnouldadoep. 


«Tenho mnita alógria, escrevo Miss 
Loretia Harvo, primir a V. 


Pof. DIXON, Mestro em Artes 
fá apto abeo) 


Director do Observatorio Lanka, 
|mtombro. da Bociodado Astronotnlos 


tronomici do Aliomanha; esorove: 


Pndr. CLAy BURTON VANCP: 
Meu Recobi a gua carta o 
eta da Vida, Batom 


ginta, Proc 
Ktacudo. por cell 

Hório, Estou incommodos apparocom 
empro duos ou tros vazos Por anho, 
Jienba a Gortoza do quo não duiarel 
o o recommeudar ds meus aamigos, 
ão, Sesojarcim tor uma Loitura da 
as vio 


gi Ni 
Da | 


Prof. A. 6. DIXON, Mestre em Artes, 
Bacharel em So/encias 


do França, Mombro da Soviodado As- | 


À provincia mA CAPITAL 


PORTALEGRE, APol hontom entro- 
gno ao ar, governador evil por tm 
issão comp 
[Camara Mun 
ções 0 corporações Toco! 
ção dirigida do ar, miniitro do fomen 
ignada por contonares de portals 
pedindo a abolição da nova long 
ponto) para o conto do Ius (ond) 
sleotria. À ar, go verundor civil, à podíio 
da commisaão, ficou da onviar a roprouui 
tação  áquelto mi manifostando-8o 
no outanto contra a ropresentação pois, 
[no sou ontondor acha justa casa nova con 
tribalção; o quo dou om reaultado q com- 
Imissto ficar doscontonto com tal atitude, 
ia Parto aOhAmOS justa n 70: 
presontaçõo, estando curtos do quo 0 Ar, 
ministro do fomento, um oapirito oulto 
atondará o Jará justlça. 


Simões Ferreira 
Medioo dos hospitaes, 

do Posto da Misericordia 

e da Assistencia aos Tuborculosos! 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões o do apparelho| 

cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Movimento do porto 


8.3. 0R. Prata «Coburgo (ão Brem, 
[Gonrd, Púrd, to, «Denlos (46 Live 
a ir) 
o Bantos «Parnam, (4 


AMA Feprogon- 


«Arion 


(do Hambargo) 
Livér, via Vigo, «Orolma» vão, Braz, 
8.1.8, B. Ayres «Eesondos (do Sou. 
Bat, oto. «Ggonto (do Amutordame» 
Livérp. via Vigo «Duna» (do Brazíi. 


foi para usar do poder quo lho attxi- o 
bue, o usal-o om sou bonofici 

— Como assim? 

—Sim, para usar dfello 

sens dosignios, no interesso dos sous 
nogocios pessoaos, conforme os sous 
habitos do. 

—Do ladrão o do escroe; 
Topi 

Ella não protestou. Lupin tonto 
lor-lho no olhar o su seototo ponse-| 
monto. Quo queria ella dfello? Quo 
reseiava olla? So desconfiava, d'elle, 
não pódia ello timbom desconfiar 
d'ossa mulher” que “duas vôzes lho ti- 
[rára a rolha do crystal, para a resti-| 
tuir a Daubroca? Por muito mortal 
inimiga que fosso do Daubrévg, ató 
que ponto estava sujeita é vontade 
d'osso homem? Confiando. 
não so arriscaya à ontrogar-so a Dau- 
brecg? Comtudo... nunca na sua vida, 
contemplara olhar mais grave, rosto| 
mais sincoro. 

Sem hositar mais, Lupia declarou; 
—O meu fim é simples: libertar 
Gilborto o Vauoheray... 

—Eº yordade?... Falla verdade? — 
gritou a mnlhor, fremente, intorro-| 


fa 


conoluiu, 


|gando-o com o olhar ancioso. 


—So me conhecesse. 


Propriedade de F. À. do Mi 
E 
“Resorvados todos os direitos. 


«Ora, ostou no díxoito do suppór! 
que, se procurou apodoruisso dello! 


—Oht conheço-o... Soi quem 6. Ha 
uns. poucos do mezes que ando em| 
volta da sua vida, sem que 0 senhor 


ões, duvido ajndi 


cesso, sabor 
cego para mim omquanto os mous| 
dois companheiros. 
Gilborte 
canalha. 
(do á sorto horrorosa quo o esperas 


“gencia Luso-Fluminenso 


RUA DE S. JULIÃO, 
End tel, PLUMEN 


Dirovios 5. À. FRAZÃO, prior da Gra 
Adv I—Dit. BANTÚS LOUTEN 
restõos do direito bensiloiro-Dit. 


ado 
Advogado 
Bolicitador—P. 
Agencia no fóro, 


oultor gor 


 Slivalra, 
repartições públicas e 


licos="Transacções gobre propriedades é capitass=erendo 
e 


traetos, et 


Cubeeo o Beni 


Abalimentos 


mais artigos. 


de balanço em confecções, 
» casacos, vestidos e lodos os 


174, 2º — LISBOA 
"mmL, 2209 
Eliuira costa. 


Negocios eelsias 
dos o outros con 


teparticulares 


e prineipacs etai 


por mofivo 


DENTADURAS SEM Char, 


Largo de &. 


Consultorio Gdontologigo 
Consultas por 
Simões Bayão 
Doenças da boca, 
olrargia o protese dentaria 


Dentaduras completas ou par- 


ciaes pelos sistemas 


mais aperfeiçoados e economicos 


Operações por unostesia 
(sem dôr) 


Paulo, 19, 1.' 
TELEFONE Sotá 


alacele 


Arronda-so Avonida Antonio Aú- 


partimentos acabados do renovar, jar: 
dim, cochoira o covallariça. As Ga. 
vos “estão no predio om coi 

no lado o trata-so Rua Julio d'An: 
irado (ao 'Phoral)) n.º 7, 


Não deixem de pintar 


a sua habitação com a tinta inglesa. 
a agua em pô 


MURALINE 


noica em Portugal até hojo conho- 
eita como a melhor, Ayglonton, maia 
darata 008 resultados garantidos, 
A" venda em foda a parto, 
Pedidos para o daposi! 
CARVALHO & ca 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2. 


Silva Ramos 


Sistencia Nacional aos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 ds 4 CHIADO, 01, 2º 


BGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLUGICAMENTE * 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em gareafnos 4:50 róis 0 litro 


Esoriptorio, R, Augusta, 28 


Dos melhores 
Jabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Quro 


- Junto fesquina 
TEL sioo do Rocio 


LISBOA 


VEJA! 


aitsel£o 08 proços quo. do some 
Bro mala baratos: DIO quo to: 
doa a ontrus casar e admiram 


Exposição de 
Joalheria 
OQurivesaria 
e Relojoaria 


Experimente 
feito 


20, Rua da Palma, 24 
(lado do dhma do arameiro) 


Legtimos cigarros 


—0: E 

E dorro— Gran — Algarianos 
E 
onpecial, para não atasta É quer 


OD. À severo o DO 

LA DELICIOSA DO bigarros 160 

UNIVERSELLES, 3 cig. , 20 

HYGIÊNICOS, 2 cigarros 250 
Importadores: 


JANEZA--Bhiado--Lishoa 


áuspoito... o, comtudo, por cortas ra- 
ra 
Lupin disso 'com mais firmoza ain- 


—Não me conhece. So no conhe-| 
ia quo não podo haver so- 


ses 
tu 
ta 
ou pelo menos| 
porque Vauchoray é um 
omquanto não tivor oscapa- 


to 


A mãe do poquenito precipitou-sa 
pára Lupim o agarrou-o pelos hom-| 
brós, com um verdadoiro  dosyaira-| 
O quêP,; O que Giiyo dia 
—O quê?i O que água dizfu A 
sorte "Korrorosa? Butão crô? acro-] 
di 
— Aorodito roalmonte,—disso Lu. 
pin comprohendendo “quanto esta 
amoaça a sobrosultava--que, so não 
chego a tempo, Gilborto está per 
dou 
—Calo-so... calo-80.—gritou ella| 
aportando-lhe brutalmento as mãos, 
—oule-se,.. Prohibo-lhe que diga 
so... Não ha nenhuma razão... E? uma| 
upposiçã 
“— Não sou só eu-que penso. Ef] 
tambem Gilbosto.. 
quê?.. Gilberto! 


—o 


sabe? 


Tenho medo. 


—Sim.. por elle, que 86 tom espo-| 
ça em mim, por ollo quo sabo que 


em 6 homom no mundo pódo talo 
val. 


«. 8 quo appolou para mim do- 
aporadamento ha pousos dias, do 
ndo de uma prisão. Aqui está a car-| 
delle, 

A pobro mulher agarrou avidamon- 
o papol o leu soluçando: 
«Acula-me, patrão... Estou perdido... 

tenho medo. 

Largou o papel. As suas mãos agi 
taram-so no ar. Dir-so-hia quo os seus, 
olhos desvgjrados viam a sinistra vi-| 
são quo tantas vezês jkapavorára Lu-| 
pio. Po soltando um grito de terror, 
tonto levantar-se, , 

Mas, de subito, oaiu desmaiada. 


Y 
Os vinte e sete 


A. exoança dormia sorongmento no 
leito, À mão nfo so mochia no sofá 
onde Lupin a ostendora, mas a sua 
respiração mais pausada, o sangao 
que lho saltava ao rosto, annuncia- 
vam um dosportar proximo. 

Lupin noton que ella trazia uma 
afliança. Vendo um medalhão pan- 
donto do poito, inolinou-so o distin- 


—Por ello proprio! . 
Por elle? . 


fgniu, nºolle, tondo-o virado, uma pho-| 


tu 


ographia muito. reduzida do um ho- 


ão Gilborto, do Gilborto, o 
Santé, 


tom de coroa do quaronta aunos o 
ão uma creança, ou antes nm adolos- 
conto, om trajo do collogial, cujo rosto 
um pouso ommoldurado om cabellos| 
encaracolados, examinou demorada- 
monto. 


—Não ha duvida,—disso elle..— 


Ab! pobro mulhor! 


A mão que ello tomira ontre as 
aus. aquecia-so pouco a pouco, Os 


olhos ubriram-se. Dopois focharam-so 
de novo. Os labios murmuraram: 


omo ella so conservasso em si- 
enoio, Lupin fez-lho varias porgun- 
para a levar pouco a povo á con- 


viação do quo devia oxpandír-se. E 
disse-lhe, apontando os retratos do 
medalhão: 


—O collogial é Gilborto, não 6 ver-| 


dado? 


;—rospondeu ella, 
Gilborto é seu filho? 
im— disso ella ostromocendo.— 


E! mou filho, mou filho mais velho. 


Assim, aquolla mulhor ara a mã 
reso da| 
usado do homicídio, o que| 
justiça porsegaia com tanto rigor. 


gusto do Aguiar n.º 100. Tem 28 com- 


trueção 


Medico do Posto da Misericordia e da As. 


q Dr. Mavques da Cogtá 


É TPICCADILLY, 


A cura rapida da E 
Anemia, Chlorose, Fe< 
bres palustres ou & 

sezões i 


jobtom-so coma 


Quinarrhenina! 


Gama o considoravois malhoras na 
berculose. db 
ix Convales ença a cooR 


Parto das doenças & inanbetitalvols ses, 

“Em poucos dino de tratamento nota-s0 RÃ 
grrentê de pero, de ape é recuperam 
to de forças 
| Premiada nas exposições do Londrgs 

Roma vota o Gamova, Comp 
grandes protsios a 5 imodalhes da 
Ri do Furcelona membro do 
mois altas recom pon. 
Frasco Bio. 

À vonda nes boua phavmagias 

Deprem LISBOA 2 Plgemaoias: 
ral “hgovado, Ertmio & Valgio Ep 
Nobmalo Avavado, hos, qi Dor gor 
Berto, Gumai- Ca vi Bati, HS 


LISBOA. a 
E ORIPPE Srs 


rapidamento com! aka. 
ropo Guwa da crus ta Iucto-plosriha. 
Eado O Porrada analoga” co sarone Biinei 

rasca 0 co Deportos 08 tutsauos da 


 QUINARRHENINA 


Code ec 


Ferrocl Focksif 


Pasta do sold r ferro fundido 


gt 


Concertam-so todas as peças do 
forro fundido. 


Vende-so em tada a parto 
Depositarios: Carvalho &:0.º 
Ram dos Penquiros, 196, 


mis ada 

ERICEIRA 49 
«A Capitais oncontra-se À vonda n'osta 
villa na paxtolaria du Pranoiavo Honrie 
aus dA Ninolda. 


Aatos, 


dadas cio BAI 
ipi 

nda cum 
da Bb 0 o 
Vendo, = 


Ourivesario 
Lealdade. 
A 6. MOUIÃO 
20, R. du Polmo,24, 


— LIS 
Lodo de cima 
do 


nolro 


ASSia FE BRITO 
Medico dos Hespitaos K 


o 
Faoultativ- da fel oricordia do Lisboa: 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS LO APPAMELHO RESPIRA. 
TURIO E Do CORAÇÃO 
Consultas dan É ás 4 h. da tágde. 
Rua da Sol «o avo, 215 
O AISBOA hi 
Antonio Aurelio 
Clinica gera! e donças das senhoras. 
CONSULORIO- ua Garrel, CJ 1º Di 
| Consultas todos os dias das 2 ás 4 
Telophone—1289 


NEDICO 
Rua do Ouro, 251, 
piQiios geral doi 


Dutanto esto mos yondon-so todas qe 


É] imalhas do abafo com 90 por conto do abã. 


timonto, 


CHIADO, 60 


$' do mou marido, 
—Do sow marido? 

—Sim.. morto ha tros annos./ É 
Sontára-se no sofi, A vida volide 
lho do novo, somo lho voltéra o pa 
vor de vivor, q 0 torcor do todas a; 
cousas horrorosas que a ameaçavank 

Lupin disso-lho ain 
— Seu marido chamava-se? É 
Ela hesitou um momonto o responi 
do 
—Mergy. 
Lupin exslamou: 
—ioleciano: Mary; o “dopuililio 
—Sim, 


Houve, um longo silencio, 
on go silonci al 


[não esquocera o acontociment 
bulha quo essa morto fiséra, Tres an- 
nos antes, vos corredoros da Camara, 
o deputado Morgy fizóra saltarog-mio- 
los, sem deixar uma palavea ABB? 
plicação, sem que so tivesso podido, * 
depois, encontrar qualquor explica 
ção para aquallo suicidio. b 
A rastodiaso Dupin, aoabandof 
om voz alta o sou ponsamonto-—não aí; 
ignora, não 6 vordade? ia 
—Não a ignoro. E 
—Gilborto, talves? 


iupin continuou: 
—Bo ontro retrato? 


Tui . 
a 


cms a 


| ROUPARIA a qr 


CENTRAL O sen 


— DE — Andar, moi co gabneis 


Nunes Godinho Pes JE Cs xo 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) E CESEESTE 
307, de relucção 30) ponsabilidade limitada 
mind Liquidação 
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emo “tour DO Rua da alma 63 á P Seguro martimo” Esmaas eme imo 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
ido pais, ilhas o plframiro = 


mil E 430554 À | C%ae Carrvage 
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divas, queindastes, excavadores, material para minas, e 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs. revendedores de 


minuindo progressivamente, conforme Di 680» 
o valor do emprestimo, até 6 112 OI0 ao 


Travessa Nova Era 5 Do- 


Obturações de porcelana 
18500» [1º gras +. 4800cólê 
+ 2500» |ãs, 2,886 do graus 2 go» 
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são-—71, Rua da Blea, 71 


re, 5,12 


E Lento 


Ainda a emigração 


O gr, dr. Vicente Porror, vice-con- 
sul do Brasil, onvia-nos a seg) 
carta, ácorea do artigo que oom 
mesmo titulo hontem publicámosn'es 
tologar: 


Sn redactor da “Capital: 


ado dirootamonto respons: 
goi por dois eos de Jononro, maifet 
dos bar oigrantos, auto do Paqtusto que 
oi condusia chogu à Mudoira, 6, data ve 
Sisguia, 

a pouota porioguozos voltam actual 
monte ao sen pais 6 porque a maioria de 
mo tado pia? ond constitao 
mia o mdquiro”moios” de, substancia, 

ntântanda as nobres eradicções dot 


poyo. á 
“À loucara do doia omigrantes, ouja. 
toria ancoitral o procedentes 60 não co-| 
abeoe, quando f0340 wesmo producto da| 
Rentals, nto pódio sr lovada a caro do 
gi, 
“À riostulgia ataco, multas vozes 
aporcobidos do bens do fortun 
Er corto que, no brazil so morto, Gomo| 
or toda à parto, ins, om onhuma outra 
o portugues encontra moto mais. adaptar 
voo sou progresso mural o material. 
Para ali aliluom, actoslmonto, italianos, 
hóspanhoos, allemãos o ayrios, o todos 
roslamam & salubridado do amu terra, 
a qual Oswaldo Cruz o sous dlguos aux 
dineta eliminaram 0» gormons do typho| 
iolesoido, que servia dê copantanho ass e 
trangoiros. 
Impedindo a omigração 
governo portuguez doixar 


Reitorando a V. os mens protestos de] 
consideração 0 gratidão, son 
etc, Vicente Ferrer, vioo consul 


O sr. Viconto Ferrer labóra num 
ivoco. O artigo do 4 Capital, que 
oitou 08 5015 Foparos, não ropro- 
sonta nonhuma iná vontade, nem no- 
ahuma injustiça contra o/:60u pais, 
quo em todos os portuguezos conta 
amigos dodicados 6 fisis. As obsor- 
vações quo nos despértou. 0 tristo fa- 
oto da loucura. dos dois emigeantes 
referem-se É emigração om gor) à 
oxodo do milharos do homons 
válidos, mas ignoran 
gor forca oxiranha, moja ella qual 
so vão encontrar a braços com, 
uma concorronoia, da qual nho podem 
teiumphar porquo lhos fallocom os 
roquieitos nocessarios para ossotrium-| 


quo om qual» 


int. À oulpa 
paisos. A culpa não é 
A culpa é d'aquell 


ja ua 


a gua mixoria. 

O sr. de, Forror rogista a afiuon- 

a dfoutros omigeantos ao sou pai 
Milharos d'outros ostrangoiros o in- 
vadom, faonitando-lhe a sua inteli- 
gonoia o os sous conhosimontos a par 
do vigor dos sous braços, E proo 
monte essa afiluencia quo torna ux- 
tremamento precaria a situação do 

ortugues, quo antigamanto não so 
dofrontava. com alia, o prosporava, e 
hoje so vô osmugado por élla. 

À torra do clima mais bonigno, de] 
oivilisação mais avançada, convorto- 
son'um matadouro pura aquellos que 
para olla vão luetar pela vida, dospro- 
vidos dos recursos quo podom asso- 
gutar o oxito dfocsa Tusta. O quo suc- 
cedo no Brasil succodoria em qual- 
qu pais, Homens nas condi- 
gõos do trabalhador portuguoa só om. 
Portugal podem, nó momonto actual, 
trabalhar o vivor. 

No caso dos dois omigrantos, não so] 
trata ovidontemonto dum simples 
cáso do nostalgia. Nom nós o di 
mos. Aponas considorámos que osso 
doloroso sontinento, tão humano, tão 
natural, onvononaria ainda o espirito| 
conturbado do dosesporo poranto a| 
perspectiva da indobollavol miseria. 

À questão, oreiaco o sr, Vicontal 
Yorver, não é com o Brasil, como não 
6 com nenhum outro paiz oxtrangeiro.| 
A quostão é com Portugal. Somos nós 
proprios quo temos doromodiar o imal, 
quo 6 producto do faltas nossas. So- 
mos nós que temos do fornecor traba- 
lho a todos os filhos d'esta torra, quo 
tinto trabalho requer, assim como do 
mos nós quo tomos do instruil-os para 
qho não so encontrem dosarmados 
pata essa Iuctá pola vida a que alludi- 
“mos, om qualquor oventualidade que 
olla surj 

À emigração, a dar-se, não sorá on- 
tão vim acto de desosporo quo nom, 
xopresonta um: rocursb desesperado, 

4, Como é,/6m outros paises, o To- 
sultado d'um proposito consciênte, 
xieditado, seguro, eumr-quo ohomem 
vá á proonra d'vimá abastança que lho 
é lioito aguardar das suas energias 
Tecundas 6 da sua intelligencia, não 
monos oreadora 6 aotiya, 


A AVIAÇÃO 
Aparegimento do biplano “Fiekor” 


Londres, IO de janeiro 


O biplano Vicker, que ha 8 sema- 
nas- desapparocou lovando o piloto 
Macdonald o o mochanico, foi encon-| 
trado no Tamisa por dóis pescadores, 
que o recolhoram. Era a primeira 


viagom que o Vicker fasia.—(Parta) 


À revolução no Mexico 


O presidente da Republica prisio- 
reiro dos rebelces—Um ge- 
neral morto—O ministro da 
guerra, um general e oito of 
ciaes feridos—190 mortos e 
100 feridos 


Ha já tompo quo a discordia laton-| 
to na politica mexicana vom, por ve- 
205, manifestando-se n'um ou n'outro| 
motim, n'uma ou n'outra poquona ro- 
volts que o governo suffoca em bre: 

Agora, porém, o caso apresonta 
maior gravidado. 

Os jornaos da manhã do hoje notiej 


tal so revoltou apoderando-so dos eé 
ficios publicos. 

O prosidonto da Republica Moxi 
cana, á fronto das tropas que so con- 
sorvavam fois, atacou os. robeldos, 
conseguindo reapossar-so de algumas 
repartiçõos publious do que og rovol 
tosos se tinham apodorado o do pala- 
oio nacional. 

Na rofroga,foi morto o gonoral Vil- 
lar, quo era fiol ao govorno, o mai 
conto o cincoonta homens, 

Novos tologrammas dopois choga- 
dos, demonstram osta vorsão, do ori» 
|gom visivelmente officiosa, 


Mexioo, 9 de fevereiro 

A aetilharia o a maioria das tropas 
quo tinham ficado fis ao * governo| 
doclararam-so por fim, a favor do Fe- 
lix Dias, que ficou sonhor da situação. 
Os partidarios. d'esto assonhoriaram- 
so do arsenal, 

Eu volta do palacio naoional foriu- 
so um combate, no qual floaram mor- 
tas 40 possons o foridas umas 100, 
N'osto combato fot morto Bornardo| 
Royss, quo rocobou um tiro do ospin- 
garda na caboça—(Havas) 

Londros, 10 do fovoreiro 
“O Standard, d'osta oidade, recobeu 
um tologramma do Nova York no 
qual so diz quo o prosidento Madoro, 
do Moxico, toria ficado pri 
dos roboldos-—(Etavas) 


Pouco dopois chogava outro telo- 
jgcamma om que, procurando-so de; 


montuss-6 pouco" m 
Nova York, lu do fevereiro 

O prosidonto Madero, do Moxico, 
o os ministros continuam a sustontar] 
jo ceroo do Palacio Nacional. Entre 
os govornamontaes o 08 ingurroctos 
houvo sanguinolontos combatos, nos 
'quaos ficaram foridos o ministro da 
Iguorra o o gonoral Grogorio Ruoz o 
mortos.5 officinos, Para so podorem 
nssonhoriar do" arsenal, os rovolucio-| 
narios tivoram quo sustontar um 
|grando comubato no patio do palacio 
nacional. —(Havas). 


Poeira da Arcada 


Ha um livro interessante a escrever! 
sobre a historia dos caracteres em Por-| 
tugal, nos ultimos annos. Os documen- 
tos abundam, as notas e observuções fa- 
cilmente se podem obter, ostudando com 
cuidado os feitos e acções dos nossos ho- 
mons públicos. 

O que se necessita para o ejfeito é um| 
forte talento de moralista que saiba e 
trair dos factos as mais legitimas lic-| 
pães e das biografias o oiro oa areia que! 
encerrem. O primeiro capitulo poder-se- 
ha intitular — «Da falta de cuidado] 
[com que os políticos portuguezes vela- 
vam pela segurança e defeza dos princi- 
pios». 

Senda à Republica um regimen que se] 
|propõe effectivar a democracia, nas so-| 
ciedades modernas, e representando] 
esta um conjunto de proposições políti- 
cas, economicas e sociacs que demandam 
um alto dom de sacrificio nos seus de- 
fensores, ver-se-ha assim o desvio enor- 
me que algumas individualidades teem 
comeltido em relação à fé que as suas] 
oratorias de mais emoção derramaram 
no animo das turbas. 

e 

Cremos que a verdadeira receita para 
afugentar os pedintes que infestam as] 
principaes ruas e praças da cidade ain 
da está por descobrir. A mendicidade| 
cresce é cada vez mais asquerosa e atre-| 
vida, emquanto as pessoas que levam os] 
(seus alvitres aos jornaes para acabar! 
com ella, não arrancam do toutiço cousa 
que se veja. Contra a tenacidade do! 
mendigo, “pouco vale à prédica dos que 
protestam indignados, a ver se desacre-| 
ditam o seu gesto pouco polido. Lisbon 
civilisa-se, mas a lepra da miseria é que] 
não parece decidida a corrigir-se, repe- 
lindo ainda hoje processos de vida que| 
ljá no seculo X PI não gosavam de gran- 
[des simpatias. Primeiro que o pobrel 
desapareça, obrigado a deixar logares| 
em E O seu lamento foi uma melopeia| 
de Iarguissimos annos, será necessario 
|provar-lhe que a esmola de que elle vive] 


loga, 


braço. Depois, o seu iuizo decidirá quel 
atitude ha de. assumir. Mas poderá al 
louem, nas condições economicas actunes, 


sustentar que pedir é mais degradante, 
'aue trabalhar? 


oiam que parto da guarnição da api 
ie 


mentir estos dois, implioitamonto o| 
ou qi data Ev 


é menos rendosa que O trabalho do seu) - 


foi hoje inaugurada “no 
a visita do 


E 


e 


Ed 


Está aborta, do hojo om dente, no 
salão dPesto jornal, a exposição do 
uguarollas do nosso. presado collabo- 
rador artistico Alborto Sousa: o 
trabalho do algumas excurados pelo, 
país, com a documentação variada de 
costumes o aspectos puramonte, na- 
cionues, que lhe dão o caractor d'uma 
reportagem artistica do subido va- 
lor, 

Polus & horas o moia da tardo, 
apoou-so á porta da exposição o gr. 
Prosidonto da Ropublioa, que  orá 
acompanhado polo sou soorotario par- 
tioular sr, Henrique do Barros. Além 
do Alberto Sousa, rocoboram o gho 
to do - Estado o director d'esto jor- 
nal, sr, Manuel Guimarhos, o 08 50u8 
reduotoros sts, Mayor Garção, Andró 
Bram, Joaquim Manso o Hormano Ne- 
vos, 

O ar, dr, Mantel d'Arriaga oxami- 
ou um por um todos os quadros para 

nro 


jo 
monto polo 5 octo encantador, 
urna aguárolla dólisioga roprosentan-, 


rentella, daliborando nn mosma ocou. 
sião adquiti-la para as sui 

'om o n.º 8 do ontalogo. 
Dopois do tor visitado a exposição, 
o sr, Prosidonto da Republica demo- 
rou-so alguns minutos convorsando 


que lho agradocoram as affostuosas 
virasos com quo so reforin a esto jor- 


do um aspooto da povoação do Ar- 


[com os nossos cumbradas do rodaoção, | 


ARTE PORTUGUEZA 


À exposição de nguarelios 
Alberto Sousa 


salão d'«A Capital» com 


Cacilhas 


nal, N'ossa curta palestra, lamentou o 
Ohofo do Estado quo tão intoressantes 
documentos como os que, produz a ar 
to nacional so oncontrom dispersos, 
por exposições varias, quando s 
tão simplos odificar-so oxprossamon- 
to para tal fim um palavio, onde se] 
contralisasso toda a producção arti: 
tica do pais. 

O sr: dr, Manuol d' Arriuga rotirou-| 
|sb dopois das quatro horas da tarde 

Entro as muitas pôs te 
jram a exposição, 
ros 


D. Mania Carolina BiblingD. 
Er 


9, D) 
Formada Ji ida, Porolra 6 Sou 
us, D, ia Chrvalho, Di Luisa Band 

ra: D. Emma do Mugaihãos, D. Elvira 
Girvaino, D. Maria da Piodudo do Sou 

Bandoleo, D, Eatolia Sonsa. Gomus, D. e 
iza Sousn Gomes, D. Virginia Mailoira o 


a ceein tao BATE 


ú 

Guupas Forraira da Gosta, João Álvas de 

Alina, Mion Goes, ibndo Guto 
raro Oosar, Avelino! di Almolany 
nartico, Jos JH. Mori 


e A Si ii 
dado Cida 
Clos Silva, Eatophanio à Qlivaira 


pi a ma 


CLASSES QUE RECLAMAM 


Uma nomeação ilegal 


Segundo diz um dos concorrentes| 
a um concurso 


Assignada por Angolo Pereira, rocabo: 
mas a exposição dam ntropollo de justiça 
do que foi victima, Y 
“Qliixa-ao elle do que tendo sido dotor- 
minado, polo sr. des Dusrto Loito, ontão 
ministro do. intorlor, que fossem tecabi- 
os no Direoção Goal do Instrucção 
aupérior o espocial os requeri- 
mentos é respectivos documentos de 
bilitação: dos 'raguorontos, candidatos 46] 
logar" do oficial dl lho. do arto 6| 
jrshoologia da 
os quacs o quai: 
to não foi Jota a devida justiça, 
Etistoriando o fneto, diz que, dopóls dá 
oncorrado. 0 praso pira a adinissão dos 
Koguerimentos, o tendo o novo titular 


hovamonto oxaminados os documentos 
doa concorrentes, um novo roquerimento| 
fot introduzido som que O sou algantario| 
o fizesso soguir competentes, 
tondo sido esso o promovido, illogalmonto| 
apesar do tor sido demittido d'omprogado | 
ds bibliothoos 


[patta do intotior ordesado quo fossem. 


Tremores deterra 
“na Caucasia 


Populações acampadas nas rias] 
Londros, 10 do Janeiro 
Na Cancasia toom havido grandos 
tromores do torra, ostando a pojola- 
pão acumpada nas runs. Os abalos 
continúum.—(Purto) 


A cheia do Sena 


augmento, inundando duas pe- 
quenas ilhas ã 
Paris, 10 do Janeiro 
do.Sona auginonto,| 
do Alfoctvillo o Syiy| 
tom removido os sous huvores. As 
ilhas do Rotohsohild e dos Inglozos 
estão totalmento cobertas polas aguas. | 
|—(Part) 


— guve, esporat 


sete! 


Não posso, Tenho do seguir agora mesmo v: 


À “representação, porigueza em Londres 


“Jam dos que concorreu a osso cotta- 


Uma estatua qua não é peça 


não sabendo o artista de quem 

reclamar o producto do seu 

trabalho 

Em tempos que não vão longe, os 
catholicos portuguozes quizeram eri 
gr um mônumonto á Immaculada 
Jonceição. Está ainda bem viva no 
>spirito da todos a rocordação d'ossr 
famoso projecto quo devia coroar 
Lisboa, lá em cima, nas Picôas, de| 
uma bisilioa gloriosa, como Paris 6 
porondo pelo Sacré Caur. Abriu-se 
uma grando subseripção, convidaram 
«o 08, artistas portuguezos a mostrar 
os. primores do sou talento crcador. 

Arthur dos Anjos Teixeit 
tempo discipulo de Simõos, depois 
oensionista Valmor. no ogtrangoi 
hojo um dos artistas que engrando. 
om o, nomo portugues om Paris, fo 


men oque obtove um dos primoiros 
prómios.: Em virtude d'isso, foi-lho 
eucommondada a estitua da Sonhora 
do Bom Conselho, pela quaútia de| 
H róis, Como esta importah 
“ia proviosso do donativos especiaes; 
o artista. propos É cómmissio é anto- 

ar o trabalho, À commiásão ros- 
pondou-lho: 

—A prosonto a ostutua. om gesso 
sor-lhe-ha entrogue am conto do róis; 
mais tarde, quando fôr nocossario - e 

ando ontrogar o marmoro, sor-lho-| 
ha pago o resto. , 

ntretanto dá-so a revolução; sat 
pondom-so as obras tias Picdas: À os 
tatua; da Senhora: do-Bom Con; 
ostá foita. O sr, Prodorico Pal 

ode: coméigaão do movimento, | 
wunda dizoy ao aetist ç 

—YVamos-pagar-lho, mas primoirá 
irão “os poritos exaiminat-a-obtatua, 
quo ficará á sua gáarga.; 2. 

Dopeis, masida-lhodizor do-navos «4 

—A opinnissão, jurisdicejênal dos] 
bons das éxtinctas congragações «xoki 
[giosas vao lançar mão do todos.os.di- 
[nhoirag anguciados gar à odifisaçto 
ia situnição: dora ha. modos; o nr» 


Valparaiso, a 


Uma cidade onde 
» 
tragica esto empório commercial do 
Valparaiso, o Espe 
a principal oidade maritima o Chilo.| 
Ecguida sobro um terrono valcanico, 
estrangulada entre « cordilheira e o] 
oceano, a sua casaria desdobra-so com] 
diffiouldado por uma ovrva angusta o| 
paralelo “o, litoral 

logo ir gatonr-so, 


Quando o yiandanto chaga pela via-| 
forcoa, do noito, dillasoriamonte phan- 
tastico o aspooto d'osso geundo o brus. 
co amphithoatro, a cavalloiro sobre o 
mar, Súrgo-nos do improviso, orguon- 
do-so iluminado, rumoroso e alto, 
como um circo do gigantos, no azul 
mineral do cou;o tem à oatapaça enor- 
mo do seu dôrso sópia cruzada oom| 
profusão do Juzinhas trómulos, om 
todos os sentidos, como se sobre ella 
so tivesgo abatido uma bandada roti- 
la do estrollas, Mas depois, na manhã 
seguinte, todo O pittorosoo surpro- 
hondonto, todo o abundanto. fostival 


tigora sonhar, falha o dosfas-so por] 
aowiplotê... Olbiamos'o temos, om tor- 
noido hós hada ais qué a desolação| 
covolta: dtuma” pódroira .onorme, A 
habitação hnimia o O ponhasco in-| 
foimo confundom-se, irmanam-se, in- 
ligsoluvois, fotus, n'uquella orgia do 
jeporôgas, nºo8sa epilopaia do côrrus, 
tostados o pontas hiceutas por ondo| 
parovo havor” aoabado de passas um 
hálito do fogo: 

Os destroços do, gesndo torromoto 
lo ha dos annos são ainda pitentos 


tista nho tom nada, que xror-nom com 
3 tsponado. dos trabalham “np, oom 


Senhora. do Bom Oonsolho 
publico, a importancia ostá om caix: 
a ostatua astá foita, os sous divoitos 
ato insophi i 

“Só av'esto pais, malfadado para a arte 
é os artistas, so passam: casos quejan- 
doi, Quá seja.o àr. Frodorico Palha 
ou-que seja a commissão jurisdiooio- 
nal dosbens das extinctas congroga- 
[ções roligioêns, é prociso. solucionar 
costa quostão a já. Chamamos a atton- 
gão do quem compote, certos de que 
[soromos ouvidos, Uma obra d'arte, 


contre! 
poritos quo vistoriom a ostatua, à 
mando transportar para onde quizor, 
más que dê prompta solução. 
Voltaromos 4o assumpto so prociso 
fór. Damos a photographia da estatua, 
na qual a religiosidade o a sorenidado 
Imystica da Virgem o orealismo quen- 
to do menino rosaltam d'uma technica 
isipoocavel o vigorosa. E' uma vords 
deira obra d'arto, d'um artista tão 


Os crimes passionnes 

A gazeta franceza Le Journal por va-| 
ias vozes necentuou n demasiada in 
dulguícia dos jurys para com os ae- 
icusados dos chamados crimes passi 
nos, Essa oxcossiva bonevolenoia tom, 
feito com quo desde 1 de janeiro d'esto 
Janno so tenham dado numerosos cri 
mos d'ossa ordom, áttingindo a propor- 
ção do nm cada dois dias, 

Em Praia, abtribne-so a clemencia| 
os tribunaos é hesitação natural quo 
ollos sontem em applicar a rous, cujo| 
dolicto encontra mivitas desculpas nas| 
regras de sentimontalidado geral esta- 
bolocidas, Al penas! expessas no cedig 


por toda a: parto; do cada canto. ná 
surgom, improé 
wmthitosos macabras, as finás 


lo forro das novas construcçõs, pro- 
nissoras o aloigros, dfontro 65 antigos 


squelotos do madoiramontos em rui. 
nas, dosoarnados no ár como forcas.| 
Ui, no coração mesmo da cidado, ha 
inda todo um grande quartoirão va- 
ra ocoupado' polo À gato, Muni-| 
“qual so aplastrou rodondo, num s0- 
undo-—folismente uma hora antes do] 
“omoço do espoctuculo, o quo foi cau 
aque, no hãos poslrento dos dos- 
»ajos, nos farrapos dos rompimontos 
“ão viossom oolindos on4os humanos, 
Mas osto acamaradamonto infornal 
«a calafrios, dá-nos por momentos a| 
«luso do que sentimos sob os pós] 
comor a torra E uma oidado po 
iolitante, qua o mesmo vanto vor- 
asta por vezos com violencia, vi-| 
vendo assim uma vida do acaso, del 


iguamonto infinito 
ando 4 dôco calma 


do osporar, do agu 
um azul grosso, hostil, 
ro, como do agua ama 
quo. 

Voltamos a olhar a 
nas om torno, é com mai inton 


docoração, quo lhes soria propria, do| 
villas, parques, chalels, o casas do pra- 


asporo labirinto do viell 
ndust 


do ruas tortuosas é 
tôscas é acaohapadas 
baixas, re 


sua instabilidado auscultando o cor: 
ão da torra. 


quo são vi 
cironmstanciaa dorimantes o a abgolvi- 


ão. 
Alguns doputados, desejosos do pro- 


donte a ostabelecor uma tabolla espo- 


lançr do Thémis, 


esposos enganados o os amantos infoli 


asabandonam.os Antonysquematar 


verdadoiramonto uma cidado 


importunto o| 


para 
ubindo, contra n| 


que esta fallaz decoração noctarna nos| 


formando! 


1hi vamos ainda encontrar o quer quo 
seja do amonça o do anathoma- por 
quo o azul das aguas do mar Paoifico 
uão 6, nesta babia redondita o focha- 
da, o claro aval transluoido, quo soria 
gas, ântos 


ada om san- 


«entimos quanto lhos falta a apranivel 


2or. Só por excepção, é refugados de 
vorgonha nas vortontos, alguns d'os 
sos pequenos oasis apparecem, cor- 
tando do suavidado a aridez aborta 
Vostas morros a pino. Falta-lhos uma 
Hora adoquada, côres o canticos; não 
toom vô, não toom frosoura. São um 

horrivois 
calçadas 4 calhaus rolados, do mon- 
Kõos do chonpanas, tóoas do sinco ou- 
dulado, osondas rusticas, do rasgões| 
na torra rubra como bocas de fornos, 


tojando com o sólo—casas 
porgulmonto de braços, no pavor da 


O caso é quo osta improssiva nota 


do 


curar reprimir o fngello, apresentaram 
ás Camaras uma proposta do lei ten- 


cial do penalidades, a fim do quo os] 
que matam, om nomo do Amor, não 
passom incolumos pelos pratos da ba-| 


X muito provavol que, quando cs| 


zes verificarem quo a publicidade clo- 
giosa dos jornaes tem por preço alguns| 
Jannos do cadeia vulgar, hesitom um 
pouco no gusto que agora tão facil so 
lhes apresonta. As sonhoras quo dospo- 
jâm vitriolo na cara dos malvados que, 


DE LONGES TERRAS 


cidade tragica 


conserva ainda patentes os vesti- 
gios do terremoto de ha dez annos 


as mulheres reinam 
do inquietação vaga o do torror pagos, 
do aspecto material da cidado do fe 
Faster dos habitantes, 1! vêr com. 
ollos saem á rua e se movem léstos à 
direitos, cada um na plona attoução 
ao sou mistor, sem darem conta de 
anda mais, oogos e mudos para quan- 
egualmento alheados o egualmen- 
o “obfores "a cada pago cenetm cora 
felioa. Nogosio, negocio; o pada mais 
quo negocio. Todo o mundo tem preg- 
Omo que na aparcrada, na fustl 
visão dialguma Nova comer 
ção sismioa, que brascamonto romBa, 
a cortar-lhes a sorte do dia de úma- 
nha, “ 
As mosmas mulhores teom aqui 
um ar deoidido e varonil quo não 6, 
por via de rogra, apanagio do sexo, 
que, ontrotunto, lhes quadra marayi- 
Mhogamento bein nºasto moio, 6 dá o 
melhor realos do sou genero arrogn 
to e forte do belle: ão teem nada 
indolencia chic da mulher santiaguina, 
antes corrom as ruas plantando o 
com dosisão, em largas passadas a6lt- 
(das, o o intomorato busto, om movi- 
mentos soc , atirado bem de frente, 
acostumadas como andam a afrontar o 
silvo chicoteanto do vento e a mas 
char. Armos sobro as iprovistas v 
brações d'esto sólo caprichoso e vário 
como elas. Fa hojo na cidade muito 
sangue ingles o tontonioo, o q 
plica om boa parto o onxorto 
nuunça de arranque viril nas suavi- 
dades ancostraos d'uma raça meda- 
larmonto latina, O corto 6 que, logo 
á primoira manhã o dopois duranto 
todo o dia, nós podamos vôr em abun- 
dancia, salvando rapidas os arrua- 
mentos, entrando, saindo, aqui a ali, 
atarofados, serias, em plóna libords 
ão, ninguem "so. preooupa 
d'ollas, “niuguom as porsoguo, todós 
as, rospoitam,—adoravois oreaturi 
do 16 e 16 annos, quo não se avontu-, 
enriam a gair assim, chi em Lisboa, 
que não lovassom logo, inoxoravol: 
monto na colla uma boa matilha do 
importanos valdovino! 


uai) 
Vida galants prodeca pam. 
ir pa do Valps 
tumbom, vida galante aond 
tros não. ha; 9 4 boa sombra confidon- 
to dos jardins o parques toriam quo 
ir buscal-a longo, n osso balnenrio ifo- 

ioso do Vina del Mar, ou ontão. 
alguma das muitas ostanoihs do Íuxo, 
dos suburbios, opulentas,—aqui sfin! 
duma vogotação redonda 6 abi 
dante, quo não 6 nada a posada é oi 
essa vogotação tropical, inimiga do, 
homem, porém uma Nora: lavo, poli: 
cróma 6 amavol, como om goral é do 
litoral meditoranoo europou, ou como 
ahi a nossa Mas tudo 
go. Mais coroa, na cidade 
já hojo, é corto, as boll 

ovas, como a do Brazil ou d 
dopondoncia; mas são avonidas om- 
brionarias, desadornadas ainda, som 
pontos de rofugio nem conforto, áfi- 
das fitas debruadas por uma vojgota- 
ção lilipnoina —protonciosos dogor 
tos. arruados, ondo não so dosti 
noi o asphalto da industri 
da montanha. E ainda, para cumulo 
do arrolia, o sou cantanto dobrum na- 
tural, o obeano, quo lhos fica do nivé 
quasi, mascara-o totalmonto o pi 
monto doscommunal dos arsonaos, 
positos, armazons, osteleiros, fabriçag, 
o oficinas. : 

Do sorto que, votada a vivor n'esto, 
meio duro o prosuioo, a obilona de, 
Valparaiso desforca-so tornaúdo-sp 
pratioa, oncarando olla tambom util 
iariamênto a vida. E com oxito; pois 
aqui olla aloançou já, como om ratos 
paizos mais, um prómio romunorador 
o largo á sua actividade, Sem degtom- 
poros, violoncias, som rocorroraaçtog 
d'um fominismo chinfrineiro o pafas- 
oo, olla oocupa entrotanto do prófa- 
= nois os logaros nos armazens de mos 

nos correios o tologea plot, oa 

gitichets industrinos, nas aduanão, 
vao conseguindo mesmo o monopolio 
taoito do certas ocoupações, corno a de 
conduciores nos tramvins. olootricos 
(monopolio codido generosamente ao 
Syndicato das toias). 

Por esto andar,—astuburlontas ool; 
logas de Now-York e Londros quo 
lfinem do invejal—ainda hemos 


vôl-as na poli 
Abel Botelho. 


madamas quo lhes rosistom, todo: 
-|inspirados do eiumo, quo é, no fundo, 
mais sórdido dos amoros proprio, hão 
| do doixar arrofocor um pouco 0 sanguo 
Jem braza quo lhes pinta de vermelho q 
vida om certas horas, 

| Ha certos desvairados pela litteratue 
ra dissolvonto da nossa época que fa- 
em do assassinato um trocho do zo 
'manco vivido, Desde que saibam que 
esso romanco pode tor por epilogo 8, 
cella d'ama prisão durante largo ta 
po, é mais quo provavel quo, em ves de 
oscroverom com Browning, conflom ag 
Suns tragodias no papol. Minguarão gg 
[garotas dos iribunnes o crescórão Rg 
novellas, O quo perder em emolg- 
mentos a gente do toga ganhal-o-hãa. 
os oditoros, de 


o gongro 
— gota e pondo a oa" valgtos fncaloula:| A ana 


o- 


APITA! 


TAXIMETR 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 
permanente 


INTERESSES DO PORTO 


À harra 


do Douro impedindo 
à navegação 


jacossidado do concluir as obras do 


a duto dor Coguenião dom po? 
deres publicos. 

De Leixões até á Alfandega 6 até 
acima da ponto D. Luiz, o movimento] 
de navios, de barcaças, de cahiques 6] 
den e ts 
a do loee datas qu aÃ 
toem outra via eis pasto 

e a paia 

Do qr rep Mr 
bsreisiro 
Nenhuma, se podo dizer. E a pro- 
bi ostá bem patonte e desgraçada] 
nas duas ultimas cheias, que tanto 
luto, tantas lagrimas e tão incaloula- 

a O ão eb 


vom do trafogo da beira-rio. 

Largos planos do melhoramentos 
so fisoram om seguida á tristo roali-| 
dado da catastropho; mas tudo ficou 
em p dar começo a 
obras do vordadoiro valor o alcance 
officar, Bra. indisponsavol construir- 
so docas do abrigo 6 pequenos cas 
acostavois. 

Ondo está uma ou outra cousa? 

Das docas ou caldoiras de abrigo| 
dizia-so quo so podiam fazer com ré 
Intiva facilidado em Miragaya o Ouro, 
tondo, além do seu valor roal para o 
viço do ombarcações, carga o dos- 

ionola do ir dosmi 

casaria suja o infocta dos 
velhos bairros, cobertos do lama o 
eheios do immundicies, o que oonsti-| 
tuo um perigo para a sulubridado o] 
para a hygiorio publico. 

Pois nada disso so foz ainda, o 6 
forçoso que so faça sem demora. 

“Quando o tio vom do monto a mon- 
to, canduloso, irado o fort 
tudo deanto do si; n'uma furia insana 
& doida, ondo 6 quossso vasto pinhal, 
essa lorosta de embarcações do todo 
hão do abrigar com se- 


vois 'do tánta fazanda que as pe 
> as alaga? 

Não ha aondo. 

Antigamonto, antes das obras que 
alargaram os cnos da Alfandoga, to-| 
mundo o terrono ao rio, os navios 
abrigavam-so na margom esquerda, 
no 
quo uma doos ou caldoira natural, 
ahi osporavam que a tormenta 

as 6 0 volumo 

as peso abrigo desapareceu dopois 
das obras feitas, porque, ostroitando 
orio, mudaram 4 corrente, quo agora, 
nas igrandos cheias, toma oxactamon- 

lencia om direcção 
ponto, fazondo garrar o d 
umas contra as outras qui 
quer embarcações quo ahi, como a! 
tigamente, so quoiram acolho 


iHintRo AVENIDA 


companhia da que fur parte anctia 
ANGELA PINTO 
Hoje e sempre 
A rovista do enorme oinconfun- 
díel sucesso 


ALERTA 


juo todos 4 nojtos apresenta no- 
Vidades, 

HOJE a canconetista appacho 
JANE DOR :AS fnr-seha ouvir. 
nos. sous interessantes couplcts 
qo asia om todos oa espectscu- 


REGIMEM PENITENCIARIO 


dos ecos derim fozersa 
- conf. rencias educativas 


levando a-sim, áqueile recinto de, 
- Oppressão, um pouco de uxy- 
genio espiritual 


oia justiça qua lluminou a co 
lada pra urrancar da faco lv 
pinitoncidei a o Capa infamanto q 
estilisava Bobro elos asatmpto, do dn 
grave responsabilidado social, vênho es 
PO a y. ta ida 

Contiste ella 


do RR cet 
senado 
Vea 
dies o ae ia Ae para 
“Quanto esforço à necessario até que o 
dino Ne a nerpo 
RS Ne 
alirpado Por oie io, ca 
sea re 
esa aa rata 
Godot pampa ace di dis 
bd nte conldo Refis ves 
o o no feio 
ipa taueio, 
Dada cer parado 
popa o cida um Epp 
e ne na 
Ana isa compor. 


tio da Piedade, que ora como Íí 


cias torvas, am raio  d 


Noção pratioa das 
Portanto, ten- 
do desapparecido essa caldeira nato-| 
ral do abrigo, o que ainda assim não| 
ora“bastante para segurança de tanto 
movimento do vidas o fazondas por 
eobro as aguas turvas: e revoltas do 
rio, “claro o" palpavol so torna que é 
necessario o inadiavel não só a cons- 
rcoção das culdeiras odocas do abri- 
[go, como a do pontos o caes acosta- 
veis para carga o de 
burcações. 

Mas, só isto? 

Não, Ha ontro ponto que urge at- 
ltondór é remediar som demora. Eº o 
desembaraçar e alargar à entrada da 
barra, que so acha quasi obstruida 

las aroias quo tom vindo do Cabo- 
Áolo para norte é amonçam avançar 


a corrente, 
Já por vezes, pela obstruoção da 
entrada da barra, o trafego do rio tom 


clussos trabalhadoras, sendo nocossa- 
rio, ainda que é ousta do alguns sacri- 
fcios, evitar que, de futuro, so ropita| 
fal dosastro. 
As ohoias são o correotivo natural 
assa amontoação do areias, porque, 
pola violoncia da corrente, não só ca- 
vam o leito do rio, como as impollem 
[paro o mar largo. Mas, havemos nós 
tor indefinidamente É ospora di 
quando elias trazem infol 
mento comsigo e sompro prejuizos in- 
caloulaveis de toda a ospesio) 


algun quo ali onca- 
ibacam o quo chegaram 
ação do Donro ongarra! 
varias semanas. 

O que urgo então fazer? 


dragar as areias, pre 
"gando o rio. 
obra irroalisavol. 1 até per- 


Não 
foitamonto pratica o nateral. 
E 6 necessario moditar o ponderar! 
bom que, emquanto a entrada da bar 
'ra não fôr accessivel e relativamonto| 


todas as outras obras quo so 
[dosanhem ou projoctom para benefi- 
ação da navogação o trafego do rio 
tornarão complotamonto inuteis. 
E? por ali, portanto, 
megar, o som demora, 


tado 


oa docEctar una medida que 
regiuto de oppróssão moral um pouso. 
xy gênio espifitual para roteimporar covas 
eouncioncias anervadas. ne atmosphera 
ti gonerudira da roolusão, 

a “muito quo dovejo põe tm 
à trabalho “quo considero de Sieitos 
Tecundos. 

Consiste am proceder a uma invosti- 
ação minuciosa das condições 

úgicas “dos. criminosos 
Não será um estudo 
cum” elementos peychintricos. Sark uma 
orta de ventimento que inspirará a razão| 
o agita a verdado. 

juando se 
úniuto mato do 


conjuncto o ité-| 
mo a intaição 


sciona 
“+ va Convenço-mo do que essa obsorva-| 
ção dará um rolatorio curioso o uti. 
Oxalá allo comaiga Introduzir no 
social, esta conclusão que ha tempos ex 
puz n'am artigo sobre esto assumpto. 
«Íntornatos humanos para 08 crimino. 
colas para os homens de 


Eau 
Jem: “vez do aljubos homícidas. Gremio 


senhores logisladores, escolas] 


confortevais do instruoção, de justiça o 
do perfoctibilidado phisica o moral, ondo 
o animo infantil, penetra, com 
idade linpida do sol, a verdhdo, 
gria, a harmonia explendida 
rerã olsinando os homeas o umer-so u| 
mbelezar à vida ropadiando o odio, a 
maldade, o vicio, o fomentando a bonda- 
e, O amor 0 à perfeição.» 


Em 


ia Feyo 


Escola Portuguesa 


Instituto primario é secundario. 


AMBOS OS SEXOS 
| Primeiro cstalelecimento westegenero 
Internato, semi-internato e cxternata 
“Sumptuoso palacio Rebello da Silva 


37, R. 8. Sevastião da Pedreira, 37, 
(Com jardim feonteir ao parque 
Eduardo VIM) LISBOA. 

DIRECIURES: 

Mime, Hedwiges * aitos 

Capitão “Imeida Mattos 

Tlhuminação olestrica, jardim o explo 

dido ping pára patinagela a jogos epurti- 

vos. Gabineto de physica, ohimica e histo- 

K tornato, em optiuata condi. 

es é oxcôlieate corpo. docenta do pro. 
oras 6 professores hacionass eextran: 
grita, 


Cordões de ouro só pelo peso 
ig já 1820 o a RAS 

nego, por AS red it lia 
ode O area o omtmê cães 
o con du pior ias 
a Cnisida ain 


arg das em-|" 


muito mais, so não se rasgar o alargar ps 


CONGRESSO NACIONALZ 


Camara dos deputados 


Reorganisação/administrativa co- 

Tonial, discussão do projecto 

creando um fundo especial 

para obras de fomento agri- 
cola 


O gr. Simag Machado yolta a oo- 
(cupar a presidencia o declara a ses-| 
si aberta da horas, com 74 dopata- 

os. 

O goyorno está ropresontado pelos 
rs. ministros da justiça o dos es-| 
irangoiros, Concorrência do publico 
mais que diminnta. A aota, coio de 
costume, é approvada sem discussão. 

O sr. José Barbosa trata largamon-| 
to do assumptos coloniaes, referindo- 

retudo ás rolações do ultramar 
[com a metropole, o á organisação pei- 
ativa que a cada possessão deve dar- 
se, para quo cada uma d'ollas pos- 
ú isação republicana quo 
lhos 6; argumontando| 
[com o que se faz no estrangeiro, o] 
orador diz que as colonias portugne- 
zag não pódem conti 
nistradas aoroamento, como até 
o por isso entende quo na organiaa- 
(ção administrativa com que se torna 
lorgonto dotalas so dovom dar a) 
amas, rogalias espociaes, e a outras a 
faculdado do olegorem 03 sous ropre- 
sontantes ao parlamento motropo 
no. O orador termina, enviando" para 
um projecto do loi, no qual 
so propõe uma roorganisação admi- 
nistrativa colonial, tendo por base 
principal a descontralisação, 
O sr. Rodrigo Fontinha 


neixa-so| 
Jão não tor- priscipiado ajada a sor| 
executado o projocto que mandou 
proceder é construcção das linhas do 
Alto Minho, o anno passado votado| 
camara, Dove-so esso facto, ao- 
oresconta, á ciroumstancia das esta-| 
(ções competentes não havorem ap- 
[provado - ainda os estatutos da om-| 
preza concessionaria, estatutos 6sses 
encontram do ha muito sopul- 

torio do fomento, sem 

ança do os arrancar do] 


O sr. ministro do fomento declara 
32º procurará sabor o mótivo por que 
tal Toto so tom dado 6 acoresconta 
(quo o funocionario por ondo esses] 
jassumptos correm, sendo zolosissimo, 
não deve ter oulpa na falta apontad: 
[Procurará, todavia, fazér oom quo a 
[reclamação do sr. padro Fontinha se- 
a atendida quanto antes. 
O sr. Mesquita de Carvalho ocoupa- 
so noyamento da ciroular que iocumm-| 
uotoridados administrativas do 
otos dos magistrados 
|judiciaos, classificando osso documon- 
to do attontatorio da indopendoncia 
do poder judicial. Reforo-so ainda ao| 
regulamento do Supremo Conselho 
(da Magistratura, diploma quo tem de, 
[sor modificado quanto antes o pode 
ao sr. ministro da justiça quo digo. 
al coisá” do asdutupto om ques- 


o Fenlamto sor 
pola Gamara, abstondo-go por isgo-do 
[so lho referir, por agora. Dó rosto, 
sua opinião é um ponco-cgn- 
traria da considorações algo dramáti. 
cas do 'sr. Mosquita de Carvalho, ti 
(da mais tom a fazer do que calar-s 
0.97. Jorge Nunes insurgo-so cop: 
tra o facto do não torom sido ajndá 
dovidamonto applicados os 5O contos 
do *6is ha tempos votados para ropa- 
rições nã estrada do Alcacorá-(tran- 
idola, A pedra para essa estrada está) 
liá mas respootivas tormás, faltando 
apenas espalhal-a. E 
O ar. ministro do fomento promotts 
mandar proceder desde já ás rapara- 
ções quê-a referida ostrada oxiga, 
O se; Ramos Costa chama 
ão da camara pas 
da grando commissão encarcegada de 
dar parecor sobr o projecto que oria 
o porto franco do Lisboa não ter ain- 
da dado conta dos seas trabalhos. Tal 
não so adinitto, dada a proxima abor- 
tara do canal do Panamé. Ínsta tam- 
bom pola discussão d'um projecto que 
tou em tempos regulando o 
terrenos na mar 


do Tejo. 
O br. ministro do fomento rospondo 
que fará com que a commissão encar-| 
regada do dar 


eus trabalhos o mais cedo que lho 
tór possivel. 

Entra-so na ordem dodia—Discús-| 
são do projecto quo trata da oreação| 
(dum fundo ospocial para roalisação| 


o| 48 obras do fomento agricola, irriga- 


ção, navogação fluvial, eto. 

O sr. ministro do fomento requor que] 
ntre conjanctamente om discussão o] 
parecer sobre o deoreto de 2Gdo maio 
de 1911 que roorganisou 08 serviços] 
da bydraulica Agricola, 

E'approvado. 

O sr. Exequiel de Campos, pos par- 
to da commissão de obras publicas, 
diz quo o referido parecor é tão cla-| 
fro quo não precisa que o defendam.| 
A camara, approvando-o, fará obra 
necessaria o util. 

O sr. Jorge Nunes oxplica as razões] 
por que não assignou o parecor sobre| 
o, projecto que cria 0 fundo agricola. 
Concorda, em principio, com as ba- 

es do projecto, mas discorda em ab- 
soluto do artigo artigo 1.º, o qual dá, 
ao Estado attribuições do que elle não| 
poderá desempenhar-se, por sor o Es- 
tado sempre o poor dos administra- 
doros. N'esta ordem do ideias, o ora-| 
dor faz largas considerações, comba- 
tendo sobretudo a parto burooratica, 
do projecto, tantos funcoionarios elle, 

igiria para poder ser posto em exe-| 
loução. À irrigação do Alemtejo é 
obra do largo alcanco o do tanta im- 
portancia quo modificará por comple- 
io toda o vida economica e social 
d'essa provincia. O orador termina, 
apresentando uma emenda pola qual 
o Estudo fica com podores para man- 
dar proceder aos estudos das obras, 
lágriocias a realisar no Aloméejo e a 

alisar parte dfossas obras, incurm- 
indo outras a empresas particula-| 


iigação 
dar os 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
à LIMONADA PIZÕES DE MOURA 

Deposito geral para Lisboa Sut de Portugal e Estrangeiro 

Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95, Telephone 2.297 


proposito o que, em materia do irri- 
Igação, se tom foito na Hespanha, na, 
Libia, no Bgypto e na America do| 
Norte. Na Hospanhs, sobretudo na 
'égião do Múrcia, ondo se passa um, 
annio 6 mais quo não chove, os traba-| 
lhos de irrigação attingom por vezes 
a: categoria do verdadeiras maravi- 
has. Umas d'ossas obras monumen-. 
tães são oxploradas directamente pelo| 
Estado. Outras são-no por empregos, 
particulares, que vendom a agua sos 
Iavradoros, por preços o mais baixo 
quo podem. Mas, aporar d'isso, não] 
concorda com a realisação por em- 
prezas particalares do obras do irri. 
gricola, por isso não dever 
regultados que se esperam. 
O sr. Jorge Núnes, em vista das 
considerações do sr, Ezequiel de) 
(Cumpós, doblára que'retirá a sui pro- 


posta." 
O sr Alezandro do Barros extra- 


[reorgauisou os serviços de hydrauli- 
(ca agricola sem o parocer da co: 
missão-de colonias, o que é contrario 
ja uma deliberação anterior. Sobre o 
oltro “projecto faz diversas consi 
Isndo com elle. 


iniálro do fomento ologia o 
sr. Esogáiol do Campos, austor do 
projecto om disoussão, polo seu tra-! 
balho, “vordadoiramento notavel 
|veladnr: de grando estado o sabo 
[Defende a necessidade do so regula- 
cisarem os cursos dos rios, diz quel 
os serviços do hydraulica agricola, 
(dovom harmonisar-se o uniformisar- 
so 6, discutindo a irrigação alomte 
na, ontendo quo clla dovo. estibelo- 
cor-so sem delongas para que aquolla 
provincia attinja todo o sou desenvol- 
[vimonto. 

O parecer sobro o decreto do 26) 
ão maio é aprovado. O outro projo- 
to é tambem approvado em parte. 


No Senado 


continúa em discussão a creação 
do novo ministerio 


Rospondem à primeira chamado, ás 

14,48, 38 nonadores. Preside o ar. Anscimo| 

Brunincatmp Froiro, secretariado polos ars. 

[Pues d'Almeida o Evaristo do Carvalho. 

[A pprova-so a acta o 10-80 0 oxpedionto. 
os texbalhos de antes da arde 


200-D—para que os 


ogasts do guardas do Arsenal sejas pro: 
isichidos Roe pragas da areanda de Er 
áaação do cabos, quando as 3ão 
pós praças da policia divica de 


Ha uia aubtitaição ao projo 
gal vem da Camara dos doputado 
Dorada pola comissão de marinha do 
Senado, Dar. ministro da marinha defendo 
o primeiro projecto. O ar, Arantes Pegrovo 
igiando a "rabatiesndo. (O ur. Nunes da 
ta podo uma explicação ao 
figo LE Din 0 senhor Avante 
ão nieiso sontido envia para a mesa qr 
anenda do referido parsgrapio. Admtii 
da. À substituição 'do Banado à para 0 
ecrviço do policia do-Arsenal do Marinha, 
goprebendondo a Fabrica Nacional dê 
Siaefnha, eja foto polo sorpo do guardas 
o constituido por: É chále de guardas, 13 
lgnardas do 14 classo e 24 do 24, Ficou 
Spprovada, na. goneralidpdo & especial 
jábio, ap-nas oom a emoda do ar Aran 
tos Pode 


um quadro pi 
Estcoda, Bubica, diviliadoso “eg tres 
olasses, som dependencia entro elles, do! 
Conforisidado Som a classificação fiscal 
dos concelhos, Falaram os sra: ministro 
das finanças, José Maria Pereira à Nuno 
da arta, 

“Teado dado a hora para so passar à or. 
dom do di, fica a contintação da. disoi 
sto do projocio para âmanhã antes da 
dem, O hanuanuo o ar. Fortunato da Fon. 
scea 43 anus Considerações o falando aio 


conceilos, que salienta O ramorrão buro: 
cratico das socrotarins, dando om 
do que, quando uma reclamação 
fas, já À preciso o dobro para occorrar aos 


rgjsizos da demora 2 PE 
la “somos, por exemplo, requerente 
um corto, o toberminado concerto nfurma 
oi, boia anão cogu 
“Eúlaram inda os ara. Miranda do Ve 
oistro do juterior, Fortunato 
Ladislau Piçarra, Machado de 
Barreto. 


Edo dedo a Bora, our. presidente eo. 
rena A pre do comamo. Po ms Pere 


PORTO 
Agencia de Lisboa 
Compram ovendom cambiaes, 
is do Crodito, coupons, no” 
Biposdas o titolos 36 ercáito. 
Ordens  telegraphicas para 
compra é venda do papois decro- 


Sacam e fornecem cartas de 

oródito 'sobro o paiz O Gstran- 

geiro, 

Endereço telegrap. BORGIRMAO 
TeLepRONE 611 

3, Praça do Municipio 

44a 46 Rua do Arsenal 


PEQUENAS NOTICIAS 


O 6% Regi ces a ta 
dee atra 
e 
pts du nad 
usa ee ot pi 
Rope Reta rt 
ppa 
EE 

Ro m 
ssa ias pn 
E fia ts 


res. 
O er, Eeguiel de Clnpio conta a! 


lota da vidro, 04 frsio 


 [a) Barcarolte, Tahaikowsle, 


| meditatio 


[0 0 ses. 


Operarios sem trabalho 


Organisam um cortejo até ao go- 
verno civil, insistindo por que 
lhes deem occupação nas 

obras publicas 


De ha dias quo no Terreiro do Paço se 
pt conoindo grande nbmero do opera: 
rios sem aguariando respos! 
(do sr. ministro dó fomento para serem. 
coliccndos nas obras do Estado. Hoje,| 
onto do costame, reuniram do manhá DO] 
mesmo local, sendo nomeada uma corm-| 
missão, composta dos operarios José An- 
tanes, “Jogo, Francisco de Brito, Joaquim 
da Costa a Meilo e José d'Oliveira, sondo| 
é, em nomo des sons colicgas, se| 
dirigia ao ar. Antonio da Silva ex 
pondo-lho asituação em que o encontrar 
*& pedindo-lhe collocação nasobras publi- 


sspedir alguns oporarits focando nina 


ps 
ii o 
pas 

E 


operários eahiram do ministerio do| 
fomento, mal impressionados, o dirigi-| 
[cam-se. para o ministario do interior, não| 
lhes "sendo all tidr a entrada por] 


luisa força, de púlicia, Bonés dopois com 
parecia” enviado do miniitro dizendo 
Nos os 


E 
E rn 
os a eg dd 
Se dado 
a a pag 
dig on to den 
rd ia 
Vo cido gov E 
Somalasto” so avistou com o ar, 
estao. 
EA pat é comniato 
Rg pe dores 
pede fegm aa dondEçanso 
rn 
ao e ga do 
pia ai anindo an 
pra prieritee sda, 
Bncsi 


Heroes de Chaves! 


Nova marca de cigarros 


'Manipulados com finissmo taba- 
co havano suave 


Successo colossal 


*| Em todas as tabacarias 


15 CIGARROS 90 RS. 


és 


Salão da Trindade 


Soirée-concerto de ámanhã 


Damos em seguida o programma da 
soirde que vo voulisa Emanhi n'o0 
Bolo saio, quo so está mostrando m 
tavol Polos Tilos concertos quo apre: 
eonta É que alí estão chamando a mais 
extraorálansia concorrencia. O concer 


to no palco comoça 4s 9,80 procisas, não 
pondo pormíttida a ontenda o sabida do 
espoctadores durante à execução de 
'qualquor dos numeros do programrva. 


Pot 
a hoje, 1,000 metros. A mulher de 
meu cliente. 

Be sessão, concorto-L Le Roman d' Eli: 
re, ouserture, 


Gueto 

oristi aire, solos o violoncelio| 
elo e£, Curids Quiloes = ET, Souscnis 

jarcaroto, E, Lobano, solo de harpa pola 

Tolitã Veroraysse=IV, Ate Mária, 
Sounod, violino, vistonceii 

Esrpa o plano pela dt» Lolita, Vercraya 

ascano Porainf, Carlos Quiloz. 

José, Bonetm V, Tosca, (vissa d'arto) 
Bohéme (palio) Phcoini, canto pela e! 

Emilia Balgado—VI, fannhauser, mm 

che, Wagner, pela sextetio. 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 
A ssaroa de maior suocesso em Portugal 


Cuidado com varias imita-| 
ções d'esta famosa marca. 


“A Capital, 


RUA DO NORTE, 5— LISBOA 


Telephone 2005 
ASSINATURAS (Pagamento adiantado 
“Portugal, suas colonias o Hespanha, 
860 centavos, por anno; 180 centavos | 
por semestre; DÓ contavos portrimostro. 
Paizos da União Postal, 190 centavos, 
por anno. 
ANÚNCIOS (Pagamento adisntado) 
Cada linho: Na 2? pagina, 20 centa- 
[vos no 82, 10 centavos; aa 42, (linha 
ostreita), 9 centavos. 


S a 
Aventuras “extreordinarias 


E 

Arsenio Lupin 
Volumes publicados 
Arsenio Lupin, gatuno d'alta 
Todo, À Vol cs ss 
Arsenio Lupin cóntra HériocÉ 


Sholmes vol . +... 


eos, 1 vol. 


Adguia E 

tá Fyol. 

A! venda em todas as lierarias e na 
Empresa Lusilona Editora 

Calçada do Ferregial, 23.1.º 


LISBOA 


Thomas, pelo soxtatto. 11] 


A remoção no Mesio 


Combates nas ruas 


Asevolução militar continiia. Teem- 
so travado combatos sanguinolontos, 
nas ruas da capital. As tropas Jealis- 
tas conseguiram submottor em varios, 
pontos os rebeldes. Algumos balas 
toom chegado à legação de Portugal. 
(Part) 


Visitas imperiaes 
O kaiser em Carisruhe 
Carisruhe, IO de fevereiro 
Chegaram aqui o imporador e a im- 
|peratriz da Allemanha, quo voem vi-, 
sitar a gran-duqueza Luiza do Baden. 
|—(Havas). 


Hs suffragisias inglezas 


apedrejam clubs e um palacio 
Londres, 10 de fevereiro 
As suffragistas cortaram os fios te- 
lographicos entro Glasgow e Londres] 
o quobraram os vidros de varios gran- 
dos clubs do Londres o do palacio do 
principo Christiano do Sleswigh- 
Holetoiu—(Havas). 


À GUERRA NOS BALKANS 


«Raid» turco? 
Port-Said, O do fevereiro 
O cruzador turco Hamidich passou 
aqui é meia noito, seguindo para 0 
Meditorranco sem parar. — (Hlavas). 


Reunião politica 


A convite da comissão politica 
ão Centro Domosratico, reune hoj, 
polas 21 horas, os ministros, sona 
dores o doputadas que apoiam o go- 


nossas informações, 


geral, aprooiando-so 
varios despachos rolativos & instruo- 
ão publica. 

Será proposta a croação da pasta 
[do ministerio do instruoção, para se 
'romodiarem os inconveniontos que] 
frosultam dos respoctivos assampios 


rior. 

O assumpto deverá sor larigamonte 
debatido, tanto mais que se afirma 
não havor, entro os deputados o so. 
nadores quo apoiam o governo, intoi- 
ra concordencia do opiniõos quanto é 

uida polo sr. dr, Ro- 


quo o ar, dr, Marques 
da Costa tinha resolvido ronunciar o 
[sou mandato do deputado: Às nos 
informações dizem-sos que 
não apresentará essa ronunoi 
ra o boato algum fundamento tivess 
quando começou a corror com insi 
toncia. 


NOTAS DIVERSAS 


Para ovitar a oriso quo está lavran 
(do em Cabo Verde, ordenou-se qui 
so procedosso a divorsas obras na ilhu 
(de Santo Antão, o quê so fochasso « 
contracto para a compra da tubagen 

essaria á canalisação das aguas de 
Igodoeiro, na ilha do Sol. Para todu» 
estas obras, o governo 
verba de 80 contos do ré 
O contracto para a can 
aguas do Algodoeiro foi já assignadr 
pala direção das obras publicas « 
polo sr. Raul Barbosa, como ropre-| 
sentanto da Compaguio Gênéralo des 
Conductes d'Baux, de Libgo. 


O oruzador Adamastor saho ámanhi 


[do Macau para Hong-Kong. 


O sr. ministro da Allomanha offo- 
toco no sabbado proximo um juntal 
aos srs. dr, Affonso Costa o Antonio 


to da presidencia ministerial 
larga conferencia antro o che. 
fe do governo 8 o8 Era, ministro dos es. 
trangeiros o ministro da França. Em so. 
gaida o ar, dr. Affonso Costa foi conto 

lar com q ar dr, Augusto do Vasconce 


1. dr José do Asbaydo, chafo da 
ropanris a Seriam eacõco hoje co 
PDS o retas dentada en 
Rendo dojogo do golf corta da Gaa 
Ei Lisos de farlos melhoramentos 
tre netas do Buscaços 

atimro tr avise Esteves vob 
o contarencias Som o ar mnIsiSo 


tou hoj 


de fato rio comenda 
Joe e Gato Eros dos ja 
agoodo eis É Ford púria para aquela 
ME no gasquêto do dia 1á do corrente, No] 
[Do Pede Parto ambos de 
eaço Brtdos dantes joia da” Helação 
di Legrenço Rarques para Land o 
o date o e al Poças Lts 
E immioeão execttiva do conselho| 
ao casdenmemtas sanita Cosopenteo 
o ro tocamos relativos à eai 
ear des auto de Esta 
eStetrisção Bnviados «o contolho “pela 
camara municipal do boa. a a 
pe porneo  Dpnoa OP] 
E veliSa EE à. conectar dus 
Sirestor geral d colonias sobre a pesca 
Rs autos do Aga 
a TO See de ebcas pe 
ic Go eira Pouna depois 
nhã, pelas 14 horas, na direoção geral ds 
E Re a praias pelas da 
botasasto do Eesiabo Ho fere do 
Ene gaa (O ces nes de Tio 


| Mugongo até ao rio Lui, sendo relator o! 
ease de 


Bm Virtado do decreto que protibe 
som previa licença do guverho, 0. 

alo” da Cavocacia aos funcionarios das 
colonias, que recebem pelos coftes do E 
iádo “IG1 Urdgando superiormente que so 


Mexico, 10 de fevereiro £ 


B 
cortam linhas telegraphicas e| 


resolvidos. pola pasta do into: |d 


-| Londres, choque. 


do fomento scbro a adaptação do porto| Ze 


10:2-1918 


ULTIMA HORA 


Insgasso uma nota nos respoctivos protos 
Collor dos esorivies, auspendendo, em. 


advogado dr, Mollo, 2.º 
iro aposentado, ageravou 


do tal despacha 
CO Nantragou a costa da ilha do Suuto 
|Aprão, ao Horto do porto dos Carvositos, 
a lancha Nova Santa laio, aalvando-s6 
tripulação, com excop- 

Touquis José da Luz, 
“m astmalas do correio 


ps 


ipads x Panl  Riboica Grande. 
Para obviar À má interpretação que 
tava sendo dada ao Sto sobro de 
viçass axistentes em 8. Tio 
pública demon, 

onias, o Diario 


ir do 188 
erença do galurios entro os que vencem 
fo os minimos da le, desde à dita do alt 
mo recontencto o qu 

entrem no gofre do 
rom restituído 
destino, Se o pe also pagar a 
aifturonça, o contracto erk rescindido é 
o servioalropaiziados à todos os ser viçaes 


Jontrados antes de Junsiro de 108 à asse 
arado ut bonus do ropatriação não 
forior à 80 esendos, 

O, o sr. Judior 


aquela vila, oi tese. 

tida poi. Brno Hodrignes, que icon 
o trdnamitir 0 podido 40 dr de Adtonos 

Costa. R ne 


Improo Lounda, 
Chegou a Berlim, tomando posso do 
seu logar, asco “de Quevedo, 2: se 


eretarto da 1 
da cidade x 
O mlisonario allonto Oscar obs, 
aovistia do 8'm. pedido de fndttontaçto 
Es “isto tar veconhecido 
o gos Nec dudsido 
on eles da neo 
e Caleno, ho Luboiovom Angela ão ache. 
Fa já recebido do Estudos e dio Pº 


OPortona APITAL 


— 
Serviço tolograu ico e telophonio» 
«19,30 


ão vo Portugal n'aquel: 


mo pola policia um individuo 
suspeito, do nutuiah ido hespanhoia € 
no ne ii, contrubaniata, Polo nos 
[Soneul am ay aparou-so, porbi, qu. 
esto ingíviao Bo ndo hepantoR de 
nome Filipa Mery “o «quo foz parto day 
hostos do “Paiva Cou vitor À páltcia ar 
unionderao com as auotoridades do Toy 
sobro o destino a dar 
Folha Nova 

uspento hojo a au publicação à Fo 
a io laio o as 

uga dg presos 

A moutb passa la fugiram do presídie 
ilicar do Desça 8 conspiradores, evan 

crimino os 


inaliao 
ado da Grta adia d policia 
asia cidade ua pristo dos dote feto 
ddetina o João Lo a Alorgndo, ade 
to paquelia 


PARTE Gui 


Situação “a Praça 


SAMBIOSO mercado estovo regular 

mento movimunt 10. tondo-se n 

operações do 4? Lóji doi o och 
ompra 


4 


Fend 
asi 


Londres, 80 div. 


pobres 
st do Lo00g00 “6 
PI di 
> > JOB BO ado 
Obrigações do Estusu, mtectuado: 100 
168 RAD EE Capone 
ap. BOBO, 6 JD UNO, TB, d HIS 
SR a do a 
Extarnas, "efectuado: Lt serio 65807 
EE pi 
Acções, efioctundu: 
og ama 
48450; O. N, dos G ue Ferro ô8100; Phog- 
horos, cogp. 005 0 tiaz, coup 688300; 
206. Up. TUSI O o FLAGS, 


8, do Portagal ráia 
MO; Moguiehigue, 


Obrigações” chovia 1do; Águas, coup. 
OS Bodom 00 Tb 1 da: 
[RN "dos O, do 1 erro 2% serio, OLBUOO 


gran, 16870; Panificação 


o, fim dá fngeralos Áaçar 
eg ESB Ara qu BS 
o do cmi Mucadibigos SS 
BID) Stade Elio e nbino DR, 
Ea o Baiano o em pe 
BOLSA DE LONDEES-Portuguos 
0, SOB Suporta BUU, ISP NONE 
apoti, E 
utno, 5/0, 1908) 10500; Hanco Oltoma- 
[TB Alisa, 0600 o posteri 
Bi ea gu 8 Ma ci 
Igiatid, 248%; Sunthem, Common, 278% 
HIS BBio into SE comeu 
IAG BbpRo Tinto 157 8 Mpanabiauo 1 
[aba ines, Si Daio Maias vd 
Dea ae E fia Sae 
Baton 1 oo 
ABERTURA DIVBOLSA DE PARIS. 


Nurto6 Teste, abgões 
| O; Moçambique 29,2; 
[O Tabacos 60MVO, 


TUM Di LISA 


ZA. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
Traneteções em fundos puico 


ape do aro 
tunfetêo do cnesonro at, 


Rua Augusta, 24 


Teloph579-Eod. fal. Corretorivo 


0090 
Consuitorio  Me-ico-Girurgico 
Rua Garrett, 47 

Lais Oltolini—Das 4 do 6 


“Armando da Costa 
Riguoicado Valento| Dia 2 da 4 


10-92-1918] 


CENSORES EMPERTIGADOS 


Despezas militares 


— ma 


- O excesso de receitas e o augmento de despezas| 


durante 14 annos de 

Ads omportigados censores, quo) 
vioram a público aprociar o cartaz 
mandado affixar pela commissão de 
defoza nacional, causou engulhos as 
rovolações que ali se fa: 
situação doploravel em que se encon-| 
tram os organismos da nossa dofoza| 
militar e maritima, 

Alto e bom om, ell 
inconvenioncia 6 gravidade d'aquel-| 
Jas rovelações, que julgam doprimen- 
tampar o brio nacional. 

quecem-so do quo deprimento 6 
« facto, por culpa de todos; 
zodeios quo possam deturpar o sen| 
significado real. 

Mas tam bem se esquecem ainda del 
que identicas afirmações oram feitas 
no tempo da monarchia, sem que 06 
mesmos ongulhos apparecessem a 
esvordear asodos commentar 

Em 1907, o sr. Ferreira do Ama-| 
ral, officiul 'superior da armada om 
serviço activo, antigo ministro da 
marinha, escrevia um livro em que! 
so oxpunha nitidamente o estado la 
mentavel do exercito de terra e mai 


progando que ollo estava impossibi- 
tado de oxercor à gua missão. Em, 
dois. capitolos dPosso livro so doson- 
volvom é defendem as considorações 
Roguintes: 

“Ditemma que o povo portugues tem, 
de considerar: ou quer defender-se con- 
tra à Hepanha, ou não vale d pena ter| 
força armada, ficando Portugal é mer- 
cê o destino que as potencias de pri-| 
uiira ordem lhe reservem, 

Largas compensações que a Inglater- 


não ha 


?lesitus do Estado do manti 


gerencia monarchica 


mam ja inconvonioncia das rovela- 

es aScriptas no cartaz, apenas pro- 
ndem satisfazor nidado fori- 
da, fingindo ignorar que é vordade| 
tudo 'quanto ali so diz o que é preciso 
dizet.o. 


+» Que os dinheiros do paiz estão d 
ser lomontavolmento desbaratados, 
Eos que 50 atrovom a: 
na questão dus 
rgomontando 
recordam das importantes 
quantias dispendidas no topo da 
monarohio, como so osquecem t a- 
bom-—deploraveis o sucessivas fil-] 
tas de memoria!—do citar a justifica 
ção das dosposas feitas n'ostos dois 
annos de Republica, 
Durante o periodo do 14 annos de- 
pois da bancarrota, isto 6, do 1892 a| 
1906, entraram nos cofres publicos, 
(como. oxcesso do rocoitas em relação| 
ao anno de 1892, nada menos quo 
152.000 contos de réis. Quer dizor 
so, duranto aquellos 14 annos, as re-| 
m és-| 
tacionarias, deixaria do entrar no tho-| 
sonro pablico aquella importante 
quantia, 

O acoroscimo de d 
nistorios da cuerra e da marinha 6 do| 
86:605. contos, continuando a tomar! 
[como base o orçamento do 1893, O. 
outros ministorios abgorvôram o 
115:080 contos rogtantes, provenion- 
tes do excesso do recoitas-cobradas| 
desde 1892 a 1906. 

Foitas as dovidas contas, achamos 


jesas nos mi-| 


ra pode ter, se nos não armarmos, Iquo o augmento do dospeza, om cada! 


abandonando-nos é nossa miseria e fa- 
cilitando à Hespanha a absorpção de] 
Portugal. 
No tempo om que isso so oscrevou| 
e demonstrou, «ninguem. appareceu 
reclamar pola offonsa ao brio nacio- 
nal, porque todos sabiam, como 
dom hojo, quo a afirmação era ver-| 
dadeira o à demonstração ora neces- 
maria, 
O ar. Forroira do Amaral conti. 
no seu “papel, 6 ainda hojo não 
dójisto do lovar ao povo portuguas o 
sonvoncimento do que dovo armar- 
o “para, tero direito de or u 
qãia livro. Bllo o afirma no sou livro, 
Som anteovdôncia larga oxplicando 
às rastos da sua insistoncia na pro-| 
Reganda: do ser portuguez é que nós não 
istimos sem. protesto, emquanto nos] 
restar um sopro de vida com que possa-| 
tos afirmado, 
Os outros, 


mento do pó do mineral para 
“destino” É fabrica da Por 


rocadimento 


oftas dos proviatas, Egual 
F p cãeas Mandot o Ar 


Fesolvaram auguit as casas 
tonio Bital. 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
Ran do Ouro, 2841. E, da 1 dad, 
Gúinica 
pliçação do, 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria. 


As gotuman de forastolros Aficus Gou- 
ea! E Piranta Peter, qu halo 
Fam desitradas para as iram das suas 
nutoralidades, foram esta tardo captara- 
oh na rua do Amparo polo iuurda 684, 
da policia judiciaria. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
Re Auren, 166 Consultas 18000 rs. 
Agencia official dg marcas 


Solado anio 


Um quadro de miseria 


Mori Esther Sallos é uma desgraçado, 
qsinradora na rua do Ospallão, 18, que ter 
tus poncos de filhos c;o marido imposei-| 
Militado do trabalhar, por ter unhuto do 
xpanicomio Migno Bombarda a precisar 
dp descanço, Precaitmado pelos medicos 
“ Qualquer obilo que vê mitigar aquela 
afro jmisaria aorio uma verdadeira obra| 
db caridade, 


19 Folhetim d'A CAPITAL 19-2:19 3 
MAURICE LEBLANC 


Aral deerysa 


A mais extraordinaria aventura de, 


Arsenio Cupim 


Os vinte e sete 


—Qual? 
Mas já não ora nocessario quo Lu- 
in faósso mais perguntas. À viuva 
's Mergy já não podia calar-se, e, lon- 
tamonto primeiro, com a angustia do| 
todo aquelio passado que era prociso 
tesuscitar, começou: 

—Ha vinto o cinco aunos, quando 
mo chamava Clarisse Darcol o mous 
paes eram vivos, encontrei na socie- 
dade, om Nice, tres rapazos cujos no- 
mes O esclarecorão já sobro o druma 
de agora: Alexis Daubrecg, Victoria- 
e Pfopriedado do F, A, de Miranda o) 

Bestigados todos os direitos; 


docnças db orvanças o ap 
dog. E 


um dos ministerios militares, foi do| 
18:802 contos, e nos outros rministe-| 
rios do 23:136 contos. 

Analysando osso poriodo da geren- 
oia monarchica, com justiça o podo-| 
rá dizer, roalmento, quo os dinheiros 
(do pais foram lamentavolmento des- 
baratados, pois quo as dospezas au-| 
[gmontavam numa proporção muito 
[superior ao augmento das receitas, 
som que o paiz nada obtivosso do 
aproveitavel, quor no desenvolvi-| 
monto da oconomia publica, quer no| 
aperfeiçoamento das instituições mi- 


Não repararam nisso os consoros| 
da commissão de defesa, perfoita- 
mente sabendo que a compra de ma-| 
torial-no fos é custa do omprestimo 
não pelos vorbas ordinarias do orça-! 
mento da guerra, 


Papel para fumar 


leu-Alcatrão | 


o norue; 
Incontestavelmente o melhor e 
audavel. F 


Coliseu dos Recreios 


|A estreia de «Consul» e as festas| 
futuras 


mam, veste: 
ia tia botou 


ompan 

melhor que te 

boa, x 
Eita somana 


ocrejos, que 
apparocido om Lis. 


o a 
an 
co: o Gomudos allomas Henrichadeo, o 
Ps do ado Sa é 
pn Ta 
PR 


Des melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


LISBOA 


no Morgy o Luis Prasvillo. Todos 
tros so conheciam doutros tom pe 
estudantes nas mesmas escolas, am? 
[gos no regimento. Prasvillo amava 
então uma actriz quo cantava na Opo- 
ra de Nice. Os outros dois. Mergy o 
[Duubrocg, amavam-mo. A: osto ros- 
eito, como da resto sobre toda osta. 
istoria, serei brovo. Os factos falam 
por si sufficiontomente. Dosdo o pri- 
meiro instante, amoi Morgy. Fi ta 
vez mal em não lh'o dizer logo. M 
todo o amôr sincoro é timido, hos 
tante, roceoso, o não annuncioi a mi 
nha escolha senão já comi plona cer- 
teza dos meus sontimontos e em ple- 
[ná liberdade. Infelizmente, este pa-| 
iodo de espera, tão dolicioso para os 
que so amam em sogredo, pormittira 
à Daubrocg nutrir esperanças. À sua 
colera foi atroz, 

Olarissa Mergy parou algans mo-| 
mentos, e continuou com voz altorada: 

—Lembrar-me-hoi compro. Estava- 
mos os tres na sala. Ah! ainda hoje 
fonço as palavras que eile pronunciou, 
palavras do odio 6 de ameaça. Victo- 
riano estava confuso. Nunca vira o 
ou amigo «faquella maneira, com, 
aquollo rosto ropnguante, com aquel-. 
| oxprosaão hontiall Exprossão do, 
bosta Sóri, Rangia ou dontos, Batia| 
o pó! Ou sous olhos—hão agava lune-| 
tas eutão—os sous olhos raiados do 


- THEATROS 
Medalhões 


Meyer Foerster 


O grande escriptor alemão que âmanha 
nos É revelado no thcatro do Gymnasio é| 
hoje considerado na Alemanha um classi- 
o no romance e no theatro. Ninguem como 
elle tem aproveitada ltterariamente, entre 
outros, os motivos arrancados à vida de co 
udandes. tão caracteristica nas universida-| 
des alemãs. Às suas obras mais celebres] 
ado as seguintes: Os Saxo-sazies, (1655) 
Elschon auf dor Universitat (A vida| 
academica de uma sapariga) Unsichtharo 
Kotten (Cadeias invisiveis) drama, 1890; 
(Cremilda, 1891, drama; Alitags” lente 

(Gente de todos os. dias) romance, 1892; 
imo boso nachto (Má noite) comedia, 


i-| 1893; Eldena, romance, 189%; Do" by 
| FOmance, 1897; Dor Violgaprapéto, come- 


dia, 1898, Hoidonstannu, (Lribu de Bare 
baros), romance, 1900; Sudoresen, roinar-| 
ee, 1603. É 

"Na sua obra romantica Meyer- Everster 
Japprozima-se e muito da mancira de Cam] 
pulo; tendo, Como o grande romancisa 
Iportugu, cegado no úllímo periodo da sua! 
vida, à sua mocidade foi aventurosa e mui 
tos dos seus trabalhos litierarios foram por! 
elte proprio vendidos. Em 1899 publicou a 
novelia Carlos Henrique, Este lior fere 
desde logo um grande suceciso, por se dices 
que fra. inspirado nº um autlicntico episo- 
dio di: vida acalemica do actual principe 
imperial "allemão. Fredovico Guilherme: 

juando estudante nã Unicervidade do 
m. Dessa, novelia extrahiu o auetor a 
Velha-Hoidelborg, que tem sido tradusi- 
da em todas as linguas, e agora em portu- 
Iguez por Hermano Neves. Os cinco actos 
que o. Gyminasio úmanhã representa são, 
[cem duvida alguna, à obra que mais ra 
ela impressão nos pode dar do talento de 
eye Focrter. ralos devemos catar 
quem, nos proporciana o enêgia de conhecer 
Len dos. ias Toméniosos espórilos da Ati. 
manha literaria, 
O porteira da geral. 
Noticias 
Entre nós 
A, proposito da peça do Henry Ba- 
talio, Marcha nupeái, ouja primelta ro. 
presentação so annuncia para sabbado| 
freximo ho Nacional doixamos à| 
pressão critica do Adolpho Brigson: 

«Sobre os quatro actos da Marcha mu- 
psol ncia um períuioo do myste 
Fio, alguma coisa como o enygmatico 

da Facundo E se 
80 ospoctaculo classico de Gil Vi- 
conte, quo no thoatro Nacional so tea- 
isa brevemente, compor-so-ha do Mo- 
Inologo do Vaqueiro, arranjo do Lopes 
Vioira, Os almocreves, accommodação 
ão Lopes do Mendonça e Farça do Ignez! 
Pereira, arranjo do Marcellino Mos 
quita, 

O Jacintho do Rosiors, um jornalis: 
ta republicano da volha guarda, cntre- 
[gou hojo no thoatro Nacional uma po- 
$a em quatro notos lntitulada A cpa. 

9 São as soguintos as primoiças co-| 
plas do fado da revista Auto.» aqui, que 
om obtido um grando exito no Ropu- 
Plica; 

A faia e o Riques-tiques 
AMBOS 


Pta vida é uma dan 
Gocra bem ou garra sal... 


io Ss 
O povo do ortuga anta 


ARAIA 


Resto pais sonhador à 
Btado espera é conta 
“gonha um tempo melhor. 
esmo cm Arsum los Damors 
Dosfolhando Wm traimequer, 
Gata o povo trovador. 
—sAf tiques, tiguca, tiques, tiques 
Amanhã so Deus quiser 
Ja dio tar ame molhos. 
«At riques, fiques, tiques, tiques 
Amanhã to Deus quizor 


ampOs 
Airiques, tiquey, tiquos, tiques, ote, 
RIQUES:TIQUES 
O Afonso, n'um momento, 


Mai chexôu ao ministario, 
Dias logo mato aéri 


eos quizer 
Dna maneiro raiquer. 
Tiques, tiques, tiques, ques... 
Amanha do Deus quizer “de 
No dis 14 um grupo do ami 
AROS o Ty nam Erro da egos 
no theatro Apollo cons a HA 
ção do Sonho dourado. 
O Amanhã em 154 representação 
da eovista Alerta, realizado. à recita 
ão anetores, aprosentando-so divessas 


novidades. 
Estrangeiro| 

Do Figaro, do 8, assignado por Sor- 
o Basset: 

Do Lisbonne, om nona sigualo Postataat| 
sscois remporiê par a Prize de Hero 
e sara mo thentro do la Hopa. 

poe, Port intoligoment” ada 
E Agro Brano iterpregm vão Sua 
[mente despeito par Padiairabio tscupo 
Vicomto de Braga, «Lo grand empresarios 
la "doliciaso corhedio de tar, Suco Gu 
sy a Soler des bravos grithouslastos 
ER von a pasticulióroment apptandi nor 


sangue rolavam nas 
ão parava do repetir: «Hei de vin-| 
|gar-me... Hei de vingar-me.. Ah! não] 
[sabem de que eu sou capaz, Esperarei, 
se fôr preciso, dez annos, vinte annos... 
mas a occasião chgari como tem raio. 
| AN! não sabem... Vingar-me... Fazer à 
mal... por fazer o mal... Que alegria... 
Nasci para fazer mal... É hão de sup 
dicar-me de joelhos os dois. sin, de 
jjselhos. Com a ajuda do mou pas, que 
voltava a'esso momento, o do um 
crcudo, Victoriano Morgy pos fóra da! 
xta sauolla abominavol eroatura 
is somanas- depois, en casava com 
[Victoriano... 

—E Daubreoq-—disso Lupin-—-não 
tontou nada? 

—Não, mas no dia do mou casa-| 
mento, ao rogrossar a gua casa, Luiz 
Prasvillo, que nos servira de padri 
nho, apezar da prohibição do D 
brecg, encontrou a mulher que ar 
7a, a Cantora da Opora... encontrou-a 
morta, estrangulad 

—O quê?..—disso Lupin dando 
am pulo—por acaso, Daubresgl.. 

—Soube-so que Daubrecg, Bavia 


orbitas, o ello| 


assuidades, mas não so soube mais| 
nada. Foi impossível averiguar quem, 
entráraina casa durante a ansenia de| 
Prasvifló. Não se descobriu nenhum! 


indício, gado, absolutâmente nadã, 


pu-|B, 


TA CAPITAL 
Ghaby Pinheiro (Charles Heriot 
ano” Alves ra mai 
[Emilia POliveira (Paudette Parnaiso). 

Salmotios, quo viraoa ha taripos 
no Rapatblica cóm Nelly Cormon, Meu 
na Deiza, Blanche Dafrene o Marth 
íoliob, crecu o principal papol de 
Chienne du roi, do Henri Gui 
try tovo um grando exito no Servir; do| 
mesmo auctor. 

6 Joan Worms abandona a Comedis 
[Francesa para eroar am dos princi 
papeis na poça do Jacquos Richepin Le 
minaret. 

(À Petite chocolatizro está em soons| 
no thoatro Gróvin. 


Cartaz do dia 


[228º Povo, Branco o Negro, Bempee 
resquinho, Liom Garsau; PRentéstico, Ras 
sd atiaos 
OOLISEUS — RecriosAs 34 “ Espe. 
cisculo da moda-Estreia de Cosas IE 0 
ehimpansá dany Despedida da Impeíio 
5 dos “Rrormbetas, ou 1Ê tigres é todas 
viraçedes da companhia. 
CINEMA TOGRAEROS OU ESPECTA. 
VARIADOS AVIS IE cast. 
[Pos Chantegier Cing Patê Áujos, Lo 
Esto EGue-Bária Re Pereira” Bate, Ee 
Fephauia Merrasto, todas “as noitas vária 


dos espectaculos. 
JANDIM. ZOOLOGICO — Exposição 
per: 


Ecososessscscssca! 


ente, 


ADVOGADOS 


Pedro Martins ê 


Mello Borges 8 
Consultorio-Rua do Quro, 242, 1º-E e 
(Des Li ds 17 horas) 
Telophong D.* 2330 


Fallecimento 


ELVAS, 9. Falleceu o antigo commer. 
ciante 6 importanto propriotario sr. João| 
[Chryso-tymo Antunes, sendo o pasesmeu- 
to bastanto sentido miosta cidade, on 

[residia ha muitos annoi. À sua familia os 


Mario Duarte 


Consultas para inicio do tratamonto das] 
(945 11 0 das 15 às 18 horas. 
elenhone 2205 


À provincia nºA CAPITAL 


“Essa pergunta facemos à quem de difeito. 


COIMBRA, 9.—Está sendo promovido 
no asram om "infantaria. 23, anndo o pro 
dioto destinado à ! olsa dos cstndos. 
“Bolo fall cimooto do tara 
[emilia, encontes-so de Into o velho ref 


Gentro Republicano Demooratio 
Hojo em. mgntco sera o 
o Athonca Commerciai, qu 
ecorcon com bastanto enthiusinaro: 
Ha muitos dise Que so Bão rosiaa 
algurtentos ho tosa litas Som grs 
[vo prejuizo para alguns individuos que 
ventura datam fanoceates 


cm pretos Julgal-oa. 6 mais brevo pos 
aívai Por acio de. justiça 0 até do hu 
gados 


ALVAIAZERE, 10. -Por alvará do go 
sernador civil, fot disolvida 4, camara, 
Neste concolho, e nomeada para a aubsti 
taie a aegainto  comemissão: Eleoivor 
Antonio Jos6 Fercelen, Josê Raphael à. 
[Azevedo Proitas, “Aílonso Pereira. dos 
Reis, Maguoi Maiquos Jacigr, Josê, Cae 
tano' da. Silva, Frunclico Siisõer Baião, 
[ántonio José de Faria; supplentes: Ato! 
mio Jonquias Nogueira, José, Ribeiro de] 
Jono Dias des Santos o Silv, 
[Antonio Ferreira, Joaquim Nados Perrel 
a, José Fernandas do Ol eira. Joaquim 
Fiinandos. À “actual comesissão é, dom 
posta de damocratieos e algas já 
arte da yercação dissolvida, opste. entes. 
vam tao o dr. Prancines Vieira Re. 
go vigondo do 8º Pedro do Razo de or 
à que não miitavais ngo 


Movimento do porto 


Sente Ri 
ESA oa 
epi ads 
Rise nando 
Ref 
nd) 
pó GO na) 
E Ped 


E 
Ea A esmas Casos 

Bis io sento (de Ansa ao 
Ee io Vigo Paramos 


vida. Daubrecq 
(quizóra raptar a cantora, qui talvez 
violental-a, bratalisal-a, e,om meio da 
lucta, desvairado, pardondo a cabeça, 


Jugurrara-a polo poscoço e matára-a,' 
i sem querer. Mas de nada d'isto!. 


au 
ávia a menor prova. Daubrecg nem 
mesmo foi incómmodado. 
—E depois 6 que foi feito d'ello?| 
—Duranto uns. poucos do . annos 
são, ouvimôs falar à sou respeito. 
'Sónbémos apenas que so arroinára, 
ao jogo e que viajava na Amerióa. E] 
oú osqueciá-mo” da soa colorá o das 
jsãas ameaças, disposta à cror que, já 
não umando, não pensava mais 
nos sens projectos de vingança. Do 
rosto, ora tão feliz que não mo oe- 


lonpava senão do meu amor, da mi- 


ha folicidadé, da situação política de,| 
meu marido, é da saudo de meu filho 
(Antonio, 


- E" o verdadeiro nome de 
Gilberto; o desgraçado conseguia ao 
menos occult r.a sua-verdadeira por- 


alguns dias, a perseguira com as suas| sonalidade. 


Lopin porgunton com uria corta, 
hositação: 


—lBm quo ápoci. Gilbeito...-co-| 


'meçou? 


e-|sou faneral no roalisará amanhã, 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


“isso 


Augusto Guerra da Veio 
Pinto 


Líbania Guerra da Veita Pinto, Anto- 
do 6 Veiga Einto, Erasivos 6 Vai 

pio, Josepiuas Vai 

hor, Maria Quistoo 


asno) 
Pinto, mulher 
Goes d 


go 
to.) Viscon- 


ções o amisado o fillegimento de seu 
Fido fiho, irmão, cunhado o tio é quo é 
Fenobre, 


lloras da tarão sabindo o prostito 

Sts/ Arab pera o oontitacio aeisagal. “* 
av'afono, para o costíterio ardal. 
Esperara. lhes hoprem esta noto com « 
Provença 


Fornecedor dos Hospitaos Civis e Mi- 
Mares, 


já Companhia dos Ca- 
“inhes de Ferro Portuguezes. 


Aparelhos ortopo- 

aiçõro protaicos. 
“undas, ciotas para 

venêre mitas clastloas. 


Construe, q 
pi 
Mechanotherapia. es 


Medalha de duro na 


170, R. da Tlagdalena, 17a 


(Antiga Calçada do Caldas)——Lisboa. 


«omgu tório Megico=tirargico 
Clinica geral--Operações . 


Sanguinetti | poses 


Partos 
14 ás 16 


ereitas Esmeraldo--Do-n-| 
Gas das creanças 


16 ás 18 
« DO CARMO, 1,1.º 


beto, prefiro chamar-lho assim o não] 
[pronunciar o seu vordadoiro nome, 
Gilberto, ereança, era o que é hoje, 
sympathioo a todos, encantador, mas 
mandrião o indisciplinado, Quando] 
fez quinzo annos, mettomol-o num, 
collogio dos arredoros do Paris, pro- 
cisamento para o affastarmos um poo- 
o do nês. o fia do dois annos expul: 
saram-n'o. 

—Porquê? 

—Pelo seu mau comportamento, 
Tinham descoberto quo eilo fugia ds 
noite, o tambem que, duranto sema-| 
nas ipxoiras, não apparecia no colle- 
'gio, allogando que estava comnosco, 
o que não era verdade. 

—E o que fazia elle? 

—Divertia-so, jogava nas corridas, 
andava pelos cafés o pelos bailes pn-. 
blicos. 

— Tinha então dinheiro? 

—Tinha. 

—Quem lhfo dava? 

sou gonio mau, o homem que 
o -ocoultava de nós, o fazia sahir do 
collegio, o homem que o depravava, 
ne o corrompia, que nol-o arrancou, 
'que o ensinou a mentir, que o ensi- 
[mou a roubar. 

—Daubrocg? 
—Daobrecg. 


| Não sei dlizerelho ao certo, Gil 


Gonsulíorio: Odontologico — 


Consultas por 
Simões Bayão 
Doenças da boca, 
o protese dentaria 1 
Dentaduras completas ou pare 
ciaes pelos sistemas o 
“mais aperfeiçoados e economicos .| 
Operações por unestosia 
DENTADURAS SEM CHAPA (sem dôr) 
Largo de S. Paulo, 19, 1.º 


irgeds O trevo. 
“Agencia Luso-Fluminense: 
RUA DE S. JULIÃO, 174, 2.º — LISBOA 
End. tel, ELUMEN TEL 2296) 
Director J. À. FRAZÃO, prior da Gras há 
firomaio cozanitr polo Di BAUS LOURENÇO. 
fipogado tm quesdões do diito bmsliciro- DI CONHA 1 COSTAS 
Bolisiador e. d a 
Amianto Eos TOVAR Dá LEMOS 
Sa Pre! Doenças venereas e syphilis 
“PR. da Emenaa, n.º 110º 2. 
ostdaberto concurso 
Mgounaata pas 
omoncio da” 
oo to Eatronoaan 
Do memo PSegiço 
Apoia) tod 
Nes tel soudo qm) |) A 
ás 16 
EE ain) [OREADÔRESE 
1º Bipiome do ur. 
o odico-airur 
a ie Dae ao gado ESA 
provação pienaem A ) 
Snis a) |nas rações/pHOS 27: 
2º Certidão de da” E 
[2.º Ritestado do bom| 
comportamento 
Aoutes Soco: 
ot, “on canúidatos 
ouorao Jubter 
oo tis” pareça por 
lerem oonaile mir 
do pretos 
as musico) | 
O Eogenhoiro sub) | A.CARDOZO &C? 
ando R.da Magdalena, 252!LIS80A 
erveira da Merguita = 
“honra rapida da | to 
Anemia, Chlorose, Fe- É a 
bres palustres ou Pando economia 
sezões ceia 
obtom-so coma 
| a h . 
Game o considoraveis melhoras na TU- a Eos 
berculose. Depositarios: Ca valho & 6. 
x. Convalescença as ssaior RH Ra dos Penqu iros, (9h, 2,7 
parto das doonças é insabatituivel. ' 
Jem poco dias de tratamento notas au 
gotent” de peso, de appetito é recuperamen-| 
fo de foras? 
iromiado nas exposições do Londres 
Pario Homo, Anvere o Gamova, com 6] 
andor prelo? o & cedaitas do ouro 
Ya do Barcatona membro do jary — A4 
ai altas recompanar. 
Frasco Bio. 
vendo nes bons pharos 
Dopror PISBS A a 
ad, Mhzevodo, Irmão & Veiga, Estack 
Nomad Asavado, Erthos, et Dep: geral “ 
|— Pharm. Gama — O da Estrella, 118) Arronda-se Avenida Antonio Au- 
potes gusto de As 11+' 100, Tom 28 opialet 
rtimentos acabudos do ronovafs 
im, cooheira e vavalluriça, À 
po estão. no predio em constri 
|— Frasco 61 e, — Depositos: 28 mesmos da [so lado é trata-se Rus Julio d' 
QUINARRHENINA drade (ao Thorel)), n.º 7. 
o rubôr das facos. Proseguiu depois compreender; o nomo do mo mai. 
[com a sua voz cançada: do estava na lista dos Vinte e sete! |) 
— Daubrocq vingara-se. No dia se-| —Ah! 
guinto áquello em que meu marido, De repente, o vou rasgava-so 6, 
lexpulsava de casa o nosso desgraça-| Lupin aporcobia, num clarão, tesh: 
(do filho, Daubrecg desvendava-nos, uma sório de cousux «tó então immerés 
na mais oynica das ourtas, o papel/sas em profundas trevas. nem 
odioso que desempenhára o as ma) Com voz mais lorte, Clarisse Mores 
chinações graças ás quaes conseguira [gy prosogui a 
porvorter o nosso filho. E continuava) —Sim... 0 sou nomo estava na list 
assim: «A correccional wm destes) ta, mas por enguno, por uma especio 
dias: Muis tarde, julgamento de jurif. de azar incrivel de que elle fôra vit| 
otima. Victoriano Morgy fez offoot 
Femonto parto da comissão ones 
Daubrocg quem |rogada do estudar o canal frano 
(preparou tudo isto de agora? a Mares. Votou effect j 
— Não... não.. Ha nisto um sim-|com aquolles que approvarai 
plos acaso. A abominavel previsão jecto da Com panhiu. Rocobeu 
ora apenas um voto que formulava. sim, digo-o claramente, recebeu ms 
(Mas como ello me apavorou! Estive/mo os quivzo mil francos. Mas, nãof dm 
doento n'essa occasião. O meu outro|para ello que os recebeu, rocobou-Gg! 
filho, o pequonino Jacques, acabava para um dos sous amigos politico 
(do nascer. E todos os dias tinhamos em quo tinha uma absoluta confançãe 
noticia de novas proezas de Gilborto,|o do quem foi o instrument SEE 
'do assigunturas fulsas, do escroque-|inconsoionto. Julgava fazer um bof, 
riar.. Annunciâmos então em volta[acção, « pordia-so, N 
'de nós que elle partira para o estran-| | ê 
igeiro. Depois noticiámos a sua mor-| M 
(te. A vida foi para nós lamentavel, e| va É 
ainda o foi mais quando rebentou a| A 
(tormenta politica em que meu marido| (Cortinas 
devia sossobrar. Es 
—Camo assim? o E cp 
— Dias palavras lho bastarão para ; see a 


Clarisse Margy “occultou nas mor) 


1021913 —=—— 


ER 


EA - A CAPITAL 
GERENCIA DO ANHO DE I9/2 


Eompanhia de Estamparia em Ancantara ON Clínica Central de Lisboa : 


E GENE SECUpoç 


fone 


Sociedad anonyra-- Capital 150:0008000 —responsaiidad mitada Consulías medicas PROBIO ADE 
Relatorio da Administração PARA AS CLASSES POBRES j Em a 
Doenças dos olhós, ás 9 1, A. Borges de Sousa. els BON ASN E) 
Da boca o dontos, ús 15 12, Manari — repedda 


 PEOCNFÁOS q 


Total, o em paitlcular Dos rins e apparalho urinario, ás 9, Henrique Bastos. 


Nervosas e mentaes, da 1 s , professor Egas Moniz. 


MRE Sociedade anonyma de res- 


ganto, às 18, À. de Sant Anna Leite. 


“Dei eypotis ad Roo valo o tortos |  ponsabilidade limitada 


Gravidas & puosporas Útero o andotos Consulta dao 9 ds 10 Bda manba— API es 
PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 TAL 600:0008000 


João Paes de Vasconcelos. 

a LISBOA SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAFHIOCO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
ppa o terraçéroa = Efloctnam pes contra fogo ca 
DO sao combetontasaoo q reias” e e 

Seguros maritimos —Efeotuam-so contra os riscos 
de avaria grossa e particular, 
Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas 6 povoações 
do pais, ilhas e ultramar. 


O proprietario a'este restaurant 
de contratar um cosi- 
det ordem. at 
moços e Jantares de m 
donda, serviço «á la cari 


ESTA 


Automoveis de 
luxo ede praça 
C?ge Carruagens 
Lisbonense” - 
ld 3. Roque Lisboa 


“Com, estas o ontrus medidas adoptadas vin. torço | 


2. semestro os nossos 
sorandos . 


alhor exito, como verois pelo no so balanço. 
preporyos um devidento de É 00, tias scositando as pondera 
o Fiscal, achamos de boa prudência não fazer maior sacrificio | 


ss€8 a pregos modicos. No 
andar, magaif cos gabinetes. 
RUA DES. PEDRO = 
D'ALCA TARA 63 a 67 


DECAUVIL LE 
66, Rue de la Chauss: 


ée d' Antin=-Parig 
vento em Poringl.. 
o Coomias 


Arthur Benarus 


" esantd o presente re'atorio, esperamos vos diguarcis approvar 'o8 actos e con- 
poa pOr aro do 1918.—Pola Companhia de Bstamparis em Alcantaça 
« “Qu Adiriniradords coord kvivado Campos Menesca=-Picopkio da Fonseca Fedro 
Sami Ron beto Albert Curtos Continho brcire: 
e 


DEL DRVAÉS GARCIA de MoRTEvIDEO.— 


Reconhecido como oiónico 


Balanço em 31 de dezembro de 1912 JE UU Ep : : Teieohono n.º 18, 
E Z - Poço do Borratem, &* 

Activo Passivo Eae reconsiltuinie cd do E “LiSBOA > 
” : Zi, Me (al ci ro mi d ia re ida, » 

E ha sz mais poderoso e mais rápido. PER np mr dpi 

ci | resego SainçÕOO Cura a qnemia e as froquesas nervosas Torna rápidas as E 

da | tesrsio -Rvérda- ,  comvolescenios e estmeda o cp a : 

artes Goingeia reais eentdasos phiemasoso drogarias mm Depósibrios geroos  —umm pessoa [H ult D t 

Ebal ada uso «tus SEER or 

E ár) dE Emo TETE, user é GOSTA se LISO |“ TE onsuitorio Dentario 

tatoo e o RR SS = === Director: GASTON LOT 

oo A stlanios ai 


PRbod'obrigações, 
“otgns a recober 
“fusbndas cipropeiá 


42, Rua das Chagas, 1.º= fo Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 

Extracções Obturações de oúro 

' al À 48000 róis 

6S00D 


Antiga Engommadaria Gentral j 
Desenvolvimento de GANHOS e PERDAS RUA DA SonnEsaa So LOJA. Enprena db Recreis 


SE a a Se io li lisbonenises 


gommados a polimonto, como em lavagens do roupas brancas, pois 


Simplos á 
Com ancsthésia 


Litipeza dos dentes. 


Obturações 
Soniedade Anonyma de Responsabili- ds EO reinado 
Ea jo 1011, à. otorioração dos e P 8500 » |Legrau, . o + 48000r6is 
o Aoblhos SAO] Pemnbiadao dot omiádio ado Limitada DEDO > Jão Beto grado É 7 09000» 
se bidoae taduta, | 7) 21105210] Diloconças do Cambio : + 1 Manda-so a casa do fregues, qualquer que seja o ponto da Dentes artíficiaes 
oparações dos edificios 6] Fabrico, +» er çã 0d dado, CAPITAL 200:000$000 é % 
are > Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL reis Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
= RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA Séde-—Lisboa Esto consultorio tem por ospoolalidade o garanto a collooação do 


dentes o dent: 
|rento pelas 20 horas Escadinhas do: eva arg 


som vestígio da artifilo, som ulaca o aptas 


Cada dente dosde. 


Ministerio das Finanças —L. BH. S.—Repartição da Fi Feitos ou desmanchados 
«das Sociedades Anonymas-—Gonselho Geral Parecer da 

dão /Technie da Fiscaliação das Sociedades Ancnyumas sobre ore 
datorlo e contas da gerencia de 1912 da Companhia de Estampari 
«em Alcantara. 


Tintararia  Cambonrnae| " Petrs ara isuros 


Largo da Annunciada 10,11 e 12 ii i 
Rua de S. Bento. 175 a Darsogal! Gricad bons & 
Sogelamênto do 18 do Abrh de 1911, compre-ns declarar o seguin! O 


axe ninguem pódo concoltor em preço o 

duntidade. Emprosta-so a juro modico 
de Que, an ohodioncia 4 Ji gotsidero como de 8 PeGido de esclaraci e convenoion 

mentos à quo no rafero o art. 16º 


us cata” parecor é formulado alo 8 2º do ne 2º] : “ » Bs AO bo --00--1800 a e 
seed À INDUSTRIAL AGRICOLA O “NUTRIMOL” Dl msi: CASA ns EMPRESTINOS 
Tiba, à Repartição Foot ação das Sociedades Anonyinas, So da 2 tem 75 Epa a SOBRE PENHORES 

ip ig Se = 


) E Dentes shapondos, inquebraveis . . Dog "+ 
E Eqiei À gar Dito aporyrar ou (HA. Dentes chependos, our o caoutshoná ES 
' E e parecer do conselho fiscal o mar Jontes sobre ouro, desde... e as o 1 ho 
E prmedncnias E |eEiicimento Saeliberar eso ata c Deniaduras completas 
-— layime Tavares « E es Com dentos dintoriques, montados sobro vulcanito , 258000 xóia 
o) OE liiminvição do ron +“ erampõos do platina. + vs ee 08000,» 
a Casaca GE 88 |, Se por faltado eoftoiento representação Dm nE Es Es Cmoniados sobroôuro po 
iSusmonus AociowsrAs: Curaprindo o disposto nos ngssos estatu pt EE lãs copitai a asvembido, não né poder E re 
do car qob O rolatotio 6 balanço do anno de JUIZ aprose o Debetidado Azevedo, R.do (ELSE JS Jisrto Fofão dio hos convocado pára BE. cum dontcocesmpõos do plâticoliopasontoo vulcanito — BOSOO + 
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INTERESSES DO PORTO 


SSES DO | | 
desobstrução da barra do Douro 


é de absoluta urgencia e à ella dedica a Junta 
ARutonoma os. seus melhores esforços, ten- 


do-o quasi 


conseguido 


O que sobra as obras a executar diz um membro dessa Junta 


—A obra capital para o progresso 
atavial da cidado, como porto dt 
ar, dopende do melhoramento da; 

ações dommerciuos e maritimas 
da rio Douro, - é 

Aesim nos disso um dos mais acti- 
sos mombrós da Junta autonoma das 
obras da cidade, cronda por dooreto 
do'T &o fovoroiro do I9TL. 

E observando-lho nós que a noção! 
da Junta, pelo sou proprio titulo, da- 
varia ger mais larga, oomprobondendo 
na sua objootivação o saneamento o c] 
embollozamento-da cidade, rasgando- 
to ayonidas, sómoando-a do parquos, 
tornando-a uma cidado moderna, elle 
voplicou-nos imwmedintamonte: 
im parece é primoira vista; 
was, sondo 08 nossos recursos deri- 
vados todos do rondimento do impos 
tos do natureza local, que na sua ma 
xima parte incidom sobra o transit 
do mercadorias e da navegação dt 
porto do Douro, não 6 justo dosvial-o- 
para molhoramontos estranhos ds 
commodidados: do commorcio mariti 
mo. E, do mais—uoorescontou—tado 
que sejam obras da cidado veom a 
reverter, afinal, om benefício goral du 
«população portuonso. Esta tem sido « 
vorá daqui por doante a oriontação 
da Junta Autonoma. 

—E organisaram já algum plano de 
quolhoramontos n'esso sontido? 

— Está já organisado um planc 
completo de melhoramentos comple-f 
do Douro, algumas obras 

em via do oxe-| 


parto das| 
rrabida, 


ndo a 


lho digo: 
obras do rio, u montanto da Árrabi 
a cargo da 1º direcção dodSorviços 
Fluvinos o Muritimos, promovomos| 


quo tuos trabalhos nos fossem entro- 
“aos para a organisação do um plano] 
oral homogoneo do melhoramentos] 
do todo o porto do Douro, dos 
onto D. Luis atô á barro. Havia já 
submosto-| 


ivorsos  projootos, ma 
“ol-os a modificações importántos, 
asonselhadas. poló estudo do rogimen 
das correntes do rio observado na] 
grando cheia do 1909 o ainda poste-| 
fiormonto. Assim, é posto que a qui 
dra invornosa do 19LL determinou 
ama nova enchonto no Douro, com 
velocidades do corronto quo tornaram | 
impraticavel 

qos do sondagem no rio o na barru, 
nós conseguimos construir o installar] 
nosso anto 25 arganoos, G munilhas| 
à 46 proizos nos ones do ambas as 
margens do rio, 

Tom o fim... 

—Olaro: para facultar & navoga 
pontos seguros do amarração, quo ali 
Eitavam quasi por comploro, sobretu- 
do dopois dos ostragos da cheia de 
1909. Essas trabalhos têm sido apro- 
vaitados com bom rosnltado, 

«Ropararam-so os muros da Arrs 
Vida na extonsão do 78,250 o da Afu- 
tada na extensão do 58 motros. 

«Melhorou-se o reparou-so a rampu 
da Afurada o outras divorsas, Cons- 
teuiu-so ama oscada prancha om Mas- 
sarollos para transito do passageiros. 
Cortaram-so divorsas rochas na bar- 
«za, Pigoram-so reparações no roboca- 
«dor Tristão e restante matorial de 

dragagons o córto do rochas; determi- 

nou-se a situação do Cabodollo; triau- 
gularam-so o nivol ra 

o, ulóm das sondagens 

canhl do navega 

planta das margens do rio entre 

Ponto o a For. 

— iniciaram outros-trabalhos? 

—Sim. À iluminação, por systo- 
ma electrico, entro a Massa- 
rollos, tendo om vista ovitar os rou- 
bos do morcadorias dopositadas 
barcnçus, quo froquontomento 


e 


“ticavum do noito; tratá uos da installa- 
do um holophoto olectrico o ou- 
sros apparolhos no rebocador Tristat| 


do 


da roparação da draga do b: 


acquisição de uma draga maritima de) 


500 motros cubicos de capacidade, e, 
finalmente, da acquisição do um bar. 
co. munido de apparelho mechanicu 
pata cortar rochas. 

—A draga maritima o o burco cor-| 
ta-rochas devem realmente sor do ex- 
trema vantagem para os sorviços di 
cio 6 dabarra. 

—Do uma oxtroma importancia, se| 
bem que essa aoquisição nos avolu- 
mou extraordinariamonte a conta del 
despeza. S6 a drsga maritima dove 
custur-nos côreu de 126:9308000 rs,| 
o 0 barco corta-rochas gorca de 
42:0008000. rs. Mas, É falta de um: 
draga do consteuoção modorna que| 
possa sahir ao mar com todo o tempo. 
coth machinismos aperfviçoados par» 
a rapida destruição de rochas, so tom 
atinbuido a origom do uma grande 
parte dos acoidentes soffcidos pol. 
navogação no transito do rio 6 da 
bavra, com gravo prejuizo dosinteros 
ses matoriaes do commeroio mariti-| 
mo o do proprio credito do nosso 
porto do mar. 

—Do maneira qué a boneficiação| 
do rio o da barra são obras do cara- 
etor im diato.. 


sontinuação dos sorvi-|9! 


mico, Pois, quer saber o quo nos cus- 
tou só a dosiruição do vapor Herilia 
anufragado á entrada da barra, o. quo 
Jeu logar á obstraeção completa do 
canal do navegação? Custou-nos dos 
contos do réis. 
—S6 & Junta? + 

—Só nella, porque toda a popula- 


“ção do Porto soffteu;e não pouco tam 


bem, pelo oncarocimento do, varios 
artigos de importação que subiram do 
preço durante a paralysação do mo-| 
vimento do entradas é sabidas do em- 
barcações, 
—B os restos do vapor allemão não| 
ficaram totalmento destruidos? 
— Infelismonto. Ainda no orçamen- 
to da Junta para o anno corronto foi 
ecosgario insorovor a vorba do 5:000] 
“sscudos para o sorviço da remoção o 


destruição d'esse vapor, que está obs-| 
icaindo à barra do Douro 

ha osporança do quo om bro- 
vo ossos trabalhos torminem? 


— Nada lho posso dizer de defniti- 
vo, sendo corto, porém, que a sua con- 
olusão tom sido retardada, não só por 


-ffoito do. ciroumstancias imetoroolo- 
gicas da nossa costa, dosfavoraveis 
108 trabalhos do morgulhador, como 
tambem pola cautola que so torna no- 
cossario omprogar nas explosões, 
para ovitar quo so damuifiquem as 
odificaçõos visinhas da Póz. 

«De qualquor maneira, porém, é in- 
disponsavol toda a energia o toda a) 
boa vontado, até um sacrifício, óm 
desombaraçar a entrada da barrg por- 
o, assim, roprosonta um porigô per: 
petuo não só á navogação que domun-| 
da o nosso porto, mas ao oomihórcio 
o população om goral, polo éncaro- 
cimento quo 03.g6i 
tomam, logo quo 


lyso o môvimes 
ida do ombarsa- 


arsias cada vez vão assoriando mais a 


barra, 
“Não eiso 0: poor portgo. E ágia 
facil rotirar as aroias, pola dragagem 
do canal, do que evitar 08 prejuizos 
improvistos do uma ohoia que: vonha 
innandar 68 bairros ribeirinhos.» 
Dospedimo-nos do nosso amavol 
informador, não som lho podir outros 
osolarecimontos, quo nos promottou 6| 
itoros do 


Portugal contintia lá por fóra a ser] 
objecto de juizos gue, apesar de pitlores: 
cos, teem para nós muito de vezalorio. 
So o pretexto de aprrar a justa verda-| 
de, um ou outro estrangeiro vem até nós| 

leclara-se logo prompto a dar um des-| 
mentido formal à apreciações tão estu- 
vidas. À sua chegada é sempre anmei-| 
ciada nos jornaes, sob esta rubrica fe- 
tiz “e Um amigo de Portugal». O qual! 
emigd visita- algumas das nossas cida-| 
des, thma nota e apontamentos, informa- 
se dalarte, literatura e política, photo- 
graplia, paysagens, monumentos e rui- 
as q depois raspa-se para um silencio! 

indo comó um abysmo, nunca mais 

ldo noticias d'elle. A?s vezes, po- 
nvia-nos um formidavel par de 

como agradecimento á nossa mun 

fas cantada hospitalidade 
uo temos reclmentevellas serras el 
km elima adoravel,horisontes lar- 
alles cheios de ricas verduras, mas 

parte dos homens recorda Marro- 


aro, de tempos à tempos, lá surge 
reativa honesta que nos avalia 
uaes nós somos, sem nos offender 
avar, 
stituem exceção. A maioria per-| 
s duas primeiras especies. 
gos do Poriche!. 
o veemdescobrir Portugal, a fim de 
irtarem do. enszovalho torpe da ca 
, mas eim revelar 0s pessimos in. 

que os trazem cá. 

evom os viajantes que as grandes 

es americanas do Pacífico se fazem 
lo temperamento pratico das 
opulações—gente de negocios, que| 
ja a vida não como um thema para 
ções melodicas, mas sim como um| 
lema economico que urge resolver 
“om b menor dispendio de tempo e del 
enerqia. Não falta mesmo quem as apre-| 
sentd à Europa como um ideal digno de 
imitição, Oremos, porém, que ha bastan- 
te pricipitação neste encarecimento. 

“A [America por emquanto, ainda está 
ntith longe, “sob este ponto de vista, de 
E exemplo para nós, Os seus for- 


cida, 
olas 
as 
enca 
reeih 
prob 


iros industriaes ou commerciaes 
ilem nem valerão tão cedo o que] 
4 ou são ainda Athenas, Roma,| 
nça, Londres ou Constantinopla. 
45 cidades augustas, o espírito e a 
ja não se excluem, mas equilibrain-| 
arranjos mil. A vida humana at-| 
lu nºellas manifestações renovaes e 
iluaes que jámais serão excedidas.| 


que 05 povos americanos 


-—Até polo. ponto do “vista soono- 


arão una obra de tão fino gosto 
como O moderno Paris? 


prssisando a 
imo com o mou velho amigo o antigo 
condiscipulo dr. Eduardo. Soholte, 
resolvi procural-o no Hospital do S. 
José, onde sabia quo iria oncontral-o 
do serviço no Banco. 
a linda manhã do sol. 
rdim do ontrada, po- 
é no vestibulo, abri a custo oa- 
[minho por entro a multidão do dos-| 
grazados que esporavam de pé, 5: 
o Iagodo do corredor, dando a nitida| 
soggostão do pedintes do outrora| 
no mondigassom o nogro caldo á 
porta d'ám convonto.s Um omproga 
do, do branco, encarou-mo com uma 
jorrogação no olhar. 
—oO gr, dr. Sobults?-—porguntei. 
—Está na onformaria de 8. Fi 
oisco, réfilicou o homi 
pódo  domorar. Se quer osporar um 


troi. 
on, com ja 
Eiguns' teastos do mobilia. Contiguo 
fica 6: quarto do dormir, do qual, 
traves da porta ontroaborta, distin 
lgo o sobrado esburacado o pôdro. E'| 
i quo dorme, quando raras veios o| 
om pas durante a noite, o ci- 
rorgião do serviço 
jonfésso quo messo momento e] 
nio enchou o coração do piodado, o| 
lamontoi muito mais à sorto do mou! 


eaçados quese mo tinham 
Ta ponco, - osporando à 
godo agroste do cor 
redor. Porque ea nunca ima, 
que a Administração do Hospital 
vosso o dosplanto do installar o oirur- 
ião do Benoo por aquolla misoravol 
format Vá quo não lhe fornocosse lu: 
|xos: mas que lho dóaso ao monos um 
pouco mais do decencia o um tudo- 
nada do conforto. 

Emquanto ou fazia montalmonto es- 
fas - considorações, o dr, Eduardo 
Sohalts entrou. Ba aportoi-lho a mão, 
[commovido, como se faz 
quo a injustiça dos bom 

ta 


É quo dor-| 
mos? — porguntoi, indicando com o 
olhar o quarto esburacado. 

—Ali mesmo, meu caro. Tem tudo| 
o quo é preciso: uma cama, bio lava- 
tório 

O lavatorio—jastos cóust—que ro-| 
pugnanto coisa aquella! Comprohon- 
de-so que o facultativo do Banco, de- 
pois das suas vinte o quatro horas do 
sorviço, sáia do edificio do hospital 
para ir direotamonto ontrogar-so ás 
delícias inefavois do um banho axplo, 
bygionico, magnífico. Com uma pon 
inha do ironia, o de. Soholtz poisou- 
mo à mão no hombro o assogurou- 


Não quoro porém que fiques por 
ugui fazendo uma má ideia da insti 
saição, Vao ver, so quizoros, as sum-| 
ptuosas instalações da administração] 
do hospital. 

Proferia vêr o Banco, 
ois vamos ao Banco. 
Do novo atravossei, no corredor, 
or entro a multidão andrajosa dos 
dosgraçados, que, para alí osporam a 

vez, comprimindo-se uns contra 
os outros. A sala do Banco consisto| 
nam cubiculo acanhado o sujo, com 
uma janella que doita egualmenta 
para 0 patoo. Ão fando, ha um arma-| 
rio com moia dueia do drogas; ferros 
e ligaduras, que do ascpticas apenas 
tom o.nomo, falso como Judas; na 
paredo do lado, umas duas prateloi 
cas, com instrumentos varios de as-| 
sustador aspocto, o tres curiosas al-| 
mofadinhas, confeccionadas com rotá- 
lhos ingenuos, e que servem de pre- 
gudeiras.. para as agulhas do sotarar 
foridas! Examinoi uma d'ossas agi-| 
lhas: estava entorrajada e yolha, mas 
ainda servia, graças a Deus. 

No meio do aposento avultam dois| 
objoctos de madeira, que á primeira| 
vista so cónfandiriam com ostas clo- 
ss moveis tão usadas ainda na pro 
vincia e que existom n'aque 
Ho. soocortos deado que all fot seco 
ão annexo ao hospital. Imagine-se| 
Juma caixa com tampa, descobrindo, 
metade da parte superior, on 
distingue a abertura circular de um| 
deposito. Esse deposito servo para| 
os trapos o ligaduras ensanguentadas| 
[ao passo que no interior da caixa o| 
[guarda roupa suja. E? esso o banco, 
sobre o. qual se sentao desgraçado 
que ali vao” receber ourativo, 6 foi o] 


MISERIAS 


“BONgO” DO HOSPITAL 


Dois dedos de palestra com o dr. Eduardo 
Schultz 


O Banco do Hospital 


|relho camarada do ásóola: quaçá-d'a-)Sohulta explica-mo: 


| 


prohistorioo objósto que originou o 
nomo por que é dosignado o poste. 
Aquelle banco é um symbolo. 
Está ali, ha trinta, ha quarenta à 
nos no moio d'aquello cubiculo, attos- 
tando orgulhosamente a viotoria da 
rotina contra o progresso. Os ompr: 
[gados antigos quorem-lho com m 
[sontimento mixto de carinho o de] 


volo. 


ar d'ali. 
Ocoorrou-mo que tão singular aná- 
chronismo scientifico soria oxcollento 
acquisição para um museu do medi- 
ina. O dr. Eduardo Schults obser- 
vou-mo que so ponsa offcotivamonto 
em fazol-o figurar no musou que o dr. 
Brido está tratando de organi: 


Quando sabimos, chegava precisa-| 
monto uma maca, conduzindo urm 
(doante, Vínha transportado por dois] 
|gallogos: o mesmo systema que se so- 

uia no tempo om. que foi coroado o] 
Banco do hospital! Entrotanto, o dr. 


valo aqui é Lermos| 
babilissimos, que 


,—O que ain 


tros enfermo 


Baveis. 

Fº para admirar quo dentro à'aquel.- 
ias immundas quatro-paredos 86 pos- 
sa trabalhar com vontado. O nposonto| 


não tem condições algumas quo pos: 
pi permilti uma dosinfeoção rigo 
rosa; aquellas madoiras, as parodos, 
o armario, o banco, tudo aquillo deve 
ostar saturado de minsmás. Por 
nos, das carnos infectas de algu! 
chaga, os vormos cahom, és dozonas, 
disporsam-so pelo chão, hediondos, 
o pullulam, contrabindo ou dilatando 
os corpos asquerosos. O Banco do 
Hospital tom d'ostos aspectos rop] 
nantos — ias ninguem protesta, 
como ninguem so atreve a protostar 
contra o facto do não existir na sala, 
do oporações uma estufa com forros 
estorilisados para intorvonções de 
urgencia. 
ino-so que a altas horas 
da noito 6 conduzida áquollo posto a| 
viotima do um atcidonto gravo, o 
(supponha-ss que é necessario proos 
dor-so immodiatamento à uma opora- 
ção do tropano. 

A sali não tom os instrumontes 
necessarios. 
proóiso “ir procuralos-a um 
armario distanto, estorilisa-los cui 

Entretanto, o -dosnto 
morre, por exclusiva culpa ds quem, 
podondo fazel-o, não dotormina que 
osta installação osteja completa e 
altura do fim a quo so destina. 

Mas ha mais. E' ovidento quo um 
unico facultativo não basta para cai: 
(dar do serviço duranto à noite, So- 
[gundo as circumstancias, o cirurgião 
do Banco tom de ser medico o pa 
toiro, o que é inadmissivel é loz da 
modorna soioncia. Um homem só, 
por mais boa vontado que possua,| 
[não chega para tanta coisa, nem pode, 
acoudir a tudo. 

Duranto a noito do s 
rurgião podo 
ménte não só para o hocaítal do S. 
José, como ainda para o de 3, Lazaro] 
& para o do Desterro. 

Ha annos chegou ao Banco um| 
arento (sapponho quo so chamava 
Jorge Burnay) com um edema agudo 
da gloite. Devia fazor-so-lho uma tra-| 
cheotómia immediata. Pois morreu, é| 
espera que o tracheotomisassem, por-| 
que o cirurgião do serviço estava na 
mésma ocasião procedendo a um 
parto, e não podia, como é obvio, 
abandonar a parturiente. 

Ah, meus, sónhores.. Vá que não| 
tonhamos ainda (o é necessario que 
'vonhamos a tor dontro om brovo) 
postos de soccorros dispersos por va- 
rias zonas da cidade, como lá por fóra| 
Isaccode, ondo de facto a civilisação 
existo. Mas, ao menos, remodele- 
desde já esso Banco igaobil do hospi-| 
tal, que é um attontado contra a by- 
(piono o uma vergonha para o paiz! 


to (Sacavom); n.º 47, Mo 


VIDA ARTISTICA 


Exposição Alberto Sousa 


Foram adquiridas as seguintes 
agoarollas: n.º 8, Casa na Arrentella,| 
polo sr. Prosidento da Republica; n.º 
20, Porcalhota (casas), pelo sr. Alvaro| 
dó Lima; n.º"16, Cintra (palacio real), 
Luiz dos Santos Trindade; n.º 13, Ge- 
miterio dos inglezes, sr. Avelino PAI 
meida; n.º 11, Eoreja de Alhos Veiros, 
sr. Manuel Poroira Saraiva; nº 41, 
Mendigo, sr. Manuel Fig 
49, Torre do relogio (Montemór-o-No-| 
vo), sr. Alfredo Braga;n.º 59, Costa. 
ave de mulher (Moura), sr. Alfredo Pin- 
a (canto do| 

us), sr. Hugo do Almoida. 

À afiluoncia bojo foi grande, to-| 
mando nós nota das seguintos pos- 
|sous; . 


sto, Ribeiro, Cosar da| 
moelios Correia do Bar | 


Ac Mes 
Fr de Figueirodo, Feliciano Maciel Al 
Pervansta, Emillo Gallê Moura, Ednardo 
Affonso Viános, Valentim Ho 

Agostinho do Sousa, Mi 
Rosado, Arnaldo Erancisoo, 
maridos, P, Maximiano do Lima, Angolo| 
Samareni, Arthur de Aguilar, Júlio Ban. 
io ds Silva, Acoacio de: Macédo, Alberto| 
Oo João Castro, D. Anus Joaquina 
tos Carvalho, D) Hosa Maria Pe-] 

“Aíves da 84, “Virgilio do Bri 


Marão Poeira 


Joaquim Augusto Barros, Julio do Maga” 
itãos, Adeiino da Fonsvci, Manuel Dust. 
ie, Attonio Maria Tavares do Carvalho, 
Domingos Mondes Lobato, Augusto For! 
ceirada 84, João, Pereira: la Siva Lapa, 
Foagiaim Outras D. Maria Bncoliar Miguel? 
ie Freiro, uol Álaria Xavier Josó Garcia 
Walemida, Julio Hentiquos. 


Republica de Salvador 


O novo presidente 
O,congul da Republica do Salvador 
lom Lisboa rócobon do ministro das 
eolaçõõs oxtorrias “a?aquelta ropablica 
o tologramma soguinto: 

«Fullocou hontem o prosidonto 
Araujo. Suscodeu-lhe no podor Car- 
los Melendoé, primeiro designado. O| 
paia está tranquilo». 


“Migalhas 


Mysterio esclarecido] 


Havia pessoas do ospifito acanhado| 
—e euora uma d'ollas — a quoin fia, 
uia grando confusão o facto do lerom 
todos os dias nas gazotas da manhã a 
pristo do oortas jjatunaa do forasteiros! 
o nos jornaos da noito a nota do soltu- 
ra das mosmas fancoionarias, 

Aflnal, tudo se explica. Aquollas so- 
nhoras não gosam do immunidades par- 
larontaros ou diplomatioas, nom o] 
acobertam cor escandalosas proteo-| 
ões. Nadá d'isso. Estão simplesmente 
dónteo da loi. Não são condenadas 
pelas suas facócias, simplesmente por- 
quo falta nos autos a prova testomu- 
nhal-o, n'essas condições, nom pronun- 
jas podem ser. ã 

Esto caso escapou a Courtoline. 
lho-hia, som davida, assumpto para um. 
d'aqueilos saynôtos, om quo ello tom 
feito tão sarcasticamonto a critica da 
logislação francosa. Na vordado, o] 
único commentario a fazer à um caso 
atestes é uma comodia. 

Pelas oircumstancias copociaes em 
que os roubos são comottidos, não ha| 
'—em boa verdado-—meio algum do os 
provar, a não sor que os patêgos, que,| 
ima] chogam da provincia ou do Brazil, 
Isontom logo a irresistível necossidado) 
do réatar relações com o pocado, que 
não foi original sento no Paraizo tor- 
estro o hojo está traduzido em quasi 


nfessas circumstancias por um agento| 
da judiciaria o um commerciante osta-| 
belooido, j 

D'ontra fórma, ainda havemos do| 
(chegar ao ponto do vermos uma das| 
taes gatunas dospojar um ingemo da 
sua carteira e, mal ollo so queixo á po- 
licia, aprosondz, por sua vez, uma ou- 
lira queixa do difamação o allegar| 
mais quo o sujeito, tendo-lhe proposto| 
nos arredores da Praça da Figueira 
irom para uma casa mal famada tro- 
(carem impressões sobre à guerra dos| 
'Balkaos o a dofeza nacional, tovo o des- 
(caro do a protendor violentar. D'ahi, 
dois processos para o desgraçado: dif. 
famação o solução de maior, compe- 
tento julgamento o consequente peni- 
tencinria. Só assim, oroio eu, 0s logra-| 
dos toriam-um-pouco mais de caútela.| 


todas as-linguas, so façam acompanhar di 


A expulsão de Homem Gíisto 


Protesto de uma commissão de 
jornalistas: francezes 


Paris, Hi de Janeiro 

O Gil Blas diz que uma delogação 
(do directoros de jornaos foi hontom 
pedir ao sr. Briand para que-seja 
ustada a ordem do expulsão contra! 
Homem Christo, o que o presidente, 
(do conselho promottou oxaminar o 


“| processo com benevolencia.—(Ilavas). 


BZNEMERENCIA 


Para 08 pobres (“a Capa, 


Para Manvol Alves Pinto, paral 
quem ante-hontom invocâmos o ge- 
neroso auxilio dos rossos leitores, 
onviou-nos a anonyma E. F. a quan-| 
tia do 500 réis, que ficam ao dispôr 
d» contempledo n'osta rodaoção. 

A” gonerosa bemfeitora os nossos 
agradecimentos. 


0 Japão em revolta 


Tokio em estado de sitio 
Paris, 1 do janeiro 
O Petit Parisien publica um tolo- 
igramma do Tokio dizendo quo a tro-| 
(pa matos 71 possoas n'aquolla cidado| 
o quo ali será proclamado o estado do| 
io.— Havas). 


Uma estatua 
que não é paga 


O disheiro voou com os padres 
do Espirito Santo  - 


Em complemonto d'esta notioia, ques 
inserimos no nosso numoro do hom- 
tom, informa-nos pessoa quo nosmo- 
reco inteiro credito quo não 6 «com 
missão dos bons das congregações que 
tom sob a sua jurisdieção o tomplo- 
Tmmaculada, mas sim u commisaão. dis 
execução da loi do separação, Maias 
|ros dizem—o 6 curioso archival-o— 
(que, havendo-sa os padres da Congre- 
gação do Espirito, pelas suas relações 
[com a falleoida condensa de Camari- 
do, arvorado om colloctoros dos fan- 
dos indispensavois ao custeio do pror 
jjoctado monuimento—os reforidos re 
jverendos, do tão falada momoria, nie 
deixaram ás ju 
[vintom a 


k ou com outra 
O Estado tão sómente tomou sob a 
sua jurisdioção os odifiios o alguns 
movois, mas não dinheiros, valores 
sonogaveis o facilmonto transporta- 
"Quanto do esenl 

uanto ao caso do osenlptor ge, 
Avjos Teixeira, o cominho à seguir, 
som quassquer proparo ou despezas 
jjudicinos, sorá o do roquoror poranto 
aquella commnissão da separação o 
[quo acago lhe dovam, sendo embol- 
sado por qualquer coisa quo ovon- 
tualmento so apurs da liquidação do 
sou oxpolio. À legislação rospootiva 
contem-a o decreto do 81 do dezombro. 
do 1910, 


é respeitavel na sua fói 
nociva nas espheras 


perigosas para 


ye pal 
[som nocossidado do consoltar a oon: 
cionia, tão sontidament i 


porialistas, seus 
mitonto vitali 


pais das 
soros monstruosos, da Eucy- 
lolopodia, 98, os prewx chevaliers, La- 
markino, Hugo, Zola, Anatole, os mo- 
stas 6  roformadoros Rousseau, 
Fourior, Ronan, Comto, Combi 
Feança, omfim, quo traz om facho na 
mão para rasgar a cogaoira dos mais 
povos o uma balança na outra pura 
iistrar a justiça do que tom o mo- 
nopolio. Esta torra, om sumina, 
ooumenica, espiritual, um pouco li” 
bortina, um pouco cstouvada, mas 
sempre gonerosa, 

O portugues. não conheco, não son- 
to, não admitto a possibi dou 
tra França. Vê-a assim, quoria ae 


Eu disso atras predilooção portu- 
guoea; é mais: o portuguos está iden- 
tficado com essa França dus coisas 
grandes e dos homens grandes; no 
fundo a França não é dos francezos, + 
dello. Ama-a como a sua patris; mais 
que da sua patria, intollectualmente, 

olla e n'olla. 

Não serei ou que consur 
timentos; o nosso coração é rico, po- 
(demos repartir, sem empobrocermos 
com isso Camões, Afonso d'Albu- 
orque o o sr. Machado dos Santos. 
Na sua fórma simples o popular esta 
adoração é respeitavel; nas esphera- 
intellootuaos, mentôras do paiz, 6, po- 
rêm, nociva; o nas espheras politicas) 
é perigosa. Pódo dar origem a um» 
politics do sentimento com inons- 
Giento monosprezo do que devo o tem 
de ser uma politica do interesses 6 
do razão fria e avisada. 

Ora, como todos os amoros idoa- 
listas 'a distancia no espaço ou nc 
tempo, para 08 quaos o objecto nã 
muda no meio da vertiginosa mobili- 
dado, esta idolatria tem muito de] 
janachronico e de budhioo. À Prança| 
«portuguera» do hoje é a mesma om 
quilato que a do ha dez, vinto unnos, 
meio seculo. E” uma França velha, 
[revelha, arohivolha. E essa França é) 
lengoitada pela França do hoje, o a 
França do hojo não a conhece nem a 
presente Portugal. Acontecou-nos 
adormecer como os fukiros deante de| 


CARTA DE PARIS 


À adoração poruguega pela França 


rma simples e popular, 
Infeliectuaes e peri- 


gosa nas espheras politicas 
A ultima carta de Aquilino Ribeiro, a proposito 

da eleição presidencial de Poincaré, levantou reparos 

em Portugal. Na que hoje publicame 
seguirão vae elle demonstrar as rasí 


nas que sé 
por que ju 
a Espublco Porluguise. se Novor 


já nossa mentalidade, Isso soria, toda 
via, pouco em muito; mais que à 
poderá provir dfabi uma gre 
Instituições que nos regem. 

o diromos porquo; onunciomos: 
moiramento o quo é a França da 
jo, Ou qual 6 a ovolução da 
do hoje, om cituçõos 
consrotas do pensadores franoozos. 
A França eportuguoza» 6 raoiona 
lista; racionalista 6 o ospirito que 
prodomina em Portugal, introduzido 
por Thoophilo Braga, Teixoirá Bag- 
tos, Cunha Soixas, Dousdado, ato. À 
França do hojo 6 pragmatista, ou yao- 
so imbuindo d'osta philosophia quo 
ota dfubutor o orgulho da razão, Pa- 
[guot (Roy. Hob.) afirma: À reacção 6 
mais forte do que ex imaginei contra 
Cambe, Paine e Renan, que são promun 
ciados, o que não é raro, com a ultima 
expressão do desprezo. 

A Peança «portuguora» 6 anti-olo- 
ricai ou polo menos irroligiosa. Por 
togal, om consequencia, convortorã- 
so ao livro pensamento, À França 
popolas, conciargo, episier, marchandh 
a Prunça burguoza o industrial 6 li- 


| Sto, 09, ontão, não 6 roligiosa prati- 


canto, Porém, na França intollootual 
assisto-so a uma oxteuordinaria ros 
aasconça christã. À vida religiosa é 
proourada como uma fonto profunda: 
do aotividado. Não é preoiso invocur 
as tão faladas convorsõos do Brune- 
vióro, do Lomaítro o do Churlos Mo- 
rico, nom o unnunciado ingressar 
para uma religião militanto do Bórs 


morrer. A Querre Sociale 
rocentemento, a proposito 


ublioava 
a Escola 
Normal, « primoira do França: No 
lempo de Zola, o reaccionario era olha- 
lo como um animal curioso na Escã- 
la Normal; hoje os normalistas são 
calholicos praticantes, inseriptos na 
conferencia de 8, Vicente de Paula. Às 
tres quartas partes são catholicos. 

Nºum inquorito á mocidado escolar 
feito pela Opinion, lia-se: Na Sor 
bonne os estudantes de phitosoplhia, qué- 
brado com 08 methodos sociologicos 
Vum Durkheim ou dum Leve-Bruhl, 
escolheram para mestre um catholico, 
Victor Delos. Pela mesma razão Nous 
us tempo em que se agrupavam em volte 
le Bonbrouz, cxjas especulações condi 
siam ao limiar da vida religiosa. 

Sob a influonoia do Paul Olaudal, 
|Pogoy, Francis Jammos, uma littorom 
tara oatholica desponta. O culto de 
soisncia é abolido, sous dominios es 
ereitados. 

Na Evolution Oreatrice, Borgson 
lançou esto ukase: O mundo da vida 
e da alma não tem mais que vêr, no que 
é essencial e profundo, com o conheos 
mento scientífico, mas com um conhesk 


um idolo; so não acurdurmos a tem- 


ento especial que é propriaimenhe o 04 


us 
: ao 


Em doenças de estomago teém-si 
com o uso da Agua do Mouchão dá 


tam varias pessoas. 


1121918 


obtido brilhantes curas 
Povoa, segundo o attes- 


nhecimento philosophico ou metaplhysico, 
ou ainda a iriticição. 

Chamam a Bergson o Platão mo 
dornô, mas, mais que isso, ollo 6 o di- 
reotgr espiritual da geração quo re- 
morfina 1885 o que, no omtanto, saira 
do BA o solida cópa ropublicana. E 

geração quo so vê no estribo, 

as rodoas do podor. E? pois a] 
ia anti-intellectualista que] 
mphar, lovando directa o ri-| 


vao 
orosamonto á cronça, ao culto da 


orçada disoipli 
ERA 

Ridh, o huguonoto, o apaixonado] 
aiseipulo: do Quinet, no livro Aux 
econtes dlo la Franco qui vient, talha o 
aiz, minado por duas ambições: a| 
Rondo” tradicionísta o “a ambição 
nltraiontana, O alvo d'esta—oserove 
EA Plebe a hegemonia mundial de| 


no, do roalismo po- 


iiijuos Maritain, philosopho, pro- 


fos no Collogio Estanislau, traduz, 
assijá ósta reviravolta pata o cathc 

nho integral: Nojo da pseudo-sóien- 
E triste materialismo e da estulta! 
doiltorico allema, fallencia dá. religiao 
huniúnitaria e doidealismo democratico,| 


revolta da Intellectualidado contra a 
animalidade; incrivel estupidez do meio 
vre-pensador; necessidade cada vez] 
mai seútida do restabelecer a ordem na! 
sontilência; seria longo enumerar as 
fog secundarias que dispõem a nata 
a jilventude a orientar-se paraa luz ca- 
Moliea, o a pedir à Egreja esta verdade 
rubstancial que nada na vasta e carnal 
futilidade moderna saberia dar-lhe. 


“Avitisinatorialista, datholica,a Pran-|p 


do hejo oanvinhá para o cosarismo 
politivo, à dahi talves, so toda a indu- 

6 logica, para dobuixo do pondão| 
Topico Balapácio ou lipo Gr. 
toans, 708 dotooratas radicaos são 
ama" pobita' no meio das direitas. 
Quein. pódo o manda são ng diroitas 
O "Boletim offitial do Partido Radica 
+ Radical-socialista, partidos do rosto 
rotos o dasaoroditados, diz: O assedio 
redetionario é completo; mr, Aristida 
Brian não pderá mais evadir-se. 17 
o prisioneiro da Reacção. 

Etionno Roz numa brochura pu 
dlioada rocontomento declara: X/ cer- 
to que no momento presente a ideia de- 
mócratica, ainda que tolerada, nem in- 
Rama a Juventud actual nem guia a 
ma acção. Forçoso é diselo: para a 
elito do hoje o amor do povo €o mais 
Aiffcil dos sentimentos. 

“Na aúsencia, se não de lodo o senti 
mento, ao menos de todo o ardor demo- 
eratico, o patriotismo é a unica grande 
ideia quo anima e exalta a mocidade 
franceza, Riou tem ostas palavras coi- 
firmativas: Um pensamento se accentua 
energicamente em toda esta ideologia 
o oltio d dohooracia. E 

Bergson(Gaulois) proolama: A nossa! 
tendencia é d'algum modo faser O aves- 
do Ma gerição presódento,orientarmo| 
nos num sentido | differente de nossos] 
pais " 

'A eleição do Poincaró foi o golpe 
dé migoricordia n'esall politica ântiga 


mais ou monos foudataria dos Divoi-| do hoj 


tosido. Homem. Sorá prooiso domons- 
tra-lo? Não 6 um argamonto supromo 


8 applauso com qu foi acolhido pola 


impronoa roncionaria do imundo in. 
teiro o esorutinio dy Versailles? 

Esta “transfiguração soria incom- 
plota só a Prança não orguosso do| 
novo a buzina revancharde o o idoal 
do horoismo guocroiro. São ainda os 
moralistas quo falami: Nós oncontra- 
mos nar guorra um ideal esthetico do| 
energia e do força, 

As barbaras marchas militares dos] 
valhos- tempos da espingarda do po- 
dorneira íbram  rostabolocidas por 
Millorand. (Podas as noites do tabba- 
do, á hora rocolhida dos thoatros, pas- 
sam no boulcvard, atroando os caval- 
og do finore, ontro gritos à bas Quil- 
laume! a Univorsidado pronuncia-so 
Posto modo pola bocca d'um Br. Hop-| 
ponot(Agathon): Porque sou patriota? 
Por duas razões: primeiro, porque u Al- 
Tomanha me maça; ella. mantem-nos sob 
a ameaça duna. guerra que me diverti- 
ria (divortir-nos-hia) o na qual quero, 
vencer. Segundo, porque acordando da 
embriaguez em que me prostrou a lei. 
tura, dos slavos e agrmanos, reconheci 
que tudo, isso era wiito bello, mas não | 
tram, dia sois 

Aphilosophia, a-ittonfu 
quo, O thoatro vão audaojogamento mi 
nando osso soberbo edificio do pas- 

laidaanto do qual os povos muito| 
novgs,8.08 povos muito velhos so em- 
basbagayam. Dir-se-bia quo cllo pro- 
jostqua sobro a França uma sombra, 
dolotoria, tão grando 6 o ardor em 
derriba-lo, Mas nãó; é 
idois quo rechaça outra, 

Tauli Adam, em phraso cautolosa! 
ainda gue explicita, oxolamava ha 
tompos para um jornalista “(lia - Vie): 
O que 0 estrangeiro mais ama em nós é 
a Bcyolopedia e a Revolução. Aquel- 
Tes que criticam para ali estas duas ma- 
nifastações da historia francesa com- 
promeitem a França muito mais que to- 
dos «os ;antimilitaristas e anarchistas| 
juntas, Supplico aos meus compatriotas] 
qudscesson, ou pelo menos attenuem 
2esbs; ataques. “Se continuam, aPaqui a 
50 amas a. nossa influciicia no mundo 
será mula. ; 

O. divorcio entro as duas Françus 
acentua-so dia a dia. Tado O quo vao 

ara lá do curso dos Bergsou no Gol- 
“ge de rance ou dos chás do mr. 
Sriand schosla prinoggso Olpmontino» 
Sodioso, é odivvel. Não 6 uma cor- 
. cenje, é uma torronto—formulaya ha 
dios um dos homons do valor da nos-| 
va torra. Torrento, 6 corto, tio dostru- 
ativa. gomo constructora, "mas, natu- 

«alihonte; om quo primeiro destacam 

as spinas, as rainas do uma civilisa- 

“ejvada d'am. pessimismo sorri 
donte, do caractor doco o opicurists, 
possuida d'um espirito do contompla 
dão pia com as mizorias do univor- 
ão. ditsa França ondo o estrângeiro 
vinhitbebor copos do vida ideal como, 
à alfiguidado a Athonas, tornou-se 


Dos: 
vidual 
meno! 


Soignobos, como Brieux ou 
|vos onolausuram-so no sou indi- 
ismo, so não indifferonte, ao 
oiroumspesto. Os patulbias es- 
plendidos Roma do Gourmont, Mir- 
bonu, France, que não dariam o dedo 
rieimihto ni roca, das províncias an; 
nexadas à Alemanha, não hão de qu 
brar à soconidado em que vivem como 
Egregob do tompo do Poriolos para 
doscot 4 liga à osgrimir suas armas 
acorad 


Os 


ocialistas não so ontendom com 
os syidicalistas, as syndicalistas vo: 
tom sã odio da morte aos partidarios] 
do Hbrvó, a Guerre Sociale dotosta 
cordohlmonto oe roformistas, À. 08: 
& uma babe), não será ella o 
diquol capas de oppôr-so maré que] 

A tmasss, inengavolmonte, ostá de- 
Mnooratisada. Mas, como em nenhiim 
paiz, à massa subordina-so facilmente 
ao espirito das dlites. Aqui as pal 
yr 
tos so por: 
rhuito ostroita ontro a vida das ideias 
a dos factos, o ponsamento philoso- 
phico o a negão politiom. O francez, 
io não 6 suggeslionável, 6 um mons- 
tro do mallabilidado, 

“Aqui a nação tom onvidos, babo os 
outar o esouta. E porquo osouta, m 
vômola vibrar, collaborat nos movi- 
mentos o nas revoluções com wma 
instuntanoidado pavorosa, como 86 O 
ponsador e o popular formassom um 
56. Paris ponsa para toda a França o 
a França intoira aótua como Paris 


onga. 
TP gobro osta ductilidado da raça| 
quo-a France Nouvelle poderá instal-| 
lar-so commoda e oxplosivanonto, 
Aquilino Riceiro 


Fava de Italia 


já doscarga no Tejo do vapor Libra; 
podidos a 


CROOS di BARROS 


1—Rua do Amparo— 7 


Coliseu dos Recreios 


O exito de «Consul Il> e as festas 
de Henrickssen e dos Petits 
Walter 


Vão rola esto mes ou altimos es 
etasnlos da compinhia de tico. pe 
da programas vao fochas beihanto: 
to mubtendo-ao nim ató Anal o re 
rá be melhores copeciadalos do mula 
ic tias do mudo. No toprlâaio 
abnt o, maravilhoso Qhimpanaô Co 
eu quo ontem, na ta est, cont 
sig Anccosao do mai logitimo "ator 


si 
inata! 
ncia com “am “onrioso aproo 


dany! 
O ma Lt aprosontas 

lo hojo 6 er poucos mai, talvez nae gr 
des fóstas crosta vomano, na do Honriok- 
sem na proxima 


rm encanto, porquo os ola intaligontas| 
artistas. so. aprosontam mam programa 
novo do ductlstas, yo 
aigslmo Waltar, po 

izad 


o 


Borzes & Irmão: 
PORTO 
Agonoia do Lisboa 
me pit ola 
api do eli, Song 
sd ge 
a 
grata atom 
E 
Bacam e fornocem cartas do 
conf frete esa o 
Ra 
Endereço telograp. BORGIRMAO 
Tergpronm 611 


143, Praça do Municipio 
44 n 46 Rua do Ar 


LISBOA 


MUSICA 


Orchestra 


Symphonica Portu- 
guesa 

Como já” noticiámos, é no proximo 
domingo quo so realisa o festival ya: 
'gnoriano, commomorando, o 20º amnie 
vorgario da mozto do Ricardo Waighor, 

“Alom do trechos já executados, 

yar-so-hãio pola primeira vez 6 proltdio 
do 1.º noto do Lolengrin o 0 final do Ou. 
Pro do Teeno, 


“Relogios W'aço, a ISTOO 15. 


'D DE PRATA, a 88000 ra; com corda 
para 8 dias, à 88850 ráis; reloios com mu 
siea, a 38100. réis; rologiosdaao, a 28250 
Fási o dospertadores grand & cóm horas 
novas, a 470 réis. Grando. sortimento do 
[Fologios dos melhoros fabricantes, 89 vf, 
mais baratos do que em qualquer outra| 
casa, 86 vondo «O Merguhão dos Cor- 
dõos d'Ouro», no sou deposito, Rna do 8, 
Pánio, 192 a 102: 


Bins de congregações elgidsas 


Pedidos de cedencia é instaltação| 
de asylos 

A misericordia de Ovar podia a cólon 
cia fam plata aunexo À quinta do adid 
Gio “us ifnda Dorothots. O miniatrio di 

ES podia CodAneis, mulato areo 
lamento, du cêrea do convento quo os pa- 
gos da ida de 5 snacisco ocupava 
Seta a fam do ah inside vais 
oruigos da fere a gpa cat 

ra cad oligiosa da ri Anthero do 
Quintal, do Port, vão ser montados ser 
viços db Denelicehdiaa a po de Comara| 
Pnsteipal Caquelia luis. 

No cdltiio ldo Varatáio osti.so proco- 
ando "a obra pace 

a nccuaaes da assiatancto pes 
edficio do convento do DesnpnovictaNo 
bem xo catá procedendo a USE a fusão 


pportavel. Quem poderá ampa-| 
9605 post qóltoa Bomo Aulard, 


r instalado o asylo quo estaya no Gal 
azio, 


“CONGRESSO NACIONAL 


Camara dog deputados 


Erh edifícios publicos gastaram-se 
até hoje 30:000 contos... e na- 
da temos de aproveifavel 


Ropetiu-so a scona do costume, mas 
lojo corroota o augmentada. O drama, 
da falta do numero, que dia a din so] 
torna mais intenso, chegou hojo no 
[sou maximo de commogão. O protago- 
nista, sr, Jacintho Nunes, investido. 
na prosidoneia por direito de... oda-| 
do, deu tratos aos nervos, mirou o ro- 
ritou a sala, contou o rocontou os de- 
putados prosentes, o, dopois de feita a| 
Sogunda chamada, descobriu quo Dá! 
valiam por 74. 1) honve, por causa] 
d'osso milagro nrithmotico, sossão, 

O sr. José Dias da Silva:—Ni 
ex.º conta com os que estão Já fóra? 

O sr, Jacintho Nunes:—Conto com 
todos!.. Ha comissões reunidas, Bs- 
tão presentes 74 doputados. 

E dopois de ligoitos protestos do 
sr. João do Monczes 6 dum áparto, 
gracioso do sr. Brito Camacho, a 8 

o principia... pola aprovação 
ota. À goguir, numa athmosphora 
morna o familiar, 6 dada a palavra ao 
primeiro orador para antos da ordem 
ão di 

O er. Alfredo Ladeira ohama de no- 
vo à attonção do gr. ministro do fo-| 
mento para a velha questão dos opo- 
[rarios som trabalho, quoixando-so| 
Jamargamonto da irregularidado com 
quo muitos 'ollos são pagos, omquan- 
to ha individuos quo recebem á jorna 
e quo não são operarios quo toom os| 
sous salarios em dia, Somolhanto si- 
tnação não podo prolongar-se, o toda a| 
Aagranto injustiça quo olla ropreson-| 
ta. Primoiro estão os vordadoiros opo 
rarios, oujos interossos dovem sor an 
topostos nos dos jornaloirob, colooa- 
dos ria mais tristo das situações. 

O or, ministro do fomento fu é ca- 
mara rovolações curiosissimas sobro| 
a quostão dos oporarios som trabalho| 
noolhidos á sombra protootora do Ti 
indo. Fasos oporarios são mais do 
[4:000 actnalmonte, o as dogposas vom 
oalarios são, om todos os pagamontos, 

do dobro das desporas com ma 
torinos. Os  operarios som trabalho 
não querem trabalhar, limitando-se a 
maior parto das vozos a dosfazor para 
fsxor do novo, como ne o Estado ti- 
verso obrigação do os mantor som que 
ellos produzam como é mister. Os] 
Fogalamontos das obras publicas man. 
dam quo todos os sorviços so doom 
[por farofa, “condomrando, portanto, 

ig obras por administração, Orm, O 
quo 6 corto 6 quo os oporarios não 
|quorem trabalhar por omproitada, o 

a com quo os trabalhos a roali.| 
iam oinco vozes mais caros, E) 


v 


Torreiro do Paço so gastou já com 
[mónos do motado da obra toda a vor- 
ba que lho fora dostinada o quo com 
a limpora da Boa Hora so dispondo 
jram aponas, até agora, 89 contos. 

O gr. Alvaro Pope — Conheço um 
director do obras publicas quo não 
quis dar por tarefa uma dotorminada 
bra do cantaria. Razão apontada: a 
[do quo" o “trabalho nonbaria mais do-| 


| pressa, ficando: os. oporariós som tor 


quo fazer, Quo faria quo o Estado us 


mL 
O gr. ministro do fomento contimia 
na vu, curiosa exposição, Os d 
nhoiros gastos até lhojo sob a rubrica 
«odificios publicos» são avultadi 
jmos—mais do 89:00 contos. E, tode 
via, não tomos edificios dignos do tal 
nome. E! quo as obras roalisam-so 
[som orçamentos aprovados, sem cal 
culos, sem muda, inteiramonte é tô; 
O sr, Jacintho Nunes— No sunatorio 
do Outão consumiram-so já para cima 
do 30 contos! 

O sr. Alvaro Pope volta a intor- 
rompor o ministro. À oumara votou 
om tompos que so não admitissem, 
mais operarios. Porquo go não res- 
psitou oooê dotorciinação parlamons 
ari 
O or, ministro do fomento prosoguo 
na gua tarofa do pôr a claro uma cha- 

mais obronicas da admi 
blioa. Não é fucil 


toras, cavar a 
torral-—objootam os br 

6 Joaquim Ribeiro: 

O orador cita ainda varios nume-| 
ros o aponta á camara factos divorsos 
pára domonstrar quo 08 chamados 
Joporarios das obras publicas têm 
ónstado carissimo no Estado, som lho 
lorem dado em compor i 
quo se veja. Entondo que d'om 
avanto só so dovom utilisar 05 sorvi 
ços desses oporarios om obras do r 
conhecida utilidade, sem que, como 
até agora, so sas obras som 
lavor matorinos adquiridos nom pli 
nos aprovados, 'e sem do saber, mai 
tas vezes, o quo so protondo fazer. À 
questão dos operarios som téubalho é 
antiga o comploxa. Para a resolver, 
todo. o oritorio o toda a boa vontado 
são precisos, Esforçar-se-ha por zelar, 
os intoressos do Estado do manoira a 
so consogair de-provei- 
o paiz desdo que tanto di 
consome para dobelar oris| 
sos que nom sempro são reaes, 

Or. Alberto Souto envia para o 
linosa vin ropideóntação das olassos| 
marítimas da cósta de Aveiro sobre, 
a concessão do armações de pesca. 

O er. Manuel José da Silva roclama 
(contra o facto dos moagoiros so r 
cusatem a vondor aos padeiros fari- 
nha. 'do primeira quali 
mo a lói detormina, dosrospoitando-a 
portanto. 

O sr, ministro do fomento informa 
quo os môngeiros sé comprometeram 
a fornocor ossa fáritiha sómpró que 
l?a paguork à prompto. 

O Bee Manuel José da Silva rop 
aus no Porto nem mesmo assina os 
padoiros conseguem haver à fatinha, 
om questão. 

O sr; Ezequiel de Campos mostra &| 


im que na reparação da aroada do "Sb; 


fasso alguns. contos a mais ou à me-)' 


Alyaro Popo| 


dade, confor-|d 


THEATRO- AVENIDA 
HOJE 
RÉCITA DOS. AUCTORES. 
15% represcitação 
Da já popularissima revista 
ALERTA 


Numeros novos só para csta noito 


Amanhã 
Inauguração das recitas da moda 


Câmara a necossidado do so: proce- 
dór quanto antos á rovisão do deoro-| 
to do govorno provisorio que croou o 
serviço do dronsgens. Sobrotudo u 
iabelia dos aluguoros. devo sor modi 
ficada som demora. 
O or ministro do fomento diz que 
jo govorno já so compromottou ná do- 
olaração ministorial a faxor a rovisão 
do reforido diploms 
Na ordom do dia contiia a dis- 
outir-so o projecto quo cria o fundo 
[ospocial para obras do fomento agri- 
cola. Sobro os artigos por votar fa- 
lam os srs, Eequiel de Campos, minia- 
tro do fomento, Alexandro de Barros, 
Jorge Nunes, Brito Camacho é outros, 
jsondo o: projosto úpprovado com va- 
rito emotdns. - ne 
Jopois apptova-so outro projecto 
onficiando É aposontação d'um em-| 
progado dos corraios. Falam os sra. 
Affonêo Ferreira o ministro do fomento. 
[Dopóis approva-so outro projocto au-| 
ctorisando a camara do Gouvoia n| 
alionar 3,000 totros dé tórreno, ap-| 
plicando o producto a obras do dro- 
nagom o é abortura d'uma avenida 
[Approva-so tambem outro projocto 


Moncorvo. 
Em soguida, oncorrou-so a sossão. 


No Senado 


tel sobre contribuição predial 


Ata 14,10 ostão prosontos 81 senadores 
Ná, prosiencia 6 ur Tarso do Biruoirod 
a acta com Hgotros 101 


mador '50 roforia, visto 
ntiamos na mosma dotestavol situação, a 
[tomar apontamentos nas costas dou 
nhores “nonadoros, Não ha oxpodionto, 
[como tambom. não ha numoro 

ão continuarem ou trabalhos 


do 
o 


o nm, novo senador para a vaga do 
ido Aves da Cunha, 

O pt Eadisiau Biçarra Bodo uma ardéga| 
Ipara”o Senado, para os senadores pode 
om, acompanha o 0X pogiçõo? o 
rias com os roapoctívos graphidos, O 1 

unos da. Bt” ojabit com, o ansíio 
estado. pulo, dr, Plgurra am Prol da sua 
[ontiga feia da, ardóbia, Bllo não no imo 
porta, cora os idos da Camara, nom com 
Ro roças dos jornaos, À. nrdóiia é indi 

ponsavol. O kr, Alfonso Palla protesta, O 
jado. Não À me oncols; nom os noado.| 
rea almannos quo voplam para aqui da 


o Hggans og Pos" Go GMÃa mai dee 
po Gir Eaaislau Mipérro “— Doviaim 
enher: 

O orador, continuando. Não eonhor.-sa- 


"Bu quando vonho 
anmptos quo no tral 
nha cá: 


ara aqui ostudo 


m, allão não ví 


“Affonso Pilla-Poja ficam, ulm ai 
ntior. Ronho a consctanciu do mol traba: 
Castro 6 tasnbom gone 


O. 
O am dr, Joséde 
Jogo era bom para matho. 


entendaretas er 

O a parios aiosam-so A Camara 1! 0 
o, prodanto toca à cat paúnba: 
st com A palavra o ar: dr, Jor 
“6 orador continia o sou discurso. Ow 
ar, Ladisiam Biparrnam E Já lho respondo, 
Pago u palavra, ar prosidonto. 
Sd Sa dio iadulc quamo 
o a metoria por disentida dom Prdpuixo 
Horace iliptos 

E Eigarra o Ma ou podia palavra 0 

a stay ageripto. 
PS ne ir Sousa nior-—Por lago mesmo 
Requeri do 


riptos 
O a a. Machado do Burpa — Appolado, 
a Presidente põe o-requerimento d| 
votação Sn Ouinara approvao, 
Omo Barro Zanodo Mto ou sh 0 
o 


m projuizo dos oradores in 


tava Insoripto.. 


a ROO, digovsnto, o projtoto do lei 
round -urh novo quadro do thosonroiros 
nda publica. Tem a palavra o gr. 
Nunes da Mutta, quo hontem havia foado| 
à quó pado qua 

o “das nana 


Roaberta 


Hisguand e pr 
bição prodiai; 
maça dleponsr. E 
randião de Vaiconcelos envia para, 
nl moção: «O nobado, Some 
Gino 6 “urgonto, a revisão da 
ivaliação do rendimento coliociavel d 
proprivdado ravilo a nrbano, fra do Lá 
09, Bom d que qualquer augionto tribr 
tavio resuliará font, continua na ordom 
do dias,. Alonga-so am considerações do 
ardem político, dizendo quo q caciquisio 
ão om interpôsto do tal mnncira ia nos 
sa vida polítita que, pôr cbtta, Ha do con 
finmar à sua ntlasto acção prejudicand 
gm tgn to a “arallaão, da proprisdnd 
om dopgis à palaves q sr. Nunca da Ara 
ta, ua Ro É favo net contrã, ms a 
tis elo Contrario, Ba proposito, donta! 
esta igtorina: Dostrovondo a vida po- 
tica do Neckol que, apesse do ser catho.| 
io, foi honrado, O dr, ministro das fina: 
gas cscutu-o attontamente, O resto da ca 
Sara muntera uma amena Cavaqueira, por 
vezes maito animada 
“A Valturas tantas tia historica palestra 
lo sf. Núnes, intervem o sr. Afjonis ta, 
ao explica! ao “orador damas mantits 
Blsza" o" previa « Totira expresia do pró- 


rojegto do 1tf sobre contri- 
cuja loitura na mesa a Ca. 


Josto e o sen aloanoô coonomico, bassado. 
pts graca aspiito de merslidado o de 
instiga, Gxplicações “quo 0 er Nos da 


ato bavá do ticos Gpojadás há. 
FE o olhos fios no ar" Aionto 
[gonto o er, Brandão ge Fuscnocello 
partos SncGêssivos, polis” ainda mai Gx 
iphicações, qmé p miklateo das finanças Ih 
ag anda, : 

“Por fim, o ar, Ninés dá Matta retoma a 


Pilot & Eofão áiidiscureo emquanto 


loxtinguindo a osoolá socundaria do [fm 


entéa em discussão o projecto de|fi 


Poreiva-Por ontaa dou P 


á Jbgimara volta EE alastra do ba por 
Só, De vaz em quando, o gr. Afonso Cos 
a 'oiama o orador do “verdadeiro ca. 
minho, Áfas “o Er, Nucy da Matta não 


[so dá por convencião o lá vao seguindo 


Thomas Oabreiral 


partido domocratics a quo portonco 6 er. 
Ministro das finanças, Combatará, porém, 
à projeoto 6 nftedo combute so Cncontra 
completamente à vontado, O projcoto à 
[prejudicial no. desenvolvimento agricola 
Braporanto vor coliopar a Meopaiica 
Naima posição desagradavol, ip 
o motivo potquo jámái Jho podark Qnrá 9 

VOL, 

Somo fivosso dado a hora, o or prosi 
aanto oncorra a, sossão, martando a. 
eninto para âmanh, voúdo. o 8r, Phoma 
Cabreita ficado oom « palavra rocorvada. 


Heroes de Chaves 


Nova marca de cigarros 


Manipulados com finissmo taba- 
co havano suave 


Successo colossal 
Em todas as tabacarias 
15 CIGARROS 90 RS. 


Operarios sem trabalho 


[Continuando em peregrinação... 

Prosegnem nas auas tontivas para al. 
ças drabalho os operarios da constru. 
o elvit: Dura ma oa 


o Pis! 


para o Governo vil o diaqui para, 
mento. Logo do manht ob opora- 


Fios rouniram 10 'forroiro do Paço O po. 
as 18 horas as commissões subiram ao] 
[minustorio das a fim do confe- 


E 
Gstado do, conicrvação 6 intima 'os 
propriolarios à procbdor a obras, Um dos 
operarios objecto. quo toom andado no 


ista dos pradios quo ostão om mau, 


[jogo do ompuera, nho no snbondo quem. 


Babo to o Rnfnidro, v0.0 é. Go veriador 
civil O chefu do gabineto respondeu que 
o "permitia Cas palavrao, hermipadus 
Bo? a onfarancias Vu optrania rena 


Fem dopoie junto da stato, ndo um dom 

dolegados. axpoa o quo 80 havia passado, 

lis 'ordem dapois do tm Infencultero quar- jalvilrando quo vogalssom para o Pari 

o do Hora do eopora, O ar. ouso Junior] manto, à Amido procarar os bem dr, Ante. 

iombra no ae, prosidonta/ A convonionoia mio Granjo 0 Albedo” Lndoira,smiia pro- 
o" olloiar À outra: Camara. para tur godondo, 


De aprendizes; de vidráceiro 
Uma, comimisião do aprandisos da fa- 
oo or dam Guivotãs oia declarar. 
mos que, tendo proourado o gerente, para 
sto" providennlar nobro a piora o de 
to ao Mion. poe ati dom feias, 
Bão focam attandidosr pelo que conti 
vam om heovo, 


Agua da Curia 
Estimula a acção dos rins 
REPRESENTANTE, || PALACIO FOZ 
'H. Bottino||TELEPH. 360: 


GREVES 
Dos fragateiros 
dd rt 
fo 
Eirarando sui pinacal fa 


andavam 
ula, o quo 
to no artigo di do ro. 


5, 
ri 


jamonto das capitanias, quo obriga 4 

codulo de modolo 1º 7, doouthonto os- 
mencial, par ritimo  podor 
oxercor 


Alcocitão. quo tinham dlo par 6 
o arrogas cortiça, rabando qne a trevo 
to entao sollucicanda, segurar pare 
Algochota, Da masa fobma procoderam 
mtas ombarcações do agua doima»: 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 
Amaroa do maior sucesso em Portugal 


Cuidado com varias imita-| 
ções d'esta famosa marca. 


À provincia mA GAPITAL 


eta 
et, Bebi da Cara de 
icença em Cativ 

[parte na desordem. O tado 
puitado depois dr ter 
conduzido. aê 


ho, ao 
ue tomou Lvem 
ver foi hontom 26 

o autopeiado no 
a onde tinha vida 


ospital, 


ho publico | 


A photographia Vasques parti- 
cipa que tira retratos com todo 0 
tempo, desde as 9 da manhã até| 
'ás 7 da noite, para que possue, 
lapparelhos electricos especiaes, 


4, Largo la Abegoaria 
ÃO CHIADO, Telephone 980 


PEQUENAS NOTICIAS 


Foi dissolvida a sociedado commercial 

jo girava na praça do Lisboa sob a irma 
[Branco & Qi Neando o er Jos Perrei-| 
ra Branco como be 


PE RÃ oa le 
eBepois Aitanhá, pols 20 e meia-ho- 
[sis Pensa 86 HO galho nobro da Panal 
siameteiai clgado do Marquez do Pare 
Liebe, sob a Tegonci do macairo ar aí 
Noris Eber i 


à trneção publica, 


À GUERRA NOS BALKANS 


1800 gregos mortos 

Constantinopla, | do fovereiro. 
Corro que em Janina os turcos te- 
riam infligido uma terrivol dorrota| 
nós grogos, matando-lhes 1:800 ho- 
mons. 
O Alandar diz que os volantarios 
turoos, om seguida a um desembar-| 
que nas costas da Bulgaria, doram 
[combato aos habitantes, no qual 08 
soldados tambem tomaram parte, ten- 
ão 600 mortos ou feridos, Dos turcos] 
apenas 28 ficaram feridos. —(Havas).| 


Movimento diplomatico hrasileiro 

Rio de janeiro, fl de fovoreiro! 
Or. Regis d'Olivgira, ministro do| 
Brazil em Londres, foi nomeado sat- 
|sócretario do Estado dos negocios es-| 
ltrangeiros o o sr. Oliveira Lima, mi 
nistro em Bruxellas, foi transferido| 
para Londres. —( Havas), 


NOTAS DE INFORMAÇÃO 


VIDA POLITICA 


As reuniões dos 
eratico e evolucionista—A le- 
gação de Londres 


A proposito da notioia quo hontem 
publicámos sobre a reunião do parti-| 
do domooratico, continuaremos affr- 
mando quo não existo, ontro os vona- 
dores o deputados da maioria, intei 
idos gobro varios 
ta do inter 
havondo tambom quem dosejo a ra- 
pida oroação do ministerio do ins-| 


O ar. dr, Manuol Montoiro, govor- 
nador civil do Braga, oncontra-so| 
n'osta cidade, afim do tratar do a 
[sumptos que so rolacionam com a po-| 
tica d'aquello districto, 

Hojo,á noite, devo effootuar-so uma 
[rounião para vor so é possivol osta- 
[bolocor um accordo acoroa da nomen-| 
(ção do alguns administradores e por-| 
miahoncia do outros. 


Na rounito do partido ovolucionis- 
ta dovo tratureso espocialmonto da 
realisação do proximo congrosso d'es 
so partido, 
fitrma-so quo um doputado ovo- 
lnoionista enviará brovomonto para a 
mosa da Camara uma nota do intor- 
Frepoça ao governo sobre a questão! 
jo Ambnoa, 


o » 
Constanos quo o ro dr, Poix: 
(Gomos abandonará, dontro do doi 
mozos, a logação do Londros. 

A proposito da sua substituição, 
afiiemou-so que o ar. Busebio da Fon-| 
noca dosajava osonpar aquollo cargo| 
diplomatico, mas as nossas inform 
ções dizom-nos qua ousa nomeação so] 
nto estootuará 


NOTAS DIVERSA 


O sr, prosidonto da Republica offo- 
reco om fins de março, om dia ainda] 
nho dotorminado, um banquete ao| 
corpo diplomatico, 
js convites começaram já hojo a| 
[sor distribuidos polo ministerio dos] 
ostrangoiros. 


O ar, ministro do fomonto, quo du-| 
jranto o din estovo conforenciando| 
[com o er. Xavior Estovos, da Junta| 
Autonoma do Porto, vas osta noite, 
trabalhar com o mesmo engonheiro| 
a u ministerio no projocto do 
adaptação do porto do Leixões em 
porto commoroial. 

O sr, Antonio Maria da Silva coa- 
foronciou tambem com o gr. ministro 
dos estrangeiros. 

A! Associação dos Jornal 
viado 0 soguinto telegrama 


artidos demo-| 


DLTIMA HORA 


nicações tolsgraplsicas 
o Balowbo, Quilenene: 
—=Conferolagam o: o 
governo o ar. ministro do Hespanhas cos 
ar: mininteu do tomonto o fon 
doe astrengeitos o qui our minis Sa 
asuça 2 E de Oliveira Gutmarhos jote 
dia à E vara Civel da Liaboas 


tro Cuttumbolie, 
Cacondo, 
com o chefs do 


as amo cola vago. 

Santos requerou hoje 
com nrgôncia á mesa da camara doado puta: 
os que iho osão onvinda, pelo minixario 

a gorro, a copia da reilamação que o 
eapitdo e. borra dom Santos cnitegou 
niqualio ministerio, por taram cido vio, 
adôs varios artigos" da, lei no concurao 

ra provas publicas à Ba cadeira &p ba 
stica o armêmento. 

—Na Camara Municipal do Lisboa, fok 
hojo feita venda do terrenos na importane 
[E appebnismada da [GRBDOO vis, 

Banqueta. que a Camara Mubicipai 
vacoltoreotr nos jornalistas Inglezes com 
fará de 8 talheçes devendo ser convida. 

os a À gação e consulado da Inglaterra 
são o dfitistaio, presidentes fo dias 
atas “do parlamento, auotoridades «apê: 
Floro clul o mitar oc» directora de 

cp 08 jorna a capital, No mb. 
mistério dos estrangeiros haverá uni ves 
cio 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço tolegraphico o telenhonioo 
-Atropellamento 


Um carro electrico que descia &, 
[rua Pinto Bossa atropollou o chapel 
loiro Antonio Correia, que ficou mu! 
to maltratado, 
astres 

Rocolhou ao hospital José Olivoira 
Rosonde, da rua do Campo Alegre, 
quo, ao carregar uma arma do fogo foi 
atingido pola carga; o Muriu Augus- 
ta Santos, da rua do 8, Sebastião, quo 
fostando a lavar no tanque do pater 
do Aljubo foi atingida por nr 

runohão do madoira, arromossado do 
1.º andar por dois uporarios, Ficou. 
com uma costella fracturada. 
Choque de carros eleciricos 

Aa 10 horas da imanhã, numa cur» 
|va da praga das Ploros, ohooaram-se 
dois carros olootricos. Houvo panico 
ontro os passageiros, ficando um d'ol- 
los forido polo. ostilbaço d'u vidro 
Juntou-so muito povo que prstostou 
|vehomontomonto contra o sorviço da 
Companhia. 
Hissalto e roubo 

À noito passada os gatonos assalt: 
ram o estabolooimonto do Polix Josi 
Toixeira, na rua do Aroal, roubando 
objectos no valor do 1608000 réis, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIO 3—Darantp 


o, din o mercado 


ostavo rogalarmento osimentado, reli 
sánuo-so oporações à 8 15/16 dinheiro é 
'givermos peanon Tt o fedho: 

Corippa Venda 
Londres, cheque. .. 470 MTE 
Eondros, 80 div: 1: 4tgaó o 
Pra choques vc: OM OB 18 
Tall cont nriroo 506 (o 
Aloisio: hegua: 24 E 
Ammertam, choguo. 42 a 
[varia abono vos DIO E 
amoo EM 
io, atzondeos 
Eibrater ro 
lá douro: 


BOLSA Às inseripções, quo se vão 
xando, efidotuaram-se: 


Assento Coupe 
it do LOW8OO)  a70o a78o 
>» BOS0 BM  edO 
>» JOSOO WO Bad) 


Obrigaçõos d'Estado, affeotuado: 3 Q 
1905, GOO x 4 112 18888, 308400: 4 1/2:83:80, 
nanonte, BABOO, a comp. 088500; 4 142 1000, 
TOBBOO; 4 Lj2 1913, ouro, B65200. 

Extarna, ollociuado: 14 seria 658700 é 
+ GAS8OO, 

|Aoçõe offoctuado: Ultra 
G. Nuolona! dos Caminho 
Norto o, Loste 608200; Tabnoos, 
718.00; Zambozta 48900, 

Obriguçõos, oflactnado: Prodiaes, 6 010 
85100; 8,00 "7ES0DO 0 4 3/2 TÁSICO; Ultra, 
marina, hypothocerias 9)$400; C. N, dor 
Ouminhos do Ferro, 2.º serio, 
to “o Tate, 2% pra, BOSDO 
DLBSOO; Panificação 448000; CG. do 


Bongublia 19500, 
Prtuo, fim do “março: Assucar 888400, 
o do DO) ri 


o 


Norto o Lento! 


[ômprogados para seram collocados nos 


rá. Eduardo Villaça o Wiita vol. 
ja a conferenciarom com O gr. 
iremos fera, das gologias pbro asus. 


a da companhia de Moçambique, 
“Devo sor distriboida Amanha on do- 


a erior do sonsa 
cado, tratardo-so do dor. 


to concurio para o logar do tabollino de 
motas privativo de Louronço Marques. 
—O sr. ministro da marinhe, por despa- 
cho do hoje, omeou uma comissão, com. 
posta go chpitão-tenento ar. Guilnorm 
'vona Ferraz que servirá do prosidonta 
dos offiines Instructores Jo Infantaria no 
[Escola Naval o no Quartel do Murinhei- 
ros, para propôr as alterações a fazer no 
onto para execução do continon- 
o hongas militares o harmonisal-o, 
om o regulamento para a instracção ta- 
infantaria o alterações para a ar-| 


à. Ourvinol Moreira astove, ho- 

|je, no ministerio do interior conferon- 

oiando com o secretario do respectivo mi. 

nistro sobre delação dos serviços 
 tologra 


da casa da mi 
ramina recebido do Loanda 


neve! da. corn o «ueia, na) MONTEVIDEU, 10—Aasembléa goral|Isatd, 288% Southern Ei 
ata a vaga, deixada. pelo dr, Botelho dO | pie go feirão Soco da Coreia no) sociodado União portuguezn, Fepresontan-| Louthdra bastão, 10,15; Union Pacíde 
ouso, uotunlmente cm serviço. no aviso| eia de terça [ira de carnaval foi barbara: | maioria colonia, AGiamõa pi 18300 Ro Mint do o comia 120, 
Outono Bee agio o er. to do Mo et, o enéião dgatado, Manu Luc nongrario Rrinnnl Rodrigues Vinca neo. Said Minos, & Hi Baia Hativoy, 200, 
sos, pasado, jortaeiro, do Bl anot, pas de atos puniando grando manifestação rosídon. Alaraonir.  ord, om piotarçã; 
a que entra na sala stando yiolentamento contra 14112 american, 1 582. 
jr; dr, Affonso Contas ministro das Ana sino se explica a aggasão to Per que ra ES ai porgues Uegrapion muitos] ABERTURA DA BOLSA DE PARIS 
13, continuando o Junes da Matta gr ipa ra pa prerte no! podem publicação jornnes; agradecem. | =Portujnez (4,25 O Lento, acdodos 
os considoraçõos de hontam dm dafura posgado dido Dono Eta à arara Cominiaão dologa do cova DOCO e ea O Mo aiquo e 
ão asa pagasors rada na calcio como, austore é cumplicelojonarios civis, empregados o desampre- Zambézia UJ00; 
tn dado hora para so poe d or | oo ci ão Cato [orgs Mu pad ronca ol ria 
(dom do dia, ficou unés da Matta [silva e Júlio Lopes & Amaral fornaleisos,| mento Para he ontrugar uma ropresenta 
com a palavra ro entrando em] Sítio, e Julio Lupas di Amarai jorndleira do a ba sta dos deus camadas des. 


BISA DE TINHA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transncções em fandos publicos, 


ig do cdi 
tinferês do thesonro ota. 


Rua Augusta, 24. 


Toleph.579-—End. fel. Corretorivo 


Fava de Italia 


A' descarga do vapor 
“LIBRA” 


Vendom ao melhor progo do mercado 


Costa, Garatão & Violante, Ltda 


39, Campo das Cebolas, 42 
Dentaduras velhas 


Compran-s, bem como plano, ouro 
rata, Jolas, méedas, antiguidades, gal 

Velha csttnias 45 Moste-pio Ceiad O 
unico que paga melhor é «O Mergulhão 
dos Gordgus de Ouros, na rua de 5, Patr 


jabo-so estarom interrompidas us cormimn. Lo, 162 0 162-B, 


21915 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Deposito gera! para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhociros, 93 e 95. Telephone 2.297 


LISBOA IMMUNDA 


Como Conseguir 0 asso 
tuas da cldude? 


Prohibindo a venda ambulante] 
de certos generos e estabele- 
cendo logares apropriados 


tosbós aa gduloistração do, nianicípio 
E e sa na 
som ale, onthrinudando 

dito Sboda malta tMERo, quo domos nm 
andor E 


Tomo não havia do classificar do por. 


cas 88 runs do Lisboa «mistress» Bertha ci 


a Ra orens o 
nal, lhe foi sollicitade ê 
Ss 
Ei E 
fa anos 
doa eai tá 
degelo a 
papas aa 
Da, poa, sto erem 
Si 
Ena o pa 
do a pda san Pan aS 
EE 
PÉ mto pg a po 
minha opinião, a probibi do venda, 
RS GR Ens pa 
po o nd 
coa RE pi 
iii dia 
fudido 
feio ia e data 
ode co as 
e Gr ai an 
À pi Te dos 
não nd 
: eg 
ja sueta do 


o 40 auiliaciam 
aan, cormerci), 09) bastantes log” 
res oxintantes, alguna, atá, Já mito regu-| 
arunonto vatabolecidos, 

Sô alguma. coisa no não fizor n'esto sen- 
tdo, nho haverá vassouras munioipe 
ontivois, 9 todo o dinhoiro que so gas. 
e ma limpora será improficuamonto 


empregado." 0 


Papel para fumar 


IltakAlcalrão 


Typo noruego 
Iicontestavelmente o melhor é 
mais saudavel. 
Exija on todas as tabucarias, 


Dias & Costa. Successores 


LISBOA 


- Partido Republicano 


Commissão Municlgal de Lisboa 
Esta comissão convoca todos os mom- 
bros, das commissões parochiaca do Li. 
Vita toualrem úmantê, polas 21 hora, 
Betão sóde, largo do 8. Chdos, 4,24 
Tommissão parochlal Alcantara 
Rune hoje, polas 21 horas, na ava séda.| 
Commissão parochil do Campo Grando 
para. tratar do uastmptos, urgentos o] 
tnagiava, rouano hojo, da BL horas 


VIGTUMS DA HENOLIÇÃO 


O balancete da commissão de 
soccorros 

2 o tegalote' é batancat, refido a 
q desatento Fita, a pa 
Udo ereto Wiclonal” para 20 
o, lonas da Revolução! 

pe da ia da GoNTindoD balanço 
rogo ova BI, Beco b 
dito tiene uos di dep 


aíto na casa Totta & 09, 688700; juros de 
Photes do, Mhasouro, SOLO ota, 
as utô DO d 


00 
Despesa: pensões 
tembro do 1012, GS1S$000; idem em 1 
outubro, 9789400; iddm om 80 depnovo 
bro, ideim om 80 do novembro, STB500, 
ideia em SL de dezemnro, STBBOO; medi 
camentos o pontos, (BIO, oxpodiente, 
tal, BOLBATO réis. 


E 
ATO; om cof 
18245520 


20 Folhetim d'A CAPITAL 11-2:1913 
MAURICE LEBLANC 


Aral de erga 


A mais extraordinaria aventura de] 
Arsenio Cupin 
Os vinte.e sete 


Nó dia om que, depois de suicidio! 
do prosidento da companhia o do des- 
aparecimento da caixa, a questão do 
canal apparecen com todo o sou cor- 
tejo do intrigas o porcarias, 86 n'os 
dia meu marido soube que varios dos| 
seus collogas tinham sido comprados, 
& comprchandoa que o stu nome como 
o dfelles, como o dos outros doputa- 
dos, chofos do geupos políticos, par- 
lamontares influentes, ostavam nºossa| 
lista mystoriosa de qué so falára de 


subito. Ah! quo dias horrorosos se 
e EEgpritândo do F. A. do Mirando 


Jus obras primas do 


THEA TROS 


A semana presente é do maior “interese 
sê > ponto de vista thcnlra. Tie na 
ymnásio, Mayer. Foerster, que a Allema- 
bl nâmica. de ia muátis mos. Ser 
feira, no Republica, Bernstein com uma pe- 
ra que revela no seu auclor, à margem da 
eua maneira habitual, uma evolução para 
o ticatro pleylosophico. Sabbado, no Nacio- 


sadores do theatro francez, que as nossas 
Iplateias já deviam de ha muito conhecer el 
leuja revelação ao grande publico portuguez! 
vas decerto grangear uma profunda curio- 
sidade. 

Bem “desejariamos que, em vez d'estas| 
vês peças estrangeiras, os cartazes nos pro- 

iessem tres origiuaes portuguczes, mas, 
lá mingua de obras nacionaes que possamos 
aplaudir, devemos congratula-nos com a! 
elevação litleraria dos espectaculos d'esta| 


clual e para 
citro extrangeiro| 
os paises de” origen, enterpretadas pelos 
artistas para quem são escrintas, é uma 
upensação o apreciat-as atraves 
de tradusções. feilas--como succede esta 
Iscnana-por escriplores, portuguezes com 
Ipetentes « representadas pelas primeiras f- 
Iguras das noesas casas do espectaculos 

Oo aque e quien da indo 
tradueções mão vepáraim, em que, 
E Cia” ee a te dias” ribalta 
porque a nossa actividade theatral é escas- 
6a, mas tambem em que da apresentação 
dtssas obras estrangeiras resulta sempre] 
lona pão proveitosa para escriplores ear 
tas. 

“Profisionalmente, qualquer. das classes 
tem à lucrar: 0s àrtistas, na interpretação 
de typos. que desconhecem e os forçam a 
Juma “duetilidade de trabalho que não póde 
Bu dar boo resultados, por obrigos ao 
estudo; os dramaturgos, por verem, palpa- 
veis. e vividos, os efeitos lheatraes em que 
são habeis os grandes mestres estrangeiros. 

“Ainda que chovessem em Portugal os! 
originaes de valor, deveriamos imitar o 
[exemplo da alia” que, com uma produ | 
ção Htteraria. abundante, não del 
acolher as melhores obras do thcatro es-| 


prenab Oporteiro da geral. 
Noticias 
Entre nós| 


Na poça do Alvaro Lima o Chagas 

|oquatis diasão mais fort, é principal 

spo! lominino será dosopenhado 
mor Faria, quo bo 

o Kopublic como fins 

O Dovo chogar brovómonto a Lis-| 
boa o actor Luis Pinto, quo so encontra| 
[na Bahia. Ê 

(OA ovista Alerta sorá brovomonta 

ampliada com “um 

charge à gnorra dos 
.D primeiro o quarto actos da 

A visinha do lado, que so ropresontará| 

no Gymnasio, passam-so no patamar] 

ão uma oscada, 

O Embarcon hojo para o“Brazil a 
towrnée aros Load. 

O quadro novo da rovista Mais| 
esta intitula-so Glaitas « gaitinhas. 

4 Um dos noscos thcatros populares 
encomendou uma/ rovista à tros au- 
lotoros xecontemento applaudidos, 

Estrangeiro 

Roprosnta-so em Londres à peça dé 

Robosto Bracoo Three. : 

Em Strasbargo obtovo um grande 
38 aapora” do Potenar À res do ja 
im do Amor, 

Q Em Turim subia á ocona uma nova 
opera do Mascagny: Irabeau. 

'Q Em Bucarost, Adolfo do Horz, um 
dos mais novos auotores dramaticos dal 
Roumania, obtova, um triumpho com 
luma peça intitulada Aranha. 


Cartaz do dia 


TIBATROS — As 91: Republica, Racita| 
ão fiscal dos porteiros, Envelhecer; Trin-| 


jaade, À da Gym ea 
tação “do Principo Herdeiro, dpollo, O 
ponho Sonrudo; Avento, Rocita do nat 
'THEATROS DE SESSÕES — A?s 90 e| 
218: Povo, Branco o Negro, Sem 
iresiuinho, Lisa. Guraao;: Phantustico, Rar 


tor e ratinhos. 
'COLISEUS — Recreios--A'e 21 — Espe. 


ctaculo popular por motado dos preços, 


OULOS VARIADOS A% 19 1/2 o 221, 
Oo, Ohanteolor Cin&-Pathá, Anjos, Lo! 
reto e Gino-Paris, fe Ferreira Borges, Ea 
Eophania Serrasão, todas as noites vári 
dos espoctacnto 

JARDIM. ZOOLOGICO — Exposição 
permanente, 


passaram então! À lista seria publi 
(cada? O seu nomo soria pronunciado? 
Quo torturas! O senhor recorda-se 
dacorto do desvairamento da Cama-| 
&Paquella aimosphera de terror é 
do dolação! Quem possuia a lista? 

Sabia-so apenas que, 
Mais nada. Dois no-| 
'mes foram lançados ao odio publico. 
[Dois homens foram arrebatados pelo! 
temporal. E ignorava-so sempre do 
ndo partia a dolação, em que mãos, 
so encontravam. os papois acousado-| 
res. 

—Daubrocg-—insinuou Lupi 
Ah! nãol—oxclamou Olarisso. 
Daubroog não era nada ainda nºossa| 
ópoca. Ainda não apparecora om sco- 
na. Não... lombre-sê... a verdado sou- 
bo-se do repente por aquello mesmo 
quo a possuia toda: Gorminoaux, o 
ântigo ministro da fazenda o primo 
do prosidento da Companhia do Ca- 
nal. Doento, tysico, no sou leito do 
agonia, ello escreveu ao prefeito da 
policia, logando-lho aquella lista que, 
(dizia elle, encontrariam depois da| 
ua morte, num cofre de forro, no seu 
quarto do cama. À casa foi rodada, 
do agontes. O prefeito installou-se 
ljunto do doente, Germiineaux mor-| 
frêa. Abriram o cofre, Estava vasio. 


Ninguom o sabi 


us; g 
: Reservados toidos os direitos, 


nal, Henry Bataille, o mais poeta dos pro- | 


uadro de comodia,  Fodacções 


ZONA DE TUFÔES 


por Carlos Malheiro Dias 


Tobespierro porta 
Mais perto de ti, mou 


Um volume brechado de 600 pag.—700 réis 
A? venda na CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C* 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 


o om todas as livrarios 


EM ALGÊS], 


Falta de condições nglenicas 


Um matadouro de porcos que urgo| 
remover immediatamento 


8, Redactor—Refaviu-so ha pouco tom. 
[po à Capital no estado de mmndicio eim 

(86 40 chcontra à prata d'Aigês 6 ribaL 
So quer ahi” corte! Gojo vamos chamar a 
tel das anotoridados sanitárias para 
om Heto gravíssimo, como é o do appa 
Focimentos' da typhos, do que Na um 680 
recente na vilta Castanheiro. 

Next vita, que é muito habitada e tem 

Dea Eyiênicas deiram muito a” 


“*ik n'otia um matadouro do porcos, que 


Sirsanos oltu de consolação da inswt | 
intel 


FA gd, 
“ot tas 


age 
“da abundância ide dedo 


ida do milhares do pd. 
“centenares de crianças, pedimos 
elas rapidaat AP 
Rem 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Da 


eis, dos rins e vias urinarias 
“Basa do saudo para cirurgia 
Avenida da Liberdade 8-Lisbou 

RECEBE DOENTES DR CI. 
RUNGIA pare serem tratados 
Felos cirurgiões do ana escolho. 


“A Juneção do Bem, 


A festa commemorativa do seu 
anniversario 


Pra 
resenáo 
pa de 


3 
Pen 9 doe 


SN Joiaçia Nanoa, da rua Preto, 1 
a Joalharia Nunes, datos Preta, 11, 
irceeeniss do Saxo feminino, gre as que 
eguêrio, do Sexo feminino, quo ss quei- 
ek mattioalar na avia do ridimêntos do 
oauioa que exta insitalção vao manter, 
Fecobess regucrim 
ios do pobres que ainda não astejam 
ins" pa Pocaberos o subsídio mon 
uai: 

À commjssão anviou qm di 
nono, trabalho da grando 
cal ta Uumara, a, fodas à 
item prostado asrviços à cata 
| patiotica instituição. 

S'por ultimo, pede-nos » commisáão 
adeisfisirativa pára doclararmos quo não 
Aatorisou ninguem a sollicitar dobativos 
em Gon nome, 


DOCOHESCOCOO 
Consultorio. Mesino-irurgica 


Rua Garrett, 47 


Luis Ottolini—Das 4 às 6 
Armando da Costa Ina gás 


e Figuoirodo Valento 


Movimento assocutivo 


Liga Rep. Múl. Portuguesas 
Refine dopois d'imanhã, palaá 2! horas, 
ara eleiçãs “dum membto para o conse” 
ho fiscal a 
Centro Miguel Bombarda 


loma do| 
oatnrista. 
pessoas que 
sympathi 


Associação do Registo Civil 
Renno a sasombléa geral extraordis 


io henende e sato do E do cutabr 
passado o discutir é votar uma moção do! 
'consocio Damaso Teixeira. qo 


proforiw Olaris- 
so Morgy cuja agitação crescia de| 
momento paramomente-—Alexis Dau-| 
brocg, que havia seis mezes, disfar-| 
gado, desconhecivel, servia de seora-| 
fario a Germinoanr. Como soubéra 
ele que Gorminsaux.é que erá o pos- 
suidor do fumoso papel? Pouco im- 
porta. O aso era que arrombára O 
otro na noito anterior á morto do 
Germincaux.- As invostigações poli- 
ciaos provaram-no o a identidade de 
Danbreog foi estabelecida, 
Mas não o prenderam? 
quê? Galonlou-se logo que 
é" pusora a lista em Jogar seguro. 
[Prendel-o, ora o escandalo, a questão, 
que recomeçava, aquela miseravol 
questão de que toda a gente estav 
cansada, e que so quiz abafar custas: 
se o quo custasso, 
—B então? 
— Então... nogociaram. 
Lupin por a rir: 
fegociar com Danbroog, é curio- 


—Sim, muito cariosa-—disse a so- 
Inhora Mergy em tom asporo.—Entro-. 
tanto ello punha mãos á obra, é sem. 
hositação, sem vorgonha, indo diraito| 
jao im, oito dias depois do seu roubo, 
dirigiu-so 4 Camara dos Deputados, 


“100:000 kilos 
de batatas colhi- 
dos por heciare,, 


oux publicou ba algans annos 
jum livro intitulado: <100:000 kilos 
do batatas colhidos por hectares». À. 
traduoção portugueza .vende-so na 
ivraria Teixoira, Lisboa, Praça dos 
Rostauradores, 20. Em Portugal uma 
colheita do batata considerada magni- 
fica o inexcodive! são 40:00 kilos 
[por hectare ou seja uma superficie do 
100 motros de comprido por 100 mo-| 
tros de largo ou 10:000 metros qua-, 
drados. O sr. Bellonoux diz que 80, 
podem attingir 100:000 Kilos cavasido| 
[bom-o bastanto fundo, escolhêndo bõa| 
mente, somoando basto e adabando 
valontona. Recoiniiondamos a lei 
tura do livrinho ao lavrador estudio- 
so, esmorado e amigo do processo. À. 
casa O. Herotd & O.º do Lisboa en- 
rrogã-so de arranjar um exomplar 
d'oste intorossantissime livrinho a. 
todos quantos lho mandom polo cor- 
raio 350 réis em estampilhas. Como, 
orém, os adubos indicados nelle não 
obtêm todos om Portugal, visto ps 
(derem ser com vantagem substitui 
dos por ontros aqui correntes, dam( 
fa soguir a relação dos adubos que 
multancamento so devem aplicar” 
para todos os casos de que tratr o Ji 


Por hootai 


Estrumo do curral, 
Ricino ou purgueira 
Fosfato Tomaz, « 


Cloreto do potasvio.. 
Salfato do potassio, . 


entar a dóso do Ri- 

cino ou Purgueira para o dobro. 
momo Bollenoux rocommen- 

a pois napplicação dos 

res simoltanoamonte del 

(do uma dó forma chimica. Assim te- 

[mos festa: adubação o azoto debaixo, 

dobaixo db] 


Mas quanto 


di niio ita sta adubação ? 21! E olaro 


us não é adubação barata, mas expo» 
[rimontom o depois dirão. Cada um ve: 
'+4 até quo. ponto devorá seguir esta! 
ideia omittida por um homem do corm-| 
[potencia quo com ella quer om go- 
ral. dizor ao lavrador que, adubando 
[com adubos ordinarios do baixo pre- 
ço, cuja pringipal parto são matorias| 
[sem valor, nifb dovo-osperar colhoita| 
lnonhama nem compensação do seu 
dinheiro, por moito pouco que tonha 


O. Herold & O.º tom ás or- 
os adubos acima indicados o muitos| 


simplificar o serviço da adubação do- 
verk proferir os seus adubos com plo-| 
tos que vondo, qomo todas as mais va-| 
[riodades, debaixo da marca rogistada 
«Trevo do 4 Folhas», Quei 

[nhores lavradoros di 

'armazens soguintes da dita os 

bos, Porto, Pampilhosa do Botão; Ro- 
(guo, Faro, Santarem, isto 6, ao que 
lhos fica mais porto. 


“Carlos Granja 


ADVOGADO 


JR. Aurea, 488-— Consultas 48000 15. 


Agencia official de marcas 


Movimento do porto * 


[BR Pinta é Pio. cOronsa» (de ir. 
Bate ico Rd. aut cliogo (o Ham, 
Aoc ai? 40 itansens (de Hambures) 
PRO Ande cleo (o Hambargo, 
Eva 2 Vigo, côr (o Br 
Bat oo côvanto (do Ainda 
Eabetão «Bando Cras (BED ana 
Howe egermanits Maria 
etramb o Maceiô «Brolessor (Livi 


cos no preso do vinte e quatro ho; 

deshonra. 
marido conhocia o individuo, sábia-o 
cheio do rancor e ds forocidade. Per- 
deu a cabeça e matou-se. 

—Absurdo!—não poude deixar de| 
dizer Lupin—Daubrecg possuia uma, 
lista do vinto o sote nomes. Para di 
nunciar" um desses nomes, ora obri- 
'gaão, so quoria que ligassom credito| 
á sua aconsação, à pablicar a propria, 
lista, isto é, a soparar-so d'esse do-| 
onmento, ou, pelo mgnos, da photó- 
Igraphia d'esso documento, e, fazendo| 
isso, próvocava oscandalo, é corto, 

ivava-so desdo então de todos 
acção é de chantag: 

— Sixa o não, —disso Clarisse. 

—oiãio o sabe? 

—Por Daubrocg, por Danbrecg 
quo vei vêr-me, 0 miseravel, o que 
mo conto oynicamento a bus entro-| 
vista com meu marido e as palavras, 
trocadas. Ora não. ha só esta lista, não| 
lhe só esso famoso do papel 
no qual o caixa punha os nomes o as, 
'quantiás pagas, o, no qual, recórda- 
se, o presidento da Companhia, antes, 
de so mátar;fés:a na assignatura em 
lettras. do sangue. Não ha-Bó isso. 
Ha cortás provas mais vagas, quo 08] 
intoressados não «conheceik cgrres-| 


outros, 6 lombra-lhos que quem quer ge 


IE Não-deixem de pintar= 
sena haiação coma tango 


najca em Portuga! até hoje conhe- 
Sidaçomo a melhor, hygienica;maia 
barata 0 08 resultados garantidos. 
venda em toda a parte 
Pedidos para o deposi 
CARVALHO é C.+ 
Rua dos Fanqueiros 195.2. 


Silva Ramos 
Medico do Posto da Misericordia e da As- 
dd da Rena 

E 


CLINICA GERAL 
Consultas da 4 às 4—CHTADÉ 


AGUA, D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BAGTERIOLOGICAMENTE 
Optima gua ds meza 
Em garrafões a 30 réis o ltro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


E curs rapida da 


Anemia, Chlorosê, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 


obtem-secoma 


Quinarrhenina 


cama e considerevela melhoras na T U-| 
berculose. 


we Convalescença as maior 
parto das doenças 6 insubstituivel 

“im poucos dias de tratamento nota-se 
gmentã de peso; de apetite e reciperamen 
fo de forças? 

Premiada nas exposições de Londr 
[pari otas nveRe o Ganiovis com 

O modalhas da ouro, 


a] 
É ORIPPE — Coram-so 


dor vem ir rorems 
TOSSES 


SSES Fafidamenta com o pe 
[copo Gama do cxtiecta Tucto-phosphs 
ja S Formula analoga. 00 zarape Fom 
Frasco eee Bapodltos os tmbemos da 
QUINARRIENINA 
Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


— Junto áesquina 
mesmo do Rocio 


LISBOA | 


Asociación (ra- 
laica 


ia on esta capital, hasta| 
[118 del actual o por lo menos 


atociadõs gulra úllos futaros 
os se digaca tasdribira6 cu of menciona 
ão consulado. 

Ei pe 


nto 
Manuel Alvares Gonsales 


) Saneninetti 


Di 


Pinto de Sousa & Bapti 
Machinas Rigricolas e Industgjaes 


Fandição io ferro o bronze-Serral 
todos os systemas, rolhas, grades o trill 
todas as alfaias agricolas. 


ção et. 


uhoria mechanioa o oivil—Bharruas de” 
hos Onifeiras, onfurdadalotby erivor 6 


Instalações completas de fabricas de moageis 
Instalações de lagares de azeite, prensas manunes o hydrauicas. 
Exocatáns-so lodês os trabalhos em serralheria mochanica, civil 6 fandi- 


Fornece projetos e orçamantos gratis. 


Oficinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 34. 


Escriptorio o deposito: Rua do 


Jardim co Tabaco, n.º*30 a 36 


Teolophono 737—Bndereço tolegraphico CHARRUA 


basa À 


Ticana 


Abatimentos por motivo 


de balanço e! 


confecções, 


casacos, vestidos é lodos os 


mais artigos. 


Agoncia Luso-Fluminense. 
RUA DE S. JULIÃO, 174, 2.º — LISBOA 


for da Graça. 7 
“DE, SANTOS LOU 


End, tel, ELUMEN, 
Director 1. À. FRAZÃO, 
“Advogado consultor foral 
Agyogado om questões de direit: 
Eolioitador—P. À. Bitvaira. 


rc NS DADO 
'RENÇO. Road 


o brasiloiso—DRt UNITA B COSTA. 


Agencia no fôro, repartições publicas e ant 


ticos=Transacções sobre propriedades é 


Gonsu torio Medico-birurgico 
Clinica geral--Operações 
Byneonlogia 
Partos 

14 ás 16 


Ereituis Esmeraldo--Dogit- 
Cas das creunças 


16 ás 18 
T. DO CARMO, 1, 


capitacem,lrrendamentos e outros 


meme | Al] 


Palacete 


Arronda-so Avonida Antoniondl fz 
gusto do Aguiar n.º 100. Tom 28 oom- 

rtimentos acabados de renovar, jar= “1 
dim, cochoira o ca o 
ves "estão no predio om construeção 
no lado o trata-so Rua Julio d'An- 
arado (ao Thorel)) n.º 7. 


Simões Ferrei ra 


Medico dos hospitass, 
do Posto da Misericordia. 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões. e do apparelho 
cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3ás 4 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
Rua do Ouró, 28), 1º, E, da 1 dra. 
Olinica geral, doenças dê creanças o ap- 
plicação do 608. 


jdonte, o, os sous advogados consulto- 
res, éto. Importancia  complota só a 
fem, ovidentomente, a lista rabisca 
ino pedaço de papel; essa é a pro! 
funica, irrocusavol, que a ninguem 
serviria copiar ou photographar, por- 
gue a sus authenticidado pode sor| 
vorificada, dia-so, da fórma mais ri 
rosa, -Mas, comtudo, os outros 

cios” são perigosos. Bastaram já para, 
[demolir dois deputados. E d'ésses| 
sabe Daubrooq sorvir-so ás mil mara- 
vilhas. Assusta a victima escolhida, 
desvaira-s, aponta-lho o escandálo 
inevitavol, o, ou pagam a quantia fi 
|xada, ou matam-so como meu ma 

ão. Comprehendo agora? 

—Comprehondo-—disse Lupin. 

E; no silencio que se soguiu, óllo. 
reconstituiu as vida do Daubrecg, 
(Via-o, possuidor d'aquella lista, usan- 
(do do seu poder, sahindo pouco a 
[pouco da sombra, gastando é larga 01 
dinheito quo estorquia ás suas vieti-| 
nas, fazendo-se mesmo conselheiro 
(geral, deputado, reinando pela ams 
qa o pelo terror; impune, invencivel, 
imatacavel, receado do governo, que 
preferia submottor-so ás suas ordens 
a declarar-lhe guerra, respeitado pe-| 
los poderes judiciass, tão poderoso, 
[emfim, que tinham nomeado secreta- 


alimente, exigia d'ollo trinta mil fr 


mandou chamar meu marido, e, Prel 


edanoin entep o às Cor 
[RT peter ig 


[Fio geral da Prefeitura, contra todos 
os direitos adquiridos, Prasvílle; pe- 


é da Assistencia aos Tuberculosos [6 


cirurgia a: grotese dentaria 


Consultorio Udontolagico 


Consultas por 


Doenças daboca, 


Dentaduras completas ou pare 


ciaes pelos sistemas 


“mais aperfeiçoados e economicos 


DENTADURAS SEM CARA 0) 


LARGO DE 9. PAULO, 19, 


lo unico motivo do ollo odiar Dau-| 
breog com um odio pessoal. 
= tornou a vêlo?-—porguntou 
Lopii 
—Tornei a yêl-o. Assim ora pre 
ciso. Meu marido ostava morto, mas 
Ninguom 
suspoitára a verdade, Para defendor| 
o menos o nome que slle me deixá- 


ra, noceitei uma entrevista com Dau- 


—Muitás outras—pronunciou ota 
'com voz alterada--sim, muitas ou- 
tras... no theatro... cortas noites om 
Enghion... ou então em Paris... do 
noito... porque ou tinha vergonha de 
me avistar com esso homem, o não 
queria que o soubessem. Mas cra 
preciso... um dovor mais imporioso 
que tudo m'o ordonava... o dever de 
viagar mou marido. 
Inclinou-so para 
mente, continuou: 
im, 4 vingança fot a razão do 
mou procedimento o é a preocoupa- 
ção de toda a minha vida. Vingar 
meu marido, vingar mou filho perdi- 
do, vingar-mo a mim propria do to- 
'do o mal que elle mo foz. não tenho, 
outro sonho, vão tenho outro fim. 


upin e, ardonto-| 


perações por anesílhesia (sem dôr) | 4 | 
1º TELEPHONE 3078; 


homem, a sua miseria, as suas figtrisi 
'mas—como se olle alguma vez RES 


chorari—os sous soluços, o seu 


pin, que so lembrára da scena entra 
os “dois no escriptorio do Dau 


Ibreoq. E 
do... a sua morto, não. Pohsol 

muitas vozos nisso. Eegui mogião 0-1, 
braço contra ello. Mas para quê? 
dovo tor tomado as snás prooatigõos. 
O. papol subsistirá. E, dopois, nter6r- 
vingarso o matar O mou odiado É 
mais longo. O mou odio queri 
[potda o “gua ruins, a para isso HAVIA” 
um unico meio, arrancar-lhe aisfgãsl 
ras. Daubrocg, privado d'esso do- 
(camento, que O torna tio poderoso, 
doixa de existir, E' a ruina immodi 
ta, o naufragio, o om que condições 
lamontavois! Élis o que ou procygpra, 
o que eu queri: -o 

—Mas Daubreoq não podia illydjes 
se sobro as suas intenções? : 

—ht decerto que não. E 
ljuro-lhe, bem estranhas as ont 
tas quo tivemos. Eu vigiando-o;. 
curando adivinhar pelos sous £f 
pelas suas palavras, o segrod 
ello occulia, 0 ollem Sllms 


Queria isto, o anniquilamento dPesso 


Antiga Engommadaria Central 


O propitaio esta estarant 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta cada 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 
tom pessoal habilitadissimo. . 

odo-so ao pablico para se cortificar da 
tando o trabalho desta casa. 

Manda-so a casa do frogues, qualquer qué seja o ponto da ei- 


“do memeitor postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


E Ti 
Recebo so conmen. 
“sues a pregos modicos. No Lo 
andar, maguiê coa gain. 
“RUA DE E, 
DALOANTARA. 63 a 67 


Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, do HA, B 

Da boca e dontos, às 15 113, Garoça. 

Dos ias o apposelho arinasho o 9, Hemguo Bastos, 
Nervocas e mentaco, da 1 io 8, professor Egas Moniz. 


s é Jantares de mesa re- 
donda, serviço «á la cart 


rdade exporimen- 


«BISBON ABRA 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


GAPITAL: 600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

Seguros terrestres—Efoutuam-so vontra fogo ca-| 
sual.ou precedido de raio e explosão de gas, sobre pro-| 
priedndes, estabelecimentos o moveis, 

Seguros máritimos—Efvotuam-so contra og rigoos. 
deuyaria grossa o particular, 

Agencias em todas as cidades e| 
nas principaes villas e povoações 
do pais, ilhas e ultramar, 


COMPANHIA 


pd 307, de relcção 0), 


Tafiagaria 
CRS o 
Nini à Liquidação 
abacos navionaes E De importantes saldos de 
Tabacos nacionaos Ml srutaes, Objectos para brindes, Talher 
e estrangeiros Vidros, Crystaes, Cristofle e Cutellarias 


Loja de Novidades == LisBoa 


Casa fur ja em 1898 We 0 
Eua da Palma | PECAUVELILE 
y jo. Rue de ta Chaussée d'Antin-=Paris 


8 | Em NB Em frentedo Confeitaria Pires 
e ue E» A onto om Pora 
e Volonias 


Automoveis de 
lugo ede praca. 
C2ae Carruagen 
Lisbonegre” 5 
Z. de 3. Rogue Lisboa 


(Gravidas o puerporas. 
João Paes de Vasconcelos. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, az 


Bua da Boa Re 
cordação, 43 e 45 


Figueira da For || 


099% 


=Dynamite= 


Dinheiro 


“ 
E + 
E ABRICAS | IN DE b ARE AE IN pa ão à tee motioo Epsivos fa Fabri 6 fa Trafaria E dia 
CASA pm EHPRESTIKOS DB] om n-remes STRABTAOS a como d fra da tão o 
— NA == SOBRE PENHORES di Rm al ara mi, e 


AMORA 


Soeiedado Anongua do Responsabilidade Limilada 
; CAPITAL BEALSADO ES. 580:000$000 “dr pa Isquelros À 42, Rua das Ghagas, 1:-10 Loro 


EMISSÃO de 2400 obrigações Typaliperias 2x2 ae o Raia RETA 
de Es. 50$000 a 


Coma 
auotorisada por portaria do Ministerio das Finanças publicada 
no Diario do Governo de & de Janeiro de 1918 


Juro do 6 OjO livre do imposto de rendimento é 


. Alentrondo, demo 
"Linha Mayer & Gi rua da Prata, 50, 
AGENTES | No Porta-—Towb Modcigues Pinto & Pinho, Tua do Alma 
di 225, Lo 


José M. logia Fobral 


Travessa Nova de S. Dó- 
mingos, n.º 34,1.º 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


Limpeza dos 


Dentes artifiaco 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 


[Ee 
Sd à 09] pedidos atompanbados de respéctiva 
nmortisavois no praso maximo de 80 annos, por sorteios! importa 3 di 


ia, vão anviados na volta do! Esto consultorio tem por especialidade o garante a coliocação do 
*, 40 pat, reservando-se a Companhia o direito de antecipar| “tic iquiírios--E Espiasea coado Santo o dontadara sem vestígio do artileio, som pasa o aptas 
esa À Capelio, 8-Ã 0 0 proprietario da Cass mastigação por! 
€ amortisação. epa '& Fogões, rua do Amparo 86 o St, 18500 x6is 
ê rama isbn: 25000" À 
O, juro é semestral e o primeiro coupon é pago em Er : 
à q : re 1 À G$000 > 
de julho do amo corrente, AZEITE an f duras cômiletas 
Ena | Apsclho do alcance, do todos para) BR Ran! ” agr pn voloanito «258000 nbs 
Estas obrigações teem, alem da garantia de todo o[aseíte em graus ' desimo : j 5 4 noitadas soco ones 
sin, , ; R oanito - 40900 » 
“activo da Companhia, a da hypotheca sobre as suas pro- R. Augusta, 2060 210 € R. Assumpção, 53,1, Comenta oram pões de plitina capas ouros alias! dote : 
priedades, terrenos e construcçõe: TELEPHONE 2:289 Detaoeo caasco GonGivadoporoomaroam, | 
LEE peza oi 
As propioâudos da Companhia compõem-ss doca [sei e ias pás DINHEIRO |U =siis 
Jelecimentos fabris na Amora ocupando uma suporfício, Pax estraerão dos calos com bons re Corõas do ouro ou porcelana. 


de 200:000 m2 e comprehendendo 8 fornos o suas de- 
ipendencias faroas de cosimento de garrafas, pequenos fornos para reco-| 
isimento de refractarios, gascgenios, eto.), olficinas de olaria de pre- 
iparação de vime, de serralheria, carpinteria, composição 


Drogaria CRiZ SORRINHO 


O, Rua da Magdalena, 4: 
TISBO. 


Emprestimos sobre penhores de ouro, Ré 
prata e joias. Juro maximo 1 OI0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- E 
minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 OTO ao 


Dentes a Pivot 


Pereelana, a 88006 o! 
Richomondo . 


” Dentaduras sem placa 
Cada donte doado. ê 


Lavagem de. fatos 


* mistura, empalhação de garrafões, de capas para garra- 
fas, etc. casas de escolha de machinas e de caldeiras, 48) Feitos ou desmanchados 
açõãs  L ass pare epi Gti Ta PAPEIS DE CREDITO 
estro habitações un quit metido meo do MINA + Cab 
920:000 m2 o instalação electrica, dois caes privativos e| Largo da Annunciada 10 (Le 2 Jp em qualquer importancia 
acostaveis para serviço da fabrica, ete., é da Quinta da) pj Ria de 8. Bento. 175 6 OJj0 ao anno 
Alegria, no Porto, 
c iva da Companhia tem sido superior 
a 10:300:000 garrafas por anno, podendo com as actunes ins- 4º 
fallações elevar-se a 14.000:000 de garrafas |) Seguro Popular 

E' aberta a subscripção publica nas casas O Juiz de Direito 

abaixo designadas nos dias 12 e 13 de fe- ae -permifte a fodos que frabalham 

eeretro, noneao E logo que as José Angra, cal Pena Pono constituir mediante 

R 955 CaseRm omiaias Antonio Aurelio um premio de 400 a 600 réis, um capital de N 
& acionaes e estrangeiras 
FORMA DE PAGAMENTO [siri] 700 $000 à 500$000 réis e para associações de classe 
20%000 réis no acto da subscripção pesaitaa fodos apito fes da Não: todi cxanio Jáddioo ê C ih: & 
148000 réis em 12 de março de 1913 Ema Ea Oo segurados Tm iesads em A da Armazens da Covilhã 
14$000 réis em 12 de abril de 1913 Caminhos de oro do So o Snest Seg m os tneros 263-RUA DOS FANQUEIROS—267 
am Os subsoriptores que não fizerem a on- Rdmiltem-se agentes onde os não hajá 


Construcção da linha do Sado 
Annuncio 


Pelo presente annuncio, 
que no dia 20 do coreem 


| Hrada das prestações nos dias designados 
ficam sugeitos ao juro de mora de 6 º|, ao) 

e e as obrigações serão vendidas por 
Ê fistormedio de corretor official da Bolsa de hor perante a Disvcçá 
lLisbos ou Porto trinta dias depois e por inicio io cos 
“conta do retardatario. 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 REIS 


Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


PROSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
'phosphoros de que podem dirigir directamens 


“te Os seus pedidos 
KoNorte do palz aos qorass no Portos 


Blues Matedo E; BRs, Sue, RU do Bomjueilm 


adjacentes aos revendedores aerass em Lisboa: 


ogneira | Marques & O Rum da Alfandega 
a A ee 


Fen reços por caixotes do 
do cp por 


concorre! nen cego 
or fóiia reforpará o Seu diegasito pro 
458000 reis, até à percent 


Casas onde está aberta a subscripção 
* EM LISBOA: EM LISBOA: 


É Nos correctores offíciaes: 
Banco Lisboa e Açores 
Antenio da Gosta Ivo 
Banco pita der] Ultramarino Antonio Serrão Pranco 
Sa dirt Via U-etano da Silva Pestana 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


José Casimiro Franco a E 
Apa e Eae ie ini Goarmon & C. 
Ps Epi gás iva NO PORTO: a SEE a [men qua 


Temão, (Agencia ce Listos) engenheiro chefe do serviço de cons- 
Res & Nunes eteção ia O e 
Vieriiog é 6. 


6) José Ah 


Borges & Irmão T.do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISB3A 
lz EM TODOS OS CAMBISTAS 


queixas ásoros 


onde podem ser oxaminados | 
À 


mo! 
o do E davom ser dirisidas é O 
ulião—LISBOA, 


concessão 
de Moraes Sarmento rbnsphoros 198 mma de 


k 


- rada como ui 


Lirceção 


TENTO 


é propriedade de Manuel Guimarãos 


Editor—Cemillo Sousa e Almeida 
Ecdacçõ é Administração-—B. to Norte,5,1º 


LISBOA— Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1913 


Telephone 
Compe 


*2298-—Enderipoteleg. CAPITAL 
igão— Rua do Norte, 5,1.º 
Oficina de Impressão-—7, Rua da Bioa, 7! 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITR É 


Prog | como 


À Republica 


“em Hespanha 


A proclamação da Republica “om 


“Hespanhe, ir plantada om 11 do fo 


vereiro do 1873 e destinada a oma 
transitoria existonoia, tom sido enca- 
acontecimento proma- 
turo;—ehegou-so mosmo a dizer que, 
constituo uma data lutuosa para a de- 
eis, porque, om virtudo d'osso 


ro, em vez do consti. 


caracter promat 


tuir um avanço significou um recão 


d/ossa democracio. 


Não é bem exaoto o quo assim se 
aficma d'oma mancira- mais ou me- 
nos dogmatica, como não é verdadoi- 
zo o criterio que se applica á obsor- 
vação dos factos 6 como não sho jus- 
tificadas as illuções tondonciosas que| 


do semelhanto acontecimento histo 


xico so protendem tirar, no sontido 
do olvejar a domoorncia, quo é uma 
condição essencial do progresso dos 
povos” sujoitos a um rogimen do pri- 


vilegio. 


A Republica om Hespanha não| 
adivoia de um movimento rnctorisa- [não valo 
dumento orientado para a su im] 
plantação. A rovolução de 1868 não 
tinha à cor ropublicana: Fez-so para 
cesthronar Isabel e os sous ministros 


despotices, E, tanto assim, que, ronni- 


das as Côrtes, procuraram encontrar 
um roi, ainda que osso rei fosso do 
nacionslidado estrangoira. O quo so 
abelocor ora uma imo- 


pretendia o: 

narchia constitucional genuino. 
Essa monarobia nãó fe 

nós. poderiamos julgal-a tão prome. 

túra como 


dado é que nem à monarchia const 
tucional era impossivel em Haspa- 
nha. À monsrchia do Amadeu 

sobrou 


Afionso XI vivon. 


dou, o não tondo ainda os monarchi 
cos, que haviam foi 


forecorom “o throno a um Bourbon, 
ropresentanto da dynastia, que ha- 
viam espulsado, a proclamação da| 
Republica impoi-so como uma no- 
cessidade impretorivol, e a Republica 
foi proclamada. Essa Ropublica não 
cahiu porque os seus princípios fos- 
Bom inudaptaveis á cociedado hespa-| 
mhola. Cabiu tambem porque entro| 
os ropublicanos so accentaarom di 
vorgoncias que a levaram & pordal 
infailivol. Não foram as idérs que 
fracassaram: foram os homons. 

Concluir d'osso fracasso dos ho- 
mens, divididos por paixõos irrodu-| 
'etívois, o descalabro da democracia, a 
sua derrota, o seu recuo; protondor] 
que em, vez de annunciar, n'um cla-| 
rão, ombora passageiro, o faturo, 86] 
compromottou esso futuro, Tovar- 
noshia a considerar tambem prema-| 
tura a grando revolução, a primoira 
Ropublioa franceza, que foi esmagada 
polos podores da Ronoção, mas cujo 
espirito não deixou por isso de irru-| 
diar om 1848 6 fixar-so dofinitiva- 
mento om 1870, tondo dosd a suá| 
apparição até osso triumpho final] 
despertido em todo o mundo civili- 
sado 4 revolta dos povos contra 08] 
thronos. 

Não devem orgulhar-so sequer os 
que, rejubilam com o facto de a Hos- 
punha pormancoor uma monarchia 
quaronta annos dopois de sobre ella 
havor luotuado a bandoira da Re- 
publica, Até 1873, podo dizer-se que 
não havia repblicanos em Fospanho, 
e dessa data om dianto os ropublica 
nos toom-so multiplicado, a ponto do 
constituirom uma multidão formida- 
vel, conquistando as populações das| 
principacs vidados, senhoros da opi- 
nião em Madrid o om Barcelona, con- 
tando om muitos pontos da provincia 
com, reductos indestructiveis, o po- 
dendo orgilhar-so de possuir entre| 
os seus chofos e as suas personalida- 
des represontativas as mais fortes, as 
mais bolas, as mais brilhantes intol-|s 
Jigencias da Hospanha. 

O que continta a permitéir a vi- 
gencia da monarchia “om Hospanha Ja 
não 6 ainda a fraqueza das-idóas; 6a 
dissenção dos homens, Se Amanhã os- 
865 homéns so congregarem, como ç 
nós nos congrogâmos, n'am esforço 
commum, a monarchia dosapparoco- 
xia no pais visinho. Não 6 uma affir-| 
mação gratuito. Às pouous vozos que| 
ossa junoção so tom offeotuado, unin-| 


do-so os diversos partidos e grupos 


republicanos para um fim immediato, 


a monarchia tom tremido perante o| 


a impulso irresi 


Não é, pois, verdado que a demo- 
cracia tenha recuado em Hespanha, 
como não recús om parto nenhuma, 

e aquollos que nutrom a| 


do mande 
!illusão da sua fraqueza são na roali 
“dado os fracos o os condomnados. 


AMERICA DO NORTE 
Mercados fechados 


Now-York, 12 do fevereiro 
Por ser hoje dia do festa nos Esta-| 


ossivel, o| 


Republica, so apenas, 
attentassemos na conclusão dos fa- 
ctos, sem attondormos ás causas que 
os detorminaram. Amadeu tova do 
abdicar, o soria osso 0 fracasso da 
monareial constitucional. Mas a vor- 


las dissençõos dos proprios 
monarchicos. Mais tarde, ossas dis- 
sençõos cessaram, e amonaichia do 


nteotanto, tendo abdicado Ama-|puint 


a rovolução do| 
1868, o desplante nocossario para of- 


pagem muito fiel 
nós muito do bom ontro muitodo mal. 
[Dovomos-lho as instituições do hoje, 
os princípios do libordado quo orion- 
tam a conscioncia portuguosa, mas 
com ella u nossa littoratura"amorphi 
sou-so, o sentir 

uma noção parcial 
menti 

chin 
Aba 
incomponsavol ainda que todo o que 
introdnsisso em nossa casa fosso a 
ultima palavra de bom senso o da 5º 
bedoria. 


problemas, pelo 
pare-so um jornal 
nal parisionso do tros dias de anto-] 
data. E” o dize tu direi eu. A França é] 


pela finança ostrangeita como 
gal, dôco como Portugal? Quo não 
iôsso sonão em nomo da alliánça son-| 
timental dos fracos, as nossas sym-| 
pathias estariam com ella,. so a Fran-] 


Portugal é 


se seguirmos a nova 


Não é nosso intuito. limitarmo-nos 
á critica nogativa do “quo-denominh- 
mos França «portugaora» ou França 
segundo o oritório portugues, Essa 
mesmo, na integra, é duvidoso que| 
oxistisso; suspoitus d'ella encontram” 
-|so, sim, nos frontões dos edificios pa- 
blicos o nas rosmas dos livros que a| 
volubilidado do gusto o das cronças 
"vomita poriodicamonto para os caes 
do Sons. Tampouco não é dilotiantis- 
mo que nos móvo a plantar a doce- 
fpção na alma portugueza. Com offeito 
a pona dosfolhar ilusões, 
sontimontaes se ontro a França quo| 
so oxtinguo o a França que amanhe-| 
co não medeiasse, pára nós, O que 56] 
nos afigara ser um passo critico. 
=| - O movimento actual não é, nem 
podia sor por nós condemnado; talvez 
siga na logica o justa direotriz da ra-| 
ça. Vá lá sabor-so ondo está a vorda: 
do, vá Já provêr-so onde está a utili 
dado! Além d'isso charbonnier est mai-| 
tre chez lui. 
É| Nós queremos apenas constatar] 
quo aqui so sonto a nocessidade de 
uma outra França, necessidado que| 
se vao traduzindo n'um recuo pro-| 
nunciado á religião, ás formulas ism-| 
porialistas em polítioa, a um- espi 
to corradamonto nacional, um varror 
dotado o quosobropujando o instincto| 
do consorvação d'um povo contende| 
com a! causa mais geral da humani- 
dade. 
O arranco está dado; ondo so sus- 
pondo o arranco frances? 
Ora o porigo para nós ostá no se- 
Portugal é uma colonia. intél- 
loctual da França. Sômos portugas- 
sos pela lingua, pelo sólo, porque 
nol-o diz a historia, mas não o somos 
pola montalidado, Áfbra o que pede 
fundamontar othnicamento um . pos 


vo, nós somos mosmo muito pou- 
co 

iradição é o fio tonuo d mbmoria. 
A nocionalidado tom-so aguontado 
morcê do estranhos e providoncines 
concursos o paradoxalmonto om vir- 


artuguszos. O que nos prende É 


judo da nossa inorcia. Sem um ideal, 


[som uma força immanonto do ser, Por- 
tugal tinha fatalmonto que cair sob 
as duas 

|judiaria internacional o a garra dal 
fnstitutrice da França. A França mo- 
ral o intolloctualmento foz do nós o 
quo muito bem lho appronvo, ou por| 
outra, nós soguimol-a nas suas faran- 
dolagons polos jardiis da historia, 


ras: a garra finanooira da, 


ito o do ponsamento, como um 
Foz, om summa, do) 


proprio pordou-ão 0 

dos ontros. povos, 

“como as historias da caro-| 

io, prodispôrnos contra cllog 
o 


-nos 0 caractor, o que é 


Mas, filhos pasmados da França, de- 


'yomos-lhe tambom os bastos o con- 
ftundontos pontapés que nos deu atra- 
ves dos tempos, desdo a carta de cor-| 
so contra os nossos galoões, atravez] 
de Choiseul o Voltairo, que chama-| 
vam a Portugal la chose o talhavam 
na chose como om queijo, Napoleão, a| 
Santa Alliança, a questão do Dabo- 
mó, 
nossa «nstitutrice o as instilutricos 4] 
antiga distribuiam a educação com a 
bofotada, seria pouco eloganto fazor 
resenha, om nomo do nosso proposi- 
to, que é prevenir o não indispôr. 


oito, ok 


Como ora, porém, a! 


Tomos pois uma montalidade de 
mprestimo. Foi alla que dictou o nos-| 


so codigo, a nossa moral e lançou os| 
alicoroos da Republi 


ca. E 6 ella que 
inda hojo nos ensina à vôr o a ava- 


liar o que so passa por ossos mundos 
ão Christo. Porque nós vômos as na- 


ães, os conflictos, os homens, os 
risma france. Gom- 
nosso com um jor- 


jo nosgo espirito santo de orelha om 
(tudo o que não fôr bairrista e à nossa] 
»inspiradora em tudo o quo fôr o não 
fôr bairristo. 

Na questão ballanica, por exomplo,| 
(porque não vão paraa Turquia 68 
votos portuguezes, a “Turquia sur: 
prohendida por quatro bandidos no 
instanto om quo tentava primeiro 
passo para fóra da sua criso soonlar, 
a Turquia trabalhada por idéus de li 
bordado como Portugal, mais proxi- 
[ma do nós pelo sangue arabo 6 pelo 
Iatinismo que os slavos, depauporada, 

orta- 


dos Unidos, estão fochados os mer-|ça, a roboque da Russia, não apoiasso 


»"stÉRdidos de corsaos oulgodica—tEávaildd diuátro bandidos. -|aRo: 


CARTA DE PARIS 


uma colonia 
1 Intelectual da França 


e d'ahi o perigo para as nossas novas instituições, | 


mentalidade franceza 


e não reagirmos 


Não suffocará a Bepublica numa atmos-| 
phera adversa? 


do ca 


[Repnblica? Ordem n'um. 


ão positivismo! 


mais. 


sciontos, acompanham 
parodiamos a 
o caminhanto. Agora, que a mentali 


, imitamos 


nos nós? Soguimol-s; ou reagimos? 


'quôm não. pensa por conta propriá 


[proponsos a porfilhal-as, porque 


os oorebros portuguozes, fal 


[violenta o laboriosa. 
E o mal está aqu 


titulo 
so for do ordom o trabalho a divisa da 


neiros, trabalho n'um pais om que 
quatro milhões doitam.os bofes, agar- 
rados é onxada!? Aº França, om 48, 
[cabia justamonto esta divisa d'um ro-| 
[gimon, como formula d'aspiração; or- 
(dem, naturalmonto para um povo con 
valsionndo, trabalho, que era aqui 
jo symbolo da constanéia dontrinaria 


Esta montalidado encontrou no 
[campo republicano alguns homens 
lquo a torcoram o digoriram: Theo- 
[philo Braga no dominio das ideias 
(puras, Affonso Costa na govornação, 
João Chagas no jornalismo, é poucos 


Passo a passo, obstinados o incon-| 
'rança como à sombr: 
[dado francesa so modifica, que faro-| 


Naturalmonte, insensivolmônte, po-| 
lo podor do habito e a apathia do 


nós somos lovados a adoptar as idóas| 
novas, chegadas no Matin, no Temps| 

nos livros da Bibliotheoa Charpon- 
tior o Ilammarion a fr. 3,60. E somos 


nossa consoioncia peranto a França, 


de beurrs golutinosa o improssionavol. 
[Bm nomo mosmo da rotina intello- 
ctual, por muito .ábortos que fossom 

s-liochos,| 
nossas ss não houvor uma rosoção| 


nossa Republica 


Poeira da Areal 


rito humano é sujeito a crises e 
desfallecimentos que omergulhama uma! 
estranha treva. À incertesa persegueo, 
|9 horror invade-o e o desanimo pros-, 
tra-o. O alto e claro lume das ideias e 
das esperanças sublimes esmorece gra 
dualmente, Perante a consciencia, sur- 
gem interrogações anciosas e duvidas 
que ferem mais que punhaes. A razão| 
perde-se em tumadio e confisão, incapaz 
de deter a onda impeluosa dos duendes| 
ancestraes. O futuro cerra-se como uma 
noite de naufragio. Mas o passado, dor- 
mente dentro de nós como um espectro] 
debaixo de uma loisa; levanta o cólo e 
dicta a lei. Ná derrocada dos niopos my 
vos, erguem-so” da mújtos anitigos, A des. 
erença no nosso ésforço leva-nos à pedir] 
conselho é amparó à sabedoria antigua- 
da dos nossos maiores. Da escuridão 
elles avançam com suas lampadas sepul- 
craes, 

— Quem sois vós? 

Elies, com a fronte coroada do res- 
plendor de mirradas virtudes, ojfere- 
cem às nossas torturas o alimento de 
uma crença, que no deu tempo floriu e 
fruclificou. O sofrimento que nos rasga! 
o coração não nos deixa hesitar. Mata 
mos a nossa fome de verdade approzi- 
mando os labios de wma taça puida pelo 
roçar de tantas anciedades. JE assim, 
acabam os herejes vestindo a samavra 
dos penitentes. Os revoltados rojam-se| 
no pó da humildade. 

Mas para que veem estas historias a 
publico, quando é certo que um nobre 
pudor as manda fechar no silencio? 


Mas nós copiamos a França com 
limpudor, commottondor 
nº commoroio ou na Jitteratura iridt 


à dirimir nos tribundes: A q 


rn 


=| 


Em 1919, completar-se-ha um seculo 
desde que « paz reina entro as nações| 
anglo-sazonias. Inglezes e americanos 
resolveram comemorar essa data feliz de! 
uma maneira interessante e simples: in- 
terromper todos os negocios e trabalhos, 
no dia escolhido para O effeito, durante 
éinco minutos. Neste espaço de tempo, 
os crentes olferecerão a Deus as suas 
preces de reconhecimento a 06 descrentes 
felicitar-so-hão pelo triumpho das ídeias 
civilisadoras e -pacificas. Embora de| 
maneiras differentes, uns e outros cele- 
brarão a vida e a sua marcha de perfei- 
(ção. Não faltará quem se ria. de tão 
reduzida comemoração; mas convem sa-| 
er que toda a sua bellesa estará nos! 
sentimentos que a inspiram, e-estes não 
necessitam do ruido prolongado das in-| 
findaveis festas é cortejos. im cinco mi- 


a, 


com à força atavica, 8 coro uma motta 


om o sou oarnotor laiso, liboral, sgui. 
fátnrio, não “euffodhsf “nessa “atmós: 
[phora advorsa? Não acabará por ficar] 
fem dosoquilibrio olla o o moio, el 
ilha do rais da ropublica franceza do-| 
imooratioa, o moio formado sob a in- 
Aluencia d'osso espirito francor aucto-| 
ritario quo ameaça à domooracia ? 
'Não poderá gelar na sua contextura, 
ainda singola, o largo 0 goneroso xe- 
publicanismo portugaoz? 

Pódo o movimonto francor não tor| 
fundo, sor inviavol, póde; nosso caso 
a nossa subsorvionoia mental podoria 
[prosoguir sem gravo damno; mas pó- 
'do tor fando, sor roalisavel, o inte-| 
Igralmonto, porque as corrontos vão 
até ás formulas extremas, Nºosta by- 
'pothoso ona Iypothose da nossa to- 
fal sujeição, mais tardo ou mais ce- 
do áeriamos conduzidos a roodificar| 
o throno quo muito arduamonto de- 
imolimos. 

O perigo, ainda quo remoto, por 
quo em Portugal a pratica correspon-| 
do tardiamonto é theoria, não deixado 
sor menos porigo. Conjural.o é todo 
um probloma do vontado. Resistir nas| 
idéas demooraticas quo hoje consti-| 
[uam a baso da consoioncia nacional, 
limando-aso aporfeiçoando-as; pôr em 
quarentena as novas romossas do pon- 
Isamento o do politica expodidas do] 
França; substituir é opinião matinien-| 
[no uma opinião nossa, temeraria quo 
seja, orronoa quo seja;orcar uma men- 
inlídado propria, mentalidado auto- 
jnoma dfum paiz quo vivo à uma Jati-| 
indo, respoitavol do França, com ou- 
tro clima, outros sontimentos, com in-| 
ioresses oconomicos o historicos bem 
delimitados. 

A quoror porsovorar, nocessario| 
|8 quo o Portugal novo.so orga do ata- 
laia contra a frança nova quo 56 an- 
nuncia. E quer o movimento francez 
fracasso quor triumphe, nós luorare- 
Imos sempro; Inoraromos o. ter dado 
Jum passo para à independencia intel. 
octunl, quo valo tanto como a outra, 


Aquilino Ribeiro. 


Vêr, na 3.º pagina, arfi- 
go de Emilio Costa, «As 
atrocidades dos alliados| 


mutos, os corações podem fazér 0:08:48] 
filosofias não fazem em seculos. 


ea 


O senador Ladislau Piçarra mostrou 
hontem estar de acordo com o senador” 
Bjenss da Jatto, a propotito dardo. 

as. Se as ideias é alvitres deste pande- 
go geronte fizerem assim adeptos, ainda! 
calirá sobre o Senado uma chuva de pe-| 
dras. Ouidado! 


Migalhas 


Arte pratica 
Não ha duvida alguma quo o nosso| 
publico d'uma cultura média so into-| 
rossa por assumptos d'arte, Tom sido] 
jumo grando alogria, para os quo deso- 
jam o progresso mental da nossa torra, 
jo intorosso 'quo so tem 

[polos gtandos concertos ultimamento| 
[ronlisados o 6 tambem com satisfação| 
que so nota a affluencia ás exposições] 
do pintura, que os artistas portuguo-| 
ses, & mingua d'um grando palacio que 
jrouna todos 08 salões porciaes 
|xoalisado aqui o acolá, é sorto dos lo-|d 
caos quo consoguem angariar. 

Mas-—o esta objecção é dum alto in-| 
toresse-—os nossos pintores não expõem. 
simplesmento para quo um cortejo de, 
possoas amaveis venha oxaminar-lhes| 
as obras, Expõe-nas principalmente 
para quo lh'as comprem; pois, assim 
[como um mercioiro vivo do vendor 
mantoiga, um pintor não podo alimen-| 
tar-so da contemplação dos sous traba-|B) 
lhos o a Arto 6 sempro acompanhada, 
para os quo não nascom com o viatico| 
ão alguns contos do réis do rendimen- 
to, por umas considorações do ordem 
[pratica muito importantes. 
Ora, nas nossas oxposiçõe 
muito o coimpra-so pouco. Faltam aquol. 
los espectadores quo rubriquom a im- 
pressão recobida com um largo gosto 
do mão à carteira, Os Mecenas são x: 
ros o, vendo os nomes dos que adqy 
rom quadros e ajudam a viver os oxpo- 
Bitores, curioso é notar quo as acquis 
(ções representam muita vez um sacri- 


nifostado | 


teem 


vê-se! 


balkanicos 


COMEDIA BURGUEZA 


“Cartas d'amor,, 


Em nova edição, corri 


burgueza, do Toixeira de Queiroz, 


da, editou 
ja Parceria Antonio Maria Peroira| 
este volume da colleoção Comedia 


mostro da lingua e do romance. À 
critica ostá do ha muito feita, a quan- 


ficio apreciavel por parte do quem o 
pratica 

A gonto do dinhoiro, que julga tor 
secobido do Altissimo a missão do 


A quanto lho “compete, para que a vida 
artistica tenha o rolovo quo doriva, não 
só do talento, mas tambom das condi 
ções om quo é exorcida. Os proços dos, 
catalogo são baratissimos comparados 
olcom os quo so oncontram lá por fóri. 
Entrotanto, no fechar-so uma oxposi- 
ção, constafa-so dolorosamonte que os] 


aferrolhar os motaos vis, não concorre, 


ão da primoira edição, para quo pro-j, 

isomos do dizer do valor litiora- 
jo do Cartas d'amor. O quo aponas 
ditomos é que rolomos com prázor a 
obra. o que.as correcções quo Toixoi- 
[ra do Queiroz lho fez maior valor lhe] 


quadros bnratos aabiram comprados 
[por pessoas de posses rolativamonto 
diminutas, o que os ricos, que doviam 
lovar -os trabalhos caros, os deixaram 
ficar pondurados. 


Avdrá Bruá- 


> 


Hermano Neves, 0 traductor da peça Prin 
tão applaudida foi no theatro 


ipo hordoixo, que ontem 
Gymnasio 


À conquista 


Vimos nó ultimo artigo; publicado] 
ha dias /osto jornal ágerea do famo-| 
so livro do 


formann Aúgell, quo a| 
nas grandos poton- 
cias ouropoias ora decididamente fa-] 
voravel ás podorosas organisaçõos| 
militaros o navaos. Para os homens 
praticos da política, o desarmamento| 
[goral não passa de um sonho de vi- 
sionarios. Às individualidades de 
dostaquo om tal'nssarhpto toom, pelo| 
contrario, proconisado cada voz com 
mais intensidado o angmento é aper-| 
feiçoamento do material do guerra; e] 
só essa corrento explica o trabalho| 
fobril que so nota nos arsonaos, nos| 
estaloiros o nas fabricas d'armas. 

Ainda rocentomento um dos nomos 
mais auotorisados da Grã-Brotanha, 
Frodorio Harrison, escrovia no Times 
um artigo em que ronogava toda a 
sua propaganda foita durante 40 an- 
nos a favor da paz o do dosarmamen- 
to. Harrisson explicava quo a razão 
da sua mudança do idéas era justif- 
cada. pela convieção a que tinha ohe- 
gado do que, so qualquer inimigo vi- 
ctorioso ocoupasso militarmente os 
arsonaos o as docas ioglozas, isso 
produziria o offeito do uma oxplosto| 
do caldoiras n'um  Dreadnouçht. Soria! 
a maior catastropho dos tompos his 
toricos, O capital desappareceria com| 
a anniguilação do credito... A derro- 
cada da nação inglosa om taos con- 
dições dostruiria o comimercio o com| 
ollo as condições de existoncia de 40) 
milhões de orcaturas. 

E seria maior a catastrophe, aocres- 
contava o estadista, visto o Reino Uni- 
do possuir un estrustura muito par- 
ticular, som parallolo na historia mo-| 
dorna. A situação actual da Inglater-) 
(ra só pode comparar-so á de Portu- 
gal, da Hollanda 6 do Veneza do 0a-| 
tros tempos, ou ainda, em poriodos| 
mais rocuados, á do Athenas o do, 
Carthago. Um ataque ao podorio iu-| 
elos por uma potoncia inimiga só 
conseguiria realisar-so com a roedi-| 
cão dovidamonto modornisada dos 

lanos do Philippo do Parma o mais 
fardo do Napóleio. A Inglatorra tom | 
pois, na opinião do Froderio Harri- 
son, o dovor de se armar formidavel- 
mento, do forma a podor fazor faco a| 
qualquer contingoncia desta natu- 
roza. 

—O fim do mou livro, commenta 
'Normann Angell, é demonstrar que 
ostas idêas, aliás tão goneralisadas, 
constituem um erro grosseiro—o pe-| 
rigoso. Este erro apresonta umas ve-| 
265 o aspeoto de uma illusão de op! 
a, outras vezos o do uma superstição. 
Se não conseguimos libortar-nos de| 
tal proconcoito, -6 a propria cultura 
do nosso tompo que fica seriamente 
ameaçada... 

Normann Angel aocontiia, como do- 
monsiração do que afirma, o so-| 
guinto: 


.º—0s perigos apontados por Mr. 
Harrison, como consequencia da con- 
quista da Taglaterra por uma pote! 
ja inimiga, constituem uma imposs 
bilidado material. Nação algumo, na| 
epoca actual, pode, pola conquista 
militar, destruir para sempre o com- 
merio e a oxistoncia do riquozas ne- 
turaes noutra nação, O commorcio 
local 66 podoria ser anniquilado com 
a destraição de todos os habitentos| 
do pais, o quo 6 impraticavel; o, ainda 
gue o fosse, soria à ruina do proprio| 
commercio. 
2º—A roalisar-so a hypothose, 


IDÉAS DE NORMANN ANGELL 


8 -a8 Suas consequencias economicas 


A internacionalisação actual da finança e da indus- 
fria não permitte que o paiz vencedor possa ti- 
rar proveito material da conquista do vencido 


do Indluterra 


pola Allomanha, a dostruição do oro- 
dito o do capital no Reino Unido pro- 
vocaria fatalmonte umacrisotromenda 
na capital allomã, como consequencia 
das dopondoncias mutuas da 
o da Industria do todos os p 


8.º—Em razão d'ostas mosmas do- 


: o do guorra ao von- 
seria, na opoca actual, uma im- 
ilidado aconomica. À cobrança, 
adas indom-isaçõos ostá dopon- 
dente de taos despozas quo podo con- 
sidorar-se um negocio desvantajoso, 
4.º—Prejuizos da importancia dos! 
quo Mr. Harcison aponta como casti- 
[go ao vencido, só poderiam sor pro- 
[vocados pelo pais conquistador 4 


VIDA ARTISTICA É 


E 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 


A nossa sociodado ologunto tom 
foito desdo sogunda-feira o sen pon- 
to do rounião na sala ondo Albo: 
Sousa expôs os sous quadros. “já! 

Das 12 ás 18 horas a afiluoncia de 
visitantos foi numerosa, tendo hoje 
ali ostado, entro outros, Os srs.: 

Mme o Molio Bonnofao, Josó Martiar 
Jos Santos Lonreiro, Horodiano Ame 
Forreira, Mannel Alonso dos Bantoi, AT 
rodo Binga, Carlos Damagio, Leatdru 
joio Caliorio, Ri Campognao, Eeoliaga 
ip Carvalho, Erul da Silva Toltes, Osche 
[Almeida (Srolanzo Ravi Enctado, Ae: 
Fionnto + Carrancos. Alirado  Wargandes 
Viaana, Ideionso bosta, Antopio Manacl 
Guimatos, Frederico Ríria Broga bai. 
xão Josá quer 
Eduardo 


Josó Moraós, Jos doe 
Santos, José Camacho Baptista Rodrigo 
Naroolino Rodrigues Costa, José Mi 
Initão, Sorgo A. da Barros Guodos do 
Sousa Antonio Rita Martina, Luix Ribef 
co d'Almeida, Ho) Emilio Boteiho 
FAndrade, J, Cartnolio, Carlos Reis, Ma- 
Fio Reis, Luiz Christino da Silva, Rogerio 
Vas Fotroira d'ândrade, Asfonão Heari- 
iro Castano do 


Antotio da 8 
auol, Rodrig 
racs Fayão, Joãô B. da Gosta fcromenho, 
Julio Berto. Ferreira, Manael Carolinas 
ta Silva, Manuel Carrido, Mly-lio Noves, 
Henriquê Pimouta, Augusto Ferreira ds 
[Si Cdios Ferrsira Rodrigues, Eugenio 
Vito Ribeiro Cotrito, José Colostino Sou 
res, Antonio Soares, João de Carvalho 
Noite, Adolaido Frederica dº'Alineida Pe 
reira 'o Sousa, Julio Gambos, Joaquim 
Santos, major Rosa, Carlos ae Seixas, J. 6. 
ãa Silva Barbosa. - 

Foram adquiridos hojo os soguia- 
tes quadros: 

N.º 63-—Pigo no Ardilla, pelo sr. 
IM. 3. À. D. 

Nº 15—Estalagem dos Camillos, 
pelo sr. Garlos do Seixas. 

N.º 25— Velha pobre, pelo sr. Care 
los do Seixas. 

N.º 10 — Aldegallega (Quinta da 
Barcosa), pelo sr. Josó d'Andrado o 
Castro Botelho Torrosão. 


— emo o com 


À ee OS Balas 


O gabinete joven-turco segus as 
peugadas do seu antecessor 
Borlim, 12 do fevereiro 


3, Francisco da Sousa Mo. 


custa do immensos sacrifícios de di-| 
nhoiro. E” uma hypothoso incompa- 
tivel com o tompo de utilitarismo o 
do espirito pratico em que vivemos. 
S—A conquista de um pais ini 
migo não dostruíria para o commer-, 
cio do voncedor a concorrancia do 
outro. So a Allomanha conquistasso a 
Hojlanda, os commeroiantes allomãos 
continuariam « sor obrigados a lu, 
tar, no campo do negocio, com os! 
commorciantos ollandozos, e isto! 
com muito mais dosvantagom, vist 
quo dosappareoiá, para os primoirí 
qualquer protosção pautal. 
6º—A riqueza o o bom ostar do 
Jum pais não dependem, ao contrario 
do quo geralmente so afirma, abso- 
lutamento nada da sua importancia, 
politica. So assim fosse, nocessari 
monto a prosporidado dos nogocios 6, 
o bom ostar social nas nações pequo-| 
nas o de pouco podor político seriam 
inforiores á prosperidado e bom es-| 
far, nas. grandos “potencias, Ora isto 
não so dá. Os habitantes do paizos 
como a Suissa, Hollanda, Belgica, Di- 
mamaroo o Susoia podom consido- 
rar-so a todos os respeitos tão bem, 
como os allomãos, os russos, os aus-| 
trincos o 05 francozos. Podo mesmo, 
ostubelocor-so pelas estatisticas quo, 


é individualmonto wais prosporo que 
o dos grandes. 

7º—Nação alguma tiraria proveito 
da conquista, das colonins inglezas, 
nem à Inglaterra sofíroria qualquer] 
[prejuizo matorial com a sua perda. À 
palavra perda pode conduzir a um 
equivoco. A Inglaterra não possue, a| 
bem dizer, as suas colonias, que são 
do fusto paizes independentes apenas 
alliados com ella. Pode soguramente 
affirmar-so tambom quo a Ínglatorral 
não tom nas colonias qualquor fonte] 
|do tributos ou de vantagens ocono- 

micas, visto quo 'as receitas quo pos- 
suom são por oilas inteiramente admi- 
nistradas, Ora, so à Inglaterra não ro- 
tira das suas colonias qualquer van- 
tagem cconomica, não so podo sup- 
por que outra potencia, nocosem 
mento menos pratica em colonisação, 
conseguisse o que olla não consoguir. 
E? vor as lições da historia colonial 
lhospanhola, portuguera e franceza. 
[N'estas condições, nunca à ambição 
de possuir as colonias inglozas pode- 
rá constituir um incentivo para a 
guerra. 

Normann Angell poisa d'esta forma 
os principios da sun theoria, dosen- 
volvida dopois em paginas cheias do 
intoressantissima documentação. Vo- 
lromos,no proximo extracto, como ello| 
expõe a situação colonial da Ingla-| 
torra, que 6 cortamonte para o nosso| 


acósito por Húrrison é pola opínião| 
publica, -da” conquista da Inglaterra! 


paiz uma lição magnifica é um exorm- 
plo a estudarésa? - 


o commorciante dos paizes pequenos | 


No seu numoro de hoje a Gazela 
de Prancfort insero um tolegrammas 
de Constantinopla dizendo que a Su- 
blime Porta dirigiu una nota és grant 
os. potencias, podindo-lhes do novo 
sua intorvenção a favor da paz — 
(Havas) 
Uma derrota contessada pelos 

turcos 

Paris, 12 de favereiro 

Em telegramma de Constantinopla, 

quo bojo publica, dis o Gaulois que 
so den hontem uma grando batalha 
mos linhas do Tohutaldja, em quo os 
turcos fotam derrotados com gran- 
dos pordas.—(Havas) 


TRIBUNAL DE GUERRA 


O caso do Arsenal 


Julgamento de quatro implicados 
No dia 14 são julgados, no tribunal 
lãs Santa Clara, Antonio Sogueira, 
“Alexandro Mimoso Nogueira Roiz, 
Fornandd Xavior do Basto o Luis 
Sousa Amorim, implicados no caso 
tdo Arsenal. AS tostomunhas de ao- 
cusação são em numoro do 35 e as do 
defera 37, dofondendo o primeiro réu 
o st. ár, Preto Pacheoo, o segundo o 
sr. dr. Josó d'Arruela, o terceiro o sr. 
àr. Folque e o quarto o sr. dr. Cunha 
o Gosta. 

Foram ontrogues as notas de oulpa 
aos conspiradores dr. Carlos Lopes, 
(Mendes Alçada e Josó Onsimiro, o 
primoiro dos quaes está na casa do 
roolusão, o sogando no Limociro o o 
torceiro no hospital militar da Fs- 
trolla, 


NA TRIPOLITANA 


Arabes contra italianos 


[sendo estes ultimos derrotados 
com grandes perdas 
Londres, 12 de fevereiro 
Segundo noticia recobida de Kas 
Yofsar (70 milhos a sudooste de Tri- 
poli) polo Times, o govorno indepon- 
donto arabo da Tripolitana rompeu 
as hostilidades contra os italianos: As. 
tribas atacaram os italianos com suc- 
cesso, infligindo-lhes pordas enormes 
om homens e gados. —(Havas) 


A CAPITAL 5 
Pnblíca-se aos -do- 
mingos. 


: a 


A CAPITAL 


TAXIMETR 


Serviço 
permanente 


» 


“Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


INTERESSES DO PORTO 


Merdndeiros esquadras 


de mal 


operando vez para entrarem no 


Os mercantes 


ouro, devido à ohstrueção da harra 


Como se poderão fazer as obras da barra 


e do porto 


—Pois não lho parece? 

“Assim nos dizia hontom um im-| 
«poriante nogocianto da praça do Por- 
to, consignatario do varios vaporos é] 
asgento de uma das mais solidas com- 
“únhias estrangeiras do navegação. 

E explicou: 

—Desdo o principio do janciro| 


que à barra do Douro não permitia): 


movimento. Ha quarenta dias que o 
movimento da barra estava paralysa- 


- do, tendo nponas, durante tres dias, 


entrado-—Douro acima 
nuenas ambarcações 
lado, Não 6 isto um facto t 
repetição, aliáz, do outros identicos, 
quo 59 tecm dado por varias ve- 
«es? 

—Ainda nô ultimo anno-—disse- 
«mos nós. 


No anno findo, o 
arra estove impedi- 
do trezo dias em janeiro, quatorze em| 
fevereiro o dozo 'em março, rosultan- 
ão do tudo isto, como 6 facil de pro- 
vôr, vma situação dovoras embaraço-| 
sa “para o commorcio maritimo do 
Porto. 8 quo à população da cidado 
so acha interessada em quo oste esta-| 
do de coisas termine de voz, porque 
esta paralysação da vida maritima, 
tornada como que ondemica é perio- 
fica, ropresonta, enormissimos pre- 
juizos para o Porto é para todo o 
norte do Paiz, está bem clara o pe] 
tentemento demonstrada na densa 
romaria do pessoas que no ultimo] 
domingo foram 4 Foz, para vêr do 
porto como quo uma esquadra, anco- 
cada á entrada da barra, Á espera do 
signaes para poder entrar, 

— Vimos ossa osquadra- dissómos 
—essa esquadra do paz o do trabalh 
que não, felismento, uma esquadra de 
canhões ameaçadore 

—Pois esse facto, que reprósenta| 
ama sobrotaxa om todo o movimento, 
sconomico, quo nos desacredita pe-| 
rano.o extrangeiro como porto mari 
timo, pode o devo repotit-so, talves 
som "mais intensidade, todos os an- 
nos, emquanto se não concluirem as| 
obras do porto do Douro o do porto] 


«do Leixões. 


Do maneira quo não 6 só para 
Loixões que so devem voltar as at- 
tenções, mas tambem para a entrada! 
da barra e sogurança 6 molhoria das 
condioções de navegação do Douro?) 

—Indubitavelmente, 6 assim o] 
pensa eo projoctam os ultimos tra-| 
dalhos o resoluções da Junta Autono- 
nomi. 

—Podo -v..0x.*. dizor-nos o que q 
Junta Autonoma pensa, então, a tal 
respoito? 

—Oom a maior satisfação. A Jun- 
“a Antonoma das Obras da Cida] 
de ponsa exclusivamente em que a| 
a sua acção so limito só nos trabalhos! 
ão Douro e de Leixões, deixando as) 
obras ou melhoramontos da cidado á| 
exclusiva attenção e direoção da Ca-| 
mars Municipal. 

«Assim, m'osta oriontação, submet- 
tou á approvação do sr. ministro do 


de Leixões 

fomento a modificação do titulo e das 
atribuições que lhe forem conferidos, 
jdovendo passar a ohamer-so 
|Antonoma das Instalações Maritimas 
lo Porto (Donco 6 Leixões). 

—O que é que então a seu 
argo, osso o governo concorde com 
a orientação dos membros da Junta? 

— Ficará a son cargo oxclusiva-| 
[mento o ceguinto: As obras do rectif- 
cação das duas margens do rio Douro, 
áesão “a ponte D. Jia até é aua foz; 
fonstrucção, consorvação o explora 

o dos ca6s, dragagons o quobra- 
Sonia” do soiha. os sim geral, quanto 
(convinha ás condições de navegabili- 
ade da parto do «rio Douro, abran- 


dofora ou protecção do existonte, 
cluindo dragagens o quebramento de) 
rocha'do fundo, construeção de docas, 
|sua conservação, limpeza é explora- 
Ição, e mais trabalhos tendentes ao| 
Imelhoramento e;credito desse porto; 
o todas as obras da costa que possam, 
favor parto das installações mari 
'mas, ou complotal-as. 

— Mas isso objoctámos nós—é de] 
|natureza legislntival 

—Porfeitamento. O “que se torna] 
penas necessario é que sobre estas 
[bases so faça um projecto de lei, que 

pelo governo| 


—Estão perfeitamente previstos. A! 
[Junta Autonoma, onde estão repre- 
[sontadas todas as corporações-que pe-| 
[sam na balança ii otual e econo-| 
mica da cidade, depois de estudar os| 
difforontes planos que foram propos- 
tos - pia so obter a receita que de-l 
man as obras a realisar em Lei-| 
|xões, a exercor a administação do 
porto, depois da sus conclusão, 'ado- 

tou é propoz ao governo o seguinte:| 
Pique o Estado lo transfarisõo to- 


inutónção d'aquiallo porto, creando um! 
imposto geral do 1 O(O ad valorem so- 
[bro todas as mercadorias importadas] 
no paix, com dostino a custear exolu 
|sivamento ps.despezas cóm os nossí 

ortos maritimos,  codendo á “Junta! 
Antonoma, como empensação dos on- 
cargos novos que assiim toma, a fotali- 
dade de detorminados: impostos lo-| 
aco, que são pagos pela navegação 
nos portos do Douro e de Leixões, e| 


ctividades que representassem syste-| 
mas diversos, é a uniformidade d'uma| 
administração homogenea, o que é 
[sempre conveniente em -administra- 
ções de grandes emprozas. 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos deputados 


Discute-se o projecto do porto 
franco—Antes da ordem fa- 
la-se em questões de ensino 

e uniformes militares 


Do alguma coisa valoram as... 1a: 
mentações a que deu origem a falta 
“de numero que na ultima sessão só, 
accontuou com oxtraordinaria gravi- 
dade. O que arde cura, e so 0 mal 
ta feita não ficou completamento 
nado, sofftou pelo menos uma atis- 
auação digna de registo. Assita, é se- 
gunda chamada, feita muito antes das 
15 horas, respondem nada menos de 
78 deputados. À acta é logo approva- 
da, o governo está ansento 6 o me 
Simas Machado, para iniciar os 
balhos, abro a insoripção para antes 
dá ordom do dia. 

O sr. Angelo Vaz envia para a me-| 
«a uma petição do revolucionario do 
81 do janeiro Mannol Martins, afim 
do lho Sor concedida uma pensão. 

O sr. Alfredo Ladeira aprosental 
um projecto do lei regularisando a 
situação d'alguns reformados das o-| 
Vras publicas. 

O sr. Balduino Seabra podo quel 
seja dado para ordem do dia d'uma| 
das proximas sessões o projecto que) 
anetorisa a camara! do Porto à con- 
trair um emprestimo de 3:00 con- 
tos para melhoramentos locues. Apre- 
sonta tambem um outro projecto del 
lei, anctorisando o govorno à adqui- 
rir vagons ospeciaes para à conduo- 
ção do presos em caminho de ferro, 
medida essa que trará grande econa- 
mia para o Estado. 

O sr Jorge Nunes apresenta um 
projecto do lei auotorisando a camara| 
“e Grandola a gastar 7:000 escudos 
na construcção d'um quartel para a 
guarda republicana r'aquella villa. 
Pedo a urgencia o dispensa do regi- 
monto, sendo o projecto approvado 
Rem discussão. 


O sr. Simas Machado pede ao sr. 
ministro da guerra quo mantenha o 
actual -plano.de uniformes, o unifor-| 


do pola ultima roorganisação militar. 
|A conservação d'esso uniforme re- 
presenta uma apreciavol economia 
[para as officiaos. Reclama ainda con- 
ra o facto dos generos fornecidos] 
pola manutenção militar para 0s re-| 
gimentos do Norte serem inferiores 
é mais caros que os que se vendem, 
no Porto. 

O sr. ministro da guerra explica 
'que tomará na devida conta as consi- 
'doruções do sr. Simas Machado quar- 
to á manutenção dos uniformes de 
serviço, tendo até dado já algumas 
ordens” n'esso sentido. Quanto aos 
gonseos fornecidos pola manutonção, 
ha de esfoiçar-se por acabar com os| 
inconvenientes apontados no fornoci- 
mento dos generos, os quaes são ad-| 
quiridos em concurso 6 devem gor] 
do boa qualidade. 

O sr. Balthacar Teixeira critical 
uma portaria em quo o sr. ministro| 
do “interior alterou, fixando-o em 20 
ão corante, o praso para a matricul: 
no 8.º anno da Escola Normal; sem 
lhanto dotorminação não póde gor] 
(mais prejudicial ao ensino, por col- 
locar os professores na contigoncia| 
(do não podorem attendor ás exigon- 
cias dos programmas. O er. ministro 
(ão interior, que foi professor, deve 
[saber quanto custa rogor um curso, 
[quanto mais dois. A lei foi desros- 
poitada o“ 6 isso o que não póde de| 
imodo nenhum admitiir-se, nom dos-| 
colpar-se. 

O sr. ministro do interior explica 
os motivos que o lovaram a proceder] 
como procedeu. Escuda-se na opi- 
nião das estações compotentos, em 
virtude das quaos tomou as delibera- 
ções que merecoram as censuras do| 
illustro deputado. 

O sr. Balthazar Teixeira volta a| 
falar, insistindo nos seus primitivos 
[argumentos o dizendo que a portaria, 
lem questão é illogal 6 attentatoria da 


Ime do sorviço nos quarteis, elimina-| proj 


a chogar por Gates tres dias o ultimo 


1, rua do Amparo, 7, 


por isso os compradores este cereal a 


[em vigor. Em que situação ficaria o 
Ena do o disbotor da Escola Nor 
[mal so reousasso a cumprir as deter-| 
jminações do ministro? 

O sr. ministro do interior explica 
que a portaria nada mais pretende do 
[que explicar 6 aclarar a lei, atten-] 
[dendo ainda a ciroumstancias de in- 
toresso para o Estado e para o en-| 
sino. 

Ose. Ribeiro de Carvalho—n£as a 
[portaria 6 logal? 

O ee Ale Popo e Domingos Pe: 
[eira trocam nºesta occasio algumas 

alavras que, chegando aos ouvidos 
sr. Ribeiro do Carvalho, o obri- 
[gam a exclamar: 

—Taso, so É commigo, é fateo! 

O sr. Alviro Pope? falso o quê? 
[Ea cstava a falar particolsrmento 
[com o sr. Domingos Pereira. Sr. pre- 
sidonte, peço-lho que convido aquelle 
ar. a retirar a súá phrase! 

Or. Ribeiro de Carvalho:—Não 6 
presiso que o sr. presidente interve-| 
inha. Desdo que a phrase não era 
|commigo, dou o dito por não dito! 


Milho Rio da Praía 


t carregamento ao abrigo da loí que reduziu | 
os dixsitos, pelo vapor «Loywishamy direstamento do Rio E 
exclusivamente nos nogociantos do cereaes - 


CRÚCES & BARROS. 
: A feno edil ada A DA Sina 
polia ao cido pente Est irei 


Prata, consignado 


odiava. 
ião as cotações d'esto co-| 


quo a lei ordona. Aconselhamos] 
m esperar os seus pdidos.) 


No Senado 


Foi á pessima geração de tunc- 
cionalismo que se deve, em 
nde parte, o descalabro 
inanceiro, diz o sr. dr. Affon- 
Aobinda repeat 
, ndem apeoas 24 sena-| 
acres, estando pa presideneia o er. Ama: 
o de Azevedo Gone São 1450. Espera 
fes anitadamente io 18 Soneberie 
cifimada” o dhcerrueto à sessão pos falta 
ão mamero, mas o sr Anselmo Hrsamcamp 
Freira, Sora na, residencia, vao demo- 
[Fato propositadamente à chamádi cm 
pato lou otionos, program afsáiga 
ente os retardatarios. Emfim, s 15 e| 


não 


iso arrabja-so o! 


THEATRO AVENIDA 


Com de quo faz parto a 
actriz Pinto. HOJE—Inau- 


“ias Reolas da moda, do- 
Sicadas à Secieado elegante” 
À já celsbro o 


A larissima 
rovis 


ALERTA! 


com os sous novos atractivos. 
O melhor espectaculo 
da actualidade 


THEATROS 


Primeiras representações 

GYANASIO DRAMATICO + 

principe. herdeiro. — Cinco] 

aeios de Meyer Foereter, 

traduzidos por Hermano Ne 
ves, 

O principe hordeiro é o poema duna 

| ossada, à pre o 

inipresse por um Novo de letras que é, qo 

[mesmo tempo, um dramaturgo. O principe 

Carlos Henrique, cuja infancia se passou! 

nºtuna córte, triste apenas entregue à indif- 


ao o espedianto, 
tra nos trabalhos dê antes da ordem. con- 
tinuando a discassão do novo quadro de 
thesonreiros do fazenda. 

O ar. fonts da Maia lonbra a convol 
niencia do so esperar pela presença do er. 
ministro das Anaoças. O ar, Braameamp 
[consulta a Gamara à esse respeito. À ca 
mara, está de o, e, pr jss0, Or. 
[presidento suspende a ecição atá que cs 

Afondo Costa 


Fepois do que so em 


E o incidente termina. 

O sr. Pereira Victorino porgunta 
porque foi substituido o fanccionario| 
[encarregado de proceder a uma sin- 
dicancia aos astos do director geral 
do instracção priinaria, 

O sr. ministro do interior roplica 
amo essa substituição so foz por moti-| 
|vos particulares, apenas. 

O ar. José Maria Cardoso reclama 
[contra o facto de ter sido castigado) 
Jum professor por se ter dirigido em. 
termos correctos a am inspector,mos- 
izando que era injusto um despacho 
quo o atingira. À próposito; faz con-| 
|Sidorações varias sobré os serviços 
do instruoção, quo so encontram, so] 
que parece, na maior das desordons.| 

sr. ro do interior dá rasão 
ao sr. José Maria Cardoso no que 
[respeita a organização das rey 
Pêes do jastetoção o dis que Tará 
|quanto pudor para a melhorar. 

O ar Jacinho Nunes protesta con 
tra o facto de não lho ter sido onviada| 
ainda à nota das escolas fochadas em, 


Custa um pouco a montar... 
Na ordem do dia discute-se o pro-| 

dos os encargos do. consiruoção e ma-[josto dos portos francos. 
“Alezanáro de Barros admira 


O sr. 


iparooor da commissão de commercio é 


oslindustria da Camara, A presenta, por 


tal motivo, uma questão próvia para 
que o projecto não seja apresentado, 
[sem aquello parecer. 

O gr. Alvaro Pope, pela commissão 
das obras publicas, discorda da ques- 
fão próvia, lamentando que só agora 
olla appareça, dopois do projecto ter 
[sido approvado na gonsralidade e| 
largamente discutido. 

O sr. Eseguiel de Campos dir que o 
projecto é volhissimo, devendo, por- 
tanto, ser conhecido a fundo de todos 


ciação teem de intervir. A mor 
ão politica exige que o projecto seja, 
votado o mais depressa possivel, 

O sr. 4 de Barros insiste 
na sua questão próvia. O projecto ne- 
cessita do parecer da commissão de 


'que a reforida commissão se pronan- 
cio. 

À questão próvia 6 rogeitada. En- 
lira em discussão o artigo primeiro do| 


O Bog 1 de Campos 
sr. Esequie 8 ocoupa-se 
sobretudo do local onde deve cons-| 
fruir-se o porto franco. Dopois, 
ainda osr. Ályaro Pope, sendo o artigo| 
proyado bem comojo que se lhe se- 
gue. Sobre o artigo 3.º, falam os srs.| 
José Barbosa e Alvaro Pope, discutin- 
do o pero por quo deve ser concadi- 
'do o porto franco. 
O sr. Cerqueira da Rocha proj 


disonta tambem o astabolocimonto 
do um porto ftanso no Funchal, con- 
|formo um projocto já apresentado no| 
parlamento. 

Osr. José Barbosa combato deno-| 
dadamente somelhanto proposta, por| 
entender que o assumpto é da maior 
importancia, devendo ser discutido, 
[com largneza e com tempo. À ques-| 
tão dos portos francos nas illas em 
Cabo Verdo é gravo. Como quer o| 
parlamento doliberar sobre ella sem 
a conhecer bem? 

O gr. Alvaro Pope acha que o pro- 
jscto sobre o porto franco no Funchal 
[só dove discutir-se depois de appro-| 
vado este projecto. Tsso é que é re- 
gular o regimental. 

O sr. José Barbosa insiste do novo] 
com todos os argumentos varios em. 
que o projecto relativo é Madeira não| 


Semilhante medida iria transformar, 
jas circunstancias de vida das indus-| 
trias das Ilhas, e, so isso fôr um mal, 
como se hado atennal-o ou róparal-oê 
Basta a passagom do cacau para jus-| 
tifcar o porto franco de Lisboa. Mas| 
o da Madeira? 


'aquolios que ná sus discussão o apre=|S 


'comameroio o industria. Sem isso, não|: 
'pode sar approvado. À sua discussão | 
tem, pois, do ser interrompida até proj 


fala|Sppoiados. 


jue, junctamonte com O artigo 3.º,|fodos 


pode sor discutido n'esto momento.| Vest 


Eiderdções 
“As 16 horas vas 
ais. O ar. dr. Sousa 


a 
e é 
Sm 


Fios de Teses, quê ad faze 
iranhando 25 mais des veres ainda à que) 
cobem, seta "nada. fazerem. Ha reuitos 
o, quo à Hopi vá applicando à Gstes] 
o ques Ee é 

Exags “o indlspensavel “erro em Brasa do! 
Soccacsento Ha múltos thesonreiros q 
eo feeguntam es sons g 
abas chegou tal ponto que até soam 
auactavats os Jogarãs. Tudo so vendia. 
[indo so nogociave. Or, o 5 do ontabro 
[raio dama seandir, ofitas par aum porto 
Ef essê estado do coisas, Depois, dos 

Toxeiario para a Kort 

a Sicanoes, “6 É para a Hopu- 
ic que cáscs close repifam aaa Fe 


|gimon do moralidado o de justiça. 
«Ve o az 
e trazer hoj apemas algunas 


as ao 
jabandoaêr nm estado ri 


sém comtado| 


linoptos. 


fome, Mas que esperem, 
ãos do Estado 65 


meira. 
fxando-s o 


 equitativo o 

do a situação: dos humildes 6 hão pre. 

judicando a do . À se-| 

focada o terceira referóm-eo à situação dos| 
postos 


Eiento o ministro. Uma ou outra vez um | 


o o, apagado logo des 
ER do TEsposta de oladEs quo E ao. 
ria Camara spplande “cód repetidos] 
“E galiãs Beto espia a rato 
Maga O print Gore restevia 

rd dora projESo É votação Toi uia 
ago acima 


É Foda esratanãe 
Eiicando-so à especialidade foram apps 


Fava de Italia 


á descarga no Tejo do vapor Libra; 


CRUCES é BARROS 


Rua do Amparo 


Os operarios sem drabalho 


solicitam auctorisação para or- 
ganisar um bando precato- 
tio, que lhes é negado 


cisco do Brito é Joaquim 


endo approvada tma moção 


[ando comissões de resistencis e 
[gilancia, a primeira com o fim de levar a 


Gffeito. um bando precatorio e a segunda 
para não consentir que n'elle tumom par. 
To alomentos: estraubos so operarisdo. 


Como dê a hora, encerra-se a ses-| 
são, ficando p sr. Americo Olavo com 
a palavra reservada. 


Fava d'Italia 


A? descarga no Tejo do vapor Fibra 
[pisços Excel Pedidas. "Por 


À Rodriguss & Commendita 


sonstituição, visto tor alterado a lei) 4 


= civil, recebendo, a! 
deviaar arranjar attestados do mestres do 
obras pára comprovarem as suas oconpa-| 
[ções o não. consentiu na sahida do bando, 
acorescentando que os operarios podiam 
ir todos os dise à Assistencia, onde lhes] 


ferença dos funecionarios os a la- 
cais, tem um dia o ensejo dê tomar conta- 
cto com a vida: livre e com a mocidade. Cur. 
lto é esse lampejo de alegria. Breve o cha-| 
|mam a reinar e alma novanente| 
recae na sombria prisão das pragmaticas. 


[Na hora em que pretende revoltar-se e vol- 
lar a sorver ºum hausto consolador o ar| 


que passam no 
egrndo acto, Beberões e batalhadores, as 
figuras episódicas todas visem e são bem 


O ár cima ás men 


que acolhe com respeito o principe, é com- 
Imovedor e. O acto passado no pa- 
aco quado rins colando a ver tan 


velho conhecimento da Universidade, sente) 


Beni a solidão que torna logica a aliucina- 
po em que lc aparece o. velho perceptor| 
desapparecido, wnica creatura que The dis. 
o na vida-«Sê moço e seria felie», é 


de primávera, 
Taça | meiro contacto com a Vida, apresentava-| 


luna, despidas ts arcos das| 
do Tão de Tola mor. 


ão conhecem o original, ai. 
“de ter sido feita com carinho e uma 
der sido, 


jradores. 

Os dois papeis principaes foram, distri-| 
buidos à Alda, Aguiar é Mario Duaria. 
[álda representou com alegria a parte tre.| 
fega do seu papel e na parte sentimental 
lpos muita alma no desespero da pobre Kat. 


Er 


sobre 
do Antoine ua peça-no 

que ainda heje tem 0 seu nome, procurou! 
em todas as classes do Conscreatorio aquel-| 


interpreta no leairo francez o pa- 
[EA fa tan fo reis 
ado em tournões. Mario Duarte í 
pesar da boa coniade con-que, certomentê 
ha de ter estudado aquello lindo papel, teve 
|por vezes momentos cm que falscou o senti 
[mento principal que caracicrisa a indi 
dualidade do principe Certos Henriques à 
[sempre uma ereança. vencida pela 
Igrandesa do seu destino. Ás suas revoltas 
mesmo, resolvendo-se sempre em lagrimas, 
nunca devem ser dominadoras. Apenas em 
elle venasce um pouco. No, 

io, entar já soberano, a eua soda, o 
lpeso &aqueila architectura, a indifferença! 
[respeitosa que o rodeia, a falta de carinhos| 
|damigos e da crentura lhumilde a que 0 cu 
coração se prendeu, tudo faz delle um po. 
bre farrepo humano. Mario Duarte foi 
erkuberante de voz e de gesto. O homem, 
que podesse encontrar, nos nervos e no ce-| 
rebro, a força que o agitou por vezes, não 
seria no termino da peça o resignado que 
ee da vida e do amor. 

O Principe herdeiro, com outra inter. 


Lpretação por parte deste artista, que tem| 


| administradores do Barcellos, de Co-| 


|divergencia, mercê de situações roa- 


ie dusido o seu verdadeiro efeito. Assim, cho. 


À revolução no Mexico 


dores no districto de Braga 
Como noticiámos, realisou-se hon- 
tom á noite ama reunião pura vêr so| 


era possivel estabelecer um aecordo| da; 


taãos eleitos pelos respectivos cir- 
culos. foi 
jundo as nossas informações, | 


aquelia auctoridade desejava que os| 


lorico do Basto e Fafo continuassem, 
no exercicio dossous cargos,oppondo- 
'so a essa pormanencia os deputados 
d'esses circulos, que allegavam ra- 
2ões de conveniencia politica. Tam-| 
bom n'outros concelhos, como Villa 
Verde e Espozende, existia idontica 


E 


das pelos elementos locaos. 

a reunião effoctuada hontom, foi 
possivel estabelecer um ascordo com 
relação aos concelhos do Cabeceiras 
ão Basto o Fafo, A'cerca do Barcellos 
e Villa Verde, tado dopondorá do ne- 
guciações que o sr. dr. Manuel Mon- 
teiro vao iniciar no sou rogross 

S, ex.º exerce o cargo de govern 
dor civil desde a proclamação da 
pablica, procurando attrahir para o 
novo regimen os antigos clementos| 
conservadores do distrioto. A diver- 
gencia consiste no modo de se effe-| 
ctivar essa orientação política, com a 
qual, de resto, nas suas linhas geraes, 
estão do aocordo os deputados dos| 
diversos circulos. 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. ministro da Italia, marquez, 
'Paoulucci de Calbolli, parte na se- 


son-to hoje a recopção demani no Corpo] 

Aiplometico a que compareceram os 

minístros do Inglaterra, Aliemanha, Bol-| 
ãoa & França. 


gica 

A cominissão superior tecnica do| 
Obras Publicas do. Ultramar, que hoje) 
ensino ministerio das coleniae, de! 
parecer favoravel ao projecto da descida! 
Bi Terra do Tala-Mogengo polo Oaininho| 
do Ferro de Malange” e que nenhuma dif- 
fcoldade technica apresente agora para 
a continuação da sua constracção. 

T0 ar, ministro da justiça, acompanha-| 
o do coronel sr, Barreto, pre 
donto da, commissto administrativa da] 
Camara Municipal de Lisbom visiton hoje) 
Gomoradamente o antigo Convento do 
[Sacramento a AJ 

eram ” 


Municipal, onde esteve conferenciando| 
com alguns membros da vereação, qu so! 
encontravam presentes, afim de sé accor- 
dar na forma rapida de installação da ro-| 
ferida repartição. 

DO ar dr, Sousa Franklin, dircotor dos 
corrolos da Índia, conferenciou hoje com| 
o er. director geral das colonias. 

Realiaram-so hojo as provas do con. 
urso. para 2. officines da dirceção geral 


Coco 01 por ai 
e ia ax, ministro 
Gu cocina fo mandado pastar ao estado 
e dept dtemento É hamlet 
Stontos, rea 


Movimento associativo 


Ferro-viarios 


A commissão eleita 
aos Caminhos do Ferro 


tomará em face 


Bonis, da rma da 


1224918 


ULTIMA HORA 


capri para junto da cum pas cons 
cor da adiado quo 2 respettiva dirgoção 

o regulamento da Caixa 
de Reformas: e Ponsões dos cimpregados 


cstado tmuito grave, 
Julgamento e absolvição 
Foram hojo julgados o absolvidos Joa- 


im do Almeida o 


castigado 


. Elvira Rosa, 8 


Toa do Bomf 


spoctor da polici 


er flyros que na caj 
da Grez Vervelhar 


Washington, 12 de fevereiro. lomowincico ' ê 
ee e oro TAPITAL 
far-so ao de Felix Dias 

NOTAS DE INFORMAÇÃO Serviço tolograpio o teenhanioo 
VIDA POLITICA [Eras capas 
A nomeação;de novos administra-| irapeiior. hoj o ainpeiio, Antonia 


tho Vianna, de. 


Sosado eim o “na ruá do 
cerca da nomoação de «lguns admi-/Laanja, em “maio "dE 4908, um polícia, 
nistradores do distrito do Braga./que foi reformado em virinde das lesões 
Assistiram os srs. ministro do inte-|Tecebem. 

rior, dr. Manuel Monteiro, governa-| A T0/essora severa. S 

dor civil d'aquello districto, e dopu"| crsssça da 8 asas, A do se fsquiaa 


inha, que hontem 


“com palmatoddas pela 
fessora Sficial da esbol BBandei 
Fina, 
E dias de curativo, 
Explosão de acetylene 

“Recolheu ao hospital Joaquim Alves, 


da ras daBande 
do-lhe marcade 


: im, muito quioimado cri 
Victada da explosão dum gusomoteo de 
acotyione. 

Emblemas proibidos 


ja judiciatia mam- 


dou hoje aviso às livrarias &'esta cidado 
para que sejam retirados do venda quaes. 
que 


tenham o emble- 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


anda feira a oooupar 0 seu posto em | Gtrgaçõs ao 
erno, PER 

—— 8 1018, caro, S68000. 
No iisisterio dos extrangeiros rest) Hsternoã, fi 


Rasa TUSO0O es 

ambe ; pes Ata SS, 

Sguçõos, aflgoinado: Aguas, assent. 
“Anbioas ESBIDO 

cional ' dos Caminhos do 

618500; Norto o Lis 
SAN; Be 


Toyereiro: | 


2h S 


Irapexcções em fundos pabilcos, 
vunfeiês dothesonecjota. 
Rua Augusta, 24 


Telopb.579-—End. fel. Corrotorivo 


CAMBIOS-O mercado estevo pouco 
movimentado, roalisando-so oporações a 
Sia dinheiro” 46 116 a prato. Bis o fo- 


Compra Venda 
aTIHS  4015H5 
aos as 
óBip Jia 
E En 
deus On 
ao a 
So o 
oo ao 
Jóia O 
Soro” são 
Min 18 

es, qui so fria. 

ram, effectuaram-se: ás a 
Assent Coupe 


do Dea 
Ditramáriao 106820, Assacar 578800 6 
878900; Companhia Nacional dos Camí 
Hs 

Ens 

E 


OD Norto e Lesto 


Companhia Na- 
Fotro, 2º serie, 


o gen 6818500 o 2. 


a, 168700. 
dados ed, 


quer 
Hegpashel. 
TEST 10126; 
hnco Otto: 


E 
rot 


5 contabhitdado publi, corsparestodo 
tabildado publico com parecendo portugues GU, Norte à Last, acgims 
ecosiacento 6º vagas, & e pocenchor por [GOO 6 de grau s6CO Mocembiqua 2606, 


a desculpa da sua pouca pratica, teria pro-| 


a parecer um falho de logia 

[esÊ af a tra! enc lti à 
|profundanente humana. Apesar disso cons. 
ítue um espectaculo digno de todas as at-| 
tenções e que certamente vac chamar ao 
Gyrmnasio ana assistencia inferessada e in-| 


elfigente, 
sá André Brun 


OLYMPIA 


ão 


Programma da «Matinée Rose» 
de ámanhã 


BEVAS. JO aire fone doido 
E AE ONCE pala 
eso Persas More, fo 
Qto a) Prelude 0) Enprom 
fraudes 

o Gale 8) flui) dorm, 
Rolo! a 4, Grieg, para quartotto de cor. 
(ainegan a SAEA 
EE Pes Plato dale, Sia 
is Epp Mi 


SA PARTES JANÇÃO DA 
AVÔ, 1500 metros. Um grande escanáslo,| 
E dos bilhetes 


[Balcão 300 réis — Platéa 200 réis| 


Paquetes d'Rfrica 


Partida do «Africa» 


Do Caes de Fandição Iaegou hoje o 


para on 
tor pontos 61 do Le classe, 
[55 0d EX 969 de do, Entre os passageiros 
ão 1º clusso seguiram os re Re: Eri 
Gocha Diniz, delegado om Moçambique, 
dr Augusto Ferreiro, joia em Loures 
Marques, capitão Arthur Rodrigues d0- 
liveira, Hlebolio de Aimeido, tenento João| 
Rozendo Dias, José Roberto dos Santos e 
Silva, etc. 


dom oi 


GREVES 


Fragateiros 


tros 


“dias qu 


Uma commissão de moços de fragatete 
queixar-se-nos de que protone 
trabalhar com à gente. 

o mar, amesçando-os com o ca 

tão do porto, 6 que os proprioiarios não 

hes querem pagar 12. e 

idos, O que os moços querbm, disseram 

nos, é recsber e iram para a8 Suns torras, 


teem ven 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 


Cuidado com 


co havano 


À marsa de maior suecesso em Portuga 


varias imita- 


ções desta famosa marca. 


Heroes de Chaves 
Nova marca de cigarros 
Manipulados com finissmo taba- 


suave 


Successo colossal 


Em todas as tabacarias 


15 CIGARROS 90 RS. 


Aguada 


| 


Curia 


Estimula a acção dos rins, 
REPRESENTANTE 
IE. Bottino 


PALACIO FOZ! 
TELEPH. 3508, 


E 12924018 


PIZÕES D 


E MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES PE MOURA 


Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


Rua dos Bacalhoeiros, 


93 95, Teléphone 2,297 


“NOVAS C 


RUZADAS 


As atrocidades commeftidas 


pelos 


alliados halkanicos 


em nome da civilisação 


e da religião revoltam to- 


das as consciencias 


Os christãos mais ferozes que os infieis 


E! provavel que por esso mundo 
Sóra haja muita gento quo acredito 
piamento nas boas palavras dos poli- 
ticos das nações alliadas dos Balkans, 
alfimmando ha mezes—o continuando 
a aflirmar—que a guerra contra a 
Turquia ora uma guerra Jibertadora 
do fovoz, do intoloravel dominio tur- 
vo. Só polaforça das armas as popu- 
Jações ohrisths, submetidas ao sultão 
e sous govornos, seriam libortadas é 
conhecoriam uma existoncia mais do- 
«o, sob as lois dos povos alliados, os 
ohristãos libertadoros. 15 por isso se 
rocorria ú goorra, à essa Coisa quo u 
todos horrorisa, d corto, mus necos- 
saria, visto quo os musulimanos se não 
docidiam a mudar do systoma, a ga- 
rantirem mais alguma libordado, mais 
algum bem-ostar aos povos «ohristãos 

tos ao sou domínio, 

Com 1 força da impronsa poriodioa, 
o prostígio da situação, a anotoridado] 
das funoçõns, com tudo isso; 6 rolati- 
vyamonto facil convencor muita gente] 
da bondade o da justiça dos nossos] 
propositos o fazer d'ama causa horri- 
vol em todos 08 sous aspeotos, uma 
Sawsa santa, quo morooo todos os sa 
erifcios. Kis porquo 6 provavel quo 
'nuito gonto vissornos allindos bala 
qnicos os roprosontantos da Justiça o] 
da Libordado, quo so viam forçados 

* & pratica da violencia contra os turcos 
por sur impossivol d'outra forma pra- 
ficar a justiça o dar a libordado, 

“Não “portonço ao numero dos que 
acreditaram n'aquellas boas palavras, 
não porestarnosogrodo dos douses da 
politica ouropois, ou por estados apro- 
fundados do politia internacional, 
quo soduz tanta gonto, mas sómento 
Ygor estar convondido do que A quarta 
movida polos aliados: não ora diffo- 
“onto dus outras tus muas causas o] 
mos sous processos, o. que esta guorra 
é, como Quasi todas, so não todas as 
aguorrao, obra dos políticos e govor- 
Znantos fsordons ou mancominunados 
com os ropresontantos da finança in- 
termacional, 

Começo, a guerra ha uns pousos 
dão mozos o sÓ agora so começam. 
conhecer às atrocidados das tropas, 
xogularos o irrogulavos dos paizos| 
aliados. À censura demorou, mas não| 
impodiu que o visaso à conhooor a| 
Norocidudo das teopas ohristis, das| 
tropas libortadoras do dominio otd- 

Começam a apparocor as car-| 
 rolatorios revoladoros, onde 
duvida! 
a maior 


&m Salonioa 6 quo contava a um soa 
amigo, medico om Bruxollas, as s00- 
mas de maior selyagerin quo preson- 
«eura ou do que tivera conhecimento. 

Assim so soubo que, porto de Salo- 
nica, ondo os grogos, que foram os, 
primeiros a lá entrar, tinham com-| 
mottido atrocidades, os. bulgaros ex- | 
codoram-nos em oruéldudo, Foi om 
Sirounoha, quo «tres ou quatro turcos 
ricos compraram nos bulgaros a pro- 
pria vida por muitos milharos do li- 
bras; todos os outros foram massaora- 
dos mortos, tortnrados;as mulherosfo-| 
ram violontadus om massa, É o mais 
horrivel 6 que as ordens d'essos mas- 
gaores omanam do chef da roligião| 
ohristã da idade, o metropolitano Be. 
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MAURICE LEBLANC 


Arad rt 


à mais extraordinaria aventura de 


Arsenio Cupin 
v 


Os vinte e sete 


rarohimo, quo para o offoito so onten- 
do com os turcos. Por toda a parto so 
lapodoram das mesquitas para as tráns- 
formarem om templos ohristãos, mes- 
[mo nas aldoias ondo não ha mais do 
tros ou quatro ohristãos. 

Não so póde, transcrever tudo da 
carta, porquo falta o espaço. 

Mas ha melhor, quo consta d'um 
rolatorio official dirigido a um con 
lado de Salonica o do qual destaca- 
mos estos factos mais saliontos: 

«As povoações albanezas quo foram 
vombardondas o dostruidos, d'uma 
forma systematica, polos sorvios, fo- 
ram om numoro do 31. Os bandos di- 

! or Kristo do Koumanoco, 
Spiro Diliof o outros, precedendo as/ 
re, dovastaram o saguearam to- 


as as poyonçõos do districto do era- 
lovo o Kotohana, incondiaram-as 01 
imassacraram toda a população mu- 
pimana. Bm Sotusovo o Negohali 
foi massaorada toda a população mui 
sulmana. Em Bodgawitza, 60 turcos] 
foram encerrados na sua mosquita; 
foram obrigados depois a sahir o 
assassinados som excopção dam só, 
[Das 98 nldoias do distrioto do Kava- 
dar, Bá ostão dostrnidas, Entro as po- 
vonções do Drinivo o Polikura, on- 
controu-so uma sorio do tumulos do 
Jondo sabiam as cabeças dos que, 
Inham sido torturados e, muitos d'ol- 
log, ontorrados vivos ! 

«Im quatro aldoias do districto do 
[Datitan, 08. musulmanos quo go gub- 
motiiam a abraçar o ohristianismo fo- 
[ram poupados; 08 outros foram mor- 
tos. Em Sorrio, um corto dia, um sol- 
dado bulgaro foi morto, não so sabo| 
por quem. Isto foi protoxto para ag 
lropas saquoarom as casas, a 
rom os homons o violaróm as mulho- 
eos o raparigas, Bota soona durou noto 

«Em Wisoóka, o chofo do bando, 
[Dumbalakof? foz massaorar 500 mu- 
[sulmanos; otodas ag mulhoros o rapa- 
rigas, do 13 annos para cima, foram 
violadas, Nºontra aldoin, os homens 
foram. susponsos pelos pós, no mata- 
douro,e osquartejados como animaos 

«Em Kurkotovo foram mortos todos 
os habitantos,não oscapando as crcan- 
ças. Apenas foram ponpadas vinte 
das mais bonitas raparigas, quo foram 
baptísadas 4 força o om soguida vio-| 
lades pola soldadosca. 

«Em Esoheokli, dopois do saque, 
ão massacro o do incondio do costu- 
mo, 15 raparigas foram violadas o on- 
torradas vivas! 


O rolatorio a que mo rofito, conclus| 
assi 
«Pode-se dizor quo nenhuma das 


'os mesmos actos do barbario, do sol 


ali 


o tinham conservado, que, tendo] 


quo assim introdusisso junto á'elle, 
oxistonoia dovastáro, Mas, tambem, 
completa segurança! 


lovaram?—porguntou Lupin. 


Igára-as ou duranto annos si 


aldeias dos torritorios conquistados 
polos. exoroitos nlliados e civilisado- 
res foi poupada quo por toda a parto) 


'vageria foram o alo ainda commotti-| 
dog, porque os tárcos, quo habitavam 
|os grandos contros do interior, quo| 


ali intorossos, acroditaram nas pro- 
itas polas auctoridados, quo 
sogurayam a administração d'osses| 


vois soparavam. Como ora prociso 
quo a paixão do Danbroop fosso dos- 
onfreada para que ollo assim corres-| 
so o risco pormanonte da morte, o 


na sus intimidado, à imulhor coja, 
como ora preciso que se sóntisso om 
—E as suas investigações a que a 


bio Tavostigaçãos-—res- 
ondou Glla-—foram sempro infruoti- 
feras. Os procossos do fnvestigução 
que o senhor seguiu, os que a policia| 
Dolo seu lado pos ex! prafica, ampre- 

aids, 8 
Esporiae 


- A CAPITAL 


oentros, quo os sous bens seriam 
poguirdadas, quando 6 podom fizer 
fogom, para salvar a vida em perigo| 
o, srroinadas, yeem engrossar o nu- 
mero dos refugiados em Salonica.» 

Bem so sabe que so ha de dizor que 
é oxagoro ou invonção o que so cónta; 
1r:8 > quo é facto é que as atrocidades| 
são confirmadas polo soguinto telo- 
[gramma de Salonica para os jornaes 
da Europa: 

«Por ordom do governo bulgaro! 
foram presos, no distrioto do Sorrés, 
mais de 200 camitadgis bulgaros por| 
tcrem-tomado parte, duranto a guor-| 
ra, om pilhagons o massaoros. Entro 
ollos, encontra-so o chef do bando| 
[Dumbalakof, que as auotoridades| 
bulgaras tinham nomoado prefeito do 
|Longata, mas sobro o qual pesam, 
igeavos rosponsabilidados». 

Tsto prova-nos quo teem razão os] 
jornaos, da. Europa, quo comoçam a 
orguntar o quo ponsam os govornos 
isdos favor dos bandidos que teem 
tão tristemento ajudado as tropas xo» 
gularos na guorra o quo estão man! 
lostamonto gob a proteoção d'oscos| 
governos. Prova-nos que as atrocida- 
des quo so contam-—o quantas outras 
so não torto praticado!-—não são um| 
oxagoro nom uma invenção. Mas to-| 
dos sabomos que as prisões ordona- 
dus polo governo bolgaro são para, 
onropen vêr; quo esses bandos foram 
auxiliaros preciosos da obra de liber-| 
tação e civilização dos ostados alliados 
o que, sobretudo, sabom cortamento 
muita coisa, para que não sejam pou- 
pados. 
Pata quo sorvom palavras de indi 
nação com asatrocidades commottidas| 
polosquo oporavam em nome do Ohri 
to, contra a doshumanidado ãos infiois, 
du civilisação contra a barbaria, da Ji 
bordado contra a osoravidão? Não foi| 
im? Mais uma voz do res 
otiu a grando peça theatral, comodia 
Ban 046, teagodia. para outros, Oo- 
media pata 08 quo estão om conforta- 
vois gabinotos inteigando, oaloulan- 
do, dando ordens, politicando, pli 
neúvido omprozas o esperando luoros 
ou honrarias, satisfação da ambição 
ou da vaidade. 

Pragodia para os pobres diabos, 
Jgnorantos o fanatisados, que vão em 
nomo d'um patriotismo 6 d'uma ro- 
ligito que elles não sabem o quo 6, 
matar o morror, massaorarincondi 
violar o roubar, para, acabada a fog-| 
ta, voltando costas nos que por lá 
ficaram, «no campo da honra», virem, 
ou estropeados para toda a vida, pas- 
sur uma existoncia do protogidos 

utois, sonão de mendigos, ou conti- 
nuar, no campo o na offioin", a traba- 
hor para o dosonvolvimonto das om- 
prosas sonhadas polos quo para a car-| 
nificina os tinham mandado o serom 
fusilados mais tardo, nas ruas, qua n- 
ão. roclamarom mais algum pão om 
troca do trabalho quo fornocorom. 

Mas quo tom tudo isto, so todos ol- 
os são horoos o sa 08 rabujontos quo 

im falam são lunaticos, com onjas| 
ptopias o protestos inutoi 
podom ontretêr as possons 


as? 
' Emillo Costa 


Cordies de ouro Só pelo pesa 


o novos por AB2NO réis do foitio; relogios| 
ão todos Os ayathomaa o ontros objectos 
do ouro, prata o, brilhantes, do ponhores 
não gonprom nom. visitar o «Merguihão 
dos Cordõna POnros, na rua do 8. Paulo, 
102 a 102, ondo O freguoz não pags 0] 
luxo. 


songa- 


“TERRA LIVRE, 


Semanario anarchista 


%? posto manhã à vonda o 1º numero 
ão somanario anarohista Terra Livre, Us 


jornal 6 osperado, 
Do som Borpo radaotoral fasam parto 
à, ai dE Nono Vi 


Tá 


BROS DENTEDURAS sem CHAPA 
E] R.DO CARMO 69- 
was LISBOB 47 'G 
Consultas para inieio de tintamonto das 


oa 1 o dna 15 de 18 horas, 
Telephone 2205 


q 


uma carta, —disse-mo ollo. Pingi não 
porcebor. Ello não insistia, mas a sua, 
agitação não mo passou desporcebida 
o dirigias minhas buscas no mosmo, 
u|Sentido, Foi assim que um mes de- 
pois descobri, em moio das cinzas do| 
slfogio na sala, a motado da factura 
d'uma cosa cingloza. John Haward, 
vidraceiro om Stourbridge, fornoce- 
ra no doputado Daubrecg um frasco 
ão crystal conforme o modelo. À pe 
avra” crystal forinmo a atton 
Parti para Stourbridge, sondoi o 00 
tramestro da vidraria, o soubo quo a| 
rolha desse frasco, segundo a pro- 
pria formula da oncommonda, fôra 
esvasiada interiormente do forma a| 
deixar um espaço que fosse impossivel) 


da as ac do 


Bainlhões voruntaros 


oe. Inst. MEI. Prep. n.º E-Toãos 08 man- 
cabos inscriptos nesta sociedado e que 
sitida não foram inspeccionados tecm do) 
comparecer, no dia Hi pelas Bl horas, nal 
na Nova do Almada, 61, 2º, D., à fim do| 


o, podendo 
nscroverso on, mancobos Healddnten em 
gnindes,Jocaea: rasa da Victoria, 30, doa 
anquciros, 171, 9 da Erata, 189 oito 

Ga bone abprovalos polo ministerio 
da guerra para so dos socios das socic-| 
daés do ibstracção militar proparetoria 
Es 
ER 


a Aventuras 


Arsenio Lupin 
Volumes publicados 
Arsenio Lupin, gatuno d'alta 
Toda, É vol e 
Arsenio Lupin contra Herlóck 
Sholmes vo. « 
A Aggulhia Deca, 1 vol 
ET 
A? venda em todas as livrarias e na 
“Empréa Eustiana Editora, 


Calçada do Ferregial, 23.1,º 
LISBOA 


1 da 1º serie. 


xt 


Escola-Officina n.º 1 


Augmento de frequencia 
Dosdo, o principio do anno teom- 


cripto como socios proteotoros desta mo. 
dolar instituição do ensino grando nume. 
xo do pessosa do ambos os Aoxos, o,quo 
Prova & interesso que os aiigos da int 
irucção tomam, pólo. desonvolvimonto 
pena “onoola O domonatra 0 o iyitoma 
edagogioo ali praticado (tum às Sympa-| 
Bica toaoa oi cspíitos mrowresstvaa o 
mthnslastar polo rejuvonesolmento da 
raça, 

A traquencia, sto anno, duplicou, fun 
sjonanio au aulas com tod à regularida. 
ão, ampregando o corpo docunto toda à| 
ia tok vontado parar o aprovaitunonto 
dos aluimou. 


MI: 0009] 

ADVOGADOS 
Pedro Martins 8 
i $ 


Mello Borges 
Consultorio-Fua do Ouro, 242, 1.º-E 
(Das 11 às 17 horas) 

Tolophono De 2890 


eCocOsseBsensco 
Movimento associativo 


Centro Escolar de Santos 
Roulisa-ao amanhá 
assomblóa groral dPosto Contro, cuja sédo ó 
ma raa da Ksporança, 204, à fim do apro- 
olar o disoutir o relatorlo da Di pão o 
peFgcor do Conselho tiscal da gerencia do 
9:92 o oleição do prosidento da assembiéa 
oral vago, Dolo fallocimento do ar. dr. 
Ifredo Sohults, 
Fanocionará com qualquer 
[visto sor a sogçanda cony. cação, 


Papel para fumar 


Ilta-Alcatrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e 
mais saudavel. 

“Toxijam om todas as tabacar 


Dias & Costa, Successoes 


LISBOA 


Coliseu dos Recreios 


As festas do domador Henricks- 
sen e dos pequeninos Walter 
Goma a movidado omoclonanto dos 12 ti 
s brabalharom, mo pista do Coliseu, 
|fanto dos espestadoros,roalisa-so Amunhi 
festa avtistica do domiador aliomão E 
riokatoo, O programna é completado com 
foda: a atracções da iai compania, 
dl olhamando milhares do pestoos, dus 
ato, 


Di emita O EetesosdinaÃo Gongai o 
mta parto na fita do prio 
Sado do pda ini, Ermo 
a bosdo apo ado dios No fama aaa 
Poiettado glon-somedtinto TRUE War 
BO poi ni Eat, sto 
E A re 
bos asaão de uittaco especie Befoa d 
boda ta do capeta de” dia 
se doe seat que to 
Areia para animar d wrtádea 
rosta asdisttoa do sous Alhos, Haverá rue 


“que 


atá convencido do. 
Nona fica consagrada na noite do tablado | 


a eua pe 


como a melhor bailarint do orbo terres- 
tre, «lua, sol o planotas adjacentes» 


Movimento do porto 


8.9.8. B. Ayros «Boscndo» (do Son) 28] 
Bat, oto. aligonto (do Amstordamo. 14] 
Livérpo via Vigo aDunos (do Braztl).. 14 
Fiabusgo «Santa Cruz (Brasil), E 

16 


ok ultormani 
ad E 


[Peasvillo é um homem do moralidade, 
mais quo duvidosa, um ambioioso som 
osorupulos, o que com certoza dosom- 
onhou na quostão do canal dos, Dois 
aros um papol pouco digno. Reco-| 
boa dinhelho? * é) 
ovayol. Mas não importava. 
Eu precisava do auxilio. Ello acaba- 
va do sor nomoado socrotario geral 
da Perfeitura. Escolhi-o a ello. 

—Prasvillo — perguntou Lupin— 
conhosia o procedimento do seu filho| 
Gilborto? 

—Não, E eu tivo 0 cuidado, justa- 
mento por causa da situação que elle| 
oceupa, do lho confirmar, como o fi- 
sora à todos os nossos amigos, a par- 
tida e a morte de Gilberto. Quanto ao| 


o vom desotipto na ordem do exor-| 


pelas 20 142 horas, a| * 
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Poc<oT PO OPIOCOS OO 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


“isso? 
E a 
Antonio Aurelio 


Clinioa geral o doenças «as sonhoras 
CONSULTORIO tua Garvell, 61 1º Dir. 
Consultas todos os dias das 2 às 4 
elonhono 1289. 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


LISBOA 
A onEa Rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 


TEL. 3156 


obtom- 


Quinarrhenin 


Gumno contidoraveis melhoras né T U- 


berculose. 


wa Convalescença as maior, 
parto das doonfus é insubstituível, 

Em, póvcos dida de tratamento nota-se 
guventã” de; peso, de appstite e vecuperamen: 
o e forças 

Proníndo nas oxposições do Londeos, 
Paris, Roma, Anvors o Genova, com'5| 

randos pratica o 5 modalhas, do ouro. 
Ka”do Burcolona membro do jury — As 
ads alias Focompontas. 

Frasco 8i o. 

À vendi nas boas pharmacias 

Dep, em LISBOA — Pharmaci: 
Hoi, rovado, Iene Volga, Btacio 

os, te. Dop, geral 
0d Estrela, Di 


TORTO 
Espidamente com o 

ta Incto-phospi 
loga. ao mavope Pam 
odio: ob tmeamos da 


QUINARRHENINA 


ES 


lropo Gama do creo 


do — Formula an 
E Prasco 61 e D 


quo cada um do nós procedaria polo! 
sou lado, corrospondondo-nos sesro- 
tamonte, Pul-o om rolações com Clo- 
mencia, a porteira do Duubreog, que, 
imo era toda dedicado. 

—Mas que o ora menos, a Prasvil- 
lo—disso Lupin—pois tivo a prova| 
de que o trubia. 

—Agora, talvez; mas ao pri 
não, o as posquitas da polícia foram” 
mamerosns- Foi a'esso momento é ha 
dez mezos quo Gilborto roapparecou 
ho minhá vida. Uma não nunes deixa 
do amar o filho, por peor que ello te- 
nha procedido, por peor que continuo 
procodendo... E dopois... Gilborto é 
io encantador... O sonhor conh 
co-o,. Chorou, beijou o meu Jacques. 


Séde administrativa: Rua das Gaveas, 55, 1.º 


R. Aurea, 16 — Consultas 18000 18. 
U Dr. Marques da Costa “rehitis, do 


plicação do 608, 


PEÇAM AOS VENDEDORES, NOS KIOSQUES E TABACARIAS 


Carlos Granja ESSODOVOOOO 
Silva Ramos 


ADVOGADO 


Agencia official do maroas 


MEDICO 
Ro do Ouro, 281,1, Ex da 
Clinica geral” doca 


CLINICA GERAL 


Consultas da 1 ás 4 CHIADO, 01, 2º 


err O ADO 


À IDUSTRIAL AGRICOLA 


Pinto de Sousa & Baptista : 


Fandição de farro o bronze-Serralheria mechanica a cávil—Charruas do 
todos ou epatouas, relhas, grades o trilhos—Celígiras, onfurdadalras, crivos 0! 
todas us alfaias agricolas. 


Instaliações completas de fabricas de moagens 
Instalações do lugares do axeito, prensas manuaos o hydraulicas. 
Excontâm-no todos os trabalhos em aorralhecia mechanica, civil o fundi- 

gão, ate, 
Fornece projoston o orçamentos grati 
Officinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.º” 19 a 31 
Escriptorio e deposito: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 30 a 36 


Tolophono 787-—Endoreço telegraphico CHARRUA 


Agencia Luso-Fluminense | 
RUA DE S. JULIÃO, 174, 2.º — LISBOA MN 

End tel, FLUMEN. TEL. 22098 
Director J. À. FRAZÃO, prior da, k 
Rapto oonmulior pot E ço; 4 
A Conta Ro ão dito fr Ota 3 COSTA. 
Encoder, Asrvotra 
grs no faro, repara publica e ante-paricaares 

nal  f P e 

am in 
tl dentom na Brant o p 


Graçd, 
JANTÚS LOUREN! 
ito—DR, 


Negocios ecc 
Arrendamentos e ontros con 


apoc eldudes mal 


Consultorio Odontologico 
Consultas por 
Simões Bayão 
Doenças da boca, ! 
cirurgia o proteso dentaria | 
Dentaduras completas ou par- | 
ciaes pelos sistemas | 
mais aperfeiçoados e economicos 


DENTADUNAS SEM-ChAPA Operações por aneolhesia (sem dôr) 


LARGO DE 6. PAULO, 19, 1º reLxpHONE 3078 


pedras, anitaaos 0 r6- 
re. ganhar 00 jogo, para sor amado, para obter casamontos, paro. 
fi viga, O tr o irtudes, parar que 
060º 


tha dos nignos 
redos de algu fe 
do 


pita o 
rd 


sonhos 


sob o ponto de vista... Como direi?... pobre Gilberto 6 frnco. 
sob o ponto de vista moral, houvera, 
«ma molhoria, O sr. tinha-o aguonta- 
do, clovado, e, comquanto a sua vida 
[me fosso odiosa, apesar disso ollo 
mantinha uma corta attitudo, qual 
quor cousa como que um fundo do, 
honestidade, quo vinha  suporficie.| 
alegre, descuidado, feliel E falla- 
va-me do si com tanta affoição! 
Olarisso Morgy procurava as pala- 
vras, ombaraçada, não ousando con-. 
dombar, na prosonça de Lupin, 0 mo- 
do do vida quo Gilborto escolhora, 
o qual comtndo não podia elogiar. 
—Doepois?—disso Lupin. 
—Dopois tornei a vôlo muitas vo- 
zos. Gilberto vinha vôr-mo ás escon-| 


ollo sofítia à 
influoncia dum dos sous companhoi- 


Vauchoray, não 6 verdade? 
— Sim... Vaucheray 6 uma alma 
pervorsa, choia do fel o do invaja, um 
ambicioso velhaco, um homom astu- 
cioso e tenobroso, o quo tomara sé 
bro mou filho uma propondoran 
onormo. Gilborto praticou o erro do 
lhe contar tudo o do lho podir conse- 
lho. Todo o mal vom d'ahi. Vauche- 
ray | convenoou-o, e convonceu-mo 
eltambom a mim, de quo ora melhor 
tcatarmos só nós do assumpto. Estu- 
dou o caso, tomou a direcção, o, final- 
mento, organisou a oxpodição. do En- 


[inutilmento, Comegava a 


ion o, sob a sua direcção, o assalta 
|quando um dia, indo a casa de Dau- 


«villas Maria Thoroza, quo Prasvillo 
o 05 seus agentes não tinham podido 
posquizar bom por causa do aoti 
vigilancia do oreado Loonardo. 
uma loucura. Dovism, ou torem-so 
confiado a si, senhor Lupin, ou então 


ello—disso Lapin—conelui 
do pensamento do Clarisso orgs, | 

lo espreitando a presa que do 
ja à mulher que nunca doixou do| 
amar. 6 que ama, o que quor com 
todas as suas forças, com toda a sua 


suspeitar. 

Lupin'abanou a cabeça. 

—A informação não deixava à me- 
nor duvida, Comtudo, não mo paroceu| 
que mosmo sob a parto dourada... E] 
depois. O esconderijo seria bom oxi-| 


rosto disso-lho a vordado, isto 6, os| 
motivos que tinham detorminado o 
suicidio do-mou márido, o o projecto 
do vingança que ou acariciaya. Quan- 
do o pas ao corrente das minhas des-| 
cobortas, ollo dou um pulo do alogr 


(seu irmão... Pordo: 
E, de olhos baixos, fixando o so- 
brado, mutmurou om voz baixas 
—Prouvera a Dous que lho não ti- 
|yesse: perdoado! Ah! so podosso vol 
tar atraz, cómo ou teria a pavorosa 


didas, ou então ia ou ter com ollo o) 
passoavamos pelo campo, Foi assim 
que, pouco a pouco, eu fui lovada a| 
contar-lho toda a minha historia. Im-| 
modiatamonto: o vi exaltar-se. Tam. 
eim ollo qui vingar seu pao, osapo 


Dreog, ú sua casa de Enghion apanhoi| 
debaixo da sua mosa do trabalho o 
rincipio do uma carta amarrotada é 
lançada para o costo dos papeis. Es-| 
sas poucas linhas eram escriptas por| 


raiy ello e em man inglos. Tá o soguinte:|guo. |o cu porcebi que o seu odio a Dau- coragom de o expulsar de novo! Meu derando-so da rolha de orystal, vin-|tel-o do porto, sob pena de funostos 
Ella baixou a caboça e disse sim-Jesvasie o crystal por dentro do modo] —Exiguo, mas, suffioionto — disso |brecg não diminuira, Oonversímos| pobro filho... fui eu que o pordi.. |gaz-so do mal que Daubreog lho fi-| mal entendidos o perigosas hositações. 
plosmonte: que seja impossivel suspeitar. Talvez ella. largamente, é soube por ello quo a) E continuou, ponsativomente:  |zóru, A sua primoira ida, o devo di-/Mus que quer? Vauchoray dominava- 
—Eim. cu não tivosso ligado a ostas linhas a lista ostava esoripta n'um podaço do aor-lh Acoeitoi uma entrevista com 


—Toria tido. todas as coragens «o, 
[papel de soda, mnito fino, 6 que, re-[ello ostivesso como ou o imaginava, o! 
duzido a uma bolinha, podia perfeita- loomo estivora muito tempo, disse-m'o| 
mento motter-se nam espaço muito ollo... marcado pola dopravação o 
|rostrioto. Para ollo, como para mim,|polo vioio, grosseiro, no mais com- 
[não havia a menor duyida, Conhocia-|ploto rebaixamonto.. Mes so ollo o5- 
mos o esconderijo. Foi combinado) tava desconhecivol apparontomente, 


que nunes a modifio u, foi en- 
tondor-se comsigo... 

—Pois então, —exolamou Lupin, — 
devia tor.. 

— Sim... bem sei... ou cra da mos- 
ma opinião. Por dosgraça nossa, po- 
réu. 0 senhor bem sabo como o meu! 


nos... 
Daubrocg no thontro. Durante esse 
tempo fez-se o assalto é «villas Maria 
Thereza. Quando voltei a minha casa, 
pola meia noite, soube o que-S8 pago, 
Sara, a morto do Leandro, a-prisi, 
ide meu filhom >  (Continhan o” 


Duello estranho, com eífeito, o que, 

am fronto um do outto punha ossos 

Bois outes que tantas coisas implaca- 
Troprisiado do FA: do Nf 
“esrevados todos os dizeitos, 


importancia que ollas mereciam, se 
Daubrecg, que estava então no jardith, 
não tivesso voltado a corror o so não| 
[puzesso a procurar no costo dos pá 
pois com uma corta anciodado, Olhou-| 
mó com sr desconfiado, Estava aqui 


—Sim... desdo ossa opoca. Antos, 
mou marido o ou tinhamos cossado 
todas as relações com cllo, depois do 
certos incidentes bastante equivogos,| 


ada é 


E CAPITAL 


139.1988 — 


Sociedade anonyma de res» 
ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
DEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TRLEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Ettoctanm-so contra fogo on 
smel ou procedido do raio o oxploso do gas, sobre pros 
gprisdndos, estybalocimentos o moveis, 


Seguros maritimos —Eifootuam-so contra os zisoos 
fio úvaria gronsá'o partioolar 


“Agencias em todas as cidades e 
fnas principaes villas e povoações 
tão pais, ilhas e ultramar, 


“Lisbonense 
Lodo s. Roque Lisboa 


COMPANHIA 


= DAS = 


AMORA 


+ Socledado Anonguma do Responsabilidado Limitada 
é CAPITAL EAUSHDO BS, S80000$000 


EMISSÃO de 2400 obrigações Iypoliecaris|: 


À de Rs. 50$000 


1 auotorisada por portaria do Ministerio das Finanças publicada 
no Diario do Governo de 8 de Janeiro de 1918 


Juro de 6 OjO livre do imposto de rendimento e| 
;amortisuveis no praso maximo de 80 annos, por sorteios 
'no par, reservando-se a Comphnhia o direito de antecipar] 
“A úmorti 


ig istapatomço 


oi du 


Feia EE 


Lin 
O juro é semestral e O primeiro coupon é pago em 1) ————. 


fãs julho do ano corrente, 
q LESS! 
Estas obrigações teem, alem: da garantia de todo o! 
;o «da Companhia, a da hypotheca sobre as suas pro- 
ipricdades, terrenos e construcções. 
. Unnanas 
As propriedades da Companhia compóem-se de esta- 
paro imontos fabris na Amora occupando uma superficie), 
tido 200:000 m2 e comprehendendo 8 fornos e suas de-. 
h | pendencias (aroas de cosimento de garrafas, pequenos fornos para reco- 
É imento de rofraotarios, gasogenios, et), oficinas de olaria de pre- 
Epuração de vime, de serralheria, carpinteria, composição 
“io mistura, empalhação de garrafões, de capas para garra- 
É fas, etc. casas de escolha de .machinas e de caldeiras, 48] 
- habitações de 1 e 2 andares para operarios, edificios para 
à escriptorio e habitações; uma quinta medindo mais de) 
4 90:000 m2 e instalação electrica, dois caes privativos é 
acostaveis para serviço da fabrica, ete., e da Quinta da, 
Alegria, no Porto. 


o 


y 


É 
4 
! 
se 


A produeção effectiva da Companhia tem sido superior 
a 10.800:000 garrafas por anno, podendo com as actuaes ins 
tallações eleva-se à 14.000:000 de garrafas 


&' aberta a subscripção publica nas casas 
abaixo designadas nos dias 12 e 13 de fe- 
vereiro, podendo encerrar-se logo que as ' 

2:400 obg. estejam tomadas 


FORMA DE PAGAMENTO 


20$000 réis no acto da subscripção 
14$000 réis em 12 de março de 1913 
14$000 réis em 12 de abril de 1913 


“Os subscriptores que não fizerem a en=- 
trada das prestações nos dias designados 
ficam sugeitos ao juro de mora de 6 “|, ao) 
anno e as obrigações serão vendidas por 
istermedio de corretor official da Bolsa de 
Lisboa ou Porto trinta dias depois 
conta do retardatari 


por 


Casas onde está aberta a subscripção 


EM LISBOA: EM LISBOA: 
“Bancó Lisboa e Açores Nos correctores officiaes: 


Dinheiro 


Emprosta-so a Juro modico 
e convon 


CASA nz EMPRESTIMOS 
SOBRE PENHORES 


E 
José M, Roguoira Sobrál 


Travessa Nova de S. Do- 
— mingos, nº 841º 


Pedras paia À Isquelros * 


Lopitino metal «Auero, com patente 
(em Hespanha o, Portugal, nnicas bons 
se ploguem pódo oonsoirer om próço à 


Para as do bau rodondas o qua. 


Aodotes «Lima», Puro a 


niesep aa ço, com 10,14, 
dr eapociaoh par oalagneizos, 


1:900-- 2688000 ráia 
Podidos acompanhados da respectiva] 
importancia, 40 onvindos. ma volta do 
correto. 
o jf epoitarion E. Expinora rua do 
Oapello, 5-Á o o. propriviario da Ohsa dos! 
Cplros 8 iogões, ma do Amparo DO o 5 


” AZEITE 


Apparolho ao“alóanco do Todos para 
aotorinae som oxasitito a acids do 
usoito, om runs “o docimos do grau 

maia Bimploso ooonomico, custando Er 
jpaiyão menos do 


Apparelho completo, 285 28500 ebis 
reiantanão Japonte 
Para limpeto dos deita 06 
oral da joe, Ergo 20 ris, 
Pomada Viannonso 


Para oxtraoção dos callos com bons ro- 
sultados, Caixa, 800 rólo, 


Drogaria CRUZ SORRINHO 


40, Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intoraria  Cambonraao 


Largo da Annunciada 10,11 e 12 


Rua de S, Bento, 175 
TELEPHONE 562 


Cide economia 


Ferrool Hocksit 


Pasta do soldar ferro fundido 


Concartami-o todas no peças de 
forro fam ii 


Vende. a a 


Deiositarios: Camalo & & e 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2. 


M. Martins 


Fornecedor dos Hospitaes Civis e Ml- 
litares, Caminhos de Ferro do, 
Estado e da Companhia dos Ca- 
mia Pero ring 


Medalha de owo na 
i Ri 


de Janciroem 1908 


HT, Ra Magdalena, 7a 


Banco Não onal Ultramarino a io 
“Montepio Geral Gaelano da Silva Pestana 
Pesoç, Bunlas &, Vinnna José Casimiro Franco 
y Virgilio da Gosta 
L Espirito Santo Silva 
E  lemão, (Agencia de Lisboa) NO PORTO: 
junes & Anes Borges & Irmão 


E EM TODOS OS CAMBISTAS! 


(Antiga Calçada do Caldas) Lisboa 


Caminhos do Furto do Sol o Sueso 
Constrnoção da linha do Sado 
Antundlo 


o 


FER e — 
mma À 307 de relação 30) 
Liquidação 


Jatafaia | 
De importantes saldos de 


Tahacos nacionass [RB metaes, Objectos para brindes, Talheres, 
Vidtos, Orystaes, Cristofle é Cutellan 


8 estrangeiros a k 
Loja de Novidades 
pel: ET 63 
Ficam avisados os ses. Soreudodoras do 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 
to os seus pedidos: 


No Norte do paiz aos rovendodoros geraos no Portas 


hives 8 Macedo & Borges, Sac, Rum do Bomjntdim 


o llhas adjacentes aos rovendodoras norass om 


nogueira Marques & Cir, Rum da iltanieon 


Rua da Boa Re: 


cordação, 43 e 45 
PAGA da For 


Eonão ou proços por cníxotoa nha (23 geogas) 
do nos Ge msetios | esta 
j atom» 
Cor 
Sera gommam Ee 


es Desconto Tg amora do grosas podiam, 
Quncaquor queixas úsoros da domora na oxozagão dos polidos oa falta 
do dosconto dovom. sar dirigidas á Companhia Poringaosa de 
189 ra do 8 Joliio—LISBOA. 


Tosse 


do ooncoé 


Pharmacais: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 
e Rocio 


geral 


"g 
E 
=) 
(72) 
o 
U 
Sem 

S) 


Constipações egrippe 
Tabereulose -- Anemias--Impaludismo--Basáitiso 


K fodas us Doenças do peito 
EO! Estopbulose--lympatismo--Broncóitos 


Es 


EDS 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS dobre ouro, prata é pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 pe. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A ORDEM, 3,60:p: «+ AO ANNO 


z0, Rua dos s Gorreeiros, zo 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.: 


7 do Corpo Santo, 7,102 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

EEsta casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto om on- 
gommados a polimento, como om lavagons do roupas brancas, pois 
tom possoal habilitadissimo. 

Podo-so ao publico para no cortificar da vordado oxporimen- 

lho dfosta casa. 
a casa do froguez, qualquor quo seja o ponto da oi- 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Montepio Nacional 


Associação de Soccarros Mutuos| 
Rua dos Correeiros, 70-—Lishoa 


ASSBNBLA GERAL 


Bm conformidado com 081.º do art. 808 
do.| dos estatutos d convocada à Assombléa 
Geral deste Montepio a rennieno 
mo dia 5 do corrente, polas 8) a meia ho- 
ira ma Sódo da Ansclação a Rim do dia 
on eo O Peltorio e Contas da ge 
Conselho Fiscal, e E 
Os ivo 6 eis documentos elativos 

 erpacia, datãopateniasfambot, 

poa dó concurso caderno pa alo da Amociação, us 10 da ii hora! 

Da batenas na Soctetara [Não, comparocendo à esta raunito vi 

a o o Estudo Euro] gossima parto dos socios, conforino deter 

Blogue, 83 Lisbon, o mas aebreta nina o art. Be dos estatutos fica de 
istraleção am Alea: 


tando o t 
Mane 
dado, 


ge NE depositos pro” joy 
os até “16 horas do dia 19 do corronte, 


já foto a ogunda Convocação 
[Má de março Ro megio lol eho 
mesma ordom do trabalhos, pódendo 
nesta reunião a Assombléu funecionar 
om” analquer numero” do socios presen 


tes, 
boa, 11 da Fevoroiro do 1918, 
O 'Prosidonto d'Astomblóa Goral 


O ongenheiro chefe do sórviço de cons- 
trneção o estudos 


9 proprietario deste restaurant 
acaba de contraotar um cosi- 
nheire de 1 ordem, Fornece al. 
moças Jantar e m 


Recobe-se common. 
saes a pregos modicos. No Lo 
er aa o quit 


di EN 


ALCANTARA 63 a 67 


Polyclinica Central de Lisboa 
PAR AS CUNSSES POBRES 


9, Henrique Bastos. 
Egas Moniz. 
a 
“a Costa 
uvidos, m da Sant Aa Lt, 
argia geral, Pereira, cirurgião dos hospi 
Medicina geral o do coração o pulmõos, À 1 
Giravidas o pucrperas. Útoro o aoncx 
João Paes do Vasconcellos. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
LISBOA 


DECAUVUVILILE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 
Agento em Portngal 
e Colonia 


Arthur Benarus 


Televhono n.º 18 
— Poço do Boreatem, 2º 
LISBOA 


. a 
'onsnita das 9 hs 1019 da manh 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via redusida, locomo 


tivas, quindastes, excavadores, material para minas, etc, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=(0 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


a Extracções Obturações de ouro 
O om Pisa oa! + 


Limpeza hos denis 69000 » 
Obt 


ra 


" Dentes artífices 
Giarantidos dos melhores fabricantes do mundo 
to consultório tem por ospoolalidade o garanto a oo 


dantas o dentaduras sem vostigio do artifofo, sem vlaca o aptas 
mastig 

Dentes ro cnoutohono + ale as A$500 réis 
Dentes chapoados, inquobravois «4 28000 » 

Dontos chapoados, ouro o enoutohoua 26500 + 

Dentos sobro onro, desdo 55000 


| Dentaduras comple! 
Som dontos dintoriquos, montados sobra vulcanito + 
+ orampõoo do platina | 
on 


258000 róra 
BOS0O0 + 


obra duro 


volcanito, ”. 4oso0o + 
Gomilantoseraimposdoplâtincoliapasoutoo vulcantto 608000 > 
Dentaduras Comotas com gengiva doporclana too, 

aura 8 vuloantio UE gogooo + 
Dontaduras complotas do'onro da l * 2008000 à 
Dontaduras completas osmalio o plath BooS0Oo + 
Dentos do ouro do loi, cada» 68000 » 
Dentes sobro platina, cuda 05000 + 
Corôns da ouro ou porcelana 68000 + 


Dentes a Pivor” 


Onro + e 55000 rób 
Porcelana, a 880000. + + 68000 » 
Richomonda . « + 408000 + 


Denfadi 
Onda donto dosdo. , 


Nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


i Armazens da Covilhã 


263-RUA DOS FANQUEIROS-—267 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros ve vapores a sahir 
335, Go Prde para Blgu, Bag, Pra, Po, Brava, Tara, Mao, Boa 
vit Bar nto Antão o 8, Vicdnto, 
Dia ra 5. Vicente, Pralo, Peisoipe 
Teuguella e Mossumides, 
Vi cipa, 8 Thgan 


enbique, para à Sra Thomó, Loanda, Lobito, Cidade 
1) deoutecaô Marquem Baia m Mo Hama 
, Obinde, Quelisiane, Angoche, 


“Não recobs carga para 8, Thomé é não 
e Madeiro. a 
Para 6 do Fernando Pó, rocobome 
com frastordo ma ha do Brinoipe, a denid 
40 08 sr passageiro do que, os rolumes do bagagana dostinados ao por 
irão dovem ombarcar da vespera da sdhida dos vapores, atá 58 horas da tarda,” 
Bora Cargo, pastugalros é quucaquer osclareciinontos, dicigie-se: 


fanto praça para a Africa Ocoidontal 


a vapores que sshem a 7 028, 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empreza 


NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmester&C.º 


(8) José Antonio de Moraes Sarmento" = (a) Jodo Eduardo Pessoa Lopes 


“RUA DO COMMERCIO, 89 RUA “DOINFANTE D. HENGIQUI 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Bireeção é 
Ecto 


ENT 


Redecção e Atministração- 


progriccêde de Manuel Gilmarãos 
Cemilio Sousa e Almeida 
. Co Norte,5,Lº 


Telephone n.º 2208—Endereçotelog. CAPITAL 


amu omitido PRO | QU 


No cbysmo | 


Abrir os jornaos do bojo é ter a 
“ttâma wgitação tremenda, 
divursos paitos, Dir-so-hia quo 
passa pulo at, brandindo o sou facho 
inflamado, com. a, rovôlta cabelleira| 
fiuctando, a discórdia de quo fala- 
vam os nutigo, 
em, primeiro logar, à Turqui 
«losmantelado, axangus, com as suas 
Jatontey dissonçõos civis aggravando 
o fugello da guerta ostrangoira, um 
impório (ue desaba após um domini 
do qúuitos. seoulos, ostando porvon- 
turá Constantinopla, a oidade' dos Cor 
ares do Oriente, destinada a vêr no- 
vos sonhoros, vindo É tona d'um no- 
vo mar do sangue, as invasões da| 
conquista, Desaba algúma coisa de) 
focinidavel na Historia, com o fragor| 
roprio do taos ontaolyantos, 
idas Já q nose altgação À ohamaada| 
para nutro quadro do tumulto o hor- 
Tor, No Mexico, tracidam-so as fao-| 
ções rivaes, Madoro o Dias, a propri 
capital do paiz está ontroguo aos as 
ros da lucta quo so trava do casa pa 
za casm, palmo: 4 palmo, como so so 
tratasso duma nova Saragoçh, inva-| 
dida pato irimigo, com a elrownstan- 
a sobro todas tragicas do inimigo 
sor um iruio, Ali a pugar política 
Já mal so, distinguo do banditismo 
ção. Zapata onvia os sous loga- 
mentos À capital, E a duocen- 
na ou à tricontossima rovolação 
mexicano, mas quo talvos, mais do| 
“quo nonhúma outra, assumo 0 aspeoto| 
é duma subversio. 
O Moxico 6 a torra das rovoluçã 
O Moxico é uma Ropublioa militaris- 
ta. Mas já o Japio é um pais fundado 
aa ordem que doriva duma noção 
clara do progrosso o do fortos tradi- 
qõos aucionaes, Pois bom! Egualmen- 
"o para o impotio do Mikado é solli- 
citado o nosso olhar, Tambôm ahi a 
xovolta cumpoim, corro o sangue, o| 
povo Iuota com a força armada, calom 
“donouas de homons para nho meia so| 
Movantaror, o 0 govorno dosapparoco 
ma confuso da Jucta inioiada, 
Volvamos a vista para o claro ado 
da Italia, Ella, por sna vor, da mesma| 
forma so annuvia com as fumará 
das du polvora. Gorroioú para con- 
quistar à TPripolilana. Aprovoitando 
io ensojo, ou promovendo-o, para o one 
“so 60 mosmo, do a Tarquia tor do 
“+ modi as suas forças com os Tistadoa 
Mhalleamivos, o governo italiano obtoval 
“a ousahto, pola Turquia, d'oasa. rogião 
ique ambicionava. Mas a torra sujoita 
iubrasa-so sob os pés do dominador. Os 
tologeammas do hojo rolatam o m 
,saero das forças italianas pelos arabos| 
jrovoltados. Quem sabe «o à Teipolita- 
Ima vo tornará para a Italia um mata- 
douro como à Abyssinia?. 


Eis as visões da guorra já travada. 
[Mas so n/0stos, paizos ossa guorra 6 
tjá um fucto, authonticada polos cada- 
'% Ívores que jazem amontoados nos cam- 

[pos do batalha ou nas runs das cida- 

ldes om rovolta, ella tom do sor dos- 

contada como um facto provisto 0 

inovitavel num futuro proximo em 

outros paizos que so podoriam sup- 
|põe insontos do somolhantos agita 
qõos. Nas a Inglatorra, torra da or. 
dem, oudo o maior podoriu do Esta 
do se julgatia uma prova o uma os 

*perança do tranquilidade social, en- 

contra-so já enlonda om mil agitações 

do caractór mais ou monos porigoso. 

Porventura, a adopção do home-rule 

susoitará uma guerra oívil; nas orga-| 

uisuções operarias latejam 08 formon- 

tos dos confiiotos com o Capital, o 

nom lho faltam os oxcossos das suf- 

Heagistas, orcando uma atmosphora de) 

irritação o uma situação do dosordom. 

'Sa Bolgica prepara-se, para obtor 0) 

sufftugio universal, quo ha tanto tom- 

o 6 0 alvo não 46 do todos os socia 

istas mos do todos os liboraos, a 
gróyo goral, quo será a primoira ox- 
porionoia vordadoiramento séria d'os- 
to novo o forimidavol processo do 
combate, Já por causa do sufiragio| 
asitvorsal, Beuxollas assiotia ha annos 

a authonticas jopnadas revoluciona 

rias, Ninguem podo provôr a ampli 

tudo que tomará agora o confiicto o 

qual serio caracter que virá ainda, 

a assumir, 

Em faco d'osta agitação quo lavra| 
por foda a parte, e que de resto não 6 
novidudo, porquo a Historia far 
com o Folato esto constante confli- 
sto o 6 por via d'ollo quo o progresso| 
caminha, galgando as suas nocossa- 
xias, ombora por vezes obscuras éta- 

esy—qualdo pais que, ontro nós, gra-| 

os” o ponderenos conselhoiros, “ie- 
cumspectos o ufflictos  obsorvado- 
xos dos tempos roputam é bei 

«a d'um abysmo, convulsionado por 

tcomendas agitações, debatendo. 

num vordadoiro estado do guorra, 
sondomnado á proxima dosapparição 
polá anarchia quo o dissolv 
dugal. 


Portugal, ondo não ha nem a guor-! 
ta estrangoira nom a guorra interna, 
que não tom a invasão ás portas d; 
sua capital, como a Turquia o que 
“não vê as ruas das cidades conyerti-| 
àas em campos do batalha, ném as 
E 
Moxico; ondo a revolta não rugo nas 
praças, como no Japão; ondo não so, 
dão massaoros das tropas nacionaos, 
domo ma Italia; .ondo não oxistom 
aiieuças do guerra civil, nem um con- 


go, é Portugal 


condemnado a desupparecor, — por r 
quo ha mia duzia do patotas quo já mesmo cargo om Montovidou —(Ha- 


INTERESSES DO PORTO 


Sete navios perdidos 
menos de dois unnos 


nas pedras da costa do norte entre Leixões & Espozende 


Dois navios de guerra, tres vapores mercan- 
tes e dois hiates 


Gónoluindo a entrovist” que tivo- 
mos com um dos imais activos mem- 
bros da Junta Autonoma, 6 oujás 
primoirds notas sabiram nº 4 Gapitál 


do anta-hontem, porguntámos-lhe: 


—Pódo V. E.xº dizor-nos, a propo| 
sito do muufragio do vapor Veronese, 


quo tanto commovou não só o Poi 
mas todo o pais, o nº 


ma rogpons 
a costa 
porto do Loixõos? 


—Não pósso affirmar que é dofi- 


oioncia d'ossos signacs go dova 


nnnos, naufragara 


aq 


do-so comploiamento o primoiro 


vaporos morcantos Metcore, Vidago o 
Veronese; o os hiutos Oceano o Viagan- 


te; devondo nota! 
tos 

mais 
meio 


quo alguns d' 


o compléta escuridão, 


—)Mas ha quom afirmo quo a pha- 
RS 


ré 


rolagem da costa, só não 6 uimu, 

içr9, 6, no ontanto, supportav 
— Não oroia isso, Basta gal 
quo não brilha uma unioa lus, quo 


—O que da davo, ontão, fazor? 
— Providonciár“tbin demora 


so guarnecor a costt'do norto, sobr 

portos do| 
[Douro o do Leixões, dos instrumon-| 
tos do provonção o aviso quo offo 
com á mavogação todos os paixos 


tudo nas visinhanças doi 


ados 
—E podorá a Junta Autonoma 
outro; 


viçosi 

—Porfoitamonto, o 6 até os 
dos nous objoctivos, dosdo que 
sejam confindas as” nocossariás 


tribuiçõos, como consta do sou pro- 
ljooto do porto commoroial do 


[xõos. Lato, o a montagom do uma 
tação radio-tolographioa nas mol 
ros condições modornas. 


—B quo projoota mai a Junta Au- 


tonoma 


sobro — malhoramontos 
Douro? 


—Muito so trabalha o alguma coisa 
o importante so tom já foito. O pla 

8, onto 
rojootos 


no dos molhoramentos, desde a 
atô á barra, basoi 
no oxistom olaborados quer pola 


finota Junta das Obras da Barra, quor| 
pola 1.º Dirooção dos Sorviços Plu-| 
visos é Maritimos. Ha, no emtanto, 
modificações importantos, aconselha 


das polo ostudo das corrontes do 
obsorvado 
cheia do 19 


das as sondagens goologioas, os 


tudos do campo o o dosenho das plan-| 
vor 


tas o porfis longitudinaos o trai 
saos do loito o das margens do 


Douro; o à estos sorviços vão seguir-| 
so immodintamonto os estados 0 tra 
balhos do gabinoto para o complo- 
monto do pejecto goralh quo dove fo 

im do junho pro- 


car concluido no 
imo. 


— o plano fnancoiro para oxe-| 


cutar asso projecto? 


—'Tem naturalmonto de lovantar-so| 
para os86 fim, por- 
que a roccita ordinaria que a Janta 


um omprestimo 


arrocada não choga, Poróm, para 
rantir solidamente o serviço 


ra; ondo não se espora a gróve goral, 
como um cataclismo, como na Dolgi- 

ronidado 6 
tanta, onde a ordem é tão inafteruvel, 
onde” a communhão da nação com as 
suas instituições é tão inegavol, ondo 
a 16 no futuro 6 tão profunda, que 


ca—Portugal, ondo a 


vezes mem ha de que fu 


om matoria do acontecimentos sensa- 
ionaes quo não oxistom, o que o jor- 
nalismo soffregamente procura, para 
isfazer a prodilecção dos seus lei 


toros, que, como 08 do todo o mun 


sobrétado so intorossam por tudo 0/ 
que é dramático, o rospira luta o pe 


xão! 


Pois 6 Portugal que ostá em peri- 

uo está em oriso. O) 
casas tornadas fortalezas como oique so passa lá fóra nada valo, nada 
significa. Portugal 6 que, dosdo que,| 
pela proclamação da Republi 


ficou rogimon o povo, 6 que o 


| flioto prestes. a oxplodir entro o Ca- 


não gozam os prazeros da cúrto o-uma vas), 


50 lanoimante) 
acontocimonto tragico caberia algu-| 

ilidado 4 iluminação) 
orto o á pharolagom do 


imo ouso. So 6 
corto que os maufragios sho aocidon- 
tes proprios, frequentes o insepara-, 
veis da navogação o da vida do mu 
ha, no ontanto, à pôr om rolovo qui 
infolizmento, os naufragios nas p 
dras da costa do norto so tôm'suoco- 
dido numa pavorosa oscala ascon- 
donto. Veja quo, om “monos do doi 
à, entro Loi 
xõos o Esposondo, os navios do guor- 
xa 5. Rafael o Almirante Reis pordon- 


do consequencias! 
so doram do noito, no 


ignalo n oxistoncia dos rochedos do 
ittoral, entro a ponta do Montodor o! 
o pharol da Ls. D'aqui, faoilmento! 
so prosumo quo: a falta do illumina- 
ção da custa tom tido grando respon- 
sabilidado em tuos noontocimontos. 


pero da montagem danspn so 


sapocinlmente na grande 
e dosdo então para cá. 
[N'osto sentido, ostão quasi conclui 


idon-! 


por- 


amortisação o: dos juros, dá qualquer 
fómprestimo ' o obviar: é defoioncia| 


Junta, pensa 
var quanto. possivol os trabalhos do 
[Lóixõos, por forma que quaesquer| 
sobras do rondimonto da oxploração 
[d'aquollo porto, embora parcial o na| 
medida do andamonto da consteusção 
dos caos aoosi o ainda com uma 
arto das domais rocoitas dorivada 
o movimento da navogação, pudosão 
applicar-so é construcção do porto do| 
Douro, quo a Junta roputa indispon- 
Isavel no conjunto das nossas instal-| 
ações maritiimas. 

—Podo y. ox? dizor-nos quaes o 
ultimos trabalhos oxscutados no porto 
do Douro? 

—Pola Diroopão o Sorviços To- 
chnicos effoctunram-so muitos traba- 
lhos do campo o do gabinoto; estudos | 
rolativos ú modição da altura o cor 
lronto das aguas; organis 
ljooto do caminho margi 
[Cavaco o a Aturada; fo 


to, 


ox 


a oscolha 
do locaos o orgamontos pará a mu-| 
dança dos proizos da margom osquor- 
da, dotorminada pelas convenionoias| 


a! transito; o projooto o orqimônto| 
para a construcção de novos proizos, 
na margom divoita, na Foz 
monto o poças rolativas ao altoamon- 
to do anos do Massarallos; o projooto 
ara uma oscada om afonohiquo; o 
ealoulo do volumo do dragagons a fa- 
or no, quadro dos navios bacalhoi-| 
om Massarollos; a sondagem do| 

(canal do navegação desdo o Onro até! 
|fóra da Ponta do Dente; 6, inalmen- 
to, as dondagons goologicas na ox- 
tonsto do 444 motros, om 38 faros do| 
lnonda, entro a ponto D, Luis o M 
rolos 

— Já jogo é bastanto trabalho... 
—FPor-so muito mais, di 
so entrovistado, com certo 
Fugão. 

nata 

—Dopois da reputação da draga 
ão baldes, quo oomoçou o trabalhar] 
lom junho do anno findo, oxtrahiram 
so, por moio d'ollu, 36:498 motros ou- 
bicos do aroia o lodo do cunal do 
'vogação o do quadzo dos navios baoi 
lhociros; fizoram-so divorãas obrás 
vmido consorvação o roparação dos mu 
lholros, caos, rampas o escadas quo 86] 
at-haviam damnificado com os tompo- 

raos o polas choias dos ultimos annos, 

em Monchique, no 108, dus Poda 
jom Massarollos, na Arrabida, no Ou- 


Pos. 
| 


on-| 


8 
ho- 


do) 


na osquorda, alé 
mudança do proizos o da collocação| 
do 20 arganoos entro a ponto o a ram- 
[pa do Sonhor da Boa Viagom, proco- 
[dou-so a yarias obras do roparação 
om S. Paio o na Afurada, melhorando- 
[so o alargando-so o caminho entro os- 
(to ponto o o Cavaco, 

— Todos essos trabalhos convorgom | 
[para molhoria das condições do navi- 
gabilidado o sogurança das embaroa- 
[ções dentro do porto do Douro? 

—Todos. E estamos cortos do que, 
excoutado o plano completo, não só a 
barra offorecerá entrada livro a na- 
vios, como dontro do rio Douro ollos 

odarão ostaoionar som perigo, 

[PO Sem, comêndo, ai da Eai 
|n'esso caso, so podor dispensar Lei-| 
|xões? 

—Eº ovidonte, O Douro para o nos- 
ão commorcio, para carga o descarga 
dos nossos productos; Loixões para 


ox- 


rio, 


rio 


oscala dos grandes transatlanticos, pa- 
to do abrigo 6 porto commor- 


Ba-jra 
daloial, 


ta do ospoculadores que 
imentam a vuidado o 0 intoressos 
con a suproma influencia politios! 


Ê Mayor Garção 


Banquete ao corpo diplomatico 


Como notioiámos, realisa-so offo-| 
otivamento em fins do março um bán- 
gueto oforacido pelo ar prosidonte 
ja Republica no corpo diplomatico. 
s conyitos serão oportunamente 
distribuidos pola secretaria da presi-| 
dencia da Repablica, 


Diplomatas hrazileiros 


Rio do Janeiro, 12 de fovorelro 

O dr. Gonçalvos Chaves, ministro 
plenipotenoiario do Brazil junto da| 
Santa Só, foi nomeado para oxorcor 0| 


lar, 


del 


tá 


oharam no de 


Alberto de Sousa, o auctor da exposição de aguarellv numa das salas 
da redacção d'<A Oapitat», 


Uia Tenastença? 


A. olma modorna luota pola unidado 
o pela plona posso do si mesma ha já 
largos uhnos, ombaraçada como 5o| 
encontra n'uma rodo angustiosa do| 
turvaçõos o incortosas, do problemas 
o torturas quo lho roubam toda a paz] 
intorior, o socogo nocossurio ao d 
abrochar das suas promessas ri 
quoridas. Todo o movimonto do acção 
a porturba o diminuo, lanando-a om | 
longas o ostorois analisos, om quo 05) 
contrarios so combutom oncarniçada-| 
monto, como advorsarios da mesma 
ato bollica, 

Tino, ostudou, com o sou fioo ta- 
cto do roalistm, 08 passos mais ourio-| 
sos d'osta “oriso que desdobra o ho-| 
mom om ponsumento o vontado, om. 

! y do-so ussin 


rompo o equilibrio, sobro que agson- 
tam os caractoros fortos o soguros. 

A filosofia do-Niotasoho marca um 
sorgo dosesporado para voncor s6- 
molhanto antinomia, proolamando a 
fallonoia das idoologias metafisicas o 
positivistas, em faco do instinoto vi 
tal, ohoio do nobro impoto na sua fo- 
bro do dominar, 

Oá povos aohain-so saturados do 
nihilismo orítico, vorgando ao poso| 
do proposições é concoitos montaos 
que, em voz do hos oncaminharem 
para um maior o melhor dominio das 
ronlidados, nos arrodam cada vez 
mais, prejudicando a foição luana! 
ão nosso sor. Dontro do nós, reina a 
mosma anarohia quo doyora as multi- 
dos quando o apossa d'ollas a raiva 
do destruir. Não existo uordo do fa-| 
culdado a faculdade, do ideia a ideia, 
do aspiração a aspiração, 

As afflemaçõos, apenas so produ- 


Ronan, “ap 
que so cónsumiu a vô 
Igava a harmonia da si 
dade, fixou-so numa attitudo do so-| 
fista, onoarocendo as vantagens da| 
ironia anivorsal, Para ollo, a oxiston-| 
ein era coisa fragil — moro fantasma, 
cuja verdade não excedia grande- 
mento a das imagons que om sonhos| 
atravessam a nossa fantasia, mais ra- 
pidas que corceis. Vivor era um pes 
Satompo para raros, qualquor cois 
como fumar opio ou saboroar um bom 
licor. Só os barbaros tomain a sorio à 
sua collaboração activa 6 cega no os- 
[poctaculo das coisas. O sabio retralio-| 
o oxprimo a beatitudo, no seu pro- 
cioso riso do desiludido. 
Muitos que não pudoram, como o| 
autor do Marco Aurelio, quedar-so na 
galeria aristooratica do dilettantisimo| 
Blosofico, decairam no osouro possi-| 
mismo, perdendo até a onorgia do| 
onsamonto. A consciencia morga- 
lhou-so-lhes na penumbra o os deso- 


ljos o apotitos lentos como larvas nem 
[sequer ousavam formular- 


gantos bollos espiritos não mur- 
animo, sgotados pór 
insuportavois novroses! Quantos-vo-| 


rações quo, avonas esbogados os pri* 


moiros compassos da alogria do ox 
tir, pararam a sua marcha, incapazes 
do amar! 

O homom quo afirma a gua supo- 
rioridado poranto as forças o as for-| 
mas, agindo e oroando, tornando a sua, 
obra do oporario do illusõos u maior! 
corto do uniyorso, forido tão radi- 
culmento nas raizos do sou ser, foi bai-| 
|xando no culto olassico da sua gran- 
dora, comprasondo-so em fazor avul- 
tar os aspoctos mais grossoiros o pore- 
eivois da sua posson, a fim de bom 50] 
convencer do nada para quo tendia. 

O lado divino o otorno do drama 
humano foi sacrificado. 

À libordado, triunfo supromo do 
vontado sobro 0 cosmos impenstravol, 
o profundo, sofftou rudos ataques da 
pssto &'aguellos que não sabiam o que 

aviam do fazor da sua inspiração. O 
homom osmorocou na sua dovoção is 
virtados horoioas. 

A. noção, om 
para as adivi 
epopeia, 
doniro do si, aborreoido na sua dogo- 
lação moral, tontando ogolarocor-se| 
om dolorosas sondagons intimas, oia 

o achava rodusido o oroador 
açõos. Aa clitos morriam do) 
intollootualismo o as turbas do furia] 
domagogi 

Como sai do tão inau passo? Como 
jrosgatar o prisionoiro da trova om, 
que so onvolvora? 

Sómonto acositando a vida como um 
facto indiscutivol, não procurando 
reagir contra os sous ostimulos, imo-| 
bilisando-a na dialotica porigosa da 
móssa rasto oritioa. 

A verdade, só quando desga do core- 
bro até vostiv as roupagons do nosso 
sanguo, dos nossos nervos o dos nos-| 
sos sontimontos, meracerá o appoio o 
o respoito da humanidado. O transcen- 
dente quo so não doixar submeitor a 
Juma ronlisação individual ou social, 
dovo ser prosoripto. Tudo o que favo- 
[recor'a aoção será benofico. Todo o 
[ritmo das almas devemos procura-lo 
no sontido da naturoza. 

Os desvios, a cominho do sonho 
puro, conduzem a abismos. 


Joaquim Manso 


À GUERRA NOS BALRANS 


Violento combate em Boulair 

Constantinopla, 12 do fevereiro 
ravou-se om Boulair um violento 
[combato entro turços o bulgaros, son-| 
do dosconhocido o resultado —(Ha-| 


vas) : 


Andaimes que desabam 


Doze pessoas feridas, das quaes 3 
gravemente 
Oviodo, 13 do fovereiro 
Dizem do Trubia que abatoram os 
andaimes d'um predio quo ali anda- 
va: om construcção, resultando fica- 
'rem foridas 12 pessoas, das quaes 3 
lostão, em-“sstado dososperado:—(Ha- 


vas) 


Poeira da Arcada 


Ha tempos, um marinheiro hespanhol 
recusou-se a ajoelhar, durante uma mis- 


sow-se a scena no Ferrol, Perguntado 
sobre as rasões do seu acto, respondeu 
simplesmente: —«Sou protestante». A 
|justiça tomou conta do seu delicts e con- 
demnon-o numa pena grave. Apesar do 
caso se passar em Hespanha, a conscien- 
cia reclamou os seus direitos. Não faltou 
quem protestasse contra a brutalidade, 
No parlamento, algunas vozes justice 
ras se fizeram onvir. Romanones pro- 
melteu o indir», Repontinamente, appa- 
rece uma enorme difficuldade... E! que, 
[para alguem ser indultado, necessario 
se torna apresentar um memorial, invo- 
[cando o perdão. 

O marinheiro, flagollado na sua tuno- 
cencia, sendo convidado a redigir um 
documento que até certo ponto envolvia 
uma confissão de erimo, teve um nobre 
movimento de pudor e disser—s Estou 
innocento e, portanto, não me devo pres- 
tar a tal huunilhação». E não howve de- 
movêlo, Convem registar estas lições. 

A covardia é hojeuma regra tão geral 
de conducta, que estes gestos merégen 
ser apontados como exemplo. E' com 
certesa um homem, no alto significado da 
Ipalavra, o obscuro heroe d'esto simples 
drama. Defende as suas crenças com 
uma grandesa que commove, Parece que 
Romanones está atrapalhado sobre o 
modo de se sair da dificuldade. Jâ é fal. 
ta de iniciatival... Mande mettor na ca- 
Ideia a má justiça que condemnou o indo. 
eso « proclame este nm leremerito da 
sua patria, 


EE notavel como o officio de gatuso dá 
notoriedade de pessoas. Ninguem sabe O] 
nome dos Venemeritos que, eutre nós, 
praticam o bem. O dos que roubam o 
alheio ou exgrolam a beocice lorpa dos 
boceas-abertas, quem ha que o não co- 
nheça? 

Na quinta pagina do Soculo, vem ho- 
je apontadas algumas colebridades mas. 
culinas é femininas da nossa ladroage 
de ruas, vielas, tabernas e alcouces, T 
do gente conhecida. 4 sua cronica é lar 
(ga e 08 seus feitos prestigiosos. Dizem) 
que a Boa-Hora lhes não faz grande, 
mal, para que a justiça tenha sempre! 
que fazer é que lucrar. São elles uma es- 
pecie de personagens investidos na fune- 
ão official de noubar, para que os nos- 
sos tribunaes não morram de inanição. 
O gesto de punir adquire assim tum bello 
colorido. 


A GAPITAL publí- 
ca-se 4os domingos. 
VESPERAS DE «PREMIÉRE» 


“O assalto, 


Dois minutos de palestra com Es. 
ther Durval e Augusto Rosa 


Vao manhã no Republica, em pre-| 
mibre, mais uma poça do Bornstoin. 
Como as outras, ultimamonto ropre- 
sontadas no nosso moio, ella traduz, 
intonsas. omoçõos, surprohendondo o 
espoctador polo imprevisto do opiso 
dio principal. 

A traduoção do « Assalto» foi con- 
finda á distincta osoriptora sr.º D 
Maria Amalia Vaz do Carvalho, qu 
pola primoira vez Jiga o seu nome a 
ama obra do theatro, 

Tativomos no Ropublioa, para pa. 
lostrar um pouco com Esthor Durval 
jo Augusto Rosa, quo interprotam as 
duas principaos porsonagons. À pa- 
lostra não foi alóm do dois minutos, 
duranto o ensaio, ontro um grapo do| 
artistas quo osporavam a indicação do 
ontrar ora scona. 

Esthor Durval falou-nos da sua es- 
troia, dizondo: 
= Sinto o natural receio do todas 
pessoas quo pisam o paloo pela 
primeira ves, mis tenho tambem a 
firmo esperança do quo alguma coisa 
conseguirei com os meus esforços | 
boa vontado do trabalhar, O thoatro| 
soduzia-mo, como uma attrncção a que, 
so não pode rosistir, e, no entrar no| 
paloo, para o primoiro onsaio, ou tive 
à alogria immensa do yer satisfeita a 
grando aspiração da minha vida. | 

«Paroi carreira? Conseguiroi mar 


sojo? O publico avaliará as minhas 
qualidades, e estou convencida de qu 
a sua sentença sorá imparcial o justa-| 

«O papel 6 dificil para uma estroia- 
omprehondo bem as suas diffioulda-| 
des o tenho-mo esforçado por vencel- 
as, estudando carinhosamente o cara- 
cter da minha porsonagem, que é uma, 
figura do mulhor apaixonada, toda 
Eubmottida ao amor do um homem. 
Outra vez lho digo: o publico ajaizará) 
dos mous esforços. 

Augusto Rosa apenas tom tompo 
do nos dive 

— Adoro as peças de Berastein, quo 
6 o meu auotor prodilecto. Parei agora 
uma porsouagem que pertence no nu- 
moro dos triumphadoros da vida, 0] 
tomporamento forto e a alma aberta, 
para todas as luctas. 


jãa palostrando um pouco sobre o| 
«Assallo» com o visconde S, Luiz| 
Braga, quo so nos mostrou confiado| 

da prémiêre do áma-| 


sa a que assistia por dever militar. Pas-|5 


car dentro do theatro o logar que dos|" 


Fizomos as nossas despodidas, ain-| 


É 
) 
Migalhas E: 


Gelo ussassitio 


A ERRO 

No polo sul, acaba dodar-so umarira- 
gsdia que 80 resumo no seguinto tola 
igramma, Inconico, dos jornaes inglig- 


O capitão Scott attingiu o polo Sul de 
dia 11 do janeiro do asno passado, A'gf- 
podição foi anrprohondida à volta hor 
ama tormenta do novo eim quo o capi 
o todos os seus companheiros pereset: 


Mais não sot quantas vietimas so ne- 
eroscentam ao martyriologio dns ro- 
giõos polaros o os jornacs do todo o 
mundo colobram a morto ingloria quo 
ao oppos no regresso dos ousados aver 
tureiros, O quo cnractorisa, sobrotudo, 
os esforços do quantos tim uncontrado 
Juma sepultura ontro os bancna do gátc 
don. pontos extromos do globo, 6 a ab- 
soluta inutilidade pratica da missão ct: 
quo so empenham. Quando os dois pó 
os estiverem abrolutamonto oxplort- 
dos o ostabolecida definitivamento a 
carta gtograplioa da torra, é cito per 
guntar que resultados dPordom mato 
int ndvicão para os quo tanto tom tra- 
Bliado na conquista d'onsas longiquas 
Pilfúgons. Por muito apotesívois quo 
a jam os logares frescos em certos dias 
ão verão culamitoso, não mo parece 
quo os novonta graus venham a sor os- 
tações balnoarius muito froqu 
que os cequimaus o 08 ura4 brancos 
vejam levantar-so no Polo Norte os ca. 
sinos qua são o encanto do Nioe, Biar 
rita e Monto-Carlo. Explorações ngrico- 
las tambom não nos palpita quo so fu 
am para aqueltas bandas, pois, à nã 
sor quo no aemoiom sorvotos o carapi 
nhadas, outros não poderko vir a ser 
os productos commercinos da rogitio, 
O quo impello os oxploradores part 
os polos 6, além d'um interesso soior 
fioo dastauto estoril o disentivol, a am 
cia do ir ondó ninguom foi=Uns pro- 
tondom subir no piso do Eymalnia, ou- 
tronsóso satisfazom quando voem a mer 
midon pelos antropophngos mais ro 
catados. Kama fobre vspesial que anima 
cortas cronturas é sompro rospoitavel, 
mobrotudo quando elas, jogam a sua 
vida na ronlisação do sou plano. Admt 
romos, pois, nós os commodistas, quo 
nto damos: ntm pgsso som, tóm 
clostrico, -aquollea-ájuo tuo arriscum 
om missõos, principalmentê animados 
por um sentimonto rarissimo ma huem 
nídado actnal: o idoul desintorossado. 
Andró Brum 


ados € 


VIDA ARTISTICA, 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 


tou hojo a oxposição o collo- 
[io Santa Orus, acompanhando as 
alumnas a divoctoru, sr! D. Aloxan 
drina Antunos do Sousa. 

O sr. Adrinno Coelho di 
seguintos quadros: n.º 84, 
estudo, o 45, Ponte de 4 
mór-o Novo) 

A oxposição, que continia aberta. 
das 19.ús 18 horas, foi hojo numoro- 
samonto concorrida, vondo-so, ontro 
os visitantos, os soguint 


08 
Jabera (le 
leacer (Mouto- 


Algar Eduardo Torres de, Mascaro 
ao Ea topo dar Siva Trigusicos, 
João! do Barros Antonio Perro (por ai à 
o tenpo diko do Lusa, Cadena) 
ué Urbano Monteiro de” Oustco, Garios 
José Horaandom, Ileariquo  Corrola, Are 
“ando Kiburo, Jaieta Canha, Mari Eu 
a Marques Suispalo, Maca Bila. Mar 
cs neto Guia Compotas Alasiolha 
Vnres Lai dtbairo Ohriaino, dias O Neli 
Ana Amalia Mergulhão Correia, Ánto: 
fig Nana Correia Wanda Sousa Gomes 
io Sinbom Maioa! Hrigueicos Marta! 
Bampaio Cotstino” Manso” Pres Sontes 
AttónioSonrem Rtves. Gurdogo, José da 
fgusa Bento, Táta Mivoiro. do Higueiro 
rod audio PO ivalta, Rraboisos Dias 
Ah detio Joá Muciateoira, Pranciaco 
Sesi do Muleicos, Antonio Augusto de 
assalto Dia 6 1º Ertovis Moguato 
Bio 096 eu Junio José Eras Bee 
Fio, Antonio Conenição Silva, Americo da 
etdos fonast WAbtoo, Jorê Apelo io 
os, Maria Herania Gomes, Sodo José 
Eiio, 4º 8, Carneiro da Ono, Mario 
Gonçatvis Anna Caparios, Mantel Rot. 
dam Alyato “do” Bowtanconi, Raul Ou 
Sinta, Bevastito: de” Brito” Chaves de 
Aguiar: 

Antônio Piedado, Lusinio Gosta, Ade: 


o 


Irão Ossatovas Di Qioside À de 8 
O AOS ea RM Soraia 
abeiiuatao Jandudiso de Mattos Rod 
o! Baccadas, Bernardo de Sá Nógnolra 
Eninelindo Barbosa, Song, Aloarts 
sa, D Maria Josê do Hortogal Po 
a, Siolatho de Rasiors, Armando Bo. 
Bi Gomes, José Rrancisco da Conta 
Novis, Aivodo Dias Granchiy Conto No. 
male, “de. Antonio Litazos, Marcelino 
Sordas AAlmoida, Francisto Figueira 
iSoiro, Capitolio aceda, major: Astonio 
Asgrnito Wa meidn Siva Eieboa, Manuel 
"Boatos, D. Maria das Dores Santos 
mou, Alvaro Maria Machado, José Poí. 
fan DS aa lioas Bottoa, José 
Gtoiso Nalutio Juntor, Soto Correia 
Erancisto Campos, À P. Bilva, Henrique 
[Bstes foto da tva Carvalho Sosó Punto 
Seta! Gyrão, D. Rnohol Oulesto Ribeie 
o, Gaclos fomos Guerra, D. Olotildo 
5% Canos Melo o Geraldes, D. Maria dó 
Síoio Geraldos, Joaquim Horrora Alar 
gos da Cup Cmpne da iva 
arhosa D Bla algo Giomentira 
eo, De Bm Cota, Dr Branca 
Bistas "WE Eodiiguos Janio, Jogo Ma. 
anal odxigues Fruandos, Bedso RibOlRO 
AU Santos Viglio O Pattpcinio Suates, 
Augusto. do. Nascimento, Luiz do Nasol 
AUS odeigaos Pontes, Carlos Gare 
Rendo Rafa de Bottonepart, 
euro Leone, de, Pernepdo, Emyigdio da 
3, Menu Misança, Victorina Mattos 
ho Unrdoso Math, Antonio Godtes, 
Tine Ragaso> Dias, Antonio Fole 
Gostar Soto Trapos Santos Vidigal, Lop 
Sentia Siiva Mittos Joso A. Moto, JA. 
tao ato Ceia Hã rd 
ist Presta” Hogan “foveo, Ahómmaa. 
Faixoa, Jodo Carios Márques, Manoel da 


19.24919 —s: 


CONGRESSO NACIONAL 


CAMARA OS DERUTADOS [E35=="=====] ULTIMA HORA 


Proroga-se o praso para as mafriculas das escolas. E dae Mo q sado THEATROS 
normaes e concedem-se regalias ás profes- [ici no ne ao Dara a Pee 


ANERTRO AVENIDA 


Telephone 109! 
Companhia do quo faz parto a 
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propriotario q) 
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) cegneci-!A peça, pari qual píntaram ecenario | sou antigo profossor dr. Gon isbos| 
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abalos map-| do o passeer a jus o a 
los map-| do. o passe ouvir um ponco. "ra Ralição por outro do Peibihai os, Va e o qb 


palavras os era. Halthazar Teixeira e Mat-| O ar. Afonso Costa 
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sanfiteo die, 8 mê adendo o | optima, eb Dor mão er aid os; que sô doveria ser fortamento attingi dê figos o Boris é não ájdo, Já du coeur, Terermoxs 611 Cuidado com varias iaita- 
residia dos destinos da Companhia, le | “0 a Jorg ix Ribeiro concorda tambor | do 15 €são do nos encontcarmos afuma | Vive crimidnes de Liebos o Porto e ci Robe (o grande edvoga: o My k 
“iamando & intervenção do ar milistco| om « progosta do are sdsiao Pontinha] tação Rnancoira quasi iosolaval, uso que vma aejem, filhos o outros sol Oca Com folio no Qcatio Nos] | fá 3, Praça do Municipio ções desta famosa marca, 
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e is bapanhoa pros no go | gba E 0 go Co a cad Co se do SEE ão data ot do Ao des quot Relogios, Tago, a ISTOS re. 
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cão fo foram Rojo Si anorino css | tan Pontas do eigos dos, que, pazajdiso cr Agovo do fe 
(o, ndo ati Custo, d ne romori instant Eu quado 4 antigos topa. | gua olcmava que fe da fc que Tha 
le 6 pora 8 dias a rói Felogios esmas 
sic 28450 réis; soca Ala 8! 
Fallecimentos [ss e cosperiadorer trandos cê 


om q) 
-Epão à E ituaodo inaneaira agudo) setasião asthas da"suo clsafisoção Se [aciuaimesto ou Branco na Hall pri 
“alnpanhia do segutos, devida: sogubdo é | Detissa sb Porno fes aldo prolesçsra dedicando-se cor ixso firtomento o dgrio 
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$ 


ao. Os  |iás, ode 
E Fuliecen o sr. dos melhores fabri 
gia, quer foi (aato, cfando hamida eo 28 rena 15  Tiliga o 7. Bagno! Oreguio Call rigõa des melioro te 


“sig, promlteu atfender o podido, indo) do" o aditamento” rejerado, Eaquecia [See Preclamos é votala o cobrar fosco sinto Deca, Aiiogrãs 


“ga jeto convidar os proprictarios do ta-|zer quê na votação do peojecio dns £sco-| (O «E Tomaz Cabreira restando o sou |Extra-Dovo & Bruto 19400 » 750 > 
“ba pa a enfermos ias Nocmacs, máitos indepensentes vola-| discurso -ves terminar, peophsnsanão a) A VENDA EM TODA À PARTE 


Casa fundada em 1715 
de fama universal 


irealisa ármanhi casa. Só vondo «O Me 
Tiba Terceira, 31, para o comniterio dos|dões d'Ouro» no seu dopq 
Prazeres, Paulo ão 2 By 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 

geral para Lishoa Sul de Portugal o Estrangeiro 

Rná dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


Deposi 


ZONA DE TUFÕES 


por Carlos Malheiro Dias 


Palayras precisas, O perjurio cot 


LT, O julgamento do Directorio—IV, o 18 
chigora= VI A justiça republloans 


La ope de ils 
PE a 
Sais porto dot, meu bens... 


à finanças ropnblicanas-X, 
A aróvoT], O pacto dos 
derrota do modarantismo-—X 
o 
Um volume brochado de 600 paí 
A? venda na CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C.* 
* 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 


gncioai O crupsalo dos Duas 
iiho de Republica 

> Encta do gallos= VÊ, 

OtEndão contra a 

gaga Sel Abyasos Sbyagam 

escorlamio. róvolusiomao = VIH, 


700 réis 


o om todas as livrarias 


Bancos e companhias 


Relatorios e pareceres 


O relatorio do Banco Commercial do 
Porto, regonto À ansombléa, 
ia Amanhã ac 


“À Nmprosa do 


sbononss 
svo Do nuno findo lucros na importancia] 
véio, para 


ÁS lo pat e qual x ropç à 
A etabudis atuldendo lo LUI 
E ao? netão, AXUUBOOO; Imposto 
foiaBeo "HA, Toido É do reserva, 
RG cimortioção da conta de oficios 
BESGÃS sido fara conta nova SIS 
oie À tembi 
ado ora 
À disto da Companhia Orlota de 
pão O Sosidos propio a amgulnto applk 
O pure aan o 4OSTBIDO sólo, ue 
ooo PRE O indo: dividando por cánio, 
PEDRO, fundo, E) eosassa pod 
depreciação do, band 
oo vol 10 Por cento, STS TIO; para fe 
eae a conta do, smechinas 
0648641; honorarios «o conselho Fis 
Dircenão, JO por conto 
“ARG saido pi 
io im Noob solo à 
remibléa. geral cstá convocada para 24] 
“do corronto, ds 14 horas, 


do corronto o iáhoram 
“Carlos Granja 
” ADVOGADO 


R. Aurea, 166-— Consultas 18000 18. 


Agoncia official do marcas 


Coliseu dos Recreios 


A testa do domador Henrickssen 


Realiza-so hoje á noito um emocionar 
to espectaculo, dedicado nos sportemen o 
amadores do atotismo, a festa artistica 
do “tomerario «domador allemão Henri 
CRason. À novidade sonsacional do pro 
“dpraninia 6 à dos 12 tigres ferozos trabalhas| 

Em na plata do Coliseu, lato 6 junto 
Enpectadoros, que podorão examinar da] 
bo exomplaros do folinos quo 
stlona, obrigando-os a| 

ai saltos a do oquilibr 
(OR proj 
trabalho 
quo é a curiosidado m 
“duio o Oolizon tom apresentado. 


OLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças, dos vin é cin urinarias 
"Casa do saudo para cirurgia 
Avanida daLibordado 8 Lisbon 
REOEBB DOENTES DE Cf 
RURGIA para serem tratados 
a irgiõoa do ana ascolha. 


Movimento “associativo 


Centro Dr. Miguol Bombarda 
Rouno hoje, ds 21 horas, em assembléa, 
gorady para apresentação do rolutorio à 
fontes o eleição do corpos gerentes. 


'goral ronno no diu 24, | pe 


Associação do Registo Gil 
Homenagem a Buiça e Costa 
pio pass o pes 
e desjogo nie mbnliação do fo 
ed ae dos oa Cas 
Enio pe oa siga ma são) 
cobide dhesõos das auhs filises do E: 


a, opabilea, Grupo o 
5 Bono Resdêmia: União Pielonso 
Gtapo 28 do Janeiro, Giromio Ropublica: 
no Poderal, Centro  Elaitoral Dolensores| 
[da Ropablica, Socledado Incrivel Alima- 
denso Som à respectiva banda, Contro 
colar opublicano Dr. Aflonto Costa 
fo da Classo dos Gaixeiros Vi 


jopublicano Radi 


“cortejo alvico par 
rm direo” 
E 
las horas, à comissão de propagam: 
de, conjuntaniento con 08 membros dos] 
deinais corpos gerentes o redactoras: do 
Evre Pensamento que por esto meio ficam 
convidados «fude so alimar a organh 
ação do 'ortjo o maia pormenor da 
manifestação. A' aggromluções que, por 
pão ou Jgorancis do morado não ha. 
ala recebido convito, roga-so desculpem 
fossa faia o no considotem convidadas por 
esto meio, 


Cordões de ouro só pelo peso 


novos por 18300 réis do fiti 
fo todos Do avethomas o outros objectos 
g ouro, prata o br e panhor 

o goei prot gem. visitar o «Mergulhão 
os Cordica &Ouro», na rua de 5 Paulo, 
163 a 162P, onde O frogues não paga 
luxo. 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


20:0005000 
2:000$000. 


Consuitorio  Medico-Girurgico 
Rua Garrett, 47 


Int Oltolinto-Das 4 da 6 
mando da Costa 
Figuoirodo Sea [Das Séod 


D. Maria Pinheiro dos Santos 
No salão do Contervatorio, na proxima! 
a, pelas IE Horas, pebstasa a 
* Do Maria. Pinheito dos San- 

“a ata prova fita) E 
exario da Antiga altmas, mas do mais 
uma consagração para a Iaureada artista, 
ane, no Conservatório do Bruxelinesobte:| 
o la pouco um primeiro premio. Breou-| 
iard, êntro ontros, trechos do Bach, 
[Bsethovan, Chopio, Lists 6 Baiat-Sacne. 
E" esperada, com natoral anciadado, esta 


 rologios| d 


Entalhões voluntários 


Soc. Inst, Mil. Prep. n.º 2—Todos os ins- 
pio at Bcidânio orem com 
no presto doratago nO quacta 
entagia 5 dad hores prstizas, sendo. polo 
diregiar da nsteucção” marcidas falha 
quer não tostar párto na itatrocção mil” 
Bi Bão tachos? provenidas quê devem 
paga o quan ade gua on 
“os aocise das gocicdades ds nsteno- 
io mas ao do modelo deserto pa 
m do Istorlão, 1. 16,6 1 sebie Os 
ancsvoo Got Li anos feitos os 1815 
dentes has frogueelas de Saatos, Lapa, 
| Mercês, Santa Catharina, 8. Paulo e Sar 
a Trab que desejem nsaírir as geraotins] 
oncedidas na Ordem do Exerdito nº 6 
podem fzer» aa Tnctipção, todas aa 
Eoftem des tas, DE eião, raa 
tarda dir, 2), 2º, à Búbtos. 


Dentaduras velhas 


Compram-se, bom como plans, ouro 
prata, joias, moedas, ami es, 
elhoi' exteias dó Monte-plo Geral O 
unico. que paga melhor é «O Mr gal 
os Gorides"d8 Ouros, na rua de É Ps 
Jo, 162 o 162E. 


Festival Wagneriano 

EP o segniato o programa do concerto 
de orckestra eymphónico, que se realisa 
Do pronimto acieiigo, aoleinaisando é 80º 
anniversario da morto de Ricardo Wa-| 


gusto put 

E ai preludio 4610 
eis Pá de aos HR ge ab 

parto TV Avião + dio 
ma do EEsiSo o So, Pe 
Ee desta or ea 
fetos oa Mrjeea no A 
mi ogia RE War 
da do 8.º acto (Cavalgada). 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitass, 
do Posto da Misericordia 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho! 
cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4 


0 tempo 


O tempo corro magnificamonto. 
O lavrador ostá contento por toda a 
parte, 3 bom é que assim seja para 
reanimar os dosanimados é para dos- 
portar o apotito no trabalho aos roni. 
fontes, quo aposar do tudo chegarão é 
[conclusão quo sem trabalho não ha 
'vida, nom para 0s poquenos nem para 
os grandes, nem prosperidade na al- 
nem na patria. O trabalho me- 
thodico ainda é a molhor fórma, para 
o cidadão, do ter saude, bem estar o 
moios favoraveis do subsistoncia, Um 
ostado composto de cidadãos zolosos| 
le amigos do trabalho é um pais feliz. 

Os adubos: chimicos estão ohama- 
dos a auziliar o lavrador nos sous om- 
[prehondimentos, a angmentar o re- 
sultado que o sou trabalho aturado| 
fas produzir a terra o a onchel-o de 

oranças o do nova coragem, 
porque a terra, bem adubada, bém 1 
'vrada o beneficiada por chuvas bom 
'rogradas, so transforma em bemfeito- 
ra da mais larga goniorosidade. 

O tempo actaal 6 o da somonteira 
da batata. Na Extremadara aplica-se] 
'Purgueiracomo adubo da batata. (oi 
quanto haja adubo melhor, limitamo- 
nos por hojo a aconsolhar de-prefero 
cia a Porgueira maroa Ext 
rante. O lsvrador que a experimentar 
'o confrontar com outras marcas sa-| 
Lerá om brevo porquo a aconsolha- 
môs do proferoncia. Ms 
Pu guoira pura tom potas: 
tofpara a onltura da batata. E! alta-] 
mento vantajoso jontar a cada saco 
do Purguoira 20 Kilos do Obloreto do 
[Potassio, quando so trate de terras 
cticareas, ou 20 Jilos de Sulphato do 
[Potassio em torris não calcaroas. 

Um lavrado: de Dois 

ão Torres Vodras, seguiu esto conso- 
ho da casa Horold. Pois está ho 
thusiasmada com o Oloreto do Potas- 
io, dizondo: «Cá para mim não h 
adubo melhor». Exporimontem os 
srs. lavradores quo ainda o não fi 


brilhánto fosta afarto. 


da Assistencia aos Tuberculosos| 


e a agricultural: 


CAPITAL — 


ué Gusta pouéo dinhêtra: O “unico 
inconveniente que verão ao fim de| 
tor feito uma pequena experiencia é] 
ão não a terom foito em esosla-gran-| 


ão, porquo doixaram do 
[nheiro na terra não adubas 
jiessas 
Em trigo aplica-so o Nitrato vol. 
[gar ou o Nitraio modificado com po- 
iassa. Com tão boas chuvas, quasi que) 
basta a marca NMP 86 cm voz da 
[NMP 104 (marcas registadas exclusi- 
vas da casa O. Herold & 0.3). 
Um lavrador da Arruda participon 
já casa Herold quo com o NMP 104 
barato tirou a mosma palha, mas mais, 
ão que com o Nitrato valgar caro.| 
É" isto devido 4 potassa. 

E? agora tambem: boa occasião de 
adubar a vinha o a oliveira. Para to- 
das ostas e outras culturas recomon- 
damos os adubos ohimicos simples o] 
[compostos da casa O. Horold & C.º, 
com armazens o oscriptorio em Lis 

oa, Porto, Regoa, Pampilhosa do| 
Botão, Faro, Santarom (S. Pedro),| 
adubos estos- quo so vondom sob à 
'maroa «Trevo do 4 folhas». 


| provincia mA CAPITAL 


REGUENGO, 155 pessi 
sanitário aresta pi: ulpo 
Sastador istentidade. Não seráisto dev 
ão à grando Inhundicio que actualmente 
s6 nóto em algumas ruis da povoação, 
[outorê tão liwpa 6 accada? Chamamos 
[para o "caso a atteção das anotoridades 
Sompetantes. 

=Begoi fia ultimas chuas as caras 
apresenta magnifico aspecto, o que nos 
Dra a caRk que so a prissaveri correr de 
ieição podestos ter tim bom ango cerea- 


jtero. 

COIMBRA, 12.—0s gatunos tentaram 
penetrar por meio do arrombamento d'a- 
ima porta no muzeu da Rai em 
Santa Clara, ondo estão 
[poramentos, é precios/ 

Prata, Não conseguira: 


bar di] 
da com po- 


o o estado 
alpe, sarampo, co 
Ec ctetam oo 


Cosfetencia sobro defesa nacional por um 

iologuto da grando comissão central. 
dam do'£o apresiarem os julgamen- 
gitaderes 1 amado mola 

tm promotor do justles, o capitão do 

ar" 30aé Joaquim Canhóei é um secretari 

o isento se, Baptista, do mesmo regi- 


do algane dias do so! voltou a 
ela, tendo à tamperatara 
bafxado consideravilmento. É 

ELVAS, 12: Está aqui o agronomo di 

sita qui, a pedido do Sridícato Agr 
ola velt estudar a doença quo está ata 
Ganda og oliva Posta região, 

E teaicario "a Qllsões dás com 
mimos parochiass o municipal do part 
e ga dia 18 que no inícia o ja 

“no ao no incia o jalgames 
o dos tóas dn cdlobre questão de Bar 
cena, sendo, advogado: do deiera o dr.| 
Aloxandro Broga e do acusação 0 dr. 
Ganha o Coste. 

VILLA BÓIM, 12-Em. comprim 
rum cironlar dg Circolo escolar os 
fossores desta villa rouatram o constl 
[am uma comissão organizadora da fes 
a" da arvore, compostá dos srt. dir. Del. 
im Suirando” Doniogos José Ouráe 
ADA ado na io o prot 

a! Valladas, Joaquim Pinto a pro 
Li Mari o D. Bernardi Cruz, 

A população anda um tanto o 
o cesbmhdm por aqui po torom dado em 
Sarto prazo dO terspo alguos casos fetaos 
de dodnça repontina. 


Papel para fumar 


Iltal-Alcatrão 


Typo noruego 


Incontestavelmente o melhor e 
mais saudavel. 
Exijam oem todas as tabacarias. - 


Dias & Costa, Successores 


LISBOA 


Movimento do porto 


Dos methores- 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquiaa 
do Rocio 


LISBOA 


Brilhantes 


cravados om lindas 
joias do ouro. Novi. 
Wades do PARIS E 
BERLIN. 

Vendas com ga 
rantia. Só 100,0'do 
perea no caso ds 
Venda. 

Durivesaria 
- Lealdade 


A. 6. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 
— LISBOA —. 


Lado de cima 
do aramelro 


TEL 3155 


Silva Ramos 
ic do Pete a Mtrtonta 6d 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 ds 4 CHIADO, 61, 2+ 


Não deixem de pintar 


asus habitação coma tinta ingleza 
agua om pó 


MURALINE 


plc em Port 86 hojo sonho. 
E Tesultêdos garaotidos. 
y venda em toda a parto 
Pedidos para o deposit Ceia 


CARVALHO & c, 
Rua dos Funqueicos, 195,2. 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafõos a 50 réis o litro 


Esoriptoro, R. Augusta, 26 


Raphael Gregorio Caldeira 
e Mendanha Junior 
(Medico-veterinario) 


FALLECEU 


Raphael Grogorio Caldeira do Monda- 
nha, Builhocunina Costa Caldeira do Mon- 
anha “a Thomazia Caldeira do 
Mcndanha comprem. o doloroso dovr d 
participar aos asus parentes 6 
osimento do 


Bars relações o ai 
[do alho sobrinho, cajoFoaeral se devo 


AO comme 


Jaymi Soares Ribeiro, tondo trespassa-| 
(ão o sou ostabelocimento aito na rua 
|Phomaz Ribeiro, n.º 69,69-A, o rua Vi-| 
rinto, n.º 22 o 24; ao ar. Antonio Manuel 
Quadros de Carvalho, doclara quo já 
pagou integralmente a todos os seus for- 
necedoros; mas so por lapso deixou al- 
[gum do receber, quoira apresentar a| 
[sun conta no praso de um ánno aos seus| 


ram. Façam uma oxporiencia pequena 


55 
1 


15! do sorá paga. 


Hlprocuradoros ars. Reys o Sonsa & Ri 


doiro, na rua da Bitesga n.º 75, 1.º, on-| 


im Agencia 


RUA DES. 


End, tel, FLU) 
Director 3. 


JULIÃO, 


MEN 
Diresior 1. À VRAZÃO, prior da q 
vogado consultor pera Di. SA. 
Advogado em questões do direito 
Solioiador E. AvSitveira, 
Agencia no fóro, reparti 


a publicas e ante partie 


Luso-Fluminense 


174, 2.º — LISBOA 


“ra. 2299 


NTUs LOURENÇO, 
drseileiro-Dit CUNHA E COSTA, 


res— Negocios eedesias. 


ticos Ei ansarções sobre proprisdades e capitatamArredamentos e untros com. 


A INDUSTRIAL 


» eldades emtrangetens 


AGRICOLA 


DE —— 


Pinto de Sousa & Baptiste 
Machinas Agricolas e Industriaes 


Fundição de ferro o bronze—Serralheria mechanica o clvil—Charruas do 
temas, relhas, grades e trilhos--Ceifoiras, onfardndeirs», crivos o 


a agricolas. 


Instalações completas de fabricas de moagens 


Escriptorio e deposito: Rua do 
Tolophono 737—Endereço 


FARINHA 
LACTEA 


Alimento 
para crianças e 


basa À 


NESTLE 


Jardim do Tabaco, n.” 30 a 36 
tolographico CHARRUA 


E! 


completo 
pessoas edosas. 


Tigana 


Abalimentos por motivo 
de balanço em confecções, 
casacos, vestidos e todos os 


mais artigos. 


A carme argentina 
(d'esta Companhia) 
superior a qualquer outra, vende-se exclusivamente nos seguintes talhos: 


"Travessa da Cadeia, 708. 
Ruy de Alesatars, 1 061 D. 


as. Cbrtos, 58 A 055 Bs 
te 8, Bonto, Bl o BL, 
Ena dos Etomolar, 09 0 dl. 
uu do Loreto, 48, 
Ran de D. Bodro Y, 182 0165. 
& o 


Ala de erga 


A mais extraordinaria aventura de 


firsenio Cupin 
v 
Osvinte e sete 


«Tiso logo a intuição “do futuro. 

prophecia do Daubrecg 
: era o julgamento, era 
era O. E tudo isto] 
A mãe 6 que impol- 
o abysmo do onde of 


isso toroia os braços. Que 8 
frimente se podo comparar ao do mi 
gus,ficio Ta cabeça do sou Glho? 
Úlei ande, Lupiu disse: 

poito não 


varomos. À sé 
renor duvi 


res. 


edegreitênio do FX de Mirando e 
Tigaúryados todos os direitos, 


Mas 6 


Rua das Protas, 22 0 24. 
Targo do Tntondento, 1 a 6. 
Largo de Santa Barbara, 55 A. 
Eua Direita da Gr 

Ena das Esco] 


Eua do Lumiar, St. 
Rua Paschoal do Mello, 89. 
Daposito goral--Alcant 


so que ou conhoça todos os por- 
menores. Acabo, peço-lho.. Como, 
soube, na mesma noite, o que se pas- 
sára om Enghion? 

Olarisse re) 
contrabido pel 
respondeu: 

—Por dois dos sous cumplices, ou 
ántos, por dois camplices de Vauoh 
ray, a quem eram intoiramonto dedi. 
cados, o quo ello estolhora para con-! 
duzirem os dois barcos. 

—Os que estão ali fora, Grognard e] 
Lo Ballu? 

-—Sim, Quando ao voltar da villa, 
porseguido no lago polo commissario| 
do polícia, o sonhor chegou á margem 
o lhes lançou algumas palavras de) 
explicação, dirigindo-se para o seu 
antomovol, elles, de cabeça pordida, 
correram a minha casa, ondo já ti- 
nham ido uma vos, o contaram-mo o 
que se passara, Gilberto ostava preso! 
Ah! que noite pavorosa! Quo fazer? 
Procurul-o a si? Decerto, e pedir-lho 

sou auxilio. Mas ondo encontral-o? 
i ontão quo Grognard e Lo Ballu, 
impoliidos. polas circumstancias, so) 
[docidiram  explicarmo o papel à 
iseu amigo Vaucheray, as suas ambi 
ções, os sous projocios longamente 
anadurocidos.r 

—Os de se desembaraçar de mim, 
[não é verdado?-—sbasoueon Lupin. 


pr 


iu-s0, o, com o rosto 
angustia o pela fobre, 


sua confianço, Vausheray vigiou Gil-] 
berto o ficou assim conhecendo todos| 
os seus refugios. Mais alguns dias pas- 
'sados, é Vauchoray, possuidor da ro- 
lha do crystal, souhor da lista dos 
«vinto o soto», herdeiro da omnipo-| 
tencia do Daubrecq. entrogava-o a si, 
sonhor Lupin, á polícia, 5 
seu bando, d'ahi em deante 
caso compromettido, ao de leve, so- 


Imbecil! —murmurouLopi 
uma nulidade como elle! 
E nocrescentou: 


portas... 

—Foram serradas por elle, na pre- 
visão da lucta quo travaria comsigo é 
com Daubrecg, em casa de quem che- 
|gou a começar a mesma tarefa. Tinha 
[ao seu dispôr uma especie do acroba-| 
ta, um anão de uma oxtrema magre-, 
za, para o qual aquelles orifícios eram. 
suficientes, e que surprohendia assim 
toda a sua correspondencia, todos 08 
'seus sogrodos. Eis o que os dois ami- 
(gos d'ello me revelaram. Tive logo| 
então osta ideia: sorvir-mo, para sal-) 
var o meu filho mais velho, do meu É 
lho mais novo, do mou pequenino Ja- 

o dolgado, ollo tambem, tão| 
|pequenino, e tão intelligonto; tão bra-| 
vo; tão docidido,como teve ocossião! 


las indicações dos meus dois compa- 
nheíros oncontroi no domicilio pes- 
soal do Gilborto as chaves quo eilo ti- 
nhá'da sua casa da rua Matignon, on- 
e, ao que parecia, o senhor devia &- 
[car assa noute. Polo caminho, Gro-| 
Ignard o Le Ballu mais me dispozeram 
na minha resolução, o ou pensava 
[muito menos ém podir o sou auxilio, 
do que em tirar-lho a rolha do orys- 
tal, a qual, ovidentemento, se fôra on- 
(contrada em Enghi ia estar om 
Igua casa. Não mo onganar 
[poucos minutos, o meu pequenino Ja- 
ques, que so introduzira no seu quar- 
to, trazia-m'a. Fui-me embora, fremen-! 
to do esporança. Possuidora, 
inha vez, do talisman, guardando. 

a mim só, sem provonir Prasville, 
tinha todo o poder sobre Daubrecq.] 
'Fsl.o-hia proceder como entendesse, 
e, dirigido por mim, esoravo da mi- 
'nha vontade, ompregaria todos ossous| 
esforços om favor de Gilberto, alean 
garia que o deixassem evadir-se, ou 
que, polo menos, o não condemuas-| 
sem. Era a salvação! 

—E então? 

Clarisse ergueu-so nfum impoto 6) 
disse num voz rouca: 

—Não havia nada n'esso pedaço do 

nenhum papel, 

+ Toda a expo: 


dição do Enghion 

morte do Leonardo! Inutil a prisão de 
meu filho! Inuteis todos os meus es- 
forços. 

—Porguê? Md porquê 

—Porkuê? Porque tinham roubado 
ja Daubroeg, não a rolha de crystal 
fabricada por sus ordem, mas a rolha 
'quo servira do modelo a John Ho- 
ward. 

So Lupin não ostivosso ante uma 
dôr tão profunda, não teria podido re- 
primir alguns d'aquolles commenta- 
rios irônicos, que costumam inspirar-| 
lho as malícias do dostino. 
tou-se, porém, a dizer entr 
dentes: 

—Quo ostupides!.. E tanto m 
estupido quo so foi assim dar o 
gnal de alermo a Daubrecg. 

—Não,—disso Olarisso Mergy— 
porque n'osso mesmo dia tai a Em- 
'ghien, Em tado aquillo Daubrocg não 
vira, é não vô hojo ainda, senão um 
roubo vulgar, um roubo de algumas 
das suas preciosas collooções. À sax, 
intervenção no caso, senhor Lupin 

juzio-o ao erro, 

—Comtado, o desapparecimento| 
atossa rolha... 

—Primeiro que tado esse objecto| 
'não pode ter para elle senão uma im- 


À CARNE 


ARGENTINA 


mais barata que qualquer outra, é vendida ac 
publico pelos seguintes preços: 


Prego do peito . + « 
Abe a . 


torra, 

—Soja assim. 
não largava nunca 
do armario? E porque foi depois en- 
conirada essa rolha na gaveta do uma. 
mora, na casa de Daubrecg, em Pa-| 
ris? 

—Evidentomouto Daubrecg não a 
quer perder, como nunca se gosta de 
pordor o modelo do uma cousa que 
tom valor. E foi precisamente por 
isso que eu tornei a pôr a rolha no 
armario, antes que ello tivesso dado 
pelo sou desaparecimento, E foi por” 

tambom que, da seganda vez, 
lh'a fi tirar do seu casaço, pelo meu 
pequeno, e a mandei pôr de novo na! 
gaveta onde a tinham ide buscar. 
intão ello não suspeita do nada? 
—Do nada. Sabe que procuram a 
lista, mas ignora que eu e Prasvillo, 
conhecemos o objecto em que elle a 
ocoulta. 

Lopin lovantára-so o passeava do 
lom Jado para o outro, reflectindo. 
[D'ahi a pedaço, parou om frento do| 
Clarisso Morgy. 

—Em resumo... Depois dos aconto-| 

mentos de Enghien não avançou 


portancia  secundaria, visto que é) 
“apenas o modelos, 


um 
“JP Em um s6,—dinsoella—Traba- 


| uma 


Chá do fóra 
abadiiha | 
| kg, 800 ra 


Pojadonro 
Lombo + 


da carne — Exactidão no peso 


tudo sem p] 

—Ou, pelo menos, som outro plano 
que não fôsse tirar a Daubrecq à lise 
ta dos «vinte o str. 

Mas como? Além d'isso, 
os sous manejos embaraçavem-mo, 
Não tardâmos a reconhecer na nova 
cosinhoira de Daubrocg, a sua velha 
srenda Vitoria o 
(gas às indicações da porteira, que 
Siotoria lho dava asylo, ao senhor. E 
'eu rocoava os sous projectos. 

— oi então a senhora quem mo eg- 
oreyau disendo-mo que me retirasse 
da luota? 

—Pui. 

DE egualmonto quo mo pediu que 
não fôsse ao thoatro na noite do Vau- 
devillo? 

—Sim.. À porteira surprohendora 
(Victoria escutando a conversa que 
Daubrecg o ou tinhamos polo tole- 
phone, e Lo Ballu, que vigiava a ca 
sa, vira-o sabir. Ponsoi logo que 0 s6- 
nhor seguiria Daubrecq n'ossa noite, 

—E a mulher que vóia aqui, uma 

a'ostas tardes? 


ou que, desanimada, é 
jo queria falar, 


descobrir, gra. 


aliam. com patentã) À 
É únicas boas é 
a pôde Goncoler em preço 


» Duro ago, cam 10, 13, 
% pára os isqneiros, 


Rua da Magdalena, 42 
“ LISBOA 


vagem de latos 


Feitos ou desmanchados 


tri Cmbonrna À 


rgo da Annunciada,! 101 Me 12 
Rua de S. Bent 
FPHONE 56% 


duo da so À Braciira E 


eo fréico pera 
e Contos 


: Banco do | Portal 


ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA 


A sosato, poriodica da Asserabid oral 
ordimasta hard tor logar no dia 25 do cor 


Nono Com E Industrial 


R. Augusta, 206 q 210 e R. d'Assumpção, 58, 1. 
TELEPHONE 2:289 


000 
Tahiacaria 
Jatafaia 


Tabaços nacionaes, 
Ademinio 


cal, tudo, contorme os artigos d 
dos Estatut dá 
do Banco catão patos 
tos nos ias até o dia da ro 
ão e" dar'sobão as explicações neces 


8 estrangeiros 


Bna da Boa Re- 


cordação, 43 e 45 
Figuoira da Foz 


DIRRHEEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
Sra ado: do emprestimo, até 6 112 O10 ao 


PAPEIS DE CREDITO 


euro em qualquer importancia 


6 ap ao anno 


807 de redução 30 
Liquidação 


De importantes saldos de 


Motaes, Objectos para brindés, Talhexes, 


Vidros, Crystaes, Cristofle e Cntellarias 


Loja de Novidades 


Casa fundada em 1898 


6 Rua da Palma 63 
— Em frente da Cgnfeitaria Pires 


O unico ustabelecimento de Lisboa que não tem compotidori 


a! 


rs, aoclonistas. quo os não| 


ido, 
dn Assemblia Geral do Ban 
co do. Portugal, em 18 do Foveroiro 
de 18; 
O Secretario 
Francisto Tefbeiro da Cho 


“A Grs rapida da 


Angmia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
.Sezões 


Quina 


lima e considora 


Ê gr culose: 


or 


o taelhoras na TUM! 


MONTEPIO NACIONAL 


EMPRESTIMOS sobre “ufô, prata e pedras preciosas 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 


TELEPHONE N.º 3299 


DEPOSITOS A'"ORDEM, 3,60 p. é AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, ZO0 


(Ouarteirão entro a Rua de 8. Nicolaw'e a Rua da Victoria) 


kn Convalescença 


E» 


elo das doenças 6 inaubatitolvol 
e vecuperamen. 


Se Jemáro, 


jonbmembro do jury — As | 
Da Emp EAR 
Frasco 8i 
À yonidá nas bon pi 
o goral mm 
LIS 


ar Ga 
ente, para venda em, 
oa ds Douradorea 


» jreral 


tem 


dado, 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, 


LOJA 
Qunto á Escola Acadêmica) 


Esta casa é a que melhor podo servir o publico, tanto em on- 

À gommados a polimonto, como em lavagens do roupas brancas, pois 
ossoal habilitadissimo. 

do-so ao pul 
tando o trabalho-d'osta casa. 

Manda-so a casa do frogues, qualquer quo seja o ponto da oi- 


Remetter postal á ENGOIMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


o para so cortificâr da verdade oxporimen- 


PROPSIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
EÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 


ENDES: 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


«Seguros terrestres—Eftoutuam-so contra fogo oa 
sual oniprecedido de raio o explosão da gas, gobro pro-. 


prisdâdio, estabelocimentos o moveis, 


Sógstos marifimos- Eeizan-se conte o slass 


íria grossa o partioular, 


- Agencias em todas as cidades é 
nas. principaes villas 6 povoações 


do-pais, ilhas e ultramar, 


600:000$000 


Automovei is Pi 
Luxo ede praça: 
Cade Carruagens 


Lisbonençe” 
L. de S. Roque Lisboa 


— Mag — 


ROUPARIA 


[=] CENTRAL 


— DE — 


Sempre grande sortido 
em Toúpária, fanguelro 
& motas 


Tosse 


, 


Nunes Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


Pharmacais: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R.do 
Principe, 48 


Constipações e grippe 


Tuberculose -- Anemias--Impaludismo--ackilismo 


Mozaicos — Azulejos 
-Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & €.º 


Telephone n.º 1244-— LISBOA 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 24 


lámpada. 
com lilamento estirado' 


de maior resistencia 


4 venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Poringueza d'Blee'risidado 


LISBOA 


SIEMENS-SCHUCKERT WERRE, 1.” 


PORTO 


o rea 


= Companhia de Seguros 


Roe, am. resp. lim. 


CAPITAL 


500:0008000 
réis 


A NACIONAL 


Sédo na sua propriedade —Avenida da Lihardade, H—LISBOA 


Rua Augusta, 27, 2º 4.R. 31 de Janeiro, 171 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVA 


IM:T48$096 
réis 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias maritimas, 
Incendios agricolas, Incluindo o incendio proveniente do gréves é tumultos 


Polyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


as dos olhos, às 9 12, A. Borgos de Sousa. 
ca o dentes, ás 15 172, Manuel Caroça. 

Dos rins e apparolho urinario, às 9, Henrique Bastos, 
[Norvosas Tenta Ja 1 às, professor Eas Moniz. 
, 1. D. de Melio e 


puerperas. 
Jão Pao de Vasconcelos. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
== LISBOA == 


DECAUVILAE 

66, Rue de laChaussée d'Antin=-Paris 

Agento em Portugal 
à Colonias 


»Arthur Benarus 

Telenhone n.º 18 

4,— Poço do Borratem, 2" 
LISBOA 


Sea 
al fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo 
guindastes, excavadores, materia! para minas, etc, 


ANNONOIO 


zo de dirito da 54 vara do Lja. 

az aber qu pelo cartorio do Es 
do à? ofidio, borrem ditos da 59 
contar da p 


SERVIÇO DA REPUBLICA. 


Direcção do Sul e Sueste 


Gonstruoção da Linha do Sado. 
2.º secção de Azinheira 
Dos Polis a Garvão 


Annuncio 


air doraad, ita 

[da (e Pelo presento, annuncio so foz publico 

'Ou-l quo, no" dia 15 do mez do fevercito, pelas 
tg oras, peranto a Direcção dos Cam 
nhos, de! erro. do od 

Construção 0 montage H tda as 
metalico do taboleies inferior com Bor 


Elmo no 8 
+ giuiáton 
A ta 


fallocido o pao d «Diario do Gov 
cunhado do testador An do 18 do dozembro de 1918, pa. 

da do Noitação é de 420008000 réia 
to provisorio é do 8008000 réis, 


o fo 
geo popesntagem notemaria porá 
periaaer db da huportancia total da 
Rudi 


provisorio dove sor feito atô 


iinimedintos quando 
aa ou nos dia imediatos quando aque 
pm feriados, por 0 horas no elo 


gor o Ana 
Vig ERICEIRA 
O guie do! Birelto «A Capital» encontr 
to o pasto 

Los Aieida 


á venda nosta 
neisco Honri- 


al Canha. 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-(o Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS | 


Z Extracções Obturações de ouro 

simples . s09réis 

Bret aaa 2800 "negra, + a o + 4800: 
E 

18500 » [40 5. 2 oa 


Liimpera dos destas 
cObturações 


do rat Obturações de porcelana 
ER mou oo o Med 
ss Bege grais 17 0500 


” Dentes artificines 

Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 
nsultorio tem por especialidade e garanto a collocação da 
jentaduras sem vestígio de artifcio, sem plnoa o aptas à 
mastigação porfeita. 


Dontes montados sobre caoutehono + 4 a «+ 18500 náia 
Dentes chapcados, inquobraveis . . do 2500 + 
Dontes chapoados, onto o caoutchono 1 250» 
Dontes sobro ouro, desde . + 5800» 
Dentaduras completas | 
Com dontos diatoriques, montados sobro vulcanito . 258000 réis 
"708 ernempõos do platina + 805000 +» 


EAR » > montados sobre ouro 


xulcanite . sog000 + 
Comdontescrampicado platinteliapasouroo vulósnito — BO$00 + 
Dontaduras comólotas com gongivá de parsolama rosa, 

ouro o vulcánito . : . S0$000 + 
Dontaduras complotas do ouro do Poe + J00S00 » 
Dentaduras completas esmalto o platina à 2008000 » 
Dentes do ouro do loi, cada 2 USO + 
Dentes sobre platina, cada. RR 
Cordas do ouro ou porcelana. + e 5500)» 

Dentes a 

Ono. acre n a. c pSgora 
Porcelana 88O0Do. à LL Lcd cd 5800 
Richomonds . RR 


” Dentaduras sem placa” 
Coda dontodesdo. + cc ra 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Dig db Cabo Verde para Bissaa, Dolguis, raia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bos 
“po, 8. Thomé, Ambriz, Loanda, No- 


Cabinda, Santo Anto- 
Benguela Volto, Quisgom- 


88000 rúia 


oia 
Dia 19, Dondo, pára 

vo Eedondo, Lobit), Bos 
Dis 


dana, Au 
ovo Redondo, Lobito, Benguclh o Mossamodos, 
“Thomé o Loanda. 

“ambique, para a Madeira, &. Thomé, Loanda, Lobito, Cidado 
ape ToronJo on sonço Marques, Beita a Mogaimbigue; é paca Ilhamba 
tholorwea Dias, Ohinde, “Quelimane, Angoche, Borto Amélia Ibo e Tungao 
rga para 8. Thomé o não se garanto praça para a Africa Occidontal 

[6 de Fernando Pó, recebem-se passageiros nos vapores que sabem a 7 6 
aSordo sa Tila do Driacipe, o ad a 


EM LISBOA. 
aos escriptorios da Empreza 


aosagentesHermBurmester&C.* 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Eva DO CONUERCIO, 5) 


| 
| 
| 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Direeção 
Edi 


h 9-3 hnmo 


Pegzeção o Administração 


e propriedade de Manuel Guimarães 
itor— Camillo Sousa e Almeida 
do Norte,5,Lº 


LISBOA-— Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1913 


Telephone nº 2290-—Endereyotoleg CAPITAL Prop | cntavo 


INTERESSE: 


S DO PORTO 


— ea 


1:800 contos gastos e inufilisados em cinco annos, 

Perguntando a um dos mais distin-| 
etos medicos hygionistas do Portó| 
qual seria a obra de maior alcance] 
para melhorar as condiçõos| 


sanitar 
do salubridade da povoação cita 


elle, com toda a convicção do um ho-| 


mem do soioncia, disso-nos inmedia 
tament 


“Som duvida alguma, a obra mais 
necossario, mais. urgente, iundiavol| 


mesmo, é n da canal 
tos. So 
o saneamento da cidade 

EE acoresconto! 

—Não ha hojo cidade alguma mo: 


ação dos esgo 


dorna, ondo so cuido com intorossa 
da saude dos sous hubituntos, quo não 


tonha acubado com osso pessimo o nr 
ohaico systoma do fossas casoiras, 
quo não só empostam o ar, desenvol: 
vondo microbios pestiferos, mas in 
auinam as aguas dos poços o das fon 
tes, o que dá occasião a fe 

mitontes do onraoter muligno, como, 
“obres typhoidos o outra 


as não está já foita essa obra 


no Port 
Quasi feita; mas falta-lho o rés 
que representa ainda o 
do muita enorgia c do algumas cen 
tonas de contos 


Podo dar-nos alguns esclarooi 


montos sobre o que ostá feito o o que| 


dalta fazer ? 


—Da molhor vontado, Está foita 
a 


canalisação geral dos exgotos, qui 
camara pox à concúrio, ha annos, p 
lo melhor systema conhecido —o Ly 


dro-pneumatico Shono — emproitada 


quo foi adjudicado á Empresa Hu 


ghes & Lancastor, aoróditada por! 


obras idonticas quo tom roolisado 
nas mais importantes cidados do mun- 


do, Nossa omproitada gostaram-so) 
Pois, ha .oinco annos, 


1.800 ri 
que, ostando a canglisação prompta, 
-de nada tem sorvido nem sorvirá tio] 


codo osso sacrificio do dinhoiro, por- 
que nem a camara tomou conta da 

nom so tom resolvido à con 
» ligando a canalisação dos pro- 


obra 
olui 
idios à vôdo go 
. —Do manoira quo, so us condiçõos 
ão salubridado do Porto oram más, 
“quando se lovantou a gampanha do 
stheamento, tontinuam na mesma? 

dom tavo rinoo, da sauds 0. da 
dygione publica, = 

soreecontou, qom tristes 

o podoria admitir esto deslo 
ixo, este despreso pola vidu do tantos] 
“milares d'ulmas que o Porto abrigs 
a/outtos tempos, em quo mais se cui- 
dava do politiquices do quo dos into- 
resses vitaes da população; mas ogo- 
ta, Woste regime Puma do 
Jorosa amagua umpto do tal 


| dos exgot 


magnitudo continuo som resolução! 
imediato, Mas ha mais, Não só 08508 
«13800 contos gastos ostilo a pezar na, 


balança financeira do municipio, som 
uma unica porcontagom do intoros 
on de melhoriu na hygieno da oidado, 


como ainda a obra, foita está a custar 
ntos algumas dozonas do 
vontos a mais, que a Cumura tom do 
vagar á Emprosa, à titule. do consor-|py 
vação das mosmas obras, emquanto 


aos contribu 


dellos não tomue posso. 


—B podo disor-nos porque mio tom 
a Camara tomado conta da amproi- 


tudu 
—Não quero 
dos actos admin 


“voreações, so bem que so diz que a re- 
io om tomar conta da 

obra feita 6 dovida à discordanoia que 
e ollo o a Emprozo;—quanto á| 


ousu do munioi, 


da eni 
manoira do fazor as. oxperioncias. A 
Bappera quer quo a expriencia se 
fuça 
exigo quo so faça por pressião, 

«Seja, porom, como fr, o qu onto 


do quo se deve fizer é terminar de 


vos vom o pleito, quo já dura ha lon- 


&os quatro annos, coin sacrifício da 
tuudo publica é dos interesses econo-| 
micos dicidade, Porque 1:800, contos 
gastos, o dozonas do contos quo a Em- 
proa vao pondo á conta do munioi- 
pio com 4 Socrotaria o pessoal do con- 
sorvação das obras, não é nenhuma, 


ninhária a desprezar, 


—E, tomando n camara conta dás] 


obras, o que resta fazor ? 


— Como lho disso, falta apenas a Ii- 
gação dos prodios À rêdo geral, obra 
que tem de sor feita, ou por direoção| 
do proprio município, ou por oon- 

neste 
caso, talvoz ninguem possa estar em 
melhores condições de a realisar do 
'qno a empreza quo realisou « rêde 


curso om hasta publica. 


geral, já porque tem pessoal o mate. 


xial -adaptado, já porque sabo quaos 
“3 logares om que o terrono é do io- 
cla dura ou de facil porfuração. Noto! 
va porém —continaou—que a cama- 


rá tambom doyo conhecer perfeita. 


monto a camada goologica subtorra- 
noa da cidade, porque teve um onga- 
junto 

da Emprozs, para fiscalisar todas as 
da rôdo geral da canalisação. E 

é, segundo tonho ouvido, um dos ar- 
gumontos do que a Empreza so serve 
para ropollir asexporionciascomagua 
“em prossão, dizendo que essa pressão 
pódo rompor as ligações na canalisa- 
ção parcial, que é Íoita a tubos do 
gtês, o som (ondumonto, visto não só, 
assam 


nheiro seu, e do grande valor 


obre 


sabei-s0 que os dejectos não 


mas por declive; «, 


camara tertido sein 


O sumenmen 


isso, não pódo conseguir-so 


res intor-| 


spendio 


por agua corrente. A Camára 


to da cidade 


pro um 
serviços, 

—A ligação dos predios á rôdo go- 
val devo custar ainda umas contonss 
do contos?. 

3 evidente. Mas, sem isso, de 
nada servo a despeza feita até agora, 
o que já dove attingit, muito approxi- 
madamente, dois Tail contos, couti- 


ngonheiro a fiscalisar-lho 08] 


obra do hygieno quo aproveita a to- 
dos os sous habitantes, ó justo que] 
para ela todos paguem; o commorcio, 
à industria, os poquenos e os gran- 
dos, o não 86 os propriotarios, 

onde irá a comara buscar, xia 
aotual conjunetura, o dinheiro prosiso 
pára tal o tão important obi 

—Levantando um omprostimo, 
oujo exito devo sor seguro, porque] 
todos tomos a lucrar com a Salubri 
dado publica, o, por um poqueno im- 
posto indirecto, oreut-lho receita 
para juros o úmortisação. 

E, accontrando bem a phraso do 
que, com a salubridado publica, tor 
dos tomos a luorar, terminou d'ostal 
'manoira: 

—A escala graphioa da mortalida- 
ão no Porto 6 assustadora. EP-indi 
ponsavel quo baixo, o tal não ncon 
tocorá emquanto a cidado, so nó sa 
near a valer, 

—'Pom, ontão, toda a confiança nas 
obras do sanoamento pela canalisa-| 
oão dob esgotos. 

—Plona “confiança, desde-quo seja| 

oluida t funcoione bom. 5 dir-lho- 
hoi, por-ultimo, que, ontro outras oi- 
dados, bastará citar-lho a do Kun- 
goon, na Birmania,ondo o mesmo sys- 
ihoma de exgotos funcoiona dosdo 
1890 o onde a taxa do mortalidado 
soffvou a importantissima rodueção| 
do 11,70 por mil. 


Um sonador disso hontom, ná sossão, 
tor rocobido uma carta do Folix Chan- 
tomps, deputado peln Saboya, e dirigi- 
da ao sr, presidento da camara, na 
qual o siguntarto porisanta no o Sonado 
da Ropublica - Portugueza estaria dis- 
posto a soguir o oxomplo do outras na- 
çõos, instituindo um grupo do amigos 
da Republica Ohinozn, Tstos onvalhot- 
ros, aceresgontou o orador, poderão to-| 
mat parto “numa viagora á China, pro- 
parado com , oxcopoionnos vantagens 
polos amigos da joven Ropublica dos 
Trilhos do Cou, com ofimdo divulgarem. 
os progressos da olvilisação n'aquollo| 


Nomoiou-so à comnissito, á qual £o- 
ram aggregados o propononto e, como| 
lorado justiça, o senador Nuncs da 
Matta. ; 

Fazomos votos para! quo, quanto an 
tos, esso grupo do sonadoros portuguo- 
zos tome um vapor ou um combolo 
om diroeção patria dos Filhos do 
Cou, que bem carocom de onstnamon- 
tos o quo cortamonto os acollicrão 
[como enviados da Providencia, 

Com cftoito, abundam do tal forma, 
onto nós, aquallos seres quo transpi- 
lram suporioridado do idoins por quan- 
tos sovacos toom, que 6 justo quo dis- 
pensemos alguns pura ajudar os povos, 
ainda na infancia do ponsamento. 

Quando, á vista da socular muralha, 
os nossos missionaxios algarom, para à 
ajudar a derruir, a cornucopia de si 
pioncia, quo lhes é reconhecida o quê) 
lovarão docorto ontalada nas correias, 
da mala do mão, à Enropa suspondorá, 
o seu agitar porpotuo. As nações om 
Iuota descançarto as armas o as ideias, 
om marcha: aontar-so-hão na contem- 
plação do gesto augusto que, no Extro- 
mo Oriento, um punhado do lusitanos, 
asrogagadas as mangas da toga sen 
trial, vibrarão nas velhas tradições do 
Celeste Imperio. - 

E quando, rasgados od vétustos ho- 

ontes, abortas as lúisinosas olaroi- 
ras por ondo a China há-do entrar n 
civilisação, voltaram os no6sós frian- 
lãos homons, súada a fronto do tio nc» 
bro esforço o trazendo, como homena- 
[gom de gratidão dos basbaros, sobre os 
democratioos ebcos o boto do christal 
dos supremos mandaria, confiemos| 
fem Deus quo ellos hão-do communicar! 
à patria quo os viu nascor aquelles pro- 
notos da omnisciencia que foram mos- 
traz tão longo e quo tão bom téem con 
[seguido oceultar numa torra em que 
[não protendem, por modestia, sor pro- 
photas. André Brun 


A CAPITAL 
vublica-se aos domingos: 


paiz, em li 


Fui hontom nssiati 
Marcha Nupeial, do Hi 
om boa vordado lhos di 
nho palavras para tr 
improssto do encanto 
doixuu. 

So é 
Não soi; mas apparec 
tido, mostra-nos tão alt 
mulhor quo uma fagit 
do amor pórdou! 


do im temperamento 


súporioros omoções, 
Disi-nos então Pal 


ha do mulhor que 
vivor om soon 


ja dontro da prop) 


Madona, Grráça ohoia 


pocoado do son am 


a vordadoira vida quo 
om forças para 
desgraça, 


tron-so muito porto di 
e pudes: 


torrivois hói 


sensibilidade, lançando 


Curlos. dos Santos, 
dio da Marcha Nupeial 


Poeira di 


coenta e tal aguareilas 
peramento suave de por 
“xo os momentos mais 
da sua visão pictural— 


em que a bellesa se dei: 


humano o 6 


nas suas maneiras e geitos mai 
nos e primitivos. Tim toda ella, a natu- 
résa sorri na graça na effusdo simpa-| 


VESPERAS DE «PREMIÉRE» 


«A marcha nupciab 


Pela primeira vez, representa-se no nosso 


ingua porfugueza, uma peça de 


* Henri Bataille 


Mole Bertha Bady, quo fer em Paris 0 papel de Graça de Ploss 


desenhada por 


ir no “ensaio da, 
onti Bataille, o 
igo que não to- 
adusir a doco| 
que a poça imo| 


degontaoo? 
jo-nos tão son-| 
to o ospirito da, 
tiva imprissão 
E, 


oquintadampuc, 


to nrlístico, dominado por grandos o 


dimyra “Torres, 


rinhosamento falando da figura ox- 


jo ola procura, 


A. minha porsonagom ostá don- 


ria poça: uma, 


alma do myaticigmo quo os acoasos da 
vida dosviaram do seu caminho. E? a 


do geaça, púral 


como todas as virgons quo soffroim o 

+ Vivou a ilusão, 
numa hora do uncantamonto quo à 
pordou. Depois, abertos og olhos para 


a sua alma do- 


a. olln goubo ainda mantor-5o) 


Juotar contra ai 


que lho abrirá o caminho da, 


«Honri Bataillo, a mou vor, oncon 


o olguha figura 
fnzor-lho son-| 


altas o nobros cmoções 


Tulvoa més: 
lado, aim paran- 
ras da duvida, 


ouvindo-lho às confissões amargas e) 
soffcondo tambem com o sou marty- 

6 assim 8o com prehondé quo ello 
tanto pudosso impressionar a nossa 


o para o palco 


essa Ctraçá do Plossans, dolio ida o do- 
lorósa figura do mulher artista, 


o pisnista Ol: 
À diz-nos 


Aral 


A exposição de Alberto Sonsa—cin- 


em que um tem- 
luguez artista fi- 

representativos 
revela uma rava 


sollicitudo pelo culto das coisas simples,| 


a: surprehender. 
inge- 


thica das suas paisagens, dos seis rega: 


io: a verdade, cin per 


[ravel ' calma, em àrté 


rien traiu 


tos, das snas flores e dos seus rebanhos: 
|aquadrinhos do bucolica .e idilio qite 
dizem à nossa sensibilidade, exhaustal 
pela febre da cidade, o longo prazer-que 
a vida campestre reserva aos quê quei 
ram vivê-la com fá exemplar. K 
“Não so sente à mentira nem o ariif- 


spectivas de Vo-| 


Inhomia e candura, inspirou opintor, g 


ljas qualidades de colorista e doce vi 


Jnario ficam mais que documentadas. 

Os seus moinhos —quão ternamentel 
suggestivas as ruinas do moinho, em 
Queluzt—as suas pontes, os seus campa- 
narios, os seus typos de camponios, 08] 
seus quintaes e jardins e os perfis dé al 
giniias líndas raparigas correspondem 
bem a uma concepção de existencia amo-. 


não har os solivo-| 


saltos terríveis do desespero mas os'diá 


Papete 


imúra, 


a 


ans, 
Hori Bataillo 


Faço o papol doum ti 


isso, quando pré 
vao a desfazor: 
nbandon +, muito emb 


nom 


infórioridado o vi 
oi args: 
das aé poti 
nltooomiok 

'oom a sua payohologia bom marón- 
da, em dolioadas 
um ospírito aupori 


Batáillo com ontornocida admiração, 
a proposito dos porsonagons 
torprotaim uia Mirelia Nipiial, 
timo, 6 o 

o 66 no 
feito 
primoiro a roprósentar, no nosso pa 
uma poça de Batailló, quê elle con: 
dora hojo o muior drdmáturgo fem 
cor, ease 


Ainda 


tra intoitamonto s 


ci ontio novamorito para a 
roprosentur-so o torcoico acto. Nu 


tezn pelo conflicto, do amor, mysto- 


agitava. 

E ou osquecid-rho dizer que a com 
posição de ' Mopdolssohn, ondo Ba 
iaillo foi búscar o titulo da sua peça, 
é doliciosagionte executada entró bas 
tidóros, h'uima evocação tónida do ro- 
mantico idoalismo. 


Horoulano Nunes 


erento resignado e feli 


Nao. sabemos ae 08 tivistas ingleses, 
qu em breve nos veem visitar, terão d 
percorrer de carro ou automovel algi 
mas das nossas estradas, principalmen- 
te itaquellas que atravessam regiões d 
maior riquesá e de mais sugestiva pe 
sagem. Caso assim. seja, 08 nossos hos- 
|pedes não deicarão de perguntar as 
proprios que demonio de terra é asta em 
ge os serviços de viação são tão descue 
fraamente cúidados que o prazer de via 


vel ao de quem rebole o eanastro “sobr 
as arestas dum fraguedo, 

Por esses districtos do Norte, ha tro- 
çôs de macailam de tal maneira abando. 


ômesmo é que provocar a voracida- 


de dos abismos. 'O proprio district «le 


viajantes... 


A expedição Scott 
Snfiragando as victimas 
Londres, 14 do fevoreiro 
O ret Joige; os ministros, o corpé 
aiplomatico é o lord mayor as 
Jaó serviço funebro polas 
lexpedição Snott ao polo sul, Os pa- 
contos das victimas óstayam ju 
odio fo rea 


o absor- 
vido na vonturá de um sonho «quo 
unoa Imaginára ronlisar. E? a sua] 
oloita, a gua Madona, quo o prondo (, 
vida, quo lho dá força para luotar, Por | Er 
mto quo o sonho 
o, lho podo quo não o| 
saiba que a 
não moreco. Tom a consciencia da sua Soveral Balgado, Aliro: 
um momento no| 


fónagári da poça. Dosco- 


ias tocidas por! 


Astonio Pinhoiro o Lucinda” do 
Casino fulum-nos tambom do Honri 


o in- 
or ul. 
dr, Augusto do Oastro| 


or. sor “6 Phontró Nacional 0 


quiz “abordar Mollo Barro- 
to; o brilhanto  traduotor da poça, 
Mas já tinha dosapparocido o ou dos- 


ola. Ta 
platéa, quasi nioguom: só uns'lindos| 
olhos, escuros, dooemonto exprossi- 
vôos, disinm porto do mim a sua tris- 


rioso. o profundo, que no palco so 


nm rosario entre une dedos brancos de 


jar se converte num tormento compara 


idos, ha um rórde annos, que correl-os| 


[Lisboa não deixa tambem de ser uma 
excellente vatoeira para os inexpertos| 


istiram 
otimas da 


VIDA ARTISTICA 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 


Dia a dia so accentua o exito obtido 
pela exposição do agun: 6 'as do nosso| 
Brosado collaborador artístico Albor- 
o Sousa, exito - demonstrado quer po- 
la concorrencia, quer pelo numoro dei 


A NAVEGAÇÃO 
ENTRE LISBOA E MACAU 


póde ser feita directamente, 
sem encargos para o Estado e com enormes 
vantagens para o paiz 


Um dos mais tristes aspeotos dajra, como, por oxowplo, o Princess 
nossa situáção colonial 6,som duvida,| Alice o o "prima Eitel Erisaricho, 

a falta do ligação dirocta com colonias) —A Companhia teria subsidio do 
longinquas. A"parte o possimo effoito |govorno? 

moral ts O frcto om si represento.) —lm tempos falacam-nos nama 
a ainda a considerar os prejuizos garantia do SO contos annvuaos, ima 
rosultantos da dificuldade do expan desistimos dela.” eo o vtom mas 
são commecsial o economios que], —Padom, poróo, o exclusivo dos 
amquanto ousus. colonias não estivo-Ldom Por do Passageiros do star 
rom, por fórma permanente e diro-| —Falou-so nisso tambem. Mas 
jota, ligadas éom a metropole. nem isso. Hoje, nponas, pedimos a 

E' esto o caso de Macau. Flores-| isenção de todas us taxas 6 pilotagem 
conto om epocus heroicos, a Riviera do porto, om Lisboa. Não choga 
do Oriente, como lho chamum os in-/ 1508000 réis pasa enda vapor, Noto- 
glezos cm attenção ds suas bellezas 59 que esta quantia não roprosonta 
naturaes, tevo ainda para nós o in-|bom uma receita, quo so porde, por- 
rios co “ada Soneto ao que Lisboa mão conta com alla, on 

o contracto se no faça, visto qua 08 
'paquetos continuariam a tocar em G 
braltar. 

—Quuos são as vantogons d'osse 
contracto paro! pais? 

—)Do uma mancira geral, todas a 
Ique tras a ligação com uma colo 

a por uma linha direta do navega- 
glo. Às vingons para Macau farom- 
'se por via Singapura, ondo é preciso 
esporar algumas vezos $, 9 o 10 dias 
pelo outro vapor, Isso reprosenta 
dospoza, que não é pequena, quando, 
por oxemplo so trata dos contingo 
tos militaros ou do marinha quo vio 
rondor a guarnição do Macau. Apar 
to 05 aspootos moraos, bastanto tris- 
'tes, que situações d'ostas toom por 
vezes rovestido. 

—As dosperas de viagem para Ma- 
cau ficuriam, pois, considoravolmonto 
reduzidas, não 6 assim? 

—E' olaro, pois não havoria as dos 
Ipezas do torrit. Estou convoncido que 
só a economia foita n'ossas dospezas 
componsaria largamento tuos taxas o 
pilotagem do porto, caja isenção po- 
dimos como unica vantagens em tro- 
oa de tantas vantagem concedidas 
Do rosto, 0 onus insiguificanto quo 
resultaria d'ossa issução podoria mui 
to justamento ropartir-so entro Macau 
e a metropolo, visto uquolla colonia 
sor lurgamonto bonohe 
modida.. 

«Alóm d'isso, o turismo om Po! 

[gal toria novas condições de do 


elo sr. Monteiro dal 

n.º 54, Costumes (Alvito), po: 
lo sr. Pedro Pnes de Oliveira e n.º 
29, Frade, pelo sr. de. Humberto do| 
Avellar. 
“Entro as muitas possons que hoj 
visitor a exposição, toimánios nola 
[di soguintos: E 

0 Reno, Bánd Nou Cid 
oo demo Fono A 
oa Potes Laos Th sro! 
Evanoieoo vo, RIVA ogia da Sat! 
prio devo, nl lc ui 
ER o RR 


direoçõos, osso contacto dirocto 
pordon-so de todo com a decadenoia, 
da nossa marinha morcanto o com a 
consoquonte diminuição do importam 
oiu. do nosso commorcio £os portos 
asiaticos. 

+ Macau vivo hojo quasi isolada nas 
isinhanças da” floresconto Hong- 
Kong. O sou papel, sob o ponto do 
vista pratico é útilitario, tornou-s 
insignificantb para nós, Para ali ostá, 
longo, simplés testomunho do tradio:| 
(ções heroicas, na lotargioa ospoctatival 
do que um dia nos lembromos d'ela| 
som sor atos para recordar as poo-| 


PER 
dd 
Riitado Perito do Nafta, Art 
Agnes Bait, Aniênto ils Lopo 
a sau saido da Magela 
oió Yo leque de SU 
Hi do Bogas Ae Blat alba 
io do? Aivaranam Antonio Mendes, D. 
Euro Tobi bastos D ia Sei 
dl era Basto, D.Maria lobo Mi 
PP o A 
lo pesvedoa, Fobusulho do Brito 
Gustollo Jratco, D. Marin Diogo da Silva, 
Cerqueira Hugo da Silva, À Tedcha, Leto, 
EP a pais Biondi Mc got 
Eno oO Monte da Bras. Rio 
Butt Mimo ato Dutndy Mine 
Rcora figo o Salesa Antatos Ae 
Ada Anta Enca B Guria 
tina Ri do Coelho D) Raghi Rio 
toa De ivaa tio de Blgdado 
Ai, po Bio gatas Bio 
tios franda ya 
os od neto Mt at 
A a Pete 
va Do Maple batia da Siva Compor Ar 
gts do Mrólio Nogusira, Achilles Lion 


tions solodados de Camões na sua fa-| 
mosa gruta. Pudo, pois, quanto so faça 
para dosportar Mucuu d'osso lethargo 
6 uma obra pátriotica, 


Constando-mo “quo o govorno tom 
em sou podor a proposta do uma com- 
panhia allomã do navegação para 0, 

abolocimonto do carroiras dicoctas| 
ontro Lisboa, o Macau, pareccu-ino,| 
polas rasõós rapidamonto apontadas, 
quo havoria todo o interossoom vonti-| 
lar, esto caso, Foi o st, Guilhorme| 
Lano, socio da firma Lano & O, 
roprosonta om Lisboa varias co) 
nhias de vaporos, quem tovó 1 a 
bilidade do mo prostar os osolarooi- 
n.ontos Quo fo Bogucm 


EE) acto, deolaçou- 
da Conta, Adriano Coolho, Abbllaras Cerldas com o govorno no sontido quo 
Cndo” Pordigão, Jodo: Augusto Ne-|tóforo. Ha oôrca do anno o meio, o 
vem Rnúbigo Gosgalos da silva Myuoilar, Iusobio da. Fonsoca mostsou-me 
Alavio do Fonta aços, Dranalvco Netla alta convonioncia que teria o pair 
tava, Vonturo, Alfvei aver, 
Morlo Pimentel Silys, Jeronymo Freiro/50 80 consoguisso ostabolecor uma] 
“gâmteado, Alfredo Pá sconção Madhado, garroiva, diroota do Lisboa para os 
Ditoioisa! Anna MOliveiro, D Olotildo portos do Orionto. Com o oxprosso| 
“bolivolra foko apúnia da silva Erairo os ão eo 
grOnivelra; Jogo Buptisa da si “hm do intorossar nfosto assumpto à 
D. Maria Avelino Juyte, 1. Adolido Ave") Norddentschor Lhoyd, fui á Allormanha,, 
lino Je a, Rc sto Monteiro, o oxpuz 08 factos á direccão du Com- 


Bina Abilio Montaico |panhia, Tive diflouldados enorme 
Manuel Antunes Amor, Zoforino Augus |Dunat a F as 
Pot Joob Duarte Forreira, JM. Ooo.) Voncor. À maior de todas cont 
Ho da Hansa, Mao à na impossibilidade do so modificarom 


lho dá Fonseca, Manucl dos Santos Silva K 
profundamento as oscalas, visto tra- 
largo do vaporos-correios que do- 


Machado, Alftodo do Moruer, Arnaldo) 
vinm rocebor nos divorsos portos as| 


Ramos Golo, 
malas postaos em epocas determina- 


Scena de pugilato |: 


y — Qual 6 a oscala d'ossos vaporos na 

entro dos deputados, uma AS carreira do Oriente? 
« Riboico do Onsvalho, doputa-|  —Tocam em Gibraltar, Algor, Go- 
a E Riboico de Carvalho, doputai nova, Napoles,Port-Sai, Suez, dem, 
nd so odita m'aquelln cidade, uma lo-| Colombo, Penung Singapura, Hong” 
diem queo sr, Jonquim do Mello) Kon& Shanti, Nagusaki, Kobo o 
Cuatro Ribeiro, doputado por Thomar) cokohama. Depois, do varias conte. 
ora alvojado em tormos por ollo jul. duto FMO NAN Pi aiado cul 
gados olfonsivos. Dou isso om rosul-)dado que apontoh consoguindo ou 
fado que os dois, polas 15 hóras se fe-)du9 os paquotes da Companhia, caso 
chassom hojo no gabinete dos soore-|So tosse o contracto com o govorno, 
farios da camara dos doputados o 1i-) passassem, a tocas em Lisbon om gos 
quidassem ontro elles o incidonte,| PRE entabóloatda ai ao di 
|som, testemunhas nem possibilidade| Ma DA RL Cao aa 
do que alguem acoudisso. À corta al-|toctt com Mica, que osth como aa 
tura, porôm, sahiran do gabinoto gri-|D6: à & ou 4 horas do Hong Kong, 


tos do sobcort6, acudiram continuos| SOM maguificos paquotes modornos) 
Moon? porta 6 quo” gopara. do 10.000 tonoladas o 1G milhas á ho 


ram os duis contendor.s. O sr. Riboi| CONGRESSO NACIONAL 


ro do Carvalho, bastante ferido na 


ESSES CAMARA DOS DEPUTADOS 


adificio das Côrtes, acompanhado por. 
dal 


alguns deputados amigos. O sr. Joa-| 
'quim Ribeiro, com tma ligeira arra- 

Discutem-se a situação dos jornaleiros das 

obras publicas e portos francos 


nomoou uma commissão para dar ao 
[governo 0 sou parocor sobro à nossa 
proposta. A União do Commorei 
Agriaultura 6 Industria soguo Egual: 
monto com o maior interosso este 
nostão. Às vantagons do uma ligação 
irocta com o Oriente saltam aos 
olhos; a nossa cortiça o as nosdas con- 
sorvas seriam oxportadas para o Ja- 
pão sem necossidado do irem primoi- 
to a Mamburgo ou a Genova; os nos- 
sos . vinhos terinm um morcado novo 
+ immonso « oxplorar. Quanto  im- 
portação, tambem o chá, por exom- 
plo, chogaria a Poctugal' som os on- 
carigos da corretagem que notualmoa- 
to paguinos. Aqui tom, u traços lar- 
gos, a questão exposta,» 

Dospedi-mo do sr, Guilhormo La 
no, porguntado a mim proprio qual c 
motivo por quo não so resolveu ainda 
o assumpto. Ha anno o moio-que Ma- 
oau podia estar a 68 dius do viagem 
do Lisboa, com. carreiras quasi qui 
zonaes, com todas as vantagon apon- 
tadas e sem projuixo algum para 6 Es- 
tado, À linha Cyprian Fabre recobo 
do Estado cerca do um conto do réis. 
gor gada viagom do Lisboa a Now. 

orke, o as vantagens que tomos são 
infinitamento monoros. Por quo moti 
vo o não toma, pois, uma resolução 
immodiata sobro a minuta do contra- 
eto quo o Norddoutscher Lloyd ha tan- 
tos moxos aprosontou no governo? 

Hermano Novos 


e 


transformando-o 
| im Tanecionarios do 


y 
| 


nhadora tambem na cabeça, depois do 
rocompôr o fato om desordem, vol- 
tou para a ala, ondo estovo até final 
da sessão. ' 
E! inutil dizer que a scona do pui 
Into causou no parlamento uma sen- 
sação onormo, 
arde As 15,5, com 78 deputados, o am oras, q! 
Machado, presidente, abro a sessto. Be-| Burece-The, en 
a eretariam 08 srs. Velez Curoço o Edu: já 
afiata O govarno não CR apr 
das fados E uiarias quasi desertas. Fr uma 
Um cruzador furco em Malta fanprovdo- a z tiado, pipe ; 
“Vadio Gonçalves manda para a mova) = O a intro do fomento roplica 
Malta, 14 do fawaroiro Juma representação da Camara do Arruda noslmênt Intcapão va teoortr o Paga: 
nto do Port-Said, [ãos. Vinhos, pediado regalias Jocacs o mento para regularisar a situação dos jo 
Ohógou, procedonto do Port-Seid, dos Vithom Pedindo rotas, ceara oa núlicos Cuadto nos rovolaciovarios iz 
o crúiador turco Hainidich.—(Hlavas)| prisional, declarando que terá Lnimenso vis, 6 opinião sua que a lei votada pelo 
o a Peso Borgo | on gredio ob não ndtiua empregados do 
O cholera nas tropas turcas |brsdto pel cosminnto que do ota osc Emo: Acuns diopõo gu nos EDngusos 
Constantinopla, 14 de fovereiro . |[igma penal, e Marmovia com à rio. tania prsfiios, Voltando, rofericue 
a ronodo O soltabáiho, o orador! nos opefarios sou trabalho ou, imelhor, 
Começou a manifostar-o o cholora|no dk Kem varias considorações, explilaos operafios que não trabalham o a quem 
em Cartal, nes visinhanças do Souta- cando o quo se faz iá foro o avontândo o1o Estado pagas informon a camara que 
pi na Aeia andó-so registado hontom siomjov onecteo *o o ME PO ato sua a cds obras 
i ” ; A igredo Ladeiva trata uma vez ain.) Clag, denilo preciso, pura 08 manter a 
vinto oasos-(Zlavas,) SS Ain Ladeira tenta uma vos pl ola Agudo pr-it, para o múmias é 
pics ques encontra em stsação|jio, quer, port, tomar & responsablida 
' Tlogal, dedobonto por obras onda nãojdo dê, pellr no puriamento tão clov 
y exercem a sua actividade. Consta-lho que! quantia, mas o que entende é que o cone 
Escola agricola na finarda  Joxerico a te ativida: Cosiriho que quai mas o as ganda à que & co 
ou pigs despoie taad pregados do Estado| d'eases operarios, 
O as. govorandor civil da Guarda con-|5 mais The consta que o ministro pedi Cnh Macedo chama à attenção 
nonaisa oe "o a ministro da Justiga) Fá ão parlamento que Se prouuncio « pro-|do 
sobre a instaliação de um instituto pri:) 
fuel “no” seminatio. daqnelia cidado e 
io! do “Aondoro| 


ministro do fomonto para o facto 
do aver por osso paiz muitos odificios do 
Rogios civis, Não é intenção aum tirar o] Estado uvando emquanto multas 
pão à gue quer que ij. O que quer £ ropacticões publicas do cndonteam posa 

sab com uia mimeção iogat e] mtamonto instaladas: Era Proixo da bispos, 


posito dos jorualeitos, que são revolucio: 


. 


REGAR] E 


õ CONSPIRADORES E o] 
QUESTÕES DODIA 9 caso do Arsenal Ultima hora 


ACAPITAR = 


+ THEATRO AVENIDA 
a » Telephone 1091 
Companhia de quo faz parto a 
actriz Ângela Pinto. O MELHOR 
FSPROTAQULO DE IaSBOA 


ALERTA! 


Serviço 


TAXIMETR 0 permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Rã . 
À carne argentina | do Exenito | assmeenosmme 
conservada pela ácção do frió é 6 maior re- RERRES egresso do Yixou 0 roamumiy | 
- curso de ia a Inglaterra tem lançado mica dado doeoige Eca Como, ocnsfaiogoral do mista: | 


a mão para occorrer ao augmento crescen- vendo proseguir amanhã [Ho o intedor o q esumptos urgentes 
Sempre numeros novos! fosso mma verdado incontostavel o uma 800 ESCOLAS FECHADAS te do consumo 12 horas e 35 minutos o coro-Jou importantes a tratar, não ha esta se- 


aiftmação constante que os republicanos! Exa É EGERÇA REI 
fizeram sempre nos totnpos, da propagam: |. Sogundo as noticias publicadas nafhojo o principal faotor da importação 
da. Não é sô a alta propriedado quo está Ppengota (fg SI, ff, Teixeira impronsa, é amanhã que uma: compa-[ingloza, possue, como alimento, quali- 
ma) avaliada como querom os que corr . dE. Pro À g 
Dito a a Ai mbia inglozo, The Lisbon Frozen Meat| dados que não só eguslam, como ainda 
"a Pequena; aão todas elas quê O estão, Cizevedo Company, vão inaugurar nos sous vin-|ultro passam as da carno proveninte| 
|Tods riedado está avaliado por] teste 4 Ito Talhos de Lisboa a venda de car-|do bois acabados de abater. 

O scujãO protesto dos professores pri-lnos Argentinas diroctamonto impor-) E” ésto o ponto quo mais convém, 


mana 6 conselho de re” aátro 

“A comnissão municipal administra. 
tiva do concelho da Oliveira do Azemeis 
Tepresentou no rovorno, tecundando umês 

a roprosentação da cominissão paro- 
chial da frogucria de Cowar, d'aquells con. 
jordem: Antonto Soqueira, Aloxan celho, pedindo à conclusão da estrada q 
moso Ruiz, Farnando Xavier do [ão Bustollo vao por Noguoira de Corva 


Sempre copas novas! 
É. ALERTA! sempre ALERTA! 


da à Cinto, por exemplo, ha um edifício, 
vomprado'& um velho fidalgo por uma, 
“jmantia insignificante, no qual cabera to 


[Luiz do Sotsa Amorim, qua são, respecti- | áquella feegnezin. 


o ilega Poiro Botto Machado ainda bon- 'marios A 
das as repartições publicas do concelho, fon Tejo a cesar do declarar quo na, n tados, |rizar, para quo por completo se des-|vamente, defendidos polos srs. capitão] —Os deputados por Portalegre, ar. Bal- 
ape ton do oo abandonado, pelo ave éra fon csfgeaão premiados). Recebemos hoj a seguinte conta: | “Pata fact, que É primeira vista sojfaça qbalquer errado, impoeusto ou [Osorio da Castro, afficioso, drs, Preto Pa-| thazar Teixeira, Antonio Loútinbo, dev 


3 director de A Capitalo-Hontars, 80 | Lito, Que À primoira vi da proconcoito infundado que, ontro o |jaceo, eis pojans o Cunhs o Conta; Da) Coldbica Quoiros o Velom,fateço gore” 
doado fomento prometia, san do a fr, Nos muro ha ari À Corta depor cos um prio nos teto tah do Pa RO o onde Publico porventura exista card que co acêuidos só conclave sobr Guetão dos faionas Dai 
der os considerações do st. Canha Mace-! “Tin coisas que se devem dizor bem alto “os pesfessores do Lisboa, contra| da vida dos negocios, roprosenta real-[º3 da carne congolada. Dosdo quo outro 6i o estão, ncuraos no artigo n.º Ldios de Barbacena. Os mesmos dep 
do..o diz que os edificios publicos aban-)no parlamento 6 quo se poderiam dizer] apreBiações” por mim feitas ama] menta um gravo factor do prograsso|S85a carno seja, como é na Argentina, Ao pecisto de 2) de abril de ONO gun. do governo arara tambem com o Ghelo 
Jpnados alo em gomero elevado, deven: parlamentos do todo & mundo, Ima-lentrevista com um dos Fodtotores Cesto quo nenba do gor introduzido em Por |Sujsita. à uma rigorosa fiscalisa-ão |sdado o filiação dos teus os navogado O rtegida. do :góverad grésal do 
Enpidamonte postival. ú giPsso a cosa Palmela com o rendimento jornal Acerca de peer ticrailtogal. É', portanto, uma excollonto| Sanitaria por parto de peritos amori-]de defsta, apresentam ta aus contesta | Moçambique collocon mia divarias, ciry 

“a “ardem do Gis continda a discuss contos Tito não poda sortisto Ginvereab oo abrigo 0, disposto ma artigo 88 do opportunidado d nos ocouparmos do [canos o ingleses; desdo que ao seo OE ode nene tatonasha do dele do] passo do quado ndminiaetivo 1º é 
ado peu ia us ente pri exteavangantal Bit projecto bati: deeroto do do março qo lil duma questão que tio intimas rolaçõos transporte o posterior descongolação son conatitito, 40 que se onpês o pros Eram), om conformidade como deteito 

eo go quo cia com a 1 de pal qu 6 qe ds ii) 6 o gi pelo quê & eim prpao na OCO go ocononica da) Presidem regras porfsitamento door tico do ip! À foste cata iBe Jgnd'fli send Toi pablo ita. 


Faça senervaa, contidua a fazer car] Uoailaros da Republica. Der de ae o falta 1 cesminsntica é abadia agros-| população do Lisbou [minadas pola exporionciao pela hy-[da sala passa-se ao intarrogatorio do | mente. à 
a e o a E : , o ae an o ob Oi po es aco 
digo do pá ano do Aa ar o iat to a 2 Oia mono sabido quo o baso Ei, Ro esta Guvida guia pode Bteo jet, Nega Gt oca) roi a orem 


no Costa bodo ao Senado seus auctoros, que as acobertaras com o), PP sliado do son 
que ella 80 desenvolva devidamente é 80-15 goriâcio” de progogar à Séssão, So o Se- [anonyimato, O Teferido artigo datermina| cimento de carnes no nosso mercado| Delleia qui PS qualquer club ou associação, nem tão| foi hoje, ás 15 horas, no palacio do Bolom. 
Brctudo, para que a sua optima situação Inado tem a o rno Jane Codes vs profecianos ajntantes ou in |é ingufficionto no que respeita a quan-|Sumo. Experiências rigorosamente |ponco conspirou contra o regimem De-Jagradeces ao ar presidente da Republica 
gEogaphler teh vinda Som vamtaçõ dog cats O O a a ora doplotaval] oieniificas à que so tem procedido Slara ignorar como 9 sem retrato fot parar a, viria do pesaíica quo altimarmonto lho 
At agro concoan coem tentado] O, Etdusrimênto & approvado, tendo abão imcimo decreto, icam pertencendo É quanto á qualidade. Froquentemonte demonstram oXhuborantomente dota tonha suiido da policia onds para Os pas: | mio. al 

, Anis da Giba erctcem ae plarm ee Gus 3 Devo, quê sd lts, vencendo, como ii cd Ao to ocorrido É impostação do gi- nlesiaão, O bio medico dr, Rides) ia É fmprçasa Época à viga dê re 
dogajinão fizer o mesmo pelo quo respeita do om Pirtugal mas ob exemplos apro. erêr, fob incinido no dececio com amoisldo vivo para obiar um ponco é eg-|dh6 em 160% estudou profundamente [Micas q danço costorão fazer 
datas ilhas, qual er 6 sou destino lieuiados pelo Se satonão de Vabcencálics|gentrota & louvável djs intenções, ata logasor diosto alimento; mas fal modi./o ASSUmpto; escrevo mo seu magui cado: és o declara quo não podo 
refer add fo bordo Ascoo da Madeira | colhem na generaidado, oa) Sha Seeiaga ia Profoeto er utitanio|da, som atacar o mal pola rais, não Ãco, Telxíorio as seguintes palavras Jaflcmas mas julga quo assim socobica, 
o a camara não está habilitado paralão não fazer do projecto questão polí 1, na constitus mais quo um misero pallia-|tio insuspoitas como tranquilisadoros:) À sua connivencia oóm os accusados eia 

a A gadoira | Hca, tanto maio que ello lho não porxtanoo ja dono ce-ltivo do restrictos cfeitos, de forma) Posso assegurar, com Ja maximankaz1e om q j 

francos, maia Om abrolnto, mas peca, a, aus confecoão estes just) que os preços continuam clovados, confiança que, tanto no que respeita 4) "Mimoso Rais declara que ia muitas vo a 

De rações, o antecessor. Balienta, mais. uma voz a Joga a ajssticaos petqne toi no-|º, portanto, fóra do alcanco da parto) Sigesido, us so refere à preposto Mason: do Atilio fes êmio dO Caneco 
arador apresenta a seguinto moção: cessidado absolute do se votar, rofessores do 8.º clase ni mais numerosa da população traba-|7Rção de sopas ou caldos, as carnes con-)feguoira, mas apors palm de RIOS So o deção. Como compensação, poderão 
ÇA Ano Qi es gia ato  Drcjecto, do lei. Só púdi ada do intarinos, feitos nas vesporas, Bê-|lhadora. E não hesitamos em attri-[eladas teem intrinsecamente o mesmo queira ora administrador. Nunéa alt so oguintos. vantagone 
Cota uiiono js onbnição pejdial de progrtsãoolia alguns dos qua, nm aiopo ta ir a percentagem atarcádora do u-/JXlor que do carte proveniente do ani oonia fes com quem fosso Eno Hint importação, livre 48 Joias maeilis 
o. sono ana pasta o sei |alvards, com proterição “do muitos outros borculosos. em Lisboa, accusada por|/Mães acabados de matar. - [noso moscasidado do o fazar, pois e] mos, ntdnsiios & materias ibatera pri 
nistros Som bot conte cora tt asrviso isa que |todas, as estatisticas, polo monosem|. Kin ogusldado do ciroumstancias, |iando do dia na repartição com o Amor )Ma O CUTOs Tr Odo Bildes dir 


2 Ferido Cpo, que se segue a ticas, polo 1 S irado, de dia, na epa ão SO e ucico| provincia, IsoR0AS do dontilbuições dire 
nO dE std de Cânpon que teia” O quo, pretondo apones 4 quo a agi) por qualquer circomlancis fot, ão] grando parte, á insullcioncia do uma) Bois os cárnós congoládas da Argon-Jado pecimva do ho Dtsen. Ronca | Star pelo txersicio “das Industria é pelos 
Bento do Pisboa deve. transformar-se joultui em Portugal ela diga do Dr dou logar a oscandelos, porquo permitiu alimentação sadia quo immuniso o or-|jita são. pelo menos, oguass o [Pertnccn à chamado carbonaria branca. [terrenos e predios urbanos da installação. 


mam grando omporio, dos genctos COlo-lga Jfátia alonga-so cm conside ea cofbace ea nao! Borin Ão profos:|ganismo do operário contra à acção lor nutritivo o qualidades digossitas], Xavicr Bastos Gia quo nunca foi Ltatol jo, MomenÃo o Batista ds 


niaos, da. América é âo/Brazil. Mas em-lhro q antiga. Roma, à antiga Grécia 6 on-]sores com o mínimo da clássificação el do torri ás dos bois que 46 abatem nos nossos 9 499.80, elgumas vezes, procurou o Ee-lOlhão o 14 tonento ar. João Babtista da 
feito Suúbndo ds nfgentá Recensidado o] bre é anfi, Ema, 8 anos ra e ore competência, que, pox concurso tab [dO fotrivel bacillo do Koch, q Guia fot “para” saber dé sou estado do| Barros. O 1º tenente José Enciano da 


matadouros. Dá-se, porém, o caso de |iaudo o nada mais, Encontrou ali umas| Cubha Pereira que estava em Olhão foi 


Abolecimento do porto franco do Lis- e Aro] em gorametencia, que, por concu sam entá, foi fituação na 4 
Tetatiaciciento "do port scimo Braamcamp ontro vorias perguntas lo nunca tiyese , prinei-|. Procisamente,foi esta a situação nalquo gastos bois não SÃO, como nas| duas ou tres vezes & Mimoso, mas nunca transferido para Tavira, 


doa, não crê que uma medida egunl sois) dogaj “governo, sendo O proje-| tros mais importantes, [Tn glaté du de 80 A 
oo, uão EX quo bela medida ogunl seja ar do O governo, E portantes, Tn à. coroa do 30 annos. À duo, estes bois não sto, do uniram para qualquer fim, Noga terera DIAL 
las pára à Modem Mo Dara o sau |Sto iejeliado; dá por Quda a sua pianão, erpecializando Liobos, ondo sé entravam] princípio, para oscorror ás oxigon-| Pampas da Amorioa do Sul, oxprosse-|isiistido dqueçia do Eanalciras do and PARTE COMMERCIAL 
dtohocio Eemoriador do Iruotos 6 do t0-[ o ca A o | Esais “altas elessificações: Por corto que Cias de consumo 6 conseguir que Sol nona ruas quo dm Lisboa se ootgomo einen é ter dito que ora mao doce É 
ow os produotos da ilha. gado o ro a E: mtos dicas Itenies tinham. odio) mantivessem. preços, zolativamento| Do nfi dtg dm Cie eo copa asa Rd dambenk que par ecesto de) SITUAÇÃO da Praça 
gando-so em. a disontil-o na espe-|compotencia para exorcorom o Ta (baixos, começou a fazor-o paralçii trabalho. 9. companheiro o [morto do Miguel Bombarda tivessu dito| 

No Senado isiii£o io coco ssa so caafi casa oque polo impondo do Dib dia one do Boni Bo UNE De POTN] castas — psi qa uso 

Approva-se, na generalidade ofzt, minigis Jdar freiras, josé Morjaia cisco EUfelanaaRO O O ongas ciaguno “eos mae) VEadoR, À: sua carno, o sou musculo), Bistro Por jútigo, no gala o ovagudo oii Si a pras 407 Bis fe. 
especialidade, o projecto de Prejra fot o projocto apr es emanados, existentes ma Direcção Go-ltinham por cffoito omágrocer e defi-| [ganha com isso em qualidades de re- N preso, diz, echo: 


ab acao” JA o er tnlaltro E ! 
istenios oncontraso, já o tr itato| Doze minutos eim faco da morte — |peitoica do circulo e todos estom dinso 


à ! foi o gabincto do Sequeira Apenas para id Pad 
al (dad, dando rejeita ral da Insteuêção Erimaria, sistem ' em qualié o Enbineto do Sequeira apongo pára vera a 
crio no neo ooo pão gia o ma ae pad mquinão fil dd sem ng 
quo aprovam a Botas Nas bancadas mi ÁS 19 6 rintendo nos Serviços. do insirdoção pri. plicava dopois uma qualidade infe-| Na Argentina, polo contéario, o boi [São Bons para elle Só pensa no bem estar Eis 


maria, desde o direotor geral ató dos ins:|rior da cano, é desdo que nasts destinado «o con-| da aus folia noda mais Tenbalhou nos 


lonamonto convencido, farto identicas| Foi ontão:quo começou a tentar-se| sumo. Não lho exigem trabalhe - jo, Cheguo. 249 o 
tra DOS traba gr do dino” n eçou a te O, PO 7 a 
pt Da a a ão oi sobr con e "quizeroin falar franca-lo transporio do bois proviamento| poreiónam-lhe apenas a maneira de PE A O 
tribaição. predial? O ar. Ladislau Piparra th o co 84 fagsss um determinado batidos no pais de origem, é conser-)so alimentar bem, em pastos deter- E 1550 
aegiara votar a mronoeta por coherene;») [IT] PIA TNMNIMO periodo dE a Cuiiseuvo desriso para) vados eim bom estado pela acção do [minados, até que go encontre om con- Ri E Es 
isto tar declarado ma- apresentação do fitoosDroftasres que o tivessem prêtado íio anificial, O systoma, convenion-ldições do ser abatido. Evidentomento, pega der 18 
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PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMORADA PIZÕES DE MOURA 
Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 
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Eus dos Remedios, 185 187. 

Eua Direita do Bomíica, ll o S19. 
Eua do Lumiar, 9%. 
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Na Europa, na Africa, na Asia, na 
America, nos Balkaus, ua Tri- 
politana, no Tapão e no Mexico 


A morto ceila milhares do vietimas 


Paroco que um espirito do dostrui- 
ção so apodorou da humanidado o 
quo nm bando do incondinrios so, 
propôs fazer ardor o novo o o velho 
mundo. E o incondio robontou, quasi 
simultancamonto, om quatro pontos| 
afastados: na Europa, na África, na| 
Asia o na Amorica. 

Dir-so-hia quo a Humanidado pres-| 
surosa om fugir da Vida, busca com 
angia conhecer o segredo ompolganto, 
do slém da morto. E para a ontrada 
ni Etornidade não lho bastam as por-| 
tas da Doença, do Desustro o do Sui 
vidio; escancaram tambem as dupla: 
batontos da porta da Guorra. 

A Humanidado bato-so nas quatro 
partes do mundo. Guorra com o 05- 
trangoiro, ou guorra civil, ambas 50] 
traduzom por oguaes rosultados: a 
dovastação o a morto. 

guorra com o estrangoiro ainda 
podo sor nobilitanto o rodomptora 
polo monos para um dos advorsario 
a guorm civil 6 sompro odi 
inutilmonto destruidor 

Na primeira o 5 
borço dos filhos, 

quer 

rofunar, Na sogunda, os odios dos| 

ois  adyorsarios afluom para um 

mosmo rosultado: a destruição do ar 
comum. Ê 

Na lucta dos Balkans ainda os dois 


«Liberdado aos opp 
tmussulmaro esoravisa» 
crovo no. gou ostanda 
mos a nOSSA orença quo 
ânvasor ameaça Ê 

Na Tripolitaua, a Ttalia disfarça a| 
cobiça que a anima gritando o lom- 
ma: «om nomoda oivilisação apodor: 

os da propriedado quo o sou 

or ni sabo valorisara. E ahi 

ja o invadido defendo o lar e a| 
crença. 

Mas no Mexicó, mas no Japão, a 
lucta quo ontro irmãos so travou 6 
conseguoncia. ingloria do vaidades, 
ridiculas ou do ambições oriminosas. 

Nada de grande, nom do gonoroso, 
que a justiique, 6 que da est ro- 

ima os sous fantores 


o outro os- 
«Dofonda-| 
vistoria do 


Sabidas são as causos da guorra| 
dos Balkans, o da Tripolitans Das 
cunsas da rovolução no Moxico já os 
jornaos teem tratado. Vamos procurar] 
“dar uma idéa do quo originou o actual] 
movimento no Japão. 

O partido constitucional que tom al 

- maioria da nação ostava no podor, 
roprosentado polo marques Sation 
O sou progeamma, apoiado polo Pa 
lamento, é reduzir 08 impostos, ma 
tondo a marinha o o exoroito com as 


forças indisponsavois. Mas o ministro 


dn guorra, general Uyohar: 
pelo olmento militar, 
coação do mais duas divis 
ros, ao que o presidento do conselho] 
so oppor torminantomento. O resul. 
tado desta intransigoncia rosiprooa 
foi o ministro da' guorea domittir-se,| 

Como o marques Saitonjt não po- 
desso "encontrar no exorcito um suc- 
cessor ao ministro demitido, em| 
«principio do dezombro ultimo deixou 
o poder. 


apoiado 
stiu pol 


O novo imporador subfra ao thro- 
no com o pó esquerdo; teve, logo de 
ontrado, quo debat 
so do difficil solução. 
otoridado para equilibrar as tenden-| 
cias. demooraticas com o espirito na- 
cionalis 
Em ultimo recurso, convi 
genro; os' velhos homens d'Estado do 

eivados do princípios absolutis- 
as. Estes, dirigidos polo máróchal 
(Oyama, aconselharam-o a quo con 
fiasso O podor ao principo Katsur: 
que havia mozes tinha abandonado a| 
politica. 

O principo, impopular, por todos 
mal visto, logron chamar gobro si 0 
doscontentamonto goral, tornando-so 

radavol no exercito, á marinha, 


monto adi 


liadas, 
ras 


João Franco de cabaia o rabicho. 
Apodorou-so do espirito do inex-| 
pericnto monarcha, quo não sabe sor 
Isuporior ás luotas politicas, e toma o 
partido de um homem quo o lisongoia, 
[contra a nação o o parlamento quo a 
roprosonta, 


que o povo 
e o movimento revolucionario 

'doterá, por corto, anto as portas dá 
rados do palacio habitado pelo filho 
do Sol Nascente. 

E? manha d 

rios 4 Joitura da 

to o novo imperador atomorisado| 
'com o aspocio quo as cousas toma- 
'vam, começou a ceder, retirando o] 
poder a Katsura, 6 encarregando o] 
almiranto Yamoto do organisar um 
inete retintamento constitucion: 
Aposar Posta” dolibiosação “86r vim 
ud golpo para o partido absoluti 


integrar-se na oivilisação europeia, é 
caso para duvidar da eficacia dura 
doura da medida, dado o impulso do 


8 
ADVOGADOS 
Pedro Martins 


Mello Borges 
Consultorio -Rua do Ouro, 242, 1.º-E 
(Das 21 às 17 horas) 

Telephone n.º 2890 


Banco “de Portugal 


Documentos e geintorios do asno 


Portugal. Tutitulam-so doi 

[Leis e contractos organicos 6 Do seu pri 

lgio como banco emissor, sendo o ultimo o| 

reistorio do conselho de adininistração| 

Fespeitanto ao anno de 191200 
ngelho fiscal. 1% 


a) 


lioação, 0 
ape! 


perotia 
E OS à acção, atom 
Eita o Sal po 


arreira 
ão as indi 
star, eu dinda 
oa epuuêro 
Srenlor d po do cur 
contrioo, doa Intermedio 
x teor todos 


W 
or els conjancio “artístico 
[ab Valicos trabeth 

o 
us o Japão quer/ 4º 
movimento liberal, já bafojado peln(q; 


l republica do 


COCO OHOSSGOSOGOS |. 
SessecsTS 


sou uma be 
de bonbons em como não ha quem dance, 


COMEÇANDO UMA CARREIRA 


A festa dos pequeninos Walter 


deve ser alegre e interessante di; 
nos a gentil artista Newa 


“Anancion-so para ámanhã, no Colysea 
os, a primeira festa artistica 
pequeninos Walter, filhos de Little 
fer com um primôroso programa 
do yariêdades, com scanas originaes o cx- 
iravagantes palos comicos da companhia, 
aindafos 12 tlgres forozos trabalhando nt] 
sta, junto dos espectadores 6 o. maravi- 
ost chimapanzé Consul &*; Mais. 
[nunciou que era o proprio Walter que or. 
gasieoga O progranma da festa dos, sena 
lhos. O cajo tem, pois, interesse e fogo à 


Nena Walter 


a cóstumadas festas artist. 
ento constttos o foiaio da 

e dois pequenitos, que, segun: 
ões do família, dove! seé em 
ngo. tempo. vordadeiria calobridrados| 
elroo e do palco, À imã, da família Le 
ha pouco tompo uma 

o ixtequieta, O pao é 0 
darlesto 6 ot 

los Comico À fes 
oa atractivos para. agradar, 
mo 0 Omprezario, que adora os, Potita 
er, quer que o programina tenha var 
Touna 08 


a qo fazem maia festa om fósteja 


gos? Inter medios comicos com 


iss, patinar, Andar do bioyolota, 

para palhaço, 3 dovê 

,BORÃo nã tm 

eco a Ão. Já dino comboio 

o 0 rca, je ct como o Ret 

rita papá que pareos o proptio pa. 

Pá E male tblichs fatia so mo não tivetso| 
Pespeltos 
ENO 

em o muito mala réspeito que ao 

papi. Não Ino bato porque não tenho for: 

“ea falho oba é vom porque, ve 

Eram ndo fora mada 


a Imperio, q 
Gmbora para não morrer dinveja quando 
vit O Nonô fas O borra 
dfesia. vez a vales porquo 
e “do gazoss, vae-lho dar champa” 
lgno a beber... Cantainos modinhas chine- 
' colasa napolitanas, ao compasso da 
Será rogida polo 
contanto do fásar 
No quero provar que 
a artintos Apolto tres caixas] 


“como 8% o canto o balancé com tan-| 


mino vao mostrar am 


tro fatos novos, 


lã que não traba 


A CAPITAL 


CARNES 


Companhia ingleza 


importadas directamente da Argentina 


A CARNE 


Peitoalto +... 
Pá 


! ka.260 


ARGENTINA 
) 


| kg.30019 


Roust-bect . 
Aleatra , | 
Pojadonro 
Lombo . 


re 


Belicadeza do pessoal Boa qualidade da carno — Exaotidão no poso 


(eram para vêr a pho! 


ora di 
[Carinha Interessante, 


£o Bonitocm, Vamos fazer a. 
tem vindo a 


Papel para fumar 


Typo noruego 

Incontestavelmente o melho: 
'mais saudavel. 

Exijara em todas as tabacar 


Dlas & Costa, Successor 


LISBOA 


fi terra, 


presentantos aa 10º congren 
Blogal do feminismo, Gê so relisa 
julho, em Budapesth. 


MEDICO 


Fetdo cn ishati data 
pie 


Notas de sport 


Academia 


port, aulas do que de ha mai 


jdactores dos varios jornass da caf 
bem “como “professores do 
para visitarom as ditas avias, 


dos Santos. 


Aventuras 


Arsenio Lupin 
Volumes publicados 


A Agulhi SE 
abas o 22 
A! vendo em fodas es Hvvari 
parda seriado 
Calçada do Ferregial, 23. 
LIBBOA 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166— Consultas 18000 
Agenoia official do marcas 


No Club Simões Carneiro realiza-se 


pois de demanh, is Ei 
tomam 
o Club, 


pesa 
Dos melhores 
«fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esqui 
TEL, s156 o Bodom 
LISBOA 


Soc. Tas, Mi, Prep: n.º 5mTodos os 
cripíca guo ainda Não tiveram Inspei 
medica teem de conparecer hoje 
Aê hora na tu Nêva do, Almada 
4 Em do serem inspeocionados. 
ara de Tfantaria 10, depois do 
hã, oras, teen iosteneção os 
cios das dus rm 


Antão, 17 
o ruas da. 
ros, 11. 


E a pequonita Nena deu-nos om pro- 


fndo-nos, P 
[ão faltar À festa e aterescentando q 
ist tambem Os cartates quo eram mi 
ii fibinha do toeis popalar artista que 


Ileal-Alcatrão 


FEMINISTAS PURTUGUEZAS 


“O urbanismo e 0 regresso 


Dr. Marques da Costa, 


idade Futura Acaby 
ão ne formada n'esta Academia uma coma 
É [missão para desonvolver a gymnastica 

so sentia, 
falta, À comuntasão vao convidar os re- 


José Pontas e Alves Mnrias 
ymnastica regida pelo ar. Lopes do Ol) 
[eira a do sort polo ar, Antônio Maria 


Carlos Granja 


Festas associativas 


Bntalhões voluntarios 


secções. Às tas para 

inseripção encontram so ni ria de. Sento 
“Avenida Almirante Keis 3, 6; 

ata, 189 0 241, 0 dos Pariqua 


nbospara Vinha 


O viticultor está ombaraçado quan-| 
do vem a primavora. Deverá ello adu- 
bar a vinha ou virá o vinho a ter pre- 
ço tão ordinario o sabida tão difficil 
que antes valeria não ter vinho algum 
ão fazor despeza alguma com à 
nha? 
* Diffcil é dar um bom conselho aó 
viticaltor sobre osto ponto. Todavi 
quer-nos parocer que em annos de 
preço baixo, o lavrador, compensado, 
pola grando quantidade do vinho pro- 
Aurido, em consequencia da appli 
(ção dos adubos chimicos, 
além de influi mtidado, in- 
fluom tambom na qualidade do vinho. 
“Actualmente, o preço do vinho | 
(compensador. Óxalá que assim conti- 
Inno o que a exportação floresçã, para 
ss o vitioltor, obrigado contra uma 
aixa de preço, possa tratar, por meio 
os adubos chímicos, com 'toda a de- 
dicação, da melhoria da qualidado| 
Jondo porventora ainda não sc tenha, 
[chegado á perfeição inoxcedivol. 
E claro, porém, que muito o bom 
vinho só so podo obter aplicando 
boas adubações completas. Pelo con-, 
trario, adubações incomplotas can-| 
(cam toras e vinhas o prejudicam 
boss qualidades de conservação, 
aroma é paladar dos vinhos, senão no, 
primeiro anno, mas, polo menos, nos 
Soguintes. 
Ísto 6 tanto mais exato, quanto 6 
um facto, que vinhas bom adubadas| 
são mito monos atacadas de doenças 
o resistem-lhos mais facilmente, som 
[damno do maior, do que vinhas mal 
ou não adubadas, 
Grêmos até que do vinhas isoladas 
ou de maiores on menores centros iso- 
lados do viticultura, desapparecoriam 
a pouco 6 pouco, por completo, 
doenças, desde o momento que todos 
os viticultores, sem excepção, fize 
tom applicação: judiciosa do adabs 
(ções boas, completas, acompanhando, 
é claro, esta do outras modidas do sa- 
neamonto; quê eo reconheçam in 


re 


ape 


tal, 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃO 48 


“isso? 
Mario Duarfe 


nsavois, comosangrias (dronagent 
Bro. À oáos Hotola Bm É disposição! 
dosviticultoros attostados, pelos quaos 
(provam quo as suas vinhas, compe-! 
tontomento 
selho dos agronomos da dita caso, ne-| 
cessitaram de menos sulphato de co-| 
bro o do menos enxof 
pois, também oconomia 
do aplicação. 

A casa O, Herold & G.º convida to-| 


não quizerom adubar a Vinhal 
adubem uma pequena parto, 
pata assim saberom o quo podem. 
porar de uma boa adubação, 
(podorom applicar immediata: 

[com convicção, som hositação, 

inde escala, quando os preços dos 


E Vinhos lhos páraçam  sufioientemon- 


nas, porque, antes d'estas conol 
das, pode o preço soffrer nova baixa. 
À casa O. Herold &.C? vendo os 
is adubos debaixo da marca regi 
tada «Trevo do 4 folhas», e tem 
oriptorios e armarens em Lisboa, Por: 
to, Regoa, Pampilhosa do Botão, Fai 
'ro e Santarem (8. Pedro). 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da 4s- 
ulosos 


de. 


CLINICA GERAL 
Consultas da 1 ás 4—CHIADO, 61,2º 


Movimento do porto 


sbngro «Santa Crue» (Brazil 
New-Voek aliermantas (Marsoliá 
Pernamb, o Nfaceiô «Broresora 

reed ta en Bla cos 

Braz, e R. Prata; «Avon» (Southampt. 
jo ja, o Savio, Cacos (iavr 
PA asteatE sets (Ha vars ' 
(Congo belga, «Otavio (eeneend 
Peri RJ. Santos eAachens( Bro 
Southsv. Vigo stescárianeas (South. 


ão 
E 
Rê 


iv 


E) 


) 


ando) 


segando o con-!f 


Portiguozes | 


EA 
Car, 
6 AN 
DENTEDURAS, ses CHE) 
RJ R.DO CARMO 69) 
“5 LISBOB a» 


| Consultas para ínicio do tratamento das 


gás 11e das 15 do 15 Koras. 
Telenhone 2205 


Fornecedor dos Hospitaes Civis o Mi- 
fitares, Caminhos de Ferro do 
Estado e da Companhia dos Ca- 

axinhos de Ferro Portugaez 


de operações 6 
Mechanotherapia. 
Moalha, de ouro nd 
-porição do Rio 
ue Janeiro cm 1008 


TT, R. da Magdalena, Z6 


(Antiga Calpada do Caldas)-—Lisbpa! 


“A cara rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
sezões 


obtom-socoma 


Quinarmhenina 


Goma o consideraveis melhoras na 


berculose. 
Convalescença as maior 


N 
parto das doenças | insubatitalvol, 
im poucos di 
gmento de 
o de forças 
Fromiada nas exponiçõos do Londi 
Paris, Roma, Anvers o Genova, Com: 
crandos protios e 5 modalhas do ouro, 
Sa do Barcelona—mombro do jury —AS 
mata altas recom ponras 
Pasto lo a 

dona pharmncias e drogarias 
“Doposíto goral o Pharm, Gama--Gida 
Jstrulla, TIS LISBOA. 


cm qa pm 
TOSSE: 


rapidan 
| sopa Gama de crecsota lactophonphatado, 
Formula analoga ao xarops Famol 
Frasco 6i q. 
Atvonia em todas as pharmacias o dra. 
— Do) 
Estroia, 


a aro 
ii 
as Ra Gay 


ros, 


A vonda 


o O agente para venda em 
io 


aa dos Dourado; 


Caminhos de ferro 


ços modicosçã-, à 
Perante o Serviço 
ão Bando do esta 
Comp 

1 boras do 1b de] 
Foveroiro 
estânberto concurso. 
documental 


de 

Nabitação gr 

Uuita, conforme 

condições. paten 

no, mesmo "Serviço| 

K do Santa, 
tod 


Le Diplome 
do medico-cirargi- 
co feito com ap. 
Provação plenas 


mento exercidos. 
À estos documen- 


ue lhes pareça po-| 
lorem constituir 
motive 

Lisboa, 28 Janeiro 
do 1918, 


lá 
À 


R do ag 


MANICURA. 
Reis, 02, 


R. da Emend: 


. CARDOZO &C:, 


lena 292" LISBOA 


23 Folhetim d'A CAPITAL 14-2-1913 
MAURICE LEBLANC 


Ala 


A mais ex aordinaria aventura de 


Prsenio Lupin 


Os vinte e sete 


—Sim... Reconhecora-lho a lettra 
no sobresoripto. | 

—Mas o pequenino Jacques não 
estava comeigo? 

—Não. Estava lá fóra, no antomo-| 
sel, com Lo Ballu. Pil-o saltar pela 
janelia da salo, o ello entrou n'osto| 
quarto polo buraco da almofada da, 
porta, 

—Que dista a carta? 

—Tufelismento apenas queixas de 
Gilberto. Acensava-o, a si, de o aban- 
donar, do não se importar com elle, 


Propriedade de P. 4. de Miranda e 
Sousa. 


- Reseivados todos ou direitos. 


do tomar para si só 0 caso. Em rosu- 
mo, gonfrmava as minhas desconfian- 
“Lupin 'encolhou os ombros com 
irritação, 

—Que do tempo pordido! E por| 
quo fatalidado nos não pudémos nós 
ontendor mais codo? Brincavamos um 
com o outro, ás oscondidas... Propa- 
ravamos nm ão outro absurdas urina- 
dilhas... E 08 dias passavam, dias pro- 
ciosos, irroparayeis. 

V6?.. Vê? 
tromocendo.— "Pam 
modo do futurol 

— Não, não tenho.modo-— exclamou 
Lupin. — Mas penso-o quo já pode-| 
Fiamos ter feito de util so tivessemos 
unido os nossos esforços. Penso em 
todos os erros, em todas as impru- 
dencias quo o nosso accordo teria] 
ovitado. Penso que a sua tontativa 
d'osta noito para rovistar o fato que 
Daubrecg usa foi tão inutil como as| 
outras, o quo n'osto momento, graças 
ao nosso estupido decafio, graças ao 
turhulto, à bolha que fizemos na sus| 
casa, Daubrecg está prevenido o será, 
ainda mais precavido do que an-| 
|“ Glurisso Morgy ab do 

arisse Mergy abanou a caber 
> Não, não creio, à bulha mão 9 de- 


om O Sonhor tem. 


que a cosinheica pudossemisturar-lhe 
no vinho um narcotico muito vio- 
lento. 

E acoresconton, Lentamente: 

—5 depois, sabe, nenhom aconte- 
cimonto fará com que Deubrecq sej 
mais pr A sua vida] 
aão 6 muis que um conjuncto de pre-| 
cauções contra o perigo. Nada elle) 
deixa ao acaso... Do resto... não tem, 
elle todos os trunfos na mão ? 

Lupin aproximou-se e porgun- 
tou: 

Toque qquer dizer? Bitão na sua 
opinião não ha esperança alguma por| 
esto Iado?.. Não. Navoria meio ne- 
nhum de se conseguir o quo deseja- 
mos? 

—Sim,—murmyrou ella—hs um| 
meio, um só... 

Antes que ella tivesso occulto de| 
novo o rosto nas mãos, Lupin poudo| 
notar-lho a palidez. E do novo um 
calefrio de fobre sacudia o corpo da 
pobró mãe. 

Lopin juigoa comprehendor a ra- 
são do seu pavor, 6, inclinando-se pa-. 
ra alla, commovido por aquella dôr| 
disse-lhe: 

Peço-lhe., responda 
deios, E por causa do Gilberto, não 
à verdade? So a justiça não poude, fo-| 


|votor acordado, porque nós retardá- 
'ramos de um dia esta tentativa, para! 


lizmonte, decifrar o enygma do seu 


choray, osso. pelo monos o 


Gilberto, é Antonio Mergy? 
—Sim, sabe. 


d'elo, 


sua ovasão.., ou soi lit 


cou uma noite, no seu oscriptorio, 
noite om quo quis matal-o?. 
— Sim... foi isso... 


unica, não 6 vordade? Uma condi 
abominavel, tal vcomo só aquello 
soravel podia imagina! 
lhonde, não é assim? 
Olarico não respondeu. 


ganhava torrono o contra quem. 


so combater. 
Lupin via nºe) 

da antocipadamente, ontregus ao 
richo do vencedor. 


[roslmento assassinado 
rida d'osso Gil 


'cedesso o que guccedosso, é 


verdadeiro nome do camplice do Vau- 
be, não 6 verdade? Daubrecq sale que 

—E promettou-lho salvál.o, não é, 
Offoreceu-lho a liberdado 


isto, não é verdade, quo lho offere-! 


8 como condição uma só, uma, 


Compre- 


Parecia. 
janniquilada por uma lucta tão fonga| 
[contra um inimigo quo todos os diae| 


'renlmento impossivel que elia pudos-| 


presa conquista- 


Olarico Mergy, a mulhor querida 
atosco Mergy, quo Daubrocq havia, 

mão espavo- 
orto, que Daubreca| 
depravira, Olarico Mergy, para sal-| 
'var seu filho do cadafalso tinha, suo-, 


que submetier-so, que prestar-so 
desejos de Daubreog. 

Ella toria de sor a amante, a mo- 
lhor, a cscrava submissa do Dau- 
Dreck, d'esso monstro do figura o 
dos do besta-fóra, d'osso personagem 


Foi 


| 
!do nojo, 

Sentando-so junto de Clarice Mer- 

oavemento, com gostos de com- 
(paixão, Lapin constrangeu-a a lovan- 
tar a caboça o disco-lho, fitando-. 

—Ouça-mo bom, Juro-lho que hei! 
do salvar sou filho... jaro-lh'0.. sou 
filho não morrerá... ouve?... Não ha 
força. algumá no mundo que possa| 
fazor com que, vivo eu, toquem na 
cabeça do seu filho... 

—Acredito-o... Tenho confiança na! 
ja palavra. — Tenha confiança... 6 
a palavra do um homom que nunca 
[soubo o que é ser derrotado. Hoi do| 
triomphar... Sómento... poço-lho que, 
tomo um compromisso irrevogavol. 

—Qual é? 

—O de não tornar a vêr Dau| 
brecg. 


ção 


mi- 


ca 


uro-lh'o. 

—Afastará do seu espirito toda a| 
idéa, todo o receio... por mais vago 
que seja, de um accordo com elle... 
de uima negociação, seja qual fô?.. 


por| 


passado, se não so gibo até agora o [maior que fosse a ignominia do facto,| —Juroc]ho, 


iguobil, em quemeLapin não podis' 
Pensar” sem am impeto do revolta e 


Olhava-o com uma expressão d 


anto o seu olhar, Lupin sentia 
alegria, o encanto da so dedicar o 
desejo ardonto do dar áquella molho: 
a folicidado, ou, polo monos, a paz 


temos 
[E' mais do quo procisamos... com. 
tanto, bom entendido, que eu tenhs 
toda 


é que a viuva de Mergy abandono 
campo dabeblho 
—O quê? 


|gam tempo, installo-so no campo. D 


rosto... não tom commisoração pol 
quenino que ali está dormindo 


nórvus para um corto numero do co 


nino Hercules? 


+, 
No dia seguinte, Clarico Mor; 
que tantos acontecimentos tinha: 


sogurança, do abandono absoluto, o, 


is, tres mozes doante do nós. 


libordado do movimentos. E, 
para isso, a primoira coisa nocossaria| 


—Sim... desapareça duranto al- 


Bom uma vida como a que tém leva 
do, o pobre pequeno acabaria por su- 
cumbir... N'aquelia odade não se tem 


sas... E elle ganhou bem o diroito de 
doscançar... Não é verdade... peque- 


abatido e que, ella tambem, sob pen: 
do cabir doente. nrecixaya de repo- 


also mesmo na orla da florosta 
ormain. Muito fraca, cont 
o corebro obsocado por posadollos, 
presa do porturbações nervosas que 


à menor commoção oxasporava, vivou 


o) 
o 
o esquecimento que sára todas as fe-| 


ido Já alguns dias de anniquilamonto phi-, 
'amos-—disso ello levantando-se| noonsoiencia. Já não pen- 
o om tom alogro—tudo corrorá bom, mada. A leitura dos jornaoá 


probibid 
Ora, uma tardo, quando Lupin, mus 
dando do tactioa, ostudava o moio de 
rocedor ao rapto e ao sequestro do 
doputado Daubreca, quando Gragnard 
o lo Balla, aos quaes cllo promottera 
erdoar no caso do ser bom sucoádi 
o, vigiavam as idas e vindas do ini» 


o 


migo, quando todos os jornaos anaune 
o/ciavam o proximo julgamento doi. 
o |cumplices do Arsénio Lupin, ambos 


? ellos acousados de homisídio, uma 
tarde, pelas quatro horas, a campai- 
inha do telephone rosoou bruscaménc 
'to na casa da rua Chateaubriand. 

Lupin foi ao apparelho. 

-—Quem fala? 

Uma voz de mulher, uma voz os. 
baforida, articalou: 
—E' o sr. Miguel, 


TOVAR DE LEMOS 
| Doenças venoroas o syphilig 


am veem 
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SERVIÇO DA REPUBLICA 


Bitecção do Sul e Sueste 
Gopstruoção ia Linha lo Sado 
há 2.º seoção de Azinheira 
Dos Bairros a Garvão 
Annuncio 


presento annuucio se foz publico, 
Pai 6 f já 


“lo o taboliso jnerior com SO 
e ribeira do Campi 
do per esto mnodo tem citeito 6 


tia, patente 
Oonfimucção tstadoa largo 
Boo qu, Sb lisboa, na Direceão lo 
dio e Ponvo” Porto, Uma ebd da 
astohoira dos, Balero, ondo 
doe" todos os alas ateia, 


0) Josb Antonio de Mornes Sarmento. 
fo 


=! Tahacos nacionaes 
6 estrangeiros 


Bua da Boa Re- 
| cordação, 43 e 45 


PAPAÇA da Foz 


O propriotario ateste restaurant 
acaba de contractar um cosi- 


Saes a preços. 
Adr, magia co gabenos 
RUA DE S. 

ALCANTARA, 63 a 67 


à =, Tabagaria 


ialafaia 


Metaes, Objectos para brindes, Talheres, 


307 de relucção 30, 
Liquidação 
De importantes saldos de 


Vidros, Crystaes, Cristofle e Cutellarias 


Loja de Novidades 
63 


Rua da Palma 


Em frente da Confeitaria Pires 


O unico estabelecimento de Lisboa que não tem competidor! 


“ee Padras para Jequelos 
: é 


Yedidos acompanhados da respáctiva 
importancia, elo enviados na volta do 

Eipinos Hs ão 
os dos! 


lar 
q propristario da Cha 
Nos é Fogo Tua do Amplo 


aprstolho so alcance; de todos, para 
om eantito dr do 


ipitrelho completo, 28500 réis 
“Pelo correio mais 100 véia 


Instantaneo 


a Em 
“Pomiada Viannenso 
ssbigsimedão Qo,alica com bone sm 

nl fhidor, Cha, 200 rúi, 


Drogaria CRUZ SOBRINHO 


49, Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


a ferdelros” do Yaliceldo, visto 
dd jo o pao dos jusiiotes é 
Atendo Avi Gal 

piadas deisira o rom 

a da sua orança e na sua falta 408 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas | 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


RM Rua dos s Gorreeiros, zo ' 


(Quarteirão 


MONTEPIO NACIONAL 


TELEPHONE No 3299 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Isa = À 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 
em roupéria, fangueiro 


Tosse 


Befelidade 


Pharmacais: 
| Jayme Tavares 

Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 + 


Nunes Godinho g* 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


Manual da Bruxa TArruda. 


=Z Tratado completo do feitigaria, revelador de segrodos preciosos, arte do ldr o 
fataro, Roecitos (para attrabi o amos poder extsaotdinario do home ur 
Ter, instrnmentos usados na des da pla: 

apasfga é virgea O favo do quatro folhas, duas virindo 

à mulher so livro dô homem quo aborroce, receita para cestigara 


iostrado com gravaras 0x) 


aenolro & travessa. 


Caminhos do Forro do Sal o Snesto 
Construcção da linha do Sado 
Annuncio 


a 


Ferrool Hocksit 


Pasta de soldar ferro fundi 


ncertam-so todo 
torto facdido: 


Vende-se emioda à paro 
Depositarios: Carvalho & G.º 
Rua dos Panqueiros, (9, 2. 


Lavagem de fatos (is: 


Feitos ou desmanchados 
os dias ntois, das TO 


Tinforaria  Cambontnaç(=::2:5 225 ie 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12] O eugenheiro chofo do serviço do cons 
Rua de 8. Bento, ns tcnação é estudos 


timão, ondo podem, 


Lisboa, 


as Súrmento, 


entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


Machinas 


'Rorneoo projectos 


(R NDUSTRIAL AGRICOLA 


i Pinto de Soi Sousa & 1& Baptista 


Constipações e grippe 


Tubereuíose -- Anemias--Impaludisma--Rackitigmo 


Mozaicos— Azulejos 


Cal 


Agricolas e dobosiriaes: 


mechanioa o clvil— Charm 


nas do 
deiras, crivos 0 


o orçamentos gratis, 


Officinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 31 
Escriptorio e deposito: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 30 a 36 
Tolophono 737—Endoroço tolegraphico CHARRUA 


Agencia Luso-Fluminenseo 
RUA DE S. JULIÃO, 174, 2º — 


Advogado consultor 
ns q ques 


Solo 


PRE vob 


LISBOA 
BL. 2290 
CDE a COSTA. 


os ecelestam 
outros con. 


artições publicas « ante particulares — 
e propriedades € rpitnes= Arrendamer 


“ Sociedade dmongnia 
; ponsabilidade limitada 


“SA PITAL.: 


sinto E 
prigdades, estabelecimentos e moveis, 


sági 
ds avaria grossa o particular, 


- Agencias em todas as cidades é 
-nas-principaes villas é povoações] 


» ilhas é ultramar. 


600:000$000 


“LSEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


EREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


“Seguros terrestres-—Eoutuam-so contra fogo om 
ecedido de raio e explosão de gas, sobra pro-| 


5 maritimos—Effeotuam-go tontra os riscos. 


de res- 


LISBOA 


á venda em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portnguera d'Bloeiricidado 


SIEMENS-SCHUCKERT WERRE, 1.º 


hydraulica 


| cimento Aguia Rochedo 
Goarmon & G.º 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 


faimpada 
muifo economica 


m filamento estirado 


PORTO 


Telephone n.º 1244-— LISBOA 


É Lumphatismo- DT 


Rua Augusta, 27, 2.º Q R. 31 de Janeiro, 171 


Soe, au, ros. lim, 


CAPITAL 


500:000$000 
réis 


Lisboa (3 : 
Lidos. ass Zibd 


A NACIONAL 


== Companhia de Seguros 
Séde na sua propriedade —Avenlda da Linardada, 14-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVA 


1717468096 
réis 


Seguros sobre-a vida humana 


contra desastres pessoaes, incendios, avarias maritimas, 
incendios agricolas, incinindo o incendio proveniente de gréves & tumultos 


Polyclinica Central de Lishoa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POB!: 


Doenças dos clhos, a 143,4, Bargos do 

[Da boca o dontos, 4915 
geito 

Nervosas o mentacs, da 1 ds 


eirurgino À 
, 3. D, de Olive 


ESA PSTCIDE 


66, Rue de la Chaussée d Antin-=Paris 
Agente em Portugal 
é Voloniay 


Arthur Benarus 
Teievhono n.º 18 


,— Poço do Borrateny, 2 
LISBOA 


Materia? fixo e cireulanto pará caminhos de ferro de via relutida, locoma 
quindaste material para minas, ete 


Consultorio Dentario 


Director; GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-tio Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Extracções Obturações de ouro 

asma 

ER 


Simples 


Som ansithêsta toc! - E E é 


obturações de pnpealaad 


a é 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 

Esto consultorio tem por espocialidade o garanto a collocação do 
dentes o dentaduras sem vestígio do artifoio, sem placa o aptas à 
mastigação perfeita. 

Dentes montados sobro cnor 
Dentes chapondos, inquobr: 
Dontos chapoados, onto o c 
Dentes sobre ouro, desdo. . 
Dentaduras completas 

É Com dentos dintoriquos, montados sobro vulcanito « 

2705 E erampca do platina 

montados sobre dura 


+ 18500 x6ia 
200 

1 250 + 
+ 55000 


258000 róis 
BOBOLO + 


vultantto. 40$000 » 
Comdentescrampõosdo platina cliapasoutoe vulcanito— BO$00 » 
Dentaduras completas com gongiva deporeslana ros, 

ouro o vulcânito . o GOO + 
Dontaduras completas do ouro doloi + 4 4 + 100800 » 
Dentaduras completas camalto o plti 2d Og + 
Dentes do ouro do loi, cada Fo 8000 + 
Dentes Gobio platina, cada 11 405000 + 
Goras de ouro ou porcelana. 4 oiço 0d  SHO 

entes a Pivo! 
Odo. . ua & é 58000 róis 
Boroelana, a 8500) 8000 + 
Richomonds . MEDE 408009 + 
Dentaduras sem ptaca 

Cadadontodosdo, + ce co o 58000 rbis 


Empreta Nacional d de La ; 


Primeiros vapores a sahir 


rde para Biataa, Bolemo, Pena, Togo, Brava, Tarrafal, Mao, Bom 


Avisa & passageiros de que cs volumes do ba, 
rão devem embarcar nad “da sabia dos vapores até 
ara carga, passageiros a quaesquer esclares 


LISBOA. NO PO 


aos escriptorios da Empreza  |aosagentesHerm.l Burmester &C! 
z Nana add REQ 


RUA DO AX 


RU ADO GRMALERÇIO, So 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg. CAPITAL, 
Composição ua do Norte, 5,1. 
Oficina de impressão-—71, Rua da Bloa, 71 


INTERESSES DO PORTO 


| ESSES: DO : 
Leixões porto commercial 


Resolução definitiva de uma 
velha aspiração do Porto 


O que nos diz sobre o assumpto o distincto enge- 
nheiro 2 presidente da Junta Aufonoma, 5! 
Xavier Esteves 


Porto, 14, — Sondo o assumpto dol 
maior actualidade no Porto a questão] 
da adaqtação, deLeixões a porto com-| 
'morcial, procurâmos entrovistar -0 

hoivo gr, Ravier Eé- 
tovos, presidente da Junta Autonôma| ra, tendo a largura do 
6 que, do ha annos, se vem dedicando|comprimonto da primeira era de 891 
sua melhor intelligoncia]motros, medidos pelo caos do norte, 
o tonacidado na realisação d'osta ve-[e o da segunda, do 936 motros, me- 
lha o antiga aspiração da cidade, para|didos do mesmo ponto. O perimotro 
nos dizer o que de definitivo o asson-|dos caos ora de 2:560 metros, 6 8 su” 


projecto Louroiro a) 


Direcção o propricdade de Manuel Guimarães a 
LISBOA—Sabbado, 15 de Fevereiro de 1913 Progo l contago 

Injurias E 
| 

Teixoira de Azevedo o alguns pro-| 

Dom degola do haver dido ab 

duziram. Isso, poróm, não nos imp 

os effeitos de uma critica que so n« 

Dea Dorada aa Conieovaei 

lado. 

do sor bom oxposta o soronamente to está rosolvido sobro a quostão. — |porficio molhada apenas de 32,75 ho- 

isso, cumpre pôr de parte oxaltações porquo é bom e necessario que so] resolvido assento 6 que, segundo a 


Eitor-—Camillo Sousa o Almeida 

“erazões 
fessores primarios das escolas off- 
mento nas columnas deste jornal ás 
do do salicntarmos um dos seus as 
toffigura necossaria, visto o sou fim 
“quo toem do ser intoiramonte div 

Não ha questão quo, para seu com- 
dnbatida. Só nssim so reconhocorá de) Estou á sua disposição, nos disse|otares. As alterações deste projecto) 
jque só geram im properios, o attndor]saiba bom O que fazemos e porquo o) variante do distinoto ongonhoiro Car-| 


ã ; DIARIO REPUBLICANO DA NOITB ..i 
e o 
Via im 
O incidente, travado ontro o gr.| 
cinos de Lisboa, ostá liquidado para| 
declarações que dos dois lados ao pro- 
ipeetosya tim de o gonoralisormos para 
or dofinir as condiçõos om qu 
sas das que atô agora so teem reve-| 
plotó esclarecimento, não nocossito] 
quo lado so encontra a justiça. Para ello logo, o com muito prazor o faço, são poucas. O que, finalmente, ostá 
ds solicitações da cons cia, que| fazomos 


requerem bons argumentos e bous digsõa uxi outro Joca 
rasos qualquer “ooisa do intorosso sobre o| ; ; Eua ; " 
TP um defoito nosso o do convor-|que so passou om Lisboa, nas confo-jo É segunda a largura de 400 metros Poito de Leixões—Porlo commercial na bacia do rio Leça, projecto aprovado e a entrar agora om execução 


“tr consta onsida Quo ova com o geerao dode-|s 0 comprimento do. 1046. A linha - 
no ipa Er osno fer doi tomo Migalhas | ALEXPOSIÇÃO A ARUARELLA | DESFAZENDO LENDAS | 
dovom sor encaradas por osso pris-|com muito pras ctares, com a profundidade uniforme| «DE 


may o ontro ella 
reforom a medidas quo dão ensejo a 
o sous dofoitos, abs 


tamento nos [do 11 metros. As dimensões das do-| 
Kas são ampliadas em largura, apro-| 
|voitando-so, para iss inclinação | 
ão fan jo do, Leça, 

aneira a quo as embarcações: do, 
maior calado o comprimento quo hojo 


A moda) 


Daranto algam tompo a tatuagem 
foi moda na America para a gento da| 
alta rodn. As ologântos não recunvam. 
janto o sacrificio o consentiam do boa 


ALBERTO SOUSA 


continúa sendo extremamente! 
concorrida 


0 romance das indemnisações 


fem dado logar a muita phantasia, à muito sorriso do satistação ; 


imento individuos; m 
gravo damno para os intor 
pais, 


Quando so dão ostas circumstan:] 
cias, o mais vulgar bom sonso indica, 
quo só da rasão so deve osporar 0 
|voncimento da cousa por que so pro 
ipugna, do contrario, a questão des-| 
“via-go immediatamento do campo 
quio lho compoto para constituir um 
conflioto, que podo apaixonar a galo- 
xia, mas do quo go não retira outro 

ultado que não soja o do gorar a 


tido, dovo sor hoje mosmo 
rosonto ás camaras um projecto do tão da ligação ferro-viaria com o por- 
oi. 
—Qual o projecto adoptado? 

—O projecto “aoceito 6 o do omi- 


[são construidas, - possam dar volta 
dentro da doka sogande, sem sorom. 
ostoryadas por outras que estejam 
amarradas nos caos. 

—E ficou tambem rosolvida a quos- 


to do Loixõos? 


pol, 


monto em quo artistas espocines lhes! 
esonhassom, a ponta d'agulha, na op 
dorme, flores, figuras aymbolicas o ou 
tros motivos ornamentaés. Havia mes-| 
[mo, ao que parece, salas particuláres! 
a'osses museus muito curiosas do visi-| 
tar. rs 

Agora a grando moda em Londres, 
dopoia dos ninhos de beijos artificiaos é a| 


Tem sido coroada do imais bollo 
oxito a exposição do aguarolla que o 
nosso prosado collaborádor Alberto 
Sousa inauguron ha dias n'ama das 
salas d'4 Capital. A concorroncia do 
tas oamadoros ontro os quaos £o| 
[vêem as' familias mais distinctas do 
Lisboa; quo disriamonte a visitam, 
'domonétra bem o intorosas quo tom 
dasportado no nosso meio ossa deli- 
[cada collooção do magnificos tral 


publica oorifou a pre 


ho de ministros, 6 o das indemnisações 
royocad 


di-so-—pola logaliosi 


pongavel 


mos a quo nos dog 
larios comesinhos quo vamos dodusir, 
Em primoiro logar, o como indis- 


insigoificanto, aoja-nos 


Mas nem ha indemnisações nem as reclamações vão altm do 
que as propriedades val 


Sr. rediietor.—Um do 


Jem 


i-Jfaotos conhocidos, tomos a logica, o, 
om nomo d'es 


losafia- 


as duas forças 


o juridica, alias do tomo 
olaró- 


confusto o doprimir os contondor! 
ia quo nhó estamos n'ui 
adiantada civilisação, o quo só 
ra o triumpho dos quo molhor 
[manejem o vituporio ou mais so fiom|ostudos do roconhocimonto do torro-| 
Ina força do sou braço. Os dobatos do|no no ostuario do Loça, o polo facto, 
jonsaniento nada toom do commuml do auimonto sucos 
lcom estos conflitos. Às nuas armas) Ê 
[são as do espirito garoto; rattacetao.| 


cor quo a indomni con- 
internaoionalista, tom um ag- 
peoto marcadamente divorso d'aquilla 
quo por ahi so aprogõa. À indomnisa- 
ção não 6, como poderia suppós 
uivaloncia do valor da coisa to 

o sou tanto por tanto, mas « pón: 
lidado iniposta; o" Gástigo tiibutari 


tendou molhor, 
a baso goral, 6 0 que vao roali 
sar-se, Aponas so lhe i 
poquena varianto 


lhos, inspirados exclusivamente om 
costamos o 

constituindo, portanto, uma preciosa 
documentação artistica do coisas por- 


teias agutsálias: eiptatád, colo 


par da frosoura o conhoo 


os, varios traçados feitos, pondo em| photographia nas unhas. Esso é o ul 
rol ms ou as doficiencias)mo grito do chic, o suporlativo da 
um, disse-nos o sr. Xovior| fashion. Por um procosto rocentomen- 

to doscoborto, conseguo-so imprimir! 
iminuscalos clichts nas unhas dos elo-| 
atos, Esta nová 


patriotico livro, pros P 
venda, do dr. Eurico. do Soabra 4] 
Eoriga, as co 
ja 


—O primeiro projecto era de Con- 
tumil a Leixõos, entrando pelo sul. O] 
“a tonola-|segundo era do indo a Loixõos! 

entes és cel 


[Não são as da paixão agressiva o 
idesorientada, 

O qua so dá em incidontos do im- 
;portancin . rolativamento poquenos, 
dá-so tunbem nas luctas em quo so 
'docidem os destinos da nação. À um 
jád6a oppõe-se um insulto: om vos del 
'so discutir um syatoma disoutem-so 
fos sous homens, o não já no quo olles| 
jnossum significar como individus 
(dados roprosontativas, d'esso syste- 
no, mas até na sua vida particular 

defeitos physicos ou mesmo 
fraquozas que não, 
curaotor-nom a gua in- 


tolligoncia. 
Kas questões ficam do pé, sem 
«ama solução que o publico son: 
aguardo, porque a paginas tantas já 
minguom do preoocupa. com os pro- 
“blomius que ollas comportam, tratan- 
do apenas da demolir os adysrsario 


missão de engenheiros pai 
com urgoncia no ostudo das obras do 
consolidação o dafeza dos molhos do 
porto, Não virá, do estudo d'essa com-| 9005. 
missão, altornar-so o plano goral do) 


segundo o pr 
Nogueira Soro 


uo não olferecom 
a nocossaria rósistencia aos fortes 
tomporaos da costa. Só a isso, o a| 
mais nada. 

não estava isso provisto no 
projoctu do Adolpho Louroiro? 


logo o que a tal proposito se passa, 
o que so projeta quanto á ligação de 
[Leixõos á rodo geral dos caminhos do| 
forro do pais. 

“Amanhã o diremos nos leitores da 
Capital, promottendo-lhos ainda ou- 
tras curiosas o interessantes informa- 


Pri da Areala 


Recebemos à Torra Livro, publicação 
[semanal de um grupo de. libertarios. 
Collaboração variada deproveitosail 
xra, sobreludo neste momento, em que 
as novas gerações afirmam com energia! 


os rapazes noivos não so disponsam do 
prestar ás suas oloitas aquella homen: 
[gem na ponta da unha, qo mo pormit- 
tem usar dfosta oxprossão. 

Sê a moda passasso a Portugal, para 
algumas das nossas moninas da. moda, 
que possuem um coração largament 
acolhedor não bastariam os dez dodos| 
[da mão para rountr, é laia. d'album, os 
rotratos d'aquolles a quem concedem, 
as graças do sou affecto passageiro, 
Havoria alguns protondontos que te- 
[riam que so contentar com- as unhas, 
dos pés, o no passo que alguns felizar- 
dos encabóçariam publicamonto o pao 
do todos, o fara-bolos e o mata piolhos 
ontros, debaixo da meia do soda e do 
sapatinho do polains, tristos como cer- 
tas télus dosprosadas que so oscondom 


(quo do ovolam das paisag: 
torta, tom morecido particularmente 
a attonção dos visitantos a Salina, a 
Praia “Rotulas de Alcochete, tres 
[pequenas maravilhas artisticas 
[guas do figurar no lado dos melhores 
uadros do gonoro. 

“um bollo symptoma do progres- 
[so da nossa Lisboa sob o ponto do 
[vista educativo esto interosso do pu- 
blico que dia a dia tomos verificado! 
na exposição do Alberto Sousa. Sen- 
do a Arte um dos principsos factoros, 
ão ciltara dontro do qualquer socie- 
(dade, só deyomos felicitar-nos som- 
pro que 

Isucoodo, preforonciag d'osta naturoza 
dontro do nosso moio, ondo do faoto 
começa a accontuar-so a existoncia da, 
quo ostimúla é 


iodado os roll 
aca a Dei, Dora 
disso, o do q 


mas 
[romansos- do sachristia, nos boudoirs 
o aloovas onde 
tocratico chá do porfiho ancieu régi-| 
[me (o chá do Tolentino, reforvido... ) 
—bacore ) 
é monos do 1% mil, 12 ou 16 mil con- 
manifostem, como agoraltos, à a verba reclamada polo Lohen- 
[grin gormanico, polos dreadnouçhts 
da Albion, polo chanteclair feancos, o 
[por nuestros hermanos, os cultoros da| 
ota o do bailo andaluz.. 
N'osto mare magnum, do opiniões, 


ro 
lo: 
ando-a, À despeito 
é conhecido, dois jor- 
oabam do computar| 
400 contos de réis]toi 


tome 


quello aris-|monto que 


do pº 


quo 


o, ospall 


que mada 


Goutos, o astrang 
100. Novonta, n'esta hypothu 
fátuiriam a multa applioada o obriga- 


do arohivo do muitas das coma! 


Mas a logica 
divulgados, 


dizom-nos poremptoria o redondá- 


não. E sabido, 6 conste, 


havia bons congregania- 


tas om nomo de individuos não por- 
tuguezes, o que ossos individuos vio- 
ram roclamar, nos tormos do dooroto 


a estrangeiros, bi 


maos, indistinctamontó, o 


a eh & kr otas quo desalêntam, colmi-|quo solicitavam o provaram perton- 

E js, proprio dama goriodado Tha lho digo. No projocto Adol-| pts dp (om vãos de escada do museu, teriam tio Arraradio civil [er-lhon. Conhoos-so a fuoto do 
no deveria estar expungida de bru-| pho Louroir: u a esp A o uma disero spanhía aos| magnificos trabalhos do ou- um govorno transaoto, o da prosidon- 
og decr a spider oo Lucio, obra do cold joio tr a ar e si Goiania a a gor iai o ap 


o avançará, o muito monos of socio- 
dades que, por torem á fronto dos 
sous destinos regimens quo so fun- 
dam na supromacia da razão, 66 por 
asda ratio sé dovoriam orientar, 8ó a 
ellaa deveriam ter como arma, o 
56 alla deveriam tender, como a um. 
alvo. : 

À sociodado, portugucza não por-| 


ar do O. N. 


am no pro- 
loogamento do molhe morta, tia) 14º trabalham 
curva da concavidado voltada ao mar, : 
[com 200 metros de dosenvolvimento;|P"oposições e methodos. Cada tm toma 
mas a dificuldade da ligação da ca 
beça do molhe existonte com esso no- 
vo muro era para hesita. E, por ou 
ro Indo, - 
guisso fizor ruir osso novo paredão, o|Sôe-—2ro0ressiva ou regressiva, Os que 
Hocesso É bacia ficaria tolhido com vs] 


. conso-| 


agitam a razão moder- 
na vdo-se definindo cada vez mais em| 


a sua posição, cada um marca os seus) 
pontos de vista. Não passarão muitos| 
[annos sem que as sociedades se hajâm| 
[pronunciado por qualquer A'estas solu- 


[como nós, necessitam -documentar-se, a 


callos do ostimação. 
“André Brum 


A revolução 
no Mexico 


duranto o di 
das 20 at 


domingo, não das 
12 4:18, como tambe 
28 horas da noite. 
Hojo foi vondido o n.º 51 ao 5 
João do Saavodra. 
Visitaram a exposição 08 er 
Adães Bermudes, Armando Sousa Go- 
nes, Antonio Perrbica do. Sousa, Di 
Newton, Lúcio Nor», José Ribéiro Ja 


outros por odio o foma insatisfoitos, 
dão á gaiga, farta do corror, o vigor ainda não 
igalopante d'unia arrancada. Em de-| 
torminado momento é um doputado 
quo nos aboira, quo nos condas para 


um dosvão 


jo janolla, quo nos po: 


Vasconcellos, 


L quassquor plois 
Tiquidlflos o proyuçados 


polo 'assumpto. Foi, finalmonto, di- 
vulgada pola impré 
do, uma nota da commissão dos bons 
das congrogaçã 


no anno fin- 


om quo olla diz 


Ke portuguo 5 Newios Lucio Nato» José fibéiro o-lgunta á quoima-roupa”-o quo ha o oltozivalmonte: «As «roolamações que 
deu ainda o feitio verrinoiro, que 6,4, fim de vem conhecer a marcha das ideias or, dO. À que poderá succedor. Logo é um jor-|toem sido formuladas, tanto por ng 
de rosiduo “do sou passado, compro-|Jºstroços que fossom arrastados Para registam com aprazimento a Terra Li-|O presidente Madero demilte-se E nideaftird que násia insigorabe da [alónias domo. por” esiranaelsos no 


mottendo 0-sou prosonte é o sou fu- 
turo. Não sabo discutir som injui 

o quo mosmo 6 dizer que não 
discutir. O proprio publico foi per- 


E. approxim 


dovor adoptar-so o projooto| 
oureiro, construindo outro q 
mar recto, extorior e a distanci 
dirooção a 8.0. 


br 


'yre, que conta entre os seus collaborado- 
res nomes que são uma garantia. de suo- 
cesso. O pensamento anarthista teiu tido 
D| uma acção preponderante na litteratura 

arte, seiencia, sociologia e costumes, ha- 


Now-York, 15 de janeiro 
Pediu a domissão o presidonto Ma- 
dero, ão Mexico. Substituil-o-ha pro-| 


tos! Pintastigo, Jeymé Gonçalves, João 
oitas RJ. Oliseira” Bu 


rofa do tudo investigar, nos transmi 
to boatos totricos, nos roclama alvi 
tros e opiniões. Mais alóm 6 o volho| 
director goral aposontado, grá-oraz| 


nom ainda 


importam nas quantias fabulosa 
to phantasticas que toom sido ditas, 


quo tivessem do sr jul- 


(gadas procedentes—o quo só por 


i radavel tradi- 7 Voss “| paio, Campos Barbosi, José Pimenta Ra-do Christo e da Conceição, qu T cio 
vertido por óssa dosagradavel tradi-lmento, 5” d'ossos “ostudos, apenas, reco 'vavolmento Dolabana, como prosi-|5 7 os coição, quo, sa-|absurdo so admitto--attingiriant 
bs a Penas vendo, portanto, O inaior interesse em intimamente contanto, “n nor 
“que pet nte ar vos qo dão foro oscuratão contada o sê os iaanteihnão mao bo timamonto contento, nos|somma que não estivosse largamonta 


admirar aquillo que sigaificasso ra- 
ato, 

E? forçoso, comtudo, quo esso cos- 
iumo acabe, porquo a ello devemos a 


Imeada pola portaria ultima, a que so| 
reforiu, e do que é do esperar resul- 
tados satisfatorios e do urgonte n6-| 
cossidade, porque só a reparação dos| 
ostragos dos temporaes n'osses mo-| 


instrumento de critica ecomo a força or- 
ganisadora e fecunda. 


O imperador da Altemanha manifesta! 


O ministro do interior tambem doa 
a demissão. —(Havas). 


Destacamento revoltado e apri- 


jvem om ar compangido sogredar que| 


E o pil 
[commenta, o publico hosi 


compont 
esta não esporava este| 


ico ouve, o pablico lê e 


a. pelos valores o benof- 
oios de ordom matorial rosultantos 
da aplicação da logislação do Mar- 
quoz do Pombal, do 1834, o ropubli- 

além dºisso, sobre Congrogações 


confusão quo so estaboloce em todas| lhos está avaliada em 656 contos. - |uim interesse enorme por tudo o que si- Sionado toremos, com efeito, perg: religiosas 
[28 questgas que! se gassitam no nosso [1'“º Ef eóde desnos uma ida do quelgaifgue um progresso ou ta símples] Moxico, 15 do janeiro teremos sobro nós meis osso imposto| Quo concluímos do tudo; isto, nós 


jpaia, E não são só as questõos poli 

eas, ou outras quo so liguem à into- 
'rossos mntoriaos ofendidos. Até as| 
proprias. questões do ospirito, o que 
iprodusiu ainda não ha muito 0 ospo- 


“lgowido as reduções do idoal, que om, 
nome d'esso idoal desataram a des- 
compor-so como cairoicos. 

“Sejamos serenos, Sejamos conscion- 
tos, o integromo-nos na civilisação do 


fanecionamento? 


ha de sêr o porto commorcial do Lei- 
xDós, na sua ostruotar 
nho, no o 

—O porto commercial do Leiztes 
j us é uma velha aspiração da cidade, 
'etacolo doploravel do artistas, apro-|jk do tompo do De ão Ve agr 
fcazor, não 86 ao norio, mas a todo 0 
pais, enormissimas vantagens scono- 
Bicas. E certo que, nos primeiros 
annos, o comercio 
mo do Porto ha do 


no sen dose-| 


melhoramento para o sex povo. Os seus 
iscarãos tradizem sempre o proposito 
de animar e dirigir o cuito da iniciativa 
e do esforço. Encarna bem o momento 
actual de febre de trabalho que domina 
os allemães. 

A 1º do corrente, mal chegado de 
Uarisruhe, ei-lo que se apresenta no! 
Congresso de agricultira, em Berlim, 


torno e mariti-) onde produziu uma verdadetraconferen- 
ntir, pelo me-[cia, recorrendo como o elemento de de-| 


Um destacamento do 29 de infan- 
taria, postado ontro o palacio nácio- 
nal o 0 arsenal, rovoltou-se, matou os] 


(Havas). 
Cruzadores americanosnasaguas| 


cão 


o Eduinádo do Curvelo, Ant 
dá, indo do Corr 


o essa afironta? Havendo sido expul- 
so o congroganismo á sombra de vo- 
lhos princípios regalistas que se d 
jacatavam, em faco do normas jaric 


[som capacidado jurídica alguma (o 
Codigo Civil lhfo dizia, o livro citado, 
do Eurico Soabra, no excerpto publi 


vamos noé 
somos patri 


às nossas velhas leis san 


orporativo 


'quo não somos diplomatas, não pi 


e dos principios, prooé 
tivosso dado, à quo viriam os prooes 
'sos liquidados e pendentes ainde 
advogados e procuradores constitui- 


arcanos dos douses, mi 
tas é. intelligontos) JP 


no nunca governo ostrangeiro algum 
impos ou sequer podiu ao govorno 
portugues indo 


mnisação polo noto ia- 
que elle, dentro da lei 
So tal so 


nosso tempo. Já não: se comproben-| nos, um estacionamento. Mar, em so-| monstração à estatistica agricola: Con-| mexicanas pit, Joaquim António Vidir, Ayrs de cado, inilludivelente o demonstra) dos 6 o proprio tribunal intornacio- 
dem habitos d'uma rudeza inconcilia-| saida : x e flor largo tempo, Sama osquita, Manuel Ferumados Leito, A-|— como protonder que atravez do taes nal, a que o governo alludiv? 
Vel com os progressos da oducação [Pniatab RE so ba ei contimuação do sitorio tm vce inter. Oscpon-s Mew York, 18 de fevereiro tonto Joxiuim dO ireira Quintão eo | nomons, e dofendendo os seus bhypo- 


Dasciada na razão 6 no afinamento 
dos espiritos. Se queremos vencer, 


procuromos, não injuriar, não agre-|o o come! 
im. convoncer, porquo não da barra 


dir, mas 
ha vordadeira victoria quo não resul 


continuação da| 
velha-cidade, uma cidado no 
dustrias 6 aplicações variadissimas, 

E dntueio-do si Desta, pe r 
ba ponte Luis alrer á importação. Referindo-se ás bel- 
actividado 6 todo o labor do Porto 


anditorio um vivo interesse. Occupone-se 


de in-| de incullos, mostrando a necessidade del 


os fazer desaparecer, para que a Alls- 
[manha tenha carne e cereaes, sem  recor- 


las cearas da sua propriedade de Cadi- 


O governo mandou partir de Guan- 


(O igonoral Angolos foi 0 oltimo oi 


dos Santos Halo, Talio ino, Ánio» 

nio Figueiredo Gomes, D. Guilhetmins, 
'D. Maria Gomes, D. Hlida Santa | 

ta, D. Ferganda Sousa, João Guimars. 


Mas ha mais: posta do parto a idoii 
choticos direitos, se apreseutom lo- absirasa da «indemuisação» nos ter- 
|gações estrangeiras, reclamando rittl- mos primitivos em que a referimos, 
as, impondo indemnisações? Será tal! supponhamos que os reclamantes nãe 
monstruosidado concelivel? O direi-"portuguszes poçam o valor dos boiis 
to internacional e a velha logislação roolamados, É a quanto monta issç? 


te d'esso processo, o unico digno, Olretomará o s« volvi i o Gadi-|cjal que abandonou Madoro o que sofirito, José Bento JaBpria Adriano del portugueza, na hypot“ese tão claros, Uma insignifoaroia, rolativament 
tios caido, 6 ertedoo intalligenta 6lsva isigdo, à bra xpananos Reno pe foz 0 laio do seta briga Mena doclarou a favor do Felix Disc. | Sfopa  Hoasidua” dá Silva, Josó 0 qirito algum, justificariam, admit- Esses bons são conhacidos: estão om 
Jo unico justo, —Doscnipo-me, mas 4 Capital. do-jo mer trigol-—conserva-se direito como] O crusador Colorado, navio chefe Fra Lisboa, Porto, cas comar- 


iriam somelhanto logica? 


caga o 


I ae, 
sejava, dados tecknicos-. as lanças dos ulanos. Ver gente de lon-| ameri artiu para Martim, 1o:|disSdoo E foraatoo de fiiva Sonata ne gás mois, Valesão. (0! conto o 
“ Capital, O projecto ascoito pelo governo! ge pará o admirar: Os agrisultores mor] aasdo «Lobo um alasicadio qua vão] Hi Lipi 3008 Gorseiá da Silva Aloer.| . Não andamos no segrodo dos nogo- mesmo? Quando inuito. Ti maquella 
GOMTA!,, Jo pola Junta Autonoma, aprosenta-|dem-se de inveja.» o “almizanto quê vão PM o” Andrade, Adriano Costa | ios das secretarias, nem dispomos do by pothese, reclamando o dinhoixo, f- 

Papá: É Pé, como lho disse, o do cogoahei) Deve ser reaimênte vm trigo réspi:| dirigir todos os movimentos da es-bFinibpo- Barros, Alonso. Ereiro Xavier | Espírito Sauto que nos contoo que so cariam para o Estudo; 6 Listado vi 

: - Publica-se "aos dO-lo Liureiro-com as variantesdo chão |favel, pará que o seirproprietârio entex-) duádra egoricana nas costas mefica-|Noristo No Doi raca €)| passa a dentro da chonccllaria dos del-os-hia ow utilizal-osrhia como «Sar 
«mingos e nheiro-sr. Carvalho d'Assumpção. Olda compardcio-asinticas dos ulanos! | ar » Jane Qt acido s Silõa ca A 10 eira estrangeiros, “Penna WElssotanto, os tendesse, Afinal, liquidados as; og- 


= ACAPITAL; 


Nas dota 
bocca, que afectam os 
Povoa de grande utilida: 


as; quando mesmo perdosso, oram 
amasóminguadas dezonas do contos,| 
“omponsados fartamento pelas enor- 
nés“yantagons moraus que colheu do) 
janmimento do congreganismo o do 
jssuitismo— yantagons ossas que só) 
podguymenospresar aquelles quo dos- 
onhibcem em absoluto o mochanismo 
» prossesos do taos gromios, mocha- 
ai&mo o processos quo aquélia obra 
soimá-oitada acaba-de patontenr a to-| 
a alus da ovidohoia mais ologuonto. 
Quanto a «indemnisações..> que! 
“eliciosa phantasia a d'esto bom povo 
portugues, cheio do imaginação oomo| 
mm-arabo... B-veja-so isto: D'uma ban- 
la;,o'sr, ministro, da Inglatorra do-| 
narando-so tros horas consocutivas 
om palestra amiga, com o sr dr. 
Viónso Costa, 6 om gua casa; o sr, 

+ Maoioira offorecêndo chá ao ro- 
vfecenianto da Franha, o o ministro 
t4oAllomânha recobondo a almoçar 
mi sua casa o progidonto do ministo- 
E inistro dds oxtrangoiros 
Por outro lado, ah grandes poto 
viasrintoressadas, em manifestação! 
volóotiva, apoiadas pela força: o pe- 
“as; navos do guorra, multando om| 
000, em, 12:000 (ou nito-sei quan- 
a mil contos o estado portoguen 
porquo elo rejoitou do sou solo a| 
“ompanhia do Josus o as ordons reli-| 
sioums 

Dava um romance. Não? 


| Borzes & Irmão 
| PORTO 
Agéncia do Lisboa 
Copa ervom onto 
poda en serena 
eg ciadãa 
aa aonde 
qo punido popa 
dis pio 
ri ca 
apa ecem la(ãa 
gu 
Endereço telegrap, BORGIRMAO 
TeLgeront GLL 


1&3, Praça do Municipio 
44a 46 Rua do Arsonal 


LISBOA 


A REFORMA DA POLICIA 
O SERVIÇO 


ameaça 


sarece de ser remodelado, poisil 
agentes apenas teem de pro- 
ceder a-15:000 investigações 
á por anno 
Dosdo a aubida no podor 
Toformar à policia, . 
“Agora;porém, quomais insistontomen- 
to pó tom falado no assumpto, paroceu- 
n9b” opportnno onvir a opitito dal 
iom quo polo mou conhocimonto da 
“ator, soencontrasso ora circumotan-| 
cias: do” dizor-nos alguma coisa Acorda 
da projectada roforma. É 
Ni temos, diz-nos o funoolonario! 
quo so presta. a informar-rog, nom à 
goloiaolvion neconaneia para o sopvigo 
lag. ruas, nom a polícia judicinria in- 
dispeniavel para “o sorvigo do invosti- 
gação criminal, 


=-Como lho paroco quo so romodiaéia| 
o ima 


HE notuny 


q 

oorutando esorupulosamento | 
pessoal, tomunorando-o rogularmento, 
9 olóvando-lho o numero no necessario, 
Enquanto ussim so não fizar, o sorviço 
norá sempro diffioiente, e, o quo poor 6, 
irse-ha radicando nos spiritos à Idoit 
dó que é a incuria a razito do mau sor- 
viço. 

+Londros, com os sous nois milhõos do 
habitantos, contava om 1910 dogonoto, 
mil. policins, o quo dá a média do qua- 
ai tres policias por cada mil habitan.| 
tes; Pois ainda nesim ah all bairros 
tue ato mal policiados, 

Para Lisboa quantos políoias ha? 

TA penas novecentos pará o gorviço| 
“ruas, om uma ojado do 500:000 bh 
ditantés. Compnranto Lisbon com Lon- 
dios, vob o ponto do vista policial, v- 
sé"quo nos faltam 516 homôns. 

—Mas nio tom sido augmontado o 
numero do guardas da polícia cívica? 

'— Aperar do augmonto do area o nd» 
sregoimo do população, a policia do 
Lisboa ó a mosma quo oxistia ha dea 
omdoxo annos, 

E, quanto k polícia judioiaria? 

a ento ostó, poor. Ha dozo am 
vas cátava “cargo da vinte agentes 
sondjvadôs por sessenta guardais pois! 
iondo angrmentado a população, on 
mero ão polícias da judiciaria diminuiu 


«Eió con osto roluzido possonl que so 
fazem. annualmento 12:00 invostiga- 
:ões'criminacé om Lisbos, não contan- 
«lo 08 serviços nas provincins, feitos 
pola jndicintia da capital, quo &o póde 
computar n'uns tres inil emcada anno. 

—Deyo ser um trabalho extenuan- 


Cas, 


“noto quo dfostos quan 
o homens, cinco são j 
reudo à rofotma. 
“Quanto ganham ossos homens? 
380 réis diarias, 
trisorioL, 
o so pagasso vegularmonto, podorr 
sea Taz na col neo 
virutando-os mesmo antre 05 sargen” 
os do exercito, Emquanto so pagar 
assim, continuaromos Gompre na mes. 
ma situação, 


ta é cin. 
velhos, more. 


—E, a proposito da descentralização | 


Jos sorivçoe? 


Não mb paroco idéa aproveitavo), 


Osagentos tocm facilidado em sotrans| 
portãram rapidamento aos pontos mais 


as de garganta e frequentes inflamações na 
sjphiiticos, é 
le. - 


Agua do Mouchão da 


THEATRO AVENIDA 


Telôphono 1091 
Companhia do quo faz parto 
a aotriz Angela Pinto 
HOJE E SEMPRE 
O mais sensacional especlaculo 
dá aclualidado 
EA popularissima rovista 


ABERTA! 
SC gos nom 


Permanente enthusiasiho 
“Alegria, riquezas bom gosto 


do Pxereilo 


incidentes, devendo terminar 
muito tarde. 

A andionoia reabria às 12 hor 

inútos, À concorrencia é grand 

muitas, nenhoras, À* audiencia! presido. 


funtaria 16, Das tostemunhas, faltam 
jgumas, Umas enviaram attestados, ou 
fra parece não o Hzaram,| 


fecvênto do Casional do Desrcito, qu 
onco adianta ao já conhecido, não doai 
Fnstado pola dofoia, À tostomunha que. 


ecusados Seg 

amfadadamonto 

axiranhov ão À 
io 


a do Olomoi 


jo diasosãe que Bo tratava do con 
pizadores. A. testomunhi 
or, dx, Lmis Folqne, 
Joaquim Gaspar, tambem norvento d 
jarmenal, faz um dopoimonto om que nl 
dofendo mem aocnsa. Tgnora 


loibora os acotsados 
[miado. Vin ueaa voz o (7 
En, estando Iê idoniro 


inifostassom 


ra 0 que 
[Ed “Carlos da 


cartonaria branca, 


lx Fernandes, 


io ontrogou; 


aedust 


deiro, do 4 anos, em 
phos do torto, dis quo é Rlimoso, 
foi da explovdo da Costa, do Cuatolio 


bomba óllos, monarchi 


o fot dom assaltos non. jornave, 
Iyação Uoham tudo propucado para. 
hor os asanltantas. Sado quo. 0. 


vstômunha 6 instada pe 


haviam dito. 
Jomprogado nos cantinhos 


earbonaria branca. Joui 
lguos, omprogado na muéma com 


rap 
ohicos o soci 


sda Liga Monjarohica. 


a adoanta, Nesta altura a audionoi 


o que ora pará alliolar 
Hosita” do Polva, Conoeiro, Ni 
Do anão sei 

ehicos farranhos o 04 suppõe ca 


da mais 


á 


como pola defoza. 
Depoem depois os cnpitãos E 

so Borges o Hortolra, 

Fosobeu duas, photoigraphias dos aces 

os com varias dedicatorias referentes 

arbonaria branca. O segundo nada adia 

a, O capitão Olagas 


io 
a 
pi 
PE deole du 
tario, declara que 1hb 
duas! photogetphias 


da 
usto Eua 


T CONSPINADÕRES 


0 “tomplot, do Arsenal 


[Continuou hoje o julgamento, sem. 


[ooronol sr, Andrade, commandante do in- 


À Primeiea a sor ouvida 4 Josó Antônio, 
“xorcito, qué] 


go “o gorvonta do mesmo cetaboloa- 
[mento Manuel Marques, que deolaron 
joqualra à Basto, reco» 


ora quaes 05 EOU fins, 


instada pelo 


onaiõos 6 86. havia tanção do conspirar] 


Hutoa O. auppÕs copas do cont 
ermodo, om pro 

ninhos, o farto Marta afora 

a prisão do Mimoso Tui, Fo» 

'dofumentos que o focutado 


im Mondos, sorvanta 


ga 
ja 
ig 

o 
ia 

dissera quo no os ropublicanos tinham 
od aih 

pn 


moto do] 

ave com atastD, Conbtaico da Gn 
«o, Aljnba como conspiradora. 

ent E rede, Proto 


[Puchaco, quo Fagner à sua acareação com. 
au tostohunhas Parneco, Lobato é Cástro| 
Feolre, O quio só fiz, mantondo todos o qua] 


iso gusto Pinbeleo 
o, forro, decla- 

ra que o Mimoso tinha um dopobito do 
dinheiro no Montopio o quo partoncia à 
tónio Todo 

[Sonhisce o Mimouo 0.0 Amorim por agrem 
[sous collogas 6 o Soqueira por uma pho-| 
' tabo que olics oram monar: 


“Antonio Carlos Gomos Sarmonto, om 
progado hos, gamínhos do forro, quasi 


lintorrompida. por 20 minutos, São Já ho-| 


to pira au 


ao os nconsndos eo ori. 

o| 
Sonspirarom. Esta testemunha, 6 muito] 
instada tanto polo promotor do justiça, 


esto Tu 
primeiro diz quo| 


aco declura que 
o acousado, Sequeira quiz alliciar um seu| 
impadido, declarando que todos os solda-| 
doviam obrigar os officiaes à lavar 0s| 

“do. Fancho, porque o rogimon ropu-, 
no era: do egualdade. Antonio Santos 
aros da Macedo, industrial o proprio. 
passaram pela inão 

os aceuíados Bo 


arroiros o Francisco Vio: 
Nesta altura o 


Uia das mais interossantes thases] 
(ão Norman Angell. coniiáte em affir- 
imar quo potencia alguma, inoluindo] 
ja Alomanho, poderia obtor yanta- 
gons matoriãos da conquista de colo- 
nios inglosas, nem a Gri-Brotonha| 
soffroria com isso qualquer especio 
rejuizo, 

s colonias britannicas são, de fa- 
cto, paizes indopondenté 
alliadas da motropolo pat 

[caso nenhum, roprosentam font 
ftribnto ou de vantagens oconomicas. 
[São elas, por si, quem regula as cou- 
tos da sua vida administrativa. Sob o 
[ponto do vista puramento fiscal, po: 
dor-so-hia  inolosivamonto aficmar 
o a Ínglatora lacraia com a sepa- 
[ração politios, visto ficar assim libor 
tá das enormissimas dospétas quo lho 
agarrota a defoza naval das suas colo- 


Por outro lado, 6 fuoilsuppôr-so 
| ue, dogdo quo à Ihglatosia io osjá 
nonhuma ou- 
ira potencia, nootssariamente monos 
loxporionto om politica colonial, po- 
doria conseguir asso milagre. 

JE sta a goptima thedo do Norman, 
Angell, a. quo alludimos no ultimo 
artigo áoeroa do sou livro, O esari-| 
ptor ingloz protondo d'osta forma da- 
monstrar quo uma guorra curopoia 
[não podoria sonsatamonto produzir- 
[so em rosultado do ambiçõos ostr: 
nhas cerca das” colonias do sou pais, 

Suppondo agora quo uma potencia] 
joomo a Allomanha ontrava na pos 

onta dag colonias britannicas, que 


o| 


al O primeiro facto a ovidonoiur-so| 


Soria a inutilidado da força o do po- 
dor militar para consoguir modificar-| 
lhos os habitos. A Allomanha acaba- 
ria por tambem roconhocor quo a ma- 

ojra-mats sógura de conseryal-as vi 
paz condição: esdoncialdo desqnvol-| 
Vimonto dos nogocios-—soriadoixal-as 
(como “até então govornhr-so por 
|pormittir mosmo, como os ingloros| 
ióom: foito, qui ollns oonsidorasssom 
a motéopolo oim ráuitos odds contô 
uma: potoncia estranha. Ha pouco 
tompo, disoutiu-so publicamento no 
Canadá a attitudo que osta colonia, 
dovoria tomar go a Inglaterra so on*| 
contrassoy do um momento para o 01 
tro, onvolvida nºuma guerra. Ohogou-| 
so. a osta curiosa conclusão, pablica-| 

na impronsa Montrósls «Nós do- 
|vomos tor a liberdado de recusar ou 
ooncedor o nosso apoio em caso do| 
gorro»: 
Norman Angoll commonta: 
«Que mais podoria dizor uma po- 
toncia estrangeira? Como quo nós 
possuimos o Ganadá, so o Canadá gu 
Rondo'tor a libordado do nos appoinr 
ou do;46 dosintorousar do nós? J, om 
jd ça le 
qualquer outra potencia, desdo quo] 
PÓde oonservar-so em paz ao mesmo 
tompo quo. a motropolo so oncontra| 
om guorrar? 

Enta doutrina foi porfoitamonto 
confiemada por siy Asquith, o, em 
1909, duranto-uma discussão gobro a 
a osquadra canadiana no parlamonto| 

aquela colonia, sir" Wilíriod Lan 
rior pronunciou as soguint 
vras do sentido bom claro 
=Pois quo nós agora tomos do 
mandar construir navios de guorra, 
6 ovidonto quo nos transformámos| 
num povó-—o 6 osso o castigo do 
conistituirmos uma nação, Todos os 
paixes quo possuem littoral maritimo 
[possuom tambem. a sua osquadra— 
Joxcopto a Koruoga, alifs uma nação 


pala- 


IDÉAS DE NORMAN ANGELL 


A Tnolatera To POSSE colonias 


Está apenas-alliada com-ellas por frafados que nem 
sequer implicam a obriga 
seu apoio em caso de guerra 


io de lhe darem o 


que nunca poderá oxcitar a cobiça do 
|conquistadorés. O. nosso caso. é bem| 
joutro, porquo o Canadá possuo minas 
do ouro, do carvão, extensos campos 
de trigo, oto., e essa enormo rig! 
pode facilmonto despertar as ambi- 
[çÕos estranhas...» 

D'estas o onras considorações con 

cluo Norman Angell que o systoma 
formado pela Inglatorra o suas colo- 
ias não & afinal, mais quo um agélo- 
morado do paizos aliados, que nem 
[Soquor toem à obrigação de 86 apoiar] 
ou defender mutuamento om caso do] 
gnorra, Muito mais intima é, por 
loxemplo, a aliança entro a Alloma- 
nha Austria, 
Pode, pois, udmittir-so que os allo-] 
mãos vonhim a declarar guorra nos] 
linglóres simplesmonto movidos pela 
anciodado do ontrar na posse das suas 
[oolonins? Pata lucrar o quê? O mes- 
mo quo a. Inglaterra lucrou com a 
Iguorra. angló-boor, fcorca do dujás 
[consoquoncias escrevia o Horia: 

«O notual governo do Teansvaal! 
está ma mito dos beors A Inglatorra 
lorgânisou a União Sul-Africana na 
qual. os boers ropresentam o olomento 
'prodominanto, Os tros paixos, sobre 
los quaes assenta o futuro da Africa 
ão “Sul, ostão. sujeitos É infuncia 
bocr... So esto foi o fim do nosso es-| 
forço, tolio-hiamos cortamonto conso- 
[guido por mais barato preço, som n 
dospora do 260 milhõoa do libras o o 
sacrificio do 20:000 vidas». 

Foi realmento paradoxal osta com- 
quista das ropublicas sul-afrioanas] 
pelos inglozos, talvoz o capitulo mais| 
onrioso du historia contemporanea. | 
[Gri-Brotanha gastou om dosperas do| 
conquista mais do quo à famosa indo-| 
|mnisação paga 4 Alemanha pola 
França. voncida om 1871. «So Lord 
Milnor, diz um político inglez, tivos-| 
so vi claro ontos da guorra, fivaris 

onvongido quo omais soguro moio de 
lassogurar o dominio dos a/rikandera 
lquo odiáya, consistia om rodusix pola 
violoncia 6 Transvaal o o Orango a! 
uso colonias antonomas da Inglator- 
fra» 
May -ao monos não podorá a mo- 
tropolo tirar das suas colonias gran- 
jãos. vantagons oconomicas por intor- 
medio das pautas aduaneiras, Ainda] 
|nºesto sentido as colonis 
jà Inglitorra” na mésma 
aixos ostrangoiros. Aligomas 
Nofondam mosmo n'of 


plo, ocaso dos inglozos da India no 
continçito australiano, Dorosto; quan 


do uma colónia inglosa concedo 


mo-| 


lição ir Da 7 
to om virtado do dominio virtual. 
mento: exorcido pola Inglatorra, mu 
vorifica-so dn: mosma forma que 0) 
re dona potaniao, ontranguiras. Na 
negociação dos tratados do commi 
oio com “elas, a Toglatorra não podo| 
jjúmais invocar o direito de proprisda-. 
de, o 

iratasso com a França ou com a Tta-| 
lia, offorocênido vantagens eim troca] 
do ontras vantagons, 

Tão intoressantes o oxaotos póntos 
do vista como 08 quo Norman An- 
gol! dosvenda 4ooroa da politica colo-| 
mial do sou pair morocom poróm mai 
dotalhada deforencia, Voltaromos pois 
num subsoquento extracto, , 4 000u-| 

jar-nds Posto curioso capitulo do sou 
vro, 


Heroes de Chaves 


Nova marca de cigarros 


Manipulados com finissmo taba- 
co havano suave 


Successo colossal 
Em todas as tabacarias| 
15 CIGARROS.90 RS. 


Agua daCuría 

Estimula a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ- 
H. anotei 3508] 


à 


Buiça e Gosta 


O cortejo de amanhã 


é 


Agosto com à sua banda o Associação do, 
PER ui oo Ave 
canto Rolê o Ha Moraa Soutes, A ba. 


jucira, o Mlítnoso e que lhe disseram quo|das de musica que, comparecorom serão 
rum dos dois chefes da cartonaria branca.|intercaliadas nos djorentes grupos. Na 
À tostomunha. é juiz de par do Santa Cu: | aúdo da associação, bom como ho Comita- 


io, recabarso-hão donativos o inscripção 
Ao tnbsoriptores. pára. o mauzoleu a Gr” 
Galgir os dola homenagenados, ostando ez 

So serviço a go do sra. Wenoeslau Di 
nix do Aravjo, Ouvios” do Rimet à Vas 
conesiios  Bobastião Maia do Oliveira, 

Os gentios Dr. Antonio José PAtmeidai 
pr. Afionto Gosta e Gremio Republicano 
Paderal convidam os 6ens Socios à incor. 
porsremsso no cortéjo, 


Fava de Italia 


A descarga do vapor 
“LIBRA” 


Vendom ao milhor preço do mercado 


Costa, Garatão & Violante, Lua. 


À. 39, Camno das Cebolas, 42 


Jornalistas Inglezes 
em Poriugal 


im ámanhã ao Porto cre 
m para Inglaterra no 
- dia Z6 


Che 
tira 


Ou Jorgaliata, inplezes, quo veom do] 
sita a, Portuga), dovom chogar Amanhã! 
o Porto, visitando no dia 1º, Braga 0| 
Guimarics, no dia Já Colabra é Bussaco, 
jôndo passám. todo à dia 19, soguindo 1 
50 pasa Batalha, Leiria, Thomar 6 Fisbos.| 
No" dia 91 visitam 08 pontos principaes 
ai capital, indo no dia $a Cintra, no dia 
ÉS aºVilia Franca o partindo pará Borti 
mão 9 Lagos cm 24, Passam 6 dia 25 om 
[Vilia Real é Praia do Rocha, embarcando| 
no dia soguinto om Lisboa no vapor Lan 
ro do Volta Inglaterra, 
No rapido da tardo partiu para o Norto 
o sr. Amadeu Horroira do À lmei 
Hario du hossa logação om Londr 
nicato do lccnigá em Lisbon o qne vao ao| 
[Pórto como reprosentonta do er. ministro. 
os Extrantoixos aguardar à chegada doe] 


ar) jornalistas Ingleses. 


Cordões de ouro só pelo peso 


| novos por 15290 réis do feitio; relogios] 
do todos Os systhemas 6 outros objsctos| 
do onro, prata o, brilhantos, de ponhores, 
aão com) m visitar 6 «Morgulhão 


eos Cordõea Ouro», na rua do 8 Paulo, 


162 à 102B; ondo 0 Ireguez não poga 0] 
luxo. 


. ASSISTENCIA INFANTIL 


A Cantina Escolar do S. Mamedo fosto-| 
Ja ámanhã o sou 3, 


Reoolisam-so âmanhirãs fo 


ps rnnrena 
RS e 
o doer ao 
a a be 
pi te Pe 

po assinar ara 
o o ta deleite 


des 
tina, Dá 


tro polg nas sisaé pautas qualquor tra-|S2 


procodo oxaotamento como so/8t 


E 


” THEATROS 
Medalhões 


Henry Bataille] 


“A casa de Garvetl honra-se hoje acolhen- 
do um dos maiores tâlentos ltlerarios da 
França e conjunclamente um dos seus pri-| 
[meiros homens de theatro. Hanry Bataille 
ontinta é excede aquelte theairo profim- 
lamento, plylasonhico  pogelolgico, em 
que Portô-Riche alcançoi colossaes trinon- 


pls, 

E, dentre quantos trabalham para al 
lscena francesa; aquelle que mais completa-| 
[mente realiza a união entre à lilteratura, 
no que elia tem de mais. nobre como disci. 
lidora dos grandes problemas da alma, 
mo orientadora de consciencias e de se 
bilidades, e 0 Úlcatro: esse conjunto de art 
bios que tanta vez brigam com a verdade. 

“Artista do diversissêmas aptidoes; pin- 
tor, musico, poeta-que reune a extrema do 
licadesa de Muse à profundesa, dos ue 
[melhor souberam pôr. ão pensamento as 
aa he o do Pino veta, Batao 
tem sido comparado a quasi todos os ge-| 
nos. Citaram-se, à seu proposito, o Stlen- 
dial do Bougo ot lo Noir, o Balsac do Lys! 
dâns 1a valião e desde à Mauran Colibri 
até aos Flambonuz, o get ultimo, grande! 
egito, passando por L/onchantemont, 
[Polícho, La fommo nue, L/enfamt do 
[Pamonr, o tantas obras primas dentre as! 
quacs não 6 lcito esquecer Lo songo d'une 
nuit Aamour, cujo prefácio em verso é 
ns, o mode Dol gn qu tm am 
lorinto em pocsia. francesa, e La lopronso, 
libreto de operá Ama requintada eleva- 
ção, cada peça desse notabilissino escri- 
Iptor tem provocado uma admiração, pro- 
funda. 4 casa do Garrett, ropositorio das! 
obras primas do nosso teatro, lonra-se— 
volto à dizeleo--em receber no: seu palco al 
visita de Honry Bataúllo, A Marcha nu- 
peisl, que hoje nos apresentam traduzida 
[por atuem decerto conseruou no traslado to- 
das as bellezas lilterarias do original, es- 
tava naturalmente indicada para day, aos 
te não teem tido  Ueatro do, grando 
clor frances, uma ideia: completa do seu 
Bim O asolhimento que ve se Pl 
to temo dexer de ser triumphal. 


AB 


Primeiras representações 

THEATRO DA REPU- 
BLICAO assalto, tros noto. 
do Bornstoin traduzidos por 


Carvalho, 


A noite de honitem foi uma Delta noite 
de arte, sem duvida a de mais relevo de to- 
das as da: presente epoca no Republica. 
Uma peça da Bernstein é sempre um acon- 
tecimênto. Os quo admiram a méstria do 
auotor do Iindrão tiveram hontem occasião 
de apreciar um trabalho em que o drama 
urgo violento da Grilto, se mostra pro- 
lamento Monano « sincero, desde à fa- 
ula da peça até aos detalhes de peycholo- 
gia. Bornstein, desta ver, sem amenqui 
liar as suas. figuras principaes, redu 
ain-as à condição do seres. vivos a altingiu 
os mais distantes limites da, vordado, e da 


o |commoção como, por exemplo, na confissão 


ão segundo acto e no admiravel xaoconto| 
do terceiro quo é uma pagina soberba. Vê- 
he que Bernstein, quo tambem teve que re. 
aistir ha pouco a um formidavel assalto 
da meitiosres é invejosos, pos mito da sua 
ami, tal qual 6, nos tres, aotos da aua po. 
ga. E devemos 'ser gratos, aos que preten- 
deram derrubar o luotador quo é Berns 
ein, pois tiveram o poder de chamas à ar 
te do dramaturgo, muito. artificial apesar] 
ão seu aspocto do ferosmente realiata, à um! 
dê honanidade de que, andava dos 
viada, O dialogo do Assalto “tem o brilho! 
E E 


lisa inexcedivelmente o ultimo grau da ei 
Umente, à noite de hontem, 


“Artisticamento, tambem nos deu occasião| 
a aplaudir calorosamente, Augusto Rosa 
fvum trabalho magistral. Todo a infinito 

mma de sentimentos que agitam a alma! 
a Meritl, o Nomem foro quo a pera 
[não vence e que a sinceridade. transfor- 
ma, deva Auguato Rosa aos nossos. olhos,| 
[com um estudo cheio de detalhes minci 
aos, que 56 um mestre como clle pode. apre-| 
entar, Do ha muito que" Augusto-Rosa nos 
ão agradava tanto. Se por veses, denfat 
eco em certas pépas, alída sem nunca ger) 
inferior no Masalto, como Na. tempos no] 
Apostolo, elle impõe-se como tum grande] 
rias Oliveira, no pap do venta 

aros dº Oliveira, no papel de Evepea 

ereado em Paris por Signoret teve um dos 
ellos exitos da sua carreira. Num papel 
de composição diffcil, ello affirmon-so um 
optimo característico, O publico applau- 

o apos uma scena violenta, em que él 
és mostrou digno de Augusto Rosa, 

“Pinto Conta, Alves, Raphael Marques e 
Znis Velloso; em papeia maia pequenos, fo- 
ram muuito convectos, 


Estreava Esthor Dúnval e--capo curioso 
alla era o principal acepipe da noi Aa 
fuencia de espectadores, verdadeiramente] 
enorme, fez com que o promonoir,inconmo- 
dado pelos espectadores que, em pé nas f 
Uh tapavami à vista te maniestasse bu 
ento dania o tublido galo, Houve quem 
ee iludisão o sunposcese que so tratava de” 
tuna hostilidade manifesta contra a debu- 
tante. D'ahi resultou uma grande ovação a] 
Esther Durval, que revelou durante essas 
primeiras sccnas agitadas um sangue-frio 
digno de registo, — 3 
Do “seu primeiro trabalho, carinhos 
mente amparado pelos seus camaradas, | 
feimou “vma impressão, masoavel, À vor à 
debil e ainda pouco habilmente modelada. 
O rosto, onde os olhos são grandes o ter 
nos, é ainda pouco expressivo e parado. En- 
slanto, deentro estudo, ebretud 
inteligencia. À. apresentação “6, como não 
podia deixar de ser, distíncia e essa é já 


na qualidade para notar e registar, 

“À primeira apresentação ao publico de 
Esther Durval. constitue uma promessa, 
[Fasemos sinceros volos para a ver rcalisa: 
da em breve, quando ella. tenha adquirido 
a pratica necessaria das taboas da scena. 


André Brun 


Gonfortado com os sacramentos da 
a 
FALLECEU 


Ermyydio Serrão de Faria Velloz 


do Faria Vollez, José do Faria 
a Eva Valor D, Bertardina Serrão 
odor Boverayólis, participamos to 


D. Maria Amalia Vaz dojdr 


pressão, Fo múáto bela, litenaia e tica) 


O presidente Fallitres 


jassíste pela ultima vez ao conse- 
lho de ministros, trocando-se 
cordeaes discursos 
Paris, [5 de favoreiro 
Rouniu hoje no Blysoo o ultimo 
conselho do ministros do soptonnio 
da presidencia do sr. Falliôres. 
O er. Briand, prosidonto do cont 


cimento que o pais lho tributará pela| 
sua alta imparcialidado o tão olevado 
ouidado pelo intoresso nacional. Os 
[sous collaboradoros dedicar-lhe-hão 
uma deforento affeição. 

O gr, Falliêres agradecou, commo- 


do governo, acorescontando quo, oum- 
prindo o sou devor, voltará ámanhã a 
Isor um simplos cidadão. —(Havas). 


Emigrados politicos portugubzes 
Vigo, 15 de fevereiro 
Estão aqui com emigrados politi- 
cos portuguezos, que vão sor onvia- 
dos para o Brazil no primoiro paque- 
to a sahir dPosto porto —(Part;) 


Senado uruguayano 
Montevideu, 15 do janeiro 
O sr. Manuel Otoro foi eleito pro- 
sidente do Senado do Uruguay. — 
(Favas). 


NOTAS DIVERSAS 


À camara municipal do Coimbra podiu 
a osdoncia. do mobllario do convónto de 
'Prerora daquela cidado para um 
caro aqui india 
pu do 
pediu e codancia de algum mobi 
[ão GURTACOS À casa coniroganista 
do Gumnpo “Maior afim do o destinar à al. 
camas das escolas do conculho, do quo 
VA agule' ao Jolão que Amanha vo ef 
rectas. 16 convento do 'Bacramonto, em 
onde serão. vendidos algano 
m Yalor historico ou artistico, 
ha no. leilão da casa quo er 
a polas feeds Olost, do Carhido. 
RA quo a carmara iaunloipal está 


v6l 'o umoro do concessões ph 
iruoções de barrac r 
nó as concedendo us que ollerecarem con” 
dições do bom aposto, amotica o lim- 
"pot nomondo prestdents da Caixa do 
Socoorros. do Rafotmas na Camara Munk 
[ipal” o yogal da cominlasão adminielr 
iva ex; Mannol Porcira Dia 

“26 iv, ministro da juátiga, acompanha 
Jão dou sous aooretariou sta Josó do Cas 
ro Guimartos e Palya Barono, partiu no 
[rapido das 15 6 59 para o Borto, ondo vao 
nor Amanhã ta” conterencia no Contro 
Democratic, naborulnuda o teme: À 
jurisprudencia dos tribunass como factor da 
sitio do aire 56 ue de Alvaro do 
Oustro, quo aprovoita 0 onsejo para na| 

“eita Vinitar'as prlagos, tElbunaca, Gon 

arvatoria, Putaria da Infancia, oto, dovo 
oil no topião do torea fuer. é 

“Yao contente ab ano ua 
pómetshos Reastavol im Cimento artsado, 
Tnolhoramento asto Ba muito reclamado é| 
o toda a no 
aito pola “via. mariti 
brao Par, om" consequencia” dá, proxima 
[abertura à axploração do caminho do for 
o daquelo porto pr Inhárrimo. 

“—Oogon já aLonrançu Marquas, a Hor-] 
ao do Abaria, 0 carregamonto do milho 
consignado a irma Eibéiro & Lovy o que 
'yao str fornoctdo, polo governo ass indi» 
igonaa dos territorios mala affoctados pola 


lima ostingom e 
OA ar Mori Raw bio ingles, 
Antonio Nunos Bogualta, commorcianto! 
e nona Pra, ropteatándo am gropo 
o capitalistas” inglozos 00 go: 

mou conconsto lo 350) hootares 
rreno. na província da Guinô para cx 
pioração agricola. o desonvolvimento do 
Eaminho do forro, 

Uma omnito 
Hustando para qua 
gueto ospaço db tampo a ua bituação co 
espeto, ds” pengões, pois quo ha 20 me- 
pos esporam quo estas Tho vdjam conoodi. 
das. O ar. dr, Alvaro do Onsteo promettou 
interes am pelo assumpio respondendo 
nos. commissionados quo já om 
Pouseafoços paca quo tudo fo 

cialimento da, comuntanão das pá 
logiasticas, 
—Pareco que st, dr, Alfredo de Maga 
oo, govarandor geral de Nogambique, 
partité no dis 2 do corrante para Lou! 
Eenço Rarquea, Consta tambom quo lova- 
Fá comigo um novo chofe de gabiheto, 

O presidente do minislario fo! hojo 

curado por graudo pumero. de ou 
fnineos o fndivfinalidades, Por motivo 
ão serviço público, 0 ar. de, Aftonso Gosta 
sô recebou a conhimissão do ferro-viarios 
homonda na. Founião oficina ho ils 
na Caixa Hoonomica a a dirucção da Co 
auhio do Panificação Lisbohenso, at 
indo a estas duas Gonforoncias o br, m 
nistro do interior, 

'comeiasto do ferra-ylarios marcou 
de, Alonso Costa nova reunião para 
quinta foira, à quo assistirão um rep) 
Eontanto do" govêrho é outro da Com 
mhia do Caminhos do Forro Portugu 


E 


“puma conferencia. hojo havida entro 
o ar. governador civil o Gima comissão 
ão apdfarioa som trabalhoso sr. dr D 
odfiguds ist qo à ita doa opor 
inscritos, e que ttom apresentado ati 
fados, vas dot enviada ao ministerio do| 
[gta compnisato do proprietario d 
DUgua comissão do proprietarios dos] 
conovibe do Gelorio di Ha ea po 
io quê so mando procoder à conclusão da 
fsttada que vao do Trancoso ao porto da| 
[Garme, é a entroncas com. a estrada dal 
Guardo, faltando apenas construir 10 
ometeos, Dizer 08 comynfesionados que 
aquelia conclusão muito fria beneficiar 03 


vos d'aquellos concelhos. Esto po 
Escundos Bm onto pedido ha tempo 
io polo doputado sr. Pedro Botto Macha-| 


o elaine 

dd oo. Eatpal do Aguada e. 
ren do eva ab & ceação 
Po ora a Eu ãS 
Nivel da linha forces do Válio do Fou 
dá de Busato de Dogatala da 
pao Con Et 
Nei 


so po 
olh u 


a municipal do Fun. 
mandado dquelio con. 


Yalnrio, Casqueiro; abatendo ao eitectivo 
do exercito o capitão de infuntaria 29, 
Cerqueira, por tor completado o tempo de] 
descição, 

“DO er, ministro da Austria estovo hoje 
'no ministerio dos estrangeiros agradecer 
do os pesumos do governo portagues por! 


ULTIMA HORA 


lho, exprimiu o profundo xeconho-|S7 


ido, a confinda o officaz colaboração |, 


1521916 


ocasião do fallosgmento do archidugoa 

Bonior, primo. do imperador Prancifca 

—Os ars, Marcos Bonsabat, João de 

Castro, Andes Aragão, Jayme do Macedo 
do Comitá Fe 


rodo 
ani edaral da Junta do! 
Dofeza dos Dircitos do Afrioa, foram hoja 
cuimpriancutar o sr. ministro das colonias 
lendo o st. Bonsabat lido uma mensagem | 
do sandação, | 
nasua COrmmissão do nogociantes, do! 
ongnolia, composta dos srs, João d'Al. 
ida Dido, represontanto da Companhidj 
João da Eliva Contreiras & 
ilva fr Lopos, Silva Riboiro & 0%,+ 
Antonio da Costa ft Ca, João do Eroitas 
[8 G», Antonio Maria de Ireitas 9 Compa- 
pbia do” Congo, Poriuguez, procuraram 
hojo o sr, minkiteo das colonias, com queim 
conferenciou aobro importaçio do armas 
para. Angola, 
axe mllstro da justiça Jovou hoj é 
asiigaatura entro outros docrotos o que 
regula a expropriação por sonar. 


jo do Macodo o Oliveira, ropresene 


'O ar, mialtro da marinha lovou hoja 
ignatura 08 dacrotos: promovondo à 
contra-almirantes os em 


err ar Josá Nunca da Ra 
"Oliveira a Josó Candido Corr 
Fando “do cargo do commandante do era. 
ador Vasco, da Gana o capitão de mar o 
[guerra ar, Antonio” d'Almeida Lima, da 
Sanhoneira Zander, o, capitão tenênto 
sr. Bernardo Francisto Diniz Ayala, o nO» 

ndo para comandante da canhonei 
ra Ito 0 1º tonento om Antonio de Carva- 


me “Rapala ploposta do 616% 
do np dn 
do "ai genhalo tectdotta” do porto de 
pd or ema 
fee EE A 
Pa a 
pe de dr 
fa ir ga en er 
pão, incluindo baculas o excluindo funda. 


0 PortomA CAPITAL 


Serviço telographico o tolephonioo 
19,30 


ropoatas: Marchinemfabrick 


Coisas de bastidores 

Ficou, hojo na polícia amigavolmento 
resolvido O caro da queixa aprosontada 
par plato pinto conte viado Diva 
br do, não restituir um vestido do toda à 
ottros objectos maia qua lho emprestára. 
A “acisio acoutava-o do não ING Prostar 
contas do uas bilhates de benelsio. 
Momicida evadido 

“A auctaridado administrativa da Povos 
ão Lanhoso oflolom À policia do Porto 
saindo é captura de Antonio Gosta [Br 
to, que dial so evadiu dapois de gor come 
Atentado com bomba explo: 

siva 

A auetoridado adiministrativa do Matta 
sinhos enviou hoja para o tribunal do in. 
vestigação criminal o trabalhador Mannei 
Pinto do" Carvalho, contra quem Mario 
ramjaca da Silva io quaxon po ter ane 
gado à au porta ama bomba explosiva. 
Um brazileito que se deixa 

roubar : 
Sobre Amsolito omos dos Reta 
oixon-se burlar por dois «vigatistas» que 
ma cornea. da Bútalha lho txtorquiram 
00000 rito 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


OAMBIOS.—O morcado estovo regular- 
monto movimontado, tondo-so roalitado 
operações à 46 715 dinheiro o 4 pra 

Eis O fecho: 


Eonarei eh ego o 
Jo) Londres DO divas vo Tide 
Ve d dito qua 
E 
Moment togus: Méne Mono 
Aomtadam audio 0 dg 
dueto do o 
Nos o aa 
Sides oo o 1 
io Bos! sato 
RN Bi udp 

js cipa mosto 

nara rá pena 

68 GS CUBICO, do 1606, 
' 4% do 
Roth 488: É 


8860, coup. SbBUOO; 
dg oia, onro, 865400. 

Externho, oliictuado: 1 sore, 698890, o 
2.4, 618100. 

egões, bffatnados Lisbon & Agõros, 
Mama 48200; Conspamáia Nacional 
oe Gamboa do erro, SO Phogphos 
"e Bbrignçõos, oflvctnado: Predidos 5 010: 
8$100: Giz, 


mpi 
primo 
8000; 

[Zarmbocia Bo, 

BOLSA DE, LONDRES.—Portugues, 
43; Togios 2 N8, 7402; Hespanhol, 
HD, SUS” apondo SO dBi 
turno, 900, 1905 104b0; Banco Ottoinas 
tenisaom, 1ON02; 


ion 

bique, 115 
GRE Bone Ralivay, 100 

Diaraonte. “ordo À 19692 idem pidterodo, 


14142 american, À 5j52. 
CHO DA BOLSA DE PARIS. — 


BSRGUES gra ABA Mogambiçha BO; 
CO gr 6 4 
[aberia USO “Pavacho 08900. 


BISA DE LISBAA 


A. da Costa Ivo 
Corretor offiolal 
Hransacgbenom fandos picos 


“papeis do credito, 
bintiotos do thesonro ts. 


Rua Augusta, 24 


End. fel. Corretorivo 


00000" 
Haverá álguem quo so determino 
O « comprar uma machina de oscre- 


Yor cem pfmeiro cusalar a machi 
na do maior fama univorsal quo 6 
a UNDERWUOD, a unica qua obs 
tovo uma oncommonda do DEZ 
MIL? 


0a agentes euviam  catalogos 
gratis a quem os requisitar. 
Rua Abgosta, Lisboa, 


1524918 — 


K CAPITAL. 


TITE rege mea ag ag 


“A 


carme argentina 
(d'esta Companhia) 


superior a qualquer outra, vende-se exclusivamente nos seguintes jalhos: 


Travessa dx Cadeia, 708. 
Ena do Alcantara, 1 001 D. 


Rus do 8. João dá Matia, 57 e 5 A, 


Rua dna Trinas, 199. 
Avonída vas Úbrtos, 5.4 055 B. 
Run do S; Bento, 5 084. 

Ena dos Iomolares, 89 e dl. 

Eua do Loreto, 46, 

Rua do D, Pedro V, 162 o 164, 

Run do Campo do Ourique, SÍ a &5, 
Rna des Gallinheiras, 22 0 38. 


Pa das Protas, 22 094. 
Fargo do Entonidento 1 6. 

Targo do Santa Harbhra 66 A. 
Ena Direita da Graça, 2 é 

Ena das Escolis Gera, 198 6 128, 
Ena dos Remedios, 185 187. 
Rua Direita do Beindca, 11 o 812. 
Ena do Lumiar 7. 

Rua Paschoal do Mello, &9. 
Deposito gerai--Alcantara-mar, 


“ULASSES QUE RECLAMAM 


ei do descanço semanal 


€ sóphismada por alguns patrões) 


e empregados ha que traba- 
lham 20 horas por dia 
Eecrove mov o ae Joá Toi 
Qloixando-to amar 


seja sophismada 


am os quata Condcryam--d 

joias Tiohadas, mas obrigam. 

Tor “entom dentro 
es o imp 


Os vous omprogados 
Sitalbelecimontos em arrumar 
vas, serviço muito mais vio 
o eativossom no balcio. 

To empregado nada 


lento do 


Rino, com a uggravanto de más infor! 

ções quando + propriatario d'outra 

pão Gio vá pedi foiocaçto mando 
& fquolia d'ondo o emprogudo 

Entendo tambem o sr Toixoira do Me 
horas 


* “al podendo cauprir 0 ou do 


Um empregado nospitatar 
emittido 


por n'um jornal escrever um arti- 


go contra um professor 


a 
do aoontos 
RA do Verdade Intimado 
o Perándor amargar, Intima 
Shore da ropartição = por ordem do 
Soto pias — tica au 
ões o om Rr 

ii 
ia bo nspresia, 
A tespoita que tavo fot a domissão, 
ea ad quer fória de procasto 
Tr, Manuel Bravo-o quer 


dom 
ribuinaos, Como 


Yao do encontro nos principios co 
a e quo fal ua justiça quo 6 
alo vo praticou. Ao ar. ministro do in 
Flor rose 


Consultorio Medico-Girurgioo 
Rua Garrett, 47 


Tais Oltlint--Das dida 6 
Armando da Costa 
Piguoisado Valonto| Dar 2 4s4 


SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 


anferencia sobre à Zambezia 


Na proxima segunda fole, ds 21 hor 
ecalismbiccha na Soolodado ” do Geog 
ha uma conferoncia subordinada: 
Buoma «A desadancia da Zembeziam 
qo q conferonte, 

ixolra de Mattbs, doscrover os dist 
etos do Quolimano 6 da Zamb 

OR “os Veados da decudoncia à 
ivorios, “Ade 
do momocosão 

pessoas 
clodado do Goographia, 
ansintie à conferene om obter 6 
tous 'do entrada mo darafMonia & 5 
trança, ha rua do Ouro, 


fao não soja 


Oirand Motel Duas Nações 


Rua Augusta 
E 
Rua da Victoria, 41 


Sereieo par: petites tables de 5 Si S heures 
Ascenseur, Lumibre oleotrique, Telef. 2: 
Diner do 16 Février 1913 


Cxont 
Pileson 
Tetoy 
Gontro fiel, Piorentino 


N 
Escalopos do veun vionnolsa) 
Lágomea 
Potita pois fla françaiso 

e roi 


Perdroau rôti canapó 


Vin, muita, fromaio, café 
PRIX 600 RÉIS 
Commonsass, 21$000 réis por mez 


Festas associativas 


st Toa So 
RE 
a do 
EE 


1. À entrado 6 apo. 
jóliem fazor acom. 
horas da sus familia 


24 Folhetim dA CAPITAL 15-2-1913| 


MAURICE LEBLANC 


Aral de ria 


A mais extraordinaria aventura de/ 


Brsenio Cupin 
v 
Os vinte e sete 


— Deprosta, senhor, 


int-Gotmain, 
ga do: Clnrico Mergy espo- 
porta do quarto, 

guntou elle. 


—Não, a dose ora insuficiente. O] 
medico que sabiu agora mesmo res-| 


pende por elle, 


Proprivlade do F. À. do Miranda e 


Sousa. 
eceryados todos os direitos, 


mento do quo à le 


vodo dizer, por. 
quo, à fazcl-o, sorá dospudido aoto conti-| 


ia, 


oco dp 


Dizo 
arocor que| 
Cém toda a rusdo — quo tal procedimonto| 


om 
dr, Eduardo João] 


"my que queiram| 


Partido Republicano 


Comissão Republicana de S. Nicolau 

Os Jocues para insoripção no cadastro 
ao partido “republicano Portugues lo os 
veguintes: sido da cominisato parocial, 
Fof de Assampção, Bê 1, tabacâria Fran 
o | cfort rua da 


REA re 
sê ão EMicolia, 16,6 


Commissão parochial dé Santa Engracia 


por Retrozeiros 


quo, 


do. Paraizo, 23; 
inhore da 
emu | Clara, 188, 


por 


Batalhões voluntarios 


Sos de Ina Mi. Pro mê ZA Intro 
asa qual do Tufamiedia a 
Si ea. fls serão e? 
Bos Ad ori, ta doc 
Ta stdo, Rocio. inspoel 
do meilica, todos oe quo ainda hão foram 
as pseoid 


Movimento associutivo 


Olasso Testil 


Amigos da infanoia 


Rénno ámanhã, ds 19 horas prefixas, 
Etapa ash da bra 
Centro «Os Invencivels» * 
Reslisa-ão nO dia 19, polas 2! horas, a 
desaba sal, pace ofgão dos fosses 
[vagos dos Corpos gerentes para o corren- 
Ro únno, o apreseutação do contas. da di- 

rocção transhcta, 
Cluls Estephanta 

Reuso depois d'âmanha, ds 21 horns, a| 
ssscimbióa. gecal, para discussão do refa-| 
torio da discoção & parecer do conselho 
fiscal, approvação do contas da ultima ge-| 
[roncia do 1918 “eleição dos novos corpos 
perenes. 

Associação do Registo Civil 
Na proxima terça folra da 1 horas, ré 
jo a ússemblêa. goral extraordinaria 
discutir o votar O 
do inquerito meme 
[Outubro o disoutr o votar uma moção, 


Es 


to. 


Na sédo desta, associação, 

queiros, 800, 2.º, roálisa. 

jhoras, b er. Antonio Hs 

uma tonferquela sobro O nÓvo ayatema 
ão córto dalfaiato. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


Manuel Porphirio Rainho, hosj do | 
| Maca foro Baloho, hospedado 


Santo Antão, queixot,as À polícia do que 


o A fa 
o e GE gba 
Não deixem de ) 
ben habitação com a ii 
Ce] 


MURALINE 


pos em Port at Loja 
als Da opaca 
arte o 08 eaniciddo gurnatidor. 
vn em toda a parto 
Pedidos para o dopé 
CARVALHO & GA 


io 


intar 


tanglora 


Cedo Bs taa Angu 
do Eis E eo 


40] 


do Lisboa, ha 
Daflo abrilhantado| 


venha de- 
senhora do Mérgy acaba, 


Rua dos Fanguairos 1 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«As arvores» 

A casa cdlitora Figueirinhas, do Por. 
to; publicou om um pequeno volumê, 
dedicado às crsanças, vorsos oxtrahi 
lãos, do pootas portuguezes o brazil. 
ros, organizado pelo nosso cole; 
[Biicação: Nacional. É! um liveinho que 
so lê com prazar, 


«Dramas do Santo Oficio» 


Está publicado o tomo 20º dfesto 
bello romanco de Ramon do Lima, edi. 
tado pela Bibliothoca do Povo dá rua 
do'S. Bonto, 3 


«Novo dicelonario da lingua portugueza» 
Desta obra, editada pela livraria 


[radores, o 'supériormento compliado 
elo de, Candido do Figuelsodo Sabino 

tomo, abrangendo já parto da Ict- 
tra T. Obra, como já. mais duma vez 
dissemos, do largo alcance, 


— porque quiz olla onvenonar-so? 
—O filho... o pequenino Jacques. 
dosappareceu... 

—Raptado? 

im... Estava brincavdo á entra-| 
da da foros: -So parar um au- 
tomovel.. dosceram duas senhoras de 
edado. Depois houve gritos. Clarico, 
quis corrof, mas cahia sem forças, go- 
mendo: E” elle... é esse homen. tudo! 
está perdido... Parecia doida. Do su”| 
dito, levou um frasco. á boca 6 be- 
beu, 

depois? 

—Dopois, com a ajuda do mou ma-| 
rido, levei-a para o sou quarto, Sof 
fria muito, 

—Como sonbe a minha morada? 


—Posso vêl-a? 
—Neste momento está a dormi 
Além d'isso, o medico prohibiu todas 
as commoções. 

—0 medico recoia ontão ainda al- 
guma coiss 

—Recoia a fobro, a excitação ner- 
|vosa, um accosso qualquer, durante o| 
qual” a doente renovasse a sua tonta- 
tiva. E então 


Ciassica Editora, da praçã dos Restau-| E 


Notas de sport 


Aere-Olub do Portugal—Em sessão gx. 

icaordinaria do 28 de janeiro nltimo, om 
[Pacia, à Federação Aeronautica Interna-| 
[cional “approvon, por unanimidade, a| 
jadmissgo na mesma Federação do Acro- 
Olub de Portugal, que fica sssim sendo a| 
pica 


Simões Ferreira 
Medico dos h« 
do Posto da Misericor = 280 
e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões -e do apparelho 
cardio-vascul 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ds 4 


Coliseu dos Recreios 


Afesta dos Petits Walter 


E hojo 


miniatora, filhos! 
gado “e popular comediante Lit- 


do na pista 6 o 
Consul 


Dentaduras velhas 
bo fo msedam, antienidados Enidsa 
rato, Joias, moedas, antiguidades, galões] 

alhos o cattelas dó Monto-plo Geral O 

uzico que paga melhor é «O Mergalhão| 

dos Gorúdes" de” Ouros, na rua do 8 Pau 

o, 16% o 152 B. 


À provincia n'A GAPITAL 


grado, 
o ita 
adminia 


a conflictos, 
a 08 39 rés 


ALVATAZERE, 
ram julgidos Maria Julia o José 
Flora 


e é Teias eat oa 
de Pe o pé eo, 
on debdia oram ita s pio 
pino cio ate 
epa nana oe diese 
Pos adenido dom cipa 
Prado: À goto ao 
a ego 
poa eis dem 
rs qa E Ta dev ca 
Ec Ag ido do ao 
arg 
pectina, aerapamio a, pad 
Espa soro atado 
E o 

por add dido É Bite 
pes pecas due o Ci Ag 
Aiogindtiom propomos poa 
o ão é doenca 
pis paia min, o ag 
da medo am o | 
pecado 
pesado pe 


As obras do defeza proseguom sgora 
com alguma actividade.” e 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO | 
Rua do Ouro, 280, 1º, Bo da o 8. 


Clínica geral doonças dê creanças o 
plicação do UOL. ei) 


Movimento do porto 
Oss 
RE 


—O quo 6 necessario para a evi-| 
tar? 

—Uma ou duas semanas de abso- 
luto socogo, o que 6 impossivel em- 
quanto o pequeno... 

Lupin intorrompod-a, 

—Julga então quo so o filho fosso 
restituido, 

—Ah! “com cortoza, não haveria, 
mais neda a rocear.. 

—Está corta?... Tom a certo; 
Pois bem, quando a senhora de Mer- 
[gy acordar, dir-lhe-ha da minha par- 
te “que esta noite, antes da meia noi- 
te, cu lho trarei o filho... Esta noito| 
jntes da meia. noito..a minho pro- 
mossa 6 for: 

E, tendo dito-estas palavras, Lopin 
sahiu rapidamente da casa, e saltou 
[para o sou automovel, gritando a0| 
chufenr: 

—A Paris, praça Lamartine, a cssa 
do deputado Daubrecg. 


vE 
A pena de morte 
O automovel de Lopia constitui 
além do um gabinete de trabalho m 


'nido de livros, de papel, de tinta e do 
(penas, um verdadeiro camarim 


3] 
veroiro 


CAR 
D 


importadas directa 


Palavras, 
ses-TIL O 


motim das 


Caminhos de lerro) 
do Estado 


Direcção do 
Sul e Sueste 


Concurso para a ex.) 
ploração do local 
dos buffetes dos 
vapores e do da, 
gare da estação do| 
Barreiro. 


Aviso ao publico 


quo à concurso para 
à exploração do lo- 
[cal dos buffatos dos 


pas 


at 
Iás 


al 
lo mesmo mos. 


14 do fe. 
o 1918. 


O engenheiro eub- 


tor, 


8) Jovê Abecaúsia 
(9) Joçg 


N 


bompanhia ingleza 


ES. 


nte da Argentina 


Ef 


Prego do poito . « 
Abas O 


|mom 


ARGENTIA 


quer outra, é'wendida ao 


. publico pelos seguintes prediais: 


Cha do tóra. 
abadilha » 
6 


ZONA DE TUFÕES 


por Carlos Malheiro Dias 


raça 


do moderantismo-X 


Um volume brochado de 600 pag-—700 réis 
* venda ua CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C.* 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 


e om todas as livrarias. 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal. 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 
Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aorea, 188-— Consultas 44000 15. 
Agencia official de marcas 
Dos melhorese 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


é R. do Ouro 


» Junto fesquina 
melão “ão Roclo 


LISBOA 


AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BAGTERIOLOGICAMENTE 
Optima agua do meza 

ima 
Emgarrafõos a 80 res o tro 


- Esoriptorio, R. Augusta, 26 


Declaração 
DR 


um vagão de 


zo oxigião 
fara derá pro. 
Sociais, a 


; 
ara o pub 
cobrando te, porta 


Fica, pois, “falo 
prescnto "Aviso “an 
Nallado o 5 &º do ar. 
88 dia tarifa 
à alínea à) 
due Cond 
jes Gómes do 8) 
Sião tas faria 
Especiacsinternasdo | 
pequena velocidad 
Em appiioação desd 
RO do janeiro de 
1915. 


Lisboa, 15 do fovo- 

reiro do oi. 

O engenheiro sub. 
airestor da” Com 
panhis, 

Fe 


1) 


de afesquita DR 


do mindozas, chapous do chuva, ben- 
alas lenços, lunetas, etc. Em resu- 
mo: um arsenal completo quo lhe] 
pornittia, pelo caminho, transformar 
se dos pás á cabeça. 

Foi um sujeito um pouco gordo, de 
sobrocasaca prota, ohapeu alto, suis- 
sas, com lunotas, quon ás seis horas, 
da 'tardo tocou é porta do deputado, 
Daubrecg. 

A porteira conduziu-o é porta do 
vestibulo, “onde Victoria, chamada, 
por uma campainhada, appareceu: 

Lopin pergantou-lhe: 

—O0 sr. Daubrecg póde receber o| 
doutor Vernes? 

—0 sonhor está no sou quarto, | 
a esta hora. a 


vras: «Da parte da senhora de Mergy» 
o insistiu: 
Tome lá...'e estou certo que elle 
mo recoborá... 

—Mas...—objestou Viktoria. 

vaes ou não yaos? Olha quo 

maçada.. Z 

Viotorie: ficou estupefacta o balbu- 
ou: 

— Tu? E's to?l - 

— Não... E' Luis XIV. 


actor com una caixa complota de ca- 
Iracterisação, um cofre cheio dos-mais| 


E, ompurrando-s para um canto do| 
'vestibulo, disse-lhes 


diversos íatos, um outro carrogado) 


MESES, 


Vem 


“Apparalho ao alcanco do todos pará 
determinar com oxnotidão a noidor do 
azeito, em graus o dectmos do fran; 66 
mais simples o economico, costando cada 
Analyse menos do 20 réis. ' 
Apparelho completo, 28500 réis 
Pelo correio mais IDO véia 
Instantaneo japonoz 
Para limpeza dos dantes o conservação 
geral da bocea. Frasco 200 réis. 
Pomada Viannenso 


Drogueia CRUZ SOBRINHO 


» Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


Papel para fumar 


Ileal-Aleatrã 


o norue; 
Incontestavelmente 0 melhor e 
mais saudavel, 
Exijom em todas as tabacarias, 


Dias & Costa, Successares 


LISBOA 


Enfardadeiras para palha “BRADLEY,, 


Maehinas de traeção o elarroas para lavoura à Vapor 


| HORKER, GUMINER & 6. 


Lishoa—14, Larão do Gorpo Santo, 18. 


” —Esouta.. Logo que eu estiver só 


trouxa o raspa-te, 

—O quê?! 

— Faze o que ou to digo. Encontre 
irás o mou automovel Já adosnte, na 
jávenida... Vamos... annuncia-me- 
[Eu espero no gabinete do trabalho. 
as não 86 vê nadam 
—Accendo a luz... 

Victoria abri a luz 
'xou Lupio só. 


Mas ni 


quando sa tem um boin es- 
conderij 


« aproveita-se... E o d'óllo 
[Daubroog escrevera a Prasvillo, 
ás 


ão osso dia, As mesmas coisas est: 
(vam em cima da secrotaria, livros, 


lminado tantas, tantas yezes,r 


com ello, sobe ao tou quarto, faz a. 


é excollonte visto quo atô hojo nin- 


Comioda a attenção persorutáva em| 
volta os objectos que estavam no ga-! 
inoto o lombrara-so da carta que 


«Ao alcance da tua mão, meu excel. 
lente amigo... um pouco mais e apanha-| 


Nada parooia ter sido mudado dos- 
registros, uma garrafa do tinta, uma| 


(caixa do estampilhas, tabaco, cachim-| 
bos; todós-os-oboctos que tinham exá-| 


arranjou bom as coisas. 

No fundo, Lupin, sab 
mento o quo ia fazor o a fóriza como 
ia proceder, não ignorava o que a sua 
visita tinha do incorto o do aventuro- 
| so com um adversario do ser 
força. Podia muito bem sor que Dau- 
brocq ficasso victorioso no campo da, 
batalha, o que a consorsu tomasso, 
em caminho complotamoute difforo 
[to d'agusila com quo Lupin cos 


3 esta perspegtiva 
lhe, cavsas uma corta 

iroitou-se, Ps 
fam 

Daubrocg entrou. 

Entrou som uma palavra; foz a Lu- 
pin, que so loyantára, um signal para 
'quo so tornasse a sontar, 
allo proprio doanto da sooretar 
olhando para o bilhete que Li 
lho mandara por Victoria, perguntou: 

—O dr. Vornos? 

—Sim, senhor doputado, o dr. Ver- 
nes, do Saint Germain. 

—E vejo que vem da parte da se- 
nhora do Morgy, sua clionte sem da- 
vida? 

—Minha olionte ocasional. Não a 
'conhocia antos de ter sido chamado 
[para junto d'ella, ha pouco, em c 
dições pafticularmento tragicas. 


—Bila ostá doonto? 


um sobresalto, + 
proseguiu, sem dissimular à sua. por: 
turbação: 
O que diz o senhor? 
Morta, ta? vou 
ora suffioionto 


consiteto aquolla senhora livro da 
perigo 
Da iss | alou se a ficou immo 
“voitada paca o lado 


io Lupin. 

—Ulha-me, ello? Tom os olhos fa 
chados?—porguutava osto a si mos 

Emburagave-o torrivolmente;graAh 
vêr os olhos do seu adversario, esse 
olhos quo o duplo obstaculo das.lúxe 
fas e dos ooulos protos ocoultavrs os 
ses olhos do doento, dissóra Olárice 
Morgy, ostreados o rodeados de 5: 
gue. Como soguir, sem vôr a exprog; 
são do rosto, a manha secreta: dof 
pensamentos? Era quasi bator-se-e0% 
tra um inimigo eujt espada fosse 
visivel. 


(ção dos calios com bons rõs! 


—A senhora do Morgy está ónvo * 


4. aqeá ES 


A caro rapid 
Anemia, 
bres stres ou 
seãões 


“obton-so com mera 


Gama e considera 


berculose, 


seubstituivol. 


vatamento nota-se aus 
apefite € recuperamen 


do Londi 


e 6 


> membro do jury — Às 


- frasco Bio 
bone pharmacias e droga 
tal > Phaeem. Gama 
“Agente para. 


uia, Rita dos Douradore: 


mares 
SGRTPPE — Caran 
spidamento com o £q 
1 de ercosoislucto-phosplhatado. 
1 


Foimula analogã ao xarope. 
di Frasto 61 0, 


“m todaiy as pharinnciai 
p. goral— Bharm. 
E A gente para revenda. 


jomay na dos Douradores 


dat n tada 


O RESBOA. 
EEE 
« Antonio Aurelio 

gera! o doenças das sonh 


COXSULTORIO—Rua Garret 61 
sSonguitas todas os dias das 


Telophone1289 


FatatatatataSatadaditadad 


orose, Fe- 


Quinarrhenina 


is metoras na TUR 


CENÇA ax maior 


Gama 


res, 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e da As-| 
sistencia Nacional aos Tibereulosos 


2 |8ypunto, doenca: 


os rh 
Vrinarias 


CLINICA : 
Cónen Jtas do 1 às 4-CHTADO, 01, 2º * 


E Montepio Comercial e Iuduskial 
B, Angusia, 206 a 210 e R. d'Nssumpção, 58, 1. 


TELEPHONE 2:289 


- Emprestimos sobre penhores de ouro, 
q prata e joias. Juro maximo 1 O/0 ao mez 
W-ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di-: 
à minuindo progressivamente, conforme 
«0 valor do emprestimo, até 6 112 010 ao 


e ânno. 


* PAPEIS DE CREDITO | 


"Juro em qualquer importancia” 
6 Ojo ao anno 


a q 


| Pinto de Sousa & Baptista É 
À Machinas Agricolas e Indusíriaes Dimas: 


Ro 


Fundição do forro o bronze 
iogow os gatemas, rolhas, grades 
É! todos oo alfaias agricolas. 


Instalações completas de fabri 


Sorralhea meoníoica é ciel Charruas do 


e trilhos -Geifeiras, onfardádeiras, crivos à 


s de imoagens 


stalações do Jagaros do axtlte, prensas mannacs o hydfanhicas. 
ocutam-so tode os trabalhos Gm serralheria mechavica, civil o fuadi- 


te, 
'Worhece projectos e orçamentos gratis, 


Officinas:-Rua do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 31 
Escriptorio o deposito: Rua do Jardim do Tabaco, n.º 30 a 36 É 
Toloplono 787-—Endoroço tolographico CHARRUA 


sa firigana 


Abatimentos por motivo 


É de balanço 


em confecções, 


a À Automoveis de 


| Lisbonense 
res 2. de 5. Rogue Lisboa 


— 1524019 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
constifuir mediante 


um premia de 400 a 600 réis, um capita! de 


“3008000 « 500$000 réis 


Não tem exame medico 


Os sogurados fitam interessados em 50 01) dos Tueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 RuIS 
Béde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


0000 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intoraria  (umbonrnas 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12| 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 y 


Ministerio do Fomento 


Direcção Geral da. Agricultura 


pinheiro Mer Conta 


Tendo esto Morcaão do dar cumpri 
Imento no disposto no artigo 15º da lei do! 
|a1 de dezambro “ultimo, dentro da anoto-| 
risação a quo so rofero o decreto do G do 
corrónto mez, são avisados os Syndicatos| 
|agricolas, Camaras Municipaes o as co- 
operutivas, para fazerem a este mercado| 
as suas requisições do contéio até fim do] 
corrento mes, acompanhando-as da im 
|portancia da 64 contevos (S40 xéis) por 
[onda modida de vinto litros. 

Secretaria do Mercado Central do Pró- 
ductos Agricolas, em 14 de fevereiro de) 


nto da Commissão de Gerone| 
aiptim Gomes de Sousa Belford. 


Annuncio 


Pelo julzo do dizeito à 
gone gletni do Bio co 

80 dias, contados da sogunda. 
ão nu n6io Ee ita 


a monor. 
“citação ha dl sor acousada na so- 
do oxpelicato do dito| 


as torças 6 
estes dias 


ATTENÇÃO 


jo Metals Extruotion Corporati 
itod, sócicdado anonsma Ingloza, 


Para. cxparfeiço: 
metas do 


Tenente-Coronel ref;rmado 


igusiredo; Joanna 
iredo, Lobaila He 
irado, Andréa Am 
iredo, Esmerencia 


aa jazigo do! 
amilio, no cemitêrio do, Cornelio, nos 


ROUPARIA 


mes | CENTRAL 


— DE — 


Nunes Godinho! 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo qnartalrão) 


À Continua a dar as senhas em treplicado À 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 
em onparia, fangueiro 
& modas 


Mozaicos— Azulejos 


Cal hydraulica 


cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


T. do Corpo Santo, 17, 190 


Telephone n.º 1244—LISB! 


» Companhia Poringneza d'Blecirieidado 


SEMENS-SCHUCHERT WERKE, 1º] 


LISBOA PORTO 


31 de Janeiro, 171 


Rua Augusta, 27,2.º É R. 


gui José de Sousa Figueiredo Je 


Ed 
tario d'asto restaurant 
tractar um cosi-| 


saes a pregos modicos. No 

andar, magaif cos gabinetes, 

RUA DE S. PEDRO 
DYALCANTARA, 63 a 67 


End. tel, PLUM 
Direotor 3. À. a 


Agencia Luso-Fluminense 


RUA DE S. JULIÃO, 174, 2º — LISBOA 


Bá NTÚS LOUREN: 
to Urnsileiro—D) 


“TEL. 2:99 


O. 
UNHA E COSTA. 


30 de reducção 30 
Liquidação 
De importantes saldos de 


Metaes, Objectos para brindes, Talheres, 
Vidros, Crystaes, Cristofle e Cutellarias 


Loja de Novidades 


Casa fundada em 1998 

[| Rua da Palma 63 
Jem frente da Confeitaria Pires 

unico Estabelecimento de Lisboa que não tem Compolidori 


Talacario 
Tialaíaia 


Tahacos nacionaes 
e estrangeiros 


o 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Figualra da Foz 


Antiga Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Acadêmica) 


imo, 
ara 50 cortifioar da verdado oxperimon- 

tando o trabalho d'esta, casa. 
Manda-se a casa do frogues, qualquor que seja o ponto da oi- 


dedo pomeltor postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


| Polyclnica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, 659 112, A. Borges de Sousa. 
Da boca o dentes, ts 15 H2, Manuel Caroga 
Dos rins e apparolho urinario, ás 9, Henrique Bastos. 
Nervosas o mentaes, da 1 ás 8, professor Egas Moniz. 


dos hospituca, 
eira Soares. 
9 e 10 172 da manhã. 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
= LISBOA 


DECAUVILILE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Agento em Portugal - 
8 Mulonias 


Arthur Benarus 
Teleohone n.º 18 


4 Pogo do Borratem, 2º 
LISBOA - 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


aa Extracções Obturações de ouro 
Cony anestinêata tocãt . ago nóis 
5 ec : nro 
ES) > 
Obturações de porcelana 
grau. oo o ASO ÉS 
So» 


s 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 

Este consultorio tem por especialidade e garante a collocação do 
dentes e dentaduras sem vestigio de artifício, sem placa e aptasá 
mastigação perfeita. 

Dontes montados sobre cnontrhouo «4 
À Dentes chapeados, inquebravois . 
Dentes chapeados, ouro e caoutchous «4 
Pontes sobro onto, desde, . va 144 
Dentaduras completas 
“um dontos'diatoriques, montados sobro vulcânito « 
8 rampõte do platina. a a sir 
: “monfadoa sobre ourô 


18500 róio 
25000 + 


28500 » 
8000 » 


258000 ráis. 
BOS000 + 


vulcanito a RO Eus ARO RE 
Comdontescrampõos do platinschapas ouros vulcanito 
Dontadluras completas com gov vá do porcolaan rosa, 
onro o vulcânito . ea ra ars 
Dontaduras completas do ouro de 
Dontaduras completas esmaito o plati 
Dentes de ouro do loj, cada « 
Dentes sobro platina, cada 
Coras de ouro ou porcelana. + ris 
Dentes a Pivot 


Ouro. cum a. cd 
Porcelana 8800, 4 cravos 

À Richemon Ir mo Ene reTENo dE 
5 Dentaduras sem placa 
Cada donto doado. E IO BRR 


Empreza Nacional de Navegação 
Priméiros vapores a sahir 


Principe, S. Thomé, Ambriz, Loands, No 


, 5. Thomé, Cabiada, Santo Anto 
pio, Beniuelta Volho, Quisso 
Mata 


dana, 
 S. Thomi, Loanda, Lobito, Oi 
ira» Moçaimbique; « para foha 
che, Porto Asmúlia, Ibo o Tang- 
a para S. Thomó o não se garante praça para a Africa Occidontal 
jo passageiros nos vaporos quo sabem a 7 023 


isam-so Os sra, passageiros do que os volumes de bay 
cão “devem emborenr da vespera da vúbida dos vapores, até 
Pora carga, passegeitos + quassquer esclarosimeatos, diti 


NO PORTO 
; |aosagentesHerm.Burmester ac. 
RUA DO INFANTE D,. HENRIQUE 


destinados ao por 
toras da tarda * 


- LISB 


RUA DO COMMERIO, 85 


H 


1 


or ; | [| t DIARIO REPUBLICANO .DA NOITB. | 
y Birceço “e propriedade de Manuel Guimarães z || sas elephone n.º 2298 Endereçoteleg.CAPI ld 
NM mp ar | LISBOA-Pomingo, 16 de Fevereiro detois sms Dra | conduto 
; i HOSPITAL DE s. JOSÉ | INTERESSES DO PORTO o ESTADO PROVIDENCIA : 

“Duas cartas! il | | 


O ar 1), Antonio Mendos Bello, pa- 
triaroha do Lisboa, divigiu no sr, Pro- 
sidente da Republica uma longa carta,| 

jo publicada na Nação, om que sol- 
licita a intervenção do Ohefo do Ea- 
tado para quo sejam attendidas as re- 
clamações constantes da roprosont-| 
ção cos bispos portuguezos, enviada 
ao sr, Manuel do Arriaga om data do 
6 do dezombro de I9LI. E 

À essa carta respondou o sr. Prosi- 
donto com outra, que é modelo de cor 
rooção constitucional, som deixar de 
evidenciar o sincoro deseja que, como 
chofo da nação: portuguoziy S. Ex. 
inutre pelo accordo e bon harmonia 
entro todos os cidadãos portuguenes. 

Rolla indica o sr. Manuôl do Ar- 
Fiaga o caminho que aos bispos catho- 
como a todos os cidadãos por- 

tuguozes, cumpro.sóguir em circums 
tancias d'osto, Esso caminho é o do 
rocurao no parlanionto, onde roside a 
soberania plona da nação, 9 ó tanto 
mais oportuno o procosso indicado 
quanto 6 corto quo o notual govorno 
incluiu no 59u'programina, como uma 
das primeiras modidas, a discussão 
livro o ampla da lei da soparação do| 
Estado o das Egrojas. . 

As saneções applicadus aos Lispos 
não o foram por exorceroin o sou lo- 
gitimo- direito do ropresontação: So 
ostos prelados foram punidos de 
xun-o é sua attitodo do revolta, A 
Egeeja, que tambom castiga os sous 
amowbros quo se rovoltam contra a 

a auctoridado, não pódo estranhar 

dis a Republica procedesso, por uma! 

forma idontio 

Aº publicação das duas .cartas foz 
4 Nação commentarios que pola suu 
natureza tendenciosa, pola sun datur- 
pação dos factos, não pódom passar 
sem ruparo. Diz eso orgão roacoio- 

. mario, quo tambom não so limita a| 
roclamar justiça, mos por todas as 
maneiras hostilisa o regimon, que 

a indicação do er. Manuo] do Ar- 

riaga, da qual o chofo do Estado de- 

ara vêr rosultar um ascordo en- 
ro a Rgraju'o o Estado, que a Egro- 
consolho, 

Jistado s6 


o pontifico romano. 
“A Nação fosvia a questão dos sous 


emos. Não 6 do. 


cerdadeiros 
i trata. Trata-so 


oiações qui 


formular que o gr, patriaro! 
ivon se dirigiu ao gr, Prosidonto da 
Ropublipa precisamente. para, osso 
tim. 

Quem so dirigo ao Presidente da 
Ropublica, o assim O roconhoos ni 
investidura das suas funoçõos log: 
não pode deixar da roconhocor o par 
lamento, quo o invostiu n'esso cargo, 
Não hu, pois, razão alguma quo in] 
ia 03 bispos catholicos do so diri 

sem» do parlamonto apresentando-lho| 
as suas roclamações, que o parlamoo-. 


que devia ser um logar 
prestes a ser mãe, 


Matornidado? Nom profana tal 
mo so dove, applicando-o a isto que 
está vendo! - - 

So não foram ostas, textualmente, 
as palavras com quo nos ncolhou 6 sr. 


quanto 
enfer 
S. José, foi, 


cubieulo, pomposamonto decorado 
com o/ nome do seorotaria da Mater- 
nidado o onde mal cabiamos og tros: 
ello, o seu ajudante, sr. dr. Pinheiro, 
uom oscrove estas linhas. 

Estavamos fatigados. Não so sobem| 
onto sois andaros, porque, 


dar, não pasmem!-—que so encontra] 
istallada a enfermaria do Santa Bar-| 
bara, à Matornidado de Lisboa. E por 
que corredores sombrios, alguns com | 
aspecto Ingabre até,e porquedograus| 
steeitos so tem de for A ascenção 
Vem cançado, não é assi 
Pra a o illustro clínico. —Ora ima-| 
Igino o que não sorá da pobre mu-| 
for “quo, a estoroor-so com  dorgs, 
quando o sou organismo, profundo 
monta abalado, não póde dispondor] 
onergias do que vao carecor d'ahi a 
momentos, tem do subir até aqui, 
[porque nem no monos, para vergonha 
ha úm elovador! E 


ao quo a maioria -so recusa—!| 
vir om charolla, trazida polos 
moços, que, para o efteito, 
derados não como homens, imas como| 
bostas do cargas. . ? 

«Quanto a 
das, nem 
descuido, sovinico, “chame- 
quizor, quo não dirá sonão a verdade. 
Às doontos estão aocumuladas, quasi 
umas sobro outras, como. meroadori 


caberiam 30, o'ahi tóm"o 
gem suflicionto do ar; nom condições] 
cio alguma para uma oporação 

quo 86 torno urgonto fazor! 
«Tonho olamado, bradado por pro- 

videncias. Debalde, Na Sociodado d: 
Sciencias Médicas, om entrevistas para 
os jornaos, nos meus livros, porto- 
dos os modos 
nho mostrado que a Maternidade do] 
Lisboa é uma coisa que nos envergo- 
inha, ô tudo quanto de mais anti 
(gionico ha. Quo importa? As co 
[conservam-so como ostavam ha mozes, 
ha annos, o não ha um gosto largo, 


À enlermaria dg 


ar. Costa Snccadura, o tão distincto| 
insinuante clinico director da 
aria de partos do hospital de) 

olo monos, o sontido| 
d'ellas ao rocabecenos” n'om estreito] 


ão! roparo—para um 


lompilhadas n'um urmazem. Imagino] 
uma galla com GO: camas, ondo mal 
ue é à'on-] 


meios, finalmente, to-| 


de repouso para a mulher 
é antes um logar de 


supplicio, 


Vergonhas e -deshumanidades 


Gand, Anvars, Louyain o outras m 
tas localidades. Na Suissa, não ha 
dado que não offoroça á mulher que 
ostápara ser mão um confortavel 
borgamento, desde Zurich com a 61 

lendida Matórnidadoda vasta Frau- 
Enlelinih, Bale, Lucerno atô Gonóbra, 
bom o sou completo sorviço obstótri- 
cot Repito: profundamente lamenta- 
vol o qui so passa entro nós. 

— Entendo, então, que o Estado de-| 
vo intokvir immodiatamonte? 

— Sam duvida o quanto antes, pão] 
só pará pôr cobro a semelhanto vor- 
|gonha, mas aínda para bom da espe- 
cie. A mortalidado infantil 6 assom- 
brosa, do 27010, quando nas Mat 
nidádos estrangeiras é aponas de 
130/0. Como não ha do ser, porém, 
assiln, so entro nós, aqui, no hos] 
fal, 8ó 6 acolhida a gravida quando já 
sente as dôres da matornidado?! E 
quer sábor como 6 constituida a po: 
ção da enformaria de Santa. Bar-| 
É E a soguinto a ostatistica: oroa- 
o servir, 46,90 0/0; domesticas, 
26,49; costuroiras, 5,26; mulheres a 
3,24; operarias, 2,04 0/0. Quer 

Wesgraçadas que careciam de! 


tl pu 
bai 


di 
amparo o proteoção eficaz duranto' os 
ultios mezos de gravidez, o quo não, 


tosin, nein conseguem, E 
«Mas a convorsa derivou-agora 
umpto que, 6 
bork tonha intima conexão com 
aquollo do que tratamos, é um tânto 
ou quanto difforanto o que fará pa-| 
ra qutra vez, Por hoje, limito-mo a! 
dizor-lhe: a enformarif do Santa Bar- 
bara não está om condições para ro-| 
cebbr as mulheres que a necessidade 
fórça à ali so acolhorem. Urgo romo: 
dolhe.|tal “sorviço do fond em cómble,| 
arrênjar uma onformaria ospocial, 
m pavilhão, o que. quizerêm emíim, 
mas onde haja. cam 
das o pusrperas q 
pi cao seio rol 
isoladás, salas separadas para os ber- 
'ços, ar o Re 
cas) sala para banhos o posagem, m- 
trico, póqueno laboratório o 
mmodações decentos o indispen- 
is para assistôntas o possoal do 


andares, atravessando corro- 
dotos intorminaveis o agora ainda 

fagubres, pois os não animava 
ie n'ellos havia ao entrar- 


“a 


administrativo 


las suas 

toressantissimês inf 

tinoto engonhiro at. 

quetão amavolimentênos| 
E 


do projecto 
ábro as líga- 
de Leixões| 


e o que está rósolvico 

rro-viarjas do po: 
Como lho disse, 

havia dois por ui 


Ermo 
norte. Ambos bllos (tinhi 
conveniantos; é, por iss 
ra fazendo uma Coin 
(traçados para óbter uma! ig 
tumil-Loixões, pol$ no! 
so om estudar fuma paris 
imita entrar nás docas 
loste, cingindo, por donsoquoncis, 
mais aportadamentá o vallo do Leça. 


rândo polo, 
varios in-| 


[Esta solução tbm a vanthgem de dei 
'xar livre, pará o nórto 6/ para o sal, 
uma larga ároh pata as lgdificaçõos e| 
jarmamontos riovos| 


mesmo tom) 


—E quandolestarão promptos essos| 
estudos? | 
—hMuito brevomente,| Essos estu-| 
dos devem ficar cobeluillos no proxi 
mo mez de março; e, à soguir, q di 
ção do Minho e Dourp será incum- 
bida do'estudhr novaménto o proton- 
|gamento do ratnal da alfandoga a Lei- 
xões;- notando-so quo essa parto terá 
(do conjugar-sb com o plano de'mo-| 
lhofamontos dos cabs o barra do, Dou-| 
que a Junta tom êntre mãos ha 
do um jannd o que devo ficar 
conelúido donbro-dg potcoê mozos. 


—Na parto teclni 


monto autono; 
toda a diroo 
lobraa; Na pa 

proposta 
parlamento, 
'quo so alvitrava, de 1 
sobre as mercadotias 
quo é mais uni bontofici 
mercio. 


para o com-! 


põe dé recarsos pal . Como 


resol! 


sei 
oto do goverto oa 


porto commercial 
pinaah vae ser presente ao parla- 


ases financeiras, ligações 
ferro-viarias 


isjo complementares 6 das sobretaxas| 


dilpalos caós 


—Mi terá do lovantar-so um om-|4 
prestimo, porque estão orça-: 
das em “1500 bontob é ajJuntanão dis. | 


pois, a 2.º; o quando as docas estive-| 

m abertas á exploração-—quo des 
Isor d'aqui a quatro annos —lauça 
ha a 8.º sorio, destinada á imediata! 
consiysão dos molhes do dofera o à 
lacquisição dos acceasorios do porto. 

—Constituindo. receita- da Junta 
para ossa oporação? 

—R' o que consta, da base 2.3 do 
projecto de Joi qué yao ser apresén-| 
tado do Parlamento, oque vem a sor| 
o producto do imposto  OrOa 
'do pela lei do 16,do setembro 
1890, e, bom assim, a porte quo Ii 
[corresponde dos impostos adicionaos, 


one 
dá 


'quo 'so-arrecadarem pela Alfandogal 
[do Porto o sua delegação do Leixõos;| 
o ainda o producto do imposto do es-| 
ltadia do embarcações na bacia do 
Leixões. 

—E a quanto montará a importan- 
cia dessas rocoita: 
posto de carga, no Porto, ren-| 
(de prosontemente uns 153 contos por] 
janno, som contar com os divorsos 
addicionses creudos por differontes| 
leis, “o o imposto do estadia em Lei- 
|xões rondo corca de 25 contos, ou| 
soja, ao todo, uma somma quo se 
'podo computar em cerca do 200 con- 
tos. 

—Eesa quantia está longo do ga- 
'rantir o serviço do emprostimo.. 

—Olaro; mas o governo já propôs| 
ao parlamento a inclusão “dos 08] 
anaos, no orçamento geral do Estado, 
'da quantia do 2508000 escudos com. 
destino ao complemento da garantia, 
dós capitaos a loyantar p. 1 a obra, 
o que 6 de inteira justiça, p.rque 0 
porto do Loixões não vao concorrer 
oxclusivamonto para 0 progrosso oco- 
nomioo do Porto o do norte, mas para| 
ja economia geral do todo o paiz, E 
assim aconteceu com as obras do por- 
to do Lisboa, pára, que todo o pais] 
[concorreu tambem. Domais, presu- 
'mindo que a oxploração das docas] 
poderá inioiar-so,o mais tardar, d'aqui, 
'a 4. aonos, e que o numero do tone-| 
ladas quo immodiatamonto passariam 
pelo menos, de 
250:000 quinto é importação, é do| 
50:00 quanto & exportação, âttri- 
'buindo áquellas uma taxa módia de 
(600 réis e a estas a de 400 reis, o to-| 
tal, do rendimento do transito seria, 
ogo no primeiro anno, do 170 contos 
Addicionando esta importuncia á dos| 


mol 


'rendimontos do imposto de carga, 
teremos cerca do 870 contos. Embora, 
so doduzam as despesas do mannten- 
(ão, do alguns apparolhos do porto 61 
(do administração, o resto 6 bastante 
[para garantir o juro das duas primoi-| 


pórari 
apresentam tomo taes, á porta dos 
ministerios, a mendigar oconpação ? 
(Dove haver para ólles uma bonovo- 
fingindo-se que se lho| 
86! 

ario, uma os-| 
porguntos são 
as quo so erguem em volta do com- 
jus ha bem pouco| 

ro do fomento a| 
fazor no parlamonto algumas rovola- 
ções intoressuntos, Mas no debate) 
'que então se travou intorvoio, com a| 


lhes dar, a titulo dé 


plicado problema 
ai 


bre 0 assumpto 
ublico. Oiçamol 


—Ea não admitto, 
Alvaro Pope, que 


duzir 


Tr 
oiros hubilissimo 
ue para ahi so está vendo. 


«Depois. Dopois é um 
escandalosinhos que nunca mais aca- 
ba, continúa oillustro deputado. Tenho] 
[e operarios a maior symyfathia,| 
[as polos operarios honestos, 

que sabem do seu officio o são real-| 


Todas as Classes proltaris 
NGTGOO 


———— eae 4 


Não se deve favorecer umas e esquecer outras — 


gal raia 


diz o sr. Alvaro Pope 


A velha questão dos oporarios semi 
pero surgo do novo na ordem do 


. Os constructoros 


uthonticos todos os que 


cia 65po 
ocoupação para, na realidade 


la? Estas e out: 


da Jevou o mi 


oorida 


o com o ardor quo lh 


lguma coisa dis 
ativo, À 
de 


trato uma clas 
bonevolenci 


proletai 


do que outra. Ha muitos operarios du 
construeção 
zor? Não duvido. Mas tambor 
havor muitos operarios ag 
que constituem a enormo mas 
balhadora da população. portuguoza| 
idonticas, sem 
que, comtudo, o Estado so apresso ou 
cuido om lhes dar quo fazer. Dopois, 
é preciso sabor so todos os indivi 
duos que so apresontam no mini 
(rio do fomento a roolamar trabalho 
[são realmento operários aptos 'a pro-| 
produzir bom. Se o são, 
porque go recusam à inscrovor-se nos 
rospeotivos cadastros, com as profis- 
s5os bom doscriminadas? E' que mui 
tos, o maior numero sem duvida, 
“querem passar pelo que não são, Bro- 
chantos enoulcam-so como pintores o) 
lhamildos cabouquoiros fazem-se pas- 


vil. sem torom que 


ciroumstancias 


feitos do salario, por oan- 
Resultado: 


is luctam 
m uma oriso que os obriga a aco-| 

-so É benofica protecção do 
? Não Iuctam? São realmente 


poouliaros, o sr. Alvaro Pop, 
do| 


a o gr. 


tra-| 


o) 


de 


polos, 


montg necessitados, o jnão polos ou- 
tros, pelos que procuram lovar ao Es- 
tado à mais que podom) som lho da- 
rom eim troca nada do util ou cousa de 

O. 8, 80 não merecem a minha 


ie tambem não torão nunés 


anti 

a minha complacencia,. Porque não 
so sujbitam os som trabalho ás tareo 
fas, udico regimen que a 1 
pet as obris publios 


que não querem, porque nho soriam, 
muitigsimos d'ollos, contrnctados po- 
taofeiros, que os conhecem como 
os seus dodos e sabem qunes morocem 
o dinheiro que recebem o quaos os 
que, longo do sorem olemontos utois, 
São orenturas quo nada! fuzom que não 
seja dis vot desfeito à seguir. Nare- 
pacução da Arcada oogidental dou-so 
um cóso cnrioso. Os cântoiros quis 
jram tomar a obra de emproitada. Bra 
melhor para ollos, porque ganhava 
mais pm monos tempo, Pois 0s outros. 
'operarios oppozoram-sé, sobo protoxto 
«de que aobra ucabaria assim thais 
cedo», « a ompreitada não so dou a 
quem pretondia tomol-n. Já viu "08 
-|sandálo scaior? A consequencia logica 
foi tof-so gasto só nesta Arcada qua- 
si toda a vorba destinada Á roparação 
de totias as aroadas». | 
E o sr. Alvaro Popo condlu 


incompetentes constituom, 
monté, a patto maxima da aluvião du 
individuos que podorh trabalho do 
Estado por não encontrarem quem 
n'outra parte lh'o dê, Pois que so fu 
ça soguir ossa gonto para us terras 
d'onde voiu, porque lá o trabalho nã 
lho falta, Quanto sos inoompotoutos e 
nos phendo pera podo ancas 
Estado-provideucia continuar a ds 
palhár por bsto paiz o lonitivo da sus 
norosidado e da sua benevolonciai 
Eu nho sei/o quo 6 poor—so dai-u 
um homom, pola assistencia. publica, 
sois tostõos| por dis, por osso homem, 
não ter óndo angariar os. meios do 
subsistonciá, so dar-lhtos para ello 
-|fngik quo | trabalha on para não 


ros oporacios desompro- 
gados, mas ompreguem-so om obras 
do reconhebida utilidado o urgencia. 
Do contrario, não. 


po xolamá; 
—Frizo bôm isto:—Tudo, menos o 


ras sorios do emprostimo. Isto é, os] 


rendimentos do porto cobririam os|des 


ras, satisfazendo-lles as suas necessida-, | 


VIDA ARTÍSTICA 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 


«OS omigrados da provinoia e os” 


monbuma. Emproguem-so 


ç iolati e ' a bras. ho 
“o examinará, pronunciando-sa sobre Uma iniciativa quo venha em meu y Docas, quo tinha de ao Exs-joncargos das ol i “ 
lag domo 10: def bilio| nesta cruzada do bom nesta] é ponaark a serio entro [Decio dio tinha, Por fim, o distincto engenheiro e) 6; a bag : 
a oo otraordina.|Etozada santa om favor da ialhor|nóp om ogolvor um problaina que ioportanta. so à Esthdo dispondo presidenta da junte disoo-nos DR, Ade e mediar a O ia on 
rio quor sto so afigur, 6 quo ao or [gravida quo tom do vir acolhor-so aojênito fmporio, so não | ás desgraça-lcom a construoção dá porto de Leis| —-Já vê quo está felizmente resol- | 7 o iiameis, que miitos annos installada n'uma dag sallas daroda- =; 


gão reacciongrio, como à todos oselo-, das quo se vôsim compellidas a aco-) 
mentos que? mais ou menos o acom-| 
panham, o quo fusem; da quostão 
religiosa uma inôra quostão política, 
seria: extromamento desagradavol 
quo tal Entondimento o realisasse, O] 


vida uma antiga aspiração do Porto, 
devendo declarar ' que, para a sua, 
olução, muito contribuiu a boa von 
tade de todo o governo, especial- 
Imente por parto dos srs, ministros do 
fomonto e das finanças. 


xões, o caduoandb, pór isso mesmo, 
os disoitos olconobesõds d'ossa Co 

panhia, à Junta rpsolyou a fórma do 
garantir o juto o lamortisação do ca- 
pital a levanto, dh ma oita seguinte: 
à operação rdalisalso pbr um ompres- 


não passarão sem que entre elles haja 
estalado o medonho conflicto que consti- 
tus o espectro da diplomacia. Quem ven- 
cer? Quem ficará vencido? A lucta se- 
irá medonha, como nenhuma outra das 
ue resa a historia. Quando duas raças, 


loção d'A Chpital. à) E 
Alborto do Sousa, o tão talontoso 
quão modósto artist; vôdinadiaos 
sous, esforços coroados de suocosgo, 
elos elogios que todos os visitantos 
lhe tributam aos seus 


o que so dá. Olhe: tomos uma sala—so| 

lhe quizor dar-—contigua é! 
a, onde só om dias de sol so 
póde ostar, porque nos outros, quando 


ara que nos não apodem de 
indivilisados o do barbaros; 

As palavras de homens como o dr, 
Costa: Sacoadura pódem o doem sor 
oupidas, 


que ollós desejam é precisamonto es-| 
to dteste estado do conflicto, porque, 
sabêndo que a instituição monarolica 
«não tem syimpathias do especie algu- 
mau no paiz, contavam o ainda contam 
com as suscoptibilidados reli 
do um povo cujas crenças catholicas,| 
profundam ainda fortos raizes na tra- 
slição k ê 
O st. patriarcha de Lisbja pode| 
satisfação ús suas roclamações, que 
prosumo justas, dentro da Republica. 
A Nação O coin olla os monarchicos 
do todos 08 mutizos não reconhecom 
a Republica, mantoom-so contra ella 
n'um estado de permanento guorra, o 
36 pensam em dorrubal-s. 
No fundo, a ação, orgão catholico, 
= ostá contra os verdadoiros interossos| 
da Eigueja catholica, contea os verda- 
doiros intorosses da rolígito, quo não 
é inconciliavel com nênhum rogimon 
politico, por mais ayanzádo que Seja, 
como nm dos sous pontifices mais no- 
taveis,o Papa Leão XII, desassom- 
bradamento proclamou. 


—— ema + mm] 


CARLOS BABO 


“RIDENDO”... 


go estygmatisam acções que todos os 
dias vemos comnotter a nosso lado é 
que, ua atonia moral — para lho não 
darmos outro nome—om que a socie- 
«lado actualeahiu, passem, se não des-| 
percebidas, pelo monos indifferentes. 

O livro de Carlos Babo tem cool 
valor, embora não fôsso sonão essa — 
quo outras tom — a qualidade prima- 
cial. 1! uma obra destinada a sanear 
isso, mereoo incondicional 


chove, só indo para lá de capa de bor- 


do galocha 


—Obras? Ah, 


cio| largo, amplo, onde penstrem a! 
jorros o ar o a luz. Ropara-se. Aotual- 
mento, as condições da enferma 
us dirijo ostão aggravadas com esta 
simples coisa: os tectos andam em, 
reparação. É dizem os operarios quo 
essas roparações levarão quatro me- 
63. Ora, quando os nossos »perarios| 
—os empregados em obras do Esta-| 
do, é olaro—dizem quatro mezes,.. 

— São quarenta, polo menos, — in-| 
terrompemos nós. 

—Nom mais, nom monos,—replical 
jo sr. dr. Costa Saccadura com um| 
sorriso. — Continuemos, porém. Ima- 
gine o que se dá quasi todos os dias, 
os sossenta loitos ocupados: na mes: 
ma sala toom do fazor-so oporações, 
na mesma sala tem de so assistir á| 
parturiente, ali mesmo tem-do espe- 
rar vez a quo sonto proxima à horal 
da matornidade. É quando a que aca- 
ba de dar á luz procisava dum re- 
pouso absoluto, tem do ouvir do noi-| 
to e de dia os gritos dos racem-nas-| 
cidop, os das que estão prestes a'ser 
mães, o ruido inseparavol d'uma 
Igrando agglomoração, que, embora, 
attenuado, incommoda sempre, 6, fi- 
nálmonte, os gomidos d'aquollas qne| 
os não 
inconscientemento, 

—)Um verdadoiro quadro [do hor- 


(podem descrevor com as côres sorm-| 
brias que ello tom. E não faço estylo,| 
nom exaggero. E/isto mesmo o que) 
se dá na enfórmaria do Santa Barba- 
ra; que tem utm movimerto annual de) 
1:00 entradas. Que desolador con- 
ir-sje com o quo so dá lá óra, na Bel. 
gica| poz exemplo, que tem duas ma- 


toruidados em. Bruxelas, umá mode- 
lar cum Liógu o outras, compl, em 


as etornás e) 


odem refrear, consciente ou|r 


rot, 
Exacto. Palavras mesmo não lh'oja 


lomalists inglezes em Potugal 


imalfidadas reparações dos nossos] 

odificios publicos. Porque em Portu-| Teem magnifica recepção no Por- 
(gal, não so roforma, demolindo,.o| to indo manhã visitar Braga 
Fe é mau, para so cónstruir um edi- Ná e Ouimarios 


Porto, 16.—0s jornalistas inglozos| 
dosombarcaram s 9 horas eim Lei 
|xes, acompanhados polos directores 
da Sociedade Propaganda de Porta-| 
gal, quo haviam ido a bordo cumpri 
mêntal-os. 
O frio é intenso, mas o dia está lin-| 
ão, do sol rutilanto, : 
(Apos o desembarque, os excursio- 
nistas seguiram em dois carros ole- 
ctricos reservados pel: a mar 
gihal, fazondo a primeira paragem na, 
ô Infante D. Henrique, indo 4 
admirar a ponte D. Luiz e| 
[visitar a casa ondo morreu o infante, 
[D. Henriqué, sondo acompanhados, 
à visita pelos srs. Xavier Es- 
toyes, presidente da camara, e vei 
dores Napoleão da Matta, Antonio 
[Mello e Alfredo Per 
&Sogairam depois. 
ando a riqueza do edifício, e d'ahi 
irá b Palacio de Crystal, percorren- 
dd os jardins 'o sendo-lhos offereci- 
(dds no restaurante, pelo'sr. José de) 
Oliveira, vinhos finos, doces, chá e! 
bilhetes postaes illustrados, repre- 
(E costumes do norte. 


Suhindo d'ali, dirigiram-se em car- 
para a séde da Associação dos Jor- 
istas, onde foram recebidos pelo 
srt dr. Bernardo Lucas, que, m'um| 
breve disourso, saudou os visitantes o 
ua nação, respondendo o jornalista 
Baker, saudando Portugal. Aos vis; 
tantos foram tambem oferecidos vi 
'nhos finos e doces. 
Foram ainda visitados a bibliothe- 
ca o muzeu municipal, dirigindo-se) 
dopois os jornalistas inglezes para o| 
Grando Hotel. 
(0 diroctor da Sociedade Propa- 


timo fo 7:500 contos) dividido em 


tros soros, | correspondendo onda, 
lume à 2500 contos ófectivos, com. 
obrigações do ty) 


fanno e a práso flo 6) annos, o com 
um oncargo annuál do jaro 6 amosti-, 
inte 4 6 010 sobre a 


Ao almoço, no 
dr. Ferreira (Al 
nome do sr/mini 


firando Hotel, o sr. 
ida Carvalho, em. 
ro dos estrangei- 


ros, saudou ps visitantes, offorecen- 
do-lhe os seus serviçps de informa-| 
ção, agradocêndo| o jornalista inglez| 


Pisher, oninpme companhei-| 
'ros e erguendo bm rindo a Portu-| 
hal, que foi dolitantemesto corres- 
pondido. | 

Depois do, almoço, ps excursionis- 
tas visitaram o Atelier de Teixeira, 
Lopes, com quo ficaram encantados, 
seguindo depois em cárros electricos 
para Villa. Nova de 6iaya, em visi- 
fa nos armazons aah a Silva & Oo- 
'sens, sendo ali magnilicamente rece-| 
idos e regressândo [ao hotel ás 18] 
horas. 
As 921 rbalisg-so ja recepção na] 
Bolsa, promovida! pola camara mani- 
cipal, havendo concerto organisado 
pelo sr, Raymundo Macedo com o| 
(concurso del outtos distinotos artis-| 
tas. | 

Os jornalistas ibglezes partem áma- 
nhã, ás 7 hotas, phra Braga o Guias 
rãos, rogressandb a esta cidado 
noite, para assistirem á festa promo- 
ida pala Agsoisção dos Jornalista 
no jardim Wassos Mqnuel. — Hogan 
Teies. | 


Publicaise aos do- 


ganda, sr. Leone, offerecou ás senho-| 
Ni inglesas ramos. de.floros, contilés) 


4 12 010 ao jver, concorrendo, na modida das mi- 


—E a actividade, a persistencia e|Z 
a tenacidade de v. ex. 
Não fiz mais do que o meu de- 


inhas forças, para a imediata reso-| 
lução de uz probloma de tamanha 
magnitude e de que depende o futuro 
economico não só do Porto é do nor- 

mas do todo o p: 


Pisa da Arcada 


Maurice Barrés é hoje tum dos mes- 
tres da mocidade francesa que procura, 
nos seus livros, o estimulo moral que de- 
manda a sua ala, disposta às grandes 
realisações que a patria tanto necessita. 
Partindo do culto do ou, o auctor dos 
Doracinés elevox-se, pela analyse sub- 
jectiva, atê afirmar inabalaveis, peran- 


pici 


em que se chocam as ideias esentinentos, 
as revoltas e as coleras dos irmãos Bail. 
lard que, de um ardor intenso na fé car 
tolica, passaram à heresia impelnosar 
mente como creaturas que em todos 0 
seus actos dão a impressão da violencia 
e do irraciocinio. La collino inspizée 
é, até certo ponto, wma satira no genero 
quizzotesco. Assim como o Heroe de Cer- 
nantes antes de finar-se, comprelende à 
[enorme loucura da cavalaria, assim O 
ultimo dos Baillard acaba por renegar 
o seu erro, rompendo à treva que 0 en- 
volvia, numa chamma de amor derra- 
deiro. Comprekende, então, que os filhos 
da Lorena não podem sahir da pratica! 
auistera das viriudes em que se engran- 
ideceram seus paes-—a guerra que é a PN? 

sal 


| , 


K| j 
1 1! 


forma heroica da devoção à terras a re-| 
ão que resgáta os corações das tortw- 


tão ferozmente imperialistas, 


dem a pedir à guerra a solução de um 
enigma, certamente só depois de esgotta- | 
dos os ultimos recursos se resignardo à 
derrota. Lord Roberts, que tanto tem 
trabalhado para a reorganisação mili-| 
tar do seu pais, ainda ha powes dias, tm, 
pequeno discurso, lembrou ao parlamen- 
to ingles que os tempos não correm pro- 


os para optimismos. 


No Funchal | 


Demissão do reitor do Iyceu 


Funchal, 16 de fevereiro, 


O reitor do Iycou pediu ademissiu, 
tendo varias collootividados podido] 
ao ministro do interior que não acooi: 
to ess» podido. 

Diz-se que o ihotivo foi por 08 


uruguayano 


'São excellentes as relações com 


todas as potencias 
Montevideu, 13 da janeira 


Abriu hoje o, parlamento do Uru- 
'guay. A mensagem presidencial cons- 
tata os progressos realisados pelo 
paiz e quo são excellontes as relações, 
'com todas as potencias, 

As reclamações formuladas por al- 
“gumas emprezas estrangeiras seguem | 
os tramites mormaes, procutando-se 
para ellas uma solução equitativa e, 
guardando os interesses do paiz.| 
(Havasy 


decir 


balhos e pola congorroncia, que dia a 
[dia é maior. 

ram vondidas nais a eoguia- 
tos E 30, Ovarina (eos 


tumo antigo), ao sr.d. Rn. 7, 
nheiros (Aprontollo) 4 se? D. Maria 
das Dôres Elbling Quinto. 

Visitaram, entro Outros, à exposi- 
ção, os era: 


Antonio | Sonses, Maia (o Monte, 
GoncralMatureira Chavas, Bernardo Vas. 
soncelios, André Aragão, E. do Macedo 
Olivel pf armo, Antonio Dis 


das Novos, Rocha Víeira, 
ro, Julio dos Santos 


soy, Hypolito Colombo, João B. V. Pache- 


co do 


te a, consciencia das raças, as inspira-|Slamnos do Iyceu torem apupado O|Santos, Gern 
ções do patriotismo e as consolações sn-| deputado sr. Ribeira Brava, na o0-| Georgina d'Andrade Comes D 
remas da religião. O seu vecente livro|casião em que esto cmbarcava. —Jdo, Ricardo Cov 
colline inspirés continta a demons-|( part.) Arevade 

tração ou antes a tllustração das suas! ETA 

redicas. Pretende resumir nºum simbo-| À D. Adel iza Fernandes, D. Martha 
o vivo toda a terra lorena. Na coltinal RBNBORÍUE (O parIAMENÊO ás Mcito Borees avedra, D. Álda 
[Sto Faniaront, à gs decorre o drama reeira do Melio, RochaJunior, Antonio 


gºandendo, Bsoulapio 
des Ferreira, Luiz do Mello Borges de 
ao Joni fina Sacos Ancirio Genro. 
tio Vasconcellos, Attonso Vargasr Carlos 
Eau Cnção Arnaldo Siroges Josó Anto- 
nio Paes, D. Ída Salgado, Ernesto Perrei- 
po ni, Ani omuocs Suns, 
De Beata Aureiia Santos, Jonquia Hair 
go Samir etâmia, Joni Hestnades 
Ea 
SWiando érrira Cardoso, Manuel da 
poprara dire Lopes de Moneans Jood 
ave! aikenrador Manuel Eodeigoes 
Juuior, Affonso Almeida, Amandio Jan." 
úeiro) Anthoro Borges Josb Júlo Pires, 
1: Mntia Seixas Pives, Luiz do Mello Bor” 
Si, Borges de Otro, At. 
je erros Tede Ea E 
5 Davis Again ds Cuntro, D, Car: 
jade Rara um cada Char 
Foo, Braga Exit, Augusto Niay, Eis 
iéua alics, Eduardo Machado dá Sou 
Sisters Uustavo Corrêa Pinto, Antonio 
Domingos Gamito, Jofo Curvatho Vags 
[concellos, Mario Mello Vigira, ER 
Luiz Aronido GonçálVes;Lvonoldo Lesf 


Antonio 


magnificos tra- | 


a t A. 1 
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E | Serviço TEATRO AVENIDA Es UA E | 
; permanente Telephone tost A Agua do Mouchão ila Povoa 
| à > Vendo-jo em todas as Pharmaciase Drogarias, pelos seguintes proços! 
Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Nevi SE de Er 300 rá Carritos do blios, 18000 24 
acao o Gaprafo Dado ideal lg, pego opala 
octobeo  popuincisina revista | nbs dra la dr eh 
; eds dora. Largo do Cond Barão, 48 Telephone 34 mm 
ALERTA! ' , ; ferida 
Freitas. dr. Manuel da “Silva Quintef- 
com Os seus novos 6 namerosos la, dr. Luiz Filippo da Fonseca, Lui 
= - atractivos Lisaro, Manuel de Si oa Fi 
peido Vac o ope N gr "Ropublica, O voluiho 6 dedicada a 5. 4 rn feio Pinos Bordalo, Jo08 Visico, der 
UM Maria Margarida Bocariça da Costa empre alegr ublica. O voluião 6 dedicadd a N ; allo, ieir 
Hr a ea a nene O TH ga. : DO: MEXICO Priça Gomes, oputido, o Barttolo- 
, Jogó | O, Achaso enfermo numa cash do Ras me Soverini á 
À A —T|— qe  |sando o maestro Filippo Dunrto. | [Os preparativos do governo nor-|. Nomou-so uma commissão para ir 
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nos para declurarmos o 
coisa alguma das varias enbeyripções que. 


Es 


que ha luem| traduea bem é quem| que o acompanhavam inscreveram 0s sous | Fechou 0 concerto a Catalgadu das 


fot. H legou e que a Republicadtem humana. PORTO ri 
nponas quo foi am verdadeiro succesto nt modificar. ai di 7? Walkirias, lovada com. o brio e vigor que) por algumas ontidados monsrchicas team. 
o alcançado pela Oompanhia o depõe o|' “e dor" tio applandio ocum. Agencia de Lisboa perpassa nda ii  applaúíticos na primeira audição.“ [Hido tirados Jem favor dos Feíóridos pre- 
tacto em favor da or primentado: á ronda dede cabia culo de fazer tefercheias |aos traducl “Pai foi o Festival Wagnoriano, so: | 
a ea ade pASomtçam evendem catnbiaso, ia primeira clico  Sjam, ao menos, MUSICA PA 
no pa is do credito, conpons no” | | sobras, | Ê 
Movimento associutivo | || | Sócia sastaiseito Ar Bra No Conservatorio Dentndaras dolo 
| compro e yendado papeis dúcro: i el elas 11 horas, qio e sr4 D.| . Compramise, bem como [platin, ouro 
E | Ú Ma: eres quedaper ope: pa], Pi Bor hm, imo fugentnet, ao)Orchestea Sympnênica Portus), Ki cggabo poi Moro dra no petit tdos alo dude ga 
Mestres deo; em est pinturas ; sãgs de bolso. a EL fa de, peienro, deits guez: pit o Concrraoço do Brdxeico Re Vibe e catia “ato io Gera O 
o ió Je fancibiGo ja dog cam e fornecem cartas do | [Ide nos referir | É) 4.34 do janeiro lembrámos n'estas mes. )tará a prova publica a que ó obrigada unico que paga melhor é O Mergulhãc 
Rego em envolta geral depoa do A descarga do vapor cesto bro o pai 6 estram | | iradoção que cre ima por D.Maria mas columnas a oportunidade de se tea. [cosa « antiga ponsionista do Estado, = [dos Cordões| de Ouro», na Fus do S, Pau, 
ela eb trabalhar Hinata SÃO] “LIBRA: geiro, mata Vaz de, Caralho, Bastava porênloae am conicrio Gommemogando, o Sha) TE) o sogtádto o programa: 14 parto, 18 o 16: 
e ticesenos incri 


»perativa, Vendeu ao melhor preço do mercado Endereço telegrap. BORGIRMAO 


Orphreon e Tuna Academica de Lishe ak ELEP) 
e to cia ea DOSÃ, Dara À Violante Lt, | |, , qsscenose té 
“im quinta-tolta (50 do correntes pedindo). 29 Campo das Cebolas, 42 44a 46 Rua do Arsenal 


ps o ju ne o o srt da. mec do Ronco a | rude rh o 
alho, do abligo jr ade nos dispensas mer; foi o jdéa periilhnda, por Pedro kum gariarós briliantes Chopin. por 
semos das referpncias clogibsas que Meteo am fiival wognctiano, equilibrando.o howoma- Us parte: Fotudo de concerto em fã 
e pathos dp, [ão Tittina que 5 pablo ndo do son] Lover Liebe” Hoc, op. CEE, Gli 


ER 


PAGNE 


a ja qu cd ph o po aa 

1º attodos os otphooniatas a mina = Noticias Cormplicada à pesad ; as sooço Mae Die Meia 

uidde, para não ser alterada a proxtajo INTERESSES REGIONAES LISBOA "Acaba de realisar-so esse fostival, que| E coco o Maib-Dobera. OB res di 

a ueegso | o) | Entro nós ai fe mim enem india Simões Ferreira ix, DE cadê 
am. Ferro Pórtuguêzes rurareee cado com elementos portuguezes. Do nos- PAR 


Renno imanha ds ethoras a escentda] Liga Alemtejana 


Constglino| que, devia vir pascaloo tempo, ndo tomos" Rmbiança do man Medico dos hospitaes, 


«oral da seogão tracção, para £e Pesolvér| : ', juinzo dias im Lisboa, fovo que addiar! festação artística quo à esta so compare, | IO Posto da Misericordia Y 
Enio tas mta tg que emos ver] PATÍIMO REPUDICANO |Exzosaçes E ão tepredstaão do Garra asistencia dos Tubereulosos pelo pesa 
ciar as resoluções doé diversus dê»| viços pode próstat, vas entrar num cam (O Henrique Lopes àb Mondonça os-| Nitelung om S, Carlos, sob a direcção do! nad 
vosltps e reservas da linha, fre rá Qual o Ho enviar Insbi d Ee = tá traduzindo a pofa dol Angédlo Fran. Fraaz Heiqler (O CLINICA GERAL Da art cb jesvos 

versos ras do Alemtego, rimeira| 7 edi hon i ne RNA SRNIA. AORUbMANHA O MMA õe ovo brita anhores* 
Adellos o annoxos dos mercados | [gfescas terras aeri Evora ouds à noticia) | Comissão municipal de Lisboa” |oo La concdie de Hon qi epousa nO) pondo esgotado todos. om bilhetes al] Doenças dos pulmões e do apparelho 4, penhorea, 
o Bguas dmanha, às 2 hora a asemblónl oi acolhida pes imprenga com fobilo,) Hennem imenhã, 4o34 horas, na séde, ne ii “elgmas dos ques attingiram preços exior cardio-vascular Ela do 8 Paula, 
geral, para appróvação o disêussão do te-:neonselhando 08 jornaes Wall a que con: [lario de S. Carlos, 4, 2º, todos os mem” A 5 es |RUA DO ALECRIM. 38, 2. ez não paga 
vorio é contas da goronia do 1013 6 ele] greguem todas às Torjas para mis desta” omite Te D João) do Eastro cditou a sua] Er um helisiio slmploma, quo encho NE 1 à 162), ando é frogies não page a 
ão dos nO OS Corpos Eerontes, Ra E E a  déslonra que vimos nolrá dealegea todos. 08 0uo eb interessam! CONSULTAS: Das 3s 4 luxo, 


o enpplentos lima posa 4 


€ 1694918 


Travessa da Cadeio, 708. 

Rua de Alcantara, 1 001 D, 

Rua de 8. João da Matta, 7 087 A. 
Rua das Trinas, 198. 

“Avenida das Côrtes, 58 A 058 B. 
Rua do S. Bento, 8% o 64. 

Rua dos Remolares, 89 o 41. 

Rua do Loreto, 48. 

Rua de D.Pedro V, 162 e 164. 
Rua de Campo de Ourigné, Bi a E5, 
“Rua das Gallinh 03, 1 


E PIÕESD 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 
Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro — 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


Viciima de um erro judiciario 


É A subscripção em seu favor 
A br. D. Amelia, do Noronha, quo tão 
gtehamenia tomo x eia x bóia do 
eovantucado que To vietima d'um mons- 
teuoga aro 8 Jul, asrova-zos Una 
iontida carta à proposito da subscrição 
rt eis ivErscs Gitabelecimentos 
à Seeponitonciario, ae 
lia não cortes 


a iolonrar a mi 
Jar do desventurado. 
.. ranserovondo estas palavras da carta 


à subscripção 86, 
tina ola olçimontos ren Eh 
Se Pocio, & Ao Guarany, Ros 
Ciagisacia dá rua Augusta, 216, 
Ba'Bhonix, rua, do Principá e Pástolla 
Bijou na Avonida da Liberdado, 


Aventuras extraordinarias 
> DE 
Avsenio Lupin 
Volumes publicados 
“Arsenio Lupin, gatano d'alta 


Toda, à vols. suas 
Arsenio Lupin contra Herlock 


Empreça lu 
Calçada do Ferregial, 23,1.º 
LISBOA 


“Coliseu dos Recreios 


A festa dos Petits Walter—A es- 
treia de âmanhã-—A festa de 
Zorah Truzzi 


uns 
o são inimitáveis, principalmente, 
danças Intorhacionass, 


“troia di 
balhará 
Dinados. 

Na quarta feira faz a sua festa artist 
a bella o colobro é cuyire Zoroh Truzai,| 
psimeira artista no seu gonaro. Esto aspo 
Btaculo devo nor sun! 


NT 


Uma convenção internacional. 
sobre annuncios 


Jm Baltimore, Estados Unidos da Ame» 
zica do Norte, vão reunir no proximo mes] 
do junho um congresso de agontos do am 
Tusieios o nogociantes interessados na ox. 
Pansão do comercio, que tratará do ver] 
Roso consegue nina convenção interno! 
cional. 

No, congresso, para o 
um dos meia amplos ei 

tar 


do|Rogoa; Santarem (S. 


ADVOGADO 
R. Anrea, 168 — Consultas 18000 18. 
Agencia offiial de marcas | 


25 Folhetim dA CAPITAL 16-24913] 


MAURICE LEDBLANO 


Aval de era 


A mais extraordinaria aventura fe 
Arsenio Capim, 


vI 
A pena de morte 


Duubtocg proseguiu, passado um. 
+ momento: 

> Então a senhora de Mergy está, 
salvas. E mandon-o cí... Não compre- 
vondo; bem... Mal conheço, essa se- 
nhora- 
Estamos chegados ao momento, 
delicado, —pensou Lupin. Atiremo- 


nos... 
E, num tom de bonhomia em que 
transparocia o embaraço de uma pes- 
soa timida, disse em volta alta: 
bo! meu Dons! senhor deputado, 
Erro nda e 
+. Brsoxvados tados os dixçitos, 


A carne argentina 
(desta Companhia) 
» superior a qualquer outra, vende-se exoluivamento nos seguintes talhos: 


= 
rá 


Rua das Protas, 22 24. 
Largo do Intendente, 1 
Largo do Santa Barbara, 
Eua Dicita da Grago, Dt o. 


s Epolas Goraos, 126 6 128. 
185 


Rea do Lumiar, 9. 
Eua Paschoal ds Mélio, 68. 
Deposito geral-Alcantara-mar. 


E MOURA 


'vrador n'oma das boas casas do so-| 
mentes de Lisboa quio rivalisa com a 
casa Horold na diligoncia do fornecor| 
ao lavrador só bons generos. 

O, nabo está em exposição na all 
dida cas: 
Que prova tndo isto? 
Que com boá semento criada e es-| 
colhida com cuidado por prodactores 
fesmerados o posta á venda por nogo-| 
cianto serio, brioso  conscio da sual 
responsabilidade, júnta com bons] 
fadubos o não com materias falsifica-| 
|das“ou sem valor mas hypocritameu- 
to offerecidas como boas, so conso-| 


Academia de Estudos Livre: 


Conferencias na faculdade de] 
*  seiencias 


lavrador porque lhe trazem lugro. 
Com osta pratica a prosperidade vol 
ta aos campos hoje bastante abando- 
nados e da falicidas 

todos nós partilhamos. 
Não queremos dizer que obtendo 
um nabo. de 7 1j2 kilos nam talhão| 
ão torreno relativamento grande o la-| 
vrador dova julgar-se chegado á ul-| 
tima perfeição no assumpto, O que o 
lavrador devo alcançar é uma pro| 


horas, que serão publicas « versario so- 
bro thomas de yulgnrisação e a 
heientifica. 


nho vulgar, corrt 
to o vendavel. Ali chogaromos so o | 


sfluencia economica da arvore» pelo jo O ninar no 


» de, Roy Tolios Palhinha; domingo, 2 
ão abril, aOceanographia», pelo ar. dr, 

Osorio; domingo, 11 do maio, 
do tempo e calêndarios», pelo | 


installar a irrigação. 

Em quelquer cultura se pode oho-| 
[gar a resultados d'ostes, ma 
dubações completas e bo: 

mpro 


theme: «e que 
Iprendro les uos des 
Binda determina: 
igará a conferenc 


ou 
dirigida pelo profesos e, 


OS MAIS EMINENTES HBDICOS 


Toom “reconhecido quo a CARNE LI- 
'QUIDA do dr. Valdiz Garcia de Monte-| 
'videu é, 0 melhor tonico nutrictivo pera, 
Sombatar a anomia, affocções nervosas 0 
tornar breves as convalescenças. 


Operarios das obras 
do Estado 


Os da escola industrial Machado 
de Castro pedem um inque- 
rito, para se vêr que tra 

: ham 


vezes so dá. 
pôr dos lavradores para lhos mostrar 


bações e tom disposição dos lavra-| 
dores nos séus 
os adubos mois adequados. os quaos, 
«Trevo de 4 folhas.» 

icultores que não devem abusar do 


vulgar om terras constantomento cul. 
Itivades ou fracas. Lembra o mesmo 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 15-—Tomou posse do cargo 
o" commissário do policia cívica o 8r. 
[Floro Hentiquer, que com Lida &-compe, 
vencia já desompênhon o mesmo logar, 
imereçoido pola gua imparcialidado gra 
los elogios. 

No dia 21 realisa-so no ediácio da Ca 
mara Municipal uma conferencia sobre” 
dofesa nacional sondo conferento o off 
cial da ermada sr, Lootto do Rego. 

On jornalistas inglezes que tencionam 
sitar esta cidade.no dia 15 serao recebi-| 


o pags 
Pato, 
no escola do: 


escola o informar 

jos produzem o equi-| 

rios. Poderiamos 1 
aa ex* 80 mi 


uintanistas do medicina tiveram 
e intimo, qu6 Correm cheio de 


nt 
dicor 
[produz] 


as. 


pi 


Culturas agricolas 


A casa O, Herold & 0.º, conhocidos| 
negociantes do adubos da praça de 
Lisboa o de diversos pontos da pro-| 
vincia (Porto, Pampilhosa do Botão, 


AN 
Q BA 
PEN 


toa 


(9 «a LISBOG 12 6H 
gdro) o Faro) ENEM POP bone vamonto das 
foi hontem surprehendida pela re- Telephone 2205 
messa de um nabo pesando 7 ns o . 

meio que lhe enviou úm dos seus fre-| 1 

igucres do Gradil (Mafra) o que foi Movimento do porto 
Srondo com purgueira da marca re- 
gistada «Extra-Almiranto» da, dita 
Essa, havendo ainda à notar que a(Hi 
terra assim adubada produaiu molões| 
jantes de n'ella se deitar a sómente de 
nabo; isto é, a Purgueira não só pro- 
[ãuziu nabo” mas antos disso já tinha| o 
produzido melão. 


- ie, cGrotiut» (de Amsterd. 
A. somento do nabo comprou o la- Rio 


“Vigo, «O. Finisterro» (Braz. 


ha cavos am quo o dover do um me-| * —Exactamente. 
dico é muito complicado... muito obs-| Novo silencio. Lupin d 
curou. é O senhor doputado julgarájsous botBos: 
talves quo desempénhando junto de si —Dar-se-bia o caso de quo ello eq- 
esta missão... Emfim, aqui está o caso:|gulisse a historia o que a simples 
Emquanto eu estava tratando d'olla, a ameaça d'esta morte seria o sufficioa- 
senhora do Mergy tentou envenenar-|to? não é possivel... E comt-| 
o uma segunda vez. Sim, 0 frasco, do... comtudo... ello paroce hesitar. 
por dosgrnça, estava ao alcance da sua) —Dá-mo licença? disse Daubrecg 
Bão. Arranquei-lh'o. Houve uma la- puxando para 6i o aparelho telepho- 
ota ontre nós, E no delirio da febre, nico quo estava sobro .a meso.. E' 
fem palavras entrecortadas, ella disse-|para uma communicação urgente. 
me: Foi elle. foi elle. Daubrecg.. 0) —Pois não, sonltor doputado. 
teputado... Que elle me restitua o meu) Daubreog disso para o telephon 
filho... Diga-lhe isto - Sena — Está 1i2... O" menina, 
morrer. Sim. liga-me com o numero 82 
te... malo-me.x Aqui tem, senhor dopa-| Repetiu o numero. Depois espe- 
fado... Então ponsei que devia pol-o|tou sem se mexer. Lupin sorriu. 
no corrênte d'isto. E? carto que o es- ara a porfeitura da policia?, 
tado de exasperação em que sa encon-Não é verdade? Seoretariado ge- 
tra aquella senhora... Claro está que, 
ignoro o sentido exacto das suas pala-| 
qrasu Não interroguei ninguem. 
[Vim aqui directamente, por exponta-! 
nea doliboração minha. 

“Daubrecg rofleotiu durante um cer-|si proprio; 
to tempo e disse depois: — Que diacho querorá isto dizer$ 

= Em rasumo... 6 doutor veio aqui O sscretario goral é Prosvillo.. Mas, 
perguntar-mo se ou soi onde está essa então? 
Groança.. que eu supponho desappa-| - —Daubreog poz os, dois ausoulta- 
rocida, não 6 verdade? . dores no oavido e articulo 

— Sim, senhor. —E! o numero 82-19... Deséjo| 

TE no caso de'eu o saber, leval-a-jfállar ao secretario geral, Prasville... 
hia à sua mão? 


—E' exacto... Sabia o numero? 

— Sim. como medico legista tivo 
algumas vêzes quo telephonar. 

É lá no intimo Lapin porguntava a 


Iguem bons resultados quo animar of 


) vis é 
da agricultara/B)  fitares, Caminhos de Ferro do 
| EE 


“a casa O, Herold & (.% está ao dis-| 
o melhor caminho.6 soguir nas ado-| 
pracitados armazens |' 
[são conhecidos sob a marca registada. 
A casa Horold lombra aos horti-k 


uso exclusivo do Nitrato do Sodio|' 


'Mag então? Sim, sim, está sempre alf] Su 


Companhia Ingleza 


importadas diretameno da Agonia 


Agencia 'Zuso-Fluminense 
RUA DE Ea JULIÃO, 174, 2.º — LISBOA 
|: End. tel, FLUMEN 


À TEL, 2299 

Director 1. A. FRAZÃO, prior da Graça. é 
Advogado Gonsaltor geral-—DE. SANTUS LOURENÇO. 
Aayogado fem questões de direito brasileiro-—DRt. GUNITA E COSTA. 
Eniidone. À Bier, 

ro, renartições publicas e ante parti 
ces sensato vire pinprigiades capita 
tractos ele, ee 

Corresi 


ndares— Negocios ecclesias- 
Frendamentos e outros ex 


dentes edi e » cldades estrangeiras 


M. Martin 


Fornecedor dos Hospi 


JMbdalha, de |ouro na 
dio Rio 


Po<ov POOPIOCOZ OO .»COD 


DEPOSITO GERAL. 
LARGO DO CONDE BARÃO 48. 


tissoP 


bres palustres ou 
sezões 


obtem-so com a 


Ferrool Hocksit 
Pastade soldar ferro fundido 


Coosmtesshe elo 
rito 
Vende-só em toda a parte 
Depostaris: Carvalho & Gº 
l 9h, 2. 


peças do 


Gama o considorayeis melhoras na 


berculose. 


Dos melhores, parte das doenças 6 insubstituível, 
ntes 


«LONA 
BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto áesquina 
do Rocio 


O. 


E 
es protuios o 5 medalhas 


À venda nas boas pharmacias e dr. 
Deposito geral — Pharim. Gam 
Estrella, 15 —Agonto para re 


E GRIPPE — Caram- 


[ e 
g TOSSES 
Não deixem de pintar 


ea babitação como sitadogiesa 


rope Gama de ereosota lacto-piosphatado. 
Formula analoga ao xaropo Fame! 
Frasco 6l e. 


zarias. — Dop. 
da Estrolio, H8- 
upjca em Portus: 
gida como a melhor hygienioa, 
altados garantidos. 
joda a parte 
epofito: 
CARVALHO É 0.4 
Tua dos Fanqreiros 195,2. 


LISBOA, 


MEDICO 
Rua do Ouro, 254 1º, E, da 1 ds 3. 


plicação do 006. 
Diga-lhe 


o deputado D) 
ção da mais 


sumo:-faço-to presente d 
Lupin. 

upin deu um pulo. Esperava 
do menos aquelle desenlaco. Mas 
gnma cousa foi mais forto n'ello 


esta hora no seu 
quo 6 da-parto 
[brecq... uma bommunic 
alta importanfia. [ 
“— Sou talvêz indisoréto? disso La- 
pia. E] 

— Nem por sombras, doutor, asse- 
Igurou Danbrécg. | | 

Do resto, esta |comjnunicação re- 
Iaciona-se a podto com a sua 


fez dizer, rindo: 
—Bravol... Bravo! 
Daubrecg inclinoa a cabeça 


missão... ai ron: 
E, voltando ao tblephane, começou|  — Ainda não acabei 
falando: | | do pacioncia ainda. . 
—Está 142. E] o gonhor Prasvil-| E continuou 
leo. Ah! és tu, mea velho. Prasyil-] —Estás lá? Prasvillo 
le. Ah! phreces sarprehondido..). .. Mas não, 
Sim, é verdade, há, muito tempo que bincadoirs 
'nos não vêmbs..: Mas no fando nunca, 
nos separámbs cin pensamento... o 
tive mesmo muitos vozes a tua visita e 
a dos teus artistas... ddrante a minha| 
este é indisoreto 
tua amisade. 


ué com pressa?, 
individuo, peço-te. 


resto tambem o: 

queria dizer. E” 

que te quero pá 

mal... Olha gue 

[E uma gloria para ti... Ouves 

ba. Toma mois dusa do homens. 

Antes os da Segurança... Salta com 

ollos em dois aftompveis o tral-os 

aqui toda a velocidado... Faço-te 

'présento d'âm passaro d'alto lá com 
* soporior a Napbleão.. Em ze- 


estão aqui sempre á 
arranjas a cou EX 
ao torceiro andar... Encontrarás 1 
minha cosinheiro, que é aquela 
'mosa Vistoria... sabes?... À vel 
lama de Lupin... E depois. ». olha. 


.Oo-PCOR 


POCO TU-rOORIOCOZ 


A corarapidaia / 


Anemia, Chlorose, Fe-ju 


Quinarhenina 


xe Convalescença as maior 


ouro, 
Rrcelona membro do jury — A 


jama, Rua dos Douradores, 
res 


rapidamento com o a 


nto para revendo em 
dooao Hui Caras aa los Dodtadores| 


Dr. Marques da Costa 


Clinica goral, doenças dd creanças e ap-| 


que a surproza. Foi um impeto que 0) 


signal do agradecimento e murmu- 


+ Um pouco 


O quê? 
ea velho, não é uma|pingir-se por mais tompo medico do) 
'Encontraris aqui Lupin, | 
no meu gabinete, em frento do mim. 
Login que menão largacomoos outros 
b! um de mais ou de menos, é-me 
indifforonte . .. Nas, om todo o caso, 
+ E eu recorro á 
Desembaraça-me d'este pin, de mãos nas algibeiras, o diss 
« Com uma meia| 
duzia dos tens esbirros, e os dois que 
minha porta, 
!... quando [ch 
(cá vieres, aproveita a occásião e sobe 


ainda uma outra informação ... Vês, 
coxo eú son amigo?.. Manda alguns 


À CARE ARGENTINA | 


mais barata que qualquer outra, Evendida ao 
publico pelos seguintes preços: 


Prego do peito | Cha de tóra, + ) 
Abas . Rabadilha 
Cachaço Banço. . à 
Ghá-bi Vasio . 1 À 
Roast-hoer 1 
Alontra . o 
Pojadouro 
Lombo + 


| ue mom 


Kg-300 r3ê, 
Peitosito « « 


Assem. 1. 


: kg. 260 rs. 


Delicadsza do pessoal Boa qualidade da carne — Exactidão no peso 


A INDUSTRIAL AGRICOLA 


E 


Pinto de Sousa & Baptiste 
Machinas Agricolas e Indusiriaes 


o E Bisã do foro o Droga Serbia mechania pet Charm 
os ga sntemas, Foluns, Erades « tilhos--Ceifairas, qnfnrdad esa, Grivol o 
todas uias agricolas, = 


Instalações completas de fabricas de moagens 


Invtalações de lagares do azeite, prensas maunaos o hiydranlic 
EotolaSde Lodo os ur balho dm serralheria incchaniom, ci 
o to, 

“orncoe projectos o orçamentos gratis, 


Officinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.º” 19 a 31 
Escriptorio e deposito: Rua do Jardim do Tabaco, n.º 30 a E 
lindoreço tolegraphico CHARRUA 


Caminhos de ferro 
do Estado 


pão do 


d e Sueste 


Concurso para a ex- 
ploração do local 
dos buffetes dos 


Aviso ao público 


Por motiyo dor 
(ça malor o iaprovis. 
Sinto, fase publico 
cploração do Jo 
exploração do lo 
cal dos bulfetos dos| 
vapores o do da ga 
o" da” estação “do| 
Barreiro, antuncia. 
do para 14 do feva- 
reto, à 18 horas, 
ou tranaforido] 
[para igual hora du 
iara domesmo mes. 


Lisboa, 14 do fe. 
vereiro de 1918, 
O engenheiro sub. 
aireçtoro 
+ (0) José Abecasio 
Junior 
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“Tyatado comploto do feitiaria, revelador do segredos proclotos, neto do leo» 
rota fo Die o menos, poder u:inordinnHo do hoinom e da m gr 
gta de to Da E On! ortades do planta, podtas, anlinos 0186, 
pd seen Vea, Jogo pa ee amado, para Sir pasmem, Pas 
pl Rectitas pare Ganhos gajo 8) Coro ds quateo lia, euas virtudes, paca qu 

Saba po 0 A di ebotree, rita, para cxaigercos inda lgon oia 
ade poça estao Eoiiaia dos vigia tab stand | 
tsos” 0 encantos, segredos. do algurs fal ) 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericondia e da-As- 
sistencia Nacional aos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 


o] Consultas CHIADO, 


or mina Casado, Por Um namo! 
nd sonhos. Arte do ditar cart 
fortuna, saude, felicidade, jur 

obter bom exito ua vida. Um 

[broxado 400 % 

de $, Domingos, À 


policias á rua Chatomubriand, 4 osgui- 
na da ros Balzac á que móra sous cumplicos. 
o nosso Lupin nacional, sob o nomo| Trinta minutos, nei um mais. 
do Niguol Beaumont... Está compro-|tro do trinta minutos tons quo to” 
hendido?... E agora, mau velho, mãos|raspar, quo dar ás canollas quo nem 
á obra, Avintes uma lebre, Ab! ab! como isto 6 die 
Quando Daubrecq “valtou a cabeça,| vertido... Confossa, . Polonius, que 
Lupia estava de “po, com as mãos|não tons sorto com o Daubrecqu. 0) 
crispadas. O seu impeto do admira-|Daubrecquesinho.. Porque não dal 
ção 'não. rosistira ao seguimento do duvida quo fóste tu que te escondes 
discurso é ás revelações foitas porjto ha dias, al 
Daubrecg ácêrea do Victotia o ácor-infortunado Polonius À 
ea do seu domicílio na rua Chateau-| Lupin não so movia. À unica solos 
briand. A humilhação ora domasiado| ção que o teria apaziaguado, isto é, 0 
forte, o cllo já não ponsava sequer im- estrangulamento imudediato do ad ver- 
Sario, ora muito absurda para quo elle 
não preferisso suppottarsem resposta 
os sarcasmos que, cotntudo, o fustigas) 
“vam como chibatadas. Era a segonda! 
vaz, no mesmo logar o om ciroumi 
tancias analogas, que ello tinha do 
curvar a cabeça doanto d'o88 miserd= 
vel Daubreeg 6 do conservar 
> Não é verdado que à cousa as-| silencio na mais ridicula das posições 
sim está exvellonte? Terreno limpo, Por isso estava corto do quo so abrisse 
Situação mitidam Ao menos vê-se/a bocca seria para cuspir no rosto da 
Lupin “contes Daubreoqu. o!50u vencedor palavras de colera e im-, 
disse... E, dopois, que de tempo ga-|vectivas. Pará quê? O essencial nim, 
aho! O doutor Vornes, modico legis-|ora proceder com sânguo Írio 6 fazop 
fa, não levaria monos de duas horas|o que exigia uma nova situação! 
bala impingir a sua historia. Emquanto 
“que assim o cavalheiro Lupin d) 
obrigado a liquidar o caso em meia 
hora.. sob pena do ser ápanhado pe-) 


2) 
tu- 

al 
do 


em 


Saint-Germain. Só tinha uma idós: 
não so entregar ao acaso da raiva 
que o impellia. a atirar-se à Dau- 
brecq como uma féra. 
Daubrecg soltou umá ris 
'Avançou bamboleando-se p 
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a 
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É 6 Oj0 ao anno 
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+. do uma manoira insophismavel. 


— A sua memoria parece que não sus-| 
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- Birceção e fropriedado de Manuel Guimarães 
Eitor— Camillo Sovsa e Almeida. 
Fetceçõo e Atministração—R. to Norte,5,1º 


LISBOA— Segunda-feira, 


17 de Fevereiro de 913 


Telephone n,º 2298 Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição-. Rua do Norté, 5,1.º 


Oficina de impressão—7], Rua 


da Bica, 71 


Prog | cu 


“Osbens | 
congregações | 


A especulação foita om torno dos] 
? boatos do formidaveis indemnisações, 
apoiados por governos astrangoiro 
rolutivas aos bens das congregações, 
tem do ser definitivamonte desfeito. 
A Capital já anto-hontemdamonstrou, 
“com o sisniplos relato dos factos o 9 

jm ples auxilio du logica, quo ni só 
ossas indemuisuçõos não podiam cho-| 
gar ás yorbas phantasticas quo so pro-| 
palava, como nom sequor aroclama-| 
tão d'ostas indomnisações podiaoxi 
Air, É nº ooxistenaroalidado como hojo! 
o doclara O Mundo, explicando o caso, 
à acerescontando quo ossa oxplicação 
soria a quero governo prostaria ao 
Parlamento, so alguns. dos. roproser- 
tantos da mação u 6830 respoito o in-| 
torrogusso.  — 

A am, com obisito, alguns 


no teibuul da Haya para so avaliar] 
da sua) jidade o valor jurídico. 
Vorsam sobre prodios arrolados pelo 
Tstado. Nu peor dus hypothesos, isto 

* 4 no caso do o tribunal da Hayal 
«onsiderar procodentos us recium 
sões, não haveria indomnisações a 
pagar, mas uma rostituição a operar, 
Katia mais, nom nada menos. 

Posta q questão n'estos termos, 
slesfaito o mystorio om quo a proten- 
dim envolver os inimigos da Repu- 
blica, afigura-so-nos que só uma 
aumeção resta dar a osto opisodio. Es- 
au saneção consis: 1a declaração of- 
Beial que so afirma estar 0 governo) 
prómpto a formular, em tormos i 
“eos ads quo estabeloosranr o esclaro- 
simento do caso, 

Comprohendo-so quo até agora, por 
considerações de naturoza patriotica, 
não so bouvosso erguido na Comara| 
uma vos, intorrogando o governo 
bro esto importanto assumpto, que a] 
tantas dosloaos deturpaçõ tom, 
prostado, Poderia havor iojdo, 
uma intervonção extompor quo 
pudesso prejudicar quaesquor nego- 
Giaçõos ontaboladas, ou dar á questão| 
um aspeoto quo a dosviasso da sua na- 
tural significação. Esse recoio desap- 
papoceu,O goorno dove tor intorosso 
di Niavi Contoodr”a-verdui, que só 
lho aprovoita, o a vordado ficaria au- 
thonticadh, com as suas declarações, 


Essa doolaração, quo pódo sor pro- 
vocnda por qualquer parlamontar, 
quor so assente nas buncadas da op- 
posição, “quer so enfileiro entro 08] 
tmigos da aotual situação ministerial, 
sorá o golpe do misericordia dado na 

oculnção miseravel que ácoroa| 
to toom feito 08 que, no! 
sou odio irreduotivol á Republica, 
tsoouco so importam de forir o seu pro- 

prio Paiz, . 

A? falta do baso para alimentar es 
“peranças num rogrosso do sou pas- 
gado domínio, no rogimen restaurado 
da «coreupção monarchioa, essa gento 
tio sonha sento em dificuldados do 
ordom externa para a marcha da Re- 
publica, o não vivo senão para has 
Greur ou avolumar-lh'as. Chega a sor 
uma. domencia, mas não deixa do sor 
mma infamia. Ee 

A “vordada, porém, é que a Repa- 
blica desfaz, com a evidencia dos fa- 
otos, us odiosas phantasias dos seus 
dectractoros, o ha do sempre salva 
iguardar os intorosses nacionaos, por: 
que tem o direito a sou f-vor, o não) 
lho fsllece a dedicação para o defon- 
dor. * ; 


lumnia alguma coiso fica. À colum- 


nia 6 a mentiva, o, por isso, a mentira 
sompro deixa um rosiduo. O governo 
-da eat a é que podó o devo var-| 
zol-d, o certamonto o fará agora;dando 
uma sanoção oficial ks omplicações| 
“*que já appareceram na impronso. E” 
no parlamento que o publico a esps- 
xa, não tanto para so capacitar, como 
para quebrar os dentes aos inimigos 
“da Ropublica, 


“3 a 


Jesus Christo foi uma vez erueif- 
cado no Calvário, expiando na ignomi-| 
nia 0 crime de querer resgatar os ho-| 
mens. Pois de então para cú a sua tra- 

= gedia tem-se repetido bastantes vezes. 

* eita os sentimentos de amor ardente) 

ane seriam para desejar. O odio aiça-se 
para elle com a mesma faria injuriosa, 

+ O seu martyrio renova-se com [requen-. 

tia tal, que até parece que o sangue das| 
suas veias é o baptismo permanente da! 
erra culpada. Houve já quem, por ne- 
vessidade de encontrar una rima, lh 
amasse Hephaisto. 

Os herejes convertem-no á sua heresi 
eos psichiatras infernam-no nas suas| 
“linicas. Ainda assim, a maior guerra] 
tem-lhe vindo do lado dos homens que 
escrevem em estilo figurado. As meta- 
ploras teem sido para Cristo mais] 
«erueis queas suas chagas. Ha essribas 


Baltosinhos | 


Os proprietarios do cont 
a annexação, mas ud 


Dobatendo-se, de ha! 
tompos à esta parte, a questão da coi 
vonioncia, por parto o reclamações! 
ds Junta Autonoma da cidade, da| 
anexação do Mattosinhos e Loça á 
osphora administrativa do Portójiojx06s.. 
havendo opiniõos divorsás” sobré” 
Jassumpto, quizomos 
montos do úri e outro lado, é o-qué! 
do dofinitio ostá assento polo fovere 
no 6 que, á horá em quo ostás linhas| 
sabirem m'4 Capital, dovo já tor sido| 
aprosontado às camaras num proje* 


Procurámos, a 
Jogar, um dos 40 maiores contribuia-|) 
[tos'do concelho do Bouças 


[Loixios, tanto ossa povoação co 
Loça ficarão muitissito mais yal 
sadas, polo augmonto do predios 


o doscarga, transito do passogeirob.. 
E ollozopliçou-n 


pe 
Ed 
; A 
suporior, o que pos| 


do torra do ord 


— Já roclamarat n'oss9 sontidoP... 
—Sim; já olaborámosumaropresén- 
quo dirigittos ús Cones ias 
—Mas a Conihissão municipal eptá| 
do accordo com a annoxação. 
—Pareco quo ostá; mas não estamos] 


Ouvida esta opinião, procura 
om soguida um mombro da Janta Áu- 
tonoima, à quem reforimos o modo d 
vêr dos 40 maioros conteibuint 
'Bouças, perguntandodlhoem ques: 
montos so baseava a opinilio. 

quo é diamotralmento opposta. Digso 


simplosmento do 
questão de justiça. 

E accontuon, de uma mai 
vista o convinconto: 

—Pois ha do estrr o cominorcio 
a valorisar a propl 
dado immobiliaria do Mattosinh 
Leça, é não deverão essas povoa 
'=-que so vão transformar por com) 
to em poucos annos—concorror 
bom com algum sacrificio para o 
proprio intoresso o dosenvolvim 


rio quo quem gos 


perna na mão, injuriam a druli 

Pepe que revelou á vidt 
its al] O IMpAPAdOr 

tiram toda a forçadas quelas. Seal - 

valentia de um figurão qualquer 

vesse de medir pelos prodigios da 

litteratura, a raça de Alcides an: 

hoje às turras na republica das 


Mas toda a gente sabe quê 05 lilera- 
o dei não passam da uns pobres] Manuol visitará o imperador da Allo-)Pº 
e se assustam com o ruida dos [manha om Berlim, no proximomesdo 
seua proprico- paoços, quando dlrghts-| junho, por osoasitio 

anniveraario da subi 
so tlirono. O imperador Guilherme NSYO 
irá a Roma em oútub; 


sam sítios desertos. 


eia da Arcada: 


Os “pacifistas soffreim mais uma 
são A Allemanha sacrifica-se ao 
[samento de uma guerra futura. Naq po-| 
dendo acompanhar a Inglaterra, nd sua| ptor nujos livros se 
ebre de construcções navaes, te 
speradamente garantir a sua s 


das forças da triplo entente, o 
lesita e desconcerta-se. O seu vêl 
gulho amolga-se e fragueia. Se o atual 
confiicto dos Balkans' tem rebeitado| 
após a derrota da Russia, no Extfemo| 
Oriente, mal'dos Estados alliados! A| 
Alemanha e a“ Austria que tinha) 
Turquia um discipulo submisso e uh de-ljança, o mesmo brilho do sempre, 0, 
vedor curilalo, aproveitar-se-hiam ftes-|que dá um logar de destaque a 
as|Eduardo do Noronha. A esquina do 

a continoação das Memorias 

de tum gallego o quem tiver lido este, 
por corto não deixará do querer apre-|funccionario negou- 


ta circumstancia para fazer val 
proposições da sua incomoda diplpma- 
cia. Infelimente púra elas, os acônte. 
cimentos de hoje prodiziram-se ntima, 

me O “seu jogo não 


“pre nãa são capazes de resistir «som 


exerçer-se lioremente, 


INTERESSES DO PORTO 


os e Leça 


RE 


tap 


ara 
ospocialmente' 


para 


| :=Hgsd. receitas, 
er 08 argi:/id 


lo ogrga 6 po 


loutras taxas ainda, 


im, em primoirodo essas receitas 


cuja sôfie 


o-|commercio o da, 
antiga area oidado, 
Er 


E jo ha aqui mi 


porto commeroi: 


nfesto ponto, tem 
definitiva? 


inconvenientes. | 


propunha, na baso 
fica sendo a ist 
rada no concolho 


08) 


" 
Juntas rafita, ao norto, 


vida? 


immobiliarios, que 


vão começar 


quer talhão de ter 
E 


ios imortaes. 


Paris, 
Tolographam do 
Paris annunciando 


Ro 


Noro: 


de-|tarrupção, todos “e! 


no auctor? 
Banalidades, Jo; 


do fina observação 
sue, 6 que o estylo 


Gltiado 


e| cias: 0 livro agora p 


elho manifestam-se.contra 
indica queiesta se deve | 
iquora melhora, tenha tambom uma 

rto no sacrificio Soa 
: tarios  appollam 
rocoilãs da Junta,é consigadas 
le Lei 


[35454846 ag prereniontes do imposto 
mbaroações +M-bacia de Leixões, e 
iquo não devo eleva-so a mais de 870  f 
(contos, tem tambem applicaçõe 
[cines. E dovo siôtar-so ainda que, 


arte, polas embarcações Ontradas no 
Jouro, vão destinar-so a uma obra 


na sua barra o no seu rio, i 
a poder continuar o exercicio do éou| 


ão quo uma reciprooi 7 
que dovem prostar-so as duas zonas 
limiteophos do. porto do Dogro o,do 
do Loixõos., 
—Pódo dizermo sé 


us envolyo “o novo porto commor- 
dolcial, desdo a ostrada do ciroumvalla- 
(ção, o não oxcedendo o logar de Pe- 


—, portanto, uma quostão resol- 


a sentir dentro do muito pouco tempo. 
E n'um sorriso, torminou: ma 
Ha do vêr quanto os propri 


Troca de visitas 


“Nesquiha do Chiado, 


Um novo livro de Eduardo de] 


Qui'dizer do nóvó livro de Eduar- 
do" de Noronha, o-infatigavel escri-| 


que a Eduardo de Noronha por certo| 
não agradariam o que a nós mesmos, 
fcasia mal escrever. Limitar-nos-| 
lemos, por isso, a dizer que se não| 
desmentemno novolivroas qualidades| 


«paginas de impogavel humorismo. 


Porto - 


ie | publica. mais 


jnditã, Agora 


as obras 
| como -óstk rogol- 


osto de estadia de 
porque, os Pp? 


mas tudo isso, 


conhocidas 


pagas, na meior| 


oiará. 


oa indústria, ,na| 
“sjdor bo 


is nada, consloio, 
o do serviços] 


vem sor al 


hora, davam 
o govorno, cinco rezes, fi 
alguma resolução 


À ll de 


Os marchant 


O quo nos dia 


A elorna qu 


(da inandado al 
tristo 


carnes o de pequom je 

tidais hojb, so) 
havorá Amanhã ogrné f 
á venda. Pouco jmais 


equme frase de Vaca 


é leia 


NTERESSES PUBLICOS 


a jogo das en 


concorrenciá -abbria 
lhos da compani 
congeladas não | vei 
8 apuuniciados “não 
in algung casos, aos] 
o balcão; nº 
temos recobido! queixas que são 
companhia que tertamenth providon- 


horas os marchântes hão. 


do 


vo no Meroado Cont 


eaçava 
ué desde 
ndo.a 


resólvor nada, 


sontido, aqui 


da re 


para aproveitar o tiomoúto da 


ou cabeça é a linda villa nttobi-lquo ficará existindo no aotual conco-|falta de carno fresca nog.talhos, ou 
que nos disso o soguin! ho de Matosinhos. E' justo, por isso, será orientação dêfinida para chamar) 
os propriotátios, assim do-quo ossa aroa so incorpore no conce-jo - publico o fofmulsr ma lista in- 
mo muitos industrinos, não concorda-|lho do Porto. o complotá do propos?. | | 
com a annoxação, Como evidnta| | —Mas, depois do concluidas as) Deixando, porém, | ostg - incidento 
lóssa incorporação ou integração n'ym obras do Loixães, as resoltas provo-|tratomos -da falia de caro do vacoa, 
concelho “de ordem superior, qiler[niontos da abtividado 6 do trafogojhontem o hojo n 
isór, passando da olassificação Ho|commnercial «d'esso porto revortom| Para hojo, hot 
.& ordem para concelho para as obras de rectificação dos caos no matadouro “Ginco| 
de 1.2, 86 nos podo trazer encargos e|S da. borra do Douro, segundo, nos d'elias, estando incapaz pata o consa- 
ão só pelo augmento das|disse já. o engenheiro sr. Xavier Bs-jmo,só quatro foram distribuidas polos| 
ibuições di toy Os. 
contriboições dirasias, mas ainda pia) videntaquente “Vitollas fora 'abátidas oito. Com 
[Porto tem de. pri-fisto houvo do contontar-se a popula- 
eiros. annos, tom tambom todo olção de Lisboa. g 
obras do poito commercial do|innogavol o justissimo direitode obras) Para úmanhã)ostayam bojo no Ma- 


tadouro vinto tezes, mas que ás tres) 
inham ain- 


vinto'o no-| 


“Esto gado| 


* acabava do desembaroar|do caminhe 


8.º, o quo agora 
to é, fica incorpo- 
do Porto a aroa 


rem 
nomica da off: 
“Não comp 


forçados à vor 


laorar com o! 


«Isto 6,08 


a pedir por qual- 
rono para odifica- 

tos novos, em 
até quo 


? 
oi para 


dla Allomanha esse: Senicza 
meno curioso, (talvéa- ui 
ração esponta 
aguas portuguêzes jum 
carregamento do 
go cossava a fálta d 
air ao 
is, da fall 
à desta da fé 
—F' sómente o producto d'um j 
go do mercadd. Sel fosso falta do ga- 


17 de fevereiro. 


Roma ao Echo de, 
queo rei Viotor| 


osto voltava a 
—Não é, 


não comprar porq 
é, emquanto o lavi 
| vão dia a dia diminoi; 
chega á 
“uma vez nos o) 
não ha m 


indo 


dores, e estos |não 
ara o conservar, 


deb. 


lhes offerocom, bar: 
assim augmentam 


a diminuir poi 


isso 


inea, 


do feiro, o, poló rogulambnto do Ma-| 
tadouro, fandamontado 
ops, (86 into “o % 


E 


—E até ondo vao a incorporação? 
—Até ondo a Junta Autonoma a| 


los preceitos 
oras 


do vez om 
o preço das, 
a loí o00- 


preço quel 
oiadn as rozos, 
js marchantos 08] 


Abr por isso 


lorisação dos std 
o deve começ mão prévistas aqui. 
e as dan] abatda có 


quo 
co! 
iba. E, phono- 


al chogara ás) 
aqueto com| 
do Argentino, Io 
o nacional, e 


“Imo: 


"A é 
|otor adapobdo"o” angcaltador visivel 
a Por "çdem ia) 


im a Camara de não abate- 
a madrugada estava no 
população sem carne 


E do matadonto sr, Pimenta Rodrigues 


Godtinvando a nossa palestra, or. 
[Picuonto- Rodrigues. diz-nos, rospon- 
[dendo a uma pergunta que lhe fize- 


culpa da criso actual podo at- 
tribuir-so áCompanhia Mercantil que, 
icabondo não tor gado om Lisboa para, 
o abastecimento da cidade, não pre- 
'yonia as coisas para que o gado che- 


dl gassó aqui esta madrugada. Não ha| 


'commorcianto nenham que, tondo do 
xogar n'um dotorminado dia à sua 
morcadoria ao fregaoz, não empregue! 
todos os meios, o não proveja as diff- 
culdades normaes, para ovital-as, pars 
não faltar ao seu compromisso. À não 
'ser que tenha resolvido não entrogar 
ssa mercadoria. 
Uma cliamada do telephono da no- 
vo nos interrompe. E' da Camura Mu-| 
nicipal. E ouyimos o vice-inspeotor 
responder: q 
—Não podo ser. Não devem atten- 
der o pedido. 
«Já cá ostivora 


egusi-mo a man- 


lamento, e a minha consciencia di 
[zor-mo que cota isso poriga-a sado 
publi 

Mal tinhamos trocado mu 


duzia, 


ão palavras, nova chamada telepho- 
nica. 

E de novo ouvimos—que o vice- 
inspector do Matadouro nos relevo a 
inconfidencia—: 


veram... isso 6 um jogo d 
a codor hoje, úmanhã, dopois, d'aqui à 
TÁ O MOSMA VOiSa 
A saudo publica não pódo estar á 
morcô dos, isteressos dos marohan- 
a ss 

-Es-finda -a-con 


mento endéyado. 
-satisfo 
fanceionario que sabia fazer rospoitar 
os regulamentos, o no oxoreicio de 
seu cargo defandia tenazmento a sau- 
do publica. 

—Amanhã vão: dizer que 


ro. 
lodo assim porque estou vendido á 
Companhia Ínglero. Mas a minha 
consciencia diz-mo que cumpro o meu 


dever, 

Quando na redacção punhamos em 
ordem estas notas, chogou-nos a n 
ticia do que a Camara Municipal 
inépector do Matadoro, muito in 
dos pelos marchantos, para «vijar o| 
prejuizo do publico com a falfa do| 
oarno fresca ámanhi, o para que por- 
|vorsamento 08 não acousem de, com| 
jo sou | aire uererom fazer] 
o jogo da Companhia das carnos con 
| geladas, tinham resolvido que so fe 
[zosso uma matança extraordinaria de 
soto horas da tarde, 

Os marohantos, pára forçarom a Ca- 
[mara a dosrospoitar a regulamento 


que Já estavam se ão lhos permitti 
[sem matar as quo hojo tinhamh cho- 
gado, 
A ameaça da fomo, Em vista do| 
'que, a Camara teve quo ceder, 
“Amanhã o fornocimento nos talhos 
6 já o normal. 


f reação no no 


A ruptura do armisticio 
Now-York, 17 de fevereiro. 
recabida do Mo 


Segundo noti 


dão festas du 26.º)ão; nãO se farik. sentir fnfuns meses, 
ida do imperador desapparecendo em outros, para 
fazer Sentir ddis outros me- 
ses depois. I 
— Havas), Nesta ão, tem q nosso enter- 
locutor que ditendor dois marchan-| 
tes, que Já tinham vinto rozos sem as) 
[mandarem abater, o lhé yeem pedir] 
ara ser abatido o/ gado que acabal 
jo desembarcar do caminho de ferro. 


O vico-ins 
ha ainda hoje o 
(da no matado 
ras; 


sucoedem sem in- 


les revelando asjno mercado, 


e-| qualidades de ha muito reconhecidas |tempo - para o| 


res communs, lamento que 
cuidado pela 


como do j 


que o auctor pos-| 


Tinha recebi 


tor” 


ido 
o 
ro 


mo ás duas 
o. incidento seda 


(gi 


seo] 
sam 
di 


O gado excitado | 
minho preoisá do descanço para que modelar todos ajuellesserviços, como 
o organismo recupero o seuequilibrio| remodelar ucgo os serviços do Banco, 
normal. As toxin: 


tem a mesma pu-jdiga, não só róub: 


ublicado, que tem 
Icontentes, 


'do os marchantes 


dades alimentícias, bomo determinam 
productos insalu 
zôr porigar à. sau 


ingira as carnés. 
Apezar de muito! insf 


-se a-fazel-o, 
s para abater 


elió désse entra-lta Barbara, por lapso dissemos que o! 


das duas ho- 
ia, hora a que 
ainda estivessem 
nto; não havial 

gar. Além] 


nt 
me 


publica é nºelie, 
ndião. 


fadiga do ca- 


formadas pel: 
ao gado propri 


io quem lhe 


É 


s Ê pódem 


xico, rompeuise o armistício, tendo 


recomeçado furiosamente as host 
dades nos dois tampos. —(Havas.) 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


SERVIÇOS DE ENFERJNABEM 


Na ontroyista hontem publicada so- 
bro os serviços da enfermaria do San- 


distincto clínico sr. dr. S. C. da Costa 
Saccadura era o director d'essa enfer-. 
maria. Não é assim, pois o director é 
jo'sr, dr. Moreira Junior e o sr, dr. 
[Costa Saccadurao primeiro assistente. 


E 
desta ordem ja, avia O regu-| Fazemos esta rectificação a pedido, 
unia, pois que of 


do distincto medico, o que não quer 
dizor que as suas palavrastenham me- 
'nos vaigr e que não devam ser atten- 
ididas por quem de direit 


Urge re- 


o é uma das maiores vergonhas da 
jossa capital. 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 


dar abator.o- gado, ém vista do roga-[di 


(do Matadouro, ameaçaram a mosina, | Ped 
dizendo não matarem as vinte rozos| Ko 


| 
Phantasia á 


milhares de contos que teria 


Muitas afirmações phantasiosas:e] 
exaggoradas toom vindo a publico s0- 
bro um suposto pedido de indemni 
sação apresentado por subditos os-| 
trangoiros que so jlgam com direito| 
á posso dos odilicios antigamento 

abitados pelas congregações reli-. 
giosas, 

Como soubessemos que o caso fôra 
tratado no periodo om que o sr. dr. 


o precisas, 
O sr, dr. Augusto de Vasconcellos, 
É primeira porgunta quo lho forma 
mulamos, immediatamento nos res-| 
pondou: 

—Esse romance dos milhares de, 
contos de réis não passa... de rom: 
co. Polo conhecimento que tenho do 
assompto, posso asseverar-lho quo 
não ha fundamento algum que justi 


não, Eu continuoi-as 
atação seguida polo gr. 
jornardino Machado e com a qual 
plonamento concordei. As primoiras| 
roclamações apparocoram no tompo 
do governo provisorio, aprosentudas| 
por estrangeiros quo so julgaram lo- 
sados com o dooreto quo chamou à] 
posso do Estado os bons das antigas| 
congregações. O sr. dr, Bornardino 
Machado expos o assumpto É As: 
bléa Nacional Constituinte e doolarou 
que so dovinapollar para a rbitragóm,| 
lhor formula do solução 
Em corta altura da mi- 
tivo communicação of- 
uolla formula ora ao- 
uja nácionalidade 


ha govonci 
freio que 


— VIDA ARTISTICA- 
EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 
A afiuoncia & sala da redacção de| 


installudaia ex-| 
do Aiborto| 


mais rumorosos os que vom apre- 
ciar os magnificos trabalhos do dis 
afamado artista. . 
Hojo, foi adqtirido pelo sr. mar- 
quez do Villalobar, ministro de Hs 
panha em Portugal, o quadro n.º 24, 
Convento de S. Bento de Castris, 
(Byora). 

Entro a assistoncia, dstivoram 08 
ses: 


El Maeques do Villalobas, Ministro do 
gornão Jk Nicolasda GoyriO'Noil Pio: 
tov Josi Bonifacio Lopei, Prod 
TG Di Anda Do 


aria L 


0 D. 
E 
ira da Silv: 


o dono 
Afeto He Bo 
AD ia Moe 
ra do Oliveira, D. Maria Ole: ina do] 
Bag Ba A E 
pa PRO ra Sao 
Cezar ilva, Menuel Josó Ferreira da| 
AT ds 
ane Garoto dat 
PE A da 
, Magda Pimento, Eduardo Silva, Joa- 
Ea Te fat in 
fezes Aguiar, Manuel Carvalho d'Olivoi- 
pesa ana cao ls 
ERR e to 
ENT a A 
pis do bia 
Sousa, Manuel Augusto Pires, Joaquim 
Tanocencio Pires, Alberto Angelo dos 
petema Riea pda do 
fa E Ses At 
to a ainda 
fio ando Al 
eSouso, Agostinho Fernn les, DPis 
Seofor, Esgegio Lisbos, Juro. Camp 
'do Ornellas Mattos, Antonio Carios da] 
Silveira o Menezes Falcão, Mario Garoia| 
o A 
y 


Bánjo Avg Biva Srariom, Brasis 
o Soúso, Polgrarpo N 
Augusto! do Morãos, Eduardo Jos 
EV omem Betiino, Constantino del 
Eid Homem Beta, Constantino de 
ea, Alberto Santos, D. Candida de OIL 
eira, Augasto de Oliveira Arihor R. 
de Sousa, D, Maria Antonia Songs, D. 
Augosta qe, Garrido, D. Maria Ponce] 
de Basico, D, Maria Silva Pouco Santingo 
(Ponce Sanches, Armando Joss de 
Aatonio Comatate de Carnpos 
the Mosquim Candido, “Tolo Guedes, 
[Sibetes Glrdoso Rebelio, Luiz Ignacio 
= Vasconcellos, Manel Biloto, 
ia Lana Teixeiro, D. Laura Hoi 
A. Real, E. Freitas, Lucas Cal- 
eira, F. Sanches, D. Rita Ortigão. 
istio dos Saútos Sobral, D, Maria de 
poriogrteito, Albaão fede À. Amaro 
He, Sinaoel” Harbosa Casquelro, Alberto 
a" Corqueira, D. Georgina Rotado, D. 
isa Rogado, José C. Rogádo, Ar- 
bue dos Santos (D. Chicote), Gena Mot 
io Togo, Vas, Fereando Ttodrigues, Ma 
jiéel Pereira "Saraiva, Autheso” Eni de 
Son Biechado, D. Maria Julia Leito de 


OS BENS DAS CONGREGAÇÕES 


Ds 


O sr. dr. Augusts de Vasconcellos, antigo minis 
gocios estrangeiros, desmente à lenda phantasistu dos, 


redea “solta 


no dos rig 


m sido reclamados ao Estado: 


—E as reolamações não podepiarã 

or resolvidas em tribunaos poptiê 
gnozos? 

—Tolvoz, ao abrigo do cert 
posições do direito intornacional 
vado, Mas isso é um ponto à disoutir. 
Do rosto, como a nossa legislação o- 
bre congregações religiosas tom sido 
diversa da que oxisto Já fóra, o ainda 
porque temos plena confiança na jug- 
tiça o no direito que n« 
fora natural quo offornobs: 


dido 


lução da arbitragem. 
— Nunca só tratou, A76fsb onso, de 
apreciar qualquer pedido do milhares 


ão contos, a titulo do indopnisação? 
Nunca. ta dizor-lho quo og 
[predios sobro os quass incidem às ro- 
(olamações mão valem, sogundo az 
quantias fixadas na matriz, mais do 
(que algumas centenas do contos, qui- 
to menos do mil. Mas osse aspecto do 
problema não chegou soquer à sor 
prociado, : 
—E nºisso so rosumo o formidatel 
caso + 

E' isto, pelo menos, o que ou pos- 
so dizor-lhe, o tonho a cortósa do que 
as negociações, depois da minha sa- 
hida do miniptorio, não tomaram-ru- 
mo diverso. 


—E todas ju 
formula da arbitragem 
—Não sei 80 algumas rosolvoriam 


preferir o systema das negociações 
directas, mag isso nada influe, à mou 
'vôr, no aspecto geral da questão. 
—E «quanto ao mobiliario quo 
oxistia nos prodios oongeoganistas o 
que foi aplicado a outros edificios? 
ou valor 6 insignificante, nito 
morocondo soquér a pona considorar 
osso fastor para à solução das rocla- 
maçõs aprosontad: 
Dospedime-nos do sr, dé; Augusto 
'do Vasconcellos, agradocondo-lhe a 
amabilidade das suas informações é 
tisfoitos por contribuirmos para o 
pparocimento dá lenda. con- 


Vistas, Josd Lopes Biapoy Di Maria de de 
EST Eri CARS EU 
o Corpo : 
D Maria Alda Prelro do Andrade, Eraneia: 
os Carlos Parenta, Alvaro Aachido, Josá 
ncnio dos Bagtos Jnnlor, Claudio do 
Carmo Salloz, Manuel Agonia! Darda Pru- 
encio Aeniia Darão, Antonio da Silva 
eixo Sis Leitão, Thomas dos Sam. 

kos Junlor, Eugenio Pu e 
Eorçiea, Gi, Antonio Torto, Aliulo do: 
aê Rodrignta, Alfredo Jotó Bedro Coolho 
Nanos, D: Virginia de Almeida, D, Emilia 
Quiatino, Pinto, Edmundo Qhintino Pj 
to, Arnaldo di Parifcação Dollares, da 

Silva, Pedro Santa Cruz do Souso, D. A 
rola do Mirands, Jalio Henrique Sentoby 
Virginia Santos, D. Demetla Santoiy 
Paulo. Buílio Coviquo Santos, José Pen 
isco Rodrigass, Antonio Qaitino Juni: 
Julio Quiriso, Antonio Quirino Sobustião 
Martins, Josb Martins do Mlorues, Josó 
Augusto Barroto, JD. Bonteis Roll Saa- 
D. Esmonis! Moreira Bailes, Thiogô 
Fercolra, Carlos do Sonsa, 
o: Simdos, Antopio dos San: 
Sicado, Vicento Booha, Raal 
Monteiro: sê, Maiques  defzcvedo, Án- 
tonio Nnnes dAzavodo, Joko Bapiita 
ives Mendes, À. Boroita Mondos, Amor 
o Sorpo o" áíoiio Queiros do Mo: 


Ternura de môlho 


Ha do havor um anno, gor ocensiãa 
"amas oloições om quo sb propunha 
deputado o aviador Vodrines, n popu: 
lação do Limoux deitou nas aguu” do 
Ando, quo banha aquella villa, uma os- 
tatuo. ' 

Essa estatua roprosentava A termuia 
humana o juz, desde então, sopultada no « 
ioão do rio. À municipalidado do sitio 
não quor fazor a obra do pescar a por 
bro Zerunra; o sorviço franbez do pon- 
tos e calçadas declara não sor obriga- 
do a exocutar u trabalho, Os postas da” 
[região appellam para o ministro, 

À quesito cotá pendento o ns oguas 
do Ando continuam sondo mortalha do 
marmore, quo, a proposito do politioo 
complicada do aviação, incorrou na 
ras d'uma população, que, pelo visto, 
tem pela tornura um desprezo violonto 

sineéro, À É 
Ha n'osto facto, que não passa Puma 
anecãota na vida de Limoux, um symí 
bolo universal da nossa opoca, Na ci- 
dado havia outras estatuas do filhos 
ãa rogito, ilustres o cortamente insi- 
toa, Pri, o erp amepeelia 
ponpow-as o volto o seu fdror contra a 
Ipobro Ternura inmocento, 

Os tempos não vio) ofisotivamente 


| proprios. desafio Ha pelo mun- 


nos paizes, nas sociedades o nas. 
castas, uma luota violenta de interesses 
de onde a ternura hhmana, 0 sonti- 
mento afiavel o piedoso que pode re- 
om amploxos fratornaes 
o conselheiro Acencio— 
anda systomaticamento arredada. Ou 
apostolos a quo as multidões prestam 
melhor ouvido são 08 quo rugem:— 
«Odiae-tos uns aos outros»! 

Ha um combato perpetuo dos espirfi 
tos. Estos julgam-so grandes porque 


Sousa Machado, D. Adolsido Dão 
[D. Beatriz Silva Graço, Carlosdos. 4 
rh tico de Snttos Carneiro, José 


consouikaih libortargo “do todas at 


Pa 


= f A CAPITAL a ii 
E . Nas. inflamações |da bocca e garganta, sejam quaes THERTRO AVENIDA | ] ; 
*) forem ds causas, é ouso da Agua do Mouchão da Povoa “Telephone 1091 E | 
aconselhado por muitos e distinctos clinicos. Oiaegaia ds aa a peão IB | 7 
a actriz Angela Pl 


Omelhor e o mais sensacional espe- | 


Os fontes Juctam pari fg nistro da just e CONGRESSO NACIONAL has Gusta é Flssto do Castro O ec de JOrMCIStUS InGlEZES 
a Os tras gemoml, HO 81, MÍNÍSH£O justiça STA À | dê proposta dO la sbre mattculas mes em POB 
Cxoltamese, Na verdado,fizofam bom [Uma condemnação injusta, no ALERTA! ; +| Senda à ermência Pedido acontrbprora| A vi m Por 
+ de Limoux cm afogar a Tepuura hu-) sy, fender do accusado À com 'os sena novos o numerosos Ex ada a ardor eo irotoes ritos va] A visita a Braga e Guimarães 
“sua o são logicas a Caações feias isanasto” Semuáido fot pasado fes BO empre enhusiamo! ministro do tferio duto é po IR ARDE Tictados De tato 
;mo so cscnsam a resuscital-. A Ver. E pita dogiarundo que otras  smoção do) Big por” muito povo, majos Gomfaive, 
info já ni sao do sou poçd. Porque Sonsdro enchentes! | ailo para cumprimento do lei, allogan: | presidente da camara, o bando do Úolle- 


ão em seguida as razões que injperaram|gio dos Orphãos, seguindo em onzo anto-! 
ÃO sei esplfito para o prolêngamento é» [moveis para o Qrasdo Hotel, onde 08 ez 


O sr. presidente do ministerio declara que ntsicolas em "discussão. O sr. Ladistau| perava O governador ci 


Pisarva demonstra que à aprovação do |goira refeição, foram visitar B. Jofio do 


a do a Temur roapparecer á luz do|foi encontrado, excepto uma 
E rs tt TT 
E ae dpi 


À por uma li- 


| 3 Andjegram | Nohamadoropondge bo dia Sião mes RA AMA PONTUA i não ha pedidos de indemnisações por ro enfia ão clio podagr|Íonio SÉ atglnão para Dom jasia 
DIPLOMATAS pai juta char em Gi | galigadores postos gm fuga parte das congregações religiosas Bias, que spreseato, ser regiao, O ido por rio De ostaa É moda do 
ltda Casta o ellos do processo e bbje E Ee ita Barnelo sento tor qua £o referir a )Micho, : 
jtimado dpasnr' quantia do sendo tres delles mortos 4315 horas, o sr./Simhs Machado|res á Patria aquelles quo os inventam este, Projecto Gm rp idos | vo) Fsaado Eunrmtiçs 


E No Gn gar 
E ema ir ' de tores assaltou [nanda proseder é segunda chamada. [o os espalham. o ana da politica [dose parse Lone visitar Citania, lm Gui- 
gue Pale (GA |, Rss sn do Ba Um gro, do mor aco nl open o gue, OE Tia Dye gor qo sl Coto E si a Qto Co 
O sr. marcos Paolutoi df Oalbii, SS ceara que niogias Mo pedia o) Bicholim na India Portuguesa não|7º htã qusento.| Mas a sessão aó abro [declarações do chefo do governo ajnão como político, mas, como profeidor,) Martins Sarmento, 


ora on ránda ' ias do: di? Eeprova projecto; O st. achado de Serpa] Os nossos visitantos mostram-se encah- 
(us Davia souitos annos exercia em|dosnecomario. Revoltaso contra 8 chn-|chogando a roubár coisa alguma, Por psp po E op opa | e das indemnisações ás. oon-|iSBzt o prolecio O a Aa pal a8a adoecer uno no nraniss 
vogal. o cargo do ministro do It-|demuação, que apoda do injute rim lquo a força militar intorvoiu immo- |Consoguo vor n: 'salá o numero ne-|grogações religiosas, dada a sua ir-|gesto, trazendo ao parlamento uin proje- 


dom ess|como êantra o Pagamento, que mente, pondo os ladrões om foga Sessáfio aa trabalhos principia-|portancia sejam impressas afiadas eto due romedois tm lopes inperion toh NOTAS DIVERSAS 
à 


ma extorsão, visto não ter commotiido [visto attender reclamações justissimas. 


'a Berne lorimo algum. o approhoudondo-lhos 2 armas, uma 7 a Os”. Machado de Serpa continúso seu] O governo da Republica Domini- 

o toimai posso do ssu/novo lo-|. Para, caio, quo se nos afigura da der.|Snoyder o 40 cartuchos. . Osr. João dp Menezest— So arra astentão di dotes deep provação do pro-| cana Fegolveu nomear um encarrogã- 

asipa Sulsea. espere, ensejo dr Momeádisdoioa Ei dado com é e jeto, declarando que 6 Yoia muito oe» lão do negocios om Lisboa o Madrid, 
" dospodi'so do ilustr Biploma- [ii álvaro desta À Ioontrando-so o cad friliado com Que sérantem Sopatas elemento, O 1º de Berro Regue do o O conta, à faneeionario 

ta-sompareceram na estação do Rocio Ô Ch amava Apa Palecar o ura dos pri re ja e [ER Becto aquelas condições “Apresentado |diplomatico que virá exercer essocar- 
o! rc oi) adrilha do 4 no Senado, lido na mesa e immediatamon- 1 

sopros to curaeroes de ChaVÔS PrsigeçanirimE us Eta ça PEGA RR a db tee 


a ar. da marinha podo quo se reto censciet! à preciso conhecer o) 
+ Py Ê, umpto nhecim: não se). O er. ministro do fomento esteve hoju 
so discuta desdo já o projosto quo Senibpfo 6 6% Cnh a Naga [dando os ultios retoques no projesto 


lioras apressatados fa ullima sessão.)regula a fórma de se contar o tiroci-| Bor isso o seu voto ao projoct, Visto Eli sobre, à mantatão, do Pobre o 
e qo brerlnto para 2 promoção por vagá à to-jafo, encostrar Com prepitupão previa |ZÕe? & PELO, Paiao” contrenia, 


ves palavras, diz á camara: quo consi-|dosos officises das diversas classes da fp cbr tr discutir. O ar dr, Ane |U aolatro Gio ae e Ve 


dora urgonto a votafão dum projecto armada. A Camara deforo 0 podido, 6liando o ar. Rodrigo Fe Etcontraso em Lisboa o engenheiro sr. 
Borges Slrmão | | neo a ret aioar E govor- [o me ministro da marina, tomando à pealoradamente Er ateu na) Monria no do Carvalho, Aração da re 
PORTO o a pagar 06 trabalhos Joxtraordina-| palavra, justifica o projocto, dizendo-o oReGi às, moralidn« justiça, Os|Vaquello porto, mm. tratar do mes: 
X : » enaido didado o de doca a) mo  assumpto, BO, 2manb é quo 6 apro 
a | mae + cia de Lishx rios a que-vão bor abrigados os em-| necessario para regolgs um assuzmpto lonipa bos às escolas normada ni toco sentado ao phriamento caso projasto de 
Aros Ge eptanão Mada BOA-HORA Agen e. do fi a aguea tom cabaido da devida| sas! enitagões O Senado dave, a bem da lei o 


Dio ni forqueno t Compra evendom cambios, | | BESERdOS o Mia? ola o da devida has, exitaçõs, O Senado, devo a bom de OL com o ar! minto da in 
Fómbnitu, G Gefing tais Franono) 1 Telôamentos ||| | pereira creio, comem | |] ie da a “adia” uti | clareza. Balam duranto a disoossto os asi o appear remo bi dao 


É PPpJOr l ia 
inietios do Inglaterra, França, Ante) Nova marca de cigarros  |péista da Silva ficou ferido, mas sem, uma yes lido têm, o| devido destino, 
vinho, Hespanho, America oicai, e da) Manipulados| com finissmo taba- gravidade, 

E ir Ra pi im ale co havano suave 


nor Noris, Ucoguay, Moxico ol 
Aentno Nor eistoncelia|  Smecesso colossal, - 
inclrosGomeado Ars Em todas as tabacarias 


do do Silvares, general Benjamim 
ár, Thomaz de] 


or conto. 


Monsfao Nicolan” Bigialo lo E : : 
% id ps rs moedas 6 titulos de credito. [mamento votada. rabalhos ex-|srs. Rodrigues Gaspar, Nines Ribeiro] do Sirealo de Coimbra bom como o gover- 
dA k irao a Ped ce a den telegraphicas P o a pdriaetto, em” des/o Carvalho Araxjo, quo aprosentam|& "o alanio do Polito De oito GA aio 
augeixos do jury presidida pelo juta a dr Horta | | compra venda do papais decre: | contos, bem compensadás, de resto, amendas varias, sendo o projecto ap- Jão Dons Ramndi, sobro a nomênção do au: 
ilberto Pereira da Bilv, Capoeira 1a Av) [B) qões do bola. “US o [com 03 serviços qud vão str remuno- [provado com grandes emendas. [o preito capurar um boohdo porque etoridados a ros asstunptos da interes 
Calboli o fil o dis e Manuel Sacam o fornecem cartos de | |] rados. % O sr. Roirigues Gaspar dis que/"Pouco depois ha numoro, Pôe-so. Poa aires Joaquim Gosta o Carlos 
j z a a Tuas oondequno|| | setáiio “sobre o pels 6 geram do gencia 6 robonhboida, o pro-[na contagem dos tirocinios so prati-|mento à votação. O sr. Presidente diz ue [Santos da Viciodado ATA a 
alguns dias em Lisbos a dor, ento fado jecto admittic mê de Bar-|cam injustiças o atá porsoguições por está approvada a gonralidado por iso Natioml Almeida, Garu, ontvram 


ar. Ladislau Piçarra re-|hojo no mi 


ros Queiros, do finan-| vezes, manifestando-se o favoritismo tos, contra M 


qão à um artigo do re. 


AT , e feed (ico novamonto a contraprovas Faz-se, raia pedir a ac 
oi D . ças, dá o seu voto acto, o quall por til ordem que, emquanto os off-|Jics epprovado por 21 contra 19, Eulabento dd “sato do tmodo 8 
ET Rs | E SS a 
1 - [romão do 1º clamo « egual tempo do) Ya a 46 Rua do Arsenal | | |mo não heja mais o) dotes insoriptos|sompre o sgu tirocinio, os outros, 08 do sppror o e alhos da ora | 26 ves minlstro dus colonias devo apro. 
um . o president, aonuhcia que vão em- dera do dia b tar inaniá no parlamento os sous pro- 
: Soirée-concerto de anhã itrar-sô na ordém do dia, O sr prio pedo nu-|joctos de lei, entro 08 quad: contam à 
Soite-conero de anta do nerd do dia E TES E ão am 


e dalna India, 0 0 Que trata da ion 
es ias. póla concessão do vantago! 
ato do oxel 


a de [indo 
alhos de legpocinss. quo podem 
aivo do fabrido. 


|commissão do orçamento, pedo á Ca-|tismo Nos ministros lança a indisoi-|setigo 89 para o artigo 
VIDA ARTISTICA Imara quo disojta quanto antes a par-|plina. na corporação, 8 [508 oral q hp Er 
—— to financeira É des jma loi do instra-| E absurdo que se = ê dO il da divisão or Tom 
(ção primaria, mas, propo-[cial por não ter tirocinio, quando não) O, novo. Besoral de divisão pr, João 
Exposição D. Emilia Braga jalSto do orgamênto do ininitaro do |so lho dá meio do resisar so tisooi Esduopão. Tim virtado do nãó ostar pro-|ago“Ho a ER Dê 
a exposição d'esta linterior, so o Estado continua ou não falta do matorial que em disonssão o proj ho entra odas 08 cleiaos aii de sorviço, 
jisinctiimo Fr io 6 int a | a q disoassãe projecto de lei n.º 82-A 


a 
corronoia manhã ao Salão da Trinda- : 
do o bello programma do concerto que] 

é AR oo roma, om, qua tomâm parto à 


* Emiliano Salgado, que cantará 
Drondo da Luceia, sondo. é parte do] Pede-so b pessoa que por ongano | 
Aauta executada polo distinbto profos-|hojo do “Conservatorio, por oocssifo do| 
sor. dia a df ip je do pa 
ta stà Weroraysse, quo executará cm | oma bolva do senhora d 
harpa a Bórieunsaccrmpanhadapelo vio-|DEat 0 favor do  entrogar nona 
linista er, Thomas, do Lima, o o Zerze-| São 
tino do Theodoro Dabois,! anhado! 
à Slauta polo or, 3. H. dop Santos o 
violoa-polo gr. Pastrana eto, eto. 

+ Damos em soguida O gaamiia) 
«omploto do concorto: 


O ariaha do” guorra,| mhova olasnicação de ostradas-- passar Novo, gonera) proforido um pequeno 9. 
a mas á [ão q discatir-so O projecto da lol creaudo |SUr5o, dizando, esperar a Gooprração do 
E) dg aliada sn taça isterio st todos os officines para o bom desempo- 
'roforida lei determino, 'passam a ser/loi, quo os minletros vo ministerio do Insteuoção Pablica E p 


já approvado na generalidade. Sobre a o» |nho da sus lmissho. Como au ajudaria 
jon todto ao atos aa pagos  pojas | Camatas Municipaes tanta froquencia, patas palavra 6 ar. Christ: oo. O capibão do Infanteria st: Corda 
e trabalho das altampas da isdnçio img o sobeidio do 00 onto do po-) “Depois, & approvado um person ie No? gots 808 a duvidas oneiguen a rundamonto ou 
entro alles os de D. Margarida Mar |der contral. | vindo da Sonado, reintegrando n08 [quo requer fes 6 projácio, cor todas au |Dontos alarmantes ho, correram, o de 
ooo a amadora do Jusgo futaro| O Hr, múnistro dás finanças rospon- serviços da armada o contra-mostro y 
o do indiscutíveis disposições. do que concorda (com [o sr Manuel|Manucl Monteiro, ferido na rovolu- 


inheiro dos Santos, no 


da epsssontdos” vê! À comissão | 106 80 fizeram echo alguua jornaes 1 
Mi 
servatorio 


Vamonto a seando na 
do alto) Indio, em Mo a 


o 81 do janeiro. 


E o indo aiosições 
| La Princesse Joanne, (ouvesturo) Saint. bam 'verdadol| Bravo, sondo [necesario que tão im-lção de Ê a O 4h india, ao Re 
agi (rt) Amato pepoêc dm, ias OTUDO E IO, SÓ DEIO PESO perita consi o ido quanto) O ae mia do co cana iai ori da 
Aedo Be Ora Era de an RO ada ota pr e do Cia cri I pes à mam âuia propos do Pd eis 


ereta Ittoralimnto. 
tinta pela]. EESvelando excopcionate, qualiã 


46 Ter Thomas e Lima; Ter de ouro, prata o brilhantes, de penhores, Nibordado do iinprensa commett 


não compro sem “vistas 6 «Mer constituiu, a cqmmissão do 
7 


dutodos 2º apthemias à ongos objeto) “O ar, Jasiido Nunes, pasticia que pm amnistiando todos os ori 
y o- irootor, O 


oro Dubois, Harpa, dita 6 grand ae e E g tó agora no Estado da India o outra to o ristanto. Corpo dos 
488 Vororuyúso 6 trt. J. Hbnriquo dos|Shnicam a otlseima pianista. dos Oo |siasticos, tendo-o escolhido a elle para |St no Ppro' edi ústanto, corno doar; 
ant; road da pêra Eueeo |Honon- aos, eobretado da tom daoada 163 a residente o no sr; Rogrigues do Sá alando “a “concessão de, novas Plntatro sta nom dvpicantos Jo ma 


Donizzotti; canto. pelo ste D, Bmiliana |! inxo. presonbde 1 industrias o aporfeiçoamento das pe Te ia 
egudo é anta polo dos Santos; interpratação, q art ia atos tas: possssaões ultramurinas|PSoiscio de leia" BOA perecer A Es Evo pão 
Asa pelo selo. E JE allecimento o a Volta a dlscuticao o prejoto qojjãa date di dedo pi a 
Tlioço q ano Maia Am a o Papai o OO do orda Cnacio tono Aiiotao) ini, q 

(a plano e e more é - ap á gde à ordem (nacionaaya distrital altecondo, o trabalho o corpo dobente. 

lqno simultancamento se recebo E Ano dai neo ore Esq [ovo nor rovista iumoiiatamento om), O At. Alvaro Pope defondo com Erotic indo engesheteos da O. io ar. Ltjboa dê Lima, ron. 


enda que tambem cria um [secção de obr: 
na 


lisa no, dia [20 do corronto, na associação 


lidas do Corpo de en gos engenheiros civis portugueres, mina 


o dopois o respoctivo 


Putna/do Ultramar, o Raul Carlos Martins om lviriudo do dessa! ro 


oalor 
ido prógado no cabo submarino. O o não podor 


| o o pola vigha: a ama imacara 
Estimula a acção dos rins Jnobiidido oxiremo, traduz com 


fem 


civil 


idolidado o sentido do trecho, pondo da indit ho lina ha, [senão resultar prostigio para a Re- nforencia [sob 8 comnarol 
REPRESENTANTE |) PALÁCIO FOZ Jcarmoe ot reu doJjda nditoss senhora, realua-so, imanhiy) tio TOU A Pi adg” ropublicana. da dovo mor apreciada pola Câmara] sbre o projecto das dopas de Macau.” 
H. Bottino||TELÉPH. 2503 |Soo 9 do inteicou o los tantos 90, 1º para o comi |Podos os: republibanos: honestos de-Jcom a maior amplitude, mas parooer Dra isa, munioigal do concelho de 
ta 430 maneira como 4 intorpreto impõe lo nã |terio Oriantgl. [eia SonecErar A vafesida Jei/lho que primeiro de Vicona ropfesentos ad ar, minivtro da 

to TÃO Qui lutado om especial ao) Vem concorrer pata quo a roforida ei ego & projeoto reforento ao porto e a a 
“9, BANCO DE PORTUGAL, [ço iria FE sp o jopreasa po iranoo do Lisboa. À Madoira, am seu ane de ab do pan da 
ú o mira ga « colorido no Xor (ontendor, precisa d'osso molhoramon-| direito da. matod 

SO) 6 a. Jota dede ada do desenvolver o seu trafego Do do o miintos ronno hoj 


Y na o Dera 
e o indesia Sommorcial o poder faser frento 
Risos Por vistudo da cpafiscação dos|SUas, concorrentes, ue procuram le 


di Danço emissor» |psssigisaizace js da pad an goes por, vintado do chata cos] Palha à navegação quo hoj a pro” 
A anco CMISSOL *: o timento def primeiros Exa ol, Ereguções religiosa, boatos essos quo O E SSe Sa Olats é moatana eribê 
ac jtieraoa: ve constitoo oro nunca cobir na aenibilico)———paRTE COMMERCIAL [nos ultimos jonnd sotoem avoluma-! ma oa para demonstrar à n0008- 


Rofori ha tres li No Estudo de conterto em fã inner, 2 Situação da Praça ei do ips fgio "do pais o ao pace tas 
orimo-nos ha s livros] No o em fl ines o ay a re o ] 
quo tinhamos recobido, tpdos alles à |láet 6 que Mae Benços Ç ÇA Republica, 'anchal, a jo razões de peso, 


Eh ac do E ja inistério ros- | entre as quaos figuram a que respoi-| 
Sofito do Banco ds Portugal, extra [issbaiEs: bol como ta Hncriy do] Beint], CAMBIOS, Mercado ponco ingvimen- EE o ço de er PS to Já fara Acad e 
Glando nºossa, occasilio, appnas, as im-|Saoam pod ad EI sos e pondo em totmos energicos que nous o congesaso do Lásbo. pelo retira na omvando quo apresontara 
portancias.reforentos no faldo do ul-|, Behiu, emfm, apra, Venda, ha a menor roclimação, nem P o reforê-g ainda|provade bei, somo os resianta artigo. 
[rprD quis ontod rp rá Londres chego... 481818 AFI nem cllectio, dps góvornos êstram : Carlos Olavo refero-so aindal Br. ahonar Cabreira Fogo à dispensa 
P] ndres 90 div. E oo ros a proposito dos bons das con-|io commorcio de sacas a lolãa “ultima redacção para esto projecto. 
ção propunhe lhe fôsso dadi Pari, ho eia eo ojtol Ds das con ln Madeira attingir um enorme dog Foi 
Hojo vamos reforit-nos|ao livro ia- SCREEN eg nforimo fal intono ora. envolvimento, 6 termina por pedir 
Sigijda, Bee o rca fermimêcido Ã O 0 Bens fas con 
legio como Banco Emissor, qu . oheguo. 
“Eransorovo as. opiniões, largamente “| Nono 
fundamentadas, dos advôgados drs. atri peidar 
Jelio: de Vilhena, Ohayes. 6 Castro, |puom so talha notabilizado, 5 


rim ? j Agio douro « 
iQuilhormo Alves Moreira, Marnooo| COLSA, A inscripções efioctnarati-e:| 
o Sousa, Muchado Vil 


H. 
o José AH Ansento — Coupe 
ba dos Rois, Ve Te Le 10008000 E 
Ramo os do ig io sto) CIGARROS) | mecrmem ui Sã 


; ; 
-|h 
“Gatanho do Menezes, Cunha o Costa > > 100800 Ee 
to, Srisesnos a deus cc) [OS BIO ATT] Anis diria de 
o Banco lhes dirigira áce) Conpa 53 


polas 21 horas, no ministerio das finanças. 
—O ex, presidonte do governo confe- 
jo com. os mombros da junto 

ão 


O seu privilegio como ju = =ã rsss 


jo 
marcou as soberbas qualidade renclou hoj 


a do fomento 0 03 dirastor 
a ministerio. 
onsira Limpopo eutrou hojo 


uiz Antonio ixo Botelho 

Janio, deeotrio do Goverao de Lunda, 

& 4 discussão o projecto [Parte ho. Hrosimo paqueto de miiço & 

1. 48-A aaeborisando a camara manteipal| SCCnpar o dom posto. 

[do concelho de Taboaço a consignação as] 

[bras das suas receitas ordinarias o extra-| R Y 

pras ao Cogamento dos Jaros"e|() | OPLO 

Esortação do dfretimo à“ que sexo 

Ntcoira uma sona franoa argamonta|[ere & Je de 1 do julho do 1013, Approva-! sorviço telegraphioo o telephonico 

som à conoorrencia das Cana fiseniaho. É depois do a. Siga Banreto b y 19,80 
feros 6 nas aotuaos oirouims pedir para Amanhã a disousto do pro] Ministro da Justiça 

Hnventivel As Canárias ganham som Doc do li sobre astruóçdo primaria a Mineiro da to posld po sa. 

[pos a Madeira só perda, por motivos [set gess” oaati bar rapina [Fido de tado, soom peido fo Esses 

'que só um porto ou zona franca po- e — e uosa por Puro da migistrar 

(dem remover. 0 msi T E fik fara om prega do trivunaos, Duraa. 
Voltam a falar os ars. Alvaro Pope presidente FaMBros  |ioção: dio rimano dart 

ef 9 José Barbosa, o primeiro defenden- Vas, visito os tribnnaes 9 o posto antro- 

Ap esciedos Pando de ia Pes E ora anda é o Fegundo atacando-a.|Fecebe, pela ultima vez, O Corpo |poricirios elogiando nhcadaiss da relação, 

Segundo o sr. José Barbosa, a ome! diplomatico Eonsorvatária jo da Morgo, pros 


ira : tendo óliciar no sóu colloga da gné 
'da referento á Madeira deve voltar á Paris, 17 de fevereiro Dodi ho e o do quão Ga NaDa 


(commissão, porque n'essa ilha o ma-| O presidonto Fallibi o da pela Guarda Republicana a fin do edie 
liimo. quo dove havar é apmazons go-| ii AE TTURSS. o oOr DO pia morna made ampjado e 
Taes francos, o 80 lrudionoia do despoaras, ovorpo di] Maministrador de Villa do 
dj 
P: 


so 
AO + 


nor sejam 0 
juor sejam 98] 


5 oa do praso 
em que termina o seu privilegio co-| - Fina mistura de tabaco havano 


an omisgor. 

A Qui Tolio do Vilhen, dia quo «q AIRESA de maior sucoesso em 
«otirada do privilogio, antes de expi-|” Cuidado com varias âmita- 
E seria, alór ções d'esta famosa marca, 


dar o 

“ciolonto, smexoqiivo!, Phr Casa PEQUERAS ROTICIAS 

anarchia no nosso regimbn fiduciario PEQUENA PuiAdo, AS Photos comp CORO. do: Prediass, 5040, 

E ra na economia é finanças do B o: isdicado migo do E eta A ido Es à 

Oo des. Manuel de Olifeira Chdves| Pndstres, aco o rastros coa vn aoal go 

Castro, Guilhormo Alros Moreira, |do Eatemantisemos fampinis atabe de 

José Ferreira Marnoco b Sousa, Al-jluzor à mesmo sociodado, o condiico do a DE LOM eua 

Veto da Costa Machado Villela é Jos [GOS000 clio dem Minha VS Japones au FE 
Te, fenco Ortorha! 


O ar, Silva Goxbia, antes do plomatico. O embaixador de Tngla- 
cerrar a sessão, piotosta contra o fa-Jorra louvou o pensamento goneroso 
cto da ho Gamer Apre Tae (do sr. Falliêres que sempre se appli- 
gramas que na Pe! não tou em manter a extensão dos laços 
ealfohosionã. O” se, ministro do fomento do amisado e cordealidado da Frango 


O sr. president eh conte. |promette aitendor a reclamação na com os outros paizes. O sr. Falliêros, 


“36 Alberto dos Reis, Wum parecer) —Vindos do Londres, estiveram hoj: 
quo assigmam- conjunctimento, con-|passagem em Tásbos os medicos bras 
cluem «que o Banca do Portugal tem | a o Aa de 
» privilegio exclusivo do emissão do| Republica brasileiro 'o Thomaz Alves, 
notas até 1927, não podendo àste pri-|que, acompanhados do ss dr. Bal porá Rar Ê 
xilegio ser-lhe retirado denão por no-[i3o%, Passcatam, Pela eúado, paltndo O pund Mines, OU Std Beira Railway, 18 


ão) ú 
iza todas as deolhraçes que a propor mecida do possivel, agradecendo, louvou o corpo diplo-| 


lonias 0 sr. Augos:| - *K Imatico que jémais separou a lealdade 
à bedndideç pre pros tomada No Senado o a cortozia da defeza legitimamente! (O fadividuo la dias preso no áti 
E Portugal 6 caia viemis cional! ocorre a sessão bonançosa, ap-[Srmo dos interesses que lho estavam Gizondovo espanhol, onfegon hojo sex 


to teçordo entre'o Governo é 0 Ban- [arise bordo é ad ines COS G Da O mais forte, Fodak as | potencias reco.| PFOVando-e pequenos pro-  jconfados, Terminou dizendo que o pede Spas Do ea 
«vom Vão sor aposentados os ara. fosé Pe:MiBamerican ii | po papra )nhocem é Republica Portugueza 0 jectos lamor do pais permite auxiliar no|porém ter qualquer intervenção no conss. 


Dl saga Richa sonia qa tro Naoes o Candido Sergio Clare portuguas 6500; Norte o Leste, acções dizoito quo ella tom fo viver livre é| Vinte o seis senadores ás 1,15 
. poxérmo pode retirar qu limitar & caria do governo civil de Lisbo: 825,00 e 2º grau ÓONCO; Mogambiq 
Concessão no Banco, só a utilidado| “bom assistencia do ar. presidente da |Zamabezia 19,125 Tabacos Voo; 
publica assim o acortselhar, mas não Republica, chefo do governo o frinisvro| 
o poderá fazer sem a jndemnisação o interior, realisa or. João Matis dA 
+ + quo no caso compótir. |Readamio das Seianelas são Listos, Uma 
. «O advogado dr. Joib Pinto dos!conferencia sobro a «Tolegraphia seis fio, 
Santos é tambem de parecer que o são publica 


Banco tem o exclusivo do emissão de 


Pitação monarchica, Um individuo que o! 


ê » zro.|campo da política externa as soluções) Boneco disso que lo era 9 ca 
219 indepondonto, ein fade do enorme es-|sldencia o am Anselmo Dreamcamp Eieiro |, ucificas, relativas ao bem da patria hostes de Concolro. À polioia avarigus. 


forço que élla está jrealisando par; = i 
ae a ad Ana é soa a sh ARTE pf Gr ao de Pamaniao (dns) Mato a do Begindo, 
ministração. Nenhuni-porigo interna. [faz d es sobre “não ootapa-| apresentou queixa na poliola contia ao 


idade (Hide 
- ja ; 'rencia é ultima sessão, dizend ã marido Antaúio P-chedo, que rodiro 
posa a o paia Tao en spo alta sito, lado auto] Incêndio € EXpÍOSãO |zii intro cita 


miseros pobres diabós que nem po-| menté a qualquer projecto de lei que tra- mem | ae ir cusar ao hospital. 
om gor conbidotados ohacaes por lhes| gr augmento de Fecéita ou do despesa.| Bombeiros e polícias gravemente Agressão 
eridos, 


: nltarem dentes |pard morder, assim| Não estava presente, mas, se extávesso não 
= notas aê compl quarenta ares! RpJOMIOS H ag0, A ISTO 15. coment, Sonprá que de rovola|jlnia a ts sppromição do prójeio ante” 
contados desdo 1 do janeiro do 1888. 'p DJ SERATA, à 8900 Es oi corto Ê ma E sithação finanoeira| Gonlerê de Medeiros Dão esperava que 6 Paris,47 do janeiro 
Do mesmo parecer são os srs. dts. Ca.! para 8 dios, a 88550 réis; relogios com mu. do paiz, é certo que surgem «toardas/referido projecto se approvasco tão de) Manifestou-se incendio numa fun- 
pao da Monetos, ii 9 Costa o Sica, a ER ni Terei Limi Transaeções om fundos publicos, Pal como a dá paríílha das colonias e a 0. Lavra, por isso,0 seu Protesto | dição de aluminio no bairro Roquette, 
opes Vieira, discordando aponas q res meadarso: prendas, em hora) a (da fndiomirsuções. Nosfog' mais: fal. ara a mesa a sua declaração de PES eitro 
arde, Joaquim Pedro) Martins, que Esse o a dd So eee os não os podo ba Cio o 


a rova-se em seguida a acta elo que provocou uma explosão, 
os não 08 pode ki isso - oa lé-sejo expediente, que passa sem roparos,|o vo P ii sreçi e 
gntendo quo o resgato pelo Estado so mais baratos do que em E a dis proporções, do mos [entrando-te nos trablãos do anes da or: 


a ualquer Rua Ai 4 ntrando-so nos trabalhos do consequencia da qual fic 
O doe São casa, HO vendo CO Merguhad ua Augusta, 2 Fodas às devidas praporções, ao mos |pntrando-se nos trabalhos do anies do o: consequencia da qual Searam grave- 
ucço do dpi rdo does Ouro», no seu doposito, Rus de 5, ep) d. fel, Corzetorivo |] mo tempo juo aponta á Nação, como igor sr. Djalme d'Azeredo, que toma logar AS bodiliaitãs 

“jam terço do tempo do concessão. Pasto i$Eo U2B, ) ) Peas as óspecio 6, traido-Jza esqueída da Camara, entro os srs Ar. 


X noito passado, njama taberna da rua 


Secco o Neio-Doce. 
ocê é Extra-Sécco, 
—(Havas Estra-Doco é Bruto, 15400 » 


17.9.4049 e => À OAPITAL — 


“TA carne argentio “CARNES ARMAR 


(desta Companhia) 
| mais barata que qualquer outra, é vendida ao á 
publico pelos seguintes preços: É 


superior a qualquer quira, vende-se exclusivamente nos seguintes talhos; À - e o 
ompanhia | leza Ret!) 


Traveasá da Cudoio, 708. | | Ra das Protas, 22 024. 
“Aleantará, 1 061 D, Targo do Intendente, 1a 6. 
1! kg.260r8. | Pojudouro | "À 
E Lombo +40 + 


Jega das Trinas, 126, 1 Ena Direita da Giaça, 21 029. 
Avenida das Cbrtes, 58 A. e 59 ] Rus das Escolas Geracs, 196 o 128, 

E CMRE 
Rua do Loreto, Co Rua do Lumiar, 97. 


Ru de D, Pedro V. 1620161. | | Rua Paschoal de Mello, 9. . q + y o 4 : 
ER a importadas direotamente da Argentina Delcder do proa Boa qualidade de caro —Esaotiiomo peso À 
, = e o Mammon da Mão, eatreion-os E x " É 
! E ; o 
PIZÕES DE MOURA do do rm med ZON 
H Cartaz do dia 1, j 
y A - Po: THEATROS—A's tepublica, O assal-| pt O 
A meihor agua de meza medicinal to; Nacional, Marcha nupeial; Ivindas revende  Lnoto do gallos VII, 


E aaa roxa: Gymnasio, Principe Herdei” os di X 
. LIMONADA PIZÕES DE MOURA E “apelo, Beneácio, Tsetaco Avenida | E XI, O paoto dos Th rs erre 
Deposito geral para Lisbga Sul de Portugal 6 Estrángeiro mn 9 P RV, O Tesrorinio revoncionanio =X VI, 
h 9 Um -700 réis 
cid fes o as. Pupo.) A? venda na CASA EDITORA AILLAUD ALVES, & C.* 
mm y 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
Desperáiios em repanições |" e Em o em fodas a inepo 
Com. 6 first na ; : 
públicas | ; ANpiARO DRAG Eos ERA Abatimentos por molivo 


Ce “Ani . 
H , à om.8 nó! r Anemia, Chlorose, Fe- 
andem) Aiimint ; a bros palustsos ou de balanço em confecções, 

serrestringida. Pequena tido lr Eorito o lins Pereira Co piel . | : 
mona se peca rar. Jus a fado pd a rã pus PROA casacos, veslidos e lodos os | 


Br. vedaeloy de cá Canil pormabento ça r hygiohica mais 


5 a 
ensa à 8éxio cm fazer aconor 

Jeilame a E al “Papel para fumar ad ntidos, 

- Wostâmançãa para os grandes deipondicios a 

Ed elas appa) o ca 0 CARVALHO & 

ts o toc halia, podem fjarecr inferiores. Na libura Poa dos Faqueiros, 18, 


id, pontas, alheiqdos os olhos das im 


mais artigos. 


(Gama e consideraveis melhoras na T U* 


e Typo noruego E SOR 
“e ho lembrar o sopainto al “id à tor veado! Incontestavelmente omelmor e] - Sj/yG Ramos berculose. = 
jne, Sondo novo cutro nós, oreio ter] ada? Dor artistas” ideges, pelos (o-| Mais saudavel. | c | E i 
Ro eo ia onteoo or arts idea, pelos Fm rm todas as tabacais tic do-Pesto da Mirna é da Av|xe CONVAÍOSCONÇA aa maior 
o peito atos ra jr nitro ea ir er DIOS e COSHO, SUCESSOTOS Piso de deaças à inativo 
= valito de dia aa : 4 U : 
inistorios| figurar |dição, resaltam, revela Ro LISBOA ' 7 


DE 


Pinto de Sousa & Baptista 


1 sem] encantadoras que a uma plateia de, Ea 
ii em seo nai, 1] À prquingia NA CAPTAL | cumça or 
8 Si! tras, como é! D. João de Castro, à lelral prGUBIRA DA FOZ, 18—Foi tranferi.] Conavltas da 1 is &-CHTADO, 61 d+ 
las im-|de "uma eia peça, qualquer que tenha sido/ao para um regimento do artilheria da] 
jo destino d'ella, não pode senão fcosta, proximo de Lisboa, o tonento me- 


a estima  litteraria. que nos merece esse fi” dico do infantaria 98 ax. dr. Armando Ma. AGUA D' AMIÉIR A 


|gura cstimabilissima do nosso mcio pl [cedo que deixa numerosas saudades pelo À venda nas boas pharmacias e drc 

Ás ic mu integro o por ser um verda- Deposito — Pharm. Gama- 

ça ue id o gaia rf, du RADIOAGEIVA O pio RA geo Taca sto 
devidas, Tão Ho encontrar sa grand Mão é verdado ter o ar AntonioPrwm-l— BACTERIOLOGICAMENTE Eaton: fisal Game, Rus dos Donradores o 
ser. espiritual -na fl der dna e O o acelho, pois EE ETR " h 
pi pet ltd dio | ar asa TOSSES Ratier gue NR Ra is, 
Hc Re ai |repe GamaJde crsosota laclo-phosphatado, : ETA à my à 


be 
Dopis que f e | Hoficias 


servossom os norviços da 


olecidk. por cal» | fdtematica Avenda om tódas as phormaoias o dro- 
dE Entre nbslageaiono estro, Ha Ckgento para revenda em 
aprtão geral do) Entrou hojo em ensafos,.no Nadio-| bro. o Camel Eua dos Douradoros, 

ne RNA Em pero), Entro bojo em tnanfos,-no Nado, vnnos pora aqui perguntaraios Lisboa: Ratl Game, Rua 

do del) opor gua Doresota da LOG rico Dia o qual te ad pd cla roi td : — y 

aces PaPRT COMOguE JÁ Pe VigOrar, ando virão os dois ; E 

rontiso dano, do lograssi ser convertido parace a notria Delphina Croz e dao de ao dragagens deste! Dos melhores g o pa 

vei traria uma oroemo “econbmia para) 49 O macetro Filippo Duarte, qua so] porto, que lho proihotea o ar. ministro do de : à nas ; 

[x ago, poi ão pôde calendar encontra nfuma cas do saudo ho está mento EA fabricantes : Ã j 

“idade de matariaP do ateipta quo é ja g O onsta-mos que foi creado uma cul DIOR EA 

“ias por falta do caidadolr 4 a a doe eles do esha [tusl navisiaha povonção do Quiaios Hom RELOJOARIA 


sato tando as” entidades frigontos SAO, Produzido polo o eek “oo” cu cuitualistas dal enverodem E : 
lunda" dolorinada” quantia, a gastar, do lho quo ultimamento teve com a mw-lnor caminho diferente Aequolio que os BOPELHO Fundição do ferro o bronze-Sorralheria mechanica o civil Pharruas do”? 
o não dovorio, aliás, s6r sica quo oscroveu. para divorsas paftl-ligus collogas de Paião astão seguindo. tosoa a agas, relhas, grades e iilhos-=Usilcizas, qufardadeiras, crivos & | 


estar maio colas ras Kotá muito melhor.» CEião Mondego  confinuam om todas as alfdas agro 
“uu sobeje, intoressi Os onsaios da Labareda do e] 108 domingos, - . = como a , e À 
Coreto gp nt (O or teaduatto do Niello Bartoto "= a bastante tempo que so acha para R. do Ouro Installações completas de fabricas Hc'moagans =" 
go deve donstitadr o ultimo, ospodta-| vaso o movimento maritimoctest porto. |. Junto ácequina Instalaçõos de lagares de azeita, prousas maound o ydeaulicas. 
culo do assiguatara no Republica | As pharmacias vão fechar ace demin, o Exocuta-so todos os trabalhos em serralheria mochauios, civil 0 fundit 
[sendo dirigidos por Augusto Rosh o/R0s ficando Juma abarta na cidado baixa” mEL SIS do Rocio ção, eta, Ê 
não por Faaral "Brasão: como digso:|º Ciisa Bo bairro MONO; ronal está LISBOA FbCnooo projestos o orçamentos gratis 
: : Hagastob no ua proxima vi e afiado um pano it | E Oficinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 31 : 
Coliseu dos Recreios |a Sertogai sort acompanhado por Tosta foram condemnados em : Eseriptorio o deposito: ua do Tardim do Tabaco, n.º 30 a 364 
sas io poteiate indo am aviicanda Sai VE AMI! ! Tolophono 737-—Endoreço tolegeaphico CHARRUA 
A ostreia da chimpânzé — |diasem vista do persistento sucos ae PE? BERLIM. ' 
«Consulette 1.º dos Jiambenva do “Bataálla, togal a secção do rimelro oe proços quo ão som 
o p pres 


A companhia do theatro do. da estava dependente, com rejt is ais vara! quo to- 
No espostacalo da modo, qu 1 ao diralguns espoctnonioo em | paro FRbiEo de retardo de fastnda ed bd 100 a ds 
Bojo, a Ei Eri Mig “on az Coimbra durante o periodo das reoitas| ntejo qr Lp) Ito. cas a 6 O 
ÃO fo A pastas Gonpulade 1 ro Pd a fabacis gunremaos ns Bó ' 
ipi, opera o “pepdigio Ghmpanel nie” “erPanhota Hosts Bina em dos ao fala st, nno Palo er FARINHA 
udos o bic tte! Os dois pro- E* no proximo sahbado 22 quo se Carjos es o de ) K a 
realisa 4 reapparição da actriz Leonor Alberto Velloso de Aranj 
aria no thontro da Republica com alhojo Na cala da. Associação Commercial, . LACTEA 
!reprise da Primerose, do Plers o Cailla-|no Avenida Sá da Bandeira, uma interes-! 2 
pah Dieese tido Sepé ae vot. | sento conferencia, sobre dates nacional] Esperimentom as garantias nas ' 
Pode menti. ta a le Era rir 
a aoartacides, rostiseaorumo brily O Nota Po Rota provemenio! --A Cantina Escolar da 56 Nova reali 2. € Hourá 
nã qi, ola, Bila Mo eta comasooio Joni DE ju ás podia a . C. Mourão 
es! ge or eh quo bs tclhor hit com ja grs am vnidevilio aque toa puto Ago rtgs a co Me MOURÃO 
e E Do gontso, tod vindo à Es. do successo. À 27 d'osto mes, Alina [Bo-) nos o à Tuna Acadomica. O producto à ) 
bos, com um programa ex] 'navente fará bencficio com o Fado o a inado a benefício do s« fr LISBOA e 
movidados oqnestros. [10 de março o actor Tulio Gr es | O sr. Ernesto Donato, director do jor-| (lado de cima do acemeiro) 
roalisa a sua recita annual. nal Humanidade, está escrevendo uma re-| 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas. 


| imbi ade sepresentada no-thentro da 
Dentaduras velhas |(2, e indado 
a —Na oarreira de tiro da Sezem realison-| v 
Conmpra-so o vendó-so ouro, jorata, pla no E) 
tina, joias, inoodas, anti idadás, cautelas | Rocio Infantil, E 
À o qo ag liar diga On Estrangeiro E 
Jiios" quo Saga melhor = j a 
aario gelo chef do Mano! Garfos Mi AS -Fluza 
RM O togioa qué ioprivontss uma fog Pastado goldar ferra fundido encia Luso luminense 
do Deconsóao, Zé rs du Senhor Pós Dipasrten[os das ha peças da id S. JULIÃO, 174, 2.º O 2299 ER 
matintes dedicadas, aos auctores ni Hamburgo, «Belgrano» (Brazil)... | ferro fundido, E psi d Director J. À. FRAZÃO, prior da Gen . 
Reclama-Se . |reprssentou no sabbado Za maisol deusas, iEniob (ara ! Arrenda-so Avonida Antonio Au-[H — Adeogudo consultar pon BANTOS LOUREN 


visée, tres actos do Andrá Fornot. rs is TER ER rei 
See dono aqu palava, 6) Ta prai, o Sucesso do Pa 8 em toda. gusto do Aguiar n.º 100. Tem 98 oom- Axoraão om questões do direito brasileiro “Di, CUNHA E COSTA. 
o oito di guardo fiscal insiaihado no Be ais Roy, attingi cam ropresenta | partimentos acabados de renovar, jar- 7 

atos vão passear, doisando o arma-, a:s0xta-foira passada (dim, cocheira o cavallariça. As cha-|BRA ticos -Transacções sobre propriedades e capitate-. riendamentos e outros con- 


faculos vão tusenr, doixondo 2 ata “4 Em Monto Carlo vao can i ves “estão no predio om constracção ale, elo 
Xendado seja quo os Iludos dias de sol que uma opera nova, Venise, pocma, m Rua dos Panqueiro lao lado 6 trata-so Rua Julio d'Ão- respondentes no Brazil 6 principacs clilades estrangeiras 


tecin estado convidam à asso fasceio, — [do Raul Gunsbour; drado (so Thórel), n.º 7. 


encia no fóro, repartições publicas o ante-pasticilares— Negocios ecelesias. 


ER A 0 e e a PR 7 SS E meneame me eee a einen peer meme era care ee rea aee epa cre eine 

26 Folhetim d/A CAPITAL 19-2-1013]deville, não... não desenbri : Mastres do genero E como Login conteve abi chegas daqui a pouco...) posso continaar a ustedlessa familia) —Os do Lupin. uma ausendia mais longa do sou filho 

a. | mo estay: 5 E q —Tu o di Estav | ra Olaei 
MAURICE LEDRANO os novos Eu bom via que eoteod po) nologios io O loputado puxou pelo|Nf., não te fnssustes..; Tens tempo. ridade: “Tu o dissoste, Estava resolvido é a morte phra Clarissa Morg; 


LEN 1 =| alogio. Nas fazo o que eu te diko, À tuama-| —Podes. Dou-te licença, declarou [a desmascarar-me. Tu to encarregas-| eso assusta-te, Dou Juan? 
a lícia e a senhora de Mergy havia pma — ht. já faltam só vinte e tros |la está onaed prompta”... Está bem, | Lupin. te d'isso. Optimo, Isso em pº —0 quê: a 
E personagem que so queria mete on-|minatos! Como o tempo passa! se isto |E.uma das divisõos est v: Eeomo Daubrecg cujo braço ellojda os meus projectos. Lupin poz-se deanto d'elle'o repor 
' ) Ê À de não era pa do. sn Ls poda copie ontinaa nom temos terapo pa-Jen to disso? Bem. Então vao ao meu|não largára, se soltasso com uma ccr-) —Fulla, tio: 
] -|pouco, com palavras escapadas é por-|ra nos explicarmos. uarto e põeito om frênto do fogão. ta desconfiança, Lupin disse: Lupi med O quê? Que queres tu dizer? 
feira, observando as idas o vindas da| Eapproximando-sede Lupin conti-|Gom a mão esquerda carrega na pe-|  —Não, nã6 tenhas modo. Não lu-|do papel a a rd ado 


cozinheira, tomando a sou resploito|nuou: a cod pis Moita | ctarer ão ga a pancad: ” ' 

o : quena rosacoá esculpida que enfoi! mos, não jogaremos a pancada. Da brsoq dizendo: uma idoia. Clarisso Morgy 6 aind 

lentura do informações om fontesseguras, cqmo-| | —E na vordado isto faz-mo pena.Ja placa do futeriato] trono 26! Nenbim da: ado [oscar qua do ooo eRo TRA ER uma linda mulher 200 OM 
ceia comprohendor. E uma 1foito| JulgavaLupin um outro homem. Com meio, e com. a mão direita sobro o/do ontro. Uma facada? Para que? Não. | min aaa DD e exa0to 6) Tunin encolheu os hombrost 

P rsenio Canin Exsesiioos osclareceu, Apszay do que datão, logo ao primeiro adversa-[espolio, na phrto inferior. Encontra- Palavras, e só palavras. Mas palavras Minucioso, nunierado, dos objectos Besta! resmungou ollo-imagt' 

o (1) ot adormecido, “ouvia a bulha quê ialrio um, poco  mais-dificil.. Lupin rás Já uma gaveta o n'ostu gaveta duas|que batem ccrto. Aqui estão as mi-/ 16 te foram tirados polos move amil as que toda a gento é como tu, sem, 


A mais extraordinaria ar 


pelo predio: Pude reconstituir toilo o) vac-ão “abaixo. das pernas?.. Pobrelooisas. Toma) attanção| Uma dollas/nhas: São cathegoricas. Responde|Bº3 º Por mim da villa Maria Thore- ração nem piodade, Espanta: 
| mo so, pride ag psta da ae Ca umiopo de agua £o ont todo “8” tdos papeis, À egraiment, gem Eepeir. E melhor js sitdada, pa, margen do lago do nr ndi da minha espia porco 
É - do. Morgy até é raa Chatoaubrl apin pão tovo ima palava, umlootra tem notas do fu A oreança? Bughien. Ma abis como vês Conto Olsgu tempo a fazer de D. Quiohotê? 
ho is ai Seb o pesto de obiado, GU Bernd rezo objectos indicados. Dessas can- E 
A pena de mort primeiro, depois até Scint-Germdin... gesto de bnfado. Cóm uma fieugma|Mette-as ambas na diyisão vasia da). a sd, o a On oito, |Porguntas então a ti mosmo que 


) E a Rial liguei ob fa-|períoita, com uma precisão de movi-jtua: mala. Pega na mala 6 vem a pé, 'aquelles cujos numeros estão n 
tão... Então... senhor Lu-jetos... O roubo de Enghien, «. a pri-jmentos que indicava uma absoluta muito deprossa, até á esquina da avo-| dE Gras) Ni 

pi continnava o deputado. ., Ajsto de Gilberto... o tratado dp al-|serenidado e a nitides do plano dejúida “Victor Hugo, o da avenida Mon-| rados com uma oraz encarnada, que) Berti “alo NO Do cg 
modos que astá abauonado?. : liança entro a mão desyairada, perdi-|conducia que adoptara, afastou bran-|tespam. O automovel esté lá com Vi. foram vendidos e expedidos para air, "7 melhor que respondas. Adósia, 
«mos 6 progiso tor paciencia o reco-/ da, o o chefo da quadrilha... à velha damente Daubrocqy ditigia-se'para alotoria. Ea Já iroi tor com vocês... O i America. Os outros, em numero por- hay não? , 

ahecar quo co pode encontrar no ca-ama installada como cosinheira, foda socreiaria o, por sua vez, pogou, nolquê? Os meus fatos? Os mous bibe- u affirmo-to que não. tanto do quarenta é cinco, estão em! Dios jogo a sério? porguntoi 
jninho um pobrehomem induos papal |ossa gonto entrando om minha jeasa telephone e pediu: lots? Deixa lá tudo ijso o vom de-)  —Comtudo ella já o tentou fazer. [meu poder... até nova ordem. São, do panbreog a quem o desproso do Lupin! 
“yo. que 08 sous Gontempofaneos é. «| pelas postas é polas janollas... Es —Faça favor, menina, liguo-molprossa Atólogo. | O) E jnstamonto por isso quo o não|FSSto Os melhores. Oforoço-(0 COn-)n yo parecia impressionar. 


Bt i h i- ic re Lupin a Di ) q tra a restituis immedista da crean- 7 , 
Então 6 mou excéllonto Lupin imagi- |tudo perdido... Mestra Lupin âmi 534. Tranquilladento Lapa pós dé no [Ho cute vez = uição im. o Rocio sei, Os quase 


vo ignobil mo podo lovar a isso?. 


nava que ou, por usar lonetas o con-[mottido ma hist O oi E, pouco depois, obtida a ligação, 9:| — Então não restitues a orcança? inco objectos estão nº 
en Gu, brseh! custo cinto e sete attrabia-ó. Qualquesl dialdiaso bora vos lenta, destacando bem [190 telephone oobes almena, Depois) —Tqgo: o D Dualizoog, não poudo seprimir am eso ERR alles rr] 
quo não descobri logo Lupih em Polo-[apparecia-mo por cá. Esso as syllabas agarrou Daubroca Por im drama eo) Lupin prpseguiu passado um mo-/ movimento do surpresa. to-hão entregues so lá ta apresen! 

nius e Polonius n'aquello Sujeito quo gou. « Ora viva, mestre Lupia. —Está J4?... E! ras Chateno-|ottial mma dadeira ap o da 803, mento: — Ah! ah! exclamou olle, 6 precisolhojo ás 9 horas da noite cota). 


veiu metter o tariz na frisa do Vau-| Daubrecg fez uma pausa, Piuha dito brinnd?. .  E's ta, Achilles? Sim, sou | —Já o esporava, Calculoi logo, ao| due te interesses muito pelo peque-loreança, 

e go qianaa= |tado aquillo com a visivel satisfação jet». 0 . Ouve-me bem, Achil-| —E agora escuta-mé 'yir cá, que tu não cabirias na bistoria nO. (Oontinitadho: 
do quem se roçonhocs com o direito ájles.e E' preciso sahir da casa. uh?) —Ab! ab! |chasqueok o deputado, |do dz, Vornês e quotoria do empro-| —Inte-osso-mo immenso, — disse ds 
admiração dos mais exicentes amado-|Siin.. Immadiatamentom A policia já mo trata por ii gar outros procossos, Lupin, porque estou persuadido quo! 


- | 


> Aonto om Portugal 
4 Oolonias 


Poço do Borratem, 2º 
LISBOA “& 


Molprial fico é culante para caminhos de ferro de via reduzida; Tocomo» 


yeê, malerial para minas, ele. 


307 de ro 301 


Liquidação 
, De importantes saldos de 


Metnes, Objeotos para brindes, Talheres, 
Vidros, Crystaes, Oristofle o Cutellarias; 


Suja De pas 
6I 63 


Rua da Palma 
O unico estabelecimento de Lisboa que não tem competidor! 


0 Seguro Popular. 


constituir mediante 
um premio de 100 a 600 réis, um capital der 


11008000 « 5004000 réis 

Não tem exame medico É 

Da segurados Team interessados om 50 0] dos Tneros 

Admittem-se agentes onde os não haja 

Imettem-Se folhetos explicativos a quem ós pedir á 

Portugal Previdento 

COMPANHIA DE SEGEROS E 

CAPITAL 1.000:000$000 REIS * 
-Séde—Rua do Alecrim, 10--LISBOA 


E 
alafaia 


naoionaes 
estrangeiros || 


a «la | Boa Ro 
cotdação, 43 à 8] 


Figueira ua For | 


ja de Seguros 


Stdo na gua propriedade Avealda da Libardado, 14+-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


] oe, a, resp Tim, 


CAPITAL 


É 500:000$090 
réis 


: Seguros sobre a vida humana 


RESERVA 


ráis 


- e contra desnetres pessones, Incondios, avariaa maritimas, 
acéndios agricolas, incluindo o incendio proveniente de gréves  áumultos 


isociedade anonyma 
| ponsabilidade limitada 
IGAPITAL: 600:0008000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa [HR 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Eltostuani-so contra fogo car 
sual ou precedido de raio o explosão de gas, Hobro pro- 
priedados, estabólocimentos o moveis, 


Seguros maritimos —Effootuam-se contra 08 risos JR 
ão avaria grossa e particular, 


Agencias em tódas ag cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do. pais, ilhas é ultram: 


ECAUVILLE 


ue de laChaussée d'Antin-«Paris roaráviop 


À Tinfuraria 


Largo da Anunciada, 10,11 e 12/R 


1468006 É 


DO trucção e estud 


Annuncio 


presoutanto Mar! 
Eoita o Paqualia o 
da Nunos do 


nhocorom o virom julgary co! 
va, sustenta 
morto 

pestia gestação 


contada di terminação | 
logo ficarão corran- 


guinto, 
au do 


por dez 
ora, om TÁ 
Votifquoi 


P 


Podidos agompanhados “da rospoctiva 
nota RO vindos “ia vb 
or Í 
nes depositante E apinona ronda 
Spire Fogões, Fun do Amparo 85 o 1, 


AZEITE 


Apparaiho no alcanco do todos para 
acta com “exnctidão a acidas do 


analyso monos do 20 róis, 

Apparelho completo, 2$500 réis 
“Pelo corveio mais 100 véia 
Instantanco japonoz 
Para limpeza dos doútos o conservação 
goral da bocca. Frasco 200 róis. ' 

Pomada Viannonso L 
Para extracção dos oallos com boris ré 


"Drogueia CRUZ SOBRINHO 


40, Rua da Magdalena, 42 


Lavagem de fatos 
Feitos ok denmanttiados 


Cambonrnao 


Rua de S, Bento, 175 
TELEPHONE 562 


amino do Porro do Sl o Broto 


Constrncção da linha do Sado 
Anúnuncio 


Pelo presente annuncio, so faz publico] 
do corrento mez, pelas 12 
dos Caniinhos 


gos ostão patentes na secretafia| 
do Oopstrnoção o Estudo, Li. 
3, Lisboa, e nas secreta. 


Lisboa, 6 do fovorciro de 1918, 
“O engenheiro chefe do serviço do cons- 


= (O) los Antoiio de Dloráes Sarinento - 1 


de res» 


o 
acaba de col 
nheiro de. 


Recebe-se commen - 
saês a pregos modioos. No to 
andar, magnifi cos gabinetes. 
RUA DE S. PEDRO 

D'ALCANTARA, 63 à 67 


CENTRAL 


| =——— DE —— 


J. Nunes Godinho : 


Rua do Olro,.286 a 290 (Ultimo quarteirão) 
“ 


ar aé senhas em treplicado 
ONUS UNIVERSAL E 
NSE na forma do costume 


| | Sempre grande sortido 
| tm rouparia, fánguelro |: 
“o Rmolas 


— Via 19ts 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-to Lotelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 

sthósta local e grau, A8O00 réis 
EM 008 
Ex 68000 » 


Simples 


Com aneithêsia loca! - “ 


18000 EA 


Limpeza dos dentes 
Obturações 


Preuie cine 
Garantidos dos melhores fabricantes: do mundo 


Estê consultorio tem por especialidade o garante a collocação de 
dentos é dontaduras sem vestígio do artifcio, som placa o aptas á 
mastigação porfeita, 
Dontes montados sobre caoutchons « 
Dentes chapeados, inquobravois . 
Dontos chapondos, ouro é caoutolious 
Dontos sobro ouro, desdo. . . «sa 

Dentaduras completa: & 
dintoriques, montados sobre vuloanito + 
crampõos do platina «e aj 

» a a montados sobrou 


Dosh dentos 
vulcanitos” + a ea e a e ja 
Comadontonorampõosda platinachapas ouro o vulcanito 
Dontaduras complotas com gongiva deporcelanh rosa, 
ouroo vulóânito. + ver refe o 
Dontaduras complotas do onro do lei, « 
Dentaduras complotas camalto o platina 
Dentes do ouro do lof, cada « 
Dentes nobro platina, cada 
Cordas de ouro ou porcelana. + «+ 
j Dentes a Pivot 


8000 réis 
68000 + 
A0g000 + 


R * Dentaduras sem pl 
Cullia donto dosdo. à 0 0 q o 


É Richomonds « 


B$000 róis 


a 


| Tanipado 
vonilamento estirado, 


dmaidr resfsignci 


pano Portngucia d'Blogtricidado 


Poyclinica Central de Lisboa 


Consultas medicas 
PARA AS CLASSES POBRES 


irurgião dos hospituca, 
D. do Olivelra Sonros.  » 


ulta das 9 dz 10 12 da manhã. 


LISBOA === 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


-Goarmon & G.º 


t. do Corgo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244 LISBOA 


Do K 
 MONTEPIO N ACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


SIEMENS-SCHUGRERT WERKE, 1º 


LISBO. PORTO 
Rua Augusta, 27, 2.º Q R. 31 de Janeiro,l71 


jo Commercial o Tndusrial 


6 0.210 e R. d'Assumpção, 58, 3. 
ELEPHONE 2:289 


HEIRO 
mos sobre penhores de ouro, & 
as. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ou sejam |5 réis por cada 500 réis, di- 
E minuindo| progressivamente, conforme E 
É o valor do emprestimo, até 6 112 010 ao 


anno. | 


R Augusta, 


Empres 
prata e joi 


E ea 


PAPEIS DE CREDITO 


6 OJ0 ao anno 


“PHOSPHOROS 


Ficam 


te os seus pédidos: 


No Norto do palz nos revendedores gerass no Porto 


hises Macedo & Horçes, Snc. Rum do Bomjneáim 


No Sul e has adjacentes aos revendaderes om Lisboa: 


es & C, Rua da Alfgadoso 


do 8:80) caixinhas (25 grosas) 
fro 18900) eé 


som o desconto legal 
ed 

o conconsço do do 

phonphosos 199 ras 


Juro em qualquer importancia A 


] avisados 08 srs. revendedores do 
|phosphoros de led podem dirigir directamen- 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXINO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 
(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Antiga Engommadaria Genfi 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Esta casa 6 u que melhor pode servir .o publico, tanto em on- 
gommados a pol como em lavagens do roupas brancas, pois. 
tem possoal habilitadissimo. 

Podo-se ao pnblico para so ce) 
tando o trabalho d'osta casa. . 

Manda-so a casa do froguez, qualquer quo seja o ponto da oi- 


“ot pomettor postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA a 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


onal de Navegação 


r da vordado oxporimon- 


“Empreza Maci 


Primeiros vapores a sahir 
E Bm ue o Moscamode 

Sion Bis, En o Losado, 
Ns Sanga 


da, Lobito, Cidade 
arques, Beira « Mos ca Tnhaimba- 
uolimane, Angoche, Porto Ane 


a pasa Thom não so garato praga pafá a Madeira a Conta 


SBOA 
aos escriptorios da Empreza 
"RITA NO COMMERCIO, Sá 


NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUR 
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ITAL . 


AREIA igeto 
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à Ao 


Bireeção e propriedade de Manuel Guimarães. 
Editor Camillo Sousa e Almeida 
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LISBOA—Terça-feira, 18 de Fevereiro de 1913 


Telephone n.º 2298-— Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 
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208 lurgamonto 80 regh 


tonto) 


opusculos do -combai 


ossa 
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* avesso processo de di 
no do Carvalho era 
Emygdio Navario o) 
drigues Sampaio foi 


uma 


n'oma hypocrisia quo 
xa do urrojo, campanha em que 56! 
vm regimen tom retalhos de 
“polemica entro os dofensores d'osso 
xegimou, pondo as mãos na cabeça, 
divergencias. ponali-| 
sosscun, quando ; foryorozamente so 
agradecem aos con 
ferir o adversario. sem descobrir o 


comb 


como “so ossas 


peito 


nem, 


orros 


vilogio o |Diay 
contostar 


gm, quer 
vponna so teom 


“mens poderosos b sociodados om po- 
o. 
Comio, porém, à esta campanha não, 


a 'vitaligas 
too 


os golpes dão em falso. 
Atmego do ho 
pica-nos irrosistivelmento assa iih- 


= Ô Dia, 
los du 


do sou estylo 
governo Às mais 
declara 
A sina in 


bioso 


osprimo ossa 
brulhada| om re 


hora e 


Liste 


Pa 


Velta 


hat 
lesm 
arção. Mens sá 
«As faculdades 
mesmacio que à 
onda hn 
«verlendo 


mem 
simp) 


pérecem dia a d 


vincan 


transecn 
ve rop 
êncarar 


ravel 
Os 


nice dá 
Ohon 
e Jruelndsament 
attração, 
eluaes, 
da sua p 
enlusi 
serie dd 
mo ment 
rearção 
iruiro 
trabalho 
de | 


le o 


aventar! 


campau 


não possua 
"o pol 


“pressão, q ontãi | 
torilidado do tato esforça 
ão do cdnsaço pro) 
ios Initoros, a cof 
perdida, tran) 
tam o «cerebr 
. opénma que an 
to ao ospootaculo 
montavel, d'um od 
evo, am quo toda 
Vartam com as os 


RR 

no” parlámento, 
mbrg, o du 
gorica, 

sadoras 6 forte 
“Mas “O Di 


hade Q Diái 
jnoza é uni 
neontrará f 
assomelho 


Portu 


Essas cam 
o espirito, 
cia. Os 

Courior, 


pe 
violer 
Louis; 


gnoro, no: 


ercoiro, q! 
uo 08 out 


oem 
1x à major parto. 
tromenda 'Lantér 


ôi 
cm 


campênha josui 


para as consoquon 


. onbato loal, campanha toda fóita de) 

insinuações o subontondidos, campa-| 

nha: sem" nobreza o som almá, cam-[1 

«panha qperfida o som olovação, que, 

nem o brilho do espírito, 

or da logica, nem o imp 

to da viofoncia, quo taúitas vozos 1 

quima Sincoridado nos sous proprios| 
eu tom O pj 

ninguem'lho podo! 

tristé originalidado quo] 
por comploto ca dos usos 6 pr 

vescos de foda a imprensa, quor 
dorno, om que athlotas da 
dofrontado com regi- 


o oxcossos—d' 


nem, 


indignação 


factos, fas sus 


nas] sombras 


istonci 
dot 


ento dá 


issas (c 


og 05 sou 


dos 


Ino seu 
que 
fonte o 


lantigo pres 


abstração 


una e 
o num 


a sublimidade: do 


9 
réragen 
ut Ei 


para 1 


bomem para o esforço 
estria d 
esmo é 

perigoi 


nosso engenh 


ontra aRopu-| 
a no sol gono- 
oilinonto nada, 
a historia das] 
cas, travadas na arena da 
anhas distin-| 

ola logica on 
Empilóios do] 
job a Restaura- 
risadamento to] 


jo 6 0 mais 
8 dois por vor 
irogontam, por 
is follins o dos 
;. Como: sejam 
ne do Roche- 
Sort onva Gierre socialo do Hervê. En- 
ús, não teem Es mostros, 


co) 
ar 08 pas do Cor-| 


olição. Marian- 

tico, como! 
ia violento. Ra- 
torivol. 
ion, “oncoberta 
xelo à bravu- 


porque-dão axo à 


sointillações do] 
ursos da logica, 


essa. campanha, & 
monotona, pesada, 
do tor ralovo o at 


rio 6 do cansaço 
nvioção.do uma cuu 
tornam o dosorién- 
a conceben 
sa, o o publico assis- 
do uma decopção la- 
bracojamonto no va: 
as arremottidas 08- 
quinas, em quo todos| 


mtom do O Dia inó-| 


mações contradicta-| 
myatificações 
vulgar bom 


o, logo. no seu oditor 
mondo aflioto sobre os 1. 


avorado, reclama do 
|torminantes e claras 
s sobto à questão colonial 
tradas o desojo àn-| 
uo cllds so não possam pro- 
disirç—o 06 mósmo tempo que elle 
istoncia, toda em- 
o suspoiçõos, o 
torio proforia, 
com o, maior dos-| 
manoira mais cai 
clarações tranquilli- 


xeoeliênido á ultima 
imunicação dfosso acto, não! 
. sê congrltula. obm”o facto de vôr sa. 


q Arcada 


io o ho- 
io do rojpannt, 


nte, Ajvida moderna não cor- 
para;os vagos idealistas que 


e enfraquecem a parte animal! 
804, lo roubam o apetitoe o 
bo “dg existencia. Apos uma 
lannos de verdadeiro anarchis- 
À e mioval, accentua-so ima! 


e latçarmio-nos numa 
qual é ade auerer- 


UM NUMERO EM FALSO 


iclomações, unica attituda 


governo no 
gre 


sahir do 
quo o sr, 


sogundo! 


d- 


toda a uuctoridade da sua 
ficial, 


cóntia a visto doé 
nosso futuro colonial 


tamento desmentido pela docl 
ovornamental, 0, logo a 
ia, doixando a pol 
Ipoli 
dos. ovolucionistas, 
au 
|n oito ropublicano da di 


Mas 


conviesse, ropublicano da esqu 


ta. 


dom, 


gimen e ao pop 
monto so revolum  n'aquell 


do acabado “as procissões em 


om que estabolocera um pússo d' 
d'ossas proci 


mento impedida do so” roslisar. 

A má fê comju, 
tinado esbravojar, o 6 as 
Indi 


do alguns gatonos roubi 


que nã 


patriaroha do Lisboa o o 
douto da Repul 

que o Dia trata 
iniciativa d'aqu 


a| 


ilo pi 


para a 
Do pal 
o fixa à roforonoi 


i-|sou discurso, a 


a sua parto 
jauado do &: 
losto causídico, 


aco 
nocencia proelama. 


com” à sa to, 
delicto, quan 
to os tribimacs? 


osto documento, 


Jhumámos-lho um 
Falsos são todos el 


de coinba! 


pao s6 se ex 
[são objecto de completo segr 
mes dirá tema polo 

joe reada 
| 


e para o [cessôs. 


"4 realidade: sempre foi a - 


A CAPITAL publica-se) 


Pugir- 


aos domingos. 


Nicita se a 
sun sinceridado existisso. Não! Ello 
não póde largar a bypothoso pessi- 
[mista para a nação que intimamonto 
almeja, o por isso appelia para o gr. 
[Machado Santos, esperando que ollo 
dosfaça o valor das declarações do| 
so dos bens das con-| 
gações. Mas, ú mesma hora em, 
'que esso appollo so compõe, está a 
relo o Intranstgente, 
Inchado “Santos, como pé 
riota o" ropublicano, so congratala! 
com as doclarações feitas pelo sr. 
Affonso Costa no parlamento, com 


uação of. 


Não é só no artigo de fundo: é| 
tambem noutra local que o Dia as: 
porigos para o 

apoiando-se 
'nºum tolegramma do Excelsior, taci- 


ca oxterna po 

ca interna; intorforo na atitudo| a 
inoitando-os . a 

ombatam sem treguas o gov 


'mo ámanhã so tornaria, quando lho! 


para combates um ministerio da di- 


A insincoridade, o tortuoso o je-| 
oo processo do aggrossão ao ro-| 
pais 4 todo o mo-| 


, 9 do. tão desvairada imanei- 
hom os proprios'corroligio-| 
narios oscapam. Agora ataca ollo a 
ja do Cadaval, a monarchica, a rê- 

a Casa do Cadaval porque, ton 
isbon, 

|ontondeu que” podia dispor de casa 


P 
ficto, é quo alla ficusso dbfnitivá- 


a osso desaus-| 

im quo logo| 
nto encontramos um relato da ma-| 
uo o Dis 


fostantos, fossem estos 08] 
t 


montó horóico o: outro, da rainha 
Santa Irabolo do Filippa de Vilhena, 
o aprosonte, como chave do oiro,para| 
politico um longo arra- 

josó d'À rruolla, em que! 
ao tom defendido 6 
defendo conspiradores, peês ao tribu- 
não condomna, uma senhora, 

ja do conspiradora, e oujá in- 


Será assim que o er, José do Ar- 
rá a defêza de todos os| 
uintes, que ainda cubra 
 aCousados do mesmo! 
o ellos compareçam an- 


Emfim, o numero de O Dia 6 isto: 
to illogismo, esto 
roduoto da duplicidade e do odio, 
ero om falso?| 

mas não há 
duvida que o do hontom é modelo no 
genero, dofinindo bem o estado d'um 


em simbolos um mniverso! 
que só be vevela magnífico e fecundo ds! 
vontades dominadoras. ' 

A acção dá-nos o mundo no seu ori 


nal, a filosofia sômente o seutrasiado. 


Narua da Procissão, existe um Tns-| 
jue prepara e Jucilita a tituto Internacional de Psicologia quie 
ja in Corpore sano... abriu tm curso de Sucenáso ot seia tnia 
de ensi»'serie de lições destinadas a curar à ton- 
olavam 0 individuo da ;tade de taras e psichoses, habilitando às 
o drama cosnbico, coR-!pessoas a triunphar na lucta pela vida. 
mirio eabouqueiro de' 48 aulas funccionam todos os dias uteis, 
conéeitos raros e de ideias dificeis, do-'das trez és cinco da tarde, sob a formal 
em núnguenh que lhes 'amavel de consultas, d razão de tin escu 

4 Jabor do por cabeça. E'caro? E'barato? Pare-| 
'ce-nos tm ovo por tm real. E megmo| 

'melhor, muitissimo melhor que dar qui-| 
im vida como tm théma favo- |nhentosmilréis portim emprego. Ascrea- 
divagações do tedio filosofico lturas nenrasthenicas, histericas, apalhi- 
hlemplativos somem-se é à sacas, melancolicas e impulsivas, após um 
leccionato de mezes, conquistam uma 

ver samente, copiosa |energia de ferro que lhesgaranteacollo- 
não senlênio nenhuma enção rendosa das suas mais nobresespe-| 
maneiras de ser intelle-|ransas e ambições. O melhodo empre- 
lica na oceasião. As clras 
Nin 

lavra sobre como e, 
a saude moral, Eis à 
'razão «por que o Instituto não publicou 
necessaria, no sentido de recons- (ainda yma lista dos sens prrios suo-; 


AS «VESPAS DO OCEANO» 


Uia rolo ma guerra 
- pal? 


Navios quescombatem immersos na 
agua até ao convez 


Uma rovista ingleza muito aprocia-| 
da nos méios toohnicos, o Esgineer, 
publicava, no seu numero d'esta so-| 
mana, rovolações que todos 08 jornaes| 
inglozos commentam já vivamente. 

Segundo diá essa Fovista, o gover- 
no allomão ostá construindo aotual-| 
mento um corto numoro do navios de 
Jum typo especial, nos.quaes, ss podes! 
rá chamar Véspas do Oceano. 

Q preço, de-cada navio não éxcedo 
a 610 contos do fáis. TES 

Os planos d'ossos návios for, no] 
quo pareco, apresontados ao almiran- 

ão  brifannico, que não os tomos| 
om consideração. 

Eis'o que o Eagineer diz: 

«O novo typo do navio 6 mais rá-| 
pido quo o dreadnougit: Afunida-so| 
tê o conves ficar á fr da agua o du- 
ento o combate 6 do “Pôpa quo s 


m 


adyorsario upouss -olforeco uma ex- 
ronidade protegida por uma couraça| 
de urva fórma o espessura taos que! 
é, por assim dizer, impenotravel. 

«Na pôfa há um único canhão ox: 
tromamento * poderoso, quo disp 
ra projoctois; verdadoiros torpedos 
norcos, Esso canhão está sempre o0- 
culto, excepto no momento em que| 
dispara. , 

«O návio pódo fazor-so ao mar com 
qualquer tempo o bator-so a grandes 

stancias: Com o quo custa um anico 
superdreadnongit pódom coristeuir-so| 
vinto d'ogsos navios: o os-teohnicos| 
Inavaos allomães creom, o com razio; 
que” um euperireadnought, atacado 
apouas por cinco d'ossas pequenas 
unidades, sdocumbirá “inovi 
monto». É 
O artigo do Engintér diz que a 
construcção dfosses navios está já tão) 
adoantada que o sogrôdo Começa a 
ltranspirar o que, peranté a attitude 

do almiranto von Dirpita 6 

que o publico ingles saiba! 
finalmonto 9 verdadê. TB, icorosconta: 
os são apo- 


a 


porquo à razão hanfraga-nas-ondaBtin de 
'revoltas das paixões. Prova-o 6 cog-| 
montario ás cartas trocadas ontro o 
Prosi- 
, Commentario em 
desdonhosamonto a 
o, porqua 

lreputa pouco energico o sou protesto| 
epistolar, acabando por  doelarar-que! 
o sr, Manuel do Arriaga é que está 
'na razão o apontar o procosso pratico 

olamações do patriaroha. 

om, O Dia ainda approva 

recreativa om que, 

'o “st, Cunha e Costa approximou, no| 

+& D, Constança da 

historicos, vorda- 


Canhão que rebenta 


Tres marinheiros mortos 
Toulon, 18 de fêvereiro 
Rebêntou um canhão “a bordo do| 
couraçadó Danton, matanda trez ma-| 
rinhoiros —(Hlavas). 


Migalhas 
(TT Phantasias 


Admiro profundamento a persiston: 
cia do certos espiritos com respeito a 
cortas ídéas. O portugues é habitual- 
mento inconsequento 6 frivolo. A aua| 
attanção disporsa-se fncilmento o 6, 
em goral, :attrahida polos assumptos| 
menos praticos quo so lho oferecem. 
Entretanto, ha pessóas que, tendo-se] 
apaixonado por uma ídéa, a amam toda 
la vída, até à hora da suprema liberta- 
(ção. Pertencem á raçã dos" grandes 
amorosos esses quo séisnihm porpótuá- 
mento em transformar Lisboa. Por mais, 
indifforença. quo as estancias officidos 
imanifestom” por tudo quanto podia fa- 
sêr do Lisboa-umi local do atiracção 
para ossos estrangeiros, a quem perpe- 
tuamento andamos piscando o olho, os 
quo tiveram um dia a visgó-do que po 
dia ser a cidado com uma ponto mont- 
mental sobre o Tejo, com uma avénila 
marginal até Cascaes, ote, uunca dos- 
animam. Do quando em quando vecin. 
jaôs, jornaea, indicando soluções faceis, 
“explicando como sem grande dispen-| 
áio do capitues do Estado ou da Cama- 
ra se podóriam realisar as obras. projes, 
cotadas. 


da manhã, se occupa um bens intencio-| 
nado om explicar a manóira como nós| 
torronos do alto da Avenida póderia-| 
ms “ter um grando hotel, um palacio 
do exposições, réstauruntes o járdios, 
estabelecimentos no genero do Luna! 
Park, Magie.ity, ete. 

Evidentémonte poderiamos ter tudo 
isso e, para tal, bastava apenas quo! 


ras quo n'csso sentido tsem sido feitas: 
Mas se desejamos os ostrangeiros como| 
visitas, não nos” apra tel-os como om 
preiteiros o dirigentes dos possos me- 
lhoramentos. Como, pela nossa parte, 
não sabemos senão traçar phantasias e, 
estabelecor planos, embora custo a to- 


Feira do io Tara 
Pare a barrtica do Carrapotim. 


Anáré Bru 


to 6 em vez 


rasinta so inimigo. Ao fogo do| 


Hojo, novariento, num dos jornaes! 


jacceitausemos as propostas estrangei-| Y: 


0 


com uma 


Larga destontralisação políica, to 


Vae realisar-se dentro 


loresso, respondewnos: 


imporiosa, do o Partido 
Evolucionista organisa: 
(ças, quo so ostão multip] 


o não tem uma-loi organiga. Con 
(Uma plataforma é 


mp 


tados, o sr. dr. Afloriso 
com a commissho do nogócios sol 
siasticos para dar rapidâmente 
cer sobre a loi da soparação. 
so sabo, um dos pontos da pla 
evolpcionista é--a .ros 
separação. E a amnistia) fal qual É 


bojo, em 


jacto do reconci 


E 


soguinto áquallo 


[Mas a atmosphera do gonstosidado 


(poftuno não so fará espe 


«Ora, o Partido: Repablibano Evo- 
, uey-como convém o é iri-| 


locioni 
dispensavol.á Republica, Yô engros 
pari ás siina fileitás, não 


lctindo utr a tendorcia moderada 


mais radicaos. 
voz cloquente, a visito politica 
o ardente patriotismo do pr. dr. A: 
tonio José d'Almeida dee corpo 
volumo á corrento nacion: 

ja uma orientação governativa no so! 


mas-o conjuncto de doutrinas 


principias .que. traduz 
ovolncionista não tom ai 


—Disoutir-so-ha, 
(Congresso, o programa, 
Republicano Evolucionistd. Quaos 
bases d'esto programa? | 

[cá ao Congresso será | 
[synthetica das idéas o d 
que o sr. Antonio José 


A GUERRA HOS DÁLKANS 


em | 
Contra-proposta bulgara 
“Sofia, 18 dá fevereiro 


—Havas. | 
VIDA: ARTISTICA 


petsite 


redacção, contin 
sitada. 
mez, tendo assim os qi 
viram os mágnificos trabalhos 
nosso presado collabo; 

sobra para 0 fazer. 

Depois de awanhã a 

visitada pelos aluzanos d 


ainda ni 


[Urbano de Castro. | 


mos os ses: 


'nez, Josó Luis Barrelio, 
ent, D. Maria Mannela 
Bastos Silvo, Carlos 
Gasios Martina, dE Cardo 
pin eis, 
Westuvod, Mme Ólito 
A quo Marie An 


[ainda propriamente. um programa, 


tuid-so om volta d'oma pistafórma. 
um pro- 
gramina minimo. Virtualmento, mos-| 
mo, ossa plataforma está jroalisada.| 
Ainda honitem, na Camara dos Dopu- 
insistia 


aro- 

mo 
formal 
isão da loi da| 


proposta no Parlamento | pólo sr. dr. 
Antonio José d'Almeida depondeapo-| 
jnasdo momenito opportano: Será acaso| 

oo tolvaz so iiotta na Ca- 
maré dos Dopufados o chamado pro- 
qão nagional, do 
Machado dos Santos, será acaso -no| 


os julgainontos dos conspiradoros?—. 


(de bondade está foita em volta de to-| 
dos os republicanos o o indmento op- 


rtido têm-so vindo acenfuahdo, re- 


inspirando-se” o outro, nás theorias| 


que deso-| 
tido da pacificação. roligiaa o politi 


a politica 
ja a Sancção | 


9'aur Congresso. O proximo Congres- 
so dará á politica ovolucipnista essa 
sancção. 


is, ho proximo] 
dama| do Partido 


—O programma que só apresonta-| 
Sxprossão 


A contra proposta bolgara parece 
que foi enviada hoje pará Bucharest. 


EXPOSIÇÃO ALDERTO SOUSA 


A exposição do aguatollas do AL. 
berto Sonsa, n'uma das sálas da nossa 
ido bastante vi-| 
'ochará no fim ido corrente 


desenho do lycoa Pedro Nunes, 
[acompanhados pelo profeisor sr. José 


- Entre os visitantes de Hoje, notá- 


PARTIDO REPUBLIGAO EVOLUGIONSTA 
Do proximo Congresso 
Ê sabirá 


programma definitivo 


orientação infeiramente diversa 
da do Partido Democratico 


lerancia o revisão da Joi da separação 


poucojos propagandistas do partido teem 


o primeiro congrésso do partido evolu-|afirmado o propuguado no parlam 
cionista: O deputado sr, dr; Antonjolto, nos: comicios, nas conforoncias, 
Granjo, à quem pergu os fins a|nas' sessões de propaganda e na im- 
|guie” aledece a convocação diese. com- 5 À 


a lot orgabica? 

—4 nossa lei organica inspirar-so-| 
lia na loi organica do antigo partido| 
ropublicano portugues. Tinha do tar 
assim, desdo que o sr. Antonio José 
d'Almóida foi a alma da organisação| 
do partido que implantou a Ropubli 


'mar mais uma-vez as ósfea. O principio de uma larguissima, 
ous. planos do governo: O Partido) descontrlização política a animará, 
Ropublicano Evolucionista) não tom|trataido-so do ;educar o preparar o 


partido para dar execução 6 offectivi-| 
ado 20 principio da doscontralisa- 
ção administrativa, que, como se sa- 
be, 6 a base do Codigo Administrati- 
ro aiotuals ussão. 
—Sorá eleito um dirootorio? 


o-lparto “os homens mais represc 
Fo “é autivos do partido. Base di 


otorio assomirá a missho do lovar o 


no actual abandono o podi 
cangass 


+, OU por, 
oi 


blica ou por lhe sor votada uma moção 
'de desconfiança no Parlamento. E esse 
directorio, polos nomos que o const 
tum, dará ao Pais a garantia do que 


provado nó Congresso. 

— Qual. o influencia do Congresso 
no Partido Republicano Evolucionis- 
ta 6 tia politica portúgueza om go- 


mai? 

'A influencia no Partido Repu- 
blioano Evolucionista sérá docisiva 
Será « afirmação d'ama absoluta con- 
fiança do partido no sr, dr. Antonio 
José d'Almoida, a apologia- da sua 


partido ao governo, quando 0 govor-|io 


ministro 


oO 
is 
“de 


nde 


leg o não, 


cargos ani 
Pig 


Banco de 


Pagav: 
so dinhei 
agora fica 


Mas as 


giro, sorá eleito um directorio oul ida são pubas, A, o 
[EE deuda Doro. assabondo Janta Nro Do are Asia venao clia 


Estado. Quando uma casa bancaria, 
diz nos se 


tuos, cs 


Orajo E 
tulos do 
coram ás 
Bacia que 


Pei ana 


uro a pagar, de agora em doan- 
os bilhotos do thesouro. 


sob varios pontos de vista. Um d'el- 


pórtanoia, é a afirmação da oxiston- 
oia d'um financeiro á testa das finan- 
gas macionaes. 

A vantagem immodi 
do, 6 grande: 
o cinco contos a diminuição dos 


A roduoção do juro só é extonsiva 
aos bilhotes do thesouro internos, o 
importancia d'estes mosia a 25:00, 
contos, não inoluindo os passados ao 


aum rogimen ospesis 


nomis annual de 126 contos de réi 


e casa mostra que t 
ou por impotencia, ou por ro em abundanoia o facilidado om, 
estar. em conflicto com a opinião pu-lobtel-o om boas condições quando o 


O papel no caso sujoito são 


tan oa o genro Ap) SP O pena do 


la sua maior procara. 


INTERESSES FINANCEIROS 


À diminuição do juro 


dos hilhetes do 


deve augmentar a riqueza publica em 6.000 contos de réis 


Noticiavam hoje os jornnes que o, 


das finanças fizara em 5,5 


6 0 alcance d'esta medida 6] 
ompo já qu 


por certo, o de menor im-[oos so “os 


“Tão facil 
mo é sora 
dades são as 


parao Esta- 
çará por conto o vinto 


nuaes quo ello tem a satis- 


'quo constitui 


Portugal quo éstão 6: 


tado 


podeia 
até agora o Estado por os lhotos 
ro G o ndonntadamonte; 


pagando 5 fo. d'ubi a oc 


os bil 


Ea gem 
ontão 


grandos vantagens da mo-| poca 


pois rebento: 
faxas a b 
to 


ro, 


'minuição do juro dos bilhvtos do 
precise. Portanto, augmento do cro-|thesouto 6 "as condiçõés financeiras 
dito para a casa o para 0 sou papol. do Estudo pei 


bilho! 


papol po-|voncp 
pel: 


ado tem om sou podor ti- 
divida intorna quo porten-| E, á manoi 
congregações e instituições sendo pagos, 


4 


roligiosas no valor de 16.000 contos. dores não queiram roformal-os ou 
insoripções subam dois|porque no Fistado não convonha fa- 
pontos para que o yalor d'ossos pa-lzolio, a sua importancia procura: 

rá nova collobação, indo augmentar 
a procura das insoripções, val 


ento trezentos contos. 


Sea por aqui o resulido 


A osto proposito, podo-so 
dizer que esta medida foi tarc 


sido posta om vigor no momonto op- 
portuno:- logo à soguir á implantação 
do novo regimen. 


Em dozombro do 
ão Portogal anotorisado a omittir o. 
tas até ao dobro do valor da pratá 


motado d'ossa omissão 


(dons do Estado, sem juro algum. Bra 
ontão o momorto opportuno, o o Es- 


pagar som mais orcargo 
E fossom hpresontados, 
rovinha da circumstancia do 


a ep dos 
trangeiro não sbr suporior à 9010: A 
“guerra dos Balla 


ospotança do 


om goral qualquer outro sou 
4,5 por oonto, o que mais 
irá alliviar os ancorgos, 


" 


fhesouto 


taxas do desconto nos bancos estra 
[goiros recaiam ho normal. 


19 08 s0u5 offoitos 
iam sentindo, so tivesso 


era oxeoutal-a então, di- 
tilidados ou difficul- 


mosmas, 


1810 foi o Bancãj 


sua resorfo, sorido * 
posta ás.or; 


ito, alguns pagou. * 
Vantagem d6 toe feita 


ar 


js nO, 


qua só muito do. . 
1, tondo fito olovar es- 
6, faz EE quo todo o 


jial moditla so não sin: 
! tão grando 


09) 
i desejar, 


rntitfom-nos alimontar a 
uo dontro om ponco 
& “Vonçum aponas o quo 


ira, quo osbilhotos form 
Borquo os sous possui- 


lorisant- 


ão valoris as insoripções. Ha|do-as, on inocylundo novas” ohorgias 
iJobra o a consagração da sua aoção; casos do GOG000. contos dito papal no cotimorsio b na industria pala 18 
absolutamento indi Bio PAPA No asa tas de | 
Tê; 005 pariantoma: dote pontos augimentard, pois, a rique- [de naolonal. ' 
tas com à alma pal-l,a publica om 6.000 contos de réis, Para havor bochorenoia, porém, é 
pitanto do partido; será o conhooi- róficua medida do ministro da) necessario que o Banco do Portugal 


publicano| uma maior confiança mutua dos ele- 
[Domooratico om mátoria tributaria.  [montos partidarios; a 
<As divorgencias entro hmi'o outro nosso tespi 


[poblicana o abilégação patriotica. 


el. «Na oh portuguesa, a i 
finoncia do Congresso será, inilludí-| 
|velmênte, 


(tos e homo 
igresso o Partido Republicano Eve 
cionista sabirá mais forto o os 
homens só podorão sahir mais cheios, 
do prestígio. 

—Hayerá  adhesõos importantes] 
ao Congresso? 

—N'esgo capitulo, a minha condi-! 
(ção do secretario do Congresso im- 
[põo:mó- uíma natural reserva. Mas, 
posso assegurar-lho que o enthasias- 
mo pelo Congrosso dentro do-partido 
[6a prova do quo a sua convocação| 
[so tornava instantemento necessaria, 
e posso assogurar-lho que o Congros- 
so sorá o motivo oocasional p 
adherirem é política .evolacionist 
vultos ominontes na “vida politicá 
portugueza, 


áugásto do Cistro, Diogo Angusto Ho. 
inénio, João Pedro Homénio, D. Judith da 
Motta Magalhães, Julio A. Abreu, Joto 
T |Patroni Lopes &Atinoida, "Antonio Oli- 
eira Mattos, Mario Avigadio Cabral ge. 

menegildo José Gomes, Constantino Nou- 
toco “do, Osorio, Laiz Nunes de Brito, D. 
Emma. COliveita, D. Maria Folício, D. 
Fiavia d'Oliveira, Norte Junior, Seguier| 
Pereira, João Merques, Francisco 
[Malvio, Alvaro Albino do Castro Neves, 
[D. Morla Josó Montoiro Ventara, D. Celi 
na Monteiro, Joaquim Baptista Lione, 
|D. Albertina Nornes, D. Beatriz Perry da 
dão | Camara, D. Iida Cunha Moraes, D. Maris. 

[do Joss Mucedo, D. Aurora das Dores 
dofNetto, Isaias Nôwton, Manuel Barros, 
dajgoto 'afAlmeida Raposo, Edgardo Faria. 


=| png de congregações rliglosas 


Cedencia de edificios 


A municipalidade e o governador civil 
do Braga solicitaram a cedencia do anti- 
go colegio quo foi residencia da corpora- 
(ção dos -missionarios do, Espirito Santo | 
mediante renda, n'elie installarom 
iamento o Ice d'aquelia cidade, 


op ng pedida 2 
oneregaão dus Dirce fa Cola 
(ao ministerio: da interior para n'olle ser| 


EF 


del! 


mento mutno, e, consequentemonte, ronda, robustecendo o credito do 
pais, augmentando a riqueza publica, 
E] rova dola diminnindo os encargos, far-se-ha| 
to | de solidariodado re-| mais intensamente sentir logo que as 


À guerra nos Balkans 


Horrores 


do, porém, 
do pintar 
guarnição 


O que 


o o que 


cas. 
Toi 


bulgaros 
ofensiva. 


ara 8. O. 
(deanto do 


de Papas 


ameaçado: 


tre as arti 
E em 


turcas, s 


dat 


O fogo 


sado tremendos estragos sobre as 
farttficações, pois que és 10 horas da 
manhã o canhoneio dos turces come- 
(góu a diminuir de um modo sensivel 
Desdo aquella bora, só a largos i 
(terrallos os canbões Krupp respon-iminosos, furam ainda victimas “das 

iam aos de Creusot, o que demons- 
trava-.a Solta do homens-para bs-ser- 


virem, o: 


nopla— A tomada de dois 
fortes custa 8:000 vidas 


kportentosa praça do Andrinopla. Ta-| 


do fomo o cortoida polas doenças in- 
fecoiosas que lho cangam centenas do| 
viotimas diarias. 


dentro do Andrinopla nada 86 sabe, 
Poa vô em troca é que esse] 


torior thentro do luotas gigantes- 


os lícito descrever um d 


ca proparava uma sortide 


Uma columna de infanteria bulgara| 
seguida de tres batorias do campa-| 
nha descia as collinas 


Ao inesmo tempo outras columnas 
o batorias baixavam das alturas do 
Iurush, dofrontando-se com o forto 


As guarnições dos dois 


copas da guarnição da cidade, gone- 
ralisando-se o combato desde logo en- 


Tepo e Papas Tepe, (quo os bulgaros 

tinham cm vista tomas), que o com- 

bato so tórna mais violento, 
A cada momento nov: 


rias do campanha o pelas dos fortes, 
'so desenvolvem deante dos bulgaros 
que, apoiados a sou turno polas suas. 

as o, pelos pesados canhões de| 
sitio, envolvem os dois fortes. 


alimentarem, 


bam do fuso 
Uma ultim: 


foz calar, 


do assalto de Andri-|guimo gono: 


om varios p 


já por dir contra os bul; 
lhadoras que 
vtom sido phantasa, aporar 

com negras côros que al cantana 
deseja a onpitulação, cheia pejanndo oe 


ando 08 


é foto, é que do portas a 


porhs 


tirar noforto do Kara Topo o, matando 
os ultimos defensores quo ali só dei- 


filadoiro tom sid» no ox- 


xaram ficar, 
Bolgaria. 


seres Canna, Papeleoo a Ceu |sos, combates feronos, am quo nho ha limas ja 
[Maximiano da Gosta. quartel de parte a parte, aero 
Santos Franco, D Adelsião Santos Erua-| A 10 do À fovembro, ao faiar da au-| tilheiros tur 
so, Avgnsto boriido, Joaquim Agulns rora, um furioso canhoneio partia dos| NNçal 
Sebastiana Pisgenta, Augusto” Campos, fortes turcos, que, em numero de 25, | contena 
fe a ias Postos Minas ai: | rodeiam a cidade quo foi a capital do |ESros 

termo À, Silva Pereiro, Manel Barro”, : 
igato furia, 3008 Ersbeiso Sfontir Poder musulmano na Tom 


prevendo-a, iniciavar 


rosistontos 


o so dirigia 
da praça, desonvolvendo-so 
forto de Kara Top 


avangavem 1 
fileiras dizii 


Topo. 
fortes] 
iam, bem como outras 


meiro forte, 
lherias. 
torno dos fort 


+ jo 
de Kara 
lançam-so 
bem a bandi 
saudada cos 
Oecorrei 


unidades | 
ustêntadas pelas suas bato- 


Todos os 


sobro est 


dos bulgaros devia ter cau- 
pelo menos 


outra motad 


dotes, des: 


1 falta de munições para os|que doi 


por sua voz desça tambem 
do desconto, d 
ra, polo- mens, para 5,6, como aca- 


forto Kara Tepe 


Os combatos de infantaria proso- 


garos 4 retirada, Do prosapto se la 
ram com furi 


laços; mais [ubaixo, 


'antos da moi noito nele tromuls tam- 


granadas turcas. 
Ao amanhecer não restaviny mais 


sus toxa 
6010, a quo ostá ago- 


ros orodoras do Estudo. 


a granada oabia sobre 0 
no sinistramento o 


isavam-so, 6 08 turcos 
ontos obrigaram os bal- 


inaudita, á bayonotu, 
gatos, 08-quaos, retro 


dondo, os dizimavam com as motra- 


lhos ceifavam as filóiras. 


Rocobondo | roforços, os bulgaros 


» conquistam posições, 
turcos à racolhor-so 08 


sonsivois, conseguem  peno- 


arvoram a bandeira da, 


18 butorias do sitio ia- 


utilisadas jazium 08 cadavoros dos ar- 


, mutilados polos osti- 
as lanadas, 
feridos, bul- 


mortos 


turcos. 
Entrolanio osntinaaaá Justa sê 

torno dos fortes o trinoheiras de 5, O. ' 
Tomada do segundo forli 
no do forte Papas Topo, considerado 
como sendo Juma das posições mais 


— Em tot- 


le Andrinopla, a resis- 


'tonoia dos turcos era formidavol. Os 
bulgaros divididos om troz columuas 


ntamente, sendo us suas 
adas por furacões de 


aço, ató que chogou a noite sem que 
a lucta estivesse dec 

Então, ap) 
|res das colinas bulgaras o os do 
forto para illominarem a continun- 
(ção Paquelia hecatombe, atá que 
finalmente, como occorrera com o pri- 


pareceram os reflecto. 


» O canhão turoo emude- 


ou, 
A?s 14 horas da noite, os bulgaros 


assalto do forto o pouco 


ira tricolor da Bulgaria 
hurrash freneticos, + 
então o que os bulgaros 


não esperavam. 


fortes que podiam cruzar 


“se os fogos contra ôs fortes do Kara 
Topo o Papas Tepe, concontraram 


seus fogos, lançando- 


lhes contenáreg de granades, Motad» 


dos bulgaros"que ali vi- 


[nham penetrado, ficaram sem yida; à 


e, aproveitando as'trevas 


da noite, conseguiu fugir, mas muitos 


cobortos pelos faéhos lu- 


ontões de ruinas; do que: 


viuto o quatro horas acta euar 


18.2.1938 


a E A CAPITAL = = 
a que gt - a dante de dial |] ' | 
Servi no o valo a proognçindo seo 10 "PHEATRO AVENIDA | 
'por considerar o assum pt | 
permanente ÀS. a. sssise ci Tg | | | 
“a 4 ho] BA Companhia do quo faz prto : ; 
jo — Kiosque defronte da Tabacaria Neves com pie 4 pc Cope aa ER Ara lia Pinto 


> 


elephone 2698 pes ppa fr co di 
mesmo dos Deputa- 


er gos, o Estado fiquo dosobrigndo| Ciro polícia e soldados 


À revolução nO Noxito (per o atoa So Pri ici coro a 


ALERTA! 


[ oxcedi todaaespectativa, Bnchen- ” ptado para as obras. havido hontem á noito entro dois ca- 
IR 3 des Sobre enchontstimitnco e IA prisão do vice-presidente La- Pela tercoira, cria a receita da Jun-|bos do infantaria 18 o um guarda da 
e thusiasmo! Ibarra ta a partir de 1 de julho do 1913, quo| policia civica. Às testomunhas o uvi- 
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E A rebposto do Daubrecg era de) “ —E quem me garante que isso não bruscamente, e, dando um murro na Ah! não.. nho... Estás nk lua, Lupin,) -—Atô aqui, talvez, mas agora já —Qual? — Então... 4 tua resposta é «ee 
- provêr, D rapto do pequeno não fôca|ó uma cilada? secretaria, exclamou: estás na luat... não, visto quo ou mo metti no assum-| —Porque mo chamo Arsenio Lu- É 
para elle sonão um meio de prossão) —Combça por tomar conta dos mo-| —Nãs i E ria. ria bom um tiso abomina-jpto. Ha, portanto, um elemento novo | não, não e não! | 
sobro Clarisse-Morgy, é talvez tam-| vois, o entrega o pequeno dépois. Eu jtes commigo!. ! i Vel, feroz! Visivelmonté, elle sontia, |quê osquec:s. E" uim erro, Gilberto é -a Daubrecq, mas manter ilborto? 
vem uma advortencia para que ellajconfio. | tico demasia ão alcance da tpão, portd;, muito perto [meu cumplice. Gilberto é meu ami-|algum tempo ainda sobro o seu olhar S i el O que tos 
terminases om a lueta tratada, Mas) —Vambs--dissoDaubrocg—tupre-| Começira andando d'um lado parajdo si, a presa quo embisionava lalgo. TP próvico qua Gilberto seja sa-limperioso, sob o domínio da sua von- nho feito desdo a sua prisho isto & 
6) a Gio dE Pego Tordo 0 pequeno, alo outro com extrema agitação o 0 su imaito tempo. É Lupin encarava tam-)vo do cadafilso. Faz isco, usa da tua fado, Por fim,  Daubroog endisolor | influir indirectamente junto-do mis 
isto tadh. Pega. Torás 0 Pe a as (ão extravagante, bainbolsanto [bem Clurico, fal como & vira alguns influencia. E juro-te, oavos bem? ja-jse, dou-lho no hombro umas palimadi- nisteo da justiça para quê d processe 
po es Aguce Qoiramo dueto assemelhave-so 25 do um animal f-(lias antes, vôntida já, fafalmonto con-|tose que to deixaremos tranquillo.jnhas e,com a mesma sorauidado, com siga o mais rapidamente possivelia 
um conselho: Raspa-te o depressa. |roz, ao de um urso. E nuistada, “pois que todas as forças À salvação do Gilberto... mais nada. ja mesma obstinação raivosa, pronun-jno sentido que eu desej 
—Ainda não, É, com a voz rouca, com 6 rosto inimigas se ligavam contra ella. E não mais terás que luctar contraciou: —Comol—exclamou Lupin, fra de. 
E —O quê ! [convulsionado, gritou: | E, sontandoiso, Lupi disse: Ciarisso do Mergy, contra imim... Po-| —Pois eu chamo-mo Daubreoq.ji—E! por tua onusa, é pr 
“Psncbisão ds E A do Mando é eu... quosinda não. “| —Qne olla venha aqui! que venha) —Esónta-me. porás procodor & tua' vontade, em/Toda a minha vida tem sido uma ba- ' 
a ta estás doidolu. Prasvilla implorar o perdão do filho ! Mas que| E-«omo Daubreog, impaciente, cojplena fiberdado, à salvação de Gil talha oncarniçada, uma serio do ca- 
* Reservados todos às diruitos, aminho, venha “sem. armas e sem projectoslaffastasse, agarrou-o pelos dois bom-!berio, Drabreog-, Senhom, tastrophes o de desmorouamentos! 
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Seguros terrestres—Efootuam-so contra fogo ca 
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Onda dento dosão. 


DECAUVIL.LE 
Ii 


ma de la Chaussse dF'Antin-eParis 
Acento em Portugal 
0 Colonia 


Arthur Benarus 
Teledhono n.º 16 


4 Poço do Borratem 2 


LISBOA 
al fico e circulante para caminhos de ferro de via r 
lastes, excavadores, material para minas, etc. 


la, locome 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraúlica| 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & Gs 


T. do Corpo Santo, 17, 10 6 24 Teleghona LM fede A 


E 
MONTEPIO NACIONAL “ | 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras ralos” 
JURO MAXIMO 1 p. 0. AO/MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao amno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, |7O | 
(Quarteirão entre a Rua de S, Nicolau e à Rua da Viotoria)| - 


TELEPHONE Nº 3299 
DO: 


Er Nacional de ovegção 


| 
Primeiros vapores, a sahir 
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tos Hs vapores que sklieu a 7 o 2% 
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| eentaro 


“Contra q Patria! 


Nº0 Seculo do hoje publica osr.Pau- 
to Osorio nova carta do Paris. Já ha! 
tempos nos roferimos ás suas obsor- 
vações rolativas á campánha do des-| 
oredito architootada contra Portugal 
na imprensa estrangeira. O sr. Paulo 
Osorio citava oxemplos, entro ellos, 0 
do sodar como umá revolução n'uma 
cidado portuguoza um tumulto occor- 
rido n'ma poquena villa do Ribatejo, 
Coruche, Agora, o st, Paulo Osorio, | 
ostygmatisândo a manoira como cor- 
tos portuguozes entendem o praticam] 
om terras extranhas os sous dovóros| 

“patríoticos, cita o facto verdadoir +) 
monto abominavol do «nos Doulevaribs] 
do Paris 4o .vendorem pampblotos, 
escriptos em  feancoz, om que portu- 
rguezos, incitam Affonso XILI e 04 
Jiomens politicos que o rodeiam a seguir 
ico caminho que as circunstancias] 


"ua jor 
aulo Osorio pos 
. Úremos que ain) 
“da não fog: doolaração em contrario, 
Mas o ar, Paulo Osorio affusta-so dog 
'monarohicos ao vor que ollos não fá- 


causa, como sora lioito, mas sim far 
“som derivar o sou odio contra a prós 
pria Pátria, quo definitivamento ro 
tou o regimon monarchico. 
Em frances, para quo osso appollo 
vol: tonha a maior rosonância 
possivel, para quo todo o mundo 
conhoça o o aquilate, 08 imonarchicos| 
supplicam a Affonso XLIL, ao roi de 
Hospanho, quô intorvonha em Portu 
“gal, sto 6, que absorva a nossa nacio- 
imalidado, quo risquo Portugal do 
mappa das naçõos indopondontos. 
ão ora prooisa esta, confissão 0x- 
licita o oyniog para quo nós soubos- 
nos O quo ponsar dos propositos| 
!dtossos homens, quo, proparando uma 
"expedição armada ora Iospanha para 
* linyadir o solo nacional, impótrando| 
| ra ella a protecção mais ou menos] 
Idoclaçada do governo hespanhol, col- 
Mocavam o sou pais na contingoncin 
“anta conflictó como paix visinho, enc 
(fito “de quo podia originar-s6/a por: 
a da noma indoponsdôncia. O sou fim 
ora bom, olaro, Os monarchicos en- 
(tendíam. que tin] tudo a ganhar 6] 
mada a pordor. Viotorio 
twostantavam a monarohia, 
“po goso dôs seus iaisoravois intoros- 
"gos, Dosoncadoando, apenas um oon-| 
“o Hlioto entro a Hospanha-o Portogal, o 


ox 


contando como corto o triumpho da 
Hospanha, polá soporioridado dh for- 

diriam. 09. 50us desejos do, 
envolvendo, na mosma ou 
tustrophe, a Republica quo os apeara| 
do mando o a Patria que ropollia os 
seus inoitimentos para a reintegear| 
na posso d'osso mundo. 

São ou não são authenticós, traido- 
sos á Patria? Ha alguma espocio 
somelhança ontro a forma por que 
ellos luctam pola causa monarchica (6| 
à forma por quo lúotavam os ropubli- 
canos para o trlumpho da domocri 
cia? Podo estabolocor-so qualguor es- 
“pecio do parallolo ontre aqueilos que, 
sompro tosminantemonto doolararai 
quo nuhos nocoitariam qualquer nu: 
lio do estrangeiros, mosmo de hatare- 

a particular, para fuzor vingar 19 
suas idéas, o aqueles quo appellam 
“para um ohoto do Estado estriing 
inoitando-o a invgdir a sua Patria 0 
apossar-so do sou-solo? | 

Ha em Lisboa vim órgito mobarohi- 
co que não pordo ensajo do olumar'o 
sou soondrado patriotismo, Para ello, 
a Ropu ta porque entondo 
quo 08 sous uotos, a ua politica e! 
sua administração podem conduzir ú 
intervenção ostrangoira, cujo, desfo- 
cho logico soria a porda du nhci 
Jidado. Esso orgloé O Dia. Pois bom! 
O quo dis O Dia d'esto appello que] 
* oipcala “polos boulevaris do Paris? 

Oudo ostá a sua iudignação, onde es 

to g0n patriotismo? Ondo ostão as 

palavras vingadoras quo 'dovem flu- 

gelar estos misoravois, quo sóriam a 

doBhonra do todas as cansas, coino 

são o opprobio da humanidade? 

- Não nos cançaromos de o repetir. 

Mil vozos mais odiosa do que todas! 

as violencias é a hypocrisia que ufi- 

vola vma masoara para os mais trai- 
coeiros golpos. Nós não podemos 
osigir quo todos sojam republicanos. 

O quo podemos exigir é que todos se 

jam portuguozes, ou quo, se o não) 

são, abandonem ogsa qualidade, So 
ninguem os obriga a ser ropublica- 
nos, tambom ninguom os obriga a sor 
- portuguozos. So odoiam a sua, Patria, 
xoneguem o solo-6m quo nascorâm.| 

Pox muito infame que isso soja, 6 dui- 

xo mais digno do que o quo estão pra- 


ioando. 


“Vim antontado contra Moyt-fcorgo 


Bomba que explode, não causan-| 
“do prejuizos pessoaes 
Londros, 19 do fevereiro 
Explodiu uma bomba na nova r 
aencia que o ministro das finanças 
Lloyd-Georgo mandou construir om 
Haltonhill. Não foi atingida pessoal 
alguma, Foi encontrada uma segunda 
boinba quo não havia explodi 


A DIVINA ARTE... 


sem. eimplesmionto” a politica du sua| if 


ja| Poinl 


Uma 


estava a gr.” D. Maria Pinhei- 
tos. 
sim qua fizessemos o favor 
re 
ramos numa pequena sala. À 
into, o piano; em cima d'uma 
alguns livros do ostudo sobre 
ina arto, Saltan-nos 08 nomos 
lhovon é Schumann: Na paro- 
ratos do Wagnor o do Liszt. 
appacocou, n'um andar muito 
sinuanto é graciosa, Explica- 
intão: 
Juo eramos dA Capital, Talvez 
lido a moticia do seu concerto, 
lontom, no Conseryatorio. Por» 
ra, afinal, um geande concorto 
Ja prova do exame ôm que so 
Iva a primoira piaaista portu- 
Tsso mestno se disia na notioio, 
so recordasso. E ágora, dopois) 
ra critica, vinha u ro portagem. 
indisorota é ouriosa, para 
sa dizor ao publico, quo a 
va ainda; É 
reza do ombaraço, olla atalho: 
las que posso dizor-lho? Sou 
pobre rupariga do 19 annos, 
jlho com vontado de róussir 6] 
muita fé no moú osforço. 
teve v, 0x," om Bruxellas. 
ois annos o moio, Tambem 08-| 
tudoil harmonia, No curso do piano, 
doram-mô o primeiro promio, 6 0 
mou bxamo foi, por assim dizor a li, 
ridação das minhas contas, com o] 
fistado, Durqnto dois annos, fui pon- 
signista, . 
| «Improssõeb do Bruxollas? Trouxo 
s mdlhores, Sompio carinhosamonto| 
tratada, por camaradas o profossoros. 
Pazinm-mo ológios quo ou não moro-| 
o o foncontravam-mo grandos quali-| 


idonto da Ropnblica iraneesa 


O dia de hontem fól'memoravel 

pp ld 
f Pata, 19 do fevereiro 
jorhaos são unaritinos om frigar 
uma .voz-a rocapção entbusias 
igrândiosa mosmio, quo Paris foz, 
prosidonto da'Ropublica, dr, 
arê, Na opinião: do todos foil 
um dia momoravol o do hontbm.- 
(Havhs). 


eira da Areada 


A 


ontr 


tivess) 


ante- 
quo 
aquel 
rovol 
ora 
tal ve 
do fal 


Os] 
mais. 
tion, 
ao nú 


inbaimos de ver num jornal que ha 

nós ttm partido político quo quer 
fazei da tolerancia uma larga propa- 
nda entre as turvas. Quando alguem 
Iprelândo fazer duma virtude tão edte 
ata um processo de ganhar partidarios| 
adanlire imediatamente » direito de lho 
deslbmbarem as costeltas sem pielade, 
À tólerancia não se préga, pratica-se, 
Não! é com ella que so devem chamar] 
oçids dos centros a eleitores à urna, 
Que, mesmo, partido e toleraicia .são 
ternos que se exoluem. Tolovantes só o| 
podem ser os sabios e os que viram já 
a iljusão e a desilusão da existoúcia,| 
A? ultidao, tem que so lho dar um| 
outrh alimento, 


Re 

Im illustro advogado, para dizer] 
que [uma senhora esta: tumocente do 
Crinto de que à accusam, compara-a a 
nos quado o santas que no fim de 
contas, a gente não fica sabendo em 
quaés são as suas proprias qualidades. 
Eis|o perigo a que nos expõem os que, 
park nos defendereni, colocam, no pra-| 
to da valança em que são pesados os 
nostos meritos, os meritos alheios. Não| 
serih preferivel deixar a justiça julgar 
cadh cnso individualmente, não con 
funlindo o que é nosso com o que é dos] 
outros? 


«a 

Aee indo Nb ânão canto do do- 
mes perigosos—os defensores da justi-| 
(ca dusoluta os e da verdade absoluta, Os 
Ipriheiros, com a melhor das intenções, 
forham-se tiranos; os segundos pri- 
ficah o erro nas fogueiras e nos calva- 
rios. São duas especies, de brutos. As] 
socjedades em que elles vivem com desa-| 
fogb são peóres que tum juncal, 


e 


im dos efeitos imediatos da neu: 
lhenia é aggravar o egoismo humano. 


O hewrasthenico, sent iminado 
concerto das for, formas e 
seres, encarqui re si mes. 


rumina o seu todi 


A morte um buraco ds sombr 
lla sempre na primeira pessoa, como! 
heroes de Sthendal. Arrancá-lo á 
preocupação pessoal é mais diffcil 


grande pianista 
s minutos dé oalasira cor sra D. Maria 


| Pinheiro dos Santos, que obteve um admiravel 
friumpho no seu concerto de anfe-hontem 


.|Adiiano, do Seixas Pires, 


tirar o kágado da sua concha. E(Lá 


dados que ou nio tonho, Logo nos, 
primeiros tompos, o meu professor 
dinia-mo:— Vous avez toutes los aptitu-| 
des du talent. E eu estudei. 

«Ali, ama-so tanto u Arto o vospoi- 
tam-so tanto os auctoros! Podia oitar-| 
tio mil exemplos. 

— Conheço alguns. A proposito de] 
uma foga do Baoh, quo v. ox.? oxebu- 
tou no concorto do anto-hontom, soil 
quo aprondou om Binxollas uma in- 
torprotação diversa da que-o onsiná 
om Lisboa, 

Já sabia? 

L Constou-mo, Nós, 08 que traba- 
lhamos em jornaos, tomos obrigação 
do sabor todas as col: 


«E agora, tonciona V. Ex.” realisar| 
alguns concortos? 


, mas dinda não sei 
so ha do gor, + 
—'Palvos com a orchestra do Pedro! 
Blanoh.. | 
—'Talvot, mas, comprohiondo bem, 
jaso não dependo apénas dá minha 
vontade. Só lhó digo quo tonho muita 
confiança mo meu osforço. Todos mo 
animam a trabalhar o ou sioto-mo 
com fé. Assim tom sido dosdo que 
principisi|.os meus ostados no Con- 
horvatorio do Lisboa, quando mo oha- 
Jmavam a [Mariusinho, a alumna pro 
diloota, E assim continúa a sor. 
«Os mous auotoros? Boothovom, 
Chopin, Liszt, Sobumann,.. é outros.| 
Soi lá?” Todos. talvez Boothoven o 
minis amado, Chopin-o mais sentido. 


Dospedimo-nos: da grando pianista 
imuito sincoramonto dosejando-lho 05] 
triumphoé a quo o sou tilonto tom di- 
roito. quo nuhos à sua dolicada 
sonsibilidado soja raguada pela in- 
veja das mosquinhas almas, 


aptgalioo 


O destino 


Igosa habil 
por trago 


hunlmento, ó por ysiôs'cortáda! 
lãs nó: Yrilho, mas quo dot 
ixam noá boraçõos nma improasão fun- 
jãa do pavóf o do plodião, or 

“Ashistotia quê os joranos d'ósta ma: 
pa, nos ponta do tina pobro furília 
húmido, |viafando num comboio, do 
Juma oroancita quo 8o oncosta à uma, 
|portinholh o ono na trova, dam pao 
quo, comé um louco, do atira d linha ia 
[escuridão o do uma pobro mito; com, 
fam filhinho “do mezos nos braços, que, 
volta, padsadas hotna, n'outro comboio, 
o vom encontrar à sou homom o/a sun 
filhita ddspodaçados, esta anda apor. 
tando ao) soio uma boneca do trapos, ó| 
jumia allubinadora visão do dosgença, 

A sortg talha cortas almas para pro- 
vas d'amh oruoldado som limitos, rat] 
gootramehto vil, osproita as suas vioti- 
mas o tobro ellas caho inosporadamon-| 
to, como ho protondvasojavalinr o grau, 
ão resistencia dos corações peranto o] 
coffrimonto. Coma maior fucilidado 
|ropara Jancos do thoatro trogico quo 
osoaparidm Á imoginação do qualquer o 
quo aponas” auppomos podoram Hascer] 
no miolo supor-excitado do córtos ro- 
mancistas do folhetim, 

Aquellos para quom a. vida 6, sonho 
bonavold, pelo menos toloranto, dovom 
sontir, "êm faco do Intalidados tv 
Ichoins de roquintada, forocidado, um 
respoito |mixto do assombro o curvar- 
[so modrosos anto caso destinos indo- 
cifravel, quo tRo estranhas surprosas 
rogorva 4 gento hmilde quo o não ton- 
ta nom |provoca om ayonturas porigo-| 
sas 0, do enbito, so ento roduzida à um) 
farrapo por tum golpo brutal. 

! André Brun 


VIDA ARTISTICA 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 


6? dia a dia mais númorosa a af; 
flaoncia á oxposição do nosso colla 
borador artistico, a qual, como já dis 
|sémos, estará aberta atô uo fim do| 
mos, das 12 ás 18 horas. 

Atmanhã, como dissemos, sorá a ox- 
posição visitada pelos aluninos do 2.º 
unno de desenho do lycou Pedro] 
Nunes, | 

Entre a concorroncia do hojo viam-| 
so os sia: 


al do Mello, D. 
ntila de Castro 


atri boi 
ibeiro, Bduardê] 


tz, 
jmbl do Beires Junqueira, Hormene:) 
ira, José Boroira Martins, AL. 
borto Fdenandes Barreitos, João Baptiste 
Chamusta, Antonio Fbriandos Castollo 
[Branco |). A. Xayior da Teindado, Gui. 
lhermeJosus Oliveira Joséda Camara Ma- 
uol, Mánuel Bravo, ML Miranda, Antonio 

Forrbira, do Lomos, Antonio Ruival 
los Corrba da Silva, Armand 


santos notas quo 
sobro. à obra ti 


da a immundi 


uinária as aguas 
ospocialmonto os 


—Ha muita gy 
dos lisbitantes da 
bo como fuhocio 


pódo afficmal-o 
jórnal, 

soffeom as agu 
enias da Fou 


tubos do grôs, de 


de, onvolvondo 


ral, o qual fia 


onde finda. 


odo suceder, —o 


E, ontão, à 


or meio de 
trabalhar os 
[oumaras oxp 
da oidado, 


culo para dotorr 
lda onnalisação? 
supor 
total 


para 


«sewago» não co 
pára n enhalisaé 


Carlos Forreiro,- 
Emídio Abrantes, 


Fouseca, De. Porto 
Lana 


iornardino Lolto, 
[relem, José Foro 


itorbo 
D, Edalinda da 
Eâmundo Poroi 


Mattos, Antoni 
Souza Nunós 


cia, Robort do la 


tm Motta, 


to), D. Adolaido N. 
se Dores, Jnyimê 
veia, 


A exposição M 


Na sala do. Pioé 


do Lucena. 


espõo Grabilhos 
a, Okposiçã 


toressantissimos, 
mento a emoção 
da vida. Sirva d 


imoida, Adelino José, da Cost 
“Arthar do ME 
anda, D.Thoreza Barbosa, Madaino Mou. 
Ea, D!/ Alda Moura, D. Gerirudos Davies, 
Mage Nunos Fogtira, Macecio Bram 


a isto que; muita gente chamou ro- 


(Havas 


EntisMOlom 


ES Pago, Souca Machu 
ia, D. Marianna Sam 
Erhagisoo Higusicudo FO 


das polo sol. E 
dontos, lurcinoso 
tos de colorido. 


e eralha Josi Shades Lopos Cécida 
SRitonso Gay, Abilio Antonio dos! Santos, 


ra, attondendo 


fue um 
Porto, 7 —Aguoll 


nista quo nos dou, b 


ais jmportanto--que 
86 rosta conoluie—palta o saneamonto 
da oidado, pocguntas 

cônvorda; 80 a car 


Jangada no rio, não 


[Douro o nas praias 
dou-nos quo não e o) 


gofos adoptado, que, 
&o do outrá vos, 6 o 
pnoumatico Shoho», 


quo, por os 


Hu uma ródo goral d 
que so intromotto po 


suas malhas, mas 
(do ospaço a ospaç 
de forro, que constit) 


uindo-lho 
ondo” tom" principi 


Não dosagita on 
Ni, mossão 
júor, quo 6 j 
Eitema do ong 
Porto adoptou 6 m) 


o" vê, no byatoma 
idado “do Lisboa, 
dy quando à fasrd 


rócoroim hu portioi 
|roiro do, Paço 
A nóis Vida porbuiçacia, th Hontáio! 


= Io 56; Tn Sobroitas] 
funcoionam , grandoj 
aro) 


os dospejos- colhidi 
das ruas são automi 


ulsoras das zonas bai 
Por o : processo, todos) 
[ondos do colleoto; 


nes onormes tanques subtorrdhicos do| 
Sobroiras, d'ondo, « 
dos para o mar, 
|. —Do maneira que nada vao tor ao 
rio? 

—Nada. 

E sorá suffioi ação 


ou, por outré 
o calculo da oânalisação,| 
do 100 litr 


dia, E! olro que 


sorvaçõos attontas 


[on, Antonio Vas Pereira, Alborto Rosa da 


'B, Pinto, Jayino Pinto, Josó Emy- 
io Maior, Soto Boas, Char 


fo Elio Viterbo Bophla do Sousa 
'D, Vingiat da Concolgão 
o di ont 


iv 
José Formandos Ban 


da” Loz Pit, D. Helena Fulodo do Bour 


Bonovides, Bisa Forrei 
Merlo Machado, D. 
Machado, À, Souza Nos 


oxposição do qui 


E? um novo. D 
apenas os banco: 
entanto, não é ost: 


quo sejcolho é boi 


om quo invoca] 
montados e o brujoso das ta 
touiças aloméojan: 

Com sobrio vigf 
sto porfóita das 


medico bygio-| 
dias, as intores- 
nyiámos á Capital 


ldo-lho, om nova 
a «sewpago», to- 
canos de exgotó| 
ffootaria, não in 
do a projudicar 
os de banhos no] 
da Fou, respon-| 
plicou; 

a maior parto 
oidado; que não sa-| 
na apena ex 
icomo já lho dis- 
Iystoma' «Hydeo-| 
Pois, óroia, o] 
loítoros do sou 
jo syatoma, xinda 


os] 


Vil 
log 


" 


aos 


s do Douro, nom as 
oa lho digo a razão. 
fisação, em 


diyorsos diamotros, 
las ruas da cida- 
sf cousas nas 
uo vom ligar-se, 
| a uma tubagem| 
o o colloctor o-| 
lonto proximo do 
ais OU MénOS A8| 
Rogo Lnineiro, 
| 746", Sobroirad, 


tod) 


as 


o nu rio? 
im Sobroiras so: 
imo da Foz. O 
à quo à idado do] 
fito suporiory cq-| 

quo so sorvo a 
rúuio dqui nto 
ucodo na capir 
“agia, —appr| 


jo ponto vão tór a 
do, collootor go-| 


q 
barga: da, egowago 
pal? 


achinas, qué, 
mprimido, faso 


iorhs, instalLád 


na canalisação| 
ainonto jarra 
“goral o lançados 


4, qual geria o cal- 


mihar “ns dimonsõos 


a, pin, um 
o detipojos por 
tes 100 litros do 
m uniformemonto 
om 94 horas, Ob-! 
o ropotidas mos- 


o 


rá 


Vi Almeida, Antonio, 


los Rijo” da Fonso- 
dd Otrvalhio. 
jobmids, 


joros Po. 
D. So. 


joão Baralva, 


lva, 


ardoso,[ À gost 


chexoire; D. Celosto| 


ja Olivaira da Costa, 
iveira da Oo 


aria Luiam Campeão 
olra Junior (Por 
. do Sonia, Armando 


jo Mello o Onstro Gor- 


ando de Lucena 


dilty abriu hojo al 
dros' de Armando 


| 


ixou há dois annos 
da Acadomia, No| 
a primeira vez quo 
use 

ctual a impressão, 
à. Tem trabalhos in-| 
m quo traduz fiel. 
direta da 


os ou- 
ur 
x, dá-nos a impres- 
lanicios requoima-| 
outros estudos, ar-| 
attosta os sous do- 
'que aliás não admi 


“j8o não, 


INTERESSES DO PORTO 


| sancampno do cid 


um dos mais vitaos problemas 


Impõe-se a conclusão da canalisação, que consti- 
systhema aperfeiçoadissimo 


a 


tam. quo o periodo da corconto ma- 
xima é entro as 60 as 9 da manhã, 
om. quo ontram por hora, para a ca- 
nalisução, 7,5 ºy do dospojo total. 
Assim, a oanalisação do collootor 
marginal foi feita em tubos de 
ão diamotros que vão orosoond 
de 220, milimotros, om Rogo Lamoi- 
ro, até 760, em Sobroiras, 

=E a canalisação para o ar com- 
primido? 

—Essa é constituida por tubos del 
forro do 100 mym o 80 mym do dia- 
metro, n'uma extensão total do 4:890] 
imotros, O ar comprimido 6 distribui 
do a oito estações oxpulsoras, do ma-| 
noira a. for funcolonar os ejoctoros, 
olovando ntó no collodtor o «sowago»| 
jdas zonas baixas da cidado, 

>, dopois do Sobreiras, ondo vão 
tor os dejootos? 

— Tm Bobroiras, são dospojados om, 
amplos. tanques, rosorvatorios cobor- 
tos, ondo ficam ató sorom lançados 
duas vezes por dia ao mar, logo que] 
a inaró viro É vasanto, 

—Mas, talvez haja porigo do quel 
alguma parto dogs massa rofita, o, 
avesso ouso, as margonis podoriam sof- 
ftor qualquor inquinação.;. 

— Não ha porigo, potquo o despejo 
|6 foito. por um tubo do 750 mym do, 
diametro, quo 50 ostondo gobro 0 Loi- 
o do Douro até uo encontro das aguas] 
ondas. 

“Ha, no entanto, “quem roooio n| 
polluição do rio, visto a canalização 
[nto ir ató fóra ca barra, objoctámos,| 

"Não rocoio nada d'isso, roplioou- 
nos o distincto bygionista, À. dosoar- 
ga do «sowago» fiz-ão a bom monos 
do dois Jilomotros da barra, o lova, 
o maximo, hora o moia a ooimplotar- 
so, dovondo notar-so quo, sobro al 
ntsa dos jeto, corto, duras 

juntro, horas '6, moi monos, 
eofiniastao rólucas” do agua da 
|zanto: do rio.-J; ainda mai: dada 6) 
situação do tubf do dáspojo; a conf 
Iguração do rio, ka dirooção o a forçã 
da oorronto na vazante, 6 Boguro O 
arrastamento doesowago» muito po» 
lo mar dontro, 

a polluição do littoral proximo? 
—Do imanoira nenhuma. Não é 

6 0 potigo. O porigo ostá na fal- 
ia da Gonolusto das. obras do. on. 
anamonto dos oxgotos o na continan- 
ção d'esso horrivol aystoma das fos-| 
as, inquinando, pola, infiltração do 
ftortono, as aguas das fontos o dos po- 
os, Tso 6 que é 0 gravo porigo. E, 

consulte a “ostatistion da 
doonças endomivas o opidomiohs da 
oidads., na maior parto dovidas 
Iqualidado das ag 

— O distinoto modioo sr. dr, Sousa| 
Junior 6 da mova opinião, dissemos 
nós. ' 

“todos os quo so toom dedicado| 
ao ostudo do hygieno da cidado, E 
um pávor., 

E conoluiu, com desanimo: 

—Isto, depois de so terem gasto] 
approximadamentó dois mil contos, 
quo. nada aprovoitam som a ligação| 
dos predios ao oncanamento goral.. 


om quom esta qualidado é ominonto, 

Na oxposição de Armando do Lu- 
joona ha pequenas imanchas intoros-| 
santissimas, como são ns que toem os 
(n.º 6, 6, 8, 14, 18, 23 0 28, 

O que so poderá talvos notar é 
preocupação constanto do oroar uma 
originalidado, do oroar uma oscola. 
Mas pura 15806 oodó; só mestres, no| 

so pleno do todas as suas faculda- 

los, podem fazel-o, 

Emquanto ha muito quo aprender, 
não se pode ter a velleidade de crear] 
'maneiras espociaos, Isso 6 0 romato 
da abobada, 


a, Capital, | 


Publíca-se aos do- 
mingos. 


Conspiradores 


Tribunal de Santa Clara] 
em | 
[Julgamento de cinco reus na sex- 
ta-feira 
No dia 21 serão julgados no tribu- 
nal do guerra os róus Ignucio (iou- 
veia Loito, José Moniz Pacheco, o te- 
monto Julio Gonçalves Ramos, o te- 
nento Augusto do Noronha Monta- 
nha, esto á revelia, e Josó Pereira Sa- 
brosa. 
São goto as tostomunhas de defoza| 
o oinoo as do accusação. 

* O primeiro reu será defondido pe-| 
lo dr. Proto Pacheco, e 0 ultimo polo 
dr, Santos Lonrenço, 

Hoje foi ouvida no mesmo tribunal 
'D. Julia de Brito é Cunha, que tinha, 


mostra quo toy 


tabelooimonto do objootos roligiosos 
Ina rua da Prata, 


to improssa o illustrada cc 
raproduoções do photograp] 


rosul 
sorviçaos do 8. Thomé. 


a solidaviodado moral 'com 


hondor- 
rondo mi 


bugy, dos Hnério o quejandos. 
Eu indiguoi-mo, 6 corto, mas 
oipalmonto contra a precipitada 


tuguozas so prestaram 


iram a campanha dos chogolai 


guinto: ' 
Pondo-so om prutioa o prinoipio da 


ropat 


tod 


ao mundo, ropatriaram 
vos'o antigos, Ora o 
tos d'ellos, do tompo antorior 


tuição do cof 


tras oras tinham partido. 


tu 


quo so venci 
transportos 


abitos de 


silencio, 


5 
deverão cessar, desde jd, todas 


ou policial. 


mente restituidos à liberdade. 


lação em contrario. 


tos, denominado do 


do ou regeitado? 


dos Deputados, 


tos politioff. 


FOMENTANDO O DESCREDITO... 


John Harris € Os serviçoes 
de $. Thomé e Principe 


Breves annotações a uma pagina do seu recente 
livro “Dawn in darkest Afric: 


Tonho subro e minha banoa de tra-| 
balho o livro do famoso dotractor do] 
Portugal John F. Harris. E! uma obra| 
do coroa do 300 paginas, luxuosamso- 


das em Africa, Não terminoi ainda a 
loitura do volume. Mão amiga, po-| 
róm, marcou a pag. 195 com um tra- 
qo vermelho, a reforonoia a um artigo, 
mou, publicado n'4 Capital do julho| 
ultimo o no qual mo rofiro com justa| 
judignação, nos inconvenientes, que 

tam do se repatrinrom, á tô 


Antos do ontrar n'uma analyso do-| 
talhada do livro, cumpro-mo doclinar] 
o papol quo, o-csóriptor ingloz pro-| 
tondo distribuir-me o bem assim toda| 


idoias, que considoro não Eó fanda- 
mentalmente erradas, como tenho mo: 
tivos para suppôr ditadas pola má (6 
Porque outra coisa não podo dopre- 
lo ouidado com que o reve-| 
ionario escolheu, d'entre| 
as dezenas do artigos sobre o assump- 
to quo n'osto jornal subsorovt, aponas 
aquollas linhas dostacadas ondo um 
loitor desprovonido podorá imaginar- 
mo ao lado dos Novinson, dos Cad- 


oitudo com quo as auctoridados por- 

ie no ençon- 
tro das reclamações dos nossos dotra- 
toras, E" vordado que, falando com 
justiça, ogsas auotoridados suppuzo- 


a exolusivamento om prinoi- 
pios humanitarios. Estavam longo do| 
auctoros. proton- 

fosso como 


gão, começaram a sor trans-| 
portados para Angola, torminado o 
tompo dos contrustos, todos os sorvi- 


quos que d'ali tinham vindo. Parajnão convinha ao fim quo tinha vim 
js ao houvesso nada que disor = sê É 
o ploboismo: para não dar que falar] « sortigal do 8. Thomé (como 9 nego 


oto é quo mai 


das ropatriaçõos, não| 
lovavam comigo dinhoiro algum pela, 
simples rarão do quo já o tinham rooo- 
dido o gasto. Outros havia que, om! 
bora oriundos de Angolu, não taniam 
a menor idóa da região do ondo n'ou-| 


Angola 6 muito grando. O indigotn 
do Nana Candundo, por oxemplo, está 
tão longo da sua torra om Benguolla, 
como om 8. Thomé, como om For: Ain 
nando Pó, como na Liboria. Repa: 

o soria collocalo de novo om, 
[Nana Candundo, o que é praticamon-'ram. K' matorialmento impossivol ropa 
to impossivol. Mas, admittindo mesmo 
ifiouldado dos| 
ara O interior, como é 
que so havia do rosolvor o caso do 
um rorviçal quo nom soquor sabo di-l) 
zor do ondo volu? Como so pódo ro- 
patriar alguom que, afinal, não tom 
patria, ou antes, cuja patria 6 aponas ponto. 

ondo aprondou a trabalhar o 4ponas o que protondi de 


ju om 56 man- 


* Para 08 efeitos d'este artigo, 
vesligações de caracter judicial, militar! 


Art, 2º Que 03 agentes e acusados 
dos crimes « delictos mencionados no 
artigo 1º, cumprindo pena ou sujeitos à 
prisão preventiva, sejam inmmediata- 


Art. 3º Que seja revogada a legis-| 


Sãv esses os resumidos termos do| 
projecto do lei do sr. Machado San- 

conciliação na- 
cional, Estava marcado para a ordem 
do dia de hoje, na Camara dos Dopu- 
tados, Sorá discutido? Sorá approva- 


Sobre o assumpto, fizemos hojo um. 
rapido o ligeiro inquorito na Camara, 
para podermos repro- 
duzir as opiniões do todas as corron- 
las rospostas que ob- 
tivemos. poderá o leitor avaliar 4 vo-! 


] 
darem, nas vingons do ropatriação, 
individaos r'ostas condições. Bom só 

ro, ollos irão rareando. 
porquê todos 08 tras 
balhadores indigenas quo hojo' vão 
para 8, Thomé sabe-sp do ondo vis 
ram o contibuem pata o cofto das 
ropatriações, o quo lhos garanto uma 
dejorminada somma no termo do con- 
tricto, 

Os fastos so oncarrogaram do do- 
monstrar este orro, no episodio a que 
mo rofori. no mou artigo do junhoe 
que o missionario Harris aprovoitou 
no soguinto trocho do deu livro Datrx 
in darkest Africa: | 


Esvidencela-so aínda a fórina desbômona 
ola qual aão ropatriados 08 essravos no 


jornal A, Capital, do jauho ultimo, O em 
erptor Hermano Neves Et um 


SUAS ist do um navio portugubz o informou 


no ua, ropatrinção! do tim grupo do 269 
Arrigo Hortas alone nfolios dos. 
uroados “om” Bangu 

lies rocebora algum dinholto. 08 ros. 


tantos, incapazes, do obtor or om 
prego o desprovidos do nepossário para 
Coniprar alimento, on0oi orapo. 


Betel matr Tomo, Alpanê dica fe. 
Polo jaulas” ou arsadores de Bengala 
Bot, nada onda Ho glncoodto om? 
lavar) qa tão tomem OR não po. 
dese fogao expeleato dp ron ara 
irem tao lplescutd moro da 


prin 


Quom tom a rosponsabilidade mo- 
sol i 


ral d'osto tristo opisodio é procisa- 
monto Harris 6 08 sous amigos, quo 
não duvidaram recorrer a todos 08 
processos para quo a ropatriação. 
[20880 Es taos condiçõos, Não oi! 
royorondo, d' 
sonão. aquillo que lho convém, o quo 
Imaiifostamonto constituo uima dos- 
Ivaldade, O mosmo official qas mo ro- 
fotiu 08 faotos citados contou-me que, 
ltondo “o, se, Forroira da Cunha ido 
propositadamionto a Angola cofd o tim 
do rocontratar os pobros sorviçaos—a 
quem Harris invariavolmonto ôbama 
escravos-— não conseguiu fazol-o om 
istudo das. difouldados queilho for 
FAMA, 0] HO. 6% ) 
RETA E O 
uranto! muito tempo, foohar os pos 
tos do Angola 4 emigração do braços. 
para 8, Thonó, Ne 

Do artigo om questão oumpro-mo 
roprodázir. ainda osta passúgêm, que 
o missionario ingloz não oiton, porque 


no- 


is da 8. Thomé logo o no 
nd dp o 
pasado lt à 
geo aa gra 
Do 


ingti- 


ER 
na ti 
Ea codEo, que para 

nom "roctdos, nom conhosimentos 
mdsmo reflecte no contradto ontra sm 


oo eta 
obge do que o Porto ondo vão djs 
ea nho DOS. 


m 
nom 
aua aothal situação o à obidição 
drln, encontrar so Já ol 
8, Mhomó muitos 


aquel. 


gaga nº 
tus condiçõos. Eu propeio intorrouo va 
rios Indigauns do Ângola, quo nom no mer 
nos o nomo da tor 


feiar orgaturas assim, 


Pedihdo a repatrinção d'esta;gonto, 
ido-humanitacios ingladó pra- 

a muis oruol das doshumani- 
rola. 


governa pontus 
Iguos plo podia deixar do tor oeradio, 
Soo berda nosso Toi ido 
jonttrarÃo 


!oreio não tor sido de todo improfioiio 
o mou trabalho, 
[ Hormano Novos. 


sação 


A AMNISTIA 


Será concedida ou regeitada? 


Um inquerito na Camara dos Deputados habilita 
r leitor a uma facil conclusão 

Artigo 1º Que em todos os foros e 

instancias sejam trancados os processos 

que respeitam a crimes e delictos poli-| 

ticos cu religiosos, commetidos até esta] 

data; fazendo-se sobre elles perpetuo 


tação quo vao rocahir no prójosia 


O sr. Machado Santos: 
— Entendo que a Camara pratidarã 
orro so não approyar.o moy pro- 


jiocto, FP" irdi vígonto 
que ajsua doutrina soj em pras 
as ún-ltion Approval-o-ha? Rogoitalco-kal. 


s 
O sr. dr. Theophilo 
6 um Jacto nobiliase 


da Ropublioa hospanhola. ; 
ou ponso o quo mo impossibilitado 
'respondor olaramente É sua perguntas 
O que sei dizer-lho é quo os gorer- 
nos, em virtude do jnodo favoingo 
por quo a questão foi ppsta, 80 oncon- 
ram doanto d'este dilbmma: ou con- 
codem a amnistia o qhamar-sé-haça 
osso gosto uma transigôncia, owibiaa 
concedem e dir-se-ha que a res 

como arma do umonça politioa, 

O gr. dr. Macedo Pinta: 

—A amnistia só dbvorá ser com 
odida “ aos alliciados morcenorias, 


tigo quo osorovi, « 


por aqua - 
o idea 


A CAPITAL] 


19.2-1013] 


ars 
aiii fo 


e do Almofias 


leposito da Agua do 


so mais turdo essa gbno- 
os divigentos da conspira- 


principio, como, do résto, 


Mouchão d 
arão, n.º 48, estão à disposiçã 
eiros atlestados dos jnais illustres 


a Povoa no Largo do 
o do publico muitos e 
medicos portuguezes, 


CONGRESSO NACIONAL 


lua dig deputados 


todos 05 republicanos, sou favoravel 
& amnistia. Mas julgo inopportana a| Entra gm discussão o projecto 
“sua concássão n'osto momento, da amnistia 
pe Ju ha Martins: + Evoltá-sea fazer, como docbstnmeo ma 
vato o projecto do Machado segunda khamnda às 18 horas pares vêr] 


amplas, 
Thomaz da Fonse: 
ifdemno absoluta: 


quo os suas disposições 


al como oilo astá rodigi 


monto 
os da 


jão numero, O ar, Binias Macha- 


o porém, que ústio presentes 
75 deputada abro a gossão 0 mênda pro- 
oder à foitira da acta, quo é approvada 


são, O 


govarno Gstá ropreson- 


udeira, om nogocio ur- 
j ge 


lorque os inimig: opa | gonto jo Camara tu telegrama do 

tinuam om garra aberta |sociação fios Trabalhadores Fluvides do 
contra o/ regimen. Ellos pensar qual Porto e db Gaya pedindo quo so nusponda| 
60 papa quem govorna. E procitolnariamento, tandonto à transformar O 
quo cerdditom na” auetoridado dh Ro-| porto abrigo do Teixões om porto com 
jay Publica, Emquanto 9 não provhrem|mercia, Somolhanto obra, diz o telegram 
it que so mantenha, susponsa gobre alo Jovará jnutilmento alguns milhares] 
' a, a ospada do Damocles do) O gr, presidente do ministerio responde 
er. José Mont E ecifsio en iudelto. DaguEsiciener 

r. Josó Môntoz: mrojdeto em (ué oi at elos 
dois motivos voto contra o |diontido, Naverá tempo do estudar con- 
projectos “pola sua inopportinidade e] “O gr, Rodrigues de St dirigo algumas 


pela suja amplitude, 


comprobonsivol que, antes de, 
sados tpdos os julganíentos, Df 
vemos ponsar om fál, concos: 
““ quando| pensarmos n'ella, do 
distingkir entro os dirigente 
“”. mada poliom espotar de nós, o 
10 deixdram lovar inconscionto 


merico Olavo: 
miéiro, convém. 


torminando-so 


istinguiv entro o 
os assalariados. . O 


zam tempo do so 


«ponsabilidados. 
Otsr. Manuel Bravos 


são da amniátia, So o t 
pronunciar, porque a 8 
Horia da exolnsiva re 
do Ohofo do Estado, * 


Ro 
Como 68 léitoros vêem, 
postas pórtoncom a depatad 


ratioos, oyolaoioniste 


indepondontos. E' facil conoluir que! 
o projocto do sr, Machado Santós aorá| 


rogoitado por grando ma 


- AguadaC 


REPRESENTANTE 
H. Bottino] 


dr 
p 


“da Graç 


posse de um d'elles,o 


1h casa Cadaval, o qu 
to 


sto quo essa proci 
isar- 


tecto do 8, Ro 
» primoiro na ograja do; 


“mo ma egreja da Graça. 
O passo 


são da, Camara Municip: 


e 
Pia Seixas, 
é, dor da Hemandado da 

ode guia quo a Camara a i 
ato: com cerca de um conto 


eo.» 1mO dfantos, 


O passo ão Terroizinho portonbia 4 
casa Bemformouo, odopois do Foodifl-| 
sado no seoulo XVI foi entroguo á Te- 
mandado que o rogiston em seu nome. 
Qsoxtapasso,no Árco do Santo André, 
portencia ogualmonto á Irmandade, 
mascomo clja constntisse em témpos| 
ru edificação de um prodio sobro a on-| 
pella, predio pertonconto a tma so- 
ahora aparentada com o actual mi 
tro dos. estrangáixos, o pjasso foi por 
alla reclamado como propriodado sua 


bo 


dr 


aa Irmandade ficou som 


Em substituição do passo quo foi, 
Jemolido na Mouraria, o gr, 
da Figueira omprostava uma capolia 
lo sou palacio, que sorvia muito bom| 


tr «para a procissão. 


—Conáidoro inopportuna a cones 
fasso d'um 
indulto, não toria a Camara quo se 


» facil) 


dosor 


inv 


ua ini 


ongabilidade 


union 


ori | 


uria 


y 
- Estimula a acção dos rins 

PALACIO FOZ 
TELEPH. 3503 


Os passos do Senhor 


d 


Sejf sé nho realisa a procissão, 
paia que são elles precisos? 


A casa Cadaval reclamado a] 


do Rocio 


Tom-so protondido ahi, com dosoa- 
bidos:commontarios, agitar a questão 
da cupollinha do Rocio, portonconto 


orantontro! 


pos uma das tapes da famoka pro- 
sissão do Sonhor dos Passos, Não vo- 
mos rasão pava tantas lamontações, 
no doixou de) 

cómo succodia ha ghculor, 
Havia antigaqonte 7 passos no tr 
o até á Gra 


fra 


da Mouraria foi domolido! 
aa uns 5 ou 6 annos, por dotormina- 


al que mai 


dou alacgar a rua o. fazoc algumas 
sbrus quo ali so vôom. O barão do 
uo ara ao tompo. o pocura- 


raça, |6onse- 
ndoran 
do réis, 


ollo. 


Agita-so agora a questão do passo 
lo Rocio que desdo o coculo XVI 


era usofruido poln Irmandade da Gira- 


a 
ay 


-y de nada pódo fizer, 


veisa 


say embora fosso pertonça da casa Ca- 
daval. Houvo ali ha muitos aunos um 
incondio que deyorou a predio, ten- 
do a mesma Irmandado gasto com a 
reedificação da capella um conto seis- 
1wt=> «contos o tal mil réis. Mas como o pas- 
so esteve-sempro registado em nome] 
da casa Cadaval, os herdeiros rocla- 
1-3 “mam agora a sua posso e a irtuande- 


, Parece-nos tudo o quo ha de mais 
hatural. Do resto, apura-se de tudo 
isto o seguinte: no tompo da monar- 

= chis, quando ainda so roalisava a pro- 
uissão do Senhor da Graça, havia ain- 

«s+da 6 passos. Agora, que não'ha pro- 

- oissão, teem cinco, Não serão bastan-| 
ses? É não sorão alguns d'ollos uma 
perfeita inutilidade, desde que o fim, 
a quo se destinavam deixou de ter 
razão de existentia? Sejamos razos- 


nar 


ri) 
insabilidades da, avontora sou 


irigentos o 
rojooto |vinha 
absolver os conspiradores qua tivo- 

pôr a salvo o que 
oram os que possuiam maiores ros- 


Róguo, o] 
iógundo na ogreja da Encarnação, o |! 
—órcoiro no Rocio, o quarto na Mou 
ria, 0 quinto no Torroi inhojo sox- 

“o om Santo André o finalmente o 6 


tor. 
to no tompo da monarohia o a 
envoi prooissão «continuou a ronlisar-so 00- 


nde 


[perguntas ao ar. presidento do governo, 
o ato lho reapondo em breves palavras qua 
al inintelligiveio. O. gr. Jodo de Menezes in- 
»|anrjo-so uma. vez mais contra os funceio.| 
idos. que “não Ouimpremm as suas obriga: 
ões o Pergunta. uo br prosidonto da 
subo. o quo 6 feito da um projo-| 
“que em” toupos fot apresentado à| 
Carma sobto aoaumulações de empregos 
| Contra, ossas nconmalações protestaram 
o 08 ropublicanos, 6, todavia, ainda 
tomou a monor medida n'osto por 


résidente dô minislerio, depois do 
ax, presldonto da Omara direr quo tem 
rá des um projeoto sobra aconmalações, 
Eespond quo necolcara com toda à bope: 
volbncia dl com todo o jnteresao adia 
louasão dam diploma dagsa nntoroza. 
Montra tambem à necesvidado d'um outro 
rojodto qua “xo, com o devido criterio, 
5 daimo! do crdenado dos amprogedos 
publico Aponta, pro ponto à nt 
indo orgente pará a Ropublioa da ao dis 
uti “qnto na a reforma do fecios 
dalismo, que overno está elaborando 
mo doido cuidado, Aa todas da mo: 


tiga- 


cio o nuvogação ontro Portugal o a Injlu- 
terra, o sobre 08 boatos tondonciosos de| 


tem flo elo aros Jena os 
os, relativos à pretendidas 046 
oiações entes a Inglatatra e à Állemanh 


poltantos à intoreasea poringaozon. 

a ordom do dia--disonasão do) 
tiro nos portos francos, O ar, 
tro do fomento declara que o governo| 
do ooncordar com a estabolooimon- 
ia sona franca da Mai 


goverito ter ingor 
[montares o influir nas deliburaçõen. 
mara, sem so intorossar polas quastõos lo-| 
ones, quo mais intorossam as divargas ro- 
giões do territorio dá Ropnblica, elle, Go- 

sons collogas, isão tom outro cam 
gole quo não seja aitarilhav ar. 
deixar" corror ay coisas, qfaral.| 


O ut, Jogé Barbosa coma ama vostumade 
pssfelonci, foz novas, considerações so 
ro 0 mona. franca da Madolra, onlabelo. 
sendo a bases om quo ago melhoramo 
to-doyo sor concodtdo à Madoitu, o Con 
domuando uma vor mais o porto franco 
para “aquela. lho. Manda para o, moza| 
Gina emenda pola qual, do Concedo uima| 
zona. franca 4 Madeira; nãs condições do 
attigo 5% do. projecto, À concessão d 
oia franca sovt por: 00 anos, o nólia an- 
trarão livromento todos. 08 Konoros Pro. 
dusidos na Aladeir, com excoppio do 
vinho. O jocal. nork dosiguádo por uma 
cominigsão para, uso fim escolhido. As] 
lomôndas ato. cdustttidas o, vio pára 
[commissão, a requerimonto “do Mt. Hibeiça 
irava, qua com ollas concorda om moia| 
dos dóputados pola Madeira. 

Ou rostantos Artigas do projooto sto om 
noguida votados, o dafois, Passaão É a 
nda parto da ordgm-- dilótusão do pro- 
esto que supritno o paragrapho unico do 
rtigo. 42º do decesto do 10 de maio do 


sopp 
paregra pão, regido om prova 
prova, posto om discussão 
Petfadio Hu Contei: hos primeiros due 
hos q Sargontos jantes do gap 
cal, com menos (dg 45 annos do adado « 
nove" on mais do derviço”vllêciivo da 
tata: gua, O irao do ngrento 
Como “woguados nspirantos no qua 
popsonl Sduaneiro "a. que so reero o de 
Esto o de maio do Di 

mini do finança sm o menor 
dose” do anca! 0 pic, tando, 
perdi, quo lia não podo ot nãó deva 
Wisontlão já, visto o govorno ponsar oi 
got guaioad dos de Aecrioas altas. 
on peosraeciotaos a Quo projecta 
6 Tolo oii Gould arupRor sd qua 
iodo de ver não tam de mentira nenho- 
me por intuito o serio desogradavei 
Fada quando tastia de mitarias po 
SS didoaão aPam assurapio part 001 
Essão opportana. E 

Re: Cita Sat discorda em absolu 
to do modo “de ver do 3% ministro das 
tangas firendo do Indio tenpo 1 mad 
aorta Auf do projecto 6 sa 
am que eia so rolar, dizendo-os vio 
[So "a pessoa interno das alfaideçãs é 
uti 0a Perscguo para podor fazer od a 
sta “Ab traicanclass Pod 
atas toltemes do Bsge Cos even 
duanciros porgo, dendo qu elas sejam 
fsitas polo fincalonolfomo ddaanairo nao. 
a “tab “altandegas entrarão 3 sargêntos 
a guarda soil enjas hubicações para 
os Gargas” a que o projecto so rutra são 
ENTE 

“E foquerimento do ar; mi 
ipa prof ego a 

Bit” aeunão o projeto da am 
ps : 

O, piesidente do menisorio, doclara 
ué o 
dominio, contração do projábio, 
to 3 Fesbrva o diroio QU azar do Far. 
lamento tum projecto do anistia quando 
O Jtagns son abono, Ria al pato A 
febre 0 Dão push todos Soniavmo O 
pesição doiue Rachada Santos disp 

a" razão alguma do ordem intárna 
ou extra que Jistique neste momento 
E roeta dito ainsi pers opa 
mes politicos, 

O Br Aciado Suutos diz quo quando) 
so procimnoa. o novo roziuer não houve 
qjubm não adheriase, Depois 6 que muda” 
A as! cironmetatcina o Peindipiaca 6 
im de ita é frinpiacim à 
ltametancias que são Beta conhecidas, 

amador et o tato da Haver fina so 
Rh Cork, annos, presa por conspira 
ore om favor da quilo Re ubitdaJÉ do 
inte exacto adia bencrolencia, por 
o não tem detéa possivel o faso da 69 
Breiênde que a 18 postam tr fito 
Et 

O 46, presidente do ministerio cclaseco 
gun o'poriatanto, por us projeoto ds 
io Fado Enfnie en denhora Bo fecepsmo 
Fio Julgamento; o governo tem Uado to. 
as ordena irê que Gs Jaigitiento 
dos conspiradores de façam cor tod à 


istro das f- 
4 comunissão. 


| 


no mercado 


Está domonstrado ha muito quo o 
fornecimento. do carnes ao morcado 
do Lisboa é insufficiento para o consu- 
mo da sua crescento população. Ain- 
da ha dias vimos em varios jornaps 
a noticia de quo, durante um 'diay no 
[Matadouro Municipal aponas tinham 
ido abatidas quatro rezes. E! pouc: 
mesmo pouquissimo para as nevessi- 
dados do consumidor. 
A oxplicação d'esto facto está, an-| 
tos do tudo, na escassez de gado. No| 
nosso pais, apezar da boa vontado dos 
oreadoros, da qual não duvidamos, 
manadas não encontram no verão 
astos adequados que lhos proporci 
Rom 4 alimontação abundante o o de- 
vido dosonvolvimonto.  * 
Dopois, como ha falta do bois pror 
|prios para o açougue, encontranio- 
nos ma contingoncia do empregar 
para tal fim gado yolho o cançado do 
'trabulhar quo, depois do abatido, for- 
neco naturalmento uma carno info-| 
rior. Em Tnglatorra, por exemplo, al- 
gumas d'ossas rezes seriam fatal- 
monte considoradas como improprins| 
para consumo. Para noá convencor- 
mos da verdade d'esta affirmação, 
basta oxaminarmos o doploravol as 
posto de alguns bois quo são abatidos 
no Matadouro," dos quaes quasi todos 
são forrados, o quo prova á evidencia 
a sua origom 
N'ostas condiçõos, o probloma do| 


fab: 


o 
do 


ho» 


bar 
ta 


oro 
1 
om: 
prol 
no 
im) 


|gndo “vivo bom dooroscido do ann 
para anno nos paizos do muior con- 
sumo; 6, no passo quo esto phonone” 
no so dá, verifica-se 'um angmonto 
correspondento na importação do 
oarno' morta, consorvada om Irigori- 
foros. 


va 


Konti 


rot 


F 


pres 


a 


ALIMENTAÇÃO) PUBLICA] 


O abastecimento de carnes 


de Lis 


é um problema resolvido pela imp 
'divecta de carnes da Argenti: 


Esto processo traz | 
vantagens, não só aos 
quo obtoom por osta f 
ducto molhor o mais 
ainda aos proprios productoros. 
E? um facto positivo] i 
que os orondoros argentinos dão hoje! 
ao systoma do oxportição da carne 
congelada. Graças á n 
doz4 do frio artificial, 
podem" seguir para os 
tino em 
economicas o rigorosa 
ficas. À economia que osto systema| 
representa. para os prol 
[palpavol que nom se) 
discussão: o trabalho 


condições 


as, 08 residuos. 


Jacilmonto óstas à 
paradoxal, de 


r o muito mais 


Porque, as rozos são al 
Plot desonvolvishn 

jo q inflnoncia 
Tonga viagem pol 
ta, porquo os frotes 


jonto das. polles, 


para o oxportado; 

ogicamente, pois, 
NO A O 

blema do abastoo! 


isboa, contribua 
joionar uma ques! 
tornigar- 


E, portanto, ogiti 
ão Haverá, para o fuf 
alguma no abasteu! 
do novo morcado, 


numoró das oscolá 
O ar; Alfredo Dur 


uma 


depois o goperao do 
PR otario, prosegindo, ig 
Macho Bandas, prosoguindo, 

qo há goto! a Eevitênciana. quo sido 
js io Una rincipalmoçio que o 
en rojacto na desta, Ala que q ta- 
aos Rprovatidmn com osto acto do clomon- 
o ql ndo deixa do hetrab para 

“Republica todos aqueles quo asó aj Ex 
ão edom. comprezido em io scr hou 
5546 0a qualavse outro governo dar Roi 
publicar anogntraria. malorea facildadas 
Ba sus acção, do 0 d6u Pi 
sora de todo o oltos portognênos 1a 
hária o mais caloroso. viva pnbico 
'quo até hoje so tom duvido om Portagal, 

"Gomo dO a hora, ancora so à densos! 


No Senado 


Approva-se na generalidade O 

projecto, de instrucção pri- 

To maria 

“Ata 14,15%, com o numoto indispensavol| 
60 nba quo o A atuadoroa jeasontos 
approvam ddpois do ligeiras roctificaçõos 
'do sr, Tasso de Figueiredo o do uma decla-| 
ração, do voto do ar. Sousa da Camara, 
Embora não, haja numero, 0 8x, Anselno 
Brancamp do não o incomoda com 


al 


oe 


'& imunda lor o expodionte, passando- 


do varios d 

à poto varios dá, 
| 
| 


bjos 


O, arde. Joné dê Oualo fala sobra à ina 
truoção priburia om Port 
[com o culto da arvor 


Pe 
P; 
sempre qf 
dovoros militaros, 
um áparte, pelo sr, 
quo foz sabe no orador quo 0 soldados 
canto o tempo. da sua aprendisagem| 
uão team tompo pura cssds -axorelcios| 
temotivos, O gr dt, José de Castro re. 
plica que rá preferivel vol-os na escola a| 
Bncontraltos na taberna. Em 


dust 


hdi 


Ri 


xe contra um umipro 
orrea da áírica Orton 
alto 10 6 uh 
ES, “lecisrando “nada. constar do gravel 
[contra asso ompregado. O ar. Miranda do 
Valle podo no mesmo sty ministro que 50 
aprescom on trabalhos do astabélocimonto 
abs carreiras do navegação entre a Aírica| 
5 a Mutropole, o que viria beneficiar 
Igrandemento a aconômia nacional o so-| 
Gundar dam modo directo a nova ind 
fria das carnes congeladas visto que 
minúindo o proço das tarifa podom as 
[nossas colonhs de algao modo concor- 
ret com as da Argonti  miniatro 
ias colonias concorda o promete into-| 
“a, de, Bernardino Roque pede 


ir 


à votação na goneralidade, ficando appro-| 
vado, Ô at, Silva Barreto ptopõo quo a dis. 
Cnssio na especialidade comeco na parte, 
'quo so refero do ensino normal, Áppro-| 
ado. 

Não havendo numero o gr. presidente 
doclara quo vao encerrar a sessão, mas O 
numoro completa-so como por encanto e 
o artigo 104 póe-so à votação ficando ap- 
nrsvado, ho úrigo 10 apresente o e. Lao 


ilau Piçarra uina emondo, réduzindo a! 


a 


mal 


oia óucolas norma 


ami proposta reduzindo binda má 
moro. já roduzido pelo ai La 

dlra, da múnolta a foúrora hp 

ta no" Centro, quira 

Nori 
onde 
reunido 1 Gacolaa 6 0 m 
6" gu visto termos doy 


to, propomtá 
jomna por anti-puds 


lolas que equívalom, 


Enzo, dá Cunora quor r 
Toni ut 


dado é hora, 


oesão marcaiid 


-Não ha melhor * 


Singlezes 


Osjornalista 
em Portugal 


excursionistas 


| com o passelo a 
“BUBSÃCO, J8.Os jonnalistas ingleros 
chbgaram hóntom, co 
Nupilhosa, vindos do 
iram automoveis, 
aco. Hotel, verdadeio paraíso quo 
eriçua aitanoito ontro fr 
o fo produziu indiscripti 
manifestada é sua chogdda ao hot 
ó tado quanto oxisto do jna 
só! como obra do arohil 
inso 6 conforto nas 


ndo impressão 


não óxistir nada mel 


vol O director da Propa 
difestor da exou 
diásimo. Hojo, depois 
[plêndido salão dasorade 


ado do flOros, foram 


jasoio no campo do 
ta, ondo admiratam 
Inimbranto, O dia, som of 
[pliora lim) 

Fados as esttunhas bell 
nã de manht seguonl 

va Lotri 

pois para Lisboa, on 
sexta toi 
“Roldan, Wissomana, dr, Fei 
aib da Silva o Olivoira| 
sayois om proporcionar 
[sôos nos nossos hospodok 


portnittia 


Batalha 0º 


Os diretos 


[A colas aoura O ovo teralaio de 

iza” Anglo Sr uno ode] Fina mistura do tabaco favano 

a BA ho Adao PE ee de ' 

mçida EO a g di marea de maior sucoBsso em Portugal 
pois da Toltaca do varias ultimas re) Cuidado com varias imita- 

abç tado Tits ento] | CU 

dando dia, contintindo ota discus-, ÇÕES desta famosa marca. 

iso dcrts col frg ol oras TAS] 

Do A So facgo do IL rolar 3 

Poti nie GREVES 
Na goncralidado jlinm ainda hojo os Ê há 

ta Bl Piano hi Baptiste] | "A Das Fragatel 
É ni” Danas Rão dat y gateiros 

a a ivo vt so0 prejesto|. (O prosidento da. Asbosiação do Olas; 


s9 dos Frngatoiros, M 
João Lobato, dois do 
dirigontos do movi 
[comparoceraih hojo o comimando da 
polícia, por terem pÍ 

mados: Os intorrog: 
obro so a £ 

jmontos políticos, pro 
Ea tal, PAs iligencias 
'guem ámonhã, 


gróvo 68 


ind, 4 economia 
tudo go combina para assogarar 
portador a quant 
alor total do ani 


m tambem o fact 


pi 
monto 
or 


sór a carne fm-! 
inda om taos e muito me- 


ontom já uma ya 


lação mal 


prcado do Lisboa 
portação diroota do 


juo o fer: Silva Bárrelo! 


doa 
pie que Fam pe 


o al 


0a 


rtação 


incaloulavois 
jonsumidoros. 
ema Um pro- 
jbarato, como| 


a proforoncia| 


consorya- 
ag suas rezos| 
aizes do des- 


monto soienti-| 


uor ndmitte] 
mpregado nas 

ficam na Ár-| 
O Ospaço 6 no 


q 


lado maxima 
al exportado. 
siderações ex-| 


o, apparonto-| 


on 


bárata, Melhor, 
tidas no seu! 
o sem torom 
oprossiva do| 
mar, 6 mais) 
60 aprovoi- 
bos, tos, TO-| 
gem o um lu- 
imos do convir 
is favoravel do! 
nto do carnes] 
Eu duvida,a| 
arhos argonti- 


ol 


pe 


im 


nas om feigoriforos lospocialmonto Jet de Cir a o emo À gua 
construidos para osso fim. À imporilfada à gente ac sentases tranquiltamente, 
tação n'ostas condições comoçou já a Sendo bsts, sempre alguna fci da pontua: 
sor foil , com excollentp acceitação do | lidade haviam de dar por isso, 
ublico, pola companhia ibgloza “Lhe ortolra da goral. 
Eisbon brogen Meat Company quo ex- Noticias 
E? por iso quo a importação de  pondo-a á venda nos seus vinto talhos Eitrondo 


' 
tm 


Irgamente para 
que, ameaça- 


o suppOr quel 
ro, insuficion- 
mento do oar- 


ta 


is hormãos, que era] 
ó Ípodo quo à oroa-| 


one quor tam» 


“mumoro| 
ohvia pata a mosu| 

is 0 nm 
adislao Fi 


E 


es 9 oucolas, 


o Sul o ontra no 


io, vino que 
abro do que se 
a ol Da 
escolha quê or 
idusir, a 
or. préstdente om. 
da doguinto pera 


aravilhados 
Bussaco 
das 23 horas, À| 


imbra, Abi, to: 
oonduslrar 


indosa vogotação, 


notavol, não| 
octura, mas polo 
anas coisas, pros 
ombro nos Vis 


Í 


ni 
ai 
ko almoço no e 
com grando inf. 
a jornalistas em 
taha ma Croz 
o panorama das: 
1, mas do atmos- 
o fossom adam 
aa Joca, À ma. 
“om antotdo vais 
nomar, partindo 
o devo estar na 
da Propaganda, 
nando Em 

Leone são incas: 
wradavois divor.| 


a: foi Soliois 


indicados como| 
imento gróvista, 


ra ísso sido inti 
orios vergaram 
bsidiada por cle- 
tando ellescon- 
políciaos proso- 


me que interceda júnto das emprécas para 
obter a representação de peças em uu acto. 


gamonte de que o Gymnasio, que mantinha 
ja telha tradieção de representar sempre 


bsolutamento | part 


uctores é tão |do 
presaria o deu 


Ipara ella sentem vocação. À causa princi- 
Ipal é que os maiores artistas —em geral, 


outros vegimens. 


gem: à de deixar ouvir com nocego as peças 


:|intorprotado 
os: 8 quo 4 appoindo pelo. filsa 
0%, Ohvistovão. 
na, oe Agords, O er Bousa da 
ape aohano mto dinda 


nuol Abrantos o/ Pio 


TREATRO AVENIDA 


Telephone 1091 
HOJE 


Recita da Moda 
dedicada à Sociedade Elegante 
Trez actos de permanente 
gargalhada | 


A famosa revista 


ALERTA! 


oreações de Angela 
gnifico desempenho 


Surprehendentes apotheoses 
THEATROS 


Nota do dia 
Escreve-me um jovon auctor perindo- 


O meu correspondente queixa-se amar 


una peça pequená a abrir; à tenha posto de 


u 
Coma efeito, a peça num acto está bani- 
ia. doi rpesos tlitadros, Apen 18 à reforma. 
Nacional m:s6ou para“ Mocidade e 
“de pOr em sceria cada é) 
Ear pelo menos, duda. pega mm to, 
outros theatros de declamação, o lever de! 
Piana estã posto À margem é pena, po 
varias razões, À primeira, e decerto a mais 
importante é que, n'esse genero, ha obras| 
encantadoras, Pequenos assumptos que se 
não podem estivas em tres, quatro ou dese. 
ig actos, teem sido tratados n'essa fórma 
Eno que ser tobretudo, adniravalva: 
ar tia da“ nerptoes” novato 
Actualmente em Portugal, quer na come 
pi ur o nino Encdaio dar 
por oe lá fóra se acaba: por uma pe 
lego em muto ao o que fica 
to 0 acceso da carreira dramatica aos 


maiáres na propria opinião d'elles—se re: 
ensam a ensaiar peças pequenas, onda cer-| 
tos tatchtos ve ventem acanhados. Outra! 
ousa será para as empresas um accresci.| 
no do direitos em alguns casos, uma di 

são “de percentagens entre os auclores cm 


“Pois as peças n'um acto na nossa terra, 
lemi quo é Costume úr-se para o tlcatro às] 
nove e meia da noite, teriam uma vanta- 


O frsgo, do contentores pormanon- 
tes do theatro Apollo, solemnisando o 
fosta do homenagem à Luis Ruas, quo| 
a sexta foira, 28, so roalica no Apollo, 
ltovo a gentileta do ônviar nos nossos, 
pobros doz senhas do bodo quo offbro- 
[comrossodiaa alguns nocessitados. Em 
jnomo dos nossos protogidos agradoco- 
mos a attonção, 

O O muiito novo A pragá doe pianos 
quo sorá incluido no Auto. . aqui será, 

lo aotor Chaby. 

O entro. Apollo sorá explorado 
roxima, opocha por uma flrma de 
a parto; Luis Ruas o quo om janho 
lo 1014 roalisa uma tourfido no Tio do 
Janoiro. 
+ Acha-so melhor oomprogario Luiz 


A 
na 
juo. 


Galhardo, “quo est o «no Joito 
a alguns 
Eatovo gm Libos, tratando da as. 


o 
o 
daquela cosa do copóotaculos Moy- 
rolles. 

O Foi coniraciaão para o Porto o) 
aotor Viriato Liga. 

Nó proximo dia 10 rolisa-se, no| 
thontro Apollo, wma recita dedicada no| 
pastido ropublicono porbnguor, promo: 
ido. pelos axtista do mesmo dhoatro 
Julio Quimarãos o Cooilin Guimartos, 
iubindo à séona om 84 roprosontagão a 

ça Vellos gaiteiros, a poesia do Polix 

jermindos Silvé o um duotto, Os conspi- 
radores, O thentro será vi 
ornamontado o num dos intorvallos 
[sorá distribuida aos ospeotadoros nm 
possia do lomenagem ho ohofo lo T- 
né 

O Concluiram uma rovista intitula. 
da No paiz das ratices om srs, Miguel 
Martins o Jofio Rogalia, 


“MATINEE ROSE 


Portoiros importinontos--Crotinottl dal 


[gado soiuntifico—Policia moderno, 2 par 
foa—panthora do Java. 

2. parto-=Conoorto:-I— Guarany, ou 
verinre, G, Gomos, polo soplímino; Il 
Tais; J, Masvonot, harpa: o violino pola, 
st+ Vararogaso o st, Flaviano Rodrigut 
Tit—reditation Religieuao, H. Van Lyso- 


both, harpa, violino, violoncólio o orgão 
pêla? st* Vêrerayaso o ars, Elaviano Ro- 
icigoco 3. dos Santos o X, Rogue Ly 
= Cavatina del Barbera de Sevilha, Rosvint, 
canto pela st Bmilanu Salgado; Ve: 
[nuet, Godard, para 2 violinos, viola o vio-| 
Joncallo; VI > Marcha triumphal, Gricg, 


jo dophii 
PRA parto Pitmai- Pathó 905--Pró, Po 
teia, É partos-Torgunto e o filho do Bi. 


godinho. 


“O genfio da Calota 


Organisação d'uma columna pa- 
ra o bater 

Por telegrama rocobido por via Cas- 
io cxpodido do Cabanigo, polo cu 
fito"môr, sabe-so que os quiocos da região 
do Catota, continuam nos assaltos o ron 
hos. Para Monongue soguiram já as forças 
disponiveis da capitania. Tendo o capitão- 
mór podido mais forças, o governador do 
distristo determinou quo para li seguis- 
o 0 alforos ar, Herculano Anguato Por. 
ra Stamalho, os 2.º nargantos Feio Carva. 
lho o Candido, doia 1.º cabos auropens O 
25 soldados indigon cartuch 

á Igum metorlal do artilharia 
fim do 86 formar tuna pequena columna 
ão policia quo normalise a situação. 

“Aa instâncias amperiores foi já ps 
auetorisação para à montagem do 
portos do policia um no Chitembo o outro 
ha Catota, À concentração das forças no 
Huambo, foi feita pelo alfores sr, João 
ão Carvalho. 


Questões operarias 


Os sem trabalho 


Os delegados, a Bm de communicarom 
esta rosposta aos seus collogas, rennem 


deltranido por meio de um convito pura 


À revolução no Mexico 


Madero foi attrahido a uma cila-, 

da—Officiaes feridos—O ge- 

neral Huerta presidente pro- 
visorio 


Mexico, 19 de fevereiro 
Eram 8 horas da tarde quando o 
prosidonto Madoro fei preso polo go-| 
noral Blanquot. Foram tambom pre- 
sos. todos os membros do gabinete á 
excepção , do Ernesto Madero, minis- 
tro das finanças, que fugiu. Depois da 
prisão do prosidento Madero, a mul-| 
tidão ncolamon os generaes Fuorta o) 
as. 
A prisão do prosidonto Madoro e! 
fectuou-so na sala dos embaixadores. 
Como os Iealistas quizossem socoor- 
ror o prosidonte, foram trocados al- 
lguns tiros, ficando feridos a maior 
parto dos offciaos do seu estado| 
maior. Gustavo Madero f6i proso 
polo general Huorta que o tinha at- 


almoço n'um restaurante, O gonoral 
Huerta quo foi proclamado presiden- 
to provisorio, depois do uma conf 
rencia entro ello o Felix Diaz, noti- 
ficou no embaixador dos Estados] 
Unidos a mudança de governo, po- 
dindo-lho quo informasse as outr: 
potencias. O novo presidente convo-| 
|oou a Camara, Os chofos revoluciona-] 
rios do norto approvam a nomea- 
ção provisoria do Huerta o declaram 
que continuarão o movimento revola- 
cionario so não fôr nomeado prosidon-| 
to offoctivo Labarra ou Trovifie- 
(Havas). 
Madero demitte-se 

New-York, 19 do fovaroiro| 
Telographam dó Mexigo, que 0) 
prosidonte Madero assignóu a sua] 
demissão.—(Havas). 
A Horta em festa 

: 


HORTA, Ea monto, do Aspiveres: 
o, que prásom hojo, do benomerito fava 
adia Pultar Binemado, ombandolra 

ou ale trio no, porto; 0 con 
os ou aaigos pardioularos o grando nu. 
o do “pestoas foram ao fcriptorio 
mprimontar o, sou afilhado o ambgo 5 
Búuttdo "Baledo, entregando ho fuma 
montagem. À? noi 


to as philarmonicas por. 
correram . aa ruas, indo nos esariptorios 
la cusa do geronte, lovantando-so ontha- 
oiasticos vi 


Desgraçuda em holanda 
A quem dirigle-se ? 
Margasida das Noves, x desgraçada quo 


hontom à noito ficou som o homem quo, 
era neu amparo o uma ata filha, no drama, 


ado Pr gbom q está alargada. pot 
Garidado n'ume casa particolar, Our no. 
e paro a sta. teria, mas na 

a Po tigio, não Ms autrogaram Rom 
do o Bão Cacio: de ferro, nem o 
Sinteiro qua Paschoal Dias inha ho bol. 
or iceado dh que ivo ea com o jose d 
a dos Anjo No joio do as iam 
Bio que nada tnbum 
Age diipero der 

io faia, 


apdar om bolandas? Não lhe] 
tark à dor crucianto que lho alanceia| 


o E 
NOTAS DIVERSAS 
O sr, prosidonto da Republica ro-| 


cobeu hojo do mr. Poincaré, o novo 
presidonto da Republica Francoza, 


que hontom lho fôra enviado pelo] 
gr, dr, Manuel d'Arriaga 0 no qual o| 
chofo do Estado francoz fas votos] 


polas prosporidados do sr. de, Ma- 
nuol d'Arriaga o do Portugal, 


olitioas e, parochiaos 
ocoorro, Santo Andi 
isboa, ontrogarnr hojo| 


As comminõos 
is froguenias do 
do Cratallo, do Lu 


ao chafa do ministário uma ropresontação| 
indo numero de 


vii 
pasar alvarhs ds molhe 
Pasta Amondoeira e outras tus do bai 
ro da Mouraria, E 
20 gr de Joto do Barros tomou hojol 
so do logo do digoctor geral interino 
ÃO iostracção primaria, tendo, 
primentado. 
Exeroia tambom 


aro, romaria 
Pça ehofo, da 
o y 


ão 
moi 

do sanidado intorha o oxterno, reforentas 
É semana passada, cia Cujo periodo som 
nifestaram om lobos, É casos do dipht 
io, d do fabro typhoido, | do meningite, 
O 40 sarampo o 2 do variola. o no Porto d 
o diphterio, 1 do fobro ishoido, 1 do 
moniogit, 9 ão sarampo o Lde tom con- 
valsa. 

—Com o sr. presidonto do ministerio] 
conferonciaram, hoje, 08 srs, ministros dal 
Jostiga o dos Estrnhgairo oo consdiho 

administração da Companhia dos Ca- 
[minhos da Ferro Portnguezes, presidida, 

to sr. Mello e Sousa, e, largamonte, o 

ministro da Allemanha, 
Varios individuos do logar do Loçãos| 
(do Baixo, concelho de Oliveira do Aze- 
meis, representaram ao ar. ministro do| 
Fomento, pediudo a collocação de tuna] 
euixa postal m'aquollo logar, 

TA camara municipal do Posto tole. 

phon ao sr. ministro do Fomento agra. 
decendo o ter apresentado ao parlamento 
o projecto do lei do porto de Leis:ões, 

TR seu podido, foi presento à Junta de 
Saude, afim de deixar o servico setivo, o 
tonento. coronol Galhardo, antigo coin- 
mandante militar de Cuamato, quo regres- 
5a à motropoie. 

"— Regrossam do Moçambique o Angola, 
tondo-se hojo apresontado no ministerio 
dns colonias, o guarda-murinha machinis 
ta Francisco dos Reis Gonçalves 6 0 guar- 
da-marioha da adiministração naval Ánto- 
nio Soares d'Oliveira, que vão ser presen. 

junta de saude nv 


at, Caldeira Iisbollo, que 
terinamonto di 


LIMA | 


ndo proximo, da estação dn Azambuja) fo 


forge, | 


um tologramma do agradocimento ao! 


muito cum. | Bé 


UR 


pastores no sou serviço, ospalhados err 
ai i 


contequaneia. destes Tectos, 
feita ma reclamação ao governados de 
Bol. | 


— Como já ilissemos, roalisa-só amanhz 
nma conforúncia ontro o ar, dF. Alonso 
Conta 9.03 dologados dos faro-viarios 2 
quo assiatirão ropresentantos da Compa- 
jnhia dos Caminhos do Ferro, 

—Do Loutênço Marques foi eaviado ao 
er. ministro da guerra um bhequo 
15348200 réis, importancia de nua subsci 
pgão ali aberta paro a acquis 
lroplanos. 

D Hoje, a esposa d 
trangeiros, dou recopção, em mi 
jonhoras do| corpo diplomo 
à a rocapção Ja esposa do 
da Ropoblica. 


O PortomA UAPITAL 
Serviço tálographioo o rjenonioo 


rosidonto 


Julgamento d'imprensá 

Está sondo julgado no tribunal do 
1.º districto o antigo redaotor da Ho- 
lia Nova, Eloutherio Cordoira, om 
processo movido pelo dr. Adolpho 
do: Macedo pelo orimo da injurias 
contidas om uma sorio d'attigos pu- 

jo y rnal, om quo o dr, 
lo era acousado do crimes gra- 
vissimos, 

A audionoia dove prolongar-so ató 
hora adoantada da noite, pbr motivo 
do grando numoro do testomunhas a 
dopôr, 

À defora do aoousado está a cargo 
do de. Marcos Guodos. | 
Visita do governador civil ao 
Lyceu Hlexandre Merculano 
A coúvito do inspeotor sanitario 
oscolar dr, Angolo Vas; 0 br, govor- 
nador civil visitou hojo io Lycou 
Alexandro Herculano. Ficou do tal 
fórma mal improssionado polas más 


condições em quo so onconfra o.osta- 
bolocimento que ho meo onviou 
uma Jarga bxposição no probidonte do 
consolho pedindo a immediata coús- 
truoção da um edificio para a installa- 
gão do Tyotu. 

O administrador de Villa do 

Conde em fóco 


Estevo hojo" no govorno oivil umê 
commissão de politicos do Vila do 
Condo instando pola exoneração do 
ndministrador, de, Joko Canavarro. 
A confotoncia foi bastante demoras 
da, tolográphando immedistamento o 
sr. goverriador ao ministro do into- 
or, podindo a solução do paso, Tom- 
bem confetonolou com o dt. João Cas 
avagro o dr. Dúarto Li 


PARTE COMMERCI) 


laL 


Situação. da Praça 


CAMBIUE 


Durante, 0 diy houvi 


ções, tondo-so rihilando opo- 
O x dinheiro é e prusc. 
Londres, oh DM 
ondres, ohogno, o 
n iria é 
x dio 
sos 
post 
a 
tod 


5080 
PRIG, 


IB IB 
JOLSA— Aa insoripções 


Mi py 
es 
pm 
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Comp 
E 
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juado: O ep 


oSto, Ataco,'GRSOO, Nóia o Eta 
e grão, | Moagoim, ) 
hos do rorro de Bongo, 0850 
giBne Nonto o Pasto asso SIG 4 
orto o Leste, ao E 

Bigot o aro Smo o 
BOLSA DE LONDRES.-Portigues 
PER E q 
q » 904 aponez, 2 
Huspo 60) OO JOB Bico Ottoni: 

E ua tohissom, À 
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07 Rio Mot cg Lê 

a Gt irao ita 
ord. 4 19/82 idem profered. 


am À 
DA BOLSA DE PARIS, — 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções em fandos pablice 

Rr 
Rua Augusta, 24 


Telop):570--End. fo, Cprretorivo 


Nara Melo Tasques 
FALLECEU 


Adeaidh Mogol Vasgnda Kopii a ze» 
marido Ayres Kopko, Elvira Meleilo Vas- 
mes Costi, o sou marido Gervasio J. Cos- 


or notícias recebidas hontem do 


á noite € conservar-go-hão em sc: 


mando Jalio Coolho, participar 
gens parentes, o pessoas das 
onto do sua 


! 
! 


19-4-1918 


PIZÕES D 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMORADA PIZÕES DE MOURA 


E MOURA 


Deposito geral para Lishon Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 é 95. Telephone 2.297 


TRABALHOS 


FEMININOS 


Industrias artisticas € io 


feem-se perdido, entre nós, na-concor- 
rencia brutal do grande Industrialismo 


Urge fuzel-as renascer, 'coms 
e material) 


 bastanto tomos a “esporar dal 

dividnal dos quo, pola 
“inteligencia o pela fortana, esto aci- 
ma do quaesquer preoccupações de] 
ordem moral o mate 


desaproveitadas, do aptidões despre- 
sadas, do inteligências e labôr'imal- 
Daratados pela ignorancia é conso- 
quento desinteresse d'um povo que) 
inha perdido a qonsoiencia do 
dover, como represontanto do passa- 
do glorioso o-fiador do futuro" pros- 
pero 

Tudustrias, artos o poquenos nu- 
eloos do trabalho que existiram no] 

aja tem-so perdido, na concorroncia 
Brutal do geando industeialíomo, por| 


falta do estimulo, de educação 6 in-|ois 


tolligonto protecção, não dizemos dos| 
govornos porque a sua acção cada 
ves, a desejamos mais limitada por| 
inutildontrod'uma colloctividado ins- 
truida o autonona, mas da parto das 
possone quo pola sua cultura e pola 

« ua  indopondoncia material bem | 
podiam ter roalio:. o, 

Todos sabem o grande defeito (de- 
foito?.:, Nem so póde bem saber se: é 
dofoito, so 6 qualidado, uma coisf 

no é caracteristica d'um povo ou 

Pum individuo; mas dêmos-lho osso| 
nomo á falta do melhor) pois to 
gabom o nosso defeito, talvoz ató pe 

iro, filho da oriso do agitação col-| 

lootiva. por quo passímos, do sormos 

mp iz em que se esgotam gxtraor= 
didarias resorvas de onergias,a falar e| 
a digontir todos os assumptos, poutos 
'to concentrando n'uma acção Eae é 
poisistonto,. executando uria 
im. pláig'maduramonto delineado 
iroparado com -sogura garantia do) 
exito. 

Toto quo-bo fiz em outros pais 
'W'uma acpio lenta. mas: progros 
para auxiliar a coliootividado menos 
fproparada, bom é quo o façâmos nós, 
ndo tudo nos deixaram por fator. E) 
ama Patria nova a reconstruir, arran- 
enndo pedaço a pedaço, pedra a pó 
"dra, o que do bom e do tradicional, 
do util é de artístico, tinha ficado so- 
errado no dosabamonto ruinoso a 


= jane nos loyaram annos e anos do go- 


[remos som intolligoncia 6 som pa 
ltriotismo, annos quo foram seculos) 
para o" atraso da marcha da oi 


Og topos - mudaram morcô dos! 
que não porderám o fo conductor qu 
por momontos so embaraçou oi inãos 
inexporiontes, dopois do tor sido do- 
bado com tão maravilhosa intuição| 
pelo espirito extraordinario de Gar- 
rot. 

Sempre quo o nosso paiz atravessa| 
uma oriso em que julgam que já des- 
falleoo o vao porocor, o om que a 

oirontas começam a grasnar] 
litanias, ello volta-so para si 
proprio, mergulha bom fundo nã al- 
ma oxtraordinaria da mais, porsisten-| 


tapétes d'Arrayollos 


ea 


o por exemplo a dos lindos 


mais moço, mais enorgico, mais capaz 
o Ioohas À teta phes á 
Qua importa que o abandonem 
(guns; quo por instantes tinham sido 
elementos, uteis, achando o dobando 
algumas braçadas com intelligencia? 
Os homens passam o são esque 
dos, o o trabalho ficou e será apro-| 
voitado porque pártence é collootivi 
ade, E? o que está succedondo a Ra: 
jmalho Ortigão, que foi grande. 
ptor quando interpretou o (sentir o] 
a aspiração da alma sacional, doscro- 
vendo em phrases imagistrass 0s cos-| 
ltumes, ns! artes o bellezas da riossa 
terra, 6 da nossa gonte;sem paginas 
quo serão sempro lidas com interesse 
olos que soúberom ser verdadoira- 


muito prin- 

cipalmento a quo hojo está parpotra 
do, 6 0 ruminar surdo datas dificil 
arulhar d'ama cons 
i quer illndir- 

ar 09 robhtos do remorso, 

escritor, que tanto jn- 
idade do sou tem pó, nom 


Tristes, tristos d'aquollos quê só 
são lidos » aprociados polos inimigos 
és invejosos da sua Entra! 

Maga. passemos adiantal Na gtando 

tnographis 
resentam alguos ta talos soberbos 
Farpas, Ramalho, Ortigis 

Som intorossado carinho, é indi 
tria moribunda dos nossos lindos ta- 
potos do Arrayollo 

Criança ainda, foi a prim 

osaa indi 
to pudémos imprimir ao 
nosso “espirito, não -só conhecemos 9 
eeciámob o encanto dessa iúdus-| 
tria artistica, como nos foi dada 
suir alguns exemplares authonticos 
(d'osso trabalho . lindissimo om' que 
tantas mulheres ocouparam o tenpo é, 
Jpuraram o gosto n'um passado que| 
não pódo ser olvidado, 

Ora, ao lêrmos uma revista, fomi- 

francoza a idoia voin-nos bem 
nítida do que'go dove. fazor para r 
suscitar uma industria, artistica, que 
poderá ser, como factor economico o 
Soolal, mais «o, muito mais do que | 
francesa, porquo repousa om bases so-| 
[guras 'um pass aiúd 
extinguiu complotumento. 

Refore-go .ossa rovista 4 manufa- 
tura dos tapotos em Avoyron. Um| 
bonemorito, do nomo Fonáillos, ro- 
solve o probloma do ovitar a omi 
gração para as grandos oidados e dar” 
trabalho, om sua casa, ás raparigas) 
pobres. Para isso, fundou uma escola, 
ndo as apróndizas aprgndem a f 
brioar tapetes, com cama 6 meza gra- 
tuitas. Dapois do ostarom aptas; ó-Jhes. 
fornecido o bastidor, o modelo do ta-| 
pote, a lá nécosseria o todo-o material 


too mais forto das raças, e resurgo 


Travesia da Cadois, 768. 
Rua do Alcantara, 1 061 D: 
Bros A. 


Ea das Ti ” 
Avenida das Côrtes, 58.4 658 B. 
Rúá do S, Bento, 8) 0 Bi. 

7 Rua dos Remolares, 89 o dl, 
Rua do Loreto, df, 

1 Ena do D, Pedro V, 162 o 164. 
Rna do Oto e, 8) 
Rea das Galli . 


A carne argentina: 
(d'esta Companhia) 
superior a qualquer outra, vende-se exclusivamente nos seguintes talhos: 


prociso para trabalharem to soú domi 


Rua das Protas, 22 0 94. 
Largo do Intoúdonto, 1 a 6 

Largo do Santa Barbara, 55 À. 
Rua Direita da Graça, 2º e 29, 
Rima das Escolas Ceras 1 o 108, 


ua dos Romedios, 195 & 197. 
Rua Direita de Bemfica, tl o BIZ. 
Rua do Lumiar, 97, 

Rua Paschoal de Neljo, 89, 
Deposito geral 


eílio, sendo-lhes isso descontado em) 
pequenas prestações. E é o proprio 
fundador da officina que se encarre- 
[ga da collocação “dós productos, pa- 
[gando-os logo que ltvos lovam. 

E' isto, muito por alto, o que nos| 

diz a noticia o ao lôla esboçou-se 
bem ciaro no nosso espirito o que 
via a fazor com a industria nacional 
dos tapotes do Arrayollos, o talvez 
tambom com 0s intoressantes traba- 
lhos transmontanos. 
O que Fonaillos fez na sua loca- 
lidado já em Portugal so fazia ha 
oculos, sendo os conventos as cala- 
os officivas ondo so imitavam com 
perfeição os typos do tapeçarias, 
orienties, sem dúvida riscos trazidos, 
á 
ciaes com o Oriente, 

Esporomos pois que algum patrício 
ou: alguma patricia nossa faça de novo 
[resurgie ossa industria caseira, artis-] 
tica o luxuosa, "que foi o encanto do| 


essa pros nciosa, no seu viver, 
tão calmo e sympathico, o no seu or 
galho forte do indopondoncis, o laço| 
intimo que prendo cada vez mais á 
terra, quo tanto d'ellos necessita, os 
corações dos seas filhos. 

Para isso é preciso dar é mulhôr 0 
ideal no trabalho caseiro, a clara vi- 
são do futuro quo a-ospora a dentro do 
ambito da familia que propara a sogie- 
dado, 

A mulher do Alomtojo, que dotes-| 
fa a agitação nervosa da sua colloga 
[das Beiras e Algaivo o não sorito a 
acicata-la a ambição aventurosa dal 
nortista, persistento em dosi- 
[gnios de abelha Iaboriosa, está nato-| 
Falmento indicada para à realisação 
d'esto projecto. 

A alemicjana, sonhadora o pacifica, 
podorá ser oktramameuto folia p: 
|sando.as mãos delicadas por sobr: 
tola Rorida d'ondo surgirão os ms 
formosos e policbrómos lavores. 
meialaz doce dos sous intaríores mou- 
riscos, sonhará a felicidade som so- 
bresaltos violentos, vendo a familia, 
progredir farta o robusta, sórrindo| 
[para a poquonada gárrola quo nos pa-| 
toos interiores rebola pela terra as|jj 
[suas carninhas duras do futuros athlo- 
tas, 

Som tor osquocido os trabalhos ca- 
seiros 6 agricolas quo a solicitam, sem 
doixar pordor o lucro certo dos gal 
nheiros, e do fumeiro bem provido, 


'dões e industrias de casa, a. mulher; 
principalmento emquanto moça, torá, 
no seu tear ou no seu bastidr um tra- 
balho romunorádor,' artistico, o (pára! 
Ae o não nccontaar trmbem?) deve- 
Pás patrioticó, 

Esporamos que.o futuro brevo nos 


dê razão. 
Anna do Castro Osorio 
nao dean 


do Estado 


Castro só começaram em.fins 
= de ovennra: 


S cidator = Viga ido ssimodao 
lda ver Rasta do 


io que as ala devia nbrit em om 
0-8 Qué ainda não funcolonam dev. 
do à súorosidado dos trabalhos. 
'Que- culpa. temos: nós éPisso? As obras] 
egaram  enf 23 de noyembra, tento] 
trabalhado, aa! mifâfa, por di, 60! 
operátioa: Ha, portanto, ted mézes in- 
somplotos quo “ssa obras começaram 


a oscola complotamonto transformada. Sá 

o pao que amigos u-carta do h$ntêci qui- 

or vêr verá quo dizomos a verdade. 
“Agradocondo-lho a publicação desta 


nossas intimas relações commer-|2 


baixo Alemtejo. E' necessario dar a quanto não for o propr 


|sêmósquocor nenluma das suas apti- (O 


adoantamento ótestomunha o estar! 


A CAPIT, 
LISBOA mada 


As ras pejadas do immundici 


e de detrictos de toi 
dão-nos fóros de inciviiisados 
ques pedin-| 


Esoreve-nos o sr. FL. 
ão que chamomos a ationção da com- 


missão administra unicipal de 
[Lisboa para o estadó imméndo em quo] 
so endontram as ruas dalcidade, para! 


Jondo são arrojados todos los detrictos 
possiveis, o ima não só por] 
ortalicoiras, poixciras o fodos os ven- 
odores gmbiiantes, comé cinda pelos! 
que vão, pela via 'publita, comendo, 
fruotas ersem cerimonia dbitem as cas 
cas fóra, expondo assim 04 transountes| 
aves desastres. 
Lombrk o sr, H Marques a conve- 
nioncia flo a camura mdndar afixar 
ola Ssquinas cha indo ao pa- 
lico que'não doite lixo para as ruas. 
Ahi fica o alvitro, embóra hos quei- 
ra parocer que nadf 8» cobsoguirá ero-| 
publico que 
lovo proco-| 
—6 com ra- 
do imman- 


o capasito do que assi 
dor, para quo so não di 
2ão--quo Lisboa é uma ei 
do. 

Um poqusno esforço e) 
'convonçam do-quo tomos, 
de ser os primeiros a zela 
as postarão municipaes 

Lisbon, -já: do si ttolinda, ainda 
mais lindaificã 


"Papel para Tum 


lital-Alcatrão | 


Typo noruego 

Pa 4 eglers melhor e 
'mais saudavel. 
Exijam em todo 


DIAS & Costa, Suteessores 


LISBOA 


lqno todos sol 
hês proprios! 
ao damprir 


Coliseu 30 Recreios 


da actual 


Ultimos espectaculos 
companhia 
liso oo a ana rtica da somo 
nyére Zora, Truzai, QUO 6 Uma dus 
notaveis artistas eques 
vindo a Lisbos 
Esigredatira 


os quo teem 
ma FOGO as 


presenta, 
de Gourio Brest vê 
[plendid: 
Os espectaculos do act) 
da prútimia sognf 


uma festa es 


mm panhia| 
ira, 


ADVOGADO 


Ê Mrs ARE = Cóntúlias 
io 


oiaçh pla 


As obras na escola Machado de, pa be 6 


|dicector o deputado” alo circulo de 


Juntas de parochia 
De Alcantara 
aa sé officiar à camara munici- 


a circular da comissão ad. 
ministrativa da camara manicipal refo- 
rento ás reparações das ruas, resolvendo-| 
se, por unamidade, quo so desse resposta. 
depois da junta ver-icae quaos us uso) 
quo precisem de trabalho ur; 
omo o alinhamento da rua do Liv 
determinado em di 


manhã, às 18 horas, om sossão 
ordinaria, 


Trindade 


E3 sempre ponco quanto so diga da for. 
ima operota Dama ro71, Pesa quo 
Gabi no ageado do publico, o qual de noiz 
is para. moita *o vao. manifestando ca 
ve com maior concorrencia o appleusos, 


A Crêcherie 


Fusão de escolas 
às deas escolas racionaes Cricheri 
Novos Horisontes, ambas instaliadas 
regnexia de Santo André and 


Vibliotheca, ao mesmo tempo que| 
Estabolacerão as anlas oficinas sob'a pra 
tica cominanists, isto é as crenças per. 
matarão entro si producto do seu trab 
lho, conforme as saus necessidades, D' 
ta forma, alias terão onde fornecc-se de 
'vestuario, calçado, cte, sem sobre car 
gar sous paos. Como so vê, trata-so do tina 
ova orientação escolar entro nós, 

No proximo mez realisam as crcanças 
jam passeio ao Jardim Zoologico. e 


À provincia n'A CAPITAL 


PORTALEGRE, 1º—Começou hoje em, 
pero ni rea 
po Ada 
do dir faia 
poa mete aa 
PO ir a da 
perda entar 
e cg ronecasdo nfs co 

pese Ann 


“Sah no proximo domingo o primeiro| 
Inamero do Eeotueionista orgão do partido 
levolucionista neste disteicto, sendo seu 


'vas ar, Alexandro Vasconcel! 


o rias Rod, ol quo vidimamônia 
Sa, tc ajandiondo, sera no thous 
a 
JA, 18.-Por lho nã 
Lida. fiança, deu Hoje entrada 
Aiquilador” Ernesto” Agostinho, quo, ha 
it aivjon, Com nm fio do rilvaso 


E to fa 
at eira ria, 
tesenta do infantoria 32, 


À secusados do cópapiadora a bias 


mprido nfpénã, O praso Correo-| 
Einal Jodo Angusto dos Santos, O 16 da 
mala, 


o pa Dou ; Priinulsos do Átacodo, 


pl ia PO 


AGUA . D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura! 

Opfima agua de meza 
Em garrafõos à 50 réis o litro 


Esorptori, R. Augusta, 26 


Movimento do porto 


Bfadéira o Açores «Sam Ati 


múa no 
YOF do fosdo decolar, 0 q04 estovo jater. 
Eouipida dbvido.& epoéha carnavalesco, 
Haveiá tarbpdr loillo do digamas prog: 
dás 0 alas aulqão Tora o 
escola, Abri. 


dão nlogo alienada 


otc-Polos-óperários, | 
Mercês Cunha, o José, 


horas agr. 
Soma de Aieia, dom. Cegos Antonlo Po. 


Iniciano: do Castilho. 


B.G, Sal, ote. «Karthago» (Hamburgo) 
Mont, Rae, Álrce, «Corriontess(Ham, 


ri Nata), ato. 
Batavia, ote, «li 


Bordens, «Bird 
Africa oteidental « 


oito. gm Hyerdado por náda so ter 
Sir provado contra clio, 


| 


Africa or. eRhenanias (Hamburgo jo 

R Jam, eto. «K. Wilhelm Is (Hambir. 

E jan. cetyasiora Cordoba» (Brem. 
R.Jón, Santos, to «Brisias(Armutt) 


ENPREZA DAS AGUAS DE VIDA 


AO PUBLICO . 


Anaiys (2 Agua da Fonte de Vidago, feita pelo chimico Gharles 


Lego, professor do Institulo Superior Technico 


Nascente de Vidago 
Agrupamento provavel dos elementos (por litro; 


Teioperatura da agua—18-' 


Densidade a 16º,6, 
Indice de refraoção ais” 
Indice cryoscopico. 


T-i912 . 


RADIOACTIVIDADE (cal: 138 UNIDADES NACHE 


culos do pa sor 6. 
Castanzo) 


Co 3 total 7 gr., 
q E earrrt 5! 
» livre 2,15462 


fazes dissolvidos (além do fi 
carbonioo) a 0º—760 ” 


Bicarbonato de sodio . , 
de potassio . 


Acido carbonico | 


Chloreto de pasa 


Bulphato de Dotassto 5 

Arsentato de sodio. 

Borato de souio. . 

Ehosphato é do aluminio 

Finoreto de 

Pirate do polassio . 
Tica... 


da rias organicas (om “noido a 


Mineralisação total . 


Substancias raras (não mencionadas 
POR METRO CUBICO 


Brometos ..... 
lodetos 
Cobre... 
Zinco .. 
Acido titanico.. . 


Cesio (em 100 litros) 


Anbydrido carbônico livro, .....« 


4 MILLIGRAMAS sogund 10 litros) 
am BRANAÇÃO DO HADIO has Ro 


16740 ou Gó 2 total 5 gr. 25610 


01248 ou Co 2 combinado 3,67604 
om 002 Hveb 1,68006 


aa) AZOTE 


Bar, Mb: 
ia 


25,0 miligramas; 
30. Ê 


» 
950» 
A 12 


Ve igios nifidos. 


N. B—O professor Charles Lepierre conclue assim o seu rétato- 


rio 


«Por isso é justica affirmar 


'PÇÃO ALGUMA 0 lógar prinfacial 
jae 40 annos lhe fixou e 
confirma por completo, 
amos a mineralização tende a au 
pois, sec contestuc 


ue-a Fonte de Vidago continua a 
occupar ENTRE TODAS AS AGUAS PORTUGUESAS SEM EXCE- 


que à analise effectuada ha mais 


ue a analyse actual, mais desenvolvida 
icando demonstrado que no decorrer dus"e::, 


ugmentas. À Fonte de Vidago é 


O, À MAIS ALCALINA, À MAIS BICARBO 


ADA SODICA OU MENTA DE PORTUGAI 
RADIOACTIVAS e bacteriologicamen te PURISSIMA», 


A agua da Fonte de Vidagó, 


lalyse de 1870 se mo: 


pá 
trava à MAIS RICA AGUA ABOALINA da península hispantéa, pel 


'analyse actual, mais desenvolvid; 


sos chimicos permittem, apresenta-se aim 


conforme os modernos proces- 
mais mineralizada 


quanto aos saes referidos na analyse de 1870 tom elementos novos, 


com substancias raras,com um poder radigactivo 


agua alcalina egua 
cinaes, que mais d 


DEE 


O annos de 


CEPÇÃO e de fama mundial. 


ue nenhuma 


Assim se explicam as suas qualidades medi- 


dpplicação recommendam como 


CONSULTÓRIO ME. DICO-CIRUMAHOO Des melhores 


Clinica geral—operuções 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 ás 16 horas] 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


fabricantes 
RELOJOARIA 


TEL 3156 


A 


Braeeto Ba! 
Oaipão, id 


CARI 


+ Amporta 


28 Folhétim d'A CAPITAL 19-2-131: 
MAURICE LEBLANC 


Ara dera 


A mais extraoFiinaria aventura de| 


Taco é fatal, quor tu quoiras quor não. 
E" o mais que eu posso fazer por ti, 
Lupin, é tomar-to por testemunha do 
casamento e convidar-to para o lunch. 
Quoros? Não? Porsistes nos tous 
gros dosiguios? Pois então... folicid 
des, meu rapaz... Peopata às tuas ci 
ladas, lança as tuas rédes, limpa as 
tuas “armas o manusêr o compandio 
do perfeito ladrão. Has de procisar, 
'varás... E, agora... boa tarde. Ab re- 


—Para a constipação que vaas apa- 
Inhar. 

E aproveitando a ligeira ocnfusão 
que esta phraso lançára no espirito de 
Daubrecg, Lupin pegou rapidamonto| 
no chapou o desapparecs 

Evidontomonte-dizia ello com- 
sigo atravessando o vestibulo—estou, 
batido om toda a linha, Mas, aih todo, 
o caso, osta brincadeira tinha alguma 
cousa “do novo, Faperar uma bala e 


porcamos póis o hosso tolapo o vamos! 
tor com Victoria, e cos 
(Achilles e a minha precil 


Duas hóras dopois, pobtado no seu 
(armozom de Nenlly, tondo tomado as 
necessarias medidas, La 
Daubrecg que desembdoava 
rua visinha o só approkimava com 
procanção. 

Lopin abriu a grande à 


ta. 


Prsenio Lupin 
YI 
A pena de morte 


—Sim, é por mit, Daubrecq. “Te- 
mho um trumpho: a cabeça do filho. 
jogo-a. Quando tiver obtido uma con- 
demnação á morto contra Gilberto; 
quando os dios passarem o o per. 
dão do rapaz fôr rogeitado por in- 
finoncia minha, pode tor a certeza, 
excellonto senhor Lupin, que a mãe 
do ineninc não porá mais objecções a! 
chemar-so Clarico Daubreog e a dar-| 
mo provas irrocusaveis o immediatas, 
sua boa vontade, Esto feliz desen- 


Propriedade do 


gras da hospitalidado essosseza obri- 
[gam-mo a pôr-to na rua... Raspa-to. 

Durante largo tompo Lupin con- 
sorvon-so em silencio. Com os olhos 
fixos em Daubreeg, pareoia medir a 
estatura do advorsario, avaliar o sou 
poso, calcular a sua força phisica, o 
ostudar o ponto preciso om que ja 
atacalo. Daubresg orispou as mãos 
o lá comsigo preparou o systhema ni, 
dofeza que opporia a osso ataque. 

Passou meio minuto. Lopin levou. 
a mão á algiboira. Drubroeq foz ou-! 
tro tanto o agarrou a coronha do ro- 
volvor.. Mais alguns segundos ain- 
do... Lupin tiroo da algibeira uma, 
caixinha do- ouro, abriw-a o esten- 
dou-a a Danbrocq. 

—Quores uma pastilha? 

—O que é?—perguntou o outro, es- 
pantado. 

Pastilhas Gérandel, 


Someo. 
“ Roservados todos os direitos, 


—Para que? 


) 


recober uma pastilha Géraudol 
(como que uma decap 

ficado do cara á banda, o velho chim- 
pangé! 

Quando fechava a porta do jardim, 
parou um automovel, e apeou-so um 
homem, seguido de varios outros, L-| 
pin reconhegou Prasyillo, 
|. —Senhor socretario geral, murmu- 
rou elle, tenho a honra do o cumpri- 
montar. Tenho cá um vago palpite de| 
'qao mais dia, menos dia, o destino 
| põe-nos frenta a fronto, e lamento-o| 
| por sua cansa, illastre secretario, por- 

que não tenho a menor estima por 
si, e porque o farei passar um mau, 
bocado. Hoje, se não estivesse com 
anta pressa, asporaria a vossa retira- 
da e soguivia Daubrocq para saber a| 
quem elo confiou a creança que 105] 
'yae restituir. Mas ostou com pressa. 
[De resto, é possivel que Danbrecg ê 
aa suas ordens polo tolophone, Não! 


= Às suás consas es 
nhor deputado-dissa ellg.— Poda vo- 
rificar. Aqui ao lado ha ohrros de alu- 
gusr. Pode lá pedir una carroça e 
homons para o ajudas, Onde está o 
pequeno? 

Daubrecq examinou primeiro . os 
moveis. Depois levou Lopin até á 

enida do Neully ondolduas senho-| 
ras do edade, com grandds veus, esta- 
ionatam tendo pela mãp o pequeno, 
acq 

aaa lovou a orcançá até ao sou 


aqui, so- 


automovel, onde o esperhva a Victo-| 
tria, 

Tado isto fui executado com rapi- 
dez, sóm palavras inuíois, s-como se 
Penha pra decorados, 
as idas e vindas regulddas provia- 
'mente, como as entradas é sahidas nas| 


Feprofontações thoatraes. 
au dez horas da noit 


NES 


Mormo a sua promesso, 0º 
pequenino Jacques a sua mi 


n'um estado doploravol do agitação o 
pavor. 

Foram-lho procisas mais do duas 
jomanas para so restabolocer o p 
suportar os fadigas d'oma mudan- 
(ça que Lupin considerava iudispen- 
sa vol. 

Tambem Clarisso do Mergy mal es-| 
tava ainda restabolocida no momente 
da partida, quo so realisou de noite, 
com todas as precauções possíveis é 
sob a diveoção de Lupin. 

Esto levou a únão o o filho para 
uma pequena praia bretk 6 confou- 
as aos cuidados o á vigilancia de Vi- 
ctoria, 

—Emfim, disso elle comsigo do-| 
pois de ostar installado, já não ha 
ninguem entro mim o Daubrocg! O 
'mariola já nada pode contra Clarisso, 
nem contra o pequeno, e já não ha re-| 
ceio do que ella intorvenha na lucta é 


com Dos 
(tolicos: 1.º tive que me mostrar a dé 

[coberto peranto Daubreog; 2.º tivo) 
quo "abandonar a minha parto nos 


me love a desviar-me do caminho! 
qué eu quero segui, Safa!. . - Vamos! 
ns nos fartimos de fazer 


al 
» Trav. do Carmo, 1, 1º 


Goma inglez 


directamente da Argentina 


tregava o moveis do Enghian. E! certo que os 
Mas apanharei ontra vez mais dia menos 


foi necessario chamar logo o medico, dia . 
porque a ercança, impressionada por da. Más emi todo o caso não dómos 
todos estos acontecimentos, estava ainda um passo e do aqui a oito dias 


mais barafa que qualquer out; 
publico pelos seguintes 


Prego do peito 


Cistaço 1 
Chibi, 2 2 


Peito alto « 


a kg. 180 rs. 


: kg. 260 rs. 


Ha, é vendida ao 
preços: 


da tó 
Rabat: 
Ganço. + 
Vasio 1 
Ronst-beof + 
Alestra «ja 
Pojadonro 


Delicadeza do pessoal Boa qualidade da carne — Exaotidão; 


Isso não tem à menor duvi-| 


| Gilberto e Vanchoray são julgada 
a avontura o que mais custáca a, 
Lapin fôra a denuncia do Daubrocg 
rolativa ao sen domicilio da rua Ch 
teaubriand. A policia invadira-lhe 
caso. À idontidade do Lupin o de Mi 
'guel Beaumont fóra estabelocida. Cor-| 
tos papeis tinham sido descobertos, o 
Lopin,sempro prosoguindo no sou in-| 
tento, continuando com cortos traba- 
lhos já começados, illudindo sempro 
as pesquisas, mais rigorosas do que 
nunca, da policia, tinha de proceder, 
sob outras bazes, a uma reorgan 
(ção complota dos seus negocios. 
Por isso a sua raiva contra Dau- 
brocq augmentava em proporção das, 
ifiouldades que o deputado lhe cau- 
ó tinha am dosejo: motiel.o na 
algibeira como ello dizia, tel-o á sua 
disposição o, a bom ou a mal, arran- 
car-lho o seu segredo. Idoslisava tor- 
turas destinadas n dosatar a lingua 
so homem mais taciturno. Borzeguine, 
cavalete, tenazes aquecidas ao rabro, 
tarimbas cheias do pontas do forro 
draza..  parecia-lho gue o ini- 
migo merecia bem todas estas torta- 
ras da inquisição o que o im que ello 


protendia attingir désoulpliva todoe 
os meios. | 
—Ah! dizia ollo o) bos 


camara ardénto com oarrãoos que 
não tivessem coração... Off que bel- 
la cousa! 

Todas as tardes, Grogaárd a De 
Balla estudavam o caminho que Di 
broca seguia da praça Lamastino para 

ra dos Doputados “o para o. 

o que fnzin parto. Era préciso 
escolher a rua mais dogerfa, a hora 
mais propícia, e, uma noité, atiral-o 
para dentro de um automogél. 

Pelo sou lado Lupin propgrava, não 
longe de Paris, em meio dáçam gean- 
do jardim, uma velha onsighots quo 
offsrecia todas as condiçõtg nocess 
vias de isolamonto o do Xogurançai 
e suo elo chamava a Gufjta do mar 
enco. Z 

Infelizmo nt Dre 
lion am pas prosa ções, 
decerto do qhe se lho pro) 

Quasi todbs os dias madéva do iti- 
nerario, ou tomava umas Yâkes o me-. 
tropolitano, outras vezes (omnibus, 
e a gaiola continuava sem Gfnacaco. 

E à 


«A ontinta) 


ava tam- 
onfiando 


| Automoveis de | lrnator procáião 
luxo ede praça. 
Cs de Carruagens 
“Lisbonegre” .. 
Id S. Boguie. Lisboa 


de avaria grobe 


do pais lh 


te à fodos que trabalham 
-. constituir mediante 


a um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
“1008 000 aq 500% 000 réis 


- Não tem exame medico 


Og  sogurados cam intorossados em 50 0/9 dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
“Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedirá 


Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:0008000 RWIS 

Sédo--Rua do Aloorim, 10LISF 


Consultas. medicas 


PARA 3 AS CLASSES POBRES 
do Sousa. 


ro 
Monriquo Bastos. 
fogaor Egas Moniz. 


da Costa Nory. 
'Anna Leito, 


pie! cirurgião dos Deonliána 
ml 112,4, D. de Oliveira Soares 
ras. Útéro o Aimbios-“Con a das O fa 10 NB da manhã | 


PRAÇA LUIZ IDE CAMÕES, 22 
== LISBOA — 


A INDUSTRIAL AGRICOLA 


Pinto de Sousa & Baptista 
| Machinas Agricolas e Industriaes 
Ê | 


É bag vo peso, retina, Eras p ros Cuica, anfusdaderas erivos & 
todas as alfaias agricólas. 


Installações completas de fabricas de moagens 
Instalações de lagares do nseito, pronsas maouaes o hydraulicas. 
Estonia todo os trubniltos a serralheria mechanica, civil o fundi- 

cão, 

“Fornece projectos e ar gratis, 


É Oficinas: Rna do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 31 
". Escriptorio o deposito: Bná do Jardim do Tabaco, n.º 30 a 36 
Tolbphono 737-=Endóroço tolegráphico CHARRUA 
pe 


“Anfiga Engoimmadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 
Eista casa é n 7 «s melhor pode servir o publico, tanto em en- 
notados a polimento, comb om lavagens do roupas braness, pois 
pessoal habilitadissimo. 
Pude-so ao publico para so certificar da ve 
udo o trabalho d'osta casa, 
Manda-so a casa do frdguêz, qualquer que seja o ponto da oi- 


Remeiter postal á/ENGONMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA 
[EMILIA DA CONCEIÇÃO 


eydndo oxporimon- 


pricdndos, entabeleoimentos e mpveis. 
Seguros maritimos—Dffootuam-so contra os riscos 


Agencias emtódas as cidades é 
nos: principaes villas e povoações j 


Alfandega 


Sociedade anonyma de tese, | 
ponsabilidade “Jimitada 


GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO; 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAFHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—ifeutuam-se contra fogo oa 


do raio o explosão de gas, sobre pro» 


particular, 


ROO 


a cArirA ) 


Talegatia 


| 
Tebacos naclonaos 
8 estrangeiros 


Rua da Boa Re- Loja 


cordação, 43 e 45 
Fihuelrã da Foz 


contra 


as é ultramar, 
Pedras para isqueiros 


Logitimo meta? «Auer; 
m preço O 


Proço para as do gem redondos o qua- 
nda » 


BEBDOO 

Pedidos acompanhados da respectiva 
importancia, são enviados na volta do] 
corrolo. 

Únicos depositavios:—E. Espinosa, 
Capolio, SA 0 0 propricturto da Gi 
Colrea é Fogões, rua do Amparo 
Lisbon. 


Tavagem de fatos, 


Feitos ou desmanchados | 


Tintoraria  Cambournao 


Largo da Anunciada, 10,11 e 12 
Rua de S, Bento, 175 


Anemia, Chlorose, Fo. 
bres palustres ou 


sezões 
obtom-so coma 


Quimarhenina 


Gama o considoraveio melhoras no T UI 
berculose, 
na Convalesconça as maior 


Pias doonçaé é Insubetittval 
do pi 1 
Pa perita pedra 
Promo ljbes do Londrol 
Pario Romo, Anvers 0 Gonora, com d| 
pio protnios o 6 medalhas de ourd, 

ron e-mebro do jary 


o Gu 
“SEA gonto pata povoada oja 
iabon: Raul Canta, oEreR aca 
Bi EISBOAS 


era rem 
E GRIPE — Caram-po| 


om em 
TOSSES 


rapidamento com O aa 
ope Gama de crconota laeto-phosphatado, 


Formula analoga no xaropo Farol 
Frasco 6lo. 


a 
tea it EA gente para revendas! 
Raul 6 Dourado 


de Lisboa 


LEILÃO 


uarta, quinta e sexta; 
9 feira, 19, 20 e 21 


As dogo horas, no armazom do L 
sos caun fiscal, soro vondii 


t 


que gonstm 
phia, já 
mantoiguoi 
aro, imagens, 
chavonas o pires, taboleiros do loua, 
sucata do chumbo, talheres, naval 
pro barba, fechos de foro para ja 

s, oloado o papol para forrar on 
'vornia, oloo mineral, alcool, nganrdi 
to o onitras quo serio prosóntos no af 
do loft 

O leilão do quarta-feira começará 
pola vonda de um boi 6 uma 0a 


do artão para photogta- 
licoroiros, Iamparin 

frascos e chapas do 

Jouça do torro csmalta 


O alcool o aguaidonte serão venáiilos 


sexto-foj 
“Alfandega de Lisbon, 15 de Fevoroi.| 

ro do 1918, | 
O oscrivão | 


Alfredo Marcolino de Almeida 


Não deixem de pintar | 


amados itaingicea 


MURALINE 


uuica em Portugal até hoje cont 
oida como a melhor, hygi 
rata q 08 resultidos garagtidos, 
A! venda-em todá a parto 
| Pedidos para o deposito: 
CARVALHO & CA 
na dos Fangueros. 196,9 | 


mercudorins demoradas o nrrostadhs,| 5 


unes 


É 301 de ri ção 301 


Jota febiepaa 


De importantes saldos de 


Metnes, Objectos para 
Vidros, Crystacs, Cristofle e Cutellarias 


Casa fundáda em 1898 


ring da Palma 


o deste restaurant 


| ROUPARIA 


| CENTRAL 


—— DE — 


des, Talheres, 


de Novidades 
na 63 


Saes a prigos madicos. No ko 
“andar, magnifi cos gabinetes. 
RUA DE 8. PEORO 


Godinho 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


A à dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL - 


empre grando soldo 


em souparia, fangueiro 
é modas 


o 


LISBOA 


Rua Augusta, 27, 2.º Q R. 31 de Janeiro, 171 


Lampada 


com filamento estirado 


de maior resistencia 


PR 


à verida em todos os bons estabelecimentos e na 


Companhia Portuguena d'Bloricidudo 


SIEMENS-SCHUGKERT WERKE, 1.” 


PORTO 


Apparelho cbmpleto, 26500 réis 
o cofeo mais 100 véia 
neo japonez 
Para lnipezo dos deatãs e conservação 
geral da bgica. o id 
os om bons ré 


o 
Arrenda-se Avonida Antonio Au-| pj 


gusto do Aguiar n.º 100. Tem 28 com- 

partimentos acabados de renovar, jar- 
fio, cocheira e cavallariça. As chã- 
vos “ostão no prodio om oonstrucção 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT 


ag, Rua das Chagas, 1.º-to Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


= Extracções Obturações de ouro 
implos, + . 
Com aneathos 


Ria 9 ra 
Nocal 1800 > [Logan ea a 
5800 » [2º dd ea 


Jipe Toa dos + os [e > 
PUTAS qua Obturações de porcelar 1 
+ 48Qu réis 
Soo 
* Dentes artificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Esto consultorio tem por er aranto a oollocaçã 
dontos o dentaduras som vestígio do artifioio, sem placa o aptas 
mastigação porfeita. 


Dentaduras completas | 

À Com dentos dintoriquos, moritados sobro vuloanite « 
+,» orampõosdoplatina, . 
, qt PS Montados sobro dura 
valcantto. + 

Comdentescrampõosdo platinachapas ouroo vulcanito 

Dontaduras completas com gongiv do poroolana os, 

É ouro o vulcúnito + 

Dontaduras complotas do ouro do lei. 

Dniaduros completas emalo o platina, 

Dentos do ouro de loi, cada + 

Dontos sobro platina, cada 

Corôas do ouro on porcelana « 

Dentes a Pivot' 

Ono o sea E DU DO é 58000 réis 

Porcolana, a 8$000 B$000 > 

Richemonds + «1 

Dentaduri 


sem placa 
Cada dente de: 61 “6 


Agencia Luso-Fluminenso q 

RUA DE S. JULIÃO, 174, 2: — LISBOA 

a! tel, FLUMEN TEL. 2209. 
pl dra - 


oloadr ATER não, 
e pias é andelrtcto 
“o Trrd 


OVRENG 
iro—DR, CUNHA B COSTA. 


“Agencia no fire, 
io rante 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
Agento em Portngal 
-b Colonias 


Arthur Benarus 
Tetenhono- nn." 18 


4— Poda Er; Docente, w 


“Material fixo e circulanto para caminhos de ferro à via iara, locomo 
material pava minas, ele, 


] 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo à 


Goarmon & GQ. 


T do Corpo Santo, 47, 18 e 21 


Casa Africana 


Abalimentos por motivo 
de balanço em confecções, 
casacos, vestidos e fodos os 


Telephone n.º 244 LISBIA 


do, Do 
Pacto 8 ho, RE 

Vicente, Praia, Principe, S. Thom 
udo, Lobito, Benguelia, Mossamedes, Bahis 


Thomó Loanda, Lobito, Cudad 
bique; o para Lahambae 
e, Borto Amélia, Ibo e Tur 


ondo, para onto, Pra Loanda, No- 


ia 36 
vo Rgilondo, Lobito, Beohotia e No 


stinbique, para à Madeira, 
ão Cabo (Cape Tora), Lourenço Marques, Beir 
lo Ohinde, Quelimane, À 

ga pata S. Thomé o não se garanto praça para a Madeira é Go 


cebom-so passageiros nos vapores quo sabem a 7 6 


passas 


SBUA 


ao lado 6 trata-se Rus Julio d'An- 
drado (xo Thorel, n.º 7, 


) 
aos escriptorios da Empreza 
Da DO CONMERCLO 35 


aosagentesHerm.Burmester&C+ 
RUA DO' INFANTE D. HENRIQUI 


são 


LD 


A 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITB 


VMB hum 


Birecção e proptietade do Manuel Guimarães 
Esitor— Camillo Sousa o Almeida 
Fedaeçõo e Administração R. do Norte,5,Lº 


LISBOA Quinta-feira, 


20 


de Fevereiro de 1913 


Telephone n.º 2298— Endereço! 


— Rua do Norte, 5,1.º 


eco PO À conbaO 


Amnistias 


A palavra amnistia quor dizor es- 
quecimento. Dizendo esquecimento! 
quererá significal-o apenas para os] 
xegimens que o concodem? E? possi-| 
vol quo seja essa a sua 
juridica, Não é, porém, a sua signif- 
cação moral. E tanto assim quo os 
revolucionarios não a reclamam, não 
concordam mesmo com ella, Porém, 
eu comprohendo que, os monarchi- 
cos não a sollicitom. Tambem os re-| 
poblicanos, punidos pela revolta do 

1 do janoiro, a não solicitaram. João 
Chagas, que representava bom o os- 
pirito quo, animava ossos rovolucio- 
marios, dóclarou terminantemente, da, 
gua prisão, que a não pedia, 6 que, se 
ella viosse, em nada esso facto osta-) 


bolocoria para ollo qualquer com pro-|H 
misso, E' porque a noção d'osse com-|d 


promisso existo desde o momonto 
om que (so deorota uma amnistia. 1? 
uma noção moral, e so aquelles que 
atella são objocto antos dfella ser 
promulgada so não apressam a dofi- 
air a sua situação, mais tardo a sua 
attitudo do revolta só podo sr olha- 
da com rhanifosta antipathia. 

Para quo uma amnistia seja com- 
plsta, pera que próduia os flitos 
pasificadoros quo d' devem es-| 
perar, soria pois n 
quecimento não fdsso apenas dos ri 
gimons. O regimen esquece: esquece| 
quo honye homens quo é -ntaram dos-| 
truil-o, esquece quehouvo homens que) 
derramafam sangue, que abalaram a 
ssistencia da nação, que a colocaram 
a dois p 
xoros complicada com a perspectiva 


zovólucionarios amnistiados não 6 

* quecem, Pelo contrario, afervorum-so 
no sou ódio contra as instituições que 

| aborrecem. Como é que essa amnis-| 
a dou 4 pas? O sou effoito é até con-| 
traprodúcente. porque os lança para a, 


rua, dá-lhosa faculdado de persistir na 


De que ser 
a paz, gerou 


a guerra. Em % 
ções, den expani 


Evidentemeni 


juando um regi- 
men contedo uma. âmnistia é porque 


deseja assegurar a paz na sociódade| 
a que presido. Podo ir ao ponto dê 
não esquecer, -ombora Convention: 
mente O signifique, qué os individu 
quo a 
resentimentos peranto a gonorosida- 
do que ds favorevo. Mas, pelo menos 
contandó com a persistanoia do sou 
isreduetivel. sontimonto, não pode, 
em deve dar a amnistia omqhanto 
julgar quo ellos, uma vez em liborda- 
de, coatbm cá fora com um pártido 
que compartilho das suas idéas vio-| 
Jentas o osteja disposto a sscundal-os 
em novhs rebolliõos, Muito rhenos 
ainda o poderá o devorá fazer de, em 
«vez da [bypotheso tivor a cortéza de 
que essb partido não desarmou, de 
quo essb partido não acoeita a lucta| 
legal, o/ eb d'um movimento rávolu- 
oionario| aguarda o triumpho da sua 
enusa. 

Quando a monarohia amnistjou os 
sovolucionarios do janeiro, a Djonar- 
ohia sabia bom quo o partido| 
dlicano [so encontrava do tal fói 


onftaqubeido que não podia nútrir a 
io vblloidades do revolta. Fbi por] 
isso qub-olla âmnistiou esses Fóvol 


cionarids. So elles pudessem 
porigo, não o toria Sei 


hojo pira ámanhã ter de re) 
is sovoridado ainda, 
a possibilidade muito femota 
hnová amnistia, soria afê para 
um Fegimôn um procosso desleal o jo- 
suúítico fo facilitar o oxterminib d'um 
inimigd, e ao mosmo tempo repre- 
sentarih para a nação novos prejui- 
zos, para os laros novos soffvilmentos 
o para bs espiritos novas agitaçõos. 

Por fisso, ua realidade, as hanis- 
tias esfão muito mais dopondontes 
dos adyersarios das instituições do 
que dês proprios governos gge ser- 
vom eisas instituições. Ellas| são as 
resuliahtos, não do expediontds poli- 
ticos, ihas du pacificação das sócieda- 
dos se medidas de paz. Paralquo so 
realisalm, necossario é quo sb viva 
numa htmosphera do paz. O reconhe- 
cimontp d'osso ostado social arca a| 
sua ogportunidado, o uma atunistia 
no não seja opportuna não 6 verda- 
deirampnto uma aranistia, o, d'olla| 
não sel podem osporar resultados be- 
noficos) mos fatos, Assim comb, dada 
assa opportunidado, os rogisiens só 
«teom à ganhar com à promblgação 
dessa fjmnistia. 


primir] 
ontão| 


Mayor Ggrção 


Distnoção à tropas negras 


Paris, 20 de fevereiro. 
Foi poncodida a oruz da Legião del 

Husrafão regimento n.º 1 de atirado-| 

8 senegalenses, represoniando o 


issos da guerra civil, muitas| E 


da lucta [com o ootrangeiro. Mas vs|so 


stfa não sáorificam os sous] e 


| VIDA ARTÍSTICA 


EXPOSIÇÃO ALHERTO . SOUSA 


Vde-se comprehendendo entre nós 
a utilidade das visitas de estudo. Nada 
ha para educar o espirito como apre-| 
jar |todas as manifostações do espi- 
rito humano. As visitas a exposições 
teem, por isso, um alto fim educa- 
tivo./Tomos hoje a destacar a visita! 
|á exposição installada n'uma das| 
sala da nossa rodaeção do 35 alu- 
mnos do 2.º snno de desenho do 
Iycoh Podro Nunes, acompanhados 
polo|professor sr. Urbano do Castro, 
que photografaram alguns quadros e 
tomiram notas, sobre os catalogos, 
daqueles quo mais os impressiona-| 
ram. 

Tambem a exposição foi visitada] 
polos alumuos da escola Alexandro) 

ulano, da Amadora, em-numoro 
o 46 meninas o rapazes, que eram 
acompanhados pelas professoras sr.”| 
D. Catharina Alberty e D. Maria] 
Barieiros, pelo professor sr. Ricardo 
Albérty o pelos societarios da escola] 
srs, Moão de Araujo e José dos San- 
tos Mattos. 


Entao os visitantes, estiveram os] 


ão Rosa y Alborty, D.Maria Emilia 
Cdomeito, Antonio faraia Eonco! 


cida, D. Ciotilão da Conceição &'OI-| 
'D. Yreno Angelica da Silva Lírio. 
dit de Bastos Bragança, D. Maria 

Guilhermina. do Barros, D. Liatra Ango- 

dica da Silva Lírio, D. Igiida Guedes Sousa, 
à D. Peraasda Atéria Claro Haste 


pe ria 
Edf do e Soda 
anus Boa a Alheio ar 
rs en fo den Mora 


Sanths Mattos, D. Mari 
Mattos, D. Maria Luiza Correia, Josô dos| 
Santbs Mattos, D. Aline Sacaveia, D. Tida, 
Barros, D. Msria Loonor Santos Mattos, 
. Aida Correia, D. Alda Moraes, D. Muria 
lena Sotto Mendonça, D. Rachel 


Lidi “Vital Correia, D. Mario Luiza Bn- 
nes fato odrigher fun. Josó Augusto 
Oliveira Seia. D. Rachel dos Anjos, An- 
tonió Jorgo dos Sântos Gamito, Fernhado 
Corrêa, D. Iida Gonçalves, Jolo Moraes, 
D. Beitris Dias, D. Maria Rita Ballo Ou: 


D, Isaura Souza, D. Lanra Ramos Ve 
a, Janio Cactano Sintos Parada, D. Mas 
|ulia Souza Continho, D. Bertha Souza! 
Continho, Carios Souza Continho, Romau 
Aunas Perez, Annibal da Silva David, 
tonio José Honriques, Armando ds Rocha| 
Santos, Hermenegildo Carlos, Engonio 
Corrêa, Josó Urbano. do astro, Alvaro 
Cosmel, Francisco Diás Sant'Anna, Joa- 
guizi. Stareira, do Carvalho, Virgilio At] 

Bugalho, Carlos Lailomant, 


ros Bari: 


aih, Indalecio Pires, Augusto Marrei- 
ros, Álvaro Munuel Maria Valente d' 


anjo, Amadou Baceta Martins, João 5: 
chs do Miranda, Henriquo Lorena Ermi- 
do, Jerome Kerr Hartt, Fornando Alberto 


Viliár da Silva, 4. Oactano Sampaio. 


Pei da Arcada 


'm jornal d'esta manha chama igno- 
'rante ao sr. ministro das finanças. Che- 

esmo à lamentar que s. ez.* tenha! 
jo para gerir uma pasta que lá fóral 
confiada a competencias indiscuti- 
Terá razão o censor ? Sem duda, 
lo menos aquella rasão queécompa- 
tivel com um artigo de fundo, quando o| 
seu signatario devora tratados de finan-| 
(as com O mesmo proveito com que a rã 
do fabulista queria fazer de boi. 

incaré installou-se já no Eliseu. 
Orémos que 0º periodo mais brilhante e 
acelamado da sua vida publica foi o 
se Succedeu imediatamente é sua elei-| 
ção, Agora os ventos vão mudar. . 

Às correntes políticas que, no Oon-| 
gresso de Versailles, se lhe manifesta-| 
rar) hostis,não dormem nem, sentem ai 
da grandes disposições para o somno. O] 
seu seplenato levanta grandes inquicta- 
ções perante os que procuram lêr no fa 
tuo. x 

À França, óssto momento atravessa 
uma grave crise de opinião. Pensamen- 
los mui contrarios se agitam e duvidas] 
fortes surprehendem o humor gaulez. 
Ninguem pense que é a Republica que es-| 
tá bm perigo. À sua orientação é que po-| 

ariar, tomando um rumo perigoso, 
fertos elementos conseguirem tornar-| 
predominantes. Poincaré e Briand] 
jresentam uma politica flezuosa e ha- 
emgue frequentemente se appella pa-| 
concordia e a pacificação dos fran- 
Ora estes vocabulos são de sua na- 
a elasticos e vagos de sextido, pres- 
ido-se à jogos e a combinações compro- 
ltedoras. A Republica, como escola e| 
dica ide virtudes políticas e sociaês, 


as 
só 
vei 


de 
so 
so 
ra 
dit, 
ra 
ce: 
to 
ta 
mel 
pré 


tem, por emquanto e porventura ainda! 
Talgos 
bai 


auinos, de ser essencialmente coni-| 
iva e renovedora. 
e 
Hoje não "houve notícias do Oriente. 
ece que devemos estar em vesperas| 
quaiquer grande suecesso. Que virá 
ahi? Segredo absoluto. Os fios nada! 
menicam. Todavia, as trez praças 
adas — Scutari, Janina o Andrino-| 
i—teem as suas condições de resisten-| 
mais que diminidas. A sua possel 
pi as esperanças dos alliados. Do| 
lho imperio ottomano só ese 


conjuncto dus tropas nogtas, — (Ha 


ve rá 
Cdnstantinopla, defendida pelas linhas 
delCataldja. | 


Se escapar. 


O amor das realidades, o desejo in- 

'vencivel de domfnar o não de sonhar, 
preocupa cada vez mais as gorações 
que, torminada a sua proparação es- 
colar ou completado o sou aprondisa- 
do technico, entram na vida animadas 
polo proposito de viverem com fé, 
com bolloza o com proveito. 
Novos idosos se formam sobre um 
passado cojas. virtudes algum fino 
moralista om dia avaliará com jus 
(ça, não podendo, poren, deixar de 
notar a furia negativisia quo lhe per- 
turbou os labores. e lho diminuio a| 
confiança moral. 

O tipo de homem que, hoje começa 
jadeolinar, pordidas já a tranquilidade 
o a cronça intima na grandesa da sua 
obra, deixou-so subjugar abusiv 
mente pelo espirito de ánalise o critis| 
ca, applicando os seus methodos com 
Hgualdado tiranica aos problemas da 
scioncis, da filosofia e da religião, Co-| 
mo ninguom queria ser vitima de 
illusões o abusões, Tecusou-so tado 
que não apresontava titalos racionaes 
suficientes para lho garautirom a! 
existencia. 

O logado de verdade que os nossos 
aes nos haviam transmittido foi ob- 
jecto do rigoroso exame, vindo a sor| 
[rogsitado como incapaz de satisfazer 
as aspirações de um corebro moder- 
nó. À proocoupação dominanteera esta 
—ace6itar unicamento o que a critica 
dsixasso de pé, no meio do desbarato| 
rias, Prodosiu-so uma ver- 
dadeira devastação nas almas. 

Entro nós, Anthoro do Quental re-! 
presentou esta crise intuspoctiva, 
dando-lhe o melhor sangao das suas 

reias. A vôr so descobria, na sua| 
consciencia onigmatica do atormenta- 
do, as revelações que o conduzissom 
á “plena posso de si mesmo, acabou 
por se ombronhar ú'uma selva mais 
escura que aquelia que Dante imagi- 
jnou no primeiro canto do Inferno. 

Quanto mais olhava para dentro de 
si, possuido pola agonia motaphisica| 
de surprebender, na trova, a voz] 
amiga que o libortasso da tortura de) 
pensar, mais o sou soffrimonto ores- 
sia, sontindo-so desterrado das cer- 
tezas infalíveis quo desbravam as 
otas do destino. O sou tormento tor- 
nou-se tão vivo é fundo como os seus 
sonstos no-o ontremostram. Da crom- 

martia para a duvida, d'aqui- para a| 
É ação universal, dopóis para o dee 
animo o pára o nibilism 


[ES mento: perdeu pares todeni 
restigio de tentação e miragem. 
"Sê lho restava voltar é comunhão 
ioa é religiosa dos seus antopas-| 
dos. Se o desesporo 9 não fizesso| 
um suicida, era quasi certo quo o| 
cultó da perfeição o mudaria n'um 
monge. Teriamos assim um Anthoro 
[percorrendo na volhioo as estradas) 
que perfumaram os seus annos de 
devoção infantil. O seu caso moral 
encerra um terrivol exemplo de ro- 
mantismo interior, que se encontra] 
repetido em muitos dos seus contem-| 
porancos, embora som um tão alto 
[canho 2 arto 6 sinceridade. 

Duranto largos annos, em Portogal, 
lo oxerosa uma influencia depres-| 
[Siva sobre as esperanças de uma ju- 
ventado que não via no mestre se- 
não o prógador quo seduzia os disci- 
pulos com o seu verbo de exterminio.| 

Quantas sensibilidades do vinte| 
jannos não proyocsram as sombras o 
os misterios do universo, atirando-| 
lhes quesitos do uma poctica imper-| 
ita, a ver se obtinham ums sati: 
são parks au amargura. antheris 

O que so não passou depois tam-. 
ioga dom ou nilaiacos de Mateo à 
Cesario—dois nostalgicos que deam- 
balaram pelos paizes do irreal, o pri-| 
'meiro tangendo saudades e Pos Ea 
(do para a morte dois longos braços] 
ão losiada faminto do opopoia, o se- 
gundo arrancando inspiradamente 
(da athmosphera cmpostada de Lis-| 
bos as visões que o seu temperam 
to, de uma nervosidade quasi fomini- 
na, vostia com a vosto impoccavol dos| 
seus posinetos doentes de modernis- 
mo! 

“Agora, porém, a suggostão destes) 
res poctas amargos e desditosos já| 
não assume a forma epidemica do ha 
Jannos. Quem “os lê, já não sento a| 
'mesma atiracção empolgante. O esta-| 
do de dispersão e incertosa que de- 
nunciam os seus livros afiasta-lhes| 
os corações, É 

A mocidade de hojo não pretende] 
dosencaminhar-se em veredas pori-| 
|gosas, a fim de chegar é boira dos pre-| 
oipicios e abysmos e entoar a ballada| 
pessimista do—Adeus é vida. Tam-| 
bem não so apaixona com cogueira 
pela cultura puramente intellectual 
do seu. espirito, sabendo muito bem 
'que o-facto do alguom distisguir| 
dialeticamenté o bem do mal, a ver- 
dade do erro, não habilita para re-| 
solvor os casos que a nossa activida-| 
de suscita. 

Prefere o, classico ao romantico, 
porque aquello significa o equilibrio, 
a ponderação e a harmonia do nosso 
sor, ao passo que este é o delirio da| 
rovolta o a indisciplins do instincto 
'que conduzem ordinariamente o ho-| 
mem ao exaggero do sentimento e ao 
racionalismo sem contrále. 

Os prazeres da meditação abstra-| 
ota não lho disportam um enthusias-| 
mo bom ovidente, 

Compraz-so na acção, obedocendo| 
confiadamente ao estatuto da natare-| 
ra que cria 08 seres para o és 
foro, 


Avenida 


tão do 
aveni 


Resolvida a ques! 
construir-se 
praça do Infani 


Porto, 18. —Assim nos, disse hoje] 
[um grando negociante d'esta cidade, 
explicando: | 


—Ainda agora tevoo Porto a visi-| 
(ta de grande numero dá jornalistas] 
inglezes e do muitos taristas que, no] 


mesmb vapor, 0s acomphubaram de) 
Londres até aqui. Dezpinbarcaram 
om- Leixões o vieram até á cidado 
[pela thamada linha marginal. Ora, 


[com franqueza, essá linha é muito) 
[pittoresca, dá à nota viva do nosso 
trabalho é do nosso movimento ma- 
ritimá, do nosso commerbio do nave- 
[gação; mas não é nada csthotica, ten-| 
(do. a ldenegrila: muitos |trechos da, 
'peor dus mizorias da cidade, os alpen- 
'dros psburacados de mujtos bairros, 
pobres e o immundo sgglomerado de] 
Miragaya, que, do ha muito, devoria 
tor sião arrasad: 


croscêntou,—é um pontg essencial e 
do dupla vantagom quanto á necessi- 
dado lda avonida margindl. E, sorrin- 
do, dii-nos: segundo a Yelha phrase 
portugacza,fmatavam-so dois coelhos. 
[dama osjadada só. 
—Do quo maneira? 
vorecendo as condições do na-, 


essa 


trada da cidade. 
—Mas, à avenida m 
ainda) talvez, outras 
além fossa... 


do forro da Alfandega, flosdo Mire 
'gaya ató so porto commorcial de Lei-| 
[xões,| a entroncar na rôdo goral fer- 
ro-viária do pais. ] 

—FHa, ontão, máis do gue um pro-| 
ljecto n'esse sentido... 

—Hu dois projectos estudados: um, 
construindo essa linha eh tunel; o ou- 
tro, á superficie. Talvéz tenha do! 
optar-so polo primeiro, porque, 
do o Ecansito dia linhas álfandegarias| 
om tódos os portos comimerciaos do, 
mundo de um movimer muito inc, 
(tonsivo, essa linha á superficie vir 
a impedir ou, pelo menos, a difficul-| 
tar o' transito da avenida marginal 
em muitos pontos, dadas as condio- 
ções do terreno, na msiori parte estrei-| 
tado, quasi esganado ohtro O rio e] 
os rochedos a pique da costa. 

—Mas a Camara, não |só pelas ex-| 
propriações a fazer, mhs contando, 
[tom (essas diffiouidades) de torreno, 
rocha viva n'uma grando parto, deve| 
vêr-so em sorios embaraços para se| 
abalánçar so rasgamento da avenida, 
marginal. 0 | 


mesma atfénção que às spas idéas. 

En vez do procuraruma maior hu- 
imanidade no sentido exblusivamento| 
mental, trata do constit 
talidado apta a resolver bs questiona-| 
rios da conducta e do déver. 


À guerra nos 


A “Romania declina) o ofereci. 
mento da Bu 
Colonia, 20 le fevereiro 

Um telegramma enviado de Baca-| 
resthá Gazeta de Colohia diz quoa 
nota enviada hojo « Sofia pelo gover- 
no tomaico doclina o bfforocimento 
que/a Bulgaria fzora, flassificando-o 
de rasão insuficiente. 

A instantes conselhós das poten-, 
cias) crê-so goralmento| que a Roma- 
uiá Se abstorá, pelo menos por agora, 
'de tomar quassquer medidas extro- 


mas —(Havas). 
| a 


A retorma da Caixa 
de Pensões 


será feita d'accordo |entre o pes- 
| soale a companhia 

Na gonferencia bojo da ontro| 

o sr; dr. Affonso Costa b a comissão 

dos ferro-viarios, com assistencia da| 

continissão eleita pela conselho de| 


INTERESSES DO PORTO 


marginal 


porto de Leixões, é preciso 
ida ma: 


inal, d'ali até á 
te D. Henrique 


Som dovião, o asumpto, 6 do 
uma grande magnitudo o difficuldado. 
Mas, não so trata do ama obra de mo- 
monto, do uma obra para nós. Trata- 
[so do uma obra para o futaro. .  Rea- 
lisadas as obras do Leixões, a cidade 
[do Porto dovo ter um incremento, 
um progresso matorial e economico 
'devoras  extraordinario dentro. de 
|pouoós annos. Não ha de ella acom- 
[panhar esse progresso, com obras de 
alto valor bsthetico e sanitario? 

—E como podoria a Camara indom- 
nisar-so da enormissima despoza que 
ltem de fazer com as expropriações? 

—Eu não sou, vordadoiramente, 
um economista, disse-nos o importar 
lto negociante; miss, como homem de 
negocios, pareco-mo quo a diffiuld: 
[de não será insuporavel, À Camara, 
ltraçada que fosso a avenida, punha 
limmedistamento á venda, em hasta 


s,|publios, os talhõos quo fosso expro- 


priando, Oreio, e é inogavel, que o] 
preço da venda dupplicaria o preço| 
da expropriação feita. 

—Mas, poderia acontecer, disso- 
Imos, que os arromatantes adquiri 
[sem o terreno, é não edificassem, con- 
ltinuando, por isso, a mesma falta de 
[construeções estheticas por toda a| 
[beira-rio ... E' isto o que se tem da- 
do om varias ruas e avenidas do Por- 


to; o, para não ir mais longe, citarei al 
'v. ex? a avonida da Boa-vista, quo, 
está quasi deserta desde Bellos-Ares, 
até a9º Oustollo do Quoijo, na Foz, 


ondo termina... 

—Na avenida marginal não acon-| 
tecorá isso, porque o movimento com- 
'mercial, ali, é intensissimo, o mais] 
o virá a sor dopois da conclusão 
dás obras de Leixões. Não ha com-| 
paração alguma com a Avenida da 
[Boa-Vista, quo é mais um trecho) 
para edificações particulares, do gen 
io do dinheiro, do que para edifica- 
ções commerciaes, visto que o com-| 
mercio, ali, é nullo. 

E, torminando, digse-nos: 

— Para obviar à esso receio da fal-| 


ta do: edificações, bastaria que a Ca-[rancores da turba 1 
[EO cima a qua ca fm Já ibnor-sem IE RGF GM 


todos os p: ci 

mo querem progredir e embellezar- 
do E toa Istor- facilitar 0 pagamento 
das arrematações, com a clausula do] 
edificarom nam breve espaço de tem- 
po. Isto, além de tornar viaveis as edi- 
ficações, concorriá para que a praça, 
(ou arrematação dos terrenos, não É- 
cassa, deserta, o nºella não houvesse) 
conluio de meia duzia de argentarios 
no s6 disposossem a explorar... a fa- 


— Quem mais depressa edificasse... 
—Tsso mesmo. Quem mais depres- 
sa edificasse, tanto mais seria favore- 
cido nas percentageos, ou taxas, do 
(pagamento das arrematações. E v. vo- 
ria, d'osto maneira, como, sobre o rio, 
marginando-o do terra, em pouco 
tempo so veriam grandes prodios e 
(grandes armazens, tornendo esthe 

ca, cheia do encanto o do pittoresco, 
[essa nossa entrada da cidade, de Lei 
|xões ao infanto D. Henrique, a pri- 
meira que os estrangeiros pisam des- 
[do que deixam o mar, e que som s- 
sa grndo obra 6, infelizmente, bom 
iristo e do bom pouco agradavois im- 
pressões 


Og seus musoúlos E minhos de Ferro Portuguezes, uocor-) 


doa-se, apos longa discussão, em que) 
jás duas comissões trabalhem con- 
|junctamente na rovisão de todos os 
[documentos referontes á caixa do| 
ponsões e reformas e no estudo das) 
bases em que ella dove assentar. 

As comunissões ficaram assim cons- 
lituidas: por parte do pessoal, Fran- 
cisco Andrade, Sorgio Principe, José 
(Gomes, David Calado, Costa Alves, 
[Luis A. dos Santos, Teixeira Danton, 
[Alberto Garrido é Vasco de Maga-| 
lhães; pela Companhia: Norborto 
[Marques, José da Siva, Olsudio Ro- 
[sado, Castro Caldas, A. Pimentel, R. 
|Frado, Venançio da Silva, Joaquim 
Oasiro, Pedro Victoria. 

As reuniões effociuar-o-hão na 
(Casa da Moeda, assistindo por parte 
ão governo o sr. dr. Santos Lucas, 


Diplomacia. Iranegia 


Delcassé embaixador em S. Pe-/ 

tersburgo 

Paris, 20 do fevereiro 

No conselho de ministros reunido 

no Elyseo, mr. Jonnart, ministro dos, 
negocios estrangeiros, communicou 
quo o tzar deu o seu agrément é desi- 
[guação do mr. Deloassô para embai- 
|xador da França em. Potorsburgo. 
|—(Hlavas) 


“RN Capital, 


Publica-se aos do- 


ipiistraão da Companhia dos Cas 


imingos. 


Migalhas 

Os desconsolados 

Uma das classas mais pittorescas do| 
insatisfeitos com o novo regimen é, 
[som duvida alguma, a dos desconsola-| 
dos. Quom os ouvir conversar e lhes] 
observar a attitude abatida tem 
pressão de que, no dia cinco d'outubro, 
jao verem o cataclysmo em que so afun- 
dava a Patria portugueza o não poden- 
do sobrevivor a somelhante catastro-| 
|pho, cntrogaram a alma ao Creador. 
'Desão então, a oxistcncia que lovam 6 
Juma vida aparente, Envinvaram da, 
propria alma. Os acontecimentos que 
passam arrancam-lhes do peito um 
as ia Dat a 
Rtesge práeirana 
[surprohendor já. Cautolosos sufficiente- 
ppt linea eps 


ltoom um pavor extramo de imagina-| 
rios tyrannos e da palha humida dos| 
carcores, limitam-se a sor os phantas- 
mas inoffensivos dos tempos idos. 
historias quo contam começam sompre) 
assim:-—eN'outros tempos...» Do voz 
fem quando, escrovem nos jornaos o a| 
[sua fórma de escripta 6, como não po-| 
dia deixar do sor, a que compete ás 
Memorias, Citam à conversa outro jar- 
reta da mosma força o escrovem-lho| 
cartas abertas, a quo o outro responde] 
[no mesmo tom e em que so recordam, 
os politicos desapparecidos, os jorna- 
listas finados. Narram cada somsaboria| 
que é do pasmar. A littoratara que 
produzem cheira a mofo, a bafio 6 po-| 
dia-so cantar ao piano com a musica 
do Lembras-te, Elisa, desses tempos bello. 

Para ellos a vida portugueza termi 
[non no dia em que, como parasitas, fo-| 


ram sacudidos da janella abaixo o ca. | besta 


hiram, do facto, na vulgaridade à que 
do diraito deveriam tor andado sompro 
ujeitos. 

Ninguem zopara “ollos, nom so sabe 
[que ainda existem. No emtamto, jal- 
[gam-so om perigo. Cada manh$, quando 
acordam, ao tomar o café é a torrada, 
[dizem zesignadamonte:—<Vamos lá a| 
isto», como um christão quo espora a 
[cada momento sor lançado ás feras do. 
circo. Estão convencidos quo teom em 
torno da fronto uma aureola do sofri 
'mento quo dá nas vistas o lhes attraho) 

ra 6 


fratas ou em discussões abertas, pois lação 


| Jornalistas ingleses 
em Portugal 


Visitam a Batalha, Leiria e Tho- . 
mar 


BATALHA, 20, — Chegaram 08 
ljornalistas inglezes, que partiram de 
hã do Bussaco, em automovêis. 
Visitaram o convento, seguindo para 
Leiria, ondo almoçaram no grande 
Botel, dopois do quo particão para 
|Thomar. A! noito seguem para 

splon- 


boa. 
À excursão tom decorrido 
didamente.— Teves, 


O perfil de Mr. Fisner, um dosnos- 
sos visitantes 


O direotor do uma das soeções da Asso- 
Britannica Internacional de Jor 
listas Mr. Fisher, que com um intorostnto 
te grupo do osctiptores hojo chega à 
dos, 6 am velho amigo da nossa terra, E? 
a terocira- vez quo vein a Portugul, Typo 
masonlo, sadio, desempennado o fort&, 


As |captivanto no trato, do orador do grapo, 


filando com expontancidade em resposta 
qualquer esudução ou briuds que lhos 
aci dirigido. — 


Eratotor do vari 
ae Too of the Pres aro as 
imprensa. 6m fngiatorta; um ubes à Fia- 
Jandia Finland and lhe Tears: 4 End of lhs 
risk Partiament (O fia do Páslamento ie 
auder) publicado em Iolê. 
Visjadto ineus “avel fez, um travosia 
; da Colombia Britannica a Cons. 
pla, que desoroveu em numerosos 
gos, coin fez sompre do todas us aus 
visgona 
i durante soto annos rodugtor da seo. 
ção “do estrangeiro, do Sandárd, um 
Brandes diario londriaos A 
xa de outros artigos quo data viagem 
no faouitação o, principal motivo duos 
tpcato vita pllacionso Som ut 
[portan o quo Propêro. para O 
Centenario de Waterloo um lvro sobre 
inglaterra, 
o tem 10º 


uivcoy entro 08 


es Potações de Napoleão com 
que o Beato rasa 
gar do dóstageo por jato meia ana 
Especial attaação Bontem, comquast 
fosso visitado aqualio capo dó batalia 
E 

P obvio que Mr. Fisher receberia com 
econhecim to qualquer dad deqoonha: 
pldosao circgtito bra ei par na 
ão poriants” smampio,. GS us 
pgs to 
Er 


A revolução no Norieo 


=. 


fãs Do 
os chamar para junto d'ollo, ondo tocm| 
logar marcado na qualidado de marty-| 
'res-—segundo cllos--do pobres de espí.| 
rito—segundo & vordade--exclamarão: 
— Emfio! 
Debaldo, a Natureza nos envia sol o] 
ceu ami o a vida normal so agits em! 


dente di 
Moxioo, 20 de fevereito 

As tropas rovolucionarias conser- 

varão as suas attuaes posições darau- 

to tros dias, na provisão do quaosquer 

desordens quo possam sargi 


o Toba dFN£O Jar merdengisica 


torno d'elles, Para aquelles phantas- 
mas do desconsolo a luz é sempro tris-| 
to, o chão sempre escaldante como a! 
rolha d'am vulcão prostos a xobontar a, 
(quando se encontram com um de sncia, 
[fitam-no entornocidamente. Abraçal- 
biam com os olhos marejados do lagri 
'mas so porventura fossem crocodilos, 
'Mas nem isso sabem sor, Não passam 
(de lagartos velhos a quem taparam o 
buraco, André Brun 


- meida e é approvadi 
missão contrario ao 
chado 


X wsido o ar. Simas Machado, 
a scasão ás 135, com 71 deputados. O go-| 
reroo Topresentar. As galerias 
largamente consorridas, decerto por Gan- 
sa do 86 disentir o projecto de amhístia à 
si é spprovado; É Como não haja expo 
Aicnto, fiz-ss à ihsdripção para antes da| 
lorden, sondo dada a palavra ao ar Ale. 
andré de Barros, que manda para a mora. 
ama representação da camara de Gondo. 
[Esar inbtsndo pela conversão em porto 
commercial do porto do Leixões conforan 
5 projecto do ar. ministro do fomento, So. 
Gnbisante obra, dis a representação, não, 
interessa apo :às o Porto, mas todo o nor- 
to do paiz. Não pode, portanto, sor levada 
à cabo sem provio o Uemorado estudo, So- 
bre o assumpto, é reforçando as conside- 
ções da roprêsentação, o 
de Barros addus alada ottros argumentos | 
fz divecios comentário ódos cio 
estivados à provar que a trsusformação 
ds Leixões não pódo laser-so para satisfa.| 
er apenas inteies 5s pessoads mas para| 
atcendar a interosses do pais. 

Our. Gaetano Gonçalves thanda para a 
aces Gus projecto de toi croando no lyoos 
o Nova Gu uma cadeira de sanseripto,| 
[o arinoia coro voa representação que 
E Sociedade da Geosraphia foi dirigia 
por diversas colieetivilados d'aquelia cor 
logia porcagaesa O ar, ministro das colo. 
atas é favorável do projecto. 

Fntra-se na ordem do dia: discassão do 

recor das emeudus aproscntadas duran 
à discussão dos titulos XV, XVI O 
VIU do codigo administrativo. O ar. Ja- 
cintho Nunes, sobre à forma de votar, bor. 
da varias considerações tondentes à elu.| 
citar a Camara o à esclarecer o parecer da| 
ummissão, sobretado na parto que de ro 
fer ds relações dus misericorvias com os| 
Eiunicipios, rela ;õ8s essas que, pelo pare-| 
Ger ds cominissio não ficsin bom defini. 
dos C Parecer da comissão é appro.| 
NESE a d 

AS 15, «ó' prosegue a disenssão do pa. 
recer sobre 6 projecto de amnistia O ar 
Jacinto Nunes faia e 
Apresenta uma -noç 
as crimes politicos 
lopíniao, e propõe qu. 
os individuos presos 


que abro 


uistgeua todos| 
« processados por| 


CONGRESSO NACIONAL 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


———eme 


Rejeita-se a moção do sr. dr. Antonio Jo: 


“Alerandre ri 


As causas do movimo 
cionario parooo residiro: 
cessos arbitrarios de G 
doro, irmão do Madero, Por 
é incerta a nomeação do general- 
Huerta para a prosidoncia provisoria 
da Republica; nos meios parlamenta 
res crô-so que a prosidoncia gorá am- 
tes confiada ao genoral Felix Dias, 
chefo dos revoltosos.—(Hguas). 


revola- 
nos pros 
tavo Ma 
'emquanto; 


é d'AF 

o o parecer da com- 

grojecio do sr. Ma- 
antos | 


esses crimes, exoopinando os chefes mil” 
iares, oficiaos on soldados que us hejam 
insurgido contra O regimod. Depois, O 
orador explica o que sejam erimos do opb- 
nifio, os quuss foram praticados durantes 
pia sono pelos republicanos 

lo proprio, pelo, . que, estava 
pelo, que estovo da 


por 


uma vez Oito diis no Limi 
publica dará fma tristo idaiá do 
ão julgar uficiontomento obrai 


a que 
TENTE a 
pç qu Sta doi caio 
po Sd aa pe dba 
ES 


Ô chefe degoverno-—Ha ua poder espo- 
cit O fude fondento qua já Asfbecon dim 
contrario, “Podos” devem respeler em 
orbaração, [ 

O orador contesta somelhánto fôrma 
ão, (6 UT eidenta do ministerio erro. 
Sis arabe, porque esquecem Tratos 
is qua xo oa edil igor 6 
fogo, asia altura, trkva-to Ho cam 
jebSâico, continuando o sr. Pacino Ne 
Has. cota a aua voz fostoo retumbante & 
oibader à ea opinião por alguns mimo 
os 

B st, Antonio José de Almeida, a quem &- 
ada Cut doguida a palavra, apresenta uma” 
dabéio pelê quai Qatar, julgando op: 
Poriuna a digcussão do prójacto, pas 
Eolese'ão dia. Euiarã pouco, Bérquo jé 
E egtco da cemolnção joe À Guineto 
Va qotdar S6 quer femea id 
Jo q Tesponeadilidado das suas 
Estr o veiapto, Comprenndo quo o er. 
Dnsticato do nsinisteto juju Mbappor: 

ai, mas não pereabo Ria 

po E x ascim Hansa Et 
A ios «até segura, osté frio o 08 crdr 
aloçe olidens não pó ses amais 
Eudes? So cuiats que se [com 
Go não. joia, qua difirem fandhoreos 
imenta /0 cheio do goverao alada lãs . 
I 


“A CAPIT; 


2041918 


Rocio — Kiosque defroi 


Felepho 


TAXINETRO 


Serviço 
permanente 
nte da Tabacaria Neves 


meo 2698 


jngeiro quo dificultassom a marcha, 


essa occasio o menor favor. Quiz salvar- 


U disso quo não havia relnixaçõos do'do provas. À monarchia não concodo por 


6 govorno on a consolitiação da Republi- 
ca, 6, 80 isso 6 as 


os que, por virtude 


as possoaes ontro elle e o s7, presis 


ds 
forgatm praticar vim acto que pos 
indicar pair 


Teco o alogio do sr. Machado Santos, 
mas dis que não concorda com o seu pro: 
jocto, por astar ninda perto o momento 


Re ghe ge traidores so ergueram contra 


jo foi grande, sendo prooiso, neste mo. 
ento, “que não so amnisticim 
iiboutos dos movimentos anti-repuli 


anuos. Para essos O para os quo pe 


Ei ut 
ARBGSN ma man ai 


ta 
nas malores, os individuos con 

deminados & penas cotreccionses, do m 

mo te os processos instaurado: 


E 


YPouto o quo hn nessa lol quo dovo 6 
ESfado “dh enquanto quo pouco nú 
ssoniftas 6 quo à desrespeliarao, ins 
rados pelos bispos, na maior parto 
ovo Piogitimenante, sor pordondos, 
260 gerinhonto antendar quo na 
| Jaitidra a quo tocar os Pudrosivadiiga 
ou poderão te É 
O Caia 


doanto a um diplomo d 


qual não 
[.0 ar, presidente do 
informar à Camara di 
ibponvanientes nom vantaguna na conces- 
ato 


mtos uma fi 
cana; Bio tor 
amo ospocul 
dêntio, como 
represião Rovora do todos 08 crimes com. 


lós da cohesão ropubli 
da, aumnjetia tome fe 


io, iamentavol 
Wfóra, Bllo foi 


dra o regimon o sofíria profundamente! 


divorgent 
gens adversarie 
alguem no aílusto 
pia deixar do o dufonder Nota quo a Re- 
ublica, tom-so dofondido com oxtraor- 


não vorvirom para qui 


inaria humanidade, tendo até sido poste 


do Indo aquelto proceso mummario com 
quo os regimons sb defandom dos que os 


atacam com armas na mio, Assim o não| 


tom entendido os inimigos da Republica, 


gotro cl toemlangado todma gasta de 
do js tiça republicana 


as, todarin a 
ot GU Pego 


Toma od tura eme? 
"SRfor-so Jaben tri 


dora 
E 
não pordem ent 


* Não dovo 0 gr, 


| 
vo, de coração grande 6 
| Aolonder o pai dos eai 
dem, om ABSO o 1540, j0 
viuva derramendo por 


e lgucio maio conador 


perdão, A) 
io José d 


or quo motivo não 
dão "o sor rostituidos à iberdado todos 
“o crimes políticos, 
cailo do aocontram privados? Às diver. 


“do ministros não O cegam nom 0 
pre 


ma nunistia completa seria, não| 
uma prova do fraqueza mas uma prova de 
exagerada generosidade, O erimo pratica- 
'ob chofas o 


as, contr o Megimen,  apnlatia à 


referida 


ano 
E 


nisterio diz quo au 
“quo não havia nom. 


“da. amnistia qui dar à ontendor que 
femia ques inimigos do ragimon visstio 


to 
tanto cá] 
sompro pelu 


so do todo do rogimen. 


estarom  innocentas, mas por não huver 


-|se o nada mais, Mas a situação é do tal 
fória diversa, quo lamenta sinceramente! 
que o er, Machado Santos o haja querido 
[comparar aos traidores dagorm» 

Os revolucionarios do 98 de janeiro quo- 
riam substituir esso regimon antocratico| 
por uia regimen do bordado, B les só de. 
fem, à aeenietia no revplver do Costa od 
Garabina do Buiça. 

O ar, Antonio Granjo dia quo à atmos, 

imoral om volta cn amnistia cstá 
Porquo não so ha do então, conco- 

Disso o ar. prestdeuto do inihisterio 
agonia ora dora ama oimpstn 

lo medo, B Daqui ha algum tempo, que 
| oro de darto para que são o seja? O que 
so alloga agora para não auistiar 0 pre- 
hos politicos é a formalidado do não te 
ea ido aúnda julgados imtitos arguidos 
Logo, reconhoce-so quo 08 outros deviam 

r postos em libordade, Por quo motivo. 
ho teima, então, em conserval-os nas co-| 
deios? Baton-so na fronteira contra cs] 
conspiradores, o algo, por isso, conh 
os beim, Eis o motivo po rqno são duvida 
pedir quo so amiistiem aquolles cujas ros 
ponsabilidades nas conspirações Gão s0-] 
undarios. 

O sr. Machado Santos diz quo do debate 
lho ficou a impressão de que cada dopu- 
tado trasia no. bolso um projecto de 
amnistia, osporando, apenas para o apre- 
Hentar chacjo oportuno, Bo 0s repavil 
canos puderam conspirar livramento du. 
ranto tanto tompo Tok porque 0s 8008 avós! 
tambeia tinham ido conspirar livremente! 
para o estrangeiro, Numa Republica do- 

tica, não ha o direito do tratar 08 
do opinião como os tratára 0| 


1 [monarchia, 


O ar. Jovino Gouvêa Pinto entonde que 
a amnistin devo sor concedida om no! 


por tm 
go Vo vein polo 
Pedmitto, mad osumpio, 
ão iratimêntos 
O Br. Antonio José &Aimeida entendo 
quo “dive” uor anistiados Já, todos os 
Sondomnados x posa maior quo não sejam 
ER? ifigences, ma como O sr 
roridonto do anisterio deolaron que 

Paqi a. um mes cg julgamentos dovom 
estar terminados, devo armar quo um 
ia dopois trará no governo, projecto 
| soncodondo a omuisto, aquaicu a quem 
au devo ser concedida. É ho dia em que 
teresinar “a disgussão da Ji do soparação 
sigeenarh onto. jeto ambtiação 
Eds oo paes q tlspis crstigudos, Não 
teme quaPo idealtamé monarahico levo à 
Vroctu dação dm tronarebio mas receia 

is ohtgo Caibarupõs dá cora monta 

ata meia Quer Camber quo 

reforma de inatrneção priiao 

o Polaciadodo boat panha que Sentra 

ii go tom oito, diz qe com a dia cheia 

o amaggur. que q espirio do fo 

vero mypublicado voriosaiguo quando 
pensa mo que dao do tem dito. 

“o cnluiinlas quo so isem erguido om 
volta “do mi sto Apelo menos (ds misora 
eis como aquario quens tesm levantado, 
Aradoce ao hefad governo telha pro: 
Fstionaão caso 

ras do protost 
O Mod Cai 
opinião de que é pesjeote é sp portao! 
o ar Jocintho Nunes declara uma vez] 
Fani que não veia a aaquisia para 08 
aisigodias O chatas da “odhepiração por 

o perdoa The daria provbar a dador. 
o E amgera- nin | 
ec Prorojtadn sata Tt fada di gé 
Sica? do urvlho, docinho Mi 
ob Machado Santos 6 Casimiro Rodri 
juta do Bh Paggo do 

as mogges sendo à 
onto S0b6 de Aimeida. 


inseguaidado| 


r 
q 


ia, d vota, 


rimolra ado br, 


No Senado 


Discute-se o projecto de lei sobre 
addidos 


Ocoupa a presidoncia 9 ur, Atharo do 
Asovodo. Comes. Teo h chamada. ds 
480, respondendo2 sonadores, Approva- 
au a Rota dam rOparos 6,00n10 não hunt mo. 
ro para, 0 axpodionto, 0spora-60 Qua Cho. 
ostavolocundo-so a 
ra do Costumo, Óomo O nuinaro sé 
omplota,ontra-tonos trabalhos do an 
ordem, terido a palavra 0 sr; Ladislau 
Piçarra; quo pedo oxplicação no ar tunis- 
«as do” interior aobro a ayndica ncia 
a dois unnos ao Lycou do Beja, douajan- 
do saber quaes forain as concluabos cega] 
ynuicançia 0 86 a cominiasão quo dalla 
“ee parto ficou om não eatifoita com, 


hoc 
to 


attonção do m 
Professoras na. 
axo fominini o porgar 


a)so não poderá fazor a nomeação interinu 


lsrações do cheia avolucinista r 


Terantes à loi da Sopuração, lei do pais ( 


«ei da Republica, o quanto ab perdão par 
adreá é bispos datto afasta altura, sur 
judo o que pódo haver do mais antl-pol 

<Aoo, Ta à Qpologia da li aa Separição 
tina invenelvel 


"mais que deseja a ata immodiata dis 
Blssão, para se Vêr Mo Parlamento até on. 


"dé"tom ido a porfdia do jesaitigino o du 
a. anoia do ataque ao 
Republica. Então yêr-so.hu 


sito, 
“aque extremos do covarrdia sa tom che. 
po “na lucta que cs intmigos da Patria 
om travado conira us instituições o con 
paiz, dominados pela faria de des. 
qutio Que 05 esmagou à olles, 
 Artina contato, a Gon 
ev opportano o momento para a vei 
seasão da amnistia cuja idéia tó por 
jr hojo. uma afirmação da força do regi- 
mo 
«e /erguou a bandeira repablicana, 
fab um comico de Fevolnolofário 
pedindo a úunbistia política. 
Et om afirmação do que a ida am 


mui 
ed 
ra 
qa ases 
fes ques 
a a ST 


Josó 
ola 
à 


A meida 
do momento, 
ra mostrar 06 cs 


xigani 
ser 


abard Com ta espeoniação GR6 ss 
mesmo tompo Gu porá termo a uma ira. 


tam foito om torno dos chofes p 


Dia de opervtta que só póde ameaquinhar. 
de ob dps et hos 

20 sr álvaro Pope, 
noção dlurdomy 


Sepependo dg 


ária a ampistia, 
ella parto do discurso dá 
hado Santos em 


podes 


no of um dos proporadoros 
“ento do 28 do jantiro, 
“oito di 

mado a culpa nós oito Qias que à Ji de 
bigemina pura isso, O 


:smaistiu, Não recebeu essa am 


o que o Estado. dispor 
contra "0 clericalismo, a duelara num vez 


ia Rotunda, ondo pola primeira vez| 


soonsados 6 Condemnadus por 
erimes politicos ontrou do ha muito na. 
“consciencia de toda a gontu? A propostu| 

atisfo 


no csta Republica é generosa u 
A amnistia abrirá para 0 pais é 


lepois da 1êr a cus 
tr 


vo cesso dopatado| 
do imsurgia contea o facto do governo não 

aspôr dos tribnnoos o Procediman 
o dl seguir peranta uma mulher do 10) 
anos, prosa para julgamento, Depois, diz 


no fui preto 6| 
dopois, por não Jhe terem for- 


Machado Santos 
“perguntou-lhe so não tinha gostado da! 

stia, nem 
Anuelica” quo foram presos nessa veca- 
saido doi solto como 08 outros, por falta 


dos professores quo faltam. O sr, mio 
do interior doolora que a Eyndicancia au 
“do Beja 40 aucontra no Sopremv 


Piçarra, 
aprovação pariamontar a roforuia do en- 
sino primario o normal. O er. dr. Jos de 
Castro refere-se maneira como funciona 
o Instituto O phtalmologico, onde nom to 
doentês quo o procuram podem 
Jur recebidos, o quo é barburo o Vorgo- 
nhos idindo por Ísso providencias du| 
Esapedtivo ministão, A seguir, o orador ta 
ctilica 08 auns condidorações de bonten 
aobre a instrucção. primaria, o chlto du 
arvore o a agricultara portuguezo, 

O ar, ministro do interior dá explicações! 
sobro o Institato Ophtalmologico e pro- 
metto transmittir no sem collega do fo. 
mento as considerações do ar, José de 
Castro 0 que a essa parto dizem respeito, 
O sm brênião de Vasconelo Tueros 

nto À altuação dolorosa em que 

vo procurain o Instituto O phtai- 

ico. que, não obtendo alí entrada, 

se vlem obrigados a ficar por osgus ruat| 

no Trio o à chuva. Secunda, poé 1880, 16| 
palavras do sr. dr; Joró de Oualto pelo que 
Pespeita a csdo Instituto, voltando o er, 
prix, do interior a da Idonticas ox 
[cações quo dera ao orador precedeu 

Sean Anselmo Xavier de dispensa de 
imonto para entrar Imediatamente 
Fo discussão o of Esdseto d jei interpre- 

tando o artigo bl dá Loi du Famílio, Ap-| 
provada a urgencia o aprovada e reseiu-] 
“quo a disposição do art 

o dezembro do 


vens das successões já abertas»--no en” 
tenda como retoide do aucensõos abertas 
à data da sua pub icação 6 não à data da | 
ua entrncia en vigor 
Entra va urdem do dia. Volta à di 
cussão o projecto de li nº 4.4 sobroad: 
dido, com à novo parvcos da compnissão 
e finanças O sr, Tesso de Figueiredo pro. 
testa contra uma declaração do ar, Souza 
da Camara feita hontem por ter sido rr 
Fado, a “seus prejucto hojo nova 
ado, 6 0 ter aquelio ota. 
o de preterto à volta do pro. 
ecto à commissio do logislação, quando 
so” foi apenas uma necessidade. Depois 
do falarem, gobro o att 2º, varios oradores 
foi esto aprrovaddo tal cotho está no pares 
or da respectiva cominlesão, Amanhã, à 
pedido co "sr, Silva Larreto, discuto 
ordem do dis, o projecto. deloi nº 
continuando é de" bojo egualnvento em 
discussão, 


|O que diz o sr. Oliveira: 

«Na Oapital de 26 de janeiro diz-se! 
om lottras gordas: «AS armações do 
pesca não pagam real, podendo con- 
tribuir para o Estado com mais dodu-| 


| zontos contos por anno.» 


«Fiquei surprohendido com esta 
afirmação o passei a lêr o artigo com 
maior intorosso, porque desejava voi 
ató ondo podia chogar a habi.idade do 
urtioulista—que era provar que uma 
industria a'ondo à Fazenda Publica 
tira 5,082 0/0 do producto bruto, núdn 
pegava para o Estado, 

«Mas não! Formuloo a these, mas[ 
não a demonstrou, o confessando que 
A, industria paga o imposto do posca- 
do, tira a esto 3 millossimos por con- 
to, omitto 1 Og do sôllo sobro a im- 
portancia d'esso imposto, 'o passa 
adeantol a, 

«Continuei o deparoi-so-mo, mas 
jadosnte, uma referencia á armação, 
hospanhola”' <Rbiná * Rogônto», ovjo 
ven, om corto ano, [dra arrematado 
|por BO contos. E o articulista tra! 
proposito d'isso da volha quostão 
8 aplicar aqui o mesmo syotoma, 

a Capital do dia 28 dis-so quo: 
«A industria da posca rendeu om 16] 
annos 4 contos de róis o nada| 
pagou para o Estado.» 

«Isto tambem em lottras gordas, 
jmas não tanto como so so tratasgo só) 
(do armaçõos do posca, porquo estas] 
morociam maior relevo, visto quo dão 


ca, pola aua maturos 
mais procaria o contingente, mormen- 
armações fixas, cujo matorial, lançado 
no fundo do mar, longo da costa o a 
grandes profundidades, está supoito 
a dosapparecor do um para outro ino-| 
monto. E justo, pois, quo 08 capitaos| 
lomprogados n'sta industria o por tão| 
arriscado sys! 

contagem de lucros um pouco mais] 
eroda do que certas. outras quo se] 
Joxorpom som risco para v capital ini-| 
cial e que o Estado dispenso nos in- 
dustrinos toda a possivel protecção, 
pois que da indostria da posca tira 
proventos, como talvoz do nonhuma| 


e Ô a Iniostria dá pósca- Pago o 
pago mais do que qualquer outra ja 
dustria, porquo paga do seu produ-| 


noto bruto, oú não é vórdado pagar 08] 


5,082 OJÓ como om taos artigos so] 
die, 

“Mas a primoira afftemativa é que] 
6 a falsa, porquo « sogunda, foita uma 

oquonina roctificação, é quo é nbso- 
tamônto. vordadelea: AB armdções 
pagim offvctivamonto, alóm do que 
ostá estuboleoido para soccorros af 
naufragos, 6,052 por gonto do imposto 
do pescado o mais 1 Ó/O para sollo. 

«Vamos, pois, a ver quanto a in-| 
dustria da pesca deu paru o Estudo! 
nos taos 16 annos a que o artiou 
so rofero o tomando por baso 05) 
96:724 contos quo ello indica. 

«Uma simplos o olomontar opera- 
pão nos apresentará oloquentemonto o| 
rosultado:— 66.724:000800 reis >< 
5,089. 0/0 = 8.807:5518680 r6is + 
88:57689610 do sello, temos u bagatela, 

insiguificanoia do frez mil trezentos 
noventa o um contos cento vinte e seis 
mil cento e noventa réis pagos para O 
Estado! 

Quanto às condições precarias' du 
industria quo o signntuio da carta 
invoca, pódo fazor-so d'ollas uma idéa 
polo seguinte: uma armação do atum 
—quo 6 das mais caras— custa do vi 
to 4 vinto o cinco contos, O custo fica 
coborto logo no primoiro anno do ox- 
ploração, e quanto aos acGidentes a 
que está sujoita ulo pódem sor gran- 
dos, visto que sendo assa posca oxor 
cida nos mozos quo decorrem do abril 
+ agosto, om quo predomina o vonto 
norto, as armaçõos d'ollo ficum ab 
gadas pola costa algarvia. E é uma in- 
dustria n'ostas condições quo implora 

protecção do Estado para não pagar 
contribuições, quando tantas outras, 
levando annos o annos pura cobrirem 
o capital ompatado o luotando com di- 
Miouldados “onormissimas, pagam q 
melhor do 12 010! 

Por apontamentos que compulsá-| 
mog vimas quo uma armação n'am 

unb vandou 75 contos do réis de 
peixo, Concodendo que tivasso gusto 
12 com o sou possoal e que empregas- 
se — verba oxagoradissima — quinzo 
[com a consorvação do imaterial, tovo 
do lucros liquidos quarenta e oito cons] 
tos de réis! 

Pois dos b contos que apurou, fa-| 
zendo a conta ao que pagou do impos- 
to do pescado, do sollo, ronovação do 
licênça o subsidio para soccorros a| 
naufragos, vô-so que apenas foi ono- 
rada om monos do quatro contos do 
contribuição indireota, ao pesso que] 
outra qualquor industria, além das 
contribuições indireotas que paga, 
toria pago 12 019 do contribuição in- 
dustrial, * 


O que diz <A Capital 

A industria da pesca não paga con- 
cado, 5,082 do valor do peixo posto á| 
|venda, tanto 6 pago pelo proprietario] 


do armações, como pelo mais modes- 
to pescador. Esse im posto pesa sobre, 


“INTERESSES P 


to a quo so exorco pelo systhoma de", 


das 


tribuição directa, O imposto do pes-|gar 


UBLICOS| 
PEIXE 


dd t 


O preco pro Es 06 en 


no prazo de quinzo aunos, por os proprietarios| 
de armações não pagarem contribuição industrial, 


Em cinco mezes, 48 contos de réis de lucros 
liquidos 


“Assiguada por João J. Oliveira recebeihos una exteisa carí 
do que À Cupital disso sobre armações de pesca, da qual damos q; 
que contém urgumentação, elininando o que são palavras superflua: 
as phrases menos correctas, que não permitlimos, porque d'ellas não 

A argumentos com argumentos respondemos. De um lado, o que 
veira. Do outro, o que nós dizemos. E por iuito favor para o 
ereia-o—omittimos a parte em que se refere a suppostos entendi 
preza da armação hespanhola Reina Regento com quaesquer ent 
guezas. Ha insinuações que upenas ferem quemias faz. 


trial. Paga 1 0/0 do imp 

renovação da liconça am! 

chog: 

ra sooborros a naufíagos, 
Corho se vê, contribui 

otas, bimilares ás que 

trias. pagam, além da re 


Uuição industrial, 
Pelo que res) 
nhola Reina 


arrematação rendeu 10 
ultima 80, Quef isto di 


mas-—entenda-so bom —! 
lo futuro fôrem 
s, ig 


Estado aufira aqui 


sumpl 
dado jo, por quem tonha 
pars 0 faz 


urinaçõos dio ds emp 
ta mujto estafada—sómo 

nhoço nonhuir 
do atmações que cstej 
Igrando fortuna dovid: 
[to a ssa indust 


significantes para nma à 
capitul mais important 


taloiros 
pódoim sor, soguro: 
que 4stã fundenda, o q 


pódo | dosupparoor, onui 


uior ospaço do so 


culpe-mo, o mal 


am 
bituado a-esorever 
quo, É 
on 
tou 
quo ty 
oxordida som Jr 
ligue A 

Dig o proprio: sigial 
quo ella pagou duranto 


para 


opno do nosso pais 


do impostos indi 
quer com  i 

contribuição indus 

ira, fuzondo as cont 

casa co! 

como contribui 


5,09 


vão do abril a agosto; 
tos di 
rmaçÕes paga! 


tribuíção directa, nos 
quo nos sorviram-—o a 
—do ponto do partida, 
tria da posca pogo oito 
muito rospeitavel. o qu 
prohôndimento util. 

Já, vê, pois, o sr, Oli 
são tivemos ao escrever 
vomos n'4 Capital. 

Quanto 4 ultima part 
ta, mblhor será não fal 
Os' governos monarchic 
tium [vordeiros crimes, 
05 dinhoiros pabli 
vissom olientellas 


não é 
devida a jogo dos 


«A Abasteced| 


A proposito da entr 
Capil 
vice-inspector do Mutac 
menta Rodriguos, é das 
por esto funcoionario foi 
deria doprobendo, 
irno freson de va 
ovida a jogo do 


Abastecedora— co 
por douos de talhl 
tirem que tal 
rova mais frizant 
i—dizem elles o 
intermediario, 0 
ntidado 


o consumidor a não abra o indus- 


“que" vs" donos de 


aja 458000 róis, o 248000 


tribuição directa, ou con 
dustrial, Portanto, os pro 
armações do posoa não pj 


mos apologistas da arrem) 


um modus vivendi 
Gu "ostubolocida| 
juo tonhavh'os aotuas 


o diteito do opção 
seja convoniont 


a ou outra opoch 
ros hprociavois, é cort 
itas, ossos 1 


oompênhia sogura e qui 
para outro póde d 


nais [importanto, ossa 6 
o dom para ou 


mormos como já "91 
«Não dovo tomar mai 


alinhas 
anom) 


o agõra 0 faz, 6 p| 
b publico fique subondo que o| 


crime, quo, o Ber) 
ma industria. imp) 
no 05 in 


egolhou 66:724. o) 


Papa 129% quo pagá 


roulidado doviam paga! 


tos oitocentos oitenta mi 


nistrada, totia dado pal 


8 


dizem os corpos ge] 


d tovo na sogund 


o nhE 


juo deixo) 


doêi 


a proposito 
onas a parte 


[fazemos uso. 
iz o er. Oli- 
Oliveira: 

entos da en 
dades portu- 


ok 
n 


to do sollo, 
aly quo não 
réis pa- 
! 
o) 
| 


es indiro- 
ras indus- 
poctiva con- 
fribaição in- 
riotarios do 
igam cont 


ta á arnjação bospa- 
gente, di 
primeira vez quo o lócal 


emos que a 
foi posto em 
ntos e na 
e qui 
tação? Sim, 
ra 08 locaes, 
Iooncedidos, 
em poder 
mas prece 
or meio do| 
lo a quo tem 
a arronata- 
s concossio-| 


j 
| 
ef 


il 


mpotenoia 


«Quanto nos fabulosos luoros que 


zas— canta-| 
jo direi que 
cessionario| 
ma posso de| 
lusivamon- 
O contra 
uo govorna| 
jouldades. 
rmação que 
produa lu-| 
quo om ou- 
oros são in-] 
Idusteia cujo 
nonbuma 
de um mo-| 
apparocor, 
varadouros| 
a armação 
jo 6 o capital 
huo não tom 
ro momento 
ndo projui- 
) succodido, 
tempo a v. 
jornal, De 
indo desta, 


rh 


ml 
ol 
al 


impronda O 
quo deseja 


vão commot- 
, do doixar] 
rtanto faso] 
ustriaos pa-| 
los pezas pu- 


rio da carta, 
6 unos, om 
tos, 8:801| 
tos, como 
mostrar que 
brinl, o gran-| 
o, ainda que| 
ribuição i 
o industrial, 
lgou a pagar] 


m ag outras, 
difforonça 6] 


fria quo om 


mezss-—quo tantos são os quo| 


rbndo 48 con- 
fom o que nal 
+ 56 do con- 
uitizo annos 
sr Olivoira 
ria a indus: 

uil e seis con 
E réis, cifra 
» bom admi- 
a muito om-| 


joira, que ra 
o quo osoro- 


da sua car- 
"mos em tal, 
os commot- 
albaratando, 
mtanto que 
artidarias o 


À fla do caro fes da vaca 


rchantes 


entes de 
ra» 


vista quo 4 
-foira com 
louro, sr. Pi 
affirmações| 
s, dus quaos. 
quo a falta, 
a nos talhos 
marohantes, 


raram-nos 08 Corpos gerontes 


porativa for-| 
s— para nos 
dá 

je de quo 
om ruzão—6] 
jnarchante, é 


po om po zÓ dn 


EE 
tREnTRO AVENIGA 


Telephone 1091 
TODAS AS NOITES 
sem aminima interrupção 
A popular o alegro rovista 


ALERTA! 


om que toma parto 
a notavel actriz 


Angela Pinto 


O esperta-ulo predilocto do publico 


do salvaguardarem os seus interes; 
'ses o adquirirom o gado mais barato, 
so oonstituitam em cooperativa. 

Houve, 6 facto, filta do gado para 
abater, mas por causas diversas, 01 
tre as quaes avulta a dos caminhos, 
ide forro não terem fornooido vgons 
pora transporte do gado. Assim suc- 
codou com a Companhia da Beira 
Alta, conforme correspondoncia que| 
nos mostraram, o mesmo go dando| 
com fornecedores do Minho e Douro, 
a quem egualmonto faltaram os moios| 
do transporte. 

A? propria camara municipal, quo, 
(como se sabe, tem de comprar carno 
'para os seus talhos, o mesmo succe-| 
deu, não tendo possibilidade de tra-| 
er o sou gado para Lisboa, por cul- 
pa das companhias do caminhos de 
forro, 

Ego insistiram pór—quo o gadofos- 

e abatido no proprio dia em quo oho- 
gou, a razão é facil do comprohondor: 
luctando com a concorroncia esmaga- 
dora quo as carnos congeladas Ihos| 
fuzem, não queriam deixar o sous ta-| 
lhos por comploto desprovidos, Con- 
correnoia esmugadora lho chamam 
ollos o justificam osso termo, dizendo 
'que, ao passo quo a carne vinda da 
Argontina paga de direitos .B0 réis 
por kilo, a carno fresca do vacos, com| 
os diroitos do consumo e outros que 

sobre ella incidem paga 78 ró's por| 
lkilo— portanto uma difiorença de 43 
róis em Kilo, o quo é onorm 

Ora soria romatada loucura queror] 
ostar a fazor jogo em taos oiroums 
cias e tondo pola fronto um adyorsa- 
rio tomivol a oombator. 

Não ha, pois, xasto—tornaram a 
officmar-nos—para so dizer que a fal- 
tu de carne fresca do vaca 10sse de- 
vida a manejos do especuladores ga- 
manciosos 

Acorescontaram os commissiona-| 
dos quo, vioram proourar-nos quo 08] 
donos de talhos estão na disposição 
(do podirem no govorno para | -| 
rom roduzidos os direitos quo pagar, 
lou antes, quo sejam ogualados aos quo 
pagam ag carnos congeladas, quer di- 
or, 30 róis por kilo, 

Ora tal diminuição roprosontaráum 
prejuiso do dosonas de contos do réis, 
'que não sabemos se o governo bstari 
disposto a supportar, 

O que é ianogavol é quo marohan- 
tos o crondoros do gado toom deante 
do si um probloma gravissimo. Ou a| 
industria só modifica por comple”, 
irutando do produzir om condições do 
[eorvir bem o barato, o consumidor, ou 

ntro em brovo os mercados do, 
“Phiz TiVididos pólá clrn6 cdii- 
golado, 

E, poló quo rospoita a osta, nos 
|sario é que senão deem concessões 
ospooinos É actual companhia, conci 
s6o quo impeçam o ostabelocimento! 
do” outras — com o quo o publico só 
tom a lnorar, pára so não dar o quo já 
so está dando: quo so annuncio o lom- 
bo por um proço o depois so faça dos- 
apparocor dus tabollas, 


São do theor seguinte asprovas 
que nos chegam todos os dias: 


O Javol (irou-me a caspa 
Per completo 6 agora O meu Ga- 
Delio cresce são & abundante & 
gom um brilho extraordinario. 


As pessoas que teem o cabello 
normalmente gorduroso devem 
usar o «Javol» frasco-preto, as 
que o teom com excessiva gordu- 
ra devem usar o «Javols irasco- 
branco. 

Vende-se em todas as Pharma-| 
cias, Drogarias e Perfumarias. 
ça 

Únicos epositarios para Portugal » 
Santos & Bensliman 
87, Rua Aurea — LISBOA 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
. Garrafa Nfoia gu 
Sesso oMio-Docom. 1800 véis. bia 


h do existir 
alhos, a fim, 


Doce o Extra-Socco, 15200 » 
Extru-Does o Bruto. 18400 » TO » 


A? VENDA EM TODA À PARTE 


EM FRANÇA | 


À mensagem presidencial 


preconisa o desenvolvimento do 

exercito e marinha para 
manter a paz 

Paris, 2U do fevereiro 
agem presidoncial, lida esta 
tardo no parlamento, consiga a vita-| 
lidado da Republica francoza; acoros- 
conta que, para reslisar progrossiva- 
mento a eua missão, a Ropublica devo 
manter ficmemonto a ordom.no inte- 
rior, o equilibrio do orçamonto o a 
intogridade de potenciu financoira; 


peito universal, os benchcios da paz 
externa. O povo porém só podo ser] 
cfficarmonto pacifico so ostivor sem- 
pro prompto para a gorra. A França 
no meio do desenvolvimento militar] 
incessante das outras potencias, não, 
devo rocuar poranto nonhum oslorço 
peranto nenhum sacrificio para con- 
solidar o fortificar o exoroito o a ma 
rinha 

«As nossas palavras de paz o hu- 
menidado serão tanto mais escutadas 
quanto molhor armados o decididos 
Jostivormos». A monsaçom termina 
'ocordando os esforços da França 
untamonto vom os da Buropa int 
ra, para conjatar nima oriva tprrivel. 
A França, corta da fidolidado dos 
sous aliados o amigos, prosoguirá 
porsoverantomonto osta politica quo| 
jo presidonto Poincaré so oxforçará 
por servir enorgicamonto o som des- 
animo. —(Havas). 


Questões operarias 


Fragateiros 

Continua nom solução a gróve, estando 
jo director da policia do investigação cri. 
|minal no proposito do convidor tma com- 
missão do fragateiros e outra do propric. 
tarios do fragatas, a fim do vêr so so cho- 

a um acordo. O mesmo magistrado] 
nterrogoa bojo novamonto o sr, Abran 
tes, prosidento da Associação dos Fraga 
toiros, o Manual Podro Abrou, escriptura- 
rio, 4 


Jormalistas inglenes em Portugal 


A recepção na Camara municipal, 

'Comogon jk a decoração da magostosa| 
cscadaria do atrio o da galeria do edifício 
fios Paços do Copselho, nob a direcção do! 
conduotur de 1.º olnsso da Camara mani-] 


tam- 
aondo, 
para O 


bom são dovidamento decorada; 
môntada uma moba om forma do! 
banquoto, quo será servido pela 
Isa "Araujo 8 na galeria tovará a banda da 


Uma forja do bombeiros municipaos 
fará a guarda do honra no adifcio. 


NOTAS DIVERSAS 


Deu hojo cutrada na Direcção Geral do| 
Agriouiçara a asriponra de contribuição 
o yndioato agricola do Famalicão, 
Pira pagamento do conpon extorno 
ão julho, a Junta do Crodito Publico nd- 
lquitiu Liojo om oncurno 25.000 Horas om 
Gambiuos, ao proço do 68124 réia ond 


dr, Alfredo do Magalhãos, go. 
Pi do Bioputnblqu, teve hi 
ferencia. com o ar miniateo da 


overnador civil 

o Paus Ramos, 

—No ministerio dus colonias dou já ou- 

jrada o processo do eyndicanoia mandado 

instaurar a pró-vigario da provincia do 8,| 
|Lhomó om virtnde das queix 


Theatro da Trindade 


Continia o suocosto alcançado pola oe 
ob opere Dona, raca qo o Pubião 
não “ao "oança. do appiatdir oondtmando| 
asia om biova Cronos do fama. dus moie 
lindas produções do moderno ther tro al 


- THEATROS — 
Nota do dial 


Ha dias, um actor, que julga ter desco- 
berto a arte de representar sem fino, lendo 
|n'uma gazeta uma critica onde le cram 
feitos. aiguns reparos bem intencionados, 
[requereu no camarim, perante wm circulo 
de amigos, a pena de morto para o crítico, 


 attenden lo, a que um-dos do grupo| 
apresentou benevolamento em favor do cri 
minoso a circumstancia atlenunnte da in- 
competencia, É 

deho «o furor do artista absolutamente 
fóra da logica e da prudewia. Em primei. 
ro logar, à opinião do crítico údiota elle po-. 
fia opor a ua, que é das mais lisongeiras 
que cu conheço ácerca. do homensinho. Em 
Segundo logar, nesse memo dia, trez ou 
guatro outros criticos disseram que, depois 
do fallecido Tulma ninguem attingiu, como 
o comico em questão, as culminancias da 
arte de bem cavalgar toda a especie de pa- 
eis, 

“Porque, nisso, que a critica portuguesa 
é gentil. Contenta. todos os paladares, Vae 
uma peça. X diz que é optima, Y dis que é 
pesina o, paso que Z afRima que pão é 

a nem má antes pelo contrario, Sobre 
a tradueção, se a peça é estrangeira. a 
mesma diversidade de opiniões re manifes: 
£/. O traduetor é, no dizer de uns, marati 
lhoso de probidade o de elegancia, no dizer 
de outros, um safardana que ignora a pro- 
Ipria. lingua, quanto mais as estranhas e, 
ainda. no sentir de um terceiro. uma crea- 
tura inexistente visto que nem sequer 01 
cita, o que dá a entender que à peça se tra- 
dusiu por si propria. Com os artistas dão- 
sc extictemente 08 mesmos casos, como aci 
ma referimos. 

E Deus conscres por muitos annos e bons] 
este moda de ser da nossa crítica. Na hora 
lem que ella se approzimasse de um parecer 
irentico, de um modo de vêr geral, que seria 
feito de muitas vaidades que por ahi ka e 
das illusões de muita gente. Emquanto não 
chega essa hora terrível não ficarão em 
branco as paginas dos albuns em que al. 
guns to Ixccionam referencias amaveis e 


en, como o Nareiso da lenda, 


PUTA JR 


devo assegurar á França, com o ros-| 


Ro-|Touthérn. 


arda ropnblicana, composta da 65 fign- 


a qual Toi contada am imbeiidado per 
petua, 


fra elle foram formoladas por varios eo/ 
clesinsticos acus subordinados, 

CEutá gravomento doento o 
genoral df armada, : 

o Prentir provas para major os a- 

piúdes do quadro do Moçambique sr, 
Eonio. Augusto do azevedo « José Maria. 
dn Cruz Perreira o do quadro do Timor 
ar Xavier Peroira. 


O Porton A CAPITAL 


Sarviço telograpbico o talephonico 
19,30 
Julgemento de impren:a 
Só hoj terminou o jalgumento do anti 
o redritor da Folia Node. Blouter 


major 


Codo foi quem tomuu a defesa 6 foi ollo 
proprio quem fez à acenação. 


houbo de egreja 

“A anctoridade do concelho de Parede 
participou policia desta aldado quo O 
oito pasauda oi assaltado a eêraa paro: 
hai da froguezia do Lordollo ququello 
Goncalo, sui Eenvados varios objectos 
"ouro o prala, Segundo nquulia aucto- 
Fidade o attto o ioudo fofobra do mo- 
parchicos com o intuito do alarmor o povo 
da Troguêno. 


PARTE OMMERCIAL 


Situação da Praça 

GANBIOS.- Doranto 0 dia houve al 
E TB abc oa prato Bis 
o fecho: 


Ea inda 
andres, Shaguo. + 

Eondeos, SD div. 

rio choque 

ai o 


Rio, 
Libras E 
ágio douro + 
so: 


Tt. do 10008001 

2» BMG 
o Otrigações Ho Futado alotando: 3 00 
1009, VBA 4 1 A e sed, 
og PES; 8 10, 
“Externas, eteotuados” 1º mobi (98800 o 
so 

“Acções, afloctnado: D. do Portagal ráie 
1378000, Commercial de, Liaboa 185000; 
Aguas E865 0, Amncor SIS000, Pamilica” 
“48 LBA Pnosphoros 048200, VO8ID) it. 
;D e GR, Macos, coop. TÚ 0 Zam- 
“Obrigação, stoctuado: Ambaco 888507; 

no M$; O, de Ferro do Ben- 

enela TOS5OO. 

Prato, fm 


Agsen 
705 
e”, 


Gear Nonioe Lanto UTBO 
f5400; sto 
o 1803) ds, GUBOCO, 


dO Mesa 
O TETO); 
Iii Nmoo Ottoni. 
no, m, GG; Eis praterod, 
sa; 800, Mimo com 
mon 68 ie demcioa 109,09; Rest 
tua, 6,0, Sonther, common) É 
BB o st iz ad en Ped 
o Pinto da E Abquanb que, 
and Minos, 684, Belem Ralivay, 1) 
d.. BÃO idem Pe ietoda 


Marao 
tl amorican 18 

CHO DA BOLSA DE PARIS 
Portugues 00)0, Norto o Leste, neu 
BSB? prt dad Mo rabino Bh 
[Zambunia 1815 Tabúcos O 00. 


Ed o HASDAA 


A. da Costa Ivo 
Corretor  offlolal 
Transueçées em fandos pablloos, 


apela do rod 
tule do rasgar 


Rua Aususta, 24. 


Toloplh.579—End. tel, Corrotosivo 


"ore, mal o thentro. a erilica, por inutil, 
[não tem racão de existir... Quo importaí 
Comtanto que lja ensejo de escolher entra 
mel e vinagre & quanto basta para certas 
inconsciencias 


O porteira da geral. 


Salão da Trindade 
Amanhã— SOTItEE-CONCERTO 
Programma 


orago jon 
[Concerto (ini monor) Andante O 

dolssobn, para violino, pelo sr, Lá 
V, Canção Portugueza, 8. du Sil 
jarpa, pela Sta Lolita Veroruga. 
iguleto (tia, do 2º «cto), Verdi, 
E niliana Salgado; VI, Kapsodia 
(n.º 12), Liszt pelo soxtetto. 


se; Vo 
pata É: 
ungara, 


Camara Mumcigal de Lishoa 


Sessão de hoje 

Foram lidas duas ropresontaçõe, 
do commerciantes das proximidades do 
mercado 24 de Julho 6 outra dos donos 

jo mercado, podindo 

para do manter à resolnção do rdcindir à 
Eontracto com a Sociedado Commercio 
ão Peecariao Limitada, Foram à informar 
á repartição competente. O ar, Alves da 
Nattos propõe n elaboração do um regu- 
lamento interno 6 à nomeação de vma, 
gotomis 1 para rover as tasas das contr 

ulgõos municip 

Já 


das berracas do n 


onitorea 

o 4 Camera lhes fez par alugar utensi. 
los o outros artigos, resolvenio.o que 
uma Commissão estado do à Concessão Dor 
ão ser retirada, a Camara passando a fator 
o ala fer os, 


Heroes de Chaves 


Nova marca de cigarros 


Manipulados com finissmo, taba» 
co havano suave 


Successo colossal 
Emio as as tabacarias! 
15 CIGARROS 90 RS; 


os 


se ms918 


,ILÕES DE MOURA 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 


mesmo 


las Libores, salria: estó somance;-éri 
duzidas. 


quo “o anotar diz que: ento ha littora- 
tura, nom mesmo sombra do litloratu- 
ra. Ha apenas a yordade, som primores| 
[ão burilado; a verdade, a blocos, sem 
golpos do cinzol, Ao cscrovel-o, a pen- 
ha molhowso em fel, isontou-so das 
regiões artísticas, embrenhowso nos] 


xolias 1 


flores», E 
Consognia o anctor o quo queria? 
NPama rapida, rapidissima loitnra quo 
do De Profundis fizomos quit-nos pa- 


227 


EE 


O ROMANCE DAS INDEMNISAÇÕES 


Dons que pertenciam 


ÀS CONOFOPAÇÕES 


mas que se apresentam em 

nome individual, para poder 

dar logar à intervenção di- 
plomática 


Testamentos simulados—Oodio| 


recer' que sim. E n'isso está o molhor| 
elogio da obra. 

«Educação» 
Iecobomos o 8.º numero da Educação, 
intorossanto rovista podugogica odita- 
da pola Escola Officina N.º 1, o quo em 
nada dosmoreco, dos ntoriores, antes| 
affirma o onidaão da sua redaoção em 
melhorar a revista, collocando-a à par, 
das molhores do scu goncro, 
N'esto momento quo tanto so fala em 
dncação a nova revista dovia ro ida 
por todos quo so dodicam ao magistorio| 
o ainda por aqueles quo pelos prog: 
[sos da mentalidado poriugueza 80 in- 
toressam, 


—Escrovia. o padro Pinto do Mag: 
lhnos, em 1 do dezembro de 910, á 
irmã Rosa Pinto, om carta quo extra- 
lotamos—mas diga á Madre Provio- 
cial que as reolamações devom sor] 
foitas por via diplomatica, por meio! 
ão consul o ministro: inglozos, não 
pelos tribunaos. 

Outros documentos so adduzom, 
caracteristicos do impatriotismo e 
rapacidado dos monges do Santo 
Ignacio. «O sacordote do Ohris 
commenta o actor da obra, alludindo| 
a um pedido exaggorado de dinhoi 


Doença: 


Mais má vaz a artista demon 
imo ropidantonto aprendes o quel 

Tonsinagam e como fã 
Esqueceu: 6 que om tsboa 1 


ho 


Ra primeira pa 
olho" qua Blanoh, 


Simões Ferr 
Medico dos hospitaes, 
do Posto da 
e das: 

CLINICA GERAL 


s dos 


ais insigaliicamtes, fe 


cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: D: 


CAPITAL; 


I 
1 
! 


om tri 
janha 


'PCoR 
.00-PCOR' 


isoricordia 
sistenoia aos Tube 


pulmãos o do ah 


'LOCO=Z OO 


nhecer o nosso destino, infue 


obter 


Toão Candido da Silva 


dividido om 10 vigasimos, 3 cautelas 
do 200 ré 


exito na vida. Uia ol 


Sorte grande | 


vendida em cautelas da firma 


na loteria de hoje 20 de fevereiro 


1422 12:000$000 
O bilhoto da sorte grando foi sub- 


8 de 100 réis e 32 de 50. 


9 homem-qno aborrece, receita para custigu 
a dos signos, tabelia das luas cl 


to volamo illustrado com grava: 
[broxado 400 ráis, Cartonado 900 réis. Livraria do João Carnóiro & Gt, 
do 8, Domingos, 00 -Lisbos. 


Calninhos gecidentados das trovas a/c0s Gatin” interprotaram co Bia, Bitros o encantos, begrodos. do alguns folicoiros, Pura sor difigé pola ospoga 
di Ê ente, lo marido por um parente, POr mma rapariga, por ama casada, pofbi namorado, 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA Hana ope pela dá Fechava |o concerto a orchos Segredos do grando gratos, ativinbteo doa sonha Ano dd a 
Deposito geral para Lisboa Sul de Portuga! e Estrangeiro os Tovos trilhos cheios do Ins o do So ditigida por Blaneh, dA. ioctnse mande” Iolokdado” juvengado, poder, a Tod 


Arrenda-so Ayonida Antonio Au- 


'gusto do Aguiar n.º 100. Tem 28 com- 


artimentos acabados de renovar, jar- 
im, cocheira o/oavallariça. As Cha- 


do jesuita no paiz que O [a uma quantis fabelosa. quo se exigi. O Cadastro Ped EE Er 1] Premios maiores vondidos n'os-|vos estão no predio em oonstruoção 
am uai fab ne i! « o, OO | 807% 1008000] i j Jado e trata-se io PÃo- 
aga salhava ria—o sacordoto do Obristo não so| Sahiu o nº 4 dlesto pamplleto do Do so 1008000 ta casa, na loteria de hoje: o dado soar jdatio fÃn- | 
Usa, dos gaitulos do livro do ar drimitova a indicar á croutura quolsilva Passos, Escripto ôm inguagom 41008000 [89% 41008000] 422. +. « « 12:0008000 ses 
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«tos no plano de illegalidado em que, 
om josuitas o congregunistas o haviam 
" collocado, Pela analyso strictamento| 
jurídica das reclamações communs,| 
verifica-se que em quasi todas as hy- 


Gynecolo la—Partos ... 
Das 14%as 16 hôfês, 


Freitas Esnho raldo 


Loterias & vonda n'esta casa: a 27] 
ão fovoroiro, b, 19 o 26 de março. TO-| 
'das de 1 :000$000. Bilbetos a 68490] 
réis, vigesimos a 320 róis, oautelas do 


que fosso ur castigo o uma afronta 
os 


plicasso - o valor dog bens pedidos, o 7 
o Coliseu dos Recreios 


os de Portugal». 


irlAlcatrão 


Os ultimos espectaculos da com 


Ho 


ds js q norueg) 220, 110 e 60 rói 
theses orporação polo Estado panhia. de circo — Hoje, bri- o , : 
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tompo, a roquerimónto dos proprios Bi repotodo o aitrabonto progremna Às melhores preços do mercado, inscri- bias 


intorossados. E é  fncil do conoluir| a 
- qu confraotos eram ronjisados 
om prejuizo do Estado, sophismando, 


Ernesto Bollesa AAndrado. Rua da! 


Tea coitada, tendo li tod 
atenções Concoição, 148, 2.º 


attraçõss da companhia. É? o ultimo ca 
wstaento do sport, Como amanhã 6 o nl. 


pções e mais papeis de credito 
quo tonham cotação na Bolsa, 
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Estato o da Companhia dos 'Ca- 
minho do Ferro Portuguezes 


asso o pelos moios quo u Jei lhes fa- 


= mons que o volho rogimen tolorata, da cd 


Eis alguns oxcorptos d'ossos docu 


na Convales-ença as mai 
Parto das dusnça| é insubstituível, va 


Caixeiro do Lisboa reunem 
ra, para dloigorom a sum di 


Classo dos! 
abatida foi 


mir, q 
vento o do É Corrtolros do Lisho: = Agaretos ota BU, Jo pos dice tratamento míbhi, 
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mmeroio «do adubo 
Revendedores o Lavrato-| 
rtioiparom quando achem 


Dos morram no mesmo dia». À seguir, 00. jan 
fornoco-lhos “a jnorma da disposição Pedimos 
tostamontari Fes para 


JAnahory' o Barota, Lgnez Anahory, Alo 
E Astor, Baleia Anahoê le. 
enc, Cndodo, David Cardoso (ausênto) 
participam o fallocimunto de sou muito 


enfia, de oi fo, poa pião 
Arara pende prol o pfchdeas 
is paia 


Eesteello, 118-Agooto para revouda cm 
Lisbon: tool Gama, Ita dos Dourudores, 
SL—GISBOA. 
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mais barata que qualquer outra,, é vendida aoi 
ái q 


superior a qualquer outra, vendo-se exclusivamente nos seguintes talhos: publico p 


os seguintes preços: 


Ú e 

iravessa da Cudeis, 708. E x x 
E Tio do Alcantara, 1 001 D, Teco dopeito «+ + Olê dofóra. +. « El 
dir de figa AÓEM a de E gi [A À 
ads Md ra ato San ae sine O RA ad 
Run do 8, Bonto, 6) e 84, Run e 4 

e Kua Dix Peito alto Bonstbeel | 

dado penso | forte o Ama 


Deposito geral—Aleantara-mar, 


Tema da Campo de Ourique, ÉL a 6h. 
Eva dos Gallinheiras, 230 45. 
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g directamente da Argentina 


da instruo-| 
jura da son-| 
ga, falha do | 


O oleitor propoz um pequeno rei 
inuranto da margem esquerda do 
Sona, onde, dizia cile, so comia lhda-| 
mente. Davbrooq accoito 

Era o que Lupin queria. O pro- 
priotario d'osso rostavranto era dés| 
sous amigos, Certamente o golpe, 


cumplices as mosmas modidas de sal. 
vação, 

Quanto a Gilberto, cujo rosto fran-. 
co, cujo olhar sonhador o molanco 
ico conquistou todas as sympathias, 
não soubo dofendor-so das ciladas do 
presidente do tribunal nom respon-| 


Lupin assassino, Lupin manchado 
polo sangue da sua viotima, Lupin 
que so escondia cobardomento na 
sombra dopois de ter lovado os sous 
amigos aos dograus do cadufulso! 
—ah! ellos bom sabem o que fa- 
rom! murmerava Lupin. E? a minho, 


Entre o auditorio houve risos. 

O prosidente proseguiu: 

— Gilberto tom alguma coisa a 
dizer? 

Lagrimas ardentes corriam polas 
facos do desgraçado, que balbucion 
algumas palavess inintolligivois, Mas 


ram a sala, e doitaram a mão a ui 
homem gordo, do rosto rubicunde 
quo os assistuntos designarâm comb 
tondo sido quem dissóra aquollas pag 
lavras o quo so debutia om moio 
tumulto, pá 
rogado logo, declarou chamais; 


gão do processo até lei 
tença, o coriquanto a just 


MAURICE LEBLANO 


provas enfiiviontos, o talmbom para 
forços, não| 


não disseminar os sous ol 
tivesso querido implicas 
caso, todu o processo 


* Prsenio Cupin 


vI 


Ana de est 


A mais oxtraordinaria aventura de) 


quo devia roslisar-se na quinta feira) 
soguinte, não podia falhar. 

Entretanto, na segunda feira d'os-| 
'su sbmana, começava o julgamento! 
de Gilborto é do Vaucheray. 

Todos so lombram, o 0 julgamento 
é aindas muito reconto para-quo va- 
lha a pona eu rocordar à fórma vor- 


rava, falava do mais ou não falava, 
quando era preciso quo o fizesse. 
Além disso o seu advogado, ama das! 
colobridades da adyocacia, adoocera! 
á ultima hora—o n'isso ainda Lupin/ 
reconhocora a influencia do Daubreca | 
—o fôra substituido por dm sou so-| 


dor ás montiras do Vaucheray. Ono-jtra Lupin. Bra ollo o adversario quo 
so queria attingir; ello, 
ora prboiso punir na pos. 
lamigos; ello, o bandido) 
sympáthico, cujo prostigi 
destruir nos olhos da multidão. Exo- 
ontadds Gilberto o Vauc] 
roola [lo Lopin dosvanesi 


divida que o pobro Gilborto vao pa- 
'gar. Sou ou o verdadoiro reu. 
E o drama desenrolou-se pavoroso. 
Aa seto horas da noito, dopois de 
uma longa doliboração, 0s jurados 
voltaram para a sala do audiencia é 
o prosidonte do jury leu as respostas 


chete, quo 
lou dos sous 
colobro 6 
so quoria 


oray, à aue 
se. À len-| 


dadoirumonto incomprohensivoloomo 
o presidento do tribunal procedou ao 
intorvogatorio do Gilborto. A causa 
foimotada o sovorimonto criticada, 
Lupin reconhecou naquilo à abomi 
navel influoncia de Daubrecg. 

A auitude dos dois réus foi muito 
difforente, Vauchoray, sombrio, taoi- 
turno, asporo, confssson oynicamos 
to ôm phrasos breves, iroriicas, quasi 
provocadoras, 08 orimos que pra 
cára om toda a sua vida. Mas, por 
uma contradioção inexplicavol para 
toda a geuto, monos Lupin, nogou. 
toda e qualquer participação no ns- 
sassinio doereado L-onardo eaccusou 
violentamente Gilberto. Queria assim, 
ligando a sua sorto é de Gilberto, 
obrigar Lupin a tomar para os dois! 


qu 
A pena de morte 


pel 
li 


Lupin combinou então um outro 
- plano. Fez vir do Marselha um dos 
Suns associados, o tio Brindobois, 
honrado merceeiro retirado do nego- 
io, que, preeisamonto, habitava a 
sircumsoripção eleitoral do Daubrecg 
o quo so oocupava da politica. 

Do Marselha, o tio Brindobois an-| 
nunciou a soa visita a Daubrecg, que 
recebeu, com todas ns attouções esco) 
eleitor influente. Foi combinado um 
jantar para a semana soguinto. 

Proprisdado do F. À. de Miranda o 


Sonsi 
Eescrvados todos os direitos. 


das 
ea 


os 


di 


tus 


attonaa sequer” à improssão causada 


Vauohoray. 


monor duvida sobre a sentença. Era, 
novitavel a condomnação de ambos, 


dois accusados, Além disso e sobre: do Lhpin. Lupin, ladri 


de quo so tratava do dois cumplicos incidbnte, aútigo forçad 


crotario, quo tratou mal do assumpto, 
o indispôs o jury é quo não sonbo 


da acabava. 


Lupin, Lupin Arsopio Lopin, 
la accusação do dalegado da Repu-| 
ion o o discurso do advogado do 


to os quatro dias do ju 
promótor, o presidento, 
jurados, os advogados, 
nhas não diziam quasi 
Ivras. 

À gada momento invo 
para jo amaldiçoar, para 
para 6 ultrajar, para o toi 
savelldo todas as faltas 


Lopin, que tevo a incomcobivel au- 
oia do assistir ao ultimo dia de jul-| 
monto, na quinta feira, não tovo al 


rous, 


á fauchoray, 
choray, tinham ten- figurdvam como comparsas o que 
ido a solidarisar ostroitamento os julgava o processo, Eae mi 


do por isso, 6 tribunal estava corto quadtilha, fulsario, inc 


não só ouviu senão esse rome duran-! 
monto. O 
 juizos, 08 

tostomve 
i putras pala- 


vam Lopin 
chasquear, 
nar respor- 
'ommottidas,| 
Era insvitavel, porquo todos os es-(do todos os orimos praticados. Diz 
forgos da justiça, corroborando assim so-hiá quo Gilberto o Y 
a tactica de Vê 


o, chofo “do 


s perguntas fitas polo tribunal. 
'izoram voltar á sala os dois reus. 

De pó, cambaleantes e lividos, os] 
dois ouviram lôr a sentença de mor- 
to. 

E no silenoio solerme, em quo na 
anciodado do publico havia tambem 
um pouco do piedade, o presidente 
do tribunal perguntou: 

—Não tem nada a dizer, Vauche-| 
ray? 

— Nada, senhor presidente. Desde 
(quo o meu companhoiro foi condom- 
nado como eu, eston socegado... Es-| 
tamos aimboá na mesma situação. 

«O patrão tom que arranjar as coi-| 
(sas de maneira a salvar-nos ambos ao 
mesmo tom pc 

uo patião? 
* DArsonió Lupin. 


só, 
só] 
as 


'como o presidonto do tribunal repo- 
tisso a porgunta, ello consoguiu do- 
minar-so o rospondou com voz tro- 
mula: 

Tenho a dizer, senhor prosidon- 
to, que sou culpado de muita coisa. 
(6 verdade. Fiz muito mal, o arrepen-| 
do-mo do todo o mou coração... Mas, 
comtudo, não d'isso... isso não... não 
assassinei, nunca matei ni 
EE não quero morror. 
vel. 

Vacillou, agarrado pelos guardas 
'guo O sustinhais, e ouviram-n'o en- 
tão proferir ostas palavras como uma 
creança que grita por soccorro: 

Putrãol... salva;mo.. salvo-mo.. 
não quero morror. 

Então, de entro a multidão, om 
meio da commoção geral, erguou-so 
uma voz que dominou o ruido da 
alas 


Não tenhas modo, rapa: 
trão cá está! 

Houvo um tumulto formidave! 
contrões, gritos Os guardas 
paes e os agentes do pólicia invadi-! 


O pa- 


francos, so ello consentisso em gritar, 
no momento quo ello lho indioas 
uma phruso que o outro lho dra 
cripta nfum papel. Podia rooi 
Claro que não. E 


ha do papel. 
Puzeram-n'o em libordade. 
Entretanto Lupin que, bom ont 
dido, contribuira podorosamento ps 
a prisão do porsonagem e o entr, 
ra á policia, Lupin sahia do Palag 
da Justiça com o coração confragi 
do angustia. É 
No caes encontrou o seu auto 
vel para o qual se atirou, desospe) 
do, invadido por uma tal tristeza 
tovo do fuzor um grando esforço pi 
roprimir às lngrimas, 


cem francos o a doi 


ppo Bansl, sor omprogado 
numa agencia funoraria, 9 contom -a — 
quo um sujuito quo ostava no ladó 
dello no tribunal lhe offerecora com 


Sar? 


aan 


2. de 
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Não tem exame medico 


O segurados Ticam inforossâdos em 50 (JO dos Ineros 
Ads::ittem-se agentes onde os não haja 
“Remettem-se folhetos explicativos a q a quem os pedirá 
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ponsabilidade limitada 


GAPITAL: 


SÉDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Efteotuam-so contra fogo ca” 
sual ou precedido do raio o oxplosão de gas, sobre pro- 
priedados, estabelecimentos e moveis, 


Seguros maritimos-—Eifootuam-so contra 08 risos 
dó ayaria grossa o particulas, 


1: Agencias em todas as cidades é 
naé principaes villas é povoações|- 
ilhas é ultramar, 


do “pá 


O Seguro Popular . 


onsiifuir mediante 
ao: “um-prêmio de 100 a 600 réis, um capital da 


“100$000'a 500$000 réis 


oanças dos olhos, 
boa o dantos, 
!-Dos rins o app 
E Nervosa o me) 
(Das ercança 
1 Do ostomi 


“Dos ouvidos, nariz 


IPolyclinica Central de Lisbox pus a 


Consultas medicas 


PARA AS CLASSES POBRES 


y 
ds 
915 


Borges do Sousa, 


. D.d 
o'eintostinos, à 1 o 112,), da Costa Nery, 


o garganta, ds 14, 1, do Sant'Anna Leito, 


AE "Dasjollo o syphilio, 41, Albino Valente. 


Dirargia geral, às 3, Antonto Josô Torres Pereira, cirurgião dos hospitaos, 
* Medicina goral o dg coração o pulmões, à 1 (19, D, do Oliveira Soares. 
Dioro'o annoxos-Consulta das 9 ds 10 Hj da manht— 


"Bimvidas o puerj 
"AO Paea do Vas 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 | 
ESB ===> 


Escriptorio e 


Esta cas: 


Pode-so 
tando o trabal 


Munda-so ac: 


en, 
istoncellos, 


INDUSTRIAL AGRICOLA: | 


Pinto à de Sol Sousa & B: Baptista 
Machinas Agricolas e Industriaes 


fes iºOnoro, de gm puder No 


Pondinto do forr brongar orcaltorto meshanios padoi cOhareona da 
grades o rilhos—Coioiras, onfardadlras, crivos o 


Installações completas de fabricas de moagens 
Instalações de Ingares de azeite, prensas manuaes e hydraulicas, 
too Lodos os trabalhos ém serralheria mechaniça, civil o fandi- 


*riorhoco projectos e orgamentos gratis, 

Officinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 31 
Rua do Jardim co Tabaco, n.º” 30 a 36 fj 
Telophono 737—Endoreço tolegraphico CHARRUA 


deposii 


À dança dos citos, podondo portanto 


E BAMINHOS DE, FERRO DJ ESTADO 


jà [Concurso para admissão de praticantes BR 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


(unto à Escola Acadenica) 
a 6 a que melhor podo servi 


nô publ 
lo d'os 


PROPSIETARIA 


publico, tanto em-o 
como om lavagens do roupas brancas, pois 


so cortificnr da vordade exporimen- 


o freguez, qualquer que seja o ponto da oi 


Remetier postal à ENGOMITADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


600:0008000 


Tahacaria 


Talacos Nacionaes, 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 6 45 


rala 


ejestrangeiros 


Fura da for | 


Liquidação 


De importantes saldos de 


Metnes, Objectos para brindes, Talheres, 
Vidros, Crystaes, Cristofle e Cufellarias 


Loja de Novidades 


Casa fundada em 1898 


O proprietario cesto restaurant 


tar um cost- 
Fornece al- 


RUA DE S. PEDRO 
DYALCANTARA. 63 a 67 


EEE E 


O de reducção 30 


Consultorio Dentário 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Limpeza los destes. 
canObturações 


38000 réi 
- 180 


” Dentes artifciaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 


Esto oonsularo tom por espciliado o garanto a ollocaão do 
dentes o dontaduras sem vestígio do artifoio, som placa o aptas á 
mastigação porfoita. 


Dentes montados sobre caoutchouo + 18500 réis. 
Dentos chapoados, inquobravois . 25000 » 
Dontes chapoados; onio e cacntolons 2$500 + 
Dontes sobro ouro, desde, .. 68000 » 


Dentaduras completas 


Dom dontos diatoriquos, montados nobro valonnita . D5$000 ré 
erampões do platina.» BO$0OO + 
> "os "> montados mobioouro 
valcanito 404000 


Comdontes crampõosdo platina ohapasouroe vulcanito 
Dentadarascomplota com gengivádoporcolan 


Pedras para isqueiros 


Logitimo metal «Auor», com patento| 
em Hespanha o Portagal, unicas boas 6 
quo ade pódo concotrar om preço o 


Para as do bee redondas o qua- 
2180 réla--100--18C00 ria 
á O xls = 300 ti 
sos lino Deo com 10, 14, 
e Má o São E 


fra 
Pedidos acompontndos de respoctiva 
insportanet, vão enviados ma vólta do 
o Uia depontaio= ap 

o va ea dar Ga doa 
Sole é ops, Eua do Amparo 6 0% 


Tavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mintoraria  Cambonraao 


Largo da Annunciada, 10, ti e 12 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 569 


be qu de cõco à Drazieira 


on nova romessa de côco frasco para 
dado, Confoitaris 


abrioo Posta capo 
Rositano, é Magdnlone 


* AZEITE - 


Aparelho ao alcanéo, do todos para| 
detatininar “com “axnotido a aolduz do 
aseite, om graus o docimos do grao; 60 
mais stmplodo economico, custando cada 
anatyao menos do 20 rdias 
Apparelho completo, 26580 réis 
“Pelo correio mais 100 véi 
Instantaneo japonoz 
Para limpeza dos dontes a contervação| 
goraida búcoa. Frasco 200 réis 
Pomaoa Viannonso 
Pac extracção os onloacom bons so 
evitados, Cain? 


Drogiia CRUZ SOBRINHO 


40, Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


Serviço directo de mercadorias 
entra Portugal é França 


Ató ha pouco, todas as romossas oxpo- 
didas do Rrança para Portugal ostavam 
a transbordo na itontlea ranco-] 
hola, em consequencia da difero 
Jarguia. entro 08, carris das linhas! 
Ss da Fúdo hospanhoia o por: 


om Hohdayo, Iran, Fuon- 


É 
o) 


Em romovor osto gravo inconvontonto| 
eimpenhon-so à ftema Jos, 3, Loinkauf, ro- 
presontanto em Portugal das compnabins] 
de Orldans o do Midi do França, conso- 


los vagõos, systoma Breidspreohor, ha| 
[pouco postos am ciroulação, os qu 


construidos do fórma a permittirera a mu- 


sansporte das meicadorias fates-so agora 
Bom transbordo algum. e 
Jaido a cata cironmatanoia o no 
go aduaneiro quo foi estabalocido na os 
ação de Iviy, um Paris, qualquer romos 
un pode ohegir de França a Portugal no 
praso do 10 dias no mesmo vação eim que| 
foi carregado om tnnça, Soh qualauor| BS 


olxos iutermudavais, oa quaes corres | 
onderão plonamento ho que dolls ha a E 
esperar, estamos certos disso, uma vez) 
quo esto importanto melhoramento aeja 
cundado como é de esperar tamboi 
elas alfandogas dos paines interessados 


Serviço do Secretaria 
Secção do Pessoal 


do sesvijo do Movimento 
ANNUNCIO 


Faz-se publico que a junta medica a que 
em, abr aobinstido ea Candidato à 


08 MAIS PADNÍNTES MEAIOOS — 


'eom reconhecido que a CARNE LI- 

Ja do dr. Valdér Guroia do Mon 
é o melhor tonico nutrictivo pm 
“oiubator a anemia, allveções norvosis e 
ornar broves às con valosconçãs, 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
PP is de ue podem dirigir directamen- 


té os seus pedidos: 


KoNorto do balz nto goraos no Portos 


ves Macedo & Borges, Suc. Rua do Bomiardim 


No Sul olhas adjacentes aos rovondedoros aeraos om Lisboa: 


Nogueira Marques & (tr, Rua d da Alfandesa 


com o esgoto loga do E) OO moja qual 
fcgron di 

o Goncoao! loaconto dovom, sor 
pipi o 188 ra do Dito LINDO 


LISBOA 


e 


inhas 03 prosa 


| sato » 
AB$o0o 
jamero do grosus podidas 


dirigidas à Ok 


Lai 
muito economica 


com filagenso estrado. 


à venda em todos os bons estabelecimentos e na 


ia. Portnguona d'loecricidado 


UCRERT WERKE, 1.º 


PORTO 


jgaindo o aou dasidaratam com o adopção! Bjua Augusta, 27, 2.º $ R. 31 de Janeiro, 171 


pera aa oxosução dos podidos ou fatia 
Jompanhia Portagasta do 


anno. 


Montepio Commercial 6 Industria 
R, Augusta, 206 42902 A. d'Assumpção, 56, 1, 
TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo 1 Oj0 ao mez 
ousejam 5 réis por cada 500 réis, di: 
à minuindo progressivamente, conforme 
o valor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 


PAPEIS DE CREDIPO 


à Juro em qualquer importancia 
6 OJ0 ao anno 


A Agua do Mouchão da Povoa 


Vonde-so eim todas as Pharmaciaso Drogarias, pelos seguintes preços; 


Deposito geral--Largo do Condo Barão 48-Telohono 3:509 


Garrafa de 1 litro 300 15.—Garraíões de 5 litros, 18000 1º. 
E] Garrafas o Garraíões vaslos, quando devolvidos, pagos respectiva 


nto à dO réis o 890 vá! 


ay 
ouro o vuleânito + E o 

Dontaduras completas do ouro do lo 

Dentaduras complotas esmalto o platint 


Dentes do onro do loi, cada + 8000 

Dontos sobro platina, cada 408000 « 

Cordas do ouro ou porcelana . 6500) » 
Dentes a Pivot" 

dad E E End 

Borsalâna a 84000 o al do à a . 

Richomonds + + 40800 + 


* Dentaduras sem placa 
Cada dento desdo, A MS do A . 


MONTEPIO NACIONAL * 


CAIXA ECONOMICA 1 

EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas || 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 

Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno | 

DEPOSITOS A! ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 8 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 - : 
(Ra sa 


DECAUVI Bi Bl E 
66, no. de, la Chaussée d'AntinmParis' 


vento em Poli! 
à Colonias 


Arthur Benarus 
Terephono n.º 18 
— Poço do Borratém, & 
LISBOA 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome 
ivas, quindastes, excavadores, material para minas, etc. 


Mozaicos— Azulejos 
Cai hydraulica 


cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon & GC. 


7. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telophone n.º 1244-—LISBJA 


2 Tosse Pliarmacias: ss 
p— Jayme Tavares. q, ; So 
& : Casaca Es 
“lhes Debelidade Atevedo, R.do Es = 
y Ss Ss I Principe, 48 Les 
= q geral e Rocio SEL 
O É gÃE 
o IE. 
EE La 
|U gs sEá 
SE is 
Na E Voss 
e ves 
E ae 
PR e Ep ERR 
b] 
Empreza Nacional dg Raregação | 
Pr imeiros  vepores. sahir 
den ogia o Rocio Rr taná 
- 


arante praça para a Madoira o Costa 
s-se passugoiros nos vapores quo sabem a 7 022 


pe. 
at qua os volumes deb. 
Abdo do 


acsagenteshe; 
EUA DO INFANTED MH 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCLO, a 


- Dia o confirmo, chu 


DIARIO REPUBI!CANO DA NOITB 


Direcção 
Eni 
Feioeção 


E hm 


e propriedade de Manuel Guimarães 
or— Camillo Sousa e Almeida 
€ Administração—R, to Korte,5,Lº 


LISBCA—Sexta, 


-feira, 21 de Fev 


ereiro de i9I3 


Telephone n.º 2208-—Endereçotelog. CAPITAL 


Composição-—Rua do Nor 


Oficina de Impressão—71, Rua da Blog, 7! 


te, 51º 


Pro 1 cone 


Monarchiços 
traidores 


o quo anto-bontom public 
mow sobre O facto, rolutado pelo ar. 
Paulu Osorio,n'uma carta do Paris, de] 
so venderem nos boulevards daquolia 
cidade pampblotos, escriptos em fran- 
cor, nos quaes, «portuguozes incitam 
Afiorso XTI eos homens publicos que 
v rodeiam a segair o caminho que a6| 
eiroumstancias lhos impõem» om ro- 
lação q Portugal—provocou da parte) 
“e dois orgãos monarchicos, O Dia 0| 
a Nação, declarações em que 80 ro- 
pudia qualquer solidariedade com 08 
auotores d'essos pamphloto: 

Essas declarações, que registamos, 
io acompanhadas de commontarios| 
quo merecem tanto mais uma: rospos- 
taquanto 6 corto que essos dois jor- 
nãos a roclamam, dando-so aros de] 
torom npresontado porguntas ivros- 
pondivei, om faco da logioa ou em 

oo dos frctos, 

Assift, a Nação põe om duvida que 
os auctoros A'esses pumphlotos sojam 
monaxohicos. Poderiamos singola 
mente envial-a ao er. Puulo Oso) 
que viu esses pamplletos o sabo que 
foram gscriptos por portuguezos, Nós 
não os vimos, mas não duvidamos das 
afirmações do er. Paulo Osorio. Não| 
teriamos suspoitas sobre O sou cara- 
ter, pare o julgar rosponsavel d'ama 
fnlsidado. Mas aoorasoo a oirounotar 
cia, quo nos não cansaromos do fei- 
var, do o sr, Paulo Osorio ser, não um 
ropiblicano, mas um monarchico, O] 
ndo-lhe, no 
proprio artigo om quo 80 rofeto ad 
“engo, co nosso prosadoamigo o colloga, 
ar. Paulo Osorio, antigo franquista e 
slirector quo foi do Jornal da Noite, o 
que, sem tor adhesivado, proforiu re- 
tim-go dopois da Republica para o, 
ostrangoiro y 
pois, um monarchico, o um mo- 
navchico que para não vivor eob o ro- 
gimon ropnblioano, so tornou um oxi- 
Jado voluntario, quem nos vom dizor, 
condemnando o facto, que são portu- 
iguczos os auotores d'ossos abomina- 
ivois escriptos, o sendo portugues 
quo portuítuozes (não sendo monarol 
eos) incitariam c monarcha hospanhol 
bo 05 sous ostadistas à um áoto , d'ossa. 
vioturora: . 

> Podoriam, porventara, sor ro pub] 
ps Parasquo roolumariam do À 


fonso XIII osba 'atfitúdo? "A Ropi- 


lica oatá fita, Por-so nom monhar [3% 


moncurso do óstrangoiros, 0 80, por- 
ixontura, ropublicanos houvesse. que, 
'goizossom quo, ostrangoiros viossom 
incor outra Ropublioa om Portugal, 
ovidentomonto seriam não só infa- 
'mos, mas imbecis, porquo nho goria 
um roi que viria fajor ou roformar 
uma Republica, À intervenção ostras 
geira não rostaboleceria a monarohia| 
portugueza, porquo o sou fim soria a 
absorpição " da” nossa macionafidado, 
ias og monarchicos purtuguozes lu-| 
crariam com olha a satisfação dos seus 
odios, quo tornaram axtonsivos ú pr 
E trio. Ninguom o duvido, As] 
palavras nada valem contra 08 factos, 
+, dosdo o momento om quo 08 mona 
chicos portuguozos escolhoram a Hos 
panta para os sons muncjos do des 
truição do regimen democratico, dos- 
do quo lá propuraram as suns inva- 
ões o nccoitaram armas dns lubricas] 
do Estado visinho, olles royoluram 
dom claramonto quo pouco go lhos 
dava jogar a indopondencia da sua] 
Putrin. 6 podem, pois, sor monar- 
ohicos os auctéres dos pamphletos de| 
Paris, o se como tal sonho doglararam, 
tomo monarchicos procudoram o como 
monasthicos dovom sor considorado 
para'todos os efeitos. Ha uma mu 
ma jurídica quo diz: «Proourão «a 
quem o orimo aprovoita», Esso orimo 
vó aproveitaria aos monarchicos, 
Por sou lado, O Dia, oxpondondo 
a doutrina do quo acima de todas ns 
divergencias politicas está a integri- 
dade da nação, acorescenta que-—assim. 
como seriam maus monurchicos 08 
quo o continuassem sendo desdo quo 
ô antigo systoma. politico os não ga- 
rantisso o pessimos republicanos os 
que o continuassom a sor ainda lioje 
se a Ropublioa 08 compromottessa, é 
outra instituição os salvasse--convi- 
du-nos à que oxponhamos o nosso 
ponsar na vítima tirporheso apreson- 
tada, À resposta é fail, ssa ypo- 
thoso é inadmissivol. Porquê? Por 
que a” Republica foi já implantada 
pola convieção ostabolocida na vons-| 
ciencia da nação de que a monsrchia| 
conduzia o pais à perda da sua inte-| 
gridade. Do rosto, quem contribuiu 
poderosamonto pura essa convicção. 
so estabolocer foi O Dia, quo já se| 
esqueceu dos tempos om quo aponta- 
vao faturo da Patria envolto nas nu- 
vens tuliginosas do desastro irremo- 
diavel, e que, nio lhp podemos nogar| 
Justiça, vibrou à monurchia al- 
guns dos mais certeiros golpos quo a| 
fizeram baqueiar, e cortoiros lhos gha- 
sunmos, porque, os seus ntaques ba-, 
goiayam-so om vivos roalidados o não 
om phantasias que o des) 
a'uma imaginação perturbada. 
Portugal implantoa a Republica, 
sobretudo, como ultimo recurso para 
ovitar u ruina nacional, a porda da, 
indo pendoncia patria, quo à monar-, 
chia lho preparava. So essa raina fos- 
so já tão adiantada quo a Republica 
Iiva não pudesso ovitar, não socia q 


* momavchia que lia ovitária, antos 


lh'a appessária, no que não faria mais 
do que leyar-a cabo à sua funosta| 


* obra 


SERVIÇÃES DE 5. THOMÉ 


O tragico eqisodio de Benguela 


e as susceptibilidades do sr. 
Marianno Martins, governa- 


dor de S. Thomé e Principe 


Não pormittiu a falta do ospaço, 
com quo din a dia so luota n'osto jor- 


os 'dovidos commontarios, à soguinte 
carta do sr, Marianho Martins, gover- 
nador do S. Thomé, quo ha alguns] 
dias ao bncontra em Lisboa: 


it do que 
des soraia 


ir a v. que foi com gran 
li as oxprotaões dirigidão 
uporiotes da provincia de 5. Thomé pola 
moneira como ostavam. clfactuundo 1 19: 
patsiação, À digo com girando maga por. 
ÁS batido istiano Neves alentovê ca 
Ao demonstre, À faco da la 
aval ns auctoridados “o Untiia do rog 
dr, que não havia outra solução a dat ad 
assa pto Com o qui dlle concordou.O vi 
gor Heclacar quo ao retorno pacas 
io o az «com Justa indignação» ando 
os cinconvanientes que, resaltam do ro- 
patriarorm, d 10%, 08 Borvigui 

 prôdasta air mim um verdadeiro 
sô, Não 0 and “so eston sonhando 
Eaporava ataques do, toda a gonto o para 
oilos vinha preparado. com Anko forto| 
Gomo fancolonrio que tam procurada 
Sumpeir o seu dover Som aolo o honest 
dado, mas de Hormano Novos, confesso, 
ca tal osperal 

Hermano Nevos afirma, tainbom; quo à] 
copateiação não “tom presidido” boi 
áonão, mas. caqueco-so de npontar qual à 
manolra sonsata de all so reúlisar, cure 
to que mais abaixo elo diz quo do repi 
telavam novos o antigos, parecendo do: 
prohondorso “que eilo bonsidora como 
fo ropatalavais os acrviçaos entrados na 
[propincia anteriormenta no decroto do 


loi quo so produrou fazór cum 
ef não é boa, que 8 modifique, 


por um, a voltatom 
Apntdo o Gurador dr gas 
breu hos disso quo om Benguélia não 
tinham trabalho, & por isso marreriam À 
fome, respondoram 'qne nf so importa 
vam bom so, Porqua.mortoriamm no sua 
terra, Bstou auotorisado polo dr, Abreu 
à fazor osta rectificação, invocanda o no 
ime Gil, O cm Liaboa Catá O vatÃo goyer. 
nudor do Bonigueile, capitão Ivo Fertoira, 
ano porterá confirmar O que mo foi roi! 
fado polo dr, Abreu, 
or nltimo, gr. diteotor, peço lcauça] 
para dizor à y, que esto usada pão é muito 
nelindroso 0 não pôde, now dovo ser tra. 
tado de animo love, debaixo de impres- 
us passapcitas, A? auctoridades aupe: 
rioros do .Phomé não não tlo feias como 
do pintam. Ela toom procurado encon 
rar termos suaves do transieção dum 
estado do coisas atacavol para um estado! 
do coisas inatacavel, Bempro  cotm à mira 
do conciliar, esto momento gravo como| 
tous va moimontor do transitção, o bo 
nomo do, Estudo no 
mos jaterossos do 
capitass empregados om 8, “Thomé, À! 
igtima. colas ao” tom feito, posso dizel.o 
m valdndo. O quo, porá, é do grande 
saidado 6 quê as auetoridades supe- 
res da província não sejam atacadas] 
sy cogas-borquo então alas, closas do sen 
nomo o da sua dignidade, úberio, ostron 
Hosamento, quer pelo jorial, quer pelo 
livro, quer. pola confeioncia “mostrar ao| 
eranto publico. qual tem sido à gua ac: 


Da contando lealdade de 1.» 
mblicução dessa carta o qug 6 d 
Earianno Martina O MEO 
Nao tom razão o sr. Marianno Mar- 
tins, cuja amizado muito próso o a| 
cujos dotes do caractor tenho sompro, 
feito a dovida justiça, om se julgar 
attingido pela minha indignação, So 
ncoentuei quo havia inconveniontes 
om so repatriaram é fa os sorviçaos 
do 8, 'Phomó (o o caso do Bongualla, 
quo ma sua ossoncia não foi ainda 
desmontido, demonstra-o . oxhuba- 
rantomonto), não podo d'ahi dopro- 
hendor-so tor ou afirmado quo o sr. 
Mariano Martins não faz curaprir a 
lei, Bisorovo o jovon govornador: 
—8o a lei não é boa, quo so modi- 
fiquo — mas, emquanto ella vigorar o 
ou estivor 4 testa da provincia, será| 
lia quo so oxoentará o não qualquer| 
das multiplas opiniões quo so apre- 
sentem para resolvor o assumpto. 
Mariano Martins, insteu- 
mento do poder executivo, tom razão 
em fuzor cumprir a loi, soja olla qual 
fôr. Faz o seu dever, Irrisorio soria 
que om voz d'ella mandasso executar 
a minha ou qualquer ontra opinis 
porquo a loi está acima do tudo om-| 
quanto vigora. Simplesmente, a lei 6, 
o quo ha do poor. 8, para que cllu so| 
modifique, como: convém, 6 que as 
opiniões dovom” surgir abortamente,| 
claramente, som a arriêre-pensée de) 
lisonjas ou do vinganças réle 
A Toi, 6 má, sr. Mariauno Martius, 
é à prova é ano não só ainda não ro: 
solvou satisfatoriamonto à intrincada, 
iquostão, como tom inclusivamonte| 
duão logar a casos somolhantos ao 
episodio de Bonguolla, Posso eu.| 


nal, quo hontem fosso publicada, com |nhy 


podo alguem, attribuir-lho as rospon- 
sabilidados d'esso erro? Do forma no- 
jma. Às suas suscoptibilidados de 
homom do bom fizeram-lho vôr um 
ngkravo ondo ello não existia, uma 
mk intonção que nunoa me passára 
pola manta. 

absolutamonto oxaoto que o mou 
jamigo mo. domonstrow, om 8, Thomé, 
o; eim: faco! da logislação poli;ghal] 
as auctoridades toom do so-rogular, 
nonhuma outra solução 60 poderia! 
dar ao assumpto. EP corto quo ou con-| 
cordoi — não com a logislação, mas| 
com a estriota oxocução dn sun lottra, 
Com a legislação, com o amontoado 
do leis, regulamentos o portarias, 
[com osso confuso e atabalhoado mon-| 
tão do coisas, om parto contradioto- 
rias o om parto invorosimois, não po-| 
dia eu tor concordado, como o sr, Ma-| 
rianno Mastins em absoluto não con- 
corda, visto quo por vezos tom pro-| 
posto omondas o alvitres para o go- 
vorno contral, 

No quo todos devemos concordar 6) 
que as leis rolativas aos serviçuos do 
S. Thomó possuem a curiosa particu- 
úridado do ser tudo o que ha do mais 
instavol. Volta o moia, á muis poquo- 
na reclamação dos lwmanitarios cho- 
colateiros do Alom-Mancha, introduz» 

“olla ama modificação qualguo 
ssobiam, nós dançamos, E? um 
fito bom singular--mas” pódo do- 
monstrar-so com a simplos appros; 
mação do algumas datas o a publica- 
ão do moia dusia do doouniontos, 

Oraya quiestão rosumo-so no soguin-| 
ter ha ou. não -osoravatura? Não ba, 
Moda agente de boa fó, dontro o fóra| 
do pais, está do accordo sobro osto 
ponto. lim tas circumstancias, para, 
quio andar constantomonto q modificar] 
a logislação quo existo sobro o onso, á 
monór projsio quo nos fuçamyá menor 
ameaça quo nos -dirijum? Pará qu 
modificar procipitadamonte 


5 coisas 


nncionalidado, 

So não tivassomos dado ouvidos a| 
roolimações injustas, v quo do corta 
fórma constituo um argumonto dosfa-| 
voraveL para nós, nem so tocia dado 
o opisodio do Bengualla, nom outros 
que não importa roforir agora. Mas o 
que 6 tristo 6 quo continvemos a dar 
ouvidos a ossas roclamações, quo, lon- 
go do so bqgoarom om idéas humani- 
tarias, obodocem aponos a fins ospo- 
culutivos o inconfosaavoia intorassos, 
Uma rocento portaria ácerca da in- 
custo dos sorviçaos antigos no regi- 
mon do cofio do repatriaçõei, a quo 
toncfono roforir-mo largamento iºum 
proximo artigo, prova á sociodado as] 
aftemaçõos acima produzida 

Fique, por consoquencia, dosívito o 
mal ontendido, o assento mais uma 
vo? o lemma pessoal quo mo sorvo 
do norma na ospinhosa profissão quo 
ubracei: o do proferir sompro dortu- 
bar mans princípios a atacar indivi- 

ualidades que, malgré soi, 08 ropro-! 
ontera. 

Quanto á poguona inexactidão no| 
relato que mo foi. foito do opisodio 
do Bonguolla, cumpro-mo afirmar 
que não duvido um instanto soquor| 
da yorsão roforida na carta do 6 
Mariano Martins. Os protos não 
quizoram voltar para S, Thomé, por- 


ua torra. 

Rosta-mo saber so us serviçãos 
óram todos de Bonguolla, o quo não 
ostá provado. Se o nho eram, como é, 
natural, a sua poteia ficava entio| 
muito mais longo, tão longo quo nem 
muitos d'ollos lho saboriam indicar o| 
nomo o a situação. Estos constituiam 
a turba dos irropatriaveis, a quo me| 
roferi, dPaquollos para quem a Joi de-| 
via tor aborto nma excopção piodoga,| 
por muito que posnsso nos ohovola- 
toiros britan jasos foram as vi- 
otimas da lei o dos quo a fizeram, em- 
bora na molhor das intonções, 

E! isto, muito resumidamente, o 
que tonho a dizer á curta do sr, M: 
rianno Martins, Estou certo que, ro-. 
floctindo bem, ha do roconhocer jus- 
tiça nos mous roparos. E... sans ran- 
cune, não 6 vordado? 

Hemano Novos. 


TT EMPRANÇA O | 


À mensagem president! 


é bem acolhida por toda, 
a imprensa 

Os jornuos d'esta capital approvam 
[som resoryas a monsagom s Cama- 
ras, do novo prosidonte da Republios, 
sr. Poincaré, o vêem n'olla o primei 
ro acto d'um prosidento cioso do as- 
sogurar a todos os francotos, a calma, 
a dignidado o a segurança, Todos 08 
jornaes manifestam, alom disso, viva 


cassó para a embaixada à» 8, Potors- 


jato 


que, diziam, preforim morcer na/D; 


satisfação pola nomeação do sr, Del-[R 


Migalhas 


Folguedos innocentes, 


Tm certas gazotas da Papalvia havia, 
do longa data, scoçõos ogpocinos, al- 
[cunhadas do Jegisto azul, Sala nobre, 
Vida elegante, ondo so cultivavam é lo- 
resciah nbundantomonto ns peque- 
nas vaidados, Por al sa sabia quem, 
dava chás, quem partin, quom chega- 
va, quem ia a dotorminado theatro; e, 
por-ossa mosma via, ns;pessons quo do-| 
[sojavam ser considerádas como seres 
ão distinoção, oram informadas dos lo-| 
onos ondo: doviam comparecor para so, 
dintinguirom do vulgo. D'entro os mi- 
Iharos, de pessoas que eiroulavam a pé 
pet ntadas aPtorihs, esbas socções | 
faziam uma oritoriosa soleoção, do mo-| 
do a habilitar os que n'olla fonssom| 
incluidos a considorarom-so dosconden- 
tos da coxa paridoira do Jupitor 6) 
torom |polos sons rostantos contempo-| 
um bonóvolo desprozo, 

secções, copindas das secções 
fes ostrangoiras, tinham a van- 
dê “sorem gratuitas o obsequio- 
passo quo, fóra das frontotras 
palvia, quem quizesso nor citado 
nãos tinha quo passar polos ori- 
administração o da caixa, 

Ultijnamonte, porém, os manipulo- 
doros iPossns facocias, julgando, som, 
duvida, ossa littoratura ospocial do um, 
rolovo| disoutivol, decidiram amplial-a, 
o convidaram a sun cliontella ologante 
a dar à sun opinião sobro varios assum- 


nos jo, 
vos d 


ln, sobomos quo Myorotis cor de 

tria uma violonta admiração 
bro Mussot, quo Uma hysterica, 
ia Sonres do Passop o que final- 
uma Almiradora tinha os vor. 
|poota Forreira no mais alto con- 


polo 
profor 
monto) 
sos do| 
coito, 

Bxg) 
ros, co) 


tados os postas, ns flbres,;ns 0õ- 
Ibo A YO% n0s Aromas. Ao passo 
quo n/ Bonina dos campos doolarava n| 
inn. ptodilooção “polo ntoma dos Sabo-| 
notes do Congo, D. Procopia proforia o 
da camholia o Marguerite de Valois com- 
municava 4 postoridado quo o seu en- 
ónnto aoria rospirix o porfumio das peu- 
gas do:mr. Brógãe 
| Souboinos” asbtm as divisas do íncio| 
mundo, o consoguimos formar uma opi- 
ot Repr 6omaia! 
nté,"56" gor ri do” mundo so do 
tor—oleg ato, 
(din hogou finalmonto om quo, à 
lo onbro nssumpto, 80 procurou 
quem era a monina maio for- 
o xapat, mais líndo da Papalvia, 
uma corta difiontândo em apu- 
(cú, pois 08 indicados polo pl 
faziam o possivol por, com Yb-| 
riptos com letra disfargada, von- 
lortamon. Emfim, dóvido a uma 
favoravel, anhiram oloitos como| 
indos a menina X 0 0 sonhor Y.| 
cou contontissimo, mandou ta-| 
im volta do umbigo o diploma do 
so, o morreu nos sossonta annos, 
dorbulhonto, canejo o idiota, 


Andrá Brun 


oxcol 
tal go 
Um 
falta 
apura 
mosn 
Honv 
ar o 
iso 
tos os 
batotal 
mais 1) 
Esto 
tuar ol 
conou 
onroca, 


VIDA ARTISTICA 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 
E 
Poa 


melho 


sdquirido hojo polo sr. Sobas- 
« Silva Possanha o quadro n.º 48] 
In Moura, 

affluoncia de visitantos dirá, 
ie do que nós o podoriamos fa- 
soguinto lista dos quo estivo- 
hoje na redacção d'ÁUapilal 
fdram os srs: 

juim da Costa, Alvaro Silva Pinto, 
lin Silva, Latino doSonsa, D. Maria 
a Barbosa, D. Agusta Barbosa, 
nonto Porulta Ooolho. Alves Coolho, la: 
nnel Victor Suragua Loal, Antonio Duor- 
to Xuviot Aranjo, Garlós do Mello Pi. 
mentol, Gonoral Úarlos Emosto Moreira, 
3. Alves do Bá, Lnortes Yigncicodo, Alfro: 
jdo Atanjo, Houriquo do, Hollandy, Car. 
los do Notonho, D. Maria Valonto Mar | 
jrecas Ferreira, D. Eanilia Coolho, Fornun- 
do Bravo, Antonio Montalvão, Luiz Do- 


ronot, 
'D. Lydia -Sanv Anna, Joaquim Rodrl-| 
gaes das Neves, Alberto Honrique Mei 
os, José Gil do Aranjo. Junior, Atuaido| 
Novos, Jacintho Erolto “Phomudo, Horw| 
oio do Moura Coutinho é 8, D, Estophi 
aja Marques Mario August Kornande 
Julio Vaz Junior, José do Figueir 
[O'Donnell, D, Emilia do Aragão Vistos, 
[D. Boitriz do Aragão Victor, Ranl Rojs, 
E 


Antonio Amaral, Adolpho Goave 
union O. Jullt Avgiuta Guimarães, 
Laura Ferreira do Mesquita, D. Mariaúnia 
Laura! Guimucãos, Brngançã Parreiras 
"A tebuio Candido Frfnoos D. Entas Leo. 
nor “Bocha, Dias Daniah D. Albertina 
cond Celta, Amilcar dh Tous, D Alo 
xandrino Rocha, ). Carlota Rocha, Josó| 
da Silva Fengo, B; Compagnas, Josg Ma», 
ia Oaejo, Bernado Jorgo Sontos Abolia 
o Mínttos Custoilo, Jozuô Gonça: 
Silva Barros Gomes Antonio 
fanoei Diogo Netto, Olga San 


ih Rodrigues dê Carvalho, D. Elisa 
lo Ornslias, D. Herminin Soquci 
Adro, D Alico Mortense Victoria, Baitos 
Silva, Feraundo Larohor, Haol Fijardo,| 
[Antonio Augusto Muntelro, Carlos Cruz, 
[á lbario Costá Moura, D. Marianna Soutto 
Vidal, Prancisco Vi 
árigués Guiomar Junior, Sacadura À, 
Cabral, Luis Au 
Samoira, Josó Oarlos Pores, Oristo- 
Bisccio D, Maria do” Sou 
hães, João Silva Junior, Alfredo 
Alfredo Lucio Nevos, “Bdaardo 


Torres, D Ol 


burgo. —(Havas). A 


Antonio Josó Rol 
asto Pery de Linde, Ane 


mera da Arcada 


Quasi todos os portuguezesse conipro- 
meitem. por abusos de palavra fallada| 
ou escrita. Afrmamagoracom ama or| 
solemniilade o que em Ireve esquecem ou 
repbilem escandalosamente, Parece que] 
este epidemico culto da palinodia pro. 
[vêm do nosso impressionismo da meri 
dionaes — necessidade de variar de opi 
mides a ra la momento, para não nos se-| 
|pultarmos em responsabilidades que só 
aguentam os fortes caractsres. Às bio-| 
grafias, mesmo asmaiscuidadas, dosnos- 
8os homens publicos aão um quadro del 
fnctuação e transigencia constantes, em 
que é mui dificil Alcançar um fio, posto, 
que tenve, de ideias que inspirem, ao| 
nfchos; os actos: de maior importançia,| 
Dirente o periodo da propaganda res 
públicana, houve quem, para attrahir o] 
applauso dos auditórios, atirasse aos 
oividos credulos promessas de tão elaro| 
espirito libertario que se julgaria estar 
proxima a restituição do orba e das suas 
riquezas às cubisas prolelarias, 

A Republica baixa das oratorias so-| 
novas o confusas ao lerra-a-terra das| 
comesinhas realidades, é eis 09 que pro-| 

fotisavam o advento das multiddesd glo- 
ria de desobedecer, que começam a en-| 
gulir em secco, lembrando aos suggestio- 
mados do bom tempo que os figos ainda 
não estão maduros e que à esperança 6, 
[por emquanto, a herança dos infelizes ) 

Ularo está, as coleras rugiram e al- 
[gumes pedras justiceiras so ergueram 
dascalçadas paratraduziro voridiotum 
Baquella justiça cuja alçada os ir 
trujões nao querem reconhecer. 

Mas a que vem ludo isto? A propo-| 
sito d'aqueile periodista que hujelentava 
confundir os seus aduersarios,  -anscre- 
vendo-lhos. am documento em qu. elles 
testemunharam convicçãos quo hoje não| 
|professam. 

A mentira em Portugal não é uma 
forma de arte nem um processo de sofis-| 
tica, mas sim uma triste imposição dal 
vida mesquinha é reles, Monse-se para 
jnão perder o pão de cada dia, Que des- 
graça! 


a 

A Jioraria Olassica Editora publi 
cou a segunda edição das Cartas som 
moral nonhuma do Tóieéira Gomes. 
Prosa de um pagão consumiado, para| 
quem a vida é o espectaculo da cór, da, 
forma .e do movimento. A etica pouco 
predcenpa estas paginas, que põem toda! 
a gua glória em celebrar 0 prazer divi-| 
no despedir de" coisas o beijo da aen-| 
'sapão , gui 

Toixeiva Goines 6 o menos místico dos| 
nossos cscriplores. Adivinha-se nºell 
o epicurista nativo, tornando os as 
ros promontorios da existencia com a| 
fria sensualidade, de Horacio. Os tor- 
mentos do alom não lho roubaram ntn| 
ca o somno. A terra, com a sua epiderme! 
Norida, as suas paisagens macias como 
o velo do um anho, a prodigiosa mobi-| 
lidade da luz e da sombra, tem para elle 
maior importancia que a conquista do| 
ceu, à força de mortificações o peniten- 
cias, O seu humor é faunescc 


FINANÇAS PUBLICAS 


Augmento de receitas 


nas contribuições do registo € pre- 
dial, em relação ás previsões 
do ultimo orçamento 


O «deficit> softrerá ainda uma re- 
ducção de centenas;de contos 

À commissto do orçamento da Ga-| 
mara dos Deputados tom trabalhado] 
notivamento na olaboração dos paro- 
cores quo torí do aprosentar sobro os| 
orçamentos dos varios ministorios. 

Quanto do orçamento goral das ro-| 
coitas, consta-nos que a commissão 
[já onconttou, nas vorbas rolativas 4 
contribuiçõos do rogisto o prodial, 
um oxcesgo, suporior om mais do mil 
contos do róis ás previsõos feitas polo, 
sr. ministro das finanças. Pas ainda 
ontras roctificações, antro as quaos 
uma do 80 contos e outra do 120, 

Aquolla quantia roflootir-se-ha 
nfuma ogual diminuição do deficit pro-| 
visto no ultimo orçamonto. 

Acerca da verba relativa ú impor- 
tação do coronus, calonlada om 1.500 
contos, não so pronuncia 4 commi 
sito, Jimitando-so a oxpôr o critorio 
seguido polo sr. ministro das finan-| 
ças para estabolecor aquolto caloulo, a 
apresontando tambem alguizns consi- 
doraçõos do nrdom geral sobro ossa| 
vorba. Mas, admittindo mosmo quo 03 
1.500 contos tenham do ser roduzidos| 
a uma quantia inforior, om virtudo do| 
'quaesquer argumentos apresentados 
na Camara no docorrer da discussão 
do orçamento, tudo indica que os au 
|gmontos nas contribuiçõos do rogi 
to e Bia compensarão de sobejo| 
ossa dilninuição, dovendo o deficit 

pontado soffter ainda uma roducção| 
de gltnias centenas de contos, 

São optas as informações qua conso- 


ti Diogo Netto, D; Olga Sando | guimos obter e qua julgamos de fonto 


auctorisada. 
INTERESSES PUBLICOS 


Armações de pesca 


No artigo hontem publicado em 4| 
Capital sobre armações de posca hou- 
vo uma troon do granois, que foz com | 
'que sabisse com pletamonte alterado, 
tanto o sentido do quo o ar, Oliveira, 
dizia, como o da nossa resposta. 

Faoil 6 do percobor 0 engano, ta 
to mais que às allogaçõos do sr. Oli- 
voira começam por cômas. Em todo! 
o cago, ahi fioa feita a restificação, 


diz um negociante 


Porto, 20.—Tondo-so iniciado um 
movimonto do protosto contra a ada- 
ptação do Loixõos a porto commer- 
ciul, por parto dos trabalhadores flu- 
vines do rio o do um grupo do consi- 
dorados nogooiantos da noss: 
om quo entram importantos 
tos ostrangoiros, o estando annun-| 
cinda para hojo ima rounião om quo, 
tal assumpto devo sor discutido, pro- 
ourámos saber, antocipando-nos ao 
oxtraoto quo, d'easa rounião o das do- 
liberações tomadas, dovom dar 08 
ljornaes do manha, —quaos as razões, 
qual o motivo do protesto o da cam- 
panha desenhada contra Leixões — 
porto de abrigo o porto commercial. 

E procedemos assim porquo 4 Ca- 
pitai, sondo um jornal complotamonto| 
indopendonto, não tem propositos do] 
so oollocar adstriotamento ao lado) 
duma opinião, mas ouvo a todos, a 
todas os opiniões dá cabida, deixando 
ao publico a libordado do go pronun- 
ciar conforme ontonder, júmuis om 
Iquostõos do melhoramentos do tama- 
nha magnitude como é esto, da nocos- 
sidado inadiavel d'um porto commor- 
cial para a capital do norte, om quo] 
não 56 ostá intorossado o futuro do 
Porto, como o do toda a rogião norto 
do paix. 

"osto intuiio, avistámo-nos com 
um antigo o importanto nogocianto da 
nossa praça, quo nos disso logo: 

—Pirar da cidado para uma dis-| 
tancia do 12 kilomotros o trafogo o 
o movimento da nossa praça, ropro- 
[sonta a ruina do nosso commorcio 0] 
da nossa industria. 

—Mas, objootimos nós, a adapta- 
(ão de Loixõos a porto commercial é 
uma obra para o futuro. O desonvol- 
vimento de novas industrias, de no- 
vos fnctoros do commorcio, do um, 
|grando movimonto do navogação — 
quo virá, sem duvida, refloctir-se na| 
o na aotividado trabalhadora da 
oidado do Porto... 

EB! um engano, Loixõos nunca 
|podorá ser um bom porto commor-| 
oial; o, m'osto ouso, 0 dinheiro quo 
ahi so ao gastar muito molhor ap- 

licação teria no Ho gastando nos mo- 
lhoramontos da nossa barra o ma 
construogão dum porto dentro do 
Douro. 

—E) om quo so fonda y, 0x.º, em 
que “razõos go basoia, para nos dizor] 
guo, Leixões nunoa poderá r um 
bom porto commorcial 
8 rasõos alto ovidentos 6 olaris-, 
simas. A ontrada  n'esso porto com 
moroial, quo fion no rio Loça, tem do, 
or fita por Liixões-- quo appelidam 
de porto do abrigo—mas quotemsido, 
6, o sorá do comploto dosabrigo. À 
sua entrada 6 falsa; 0, na propria ba-| 
oia, ha, por vozos, tanta agitação o ma- 
rosia que as ombarcações não po- 
dem demorar ali, pelo perigo que, 
correm. E! isto o quo nos tom do- 
monstrado a ovidoncia dos fuotos, de 
ha vínto annos à osta parto. 

1º acorescontou: 

—Pois não so lembra v. que, quan- 
(do foi do julgamento dos rovoluoio- 
marios do B1 do janoiro, os navios do 
guorra quo ali so achavam ancorados, 
e ondo os julgamentos so realisavam, 
tivoram, n'uma noito do tompestado, 
do abandonar o tal porto do abrigo 0; 
lançarerm-so ao mar para ir arribar al 
| Vigo? Cowo quor, ugora, quo so vão 
[gastar milharos do contos n'um porto| 
commercial em Leça e cuja entrada— 
está demonstrado—não é pratica, nem, 
viavel? 


INTERESSES DO PORTO 


O porto de Leixões 


nunca 
será bom porto commercial 


da praça do Porto, 


e melhor seria melhorar o do Douro 


—Mas pode melhorar-se, E! osso 
plano que ostá resolvido, pola recons- 
tracção dos molhos dosmantollados, 
o construoção do novos molhes de 
dofera dos nctuaos... 

—Ora, é oxactamonto isso o quo ed 
roho uma experiencia, que vao ous- 
tir milbaros do contos, e cujo rosa 
tado ninguem é capas do provor, Ima. 
gine, por oxemplo, diz-nos o rospair 
tavol commoroiante, quo so rudifioam 
os molhes antigos o so fazom moliios, 
novos, do dofeza, o quo tudo isso não. 
dá rosultado!... Fios o porto commér- 
cial sem ontrada o os milharos do 
contos. gastos som proveito, nom in- 
torosso algam, aooroscendo a osga 

avorosa ontastropho a vordadoira o 
iniludivol ontastropho do commoroio 
o da industria do Porto! 

—N'osso caso, a opinião do v. 0x... 

—A minha opinito 6 a do quo, om 
logar do so gastar tanto dinheiro n'um 
porto distanto 12 kilomotros da cida- 
do, o cujas condiações do abrigo ostá 
[domonstrado serem as mais preoarias, 
esso dinhoiro so appliquo no nossa 
rio, molhorando-lho as corrantos, 
[sangrando-o por um tunol do doscar- 
[ga no cotovolo do Olivoira do Douro 
desaguando na Magdalona—o quo 
[rodusiria do motado o volumo das 
choias, alargando a barra o consteuin- 
do um porto dentro do rio, quo podô- 
ria sor om Lavadores, ou até no 
Ouro. Hj 

E disse-nos mai 

—Bsta ideia já foi dofondida, om 

arto, polo distinoto ongonhoiro ge, 
'ornando do Sousa, om uma confo- 
roncia quo roalisou no Contro Com- 
morcial, om 20 do fovoreiro do 1910, 
quando” todas as vollootividados do 
[Porto so rouniram para estudar o 
[meio do obstar a projuizos o catustro- 
[phos produsidos polus choi 
pois da grando choia do 1909 
dostruiu vapores, navios o barcas da: 
carga, na sua maioria ainda choios do: 
'morcadorias, é oujo prejuizo foi orqae 
ão em coroa ds 5:000 contos. Domais, 
não é admissivol quo na nossa torra. 
so faça o contrario do que, om oguaes 
ciroumstancias, so fas nos outros pai- 
res, como na Allomanha, Bolgioa o 
França, com 08 sous portos respooti 
vos do Hamburgo, Anvors o Havre, o 
ultimamonto om Hospanha oom o sou 
porto do Bilbau, quo foi feito appro- 
voitando us condições naturaos do 
ri 


Muito oonvenoiuo do quo o Parlaw 
mento ha de estudar bom, e onalysar 
(com oiroumspooção o projooto di 
quo lho foi aprosontado antos do hon* 
tom polo govórno, acorescontou: 
—bDo proforencia a Muttosinhos,, 
Horia molhor procurar a anexação de 
Villa Nova do Gaya, absolutumento 
da ao Porto nus rolaçõos indus- 
Foi assim quo 
a já do si grando oidado do Londros 
so tornou muito maior, ligando ag 
margens do Tamiza por innumoras 
pontos o tunois submarinos. 
E conoluiu, por ultim 
Esta opinião não 6 vó minha. Foi 
a do alguas grandos nogooiantes quo 
honraram o commoroio do Porto, 
|taes como Androssen, Hasting, Mor 
er, 6 6 ainda a do muitos outros, on- 
ro 03 quaos o sr. Fouorheer do Abere 
nothy que, pola impronso, domong- 
trou que o porto do Leixões, com a 
ampliação qno so protondo fuzor, não 
torá valor como auxiliar dos interes. 
commorcises d'esta cidade, 


NA BAMIA DOS ELEPHANTES 


Explode uma granada 
abandonada 


por um navio allemão| 


ferindo gravemento duas oreanças 

Os navios do guerra allomãos o in- 
glozes, procodondo licença das nossas 
auotoridados, costumam fazor oxor-) 
cioios do tiro na Bahia dos Elophan- 
tos, Mas no passo quo os ultinos om- 
progam granadas doscarrogadas, os al 
emos dsurn-nas cuerogadãs, não 80 
tomam as dovidas procauções, pondo, 


tam pola praia, tendo, ha G annos, 
morrido dois indigonas, attingidos, 
por uma d'ossas granadas. 

Wa cerca do um anno, estove na 
Bahia dos Elophantos o navio allo- 
mão Surprize, fazendo exercicios do 
tiro. Ultimamonto, quando na pra 
andavam brincando duas ore: 
ilhas do sr Gormano Tollos d'Ol 
veira, encarregado das companhias 
norueguozas da pesca da baleia, 
acompanhadas por uma croada'prota 
do 13 annos, a croança mais velha, 
de G annos, encontrando uma grana-. 
(da, começou a brincar com ella, ba- 
tonda-lho com uma pedra. N'osso, 
momento a granada explodiu, o lo- 
vando os estiihaços a mio diroita do 
involuntario auetor da explosão, fo- 


assim em risco a vida dos que transi-” 


Os foridos foram mottidos nam 
aroo de pesca o onviados para o hos 
pital do Banguela, emprogando-so 
os maiores esforços para 08 salvar, 


Amnistias 


Meu caro Manuel Guimaraes — A 
Nação, hoje, cita um trecho da 
meu artigo bontom publicado n'4 
Capital, tirando d'ollo illações que 
não podem deixar do sôr falsas, visto 
'ropousarem n'um oquivoco. Os reyas 
Incionarios do janeiro à que eu allu- 
di, o nos quaes ontendo que a mopur- 
oia amnistiou por ostar enfraque 
tido republicano, quando 

essa amnistiu foi concedida, foram os 
'revolucionarios de 31 de janoiro de 
1891. Eu não podia comotior a horc 
«sia historica de dar como onfraquesido 
o partido republicano dopois do 28 
ide janeiro do 1908, quando clle, até 
4 proclamação da Ropublioa, não for 
'sonão dar provas d'uma as:ombrose 
vitalidade. Por isso, tovo razão o 
(Alvaro Popo quando chamou á am- 
mistia que so seguiu ao rogioidio a 
lamnistia do medo. Foi, com eftoito, a 
do modo—rosultanto da decadenai 
do rogimen, como a outra foia da 
força quo bsso mesmo rogimen pone 
ava possuir nos inícios, mais ou me- 
mos curaotorisados, da politica do eme 
|grandocimento do poder re: 
Agradoço-lho a publicação d'eghy 


rindo-o na cabeça, pernas o braços e| 
indo atúngie tambem o irmão, do 3 
aunos, 6 a oreado, com gravidude, 


! 


ligeira nota. 
tunigo o colega o) 
Ser Gauo 


CAPITAL. 


EA CAPITAL” 


2121913 


Na prisão de vent: 


4 


há ritação. 


e a Agua do Mouchão da 
pregada com os mais efficazes resultados, pois regularisa as 
Tuncções intestinaes em pouco tempo, sem causar-a menor ir- 


Povoa é em- 


THEATRO 


Segundas nupcias” 


O'sr. dr. Ramada Curt, politico e advogado, fala-nos 


d'uma peça que escreveu e que será breve- 


mente representada 


esoriptorio do sr. dr. Ramada, 
irão, ás tros horas da tarde. Entra 
- mos, o 6 ollo o primeiro a falar, di- 
sendo-nos: 
—Politica? Não estou om casa. 


a 


ida, não soubo fazer pliotogeaphia” 
nanto possivol artistica, é olaro” 
«Ohama-so a peça Segundas Ni; 
Ipeias. "Todas as segundas nupeias?| 
Ah! não, porque o mou trabalho não 


ão outubro do 1910, continha sa ordem 
ão dia, Eº approvada. 

O gr. Casimiro Rodrigues de Sá realiãa 
tambem a sua intorpeliação ao sr, minis 
to das colosias sobre a ida a Londres do 
Br. Eusobio da Fonseca, director geral de] 
fascada das colonias. O orador não disen 
ts por agora, diz, so a nomeação do rofe. 
rido Tunecionhariô para, a missão. que cllo 
tá desempenhar 6 legal ou nto, O que 
uer provar 8 que ao sr, Easobio da Fon 
seca do estão pagando honorarios ps ci 
|pescos que vão além do 905U réis por| 
ez, tô é mais quo 0 que gasta o fi- 
nistto do Portogal em Inglaterra, apesar 
da nosta legação sor do primeira classe, 
JÃo caso applicou-se aquella disposição 
legal quo manda pagar abonos especiacs 
ao dirbetor goral do fazonda das coleu 
ggapão em iagom da mes ms colo 
B ahi quo estão o ibaso 0 0 cscaniaio. O 
sr. Ensôbio da Ponseca tum recebido di- 
nheiso à mais, Pois à preciso quo o ropo- 
nha, de parceria co o ministro quo o no- 

O at. ministro das colonias xoplios que 6| 
on antecessor, ao fixar os vêncimêntos 
ão er, Busobio da Fonseca, em Lenres, 


y pera es 
funcelonario: viver om Londres. Proforia, 
porém, não o ses assim aplicou ao caso 
tma disposição logal, por lho parecer que| 


medico municipal em Foscdo. Approvado,| 
[Defondbmi-no os ars, Botto Mrcirdo 0 mi 
itiro da interior, Átaca-o 0 or. Pires Gi 
mes. Fallam ainda os sra, Bernardino Ro-| 
ue Atilio Barreto o Arthur Gosta. 

o ão Var aero, o A. Presidento 
ncorra à sessão, marcindo a sogminto 
para segunda-feira 


JORNALISTAS INGLEZES 


hs visitas de hojê 


[Os coches de D. João V são muito 
E admirados 

A recenção no paço de Belem 
Mais uma illusão pordida: a pon- 

tualidade inglora transplântada para 

a nossa zona temporada, dogenoras À 

partida do Hotel Contral que devia! 

tor logar ás 14 horas, só às 15 so ron 


artigo 6º, foi estespprovada. O sr. Botto [É 
Machado requer que entro já em discussão 
uy projocto do lei provendo uma vaga do 


THEATRO AVENIDA 
Telephone 1091 
TODAS AS NOITES 

A molhor das rovistas 


ALERTA! 


Exito sem rival 
nem precedentes 
Soberbas creáções de 


Angela Pinto 


TRI 


Julgamento de cinco 


conspiradores 
dlois dos quaes officiaes do exercito 


NAL MARCIAL 


H NOTAS DIVERSAS 


O encarregado do negocios da Hollan- 
aa conferencion hoje com o sr. presidente| 
do ministor fionso Costa é 
tovo dopois tr 
o cuefo do son gabinete com o 8 
ministro das colonias. 
—A Canhoneira Jo pasea manhã ao 
estado do comploto urmamunto com a lo: 
tação aprovada por portaria de 12 do 


corrente, Para assistir a esse acto foi no- 
[moado, para ropresentar o ar. major gen 
ral da trmada, o capitio-tenonto sr, Loote| 
ão Rego. 


—U sr; ministro do Inglaterra conforon- 
tou bojo com o sr, r Inistro dos estran. 


o decreto determinando que todos os cs 


DTImA 


ros 
=D Diario do Governo publica amanhã Pos 


NORA 


| Mugmento de emigração 


No mé de janeiro sabitam do Leixões 
5987 exigrantos paro. o Brasil ou acjau 
mais 2158 do que em egual. mez do ano 
indo. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mersado estovo ozniar- 
mento movimentado, tendo-se realisado 
operações à 46 18/15' a dinheiro o a praso, 
Riso fechot 


pra 


Venda 
4634 


Londres, cheque 
Eondres, 60 di 
Slioquoss 


tom thoso palavra do honra. São 
Jumas «sogundas nupoias» passadas 
num sogundo andar da Baixa, ontre 
uma familia lisboota votinta, tortu- 
rada pela falta do dinhoiro, com um 
vincado porsonagom de homem de ga- 
ntar, cuja preoconpação & o seu di 
nheivo, que lhe custou muito a adqui- 


Cabolooimentos de vonda ou depositos do| 1 
ssolina, oxitontos ou a fundir no 

| quo contenham cm doposito quanti 
o Superior a O Kilogrammas, Aquom su.) Madri 
joitos” às disposições do decroto do 21 de 
Jontubro de 1e68, sendo inseriptos na 12) 4 
cusso das respeétivas tabelis quando) Giro! E) 
prmoscnnre geo na e ratos] BOLSA: As Intoripções offoctucramtos 
os que contiverem sómente de DO a 270 ki- Arade gl 


tal HE 

Allomanhe, chegue. 

Amsterdam, choque. 
rá 

Y 


lisou. a 

Foram os excursionistas om pei- 
meiro logar vôr o muzou de coohes, 
quo lhes arrancou palavras do ndmi- 
vação, Prinoipalmonto os tres cochos 
da onibaixada do D. Jolo V a Roma 
stsprlhondon-os pola bello da sua 
tal 


so tratáva, do coisas. somolhantos, O ar, 
Corveira dtAlbuquerquo, procede, pois, 
constituolonolstuanento; no contrario 
ão quo, aísio o. Rodrigo do Bá ju 
se, por isso, dispansado do trazer à Canta- 
[ra Qualquer di do indomnidado, por o 
sigo dispeneavl, A 
ar, Casimiro de 64 volta a falar 6 a in. 
siste nos, sous primitivos argumonto: 
logulidado, quo £o comnottsu é que é o 


Só ameaçado uc contra elle se 
empregar a força, um dos ac- 
cusados comparece no tri- 
bunel 


Tejo, não é politica 
ie ontão assumptos foronsos? 
tação a alguma horança do tio 
da America? Ora, diga da sua justiça. 
Não é isso, À torto grande o 08] 
«heranças dos tios ricos só sahom aos 
outrõs.. Vonho. falar hojo ao drama- 
targo. Na nossa terra são raros os) 


cheqne, 
ork. É 


políticos que entram pelas bellas lot- 
tras, Em thoatro, croio ontão que o| 
ou 680 6 unico — 0, como vô isso 
podo prostar-so a uma ontrovista. O 
doutor tem uma poça que em brovo 
vao é scona no thoatro Nacional. Nos 
- cafga fala-so no caso. O que é a poça? 
Qual o genoro no so filia? So| 
possivel fôr, umas coisas geraes sobre 
thoatro. 
o ts, av com a enonito 
il 


Bo doutor com um róclamo me-| 
dog mau á obra. 

O dr. Ramada Curto sorria, 6 oou-| 
cordou. E foi talvez por esto motivo| 
quo condoscendou em arrodar para 
um lado da soorotária um volumoso 
calhamaço do papel sollado, que o on- 
trotinha quando entrámos, o falou 
como sogie: 

—Eu, meu caro, já ostou esqueci 
do como dramaturgo, mas é bom que 
saiba quo om tompos já porpetrei 
para o antigo Principo Real uma po- 
qa om 8 actos intitulada Estigna-— 
qiio considero do fato um ostigma, 
tromondo sobre as minhas velleida-| 
tlos littorarihs, presontes o futuras. A] 
poça, como ou: nho era roinoidento e 
ara míito novinho, foi absolvida polo! 
publico, verificadas as attonuantos 

- dó imporfoito conbecimento do gri-| 
“mo o do bom comportamento anto- 
rior, Agora, 0 caso é outro, Roinci- 
do, mas osporo impassível o veridi- 
elum do jury, Tonho a improssão que 
mão sorá uia condempação—npenas| 
por não so vorificar, n'esso sontido, 
à existonoia duma moioria absoluta, 
Emfim. 
ção, que podo sor ali 
em contrario. 
Quer v. suber o quo 6 está po- 
qa?! o producto da minha aficion 
—yá o termo — polo thoatro, o dor 
mous' logores o vagaros dPostudans 
tó. Foi feita em Coimbra, no mot 
quinto emno. Não se filia om escola 
ma--so quizorom, podom ohuimár- 
lho ama peça-novella, visto que a ne: 
qão £o passa nºum poriodo Jonigo, não 
rostilta do situações próparadas, mas 
s do choque entro os feitios dos] 
jos porsonagens, quo eu ponho, 
quanto possivol, a vivor o a falar] 
conto vivo o falu toda a ganto, dosdo 
o primeiro no quarto acto, So a poça 
desagradar, ó porquo ou obsorvot mal 


- Vêr na 3.º pagina O 
artigo sobre Turismo, 
de Emilio Costa. 


” CONGRESSO NACIONAL 


ida por provo 


 Namara dos deputados 


1 “lado pol 


Dissolução das corpos adminis- 
trativos e viagem a Londres 
do director de fazenda das 

» colonias 


ido o sr, Simas Machado, secreta- 
sra, Rodrigo Fontinha e Eduar-| 
do dPAlmeida. À sessão, conformo ali 
0,87. João do Menezes, abro Gom o ni 
Rê do costume. Lida à nota, aprovada 
bota o o preo pai ddslaçõos da 
“Yoto'a proposito do projecto da amnistia, 

are, -João do Menezes e Affonso Fer- 
eli; O governo está roprosentado pelos 
Srs, ininbstro do interior o da manoha. 
Paio untoa du otdam  insoróvemso. bas: 
tantos dopntados, 


40 sr. Fernando Macedo chama a atton- 
is do er, ministro dn guerra para factos | 
irivófçilaroo quo sé 


T tão dando nas juntas, 
do inspeoção, onde ao dá baixa de Gerviço| 
simancebos, sobre o pretexto do apresi 
dlarom Jesões que não podiam ser adquiri 
“es, ho curto praso quo vae da epocha do 
alistamento  ató ao dia om quo as baixas 
tasm sido concedidas. Parece-lhe que se] 
trata, ou Am abuso ou duma industrio 
que fampro so exerceu com os alistamen- 
dos niilitares o quo dovo quanto antes tor 
minaço Para totuinar, 0 orador protande| 
quo 5 alistamento dos reoratados o yo. 
Tantariar, so faga no mesmo dia, para 

tar que algumas centenas dhotmns euto 
sm «dois & tres dias nos seus regimentos! 
x&m nada fazer e gastando dinholro 40 Bs. 


túiente gases aos dosm 

inenot respeito pelas 

ave regalam o astumpl 
“O srs miniatro da guerra weplica quo dos 

tasnçovos que test ido Isento Hits 
“ão foram À primera Inspecção, à quanto 
dos ontros não lho pareco facit aver 
Jo são bom ou inal Kontos, visto lego per. 
dngorasfunecoesmedicas, Sontrnas quacs 
o melo facil aprecodtar arenmênto 
aus as destivam. Em sua opinião, todos 
ds “militares. que forem fveatos do derviço| 
vm dello tiveram baixa, so obrigados do 
Sagamonto da tuxa militar, SG eseão dis. 
fpitaios do pagan dessa contribu 
São os que tiveram baixa por motivos de 

+ Rervlro, Po que diz lei * 

“Quanto, 


é, 0 6º. Poreira. 


tates, soon o! 
igões logaes 


do ungmento dos percursos à 
ab Vfiatos sonco Ma em que 
silo, pode fixar-ao am 20 kilometros, pro-| 
Spaitêndo tambem tomar es devidas pro. 
fidencias para quo tormiacm os outros 
albusos a que o er Cunha Macodo so refe. 

O ge. Carlos Coliato clama s attenção do 
sx; sinistro da guerra para o facto lamou- 
Sivei o cexem sido abmazqnados mu 

chelia Os gerontagu” quo ba tempos fo-| 
gm, oras Teto, reanbtando! 
Eta Que Som à iii, a cnimemedar 
amenidenca emma Minis cortalçõs 

Jeoetão deteriois lava patelhosem que 
- ão, Beria om que os ieieridos nerópia- 


Isto 6 apenos nma prosun-|- 


ris, ama velha. orontura som uma di- 
[rootriz moral que não seja a sua bon- 
dado, as suas lagrimas, o 0 amor po-| 
los seus netos, um rapaz bem inten- 
cionado o frouxo do caraotor para 
reagir na vida, o uma mulhor, viuva 
aos 26 annos, quo tevo um filho do 
primoiro matrimonio—o quo absolu- 
iamonto so esquooou cesso incidente, 
odicando-so só aos sous outros fi- 
lhos, os unicos quo olla sonto como 
|sous, 6 o sou sogundo lar, que lhe] 
[cao om ruinas, sopultando tudo que] 
ão no:mal, do bondoso, do justo, ha| 
sompro fentco da ala; Nóia mor 
or, 


«A poça podia" ohamar-so «O In-)P: 


raso», ontonde? O intruso é o filho 
do primoiro matrimonio, Mas tam- 
bom se podia chumar «O Dinheiro», 
orque 6 o confiioto do dinheiro, do 
alta do dinhoito por outra, quo dá o 
moio em quo 0s «monstrosinhos 
monstrosinhos» naturaos, todayia-— 
o oroaram 6 actuam. Olho, o 0.º ucto 
6 por si uma poa áparto. À fallon 
moral dos meus porsonagens maui- 
fosta-so n'esso noto n'um cusq isola- 
ão: uma fâmilia, uma mão, a caloular 
friamento quando uma determinada 
rapariga attingo à maioridade, para 
por essa fárma gor livro do rosponsa- 
bilidudo ponal um sodustor quo a dos- 
lhonestou e casal-o com a sua filha 
us fem a mosma edudo da pobro 
uzida. Oppõe-so a isso, 4 essa torpo- 
za, a reacção tremonda do «intruso» 
qua é pessoa do esorupulos, Bdifioan- 
to, não acha? E ois tudo o quo ou lho 
pósso dizor sobro a peças 

—Quando vao á soona, não sabo? 

— Não, Blla entrou agora om on-| 
jaios. À distribuição já mou jornal a 
indicou, Julgo-a à molhor distribui- 
ção de conjuncto que podia tor encon- 
trado, Alguns des notores cesto nós 
sous papois—como as mãos pódem 
estar nas luvas. Foi cesta a primoira 
pose que a geronoia do Nagionel rece 

u esto anno-=otoio quo dei b ter- 
coiro original que irá á soona. 

— Bom. Com issó quo 6 diz tonho 
a onirevista foita. Folioidados—para 
si o para o thontro, 6 0 que ou desejo. 
Prosumo uma premire do guesesso. 

—Se, como eu sou um político par- 
úidario, não houvor patoada.., da op- 
posição--coneluio, rindo, o dr Rama- 
da Curto. 


nos do guardassem noutro sítio mai 
prio, para qua não lhes acontoça o moamo| 
palõos espharicos adqniride 
PA O exercito o que acad 
ira 


ram por apodrocer antos de sorêm, sequer, 
dosabbrado: 
O ar. ministro da guerra rospondo qua o 


minfatorio da guerra não estava habilita- 
lo para orgabisar cm pouco tempo ve 
orvlços de aviação, Bm todo o caso, rt 
ano osso importanto ramo da dofeza n 
Sionul entrará brovomonto na ordem, Y) 
vo ter sido nomeada ma comissão paro 
az conveniontomento, 
riques de Sá chama a altonção 
nistro da jostiga p Iecegularid 
os praticadas pelo ollelat do registo ofvii 
ão Est, 00 er. Jacinto Nina al dos des 
pachos provisorias,  porgunta qui 
ministro da justiça respondo À ua in 
verpoliação sobr o assumpto. O 
ro da, justiça 


mt. mi 
quo mandar inqui 
dos actos do. funceionario a quo so re 
cio o ar; Rodrigues do Sá o declara 


ne 
tã habilitado para róspondor À infor. 


pejlação do at: Sonho Nunes, 
dr, Pereira. Cabral protesta contra o| 
fucto dos lhos dos indios rosidantoa am 


Lourenço Marques não soro adimittidos 
nm o eraanças a Johaninesbor. 
gu: podo melhoria do situação para or 


dolegados o conservadores de Mogambi 
quê é reclama à pormanoncia em Louron 
o Matquos «Puma banda rogiméntal 
O Gr, minietvo das. colonias Fosponde 
quanto aos indios, já dl 
eolamações respectivas serem 
; quando aos ordenados doa dal 
gados o conservadoras, que, viveu om 
oçambiquo com esses drdonados sem 
dificuldades, a quanto á Vanda rogimon 
al que fará cumprir a lol, 

O er, Achilles Gonçalees dia que havia| 
fem Foscia um partido medico com o vem- 
mento do 0008000 rÉis, som que o rospe- 
tivo titular podosso exercer Ilyremonto 
clínico, À varuação republicana redazin 
por; assa dotação à 8048000 réis, não] 
tendo toncorrido ainda ntó agora nenhum 
imodico no logar, quo vagon ha muito 
tempo, neu Havando esperanças do que 
contotra emauanto o ordansdo do parti. 
o não 10% augmentado, Mas a loi não 
permitto quo Jsso do faça, o poi esso io» 
tivo, apresenta mm. projecto: do lei alte 
[mudos no sentido du Camara podor re 
tribuir sufiolentemonto o sou médico 

O prsjecto 6 approvado com dispensa 
do togimonto. 

“O ste Jatinillo Nunes roslisa a cu intar 
pellação ao sr, ministro do intorior sobre 
A dissolação das commissõos administra 
tivas, dissolução casa. quo não devo fuzir= 
so som próvia eyndicancia, Porgnuta a 
dn “o orador né na sra opinião os govor 
nadoves civis pode dissolver os mesmos 
cargos adminletrativos, 

O ministro do interios: toepondo que nã 


que, 


|podiam cor dissolvidos esses corpon ud 


Eniseradivos som “o comprivem “a for 
malidades” prescriptas polo" mrtigo 1a do 
Vito 08 governadores ct 


eua do] 
que DO assumpto estô em 


segundo| 


a" dsspoato no” artigo E do de 


4 


fsoto principal da questão, Contra alia] 

rotesia, enviando para a meza a sogui 
o ImoGãO: <A, camara considerando «by 
Intamento ilogaes 08 vencimentos arbi 
trados no ar, Busobio da Fonseca para no. 
goolar om Londres um modus-vitendi, es 
pera 906 O governo o Om capooial 0 sr, 
fyimistro. das colonias, obrigãe aquolle 
fancolongrio a enter nos cofros publicos] 
com as verbas individamento recebidas», 
E admittido, 

O ur. ministro das colonias volta a faltar 
6a doionder de novo o sr, Corvoira GAI. 
baquerquo, cujo procedimento diz, foi in. 
teiramonto. correcto, O sem antocossor] 


tara recobidos a mais, paroco-lho qua o| 
'congrosso não podo Jorgar o ah 
Bunobio da Fonteca. À sua missão 6 bom 
maio clovado, n 
“x, Alvaro Pope reguor a gonoralisação| 
ão dobate; 9 ar. Ribeira Brava requer 
contagem. Não hn. namoro para 86 fszo. 
rom “votações, proedendo-se, por isso, à 
[chnmada, Rospondom 70 deputados, nou- 
ão o roquorimento do sr, Álvaro Popo ap- 
provado. 
O tr, presidente do ministerio diz que o 
 minidco da olonha já dan à Conama 
oxplicações quo o caio requer; À dis 
posição ogal picada rofara-no da solo. 
como” .4 Golonias no reforo u miusão 
Eusobio da Fonseca om Londros.| 
[So à Camara quor mais oxplicações, 
verho, apeskr do nada tor osm a qui 
dalanha, sem comtado permiziz q 
acstão gaia dos aos verdadoiros limites, 
rotendo-mo avolumar uma questão que] 
no fundo à tudo 0 gas ha do mula ln 
Pies Ó guvarno no t6m a mono rospon 
abilidado. no caso quo so disonto, now é 


Albuquerque, 

anal quo entendo quo devo proco- 
der. O ar, Corveira do. Albuquorgue, culo. 
rectidão, do oaraotor ostá néima de todas| 
1“ uspeitas procodeu dantro da vorba or- 
Igamontal alsponívol, Não fabo sb ds von- 
Simentos marcador não Poguonos, gram 
ou ou imflidiontes, O quo rabo d quo 
oram mapçudos contra a lei, Podam lo 
[onças à 0840 rempolto os doieusoros dos 
ioheiros pablicos, À política devo nor] 
[posta do lado, nioita questão, porquo nO 
uai ella poderá ser dovidamouto upro- 
sisão, Bob o ponto do vista politico, io 
veim todos unit-so para golar os intéro 
sos do Bstado o à honra do poder, 

T porque voio e6 agora a ntorpollação, 
dopois do ar. Cervoira d?Albuguorque té 
abandonado o poder? Deoorto porque, 
quem à apresentou agora too rutuio do 
sor tonfandido. polo ascasado, quo sabe- 
ria aftar do si todas as dv 

“lo. ministerio faz alada. 
Sonsiderações para demonstrar quo 9 

volta do Albuquerque “cumpriu a] 
loi o que, os dinheiros do Estado não f0-| 
rum ana doratados, 

“À “sessão encerra-so às 18 o moia horas. 


No Senado 


Uma sessão de palestra amena.. 
e continuar-se-ha 
26 senadores às 14,20' Gom o sr, Am 
mo Braameamp  Proiro na presidancia, 
Aprovada à acta, oomaga a lr-so o ex: 
pedlonte, Tas Gomo não ha numero, o é. 
prosidonto declura que já não ha Uxp 
ionto para 40 ontrar nos trabalhos do] 
antes da ordom, o que Ho fas, usando du 
palavra o er. Alfiedo Durão, quo om nome 
ão comissão do engenharia, envia para, 
a mesa 0 projecto. do lot do sr, Colestin| 
[dt meida "sobro exploração do minerios, 
o xospectivo parecer Soguidamonto 
ne mosa o tologramma da Aenociação 
|Oommercial do” Punchal protestando] 
contra 0 langamonto do 3 0,0 do expor 
ão, bósso dopois & discussão à propos! 
o jet 1.º 28.0. rossalvando o governo da, 
responsabilidade em quo incorran pola 
ublicacã-, no Diario do Governo do Bi du 
Retunbro de 1013, do decreto do 2 do 
onosmo. mes, nos termos do qual o polo 
ministorio das colonics, foram prorogados| 
os privilogios concedidos no Banco Ne- 
Sional Ultramarino. por decreto do 80 do 
novembro do 1001. Áíeemo som utero 
approva-so o projosto ns goneralidado, 
dopois da falar o sr. Nunes da Mott, que! 
dot explicaçõos sobio o parecer da com- 
miisão. Na osposialidado. appróvasm-n'o| 
m disouisão. B passa-so 00 projecto de 
oi no LB regulamentando o trabalho ft 
diggono cor 5, 'Phomé, Mas à falta de nu- 
incro manteni-so O por isso ontra-so hu 
ortumada pujosta, Choga or tminpiro 
as Colonaê'om palio o dr ir 
lrardino, Roque, que analysa O projócto 6 
obra" io bora varias oonsideraçõos so 
jionfando quo uma de protestos lo p 
lamento foi a rovisão da obra do Glovorno| 
Provisorio, do quo osta projesto fuz parte, 
Gomo rolntur do parecer aprosantaio ex 
plica, em soguida, as omondas introda- 
Fidas' o, para ns quaos pegsa approva- 
ção do Senado, O sr, ministro das colonia! 
[Concorda com o projecto, com o pareocr| 
da commtesio o rtspéctivis alteações for 
[zendo vorias considerações, Tendo dndo| 
à hora, passa-se à ordem do dia, primeita 
parte, dlscustão do projacto, da lei sobro| 
À situação dos addidos, que hontem ficou 
interronipida. art 8.º oscus Gi que] 
irado discute, propon 
ão à eliminação do $ 8º do art. 2.º cum o] 
queo sr, Bernapdino Jogue não concordo,| 
[propondo por fim qua sé não approv sr. 
Ego algum sabre o qual recaiam cmoudas| 
do Senado, Foram regeitadas as propos. 
tas do ei, fasso de Figueiredo, approvado| 
o art.º o uma emenda do sr. Becuardino| 
Roque. Sobro o art. 4º palestram. varios] 
enadoros, propondo o at. Bernardino 1to- 
gue uma imenda o enviando O ay. Sitra| 
Siarreto uma substituição, qno foi regeita- 
dn, Sendo approvada à emenda. 
“Art, 5º approvado sem discussão, O st 
iten Mavreto propõs a aliminação. do art, 
+ bom o quo concorda. 0 ar, Tasso de Fi 


5 


pre 
tras lar 


aó-so explicações entro os srê. Christo 


dfonic, Afonso Costa é Brandão de Vas. 


olidario com 0 que fez 0 ar; Cerveira doi 


“| Jojo. 


jo superiores aos quo ali viam. 
[Mistres Thompson, 03 jorn 
gricanos quo acompanharam os 
collógas britanicos, disseram 
quo nada hayia do molhor n'aquello 
[genoro om qualquer parto. 
D'ahi soguiram para o E 
prosidencia, ondo o sr, dr. Manuel de 
pt lhos fos um a imo| 


laoio dal 


noolhimonto. Mr, o Mistos Thom- 
son, [jornalistas americanos quo tam- 
em “Acompanharam 08 sous collegas 


“linglozos, ficaram penhoradissimos| 


s “palavras quê 8. Bx.º Jhos di 
Tem corrootissimo ingloz, como 
fanuol d' Arriaga fala, tovo pa- 
ellos a gontiloza espocial de 
izor, quo falavam a um homom 
prooiava o estiuiava sobroma-| 


|ns Tistados-Unido; 


neira a 
Pata com os outros jornalistas foi 


logualmonto gontil, tendo palavras) 
muito amavois para o prosidento da 
loxouísão, Mr Fishor, 6 para o soore- 
tario| goral da Assosiação dos Jorna-| 
listod Englozos, Mr. Jamos Baltor, quo 
ora abompanhado por sua ospost, 
Yoram depois vêr os Joronymos, 
un ihuito admiraram, principalmon- 
to osftumulos do Camões o da 
Gainh o Alosqndro Horoulano. 
Vibitaram a Casa Pia o soguiram 
depois para o Musou Ethnologico, 
ondo| so demoraram ató ús 17 hovas 


o mei 
Eu 


a, 
“vista do adoantado da hora, 
titam do ir á sorra do Monsanto 
comitorio dos inglozos. No ro-| 
o dosoeram no largo do 8. Ju-| 
entrando no Tea room, donde! 
iriam para à Betrolla so ainda ti-| 
m tompo. À 

itos dos oxourslonistas, ao sahi-| 
a Casa Pia, rogrossaram logo a 
a, osmagados pola fadiga, prin) 
monto as senhoras. 

improssão «quo trazom do Bus: 

6 admiravol. Tudo acharam en- 
dor o deslumbrante, O sorviço 
ol agradou-lhes tanto que gra- 
iram 08 criados com 168000 


baram deliciosos os destantes e| 
(dos das cam portezas, 
idul-os sobrotado a amabilidado 
poribgueza, o a mancira agradavol 
om quo foram rocobidos quor nas| 
cidados, quor nos campo! 

4 um d'ellos ouvimos dizor u esto] 
proposito que, para o futuro, quando 

x dizor dfalguom quo é amavol. 
dirá quo tem o sorriso portugues. 

Vô-so quo os inglezos batem o re-] 
cord da voquintada gontiloza, ató agó- 
va consorvado pola França. 

Não so 'pódo esboçar mais galanto- 
monto um comprimento. 

Os jornalistas inglozos soguem| 
amanhã para o Algarve, om comboio 
lespócial, ás 22 horas, devendo ro- 
grossa no dia 26, pola manhã 

As 16 horas d'esso mesmo dia em- 
barcarão no vapor Lanfranc, da Booth 
Line, 'ondo torão tempo para descan- 
[que “das fadigas e pôr om ordem 
lag notas copiosas que das nossas coi- 
sas toom tomado. 
passeio à Cintra, Cascaes e Es- 

| torit 


Os nossos hospedos vio amanhã à 
Cintra, ondo visiturão Monserrato 
Pona, é 4 Cascaos o Tistoril. O teajo- 
oto 6 faito om antomoveis gontilmon-| 
to codidos à Propaganda de Portugal 
e a partida sorá pelas 8 horas, da pra- 
ipa dos Restauradoro 

“lo hotol Notto, om Cintra, realisa- 
so o almoço offorooido pola Associa- 
ão” (Commorcial do Lojistas do Li 
boajo pava o qual foram convidados, 
alóm do 8 


geitos, Camaras Municip 
boa) e Cintra, Governador Civil del 
Lisboa, Administrador do Concolho 
do Cintra, Associações Commoréial, 
Tudustrial, da Agricultura o dos Jor- 
nalistas, Sociodado de Geographia, 
Unlão da Agrioultara, Commercio o] 
Industria, Propaganda de Portugal, 
ct 

As 21 o meia horas, realisa-se a] 
rocbpção na Sociedade de Geographia, 
do Lisboa, para a-qual foram foitos| 
munerosos convites, 


gua da Curia 
Estimula a acção dos rins, 
REPRESENTANTE | PALACIO FOZ 


H. Bottino||TELEPH. 3503 
| MUSICA 
| polipt 


Concerto João Passos 
a proxima 


parta-fetra voalisa na sata 
ão fonservatorlo o distincto violoncelista 
sos um concurto com 9 soguinto| 
prdgramma: Sonata ap. 46 de Mendolle- 
Concerto em mi nienor; op. &4 de Pope! 

e Soneto e fá maio op do Strand; 
“abiações ainfúnicas, op, 28, do Dowlmann.| 


opa) 
Julio Gonçalves Ramos, do 48 anhos, 
eiro, tenente do quadro auxiliar dos 
viços do artilharia o ongonharia; Jos 
ria Percira da Bjlva Sabrosa, do O annoé 
ostudanto, o Carlos Augusto Noron] 
Mfontanho, tonento do quadro ocoidental, 
to oth parto incurta 

ospotadoros vão aifulndo, ouvindo: 
so um Jigoro murmurio. Sabo-6 que o to. 
monto Ramos, quo ao encontrava na Casa 
ão. oolnsão, "nó rocusa à compareçor no 
tribunal, O barro quo o havia ido buscar” 
yoitaváio, por O preto Bão tas quorido 
tomar logar nella, O «coupé» volta nova 
mento à Ousa do Roolusão é, d'alt a pouco, 
pronta ainda 
saber-aêy détá, om corou 
ninguem o domovo do 
não” comparecar porant e 
Jovem julgar. São 19 horse, O inoidonte] 
dá logar a vivos commontarios, O julgo» 
mento não podo aor adiado, à não sor om 
cao oxtraordinario. O carro volta pola, 
lorcolra voz à Cusa do Reclasão &, entro. 
tanto, o caso é participado pará o quarto! 
[gonotal, Pelo telophono ordena-so que 08 
Venontos are. Finto Vioira o Pestana algam 
para a Caso do Roclanão o tragam, bon 
ré, mai grê o prado, Já ahi ostavam os car 
pitãos medicos sra, dra, Dinia do Carvalho 
8, Morcira Nunoo, Tugomr-o todos os 
forços para qn o tenonto Ramos alga. 
rx 0 tipuosd, mas não ha melo do 0 cui 
Roguir, Ponta-so no colloto do forqua, Em. 
ts, «o cabo do muito trabalho, persua-| 
iogno à voto 

ea 
[coço, Buo o toma logar no coupá sem ba- 
[afiho, dando Bnalmonto entrada no ti. 
[Duna O carro ia a, paso, aoorps 


5 


anhado 
a corta distancia polos officinoa a quo aci- 
[mo nos roforimos. A' 18 horas o 
coronol do infantaria 16 sr; An 
ta 9 audiencia. Os rous ontrum 


cadeira om plano, supri 


pe aptado or 
gundo Li, fon Bad oliva Baore 
EO ibama? 6 conbtituido polos mesmos 


Bras Eatado do Eouay, Manto! Latino, 
Garaido do Castro o Jorgs Rodeiguos, So: 
en ondo o socrotario fam tura do] 
Itóllo aconsatorió, que é bastante volu- 
imúvo, O promotor da justiça roger w li 
tura do varios docamon! que so oncon- 
te wo quo 26 far, 
UR 
“Easa leitora. terminou. da 16 horas 6 
minutos, Começando 08 interrogatorios 
[dos rena, 
O tenente Ramos nega-se, à prin 
cipio, a responder o prest- 
dente do tribunal 
Loit 6 Maria Pa. 


quo entrega ao gr, 


ita do inão om 


não o 0 3. presl 
—Sugundo 0 art, MMOs 
|rastiça o reu. tom quo toaponder du por. 
autos qu lho faço, porque, em caso con-] 
ario, Incorrerá ho art. 294º que comun 
na 0. pooh. do 6 mezes a 8 apnôs do prosi-| 
io, per falta do respeito ao presidento do 
bo tio 
romotor do justiga fas um poquano 
asso Beco” 6 fnalmanto o, tenento Iamos| 
Fosolvo-so a rospondor às porguutas 
ho são fuitas, orminados 08 Interro 
rios, as tostomunhas rotiram da sala bom 
[comp os rons, ficando aponas Lgnacio Go- 
O aou datênsor podo para que 
om  virtado da adado o do estado da sa 
ão do sou constituinto lho sejam feitas as 
menos postivois porguntas, Nega toda a 
ccusação, Nunca foi político tinto que 
duranto 31 annos não votoo. 86 om IN 
voitou a votar mus polo purtido ropabii 


cano. 
O cabo Pachego faz largas doclaraçãos, 
dizondo que conheos os cus oo-rcus, mas 
nunca conspirou. Respondo um tanto dos- 
onto quando 86 refero à proras| 


a o tononto Ramos, A'a pe 
untas do auditor nada respondo, cono| 


dos 
cadou À uttistenoia 6 ponco numeros 
Entra no ola o ultimo rca, Silva Babros 

Depõo, atabalhoadamonto, mottendo ns 
mãos polos pés. Não so defendo, accusa- 
se. X' Instado por algans jurados. 

Jntea na cala à Prlbica testemunha 
do acusação, Nanocl da Costa, fiscal doe 
impostos, que declara que o tonento Ra- 
mas o quiz alliolar e qne, Ángindo-so mo- 
Mnarchico, vit. aponas que o Ramos era 
am conspicadom que o Site mbora tm 
ferronho monatchico, era um docnte, O 
cabo ora conspirador 6 mais alguma coisa 
ao Sabrora um intrujão, 

is 18 horas a andicnoia continta, 
ignorando-se so será adiada para fmanhil 
oh o prosaguirá até final. 

Presos interrogados 

No tribunal militar foram hoj iuter. 
rogados os presos políticos acusados de 
fsxem Comsado parto mt eomplot na e 
gain da Estral 

Entr sos inquiridos figararam o teem 
te do cavallaria ar, Viduitino 9 0 1.º ar. 
ento refogado Manuel de Honas à 

os prosos ha seto anescs uo Castello (e 
B. Jorge. 


Dentaduras velhas 
Oormpra-so e vende-so outo, prata, pia 
tina, jolas, mondos, antiguidades, cautelas 
je penhores, inilos o dantaduras velha 
unico. qué paga melhor antiga outi 
roca Mana Caros tr 

rua do 8. Paulo, 162 o 1625. 


VIAJANTES ILUSTRES 


Pr. Celso Bayma 

Estovo hojo de passagom por Lisboa, 
a bordo do Cm Pinisterre, o deputado 
federal dr. Colso Bayma, da Camara, 
dos Doputados do Brazil, que, em com- 
jpanhio dos srs, dr, Volloso Robello, 
primeiro seorotario da legação do Bra 
ail, o Henrique do Hollanda, «do consu- 
lado da mesma nação. visitou a nossa| 
Camara dos Deputa:los, tendo sido os| 


obsorvanoss da. 


ao, com tum lenço no po: [So 


tado de 


2b| Alberto Xavior, don hojo posso à com 


lavar fi 
do Codigo do 


o faculta a loi. Todos osporavam quo su/d' 
qualquer incidente, mas tal iãosuo-| Dó 


|Borqões de 


logrames d'esso liquido combustivel. 

TO gonoral ar. João Marin Poreira, 
comandante da 1-* divisão militar, con 
ferenciou hojo domoradumento com o sr. 
ministro da guorro, 

—Batro oe grs, presidente do ministerio 
o ministro das colonias honvo hojo larga 
conferencia. 

— Renno hojo é noito o consolho do mi-| 
nistros, em sessão ordinaria, para tentar” 
o assumptos do administração publica, 

—0 capitio am Bruno do Carmo, em 
sarviço no yabineto do mínistro da guer- 
Et, pão 8:r nomeado ajudante do campo 

o 
mestro gonoral do exercito. 

Polo ministario da justiça foi enviada 
uma circular a todos oá delogados da Ro: 
publico, chamando a sua atenção para 

“da impronsa. o dus di 
pablicações porno; 


UPor 


Sorviço tolographico o telephonico 
19,80 


tacio, 
Queixa contra um aviador 


iza do tenenta 
nd fura Nu bancada | Fo! para tribunal o queixa ; 
pombos À Ooo do nto Lou | Carlos, Paraizo contra o aviador André 
dos advogados guto orar dr Bates Lia: Chôgeido, ancasando-o da HO tor aqtenta” 
Fono capitão Ouorio do Capo ai sf de Som ADS, pertencantes A Lig 
Procodo à chamada das costemunhas, ve. “aentinados tu um raid Lisvoa-P 
Eliando-so Titarom alguma, O jtrx 

rop polos HE caplttas Jond Patlo 


E” dissolvida a direcção que O| 
geria 
O administrador do 4º bairro, 


A onanoia nomeada polo ar. 8 
po OR oivil par invastigur dos actos 
o atminiização do Vit, Prceniro 
AL nÓnio posso À nova gerêncio,| 
donos dissolvida à antiga direoção. 

dio ee dr, Alberto Xavior, acom- 
pio do poriio da adminiunto, 
"Aberto Mayroen da comunato gr 
& oniçadn da Ajuda, 
assistencia, soolat 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura do tabaco havano 


“| mroa do maior sucoesso em Portugal 


Cuidado con varias imita- 


ções d'esta famosa marca. 


ROUPA'DE FRANCEZES 


A serie diaria 


Papel para fumar 


Iku-Alcatrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e 


mais saudavel. 
Esijnm eta todas as tabacarias. 


Dias & Costa, Suecessores 
GRÉVES 


Dos fragateiros 
“Associação de classo dos fragratejrow 
enviou no chofe do districto um oficio] 
propoula a nomeação do mia cominissão | 

*. representantos seus o] 


é do feugstas, a fim de so vonseg 


oluç: 


ENIO SÓ pelo peso 


| novos por 18% 
lo todos us ayathomas « outros objectos 
ão ouro, pratie brilhantes, de penhores, 
não compro sem vi egnlhio | 
os Cordões d'Ouro», nu rua de £, Paulo 
UG a IGP, onde 9 fregucs nó 


Aero Club de Portuga 
Rune úmnaohã, ús 21 horas,a 

geral para apreêruação do relatorio o] 

Contas da gerenc... do 1y 

dem da noite, sócio Si 


Icenceilos, Posta à votação a eliminação do H 


a dochuponiamontos a pingo por Jofo | 


'visitantos recebidos polo prosidente, 
gr, Simas Machado, vo 1 


fará uma palestra sobro É. 
aão 0 0 aocio Duarto Veiga sobro tu 
monto de jnteresso aeronautico, 


jodrigues RIbOIFO, QUATtOL | aiso À 


propagando antimilito- gg” 


tom'A GAPTAL 


vO réis de feitio; rologios| 


8800 
oo 


Bi 
» 00 

Grigações Wado, elatandor 
SUB DO Ve DO; O 


assont. GABÕOO. 
xt cffoctando: 5000 


Externas, 
5.» 688000. 
Ações, eflactuado: Banco do Portugal, 
aststdo; * Lisbon de. Açõros, L01B00U 
1018150; Hsonomia, Portugusau, 175000: 
[Ansucar, SÍ8100, Norto o. Txcato, 605700 
so 
00, 


Tabacos, 
olfoctuado: Predinos 
Pantfionção, 


ori: 


Obriga s 
era 


A. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 
Transaoçõessm fundos palticor, 
vinforês do mesoaro is. 


Rua Augusta, 24. 


“oloph578—End. (el. Corretotivo 


Tenente Pimentel 


gedom-nos a pablicação jo “pyuinta 
Convidam-so os rovolucionarios a com 
parocor Amanha, pole À heras no Cuatro 
jopublicano Radical, Itun da Mogdalona, 
249, para has sor lido o rolntorio di 
Isyndicancia da comnissto quo f2] otéita 
ho dia 12 janeiro do 191. 
Polo comissão, o sosrotario, Thomé 


Palma Veiga, 
e 


A photographia Vasques parti- 
cipa que tira retratos com todu o 
tempo, desde as 9 da manhã até 
ás 7 da noite, para o que possue 
aparelhos electricos especies. 


4, Largo «da Abegoaria 
AO CHIADO, Telephone S8U 


Festas associativas 


No Club Moderno rea!tas 


amanhã um 
parto vs 


Heroes de Chaves 


Nova marca de cigarros 
Manipulados com finissmo taba- 
co havano suave 


Successo colossal 
Em todas as tabacarias 
15 CIGARROS 90 RS. 


CARHES 


COMPANHIA ILE 


Não ha melhor 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Meia car. 


Soceo à Meio-Doce... 18000 róis 550 réis. 
Doro Extraiceco.. > 


iBxom Doce o Bruto, 18400 » 0 » 
A" VENDA EM TODÍ. * PARTE 


Relogios d'aço, a ISTDO 15. 


E DE PRATA, a 9000 
para 5 dias, a 88850 rúis; rologi 
1 réis; rologios do. 


Bia a 2 ie deal a PERO 
rés; o despertndores Grandes, com horas 
Novas, a do róla Grando vortimento d 


elogios dos melhores fabricantes, 90 “fa 
insis Pratos do que em qualquar outra 
caso. Só vondo «O Morguhão dos Cor 
dões 

Paulo, 12 o 162-R. 


WOuto», no sou deposito, Ros de B, 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Depósito gera! para Lishoa Sul de Portuga! e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 


930 95. Telephone; 


TERRAS DE TURISMO 


“Leiria, Thom 


at, Alcobaça, 


para se desenvolverem e serem o que devem ser, 
feem de compenetrar-se do seguinte: nadade 
appellos ao poder central, fudo por esforço 


pro 


Quando so viaja om Portugal, quer 
so ando pelo norte, quer pelo sul do 
paiz, quer se porcorram as planícies, 
quer so visitom as praias ou as mon- 

“tanhas, sempro quo so fala com al- 
guem da região, ouve-se infallivel- 
monto a mesma coisa, sobro o aban-| 
dono à que 0s-governos a tem vota- 
do, E” costumo, tambem, dizer-se que 

— A região do qne so estivor tratando 
é.a mais abandonada de todas, a que 
mais do que todas tem razão para so 
queixar. E a justificar a queixa vcem 
immodintamonto mil factos a pro- 
varem-nos quo muita razão assiste) 
aos que tão amargamente se 
Mas como por toda a parto assim so 
fala, tom-se quo so concluir 6 con- 
alve-se que, so não é exacto que todas 
7as terras do Portosgal tenham sido 
| contempladas pelós bensficos pós 
tos publicos com a mesma dose do 
dosprozo ou de indifforença de que) 
alles são tão prodigos, o quo 6 certo 
& quo todas: ellas toom mais do que 
razão para as queixas “que formolam. 

Toi o quo ha poucosídias so pas- 
sou com quem  ostas linhas esoréve, 
om Loitia 6 om 'Thomar, que não são, 
apesar do tudo, das mais despreza- 
das, me parece, 

Tivo o prazor do falar nfestas duas 
terras sobro a importancia e a nocos- 
sidado da industria do turismo em 
Portugil o de conversar largamente] 
com loirienses o nabantinos amigos] 
agua terre 

Como ellos teom razão para se 
queixatom amargamonto dos poderes 
pablicos! Porque não so comprehen- 
do como é que, durante dezenas de 
annos, os homons quo teem governa 
do em Portugal fossem myopes a 
pontodonão vôréri, porque ainda não| 
viram, os rosultados quo om surto es-| 
paço adviriam para aquellas rogiões 
portanto, para todo o pais, do so 
ubilisarom os sous monumontos o as 
snas bellozas naturaes, como factores 
dá industria do turismo. 

As dificuldados, os empecilhos 
quo ha muitos annos so oppõem ao| 
degenvolgimento 6 aperloiçoamento 
dá viação n'aquollas rógidos, fazem 
desêsperar os mais optimistas e p 
guntar quando é que os poderes pu- 
dlicos so resolverão a olhar a serio, 
com algum interesso, para o problo-| 
ma-da viação oím Portugal, que é, de 
todos os grandos problomas aconomi- 
vos que ha a resolver nfosto paiz O 
do mais urgonto 6 completa resolo- 
ção, porquo dPella dependo a resolu- 

«ão de muitos outros. 

E? elementar que das tros formas| 
do aotividado economica que existom: 
a; predueção, - o consumo e a circula-] 
qão, 6 osta ultima a primeira 6a 
principal, sendo a sua importancia 
tanto maior, quanto mais comploxa é 
avida dama população, quanto maior 
desenvolvimento a vida social accu 
sa. Isto é olomontarissimo em socio- 
Jogia; o todavia pareco ser o segredo 
múximo da sabedoria humana, por- 
que nem poderes publicos nem os in- 
foressados querem reconhecer esta 
verdade. 

E' o dósconhocimonto d'osta vorda-| 
ão que so observa por toda a parto, 


prio 


Iquando so fala do melhoramentos na 
viação, nomeadamonto na, viação 
accolorada. E foi o que mais uma vez 
tivo occasião de observar, ha poucos, 
ias, em Loiria o em"Thomar, a par] 
ão outro proconcoito, geral tambem a 
todos os povos o muito enraizado nos, 
[portuguezes, conhocidissimo nas suas] 
cgusas o cffeitos: o appello ao poder 
central. som confiança no esforço pro- 
prio. E? claro quo como o podor tem 
sido, ha muitos anuos...o quetodosnós 
sabemos e o que não pódo deixar de 
sor afinal, as rogiõos reclamantes, 
continuam a mandar commissões a| 
Lisboa, as quaes, acompanhadas dos| 
(doputados pólo Girculo o outrrs pos- 
soas infinontes, pedem ao miúistro o| 
desejado melhoramento, voltando al 
[dar donta dás boas palavras do minis- 


rô “6 “dos deputados, ficando todos 
muito contentes... até quo so sucçedo 
outro ministro, com o qual a mosma| 


E o que teem feito, como todos os] 
rtnguezos, os leirionses 605 na- 
mtinos. Por isso so lamentam do) 
fponoo desenvolvimento o progresso 
que as suasterrasaocusam, quando tãô 
[ponco seria necessario fazer para as 
pôr em condições de, por si proprias, 
|sem encargos para o-podor contral, 
[progredirom immensamente, tornan- 
'do-so. importantissimos factoros da 
[riqueza o progresso nacionass. O pou- 
Ico que falta faser é melhorar a via- 
(ção. Para que mudassom poí comple- 
to as condições economicas de Loiriá 
lo Thomar, começando estas terras) 
js conhocor uma prosperidade com 
creio bom, são sonham sequer 
va que so a cidado do 
oicia oom a Batalha é a do Thomar 
[com a estação do caminho do forro dá 
[Payalvo, isto é, menos de 20 kilome:| 
izos do viação acoslerada para ambas 
as torras. 

Teto não seria tado do quo ostas re- 
[giões necessitam, para constitairem| 
lgrandes contros. do turismo 6 conhe- 
lerem o progrosto que morecem. Mas, 
é fundamental; e, oma voz o melhorar 
monto adquirido, os outros succeder+ 
so-hiam pela força das oiroumstancias] 
o com um poquono esforço por parté| 
dos seus habitantes. 

“Todas as regiões de turismo prociá 
[sam do sor accossivois por boas vias 
do commúnicação, como so sabo. Mas, 
nom todas procisam egualmento d's-| 
sa condição do desenvolvimento. Esté| 
[ponto parese-mo importanto para mo- 
recor a attenção do todos que a sori 
so intoressam pela industria do taris- 
mo. Às reclamações para melhora- 
mentos dovem sor foitas, oscusado é| 
dizol-o, o mais conscientemente pos- 

val, para o que &o devem estadar a6| 
iflorontes regiões doturismo do paiz, 
visto quo óada uma d'ellas pertence, 
a nma determinada espocio de turis- 
mo. 

Isto é indispensavol fazer-so so qui- 
'zormos quo à industria do turismo om | 
[Portugal seja, como pode e ásvo ger, 
luma importantissima fonto do pros-” 
poridado material o de progrosso. Os; 
melhoramentos quo go roslisarem o! 


A carne argentina 


(desta Companhia) 
superior a qualquer outra, vende-se exolusivamente nos seguintes talhos: 


Travessa: da Cadeia, 7 08. 
Rua do Alcantara; 1 001 D. 
Rua de 8. João dá Matta, SoM A 
Rua das riane, 125 
Avenida das Côrtes, 59 A 658 B. 
Rus de 8, Bento, 8) o 64. 
Rua dos Iemolacts, 05 041. 
Rua do Loreto, 45. 
Rana de D, Pedro V, 102 o 164. 

“de Ourique, 6 a Sh. 
heiras, ZÉ o 33, 
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MAURICE LEBLANC 


Ps dg Poetas mr 
o Tutenden 

Largo de Santa Bor 

Ran Direita da Graça, Bt 629. 

Rua das Escolas Geras, 126 e 125, 

na dos Remedios, 186 e 187. 

Rua Diera do Beindca, BI e 812. 

Rua do Lumiar, 

Rua Paschoal ds Melo, 80. 

Deposito, geral=Aleantara-mar. 


ahi pos Grognard o Le Ballu cor 
quacs devia effectuar nfessa noite 
[rápto de Daubrecg. | 

Mas, mal abrira a porta do seu apo-| 


por consequencia os sens projectos o] 
as roclamações que a olles condozem,| 
(dovem harmonisar-se com a região à! 
cujo desenvolvimento se destinam e 
não serem levados a effeito por sim-| 
ples imitação do quo noutras regiões) 
existe, Ê 

E que so dá com a industria do tu- 
xismo o quo so dá com tudo ou quasif 
tado na vida dos individuos o das so- 
ciedades: a falta de adaptação, de har- 
Imonia entre o phenomeno e o meio) 
fem quo ello so produz, é uma cansa 
do desoquilibrio, de difficaldades e, 
[muitas vezes, de recuo, de retrogra-| 
dação. Para isto é que so tem de olhar] 
[em Portugal, dosde já, para não so co-| 
meçar a reclamar melhoramentos a] 
[realisal-os sem planos provenientes] 
[da observação e do estudo das regiões, 
[sem se saber bem quo especie do tu-| 
rismo cada região devo explorar é 
portanto o que lhe convem possuir e 0] 
que necessita evitar. 

Por isso eu disse que, ombora a boa| 
viação seja sempro condição necessa- 
ria do desenvolvimento da industria) 
de turismo, a sua importancia varia| 
[com a especie do turismo a explorar, 
havendo regiões quo necessitam mais| 
do que outras de augmentar o nu- 
jmero e, sobretudo, a commodidade| 
das communicações. 

Leiria e Thomar pertencem a esta 
categoria do regiões de turismo, que| 
basciam toda a sua prosperidade no 
namoro o na commodidado das com- 
[municações. Não é preciso um atu-) 
(rado estudo da região para se vêr) 
isso. Basta ponsar-seam queestas duas| 
terras porionoem-—e são os seu pon-| 
tos mais importantes—á região que 
(comprehendo alem destas, Alcobaça. 

O triangulo do: turismo: Thomar 
Leiria, Alcobaça, tem que basear 
[sus prosporidado na condição da, 
viação, o que já não aconteco tanto, 
por exemplo, com o triangulo proxi-. 
mo: Caldas, Nazareth, Foz do Arelho, 
lo outros. 

Pertoniêo aos povos do Leiria, Tho- 
mar o Alcobaça compencirarem-se, 
ão seguinte, quo me parece indispen-. 
savel para o progresso da regiãô: 

Muitas 6 boas communicações, or-| 
dinariao accolorade, devendo fazor-so, 
immediatamonte a ligação de Leiria. 
á Batalha e do Thomar á estação de 
Payalvo. 

Não esperar quo o podor central 
[reconheça essa nessssidado 6 proce- 
der por conta propria. 

Conjugarem os seus esforços de, 
modo que so apoiem mutuamente, 
visto quo os interesses são communs. 
Em voz de so. conservarem, como 
agora so encontram, pouco “menos 
(que alheisdas, solidarisarom-se, e! 


jiendorem-so “para uma -aeção com- 
mum. 


IDURAS sen CHF 
EF p.bo cakMo 69-1º 
wa LISBOG47 


gás 13 e das 15 às 15 horas, 
Telephone 2205 


Soc. Inst, ML Prep. n. 


fã “comparecer hoje, 
| Rua Nova do Almada, É 
|! serem inspeciodados. À instracção no 
imingo começa da 9 12. 


[seu filho. 


AMA |n revista 4 Espiga, do Eu, tu é ce. 


Consultas para início dotratamento das 


Bataihões votuntarios 


de dido moi tem 

ido Da a eia ão medica 
Vodfar Ei horas, na [to—Ávio.. aqui; 

RV, 2º Do alia do nupeia; frindad 


— Maito tarde, murmarou Clarisse. 
—Muito tarde! E porquê? Ponsa| 


DO DE GEA 


y estava 


sonto, soltou um grito: Clarisse Mor: 
Clurisso chogada da 
tanha precisamento quando ora] 
pronunciado a sontonça. 

Immedintamonte, pela sua attitude, 
pola sua pallidoz, Lupin com prehon- 
deu que ella sabia tudo. E ent 


ro” 


que em troca do um tal docomento ou 
não alcançarei a evasão simulada de| 
(Gilherto?... Abt.. dentro do troz dias, 
(Gilborto estará livre!.. Dentro de 
tres dias... 

Uma campainhadada 
peu-o: 


interrom| 


AERTROS 


Nota do dia 
psavio Pino traz no seu reperlorio at. 
gumas das ultimas pecas dos irmãos Quin- 
lero e de Benavente. Vamos ter occasião 
de aplaudir dois gencros muto diversos 
ão ticalfo modern espanhol, ambos cheios 
de relevo e de talento. 

Os Quintero, anduluzes de sangue e co 
ração, culticam o tlcatro regionalista, e 
situam pa Andalucib, one as mulheres é 
as flores se irmanam no encanto, a maior] 

te das euas obras. Assim, camos ver Ro-| 
sario Pino nessa Malvaloca,. que é tum 
[poema de ternura, de amor c de piedade, 
loucil-a-hêmos fallar o hespanhol em "o 
eotaque da região, c à imaginosa tingua- 
[gem das filhas das tervas do sol. 

Em face do interesse que dão ár peças, 
estas egracteriticas especiaes, é para co: 
Imentar (gue Portugal, terra cheia de tra- 
oi err 
elores ilramaticos senão peças passar 
em printeiros andares das Avenidas Novas. 

is Ide JD. Jodo da Camaro, depois das| 
[Velhos e da 'Tristo Vinvinha, apenas 
Mantua cscrecei no sentido regionalista, a 
[Má sina. XE perutitta-se-nos o reparo, fel-o 
ea a preocupação eciteute demais de pro- 
ar à pleteia que, isbocta em digressão por 
terras” do Ribaício, estudára a fundo cs 
iabitos modos de sr do local do se ra 


Bem [sei que a quaioria dos que troba- 
ham para o thcatro vivem na cap 

acorreatados à ontros deveres e que cs pro 
ventos da carreira dramatica não são de 


o meio que 
fosse possizel alargar mais a 
obseriação dos nossos dramaturgos, o thea- 
tro portuguez tomaria carneter, a vz de 
ser quasi- sempre influenciado pelô theai 
francez que € presenciamos, ou ser 
feito de |cór e com wuia phantasia pausca, 
como suceede nas operetas que se passam| 
“Minho e são escripias é esquina do| 


isso, 
O porteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós 

reali, dentro em Es Arona 
ção novos corpos gereni 
ciedado do auctoros dramaticos. 
O Acha-solovementcentermoo aotor 
'nídtio. As actrizes Georgina Vieira! 
'o Laura Hirsch do Republica estão] 
Da quase tes & expl 

ro concorrent o 
[ao do Boys theairo da Praça dos! 
Restauradores. O contracto de cons-| 


ro! 


| 


ionaes, não inspire aos seus auel 


À companhia Granieri-JMarche(ti 
eb 


'THEATROS DE SESSÕES — A's 20 o] 
[23 12: Phantastico, Ratos é Batin' us; Ro- 
cio. Palace, Mais esta; Infantil, Piadas c Be 


OOLISEUS — Recreios A?s21-—Uitimo| 
espestacalo dedicado aos accionistas. 

anzés Consul II é Cos 
'Os 19 ferorus tigres na pista e] 
todas as novidades e attracçõos da com- 


[eo Rpei roger 
[Chiado Cr gaga 
To EE onresenora 
EEE reage 
oiii Vea deles 

e A rtaçt 

CSARDRL 
ps 


pia Terrasõe. 
ZOOLÓGICO — Exposição] 


do papal Cit À 
Rede Em goto ve 

de o pule VE 
ij qe 


(2º 6 Co os ferores 12 tigres do 
Heeríckcen trabalhando no piso fuma 
jaula à vista dos espoctadores 


de passagem em Lisboa 
A cetebro companhia italiana do op 
vetia Granieri Marobet, que tantos 5 
plausos sonquistou am ão 
Equi trabalhom, quo altimamento voltom 
ad Porto, chega” brovemento « Lisboa | 
para embircar para Genova, dando ainda 
antes da soa partida 15 unicas recitas 


Eai es] 


ENPREZA TS ÁGUAS DV 


AO PUBLICA 


Analyse da Agua 


Te 


Acido carbonico | 


carbonico) a 0º—760 *1* 
Bicarbonato de sodio . 


nam dos nossos primeiros theatros cons. 
fitaindo cada espetaculo uma nova ope- 
re 


À Juncção do Bem 


kcommemora corá úia áessão so- 
temne o seu primeiro anni- 
versario 


ticos, membros do gov 
nicipad, governador civil, Im 
Capital o Outras edentidades. 


trueção dove, sor assignado por Gstes) Um dos principaes objectivos da com- 
dias no tabollião Tavares do Carvalho. missio dai do io o do 
O Mello Barroto está traduzindo io ato Tom Roo de ta quo os co 


pe o e 
o pe 


(9 Pário para o mez que vem para o) 
[pe a companhia José Ricardo, que) 
trabalhará no Apollo do Rio da 

meiro: No Recreio trabalhará a compa- 


6 O pnstron apoteose 
novo 6 anova 
(do Sonho Dourado sul & scona no] 
imeiado do mez de março, O theatro| 
Apollo fará epoca do verão com um, 
'rovista dos mesmos auetores do Sonho| 
(6 Réalisa-so hojo no-theatro Moder- 
uma recita” dedicada á-cólonia Afri-! 


O principe"herdeiso, que se ropresenta, 
com "mccesso nó theairo do Gymnasio” 
jestá actualmente Gn pena na Bonma- 


|theatro Marigny sobro Joias e rendas. 
QA revistá de Trovanno'no Little) 
Polaco) está em scena-ha nove mezes e | 
meio. 
G No thestro do Chatoau &Eau cs- 
em pleno suecesso. (a Pinta alegre, 
vo subirá scena estos dias| 
ao theatro Recreio, do Rio do Janoiro, 


O Por ocasião da primeira repre- 
sentação da revista P'ra burro noChan- 
Jeoclor “do” Rio do Janeiro, deu-se um| 
[conflioto entro nm artista e o jornalista 
José do Patrocinio, filho, quê arremes- 


'vites são feitos indistinctamento a todas| 


às facções políticas. 
“Às creanças flhas dos pobres pro! 
dos por esta instituição particular na 


terão um bodo além do| 
À que são 70 esmolas de| 
[600 réis o 280 jantares! 


Partido Republicano 


Commissão Parochial de Santa Justa 
Os boletins para o recensesmento no] 
(cadastro do partido republicano porta- 
ns tão pelentos nas Fran o'djaparoy 

e 
Amparo, 


mio Santos, 


TEC é Braço da Hint, 
Es almas Demfazeas 


[Um ex-revolucionario na miseria 
Alberto Landeao, e5-cabo de caçadores 
o, que entiva na. róvoita do Porto, cont 
ES jnctando Som & mai negra rio 
ara mais osgeavar a eua já testo si 
Esdção dom à nara doente, de cama. 
Qro hs almas generosos se condôam do 
[seu infortnnio. Qualquer Soguivo pode 
der enviado para a rua de 8. Bento, 


À provincia n'A CAPITAL 


ELVAS, 920 julgamento dos réus de| 
iBarbacena, quo hoje ontron no seu 8. dis, 
[conti em completo socego, estando 
[sempre a pequena sala do tribunal cheis. 
[5á foram ouvidas todas as testemunhas 
[ão -aoensação, sendo natoral que ámanhã 


ignexia. do 8, Nicolau estreiam s'esso dia 
a |ghapena novos e bibes desire Como os pol 


Anhyárido carbonico livre. ...... 


Hineralisação total. 


Brometos . 
lodetos 
Cobre. . 


Co 3 total 7 gr., 16740 ou Co 2 total 6 gr. 
> combinado 5,01248 ou Co 2 combinado 
» livre 215462 cu Go 2 livre 1,58006 


fazes dissolv.dos (além do Gaz, 


É 
É] 
Substancias raras (não mencionadas aci 
POR METRO CUBICO 


ia Fonte de Vidago, feita peloibhimica Qhares 
Legiere, professor do Institlo oia Teohmloo 
Nascónte de Vidago 


Agrupamento provavel dos elementos (por litro) 
eratura da agua—18-7-19]2 


186 
8 


idade a 16º, A .M ! 

Indice de reiracção a 15º « Z 

Tadico eryoscopico. . ci ABI | 

RADIOAUTIVIDADE (cal- (138 UNIDADES MACHE ? A 
culos do professor 6./1,74 IILLIGRAMAS forundos (por 10 litrosf 

Castauzo).. !" de EMANAÇÃO DO RADIO ' 


AZOTE...... 
OXIGENTO. . 
ARGOR. 


25,0 miligramas 


Zinco... agia) 0,12 » 

Acido fitanico .. 19,0 

Cesio (em100 litros) Vestigiosnitidos: E! 
ane B.—O professor Charles Lenierre conclue assim o seu refate 


«Por isso é justica affirmar 
E TODAS AS At 
'PÇÃO ALGUMA o logar primacial que a analise eftectuada ha mais 


Joceupar 


de 40 annos lhe fixou e 


ue a Fonte de Vidago continua a 
UAS PORTUGUESAS SEM-EXCE- 


ie à analyse actual, mais desenvolvida 


confirma por completo, 


Ipois 


oia, sem contestação 


A agua da Fonte de Vidago, 
trava a MAIS RICA AGUA ALO. 
Janalyse actual, mais desenvolvi 


agua alcalina 


AGUA D'AMIEIRA 


os ho, que termine o depoimento das e dofera. Es. RADIO-ACTIVA. 
sou uma- Sais para: co lida a do. |Berase que a audiencia termino na noite BACTERIOLOGICAMENTE 
'missão de Claretie, rare declararia| opti muito a 
não ser concorronto administraç e ima agua de meza 
ão entro Francez, “ol Movimento do porto | emgarramesa 50 réiso itro 
Cartaz do dia norâeos, Bardigais Bra) 2] Estr, R Augusta, 26 
TILBATROS —A' 3: Zepubtco, O asc. | Arica stcidostaFafaen TT] 23 E 
o petiondo Srareho [Ática oro clfnenanto (Hamburg. Rel 
paira Hocieio dna D Sonho Jem: te. Sierra Gordobos (Bram) 34] 
de |iorPridcipo Herdeico Apelo ao: Sie Sida gritos (Breno 
Gourado Avenida, Alerta. Jan: Bento, eis efrisias (mst?) 4 


sos chímicos permitem, apresenta-se ainda mas migeralizaé 
quanto aos saes referidos na analyse de 1870 com elementos 1fovos, 
com substancias raras, com um poder radioactivo que nenhigimi 
eguala. Assim se explicam-as Suas qualidades médi, » 
cinaes, que mais de 40 annos de applicação recommendam, como, 
'DE EXCEPÇÃO e de fama mundial. 


icando demonstrado que no decorrer dos 
anos a mineralização tende a augmentar, À Fonte de Vidago é 
» À MAIS AT. 
'ADA SODICA OU MIXTA DE PORTUGAL, além de ser das MAIS. 
[RADIOAOTIVAS e bacteriologicamente PURISSIMA +. 


ALINA, À MAIS BICARBONA- 


pela ansl; 
a da peninsula hispanica, pelar 
, Conforme Os modernos pro 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA st] 


R. do Ouro H 
Junto áesqnina 
do Rocio 

LISBOA 


— ADVOGADO 
Ernesto Bellera d'ândrade. Rug. 
Concoição, 143; 2º 


TEL 3155 


ompanhia ingleza 


T CARNES 


A 


importadas directamente da Argentina 


policia está lá... Prasville é que 
go os trabalhos. 

Lupin ficou immovrl, olhando Ola- 
risso do Morgy cahida, desalêntada, 
nºuma'poltrona. 

Elle proprio tovo quo se appoiar a 
um móvel. 

Daubrecq desapparecido era a ul- 
fima esperança que se desyanecia, 


sentando o sageito que a acompanha-| 
'va, um sugeito de sobrecasaca muito 
(curta, bastante pouco asseado, de ma- 
neiras timidns, o quo so mostrava 
muito atrapalhado com o seu velho. 
(chapeu do côco, com o sou chapeu do 


(chava ordinerio, com a unica luya!: 


'que lovava, que parecia emim muito 


atrapalhado com toda a sua modesta! 


pessoa. 


A mais extraordinaria aventura de, 


adquirindo na presença d'clla toda a| 
lonergia, sem lho dar tompo a dizer” 


gos... Tenha confiança... lembre-se de 


—Olhe... ahi veem os nossos ami- 


que eu cumpro sempre as minhas 


vIL 


O perfil de Napoleão 


—O senhor Nicola, professor do 
imou Jacques, o quo bastante me tom 
sjndado do ha um aumo para cá, oc 


Brsenio Cupin 


A pena de morte 
O appélto do Gilberto, 


vordade. 


vI 


É cousa feita. 


sua voz 


guniquer cousa, exclamou: 


previsto. Não podinmos impedil-o. O 
quo é preciso 6 conjurar o mal. E es- 
tn noite, ouvo bem? esta noite... será 


cia do desalento, o seu rosto de-. 
umposto, a sua figura cambaloante, 
+do isso lho obsecava o corebro, e 

paroceu-lhe que nanca poderisesquo- 
+ der, por tum momento sequer, aquel- 

“us doforosas improssõos. 

Voltou para casa, para o novo do- 
nicílio que escolhera entro as suas 
difforentes moradas, o que era um 
dos angulos du praga Clichy. Esperou 

do do 


Proprieda 
Sonior 


iranda o] 


Tannovel, conftungida de à 
so balbuciou: 


» Cla- 


—Sir. Proparei tudo. I'aqui al 
duas horas Daubrecg estará em meu 
poder. Fsta noite, sejam quaes forem 
os meios que tenha. de empregar, Dau- 
breoq falará. 

—Julga isso? disso ella dobilmen- 
te, e como so já um pouco de espo- 
rança lho illuminasso o rosto. 

—Blle falará. Saberei o sen segro- 


+. Reservados todos os direitos, 


do. Arrancar-lhe-hei a lista dos rinte 


promessas. Rettri lhe o pequenino 
jacynes... Hei do pôr-lhe om liber- 
dado Gilborto. 

E dirigindo-se a Groguard o Lo 
[Balla que entravam, porgantou-lhes: 
| —Tudo está prompto? O tio Brin- 
debois está no restauranto? Vamos... 
dopressa... Despachomo- 

—Não vale a pons, patrão, respon- 


deu Lo Ballu. 
—Como assim!... Quo dizes? 
—Ha novidade. 
—Novidade?... Fala... O que ha? 


—Daobreog desapareceu. 
— ficin?.. Quo cantiga é es: 
Danbreog desappareçou? 
raptado do casa eim pleno 


—Com mil raiosl.. E por quemi?. 
Não so sabe.. Quatro: indivi- 


Logo que o prefeito da policia, o 
chefo da segurança o os juizes do 
instrutção sahiram de casa do Dau- 
brecg) depois do uma ultima pesqui. 
za cujo resultado foi completamente 
negativo, Prasvillo recomeçou as in- 
yestigações pessoaes. 

Examinava o gabinete do trabalho| 
o os véstigios da luota que ahi se tra- 
vára, quando a parteira lhe trouxe 
um Dilheto do visita, om que estavam 
rrabiscadas algumas. palavras a lapis, 

— Faça entrar essa sonhora, disse| 
elle. | 

—Eésa senhora não vem só, disso| 
a portbira. 

— Ah! Pois então -fiça entrar tam 
bom a [pessoa quê voin.com álla. 


os seus conselhos. Foi prinoipalmen- 
te ollo quom reconstitais toda a his- 
toria da rolha de crsstal. Queria que 
clio contiecesso como ou, so não vir 
inconvenionto em contar-m'os, os 
pormenoros d'este rapto... que 16 
[preoccupa, quo mo dosorienta nos 
[mens planos... e nos sous tambem, 
não 6 verdade? 

Prasvillo tinha toda a confiança em 
Clarisse de Morgy, cujo odio impla- 
cavol a Daubrecg muito bem conho- 
eis, e cujo concurso om todo aquelie 
negocio ello avaliava dovidamente. 
[Não tovo pois a menor difficuldado 
[em contar-lho tudo o que sabia, gra- 
(gas a certos indícios 6 sobretudo do| 
depoimento da porteira. 

A cousa do resto era muito sim- 


Clavisso do Mergy foi então intro- 
| 


ples. 


À CARRE ARGENTINA: 


mais barata que qualquer outra, é vendida a: 
publico pelos seguintes preços: 


Peito alto 
Es 


Asse” 


! kg. 180rs. 


É y kg.260 re. 


É 


tok 


Aleatro + 
Pojndonro 


Delicadeza do pessoal— Boa qualidado da carne — Exactidão no peso 


tomunha ao julgamonto de G: 
(de Vaucheray. o que todos tinham 
“visto no Palacio de Jastiça durante 
os debates, voltára para casa pelas 
seis horas. À porteira affiemava que 
ella voltára só e quo, njossa vceasião, 
'não estava ninguem no prodio. Co! 
tudo. alguas minutos depois ouvi 
ella gritar, dopois o ruido de uma la- 
lota, dois tiros, e, da sua loja, vio qua- 
jtro individuos mascarados que salta- 
vam os degraus da porta, levando 
nos braços o deputado Daubreo, é 
quo so dirigiram apressadamento 
para a grado do jardim. Abriram o 
'postão. o mesmo tempo parou um 
automovel á porta. Os quatro howons 
atiraram com Danbroc para dentro, 
saltaram atraz d'ollo o 0 automovel, 
que quasi não chogára a parar, partiu 
(com grando velocidade, 

—%as não ha sompro dois agentes 
de vigia ao predio? —perguntou Cla- 
risso, 

—E Já estavam, rospondou Pras- 
ville, mas a conto é cincoeuta met 
(do distancia, o o rapto foi tão rapido 
que, apesar do torom corrido logo, 
não chegaram a tempo do o impedir. 

—E vão vitam nada. . . Não encon- 
traram nada? 


vas. 


| 


s|da lucta, No ohão, no tapete, ento 


é 
— Um bocadinho de marúm “qu 
apanharam do chão. No autoniovefl 


um outro individuo, quo a po! 
teiva da sua loja viu dogoor omquante 
atizavam Daubrocg para dentro d 
carro. No momento do subir de novos 
para n automovol deixou cabir qual” 
quer cuusa que apanhou logo. Mas 
Oss objecto quebrou-se na queda, : 
pois aqui está dsto padaço do marfim 
que encontraram no gitio em que q 
tal objecto calica. cy 
—Mas, disso Olarigse, comi 
(ram entrar ossos quatro indivis 
—Evidontemento por moio Tags 
ves falsas, o omquanto a porteira “adé 
tarde, s compras, foi-lhes facil est 
conderom-so, porque Daubrecg 
tinha creados, Tudo mo leva 
que elos so esconderam n'oste qui 
ao lado, que 6 a casa do jantar, equi 
depois assultaram Daubrocg quando” 
esto estava no gabinoto de trabalho; 
O dosarranjo dos moveis e de todoé: 
estes objectos fam provêr a violenciã; 


trámos este rovólvor do geando cali 
Um 


— Nada, ou quasi nada... Isto apo-f 


ms 


a 


“add 
Tania 
| Talatalajf 


Tabacos navionaes Bê 
e estrangeiros 


Rua da Boa Be- 


cordação 
Figueira da Foz 


307 de reducção 30, 
Liquidação 
De importantes saldos de 


Metaes, Objectos para brindes, Talheres, 
Vidros, Crystaes, Cristofle e Cutellarias 


Loja de Novidades 


Casa fundada em 1898 
glBzas Eua da Palma 63 
Em frente da da Confeitaria Pires NPR 
ico O mito estabelecimento de Lisboa que nº 


Consultorio Dentario É. 


Director: GASTÓN LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=1o Lotelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


ssuptos, Extracções Obturações de ouro 
ia? ça pu 
Slice | qu 
E ss: 
Obturações de porcelana 


Ag000 eba 
65000 a 


Sociedade anonymã de res- 
ponsabilidade limitada 


SAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRATA!ICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

Seguros terrestres—Esostuam-so contra fogo ca- 
uai on procedido de raio o explosão de gas, sobro pro- 
priedades, eotabslecimentos o moveis, 

Seguros maritimos —Efeotuam-ge contra os risoos | Ê dra ah + 
do evaria grossa o particular, Ea 


Agencias em todas as cidades é 


as principaes villas é povoações 
ão dr ilhas e ultramar, Em E E FERA DO Em n 


Pedras para isqueiros 


jtimo metal «Andes, com paíente 

dáglino, me, chné, co pyteato) | 

gi isguea” poda conoisr om preço] | 

“rogo para as do bi redondas o qua-| Yazso ES UNI O 

dead orem, sb aubmêuidos 08 Condidatos 
2 189 néio—100-18000 1 


regos para revendo 
Fradg? RAUOO peiailo 10500 nú 


Limpeza dos destes 
Obturações 
Cimento om platina 


Dentes artificines | 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundo 
Esto consultorio tem por espocialidado e garante a oollocação de 
dentes e dentaduras som vestígio do artifoio, som placa 6 aptas á 
mastigação porfeita. 
Dentes montados sobro caontchona « “+ 18500r6is 
Dentos chapoados, inquabraveis . . 0 500 + 
Dentes chapóndos, onto o caontohouo o 28500 + 
Dontes sobre onro, desde . 1 6000» 
É Dentaduras completas | 
cd dentes dintoriquos, montados sobre prnlonnli, e: 258000 réis ] 
crampões do platina. . BO$000 » 
E Equrhe! 63467 , ” » montados sobro ouro 


Dorado Dado tola pon fiada 


Dentaduras completas cóm gengiva dopo 
Arronda-so Avenida Antonio Au- 


onto o vuloánito 
ol gusto de Aguiar n.º 100. Tem 28 com-| Dentaduras sem placa 


O proprietario deste restaurant 
acaba de contractar um cosi- 
nheiro do |. ordem. Fornece al- 

Jantares de mesa re- 
oi, serio cla cart «ála cartos. 


Automovei is de 
Lugo ede 


Revehe-so commen- 


Lisbonense 
LAS. Rogue Lisboa! 


iServiço de Secretaria É 

Secção tlo Pessoal 
Concurso para amissão de praticantes) 
do tda do Lied 


Corôas do ouro ou porcelana 
Dentes a Pivot 


0 Seguro Popular 


um premio de-100 a 600 réis, um capita! de 


Dontaduras complotas do onro do 
Dontaduras com) npléias eomálto o platina, 
partimentos acabados de ronovar, j Onda donto dosdo. «+ 
-|dim, cocheira e cavallariça. As, Ea ] 


Dentes de onro der cada « 
Dentes sobro platina, cada “ 
ves estão: nó “predio om constraoção| E 
o Rua Júlio PAi] ERRO SR 
KA >. e 


aero « 5008000 réis 


Não tem exame medico 


à Esoriptorio e degosito: Bua do Jardim do Tabaco, 


05 segmrados Ticam intorossados em 5) 0) dos Ineros 
Admittem-se. agentes onde os nãohaja 
Remettem-se folhetos exp! 


ivos a quem os pedirá 
Portugal Previdente 
COMPANHIA “DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 REIS 
Séde-Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Polyclinica Central de Lisboa Lisboa finas a ir 


Consultas medicas 


PARA AS CLASSES POBRES 


“Doiças dca olhos, ás 9 119, A. Borges do 
[ida boca o contos, às 15 1/2, Manuel aros 
ojos zira o apparolho urinario, ás 9, M 
es orao 6 Menta la tb, presto Es Moi 
(Das crconças, às 2, É D. de Molio é Faro, 
o ettomago o intestinos, k 1 6 1/2, 1. da Gosta Nery. 
Dis ouvido nara o garganta, o 1d, Sant'Anna Leito, 
o syphilio, 1, Albino Valente. 
Ea geral, 4s 3, Antonlo José Torres Pereira, ci 
edicinn goral o do coração o pulmões, à 1 [12,1 
vidas O puo 
João Paes de Vasconcellos, 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
SBO. 


ão dos hospitass, 
“eba Sade 


JA INDUSTRIAL AGRICOLA 


Pinto de de Sousa & D: & Bapiiste 
Machinas Agricolas e Industriags 


turmas, rolhas, grades 0 trilha 
todas ss alias ogrioolas, — 
ustaltações completas de fabricas de moagens « 
do lagares do azeito, preasas maunacs o bydranticas. 
ado» 08 trabalhos Em serralheria mechanica, civil 6 fandi- 


oeiras en fasdadoiras, rivos é 


e orçamentos gratis, 
Officinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.” 19 a 31 


Telophone 787-—Iindereço telegrapltico CHARRUA 


Antiga Engommadaria Central 
BUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 
a que melhor pode enero é polido, tato om 


iuados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 


Tem pessoal habi 
Pos se cortificar da vordado experimen- 


*gues qualquer que seja o ponto da éi- 


Remeiter postal à ENGOMMADARIA UENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


MILIA DA CONCEL 


ras. Útero o annoxos-—Consulta das 9 de 10 1/9 da manha-— 


nº 30a 36 


| Pedidos acompanhados da respeotiva 
cia, sã onviados ne volta do 


Taragem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria  Cambonrias 


D| targo da Anunciada, 10,11 e 12] 


Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE, 562 


ea de cico à Draziíeira 


on ova romessa do cõco fresco ps 
o fabrico Westa especialidade. Oonfsitaria 
sitane, à Mogdalena. 


AZEITE 


Apparelho- completo, 2$500 réis) 
“Pelo correio mais 100 véia 


Insiantaneo japonez 
Para limpeza dos dentes e conservação 
gaia geo Frsou O ria 


Para oxtracçã 
sultados. Caixa 200 réis, 


Drogaria CRUZ SOBRINHO 


40, Rua da Magdalena, 42 
LISBOA 


“A enra rapida da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 
( sezões 


obtom-socoma 


Quimarhenina 


Gama econsideraveis melhoras na TUM 


tor 
SEE Aboim 


Silva Ramos 


ee Humberto de Avelar 


berculose. 


xa /Convalescença as maior| 
parte das doenças é insubstitnivel. 

Em poucos dica de tratamento noloe 
ento de peto, da appeito e rociperames: 
do de forças: 

Premiado nas exposições do Londres, 
Paris, Roma, 


get pres 
do Barcelona-membro do jury — As | 
mis altas reco mponser 


A gonto para revenda 
Aa Pac ovais 
BOA. 


TOSSESIEITES 


Tapidamento com 0 at 

rapé Gana de creosota lacto-phosphiatado. 

Formula analoga ao xarope Fame! 
00 BI 0. 

A vendo cm todos us pharmacias o dro: 
arm. Gama-O, 
-Agento pora rovonda em, 
ma, Rna dos Douradores 


Forneceior dos Hospitaos Civis o Mi- 
litares, Caminhos de Ferro do 
Estado s da Companhia dos Ga- 

inhos de Ferro Portuguezes 


Construoção o repa- 

ração demobiiaria para 
operações o 

Vectanotneraçiã 


Medalha de ouro na 
Eeposição do Rio 
de Janeiroem 1908 


É 70, R. da Magfalena, Ifá 


(Antiga Calçada do Caldas)—Lishoa 


Rua da Vicforia, 6 94,1º 
Telephone 556 


CLINICA GERAL 


ME nam e 


Lampada 
lamento estirado 


de maior resistencia 


á venda em todos os bons estabelecimentos e na 


a, Portuguera d'Bleeirieidado 


OIEMENS-SCHUCRERT WERRE, 1 


LISBOA PORTO 


Medico do Posto da Misericordia e da As- 
| 008 Tuberculosos 


Consltnas da 1 às 4-CHTADO, 61, 2º 


Nunes Godinho| 


Rua do Ouro, 286 a 299 (Ultimo quarteirão) 


Continua a dar as senhas em treplicado | : 
do BONUS UNIVERSAL 


e LISBONENSE ua forma do costume : ! 


Sempre grande sortido 
em rooparia, fangueio 
& modas 


TA DECAUVE [E 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=-Paris 


hgento em Porinal 


Rua Augusta, 27, 2.º Q E. 31 de Janeiro, 171 


Montepio Comercial é Ins 


R. Bugusta, 206 q 250 e R d'Assumpção, 58, 1. 
TELEPHONE 2:289 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata ejgias. Juro maximo 1 O10 ao mez 
ousejam'5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 
ovalor do emprestimo, até 6 112 O10 ao 
anno. 


DO 


PAPEIS DE CREDITO 


à Juro em qualquer importancia & 


6 010 ao anno 


Agencia Luso-Fluminenso 
à RUA DE S. JULIÃO, 174, 2.º — LISBOA 
End. tel, FLUMEN 


O Agencia no ftro, repartições publicas e antepavticulares 
RA ticos Transacções sobre propriedades e capitaes-slrrendamentos o outros con- 
imetos, eles 


Correnponilentes no Brnzl! e prinoipaea cidades rate; 


PEL. 2299 É 


tr Molas 


Ta Benarus 
Tetenhone ne a 


Poço do Borratem, 2! 
LISBOA 


fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo 
aslos, excavadores, material para minas, etc. 


; Mozaicos — Azulejos 
fal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 cid 244-—LISBIA : 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


para 8, Vicente, Pr.is Principe, $. Thomé, Ambriz, Loanda, Nor 
Vicente, Prata, Principe, 8. Thomé, 
vito, Beniguolia, Mostamêdes, Bahia 


5, Thom Loanda, Lobito, Cidado 
ambigue; para 
: Porto Amélia, Ibo o Tunigae 
ão recuvo carga jouté o não so garante praça para a Madeira o Custe * 
BE | Ocidental 
Fara & e Fesaado Pô, ocajom-se passageiros nos vapores quo sohem a 7 03% 


james de bagagens dostinados ao por 
caporos, até às à horas da tarda 


|nosagentesHermBi Burmester &C* 
RU DO INFANTE D. HENEIQUE 


155; 
aos est; dota os da Empreza 
| Rua DO CONaLENCIO, do 


DIARIO REPUBLI 


CAPTTAL, 


CANO DA NOITB 


Direcção 


R E Da 


e propriedade do Manuel Guimarães. 


Editor Camillo 3ousa e Almeida 


é Administração, do Norte,5, 


| LISBOA—Sabbado, 22 de Fevereiro de 1913 


Telephone n.º 2298 Endereçotelk 
Composição—Rua do Norte, 5,1? 
Oficina de impressão-—71, Rua ua Bloa, 71 


CAPITAL 


Er É con 


Os Jormalísias 
Ingleses 


Esto om Lisbon muitos jornalist 
ínglozos, quo vieram visitar o-nosso 
paiz, o quo rocebomos, não 86 com a 
urbanidado quo a todos os estrangei 

tos disponsamos, o que outá nas nor- 
mas das nobsas tradicções hospitaloi-| 

aínda com a especial osti 

que nos prondo nos filhos duma na- 
são 4 qual a nação portuguoza ostá 
Jigada por uma volhn sympathia, e) 
que admira polos sous oxplondido: 
rogrossosjo à gua bolla comprohen- 
«ho da liberdudo, E! uma visita que 
em todas as ocasiões acolhoriamos 
com pragor, mas que, no momento 
motual, realça a gua importancia polos) 
siroumstancias em quo nos encontrs 

mos, isto 6, oxpontos á malovoloncia 
do crenturas que na impronsa do cor- 
os paises, por ignoruncia ou má fó, 
“nos apontam como uma mação barba- 

à, ontreguo ás convulsõ 
o agonisando n'uma raina irr 
mediavl. 

Boria oxcollonto que não só os jor- 
stas inglozos, mas os jornalistas 
todos o paizes viossom à Portugal, 
oz sous proprios olhos veriam, som 
mecossidado do quo ninguem 08 in-| 
quo nho passa d'um 
ras o oslumnias odiosas o 
quo so-tom esoripto sm orgãos ouro: 
pone, acer da alinação do Portugal 

pois da Republioa, New somos uma 
horda do barvaros, nem uma docieda- 
“do anarobisada, nom um pais urruina-| 
do, Não ias Jong 
(gsões para, onpusiar dlostas vorda- 
idos o ostrangoiro quo nos visita, El- 
las são à propria ovidencia. Entros 
pelos olhos, como a luz do nosso oou; 
|rospivarh-sey como as brisas da nossa 
Vora 

Esta mosma ovidor 
tontom po gr. ministro "dos oxtrahgei- 
x0s no banquete offóracido pola Ca- 
ra Municipal; do Lisboa 
Mistas, inglozos, “4 “à reconheceu o 
pministró do Inglatorra, nos disours 
'que n'odso mosmo banqueto proferiu, 
o no sogundo dos quiies, proferido do 
improviso, coin calorosa o sontida ox- 
|pontanoidado, o illustro diplomata, 
|aboontuou quanto o governo da Ro- 
palioa so tom osfurgado por bem 
administrar osto prin Istas palavras] 
famigas o rovéntidas d'um alto ounho 
do sincoridado roprosentam um bra- 
sho para a domooracia portugueza, O 
são tanto mais. aprooiavois quanto, 
tradusindo a ostima do uma Grando 
nação, quo tom dado exemplos ao 
mudo na sua administração o na 
sua política, traduzom tambem um 
vordudeira justiça. 
|,, Rogrossando ao sou paiz, 08 jorna-! 
listas, hoj nossos hospodos, podorio 

nur a vordade. Bllos dirão som 
(duvida aos sous concidadhos que 
mosto paiz, nllindo do seu, o quo 
afello só tom inspivado para as con- 
uistas da libordado, quo é o nervo 
das “iniciativas” do progres 
câmpoia a noarchia: roina 
nho so: caminha para a morto, mu 
para 6 futur 
vagoria primitiva, mas sim se pro- 
cura. attrabir 09 osteangoiros; fuzor 
uma obra do cordenidado com todos] 
os povc, o, garantindo firmumento a 
indopondonois nacional, enraizada 
nas tradições patrins, acompanhar 
todos 09 progressos do mundo mo 
| dorno, para a obrá do dosafogo e de 
belleza om quo a Iunanidado inteira 
so encontia omponhada para alcançar! 
o desiderafum dos naus destinos, 

Portugal não é uponas um paiz de 
“om sol, do exoollonto clima o encan-| 
tadoras paisagens. E! também-a Patria 
+ d'um- povo honrado, magnanimo, tra- 
| balhadõr, intollionto e amaudo on. 
| tranhadamento” a libordado o a sua| 
tórra. . 
| Esta povo rosolvou o seu probloma 
político, o foto por meio da revolu- 

mais gonorosa quo a Historia re- 
sta nós Gous aunaos. Conquistadu a| 
| liberdade, ontroga-so ao trabalho com 
todas as forças da sua alma o do seu 
braço. E! osto o papol das nações mo- 
dernus, o os jornalistas inglezos, que 

portoncom À que porventura 6 a 
mais avançada o a mais porfoita do 
todas ellus, não podom ver sem sym- 
pathia jo emoção osto esforço, que se, 
revóla tanto mais collossal quanto o] 
povo que.p roalisa 6 um poqueno po- 
vo, ombora dopositario d'uma vasta 
gloria. = 


ia da Ama 


| O coração é ambicioso, na sua sêde 
| de gitlono e harmonia. Dentro do amor 
e sbus enigmas elle procura constanto- 
mente exceder-se, pondo em cada pulsa- 
ção uma ancia de desconhecido. Todavia 
ar-situações definitivas poucas vezes se| 
lhe apresentam, continuando ardente a 
sua marcha de peregrino da” belleza. 
em desfallecimentos nas avança cora- 
joso. À felicidade attrahe-o com a tenta- 
ção, ijas amas visões, com a promessa dos 
seus paraisos. Segue-a com avider, 4 
dir embarapao, opprime-o e atormen- 
tao. Como os bravos, elle reage sempre, 
por um arranque sublime. “Pranspõe 
gargantas e provoca a morte, A moite| 
não o aterra! Às vezes, o derradeiro mo- 
mento é o mais bello do senciclo lírico. 


O st. dr, Francisco Stromp, que 
suporiormento dirigo os hospitaos 
vis de Lisboa, quis tor hojo a amabi- 
lidado de mo receber, duranto al 
minutos, no 
do 8, Jonó, E' 
qual ora o fim-da minha vi 
vaso d'aquello prehistorico Banco, 
quo ha poucos dias, com um cliché olu-| 
cidativo, roveloi a «muitos dos leito- 
dA Capital, 
Os quo por qualquer 
iam já ng doficiencins d'aquello 
o do soccorros não podiam tor 
eixado do concordar na vantagém| 
do so vontilar amplamento o assum- 
plo, para que, no mais curto espaço 
possivol do tempo, so modíficassom 
as coisas do accordo com a by e 
e vom o docoro do uma oidado oivili- 
ada, Cumpri porém, a fim do) 
quo não so suppuzosso que lançava 
mão de um protoxto banal para ata-| 
car a actual administração dos hospi- 
taos, 4 cujos bons esforços mo corm-| 
peto fazer a dovida justiça, procurar! 
o sou dirootor e rogistar lealmento os] 
esclarecimentos quo allo ontendosso| 
dovor fornecor-me, Tu sabia, do r 
to, que o Hospital do 8, José tor 
do por vozes alvo do criticas injustas! 
o quo u propaganda contra os proces: 
os administrativos d'aquella institui 
gão do tom foito sontir Já na diminui 
go doflogados o doações do orentu: 
ras piodosas. Lavo d'ahi as minhas 
inãos. Não é, naturalmonto, osso o fim 
quo protondo atingir, 

À theso quo dofendo, a propagan- 
da que faço 08 esforços quo omprogo 
tondom aponas a domonstrar osta ver- 
dado simplos: Lisboa, com muis do 
moio milhão do habitantes, com uma 
vida modorna o uma actividado oros- 
conte, não pode ostar roduzida, om 
matoria de soccorros modicos de ur-| 
goncia, ao banco do Hospital o ao pos- 
to da Misoricordia, 

O transporto do viotimas do acoi- 
dentes ou do aggressõos, que consti-| 
tuom hojo entro nós factos quotidia- 
nos, ouja froquonia augmonta in! 
liamento cada voz mais, não podo con: 
tinuar a sor foito como ha vinto ou 
trinta eainds À dostus dos gallogos. 

Imagino-so quo um pobro' tran-| 
scunto 6 attingido, om Alcantara ou 
no Poço do Bispo, por um oarro ol 
ctrio. Supponha-so que o amu ostado 
oxigo uma intervonção immodiata do 
oirurgio, Bo não honvor um trom, 
providonoia, o desgraçado torá dois 

ontro de uma maca, ao passo cadon- 
oiado e moroso dos moços do frotos, 
como 50 80 tratasso de um piano ou 
do um guarda vostidos! Horus depois, 
entra no banco aponas um cadavor e, 
em voz do uma intervenção oirurgion. 
quo podoria salvar-lho a vida, O fa- 
cultativo term do limitar-so à vorificar 
jo obito, é 

Casos d'ostos não constituom exoo- 
pção, Podem citar-so bustos oxom- 
plos. 

Ho, pois, uma grando obra, uma 
obra hova a fazor, Úrgo fasol-a, custo 
o quo custar, seja como fôr, Para co- 
meçar é nocossario tirar d'ali o banco] 
o romodolalo por comploio, 

O gr, dr, Pranoisoo Stromp mos: 
trou-mo os plúnos das novas installa- 
çõos (cujas obrus so oncontram para 


I 
VOLTANDO Á «VACCA FRIA» 


O “bonco, do Hospital 


deve ser brevemente remodelado, mas urge que se 
) faça ainda muito 


mais do| que isso 

das por falta do vorba) o manifestou 
|me à sua esperança do que, no proxi- 
mo nuno, 6 posto do soscorros do| 
Hospital do 8, Josó dovo já corros 
pondor a todas as oxigoncias. 

do a administração! 
yr fazor desapparecor 08-| 
outras insufficioncias nos sorvi-| 
'çor a seu cargo. Mas os podoros pu- 
blicos toom muis facilidado em sobre- 
carrogal-a | com . oporarios inutois,| 
cujos salarios muitas vozes absorvom | 
todo o dinhbiro disponivel, do que em| 
conoodor-lho as varbas necossarias á| 
noquisição ido materinos, Dopois, a| 
cénfusão do competencias... As obi 
[públicas não so encarregam  Posto| 
trabalho porque a loi detormina que| 
[soja pago pola Assistonoia; a Assi 
tonoia não, pode, assim so passa O 
tompo rabiscando officios, na eterna, 
dança das ri burocráticas | 


O dirootor dos hospitass cumpro 

roligiosame 
pando nos 
gencia de 
as obras, | ã 
No hospital da Eistophunia, por 
exemplo, óstá positivamente ayori- 
guada a oxistoncia da formiga branca.| 
ois no ministorio do interior, ape-| 
sar de ter sido immodintamonto in- 
formado, paroco quo ninguom ainda 
[perdoa um minato a rofluotir nas con- 
joncias, a que podo conduzir osso| 
dosloixo! 7 
Ha um [fato mais typico ainda, 
[Um dos pavilhões do isolamento do| 
hospital do Rogo ameaça ruína. Na, 
parto supotior das parodos ap paroco- 
[ram umas fondas, provavolmente' por 
dofoito primitivo “do construoção, o| 
tem-so vorificado que o. affustumonto 
dos muros augmonta poriodicamonto: 
'Do quando, om quando, procode-so af 
medidas rigorosas o communica-se o] 
resultado. À posar d'isso, não foi ninda 
destinada luma vorba para que o di-| 
rootor dos hospitaos possa ovi 
'tompo; a dorrooada do pavilhão! 
palestra quo 


into O seu devor, partioi- 
odoros, compotontos à ur- 
Vo mandas proceder a cer 


d'aqueljo pi clinido que con 
to om so mandar desdo já estudar por] 
Juma commissão do modicos, arohi-| 
toctos o obgonheiros, a forma do so 
procodor rapidamente  exooução do] 
um plano do molhoramontos nos hos- 
pitaos,: plano quo eoria proposto pola! 
mesma corimi 

Já não fúllo do grandioso projooto| 
do remodélur, de fond en comblo, al- 
(gumas das nossas instállaçõos hospi- 
talares—o que torá fatalmento, do 
nor-so em bpocha mais prospora quo| 
a actual, Mas não ha, duvida quo um 
plano harmonico, com unidado o bom, 
sonso, de infinitamente mais util 


m duvida mais-doonomico do que 
os procossbs soguidos até agora; aqui 
barrafuinha, acolá um barracão, 


to, longe de so considerar esgotado, 
Hermano No 


A Matoha nupoial de Henri Bataíllo 
é a viva illustração do naufragiode uma! 
reatura que ambicionava a liberdade 
de se dar com plonitudo. Tinha o -tempe-| 
|ramento heroico das mulheres que se jo-| 
gam a si proprias contra wma adivinha-| 
ão; Amon mas não se sôntiu dominada 
com a. soberania indiscutivel que o seu 
sonho desejava. O homem em cujos bra- 
ços so prendeu não tem a bravra dos s-| 
colhidos, Fraqueja e treme, O horisonte 
da sua alma accusa desolação. 

Que fazer? Que tentar? 

Surge o seductor, o forte e atrevido, 
Nova ascenção no souser; Novo abalo, 
nu sua sensibilidade. Chama-a para à! 
aventura o proprio marido dasua maior 
amiga. Manifosta-se a inevitavel crise 
de consciencia. Para seguir a voz do seu 
coração, tem quo despedaçar dois peitos| 
leaes—o do seuamante e o da sua amiga. 

Oh! morte, morte querida, vem resga- 
tar-mel 

nu 

O conde, de Azevedo da Silva tradu- 
ain em versos franeezes do melhor sabor] 
classico os sonetos de Camões. IP uma, 
obra de escrupulo, da estudo e de religi 
sa sympathia. Temos assim a revelação! 
de um poeta feita por outro poeta. Nun-| 
ea houve maior respeito em trasladar! 


tor, sobretudo, quanilo este, como Ca- 
Imões, de ve em quando envolva 0 seu 
pensamento em veus dificeisde penetrar. 
Camões, que tem nos sonoios o que pode- 
remos chamar os momentos eternos do 
seu lirismo, não era conhecido do gran- 
de publico internacional. Agora, porém, 
este isolamento cessou: na sua emo- 
ção. muita gente poderá reconfortar-se. 


Mercados fechados 


Now-York, 22 do fovereiro 
Hojo, diu do fosta nos Estados Uai 
dos, estão fechados os movendos de| 


évico. A covardia G:lho desconhecida, 


ooronos o gonoros—(Havas). 


para cutra lingua a obra dewm escri- li 


IRANDAS BRAZILEIRAS 


di direitos da Dorradha 


caminho do ferro de Belem 


Rio do Janeiro, 24 do fevoroiro 

A rodueção do 10 o nos diroitos| 
do exportação da borracha entrará 
om vigor em 1914 o .continuará gra- 
(dualmento nos annos seguintos até) 
no limito maximo do 5O 

Nºuma conforencia que realisaram. 
o prosidento da Republica, marechal 
'Hormos da Fonseca” o os ministros 
da agricultura, finanças o obras pu 
blicas, foi rosolvida a oonstruoção do 
caminho de forro do Gorvatá a Bo- 
lem. Esto caminho de ferro atraves-| 
[sará uma zona ageicola impotanto o 
a riquissima zona das minas aurife- 
ras o constitue a ultima secção da rô- 
do forro-yiuria quo o govorno federal 
ha a construir ao norte do'Brasil 
o quo brovomento ligará o Rio de 
Janoixo a Belom.—(Hlavas), 


Colhido. pelo comboio 


Menor gravemente ferido 
Polas 9 horas do hoje, o comboio 
do mercadorias quo sahiu da estação, 
|do Santa A polonia, uo chegar ao apea- 
deiro de [Chellas, colheu o menor de] 
[5 annos José dos Reis, filho do Raul 
José dos Reis, morador na calçada da 


Pichelloira, forindo-o gravomento na 
caboça. Transportado para o hospital 


do $, José, fioou ali em tratamonto, 


| 


NR 
O above de Mourá 


eo opio 


As| commissões dos 


jna Gamara dos Doputados polosr. Ro- 
driguos do Sá yoiu collocar novame 

to na tela da disoussão a ida do 

Eusobio da Fonsooa à Londros. O de- 
buto generalisou-so o cpntiduará na 
proxima sossão do sogunda-f 
tando o pablico intorossado, como é| 
natural, no esolarecimonto compl 

(dos altos motivos que possam justif- 
car a commissão exoroida por aquejlo 
funccionsrio do ministerio das colo- 
ni 


E' convonionto notar que em Lon-| 
láros so oncontram n/osto momento, 
alóm do sr, Busobio da Fonseos, os 
srs. José do Almada o Batalha Reis. 
Quo !tas o ar. Busobio da Fonsooa 
om Londros ? 

O gr; Corvoira do Albuquorque, a 
tigo ministro das colonias, tovo a 
amabilidado do elucidar sobre osso] 
ponto tim redactor d'4 Capital, que 
para oso fim o procurou, algum jo 


po depóis da pastida do ar Lnsotloda 
'onsooh, Esto funcionario ia a Lo 
dros tratar do importanto probloma 


do abikdri o da Nlôr do Maurá. 
Agora, informações rocontos dizem 
'quo alguthas d'ossas negociações fiou- 
tam ausponsas, passando o br. Buso- 
bio da Fonsoca a tratar da questão do| 
opio dó Macau, 
São ossos 08 motivos apontados 
para justificou” a sua commissão do 
serviço, 
Quanto “aos vencimentos que lho 
oubom — ontro aspeoto do problomal 
quo por entá intorossando a opi- 


nião phblica—rogulam-so , pola «ta- 

bolla das ajudas do custo» fixadas 

! robo da 81 do úgos! 
pt 


ú ublic 
ão do] 


primoito logar, 
om quo devem «or transportádos os. 
funcoionarios publicos das provincias, 
ultramárindis», que diz, na sua dispo- 
sição primoira: 

«O ministro das colonias, os diroo- 
tores goraos do. ministorio, os com- 
missarios da Republica o 08 govorua- 
dores goraog toom diroito á olasso au-| 
porior fnais olevada quo hovor, quer 
em transportos do via maritima, quor| 
nos do viu torrostra, compotindo-lhos, 
[somprá apogontos privativos». 
Bobro os vonoimentos, encontra-se | 
a soguinto disposição na «tabella das, 
ajudas do custo»: 

«Os | direçtoros goraos do ministo- 
rio das colonias, quando partam da 
motropolo om visita ás provincias 
ultrambrinas, toom diróito no abono 
da njulla do custo do 800.000 róis, 

a 6 vom o bom 
o diario do 208000 róis, desdo| 
do embarque é do rogresso, 


inolusivô». 
E o sr. Eusobio da Fonsooa 


ultramarinas, o 
tovo 


coloni 


ignar um dospacho mandando 
o aquello 


ono o rospootivo! 


VIDA ARTISTICA 


SIÇÃO ALDERTO GOUBA 


manhã o ultimo domíogo quo 
intorossanto exposição estará 
'no publicó, pois, como tomos| 
inoorra-so no proximo dia 28,| 
Sousa tom rocobido mui- 
tas do folioitaçõos pola expo- 
los sous bellos trabalhos. 
o a nimurosa assibtoncia do 
stivoram os arg 
rito Camacho, D. Gortrudes A'AI- 
Nargiochi, D, Mnria Jogó Bi 
da Marpioohi, À. Almeida Na 
il Josef Túlior, spirito Santo OI 
À. Santos Moroira, Afonso Man 
“Anna de Macodo Pinto, D. Maria 
Macodo 


EX 


esta 
aborte 
dito, 
Albor 


aar, 
à, Me, E. Dod 
Azovoão, Josá da Porto, Carlos Monto, 
Antonio Martins Rezende, Bual Maria 

io, Abel dos Santos, Grevy dos 
| Albano Furnandos, Póruando Mo- 
lo Sá, Bernardino Tolxaira dos Reis! 

oiro. 

lo Naroiso, Vigira Leitão, Frag- 
aria Pornandes, Manuel Cosiho da, 
o Silva Bernardo Toixoira Jorgo 
Curlos Proiro, Carlos Fernando Po 


va, Vibtor Moraes Garriça, João Ferreira, 
J0s8 Antonio “Barros, Lítiz Simõcs, Mi 
uuol Bornerdos Galhardo da Silva, 

nando Ramalho da Silva Poroira Sar 
'D, Maria Souza Marques Pereira de Su 
poio, D. Alico Marques Porsira de Sam- 
Paio, Agostinho A, do Figuoiredo, D. Ma-] 


“Antonio Conlho Andrada Segue 


UMA INTERPELLAÇÃO 


no receberá, nos ultimos quatro mezes, a quantia 
f de 3:5008000 réis 


Essas jos coisas levaram a Londres o sr, Eusebio da Fonseca, 


srs. José de Almada 


| e Batalha Reis 
A intorpollação roslisada: hontom Jsubsidio, aplicando assim as dispo- 


siçõos do decreto do 81 do agosto. 

O sr. Eusobio da Fonsooa conti 
|nuará recebendo, alom d'isso, 0 sou 
ordenado de director geral, quo é do 
[2008000 réis monsaos. Feitas as con- 
tas desdo a data da sua partida, no 
principio do novembro, ató no fim do, 
[mos corronto, isto é, no periodo do) 
quatro mezes, aquollo funocionario| 
iorá rocobido dos cofros do Estado é 
quantia do 8.5008000 réis. Para so] 
sabor, «ao «corto, quanto ousta- ossa| 
loommissão do sorviço em Londros, 
sorá prociso juritar áquolla quantia o] 
importo da sua visgom, pois tovo) 
5, ex. diroito é classe superior mais 
elevada que houver, compétindo-lhe 
[sempre aposentos privativos. 

Na «tabolla das. ajudas do custos, 
loncontra-so ainda uma ontra dis 
ão, a undocima, que dis o soguin- 


«Tanto os abonos do ajuda do cus- 
(to, como os do adeantamento e pas-| 
agem, são, sompro liquidados por] 
conta das colonias para ondo 08 fano-| 
ionarios são deslocados ou transfo- 
ridos 

E' corto que o sr. Eurobio da Fon- 
soon não foi doslocado para as colo- 
mas, applicando-so. nfs 
to o mesmo critorio: obsorvado para 
a fixação dos sous vencimentos, as, 
dospozas dovom 


ondo corrom 05 assumptos que 
foi tratar-a Londres. 
' ” 


Sobro a commissto do sorviço 
oxoroida pólo sr. José do Almada, 


ator 
oitored, A ponas conoguimos ta 
bor quo 5. ox.º foi tratar da questão 
(do Ambroa, dizondo-so que ossa mi: 
sto foi sollioitada pola commissão| 
parlamentar encarregada do estudar 

ao probloma coloni 
Tambem nos informaram quo 
(9. 0x.º trataria ao mesmo tempo dal 
quostão dos sorviçaos do 8. Thomé, 
dovondo og sous vonoimontos sor ro- 
Igulndos polas disposições da mesma, 
inbolla applicada á viagom do 
Rusobio da Fonsoca. 

Quanto ao er. Batalha Rois, fan 


oionario do ministorio dos estrangoi 


'ros, já na impronsa so afirmou que 
ox,tfoi tratar do trabalhos que so ro-| 
acionam com um congrosso colobra- 
'do ha, annos o em que 6. ex.º tomou 
Cremos quo proonra adquirir] 
ntos para à aprosontação do um 
rolatorio. 

Cumo dissomos no princípio d'osta 
noticix. publicada a titulo de simples, 
osclarecimonto, continuará sogunda- 
foira, na Camara dos Doputudos, o do- 
[bate sobre a nomeação 6 vencimentos] 
Eusobio da Konsooa, proton- 
9 doputado sr, Rod 
Sá quo esse funcoionario soja obrig: 
do a rosiituir as quantias quo rocobou 
do do durante commiss 


ira, 
Maria Honriqueta Morros, D. Albertina da 
Cunha, Huntiquo Toreot, D; Alda Maria 
[Torres D. Irons Rato da Ounha, 
D. Folicidado Lima Sonaa 6 Silya, D. 
Ammó dtAvoliar, Luja Antonio do Oliv 
fra, Armando Portella, Mario José Do- 
mlnguos, Eduardo A. É, do Froitas, Prau- 
gisco Bnard Guedes, Feliciano Santos, 
ardino Reis, D. Luiza 
ig, D. Carlota Rais o Moito, Ivo] 
D, Oypriuna. Albuquerque de| 
José do Nascimento Fóstolra, 
Pereira Damascono, Mondes da, 


Worroira, 
Cas valh 
João Josl 
[Costa Amaral, Luiz Lemondo do Macedo, 
[Manuel P. Sonros do Sousa, Manuel de 
Carvalho Junior, Alberto Alvlm Leal, 


À revolução no Mexico 


O ex-presidente Madero partirá 
para o estrangeiro 
Paris, 22 de fevereiro 

O Matin publica hojo um tolegram- 
ima do Mexico am que so diz quo o 
'ox-prosidonto Madero e Pinto Jua-| 
ros serão rostituidos 4 libordado « 
“auotorisados a partir para o estran-| 
goiro.—(Havas). 


“KR Capital, 


Publica-se aos do-| 
mingos. 


Vapor hespandol com avaria 


SAGRES, 92. —Navoga para Cadis| 
jo vapor ingles Khephren, robocando 
o vapor. hospanhol Samano, que tem 


Fia Canha, ML. O. Dias, E. da Canha, Gus. 
aa deito, sita Marques Brontoio, 


a nag caldeiras. 


[radio ejiso 


Ba questão dos 


Gostosamento publicamos a soguin- 
to carta quo hojo nos foi onviada o 
que achamos inutil acompanhar do 
quaosquor commontarios, tão ovidon- 
te é a concordancia das idóus oxpo 
tas polo illustro official com aquell: 
que, áoorca do assumpto, aqui tem 
dofendido: 
Lisboa, 22 do fovereiro do 1913.--Senhor 
Jtirector do jormal «A Capitats—Avabo 
or no n.º PO0 do jornal-A Capital, do que, 
6 mk digno, director, aobro o titulo 
serviçaes de 8, 7hoiado—0 tragico episo-] 
a de Benguela» um artigo firmado polo 
ur: Hormano Novos, no qual é transeripta. 


uma carta do ar, Marianno Martina, actual 
governador da provincia de 5. Thomó o| 
rinoipe, em quo api 

manho fcoreá do que'so passou em Ben-| 
iruolla, quando alt astivo como govern! 


dor, sudo curador o sr, dr, Julio Honri- 
'quos &'Abrou, e u proposito d'un sorvi- 

da roça Jau, Fopotriador, e que o ar. 
da Canha, 


Marianno Martina, doolatando, publica- 
mento quo confirmo o que lho foi relata 
do pelo dr, Abrou sobro o opisodio dos| 
sorvlçaos da ropaJna. 

“Em Benguollo, nom ou nom o dr. Abron 
antâmos quagaauos dionldados aos 
[rocoiros. do 8, Thomó quando tentaram, 
Fecontratar og ; n 
patriados, Polo contrário, ou progávnos to- 
los 08 “nossos “inolhoros. estoy 
não oranios obrigados, para convi 

 s0rviçãos O. 
nboiro, a voltar 
pro Cómo resp 
Fonçados =não 
Thom phrasou! atas q 
pelo ar, Forroira da Cunhu 
Br. Paschoal Amado, um dos propris 
nativos mais, iuiportantos o quo acom 
nhava. aquello sonhor com 0 mesmo, 
“Tanto ou como o dr, Abrou Hobmos ta 
bom convencidos 


voltar à 8 
ouvidas] 


na sua muloria nto dabiam d'ondo 
oritindos e, polas porguntas quo lhos figo- 
mos, conclidmos que doverisia tor viado, 

joga ou do Barotai 
gides 


ara S, 


Borá bom accontuar quo, trouxossom ou 

não dinhoito, aguolla Fosposta que ollos| 

nos doram Goria aempro A mesma quo 

ellos ou ontros daflam a quom os convi- 
ndo fogne, 


oionto para d'ol) 
ão cansa. 

No princípio do anno de 1910 rocobia| 
ou om 8, Thomô, ofertado polo seu nu- 
tor, o gr. Francisço Mantoro, um dos, 

srandes propriotarios das ilhas, o Ivro| 
intitulado 4 mão d'obra em 5, Thomé e| 
Principal, 

Esorevi.lho agrudocondo tão gontil of. 


Horta fazendo conjantamento a apreciação 
ão livro, so bon mo resordo, depois de 
o airhat que lo gontinha tania vera 
dados, intorodsan 
tava uma pri 
+ Bxplicava-dho dep 
oii Nor, Imbrando que ar do toda à 
Eotveniendia Ireionde ebconão no que a 
impronsa inglexa do então reclamava d 
cotar antêridados a om rm ia 
ou dguoio sonhor-=que ousa Fepaciiação 
ão devora favor volubtariamonte, som 09 


Elo; qu 


ainda pelo 


SERVIÇAES DE S. THOMÉ 


o de Dengua 


“irepatriavels” 


Uma carta do sr. capitão Ivo Ferreira 


do 8. Tuomó debaixo da prot 
o Go ansiotidndia 614 chogarenl ao com 
leslno--s quo, quanto 408 Otros pa dus 
daiane ae mei, 
eoittndo ão perempistaimeo ao mon 
do culeado, Ch 2 spread da votado 
mov lblea cia silos Ho sorlara ropates. 
o sa a q pio 
sou fais dorigom o que nfito emtava a 
ossd molhor dote 
Acorescontava alada que, devendo ser 
enorme o sacrificio a faser pelos agricul. 
aces qro nto tloham capo alguita ds 
fusliolshado do goutas, que hávia cido 
ottado à sombra des anctonidndes o com 
Consentimento tacito das mesmas, poraé. 
ERRO Capíito da epocos aquela Espeto. 
pão “6 deveria fuatr dópols do go 
Ines devorar Pam modo into pisa 
do Sea oriunda dottras olontes om 


ão Age sa por novos procasaos do mAnor- 
ra a não haver molia dosiquillorio, nom 

ouoo - prejuisos. mobotarios” para 
os agricultores, 


jono da rhesma roça, | PA 


detegado do governo, 
as fator oomprir, ) 

Resta, no umtanto suber so o que so ojtá 
fasondo om 8, Thomb 6 bom 9 mam 6 
tos no consequencias quo ahi advirio 
para o futaro das ilhas. 

esto ponto, tonho do appolax as ideia 
do ur, demand Neves E PO 

E necessario contarmos nfum rógimou 
conscienciovo-.isto 6 do justo aquiliric 
entro 08 altos interesses. do Estado, asão 

e": ato O imundo, 

o diflouitando à 
vida, já bastante aimargurado, pois o ta 
Cau 60 café fnzom sentir 0 dou valor na 
Dalançe economica do pais. Reguláxmoa- 
to-s0 do voz o para ompro, osto ussumplo 
lo vida ou morto para 5. Thomé, porque, 
ropatriarem-sc serviçaos polo prnwido de 
ão darom gatisfações. aos chocoluteiros « 
Joxageto o vamos cabir no oxirumo Oppos. 
to o quo antigamento no seguia o isto só 
nos tornar ridículos aos olho dos nossos 
ricos detractores por lho ostarmos à fazer 
o seu jogo, quando doviamos applicar ao 
caso, do ha muito, a imoral da conhecida 
Eiyair DO valo, a crença eo duos 


os produzidos em 8. Thomé, 
40 annos para cá, dom ontro resultado 
o oja dos alisar a pro peiodad 
Bl ir ri pra 
aorta 
dao 
da m 
'odus, nós sibomos que não 4% gibi: 
monto humanitario quo, impera 1Westor 
ohocolateiros o nquollos quo pagar 
para fasorem a campanha,  CoO, PO 
êxemplo, o imlisionario Hart, mãs bija a 
sananoia. e o desejo do aniquilar quem do 
fx muito lhos metto iavoja. 

Boria bom o ntil quo todos oa portuguo 
ves podesson, já não digo VÔ, ima fa” 
sor tuma pequena idéa do que dão or 
Jompounas: uns minas da Africa do Sul é 
ondo  Hicam alojados om te 
oriundos do Moçambique oa quem alguom 
do ospírilo. chaihou— vida. claustral para 


e] negros! 


 quao folizos so sonticiam essos nogeos 
no podessom enconteaz alia bordado que 
ojos og son ieinãos quo teabalbai 
Bia vao já 1 tanto, ontonid 
Busta vao já longa 6, portanto, onton 
director, dal do, pole 
tendo ace.fldo 
9 4 convito do se, Marianho Martins, à 
juom. agradoço, A loaldado do sou proce 
or, fago-o gostusamonts o som iutonto do 
molindear ot censura soja quo for. 
Agradocendo à iuserção diosta, sou com 
a, maior consideração-Do ve 0icy — Ive 


furia 


O que dizem 
Porto, 21, — Houvo hontem duas 
reuniões importantos em que so tra- 
ton o debateu a questão da adaptação 
de Leixões a porto commoroial. 
Jim ambas ollas, na dos negooiun- 
tos o industrisos do Porto, o na dos 
trabalhadoros fluviaos do rio, predo-| 


porto de Loixb: 
forencia, obras arra e no rio Dou- 
ro, as primeiras para tornar a ontrada 
do ig acosssive] a todos os vapores, 
& ns sagundas tendo por fim molhorar 
as condições do navogabilidado o de 
estadia do embarcações no porto da 
cidado. E, no emtanto, para pôr-se! 
om rolovo quo, na rounião dos no- 
gociantes, proyalocendo a idoia do, 
que, antes do tudo, so melhorasso a! 
barra 6 0 rio, so fez sentir à necessi- 
dado urgente, antos do mais nada, 
de ligar o porto do Douro ao do Lei- 
sãos, por. moio do caminho de ferro. 

Quer dizer: 08 negociantes do Por-| 
«o não combatem o porto de Leixões 
somo porto de abrigo. 

O que ellos quorom—pelo monos 
“portante e respeitavol grupo que| 
30 está movimentando—é quo o porto 
commercial soja no Douro o não em 
Leixões. E saliontam que é isto o quo, 
devo fazor-se, tanto mais que o com- 
mercio do Porto está a pagar umal 
taxa ospecial em todas as mercudo- 


dostinada a melhoramentos na barra 
é no rio, taxas que agora vão revor- 
tor somento om favor do Loixões, fi 
cando o rio o à burra ão abandono. 
As rasõos apresentadas, na re- 
união do hontom. sobre osto assunre| 


rias importadas, cuja aplicação ora | 


Ferveira. 


INTERESSES DO PORTO 


“Contra Leixões 


O que dizem os negociantes 


os trabalhadores fluviaes 
pto; são aquellas que hontom nos dev 
o importanto negociauto que entro 
vistâmos e que 4 Capital, já Noje 
mosmo, dovo ter publicado. 

Quanto s deliberações tomadas, 
parece querer entrar-se n'um campo 
do conciliação, Assim, resolvourse 


inou a ideia do que, antes de solque, alóm da meza, que foi presidida 
gastar dinheiro om docas 6 caos acos-| polo sr. Alberto H. Andresen, socres 
tavois no Loça, para complomento do tariado polos srs. Calom Junior é 

o fizostom, do pre-|Dolphim Alvos de Sousa, so consti- 


ftuisso uma commissão com os nego: 
[ciantes o industrinos gra. Quilhorme 
Guimarães Correia Loito, Augusto 
|Dereira da Costa, Anthero d'Aravjo, 
jGuilhormo Buls, Antonio Eduardo 
Glamo, Antorio Manuel Correia, Si 
vano de Araujo, Josó de Oliveira 
Queiroz, Antonio Luiz da Fonseca 
[José Pinto Torres, presidentes da 
Camara do Gaya o da Assooiação 
Commercial é Industrial da mesma 
illa-—com ofim do proonrar hoj 
governador civil, prosidento de 
Camara u presidente-do variás corpos 
lrações—a vêr so é possivel encontrar 
tnrtono concilintorio ondo sejam de- 
batidos, no campo pratico, os altos 
intorossos da cidade. 

Esta commissão ficou ainda com 
podores do elaborar uma roprosonta- 
Ição & Camara dos deputados e de pro 
movar o que mais considero do gou- 
veniento a bem do Porto, 

Por parte dos trabalhadores flu- 
viaes, o movimento do protesto con- 
tra as obras do Loixões continua en- 
“grossando o recebendo muitas adh 
[sõss. Estos operarios realisam as reu- 
niões na sua Associação du Classe, 
om Villa Nova do Gaya. Teom em 
proparação uma roprosontação qu 
vão diriair ús Camaras, juntamento; 


À a EEE = À CAPITAL mee1918 e, 
CONCORRENCIA So é emas ia É AXIMETRO Serviço 
sa Una instituição que não: tem eseripta U o RA 
THENTR AVENIDA nem séde, diz um dos membros da commissão de Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 
stinão A semerentação dize. - syndicancia, 0 sr. Rodrigues Simões Telephone 2698 ódio 
eta oi O kaiser de luto [is is oteress soe ministeo doses 


Angela Pinto risada sobre a syndicancia que so es-[disse-nos | que fal escripturação não, h) a Ig ROSA t durante, 30 miteto, 9 paronho, daquela 
| com um memorial a todos os mem-|dor, membro da commissão adminis-|ptorio do sr. Manuel Soares Guedes, a, Pena, Cascaes e Estorisã] 


“ALERTA! O Vimtem Preventivo púde e deve prestar relavantes serviços (O [ni ido rede no sons de 

po toma parto a notavel actriz Ri] Para ouvirmos uma opinião aucto-JEscola, quer do Vintem Preventivo, (s jornalistas AN TRIGUNAL MARCIAL Berlim, 22 de fevereiro E Nova do Palio é lol, 
tá fazendo ao Vintem Preventivo, pro-jexistia; que a secretaria do Pintem É guezia, Marino! Alves Torres Carneiro, 
ponto io de Cao aoatalia! Lato q dal gama para o cet Visita a Monserrate, maço de DE, O Porton'A CAPITAL 

dp Lad nt a o Petrus] CONSpIFADOFOS A AU 6 BURMA | curtas to 
Simões. encontrámos, porem, absolutamente À fadiga tambem o derruba. hontem iniciado deve te-= nagem : 


Pã to dl 

Procurando sabor o que, 1º: sxposto o fim da nossa visita, Ro-jnada, quo, indicasso ser ali a sédo do| ás $hores marcadas para a| : eps Julgamento de imprensa 
prosdntação 6 n'esso memo! iriguos Simões declara-nos imme-| Vintem Preventivo, Isto canson-nos|Sahidd, ainda alguns deixavam o leito. minar hoje, muito tarde Getho, 22 de teterero. |” Por abuso do brdade do imprene 
trabalhadores fluvinos o mnritimos)diatamentos cui |bastanto |surproza. Por curiosiá Só fis novo o dos minutos os qu O doque o Sexe-Coburgo, anda. [Sa foi hoj olgado Antonio Praneisoo 
vão allogar, om favor da sua causa, prgantágos do or aci. torao [automoveis destinados aos ex-|O tenente Ramos quebra O Seulão hontom a passear n'am bobsleih [Decio "osso colloga do Jornal de 
fallámos a um dos membros da sua) —Primeiro +) Notícias. 


us tudo, devo dizer-jo numero de Creanças d'aquelia esco- oursionistas arrancaram avenida aci-f mutismo, falando largamente j i roi i 
commissão executiva, que nos disse o lho que a noticia bojo publicada noslla. Que era de 96--respondou--mas| 7%, mutismo, falando aa n-)otjo patim direito so partiu, sofreu) Official accusado de burlas 
seguinte: jornaes da manhã vom muito alte-|que, como acasa andava emobras, apo-|  A'5'dez horas o vinte, chegavam 40 Minuou hojo o julgamento dos pro-| UM ligeiro acoidonte, O seu estado) O negociante Vieira do Castro, da 
Os nossos interesses, os dos nos-|rada no quo diz respoito ás commis-jnas ali so encontravam 62 creanças, |PArque de Monserrate, ondo foram re-|sog politicos Ignacio Gomes Leite,|porém é tão satisfatorio quanto possi-jrua da Rebuloira, queixon-so á poli- 
s o fhturo do mais do duas|sões administrativa 6 de syndicancia mas sem! livro do registo, ou de ma- |cebidos pelo cunhado do proprieta-! Fosá Moniz Pacheco, Julio Gonçalves) vol. —(Havas). oia contra o capitão do artill 
| mil familias, ostão ligados. ao trafogo Jultimameuto nomeadas pelo governo. tricula. Não havia escripturação. No-| ..e1. Ramos e José Maria Poreira da Silva| nibal Augusto da Silva, accasando-o 
ifida do nosso rio. Alijar todo o [Querendo, podo rectificar... ari meimçdo josas as maravilhas artisti-iSabrosa. "Ais 12 horas, o coronol sr. e + |ãe o tor burlado com um sogaro de 
| movimento para Loixões-—é a noss: So faz favor, as creanças. Satisfeito o podido, vori-|SaS quS ali encontraram os jornalis-| A ndrado declara aborta a audiencia e| 0 caso do “Vintem Preventivo, fogo na importancia do cerca de cem, 
morte, pela falta do trabalho, pela mi- omissão administrativa tas inglezes, Um verdadeiro muson,)p alfores sr. Urosa procede á chama- jmilreis. | eng 
sorta, o pola fomio. nomeados os srs, dr, Manuel] ESA soxo feminino 6 10 do| diziam ellos. da dos jurados é fas testemunhas.| Os srs. Guilherme do Sousa o Sosres] Na policia ha mais queixas contra 


ato uederá o Douro, nas suas con-| Rodrigues da Cruz, Thomé do Bar-| masculino, Verdadeiramente desnor-|, Depois d'uma volta pelo parque Entra ná sala a testemunha Alborto | Guedes procuraram, hoje na aída de a0-Jo mesmo official. 
nçel Annclóto, que declara ter ouvido o [= dr flberio Ravicr com quem teta] Aftropellamento 

o Na toadacia do velho paço fee |Sabrosa dizer muito mal da Repabli-Jri do caso do Vinton Breventio, do) Henrique Nortvndo afeúpiaioa ou 
o ” olá Ca- ; o directores gerentes, «a tardo o monor Arthur August 
Imara Muuicipal, administrador dolvos” dos sous dirigentes o que umeiN' e» x 8 


vez o tentou aggredir por ser repu- Martins, da rua do Bomjardim, quo 
Mattos, Macario Moraes Forreira, Ro- 


concelho, professor da escola Domin-!pjicanc. O promotor de justiça requer] ficou em ostado gravo. 
múlibo dispondio Igorio Soares Moita, José. Eygidio [gos Moraos e muito povo, er rios Regiao it NOTAS DIVERSAS Repressão do jogo 
vão furor “om Loixões, sorve muito |Marquos o eu, Assim é que estã certo.|de Guilhbrme do Sousa e quo vivia|, Vivas hymnos ingloz 6 portogue? incriminado. Assim se faz, A testo- E 


? 7 ista tarde foi reochido na policia 
bem para 6 desenvolvimento do Por- Que mo podo dizer então sobre o/na Escolá 6 do Outubro juntamento (ORUStOS, é por meio de esta amavel munha confirma tudo quanto tinha| O Centro Commercial do Porto en-Ja denuncia de que n'uma Pra 


aiçãos, molhorar-so a ponto de offo-|ros Queiros, José Pinheiro de Mello, toada, a 
setor garantias do segurança á navo-|capitão Joaquim Marreiros o Álbino)via 

José Baptista; o da syndicancia, fa-| 
[zom parto os grs, Antonio Alves do 


que so passa com o Vintem Preven- id filho e di [has |Fecopção sobem as escadas interiores, giro, Segue-se Joaquim da Cruz Da-|viou ao sr. ministro do fomento o se-|rua do Loureiro so estava jogando a 

E, comtoda a conyieção, acoros-|fivo? Sendo 1ágm yregados ofilho pedi das RE entre duas filas de creanças, quo |,ig, qo dedos (Es reus so rou-|guinto tolegramma: batota. Indo ali a poli renda 

b contas 4 | —Talvez pondo, talvez muito. O flhas,vivbndotedos, porém, custa do hos. offorocem pequenos ramos deInjum no Terreiro do Paçoo havism) 4 ajrecção do Centro Commercial dej2lguns individuos o approhenden ba- 
—E' isto o quo dizom os práticos |molhor é começarmos pelo principio.| Vintem Preventivo! pe gi rApepoçer o o os.) Sto quo tinham muita gento armade| porto, Ncja reunida vem exprimir avi alhos do cartas, dinheito e folias. 


do rio... que, és vezes, pola sua obser- Pouco depois do proclamada a Repu- 


A —Não| encontraram o sr. Guilher- 
vação, tambom são. ongonheiros 


o prompta para dar cabo da Republi-Jox: 3 sor. reconhocimento 
ca. Dopõo ja 1.º testomunha do defo-| 


Esteio) Hdministrador de Penafiel 


|tomago reclamava attenções que não! joi que determina os meios legá 


blioa, tivo conhocimento do que no| 


] 
O governador civil foi hojo nova- | 1 


Mas a barra-objeotamos nós—| Vintem Preventivo o passavata cados| poderam sor dispensadas no velho!,a, E? o pharmacentioo Francisco Lo-| janceitos, para saint am mente. procurado por uma comissão 
d a poder dar/ano Ao pri aço, onde a pristo de D. Affonso VI ão porto do Leixões num rogimen, apto: Ê A into 
des nero Pe irao aascod Ta tos voc fesperion especial. coriosidado os el ata e Sd jolie Panda a 
—:Todos os praticos dizem quejdade, Um dia, porém, n'uma das mui-| visitantes. Douro. dor 


! siim, À barra tom muita agua. À ques-|tas reaniõos paroohines que então 80 Pintem olquo a Escola 6 do Outubro Seguem então para, o hotol Notto 
xo é que so façam. duas barras, uma|roalisaram, encontrei-me com 0 sr: nada tinha com ossa instituição, sen-/onde, oflerecido pole Associação doa! 
polo norto o outra pelo sul. À do nor-|Guilhormo do Sousy, director d'aquel- [do uma |ascola particalar quo d'olla|Lºlistas do Lisbos, lhes foi servido 
te, para ontrada, o à do sol, —cortan- |L , 6 muito naturalmento aponas recobia subsídio, o tanto isso|º almoço. E? meio dia e meia hora. 
do 8 Cabodello à moio—para abrigo.| perguntoi-lho quando 6 quo os socios — atoresoenton — que a), Delicado é profaso, Setenta o oito 
| —o fundo? E as areias que, con-jdo Pintem Preventivo podiam analy talheres, Desdo o começo a animação [nel do infantario, abona 0 Nom com- 
Sinvaménto, à ão ascoriando? luar a contã dass inaituição. O ar DRAGO comedcaiams qu alan | PEtemento do voa Leito Ey wa do 
| —Ofundo baixava-so cortando-lhe)Sousa,soccamento, respondou-mo: pri- [mais nog disso qno a sédo do Vinlem| ereto. irsionistas oimentos fasem as testomunhas 
"a ponedis; o 8 areias, depois daslmeio quo não havia socios, mas, Bim| Ereventito ara so Cs da Viscondes som istãs coloridas de Cintra o arvo- | arame Dm 
duas barras abertas, nunca mais ali)subscriptoros; sogundo, que  ossos)sa, n.º 2, Uma vez aqui, foi-nos decla- , [Manuel Maria Murtinheira, agente 
Paraciam, polo movimento de rodo-|subscriptoros não tinham direito a-[sedo” quo offoctivamênto ali havia), Dúranto a refeição toca a fanfarralão policia, Albano Anacleto 0 as rou-|ços Hortas o Sua Profa mos da mavagação 
Eoinho que às aguas toriam do to-gum a analysar as contas, e, por fim, uns papéis d'ossa instituição, mas que da ofcola Domingos do Moraes. À tantes. Procedo-so ainda a algumas) CÃgiraa à v. exe que concoders no seu 
mar. - Jmais desabridamento, que quem nãoja sódio continuáva à sor na Escola 6 meio do almoço entra o coronal Cor-lacirençõos e; finalmente, ás 1á horas jaito Terviço prestado a os 
“= Bicava, ento, porto do abrigo? quizoso assim, quo não do continua a so da eo [rola Harroto, assumindo a prosidencia ormina a inquirição das. tostemo- [ia cidado q8o à ao mes ferpo o junto 
Ti Risadas é itava muito bom [lato deixou-me, como valgument sol fasortice utm teabaho con pleto o-|1t6 obtão oconpada pelo director Re-Inhas, reconhecimtonto do que lho é indispon 


i j is ” vel ra que ella entro decididamente] 
+]: c-Mas, dosenvolvando-so em Loi-[diz, do pó atras. Continuei colhondoJmos: ali ainda ao govamo civil, nal for, da Associação, dos Logistas do) Som haver intorrupção da audien-| Wan! comidho rasgado ds expansão e pro 
xbos um grande commercio maritimo, isboa. 


informações, e, no Congresso dointenção| do examinarmos os estatu- 


Esta: medida, quo visa a assegurar qu 
jato fon so fo óiocd 
ão aubiio do Estado para à rosfaação de 
aa tepitaço que ser do iara vila 
tomunha Francisco dos Santos, coro-| af interesso naciouai. 


WD USA 


da Costa Ivo 
Corretor offolal 


Rua Augusta, 24. 


Telopl819—Pnd. Tel. Corretorivo 


| ds trabalhadores do rio podiam ir ali/Partido Republicano, va rua da Pal-ftos d” de. - Adro a úorio dos biindes 0 reren-lo se: capitão: Adrião, promotor do Est ministerio des colonias foram 
ea do Ropoblicao, na piada Polio da la pa mom|Ãor da Camara do Gina Sé Bndes memos do amino pacturã cocue ses) PEQUENAS NOTICIAS 


rimentar o jury, 'Otvio]  rolntorio do aociação do socoor- 
moi vos que eus fanogiona, Com Avgueio do Cerrado, Jouguim Horiraros muíuos dos emproguios 1 comer. 
meira om no s ok “sotoras Eeaarajato, o industria aceuea, bo anno Ândo, Fo. 
ori-|occorrido ao sr. administrador do 4.º cego? E gra die. | imparcialidade passa em revista todo O e el, Rospecuvamento|coitas na importancia "o 4684051% réis O 
o comprohendo-. [pturação, ou, 80 a tinha, ella ara im- bairro, quo hontem mesmo onviou in-[si a. Lopes quanta o processo, lamentando. o reu Leito|do “0; 15,36 o 14 unnôs Emilia Coalho despazas na, do 4 2548020 havendo por- 
—Pois ou lhe explico. O nosso tra-|perfoita e incompleta, 6 que tim: rs.Guilherme do Sousa/SUr39 6m inglez, saudando a impron-Ipeja sua edade avançada, mas dizen |Antanes o seu filho Avtonio; Jonquim ão do 8OUSÃBO Féi. O na. 
| balho limita-se a baroas o barcaças.|da roforida instituição so. pi lê Manud] Soares Guedes para que na |", DASão o o rei ingloz. a Ro que ello é tão criminoso como os| Ambrosio mlher 6 seu hos or do e RES A asoommblda gorat 
Já do ha tempos a esta parto, ha va-|asos do tal manoira geavos que era proxima segunda foira aprasentom nal Soo a oo enoros ooo [Fostantes. a a Conceição Silva o nous] rouno no dia 2%, de 3 oras, 
rios oonsignatarios, do, vapores que neogssario syndical-s, visto 6 queladminisiração todos os documentos Lo, Todos pg bieoaencagicartompe o po-)fibio mencroa Trndado, Mario 9 oral, ato. neta halihotindo proGôvida po, | 
“| tecido propriodado sua, fragatas dojmo riam contado. a tal rs ito tar.) is áto aa Vinte os m — fire voa ahãolgição.. porque, -smboraido 1 6 9 annos o 2) mezos; Varios Man rd - pero us af dos 
1034/80) ionsindas, 6 um ou dois nar esta Instituição anti desmoceatica | asttios a o fa ando quo o [ENIDHO; às Vozes femininas sievando- há ovo cormb orou Bantos, mulhor a seu fiho Caro do] os amadores Mantel Todilçues o Albano 
r 


: “Edo manoira nonhima. A nossalprombulos, declarando que o Vintem)honvo nunca Semelhantes estatotos!| 0º jom ranodm, cumprimenta os 
vida, a nossa situação é já dificil, | Preventivo, segundo informações que/Obtida gsta a, dámos parte do JornAliatas ioglesos; gue-so-lho Mat- 
mas golio-hia muito mais. Eopuieta Adoniguio, não Rabo cond aeb pi a re Soria Qltos |Brancamp, director da Asso-| 


ri-|Oriental os seguintes odivido 


' ; ao! as voses uba- 2 anos o Eduardo Teixeira Garrido... |do Mattos. 
"pita, Quando (o suporta vhos)8incbropobicas é" CO To astão Leio dovia tor rocobido so fracos e au que tivos Dad Sia ro) OU me comiato alugado da Aros 
m' à Loixões, om logar «Em resposta ao men ataque, Gui- velho, ciação do Olutva dos Extivi » 

| Detar no Douro, faz-so ali—sempro |lhermo de Boa disso cois A doi-| [cousa do emocionante, tem à gran m cavallarias y De rig [ogia a o 

! “eom 6, protexto do quo a barra não |xaram no espirito do todos a con-| imples duma evocação roligiona tag o, no 6 digao do dó, mais digno del “esquadra jda policia cívica dos Canis 
tom agua para caliado. Nós, n'ostas)vicção plona, absoluta, de que ou to- lesoriptura, que eu considero|j Sa Yolver o respeito o “o amor pola ã6 é o tenento Ramos. ola do Ferro adonsundo o da, som pera 
condições, não trabalhamos. Mas tra-loara justamente na forida, ui o illogal, a pola qualo Vintem Preventi-| “Goo em seguida o farto dal, O 8”: de. Santos Lourenço, comoça! -|tal ter attribalções, proceder à contagom 
balham “ ellos, ganhando grosso di-|nomear-se uma commissão de syndi-|vo ficou) recobendo o juro desse di-  ciceiacão dá a a o oo./9 860 discurso por cumprimentar O 

o coin 45 duas fragatas o 08 seus [oancia, quo mada conseguiu porque|nheiro para oducação de crenças, 1.) Assósiação dos jornalistas ingleses, 


o tivosso 


nta é fantos contos das su-| 
s para as victimas da revo-| 
ndo com a Vintem Prevent 


do pessoal para. o derviço do cetiva 
ostiP pondo. Eporntado Vela Empresa & 
cional do Navoração. 


reboquos, Guilhormo do Souza, amigo do go-[lhos das viotimas da rovolução. Na/Sm seguida no quo todos os inglozos ali entra. Sabo quo na sala De ne 
E por ultimo, diz-nos: estados LM Eno duo, dr Mo cotas a proslamação da Republica [ontohram um pealmo, que é uma eso ljornalistasinglozas o, portanto ora CIGARROS 
“Nós estamos sempro mal, Para [sobio Leão, 8o recusou peremptoria-Jo Vintem Preventivo tinha para cima| dação aos amigos presentes = habito desejo. que , 1 
es pobres é quo todas as tompestados jmento a prestar sobro o assumpto o|do 20 mil socios. reta) bet Presas sou pais não de n | 
pareto quo so proparam. Veja v, que mais pequeno, exoarecimento. «Ora,fazondo um calculo muito por a e opsssnda do Portugal 6 lo-| 40 9 tribunal do guerra ora um tri-otor, do oa ES [ I 
até o caminho du forro marginal, com | —E dopois?. baixo, guia” instituição” rocobia, por[Mo ga Propaganda do Portugal, o lo banal do morto. Declara quo o pro-| gy oasis repibiasor qua destacar for 
qual os negociantes estão de aecor: De S (emp foi passando fanno o [melhor do rinto contom do ed id a o Cintra Gálcogso 8 uma vergonha a faso mosmol as para iodo o gisicio. é (1 O O) Fina mistura do tabaco havano 
- do, nos vêm prejudicar, E cláro.jató Quê ante-hontom soubo imbeiro, até hojo, ni o é Propoganda lo declara propriamento o sf, promo-), “O sr. prosidante do ministerio lovon 
Eita ótsa ligação com Leixioe, todo, omoado pá e ea 06 bojo ninguem Pre o ta Jovado os excursionists quali tor, E! a vordado. O procoseo é vr-|hojs 4 asigiators o rogulnneato din) oa de mala suootsso em Partugal 


Cuidado com varias imita 
ções desta famosa marca, 


“gua maior parte do movimento de, ja á instituição do Fintem Bre-|seguiu daber qual o verdadeiro dog-|losalidade. |gonhoso, quar moralmente, quer ju 
'osoadorias, entro a cidade, é Lei [enáivo, Ora, devo diser-lho que estou| io. | eis tado quanto posso dizer |, Findara O almoço. São 14 horas oldicamente. Tom pena de ir acons 
sorá feito por esse caminho de convencido do que essa syndicancia|lho a tal respeito. Supponho que 16 Rincon sorrer para os antomo-lam dos rous, o Sabrosa. Só ess 

E nós—que nos doixemos|pruco trabalho terá, porque creioja pr, syndicancia conseguirá fa-) VeiS; 9, ala para a Pena. Ohega-so álmais ninguem, com a sua maldad 

1 “inda hojo que não ha oscripta algu-|zor do | entem Preventivo uma insti- Porta das Esges. O porteiro dis que )consoguiu trazer 08 restantes até ao 
E 6, por isso. == |ma. Hontom, às duas commissõos rou- |tuição rógular, dovidamento fiscalisa-/ SÓ, O primeiro automovel podo entrar tribunal. 

por isso que nós entendemos) nidas, a administrativa o a do syndi-Jda o prempta à prostar á Republica o| por ii 0s outros teem quo entrar por) rca das 15 horas, começou a fa- 

“leque 0" porto cominereial da cidade cancia, juntamento com o administra-[ao país, os bonofcios que tem a res-|ja, Porta. principal. Pasmo, domorajlar o sr. capitão Osorio do Castro. ei 
devo sor dentro do Douro o não em|dor do À. bairro, dr. Alberto Xavier, tricta obrigação de prestar. todos so apoiam. Parlamonta-so. E olTaioia o seu discurso por saudar as 

| Leixões o do sou socrotario, sr. Alberto Mey-) «Não quero torminar som lho dizor| Porteiro mostra uma ordem esoripta alduas jornalistas inglozas. O tribunal) Henrique do Mendonça, 


creo ne Donos An 


Bor3es & Irmão 
PORTO ' 
Agencia do Lisboa 


ondom cambios, 


inte 2 lrolios, fomos á solo do Vintem Erelquo as bbras 4 quo so ostá procedon- Bis E só aquolle, mais nenhum. — Into só foz paro julgar monarchicos,| ur beja o rs dr, Estevam do Vasconc! o, coupont, no 
7 i ventivo, na Calçada da Ajuds eu ec 6 d'Outi foi Mas alguem tom uma ia lumi- i iradores,ljos, administrador geral da Caixa Geral] tolos de credito, 
| Theatro da Trindade io e ambos facada, À dlOutubro são feitas) noso. Pega no bilhete o Iê esto auto-|quer ellos o o [oposta pobre Sesumptos da tasma! | | q OFHGNA  talographicas. para 


por um benóficio anos recebem. 
“devendo. atesbiz]. <A osta senhora perguntâmos 
uma concorrencia egual à dos domingos|renlmento ali a sóde, rocobondo- 


& uma comissão de medicos quo| | | SoiPra b venda do papeis docre- 
facegou uma reclamação sobre a co=. | F6] ÁliO o dutras quassquer opera- 
ção: sumptuaria que foi lançada à ef GÕes de bolsa, 


“sea do BO0$000 | mo vel o os que o seguemis fraso ari ita-lblicanos, socialistas ou anarohistas. 
as Déo edo om |1iS0, Aceroscontow reto O porteirolFa muitos republicanos que são) qa 
y E |paréco quenão sabe ler o convense-se. mais prejudiviaos do que os monar-)ius elisso. cam “e. forasoem cartas de 
do om contracto entro 6sso mi agjado O barranco avançamos. lohisos. O tribunal não foi ereado| Uma, comuinnto,dalegada dos ioto-|| | ertdiiojsobro o pair o est 


rosposta afirmativa, Interrogada, po- a ro, 
provonit a tempo, » o a admi j atei Sreado O us 00 caminho do ferro do Bul o Sucste| | | Ee 
Irém, sobro a escripturação quer da| Eta e adimiração él para julgar bonteiros ou maldizontos fre urou. bojo o ar múuistro do lomento,| | | Endereço tolegrap. BORGIRMAO | 


CMDICA d é minaciosa-lmas Sim conspiradores, Nada tom a Liceu mes conta a ileguliado peu! 
MUSICA == GATUNAS DE FORASTEIROS = [nento apreciado. Mas o clou para osldizor om favor dos sous constituin-| ada ram concurso ha tampos aberto pa Teugemont GL 


ra 


| 
| Concerto Blanch Victima d'um erro judiciario ida latas inglono fsi o retabolo em hos, porqua o at. de. Saios Lonronço | icids o fes, sudo aque caso | | 14 8 fraca do Muniono 
(8 ocê sas DE SeTa Soa 1 ) es á os defendeu. Quo provas existom) caminhos do ferro, à4 a 46 Rua do Arsenal 
| nBooegritos progranme cncuta)Produeto de uma das listas dell fomieção (Um pOligia|, Vê-se iscraços, aômicaso as alas fon so apresentaram que mosto que o tmibistario da justiça oi : 
ao realisano thontro Republica: subscripção ! |vô-do tado; o possoal do palacio ama-[os reus conpiravam? Nenhumas. [ao da guerra o convento das ordens sera. ' 
14 parto—Scents andaluzos(Lº audição) | Foi entroguo & desventorada victimal Poj um acto de injustiça, no dizer |Pilissimo. Portanto, não pode o jury condo-|phicas, 
8) Bolero; b) Polo gilano; 0) Mar-|do monstruoso erro judiciario que b af e] joras é 16 minutos; sá 9 aquartellamento de troj 
Da aliado e  orantoO anaca pura a Feaitnncir do interessado Mas são 16 horas 6 16 minutos; 6Jmnar os rous. Mas so assim succodor cormiandunto do grupo 


Sa farto) -Parsifal-No jardim encan-Ja quantia do 25000 réis, producto da suba: Proa ir 
| tudo Ro Rifagect 6 apitodio das fores [crlpção aberta na caes deposito da Vista |jiroeafou-nos, hoje o am, Tosa 


, Ms são 16 horas a 6 mins; Omar ou rosa assim Suocodor e 
a oca | Mona, “o hos, podo aplicar a ponabir 0, esgimo tio a seatese dos voo DOTÚDES O OUTO SÓ DEIO PESO 
fadas Gotanaiçaso Wagner Dança Alégro,da Duas Egrejna, 


[ão Iaterno, Estoris o chá no Hotellque correspondo a uma grando mul-|dss Congrogações religio (eta 


macabra, poema aymphonico, Saint-Saens;| Desnecessario eerá relembrar que essa, paro preto tal de ava Th ; FP? dos que guarneceti o convento das irmãs Foi 

qragera poema iolmhênio Cain Sao) Demitocmio, s6L relembra que com Pt? ão cecnnd ds pondo corte! lsia. E toca a marchar para Lis Jia, Nesta altara a audionia 8 intor |mandsstus Gas Hina deiáetoa. 1 ds todos 3 E 
E Ye qua, foro (Ls muái o a inninanioa o que e ia O rtcepção na Sociodadodo Goo. [Lo tida por 10 minutos, São 17 ho-) TO ar idosos dos cone detona ndo on dum vii eder qiba! 

+ o pipe e Dean Enio a ouro fas. Com grando espanto do todos á asgsntara, otro patio, a dicas dos Confia atom na ma do Pano, 


Igraphia. Para ámanbã estava maroa-| vom a sabor-so que as duas senhoras| joneaddo 6 thcsonccão fan de Ole 162 a 162% 
ão, 'ás 7 horas, passeio pelo rio até álquo assistem ao julgamento não são) veia Pogndo pars. o logar do recabedos|laxo. 
Azambuja, e na volta, no Cabo, alimo-| portes inas “ins duas senhoros|ão concaiho. das Ilhas do mesino Estado 


85 innocento, so viu privado da libecda- ondo O freguez não paga q 


co ciferacião pela Cotmpanbia das Le- [que julgavam tratar-se do julgamen. |º,eresado tres escoa ge iugurucçõo prt! Phegunaa glam Curia 
ride. A? ultima hora, porém, a Com [jo da D Constança Tellos Gama. | mais Da provincia de CO O fo foge de u, Cu I 


É 
di, poi, cura 
Heroes de Chaves msi idies iii Fi : imul dos ri 
polici ipanhia deliberou não der o almoço.) H replica é treplica. [8 Sorgo da freguezia de 5, Lourenço da| cção 
Assim ficou o itinerario alterado, e presidente à jo tribunal Re o pos ha-do Fog outra ara o sexo feminino] Est mta à aco oa vas | 


Hs 
Nova marca de cigarros Supés ab ses enterra O hork em que oscrovemos, ainda se acensados so tinham mais alguma coi-ntalocar fg CUUitto o mtas so.| REPRESENTANTE j] PALACIO FOZ 
Manipulados com finissmo taba-|Fscibo o guando porgunton setinha mais no] cabo qual o destino a dar gp dia|sa a allogar om sua defbé, O tenente! an Povoação Velha ds ilha da Boa/Br, Bottino||TELEPH. 3503 
co havano suave onderam lho que nada tinha com ella fmanhã. Ramos, quebrando o isetematisabivista. O a, justiça foi hoj 


E à Y . fa: a Te ai da sua vida, TT 
ad, freira veatasa do co deal SuocOB5O COlOSSAL | Kiotog oia duter cfdo em op Feia Portuguesa |ssanio sina fic hora a que es sim cri io sido secui] — REMEMBER 


a amanto da Trailheira, mas iz] a 
ta, aos os ausprobendontesteniiados Em todas as tabacarias|5 pires er de fer Instituto primario o secundario” — |orevemos estas notas, 19 o moi pinda de cama. GRANDE CHAMPAGNE 


' ida para .—Yco ser enviado para a Guiné mato. 
tis quo não af MBOS OS .SEXOS |, A senionça só será conhecida para), qt santo pes a rt Gage Ml ar 
ad qua 


lamentos da. polícia. 18000 réis 350 éia 


ita; qualquer] risárs A ; 

o pofenaio meus tura) 15 CIGARROS 90 R$. [it catios ondamenai da eia) prncro act imeno vitegeem tdo Pi Sib 

que dedo q alimento ge, pi enião pelo tenente Coronel) Prncirocstilcimentosleetegctem - esse pa SR POSSO | Doc Extra Snes. 1820 Co! O 
a 7 Eis, dlssado que castigo fot njasto.” | | Sunpiuoso palacio Rebelo da Siloa ndo ar o Sendo o arear da A VENDA EM TODA À PARTE — 

(Pora pente quatro ne ronsemo| Paquetes d' Africa |, Alstac os factos isescomo os:-For-|37, B. 8. Sebastião da Pedreira, 37 pu ICO grasoquanci da ooastrucaão da ponto da 


tal confiança que à muitas pessous tenho | (Com jardi foateirw ao parque” 


sm 
(e papas Penis E] Parti do «Zare prreionaa o CSSBECO | a pnotographia Vasques part esse oro) Pao ago, a ISTO 1, 
o, como eu, esjmats bencicos resaliado. |. Com destino aos portos &'Atrica ooci Mme. Hedwiges Mattos cipa que tira retratos com todo o E DE PRATA, a 88000 re;com cordy | 


ração! ElRgna do Moncião da Eo-|pontal tai Ho do Caes da Bundição o 
cos ão mo enoônico restabelecido com| pequeis: Zaire da Empresa Nacional le 
Jappieza dos quo mo viram anteriormen. [Pasto tm importam é carregamento 110] Usos da noite, nara o que possue 
def agão à voltar Qectiviado da minho) passageiros do Le Ea o fi: clesses, entre os [villo, [do ar. Jenguim Angucto Pereira pparelhos electricos especiaes. 
pato. : brintés, oficial ias to Porto : 
E ssasmventogetos [5 a ria fia à oie do farto po Cade piece ci Tammy da Ahegoaria 
IS: Aritur Feliz, toureiro “Am ae oh ie a dese do io ta pre js eexiano Coro doemta demo 
io db mastro e ASR Cost des |essoras o professores hacionses eextfum. a 

o, é At tvi Costê, sena” AO CHIADO, Telepivone 980 


du õ 
Êbtango da gates 1 Petrotços ortadas “6 um meriabeiro é 2 
(AA contenido NS A ogradados” caidada = 
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E 

pd sao oa 
de a 


Capitão Almeida Mattos Pr pr) desde as 9 da manhã até 


, advogado. 
parte da or-'casa. Só vondo «O Merguhão dos Com 
o seu doposito, Rua de À 
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A melhor agua 
LIMONADA PI 


COISAS NOSSAS 


della. do. Cascais 
ameaçada do ri 


hi 


Porque se não aproveita para, 


nella installar as repartições 
publicas ? 


* Uma lenda em pleno seculo XX 


"Todo o bom lisboota — o quo term, 
viajado polos arredores da cidade, 
elo menos —conhece a Cidadella de] 
'ascaes, mas nem todos elles sabem 
o que com ella so ostá passundo. 
gordo “a Historia 6 cariosa o rovla 
ora da ihouria—para lho não darmos 
butro nome-com qué antro nós cor- 
jos assumptos elo! tratados, vamos] 
kontal-», que valo à pena. 
Pouso dopois da Révolução, o'go-| 
orno provisorio, para tal instado, o6- 
dou 'á camara municipal do Cascaes] 
bsso edificio que fôra mansão do ré- 
gio rocreio, Pensava-so om aprovoi- 
falo para um grando hotel, com todo 
o luto o conforto modornos, amplos| 
palõem, quartos sumptuosos, párquo 
do iooreio, tado isto, escusado será 
irel-o, complotadô com o indispon- 
avel Casino o 0 jogo para attrahir o| 


r 


Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95, Telephone 


não a doixem onhir om ruinas. 
nhoso, 


municipio paga umas centonas de 
mil róis polo aluguor das casas ondo 
estão installadas as diyorsas ropart 
Elções o se arrond 

cio dos pagos do concei 
o som condições 
destinado, mas, soifr 
ção do alguma familia quo ali vá vo- 


Juma roi 
faco a urgentes o inadiaveis molhora- 
montos. 


não todas as torras 
(do melhoramentos. Os concelhos tom, 


de meza medicinal 
IZÕES DE MOURA 


2297 


Deixomos, porém, do parte o esty- 
o jocoso o fillemos à sório, 

A Cidadella ostá cahindo aos pe- 
aços, dia a dia, som que so olhe para 
isso como so devia olhar. Aprovoi- 
[tom-n'a para escolas, para nºella ins- 
tallar as ropartiçõos publicas do con- 
colho, que todas nºella caberiam o á 
vontade, administração do concolho, 
repartição do finanças, consorvatoria 
Jão registo civil, a propria camara 
municipal até—mas aprovoitem-na e] 


O quo so está possando 6 vorgo-| 


O concelho tudo torin a lucrar O) 


roprio odifi-| 
dis, noenbada 
ara 0 fim à que 6 


anoar, dopois, 6 olaro, do algumas, 
indisponsavois  roparações, 
com quo podoria fazor 


E Oassaos, como quasi todas, so 


lo pais, procisa| 


ji proprios o quo de outro modo !obtcom golo: 
aisiçã U 


ol para habita-[nito, fizend 
quando chov) 

Bad, Nú 

obtorialmover? 


[commorcio 


los 


Coliseu dos Recre 


Ultimos 
da com 


spectaculos — Estreis 
anhia Granieri-Mar- 
chetti 


oa 
ra companhia do Colisen, 
jr peca ed 
tis Boas Cn a a 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 

do Posto da ilisericardia 

e da Assistencia aos Tuberculosoa 

CLÍNICA GERAL 

Doenças dos pulmões e do apparelho 
| ardio-vascular 

RUA DÓ ALECRIM, 38, 2.º 

BONSULTAS: Das 3 às 4 


Reclama-se 


Contra as podras quo pojam os passcios 
as ado Biro impedem o tr 
além diaso com que a ra 
Torno mm verdadoiro Ja: 
haverá modo dos dirigen- 
ida 86 ou mandarcm d'ol x0- 


Restam aj 
aisr o appla 
que termina. 


“O Gelo em Lisboa 


Em brovds dias gorá aprosontado ao 

no publico om goral à fax 

golo mais complota até, 
jo. 

» inangurará no suas ma- 

dos nó pais) com ns quaos 

ystallnos duro do osmornda, 


para admissão «to 


do serviço 


A SAPITAD 
' 


sã 


o 
agor; 
e co: 

A 
caspi 

As 


JAVOI 
JAVOL feusco-branco, 


e evitar a queda 


Serviço de Se- 
cretaria —Sec- 
ção do Pessoal, 


Conurso 
praticantes 


do Movimento, 


ANNUNCIO 8 


Far-so publicoquo! 


angeiro, pois nom d'outro modo obter. O gelo orystalino da «Siborins resisto! , junta micdica a quo! 
j i feitos Imuito mais (lo que o golo opaco conhe» [dovom sor submetti- 
somproh a que elle ali-viosso,| panda Eis a E submett, 
mbora o local seja bollo, a bahia am- |sidiando-os — o quo não podo, fator do, Lise rg ( dot am obmáidados a| 
bla o magnifica para oxcursõos omjdo momento, porque as dlHooldadão| ge Sven Porno Bo o do Merino, 
Yacht com um mar calmo o sorono, [são grandes—mas não pondo entra-|dições vendorh. golo ordinario como o terá lugar nos dias 
gm ceu dam naal d'áuil'o um olimu)vos a largas o amplas modidas quo do” mórcado, a quom orradamento o (ve, OPportanemen 
javidade como em poucasjtenham por fim o engrandeoimento| preforir, . no Diarib do Govare 
isfruota, do qualquor localidade. O gelo oryitalino duro da Siberia dá vo-lno, 6 “Nos, jornsea, 
mpro um mas — surgi-) “A Cidadolla do Cusoaos não é umbro o outro pantajosa economia, medi jd ás cs 
divorgonoins a proposito do|monumonto historico, não so recom- A SIBERIA [probe Lo fp 
jogo dovor sor ou não reprimido so-menda nem - pola sua arohitootu Ruá D. Estephania, 213 |parto applicavel, o! 
Jortinento o adeus pecjucto rig ho em por qualquor outra coi 8 6 innancio publicado 
sobro Oidudelia, sobro Onsino, sobre [um edificio que pódo o devo sor apro- as janeiro fin 
vinda dos ostrangeitos a Oascaos! . |tado, Que so aproveito o que diollo Batalhões voluntarios  (iseiiasienciro to 
E acoróscou a oircumotancia do mi-[advenha algum bom publico. “e Inst, A, Prom nº 6-Amanhi da] Eisboa, 18 de fev. 
Jiatorio da gnorta, ontendondo quo a] Nada do concorrormos para a for- |9 A je, tewil de ooiparecer io quaztol reiro do ol, 
eoncbssto. mão fôra legal, avocar. dofinação do lendas! Estamos om pleno [Sos para fisirasção, Contlnaa abocta a/O Bogonhuiro ab 
novo a si o edificio; pondo ali um|seculo XXI se ado mos roguiutos locade: runs de), dijestor 
guarda o reservando para mais tardo Santo” Anta 101, dos, Fanquolxos, 1; José Abcasia Juni 
o destino a dar áquello vasto edificio, al ê PER fer br het 
ondo poderiam cabor regimentos o ro-| Tall ) mas it DN alo, 8 Gigi I já AVISO 
gimontos, artilharia, tudo quanto so o 
e aço e Run Augusta do nemague mitos PUBLICO 
não for objocçõõs. E 5 dias uoinaias O), Desdo, à data do 
a concossão; dopois tiraram-lh'a. Con Rua da Victoria, 41 audo para cirurgia - BA Bro quo os romet. 
formou-so o e pda Penas tinta daTaberdado,8--Liabon » A] tontos | declararem 
como o ofificio não é sou, onton- ; BOB DOENTES DE CL nas sous do oxpo: 
O muito bom me que não tinha] Service par peitos tables de 6 à 8 heurer IRA pORGTA paro norom tratados: digão ne segão de 
“quo pagar no guarda que ali está, Mas Asoensaur, Lumiêr eletrique, Telf, 2:040 08 cargha EabepoR! 
lo ministerio da guerra osqueceu-s,| Diner, du 23 Février 1913 exigido. para 
Matúrilmonto, de quo osso guarda] “Potago Grormó Carol 'gdô, & dixa será pro. 
. rogo Catolinno Eosladafdbto rotor. 
“tom do comer o por isso . +. não lhe] ora digenvro it TS Vagão O do 
paga tambem! Curioso não é verdado? “Rlasoles à a Italicnno Pp tido Re blican E e] 
É o ministerio da guorra não muis Boleto du jonr ar pu [U poema convoniem» 
80 importou com o edifício, quo, as- Filet do boné Boquetior me Cobiundo-to, porên 
sim, se arruina pouco a pouco, lonta Entrdo Centro d'Anpeja na ultipa liypothe. 
(ias aeguramento, pois não tom quem To dolar du Platago o, além do progo do 
ivollo cuide, quo arranquo a herva] ii pin fatarol transporto o manu] 
“que orosco 6m libordado nos patoos, Re isa fra 
uom o repare da acção do tempo o| Perdroau sur conapó Eionamento do vaição | 
da neção do mar, qu e E ' Poquteit do indevi- 
Etá-so assim concorrondo para a| hoo le Poringuido - o da Ralo, pelo 
iação do uma end que, Sgui o Vin, fruits Mengo, cnfá Pere E Mndrado. Tua, de) Dion! orla, Pelo 
umas desenas do annos, um cicero-| py ud nullndo o & 8.º do ar-| 
nitom alguns resaibos de littoratura| PRIX 600 RÉIS ; digo nº BE da tai 
é a nossa inogualavoL phantasia do| Gommênsaos, 218000 réis por mez | MOUIMENÃO FISSOCHMÁIVO (gerir s jus! Gon 
moridiondos contará cm voz dolento ) Bios, Bira do up! 
aos ostrangoiros quo ali firom; uma iai a Plicação dna tarilas 
- manto rdgia quo é Inbitavol, poe Festas associativas é me ici Mi 
que apparecom ali as almas dos reis) No Club Estophania ha manhã, hs 2L| y Para aprisentação do contas à clalalo om applicação desdo 
mortos, as pedros soTuçam pala cala- horas, rociis desempenhada pal fruvo erra brontes, TOUno Mojo a astom|z7) aplicação desdol 4 
da da noite, nos corredores sombri ate er » com a oomeria em tosa. 
/ha gomidos o lamentos, o vento gus- ata aii movimento d rt Lisbol, 45 do fove- 
a risteento, trazindo nas suas) -<cNo Centro 6 dUutubro do Sô1o com. | MOVIMENTO dO POFTO  |reiro asiots. "A 
azãs 08 gohos dos festas dPoutr/ora, tina aihanhã a fermergo am favor do co.) sida Pu etrtidonia 
gargalhadas o soluços, chóros e bla-|do Asylo-Bsoola Anto! 8 panhia, 
rphomias! Oaatiio, da 10 da 20 hora rerveirk da Mesquita 


do tiioor soguinto as provas quo nos chogam todos os dias: 


Javol tirou-me a caspa por completo e 
o meu cabello cresce são e abundante] 
um brilho extraordinario. 


o o Javol o melhor que ha para tirar à 


pessoas que teem o cabello normalmento gorduroso devem usar o 
frasco preto, as que o tocm com gordura excessiva dovem usar o 


de-so em todas as Pharmacias, Drogarias o Perfumarias. 


DEBULHADORAS E LOCOMOVEIS 


+ GARRETI 


do cabello. 


IR 


img o qa a 
qe op fa 


das onéras casas o adimirom 
Exposição de 
Joalheria 


Ourivesaria 
e Relojoaria 


Esperimentom as gerantias nas 
Compras feitas na coa 


À, C. Mourão 
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applicação do 606. 
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Syphtlia, doençs 


Silva os 


retia e da Age: 
sistencia Naciomal aos Tuberculogos 
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E 
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Consultas da 1 fa 4-CHIADO, 61, 3º 


Carlos Granja - 


ADVOGADO 


R. Auroa, 168— Consultas 18000:15+ 


Agencia official de marcas 
Dos mephiores 
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RELOJGARIA 
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R; do Ouro 
Ju o desquina 
[do Rocio 

LISBOA 


TEL 3156 


Solida e apurada consfrucção 


melhores appai 


relhos de debul 


' Enfardadeiras para palha “BRADLEY,, 


Madeiras especiaes é de grande duração 


His do lraeção O claras para Jaronra a Vapor 


HARKER, SUJINER & 6. 


Lishoa—l4, Largo do Gorpo Santo, 18 
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A, carne argentina 


(d'esta Companhia) 


superior a qualquer outra, vertle-se exclusivamente nos seguintes talhos: 


Rua das Protas, 22 024 

Largo do Intendonto, 1 a 6, 

Rua do 8. Joto dá Matta, BT 087 A.) Largo do Santa Barbara, 
Eua Direita da Graça, 2 


Travessa da Cadeio, 708. 
Run do Alcantara, 1 001 D. 


Rua das Trinas, 126. 


od 


Avonida das Obrioo; 89 A 688 B. | Eua das Escolta Gusaos, 126 o 128. 
Sêna do S, Bento, Sh Tua toa Romedios, 06 b 187. 
Tua dos Itemolarós, 9 ol. Rua Direita do Benfica, 11 o 12 
Rua do Loreto, di, Rua do Tnmiar 

Rena do D Pedro V. 102 o 164, Ena Paschoal do Melo, 6. 

Têna de Cumpo do Ourigue, Si a 85, | Deposito gersl--Alcantara-mar, 
Teua dos Gallinheiras, 2 0 25, 


CAR 
D 


ompanhia ingleza 


importadas directamente da Argentina 


NES 


A CARNE 


mais barafa que qual: 


ARGENTINA 


quer outra, é vendida at 


publico pelos seguintes preços: 


Progo do peito Cha do fóra . 
As * À ko. I80rs, | Rabadilho o 
fre y EE tados 
Paitoalio +,0.0 6 0 . 
Re SR Kg.260 78. | Alcatra . 
Amin LCA | Pojutguro 


Delicadeza do possoal 


Boa qualidade da carno — Exaotidão no peso 


a me em 
9 Folhetim d'A CAPITAL 22-2-1913 
MAURICE LEBLANO 


rolado 


A mais extraordinaria aventura de 


Arsenio Cupin 
VI 
o lperit de Napoleão 


Clatisso voltou-so para o sou com- 
pânheiro, a fim de quo esto exprimis- 
so a sua opinião. Mas o er, Nicola, com 
os olhos obstinadamente baixos, não 
so mexêra da sua cadoira, o virava é 
revirava o chapeu, como se ainda não, 
tivesso descoberto um sitio conve- 
nionto onde o pôr. 

Prasvillo sorriu vogamonto. Era, 

| evidento! que o consolheiro de Cla- 

zisso não lho purecia de primeira or- 
dom 


7 do Miranda é 
Sons. BA 
“Râservados todos os direitos, 


—O caso é um tanto escuro, disso 
elle, não-é vordade, sr, Nicola? 

—Sim.. sim. confessou o sr. Ni- 
cola, é muito escuro. 

— Então, não fórma ainda 
voga idoia sobre o assumpto 

—Eu lho digo, sr. secretario geral, 
pareco-mo que, tendo Daubrocg ba 
tantos inimigos. . 

—Abtah!, ,. muito bem... 

— Alguns d'esses inimigos, 
intoresse no sou desapparoci 
dovem tor-so ligado contra ellê, 7” 
—Muito bem, muito bem, apago : 
Prasvillo com ironica compladônbia, 
muito bem... Tudo se esclarece am- 
sim... Agora só lho falta, mou caro 
senhor, dar-nos uma pequenina indi- 
cação que nos pormitta oriontar-nos 
nas nossas buscas. 

— Não lhe parece, sonhor seoreta-| 
rio geral, que osse pedaço de marfim 
oncontrsdo no chão... 

—Não, senhor Nicola, não... Easo 
podaço de marfim provém d'um obje- 
oto qualquer que não sabemos qual 
seja, é que o sou proprietario torá o 
cuidado de escondor. Seria necossa- 
rio, polo menos, para chegar a calou- 
ae” quem seja o dono, definir primoi- 
ro a natureza d'osse objecto, 

O sr. Nicola rofoctiu o depois co- 


qualquer 


Di 


-—Senhi 
Napoloto, 

—Abl 
do historil 

—Uma 
goral, um/ 


e secrotario goral, quando] 
cahiu do podor.. 

4h! aonhor Nicola! uma lição 
h de França! 
phrase, sonhor secrotario| 
simples phraso que lho pe- 
(ço licong concluir, Quando Na- 
poleão Í pahiu do podor, 4 Restanra- 
ção pos a hroio soldo um corto nume- 
'vo do offibinos que, vigiados pela po- 


Ee aii suspeitos ás auctoridades, mas 


is” 4 memoria do imporador, so eu 
trotigatlailroproduzir a imagom do, 
su idolo fem todos os objootos do uso 
familiar:“Bibaqueiras, anneis, alfino-| 
tóRNANPrbáta, canivotos. . . 

—E enhão? 

—E ohtio., osso fragmento pro- 
'vóm do [uma bengala. ou, pata mo- 
lhor dizer, de uma móca do junco, 
cujo castão é formado por um podaço 
(ão marfinh esculpido. Olhando osse| 
castão dé uma certa maneira, acaba-| 
so por descobrir que à linha externa, 
ropresenta o perfil do imperador. O) 
senhor sborotario goral tom na sua| 
não um pedacinho do castão do mar- 
fim que portonco a uma móca do um 
'osses oficinas postos a moio soldo, 
pola Restauração. 

— Com effaito- disso Prasvillo que) 
foxaminava o pedacinho do marfim, 
distingueiso vagamento um perfil, 
Imas não vejo a conclusão a qu 


vioti 
cujos 
mosa 


jas do Daubrocgy onteo aquollos| 
nomes estão insoriptos na fi- 
isto, encontra-so o doscondon- 
to do hma familia da Corsoga ao sor- 
viço do Napoleão, enriquecido o en- 
nobrocido por olle, arruinado pola 
Reostutração. Fa novo probabilidados 
om des, do que osso doscendento quo 
foi, ha annos, o ohefo do partido bo- 
napartista, seja o quinto individuo 
que so oocultava no automovel, Pro- 
oiso é dizor-lho o nome? 

—O marques do Albufox?--mur- 
murou Prasvillo, 

—O marques do Albufoira afir- 
mou o sr. Nicola. É 

E logo, o professor do pequeno] 
Jacques, já ontão desembaraçado o 
não parocondo já nada atrapalhado 
com olchapouy a Java o 0 guarda chu- 
va, so levantou, dizendo a Prasvillo: 

— Senhor seorotario goral, poderia] 
tor ghardado a minha doscoberta, 
para mim, o só lho tor dado parto 
aolia' depois da victoria dofinitiva, 
isto 6 depois do lho tor trazido a lia- 
ta dos evinto o sotos, Mas os aconto- 
cimontos procipitam-so o o tempo, 
urge./O desaparecimento do Dau- 
'brecal pode, ao contrario do que jul- 
(gam bs sous raptores, procipitar a 
criso ho querom evitar, E preciso, 
pois, procedor cóm-toda a rapidez, Se- 

| ê 


conolusho é simples. Entro as: 


nhor seorotario goral, peço-lhe o seu 
auxilio immediato o officzz., 

—B om quo posso eu auxilial-o?| 
disso Prasville, impressionado com 
aquello extranho personagem. 

—Dando-mo Amanhã mesmo, a res- 
poito do marquez, do Albufos, infor-| 
mações quo ou só conseguiria reunir 
ao fim do uns poucos do dias, 


Prasvillo pareou hesitar e voltou-| 


so para a sonhora do Morgy. Esta dis- 
soslho: 


pplico-lhe. 
ços do st, Nicola. É) am auxiliar pro- 
Gioso o dedicado, Respondo por elle) 
“como por mim mesma, 

— Sobre que pontos deseja ossas in- 
formações? porguntou Prasvillo, 

— Sobro tudo o que diz respoito ao 
marques de Albnfex, sobro a situação| 
da sua familia, sobre as suas occupa- 
ções, sobre os seus laços do parontes- 
co, sobra as propriedades que possue, 
em Paris e na provincia. 

Presvillo objootou: 

Afinal do contas, tenha sido o| 
marques ou um outro, o raptor de 
Daubreog trabalhe para nós, visto 
que, tirando-lhe o documento, desar- 
ma Daubrocq, 

—E quem lho dis, senhor sooreta- 


rio goral, que-.oilo não trabalha para 


—Impossivel, visto quo o nome 
a'ollo figura na lista, 

—E so ollo o apagar, o fizor desap- 
parecer? o 69 0 sonhor &o oncontra om 
fronte de um segundo emaitro chan- 
tour», mais rudo ainda, mais podero- 
so qu o primeiro, º, como advorsario 
político, melhor collocado que Dan- 
brocg, para sustontar a luota? 

O argumento impressionou o seoro-| 
Itario goral, que, depois d'um mo- 
imonto do rofloxão, doolarou 
—Venha tor comigo, 


manhã, ds] 


* Iquatro horas, ao meu gabineto da Bro- 


foitura. Dar-lha-hoi todas as informa- 
ções nocess: 3. Qual é u sun mora- 
da, para o enso do ou precisar dirigi 
mo a si 

— Nicola, 25, praça do Cliohy. Mo- 
ro om casa do um dos mous amigos, 
'que im'a emprestou duranto a sua an- 
sencia. 

A entrovista ostava torminada. O 
sr. Nicota agradocou, comprimento 
rasgadamo: «o o secretario geral, o sº 
hiu com Clurisso Môrgy. 

— Aqui tomos u:za cousa excollen- 
to, disso ello, logo que chegou cá fó- 
ra, esftogando as nos, Tonho as mi- 
abas entradas livres no Palacio dal 
Justiça, o toda essa gonte vas pôr-so| 
m campanha. 

Olarisso do Mórgy, monos facil de) 
ao enthueiasmar, objostou: 


—Ahl., mus ohogará a tompo? O 
quo mo atorca é a ideia do quo ossgf 
lista pódo sor destruida. 

—Por quém... Dons do ou?! Pol 
Daubreoq? 

— Não, tab pelo marques quando 
tivor apanhado. E 

—Mas ainda a não apanhou! Dauéi 
brocg ba-do |rosistir... polo menos é. 
tompo ielucio para que nós che 
'guemos até ollo, Veja bom... Prusvillo 
está a ip s Ed 2 Qual h 

—E so ellg o dosmaseárn? Qualquer. 
simples pata sr 


o sonhor Nicola não oxisto. 

—Mas nã provará que o senhor 
Nicola é Arsóno Lupin. E dop 
osteja socogada. Prasvillo que, 
resto, como |polioia está abaixo do 
toda u critita, Prasvillo só tom wii 
fim: domolie p seu volho ir -nigo Davi 
brecg. Para |isso todos os meios lhe! 
sorvom, o não porderá tempo a ví 
ficar a identidede d'um qualquer 
nhor Nicola quo lho promotto à one: 
qa do Daubréog. Sem contar que foi;a! 
onhora qudm mo apresentou o quo;; 
om boa vôrdade, as minhas babilidas! 
des não deixaram de o satisfazer, 
Vamos, pois, para a frentow e á vit 
lontona, 


- Creosonal 


À hua todas às Doenças do peito 


Polyolinica Central de Lisboa! 


Toon 


224915. 
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a booa o dontes, ho 16 1 


pMedi 


MGravidas o pu 
Joio. 


Rr 


Dosta Nory, 
Sant'Anna Lolte, 


A pr, otrary 

jo 0 pulimõos, Á 1 (19). D. 
pre bd e 
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o, 
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dição do forro 
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tadou of eyatomas, rolha 
ico 
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Pejras para isqueiros 
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rogo ja as do bue rodondas o qua 
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8085000 


00 réis 
os da respootiva| 
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o ad 
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es palustres ou 
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Gama o 


ber 
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ulose. 
onvalesconÇa as maior| 


doenças é insubstituívol 
Jucos dias de tratamento nota-se ams 
e peso, de appetita e recuúperamen- 
ada nas oxposições do Londres 
joma, Anvara 0 Gonova, com 

peotvios o 5 modalhas do onro, 
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Em 
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acao 


nda-so Avonida Antonio Au- 
jo Aguiar n.º 100. Tom 28 com-| 
ibados de renovar, jar-| 

sa 0 cavallariça. As Cha- 

tão no predio em constrneção| 
jo o trata-so Run Julio d'An- 
(uo Thorel), n.º 7. 


Annuncio 


lontença do 8 do corrento mez (que 
q em julgado) publicado om 8 do 
mex proferida bos autos do sopa- 


dim, 
ves dé 
ao la 
drade| 
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ka auctora o o quo so az publicar] 
dido eita, 
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mess WERRE, 1º 
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Rua Augusta, 27, 2.º 4 R. 81 de Janeiro, 171 


Tratado comploto de 
celtas “para att 
usados né 


do 8. Domingos, 0-1 


To Htravez O'Rírica 


odendo ter havido osquecimonto do, 
enfiar o ultimo opusculo publicado 
seta Gompanhio, intitaado UI 

ndhom, Togame a 

nãb redoboram “e o desejarem o favor do] 
o tbandaem pedi por um simples postal 
pafa lhos ser enviado. 


a 
Um bom conselho 


| onmo. qdo quo speed a 
tmachina ds escrever UNDERWOOD 
faia, ci ua o pu 
dado Jean o re 
fio instead 
dá erp o 
arara tr 

gn 
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O es io, 
Mariano da Meio Vieira) 


Bompantia dos Caminhos de Fer- 


Manual da Bruxa Arruda 


rio, ovolador da segredos precioso, arto do lar o 


oder oxtraordinario do mus 


ta obter ontamon 
Guns virtudes, 


Avraria do Joto Canolto & 


Eee ejadas de cóco à Braciira 


u nova remessa do côco fresco para Bi 


fbrico dasta espoctalidade, Confeitn 
Eteitasa, à Magduicam, 


| Baminhos de Ferro Pong 


Sociedade Anonyma-— Esta 
de novembro de (a 
do Rocio, Lisloa— Aviso ao público 
— Suppressão dos logares de luxo nos| 
comboios vapidos entre Lisboa e Por- 


serviço s 
«Deixo, poriaato desde sia data di 
arto da composi 
Comboios à carruugo 
luxo) da Companhia 
| Wagons Lite, 
os mesmas comboios continia no eum- 


* [tanto o serviço do Wagoa-lestanrant dart 


foridu Com panhi 
boa, 15 


lr enb-director 
“eveira de Mesquita 


dos referidos| 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-1o Loteto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Extracções Obturações de ouro 
ita io À 
Hltnpom Ros delta: 
ão Obturações de porcelana 


E ee 


Garantidos dos melhorês fabricantes do mundo 


Esto consultorio tem por espoolalidado o garanto n collocação de 
dentas à dentaruras sem vestígio de artiflolo, gem placa o aptasá 
ortoita, 


Dentes montados sobre caoutchous « 
Dentes chapoados, inquobravois + « 
Dontos chapondos, onto o onontohond 
Dontes sobre onro, desdo. 


Dentaduras completas, 
Com dentos diatoriquos, montados sobro vuloanito « 
orampõos do platina . 
1º, PS mondados sobre ouro 


canito « 
Comdonteserampõos do platinaolapas ouroo vulonnito 
Dontadiuras completas com gengiva doporoolan 

ouro o vnlcónito . . 
Dontaduras complotas do ouro do 1 
Dontaduras complotas osmalto o platina, a 
Dentes do ouro do loi, cada « 1 
Dontes sobre platina, cada. . 
Corôus do ouxo ou porcolana « 
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bad Santo, 17,18 e 21 Hd, one n.º 1244 == LISBOA 


preza Nacional de. Mavegação 


Primeiros vapores a sahir 


Diu 26, Dondo, para S, Vi ncipe, 3. Thomá, Ambriz, Loanda, Nos 
vo Xedondo, Lobito, Ben A 


a, Pelucipo, 8. Thoi 
nquella, Mossumedes, Bi 


ginlique para a Madi 5. osmô Loanda, Lobito, Cidade 
não, Marques, Meira à Mogaubigue; & para Iobambas 
 Quelinan, Porto Amélia, [bo 0 Tuugae 


0, Onzengo, 
Toaná 


; rante praça para à Madeira o Costa 
a 
Pára 6 do Fernando Pó, rocebonse res que sabem a 7024, 
com tromabordo a ia d : 
Mint Oss, passa que os voltumos do by 
barca 1 ita 


TO 
aosagentesHerm.Burmester&C.* 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
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À O EMBELLEZAMENTO DA CIDADE INTERESSES REGIONAES 


Act | 


Victor Manuel 


O roi do Tal 
xesolução int 


icaba de tomar uma 
nte, Dooidia que 
entro as suas damas do paço predomi 
mom as osposas de importantes indp: 
triaes o outras sonhoras quo não por- 
tencom á nobreza, 

E” curioso estabolecor um contrhs- 
to entro asta resolução do Victor Mu- 
nuel, soberano d'um poiz ondo exilto 
Jargamento roprosontada a aristocra- 

“visille-roche e as caramunhas dos 
monarohicos portuguezos, afliictos o 
sompungidos porquo em Portugal 
essa aristocrucia deixou do exorcor] 
influencia, de concorrer a festas, o ató| 
uma parto d'ella foi mitigar nas di- 
versõos do gstrangoiro as saudados da] 
monarchia deposta. | 

Cumpro notar que om: Portugal 
essa aristocracia, a verdadeira, a 
que não ora puramento do fancaria, 


contava relativamonto poucos olomen- 
tos. À que alardoava o alurdoia fidal- 
guias d om goral a quo não o -su6 no- 


nhuma, tondo.os js titulos nobiliar- 
chicos, mais o caractor de alcunhas do 
uo o da remomoração do acçõos dis-| 
tinotas o tradioções histori 
Hs gonte deixou do roprossntar 
um papel na vida portuguesa. O que| 
= ora osso papel ninguom o osquaceu, 


Todos toom presento na imaginação! j 


as influoncias d'esso possoul da vôrte, 
que nunca 80 exorciam sonho para 
veta. obra mesquinha do sorvilismo o 
"rugião, A sua dosupparição não 
vegontou para a vida social nonhu- 
ax 4 ivlto ogsoncial, porque demasiada-| 
junte» tom domonstrado a ea ino-| 


Projectos de parqnes grandi 


plantas pel 


ter sido já 


Não ha duvida quo osto rocanto do| 
|Occidento para ondo o sol sorri com 
mais captivanto prodilocção, tom an- 
dado muito mal aprovoitado polos 

eus habitantes, quo mal sabom apre- 
ciar as avultadas riquezas naturaos 
quo possuom. Ainda bontom no re- 
grosso do Estoril alguns inglozos quo 
so sontiam vordudoiramonte oncanta 
dos poranto a fascinanto bolloza dos 
octos ao longo da linha marginal 
[Cascaes-—Caos do Sodró, disiam-nos: 

— Um pais quo possuo estooxtraor- 
dinario rocurão da doçura do clima o 
bollezas naturaos tão attrabontos dove 
Joxploral-ns o tornal-as bem conhooi- 
das dos ostrangoiros. E 

E a proposito do mau aprovoita- 
monto do olim. o da falta do ômbolo- 
|zumento da capital dizia-nos um fran- 
ces, quo so encontra em Lisboa ha al- 
[guns mozos o cujo. nomo ogculta- 
moé 

—Voja um faoto muito curioso que 
ó muito notodo polos ostrangoiros quo 
nos visitam, “Torna-so logo ovidento 
jo uma grando cidado como Lisbos 

poucos parques publicos quo 
possam fxoilitar a distração ds orouo-| 
qaso pormitam aos hubitantos on- 
(contrarom um logar para repouso, 
quo ao mosmo tompo oncanto o espi 
rito o a vista com a prosonça das ar- 
do massiços do plantas bom 
« Lisho 


a u ogoismo, n'ama palavra, a osto regpoito, o apozar dos grandos| 
a falta do otota/ogsa nobroia des-asforços omprogados nos vltimos vine| 
rodada + iv to annos, estamos longo do acompa- 
mão, Naa nhar 08 progressos quo so notam om 
AS Meu: e diamond a, todas as grandoa cidados da Buropa| 
foi por He Igor a nriuto onde so fnaugaram constantottoute! 
noza vo com faubonry Suiut Germain) parques o jardins publicos, 
que a (º soci acia deixou do salvar a)" rosoguindo na nossa palestra O| 
Penn os desaniros quo nmduacohial ogiro batanico dia-nos: 
sy e om 10 tanta rosponv- DD Pogas as grandos oidados do 
vi * âncumo=) mundo toom onvidado ou mais 7 
seno si Ppnho só us R Jiou- uol forços o exooutado verdadoiros pro- 
putos agucobiaa digios pará inauguráro, transtor-| 
» de Volla, JO» qU0lmurem o mantorom, no Bot recinto O] 


uol pruoutanito ator 
quo seroptesontem for- 
qa vivas du noção, +) aponas ro- 
psósentantos mais ou monos aducos 
“lo umia aristocracia irouoiliavol com 
cóm as formule. da vida modorna, o 
onas significa a sobrovivencia| 
injustificavol do costumes, de pro- 
coricoitos, do idéus o tendencias quo, 
já não são do nosso tempo. 

Era a monarohia. italiuna o modolo 
proco! 8 monurohicos mo- 
dlornistas que tinham no Dia o orgão 

protondídas aspirações. Ho- 
joy 0880 jornal 6 orgão do todos os| 
'monarohicos, desde os quo so proton- 
dom ainda liboruos ué og thalassas 
do Joto Franco o nos absoiutistas do 
D. Miguol. E' ovidonto quo nu contu- 
são d'ostu mixordia pouco lho ipor- 
tará ronogar as suas uutigas adunira- 
ções, Entrotanto, porsistimos um cou- 
sidorar intorossante o gesto do Victor 
Manuol quo tanto dosprazor dave 
causar nos monarohicos portuguezss. 

A moharchiu do Viotor Munuor ro- 

rosonta uma oxporionsia unica nu 
istoria, 12”, tudo o indica, uma mo- 
narchia quo procura vivor, não collo- 
cando-so om antagonismo doolarado 
com as formulas da demooracia que, 
teom na Ropublioa a gua vordadoira 
renlisação, mas sim pactuundo com o 
democracia, 6 adar| 


tempo que lhe cumpria viver, 


Em Portugal nuno casa política 
so soguiu. Só umu voz so ponsou em 
tontal-y. Foi no primoiro gabinoto do] 
D. síanuel. À política que o Dia pro- 
conisava ontão, a politioa é italidua, 
protondou imital-a om curtas propor 
qõos o sr, Forreira do Amaral, juo 
hojo 6 alvo dos utaques vohemontes 
da mosmo Dia, Foi ontão quo ollh so| 
roconheceu impossivel. Uma motar-| 
vhia, como a italiana, unimada do| 
pirito dos Saboyas, oroada na 1 
contra o Vaticano, podis realisal 
Uma monarchi: 

ortuguoza, animada do ospirito 

rleuns, subordinada ao P 
Fada no josuitismo; não podia ré 
sol age não a roalison, 

“Agora, à monarohia que os moi 
chiccs tentam rostuurar 6 u do D. 
nos! o do D. Miguol, a monarohi 
arvocho, da forca o da feadaria, 1 
monarchia modióval do que já 
oxisto verdadoiramonto typo na 
ropa actual, porquo a propria mo! 
clia hospanhola está procurando 
dernisar-so entrando nas correi 
do progresso quo só a domocr! 
róslisa, . 


os: 


“A Capital, 


Publíca-se aos do- 
mingos. É 


hos arrodoros,magnificos parquos quo 
sto considerados como os pulmões 
d'uma cidado. Entro os grandos con- 
vos quo dão a nota d'estos osforços 
podomos oitar Paris, como um exom- 
lo, ondo 8o passaram rocontemonto 
importantes. Nºoss 

lopois do porsistonto Ihota 
obtovo-so dos administradores do Es- 
tado o da cidade, quo so dosmante- 
lusgom algumas foriificaçõos para om 
sou logar so construirom casas bara- 


ista onormo 6 tanto mais quo n'ossa 
relação não podoria oitar Lisbo: 
De ha 26 annos que não se passa 
de projectos 

«E! corto quo um osforço muito 
louvavei, sogondo mo consta, foi ton- 
tado om 1887; ostabolocon-so um 
programma offioial de concurso para 
à croução do um grando parquo, ncu- 
diram concorcontos numorosos o da 
valor, mas já lá vão 26 annos o não 
so passa do um projooto modificado] 
o por signal úm possimo projecto. 
Do alto dfesso torrono vago, chamado 
Eduardo VII doscobro-so um dos 
mais  bollos. panoramas da Europa. 
Não conhoço nada (ão soborbo- so- 
ão-os Campos Elyseos do Paris o al 
vista do alto do arco do PEtoilo que 
aprosontom uma tão longa porapooti- 
va om linha roota, 

—)Mas a quo so dovo attribuir esta 
doficionoia na capital portuguoza? 

—P? dovido em primoiro logar 
falta do um sorviço ospocial do par- 
quos o jardins o ao pouco dinhóiro 
consagrado à ossos sorviços. Comtudo 
dovomos attonder a que as difflculda- 
dos para oroar parquos e jardins pu- 
blicos são muito monoros em Lisboa 
do quo om muitas cidades da Euro pa. 
O olima 6 excollento, a vogotação va- 
rioguda desonvolve-so rapidamento o 
oxijo poucos ouidados pata a sua ma- 
nutonção. São numerosos os terrenos 
quo a cidudo possuo sem culturas € 
que so podiam adquirir om boas cou- 
dições para transformar om parques 
ou squares. Todos ossos torronos quo 
marginam o Tojo o dos quaos alguns 


i-|sorvom do deposito de lixo como por| 


exemplo, a Junqueira, defronto do 
palacio Barnoy podiam sor ajárdina- 
dos com um poquono oncargo para 0| 
Estudo. 

—E poderiamos  nésim attrabir| 
maior numoro do estrangoiros? 

—Ea lho digo. Lisboa tom a gra 
Jão vantagom do ser uma cidade onde! 
os numorosos ostrangoiros quo aqui 
passam om todas as estações, podo- 
riam pormanocor varios dias 6 até| 
mesmo duranto uma ostação. 

O inverno é muito tomperado, o 
vorão 6 bastante agradavol, porque de 
noito nas proximidados do Tejo on- 
contra-so sempro fresco. Lisboa, 
grando cidado, com os sous hoteis 
confortavois, bom instalados, offore-| 
[condo commodidades o distrações, 
pode, pelo seu clima o situação sor] 


josos 
como tem imperado o mau gos! 


tá. muito atrazado| 9 


LISBOA É A CAPITAL 
MENOS PARQUES 


E] 
E JARDINS TEM 
O ineo 


me so 
jo na distribuição das 
las avenidas 


As grandes avenidas marginaes do Tejo deviam 


ajardinadas 
uma cidado do ostação d'ondo so irra-| 
io para as outras cidades de Portu-| 
al. Ora 6 preciso para isso quo so 
lesenvolva um dos maiores encantos| 
no uformoscamento das cidades, taes| 

[como São 08 parques o jurdin: 
Tambem todos 

[ropínado, o valor da 

(ção goographica de Lisboa, quo pode] 

(constituir'um ponto de escali 

numerosos viajantes quo so diri 

|Amorica, é Africa ou que d'ali ro-| 
igrossom. 

As despezas não seriam excessi- 
vas pira o embelezamento 
da cidade com os parques 

publicos 
—>Mas isso é tudo muito bonito do| 
dolinoar, mas as oiroumstançias fi-| 
nanceiras do pais não permittom ope-| 
rar tão grando transformação, 
—Olho quo as duspoza 
bellozamento pelos pura 


não são oxcossiv 

japrovoitar o utilisar bom os vogotaes 
[que vivoin bem no nosso clima 0] 
não queror copiar 08 parques do nor-| 
to da Europa. Dovemos adoptar as] 
(araudos linhas d'ostos parques ao 
nosso moi no nosso olima o aos nos- 
son vogotdos, 

Fscolha-so do proferenoia ab plan-| 
tas quo convoom ás difforentos situa- 
da Gidado o ahi rosistom; oulti- 
vazão, judioiogamento proximo dos 
odificios pablidos do yalor arobitooto- 
nico a fim de não serom mascarados 
mas sim com 0, proposito do 08 omol- 
durarom, 

Veja, por oxomplo, 
quo ostão no meio da Àv 
bordado, Imistarad: 
olhas caduons, ostariam molhor ool- 

locadas 


palmoiras 


ar muito mal das: 
ado 


almoiras, quo são plánt 
Jum effoito magostoso quo so adaptim 
bom nas jargong dos rios o que on-| 
contram oxcollontos condiçõos do vo- 
[estação quando oxpostas aos vonton| 
marinhos, 
Encon 
oulturas 


am-so ainda om 
quo causam 

horror ainda mos 
amigos dhs arvoros. Ve 
ram posgogar dofeonto dos Jora- 
uymos uma linba do arvoros quo lhe 
ira a vista o quo ostá oolouada n'um 
passeio odo não passa ningusm por] 
sor muito estreito, O jardim quo ostá| 
entro a Ly dos Jeronymos o esto| 
monumento é do tal effoito que o tor- 


na diguo | do figurar n'um musou do] 
norroros! | quantos exemplos analo- 
gos toria k citur-lho o que, podo orôr, 
não passom indifforontos aos estran-| 
goiros, 

O ombjollozamonto da oidudo por] 
moio do gilantaçõos de bom gosto, não 
6 uma cdisa impossivel nom inuito 
dispendiosa. A primoira coisa a fazor 
|ó começai pola báso, polos alicorcos; 


oroando-sp um 
givisos para ulimentar as plantações! 
Um tal sbrviço não seria muito ono-| 
toso. park a cidudo porque o nosso 
olima prósta-so bem é multiplicação| 
dos vegothós om plono ar. Não go de- 


ão com osso colobro parque Edu 
do VIL 

Pois não é preferivel dolinoar. 
ljoctos mais modestos, mas que sojam 
Joxoquivois, do quo vivor agarrado à 
phantasia do planos quo nunca pas 
sam do papel? 

E assim concluimos a nossá pales- 
tra quo achamos intorossanto paru, 
aprosentar á nova commissão mu: 
cipal, quo não doixará decerto de de- 
dicar a sua attonção a osto assumpto| 
tão importante. 


À revolução no Mexico 


O general Figuera marcha para a 

cavitul—Declarações de Por- 
fírio Diaz 

Peri>, 28 do foveroiro 

Segundo os jornaes do Londres, 


fropas ruracs mexicanas, quo so 


tazor alli a sua entrada, 


modo nonhum ali voltare—(Havas). 
| 
| 


ão. executam e) 


oção importanto do 


vo comottor mais o orro do banir a) O mais intorossanto porém 6 que 
preocupação da escolha de pluntas|na columna seguinto, o Spetactor pu 
officiaos 4 cultivar, é presiso, ropito-|blioa [uma outra carta do negooi: 

lhe, apróvoitar as quo so desonvol-Jinglos do Manchostor Mr. L Mac 
vom -bow entro nós, A proocupação| Halo, quo valo a pena reproduzir aqui 
que tanto projudioa a capital consisto| pura que so veja como o piodoso mis- 
lóm querck executar apenas projoctos|Sionario, quo tanta coisa dosagradavol 
muito dibpondiosos o que nbnoa po-Jtem dgoriptoÁseroa dos portuguozes 
dom sor loxocutados. Fº o que succo-|ó aprboiado por um compatriota sou: 


o| gn psdravos-phantasin 
E os a Liberdade» 
igonoral Figuera, inspoctor geral das E 

[rovoltado tambem contra o prosidon- 
to Madoro, marcha em dirooção á| 


[capital á fronto do 1:000 homons, a| 


Um telogramma, do Cairo para n| 
Journal dia que o ox-presidento Por- 
feio Diaz declarou ignorar a situação| 
[do Moxito o quo não tancionava do 


Migalhas | 


Lésa-maxixe, 


| 


A Austria, patria do oporotas som- 
saboronas do linda musioa, acaba do 
omar fui moiido Gas demasia jorênio: 
livado| um osfriamonto do  rolaçõos, 
diplomaticas ontro o império do Fran- 
cisco José o a Republica brasiloira, So-| 
[gundo a Agorício Havas nos communi- 
ca, o governo Anstriaco acaba do pro- 
fil diuteizo nas nego do oopastiom 
lo do js por sor considorada uma 


dança jmmoral. 
E X 
hor, 


a policia vionnonso foi osco- 
jara prohíbir o maxixo, à ocoa- 
aino onk quo o Rio do Janeiro, do largo 
das Baron nos confas do Villa Isabel 
o gut, vibráta Intoiro, desão os 
alicorohs das casas até ads pára-raios 
dos odificios, na folia carnavalosoa, no 
som dgs mais roponicadosmaxixos, Do-| 
corto 6s placards dos nossos collegas, 
cariocas não aflixaram a noticia, quan- 
do não, a ostas horas, cortamonto não 
rostariam senão rainas da Jogação aus- 
brinca ho Rio. 

So, quando as ruas, rogorgitantos dos 
prestitos  caranvalescos dos grandes 
olubs b d'uma multidão atacada dum. 
dolirio| pagão, sontism dançar as po- 
(ras do calcotamonto o ondular o na- 
phalto| no som dna contonas do bandas 
do mubicn, disporsadas dosio a rua do 
Onvidórá volta da Gavoa,o povo do Rio] 
soubosho que havia no Europa um pais 
assaz. falho do norvoa para considorar 
como immoral o quo no Brasil 6 quasi 
Jum rito rolígioso, a praça Tira-dontos 
toria duvido um vosoar analogo no 
quo, pdlas vesporas da guorra, estrugia| 
om Parto. Não gritariam os carnavalos- 
cos—«A Berlim»! nonão «A Vionna»! 
Resta, porém, nos Domooraticos, non 
Fonianos, nos Tonontos do Diabo, 
cujas sídos são os templos ondo so ve- 
nora 6) máxixo, uma dosforra simplos; 


polir go de, Bolinario Tuvora, chofo du 
policia, que considoro a valsa obscona. 
[Como jnho ha poça vionnonso quo não 


oja fo 
oo gon 
hem: no mundo» om soxta-foira gorda 
|para dó acordar, om qualquor párto, na 
anartutfoira do cinzas, 


ta om torno d'ama musica d'os-| 


Branco, dá-nos a Verdadel, 


lerendo J Harris apreciado] 
por um compatriota seu 


A'obroa do uma oarta do Contro Co» 
lonial |do Lisbon, dirigida no soorota-| 
rio gotal do Ojficio de la Paix: em Bor- 
ne, protestando contra uma moção ha. 
tompos approvada no, congronso paoi-| 
fista na qual oram attingri 
croditos do nosso paiz, o famoso mis- 
sionario inglos J. H. Harris dirigi 
ultimamonto do Spetactor algumas li- 
nhas óm quo acousaya aquello Contr 
do tor fulsificado um documonto off 
oial, | 
Pot comtudo do uma sim- 


O rei 


plos Qmissão typogruphica que facil- 
monte, so explicou com alguns esolu- 
rooimbntos fornocidos polo coronel 
Wo ao mesmo jornal. 

abris, roconhovou quanto ora in- 
fundalia a acousação quo fizera, 
pondendo com outra carta que pri 
cipia assim : 

A 
not Niyilio, que o Conti Colonial não é 
ae da ndo publicação de 


um dopumento oficial britannico. 


acto: 
nação feita polo rove 
dio quo o Contro Dolo. 
a daliboradamento tinha ai 
à st despacho do govarno britan. 
arto, como um gr 46 affiotivo, pro 
to “ão alguem que 6 ainda ais 
> em peceados de om sado, 
em. proprio livro Daiom' in darkest 
par, Hareisfugaseguínto oitação do 
fo que, 0 ar. Deumond Hay enviou 
[Banara “Grey depois da elit que 
“consul fez a 5. homê: «O mau dn- 
o entro antes os secvinaos do 
 quas porigantas so quoriam ebr 
fndos foi ta inaior pardo dos Gagos 
dido alftemativamento», 
Magos tem a Coragem do não citar 
o findl do mesmo paragrapho, quo 
guinto: «Elos (os sor viçata) desejam 


rd 
A ale 


so destrui 


pecado de ommisaão por 


jon apello ao ar, Harris soria antos: 
o, dá-nos à Verdadet» 
liêmcnte a Verdade roubaria à An, 
tislavóry Society o seu prestigio o alguna 
dos “sous emprogados voriam degspparo- 
cor as suas ocon ações, 

Son, eto—L Mas Hale, 


Assim como cautollosamento rogis-| 
tamos sempre o nome dos quo no os 
trangoiro atacam Portugal, cumpro- 
nos registar ogualmento 08 quo nos, 
ofendem. E ha ainda muita gonte do 
[bem (quo não tom duvida em fizor- 


ro, floarão vingados os quo «ca-| fãos 


da-mo yôr polas palavras do coro. | D, 


itemento a novidado. do uma via- Gi 


cuidou.o sr. Harris do reparar esto Ei 


Um districto 


O sr. dr. Macedo Pinto, deputado evolucionista, 
defende essa aspiração dos povos da região 
norte do actual districto de Vizeu 


Paz hojo uma somana offootuou-se) 
om Lamego um comicio, a quo assia- 
tiram 10 ou 12:00 pessong, a fim do 
sollioitar do podor contral a orcação 
do um distrioto com sódo n'aquolla 
oidudo, 

O probloma intorassa dosisivamon- 
to 08 povos da rogião norto do dis» 
trioto do Viseu, quo so não toom pon- 
pado a esforços para a roalisação das 
suas aspirações. 

Ha porto do um anno, estoyo om 
Lisboa uma grando commissão do ha- 
bituntes do Lamogo, quo instou nas 
duas casas do Purlamonto pela rapi- 
da disoussão do projocto do loi om| 
quo go croava o novo distrioto, Muito 
brovamonto virá a Lisboa uma nova 
commissão, onoarrogada do oxpôr 
oa mombros do Parlamonto a justiça, 
quo praticarium approvando áquolio 
projocto, pois disso dapondo o lo- 
vantamonto oconomioo dama grando| 
«ogião quo tom sido até hojo intoira- 
monto abandonada polo poder con- 
tra 


jobro o assumpto fsllamos com o 
doputado ovolucionista sr. dr. Maco- 
do Pinto, a quem porgantamos qual o 
principal argumento aprosontado em 
favor da oroação do novo districto, S. 
ox. rospondou-nos: 

—A mou vêr, 6 a distancia quo so-| 
para do Vizou os concolhos quo d 
jam portoncer ao projoctado 
“do Lamogo. Esto novo districto 
constituido pelos concelhos do La- 
mego, Rezonde, Armamar, Tabonço, 
Posquoira, Villa Nova do Fosoôu, Mê- 
da, Sinfios, Tarouca, Castro Dairo, 
Moimônta da Boira o Penodono. Bas 
ta dizor-lho quo alguns d'oss08 oonoe- 
lhos diatam do Vizou Db, bd, 48 o 47] 
Kilometros, muitos com passimas vias 
dó commanicação o outros, como Sin- 
completamento isolados. 


«Para fanor o perourso da maioria 
a'aquollos concelhos a Vizou gusta-so 
24 o 26 horas, muit 


or cami 
uhos quest intruneiiavois, Já vô que 
bastaria esso argumento da distanoia| 
para justificar a'creação do-novo dis- 
trioto, 

— 8 Vizou não torá razão para pro-| 
testar? 

=L Julgo bom quo não, porque não! 
tom cuidado, como lho compotia, dos] 
logitimos into da rogião norte 
do seu actual distrioto, E! manifosta 
a desegualdado do tratamento quo 


em Lamego 


observa ontro a parte norto o a parto 
sul, bastando roparar no modo como 
so aplica a vorba goral rolativa a 
ostradas, 

«Além d'isso, ou oreio que os con- 
olhos que desejam formar o novo 
districto optarão, na poor das hypo- 
thosos, por portencor a Villa Real 
o Porto, tondo Vizou do so rosignar| 
a ficar com os concelhos portoncêntes| 
á rogito sul. 
não havorá quasquor propo- 
sitos do partidarismo, ocoultos na, 

irigida no parlamento? 
implosmonto do uma] 


questão rogional, quo doverá sor uma 


Re 


ostão aberta om todos os partidos. 
oreação do novo distrioto é solioi 
ag das mais oppost 
politicas, quo aponas tré 
balbam em favor dos interesses da, 
região a quo portoncem. 

«Eu conhoço a vida do Lamogo, o| 
sei quo olla so arrasta s/uma ponur 
ja que urgo dar romodio. Por assim 

r, O gou commoroio ostá paraly- 

; à sua vida oconomica 
nulla. Essa lamontavel situação j 
vom do ha longos annos, mas aggra- 
von-so altimamonto com a applicação| 
da loi quo soparou o Estado das ogro- 
jas o que fog desapparocor do Lamo- 
go o sominario o outros olomontos| 
ooolosiaticos quo giravam om torno| 
do bispado. 

Os effoitos fizoram-so sentir imme-| 
dintamonto na vida aconomioa do| 
concelho. 

«Do resto não so trata do uma as-| 
pireção quo surgisse com a proclama 
(ção da Ropubliom, póis ha mais do 40) 
janros alguns dofonsoros dos intoros-| 

a do Lamogo ali quizoram ostabolo-| 
[cor um distrioto, oriontando u'os: 
ntido a sua propaganda 6 a sui 
nonoia, 

—Y, 0x. concorda, onto, com o 
projecto do loi quo visa a oroar o no» 
vo distrioto? 

—Som duvida alguma, o quando so] 
inioiar a sua disoussão na Camara dos) 
doputados, eu aprosentaroi todos 05] 
argumentos quo favorocom ossa pr 
tonção logitim 

Agradocemos ao 8 
Pinto a amabilidado dos 
rocimonto: do quo a Camara 
ostudará dotidamento o importante, 

robloma, quando ollo fôr submottido 

sua aprooiução. 


VIDA ARTISTICA 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA 


Hojo, ultimo domingo om que os- 
toyo patonto a oxposição de aguarol-| 
lug do tão modosto quanto distinoto| 
artista Alborto do So: a concor-| 
concia foi numerosissima, momentos| 
havondo om quo na sala da rodaoção| 
d?4 Capital, ondo alla ostá installada| 
mal so podia transitar, 

Como dissemos, 6 a prosonto soma-| 
a ultima da exposição, que faohará 
no dia 28, 

Entro a assistencia, esti 

oess 


am 08] 


Abel L. Maia, Bernardino da Silva] 
Muia, Fornando | À. Mesquita Valonto, 
Jonó do Carmo, Ernosto Lorena Queiros, 
aria das Dores Alves do Alncid 
; Maria Amalia Alyos do Almyido, D. 
eia Oncilda Alven dy Almeida Thiago 
Figneiredo Cordoiro, Carlos Olívoira da 
vosta, Luiz Jorgo Cosmelli, Josó Craveira, 
Ta Orta, D. Leonor da Silva Mato, M, Ma- 
io Rombor, Laura Santos e Silva Borg 
Antonio Tamos de Carvalho, Mario 
ualt, D. Maria da Concoição Fioitas, Raul 
Cor oito Martinho, Francisco Iynnoio 
tênivo do Carvalho, Agostinho Caldeira 
Junior, José Alves Diniz, Georgíua Ro- 
triguea d'Alwoido, Antonio Josó dos] 
Santos Junior, Ernesto Henriquo dos 
Santos Pestana. ç 
Francisco Pudro da Conceição o Carmo, 
do Mello, Josê Gomes, À. Augusto| 
Viuvinho, D, Sarah 8, Soulta Cortois, 
D. Lia Baptista, Antonio Alves Torres, 
D, Isaura Reis dos Santos Rodrigues, 
D. Rachol Reis dos Santos Rodrigues, 
D, Loonor Reis dos Santos Rodti 
Abilio José Pinto do Mello, capitão fre: 
dórico. Lopes, D. B-thor Haward Lopes, 
antonio do Sousa Mesquita, Justino 
Gonçalves, Carlos Silva, Armenio, Pir 
José Madotra da Silya, Americo álfro 
:s, Luiz Simões, Manuol Assumpção 
da, João Poróira, Amilar Gaspar 
Mauvol Porcira Leito, 


Ale 
da Graça Co 
Luiz Pereira Leite, Eduardo Poreira Loito, 
D. Maria Alico do Mattos Uurnoiro, D 


lia 


faria Holona do Uustro, D. Maria 
orreira do Castro, D. Maria Mejgda 
jo Oueiro, Josô Martins Parente, Jós6 A 


tonio Colas Barreiros, João Leito da| 
Silva Duarte, Carlos José Pedro, Munuul 
Nunes, Henriqus do Sous 1, Hon 
artius (Galvão, Waltor Lin, Luiz 


io Leitão, José À. B. B. Lowvr 
jo da Costa Pervira o esposa, R. 5, 


intalêhmênto & rapsodia que ss segue, o 0] Moita, Armonio de, Morucs, Cagtato 
Vela quo dir Lee dido Taio por aberto” Armando Bupo, Raul Marque 
ns fesravos-plan croata" dai) So5ó Lu Higes, Agnoilu Portela, Maria iu 

gosto da Cesta. Santos, Victor Guithoss 


jomes, D Conceição! Mouchot, dr, Na 
iso Alberto de Sousa, Alberto do Sousu 


à| virtudes patrioticas e pelo engrandeci- 


Sijgando as soluções pacificas, À este in- 


"Avila Horto, Bernardino dos Santos, 
Carlos Urno las, João Abrantes, Raul Bri-| 
to, Amadon Santos, Julio d'Almeida Go. 
mos, Jongaim Antonio dÁlbaquergr «| 
Claudio dos Santos, Manuol Rodrigues] 
Carvalho, João do Sousa Carvalho, 
M£. Junior, José Lopes Teixeira, Alitado| 
d'Almwida, À, Gomos Loal, Manoel N. R. 
Carvalho, 


ira a Arcada 


A mensagem de Poincaré ao Parla- 
mento é um bello documento de correcção, 
é prutencia potitica. O centro applau- 
ti com vigor, mas as extremas manti- 
veram-se quasi em sistematica reserva, 
Um socialista unificado, o ar. Brizon, 
protestou em voz alta, contra uma pas. 
Sagem que encarece a necessida-te de se 
Jaugmentar o valor militar da França, 

—E? patriotismo de interesses! — 4 
extrema esquerda, n'essa altura, chiçou 
mesmo a fazer interrupções, o que pro- 
vorou um certo ruido, Às apprehensões| 
aue o novo septenato tem despertado. 
não as extinguix a mensagem, o que não 
admira, visto que seria muito dificil] 
contentar todos os elementos de uma ca- 
Imara cujos pontos de vista divergem 
fundamentalmente. Parece todavia que 
Poincaré assignalará a sua acção prin 
cipalmente, promovendo a unificaç 0, 
moral da 'rança pela revivescencia dus 


nento do seu papel internacional, ailvo- 


luito obeilece já a escolha de Delcasst| 
para a embaixada em Suint- Petersbur-| 
90. Oremos, porém, que a tranquilidade| 
que acompanhou o presidencialato de 
Falliêres não terá uma nova edição, Os| 
tempos não rorrem favoraveis a com- 
promissos nem « transigencias, As cor- 
rentesde opinião accusam desejos de lu- 
eta, 

Ha gente que por qualquer cominho, 
hega à gloria. Una caceta:la na cabeça, 
cuno premio de más prendas, vale uma 
manifestação ruidosa ao cidadão amol 
g tdo. Assim a covardia grangeia aos 
patifes as honras de martirologio! 


Certos animalejos fazem do coice uma 
escola de celebridade. Como no esco não| 
teem o lume sufficieute para iluminar” 
tum palmo de terra diante do nariz, 
assentam as patas no sentido das estrel-. 
lae..Telgam que chegam à luz, mas engu- 
nami-se, porque: 03 ustros não recebem 


Club Fenianos 
Portuenses 


Uma mensagem de louvor a «A 
Capital», que nos penhora 
Não porque nos mova o vaidade, mas 
porque nos ponhora em oxtrem» o nos im» 


tal prosoguir na oriautação seguida 
mol. da dolêsa dos intervsoes da, capital 


o norte, damos na integra o oficio que 
Mojo recbor ta collectivis 
dado Clab Fe quod 


au thoor seguinte: 


Oidadao:—Prostes a tomar posso 4 
nova direoção d'osto Club, nossa auo 
oossora, cumpro o grato dovor do tog- 
temuahar a v. o mou agradocimento é 
do todos os meus collogas polas po- 
nhoruntos provas do deforencia por 


to» divisa essa quo nos caforçõmos 
por honrar na nossa gorencia, -não 
podemos deixar tambem de apreciar a 
sorio do artigis sob a rubrica Interge- 
ses do Porto, uetigos ossos que davem 
calar no coração do todos 08 portuen- 
sos que em V. toom um valoroso 
quanto dosintorossudo dofonsor, 

Bom huja pois V. o roitorando ou 
protestos da nossa gratidão, upros 
to a V. us nostas homonagons do viva 
sim puthio. 

Saude e Fraternidade —Porto o Se 
orotaria do Club Feniunos Portuon- 
ses, 20 do fovoroiro do 1918, 

Ào sr. Manuol Guimarhes, dirooto. 
propriotario do A Capital —O Sor 
orezurio Annibal Martins 


jornalistas ingles 


Visitaram hoje a Penitenciaria + 
o paço e dependencias de 
Queluz, partindo esta noite 

para o Algave 
Foram hojo visitar a Ponitonciaris' 

os nossos hospodos da impronsa À 

glosa, Não podia sor mais lisongoi 


Assim ag aloivosas oulumnias quu 
a impron rangoira tem insorido 

nosso rospoito vão sor dstoitas é 
por gonto do quom lá fóra so não po- 
de suspeitar. 

Blogiuram muito o rogimon ponh- 
tonoiurio o mostraram  aocentuade 
prazer conhocendo og onidados ha 
manitarios  disponsados nos reolunçã 

A visita fol minuolosa; cg tada 
'quiriâm. Estrafitinram "quo hão hou- 

penas, corporaos, 6 munifastar; 
a favor dollas, 

Assistindo ks visitas quo os proso 
polxicos estavum áquelta hora zoso- 
bendo, admiraram-so do vôr que to- 
dos ostavam sob a vigilancia do um 
«6 guarda, em rolativa liberdudo, 

Na sua visita forum acompanhados 
polo br, ministro do interior, quo or 
*-oha recobido É sua entrada. 

A! sabido mais uma voz manifonte 
rum a sum admiração polo nosso ya 
toma ponitonciario. E 

Torminada a visita rogrossararm ae” 
hotol para ulmoçar partindo ás Lá ho- 
ras para Quolus, om ouminho do for 

Na ostação foram recobidos pobs 
direcção da Associação do Agrioulta- 
ra que 08 acompanhou na visita ao 
|jurdim, ao pulacio o no horto da ogao 
lu do pomologia. 

Na sala dos ospolhos foi servido e, 
ve?s 6 clok teg; no caso presonto four's 
ó clok tea. ' 

Dolioudissimo sorviço fornooidg' 
polo Rendez-vous des (tourmets, offe- 
tuvido pola Associação do Agricul- 
tura, : 

Lovantaram brindos, om ingloa' 
pola Soviodado de Propaganda, o di- 


A grivultura o ou prosidonto dr, Fei- 
juo, sauduudo os nossos hospodos 
«gradocondu, | respondeuslhes My 
Pishor, socrotario, du ussooiação dos 
jorualistas ínglozes. 

Muis uma volta pelo parquo, o pou- 
vo depois das 16 horas Wmaram logar 
no comboio que os trouxo para Lig: 
boa, 

E não toom muito tompo para dos 
uçae pois quo ás 21,85 horas sogui- 
o “om ouinyvlo cspooial para a Al- 
garvo, dovendo chegar Amanha polas 
O horas a Pbrtimao, ondo no hotel 
Viola, Praia da Rocha, lhes sorá ser- 
vido o primoito almoço. Soguom dee 
pois em visita a Monchique, a Lag 
ondo almoçarão, regressando  Prair 
da Rocha para jantar, 

Pura a excursão no Algarvo foram, 
contraotados pol sociodudo Propa- 
“ganda tros distinotos artistas, São Ver 
sur Loiria, violonista, Aroldo Silva, 
pianista; o Manuol Silva, violoncel+ 
lista, 

Só na quarta-feira pola manhã re 
gressarão os excursionistas u Lisbou 


FALLECIM:NTO 


Dr. varios Joaquim Tavares 


Fallocou esta madrugada repentina. 
é? Du sua casa da rua do Athayde, 
n.º 4,0 gr. dr. Carlos Joaquim Pavares il 
lasueo clínico a professor. 
O ar. de. Tavares, que recolhora sos 
aposontos pouco dopois da meia 
noite, sentiu-so Dastanto indisposto por 
vosta das duas horas o moia. Chamou im- 
ui nto am dos sous orcados a 
quem pedia que lho puzesso um panão 
queuto sobro o peito, pois que um ataque 
do angina pacloria 0 estava alligindo Im» 


Qunido o cresdo lho app icava um ai- 
ne SNS RO cnudeo Tllgcia ho 
Ni). Blreotanto, pelo telephone” 


Ipresentosdecuvalgaduras, E us injurias 


tambem os não ofendem, 


cia Curdiadus 08 srm dra Anibal 
Sustio, Darmento é Ribeiro que nada, 


ructor Rolduy, o pola Associação de . 


gotta 


E CONCORRENCIA 
ALEGRIA 
E ENTHUSIASMO 


o 
No, 


THERTRO AVENIDA 


assistindo  reprosentação da po- 
| 


“pular rotista. 


ALERTA! 


ém que toma parto notaval actriz 


Angela Pinto 


segeticim 4 casa 48 rua do Asvio 

mesitos dor amigos do extincio que, li 

o aba os Basa camiões o Tndoróver 
sto, 

do dimanho, pelas 16 


O dr. Carlos Josqdim Tavares náscen 
no Egito (Bengaclla) em 19 do dezembro| 


d6 1857, Contavo, póis, 56 annos e era fi-| 
Ihoido Antonio Joaquim Tavares, Depoie| 
do tee Ícito com distinoção o gem curso 
Egcola, Medico-cirurgica do Lisboa, quo 
tosminou em 188, foi, precedendo con 
Surso, nomeado lénto substitato da sec- 
qão medica da mesma escolá por décreto| 
de 15 de abril do 1885 e promovido à len- 
te proprietario ds mesma secção, por de- 
crcto do 24 do actembro da 18%, sendo. 
Jo destinada  sotima cadeira (pé 

a inúgeno) vaga. por jublação do pro- 
Fo 


or Pita. 
tio, da extincia Coat o do 
nbapital do 5, Josá, socio titular o vice 

elidento da: Rocigdndo das Scienciãs 
ticas Gu Lite, de, Apoio 

cos Portogueste, da Sociedade é 

Googragdia a vogal dá Assistencia Nacio-, 
nai dos 'Poberculósos, sendo, acimalment. 
Birostor da: Bmpresh dos Banhos de 5, 


Fallocon hoje a sr* D. Maximiano Ado- 
Juido Álcobia, crio faneral so roalisa âma- 
nhá, ds 16 hor, da travésso do Santa 


Serirados, 25, 1%, para o comitetio dou 
de, 2, 1º, paro o cm 


MARCO, 28-Com a odado de 76 aanos 
«morreu esta maahá o ar. dr, João Vascor- 
selios Carneiro. Menezes, pao do ar, dr, 
Manuel Vasconcellos, nosso contorraneo 
o assistento do novrvlogia na facnldodk 
de medicina dessa cidade. Foi presidonte| 
dá câmara o era hoimêm moito Intolligen- 
Voo de yalor, 


“O professor Carlos doaguim 
o Taxatos 
“FALLECEU 


“A Fuculdado do Medicina de Lisboa 
cúmpro o doloroso dever de partieipar 
Tallecimanto deste insigno professor 
que soa funeral so roalisará Amanhã, 24, 

as 16 Horus, sabindo da R do Athayde, 
are 9 domiterio oriental. 


-) professor Garios Joaquim 
Tavares 


FALLEGEU 


“A Sociedado das Scloncias Medicas do| 
Ljsboi compro o doloroso dever do parti-| 
par 6 fullocimento d'osto ilustre consocio 


S'quo o sou tancral so roalisar âmanhã, 
Ba pelas 1 horas, ashindo da rua do 
fatniyde, 9, para o cemiterio oriental, 


ERES 
—— MUSICA 


OrehêstraSimphonica Portugueza 


Brilhantemente guarne. 
e E 
fe spin den 
Foge é quem dorso 

er pósoa Geo ams do 
Reepede o + Sei do 

SS ad 

Rea 
Aipleo com excopção do oops dom 
digna qu ia bi co as 
Gaya pole continuação. 

o a. q Brejo, ão de 
bário ana ae 
Bila o tdo, ue uai 
pr ne 

e eantaio “o 

da pas, ja 


a 6 golo na 
lontogissimo| 
nossa unica” 


da abertura dos| 


pd ra e 
E o a 
ER 
pnmasiis sede 

a Gs Bi 
pp eat 
io 

ca de apo vão so mal 
qgpsa eras atado co 
Eos 2 a pe 
dog om à um to, 
gibi adeo atos aaa 
ii pon rola 
po q den da apa 
pise do a one te? 

à DS 
poem bia do qori pe 
pe ea At 
blico'bpela orchestra, | 
1 " de A. 


E ——a 
Borses & Irmão 


FORTO 
Agencia de Lisboz, 

Sempam evandem camive, 

apeis do crodito, coupon, no- 
as mosiãs  ttlos do rs to. 
“compra e vendado papeis abero- 
áfto a ontras quacsquer opera. 
gões do bolsa. 

Sacam “o fomecem cart 
credito. sobro o paiz O 
“sito, 

Endereça 'telegrap. BORGIRMÃO 
TerzrmonE 611 
143, Praça do Municipio 
44a 46 Rua do Arsenal 


LISBOA 


do 
ren 


o 


COOPERATIVISMO 


à Porque não resuscitar = 


a “União do trab alho?” 


|O cooperativismo será um simples| 
meio de lucta, mas deve orga- 
nisar-se 


Já Já vão algons annos dopois que 
n'um domingo—o dia do appetecido| 
doscanço n'esta labuta immensa da vi 
da da oidade—acoorri a uma rounião 
na Caixa Economica O poraria. O sa- 
lão do bello odificio—prova Írisanto 
do muito quo consegue à solidarieda- 
dotrabalhadora,—encheu-só por com- 
ploto, é vista do inespórado acontoci- 
monto, tratando-so d'um assunto eo0- 


om Portugal. E inosperado 
[porquo se atravessava ontão o periodo 
auroo da propaganda politica.Ásasso- 
ciaçõesdo classe arrastavam-se,miser-| 
rimas, desprovidas dohomens 6 de re- 
(cursos, asroivindicações dos trabalha- 
[dores “esquecidas pelos proprios que 
jámaisas dovoriamolvidar,constituiam 
linnofonsivamonto numeros de antigos 
e empoeirados programmas e sómen-| 
to polus noites do inverno nos clubs 
o ardes abafadiças de verão-—de! 
toiros no Campo Pequeno e de comi- 
cios na avenida D. Amelia—a ques- 
tão política consoguia prondor as at- 
tenções dos explorados pelo capital: 
o. À idoia republicana tomava o co 
[robro da grando maioria das viotimas 
|scoinos. Já não era uma aspiração as-| 
[condondo refoctidaménto nos pára-| 
mos da conquista, ora a obsecução as- 
isenhoroando-so das consciencias, 
Ora a reunião d'aquello domingo 
do ha annos, surprehendia-nos o ai- 
maya-nos, porque, ombora não inii-| 
gos da Republica, descjariamos vôite 
joporuriado intoressar-so tambem + 
las questões economicas. Os inici: lb) 


i-|rosdaassembléa, intelligentes empre: 


gados nos arsonaes, expusoram dota- 
ikadamento os seas propositos. Tra-| 
tava-so da juncção dos trabalhadoros| 
do cerebro ou do braço que fossem, 
para a pouco o ponco, critoriosamen- 
to, com methodo, recolhendo a expo- 
riencia dos factos e determinando es- 
tes, do futuro, pelo emprego de calou- 
os esforços, organisar uma à unia 
[cooperativas de producção e de con- 
[sumo quo rosgatassem da acção do 
polvo capitalista grandes nucleos da 
classo trabalhadora. 

E oitavam-so exemplos que indi- 
|guavam na concrotisação de enormes 
rimos economicos. —A. pobre costa- 
roira trabalhando violentamente na 
oficina ou janto d'um berço do orean- 
[ça na mansarda infecta, produzindo| 
por trinta ou quarenta réis o que o 
[commercianto vondia com Íuoro de) 
dois ou tros tostões! E vinham outras 
figuras franzinas, doontias, embotadas 
[pelas privações, polas baixezas de 
[cada hora, espectros andantos po- 
voando o mundó, como que a formar 
cordão intorminavel de mudos acou- 
ondoros do capital sobranceiro.. 

Nomcámos ali, na febre dos pri- 
Imeiros momentos, uma comissão or- 
[ganisadora, chamémos á instituição 
om projocto «União do Trabalho 
distribuímos listas, rocolhemos adh 
sões, mas um dia o enthusiasmo arre- 
foce, as ronniõos cessam e a Idéa jul. 
Igamol-a occulta, quem sabe se pára| 
sempre, pelanovo da indiflorença to- 
al 

A política, sompre a maldita, jul- 
[gando fugir-lho a attnção da legito 
trabalhadora, havia conseguido, sou-| 
bomol-o depois, infiltar o desanimo| 
na consciencia d'alguem.. 

As condições de vida dos opera- 
rios senão peoros sho polo mends 
loguaos ás d'esso tompo. Meia Guzia 
do anos não transformam o modo do| 
ser da existencia d'uma classe-e as 
revoluções politicas estão longo do| 
loxtingair a misoria economica dos 
desherdados da sorto, E! por demais 
anbido. 


ar esforços, dosportar energias, 


idoia da «União do Trabalho»? Por 
vontra é 4 situação do trabalhador! 
por tal fórma feliz que dispenso a in- 
tervenção em favor do sua melhoria?| 


aram n'aquella manhã grandiosa om 
lque a canalha guarduva vigilante, á 
porta dos bancos, o producto d'essa 
oxploração socular? Não, evidonte- 
monto, 

Que um grupo so destaque do la- 
byrintho em quo se debatom os prin- 
oipios o venha Inctar por alguma cou- 
|sa do pratico, do beneficu, de imme- 
disto, É? tompo do construir—de pe- 
orações, do esperanças, do projoctos| 
estamos fartos, 

Não pritendo agora oconpar-mo se) 
pódo ou não o cooperativismo resol- 
ver, por si, a quostão social. Mas 
quando so conteste o radicalismo des- 
[sa influoncia roconheça-se ao menos,| 
quo o cooperativismo é um ineio 6, 


[garmos de mistura com outros reour- 
sos. Atacar a cada hora o edificio ca- 
pitalista, atacal.o por varias formas o 
por diversos lados, habituar o indivi- 
duo a contar com o sou proprio osfor-| 
o que a associação yalorisa o impõe, 
derrair o construir seguidamonte, fa-| 
zer obra minima mas para já, affigu-, 
ra-se-mo taotica digna do ser ado- 
piada. 

Não queiramos a transformação to- 
tal num dia, num mez ou n'am anno, 
Trabalhemos por ella, operemol-a 
constantemonte. Demorará o fim que 
outros esporam alcançar rapidnmonte 
por sortidas do audacia contando com 

tupefncção das classos agora do- 


o marcha sogura, mothodioa e, 
sobretudo, continna, o ponto culmi-| 
Inanto do nossas aspirações, não have-| 


que a conquista por simples efeitos| 
de momento tão doploravolmeute dei-| 
xa provor. 

É so quoremos transformar u socie- 
dado comecemos, assim, por transfor-| 


aorganisação da defeza coopo-| 


Prrquo não poderemos, hoje, que|Sº 
so arrumou o assumpto político, rea-)h 


fundir doutrina tontando resuscitar ad 


Por sorto a tirania patronal, a explo-| ff 
“| tação do homem pelo homom termi- 


assim, ntilidado existo em o empre- 9; 


tos? Talvez. Mas attinçido por|$ 


rá receio de nos forçarom a regrossos |Pº 


Moi y 5 


Porto de Leixões 


Os trabalhadores fluviaes 


Porto, 
lhos da 
da Asso 
lhadores 
sua cam) 
Loixõos 


22 —Continusm os traba- 
mmissão do negociantos o 
ação de Classo dos Traba- 
Fluvines o Marit 
nha contra a adaptação do| 
porto commercial. 
jo hontem so passou, nas dé- 
lda commissão do negocian-| 
Capital dou noticia na soo- 
ltima Hora», no jornal hoje 
no Porto. 

O qua so consogiiu, o que so foz?| 

Por omquanto nada ostá resolvido| 
do definitivo. f 

Pelas iiemaçõos, porém, do sr. go- 
vernadot civil—ao roceber essa com- 
missto-lem quo ostão elementos im- 
portantos o respoitaveis do commer- 
ia o da industria do Porto, vê-se que 
o tino administrativo da anctoridade 
suporior do districto tratou de vôr| 
[so todos os intoresses em litigio, to-! 
ãas as aspirações da cidade so podo- 
riam harmonisar, som prejuizo dos| 
interesses geraes do progresso do| 
morto, implicitamento adstrictos ao! 
progresso o desenvolvimento da na- 
vegação do Donro. 

Assim, de todos 0s passos que os 
negociantes deram, na sua orientação 
do-antes do Leixões—so fazerem 
melhoramentos na barra o no fio 
[Douro-—o. chof do districto promet- 
téú communicar 19 er. dr. Affonso 
Costa os desejos:da Pommeroio 
dustria do norté, áimpenhando-so por| 
áúo todos os iniefélios sejam harmo-| 
misados. ta 

Ísto mesmo,-4º6 previamos—o| 
cissemos na nossa carta de hon-] 
tom. 

E chogar-so-há, realmente, a um 
jaccordo? 

Devo ohogar-se. E? do interesso do 
todos, não só do commorcio da beira-| 
rio, como dos proprios trabalhado-| 
5 firouyines e maritimos. 

Porque — é preciso accentuar 05) 
irabalhhdores do rio, que foram os 
[primeitos a insurgir-se contra of 
projectp de lei apresentado ao parlu- 
mento | adaptando Leixões a porto 
commercial, essa classe muito respei-| 
jtavel, muito digna: das attenções dos] 
poderes publicos, não veem a sofitor, 
[com a ápprovação “d'essa medida, os 
perigos é as Gátastrophes que so lhes 
desouham-—n'esta sua primeira vi- 
são--com taes obras e coin taes me- 
lhoramentos, 

Já asim o, disse o sr. Mavior Es- 
|toves, que é um homem múito prati-| 
[co na [vids, um grando engenheiro, 
am grándo amigo do Portos- 

E, dbmuis, 08 proprios negociantes 
que so/insurgem contra o projecto do 
oi approsontado do parlamento Timi 


[sem perseverança, de idealistas, sem 


trabalhos pravicos. 


Trabalhomos a valer... que jé é 
tempo. Josó d'Almeida) 
PESAR Rio A 
NA IMPRENSA NAGIUNAL | 


À conlereneia do Dojo 


do st, Rosendo Carvalheira 


|versoy sobre o desenvolvimento, 
da arte iypograpi E 

Na Iinpronsa Nacional, realizou hoje, 

elas 18 horas, o architeoto er. Eosendo| 
[Bsevalheira à cua aonunciada conferen 
ncordinada no chame 4 are fgpogr 
ca nas puas relações com às mais artes. 

O dontsronte; que foi apresentado à nu. 
mcrosa assistencia pelo e. uniz, Deronet; 
irectar da Impressa Nacional, depois del 

4 amavol apresontação, due sob 
Sos ds pontos do vista julgava dinero 
Edo chita na explanação da arto em go. 
Falo rsfere-so eopecinhmonto à Renascen-/ 
Soto “quo Jbca. procisamonto. m'esso 
8a descoberta da imprens 


|zom 


J “A CAPITAL 


INTERESSES DO PORTO 


e puto do Douro 


HAVERÁ UMA CONCILIAÇÃO ? 


nada perdem com a liga- 


ção ferro-viaria da Alfandega a Leixões 


fam-sk a um ponto unico, do quo fa- 
juestão, o que ó esto: antos dó 
posto/ão Leça, melhore-so & baera do 

Jouró o faça-so o caminho de ferro à| 

ligar o Douro com Leixões, 
“Esto é que.é. 0 ponto essencial da| 
questão, ou, por outra, esta é quo é 
a divorgencia do commercio e da in- 
dustria portuenso contra as bases da| 
loi, cujo projecto" foi apresentado ao] 
parlamento. 

E que fazom os oporarios fluviaes 
o maritimos? 

Combatem, não estão de acordo) 
com essa linha forroa, quo devo ligar 
ja Alfandega a Loixões. 

Porquê? 

Porque vêem o seu interesso do| 
hoje, o seu negocio, a sua vida eco- 
nomica ameaçados. 

F' claro, que, estando feita a Jiga-| 
ção forro-viaria da Alfandega a Lei-| 
xões, à maior parto dasvcargas o dos- 
cargas dos vapores o navios que ali 
entrassem seria feita por osso cam 
nho do forro e não em barcos e ba: 
caças— que são os instrumentos de 
trabalho d'esses operarios. 

Mas, não sorá isto um miodo vesgo| 
de vêr a questão? 

Tm respeitavel commercianto, com 
quem hojo nos avistámos, disse-nos 
sobre oste assumpto o segain! 

—1Os trabalhadores fluviaes e ma- 


“| ritios nada tom a perder com a] 


construeção da linha ferroa da Alfan- 
doga a Loixões. Antes pelo contrario. 
É oxplicon: 


“Ficando Leixões como porto de 
abrigo—depois do, verdadoiramento| 
o ser, ali so farão as cargas o descar- 
[gas dos maiores vaporos. O porto do! 
Douro será um desvio, uma dorivanto,| 
(pará os navios de menor callado. 
N'ostas condieções, os operários flu- 
iaes nada teem à pordor, porque o] 

ou |commercio, a sua vida, a sua aoti- 
'vidádo podem ostender-so até lá com 
mais vantagens ainda. 

Vantagens em quê?-—porgunté-| 
mos. 

“No preço dos fretes e do serviço 
aisfio. Já hoje, é tabella corta que 
cada trabalhador maritimo ganha, — 
no Douro—800 réis disrios. E em 
Loiisões pagam-s-lho 18200 e, ás vo- 
nos, 18500 por dia. 

“ Mas elles julgam que, com o om 
minho do forro, que os negociantos! 
pedom do faça sem demora, ficarão 
Som trabalho. 

E um engano. Ha trabalho pára] 
todos. A questão é quo so melhore a 
batra do Douro o so não lova para 
dote keilometros de distancia o nosso! 
vordadeiro é legitimo porto naturol| 


| THEATROS 


| Nota do dia 
Um jornal de Londres conta que o gran- 
de acior Three acaba de alugar um tlea- 
ro para representar uma peça que recebeu 
Ipelo corréio e cujo auclor igriora quem 
Rea, sabeudo apenas que se trala de um 
jragar imberto, que entregou a peça ao 
[guria portão da casa onde reside o ar- 
es. Essa. historia é uma historia 

os dias. E! a historia de André 


parece, 
E! 


ra sempro om tudos 0s tempos o 
almente desdo o impcrio roinano| 


fraado-s0, nas vibrações da 
Eestuava: brilhantemênte a ana passa om 
[sobre a terra, see 

"Bralia o vacr da 1º coino vobionlo 
(osnshaênor 46 gerações facurio dos clvL 
lisações que passam, acrescentando que 
56 atá à “onasconça cosa documentação 
os veia quast. que exclusivamente polos 
Roaimedios da arto quo o passado nos| 
legou, a'aqui para o futuro asda docBimen- 
tação para a historia da humanidade terá 
Goino possante meio de tranemissão toda! 
E Vash aocumentação do brilhantissimo 
[conjuneto do progresso quo as aitos gra- 
[phibas lho proporcionam, 

Esprafon-so ainda, cm largas concidera- 
ões tobre o trabalho e progresso huma-| 


zo divido, aigoma Coiso dó nú 
& attenno o quo amortiso o quedo pas-| 
ido reosbou ds 
“Ao terminar o sou brifacoto discurso, 
Mozendo Curvaihoira subito 


piultudo, 
fm do imeitos sonho as viesse entro) 


não quem conheço 
[Sei de alguns que leem tudo que lhes va 
ar ás mãos e tenho tambem cuvido as 


ridade de peças viaueis. 

"Cada. anitor recusado com gentileza é 
mais um descontente, que avoluma a lenda 
de que as caixas de Úhcatro são pertença de 
mia duzia. O unico bem que d'ahá deriva 
é hue, emquanto sc entretcem a dizer essas 
Ijrachas, não eserevem peças. 


O porteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós 


A tournee Chaby-Tgnacio que dovi 
ebalisar-so «esto verão com destino ao| 
io de Janeiro, foi addiada para o anno 
oximo. 

O Agradou plenamento no Porto, 


O itfindo mosmo o sen succosso um 
Aontacimonto ihentral, q peça do Ar. 
naido Leito o Carvalho Barbosa, my 


jea do maestro Moutinho, À flór da rua. 
e a amanhã do Porto. o em- 
ozario Luiz Galhardo, 
OiDovem sor postas por esto dias 
jm exposição as plantas do novo thea- 
da praça dos Restauradores. 
(6 Diganto a cpoca do verão, o Rê- 
jublica funboionará m- espectaculos 
o sessões, Represontar-se-hão operot- 


So agbrs a tocra, tetuinando por dizor tas 6 uma revisto do grando ospoota- 
que pntendo que todo o homem devo culo. As principoes figuras cortoblgna- 
Gomo principal funeção da fatalidade do dio, Alves o Leitão, Mádina de Sousa o 
existir deixar do son trabalho, comu quem Auzonda, 


a assistencia o ar. dr. Autonio Maciir,| 


mar o nosso fito de enthusiustas, 


ministro dos estrangeiros, 


io Estrangeiro 
Fâmond Rostand assistiu a uma das 


ementações de quasi todos em relação ájfe 


À isto uia do 
desde a firmação d: 
— a infanferia—desemp: 


Da brilhanto conferoncia realisada| 
pelo distincto official tenente-coronel 
br. Miguel Garcia sobre a historia, 
militar do Portugal, por nos sor abso- 
lotamento impossivel dal-a na inte- 
gra, extractamos os pontos princi- 
paos. 

Conta como Affonso Henriques te- 
vo do desistir da projoctadainvestoda 
Galiza, por os mouros terem tomado, 
o castello do Loiria, cuja guarnição| 
passaram á espada, o torom avançado, 
obro Thomar, derrotando um corpo| 
do exercito que sobre elles se diri- 
gia, Affonso Henriques invado o AL 
[garvo, offeroco batalha aos mouros, 
quo tivoram perdas enormissimas, 
toma Suntarom e Lisboa e, a soguiry 
Trancoso, Alomquer, Mafra, Cintra, 
Obidos, Palmela e ontras torras. Fir- 
ma-so assim a nacionalidade porta-| 
guos: 

O reinado do Sancho I 6 a conti- 
nuação do dominio portuguoz para o 
sul, espocialmente no Algarve. 

Na batalha das Navas de Tolosa, 
(contra Anadir, imperador do Marro-! 
cos, muito so saliontaram as tropas 
portuguesas, espacialmente a infanta-| 
ria, enviadas, a pedido do rei de Oas- 
tolia, por Affonso II, ficando assim a 
|Andalusia livro dos musulmanos. 
Em (1287, uma esquadra do oruzados| 
auxiliou a tomada de Aloacer do, 
Sul—a antiga Salacia—o em 1220) 
Sancho II tomáva Elvas, reconquis- 
tando algumas terras algarvias. Af- 
fonso III conolaiu a conquista do Al- 
[garve, Affonso IV. corro om auxilio) 
de Aragão 6 Castella, ameaçados por] 
ama formidavel invasão ás ordens de 
|Abul Hana, rei do Fes 6 Marrocos, 
6 o exercito portugues contribue de| 
Juma forma brilhanto para a grando| 
viotoria do Salado, que'salva as Hes- 
ipanhos, 

Fornando I com as suas lovianda-| 
des propara a queda da independen-| 
Por sua morte, fica Leonor Tel-| 
los regente, om nome de seu genro, 01 
rei do Castella, Mas o ospirito portu- 
guez sobrelova a tudo e a alma popu- 
liar encarna-so no Mestre dAviz. Se- 
[guom-so us batalhas da guerra da i 
ldepondencia, a primoira das quaos é 
a dos atoloiros, e a decisiva, aquolla, 
quo devia firmar a corôa na cabeça de] 
D. JoãoI, a da Aljubarrota, forida a 14] 
dagosto do 1355. Os portuguezes| 
oram 1:700 lanças, 800 bésteiros e| 
[4:00 peões, ao todo 6:500 homons, 
contra 80:000 que tantos contava o 
lexercito castelhano, que perdou nada 
'menos da torça parte, tugindo o roi] 
Castelhano para Santarem e daqui 
para Lisboa, ondo embaroou n'uma, 
das naus que assediavam a capital. O] 
unico erro commettido pelos. portu- 
Iguozos foi o do não terem porsoguido| 
o inimigo. 

As emprozas d'Africa são mais) 
uma prova da valontia dos nossos, 
exeroitos, A nossa primeira conquista 
[6 a da praça do Conta, tomada a 15) 
tugosto de 1416 o quo atá 1580 esto-| 
ve em nosso poder, Começa abi a 
Egrundo epopéa das conquistas e des- 
cobortas, que iam dar-nos nome im-| 
mortal 6 um emporio como poucas ou. 
nenhumas vozes se tom vistos 

Affonso V conquista Arzila, João 
HI prepara o doscobrimento do cami- 
nho maritimo para a India, a fim do, 
Erugor pur mar, a Lisboa, as pedras! 


Portugal é UM epopéa 


a nacionalidade afé 


aos nossos dias, fendo sempre o povo 


enhado papel! primacial 


preciosas o as ospocia-ias do Levante, 
commercio então om podor dos vene-| 
anos 6 gonovezos. Mas o que João 
HZ não tevo a dita do vor realisado, 

vvô-o o sou sucessor, o ventaroso Ma- 
nusl, que vô não só realisado esse, 
desideratum, mas ainda o doscobri- 
'monto do Bratil o a tomada das pra- 
(ças do Sufim o Azamor. Do entro os 
homens por D. Manuol onviados com 

o commando do armadas á India e| 
joncarregados do govorno d'ella, dis- 

ingue-so o grando Affonso de Álbu- 
querque, que tinha o gonio da guerra 
e o talento do um grando homem do, 
estado. Foi ollo quem oxpugnou Or 
muz no Golfo Porsico e incutiu nos 
persas o arabes o torror e o respeito 
polo estandarto do Portugal; foi elle 
|quom conquistou Gôa, a capital da Tn- 
dia, 6 tomou Malaca na Indo-China; 
quem snjoitou as Molucas, ondo soj 
criam as grandos especiarias, ainda] 
hojo tão aproiadas o do tão largo, 
[commercio, Foi ollo quem desbara- 
tou todas ns armadas de indios, per- 
sas o turcos e ontrogou aos portugue- 
es o dominio dos mares da Arabia- 
[Porsia, Índia, China o Oceania. Po, 
ollo qne foz vassallos do Portugal 08) 
reis da Poreia o da Abyssinia, 08 re- 
Igulos indiaticos o das ilhas da Ocea- 
nia; foi elle, omfim, que, com o sou| 
|grando gonio, constituiu enso grande) 
imperio portuguerdo Orionte. Foiolle] 
quê abriu os sogrados d'esses grandes| 
mares da Persia, da India oa China| 
aos navegadores europeus. Foi elle o| 
primeiro que fez tratados de commer- 
cio com os povos do Oriente. Foi 
aquollo grando portuguez que deu o 
[golo do misericordia no islamismo, 
dospodaçando-lho as armadas o tiran- 
do-lheas riquozas quo auforia do com- 
morciodo Orionto com a Europs, atra- 
vez do Mar Vermelho. 

E D. Manuel pagou serviços tão| 
relovantos, como nenhum ontro vas- 
salio prostára a um rei, domittindo 
[Alonso de Albuquerque do govorno| 
[da India o mandando-o regressar a! 
Portogal! 

A” gloria sogue-so o desastre de 
Aloacer-Kibir e o periodo do domi 
nio hospanhol, 60 annos de captiv 
ro, resgatados com s revolução do 
1º do dezembro do 1640, seguida 
d?osas grando opopéa de victori 
como Montijo, linhas d'Elvas, Am 
xial, Montes, Oluros e maitas outras, 
[Na batalha do Montijo distinguiu-so| 
Mathias d' Albuquerque que, vendo o| 
exercito portugues cortado. pela 
vallaria hospanhola, dorrotado, con- 
segue juntar um punhado de valen- 
tos e, com 1). João da Gosta, comman-| 
dante da artilharia, caho sobre 08] 
hospanhoes dispersos, contando já 
[com a victoria 6 lhes transforma esta 
'na mais complota derrota. Tivessem 
posto em fronto do barão de Malizen 
joutro general que não fosso Mathias 
d'Albuquerqde o à Patria portuguezal 
seria pordida do novo. E, comtuda, 
esto homem não tem uma ostatus! 

Montos Claros toi « ultima batalha| 
da guorra da rostauração. Muitas ou- 
ras passagons historico-militares tom 
lo nosso pais duranto os reinados de 
[Pedro IL, João V e Maria, em que 
Isempre O exercito portuguea provou 
lo sou comprovado valor e não dosmo- 


invasões francozas, ondo desempe- 
Inhou um papel primacial. 


iias ropresontaçõs da Prize de 
bp-Zoom, O qnbiico felho uma ow 
é sua entrado. 

(As principaos revistas om scona 
nostslmonto or Paris afio: Athonéo,| 
Te Journal de PAtlenêe; Imperial, A bas 
es pattes; Capucines, Paris fin de regue; 
Eittie palace, Par dessous la Jamie; Ba- 
taclan, La Revue; Farsy, Ji sont tous 
ans a revus; Mayol, C'est épatant; Folies 
torgores, La Revuedes Tbtics; Rochecho- 
[nace Madame est servio; -Sorono, Des- 
ends tu cheri; Magie-eity, Revue d'actua-| 
té; Moulm Rouge Tu me fais rougis 
Olympio, La reino Samuse; Sento, La] 
resuo de la Scala; Poso epigno, Au tempo: 
es crises; Cigalo, En scene, mon president. 

Emilio Boigerat oxtrab da né 
voltado Machiavol La mandra gose, uma 
peça intitulada La muit florentine, quol 
Vad sor representada no Odeon. 


Cartaz do dia 


TIEATROS-—A?s 20,45: Republica, O as 
oi; Nacional, Mar. 
indado, Dama róxai uma 


cho nopeial 


sis, Principe herdoiro; Apollo, O sonho 
RStrados Muenido, Alertas Moderno, Os 
aragões do Chaves. 


JATROS DE SESSÕES — A!s 20 o 
“Povo, franco e Negro, Sompro fres- 
10; Phantastico, Ratos 6 Ratinhos; In 
Pincios o Boliscões, 


oz, Chantecler, Anjos, Loreto o Este 


[phania Terrase 
JARDIN ZOOLOGICO — Exposição 


permanente. 


o publico 


A photographia Vasques parti- 
cipa que tira retratos com todo o 
tempo, desde as 9 da manhã até| 
ás 7 da noite, para o que possue 
apparelhos electricos especiaes. 


4, Largo da Aeguaria 
AO CHIADO, Telephone 980 


Lactario em Belem 


Será brevemente inaugurado 


Por iniciativa dos srs, dr. Costa Ferreira, 
Alíredo Sonres, Lobo de Miranda e outros 
individuos do! Belom, realisa-so brovs 
[mento a inuguração de um Iactario n'a- 
lquello populoso bairro, 

Ô sr Custa Forroira tem empregado to 
dos os esforços para consegair lho seja 
odida uma dependencia da egreje das 


Val João Diogo, direotor do collegio da Bon” 


Nova marca de cigarros 
Manipuiados com finissmo taba- 
co havano suave 


Successo colossal 
Em todas as tabacarias 
15 CIGARROS 90 RS. 


= um documento devetti vá 


| 
monta 44 
0h Nacial boncam-n 
Podia Gt igura publicado a 
alastra tbalicada na Univeraidade Pop 
Po Porto qn” do janeiro, pelo er 


Vista, sobre «à escola o a vidas. 
o intao parta, Pobiicou o ar 

noel Roguoito, delegado 48.2 conferen- 
Bia Estorgaclonal da Cetiz Vortmelha. reali 
Gado em Wasbingtoa,o seu relatorio lião| 
Cia assecabloia geral do 2º do junho hávlo 
aque tão opregindo fole 

ANo Centro Escolar Dr, Afonso Costa 


Sarao para professora Às condições estão 
paisados naroa Paschoal do Meio, 34% 85.| 
“8 Tolutorio da cooperativa à Fami- 
jjdr aogusa um saldo da 1415512 réis, con. 
signánão que o movimento do anno findo. 
88 Gaio Monpeiro. que o do anterior. O 
anioro de socios cm di da dezembro fin 
ão ega do 881. 
º Sa vide da Associação da Instrucção 
la cs teabarhadera rua doa Cordas 
“Tstê aberta à aoganda cpocha 
do, todos os dias úteis das 31 s| 


2 horas, 
—Jôsb Maria Lamoso, 


amosa, morador no 
o da Penha, 5 ro, qui 
“o que os gatunos bstra” 


minho do Bui 
xon-0 à polici 
Fam em sun casa o lho sublrabiram a 
quantia do 90800) ráis, uma corrente com 
Sorloques, 4 annoie, Sbrincos, ? medalhas, 
B alfinetes de ouro, 1 relogio de pra! 
alamaros, $ pares tle botas, 1 sobretudo, 
À varino, 1 feto, uma manta o uma mal 
ão viageia, tado hu valor do 2988000 róis 


DE PRATA, a 88000 ra; com corda 
BED 5 alan DBO véi celcglancom ma. 
Ba à 2540 oi, rologtos deato, a SO 
pi o depertadores grandes ea bora 
e AO colo, Grsndo eotiimento de 
Cooslas dos melhoras fabricantes, 80 
Foo des do que em qualquer ont 
pd era do O ileegulid dis Cor 


[Dores para ali funccionar provisoriamen- 
to o Lectario 


does HOuro», no aeu deposito, Rua do 5, 
Paulo 1620 1i2-B, 


'rocou dos antepassados, até chogar ás) ir, 


Heroes de Chavesp:: 


os trabalhos realisados pelo 


estã aberto atá ao dia 5 de março con-|RN 


Relogios d'aço, a ISTO 15. ; 


Última hora 
0 Porlon'A CAPITAL 


Serviço telographico e felephonico 
1830 
Atropelamento 


Na ros Formosa foi atropollada por 
um oloctrico Clomentina Rosa, do so- 
tonta annos, quo muito ferida, seguiu ' 
no mesmo carro para o hospital. 
Furto de golpe 

Foi preso na praça da Trindado o 
sapateiro João Lima, de Famalicão, 
no momento em que fartava ao capi-, 
talista Antonio Álvos Barbosa um. 
relogio e corrente de ouro valendo 
duzentos mil réis. 


ISV USA 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofíloial 
Transacções em fandos publicos, 


ed era 
inf do ecaoata 


Rua Augusta, 24 


Toleph.579-End. fel. Corretorivo 


À importação de cares 
congeladas. 


|vem prejudicar a nossa 
ção pecuaria e não devia ter 
sido permittida—diz um lei- 


duc- 


tor d'<A Capital» 
Porq; o 
dos os astnmptos, damos a carta que aba. 
xo segue, sem lho f sermos commenta- 
Fios Ápobas diromos quo a importação 
de oarnos coniteladas é um facto consum 
mado 6 quo com clla o pablico, O grande 
consumidor, apenas tem a luctar. O que 
nrgs, porém, é fiscalisals rigorotamonte. 
o não consentir em monopolios, fazendo- 
ão conosssões quo nada, absolutamente 
nado, anciorisa, nem aconselha. Quanto 
maior fbr a concorrencia, melhor para & 
publico. A edrta é a seguímite: 
Sr. Redactor—Polo muito que prezo 
orientação da v. me apresso a escrever-ihs, 
ÀS Carnes Congelwias veom ao meio 


portaguez por espirito do Imitação, Ns 
Bb desolação, somos faidiosjmiadores 
oglatesre, depois de esgotados os son. 
Tecuitos naturais, componstrada do que 
5 solo nsclonul não pode produzir mais, 
importa, mas ém Portagal hão sucocão 
meésmo.'Bm primeiro logar no-nossa Lis. 
boa não so encontram os 1 milhões de ha- 
bitantes Jondrinos, Em segundo log, 
Bortugal é um pais agricola por oxoolien. 
cia, Perante nós ergue-se ni ernsso crre 
"Nos tempos ameaçadorês em quo so ar 


[zanca à propricândo mais tributos, cer 
[ocarom-lhe à receita 6 do bradar aos cdos 
[Não comprehends! Projadica-soa lavou: 


e ão são cercoados ot 
dons do theganro. 


cjamos. Cada boi viwr 


origem urgentina, paia por gabeça ré 
10509), imposto do fronteita, Sb róis di 
posso do Dare wcai-condo o migra 


ja uma dilerouça para 
poe ada lo As nor 

jontro do talho são urso 
Gonsequencia da economia. por alles con- 
quistada no imposto. Foi nm crasso erro 
do governo provisori, sendo minisixo das 
finfnças or. Jow fciva. Bm mon do 
faue logica as-im ao prejudica o maio pe- 
Saio Sorioguezt Não orcio que levm 
Ea vivo.om maré do felicidades. Exompli 


menos em 80 réis. 
mias resiisadas o 


d “obter a substituição 
fas tupponho que ax garuntias obidar 
por cada lilo de varne serão oxcedida 
Em cada ums daa unidades, on seja o ltrc 
ão feijão, q então u logica dir-noi-ba que 
o que o publico lucrou na carne, o prejr. 
áídon non careaca, cortamento om doser 
excessivas. À concorrencia d'essos artigos 
tropeiros invadichuso o os nossoc 
Gio pulerão competir com ellos, pol mor 
dicidade dos preços. O lavrador suppiam- 
fião mesas su vitimo reducto, decolar 
Secha, Eil-orencomishando-s6 à Fegiõcs es 
trangriras, onda cmpregará toc 
eneréia o então ver-se-ha quanto 6 adi 
Sivela phráse do Thcopbilo diotando-not 
à Wecesbidade de importarmos um ocono- 
mista do estrangeiro. 

ontre nós tornai.so-ha 


mais 


'Agradecendo a publicação Asta, sou 
af E dn Candide Boo” 


COMPANHIA INGLEZA 


Não ha melhor 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa Meia gar, * 
Secco e Meto-Doco... 18000 réis , 50 réis. 
18200 » “660 » 
18400 » 70 » 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 


oa de maior suocesso em Portugal 
Cuidado com varias imita: | 
ções desta famosa marca. ! 


Agua daCuria 


Estimula a acção dos rins 
REPRESENTANTE | PALACIO FOZ 
H. BottinollTELEPH, 3504 


] 
' 
| 


PIZÕES DE 


A melhor agua de meza medicinal. 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


MOURA 


Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


Obra humantiaia 


Festa no Coliseu de Lisboa 


Em benoficio do cofro d'esta benemeri- 
ta instituição, roalisa-so no dia 26, no Co- 
Isscu do rna du Palma, uma fosta, para 
“qual foram con presidente| 
da Repnblica e o apresentam- 
do Gyanasto Club Portugues trabalhos 
do alto valor, entre os quaes o seu Otto 
Viola, É 


Humberto de Avelar 

advogado 

Rua da Victoria, 94, 1.º 
Telephone — 596 


Festas associativas 


No sódo do grupo dramatico Actor Jose 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


Coliseu dos Recreios 


O ultimo domingo e peiultimo 
espectaculo da companhia 
Amanhã, despedida— Estreia 

da companhia italiana 


Reslisa-so hoje o penultimo espectacu- 
o da grando companhia do circo,com um, 
cheio do atracções, em quo 
fenram 08 12 torozos tigres, Amanha é 
despeaiau, em ultimo espectaclo da 
da, “estando o Coligau fachado por d 
ido, pera no efiooiuar no quarta fsira 
tróia da colobro companhia de opera, 
o oporotta italiana-Graniori-Man 
“quo so estroiará com uma das me- 
lhores Opereitas do vou brilhante repor. 
torio, 


Em todag as convalescenças 


ja Carno Liquida do dr, Valdós pro-| 


oslda bordaléza; podlénido os lavrado-| 
res empregar com a maior facilidade, 
a calda bordelosa «Sohloosing», con- 
sidornda erh todos os paizos viticolas 
como inoghalayel om todas as suas 
qualidades cada lata de 2 kilos é] 
para empregar misturada com 100 a| 
160 litros do agua, aplicando-se em 
seguida, sém mais trabalho, com o| 
pulverisador usual. Esta zmosma cal- 
da 6 úsada jargamento om muitos pi 

xes, não só bontra o mildio da vinha, 
mas também para combator varias 
doenças dó outras plantas o com in- 
teiro exito. 

Contra 


oidio dovom proferir os 
lavradores o onxofre, quo mais so 
agarra, qué tem mais intonsa acção 
oontra a doença, 6 o enxofre du mar- 
ca registada «Marialva», oxelusivo da 
casa Horold. D' o preferido por gran- 
dos vinhatéiros, tanto do sul como do 
norto do phiz, 

Lembramos que agora é excelente] 
|occasiãio dd applicar o Nitrato Modi- 
ficado com Potassa, nas ocaros atra 
zadas ou frhoas, nas hortas, nas pas-| 
itagons, em batatas fracas, nos lan: 
ros, oto. elo. 

Peçam, portanto, quanto” antos, o 
Nitro Sgdiicado com Potasg, da 
marca registada «Prodígios N, M. 
P., 104, ouio N. M. 86, que é mais 
barato, - | 

A casa (O. Horold & 0.º está sem- 
pro prompla a dar todos os esclaroci- 
montos que os lavradores procica- 


A CAPITAL 


Puga a eso Home que 
Mes eia à ida 


O seu poder extraordinario de lêr 
as vidas humanas, seja a que 
distancia fôr, assombra todos 

aquelles que lhe escrevem 


Milhares de pesscns, em todas as senda 
da vida toom tirado bom proveito dos 
conselhos desto homem. Diz-lhes quaes, 
os destinos quo as suas capacidades lhes| 
prometem o do que modo poderão attin-| 
Bir o bom esi 
to dosejad 
Tndica-lhes os 
inimigos e 
descrovo 08 
bonsooemaus| 


ão quo faz 
88 quo” diz 
respilto, ao8 
Rea tesimon 
tos prerado 
prestutesoit! 


: 
pa 
EEabalho lim 


- A cura rapida da 


Anemia, Chlorose, Fe- 


obto 
| | 


listrello, 118--Agonto para revi 
Lisboa: Raul Ganso, Ras dos Dourador 
[61 LISBOA, 


TOSSES 


bres palustres ou 


narchenin 


Tu: 


Gama e consideraveis melhoras na 


berculose. 
xa Convalescença as maior 


parta das doonças é insubstituível. 
Em poucos dias de tratrmento nota-se au. 
gmento de peso, de appelite e recuperamen- 
fo de forças, 
Premiada nas expor 
Paris, Roma, Anvei 


ães do Londres 
Genova com 8 
frendos preêsios à medalhas do ouro, 
do Barcelona membro do jury — À3| 
ais úlias recompensas, 
Frasco io. 


cremeemraens 
E GRIVPE — Carai 
rapidamento com o a» 
rope Gama de ereosota lacto-phoaphatado. 
Formula analoga ao xaropo Famol 
Frasco Gl o, 
Afvenda om todás ns pharmaoias o dro- 
arm, O 


A INDUSTRIA 


D) 


Machinas Agricol 


Pondição do forro o bronze Serralheria machanica o civil. Charraa 
todos os aystamas, rolhas, grades a trilhos -Ceifoiras, onfardadBiras, cri 


todas as alfaias agricolas, 


Instalações completas de fabricas de moagens 


Pinto de Sousa & Baptista 


L AGRICOLA 


NA 


as € Industriaes 


Instalações do lugares do ascito, pronsas manuaes 6 hydranlicas. 


Exoontam-so todos os trabalhos em. 


apralheria mechanica, civil 6 fundi- 


gpim Conta, Chi do Custeio, ha hoj, du 
horas, Focita com a representação do| 
A intriga, à procura de um emprego é Boc- 
Zacio ná fua. 

“Na Academia Recreio 6 Instrnoção 
Camões, ha baile ás 23 horas. 


gurias. — Dop. geral 
da Etrolia, LB. — Agente para 
Lisboa: Raul Gama, Rua dos Do! 
[81 LISBOA, 


porciona o molhor resultado pois. nu- 
tro poderosamonto som fatigar o 04 
tomago. 


lrem sobro nssumptos do agricultura, 
ospocialmento sobre. adubações, e om 
todas as suas casas, do Lisboa, Porto, 


Oficinas: Rua do Jardim do Tabaco, n.º 19 d 31 
Esoriptorio o deposito: Rua do Jardim o Tabaco, n.º 30 a 


sto bd te A “ 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E —Da | às 3 


“Dlinica geral—Doenças das ercanças o) 
spplicação do 006. E 


Theatro da Trindade 


Acoperota allomt: Dama roxa qu tj 
ds vnGoesto Conta” nos” principes 
entrou da Biuropa o da America e quê a 
exprera da. rindado oz 6m soena cod 
tm tão notavol brilho, do” miseren-scene 
dem “do, noite para. noito angmantado do 
moncorroncia. 6 da, applantos convencon: 
Roso 0 publico do que é uma das poças 
Ato maiu'attraotivos Feune, ' 


a) ebocatiMo 6 


q 
wa LISBOB42N 
Consultas “do tratamento das 
Ser demo 


Telephone 2205 


Partido Republicano 


Commissão Municipal do Lisboa 
Ronnem Amanhã, pélas 21 horus, todos 
br edsvos e etpplenos om 
o ordinaria ódo, largo de 8, Cur- 


ds 


Dentaduras velhas 

mpra-ao o vonda-so onto, prata, pla- 
din jolo, mosdaa antipoidadas cattsiao 
do penhotos, guldes o dontaduráa vol 
O" Único quê pega molhor é untiga guri 
vosaria o ralojoaria da Maunol Carlos Mer- 
Enlhão, na rua do 8, Paulo, 1020 1628, 


Movimeno associalvo 


Ad, o An dos Merg. do Lisboa 


Para upprovação o didenssto do rolato- 
po. ont da gerencia do 1812 o aleição 
“lou novos corpos gerentes, renno manhã 
AS horas a Rasomblda goral. 


Consuitorio  Meiico-Birurgico 
Rua Garret, 47 


Lina Ottolini-- Das 4 6 
mando da Costa 
Fig E Valunto| Das 2 to 4 


Assumptos agricolas 


Com boas adubações e bons tra- 
tamentos as culturas po- 
dem dar optimas colheitas 
e não soffrerem com as 

doenças e mau tempo 

Estas. palavras toom, por varias 

'vozos, sido -ditas por lavradores quo 


já reconhecoram quo tudo quanto 


aqui osorovemos 6 em seu proprio| 
interesso, 
TP urgento quo todos so conven 
(cam quo os plantas ostão om condi- 
ções somolhantos aos animaos; som 
alimentos, com poucos alimentos, 
com alimentos do má qualidado, som 
tratamentos das doenças ou do onfea- 
Iquecimento, não ha animal que re- 
gista por muito tompo. O mesmo so 
plantas, Índispensavol, 
so torna quo os lavradoros reconho-| 
|çam que as suas torras o as suas cul- 
toras, som adubos, não podem pro- 
dusir o mosino quo applicando bons 
adubos, om ostado apropriado ú torra] 
o 4 cultura, om quantidade suflioionto 
e do modo mais convenionto. 
A agricultura do alguns paizos ostá| 
ljustomonto por “estas razões, absolu- 


grau do desenvolvimento o progrosto| 

Nesta acensitio doviam 08 viticul- 
toros ponsar em adubar as suas 
[nhas, não adubando mosmo toda a| 
vinho, mas, ao, monos, parto d'olla o 
[como dovo ser; so esto anno não o fi- 


provado praticamente, Appliquem 
um adubo comploto espocial, da mar- 
cu registada «trevo de 4 Folhas», na 
(dos de 200 a 800 grammas para cada 
[vidoiro; para as torras argilos 
formula n.º 848; paraas torras aro-| 
nosas, o n.º 616; para ag terros calca-, 
ong, “0 n.º 554; para as torras huri-! 
foras, o nº BOL. Alóm destas, ba 
muitas outras para o mesmo typo do| 
tora, do varios preços. 

Nas vinhas, ainda podom os layra- 
dores, que profiram os adubos elo- 
montaros, emprogar a Cal Azotada, 
|juntamento com o Phosphato 'Pho=, 
maz,o um Adubo Potassico, o con- 
vom lembrar quo é da potassa quo 
[dopondo a bon frutificação; as uvas| 
uoaradas q 08 bons cachos depen-| 
[dem da potassa; mas todos os ólo-| 
mentos juntos é gue exercem a mais 
completa o a mais officas acção om 
toda a vegetação. 

Nas vinhas, o contra o mildio, no- 


nhum outro - tratamento: substituo a| 


tamento forescanto o no mais alto) E 


| para o 


|tem om deposito todas as qualidades 
do adubos para enviar para a região 
[rospoctiva; quairam, portanto, escro- 
'vor já hoje podindo os folhetos o ta- 
bellas e 0 jornal gratuito O Fertilisa- 
dor, 0 03 ceclurocimentos que prooi-| 
sarom. 


"A provincia n'A CAPITAL 


foira 
conspiradores prosos na Panitenciaria| 
gatá cidado padres Abol Gomes da Con 
Seição, Antonio Vieira, Antonio do 5. 
'Bente” Antonio Francisco Alves, Joaquim 
rorroira Maneta, Jonô Rodrigues A/AI- 
moida, João da Siva Pereira, Mannol Ro- 
ariguss Lonroiro, Mannol de” Mattos Als, 
Manuol Korroira Nogneira o Albino No: 
aura, implicados non.complois do. Águo- 
do o Olívelca do Bairr 

Foi entregue a nota do onlpa aonindi.| 

tados ho complot do Coimbra, ou quaes| 

jovem responder por todo O proximo| 
mó 

Tirem estado doento o sonador ar. dr 
iros do Carvalho, 

“Não no sabe ainda o quo o parlamento 
solve aobro a pestenoõeê dos est 
dantes do direito da Universidade, tondo| 

mtem a comininsão do- 
ogada do 


anoê jaridicos, 
“Daranto à somano findi fe 
no governo civil 10 pars 

: 8 para a, America do Noi 
epabiica Ángontina os Festantd pra 
ato Bobs cimigrantea foram acoupa-| 
tados do 8 pesso de fucmilia, Tambem 
ot passado mm bilheto de idontidado| 

lo dá Janeiro, 

E capivho tanento ar, Lotto do Rego 
|yao à Piguaiea da Bos no dia: 2, de mago] 
Eca usa ontaronciatobro Dersa Nor 

nad. 


“Papel para fumar 


IlnkAlcatrão 


Typo noruego 
Incontestavelmente o melhor e 
mais saudavel. 
| Bom om todas ns tabacacios, 


Dias & Costa, Successores 


LISBOA 


Movimento do porto 


[Bt Jan. ote, «Slorra Cordoba» (Brem, 
'B. Jan, Santos, oto «Frisin» (Amstd, 
|Bordous «La Gascogne» (Brazil), 
(Pernambuco, Bahín,oto, «Durendarto 
Brazil o Rio Prata «Divona» (Bord, 
[Brazil o Rio Prata «Danube» (Sonth. 
[R. Jam, é 8, «Hohenstanfon» (Ham 
[Ameb,, via Vigo, oto. «Zeelundia (Bi 
[Mursolha «Roma» (America do Norto) 
(Braz, R. Prata o Pac, «Victoria» (Liv. 
Havio 6 Hamburgo «Desterro» (Br. 
[Soutampton, «te, «Amazon» (Brasil 


[Pampilhosh do Botão, Regoa o Paro,|X 


Pesto jornal a obterto uma loita- 
jo gratuita, Se a possos que isto| 
' aproveitar este ofioracimento 
espacial o obtor uma roviata da rua vida, 
não tem| mais que onviar o seu nome, op 
[polido 6 morada o a data do seu nasci 
Tento (dia, meu é anno, tudo “bem clara. 
to o explicado), o quar soja! 


aonhora ou menina solteira, co 
bem pela sua lottra 03 versos, 


E 
a ig a vento 
Quangiomê o cominho tnainar? 


anantia 
úngucras (ou 500 ri 

ileiras) paro esposas do porte o do o 
oriptoriba Dieija à mma urta a O) 

fon Vavo, Saito, 9019, By Palaya Royal, 
Paris, Vranço. Às cartas "para a Fennga 
dove or Tsenqueadas com O rói, moeda 
portugueza (out 300 réia mooda bratilaira), 


Carlos Granja 
ADYOGADO 
Aurea, 166 — Consultas 18000 18. 


Anenoia offoial do maroas 


Relhantes 


oravados em lindas 
jolan do onro. Novis 
| dindes do PARIS E 
BR 
andas com 
| orantias Só 10 %4o GO 
do 


porck "no caso 
| Venda, 


— LISBOA — 
Lado do cima 
do ntamoiro 


Silva Ramos 


ateaico do Posto da Misericondia e da As. 
sistência Nacional aos Tubereuosis 
Mypltito, doenas das rína o das 


| CLINICA GERAL 
Conshitas da 1 às 4&—CHIADO, 61, 2º 


AGUA D'AMIEIRA 

| RADIO-ACTIVA 

BAGTERIOLOGICAMENTE 

| o pur 

optima agun de meza 
garrafãos a 50 réis o litro 


soriptorio, R. Augusta, 26 


Ei 


BESSBSBESSESSEE 


Livorp. vin Vigo, ate, «Oriano» (Bras) 
Eva ja Oo, cananos a 


Fornecedor dos Hospltaes Civis o Mi- 
litares, Caminhos de Ferro do 
Estado o da Companhia dos Ca- 

lnhos de Féro Portuguezes 


Construção o re 
ração demobiiaiopara 
salas do operações € 
Meohanotherapia, 


Medalha de our na 


Eaposição do Rio 
de Janciroem 1308 


0, R. da Magdalena, 172 


(Antiga Calgada do Caldas) Lisboa 


Telophono 787—Endoreço 


FARINHA 
LAGTEA 


Alimento 
vara crianças e 


ncia 


Age 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R: do Ouro 
Junto áesquina 
do Rocio 

LISBOA 


TEL, Sião 


Gynvoolo; 
Das 14 às 16 horas: 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das oreanças 
Das 16 às I8 horas, 


do Carmo, 1, 
03000060: 
ADVOGADOS 
Pedro Martins 
Mello Borges 
Consultorio -Rua do Ouro, 242, 1.º-E 


(Das 11 ds 17 horas) 
Tolophono n.º 2980 


Tra: 


RUA DE S, JULIÃO, 


tractos, ele ele, 
Correnpoadentos no Mi 


mais arligos. 


Luso-Fluminense 


Abatimentos por motivo 
de balanço € 
casacos, vestidos é lodos os 


E 


tolegraphico CHARRUA 


completo 
pessoas, edosas. 


LISSOA 


, 174, 2.º 
“TIL 2299! 


confecções, 


A carne argentina 
(desta Ciingiânhiagi 
superior a qualquer outra, venie-Si exbiifidinto nos seguintes talhos: 


CAR 
D 


NES 
a 


À CARNE 


ARGENTINA. 


mais barafa que qualquer outra, é vendidá ad 


nam º e publico pelos seguintes preços: ] 
Travossá da Cadolo, 7 08. Ma as Pretas, 22 0 24, var 

Ena do Alcantara, 1 001D.. || Largo do Intendento, 1 06, Prego do peito «+ Oba dofóra. «+. vs 

Rua de.5. Jofo dá Mutta, 87 087 A.) Largo do Santa Barbara, 55 A. Abuso 00 + O uy isOro, | Babadiha o + 0.0 + | 
Rom das Tinao, 196, | Tua Direita-da Graça, 37 o 29 Cuohaço é 2220 | MOR | Gago nr 

Avenida das Obrtes, 58 A o 68 B, Eua das Escolas Guraes, 196 o 128, Ghadh Dsisis Vasio , 22d) kgf300ra 

RU ÃO nto, a Ena dos Remedios 185" 18. : 4 j 

Jena dos molar, oi Jena Disp do foinfica o 12 . Peito alto RE Err 

Ra de D Potro WaBotoy (o | Ria Paschoal do no so | a E E Assim: LILTI! Pojudouró | 'i 1 

oa do Campo da Ourique Bi a aposito geral-- Alcantara-mar, las di tah 

Rua das Gailinheiras, 2 0 35 Tecra Importadas directamente da Argentina Dolicadeza do pessoal—Boa qualidado da carne — Exastidão no peso 


32 Polhetim d'A CAPITAL 23-2-1913| 
MAURICE LEBLANO 


Aral decsl 


A mais extraordinaria aventura de] 


Arsenio Cupin 
vir k 
O perfil de Napoleão 


Clarisso readquiriasempro confian-| 
gx o coragem junto do Lupin. O fotu- 
ro pareceu-lhe menos atorrador o ell: 
aduittiu, osforçou-so por admitir, 
quo as probabilidudos de salvar Gil. 
darto não tinham sido diminuidas por! 
aguolla condemuação á morte 
Lapin não consegaiu d'olla quó vol- 
tasse para a Bretanha. Clarisse quiz 
combator junto d'elle. Queria estar ao 
pó d'ollo, com partilhando do todas as 
esperanças o de todas as angustias. 

s gprsiado do F & do Miranda o 
ônso. 
Essarvados todos os direitos, 


No dia seguinto as informações da| 
|Prefoitura confirmaram tudo o quo 
Prasvillo e Lopin sabiam. 

O marquez d'Albufox muito com- 
prometido no negocio. do canal dos| 
[Dois Muros, tão comprometido que o 
principo Napoloão tivera que lho ro- 
(tirar a chefia do sou partido em Fran- 
(ça, o marquez d'Albufox aó sustenta-| 
ya o luxo da sua casa força de ox- 
podientes é de omprostimos. Por ou- 
tro lado, no que dizia respeito no ra- 
pto de Daubrecg, apuron-se que, ao 
contrario dos sous habitos quotidia- 
nos, o marquez não estivera no seu 
club nosso dia, das sois ás seto da 
tarde, e que não juntára em Só] 
voltou n'ossa noite cerca da uma ho- 
race apó. 

A accusação do er. Nicola começa- 
va, póts, a sor provada. Infolizmonto 

o pelo seu lado Lupin tambem o| 
não consoguiu—foi impossivel obter” 
qualquer indicio sobre o automovel, o 
chauffeur o os quatro individuos que 


| tinham ido a oasa do Daubrecg. Bram, 


companhoiros do marques, comprom- 
mottidos, como elle, na questão? 
Eram homens que ollo pagára para| 
aquillo? Não se poudo sabôi-o, 

Eira, pois, forçóso concentrar todas) 
as investigaçõos sobre o marguez 0 
sobro as vivondas o moradias que elle| 


possuia « uma certa distancia de Pa-| 


ris, dista 
média dº 
paragom 


lometros.. 

Ora All 
tinha no 
na provi 


tos o ami 
dia ollo d) 
los, de 
esconder 
Bos di 
pará Ola 
pussaya 
para o 
Gilberto! 
E a pol 
odiado 
—Só 
cincoenta, 
tão ponol 
(Deusl.. pl 
Quo so) 
Lopin, 
para vig 
Mas o m 
lar o, d 


Uma u) 
casa do 
com os 


da em conj 


oia que, dada a velooidado 


im automovel o o tompo do 
ecessario, podia sor avalia- 
to ou cento o cincoonta ki- 


ufox vendora tudo, já nada 
vivendas, nom moradias 
ia, 


os intimos'do-marquez. Po-| 
spor, por “intorthodio dal. 
lgum rofugio seguro ondo| 
Daubreog? - + 

fam, passando: que dias 
isso Mergyl “Cada dia que 
fora monos um que faltava 
ia torrivel da execução do 


E então para os paron- 


ro mão dizia a Lupin, as-| 
jola mosma anciedade: 
lincoenta e cinou dias... Só) 
O que so pódo fazor om. 
tompo? Ohl por amor de 
or amôs de Dons 
podia fazor, effoctivamonte? 
dão so fiando em ninguem 
lar o marques, não dormi 
irquez voliára á vida rogu- 
sconfiado sem duvida, não, 


so aventurava a ausentar-se, 


ca, vez. elle foi, do di 
duque de Montmaur, que 
seus amigos caçava o javali 


na floresta do Durlnino, e com 6 qual! 


ello apenás mântinha relações spor-| 
tivas 

—Não ha quo suspoitar-—disso 
Prasvillo, que o riquissimo duque do, 
Montipaur, que só de occupa das suas, 
propriodados o das suas caçadas, 0 
(que não fuz politica, so tenha prosta- 
do a soquostrar no sou palácio o de-| 
jputadh Dunbreog. 

Lupin foi tambem d'esta opinião, 
mas como não quoria deixar nada qo] 
acaso, na somaná soguint 
[nht, jvendo Albufox qu 
rajo do. cavalloiro, soguia-o até à 
gare do Norte, e metiou-so no mesmo 
comibóio om que ollo se mettou. 

Apéou-so na estação do Aumalo, 
onde Albufox encontrou um cárrua- 
[gom que o loyou é vivonda do Mon- 
tmaur, 

Lupin almoçou tranquillamonto, 
alugo uma byoiclotta é chogou porto 
dia “ivonda “no momento em que os 
convidneos sabiam do parque em au- 
tomoveis ou a cavallo. O marquoz do 
Albofox pertencia ao numero dos on 
valloirua. 

Trez vozes, durante n dia, Lupin o 
viu galopando, e é tardéSAntrou-o 
de novo na estação, pata onde Alba- 
fex só dirigira a cávallo soguido por 
fum oscudeiro. 

A prova oradeçisiva, Por alli nada] 


resolveu Lupin não so flar nas appa- 
roncias? E porquê, no dia soguinte, 
mandou ello Lo Ballu fuzor um 
inquorito nos arrodoros do Montmaur?) 
Excosso de precauções que so não 
buscava sobro qualquer raciocínio, 
mas quo concordava com a gua ma 
noira de proceder, minuciosa o me-| 
thodica. 

No dia soguinto recobou do Lo) 
Baila, além do informaçõos som in- 
(toresso, a lista dos convidados, de to-| 
dos os creados e de todos os guardas 
do Montmaur, 

Um nome lhe chamou a attenção 
ontro os picadoros, Telegrapliou| 
logo: 

«Tomar informações sobro o pica- 
dor Sobastiar 


A resposta de Lo Balla não so foz, 
losperar: 

«Sobastiani (Corso) foi recommon- 
dado ao duque do Montmaur polo 
marques d'Albofex: Habita, à uma 
legua da vivenda, um pavilhão do 

construido om meio da fortaloza 
al que foi berço da familia Mont 


havia”do- suspeito: Odiitado, porque 
| 


É contaoto., 


— Então intenção? 
—A minha intonção 6, so Dau- 
brecq astá oncorrado n'essas ruinas, 
entrar om comunicação com ello. 
7 Mas Daubrocg desconflará de) 
si? 

—Não desconfia. N'ostes ultimos 
dias, polas indicações da policia, aca- 
bei por descobrir as duas volhotas 
que raptaram o pequeno Jacques em 
Saint-Germain, 6 quo, ne mesma noi- 
to, voludas, o lovatam a Neuilly. São 
(duas soltoironas, primas do 
brocg, que recebom d'ello uma pon- 
são, Fui visitar essas senhoras Rous- 
sollot (não se esqueça d'esto nome) 
que moram na rua du Bac, 34, bis. 
Inspiroi-lhes confiança, promotti-lhes| 
descobrir o seu primo e bemfoitor. 
E a mais volha, Buphrasia Roussolot, 
fontregou-mo uma carta na qual sup- 
plica a Daubrocg que se fio absoluta- 
imonto no senhor Nicola. Bom vô que 
todas as precduções estão tomadas, 
[Parto osta noite, 

—Aliás.. partimos — disso Ola- 


o daqui a pouco, MoW 
asarei a contar os mihybos, 
Lupin sontiu nella uma resolução 
muito violenta para quo tentasse cone 
-n, A? cinco horas da iánha 
partiam os dois em automovel. Giga | 
Ignard acom panhava-os. 4 
A fim do não desportar suspoitag- 
Lupin oscolheu como quartel gonorak 
uma grande cidade, Do Amions, ondy 
ollo installod Olavisse, só ostava 80x 


parado de Montmaur por córca 
trinta Ieilomabros, ç 


Polas oito horas encontrou Lo B 
lu porto da antiga fortaloza, conh 


cida no sitio polo nomo do Mor 
pierre, e, dirigido por ollo, examin 
o local, fe 
Nos confins da foresta, a poque 
ribeira do Ligior, quo n'osso porá 
cavou um vallo profundo, forma u 
curva quo domina a enormo encostá 
do Mortopiorro. 

—Não ha nada a fuzor por este 
do, disse Lupin. A encosta 6 abrapf 
tam sossonta ou setonta motros de 


—O quê? 
—Posso eu acaso viver assim nº 


na febr? 


os lados, 


«. <= dias que ou con- 


“+ 6 v.to ou quarenta dias, 
jo “atsimo. quo sto folénino. so as 


anno. 
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“Ne:os seus pedidos: 


Ficam avisados os srs. revendedores do 
hosphoros de que podem dirigir directamen- 


io Norte do palz aos revendedores geraes no Portos 
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“Bonão os, Es 
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be 
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a da Bioa, 71 


Portuoal 
e Inolmterta 


N'um excellento discurso, profer 
do pelo sr. general Joaquim Josó M: 
shado, na Sociedado de Goographia, 
por oceasião da recopção dos jorna-| 
listas inglozes, encontra-so uma rapi- 
da exposição da cooperação do ingle- 
«es o portuguezes em diversas partos| 
do mundo, cooperação que, como o 
orador justamente frisou, tem favore- 
cido om Jarga escala a civilisação e 
+ O progresso mundial. 
'O sr. Joaquim Josó Machado remo-| 
mora nºossa ox posição, que sendo os 
-portuguezos os primeiros europeus 
que entraram na China, tendo cons- 
truido ha coioa de quatro seculos a 
cidado do Maoan, doram aos ioglozos, 
uando ollos tomaram posse de 
ong, nos miados do seculo passa-| 
valiosa o pratica coopora- 


assar 
te-torado britannico, veremos que a 
mesma valiosa cooporação se domons- 
tra Na provincia do Moçambique 
identico facto so observa, dovando 
frisor-so 0 importante concurso que 
Portugal presta ás minas do Trans- 


wral, fornecendo-lho Íogiões do tra-! 


balhadores indigonas. Ella contribuiu. 


poderosaimento para o dosonvolvi- 


mionto da industria do ouro do Rand, 
cuja 


em 1699, já atingiu 80 milhões no) 
em 8. Vicen-| 


nno findo, Além d' 7 
to do Cabo Verdo togm firmas inglo- 
itos do carvão, 6 nas) 

pos» 
tabo- 


suom os inglezos 
locimontos, quo prosperam, 

Do conjuncto d'esta exposição se 
vê quo Portugal tom auxiliado eff- 
cammonto a Iaglaterra na obra collos- 
sal do sou desenvolvimento, e 80 6 
corto quo nisso temos com prazer 
affiemado a nossa volha sympathia 
pola nação alliada, não 6 monos cor- 
to que em troca Portugal, som 
indugusmos agora as causas d'ossa 
desvantagem não tom rocobido da In- 
glaterra auxilios o favores quo on-| 
icem omlinha do comparação com os| 
quo lhe tomos dispensado. 

Soria injusto argair absolutamente 
dltosto fuoto à nação britannica, quando, 
nto resta duvida quo da incuria, ca- 
ractor improgeossivo o falta do pa- 
triotisnto dos govornos monarchicos 
resultou sobrotudo para Portugal a 
situação a quo alludimos. 

Entretanto, novas oras olaroaram 

ara Portugal. Com a implantação da| 
Republica, o povo portuguoz manifes- 
tou o sou firmo desejo, não só de so 
equipurar em liberdados aos outros 
púizos modernos, mas ainda om 
*gurar o seu patrimonio o proot 
losonsolvol o nu modida dos vastos| 


recursos quo ello possuo. ú 
Assim, é agora que a nossa allian- 
gacom à Inglaterra so dovo valori-| 


sat, do lorma a cada paia recolhor| 
atolla 08, bonoficios que lh é licito 
car, Bo mão tom grandes forças| 
posa collocar ao sorviço da cua 
ado, Portugal tem, domonatrado 

irito, 


palavras, mas com todos os actos que 
* Podo praticar do manoira a prestar á 
nglatorra um concurso fil o inoga- 
veis sorxiços. À sua cooperação, que] 
vsr. Joaquim José Machado expôs, é 
disso uma prova sogura. Portugal 
tom foito tudo quinto tom podido 
nor, So mais não tom foito, 6 por 
mais não tem podido. B não so.p 
dizor que o quo tom foito tenha sido| 
pouco. N 
E? nocessario' mais alguma co 
Sem duvida, Portugal necessita sor 
tambom um. valor no ponto do vista 
militar. Não 6 só a sui 
— lho requer: 6 am 
lho impõe. Desdo 
luso-ingleza terá todos os caracteres 
quo anthonticam o consolidam ossa 
aspocio da factos. Mas so isso é for-| 
qoso, não deixa do sor corto quo or- 
ram aquellos quo vão apEtgsendo 
que a Inglutore fiança, nos 
garanto importantes vantagens a que, 
nós não correspondemos com vanta-| 
“gens. Não é verdade. Portugal tom 


sido um bom o dodicado cooporador| 


dos inglozos, o o seu concurso tom 
sroprosentado para aquella poderosa, 
Inação um podoruso , elemento do 


P: o sou ongrandocimento 


als INglemas 


Visitam o Algarve, mostrando-se 
encantados 

MONCHIQUE, 
“ingleses chegaram ás 7 horas a Porti- 
mão, soguindo imediatamente, em 
automoveis, -para a Roche. O dia ostá| 
lindo o quente, apesar de tor chovido 
duranto toda a noite, 

Passoaram pela praia, EE 


aqui nos automovois. Mostrom-te ex. 
tasiados com a bellosa das paisgens. 
Foram osporados por muito póvo 6 
elas. principaes possoas d'aqui, que] 
lhos fizoram carinhosa recepção. 
Vão partir para Lugos. ondo almo- 
am; regressando & noito á Praia da 


ong | 


tom continuado a subsis-| 


odueção, sendo do 16 milhões de 


—Os jornalistas é 


e a visita dos alumnos 
Pedro 


Ha dias visitaram a exposição de 
aguarella Alberto do Sousa os alu- 
mnos da sogunda olasso do Iyceu Pe- 
(dro Nunes. Acompanhava-os o sou 

or de desenho, o intolligonte| 

José Urbano-do Qastro. 
Está manha resolvomos procural-o 
na intenção de averiguar quaos os im- 
pressões d'ossa visita, pois sabiamos 
quo 03 seas alumnos esorovam sem- 
pro uma apreciação do que viram em| 
ualquor excursão artistica. 

O sr. José Urbano de Castro ox- 
plicou-nos o seu methodo nas segui: 
tos palavrs 

—Pa 


(ção, do forma a poderem transformar 
io mais tardo om bons amadores do 
te, Por outro lado, como: so podo 
(dar o caso de quo entro ollos exista. 
um vordadoiro temperamento art 


co, o processo que adoptei contribui 
rá muito, a mou vor, pó 
lho 


orfeiçoar- 


cinós, costamo fazor-lhos proleoçõe: 
arte, quasi sompro obro arto na- 
cional, De quando em quando, como 
lição demonstrativa, acompanho-os 
duranto a visita a um musou, uma ox- 
posição ou ua monamonto do arte, 
—Já têm, pois, visitado alguin dos 


or varias vozos, no| 
Vordos o no Ma- 
'sou do Artilharia, Alóm d'isso, visi-| 


pro quo so abre alguma exposição do! 
pintura, faço-l 


aula o vou do 
Em soguida, do novo nó curso, torno| 
lhos sobro o aí ep) ad ácorca| 
cada um fumos 1mo| 


tão as suas impressões, 
intorossanto para nós vôr 
os sous alumhos escrovoram, 


o qu 
ácurca da exposição do aguirólla do [jo 
Alborto E dad 


sr. José Urbano do Castro sorri 
indicou um masso de papeisiquo ti- 
nha sobro a mega: 
—'Tonho ali as opiniõês de todos os | 
mous alumnos. São documentos ingo- 
nuog,, como é natural tratando-se do 
críticos do 10.0u 11 annos, mas nota” 
56 já om alguns dPolles um methodo| 
pretos de observação... As pergan- 
tas quo lhes fiz reduziam-so à troz:— 
qual o quadro do quo tinham gostado 
mais, qual o que Mo tinha agradado] 
menos o, por ultimo, a ag: que, 
'iam obter para o sou escripto- 

Quer vôr algumas respostas? 


rio, 

| Ao acaso, o sr, Urbano de Castro 
tirou do masso uma folha do papel. 

— Aqui tom, por exemplo, uma eri- 


fio a do alumno Jayme do 
Mendonça Afra, 
E' interessanto roprodusil- 


Gostoi mais dos quageos que y 
faro im ado J tdto oque a 


pr nda datado Pesto 
po dae 
EEE 

Sad es a 


dos Camillos mas estava lá muita gant 
mas ostá tambôm muito trabalhoso. Oi] 
uadros de que gostei menos foram: do 
óvarino an uo com 
raão cora algas não está bera feito, Não 
gostei d as. porque estava moita 
gonto o Iuuita mulher com frucia, O cos 
tume gallogo tambem não é dos melho- 
res. porque as calças estão maito franzi-| 
dna 6 aa na moda. direcção 6 « 
paço umas das outras. O quadeo que em 
mobi Pego Gescaha ao co Aba 
ndiga, Peço desculpa ao er. Alber- 
pn 


A ingenuidade da observação final 
foz-nos sorrir, Vejamos outra aprocia- 


ção, Subsorevo-a o. alumno Elias Bo-| 
nard Guod 


Qual o quadro que gostei menos? 
Gostoi menos do quadro n.º 0 que re- 
presenta o Cemiterio dos Ingleses porque 
“ui astompio rita. 
O quadro que eu queria para o 

mb osoriploriol die eu queria De 

sra 0 mou csotiptorio queria o n.º 33 
(Cabeça-estudo), porquo era tma cara que 
estava sempro a sorrir para mim a ani 
ma-mo s estudar —Etias Benard Quedes, 


Não é menos interessante a critica 
do um enthusiasticó admirador do 
Alberto Sousa: o alumno Hermenegil 
do Cardoso: 


apesar das suas pequenas dimensões, 
lesportou a minha atenção, Já estl- 
Ivo em Coimbra trez annos, « aquello que. 
áro veiu sugmentar a saudade quo teh! 
por aquella linda cidade, 
Fal aqnello quadro que bastou olhar para, 
cllo para ou dizer a um companheiro que| 
is commigo:— Uma tricana de Coimbra! 
“Todos 08 quadros estão tão naturaes 
quo fiquei encantado a ponto do invejar 0, 
artista. 


om me dera poder adquitir o encan- 
fador quadro! dias viato c Cinco mil réis 
ó muito dinheiro. para um estadante— 
Hermenegildo Carlos, 82, 2º clasab, L tur. 


—Como vê, concluiu o sr. Jos 
IUrbano. de, Castro, as creanças habi 


tmos os Joronymos, a Só, oto, Som-| fo: 


UM METHODO EXCELLENTE 


| exposição 
“ALBERTO S 


USA 


da 2.º classe do Lyceu 
Nunes 


fsisilmonte por esta forma a 
ea fixar as suas ópiniões 
e 08 sous modos de vôr as 


lastaque os meus alumnos di-| 
to mais d'este ou d'aquelle| 
é presiso que deem sempre 
a sua preferencia. O racioci-| 
vem assim na oducação do 

ramonto, Do resto, na mi- 


que dev 
afinal, 
qualque; 
Tormi 
dospedir 
sor, foli 
magnifica orióntação que dá a 


ter o sou ensino, visto que, 
desenho é uma arte como 
outra. * 
inada costa rapida palestra, 
o-nos do illustrado profos-| 
itando-o calorosamento pola, 

alum- 


nos da opa aula. 
Hojo'fóram vondidos os seguintes! 
quadros; n.º 26, Ná, ao sr. Norberto 
nº 88, Tricana de Coim- 


orotario [da logação do Brasil. 
A oxposição focha, como tainos di-| 


os visitantes estiveram os 


Jayamo o Carmo Bogago Oras, Antonio 


|Rodriguda Mira, D. Palmyra 

(Alberto, Emílio João Luiz Lovita,| 
Carlos “Ppreira, da Fotsoca Ribeiro, Ade: 
lino Fesrbira, R. À. Sousa, Lino do Sousa, 


Brega, Sdraphies Ferreira Sonso, Jerooy” 
Costa, Agtopio Pereira Varella, Armando 


ido DOigufdo duas 


Latino 
Pecruica dx Silva, 


los Nogrão Sotomo o 
os 
osé" da Canha, Luis Maia Hi 


tr 


cia, D. Julia Vasconcellos, Vaz Ferreira, 
(Alvaro Vaz Fórreira à Andrado, Armando 
Sosiho Baptiste, João E. Ribeiro da Silva 
azia do Carino Bliva, Curios Augusto 
ds Silve, D. Bunília de Azevedo do Souza! 
Vaz José Francisco Lime, José Bruno! 
atAlmoída, Luiz Garces, Munuol Carlos! 
Morgalhão, D. Lonra Úaria do Jesus Mer. 
[gulhão, D. Mary Dayroll Marrecas Ferroi- 
Fa, Francisco Valenio Marrecas Ferreira, 
Roy E D. Esther Palhinha, D.| 


Conceição Emhcz, Iguscio Fans, José 
lies, Dir es, Sento! o 
neto 


Lobo Castello Branco, D. Julis| 
lia, Lonroiro, Achilles 

do Mattos, José de! 

Silva, José Feras 


“A ODE OS ALAS 


Ah dos turcos ? —Luctas en- 
tre officiaes 


Londres, 24 de fevereiro. 


lhavendb algumas zortes d'om e ou- 
tro Indd —(Havas). 


À revolução no Mexico 


nos jo o seguinte telegramm: 

Hontom á noite, quando Francisco] 
|Madoro o Pino Suarez 6ram conduzi- 
jdos do Palacio Nacional para a Peni-| 
tonciaria ondo deviam aguardar 0 
'momontó do serem julgados, dois 
grupos |do homons armados assalta- 
[ram por duas vezes a oscolta no in- 
tuito de libertarem os presos. 

No combato que se travou morre- 
ram cinco pessóas, entro ellas Made-| 
[ro o Pino Suarez. 

O governo tomou odnfihêlihgisto do 
caso, mandando proceder a minucio-| 
sas avoriguações judicisos, para os- 
fltrgeimento completo das. circuma- 

meias em que o acontecimento so 


deu. 
Os extinctos serão inhumados com 
as honras devidas aos altos cargos 


Os representantes das nações estran- 
goiras maniféstaza os sous sentime 
tos amistosos ao governo. 

A opinião pablica mostra-se tran-| 
guilla o optimista — Francisco de la 
Barra. 


| | 
de, oguerea 


D Carlota Jósus Cunha! à 


Gambõs, Ma- 
ara, Praticisco [DO 
Carlos Abresds, dadé. 


ily Olironicle insoro tologram-! 
Jonstantinopla o de Gallipoli,| 
jo que 08 tarcos soffco ram na, 
ra uma importante derrota 


Na noito de sabbado para domingo] 
apareceram afixados nas ruas de 
[Lisbpa uns pequenos cartazes em qj 
so provenia o povo republicano de) 
qno os conspiradores monarohicos| 
continuam activamente * 08 seus ma-| 
ne od preparando um novo e trai-| 
'çosito assalto & segurança das insti- 
toi. Aseignava óusa prevenção a 
«Alta Vonda da carbonaria portugue- 
sa», Quo jolgara o momento opportu:| 
ho para recomendar a todós osf 
bons ropúblicanos que não dosertas- 
sem flos seus postos do vigilancia. 
Honvo quem imaginasso tratar-so| 
pro ira forjado com quaesquor in- 
tuitos políticos para al.rnar a opi- 
pio po lica, porventura proparando| 
o texcono quo tornasso facil a ronlisa- 
lo inconfessaveis propositos. 
(a ego” Ag sol PM, 
dová ser posta do parto, dadas as do- 
lclardções torminantes que sobro 
assumpto nos foz o sr. Luz do Ali 
da, Procuramol-o para saber, real- 
mente, so a provenção partira da car- 
bóbdria ou 86 alguem toria abusado 
desta designação. O sr. Luz de Al-| 
moida respondou-nos 
No há duvida que 06 cartazes 
Hoiado mandados affizar pola associa- 
ção decrota quo. tanto trabalhou para 
à implantação da Ropnblica. Sabon- 
'do qhe os conspiradores maunrohi- 


do cos lho desistem dos seus propositos, 


[rocofihecendo que uma onda do falsa, 
Igonsrosidado ia invadindo o espirito| 
opublicanos sinceros, 
nos lopportuno lançar aq 
ovenção. 
E não haverá oxagero nas informa- 
(çõos rocobidas? 
emos a oartoza absoluta do que 
a exagero algum. Os conspira- 
preparam-so para, dontro do] 
tempo, tontar-um novo golpe. 
Pembom" áabomos quo esperavam a 
da àmnistia goral para 
fnoilimento poderem realizar os 


existencias que se consomem deso- 

ladas, devorando as mesmas torturas] 

as, desesperantes o infindaveis,sem| 

nO seu jugo, sem suma re- 

que, ao mexos, varie a marcha] 
da sia agonia. « 

Ob dias marcam-nas com o mesmo! 
golpk, aniquilam-nas lentamente com O 
mesmo quadro de terror. Falla-lhes a 
colera rude que leva ds situações decisi- 
vas, em que os fortes resistem à logica 
funebre do destino, 

Porque solfro? 86 silencio lhes res- 
nde. 86 O vazio traga a sua ancit-| 
Não ha simpatia que acolha 08] 
ilos ou 0s seus lamentos. 
Ígimas personagens de Shackspeare 
nesta tensão brutal. Opprime-as| 
nha dr que as acções e reacções da 
ua | sensibilidade não podem ser julga- 
das por ninguem. O seu caso só o com 
[prelenderia — e depois, quem sabe?—| 
Gquem se revestisse da mesma armadura] 
depaixão. | A 

Os nervos de Hamlet moviam fixidos, 
lem Que à turvação e a magoa, tomando] 
Ja mascara cava da duvida, se espiritua-| 
lisapam e se illuminavam até romper a 
treva mais escura do nosso ser-—região| 
lem que vivem sepultas as heranças dos] 
nusõos avós milenares. 

O ciume de  Olhelo é um caso de bar- 
barte, apposto ás almas que hoje deman- 
dam, acanhadas e pequeninas, as doçu 
ras ile um conforto que só deixam vêr os 
grandes temporaes dla vida, atravez um| 


seus 


vi 


(conhecem hesitações as suas figuras. As 
attingem-nas em cheio. Correm 


Versão oficial da morte de Fran-|iogo ds soluções extremas —a loucura o 
cisco Madero e Pino Suarez — |ezémo o suicídio ou a perfidia mortal, 
Pela Mexicana em Lisboa foi.) 


into das gentes: não temos uma bi- 
blioteca dos nossos classicos. JEdições. 
Vem cuidadas e submettidas à 
oso exame filologico e critico, pow 
cas temos. Quando algum estrangeiro] 
|pretenda entrar, mais a sério, no estudo] 
da nossa litleralura mais antiga, esbar- 
[ra fempre com esta vergonha: ci; não! 
fencântra exemplares das obras que o in 

sam ou encontra-os em condições de 
a mais que suspeita. 


[Um conílicto 


entre os srs. Vasconcellos e Sá e 
| Alvaro Pope 


Nurante a discussão do caso Eose- 
bio la Fonseca, e quando o sr. minis- 
tro [das colonias falava pela segunda| 
vez, deu-se uma troca do palavras 
jazodas entre os srs. Vasconcellos e] 
Sá e Alvaro Popo,o que motitou, dés- 
de logo,a presumpção do que um due- 
lo estava imminente entro esses dois| 
deputados. Effectivamente, pouco de-| 
pois, o sr. Alvaro Pope conforencia- 
va com os srs, França Borges lo Vi- 
ctorino Godinho, a quem invostia nos 
[podoros prooisos para pedirem ao ar. 
Vasconcellos e Sá as devidas oxpli-| 


UMA PREVENÇÃO 


Congira-se? Dão 3% cmgita? 


o que nos diz o sr. Luz de 
. $uámos nos regiões officiaes 


| presidoncia, dópois do qué 
Heoneelios 86: 


Imelda—O que averi- 


oriminosos intentos. Saia-lhos orrado| 
[osso calculo, mas nom por isso ellos 
esistirão. 
«Já por ahi so afirma quo o avisó) 
sôntribuiu para estabelecor um corto 
alarme; mas ou ontondo que delle 
[resulta esta grando vantagem: todos 
/os bons republicanos continuarem 
firmes nos gous postos de defeza, Por 
outro lado, os proprios donspirado- 
res, vendo o sou jogo descoberto, 
alves so resolvam mais uma vez a| 
[dominar os sous impotos revolucio- 
narios, 

«No aviso, disso-so apenas o que 
ljulgamos nocessario dizer, o oxalá 
[que as nossas palavras sejam bem ro- 
cobidas por quem tom a obrigação do 
as oscutar, À Carbonaria continua or- 
[ganisada, dentro do rogimon, para 
lexercor um papel do rigorosa dofosa, 
republicana, som so importar com os 
inforesces dos partidos, nom com as 
spirações dos homens. Procurará, 
ltambom mantor as libordados publis 
cas conquistadas, empregando ainda 
todos os sous. esforços no sentido do 
aporfeiçoamento progressivo das ins- 
tituições. 

«E' esso 0 sou papel, o foi no 


u 


[cumprimento quo so mandou afixar 
a provenção, 


informes que colhem 
to tranquillisadores, podem resumir- 
o n'estas palavras: 

O governo não se preoccupacom qual 
quer alteração da ordem publica, porque 
a não receia. E certo ter chegado a in- 
formação de que circulavam, pela fron- 
ira da Galico ndivios supe. 

facto, porém, de nenhuma importan- 
id 2 rabo ant a possblidade da 
lguer movimento monarchico. 


'oações. Os troz encontravam-s 
montos decorridos, no g; 


“yoltando é sala, uo- 
[meou suas testemunhas 08 srs. des. 
AntonioGranjo e Julio Martins. Às 
quatro  testeciunhas — avistaram-so| 
ainda na Camara, ondo roalisaram a 
[primoira conferencia, parecondo que 
um duolo é inovitavel entro 08 seus 
constituintes: 


igalhas 


Fialho! 


Vão 'orguer-so brovemento om Villa 
ão Prados as escolas instituidas no téa- 
tamonto do auctor da Madona de Campo 
|Santo. Dovom om pouco começar 6% 
lindo dos prélos o inéditos d'essa pe 
na que, enojada tanta vez dos bubõos 
doimbecilidado, que olla lancetava com 
o mais ironico desdem do que ha mo- 
motia depois do cartas paginas do : 
millo, so com praia om fazor-so hum 
piedosa o om traçar poemas do mi- 
sszicordia como essa assombrosa histo- 
ria da ovelha dilacerada pelos córvo: 

Vao adquirindo a sua vordadeira 
[grandeza a memoria d'osso homom, 
quo a morte collocou muito acima dos 
odios quo procuraram enlamear-lho a 
vida, Uma goração, quo não assistiu à 
briga travada ontro osso athlota o uma 
multidão ululanto, vao aprondor a co- 
[nhecol.o nossous livros reoditados, o os 
quo o estimaram, os que um dia podo- 
[ram entrover, na vida commuro, a gran- 
ão alma que aquelio peito encerrava, 
[sontem menos pungento a saudade, 
pois que a hora da justiça vao soar pa- 
ra o que, nos ultimos mezes da sua 
oxistoncia, ora quasi um exilado de 
tro da gento do sou tompo. 

De quando om quando protenc 
lho foz escola o citam-so os 
sens discípulos. Fialho ainda não foi 
[sequer imitado, Os que para ahi se 
[julgam dignos da sua tradição são upo- 


tando fazor bresundollas polas grandos 
rcoitas quo Fialho invontava para os 
'mólhos com que condimentava os 
sonsos robutalhos quo a vida nos for-| 
neces 

Imaginam essos, com trez ou quatro 
ospociarias dóseadas som preceito, fa- 
er chegar ao sabor dos que leem, 
aquallo gosto oxquisito quo os grandes 
'manjares nos deixam, quando, afinal, 
'aponas produzem potisqueiras come 
jnhas, escaldantos o grosseiras, com 
(que o vulgacho póda deloitar-se na! 
sua grosseria 6 que nunca poderão sor 
digeridas polos que, uma vez, dolícia- 
ram o paladar com aquollos pratos fi 
nos, que só os grandos mestres subom 
preparar o cuja receita, ombora imita- 


poros catão todos, mas a mão é outra. 
André Brun 


R CAPITAL publíca-se| 
aos domingos. 


nas uns pobres bichos de cozinha ton- Proj 


(a, permanece inutil, porquo os tem 


CONGRESSO NACIONAL 


CAMARA DOS DEPUTAD 


O sr. ministro dos estrangeiros faz d 
ções importantes —Liquida-se a questão 
Euzebio da Fonseca 


A?s 15,10, com 73 doputados, o sr. 
(Simas Machado abro a sessão. Do g: 
vorno estão os rs. ministros da m 
rinha o das colonias. Galerias com 
reduzida concorrencia. No oxpedion- 
to lê-so um telogramma das classos| 
preponderantos de Lamego pedindo 
a oreação d'um districto n'ossa cidado, 
a construcção das lirbas ferroas da] 
Rogoa a Villa Franca das Na 
Lamego a Vizeu, por Castro 
São lidas o approvadas algumas 
mas reduoções 6 admittidos diffe 
(tos projeotos apresentados na ultima, 
sessão. 

O ar. ministro da marinha podo 4 
commissão de pescarias quo dé] 
'quanto antes o sou parecer sobro um 

ojeoto que ha tompos apresentou á 
mara estabolocondo as taxas a q 
plicar d'aqui em dianto ás armações) 
Ed fee a de atum e de sardin! 

Joaquim Brandão diz que a 
referida commissão já rounio, não 
tendo, porém, dado ainda o seu pure 
cor por precisar de ir ao ministerio 
da marinha consultar documentos in- 
disponsav: 


dis que o 
tá ds ordous dos membros 
da reforida commissão. 

O sr, Joaquim d'Oliveira apros 
ta um projecto do loi declarando v 
lidos por 10 aunos os concursos para 
professores das oscolas ind 

urgencia di 
monto, que é rejoitado, 

Entra-so na ordem do di 
- O gr. João do Menezes realisa a sua 
intorpellação ao gr. ministro dos 0s-| 
trangeiros sobre as relaçõos luzo. 
gleeas. O orador princípia recordan- 

lo as perguntas quo em 17 do cor- 
rente dirigiu ao chofo do governo so- 
bro indomuisações congregações 
roligiosas assumptos das nossas] 
colonias. As respostas dadas pelo 
sr. Affonso Costa não podiam sor 
mais categoricas; mag nom por ig9o| 
doixuu do haver quem as malsinasse, 
bavondo até quem, no estrangeiro, 
vivas reforenciag voltasso a fa- 
er sobro o tratado anglo-allemão ds 
1898. Foi por isso, diz, que dirigiu 
ao actual minis dos estran; 
as perguntas quo constam di 
ta do intorpellação, concretas 
plos, porque sabo bom até onde de- 
vom ir as declarações do ministro « 
quo so dirigiu. Espera quo ello lho) 
rosponda com loaldade o com since- 
ridado. 

O ar múnitro das estrangeiros priar 

ra 


s 
reforir a tão importante assumpto. 


CER AEE as 


elativas ao| 


A" primoira porganta respondo que, co- 
mo ab pode veBiidr dos dosumentosesi: 
tentes no meu ministerio, nem o governo| 
da Ropabiica portugueza nom o da Ni 
ção inglera têm protelado, depois da im. 
plantação da Repablico, us nogociações| 
Eobro o projecto do tratado de commer-| 
cio o navegação com o Reino-Unido, 
Protendeu atá o sr, dr. Bernardino Ma- 
chado, quando mínistro dos negocios es 
iranguiros do govorao Provisorio, estabe: 
lecer com a Inglatorra 1 sh modus vivendi 
fomo cstabelegors com a Prança a fa: 


attenção e tempo. 
“Em 11 do corrente mes de fovareiro tivo] 
a honra de onviar ame IBnga nota à loga- 


5ão de Inglaterra fazendo Gobro o contea: 
eco Ifgiez as considerações que o es. 
dndo if anasnhara ONE 
ando ao segundo assumipto da later. 
paltação do ilustre deputads cumpro-me) 
Sader o seguinte: 
octiçaento, à impronsa estrangoira 
ferço echo do boatos manifestamente] 
iendesciosos a respeito da intesoaes por. 
ioguezes, sobretado coloniaas. Falo 
mé cônterencia que do realiza 
Eaya depois ds decidida a questão 
nick, por proposta da Inglaterea, 
a tom à Alemanha, conferencia a qu 
assistiam outras nações directamento ia» 
ieressadas, por sous dominios, nas ques: 
tes afrioands, D'uma maneira geral ati 
gicso-hian, so dizor do taca fotícis, os 
Soasos ja integridade o soberani.| 
Etlou-ae, além disso em negociações es: 
antro a Tegiaterra o a Alo 
abre assusnpios cologines qu 


preoenpár-so com fantasias de 
Bom com certos processos da inimigos da 
Republica, que mais condemnaveis são 
jastado ecpregados por quem so diz por. 
gas 

Voa o expresso assentimento dos Gabi- 
notes do Londres 9 Berlica, confitmo às 
declarações. do meu ilosteo antecessor 
ár. Augusto de Vasconcollos, fitas iasta 
asa do Parlamonto na sossão do 16 de 


elga quo dial 


los | seguinto moção:-- 


marco do 1942, 0 faço ao mou pai 
os 6 catogoricas doclarag 
1º-0 goporao ingles não pengom 
nem pensa em provocar ou 
qualquer conforencia intornaoioinai 
pobes assumptos coloniaes. 


rao inglog raconhoow 


imontos para come 
nosco, gous aliados, não lhe pormit- 
iriam fazer qualg ior tratado, cone 
venção ou atoordo do natureza analo- 
Igum modo -affoctasso. 4 
nossa soberania oq intogridudo o a4 
nossas colonias, am 
3.º—Não [oxisto entro a Inglatéari, 
Alemania qualquer tratado, oon+ 
venção ou agcordo d” aquélia naturezas 
nom quacsquor nogooiações ponden- 
tos nfesso sontido, 
4º—0 gobvorno allomio nho so 06%; 
copa da redlisação do qualguor conr 
ferenoia internacional para tratar do 
mptos cbloniaos, e ropello a idóu 
de quo hajá ponsado om affootar por 
ualquor fórma os nossos direitos-de, 
soborania. | 
Es us declarações que mo cumpro fazur 
om satisfação, do patriotico dosejo do ie 
lustre depútudo, 
Fica fitas por uma vez otasdoclar 
fazem o mais exigente, poi 
podemos maator Some hystomo, las 
imontir boatos O manobrasAquo tanto po. 
deim vir do ignorantes andaciosoa coma 
o ruins o Vis pessoas quo 80 Oceu para qu 
lorar a ibgentidade dos bons putrio. 
Tenho dito, 
O sr. Joao de Menezes ugeudoco av 
doclaruçõos [do sr, ministro dos os- 
trangoiros o" com us quaes todos os 
bons patriotas devem regosijar-se. Em, 
nome do seu partido, dis ao governo 
que pode contar com o sou appojó . 


honra parao poi «Fngana-so quem 
poser que. polo fucio do volho partida 
republicano so tor dividido em outros 
partidos, so dividiram tumbom todos 
os republicanos quando so tratar da 
honra da nação. Mas é prooiso quo e 
boas intenções em quo as. g-andos 
potenoi icontram para comnos- 
oo rrespondor gom o espi-” 
rito do sacrificio ocom o ágforço no, 
oossario para oTovar o pais, assgesu da) 
rosporidado a quo ollo tom dirojiow 

orador cita ainda o exemplo do 
Bulgaria o termina por so congratu- 
lar de novo bom as adiemaçõos do go- 
vorno, dignas do applauso do todos 
os bons portugnesos e do todos o 
bons ropublicanos, 

O sr. Antonio José d' Almeida, por 
sua vez, em) nomo do partido ovolu- 
cionista, cdngratola-so tambom com 
as deolaraçãos do ar. ministro doa 08%, 
trangoiros é dis que a sua opposiçã 
por mais dalorosa que seja, júmais, 
doixará do [sor correcta o patriotioa, 

Na segunda parto da ordom conti- 

scussão do incidento Buzobig. 


tifica declarações foitas na ul:, 
sito dos venai- 


da Fonseca, Diz que o Estado lho par 
ga 2008000 róis pelo sou ordenada 
do director, geral do fazenda das colo- 
nios, réis por dia do subsidi 
réis de ajud 
Por Uma só voz, 
sr. Germano Martins apr 
A Comara dos Do- 
putados, onvidas ag explicações de 
governo do quo ello manterá a mais 
sovora obsorvancia da loi na remunas, 
ração do todos os funcoionarios, in 
oluindo os dopendentes do ministe- 
rio das colonias, passa ú ordem à; 
dia», 


Pego 


presidente do ministerio di 
que o governo acceita a moção do gr. 
Gormano Martins o não outra. So a 
Camara não a aprovar 6 votar uma 
segunda quo não seja rodigi 


cia quoso mandou proceder aos.aotos 
do Ixrector Geral do Fazenda das oo- 
lonias o affirma que o seu partido ja 
mais fes nem fará oposição syatito- 
matica, antes tem procurado inspi- 
rar-so Sempre ns altos interesses do 
pais para desempenhar a sui 

fiscaligadora dos actos do go 

O sr. Camillo Rodrigues entendo que 
a syndicancia aos actos do sr. Fonse- 
ca deve terminar quanto antos, 6 por 
esse motivo manda para a mosa uma 
moção convidando o sr, ministro das 
colonias a furor regressar quanto ane 
tes esse innccionario a Lisboa para 
completa liquidação do sesumpto, 

O sr. Casimiro Rodrigues de Sá des 
clara que para fazer as deolarações 
que fez se inspirou apenas em docu- 
mentos officiaos, que lhe foram fos- 
necidos na sua qualidade de doputa- 
do. Não quis tratar nem do sr. Kuso- 
bio da Fonseca nem do sr. Corveira 
(de Albuquorquo, mas aponas dog 
atos officiaos por elles praticados. 
Tevo todo o cuidado em arranoar a 
questão do campo pessoal porque nãe 
ha sombra| do grandeia Sm arrastar 
pela lama, dopois de as subtrisi ao 
campo dos principios, as quostã 
que mais possaim intoregaar no paia é 
aos homens que o servi 


m 
O se, Magal. Bravo; dm nomô da 


TAXIMET 


cqumissão de inquerito aos attoã 


Gapera, para terminar osso inqui 
tão aquello individuo rogresso a 
dos. 


sp: Eusobio da Fonseca, diz quo só “| 
to, 


O sr. Antonio Granjo estranha que 


o governo, sobro uma questão do 
ministração pablioo, vonha pôr á 


mara uma questão de confiança. E” 


caso virgem, quo não será j 


osto sufficientomonto em relevo, Não| 
oi o partido ovolucionista quem lirri 


tou a quostão, mas o governo 


suas doolarações. O caso é bem |sim-| 
BP Tratação aponas do saber, so a| 
a. 


oi foi ou não cumprida. Mais né 
O sr. Julio Martins aprecia lhr 


mento a questão o estranha tambom 


em termos onorgicos a fórma 
está rodigida a moção do er. 
no Martins. Só um tril 
tonto póde rosolvor sobro 


po ou illogalidado dos vencimbntos| 


atiribuidos e pagos até agora do 


RO 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 
“. permanente 


o Bragança, que quiz elévar o ser Iyceu do 

do Saelona|"a Central, vá agora aobicoareo- 

ação mara dota arco quo, mem 
a 


mo asguas despo- 


af 
is] 


ad 
Cal 


Eusobio da Fonseo: a os vasos abro a Ji do descanso, gem 
O sr. João Luis Ricardo, pelds do:| abra que o ar. ministro do interior diz a 
putados “ independentes, “apresenta Ss aperanela dus Uucias são du inimedição 
uma moção concordando com às de-). “À ressão agora rodundou numa polos 

olarações do. govorno, sem projuiso, traem familia impossivol do extracta 


oróm, do sor ouvida sobro 0 assum- 
do a commissão parlamontar da con- 


tas publioas. 


O chefe do governo declara qub não 
lo 


odo acooitar a moção do sr. 
Rodrigues, por ella envolver | u 


os an natos 
o a Ef te 

pe part a 
Exa pe pe o Slcat 
do pe ae cs e dm 
pe ee pç 
Antes de se entrar na ordem dó dia 1ô-s 


má | na mesa uma carta do ar. José Maria dos 
Sai 


torta desconfiança parao gabinote quo| Moita, doilerando que já pérdsno) 
pão podo sor sanecionada por lo Jg das eds anão agem Enc Lund 
Quanto á moção do sr. João Ricardo, [Senado que ess 

9 governo concordi ipezar |commissão do faltas o que.a Camara ap-| 
Gl egtar convenaldo. de que 9 entra-se nos trabalhos da ordem 


missão do contas publicas não 
rá do sor fayoravel ao 


Albuquerque, por não haver preceito 
dos| 


logal que marguo os voncimontos. 
funcionarios publicos no desémi 
nho de missões semelhantos á do 


inha ou não 04 
a continuar no poder. | 


O sr, ministro das colonias volta a 
5 considorações sobro 
explicar cabalmonto os 


produzir Jon 
D caso, para 
istobdoar, Corvoira d'Albuquarque 
para dostrinçar bom a di 


onça quo 
Ba ontro suspoições o acusações. Óra)l 


O a, Botto Machado propõe quo o pro: 
jocto para quo pedia tigoncia, no ultima! 
oatão sobão o Prohenciimento: 

o medico municipal do Fosco, 
poi do disctido, retirado é nb 
Dr. Miranda do” Vale requer q 
já À commissão respoctiva. Fato 

o o roqueri 


po- 
sr 


vota: 
nto do sr. Miranda do 
jogiato 


falo. Approvado. O ar, presidente 

ara. que, a Comissão do regimento in- 
o sto Bi novo artigo para obstar 

a. quo no poça: urgencia na discussão do] 

po necanano pare diseniaão cogucios- 
po necosáfrio para um estudo consciod- 


Ei das 
odio branca pre pão Qt qu] 
edicao pra GUI o abro 
teto 98 na ed 
Sobro o projecto falam os ars. Soura dal 
Gar Pias gua nadas À 
18,80, com o relogio da sala 20 minutos) 
ditado tt sido senadora a 
Be Eadção do Bra gopélndo tas 
ção do Bali 
ço oa do o 
nobro emigração. O gr, dr, Affonso 
epicações fio ao do fulano e 
Va las Pora o ae od do Dra 
Ed Soro peles dotinbnar polo 


: inoípio di sessão o que 0 sr. miuis: 
oram acousações o mais nada que so [no Paincipic ques a 
am aos actos do sou antoconsor. tando sá seisdo Ass, or “O 


Or, Brito Camacho pergunta 


oa dove mor charmade 


Jihiconvolnientê m'issd; so aba ou Bão 

que rogu- 
lou a fização do subsidio ao.ar, Bu- 
sobio da Fonsoca dovo ser discutido 


sonveniento que o decrot 


doclarando quo app: 


uo parlamento, 
ma Germano, Mari 


va q moção d 


O sr. presidente do ministerio do- 
«lara que é contrario a toda a astono-| 


unia do ministerio das colonias 
«matoria financeira, ontendendo, 


tanto, quo o roforido assumpto deve 


deco vou rogulado. 
70 sr. ministro das colonias txph 
r. Bum 


dendo assim Ás porguntas 
Brito Camacho. | 


“O vr. Jucintho Nnes porgunta por- 


quo loi voncem 05 ars. viscondo 


Jedralva, Marinha do Campos o José 
“Almada, ultimo tambers ot Ton 


Tg 
te que o ultimo d'essos funcoiouari 
tá foi mandado regressar a Lisboa. 
* Osr. Antonio José d' Almeida 
qua o facto do seu partido não | 
moção. da maioria ão quor di 
tenha duvidas sobre a morali 
governo mas apenas que 
Forno o a oposição existo ui 
vel divergoncia, do vistas nf 
restrito quo 
Como não haja mais ning: 
cripio, procede-se É votação 
gs, Foquerendo e a Vascoi 


frota 


jo 0 


entondo quo o sr, Buzo- 


jo da Fonsoca devia 
ar. dentro em poucp à Lisboa, 


ministro das colonias tospow- 


Boclara| 


or qui 
Jade do! 


a pos 
ponto 
“discuto. Mais nada, 


no| 


o af 


O O | 
Bor3es & Irmão 
PORTO 
Agencia do Lisboa 


Compram evendem cambiaos, 

papeis de cradito, Coupons no 

tar moedas o titolosdo credito, 
tolagraphicas 


rO- 
og. 


cas para 

compra o venda de papois dósre- 
ombfay áito'o quiras quadsquer opera- 
or E ções do boisa, 


Sacam o fornecem cartas do 
credito sobro o pais o estran- 
geito, 

Endereço telegrap. BÔRGIRMAO 
TerBrioNE 611 
tá3, Praça do Municipio 
44 46 Rua do Arsenal 


LISBOA 


Et 


A Dama Rôxa 


evo ontem, apezar da -chava, uma| 
optima concorrâncira; provandoso "mais 
nina vez quo à Dano Rôxa 6 peça pera 
iodas “as iltempários, Como sompro, não| 
fultaram «os applansos em todos os actos, 
[om que Palioyra Bastos e Forrari tanto] 
ao destacam. 


Conspíradores 


mento do enpitão-modico| 
rios Lopes e do cavalleiro 


oa 


do| 


do 


ios 


ra 


go 


ut, 


| T 


Nas avenças das senh 
lo aquecida 


| Bio 1918 


23.— Ouvimos as alegações 


“ifts| do importanto grupo de negociantes 


ão Porta, o as dos oporarios Auviaes 
o maritimos, que estão, uns e outros, 
promovendo uma campanha coutra a| 
Jadaptação de Leixõos a porto som 
mirois 

Era justo que, om seguida, onvisso- 
'mos a réplica, por parte dos que en- 


| tendem quo as obras de Leixões se| 


idovem concluir por interesse não) 
só da.oidade, mas do todo o norto do 


sar de hojo sor do- 
Imingo o, pola lei do doscanço—que| 
ão é somanal, mas dominical, —(vá| 
sto som offensa a ninguem), ôsiarem 


actividado ondo poderiamos colhor| 
lolomentos para o nosso inquerito, 


quo mais intorossa, agita e commovo| 
opinião publica do Porto,—apozar 
isso,—conseguimos avistar-nos vom 
Jum dos vogaos da. Janta das Tnstalla- 
(ções maritimas da oidade, que nos, 
disso logo: 
—A “campanha levantada contrál 
!Loixõos é uma campanha do mia du: 
do interesses, quo so julgam fori 
dos com os melhoramentos “o 0 oóm-| 
ento das obras d'esso grande 


»-|porto commercial. Ninguem mais do| 


quo nós, mais do quo a Junta das 
Tostallações maritimas, respoita o 
[procura defender, não só 0 progresso 
jo o dosonvolvimento do commercio 
interno do Douro, como o bem-estar), 
'da olasse dos trabalhadores flaviaes 6] 
[maritimos quo ahi exercem a sua iú-” 
dustrio, Mas ha que notar uma coisa,| 
quê é do ponderar, quo é do pesar, 
que não podo olvidar-se: E! quo o! 
porto do Leixões, adaptado áos usos 
|commorciaes, não 6 uma obra para 0] 
momonto pregonte, é uma obra para 
o futuro; 6 a expansão da oidado até 
lá, 6 à dorivação dos aglomerados 
finsalubros do Barrado o do Miragaya! 
para uia planicio aberta de luz 6 sor- 
tada do ventos, é 0 progresso, é uma 
actividado nova que se degonha o da! 
qual os proprios que contra esse 
Projecto Brotostam, serão os 'pei 
moiros a recobor, da sua realização, 
as molhoros vantagons, 

—YViu o que ellos allegavam? Que] 
o porto do Leixões ficava longo, 8 
doze Kilomotros da Riboiram 

—Não ha «longos» om questões 
jd'osta jordem. E deixo-mo dizer-lhe, 
[com tolia a sincoridado, com toda oata 
franquera do homem do norí 
intorprotou a- valor .a psychologia) 
d'ossa | dusia, e meia do nogociantes 
que protestam contra a conclusão das 
lobras do Leixões, contra a ana ada- 
rto commercial, quem vin 
bom ondo as guns aspirações, às suas 
dêmarches .quoriam ohegar, foi o dis- 
tinoto engenheiro sr:Xavier Estovos, 
que os classificou de empatas. 

«Eimpatando uma antiga aspiração | 
(ão Porto o de todo o norto do pair, 
concorrérão aponas — o isso sorá 0] 
[poor do todos os males—pára que O 
[governo, vendo collisões de opinião,! 


tras a” favor das obras de Leixões, 
[não faça umas mom ontras. 
—Mas elles, pelo que dovo tor-vis 


||to do nosso inquorite, não se oppõem 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
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— rr 


PARTE.COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado estego bastante 
[movisbentado, tentio-to firmado 58 cam 
Dios Igoiratmente Eis o fecho: 


Compra 


Venda 


qura x do or, Germano Martine José Casimiro agias  d8aç 
votação nominal. E aprovado. é aro É 
fotação, monto aprovada portodos| Reslisaso na soxta-foira o julga-l so E 
o a oraticos independentes o sel-|monto dos conspiradores Carlos ÁL.| o E 
ngens, Eh seguida oncorra-go a sos-berto Lopes à' Almeida, capitão-medi- a sa 
a co, Carlos Mendos Alçada do Paiva, a) 
nogociante, Dagoberto Monteiro, au- Erg 
) sento am parto incortae José Casimiro |Libi E 51» 
O Senado  |ihincio, cavaco omni, fstiios o 
4 7 [São em numero de 34 as testomunhas| -BOLSA—As inscripções efiectnaram- 
Um elogio tcazado. bar, sli eco do 0 ado dus. Jo pe 
imoiro efondido pelo g 
de util se fazer “a Ouaha 6 Ciao, o. Segiaão lo mat do Lgmoeooo - SO + ango 
Jstão prosentos 29 senadores ás 1445.|sr dr. Arnaud, o terceiro pelo defen-) » > do so Sa 
Approvaro a nota e jóso o oxpenicita sor officioso é o quarto polo sr. dr. 
a tao, O 8. Jodo de Erbitas pude) Aloxandro Braga. 
datos dscusicntas. que corrom| Palo mi mez=—"—"—=" 


Jota, read 
de dá útçaito d 
od 


misterio da Os 
ja 


ueixas 
pd do 

astente 
ndiear. Con. 


Salão da Trindade 


'SOIRBE-CONCERTO DE A'MANHÃ 


105S000; Aguas, 


fochadas todas as casas o contros de|Lojx 


nfosta quostão, que, de momento, é ala 


Gjjnando Mattos 
Artbue Montenegro, Silva Telles, Antonio 
iceão Martine, Antonio 

urélio, Oliveira Feijão. 
pi 


- INTERESSES DO PORTO 


Apezar de tudo, Leixões é o do 
futuro da cidade post 


afincadamentã contra as obras de Lei-| 
é que, antes d'es- 


|xões. O que querem 
rem as condições 


sas obras, so, melho: 


éentido. Contra o 
porém, à 
lobras o melhorament 


respeotivo a. 


E oxplicou-nos: 


os, que o govocno i 
[gamento, cada auno. 
barra o qelhoramont 


7 do fevereiro de 1! 
las. que arrecadaya a 
me 

o 
pôs! adido: 
os necessarios 6 in 
lhoramentos. 


obras de Leixões? 


do, 
tos 


'de jacabar gom esta 


—Loixões tom do 
morcial 


feáves ménos im 
tou certo e convenci 


da 


professor Dr. Curie 


ras, mas muito antes j 
oca grande a agéio 
aútos. ora, 

pixado a tres parei 


ojgen acolsto. 


meça a org 
lo, porem, 
be do 


peeátito punha. 


[vadios to 


Sobro o feretro foram depostas dez co- 


lana o de Sacavom, 
Ribei 


va Amado, Garry 


jo Lencaetre, Al 
'& Binudés Carneiro, 


Ea 


(da barra o a navegabilidado do ri 
—E nbs estamos de accórdo n'esse 


de acoentuar isto: 


rio não são desprezados ou esquecidos 
com! a aprovação do projecto do lei 
Loixõos, 


'anto isto é assim, que a Janta 
das Tistallações Maritimas tem-—para 

a barra e rio Doaro— 
mento e difiorencial- 


coitás que lhe atribuiu o deoreto de 


in), 6 quo são um onas volanta-| 
uo o commpreio do Porto so im- 
pará que 4: barra não faltassem 


-—Sendo isso assim, como realmen-| 
to é, a que obodecorá a campanha lo-| 
'vantada contra o complemento das 


“deprimo aos olhos de nacionaos o de 


bxicangoiros. 
O ei, ponió que oêa di? 
éádo prophotica, conolui 


(ão obra se ha-do fazer, porque, fo- 
lizmente, está á frente da administra- 
ção do pais um homem que so não, 
Prpoccupa com pequenas coisas:—um| 
jom do uoção— um homem quo fas, 
'quio executo, que resolve.. E & 0 que 
amos a favor das obras do Douro, ou-/s0| torna preciso; m'uma quostão de) 
ta- inagnitudo o de tão grando iro-| 

portancia para o progresso do norte é 
o desenvolvimento economico 


| O seu funeral . 
pot uma verdadeira manifesta 
sandudo o funeral do distinato cin 

a Joaquin Tavares. 
|aahimonto estava imarcado para as 16 ho- 


ado a agglumeração. Um pouco] 


óntro, a duas, com o capelião das Oh: 


IFeita 4 encowmondação do corpo, 


ro, procodera-se à solda- 


jarcha para o cemiterio, do Alto do 8. 
João, onão o cadaver ficou depositado em 
go de família, tendo-so ahi organisado, 


clas de grande valor. 
inerosissima sasistoncia viam- 


Condes do Sabngosa, Taronca, 8. Lou-| 
Ironço, Cartaxo e de Sabrosa, Viscondes do 


» Charters diAzovedo e Alborto| 
[POliveira. D. Antonio Portogal 
“Cabral, Joaqalm o Fer. 


POliveir Ester “5 POliveito, Pod 
iáveira, Pita, Morianoo Fer-eita Mar 


farrapos de carno a 


que ellos dizem, 
que as 


tos da barra e do| 


teimosia, n'este pai 


muitos cavalheiros 
babos do Oriente... 


Frash om rutilas 
Para as obras da 


tos do rio—as re-| 


como se, pa 


911, exactamente, 


Associação Com-Ispandonada... Foi 


lrenta quo eu avi. 


dispensavois mo- 


então do Chiado. 


tempo! chogu 


questão, que nos) ôe bem, pi 


E 
E 


no, quo só os 


ser o porto com:| vida d'esso corpito 


capital do norte e do todo ooçado casaco castanho-claro, enru- 
'6 nosto do páix. Podom appareoer os| 


o igando-so 
gináveis; Mas os-Jtalha ou do tunica, 


ido que essa gran-| 


JAtunio Arroyo, 
Amorio, 


qi, 
a 

Ra 

fes Pei 


tomásmos nota das 


py 
ospital das Caldas 


do incluindo 


o 
ni 
Dicigirem 


teuegro, des. Vi 


jo do| 


já no ras do Áthay- 


ou tm carro preto| 
seguido 


isarso o prostito. Antes! 
ma prosouça do adiministra- 


mais saudave). 


erães Rodrigues, 
Dre. Sil. 


ingados, 


Nana Floriano 


jonça David,| 


“Francisco Genti! 
itão Craveiro Lo-| UA E go 
foram 


sa para as viclas immundas, a viram 
[como eu a vi. À tardo era de sol; mas 
uma aragem viva, ca 
ruas da Baixa, punh 
oes em poadas das mulheres que pas- 
Isavam. Instinctivamente, cada uma 
[so aconchegar* mais nos abafos qu 
protegiam contra o norte agressivo, 
jo durante aquolla hora que mous pas- 
[sos se perderam do alto do Ohiado| 
aos confins da rua do Ouro, tivo pola| 
rimeira vez a noção oxacta da utili- 
fado das fofas pellos que com tanta 


[por snobismo sobre os colos das da-| 
mas ricas e nas golas dos casacos de) 


6 n'ostas tardes goladas, em que nos| 


nudos mais 8ocompraz em se ox! 
nossa alma se afli 
na contemplação dorida da misoria, 
fosso prociso tola bom deanto da 
nossa vista, a contorcor-se rey 


[guia annunciava, quandomuito, o dos: 
pontar d'ans dezeseis annos, com a) 
ysiva a principiar a córrosr-lho os! 

ulmôositos tonros.. Br volta, à tur- 


segui 
recolhido silencio do entorro aldeão. 
|Approximei-mo tambem. Sabiamos| 


+ 
“Tocam-me no hombro. Volto-me. 


ar o seumystorio, O olhar como que 
seguia oravado m'um 


'vôom. N'ello so concentrára toda a 


x vezos em progas demor- 


Vasconcellos, Melto Breyner, Moreira Ja- 
nior, Almeida Eça o Antonio Cabroiro, 
Joaquim Esiprito Santo Limo, 

[Brislo, Lutz Bimontol Pinto, Petra Vianna, 


E A 
4 jo Franco, Ernesto) 

r, Eduardo Guilherme o Prede-| 
E a ms! 


dos Estudantos de Modicins de Lisbos,| 
[curso do.&º anno medico, Companhia das, 
a Modicinaes do Arsenal 


Ee 
nhis Internacional de ros, pessoal 
po datados ertabolacirsêntos 48 stato 


Relsção, do Lisboa, Compa- 


Corragena o Amtomoveis, Escoli 
[Acadomica o ainda muitas outras ontida: 


o funeral os amigos intimos| 
do extineto sr, conselheiro Arth 


3 icento Monteiro e Manuel] 
Ribeiro e Hermínio Ferreira. 


Papel para fumar 


l-Alcatrão 


'y po norue) 
PRA adere o melhor € 


Esijam em todas as tabacarias. 


Dlos & Costa, Successares 


LISBOA 


Envenenados & mortos deito a 
Um engano 


Viotimas do envenenamento, morre- 
ram ha dias em Assonará tres gatos 
juo, tondo ido ao onterro do 
inda !o, ingoriram por equi- 
'voco, euppondo ser espirito da torra 
(fonitm) um. proparado do “pharmacia 
quo servia do dosinfectanto. 


E A MISERA PASSA... 


ternura, até aos pós. 


desgraça arremes-| 


[Ella cuspia- 
[vago se lho illomin 


isada pelas) 
eripios nas fa- 


do de 


[sombra ou de duende 


ffavol, ondulam |Roci 


que parecem na 


É notei ainda quejSº. à Pol 


aldeãs, à arder| 
o so, tendo osbarrado 
fascinações, 


moção proci 


ada é 
nessa tardo frios 
A sua figurita es. 


pangento histori 


profundo o quasi 


tambem, furt 


tras, 0 


mo uma animads 
ra, cheia do gr 


nho. 


to loi- 
olhos dos doidos 


lquô 
mão 
uma impi 
dor civil disposto 


feansino, que um, 


oingia, quasi com: 


aintos: À) 
HOJE E TODAS 
Lisbos 


da Rainha, Compa- HA lins 


o militar da Estrolia| 


iha, descondanto de umi 
ota fait 
adia o 


no om 


tor de 1. alasso dus 
Mauoel Belico do Velasco, quo em brovo| 


fios iai do, Ve E 

Cordões (e ouro só pelu peso| Escola Portu Suesa: 
por 18290 réis do foitio; relogios Instituto primario o sesundario. 

joio ator comi pe AMBOS OS SEXOS 


dos Cor 


co havano 


orros medicos não| 


|vando rua do Carmo 
a pordi do vista, confundida na turba territorio britaníico requereu «o govorne 
(quo áquolla hora go espancjava pelo o exclusivo dh posca 


Jem esbarrara, ao dobr: 
no, não lhoborbolhára na alma a com-| 
isa para o romedear, on- 


esquecidos do dover do 
[secos como rochodos perante o som 


TREATRO AVENIDA 


com a popular rovisto 

ALERTA! 

o espestaonlo prodileoto das fami- 
A miraveis oroações de 


Angela Pinto 


DEZESEIS ANNOS E DOIDA! 


-lNão sabe a policia d'esta desgraça? — E se sabe, 
porque não lhe accudiu ainda? 


Última hora 
NOTAS DIVERSAS 


Obegou a Margão, India portugue- 
2a, um engenheiro ingloz quo vas dar 


O rosto tinha a Sonteço aos serviços de levantamento 


Porto commercial de Leixõe E 


sima missão do ágasalhar os pobros, 
[dando amparo aos desamparados 
losrinhoso abrigo a quantos miseros 


ox contorno oval, notavolmento cor- 
[recto, assomelhava-o ao das madonas 
antigas que do quando em quando 
nos sorriem pelos nichos escuros das. 
cathedraes... O rapazio 
Jhe. E só ontão o olhar Sutary. 
doixar tguinio 


gultava- 


ava para 


cabir sobre os apachesitos que a per- 11 
Isoguiam uma formidavol ohicotada g: 
rezo, £ dôr levara-lhe toda a tos 
nsibilidado, mas doixara-lhe o bem 
infnito de poder despreza 
[passos vagarosos o lovos, passos 


lá a foram 


Depois, perguntei a mim mesmo o. 
so a gonto que n'osta. 

ra tom o encargo offoia] do fazor, 

bem, não toriá ainda assistido a osso ((ps 
linonarravel episodio de sofrimento, 

como 

qui- 


om el 


umé 


yolyendo-o n'uma dobra da caridade, 


marayilha ao reconhooor que 
ja innocencia ainda póde, quando a| 
dosgraça a fóre, lovar ao abysmo pa- 
voroso da Jououra. Nos olhos baços 
jdo saloio das violetas vi luzi 
mas fugidias, que dops 
as o onstas, gob as lon- 


pela indignação-—biliosos incuravois 
'que não sabom oborar nem rir—pro- 
ostacam contra a indifferença das bó 
nemeritos do profissão, que fecham. 
os olhos quando a dosgraça passa, 00- 
atua da amarga- 
joza 6 de bolloza, 
mpararom, 


ão sai o que foi 
sito do tudo isso. O “quo soi 6 que a 
dosgraçada anda por abi pordida, oo- 
[mo pm naufrago om pleno mar, sem 
reçã ” quom lhó ostonda a! 
“alvadora, Isto & polo monos, 
ado. Estará o gr. govorna- 
deixal-a conti- 


nuar? Como à pobrosita é, afinal, su- 
porior a todos nósl 


Braz Simões 


AS NOITES 


Fallecimentos 


Fallecen em nova Gon o condo do Ri- 
Ibandar, ar. Joaquim Mourão Garces Pa 


a das mais 


do Portagal astabolecidas na. 
pos idos occupou um. 


tica goense, 


fuliecea o condn- 
obras poblicas er.| 


suave 


Successo colossal 
Em todas as tabacarias 
15 CIGARROS 90 RS. 


“A Capital, 


A. guerra 


E sous 


aixo até que, 


OT, 
[não comprom sem visitar 0 «Mergulhão | 
does POuro», na rua de 
162 a 182B, ondo O froguoz não paga o, 


Horoes de. Chaves 


Nova marca de cigarros 
Manipulados com finissmo taba- 


Paulo, 


da planta e ao orçamento. da linha 
forro que se projoota entro a ostação 
dessa villa e Bioholim. 


A bordo da canhonoira Sado, fandeadá, 
em Nova Gon, installou-so o conselho do] 
eo Mrão, julgar “os =ovoltooal 

são conselho & constituido pol 
foca: presidano, coronel Sikga| 
; auditor o juiz do direito dar 
), o capitão Carlos Cutmpos; vo 
pelento, o tenonto Mandonça Mat- 
promotor,  tenonto, Almeida, dPEças| 
defensor, tenente Jorgo Godinho do Mira; 

acoretário alforos Maltquias Fragoso, 

Em Moçambique passou um oyclono 


do acompanhado do chuva torrencial, qua 
Toe acimgio 20) mnilimatros, não catiando pos 


Têm estray 
—O sr. 


má ilha. 
janã Barcerjoe, rico parso uo 


de bombilins em Da- 


Forooen: tagons ao tesouro 


visitoa 


E 
rante 


Taio. 
bos; Josê Caéiro da Matta, Franaisco An. 
Rouio da Vaiga Beirão, ooúsarvador de re- 
io proila Ev 'onsermiaia do dis 
oa, à Jal fl Loureiro Mao Borgos à 
Obabro, advogado. Ras 
0 hr governador civil da Horta to 
gesphou do ur mini do fomento, ag 
ado, COMO des povos daguólia 
aisteicto,  taraido roetabelo nha 
Monhea entro a Eledado 


aa linha tor 


a “tolophonioa, já deore. 
Punta Crua, ilho 


As oormmissõos parochines adminis: 
tivas das frogueetos de Gonçalo o Se 
“Ataarelo, concalho da Guardo, ro 
aram ao governo pedindo que do ntam. 
constrale Gma pote sobre à ibeira do 
Sia é gm ramal quo ligua Gongulo com 
irada nacional quo vão da Guarda 
[Govilhã, E: a 


O Porlon'A CAPITAL 


Sorviço tolographioo o telephonico 
[o 18,80. 
|Prevenindo um confiicto 


O “governador, civil foi procurado 
po Sono de Vie, ou dou po 
Elos da fabrica do Fiação do Nogroil 
ve podia providonelas tendordes a avi 
qualquer conflicto, visto coostar que o 
opecariado “das outras fabricas o disiri 
oto do Braga quo no oncontra em geóve 
protendei Induidar.o pessoal «aguollo 
jostabolooimento fabril obrigando a 
acompanhal-os, 

Em viriudo do oxposto. o governador 
eivil oi 


hoj 


a 
do ropablioana o commissario de policia, 


Pela irmandade da Lapa 


Uma comissão afirmãos da irmanda 


—memmemees | go da Lapa procurou o ohofo do districtc 


a fim do dollioitar à axonoração da most: 
instituição am virtado da ayndi- 
oancia que ha tompos lho foi feita. 


Consequencias do entrudo 

Dou entrada no Hospital do Marinha 
em Vecigo de vida, o Moço da carroça 
Francisco Antonio Moito, do Mirandello, 
que no" dia diantrudo fel agredido pa 
Bogtas con uma fucade, om an desordam. 
osgorridn aqualia vil Descuidou o uz 
SVO. apatavon ao lho o pude 
ncgeen o em ua tato 


A. da Costa Ivo 
Corretor afolal 
Transacções om fundos pahlloo«, 


ninfeta do thoscaroers 
Rua Augusta, 24 


Telopl379-—Bnd. (ol. Cortotorivo. 


Primeiro estabelecimento n'estegenero 
Internato, semi-internato, e coleruato 


Sum 
Bt b jardim frontein 
Ednardo VID-LASBOA 
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Mme, Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 
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doca Alemanha denso da politicálhor exemplo, que a Asia Manor ca impunha dotes o dire 90 Tactey 
| duropeia, a impronsa germanica c0º)hisso sob o poder gormanico, a Iagla já mito vem ocorrendo, prose”| 
meçou a educar seriamento O povo nOltorra teria re g ganhar com (es irao Tela ir pad Enéas 
Jontido do so impor a si proprio Obliransformação, visto que a Alemanha! 2? 3 
mais violentos sacrifícios, 6 ainda na Kuropa o melhor mercado! fb Jdida posta em pratica pelo ar; 
permitir 6 augmonto dos te dos inglezos, No Oriente estabelecer. do io de petotio José 
mentos navaos o admittir do bom gra |se-hia uma nova Alemanha, é isso! aineido é Hirector Foral da instrueção 
ai do nona óente E let dolnão podia deixar de ser favoravel ao publica o ar. Angelo da Fonseca, pela So- 
w' dospezas, À Allemanha precisa autos comercio britanioo, pois o yalor das ciedade de Autores Dromatico, Este ul 
do tudo garantir 0 se logar do sol di-|irananeções que actualmente so reali mo. funcclonaio, num documento que me. 
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tambem. reedição do lite celebre do 

1o— À conquista do pão. q 
o nova do Nisizscho, Como 
falava Zaratustra, o quo equivalo a di- 
zer quo será para todos os que sabem 
lêr om Portugal um regalo do espirito. 
A casa Guimarãos & CA prosoguo n'am| 

ano vasto o quo clla tom ido realiaan- 

do sem ruido, mas que tom prendido a 
pticação do quantos se interdzam po- 
ias bollas lettras na nossa (otra. 

«O ultimo cigarro» 
um pequenino monologo comico, 
traduzido por Climaco Baptista o cdi 
tado pela casa editora À. Figuoiri- 
[nhas, do Porto. 
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ancontrou sem grandes dificuldades 


| agios quão to PE is e PE «Dê Profundia» | 
t é suma d Ri iginal do Edunido de lar é] . 
o obisedo de obra. de Haras | are Sat ado, Ta oslcâato des Beco” dio á 0, 00688 
«Oraculo» 


A casa Alfredo David, do rua Serpa, 
Pinto, roeditou agora esto pequonino 
"volume, que será consultado sem du- 
vida pelos que creem que o destino so 
lhos revela por meio do dados. À cdi- 
gão é luxa 
Comniteão paroohia! des Anjos 

Os boletins” para inscripção no cadas- 
o erião SRralaças Jodeem este 
dado Condo Pombalto, 11; roms do Be: 


ou do cubiça, pol 
Jasimplos aço do que, embora & no centid, de vegulariar se csnempts 
lonias britannicas, ellas estão muit E proprie itteraria em Por 4 

e que é manifestamente oposto ao 68- 
longo do to poderar: sansidorar pos pirito utilitario do nosso tempo. |dicis con 6 mtoo semeerimania mas o 


sessões inglezas, Admttir pois que e 
tera europeia posan pers Re | = caso wae tambem regularisar-se, Desde que 


Ator O — RA SE 
puta do ferritoios tramarino aja entregue no Brazil a wm agente probo| 
aça anglo-saxoni | é zeloso, poderemos respirar e socegar tum. 


“pouco, 
Formacador oo aspas Ciia Mi. ' da 

| sonunciar a todos 08 sous idoses res, Caminhos de Ferro ci 

| necossidados do expansão? Pode por-JR Estado » da Companhiados Ca- | ua pá 
ontura admitirgo quo Aquem pasa E. orro portegueceo Entre nós tisso- À p 
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Dista li actris Laura Hirch desompenhará o pa- | + ira, sendo- aasteibu e T 
Pp ae A peido Rainha da Dinarsarea. * Faço uso do Javol já ha iss sraio efpero, do botam ter Dos melhores ] 
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trez tinham ido: fazer uma viagem, ol passagem da caça, fazia rondas do ruinas! do torreão, alguma. saltamos às muralhas. [avasão da for-|pia ao seu oúmplioe 
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Dbi ab! disso Lupin, a coiaci-[havia caçada e quo do manhã seguira|oscada que desceu, seguido 
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Eos Drabi posdo vêr o pavilhão do|faram-se. Onvifiticão do novo a meio) rioso, Batia nervosamento som à hi |Sobastiani acompanhava-o e ambos o casa úuiso lina gaD torreão, | 
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.- gom a mulher n'um pavilhão manento. -- [ainda fosse dia claro, contando com a! filhos? á ' parecia muito sereno, — hesito entre, Ernie Ballu me devo trazer... o d'a-|ruinado, procurando uma past 
das roinãs, Soi taral te dias passararo.. Os habitos| Solidão do Joeal, súbia & brocbade| —Como comigo proprio, sonhor[dois planos... Oa impodir essa entro-/duellas quo ou proprio tounipais |  latraves dó gnto.. Mas é muitos | 
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« So alguem tentasso liber-| —Raceio-o bem. assistir á ontrqvista? - |som sor visto. 


ão Sobastiani pareciam subordinados| que dias antes se servira. Espreitan-|marqnez, affirmon O picador. Ellos| vista. Saiu da estalagem e só voltou uma| cado. k 
unicamente ás exigencias do sou em-ldo com cuidado, avistou os dois ho-|bem sabem o quê o senhor marques) — Mes como? lhora depois, ao cahir da noite. Lo] a 
ueos é à imulhor de Sobastiani, quo!fez por mim eo que quer fizer por! —Adoantando-me a Albufex, A?s Ballu foi ter com elle. 4 O 
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a é passagens trata-se com os agontes 


— 


uolla o Monsumedos. 

a. ou bit ? do maroê, Cito para à Maúbica Vicent Prato, Pincipo, Thom, 
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Agoncia Luso-Fluminonse [nu creasas is? Ln-ge mais E faro 0 tn Do Do Rae E io pe a CO 
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: Da boca o dentoe, ás Jô 172, Manuel Ge 


Paços do Concelho de Mossamedes, 


] RUA DE S. JULIÃO, 174, 2º — LISBQA Do estomago intestinos, á 1 6 172, | a Costa Nery. 26, Bartugiodieu Dias, Chinde, Quelimane, Angoche, Bocto Amélio, Ibo o "Pan 
End. tel. JL UM EORNê Dos ouvidos, natiz o garganta, ás 14, 1; do Sant'Anna Leito, L m il Í com transbordo. : 
 SANTUS LOURENÇO. irgia geral, às 3, Antonio José Torres Pereira, cirurgião dos hospitaos, ecidental. Ê ] 
pe do di Una OBS Ela 1 cosa, JR] cai Gral oo coração Cute a dos hosptas | Feitos ou desmanthados Para 9 de Poraando Pã, escoborm-so passagoiro nos vapores quo saem a 7028 
divers À à Srávidas, o puerporas, Ulato 6 annogos—Oensulta dns da JU Ada manha T; o e isam-se 08 grs, passageitos de que 08 volumes de bagagens destinados ao por 
ad venia pi cs João Paes de Vasconcellos. e RIO UAM DOREAO são ds nierese Po vesreo cor arearo vans atas oco dardo 
hr nlos é outros Como Para carga, passageiros 9 quacaquer msclarecimentos dirigir 
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Prog À entao, 


Asma 


— ain 


As declarações hontom feitas n9 
| Parlamento pelo sr. ministro dos es/| 
|trangeiros são as mais francas, as) 
imais cuthogoricas, as inais decisivas, 
jqus so teem foito entre nós sobre à 
politica internacional portuguoza. 

Auetotisadas. pelo expresso asson- 
flimonto dos gabinotos do Londres o 
jdo Borlim, ollas dovom, como o sr. 
dr. Antonio Macieira muito justamen- 
fo frisou, acabar d'uma voz para sem- 
pro com quaesquer receios que a opi- 
fito publica pusiosoo mater secos do 
úuturo das nossas colonias. Não 
jpodom exigir garantias mais seguras 
jo explioitas do que as afirmações dh 

Inglatorra e da Silomanha. Podem, 
“corto, ronovar-so na imprensa estran- 
igeira assorçõos gratuitas de preten- 
ftidos entendimentos, de que se não 
Worneco nenhuma prova, e que ape- 
inas exprimem a malevolencia de 
(doterminados elementos contra Por- 
“tugal é as suas instituições. Mais o 
ipublico portuguoz não pode nem de- 
ve A'aqui em doante votar a essas ca 
Jumniosas phantasias seno o m 
“omploto dosprezo. 

E! nocossario dccentuar, com legi- 
tima. satisfação o justificado orgulho, 
quo só depois da implantação da Re- 
ipublica o povo portagusa é elucida- 

o, com leadado o franqueza, da sua 
peituação internacional. À sua politi-| 
ea cstorior 6 feita ás claras. Sabe-se, 
enfim, a verdade. Em 15 de março 
do anno findo, o ministro dos estran- 
|goiros, que então ora o sr. dr. Augas-| 
to do Vasconcellos, definia, tambem 
com o pleno assentimento do govei- 
«no do Londres, ns bases da nossa al- 
Jiança com a Inglaterra. Agora O 
actual ministro dos estrangeiros da| 
Republico, o sr. dr, Antonio Maciei- 
za, auotorisado pelos gabinetes do) 
Londres o de Berlim, poz a claroja| 
jsituação das nossas colonias peranf 
ia tão falladas cobiças internacionaes, 
D povo portuguez sabe que a sua in-| 

jopendencia não só é respeitada, co-| 
amo está garantida por uma velha é 
doa! aliança com um dos mais pode- 

sos Estados do mundo, contando| 

fainda com a sympathia dos outros Es-| 
fados, e, sabô tambem que contrajo 
isou dominio colonial nada só trama. 


P' o bastanto para o sranquilisar, 
mas não para adormecer as suas ini- 
siativas o as suas enorgias, visto que 
a boa atmosphera internacional de 
quo gosa lhe é dispensada pelo ore- 
úito foito ás suas intenções do apor- 
Foiçonmonto, heroicamento authenti 
cadas com esso movimento rorolá- 
cionario, quo creou a Republica, e 
quo constituiu um verdadeiro des- 
pertar nacional. 

Fuz-s0 hoje, pois, uma política ex- 
torior ás claras, com resultados po- 
sitivos que fortalecem a nação. Tasis- 
timos n'esto ponto. Duranto a monar- 
chia tudo ora vago, impreciso, my5- 
torioso, apesar della tor na capitel 
inglota esso grande marquez de So- 
veral, familiar da côrto ingleza, e gh 
so dizia amigo intimo de Eduardo VIL. 
A Republica, com dois annos de e: 
toncia, definiu e assentou em má 
iseguras bases as nossas relações com! 
o estrangeiro do quo a monarohiaem 
seculos de vida. | 

E? que, para que os govornós cle- 
guem a entondimentos soldos, neces- 
siaiso que reprosentem fielmente os 
sontimentos dos povos. No tempo 
monarchia, precisamente pelo cara- 
ctor obscuro das relações com a To-| 
gliterra, o povo portugues chegou a! 
capacitar-so de que, como os monar- 
chicos insistentemente o insinvayam, 
a monarobia inglesa garántia á dyi 
nastia de Bragança a posse do trono, 
mesmo contra a vontade terminanto 
da-nação. D'ahi um retrabimento que 
só podia sor prejudicial ás boas rela”, 
çõos entro os dois paizes. Mas os fa- 
ctos dosmentiram d'uma maneira bom 
a o explicita aquillo que não era 
mais” do quo uma pretensão briganti- 
na, 6 os dois povos encontram-se ho- 
jo unidos por uma amisad som no-| 
“vans, que facilita as relações dos séus| 
governos, robustocendo e consolidám 
do dofinitivamento a alliança anglo- 
lusa, 


jr, dencia dos doj 


Todo aquello que tenha viajado um 
pouco ha de sem duvida notar que, 


sondo a salobicharia em diversos paí 
ses ostrangoiros uma coisa commum, 
accessivol a todas as class 


entro, 
que só 
mais abastadas so 


o presuntos, nem é familiar linguiça 
productos-quasi exclusivos da.noss 
pobre salôbidharia nacional. Falo dos 
iSalames, das mortadellas italianas e 
allemãs, dos famosos fiambres in-| 
glozos 6 tantas outras variedades que) 
a gente humildo do Lisboa considera| 
um pouco como o manjar dos 
'aponas dignas de serem gulosament 
'saboreadas pela quintessencia dos 


ria fino, quo por ahi so vondo,carissi- 
'ma, em duas ou trez casas do luxo, é 
na Allomanha, por exomplo, um ali- 
'mento quotidiano, do quo não sabem 
privar-so as olasses mais modestas, 
[Muita voz tenho perguntado a mim 
proprio por que razão, possuindo nós 
materia prima em relativa abundah- 
oia—a carne do porco-se não tontou! 
ainda dovidamonto fabricar cáses pro-! 
fdnotos dentro do paiz, Encontrei hoj 

a razão: é porque não aparecera ain-| 
da uma iniciativa onsada quo saltasso 
por sobre o preconceito e despresasse, 
a desconfiança com que geralmente 
são acolhidas entro nós as ideias no-| 
vas, por melhores 6 mais uteis que 
eilas sejam. 

Realmente, abi temos em Lisboa 
uma coisa dova que, representando 
“um bom negocio para os sons 1 
dores, representa egualinento uia! 
grande beneficio para a população dal, 
cidado, E não quero já reforir-mo é! 
'yantagom que a introdueção do uma! 
industria noya traz sempro a um paiz 
como o nosso, onde urgo crear trabe 
lho o applicar actividados—baste- 


r que o povo de Lis-| 
jo caro.e mal 6 so lho| 
offeroco maneira, para o futaro, de se, 
plimonias melhor.o méia barato, 

sale 


A moya fabrica do 


icharia fica| 
ali etá Alôantára-rãi á 


Inglezá, junto 
O sr. Fredorico de Faria Bettencourt, 
|gorente d'esta fabrica o um dos socie-| 
farios da Companhia, prestou-so ame 
velmonto a mostrar-mo as novas ins-| 
tallações, que estão quasi concluidas, 
|e á testa das quaes so encontra um| 
lhamburguos  contractado oxpressa- 
mento para orear em Portugal estal 

duséria. o 

Falei com o homem, que, não co-| 
nhecendo ainda o nosso idioma, achou 
maguifica a occasião de gesenforra- 
jar um pouco a lingua o se não can-. 
çou do elogiar-me as magnificas qua-| 
lidados da carne de porco nacional 
(com que ha um mez anda procodendo| 
a varias oxperienoias. 

—Disponho do todas as machinas| 
nocessarias, como vê, movidas pela, 
enorgia eloctrica, 6 com os porcos 
creados no Alomtejo não tenho du 


UMA INDUSTRIA NOVA NO PAIZ 


Lishoa come melhor & mais harato 


Salchicharia ingleza, ifaliana e allemã fabricada em 
|Portugal e com carne portugueza 


da em fabricar toda a gorto de salchi- 
charia, capaz do rivalizar com o quo 
[so faz de melhor no meu paiz. A ins- 
iallação, dentro de algum tempo, f- 
(cará complota o modelar. A carne 
(cortada, picada e moida mechanica- 
mente; aquello enormo caldeiro serve 
para coser a carne destinada ao fabri 
(co do fismbre; esta machina a 
so. a enchor salchichas, aquella, a fa-| 
or 6 vacuo denteo das latas de pre- 
(sunto... 

Miudamente me foi explicando o| 
funccionamento do tudo aquillo, ao- 
[crescentando com natural orgulh: 

—E' a primeira voz que estas ma- 
[chinas fanocionam em Lisboa. Vie- 
ram todas da Allemanh 
Já tem fabricado aqui salohiche- 
ria estrangeira? perguntei. 

té agora tenho andado em ex-| 

pericúcias, que teem do. resto dado 
excellonto resultado. Fabriquei j 
[com carnos nacionaes, varias espocies| 
'de presuntos do fiambre, paios, mor- 
inddilas, salames italianos e bambur-|" À 

ezos, Leberkase (queijo de figado), 
Heailesronlade (carão do vitollo), Mete 
“rowrst, Zumgemuurst (salohicha de 
(gua) nackourst, Leberwurst (salohi- 
'cha de figado), Sardellemenrst, Suls- 
Cotelleite (costeleta em golês), ete.] 
(Uma grando parte d'estas coisas são 
desconhecidas em Lisboa, porque 
'nham até agora de ser importadas e 
vondiam-so carissimas. 

O er. Bettonconrt esclareceu: 

—Comprehendo que so osta indas- 
tria progredir, como éspero, o fabri-| 
oo mais economico, por Ser feito com 
aperfeiçoados machinismos, e a cir- 


tão o 


'cumstanoia de so utilisar como ma- 
toria prima a carne nacional tudo 
'concorterá para que se possa vender] 
a. 1 2a saloicharia 40 du 50010] 


ão 
ai 


<O sálamo, pore: 
mente se vende 
dezoito tostões o kilo, passará a von- 
'der-so a oito ou nove tostões, ficando! 
assim ao alcance de todas as bolsas. | 
'Por outro lado, tambem o nosso lavia-| 
dor tom tudo a Incrar, pois véndo o ria de 
|seu” porco em melhores condições. .O 
lanno passado, para fazer os chouriços| 
'que Portugal exporta para o Brazil, 
foram migados á mão, em Aldeia Gal. 
loga, nada menos de 26.000 porcos. 
Comprehendo que, empregando 
|ces30s tão priinitivos, não é dificil é| 
[Alemanha dis putar-nos aquollo mer-| 
(cado, o que atô corto ponto so vas no- 
tando já. A salohioharia fabricada em 
(Portugal póde, pois, inolusivamente, 
[constituir de futuro um artigo de ex- 
portação. 

Restava-me perguntar quando có-| 
'meça o publico de Lisboa à poder te 
consumir os novos productos, O sr. 
'Fredorioo Bettencourt respondos : 

— Temos já, na rua do Ouro, aluga*| 
'da a casa onde so ha-de instalar o) 
primeiro estabolocimento de venda. 


provas 


poão, quan 
queira of 
(para api 
[procedendo provas pablicas, Na oxocu- 
(ção das provas dos concursos a lei 
Ccoitua o Seguinte: 


rt. 
pabi 


deixar de oprese 


NA ESCOLA DE GUERRA 


O MO CONGO pata ir 


não Se cumpriu O que a lei determina--dizem 
* alguns professores de escolas superiores 


| 
A. opinião do 


posito do concurso por provas. 


ão lonter (À. opi 
conti cnriosi 
tão o por jisso szesolvomos apresen! 
[aos nossos leitores: Vejamos - pri 
quaes 58% os artigos 
et em vigor. 


possa 


concurso! dactmental, mas, 
do algum dos candidatos 
o conselho não tenha bases 


5 oa 
SP reta 


Secretaria dá escols aos candi-| 


dorteio 
é dias destinados À defeza da the-| 
na dates provas orács. 
"Quando o concurso por pro 
vas fbe aberto à roqueciccato de 
Feigam candidato o esta não comparecer, 
entar à dissariação no pr 
zo legal, faltar à dar à primoira prova ou. 
Fnaiquo: outeo acto teúdento a eximir so 
TAS provas ros 


jory exigirá a 


“Em vista destas 
liberarê qual a natareza do concurso a| 
que devem ser sngeitos os candidatos ad 
PElíidos, prosedêndoso ou, & execução 


diatamento às votações como no caso do 
documenta). 


à “No dia da ultima prova. 
tica do altimo candidato o jury 
immediatamente ds vo! 
provas; Considerando-se 6 
os 'concorrontos que obtiverem maio: e 
horas brancas. 


Ce ps pd que den, as provas] 
lo Ba q de po 
ES IET 
cai 
'aquello terminar a ultima prova oral.| 
Do faoto do jury isolar esse concorren-| 
resultou Su dirão 3 as os 
psi o dr pe is 
outros pe um Rude parti 
visto que dis um 
pio qe dra 
pe dei 
Expostos os factos, ouçamos às opi- 


lgoral, ds vagas do 
jo Guerra são prohonchidas por| collocar 


sr. Correia Barreto 


publ 


ública começa a imposio ao 
o omlconhecer a ques-| parado. O 


lontos na Co! 


exco. 


loi pre-| req 


to; Não 


dopois do 
20s| não comj 
rede aigõe 
manifestande 


opiniões já expostas. 


das 
ias, o prosidente| 
“am dos ogtros can-| 


declarações o jary de 


presos “ou imme-| Va oral só começar 


“sobro essas| 


Ea 


(der que só assim so 


O jury julgou que 


meio do concurso. 
sm as sus| 
depois de| 


ndo pie 
E do io 
dos pontos.» 


Estado o que 
ál-s o séu inforesso “o robrutar orttó haja 
Peisioiro melhor. Devemos. encarar o interesso 
fandamentaos dado Estado como o inferosso supremo e| 
o jury para sor imparcial 
into. rigoroso não 
os Concorrentes na máxima 
ogualdado do cireumstancias. 
ce: 20 er. dr, Anáibal Beltoncourt, dire- 
tos do Instituto do atrsslogio lo 
os concifsos serão te da Faculdade de Modicina, 
sig es “São póde dar-so um castigo a quem 
qor o antes 8o devo não sor i 


esa, que mafuralsanta for 
confiança pelo seu sal los menos 
6 assim que eu acho humano o jus- 
póde do maneira nenhuma a| 

do fórma que o 

as provas-todas a se-| 


Postonsterminaré que comé 
oritros candidatos, pelo facto de enten-| 

o executar 0 
art. 61º acima citado. À escola enten-| 
ãe.que à lei manda isolar 
ão, todas” as provas o can 
rente. 


ex-ministro da guerra coronel 


E muito curioso, o pleito que ora se] —O que sobresaho logo da leitura da 
darime com a Escola de Guerra a pro-Jlei é que o candidato roquerento é o 
primeiro a dar as provas paralolamon- 
ara o prohonchimento do uma vaga| te. D'outra fórma tinhamos um castigo 
rolhor se julgaseo pro. 

vo quersr 


pólo dota de 


o-so no mesmo sentido das 


O secretario da Faculdade de Soien-| 
cias, sr. dr. Ruy Palhinha é do opinião 

aa provas praticas so excontem to-| 
om primeiro logar e dépois de vota- 
ãas cstaso candidato requerente faça as 


'nenhuma na interpretação da lei ácor- 

(oa. ds serem as provas praticas execu- 

tados todas a seguir ira 
seguir o & primeira pro. 


Segundo nos informam, o jary do| 
'prostia jastifidar a resolução, 
ecl que. torsdu de obfigar o cam 


quorento das provas publicas, capitão 


ciado a favor do quo roque, porque é 
epa mais 


completo] 
Fipe 


“esta forma se 
evitava dos outros candidatos o traba- 
lho inutil do prostarem algumas 


[vas quando o 'requerente desistido a! 


Um marasmo 


dade de agitar ideias, 


antigos 


Os senhores talvez já se csqueces-! 
[sem de X., f'aquello procioso depu-| 
tado quo sabe provêr, com mathomat 
co rigor, todos 03 acontecimentos po-| 
líticos da nossa torra. Anda sempro| 
informado das pequenas coisas, abe| 
lodos os miudos segredos partidarios| 
(que os outros desconhecem, e não ra-| 
'ro suocedo elle descobrir n'um por-| 
[menor insignificante o syrmptoma in-| 
faltivel d'om grave acontecimento. 

E' verdadeiramente precioso o de-| 
atado X, sompro do bom hamee, o 
ar despreocoupado do quem procura 
absorver na vida'o pouco de folicida-| 
e que ella nos póde dar. Só uma vez, 
o encontrámos tacitarno, ali em bai-| 
xo, na ros do Ouro, muito correcto] 
[mama sobrecasaca cortada pelo nlti-| 
imo figurino de Paris. Mas logo de-| 
sgparsce, a ceguis uma imolher co” 

lta que passava, muito coberta de, 
pelos é voludos-. 


Êo 
Pois encontetmos hoje o deputado 
|. Os comprimentos do estylo, meia 
(duzia de palavras banaes sobra este| 
maravilhoso invorno que nos agasa- 
Iboa de sol, e eis-nos oshidos no eter-| 
no assumpto: a política. Nem tudo 
quanto elio disso so pódo revelar ao! 
pablico, mas assim mesmo, tom a in- 
diseroção bastanto para podermos 
'ámanhã commeiter uma indisoreção 
maior, nós vamos ropradusir uns po-| 
quenos racontars que habilitem o lei-| 
for a formar um juizo aproximado, 


tos declaração escri | provasoraes todasa segair: E esta opi-| Aacipr o. 
E ação dd rp da É der o sl Cauã plo TM 
licas ouiseja documental. (coliegas, mas comtudo não vô duvida] 'em a palavra X.; o precios 


—Não mo oonformo com o maras- 
mo em que vão cabindo as coisas da 
litioa, À pouco mais de dois anos, 
Poma revolução, é preciso continuar | 
agitando ideias, discutir factos e apre- 
[sentar planos. Ainda se não remove-| 
ram gufficiontomente todos os escom-. 
bros do passado, é este apparente 
marasmo pódo agradar á tranquilli 
dado dos homens egoistas mas impe-| 
do e retarda o avanço progressivo do| 
regimen. E”. preciso batalhar ainda, 
com a mesma energia dos antigos 
tempos, muito embora dando uma 
feição constructiva a esse trabalho do| 
destruição, 
«Quer v. saber em que se resumo| 
a sicuação politica que boje nos ou- 
'volve com às suas malhas iraigoeira-| 
mento gelatinosas ? Olho : nos demo-| 
craticos não existo aquolla paz o har-| 
'monis que costumava acompanhar to- 
dos os partidos govarnamentaes. A 
nomeação do algumas auctoridades. 
administrativas tem sido feita u! 


Visitas regias 


Os reis da Dinamarca na Alle- 


Supponho quo dentro de dois mezeã, niões dos professores de algumas esco-| U manha 
Ee dado peed able pájoção E e ão Tastitato do Berlim, 25 de fevereiro 
Hermano Noves.  |miz sr. Verissimo Almeida E O roi Christiano o a rainha Ale- 


Migalhas 


Imperador «Made in geriiany- 


Não ha duvida alguma quo Guilher- 
mo II é uma figura na Europa, Os seus| 
disoursos bellicos constituirão um-vo-| 
lumo ouriosissimo d'aqui a cincoenta, 
jannos. A par do soberano, devotado in- 
tsiramento à causa do progresso mili- 
tar do seu pais, ho um homem que não 
tom do xtodo algum a noção do ridion-| 
lo. O sou museu de uniformes, às suas 
tontativas do pintor, de osculptor, de 
(compositor, as suas theorias sobre a| 
arto dramatica, sobre o jornalismo, são, 
[na verdade, -attostados patuscos d'uma| 
mentalidade muito especial. 

“Ha tompos, Guilhermo II, presidindo| 
a um congresso agricola, gabou-se de| 
tor inventado um procosso de cultura, 
tom viztudo do qual. o conteio das suas, 


[conteem, não poderá eguivocar-se so- 
bro cousas do bom maior complexida-| 


jo dcorca da interpretação da| 
oi, diz-nos: 
Parecer 


“me quo a lei 6 bom clara, 
Ingo soi como possa haver algumas du- 


Uma americana donita e decidida re. 
solveu-se a abrir uma campanha a favor] 
da emancipação da mulher, embora se- 


do o importancia? 


Na verdado é bem pittoresco aquel- 
o Guilhormo do peraas doscguaes que 
dodicava ao auotor dos Palhaços uma! 
[partitura com as palavras: «Ao meu 
colega Looncavallo» e de quem o pin- 
tor Dotaillo dizia, ao vêr um quadro 


assignado Wilhelm: 


—«Vê-so bem quo osto artista pinta 


com aquelle braço com que coxeia. 
André Brun 


vidas, Às provas praticas são feitas por] 
todos os concorrentes; só dopois d'estas 
torminádas se procede á votação e, fin- 
da esta, seguem as provas oracs. 

—Mãs V. Ex.º não é do opinião que| 
E pesdato qua seje dá sroris pa 

cas faça as provas todas a seguir e 
só dor sis do torminada a ultima prova 
oral o quo dovam começar as 

ticas dos outros candidatos ? 

—O quê? Não vejo nocessidado de] 
uma interpretação tão fóra dos habitos. 
[Nanca se fez isso. Aqui no Instituto ha| 
fuma loi analoga mas só so exigo ao] 
[candidato quo requer as provas publi. 
(cas qué apresonte a those, e depois as 


xandrina da Dinamarca, que vieram 
lem visita depois da sabida ao throno, 
[cumprimentar o imperador o a impe- 
(ratria da 4lemanha, jantaram hon- 


BASTIDORES POLITICOS ; 
O que vae pelos partidos 


Nos demueraticos, nos. erolaeionistas, nos mmionistas + 


ue é apenas apparente—A neces5ii; 


Iguindo um rumo diferente de Mrs. 
Pankhurst. Chama-se Mrs. Wagstajf e! 
desenvolveu a doutrina da sua propa-| 
(ganda wum artigo do International 
[Magazino. Que pretende ella? Resgatar” 
o sezo fraco do seu jugo — o jugo que O 
homem lhe impõe. Mas como? Renw| 
ciando ao amor, visto que, no seu enten- 
der, todo o mai provem da acção male- 
fica que produz, na vida feminina, este] 
[factor de perturbações e desastres. 

De sorte que a cura vinha a ser peór| 
que a doença. E precisamente esse amor 


Togáram 
emi 
Vigo a bordo do «Frísia» com 


tem no palacio imperial. —(Havas). 


suma leva de conspiradores 


tontem em Lisboa 78 
tes embarcados em 


destino ao Brazil 


Sabia hontem no Frísia para o Bra-| 
=il mais uma loya do conspiradores, 
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publíca-se aos domingos. 
VIDA -ARTISTICA 


EXPOSIÇÃO ALBERTO SOUSA - 


Foram hoje adquiridos os se; 


[proves: 


zor. 


ão Lei 
tropi 


guin- 


seguem parallolamento em te. 
[ogualdado do condições para todos. Ts- 
so assim não pode ser nom so devo fa-] 


O sr. dr. Silva Telles, da Faculdade, 
e da Escola de Medicina| 

, diz-nos: 

pla as 

seguir] exigin 

“daio réqueronto, 


do-as primeiro ao candi- 


ovas praticas todas a 


Mrs. Wagstaf) condemna como um 
feitiço funesto, que constitue o dominio, 
da sensibilidade da mulher, servindo- 
le de filosofia, de arte e de industria — 
as industrias femininas!... Com certeza 
que se ella deixasse de crear os filtros! 
amorosos, com que os seus olhos enre- 
dam os corações sedentos de illusão, fa- 
cit lhe seria sacudir o pscudo-império 


embarcados em Vigo sob a protecção 
consular do representanto da ropu- 
blica brasiloira m'aquelle porto. 


vindo de França embarcar a Vigo. 
'viam-se padres, guardas munioipaes,| 


am notario, é varior homens do cam- 
po. D'estes onrigrados alguns faziam. 


Alguns outros emigrados tinham | 


Na lova que hontem entrou no Tejo 


vast 


batalhando como nos. « 
tempos E 
[pouco à la diable, por vezes estabelost 
(cendo-so conflitos entre os proprios. 
'depatados e senadores da maioria. 
D'ahi, uma certa falta de cohesho no 
espirito partidario, quemais tarde po- 
derá refootir-so otrouetancinadit- 
[fioeis da existendia govôrnamental. À 
reinicia, men daro, & o grando ioga. 
ma político a resolver, 9 05 nossqs, 
homens padecem muito do defeito da. 
concentrar demásiadamento as sus. 
vistas no Terreiro do Paço 6 locaeg,. 
adjacentes. Como resultado final d'es-: 
'to aspecto transitorio, não estranho 
Y. uma recom posição ministerial den- 
tro do mezos, ficando então o govere , 
'no mais forte 6 mais capaz de exocu- 
tar todas as linhas do seu program- 
ma, 
«Quanto aos evolucionistas, toom 
'andado um ponco á mercê de corren- 
tos varias, Veja como a sua opposição 
continua a ser indecisa, ora duma 
violencia outilinaria. ora d'uma se 
'renidado que che, sêr sublime 
eia idyibica, Hojo Cisoro, amanhã 
irgilio.. A soa campanha parla-' 
'mentar só começará proposito de 
discussão orçamental, figurando nG 
progeamma a questio de Ambaca 6 
outros numeros do bastante sensação. 


os golpes formi 
quencia opposicionista. E' agsim que 
pensam os dirigentes do partido. 

«Os anionistas... Eu lho digo: re 
'solveram não oroar dificuldades as 
governo. Não concordam com quali 
quer projecto de lei da sua initiaciva? 
Votam-no nom doclaraçõos, insistia- 
ão bem em que o sou voto apenas tra- 
duz o desejo do hão estorvar à imaroha 
governamental. Ora, v. comprohend 
que esso episodio, repetido ulna vor, 
duas vozo5, etó., acubará por dar a 
impressão do quo o governo, parla/i 
mentarmento, vivo porfavôr,.. “té 

«E n'esto upparento marasivo nos 
encontramos agora. Eu tonho-a im: - 
pressão de que ello se não prolong: 
rá por muito tompo.. Mas, passo v, 
muito bem! ê 


O deputado X tinha-so aftustido. 
Nós viémos cuidadosamonte redigif 
ostas notas, depurando as suas pala- 
vras peio critorio da opportunidado, 
'que é o grando sogrodo dainformação.” 
É, logo que nos seja possível. l 
Passo o loitot muito bem! 


= 


ds cidade que 6 tardo tornarão a vêr | 
laguollas que porventura voltareia, 
Outros, os áldeãos do norte, olha. 
vam com esparito as janollas envidra- 
o sol so reflectia, lou- 
olhos a curiosidado 
vô pola primoira vez 
jpodo ha muito ouviam 
jo nunca conseguiram 


lovelmento na E memoria 0 aspecto 


Juma ooisaemq| 
falar, mas q 
jontrovor. 

O serviço torminára. As chaminés 
(das fornalhos | consorvam-se com a 
[sua cabelloiro| ennovolada de famo 
negro; um silvo estridente cortt a 
atmosphora húmida do rio o o Frísia 
lá soguiu ao sbu destino indiferente: 
ás dôres que os sous escuros flancos! 
albergavam. 


Pendencia de honra . 


O conflicto h que hontom nos refe 
'rimos provocgu roslmonto uma pon- 
dencia do hotra entro dois doputa- 
(dos. Nomeadas as testemunhas, não” 
onvo possibilidade do so chegar à 
acordo quanto á detorminação do 
|primeiro offêndido, appellanda-se 
então para a (solução da arbitragem 


s | 5 5 las famílias, vendo- 1 H ] 

E”. ussim que sedemonstram |as|propriodados erê o mais bello do mun- cds a ndo ir, dopois do votadas as pro-[do fomem.. no soompenhas pelae farias, Vendo” N g IN 
vantagens da Republica, que, tendo do 6 cantava, no dizer do mais gorma. [js dd a do DO parando | via. práticas, Somegavam do cm êrsa| Que faria, uma ves liberta? , [so por isso onteo ollos varias mulho- DUM INTN 
«onquistado as sympaíhias interna-|nophilo do todos os allomães, a admiira-|Macicira, atido polo st. ds raise io Joracs, | sendo o candidato que requereu! Andariapela terra como os transvia-|Fos e eranças x 

Coats db meeço feipo, Th6 CRIPÍ as de inato lnbam vestem do olpanes as it da po do pad peito os pelos vales fundos. E acabaria sm] A não sor os padros, o notario o os! chegam âmanhã à Lisboa - 
mando, tanto na políti ke ftrangeiros; n.º 42, Mulher do norte | "DRfas O art.81º podia assim sor exo-) gia por pedir, de mãos postas, nova sx. Que tinham portencido É guardo ma- 

mando, tanto na polia como |naloontamplar. olo sr. Santos Tavares, sooretario de cutado? jeiçãoo nicipal, a impressão goral que offere-| FARO, 25. — Pelas treze horas 
Oo, daesrsia o do pro-). Dias depois, todos os agronomos das)legação. —Porquenão? E) oiam era do miseria. meia chegaram aqui oito antomovois i 
IO FaNTAÇO; ae nega o PO! mediações da propriedado imporial/ A afluencia do hoje, embora o tom-|  —Mas so o candidato requerento de, a Todos novos mas de faces cavadas transportando os jornalistas inglees, 
gs publicaram, nos jornses socialistas |p9 desagradavol quo ostore, foi gran-|istizod no meio do concurso? Parece que Guilherme II cometiculo asmaocidas, fatos pobres e mellque tiveram Juma calorosa recepção. 


—Ef minha opinião doliberaria que, 
os concursos fossom até ao fim por pro- 
vas publicas. E esto caso está indicado| 
nas atiribuições do jury. De forma ne- 


e, notando-se entro olla os srs.: 


Dr. Antonio Macieira, Santos Tavares; 
Julio Guedes Deronst, Carlos Amado, Joa-| 


mo Governo Civil onde 
'o chefo do districto lhos deu as boas 
vindas. Soguiram dopois para o Cluk 


uma serio de ineractidões quando, ha 
uns quinze dias, discursou, perante o 
conselho de agricultura, a respeito da 


cuidados. Contando com as pessoas 
o familia que os acompanhavam o 
|uumero de emigrantes ora de setenta, 


|” [um protesto ás palavras do imperador, 


NA ARGENTINA | oxplicando que o fal centeio phenome- 


nal não passava d'uma vulgaridado,jonim Castro Baptista, Alítedo Vitana,[nhumo devo o candidato tal sua propriedade de Cadineu. oito, Faronse ondo lhes foi serv. "» um opi- 
Inaugaram-Se 08 trabalhos sara Bit cena pio” Bad pao GR o nos der 2 eua rca e as Css o o e co Pe vrgnha ou por angus fa pao, Aço, Loraicam ride o 


O imporador accrescentara no seu 
discurso algans informes ácerca dos 
[sous gados o da qualidade da sua man- 


isso uma desogualdade onorme o fica-| 


HPranciaco Paes Varella do Brito, D- Luc X 
Sar tetra Bae ria uia vantagom extraordinaria para| 


vallos teem nada de superior aos nos-| 
509», allegam furiosos os lavradores vi- 


sinhos de Sua Magestade. 


dr. Galvão; o jornalista ingloz mr, 
"Fisher; Vasconcellos Corrêa, diretor 
(da Propaganda do Portugal; o presi- 


tavam-so a conversas, osquivando-so | 
a encontrarem-se com as pessoas que 
a bordo. 


- do porto de Marlaplata' 


o ultimo candi o serviço Ie. 


quê encurfará de 10 horas as] 
viagens transatianticas 
Buenos Ayres, 25 do fevereiro 
O ministro das obras publicas inau- 
gurou os trabalhos do porto de Mar- 
isplata, fazendo o elogio da empdoza 
Irangora que 09 executa. A ontrada 
ãos paquetos om Marlaplata dimisai- 
rá do 10 lioras a viagem onitro a, 
topa o Buonos Ayres —( atas). 


-|detorminada manteiga o sobro o nume-| 


toiga, quo acabam de ser tambem des-| 
mentidos, 

Um jornalista francos pergunta com | 
espirito o que se dovo pensar das adir-| 
mações do Kaiser quando assegura que, 
o exorcito allomão, a esquadra allom?,| 
os dirigiveis allomães são os primeiros 
do universo. Quando um homem se) 
illude do tál maneira sobre o valor do) 


'D. Senhorinhe Conde, D. Bazenta Con. 
ão, Josquima Hodrigues Lima, É. Rodri 
D meia! E 

er entr hs provas praticas o oracs. 
pa 
asto, D. Rita de Gutot Basto, Manuel do 
e Mello Ar. 

D. Ga 

“o Mello, Cunha Ourdoso, Victor 


ques, Manuel Caetano Trois 
uimarios de Brito Marçal daSilva, D. 


Almeida, Antonio Pombo do 
her, D. Elvira Carneiro de Moura, 
briolia 
do Sousa. Carlos Monteiro Torres Eranc 


vo do cabecas quo as suas estrobarias 


[Tatio A. Ferreira, Francisco. 
'o Henrique de Carvalho Dias 


co, 
Antonio Reai 


to, lendo mesmo| 
Pac db para esta? co patins dado 
'o caso de serem-14 ou mais os concor-| 
6 tab ogranto 4es o Lº ab aba ca 
24 dias antes do todos os trabalhos e! 
(tanto imais o caso se agravaria contra| 
o requerento que a loi não marca praso| 

«Nada, isso assim não pode sor inter- 
protado, ora um castigo imposto a quem 
requer, o que não podo.sor o espirito do| 


or. 
professor da Faculdade do Scien-| 


Os jornaes de Berlim não se cançam 
de citar testemunhas que contradictam 
as palavras imperiaes. As informações 
que lhe forneceu o ceu gerente agricola 
é que deram azo ao estenderete. 4 pro- 
Ipósito, um jornal francez pergunta se o. 
imperador “ácerca de outros assumplos 
inão estará tambem mal informado. 
Talvez... Nºum assumplo, porém, se nos 
afigura que elle trata de alcançar a ma-| 


cias, st. Almoida “Lima, interrogado 


ácnrea do assumpto diz-nos; 


cima certesa— as forças de terra e 
mar, 


Encostados em grande parte 4 amu- 
rada fronteira á cidade, uns olhavam 
ja casaria com indifisronça simulada 
outros com verdadvira indifforença, 
é ontros ainda com manifesta angus- 

» engulindo as logrime 
rovocaya a idéa de que 
é quelia a ultima vez que viam, em- 
vora de longe, a cidade cujas portas, 
para ellos, seriam as da Penitenciaria. 

As creanças 
tos como so ouizossem gravar inde-! 


o Íhos| 
a talvez 


avám os olhi 


bogal 


(donte da excursão dos jornalistas in- 
'glezes, mr. Baker; o governador 
vil; o' vioo-consul inglez; Henrique 
Taveira, da Propaganda de Portugas; 
le Ferreira d'Almeida, sooretario da 
nossa logação em Londres. 

Agora vão visitar a egroja do Sa 
to Antonio Alto, seguindo depois 
fem automoyéis para Estoy. Dôvem 
ljantar em Olhão, tomando depois € 
[comboio pará Lisboa ondo chegarão, 
amanhã pola manhie 
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CONGRESSO NACIONAL “a 


MARA DOS DEPUTADOS 


O:sr. Jacintho Nunes realisa a sua inferpelação so-| 
bre os despachos provisorios 


40:91. Simas Machado abro a sesbão, 
comat2-depatados, ás 16,10. O goyer-, 
naatá ausonte. Lida a acta, apregon- 
tamideclaraçõos do voto os srs, Ma- 
nueliBtavo o Antonio Granjo; a pro- 
pesifo-da moção aprovada na sessio 
dthontom. Lido o oxpodionte, faz-so a 
insenipção para antes da ordom do 
ie i 
Dior, Alexandre de Barros indiste) 
«ogis ama vez om quo sejam restitui- 
dasiá- Camara Municipal de Gondo- 
mer quantias quo ella indevidamente! 
tom “pago pelo fundo do instrução 
primaria, À roforida Camara tom já] 
onyiado varias reclamações nº 
sentido ás estações compotontos, mas| 
a-vgndado 6 quo áió agora, “com “pre- 
juisoidos seus intorossos, ainda” não] 
foiutiandida, ostando absolutam nto 
desprovida do rocursos por o mini 
topio.das finanças lho ter. arcobatado| 
sodo.o dinheiro quo possuia. | 
O er. ministro das finanças promot- 
to estudar o assumpto o resolyel-o] 
conforme fôr do justiça. |) 
O sr. Thomaz da Pênseca não pode 
vrgoncia para a discussão do da 


quo pormitto quo as professoras pos-| 
sam regor escolas do soxo masculino, | 
massgollioita quo sto seja dado para| 
«oedem do dia do ámanhã, visto sor 
abeplutamonto necossario que ello so 

-approve quanto antes, 
O ur, Amorim de Ou 


seróm os respootivos 
tos do 15 a 80 do abril proximb. À 
falta" de pilotos é grande, 0, sendo ap-| 
proyndo o son Projocto, essa falta rar) 
mediar-so-ha. | 
José Montez oosupa-so da do- 
missão da commissão administrativa 
do municipio do Santarem, noméada 
pelo gr. dr, Duarto Leito o, portânto, 
por:um prosidento d'um govorno do 
concentração. Quiz, porem, .o adtual 
vernado? do Santarem, dologado 
um govorno partidario, forçar besa 
commissão a dar-lho contas, som que] 
houvesso o monor procoito quo a isso 
o autorisugso. A comissão xoousou+| 
so-a obodocor ds dotorminações do 
govornador oiyil, que não é outro 
santo o prosidonto da commissão 
ual, o provedor da misoricordia o] 
e pao do ndministrador do concelho:) 
ar. ministro do interior dia quel 
“ho sabo os motivos quo lovaram a 
commissio administrativa nomeada 
polo sr, Duarto Leito a domitir 83, 
porquo foi ella quo so domittiu, Crê, 
porem, que o governador oivil| lho 
accoitou a demissão por ella não [los- 
empenhar rogularmonto as suas fun- 
eçõos. Quanto no faoto do actual jpre-| 
«sidento do municipio Bor ao mgsmo 
«tempo o provedor da misericordia, 
uno “vô incompatibilidado Jogal na 
secumulação d'essos cargos. 

O srs José Montez esolaroco que à 
inoompatibilidado é toda moral, isto 
entro o-munioípio o a misorioordia 

“haver uma volha questão do dinhpiro, 
o não foi ainda, nom so sabo quan- 

sao gorá rosolvida. 
“O gr, Mattos Cid podo no sr. min 

»eo do intorior quo mando restituir 

camara do Tavira a quantia do rois] 

"00.000, quo lhe adoantou para paga- 

«monto do ronda do casas a professo- 

imarios, | 

O sr. José Maria Oardóso vofore-so| 
a varias arbitrariodados pratigadi 
ipolo administrador de Pampilhosa da 
“Sopra apontando varios factos jpara, 
« demonstrar quo ossa auctoridado não| 
possuo a intolligonciu precisa 
axorcor esse cargo. 

O er; ministro do interior prototto| 
«ttginder a reclamação do sr. deputa-| 
Cntdoso o fazor substituir por pessoal 
idónea o administrador om quostão, 

O er, Brito Camacho diz now, mis) 
nistro do intorior quo os alomnos dal 
Univorsidado nho so conformani| com 
a reforma do onsino suporior, prômul: 
gada pelo govorno provisorto, a qual 
do obriga Ater siames de giuho dé 
tces.annos, 9 que lhes cansa, gtavos) 

- orobaraços. Qual a attitudo que ponta] 
oa innistr do interior adopt pe. 
ranto as reclamações dos ostudantos? 

O sr. ministro do interior responde 
“quo conheco as roclunaçõos dos into- 
xostados, ontondondo, porem, quo u 
reforma do governo provisorio [dove 
sor integralmento mantida. Acitha da 
sua opinião está, porór, a do Parla- 
mento o elle, om ultima analyse,tosol-| 
forá o quo houver por melhor, | 

«O sr. Brito Camacho torna 
daspálayra-dizendo quo so tivoss 
dojollo o austor da reforma do ensino 
eupórior a tetia organisado er tor- 
mos bem differontes. Mas so pb quel 

tá foito não bom, o quo so devo é 

melhoral-o-até ônde fôr prooiso. 
Na ordom do dia, O sr, depot 


usar] 


Nunes xealisa a sua interpellação ão 
ar. ininistro da justiça sobro oé des 
paolos provisorios lançados nos pro- 
sensos orimes por alguns juizos. O] 
orador combato calorosamonto ossos 
despachos, que põem a liberdade, a| 
honra o 0 brio dos cidadãos ao ar 
trio dos magistrados judiciaes. P, 
proyar quo esses despachos são ile- 
gãos, o.orador-aponta varias disposi- 
qões-da lei, quo regulam o assumpto e| 
« dia que por virtudo dos referidos des-| 
pachos, qualgner pode estar preso 
por longos annos, visto não poder re-| 
a cogrer o tor de esporar, para-quo a| 
gua situação do preso provisorio ter- 
tino, que so realisom as deligencias 
«preoisas para lho.sor foita justiça, O 
orudor tormina apresontando uma 
smogão pola qual esporu que 0,0 :or-| 
no "tomo as-providencias necessarias, 
para os dospachos” provisorios tormi-| 
narem, officiando n'esso sentido aos| 
ropeeentantes-do poder judicial, 
O br. ministro da justiça respondo 
squonhão podo tomar as providencias, 


For entendor que o poder judicial 6 
independente, não acoeitando tam-| 
bom a moção d'osse doputado porella 
Topresentar uma ingorenoia no exor- 
cicio das funoçõos do mosmo pod 

O sr. Mesquita Carvalho, gener 
|sado o dobate, aprecia desenvolvic 
mente a questão e omitto o parecor 
(do que os dospaohos provisorios são 
illogass, podendo, no ontanto, sor ol 
|gomas vozos necessarios, Apresenta, 
for isso, um projacto do loi, Falam 
ainda os srs. ministro da justiça, con- 
tra o projecto do sr, Mesquita de Car-| 
lho, é Jacintho Nunes, combatendo ou- 


lira. vez os despachos provisorios, O] 


ultimo tormina, substituindo pór ou 
tra a sua moção priíitiva, som que, 
icomtndo, deixo do considerar .contra, 
lei os despachos o prisõos proventi- 


mo ô ahora, encorra-so 


Discute-se o projecto de lei regu- 
Tando a situação dos aadidos 


82 0- 
núdoro», estando na 
olino Braomoamp Froire, Lidos 8 acta 0] 
o sxpodiente, passa-sonos trabalhos do an 
tos a ordom, O ar, Cupertino Ribeiro, T0- 
forindo-so ds palavras "do gr. Porbnato| 
da Fonsoca, ileelara” quo “08 fotos apon- 
tados -não são -da. responunbilidade da] 
actual goroncia republicana, no contrario 
do quo to doprolondo do oxtracto da im- 
prensa, O q90 não admira, diz 0 orador, 
isto 8 ar Fortunato da Fonanoa falar do 
manaira a, não ser porcobido pelos roda 
[otorandos jornao, atiandendo À pamitas 
condições” noustidas da gula. O gr. Forti 
nato da Fonseca confirma a roctificação do 
orador antocodente o deolara que os fa- 
ctos apontados sho da responsabilidudo| 
ã "poroncia do 1903 à 1908, O ar. ministra 
ão fomento dá explicações no Br, de, Joná 
ão Castro tobro a escola agricola do San- 
tarom o refero-so à oducação militar a quo| 
esta nonador ha dias 16 roporton. Alonf- 
o dopois em:considerugõos sobro as pla. 
tações do olivodo, dizendo quo não,d timh| 
vergonha. para. é paiz o facto da Compá- 
mhia “das. Lasirias” tól.0 importado para, 
osso. cfteito, porquanto a plantagião era] 
grando o o mercado são ostava prevenido 
para ola, O Bt, Sousa da Camara vas na 
[ongada do ar, ministro do fomento o dá, 
unlmento no ar. dr, José do Cantro ox 
loações, tobro a crcola agricola Moraes 
Boni, do, Seniare, Sostndo javam 
onsidarações sobre o ansino agricola om 
Portugal. Por Bus onvia para à incas tma 
nota do interpollação ao sr, ministro Qns 
colonias áceroa da partilhn-do Jacros am 


tro o Estado o o Banco Naoional Ultrama-|] 


rino 
ontro 


sopro a interpretação do-contrnoto| 
sie 
pn 
rare 
pa ra 
E a qua 
o e da 
Pe 
Pã Sa 

O ur, Sousa Fernandes propõo para uma| 
pe] 
o. sr. Affonso Pala, Approvado, Póo-so à] 
pd Arda queda 
dao a a ando 
o fa a 
Eid ão da e 
Eee ia a 
da 
bom que esta medida so torna, por] 
o ai a e 
pon deles 
Estado 
Ra 
situação dos funocionarios addidos, Póc-| 
ei aaa gás Fe 
pod ia o ar 
po 
pos gaia e ts 
ja at es canada 
Piso dra ds 
da do Valle—Não podo ser! Peço a contra. 
prova! Faz-se. À Camara approva o que 
po A nr a 
sr, Braamcamp Freire, A contraprova?) 
Para outra voz ponho primeiro a contra- 
RA 


maca (io O a. Band do ia 
E requer” a disouasho conjunta dos ari 
ços 8, 9,10 a 11, 0 a eua oliminação, Do. 
dl) estar presento o ar; de, Afonso 
ja Quo cobro O Assumpo db a ua 
opinito "concorda Com à dliminação pro-| 
posta, faz-se a votação, ficando aqualles 
Rrtigõs. oliminados. Esqnocia-nos (dia 
quo o ar, Nunes, da Mile voltou hojo 
Provocar a. hilaridado do Sonado recla- 
nando “a palavra quando a abesi'estava 
muaponsa. “O sr, Eraanconp Preire- Ni 
[cu não pósso dar “a palavra y. 0x visto 
ter enverrado tomporatiamonto. a sossão| 
atá estar presenta o ar, ministro das fi 
Bançao O Te, Runes da Matas Oro goal 
Mas "Ostá “a gua pasta do iiistro Uomo 
robalo do Bus xt, (itos om toda à 


mato), E à discussão do projecto con- 
tínna, Disoutem o artigo 12 08 ato. Affonso 
Csta, Ladislau Piçarra;o Miranda do Valle: 


Bots é votação a/artido ficou approvado. 
“Artigo 18 dppeo ado com um & addioio: 

al preposto belo or. Machado US Sor 

ig, 8016 ei, dincuásão, 7 com li 


sessão, tom a palavra O &r, Jodo de Freitas, 
que insta muis uma vez polos documentos, 
Dontem pedidos respondendo-lhe o gr. dr. 
Affonso Uosta quo Nhios emottorá log quo 
são soja possível sos omprogados da sua| 
repartição. Amunhã sossão à hora rogt-| 
mental. - 


Ro publico 


A phótograpiiia Vasques parti- 
cipa que tira retratos.com todo o 
tempo, desde as 9 da manhã até 
jás 7 da noite, para o que possue 

pparelhos electricos especias. 


4, Largo «la Abegoaria 
AO CHIADO, Telephone G80 


Fallecimento 


“a gas do suo residencia gua Ane 
toi É Sealioco Tg o se Enade 
to Feigas, de Lima, empre pu] 

ão arado do Lia 
Gioonde igual. ca maps cos ese cold 
E stand entalado dos negados 


O DISTRICTO DE 


Redor a ciremnseripçães odinistrlvas 


E' uma urgente necessidade — diz o deputado 
sr. Pereira Victorino 


tantes, concelhos do distrioto de Vi-| 
[zou. Dossa disposição orographica 
outros argumentos dorivam em favor 


A oroação do distrioto do Lamego 
Iroprosonta uma velha aspiração dos| 
povos quo mais visinhos são d'ossa] 
cidade devo o novo districto| 
ser instituido como quorom os lame 
loonses? Ouçamos o que, a proposito, 
(diz o sr. Pereira Victorino: 

— «Bm primeiro logar, alfirma os- 
so dopntado, dovo dizer-lhe que esta 
questão não a restrinjo cu a, sabor 
unicamente se devo ou não crear-se] 
um districto om Lamogo. Às proton- 
gos atesta cidado servem, tos, 

o ponto do partida para considorar à 
necessidade quo ha em reformar, no] 
goral, à nossa divisão administrátiva, 
[E dos principios republicanos forta-| 
lecer a autonomia local, promovor a| 
idescontralisação; e, à meu vor, pode o 
novo codigo decretar n'esto sentido) 
as mais largas modidas que, so nós 
não refundirmes a divisão adminis-| 
nada toromos conseguido, Fe 
preciso quo os concelhos se agrapom 
[om obedioncia é mosma idontidado de 
jintorossos, na mósma producção agri- 
cola, na corronto da sua vida com- 
mercial, na convoniencia das mosmas 
vias do communicução, do modo que| 
os nucleos por esses concelhos forma- 
[dos constituam verdadeiras fedora- 
(ções ondo so eduquo 6 desenvólva 6| 
rolo pela boá udmitistração publioa| 
ão proforencia ao gosto polas questõos| 
do goalheiro. Manter a atual divisho,| 
onde concelhos do ínteresses oppos 
tos so aggrupam nos mosmos distri 
ctos, ócontrariar a roulisação do nosso 
progtammi. i 

—YVô ontão V. Ex 
(do, Lamogo as mesmas razõos d/ossa| 
reforma? 

— Quanto à mim, a protonção do| 
Lamego, como de resto quaosquer] 
outras identioas, só dove até sor pon-| 
[dernda polas considerações que acabo 
de. fuzor. E, assim, dovo rsconhooor 
quo, na grando muralha formada po- 
las sorras da Gralheira, Montemuro! 
o Lioomil ostá a desannexação natur: 
dos concelhos e Lamego enumora, 
á exoopção do Oustro Dairo, dos ro 


Borses£ Irmão 


PORTO 
“Agenola do Lisioa. 
Conbprami ovondorm cambiuos, 
papeis "da erodito, coupons, no! 
tas mosdas o titulos de orudito. 
"Ordons  tolographicas . para 
«compra o yonda do papois docro- 
“to e contras quasaquor opera- 


es do bolia. 
Sacam “o fgungoom cartas do 


rg ache pol 0 aim: 
Endoreço telegrap. -BORGIRMAO 
TeLepHONE 611 
448, Praça «do Municipio 
da a 46 Rua do Arsonal 


LISBOA 


UM ALVITRO 


No “Palacio dos sons! 
confusos” 


Porque se não fala da tribuna da, 

Camara, unico logar d'onde 

os oradores se podem fazer 
ouvir? 


Na Camara dos Doputados raras 
|vozes so porcobom as palavras dog 
oradores. A. reportagem das sossõos 
6 faita á custa do mil e uma habil 
(des jornalistioas, o, -agsim mosmo, 6 
vulgar attribuir-to à nm orador, va- 


riadissimas coisas, quo ello desconho- 


T porquê? Porque não so ouvó 
ado, “Bo mito fosso o úuxilio prosti- 
oso de muitos doputados, que veom 
dizor nos jornalistas b resumo dos 
discursos proforidos polos sous collo-| 

O rolato das sossõos teria do sor, 
o alguinas vozos em =aoia duria de| 
linhas: Presídia o sr. À, secretariado 
pelos ore. Be 0., e usaram da pala- 

sóbre varios assumplos 05 gra, 
D; E. F. 
Um dia, ainda na Assemblóa Cons- 
tituinto, o sr.dr, Alexandro Braga cha- 
'mou ao vdificio da Oamara ô «Palacio 
(dos sons confusos», depois do so vêr 
obrigado a responder à alguns ápar- 
tos quo demonstravam uma intorpro- 
tação contraria das suno afirmações. 


.|Ondo disséra quo sim; todos tinham 


|porcobido que não.. 
São pessimas as condiçõos neusti-| 
cas da sala, diz toda a gonte. Mas 0, 
arohitecto er Ventura Torra não so] 
loança do ropotir estas duas co 
1.º—quo a sala ostá incompleta 
2º —que foi construida para os ora- 
dores folarom da tribuna. 
Tg, na vordade, quando algum ora- 
or sobe á tribuna, ouve-so quasi dis-| 
tinctumonte.em toda a sala. Na As-| 
sembleia Constituinto, d'ali foram 
pronunciados todos os grandos dis- 
(cursos, o, muito dopois inda, da tri- 
buna falaram os srs. Sidonio Paes, 
quando ministro das finanças para a 
apresontação do orçamento, o dr, An- 
tonio Macioira, quando ministro da 
ljustiça para tratar do uma questão do 
funecionarios da Ponitenciaria do Lis- 
bon. 
Porque não so continua a favor uso 
da tribuna, ao monos para ag notas 
do interpoliação o dobates da ordom, 
do dis? 
Fizemos hojo essa porgunta a al- 
[guns deputados; todos concordaram 
na vantagem do so continuar o antigo 
habito. 


pão já, 


2524918 


LAMEGO 


da oroação do distrioto de Lamogy 


ou, melhor, da inclusão d'esses conco- 
oitoumsoripções que venham 
ar-So, ao norte com as caracto- 


lhos o! 
a fori 


ristiods regionalista do Douro. Mas 
'—o oéto ponto é que preciso frisar— 
Bo o varaotor durionso d'oasa rogiãi 


devem ligar-se nos restantos conco-|j 
lhos do Vizou os do Taboa, Olivoira 
Fornos 
ira. Já, 
tratando no parlamento da região vi- 

xpuz por mais do 


do Hospital, Ceia, Gonveia, 
do Ajgodros o Aguiar da B: 


aiooly do Dão, 
uma vez ostas razões. 


—Bntondo ontão V. Bx.* que, a at- 
tondor-so a Lamégo, torá tambem de 


nttonder-go à Vizou? 


+ —Jyidentement 


So ag modifi 


çõos fa fazor não entrarem n'um pla- 


Ino goral do roforma é porque o cas 


torá a dominal-o as chamadas ques-| 


tios do Xogodoria. ou dé mero egoi 
mo lopáil o, nº'6850s tormós, encontrar 
em mim uma formal opposição. 


so dojfalta do vias do communicação 


Sgsse é um dos aspectos da ques-|j 


tão: posta por Lamego o sobre qui 
ti ha Sambo que: dó Desd 
róm, 


o, das vias do coromunionção podid 


[dustaso os caminhos 'dó forro do Vi- 


[eu a Foz-Tua e do 8. Pedro do Sul 
eai 


jo 


rom, que muito onourta a communioa- 
fio entro Lamego e Vizon, 


jonoia, porquo desapparo: 


oradores, quo tantas vezos impodo 
marcha regular das disoussõos, 
O br. Vasconcellos o Sá: 


—Para aoxposição do todos om as- 
lsumptos importantos, os doputados) 
doverism falar, roalmonto, da tribu- 
m escntados mais attenta-] 
, com isgo só toria à luorar O 


o: Sos 


prostígio do parlamento. | 
O br. Barros Queiro: 


doliberação nºo8so sont 


o qualquor 
ão, podendo 
já “prósidoncia, 

Avordamos ainda os sra; Ra 


0% 


no Amioria dos doputados, falando 

8 

a gor ouvidos polos collogas. 
Parque no não continua onto 


o norto do distrioto queixa-)né 


ovo dovlarar que na im- 
portanto rounião ultimamento, effo- 
otunda em Vizou, com o concurso dal 
'Onimara Municipal o da Associação, 
(Commercial, se roconhosou a nocessi- 
dado do attondor a essas reclamações; 


soryindoOasteo Dairo o Arouca, 


mada “agglomoração om torno doa! 


ra procisó qua a Camara-tomas- 
a iniciativa portoncor 


da | 
Curto, Jorge Nunos, Camillo Rodri-| 
gues o Emygdio Mondos, encontran- 

ão senti no buffete ouínos Pass 
sos Perdidos. Todos concordaram om 


us logaros, não chogam soquer! 


ATTRACÇÕES NOVIDADES 


THEATRO AVENIDA 


TODAS AS NOITES 


ALERTA! 


Em que toma parto 
Angela Pinto 


2 Surprezas — Entlnsiasmo 


Os operarios sem trabalho 


ol ha resolvido a respeito das 


suas reclamações 


onferen. 


Sccorrer & 


iasão. proguron hajo 0 eoretario do m 
nistro do fomento, 
clarou mada. saber, 
mesmo falaria com O ministro 0'q 
comenissão voltasso manhã. 

“À “comissão, retiron-so é om à poll 


[reunissom no Merreiro do Pago, resolve. 

[ram ronnfr âmanha, às 1 horas, na sóde 

[da Poderação. Operária, na ria do Bem 
380,1. 


o novos por 18200 ré 


do foitio; relogio! 
do'todos os aysthome 


om visitar O 
nro», a rui 


PUDEICADÕIA Metas 


| vorsos original 
consagrado. poota. E 8o nas duas pri 
jmoiras Alberto do Olivoi 

|já um filho dilocto das musas, na pre- 


"am “poosias soborbas do i 


vigor. E' um poota, na vordadoira aco: 


ção da palavra, quem esorovou o vo- 
mo qua temos! sobro à nossa banca 
do trabalho, E nenhum molhor ologio| 
quo asto podoriamos fazer-lhe, 
«atos 


Commontando o relatorio da co! 
misto nomoada para simplificar 6 
ficar a orthographia, o gy, Prancisc 
[Luis Poroira, em| 


a profero o não como 


quo hunca assim 00 devia osorovor. 
E) uma tanda-vá o tormo—bom ap. 


mosna bella lingua, 


reunem ánianhã para saber o que 


4 commissão nomeada no Fodoração| 
Operaria voltou hontem novamonto ao| 


para o do fomonto a verba necessaria para 
operaria 0 quo, ho praso, 
ao dois dias, tado ficaria resolvido, À com-| será candidato em 


Amorim, quo de- 


mus quo ainda hojo, 


oia não -Consentisso quo 03 operarios se 


Cordões de ouro só pelo peso 


o outros objoctos 
drilhantos, da peúhores, 

ulhão 
À Paulo 
[62-B, ondo 0 fróguez não paga o 


ublicou! 
ora a divraria Prancisco Alves, do| 
Silo do Janeiro, um grosso volumo do 
do Alborto do Olivoira. 
TP a terceira sorio do poosias diessuo! 


so royolára 


jaonto, essa rovolação . confirmou-se,| 
ração c| 


ra distante, om Ma- 
naus, oscroveu um pequeno opusoulo| 
[om que aponta 08 orrus om quo cssa 
commissito cnhin, quando protndo o 
lestatuo quo cortas palavras so dovom 
ronunciar como o povo-o inculto— 

que sobem a 
lingua portuguora queriam. quo ellos! 
[so pronunciassom. Toma para exomplo 
ontro muitas ontras, a palavra desabcis, 


plicada nos que vioram escangalhar a 


Foram fuziludos 
dude do Juarez 95 
raes que so tinham 
—tHavas). 


Moxico, 


rogimon militar, A 


barra e a Rodolfo 
rocusa auctorisar 
corpos de Madoro 


A sua 


follocen ali Kiamil 


(Favas), 


Como 
vizir antes do gol 
Destituido do pod 


Hqual. tântos & tão 

préaton, Ieiamil Pach 

iranho, inesparada 
"Parquia ainda viosso 


A dirveção da A! 


nistro do fomento 
por ter 


o Loixõos, 0 podin 
bra tambem que, 


igaçõos forro 
portos do Douro o 


monto a servir o fu 
nacional do porto d 
tinuom som porda 
os sous esforços no 


aprovado o 


drigo Soriano to 


[habito do falar da tribuna, ao monos] 

para as infarpollaçõos sos ministros o) Fina mistura de tafiaco havano 

fobasoo da ordom do dia, quo são faro e maior suooesso em Portgal| e": 
onto, 3. assyuiaptos” maia im 

ori qua domendara exposição|. Cuidado com varias imita- 


mai longa? 


Relogios Waço, a I$T0O 15. 


im DB PRATA, a 88000 re; com cordi 


ara 8 dias a BBB50 réis; relogios com tu: 
Ei di rologtos do gala, à 28230 
“eu horas 


sica, a 234 
ris; o 
[elogios do 
[mais Das 


desportadores grande 
“dO, rúia, Grando, voklimento d 
melhores fabricantes, 89 


Pano, 102 o Hb 


ROUPA DE-FRANCEZES 


Bronclaco Muria Brazão, residonto na! 
cnlgado da Bica. Grando, 2, porta nº 27, 


quoikon-se à policia do quo son cunhado 


na tiavoisa do Moi 
notas do 508000 1 
parto inoorta. 


loja, lho fartow. 


Heroes de Chaves 


Nova marca de cigarros 


Manipulados com finissmo taba- 


co havano suave 
uccesso colossal 


Em todas as tabacarias 


15 CIGARROS 90 RS. 


Relatorio de companhias 


ara dividondo, 150) 


dona oa AN Op 
op lato fai appausõs No Conga de 
[204 tecroio: 

EE Pneros ONO O O 

cia cute Cei i Agua cdaCuria 

ço O gg rd aa 


nono 


Dentadur: as velhas 
eia é sadio la a 
sn, olas, moodas, antigoidados, cantei 
ne quit o donde tl 
O dois? qu ag nghor Ga 
Palas die 


8 do março, às 20 horas, 


|A'manhã, «soirée> da moda 

Reslisa-so âmanhã n'osto maguifico « 
lto [um concerto no palco, em que 
duplo soxtotto executará o seguinte pr 


O gr-Simas Muchado, por oxem- 


+enlumadas “pelo .sr, Jacintho Nunes, 


ieangoiro: O funoral realizar amar 
ja 38foras, para o comiterio dos Prazo” 
os 


o, zospondou-nos: 


graiama: 
Cada 5!emphonia, Benthovor 
[il Arlesienno, 1º auito 3) 01 


do quo em qualquer outrá 
do O Morgnlô dos Cor- 
fa do 5, 


Ivaros Antunosro Pão de Kilo, morador| 
Ev 


vontando-so para 


compunhia de soguros Providencia 
no amno fado aum saldo do 1Bx0igiad 
a que a direcção propõe a soguinte| 

00509] 


18490 réis, À nesombléa geral req 


ouél: 
to Manncl Carlos Mer 
ão, na rua de 5. Paulo, 162.6 102:B. 


Salão da Trindade 


oa fado Minutos 6) Adagia 
rd podia Minutos) Adagio 
—Facilitava-go o trabalho do neo gd a iai 


ções d'esta famosa márca, 


Coliseu dos Recreios 
A Côrte de Napoleão. 


bico maia 
Popresentada e” curada 


ta, 08 do Opé 


oa 


ão Ivan Carry, À Gório 


GRANDE CHAMPAGNE 


Doco 0 Extra-Secoo.. > 60 
Extra-Doco o Bruto. 19400 .» 750 


Aº VENDA EM TODA À PARTE 


PEQUENAS NOTICIAS 


No Iostitato Lusitanô, nar 


—Na Túna Commerci 


.2 1 do 2º volum 


o comerciante importa conhecer. 


gueiro. 
—Morreu esta madrugada 0 chimpanzi 


REPRESENTANTE | 
H. Bottino 


“A Capital, 


Telephone 2298 
ASSIGNATURAS (Pagamento adiantado) 


860 contavos, 


7 por somestre; 


o] 
o 
ox ano. 


ANNUNCIOS (Pagamento adiantado) 


onfraitol. 2'centavosa 


om espoota- 
tos o quo ão dos quo O aim antos 1 


merecimento, À estreia faz-so com à linda do cu 


opera comica do Hamilton, com musica, 
fapoledo, cujo 


“ REMEMBER 


Gurráfa Moia gar. 
Soco a Meto-Docem. 18000 réis 250 róiu 


1, Pesa Ta pos Mora] 
vai, 80, Toalisa, manhã, polos, 10 horas 
pit Sbnferenoa obra. oitanovação a 

ia» o dr, Thoophilo Braga, 
al d Liabo co 


do dan- 


ag Boleihm Commercial agora À cargo da 
Associação Commercial do Lisboa, Fopo- 
sitoro intaressanto do, dados que à todo 


os, Rclitectos Postu 
“Sua gúde para o pala. 
na rm Barata Bali 


Estimula a acção dos rins 
PALACIO FOZ 
TELEPH. 3503! 


RUA DO NORTE, 6 — LISBOA scieuias intaroêr. São tres au vagas exis 


ltontes, uma em cada um dos raspectivos 


Portugal, suas colonias o Hespanha, 

o aus 180 eobtaroi 
contavos portrimostre, 
“Paizes da União Postal, 120 centavos 


“Cada linho; Na 2.º pagina, 20 centa- 
vos na 3º, 10 centavos; na 4.º, (linha 


tzonboy, addido é 


sconario o guarda-roupa são luxuosos 6] 
quo à um dos oxitos roguros da compa- 
ahia Grantori-Marchotti. hoj 

ojo 

mas sim no Haya, 


lhojo ouvir 
[Ropublica 


proo 
oro 


soca, duranto a 
gorul, oummulativa 
das de vusto quo 
despacho do sr. 
quorque, 


No «Pró Patria» 
ota fe 
oro aDefes 
mudo sr. Antonio 
Abrou, 


O 


cm 
Elupo de ia. 


Ingier, 
EO governo do dis 


da Macanja da Costa 


do fomento pedindo 


concelho ds iu 

ni 

concurso, por provas 
ras de goographia, 


pod. 
E proprietarios 


Ei 


por kilo, om vez 
so fa 


condições do preço, 
verdos sejam adgub 
“ritativõe 


Julga-se que a crise actual sorá n 
solvida com o estabelecimento de um 


pos o governo nas mãos dos jovens 


pelo tribunal do arbitragom, o confi- 
oto noorlando-portugaez sobro a de- 
limitação das fronteiras em Timor, 


O sr. ministro das colonias mandou 


nuar 4 abonar ao sr. 


Londres, os vencimentos do 


a, do 23 horas, 
Nacional» o capitão rofor. 


logue brevomonto 
commissão extraordinaria do sorviço, 0] 
tenente do engenharia sr. Mscarenhas] 


ali, como commundantes, dos oflciacs 
Bello Gusmão o Paga. 

—A Camara Municipal do concelho de| 
(Gondomar ropresenton ao sr. ministro 


entregar ao sr, dr. Alfonso Costa ui 
presentação em que podem que 0 Giro 
os dos carnes congulalas. dj 

dos aos quo cilos pagam, Ou sejam 78 


DLTIMA HORA 


dreolçãe no Mn | 


Voluntarios federaes 
El Paso (Mexico), 24 de fevereiro 


hojo porto da ci- 
volantarios fodo-| 
rovoltado hontom. 


Dictadura militar — Eleição do 
presidente 


24 do favereiro 


população propa- 


ra-so já para as eleições. Folix Diaz 


opposição a D.Ja- 
Payos. O governo 
o transporto dos 
e do Suarçz com 


medo do manifontações.—(Havas). 


Mil Did 


morte 


Bortim, 25 do fovereiro 
O Local Anseiger publica um telo-| 
gramma da Alexandria dizendo que 


Pachá em conso- 


quencia do um ataque do apoplexind 


e, Kiamil Pachá ora gran- 


a 28 de janeiro, 


or, tendo de fugir 


re. longo, da pátria, quo tanto amava o 


“rolovantos serviços | 
À morro em torra es- 


ento, quando talver a 


Polio a procisar. 


NOTAS DIVERSAS 


ssociação Commer- 


cisl do Porto tolegeaphou ao sr. mi- 


“congratulando-so 


do aprosentedo ao pera 
mento o projocto do loi sobro O porto 


do toda a brovida- 


dona approvação d'esto projecto, Lem: 


olóm da quostão 
vinrias ontro os 
do Loixõos d'ontra. 


qualquer ligação dostinada principal- 


tuo trafogo inter- 
o Leixõos so torna 


impresoindivol o urgonto à construo- 
glo do ramal da alfundoga o quo con* 


do tempo os ros: 


ootivos  ostudos. Tambem o Centro/3. SS300. 
Somooratico do Mattosinhos pediu ac 
mesmo ministro quo emproguo todos 


sontido do projo- 


oto do porto commorcial do Loixes 


CIGARROS |: 


Presidente Arriaga 


mais brovo possi 


O doputado hespauhol sr. D. Rr! 


hojo larga confe- 


ronoia com o sr, presidonto do minis- 


O sr, barão Maximilien do Stal-| 


legação de Alle-| 


manhã, em Lisboa, cumprimentou 
hoj os srs. ministro da guerra o da 
marinha. O er. minístro da guerra, 
pos ás suas ordons, o sr. capitão Po- 
roira dos Santos, para o acompanhar 
tas 205 nossos ostubole- 
cimentos militares. O sr. Barão de 
Por artittas de Stultaonbe,, visita Amanhã os fortos] 

po ontrinchoirado do Lisboa. 


Ao que disa Gazeta de Holland 
recobida, não será na Suissa, 


uo sorá resolvido 


uradoria geral da 
so, deveria conti- 
usobio da Fou- 
a pormanenoia em 

rootor] 
mento com as aju- 
fe:nm fixadas por 
Curveira d'Albu- 


senlisa” na proxima 
na conforoncia, 


Placido da Conha, 


—O governador civil do Vianna do Cas- 
tolio, sr dr, Francisco Pinto, conferonciou 
hoje! demorulamonto ccio o sr. prosidop- 
te do ministurio sobre assumptos do 

o neu districto, O ar. dr. À! 
mta conferencion talnbem com o Gr. 


oii 


ara Timor em, 


tricto de Quelimano 


dia $o guverao geral de Moçambique à 
Pedueção “do. nuniero da postos militares 


atroz é a colioca 


à conclusão da es. 


trada districtal 64, marginal do rio Douto. 


tracção do Coliegio 


r reuni hoje, doliberando abrir 


nblicas, para as ca 
istoria, desenho é] 


do talhos resolveram. 


Sejam aqui 


do 3), como 


m, 

 geb por meio, de imediato Jegidativas, 
Bco a “vida agricola 

im do gado poder dor ven 


Pgrtegueso à 
do om boas 
ara que as Carnes 

“OF um vESco| 


O Porton'A CAPITAL. 


Serviço telegraphioo e telenhonioo 
18,80. 


Roulo de bilhetes no Minho & 
Douro 


Ha dias, na direcção dos Caminhos 
ão Forro d» Minho o Dourc, foi des 
coberto um roubo importante de li- 
vros do bilhetes dos comboios frani= 
ways, vorificando-se, pelo balanços, 
que os impressos desapparocidos 
montam a corca do 4 contos de róis. | 
Por essa occasião ausentou-so para, 
Lisboa o carrogador Carlos Zagalo,| 
quo exoroia as funções do ajudante 
do oscripturorio dfossa repartição, 
sondo para ahi podida a sun captura, 
egando n referido Zugalo hojo é" 
manhã no Porto. 
Intorrogado pola policia do invos- 


tigação, confessou o roubo praticado, 
declarando tpr por cmmplioos varios 
revisoros do Minho e Douro, cujos 


u, Um d'olles, Barros 
hoje preso. Muis 3 dos - 
lhoiros ainda não foram. 
indarem em serviço, do-' 
o offoctuar-so as suas 
chegada dos com- 
impilhosa. O roubo vinhs 
do ha mais de 6 mezos. 


nomos indi 
Vionnn, foi 
sous comp 
prosos por 
Vendo no ou 

sõos osta 
boios da Pai 
sondo prati 


Tentando 


A adminis) 
viou ao teib 
minalo lavre 
Ramos, d'aq 
do tentar mal 
vivia, Parece 
louéuro, 


matar o irmão 

ração de Gondomar on- 
nal do investigação ori- 
idor Manuel dos Santos 
ollo concelho, ucousado 
ar su irmão tom quom 
trntar-so d'um acto de 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS. 


LO mercado estovo muito 
jontado, tondo-so realisado 


operações a db Bd Bis 0 fncto. 
Compra Venda 
tondres, chegno. e ABL dGLHIA 
Londres 60 der ii STAR 
Eariohoquer o: ii Gl  ulond 
E cnresn rio BD aa 
Aeminiha, Goguo: 280 EM 
Amiterdam dhoguo Aip SIP 
Adria, hegpe em DO E 
NewVork a. ii 055 
Rio, rlond lola 
Libras oo sonlt nim 
ágio doueo 7! 1! 1800 1400 
BOLSA. Aq inscripções alsotuaram-so; 
' Anuent 
mit do 1039800) “880 
e GOOD Ua00 
> JO 
Obrigações APEntado, oftootnado: 30 
197, DSO, 4 Ou 1885, 2OBASO: 4 1 65 


aa, offoctundo: 1.º serio 65850 4 


Aos BSD Assar E 
No et ABA, Endupnoros Conor ioSioa 
o et 4898; Didupuoros Comp 
fm o Lat "Rasa 71800 
Eimpraa Aee Erioo BO 

tea Br eliactandor radios 3 0€ 
Stoa Do othacuso ro 
DES dra tr gundo LOST o 
ho Vitleatore do! Posta, EGO, Part 
no 


6, do Porto o Bonguollr 


Srago, fm do fevereiro: Aavucar 7860 

pas Acsn car SOCO o 888036 
Ea do mago: Avon HBSOTO o 

o em poi Ho) CARRO Moran 

it ABR, bacon atos ep 
BOLSA DE Lá 


9135 Ingles 2 
1,010, 9042; Jnponez, BU, 189% 1UL2% 
talo Bi, TB dr 
o Tê Aroissdn, 0960; Eri pretered, 
bos Ena conison 4800; Mingobr co 
pon Sa Nou ok gorimion, LOBO; Is 
iara, Sei Soihera common, 
Sontnten Dust, 10800, Umon” Pro 
ESB To into! Re cam qum LOG 
Ea Mies "6 bs eia Safin, 108 
Maraoni's. rd, 4 88 idom preferear 
Ma amecicam LU 

TRCHO DA HÓLSA Dj PARIS, -— 
portugues GO; Noris o Lesto acgiem 
OS eba OD Sorabigue LB 
uisbeaia OJEO Taco MULA 


BISA DE LA 


À. da Costa ivo 
Corretor afflolal 
Trensnogces om fandos paliloa, 


papeis do cradita, 
bilhetes do tneso aro, ata, 


Rua Augusta, 24 


Tolopl579-—End. Col. Corfetorivo- 


CONSULTÓRIO MEDICO CIRDRGICO 


Clinica q 


|—oporações 


H. SANGUINETTI 


Gynooologia—Partos. 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Das 16 às I8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 


Escola Portuguesa 


Instituto primario e secundario. 


AMBOS OS SEXOS 
Primeiro estabelecimento n'estegenero 
 voniiemato é Cem 
oq pci lia dot 
37, B. E. Bebastião da Pedreira, 34 
a fronteira ao 


no 
Bdanrdo VID LISBOA 
DIRECTORES: 
Mme, Hedwiges Mattos 
Capitão Almeida Mattos 


Iluminação eteotrica, jardim o explom 


ido ring pára patinagein 6 jogos 8 
so Calda de pipSio, chindea e bite= 
ia natural intarnato cm otimas condi 

os é exctllonto Corpo docente de pros 
fessoras 6 WrOÉ Tuolonaos * amigo 
geiros, 


| 


2:.2:1918 


A CAPITAL = 
6 Em Napolos a companhia do Ein 
|gãero Pulsgori represontou ultimamen- 
to as peças Primerose o Prise de Berg. 
Ea op-Zooin, tendo osta ultinia agradado o) 
Primeiras representações) indo sido acolhida friamente pelo pu 


THEATROS. 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 


THEATRO NACIONAL—Ro- 
cita dos alumnos Ga Escola, 
de Arte do Representar, 

Os discipulos do nosso Conservatorio| 
dramatico “realizaram hontem tma das! 
euas recitas, representando o quinto acto| 
da. Escorin de Gorii, e as peças cm um] 
hacto Alecol dê Bento Mantua e Mater! 
[Dolorosa de Julio Dantas. 


98 € 95. Telephone 2,297 


OS AMIGOSDO ABC 


À demcratisação de Lishoa, 


foi devida ao derramamento de ing- 
trucção nas classes populares 
Sociedades, centrose pessoas que 
desde 1852, tomaram parte | 
n'essa cruzada 


A demooratisação da cidado do Ti 
dos é devida a um aturado trabalho do 
propaganda om prol da -instrueção po-| 
pular no largo periodo do meio seculo. 

fomans do todas as clnssos socincs e! 
do todas am nuances politicas, so onfili 
tavam iveasa sympathica (o gonoro 
erurado, combatondo o analphabetis 

À? psoudo-monarohta oonstitucional, 
dorrubuda pela gloriosa jornada do 5 
à Outubro, convinham à ignorancia e 
o ombrutecimento das classes popula-| 
to& Dos seus ministros, apondo dois] 
mostraram sinceros desejos do derra- 
mamento da instrucção no povo, Foram 
olles; D, Antonio da Costn, ministro no] 
governo dos cem dias, prosídido pelo] 
atenhal Saldanha, o Antonio Rodri 
gnes Sampaio, quo promulgou a loi do 
ensino obri, alotio lo 1878, lei que ne- 
mhans resultados positivos produziu, 

A" iniciativa particular so dove, por- 
tanto, o muito que se tom foito no ten- 
tido de di ar as trovas da ignoran- 
cia om quo se encontravam as clasges| 
laboriosas, 

Como curiosidado digna do histo- 
rinr-so, mencionarci as diversas inst 
tuições do benoficencia o do ensino que] 
so fundaram desdo 1852 ató-à actuali 
dado; Contro Promotor dos Melhora 
montos das Cinsoca Laboriosas, Socio- 
dado dos Artistas Lisbononses (1898), 
Gromio Popular, Sociodado Propagga- 
dora da Instrucção Popular (1858), As 
lo do Santa Catharina, Asylo de 5, 
Toto, Associação Civilização Popular, 
Bociedado Protectora da Infancia Des-| 
valida, Associação Escolar 24 de Julho, 
Acadomia Oivilisação, Escola Asylo do 
8. Podro em Alcantara, Associação 1.º 
do Dezombro do 1870, Escola Eduardo] 
Costa, Associação das Escolas Movois, 
Ass ão Escolar de Ensino Liboral,| 
Sociedade. Promotora de Educação Po-| 

pular, Academia do Estudos Livros, 
“Academia do Instrueção Popular, Ing 
tituto de Lisboa, Sociedade das Esco-| 
las Liberaes, Asglo da Infuncia Pobro, 
alóm do outres- quo do momento imo 
não ocorrem, | 
Os Centron republicanos extinctos 
pelo ukaso do ministro Lopo Vaz, após 
& malogro da revolução do 81 do janoi- 
70, foram: Associação Eecolar Ferran 
di Thomas, Ecolá Infantil poraob &- 
lhos do Povo, Club Gomes reiro do! 
Wndrado, Clab Razão o Justiça, Club] 
“Vicira dá Silva, Club Passos Mimo, 
'Ciadb Anselmo Xnvior, Associação Es- 
“colar Binto Iiboito, Biab Josh Bate. 
ivão o Club Phoobus Moniz, oto, 
Os Centros ropublicanos existontos, 
quo manteem escolas são: Centro Dor 


 'mocratico do Santa Izabol, Oontro Ro-| 


- Miguol Bombarda, Gromio 


4 


j 


publicano de Santos, Contro Escolar] 
findrado Noves, Contro Dr, Bernardino 
ohado, Oontro Escolar Dr, Aftonso| 
Costa, Centro Tiscolar da Pona, Centro] 
Escolar do Belem, Contro Republicano] 
publica 
no d'Alcantara, Contro Republicano 5] 
do Ontubro, Centro Escolar Dr, Al 
zendro Bra, Contro Bopublicano Ro 
drigues do Froitas, Centro Latino Goo. 
=lho, Contro Ropublicano dá Lapa, Con-| 
tro Botto Machado, 
JK justo quo fiquem tambom regi 
log dovotados caudi| 
traação. Bis alguus quo mo 
ntonio Foliciano Castilho; 
o Loite; Henriquo Midosi; 
18 Monteverde; Antonio] 
Maria Baptista; Josó Maria da Silva, 
Albus porque; Bobastião Jonquim Ba- 
mm; D. Maria Josó da Silva Carinto; 
'edro Gonçalves do Macide; 
Joaquim do Olivoira,. José Sobastião 
"Toixoira Junior, Antonio Augusto da 
Silva Lobo, Dr. João do Dous, Sabino 
qe Sousa, Antonio Maria Monteiro do 


34 Folhetim d'A CAPITAL 25-2-1913 
MAURICE LEBLANC 


Al er 


A mais extraordinaria aventura de) 


Rrssnio Cupin 
vm 
O perfil de Napoleão 


Continuos folhoando o ligreco. 
= «Olarisso perguntou-lhe: 
— essa sala não tom uma jauclla?| 
— Simy-disso elle.-—Do lado da ri- 
beira—cá estê—vê-so uma pequena 
abortura aqui marcada. Mas ostá n 
cincoenta motros do altura, na pone- 
dia cortada a pique... o ainda om ci- 
ma sobro a agua. E', pois, impossível 
por esso lado. 
Percorrou cortas passagens do lt 


e Propricândo do E A, do Miranda a 
nsa. 
Roservados todos os direitos, 


O ato de Eacori lote pepresentado, 
salvo o respeito devido à reputação do Gor- 
Já é uma massa, dado asim Soladamen- 


'Campos, Foliciano de Andrade Moura, 
Joaquim Podro Rodrigues do Fario,| 
| Venancio Pinto, Mannol Giongalvos 

'vas, Antonio Pusich, Condo de Valen- 
ças, Condo do Ferreira, José Antonio 
imõos Raposo, João Obrysostomo Ma 
clonett, Antobio Ribeiro Gonçalvos, 
Hosó Tlias Garcia, Josá Gregorio da 
[Rosa Araujo, Quirino Gil Carneiro, 
José Antonio Dias, Josó Mauríoio Vol: 
loso, José Joaquim Antunos Robollo, 
Casimiro Freire, Jos6 Pinheiro de Mol- 
lo, Ignacio Antonio da Costa, Jolio Jo- 
sé do Sonsa Tolles, Josó Marin do Sou 
sa, Eduardo Coalho, Augusto de Pi. 
igteiendo, Soto do Deus Pávla Prseira 
a Costa, Josó Maria Chaves, Mignol 
Blinquo, “Manuel, Martins Contreiras, 
Rodrigo da Fonseca Paganino, Gilberto, 
Rolla, Dr. Bernardino Pinheiro, José 
Silvostro Riboiro, Luz Soriano, Dr, Al- 
frodo da Cunha, José Cupertino Rib 
ro, Visconde dê 8, Marçal, Prancieco] 
Maria de Sonsa Brandão, Marianno] 
Ghiva, Carlos Cruz, Alimiranto Pina 
Rollo, Antonio da Siva Tullio, Fernan- 
ão do Aquino, Luiz, da Matta, Julio 
Rocha, Antonio Florêncio Porreira, 
Proncisco Bernardo Pinto Saraiva, AL 
fredo Cosar da Silva, D) Maria Vellcda, 
[Julio Cardona, Francisco Grandolla, 
oto, 


Já. fizemos” ensejo, de dizer todo 0 bem. 
que, pensavamos do Aleool, sem duvida a 
[mellior peça de Bento Mantua. Traçada 
com vigor o bem observada produz tm 
grande efeito e deu-nos hóntem ensejo a 
applaudirmos calorosaniente o trabalho, de! 

rancisco Lage, que no papel do chefe de 
familia alcoolico se apresentou como um 
acior feito. Um artista de cathegoria não| 
faria melhor, Tolos os eus camaradas, es 
peciatisando Beatriz d'Almeida, Drandei.| 
fro e Fernando Osorio se fizeram applaw- 
dir com justiça. 

A Mater Dolorosa de Julio Dantas| 
tem a sua eritica feita e é sempre bem aco- 
ita, No desempenho foram felizes Mari-| 
Ina Eodriques e Beatriz d'Almeida. Luiz 
Ripado e Ayres: Torres tinham pequenos 
papeis é mostraram qualidades, prineipal-| 
[mente este ultimo. Othello de Carvalho quel 
nos tem agradado muito n'outras provas, 
interpreta allidamente o er, Domingos. 

A casa tava regularmente concorrida, 
O trabalho dos ahumnos foi seguido com 
todo o interesse e os autores participaram 
das ovações que foram feitas aos interpre- 
lu 


e. 


'Tues siio os obroiros André Brun 
ado aossa grandiosa i 
“o do progressivo. dpsonvolVimonto| Noficias 
intellectual do povo, e| quo tevo como] 
complemento n- implantação da Ropu Entre nós 


Ainda não tovo deferimento o pedi- 
ão que, por intormedio da Associação| 
dos Artistas dramaticos, foi dirigido 6] 
Companhia dos Caminhos do 


blica. 

Já no seculo XVI a famosa impo- 
ratris da Russia Catharina II escro- 
vin: Desgraçados de nós (os dymnastas) 


se o povo soubesse lért | Portuguezos, Pretondom os artistas, 

Aleata barbara sentonça oppõo o pht-Jque nãó só projoctam esto vorão low 
losopho allemão Loibnitz o gonoroso |nés pola província, como tambom hs 
consoitor = Dae-me insthucção e mudarei| votos so deslocam duranto a.opoca de| 


inverno, que lhos sojo, novamento fi 
[culiada a passagem nos comboios rapí-| 
dos com à antiga reduoção do proços.| 
Caso o assmmpio não seja resolvido| 
[com a urgencia que demanda, não po-| 
dorto realizar-so as excursõos projo- 
ctadas, pois os preços habitunes dos| 
rapidos oxoedem verba que as fzurnéa 
[podom consagrar nos seus deslocamon-| 
os, por outro Jado, 08 artistas om via.| 
gem no podem utilizar 08 comboios! 
vulgares, pois rosultam dfabi domoras 

juo inutilisaná todos os os- 


em, menos d'wm seculo a face ao mundo! 
Concluindo, 6 possivol quo n'cota| 
ingolla o dospretenciosa resenha haja] 
lomissões do nomes do instituições e) 
do homens quo nºollas foom trabalhado. 
D'ossa falta mo ponitehoio, Tudo quan- 
to o loitor acaba do lr 6 dovido unica| 
o exclusiyamento à minha fraca romi- 
uisconcia. 
Lisboa, 


Paulo da Fonseca 


Partido Republicano 


Commlesão parochia! d'Aloantara 


Para assumpto impottanto e insdiavel faxploração lhes d8 a antistação quo as- 
[ronno hoje, palas. 21 “horas, esta commis: 
são, PR a compurencia do todos & na jus 


into Bonavento vitá a Lisboa] 
[por oceasilo da foúrnte Rosario Pino| 
Assistir á ropresontação das suas poças, 

actriz Delphina Crug dovo co: 
jmegar por osts dias a onbainr à poça, 
do Malheiro Dias, Inimigos. 

(94 tomporada do verto no Ropu-| 
blica:comoçará no dia 10 do junho, Ro- 
prosentar.so-hão em sossõos a: Viuva) 
alegre; o Sonho do valsa, o Amo» de princi 
pes, o Ventos! de passaros, to. Sublrio 
tambem Á acona ag poças novap Vitva 
triste, traduoção do Aconcio Antunes 


os vogacs eftoctivos e sibutitutos. 


Agencia official |do 'marcas 


Naufragos da “Flôr 
de Marias, 
A aubscripção é seu favor 


A comissão organiladora da subecr 
tio om favor dom mauftaos do cabiquo 
lar de Maria, metido à pique polo vapor 
ingl Grey em. jeito do 1, rãs 
Matar do Uabo'Eavo, dao. por Aiudn ai 
Elisso, depois do terin ido distribuidas] 
E dont vchar 18080 da vinvaa 
o" rSitos- dos. nauíragos de março 
agosto da I9LL o 197850) até abril do 1012 
3848000 so mestro do bahique, por cont 
ão SBUAO Ela quo Mona a ande 
exipção é cujo Pagamento intagral term 
nacá cui janho de 1614 


Ferreira o Poroira Coolho 
Os quadros da rovista om 2'otos,| 
utárs tivo, origina dos nesvos cóle 
as do impronsa Napoleão Gonçalyes o 
Kigaro Machado, om ensaios no Eocio 
Palnoo, itititulam-uo: 
1., 4º urnat; 2º, Sala dos gatos; 8, No 
lho da yua; 42, À trença do Zs (apothoo-| 
65, Linguado vivo; 6.º, Onde canta o 
; 4.2, Alhos é bogalhos; 8.º, A Ella! 
apothoosey. 


Estrangeiro 


roão ào oxito obtido ontro nós pela 


: Antonio, 


(d'esta Companhia) | 
agent a qualquer outra, vende-se exclusivamente pes 


pega do Borastein, O assalto. 

No thnotro Marigny realise 
roxima goxta foira um fostiv 
onra do Tristan Bornard, 

(O Foram. abrangídos pola vitima! 
romoção da Legião d'Honta, Mauricio 
Niotosink, o barytono Joan Noté 0 
Chokri, Gangra, o posta astor do Aulor| 


À corminão, quo 
ars; Ernesto do Vasconbellos, pola Bocio- 
tão do Googranhia, Yiconto dA tmoids 

» pola Liga Naval, Portugueza, Hys 
pacto de Bens polo Inbítato de Setor” 
Fou à Naniago, Jowf Candido Corsi 
Esta Liga Maritit d Portugal g Jogo 

los Áfurquos, pela 


ra composta dos| 


o na 
om, 


s maiores louvo. 


Canção do trabalho, adaptação do Tino 


O diario, parisionso Comedia  rofo-|5 


ico o pela critica a peça do Caillavet 

o do Fler 
No theatro 8. José do Rio do Ja- 

neiro está obtendo um grando exito a 
revista Dengo, dengo. 

(ONO Littio Palaco do Paris dovom 
subir por estos dias. soana as poç 
Le domiplewr o la source d'amour. 


Cartaz do dia 


mito, À? 
THBATRÓS 
228 Etqutostico, Tratos o Ratinho 
til, Diadad e Belinções. 
ANIMATOGRAPIOS E CONOBRTOS 
jo dO 1 6 B2 1 — Giga, Seindndo, 
Oninão Merratao Contr 
CINBMATOGRAPHOS OUESPROTA- 
CULOS YARIADOS--A's 19 12 o 22143, 
So, Cnantaiar,frjos, Lori pit 
ano Tórraseo, 
DIARDIRE ZÓOLOGICO — Exposição 
pérmancito. 


Papel para fumar 


Ilil-Alcatrão 


o noruego 
dica mento o melhor e) 


fan 


mais saudavel. 
“Exijum em todas as tabaoarias, 


Dias. & Costa, Successores 


| LISBOA 


Movimen o . associativo 


Cantina Escolar do Grupo Rupublicano nº 4] 


Renng dopoia d'amanhf, polas 20 horas 
o meia, para assumpto urgonto. 


Consuitorio  Medico-Lirurgico 
Rua Garrett, 47 


Tia Oltolint--Das é o 6 
“Armando da Costa 
Signal lento] Das 9 4o 4 


000: 
HE obra Mumanitaria , 


Sarau no Coliseu de Lisboa 


E alanhã que so roalisa no Coliaoa da| 
va da Palma o deslumbranto funtival pro 
movida por asia prostimosa inatitulção! 
ão Dendiigencia, a om cujo programma. 
ram obsequiorumento parto o Oyranh 
[Ginb Portugues o à Banda da Guarda 
pablicano, Sto. 

Bob q fin benomerito do sarau 008 pre. 
gos “oshvidativos. da festa, & do próvar 
ando, enchento. Cadoiras'b00 róis 0 Ko 
al 100 pio, 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 24.-Comoçou hojo o julga 
monto) dos. implicados nos complot do| 
Oliveira do Baltro q Aguodo, can mumero 
ão dez, ontro ox quaes cinco padres, Alóm | 
ão offiioso, são quatro os advogados do| 
dofesa, sendo muitas as tostomunhas a 


nquiede, E muito. provavel. que alada] 
atanhA não termino o Julgamento que 
eniá fdeprtando vonadiro tara, 

dois 


amaro. rosolvaa. adquirir maia 
ros electricos, abertos pare servi: 


ta somana come- 
ntoúta cidado um Jor. 
direcção do acadomico 


ins Manso. 


rh 
Hal diúeio, sob 
[mondo mn tango para o formoolmonto 
o golb, quo representa mim grando me” 
iorasonto pars aquello estabolooimom- 
to. 


“Voltou a invernia, estando hojo um 
dia do chuva o vento desabrido. 


“A Dama Rôxa 


Movimento do porto 


“Bras. RE Prata o Pac. «Victoria» (Liv) 
Havré o Bamburo cDentazios (Br, 


Joga Mart 
"No hospital da, Univorsidado vao ser ii 


cor 


»o<ou PO.OPIOCOS OO: 


DEPOSITO GERAL 
LARGO DO CONDE BARÃC 48 
tissoh 


Não deixem de pintar 


sema habitação com a tinta inglesa 
a agua om pó 

mula om Portugal até hojo conho- 
cidacomo a melhor, hygienion mais 
barata 6 08 resultados garantidos. 

y em toda a parte 

Pedidos para o deposito: 

CARVALHO & 0.4 


Enlleceu 


* Adolnçdo Torres Pereira Lima, Erodext- 
o do Bosros Rodrigues Lima, Macia Vi 
toria do Barros Rodeigaos Lá 


sociação. Mariti| 
ma do Olhão, à digna 


zes pela solicitudo com quo procedeu. Lgrando suocosto-do Odeon. 


asus ti 


Eua das Protas, 22 0º 
Largo do Intendente, 1 a, 


Largo do Santa Barbúga, 5ô A. 
Rua Direita da Graça, [2% o 0 
Rena das Escolas Gerada, 198 


na Direita do Bemfic 
Ra do Lumiar, 97. 

vohoal do Noll 
Depósito geral 


SLI O 812, 


Netió, 80, 
“Aleaitara-mar. 


vro,.O. titulo do 
chamou-lho a attor 
A torre dos dois anl 
moiras Jinhas: 


im dos capitulos] 
ção. O titulo er 
lantes. Lou as pri- 


a isso! Um homom fizóra isso! 
Lupin levantou os olhos para Cla- 
risso. Esta olhava-o.. Mas com quo 
olhar desvairado e supplicanto! Olhar 
(do, mãe, quo oxigia o impossivel e) 
tudo sacrificaria para a salvação do, 
filho. 


«Brantes, 0 tor 
ta gente do sítio « TU 
tes» em memoria dh 
se passou na edade 
| Montpierre, tendo fido a prova da infi-| 
delidade de sua mulher, encerrára-a na! 
sala da tortura, onde passou vinte an- 
os, segundo se disja. Uma noite, o seu 
|amante, o sr. de Taricarville, teve a lou 
ca audacia de lançhr sobre a ribeira! 
ma longe escada o de str pela pone 

lia a pique até à janella da sala, Tendo| "Pt 3. ia, 
limado os varões dáfervo, consegitia l-| x 7, d28! Patrão?.. O que disto 
| oxolamaram os dois homens. O quê! 
lertar aquella que amava e descer com Sae tentado Man 6 ma 
ella con o auilio do uma corda. Chega-|Bo à Quer tontantm TCs é úrãa Cod 
ram ambos aoalto da escada, que amigos] o v 
biiavam, quando tu tro parte doc cui jonsuta?, Porquê? O, que 
puánio da, ronda é atégia o lomenl Sra cm Gem ha noventa 6 novo 
num hombro. Os dois amantes foram| E aa 
de E ja probabilidades do dar cabo do canae-| 
lançados no espaço. Eru 

—Pois sim... mas vocês proprios 
confessam quo ha uma probabilidado| 
'do que tal mo não aconteça. 

— Oh! patrão... mas veja qui 


io era chamado pé- 
rre dos dois aman- 
im drama que nºelle 
média. O conde del 


Lo Ballu, disso Lupia. Vao pro- 
ourar uma corda, solida, muito fina, 
que eu possa onrolar em volta da cin-| 
(tura, o quo tenha cincoenta ou ses-| 
senta metros do comprimento, Tu, 
(Grognard, vê se me encontras troz 
ou quatro escadas que atarás forte-| 
mento umas ás outras, 


Honvo um silopeio depois d'osta| 
loitura, um longo siloncio om que to- 
dos reconstitaiam) a tragica ovash 
Assim, pois, tros/ ou quatro seculos| 

ntos, nim homen, arriscando a sua/ —Basta, rapazos., Façam o quo cu, 
vida para salvar ufa mulher, teitára digo, o dentro do uma hora-estojam 
a inconcebivel pródigio, a toria con-jlá junto da ribeira, cora quo ou lhes 
seguido o sou infonto so não fôsso al pedi. 


vigilancia de alguta sentinella attra-) Os preparativas foram longos. Dif- 


EE 


Bontampton ai 
Ot 


| CAR 
D 


Liverp via. 


Companhia ingleza : 


| importadas directa 


ento so conseguiu encontrar o 
necessario para formar a escada do| 
quinze metros, que. ora neoossaria| 
para attingir a primoira escarpa da 
jponódia, o foram necessarios muitos, 
osforços e muitos cuidados para so 
conseguir prendor solidamento umas, 
ás outras as difforentes escadas. 
Por fim, um pouco "lapois das nove 
horda, a escada foi brguida om meio 
da ribeira o calcetada por uma barca, 
cuja prôa estava entaluda entro dois| 
postes e cuja pôpa se enterrava forto- 
monto na margem. 

mo o caminho que seguia o valle| 
ra pouco frequentado, ningadm veiu 
interromper 05 trabalhos. À. noite es- 


immovêis, 
jnpin fez as gu 
monidações a Le Bi 
e disse-lhos rindo: 
[Não imaginam como me vas di- 
vortir ver ú cara do Daubrotg om 
quanto o ostivorom osoalpollisando 
oa flhe forem arrancando a pelle. Pa- 
. só isso me compensará dos 
modos da viagem que vou fa-| 


vei 


ultimas recom- 
n 6 a Groguard, 


er 
lariaso também tomira logar na| 


banca. Lopin disso-lh 
“Até logo. E. vejam lálu nãoso 
al não façam o menor moyi-| 


tava escura, o cou carregado do nu-| 8º 


EdarddugutoRodiustina : 


Abatimentos 


ais artigos. 


baga Arica 


de balanço em confecções, 
casacos, vestidos e todos os 


por motivo 


Rrelihantes 


eravados em lindas 
joias. de ouro. Nor 
“lados do PARIS E 
BRELIM. 


Vendas com gar 
raatins 56 10% o 
Venda.” 


Our 


ia 
Leatdado 


A. 6. MOURÃO + 
20,8. da Palma, 24 
— LISBOA — 
pao da 
do mamaso 


Palacete 


Arrenda-so Avonida Antonio Au- 
|gusto de Aguiar n.º 100. Tom 28 com- 
partimontos acabados do renovar, jar-| 
dim, cocheira o cavallariça. As cha- 
ves “estão no predio em oonstruoção 
no lado o trata-so Rua Julio d'An- 
drado (uo 'Thorel), n.º 7, 


GLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Dbençer dos vino é vias urinavias 
Gasa do saudo para olrurgia. 
Avenida da Libordade,8-—Lisboa 

REOBBE DOENTES DE CT. 
RURGIA para serem tratados 
Foloa olrutgiõos do sos escolho, 


AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA. 
BAGTERIOLOGICAMENTE, 
Pei 
Emgarraftos a 80 Pólo 0 litro 


Esriptoro, À Augusta, 28 


cons UINICA GERAL qo 
ADVOGADO. 


Silva Ramos 
| Medico de gatos ca old tod e da Asa 


01,20 


Ernesto Boll 


Conceição, 148, 
Das melhores. 
“Esabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 


meL 365 | do Rocio 
SBOA 
“A cora — da 
Anemia, Chlorose, Fe- 
bres palustres ou 


Quimarhenina 
Gama o conslddraveis melhoras no TU 


berculose. 


xa Convalescença as maior 
parta das doantas é insubstituível, 

"E poneno dir de tratamento Nota-se aus + 
genti de peso, de appetita é vecuperamero 
fe forças? 

fada ne exponiçó 
Bomo, Anveis 6 Ganov 
dos 6.6 medalhas 


og d'ândrado, Rua dá 


ezões 


obter-se com a 


do Londres, 


com 3 
o ouro, 


mola altas rucompansi 
Frasco BI 0. 


À venda nas bjss pharmocias o drogarias. 
e 
o 
fama, eua dos Dourad 


O RTCER e Curas 
19 mpidumento com o war 
rop Gama da creonota lacto-phophatado, 


Formula analoga ao xaropo Fam! 
Frasco 610. 
Avvonio em todas ns plntmáoias o dro- 
ciano Dep goral = Bharm Garma--0. 
la Estrolla, LIA A gento para rovenda em 
Lisboa: Raul Gama, Ros dos Donradores 
91. — LISBOA. 


End, to PLUMEN. 
Direstor 3. À- FRAZÃO, 
Advogado cnialtor pe 

vogado em. quetõe 
Sonador E À he 
gencia no f0ro, repartições publicas 

ticontºAvanvacções obre propriedades e 


NE 
A 


mente - da Argentina 


jmônto. Succoda o q! 
um gesto, nem um grito, 
—Podo ontão succodor alguma coi- 
sa? porguntou Olarisse. 
—Oral.. lombro-se do senhor de 
Tancarville. Foi procisamento no 
mom nto om quo ello chegava ao fim 
com a mulhor emada nos braços, que 
um acaso o truhio. Mas pode estar 
tranquila. Tudo so passará bom. 

Olarisso não rospondou. Pegou-lhe 
jna mão 6 aportou-a affoctuosamonto 
ontro as suas. 

Lopin pôz o pó na escada o assogu- 
rou-eo do que ella núo cedia, Dopois 
subiu. 

Muito rapido, chegou ao ultimo de-| 


S6 ahi começava a asconsão pe 
sa no principio, por causa do deelivo 
exoessivo, e que so tornou, a meia al- 
tora, a verdadeira escalada de uma 
muralha, 

Folimento, do ospaço a espaço, 
(havia pequenas depressões em que 
ollo podia pôr os pés, o pedras um 
pouco salientes em que podia fincar 

s mãos. Mas por duas vozos essas] 
podras coderam, Lupin escorrogou, o 
diambas as vezes julgou que tudo es-| 
fava perdido. 

Tendo encontrado uma depressão 
[protunda na ponodia, descançou. Es- 


Agencia Luso-Fluminense 
RUA DE S. JULIÃO, 174, 2.º 


—|LISBOA 
TEL, 2209 


enpitaes- rrendamentos e outros con 


e sita: eccle.tas. 


es cldados entrangetr: 


A CARRE 


ão lho  volia realmonto a pena arris- 
car-so a taos porigos. 

—Ora! ponsou elle, ostá-mo paro- 
condo quo hesitas, mou velho Lu 
pino. Renunciar ú empreza? Então 
Daubrecg vao dizer o sou sogrodo. O 
marques ficará senhor da lista. Lupia 
voltará com as mãos a abanar. 35 Gil- 
berto.. Ora! ado meu velho... Só 
so tivosses deixado de ser quem és, 

A comprida corda que elle enroli 
ra é cintura, embaraçava-o o futiga- 
va-o inutilmento. Lupin prenden sim- 
plosmente uma das extremidades ao| 
corpo o deixou-a desenrolar-se ao 
longo da muralha. 

Dopois continuou a escalada, com 
os dodos ensangaentados. A cada mo- 
mento esporava a quoda insvitavel. E. 
o que o desanimava era distinguir o 
murmurio das vozes que se rguia, 
da barra, murmurio tão distincto que 
não parecia quo o intervallo, entro 
ello o os sous companhoiros, augmen- 
tasso. 

E lombrou-se do senhor do Tancar-| 


estremecer ao ruido das pedras que 
so goltavam o cahiam. Como o menor] 
ruido se reporcutia no silencio pro- 
funde 

Quo um dos guardas de Daubreog] 


taya extenado, e, decidido a renun- 


| om 


ville, só entro as trevas, que devia) 


lançasso um olhar atravez da e 


ARGENTINA 


“mais barafa que crialquer outra, é vendida ao 
publico pelos seguintes preços: 


Chi do tira, 
Rabadilh + 
Ganço. |. 
Vaso.) 1 
Ronstibeat + 


Aleatra + + 
Pojadouro + 


kg.300 8, 


rá 
involun- 
a dirois, 
ta ou para à esquorda o irin, som ques/ 
or, tor ao caminho da ronda. Dose 

laco estupido! Tambem podia lá ser 
de outro modo nºoma tontativa que o, 
oncadesmento rapido dos factos não” 


Furioso, redobrou os esforços, tre- 
'pou ainda alguns metros, oscorregoua, ' 
reconquistou o terrono pordido, agar= 
'rou uma porção do raizes quo se des- 
[pogaram, escorregou do novo, e, deg-! 
'au; nado, ia abandonara partida, quan=' 
do, de subito, intoiriçando-se, numa 
orispação do todos os sous norvos, de 
todos os seus musculos, de toda a sua 
'vontado, so immobilisou. 

Um ruido de vozos parecia subir 
mesmo da rocha a que n'oste momen- 
to so agarrava desesperadamente, 


Contínia) 


[E DE-SE Caos 


PROBIDADE 


Consultorio D 


Director: GASTON LOT 


ipi Commercial É Inda 
| P. Buu, 206 4210 e P, d'Assumpção, 58, 3. 
i 3 TELEPHONE 2:289 


Le 


Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata ejoias. Juro maximo Or0jao mez 
ou sejim 5 réis por cada 500 xéis, di- 

inuíúdo progressivamente, conforme 
O valor do emprestimo, até 6 112010 ao 

anno. 


42, Rua das Chagas, 1.º-1o Lotelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções 


Obturações de ouro 
48000 réis 


68000 » 


Da E ao cg ulrss Sado orcs 
600:00080008 “7: :::: msn o agp 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


CAPITAL: 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


—— ee 


| PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 


E 6 OJO ao anno 


Jutomoveis de; 
luxo ede praças 
Ce Carruagens: 

| Lisbonense 
|. de 3. Rogue Lisboa 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Seguros terrestres—Eitocinam-se contra fogo car 
sual ou precodido de raio e explosão do gas, sobre pro- 
ã estabelocimentos o moveis, 


Seguros maritimos-—Effsotuam-so contra os riscos 
de avaria grossa e partioolar. 


Agencias em todas as cidades é 


nas ;principaes villas é povoações 
do pais, ilhas e ultramar, 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa [Ré 


Esto consultorio tem por especialidade e garante a collocação do 
dentes é dentaduras sem vestígio do artifcio, som placa 6 aptas à 
mastigação perfeita. 

Dentes montados sobre esoutohouo + 4 

Dentes chapeados, inquebraveis . 

Rontes chopoados, ouro o caoutchono + À 

Dentés sobre ouro, desde. . . sda a 

Dentaduras completas 

Com dontos diatoriquos, montados sobre vulcanite + 
+ Cerampões do platina, . e. 

montados sobre ouro 


18500 róia 
28000 » 
25500 » 
58000 + 


255090 nóis 
BOgoo 


valuanlhos à seio e a us 
Comdentescrampõosdoplatinachapas ouros vulosnito 
Dentaduras comelotas com gengiva doporoolana os, 
onroovaloânito. +. + 
Dontaduras completas do ouro do loi 
Dentadiras complotas esmalto o platina. 
Dontos do ouro do loi, cada + 


a 
Dontes sobro platina, cada 
Cordas de ouro ou porcolana 


Lavagem de fatos RR e Destes a Pt 


Ouro 
Feitos ou desmanchados 


Mintoraria  ambonrnar mei 


Richomonds . 
Largo da Annunciada,10,11 e 12 
Rua de S. Bento, 175 > 
TELEPHONE 562 


AZEITE 


Apparelho ao alcance do todos para 
actgiinne “com “selo a aoidde do 
asefte cur graus é decimos de grav; 69 

plo “stand cada 


analyão menos do 201 
Apparelho completo, 28500 réis 
“Pe correio mais 1 


instantaneo japonez 
Para limpeza dos deútes o conservação, 
geral 


co 300 ri 
Pomada Viannenso 


extracção dos calos com bons re-| 
anltados, 


PROA, | 

Droguria CRUZ SOBRINHO | 
40, Rua da Magdalena, 42 

LISBOA. 


Pedras para isqueiros 


| À INDUSTRIAL AGRICOLA 
Pinto de Sousa & Baptista 
| Machinas Agricolas e Industriaes 


Dentadi 
Cada donto dosdo. E 


j .MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p, 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, Z0 
(Cuarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Bud da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
| 


Nunes Godinho E Ee pre 


0) 
Poa 36 ” DECAUVIIE.B.iE 
RUA 66, Rue de la Chaussés d 'Antin=Paris 


"Mama Ra tm 
E ade = eae | yenlo em Porta! ; 
Polyclinica Central de Ulnias 


E Arthur Benarus 
: Consultas medicas 


ROUPARIA 


CENTRAL 


E — DE 


idição do ferro o bronzo--Serralheria mecha: 
systemas, relhas, grades o trilhos-—Ceifoira 
alfaian agricolas, 


Instaliações completas de fabri 


Logitimo metal «Auar», com patento 
nha o Portugal, unicas boas e] 
pódo concorrer em preço é 


sydganlicas. 
ani, civil o fund 


fornece projectos 


Oficio * 19ja 
Escriptorio e deposito: Rua do Jardim do Tabaco, 
- "Tolopbono 787-—Endoreço tolegraphico CHAI 


Continua a dar as senhas em treplicado 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 


Sempre grande sortido 
em rouparia, fangueiro 


Companíla dosGaminhos de Fer- 
To Aravez d'Aírica 


Podendo ter havido esquecimento do 
envia o tultimo opusoalo pablicado por 
Companhia, intitulado «Ultimo 


ana volta do 
| Telenhono n.º 18 
— Pogo do Borratem, 1! 
LISBOA 


e circulante para caminhos de ferto de via reduzida, locom 
indastes, excavadores, malerial para minas, ele. 


307 de redução 30 
Pe der 


Metaes, Objectos para blindes, Talheres, 
Vidros, Orystaes, Cristofle e Cutellorias 


Loja Me Novidades 
6I 63 


Rua da Palma 
O unioo estabelecimento de Lisboa que não tom compotidorl PA 


PARA AS CLASSES POBRES 


Doenças dos olhos, hs 9 1 
Da boca o dontoe, ás 15 12, 

Dos ríns e apparolho nrínario, fo O, 
Nerygans o imontacs, da 1 ds 8, ps 
Da Mofo o Faro. 


o mandarem pedi 
para lhes ser Envis 


Caminhos de Erro Poríaguezes 


Sociedade Anonyma-— Estatutos de 80] 
de novembro de 1894-—Séde. estação| 
do Rocio, Lisboa Aviso ao publico 
— Suppressão dos logares de luxo nos| 
comboios rapidos entre Lisboa e Por- 

Z e 58). 
“A partir do 1 do março proximo futuro] 
tro Lisboa o Porto! - 


natiz o garganta, 

Há polo o syphilis, & 1, Albino 

Eirongia gera, sd, Antono Jos Torro Parlra, cirurgia doa 
a geral o do coração o pulmões, á 1 1 1,0, do Olvel 
5 puerperas, Úloro 6 aonaxoe—Consulta das 9 

Paes do Vasconcellos. 


ospitaos, 
Soares, 
dO NB do manha 


Nasa E 


os comboios rapidos en 


PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 
Rua da Boa Be- 
cordação, 43 e 45) 


Figueira da Foz 


no 


Roiterdamsche Lloyd - 


AServiço de paquetes holandezes com saidas regulares quinzenaes para 08 
portos do Mediterraneo, Egypto, Ceilão e Java 


Primeiras saidas para Tanger, Gibraltar, Marselha, Port-Said, Suez 
Colombo, Pandang e Batavia, recebendo passageiros para Timor 
(Dilly), Madras, Goa, Calcuttá, Rangoon, Bombaim, Hong-Kong 
(Macau), Shanghai, portos do Japão e Australia 


! . Poqueto 


Em frente da Confeitaria Pires. 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que frabalham 
constituir mediante 


a um premio de 100 a 6ÔO rés, o xi do 
100$000 « 500 $000 réis 

“Não tem exame medico 
Os segurados licam interessados em 5) 0) dos Ineros 


Admittem-se agentes onde os não haja dalpoia > Já » MANO. 


nº 2d AN, 
edirá tes o, co | ) > SADôno SMS ami 


com filamento estirado 


Alvalazere, filho logitimo de Bernardinc 
Maragés & do Maria Silvoiro, o falleião 
[om 17 do novembro de 1912 no domici 


E 
de maior resistencia 


em 98 do fovoreiro, 


|&- rtemettem-se folhetos explicativos a quem os 


- Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 RuIS 
Séde—Rna do Alecrim, 10—LISBOA 


OC WENRy BURNAY & C 
Companhia Poringuera d'Bleelricidado Rua dos Fanqueiros, 10 


SIEMENS -SCNDGRERT MERHE, L" Emgrza cial do Taregação 


á LISBOA P 
Rua Augusta, 27, 2.º € R. 31 de Janeiro, 171 


a mesma hai 


Antiga Engommadaria G Fsio'a fpogs mami 


RUA DA CONDESSA, 63, paiteo 
(Junto á Escola Academica) 
a casa é n que melhor pode servir o publico, tanto em en- 
goimn a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. j 
Pede-se ao publico para se certificar da verdade exporimen- 
túndo o trabalho d'esta ensa. | 
a Manda-so à casa do froguez, qualquer que seja o ponto da ci- 
tado 1 
7 Remetter postal á ENGONMADARIA 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


Primeiros vapores a sahir 
j Peso; Penoipo, 8 Thor, Ambris Loanda, No 


vo Redondo, Lobito, Ben amos 
engo, para à Madi 


foriados, 
as immediatos, 86 tam 
forem, o sempro polas 10 horas. 
Lisboa, 2 de janeiro de 1918, 
O escrivão, 
José Evancisco Jorge Branquinho 
Vorifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
4. Goúecia 


ragons dostinados ao 2» 
pares, até às 3 horas da tarda. 
ara Carga, passageiros 6 quaesquer esclarecimentos, dirigi 


Telephone n.º 1244-1889) SB! 


EM LISBOA NO PORTO a 
aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester& 
o Rua DO COMMERCIO,S [RUA DO INFANTE D. KEN 


= torio o ministro das finanças, doola- 


! 


| 
a 


PITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Dirceção é 


NE RIS Im 


Editor Camillo Sousa e Alm 
Redecção e Administração—R. do N 


propriedade de Manuel 


imarães 
el 
e, 541º 


LISBOA— Quarta-feira, 26 de Fevereiro de 1913 


Telephone n.º2298-—Endcreçotelog CAPITAL 
Composição—Rua da Norte, 5,1.º 
Oficina de impressão-—71, Rua da Bica, 71 


Prog À ca 


A AUTONOMIA 


Ministerio das colonias 


Na sessão do sogunda-feira, o er. 
“Afonso Costa, presidonte do minis 


rou que jámais concordou com a con- 
cessão da autonomia financeira ao] 
ministorio das colonias. Estas pala- 
ras do sr, Affonso Costa devem sor] 
retidas, porque reprosontam um pon-| 
to do vista quo so tornava urgonto É- 
“sar, O ohofo do govorno não concor 
da com a autonomia financeira do mi- 
mistorio das colonias. Não 6 só ossa 
sutonomia quo so podo considorar| 
'mooiva: 6 tambom à autonomia du pro- 
pria Administração colonial. Porque é 
iproeigo quio xo diga, por uma vez, 6 
'com a lonldado com que o devo ia 
Jor no paia: quando so fala oim auto-| 
nomja das colonias, do quo roalmonte 
so'trata 6 
cionários supe 


o 


quo o Bou mando so oxoroo; 
“A autonomia das colonias! Bis ahi 
ama d'ossas formulas do npparoncia 
gonorosa “que no fundo não sorvem 
sónão para protoxto do satisfazer in- 
udos imporiosas, Não 

colonias nos casos do 
ia, mosmo sondo! 
“lla fielmonto roalisada. Populações, 
am quo o numoro dos brancos é uma 
arcolla infima om prosença da popu-| 
tação indi 
cumstan 
izesmo entro ossa 
obter um red! 
mentos verda 


so podo 
ido numoro do olo- 
ramente consoiontes, 


So porventura 
noorotagso, as colon 

do 
dscopção dolorosa, porque ver 
«quo ossa autonomia aponas aprovoi 
.va 008. sous governadores, tornados| 
rogulos branooo; revestidos dPuma au- 
etoridado quo podorin fuoilmento de-| 
zivar para um despotismo doolurado. 
“ facil a fancoionarios do tal outho” 
obria com o sou podo- 
dal forma “são rocobidos como 
tá 


À autonomia pars 
dundaria nº 
mia concedi 
vistorio, dfondo” so -toom. originado! 
qunsi todos os confliotos  intornacio- 
nade quo toom perturbado a nossa vi- 
da nacional, sor do quo am 
orró, uma falta gravo “do quo não é 
consogihéias futuras 
ohofo' do. govorno prov 
ossó perigo, somo já reconhoceu a| 
do do. olliar attontamento 


di 


Bor 
rio, do 


Dâministeação gorsl do Estado, 
torno um factor profiouo para 
administração, quo tudo lov 


va 


ga 
a orêr| 
será d'aqui” om doanto orientada om 
nôyas normas. 

Por isso," regístmos. à declaração 
do ar. Affondo Costa. Ella rasga pora- 


a 
vi 


poetivas om quocão visiona a obra! 
reformador tanto tempo sonhada da 
Ropublioa, Passaram os periodos in- 
docisos, que sompée “so seguem a 
uma revolução, qe altera profunda- 
mento os costumes o as tradições de] 
um paiz. Et agora quo a Ropublica so 
está. fazondo, “6 “agora quo todos vão! 
ser postos É prova, nos sous talentos, | 
nas suas onorgias o nas suas dedi-| 


cnções. 


Alesta da Moeidado Por- 
dura em Lausanne 


Discurso de Magalhães Lima 


- Realisou-so em Lausanno no dia 6] 
no Theatro Lumen, de 


it 


ão 


da 


a 


To para cata tennito, encantadora obra 
Jo iraternidade é solidariedade de concor- 
dio mc 

“bº faoração Insitano com toda 
«ialidader 6 a alia, dos Jusos  graado 


dia com toé 
oba toda a sua deolumbranto húlvza 


ju 


gociantos quo 
proposta de lei apresohtada ao parli-| 


Loixõos, o 180 pára 


go, o julgamos que, a 
fa 


porigo constanto pol 
imiusmas que, 'n'osso dn 
volyem, todo esso trócho do habita 


tam, tom de 54 d 
FP isso um bem; é 


mir 
pois, do longo o extefuanto trabalho, 


da nossa actividade 
agonias do dia 
oessario como à ré 


aisemo'.quo sugontiona 
nismo 8% poor do to 
aos; 6 a no 

io por quiakão a foliof 


Lammen 
ator pelo Direito, pola! 
aj 


|jovon soldado. 


E 6 
pp: 


"Sar novo é ter orgal 
fóstejor a alvorada radidute, como o Chan- 
tecler, on como a tutinegra do 

re; é acariciar, app! 
conipaé 


Silos u ques tudo falta, 


seis. 


progrosão, aproveito o 
para a celebrar e glorif 


tria o a salvaguarda da 


Bairr 


a centente» « 
rifimas e 
I 


Porto, 25. 


melhoramentos do 


or O porto comme! 


sem se descurar o porto interno do 


portanto ps 


bairros misoravois dê 
to do Barredo, toda 


idado para 

ubridado publica. 
Mas-—o aqui acodo 
—Ondo irá habita 
suas nóitos m 


ulação 


ocoupam-—porque assim sorá pi 
fazor, para que a lin 


ja Alfandoga "a Tu 


ambito do oxpansãó--pará qué à Aves 
nida marginal 
acommodar, ondó 


Não ha para onde 


i-jdo casas, ooonomicas [no Porto 6 um 
fnoto tristissimo o doploravol, 


Foi por isto, 
ções quo ficam 
irigimos a um 


Janta das Installações Maritimas, que 


os disso o seguinte: 
E, ronlmonto; 


7! 
é maritimos, a 


modinta do bairros Joporarios, com 
casas hygionicas tanto 


el, é de uma renda 
o não exceda, q 
ida oconomica d 


do no 


Folizes 05 que pode! 
lusão, isto é, o optimi 


a peor do tod 


jeusa imortal, com. 
ao nos lova a morrer p 


fade. Abon 
esta a divisa do 
ogal fntelioctol, 

do trabalho 


re, bello, generoso, 


ar-Se do quo so tom, em 


Sor “novo é sor car, 


mais gloriosa do 


E porquo ella é sinoo) 
udacia, do abnegação, 


À clla ostão conhe 


onde vao falar na reúnião internacio-| 
sa, seguindo do-| 
pois para Luzano e| Frankiurt onde) 


al quo ali so rea 


Como pfovinmos, hou- 
vo uma conciliação outro a junta au-| 
tonoma das install 

oidado o o rospoitavel grapo de no-| 


não difioalto à 
lbadora o bh 


nfciltivar a flbr da 


novo rospondem: com 
astiça, pela Ver. 


fonrado e digno; 6º 
benefício diaquel- 


luz, ser esg 
oria, é ser bollaza Josi 


ERESSES DO PORTO 


do Douro 


moritimas da|<pose» do satisfa 


aqui. Logo 


rocoitas daltido 


ção da cidide, 


ba espocial, 
ota a 


' 
para E 


verbo 


nto, paro à 8a- 


pergunta: 
ondo irá dor! 
dormidas, do-|contos por distril 
nós? =5 0 


do trabalhado-| —Torá a bondado 


ha forro-viaria 
Oo tonha ui 


jm facto, onde; 
gar toda  ossa 
hidar Tobrogo o] 
escondida e 


tão importante qustão? 

—0s pro) 
comissão 
tias extrao) 


ps 
porque a falta, 


bairros opor: 


OS 
tuando às con- 
xpostas, que 
dos vogass da brevo. 


la do fazor 
vo faça. O q 


a 


bonstruoção iná- 


Como olla já foi 
quanto possi- 


oavol, batata, votada, 


nto rudo, on 
milde, que é o 

omineroio o 
i ão que é presiso, 


 9-f6, 0 euthn:| | 

assalta, O-pessi. 
as doenças mo-| 

ida...O optimista! 


= pergunta 


José 


25 tudo dbmas, tonio 


ives Som 
Riarques Gosta 
o de si proprio; 6| Natia Gomes, 
jpea. | Prancizoa Marroiros, D. 
der SR 0,6, Gatreira, Estêvio Affonso 
os pi Mherme 

ai o raes, Pereira Victorinc 

io D. Paloyea Feras 


a Je ucira, 
Josá Gomes, Ran 
reto Perdição 

redo, 


ope qua 
à veculo deze-|1 
mo do força, de 
Tesargimênto 6 
maus pressute| Uaideira, D. Áuma. 
0 Preto priguons Lacerd 
us, Francisco 
Rachado Santos V 


los Roxo PAL 
Aannol Rodrigr 


iu para Nico ida, 


José do Sousa Teixei 
Conceição Thomaz Rodri 
nia Branco Loarenço, 


Campos. 


toom do desaparecer da poriph 


porq 
nos faltava-—para| 
[acabar com a ganancia dos propriota-| 

ra a loi da oxpropriação por 


Iparlamonto o, naturalmonto, do 
nós poderemos —, ou a 
tes, a camara—comprar uma aroa| 

ohoia do ar o do luz o ahi cons-| 
trair bairros oporarios bygienicos, 
(com todas as condições do salubrida- 


s operarios 


Impõe-se a necessidade da sua construcção, dada 
fre à Junta das Insfallações Ma- 
desejos do commercio interno 


E, abrindo um dos Relatorios da| 
[Junta Antonoma, diz-nos, com certa| 


—Esto assumpto, osta questão do! 
modrontaram com a|habitabilidado da -popolação riboi 

nha, não nos esquesou nom a dogonrá- 

“nos nossos tribalhos. À prova] 

os a” constituição que 


qa, de prefe:|da Junta, com os encargos à áttribui-| 
logar, 2:liga-| ções quo nos foram confiados pelo de- HM 
dega a Loi-[orato do 7 de fovarsirodo 1911, orian- Ro) 
(que não so ap-|támos sómpro os nossos áotos no sen-) A chamada violencia mulheril, que 


 convorgir a maior som- 


do propararmos habitações economi- 
cas para ossx classe, constituimos uma 
[comissão do tres membros, encar- 


—E tom a Junta vorba ospooial 
pará a constraoção desses bairros? 

—Ea lhe digo: nós não temos ver- 

ignadamento adstri- 

ificações. Mas-ha uma 

inoluio, entro outras, 


E continuou, fechando o Relator 


emprogar esses dez contos na oons-| 
tracção d'am. bairro -oporatio, para| 
sua habitação, provondó já o'arraga-| 

to do uma parto do Barrodo e de| 


Miragaya. a 
DES quo há do resolvido hobrá] 
iotarios a quem à nossa 
igiu podiram quar- 
inarias pelos terrenos, 
fondo ossa commissto planeava 08] 


ira quo nada so foz... 
—lHa do fazer-se, "e muito em 


E, concluindo, diz-nos muito ama-| 


ne é próciso 
à rdias 


prósoi 


ada) 
Ae ir 
Er Apa Seia Pi dr 
ta oro do 

eg on do Via Acme Epa De 


Fo 


jantier Martine, Ednardo do Mo- 
Eduardo Carva-| 


ds Castro, D. 


Jo Figueiredo, Antonio de 
isco de Sullos amos 

5 Magalhães do Sousa, 
Henrique Luiz do Campos, D. lida Au, 
costa Alves, D. Ilda dos Santos Pereira 
Lacerda, D. Gertrudes 

Francisco Martins Ro- 

ho Fino, Orlando 
Vieira, Garlga Horacão ds flv Bico, Gu 


, do Almei 


io, bis iv Rntonio Bom Bacia 
que E 
ceição, Anibal Vieira, acasos Fac 
negildo Franco de Freitas, Eduardo Sil. 
per od a nã 


anúcl Goo. 
 Isabil Keski, Leopoldo] 
Sarauel Mario, Manuel 
Manuel Coelho, Sergio Er- 
nesto dAlmeido, João Maria Soares, D. 
Maria Jos Qurri- 

Jho Marreiços, Lai Antonio Sixas, João 


Pia a Aral 


As estações a quem realmente conpe | 
te velar pela saude publica cxidarão a 
sério da higiene da cidade? Lisboa tem, 
dentro de si permanentemente, com ma- 
nifestações mais ou menos alarmantes, 
as ss epidemias:—tifos, variola, 
sarampó e angina difterica. Da tuber- 
culose bôm é nem sequer falar, tão térri-| 
vel 6a sua marcha devastadora. Ha 
bairros" que nunca alcançaram um mo- 
[momento de tregoa na sua contritreição| 
[para as 


Tacito tanto desdenhava, graças ao mo- 
vimento feminista tem mostrado na Tn- 
'glaterra aspectos ineditos. As partida-| 
-rias de Mre. Pankiurst são ás centenas! 
e todas dispostas. a convencer o homem 
[pelo terror. Atari ainda não fizeram, 
victimas, mas, se as suas intimativas| 
ndo forem obedecidas, não" hesitarão.; 
Quérem a egualdade política ôu.: à! 
morte. Pelo sei ideal farão todos os sa- 
erificios, mesmo o de perderem a graça 
eloquente da sua belleza. y 

a, conquistarem O direito do buf” 
frágio, à direito de olegérem e serem 
eleitas, comportar-se-hão como Lilian 
Lenton e Joyce Locke, que não tiveram. 
duvida em lançar fogo ao papilhão de! 
chá sitiado nos jardins de Kero. junto| 
á porta lo Leão. 
Serviram-se de algodão embebido em 
parafina, Devem ter vinte é dois annos 
de idade é são elegantes e bonitas. Os] 
tereses da. propaganda vencem mel 
las "o culto da: sedueção pessoal. Em 


Ei ii recon natal 


Fidelino de, Figu 
tempos | uma: «Bibliotheca de: Estudos) 
Historicos .Nacionaes» de que já estão] 
Publicas trés fascículos: .o primeiro| 
define o que io 


é faseelos so pri 

to o qual aa 4a cd 

al; o sem fas a historia da cri 
; 


em Portugal, ligando os seus 


9 lereeiro occupá-se da êrítica lilteraria) 
como sbfenicia oi sija determinar às pro- 
posições: fundamentaes que lhe darão à 
Ifirides; de uma disciplina. Como se vê 
[por este rapido enunciado, trata-se de] 
im trabalho de subido merecimento, que! 
o seu autor com larga erudição se pro- 
põe levar a cabo, dando assim uma bella! 
contribuição para 0, estudo dos princi-| 
pios grass entre nós. Aguardamos para 
breve o quarto fasciculo: 


“A Capital, 


Publíca-se aos do-| 
mingós. 
| «PELO PORTO». 


Cla enios Porieases 


Um documento Honroso para 
«A Capitate 


nos Portuenses, uo tomar 
[sou mandato, quo lh foi conferido 
no última Assemblóa Goral, tom a 
lhonrá/de ondoressar a V. as suas sau. 
duções, como muito illustre director 

propriotario do impórtante diario 
lisbonônso 4 Capital, 

Está resolução, por unanimidade 
tomada na suá primeira sessão, tom 
om vista signifisar a V. o alto apreço 

fo mianifos- 
tada, dufantó' à goroncia nossa ante. 
Sessota, om prol dos intorósses d'esta| 
oidadé, osperando que por intorme-| 
dio do sou importanto o conceituado 
jornal, V. continuará prestando a esta, 
diresção o sou valiosissimo auxilio, 
para quo posse, como é sou desejo, 
honrar condignamente a divisa d'este 
Club «Pelo Porto». 
Assim, pois, apresento a V. as nos-| 
os, com os protestos da 
nossa mais alta consideração e supo- 
rior estima. 

Saddo o fratornidado. — Porto, Club) 
'Fonisnos Portuonses, 24 do. Fovorei- 
ro do 1913. Ao sr. Manuel Guima- 
rãos, 'illustro dicector e proprietario 
do 4 Capital, « 

O Sogretario, 


Kew destryiram todas as orchideas que! P' 


jtos. Ha 


procêsãos ao movimento geral das údéas;]to" 


gºÍdio, preto é branco, com um guito ao 


FERROS DA REPUBLICA 


O Aljube por dentro 


'A cadeia das mulheres —Presas communs e 


polificas—Das salas aos 


Er 


quartos particulares 


—Figuras conhecidas e creaturas ignoradas 


pi 
da 


Cor 
qu 


disontido como agora. Os.volhos tro-| 
pos, os prehistoriços logares com- 
muns quo as cadeias tôum inspirardo é 
littoratura facil toom sido passados a| 
forro o apresentados como novos. 
Isto, simplosmento, porque o Aljube| 
encerra m'osta hora al 


mais algumas, humildes o anonymas, 
no nosso espirito nasooa o desejo de] 
as.vôr tambem, essas de quem se] 
são, falle, tão dignas oortamento da| 
piodado publica 9 do intorosso dos! 
jornalistas e pootas.' 
de 

Entra-so no Aljnbo por um 
portão p, transposta a primeira diviso-| 
ria do grades, logo esquerda 8o topa 
a primeira cal: a das prostitutas. O 
Aljubo, apesar da eua possima appa- 
rencia extorior, é uma cadoia explon- 
dida, se o adjoctivo pode não brigar 
com 'o aubstantivo a quo acabamos 


arodo. Sobre uma mosa comprida, 
as. latas do rancho, lavádas o Juzon-| 

“detidas 6 08] 
ncia mo- 
lobro ladra! 


as rotrotos, Clido 6 ittop 
Subimos dois 


opara das mãos, sento quando toem 
jodado para sorem enviados para a Tu-| 
ja, Nota-so om todas as roclusas 


as pri 
dar, a sala, que correspondo ús enxo- 
vias dos pavimentos inferiores, é uma 
casa do trabalho, onde as prosas co-| 
zom o tratam da roupa das cadoias| 
fivis, sob a direção d'uma encarre-| 
(gado. Nºosso andar, ha uma sala imais| 
poquôna, ondo so soparam as prozas 
do uma cathogoria rolativa detidas] 
(por pequenos delictos. Cada pa 
mento tom as suas cosas do banho, 
(com  esquentadores, thermomotros, 
om as grades, a 

tamos. euppor-nos-| 
hiamos n'ama .oasa do benoficencia, 
imuito bem organi 


do 


e 
A? modida quo'so sobe para o ul- 
timo andar fax-so a luz mais abundi 
. Pelas jânélias, vôem-so 0 oou mui- 


lóngiquos panoramas. À 
rga um pouco, ladoada do 
'sos com plantas verdes,e um gato 


pescoro, vom roçar-so pelas nossas| 
nas com um ar foliz 0 o rabo cu-| 
anideirado. Estamos no pavimento 
(dos quartos partionlares. 
— «Quente! quente!—sogroda-nos al 


[nossa Guridsidade. a 

Ea foclindus: O; ohão| 
das à brando, a ls ibôndanto dão é 
moradia um ar do conforto invejavel| 
pór muita gento.. As grades... Às 
meláitas, grades... Apenas, ruidos 
da rua cortam a sorenidado d'aquelle| 
silencio. Nosso pavimonto, os lavato-| 
rios são de marmore, com torneiras] 
douradas, e as outras dependencias 
são d'um acceio ainda mais requin- 
tado. 


Informam-nos quo no Aljubo ha 
actuslmento vito prosas por dolictos 
políticos, entro um total do conto e, 
' reclusas. Nºwma das sa- 
Maria Soaros, uma 
oreatuea do desoito ou de quarenta, 
jannos—não so s.ho--que tem nos| 
braços uma creancinha. Diz a justiça 
uo osta Maria foi com as outras, na 
freguozia da Maceira, para as bandas) 
do Leiria, puxar a corda d'um sino, 
quando dos arrolamentos dos bons da, 
Egreja. Nega. Nom sabo bom ccntar a| 
sua historia, Nascou-lho o filhito na 
cadeia equoixa-soquoo potizinho, com 
um moz ou dois, é muito mau. Na sua 
inoonsciencia nom lho peza a culpa, 


do 


“Antonio Dias Pimentel 


nem a cadeia. Quando a man 
'gabir, Vacm 


Serra. Estão om quartos pagos por D. 


osa desde agosto, 
ainda não tor sido ouvid 

Aprosentam-nos Maria da Eacar- 
nação. O cabello todo branco tam- 
bom. Tem um filho no Limooiro é, ao 
porguntarmos-lho so está presa por 
conspiradora, responde-nos desem- 
baraçadamente: 

—sE' verdade! Esses senhores pas-| 
v|saram-mo osso diploma. 

Fala bom o doprossa, Ao quo cons+| 
ta, não tom a cstima das suas com 
nhoiras o soffro um pouco da man 
das grandozas, não consontindo fami 
linriodados das reclusas com quem 
convivo. Tambom é gubsidiada por| 
D. Constança Tellos da Gama. 


tostomunhas quo dissoram quo olla, 
andou amotinando o burj 
tionada polo padro lá 
Ella não quor ouvi 
padros o tem o mais bicudo nári: 
quo ha momoria. Do rosto tom sido 
ºShlbem tratada, “sonto-so feliz 0:86" 
intorbata, por ajjora, em tubor 86 lho| 
contarão dezosoto dins que estovo do: 
tida, na sua torra, 

Das prosas humildos a uma nos) 


panha 
uor cousa. Com um riso al 
ara, não prooisar nada. Falla-so de) 
conduoção 
Com a molhor disposição, D. Julia 
do Brito a Oanha intorrompe: 
—<O coupé é optimo, maito mais) 
acoado do que os do praça. E todo 


dos jorni 
D. Constança Tollos da Gama 00-| 


que são sejam conspirados 
apanhado nada. E olho que por aqui| 
tem passado muito o muito conto de 
réis. Don abi ha tompos umas rou-| 


uma oroança do uma prosa, 
Toba que nos lembra. 


“Da rapida visita feita ao A 
das phrases trocadas com as roclusas, 
politicas a quem podemos dirigir a 
palavra, trazemos esta impressão: 0) 
gesto de pordão—ou de justiça, como| 
lhe queiram chamar 03 pootas-—que| 


sor extonsivo a todas aq 
graçadas, desdo a quo 
nos. braços, até 4 velha protonciosa, 
que se não quer dar com as compa- |d 
nheiras, passando pela iluda desden-/d 
tada o pela frosce 


Nos quartos do terceiro andar ostão 
[Emilia de Jesus o Maria da Luz. 
Aquela tem os cabellos quasi bran- 
cos, esta 6 uma mocotona importigud: 
o do porto 

uílla. Emilia do Tosus foi arraste 
á cadoia por 


tivo, sorridente e tr 


r mulhor d'um co! 
dor detido no Limoeiro, Maria, 
Lus era a companheira do cabo 


tanga Telles da, Gama o 0: 
m quando as vimos. A Luz, 
admira de) 


Nu volta de uma escada, topumos 
com Pulchoria do Jos 
desdontada de um lado. 

E! da Tiba do 8. Miguol o foi 
condemnada, ha pouco, por ter 
caboça do motim num lovantamento| 


outra velha, 


do 
jah 


ir dontro d'um moz da cadeia 6 no 


u fallar pitorasco explica-nos o 


Ia rospond: 
Então dia-lho 
E foi assim, 


vo: 


Viaram 


uBgos 
sitio, oto, 
dizor mi 


às dos rasa, vor. E? Piilomona do Jesos 
Fis. Algumas d'olas ttem os Hlhos seu ao: porão nto dao a 
no. collo, pois. o regulamento não 08/gys, patroa o dormo por uma concos- 


ial, fóra da galo, quo lho) 


Abro-so duranta alguns instantos a 
porta do quarto do 
vomos fros, photographias, sobro| 
Juma mera. O quarto 6 olaro o vonti-|do 
isdo, dando sobre a rua. A roolnsa| 


. Julia. Entro-| 


o preto d'uma 


indaga so ella oareoo do qual- 
gro de 


ra O tribunal militar. 


tado de claro por dontro o dá 


muito bom commodo, Essa historia] 


coupó tem sido uma exploração 


D. 


uarto separado do 
ormaria. Pormaneo 
amontoam-so dois 


'grandos fardos de roupa que olla vao 
distribute pelos seus protegidos poli-| 
jicos. À uma pergunta quo fazemos,| 
rospondem-nos: 


« Não, 


outros presos e presas, 
não têm 


ee 


lina 


exigo para algumas «las, dov 
las dos- 
erta o Álbito 


ota companhoira 
Cabo Serra. Não so tem falado 


n'ellas, muitas gonto ignora a sua 
existencia 
um vosenr pióga 
ainda que lhos beijassom a mão. No| 
emtanto são mulheres como as ontras| 
o, se 6 0 sexo que Lorna odiosa, para| 
certos espiritos, a dotoução, porque 
não se hão-de invocar em favor dal. 
as os tropos o 08 logares communs?) 
Seria odioso tomar um partido contra| 
usa das dotidas. E! de toda a j 
recommendar todas elias, sem 
eção de sangue é de condição, á miso- 
ricordia que porventura os tribunaos| 
possam usar dentro dos tramitos d 
biustiça 


Não toom tido eum volta de 
. Ninguom exigiu 


iça 
tin, 


André Brun 


Ole 


O ETERNO THEMA 


| venda das colonias 


ea attitude da Allemanha 


Os boatos aspolhados 1á fóra áeoms, 
ão uma possivel vonda do algumaswgo- 
lonias portuguozas deram logar ásila- 
clarações cathogoricas do sr. ministro 
dos estrangoiros, quando ante-hontom. 
foi intorpollado na Camara polo-ms, 
dr. João do Monozos. Bom rocobitlas 
como foram e como não podiam die 
xa: do sor ossas doclarações, tou; 
issu dovemos deixar de acompant 
com attonção os commontarips quo do 
quando em quando esses boatos pro 
vocam na imprénsa estrangoita. Por 
isso, rogistamos um artigo do fundo 
publicado ns adição da noito da Vos 
Sische Zeitung em 22 do corrente, que 
tem impo-tancia não só por apparegur 
n'um dos jorneés mais concoltuutids 
o antigos do mundo (a Vossische Zsi- 
uno tem a bonita odado do 210 am- 
nos) mas ainda porquo rovela u ati- 
tudo da Atlomabha om faço da bypo- 
thoso aiseduidad . 
Dopois do referir-se aos boatos que 
Jão tompos. a lempos espalha a im 
prensa ouropoiá ácorca da venda das 
nossas colonias, o articulista desorova 
sucointâmento q nosso dominio colo 


niul o admitto, 
do uma lbja magonica, quo o go 


portugues ponsé em lovantar um om- 
prestimo sobrg Macau 6 Timor, ou 
mosmo em veni e 
sões. O artigo t 
tos palayras: 


Para nós, 09 allgmaos, o nssampto só: 
moça a oxtgir à nbseu attonção quando 
tratar das” oolouias africanas, 
aranto, alada nãé 

querhy poihess davor 
sphora do influehcia(uu 
ra” de interesses), como a Loyglut 
feito com bastanto onorgin o hi 


tom 
ilidado 


Enio “novamunto agora Da imprena 
rturuera. do mina grando cononisao Da 
5 nr bracos. O 


it 
e 


hojo ns portas 
es, O rasto far-so-ha por 


tas palavras, porquo, 
dofinem olaramont 
luma grando potonoia 
como a Allomnnha, 


em breve se hog- 
convenção com- 
a nele poa, diz 
sul em Montewl- 
redactor de «La 


o consul n'aquella- 
cidado, da qual! v 

sam dirostamento 
tadoros. | 
Um d'ollos 6 a opinião omittida polo 
nosso consul, 6 sr. Borgos do Onetro, 


acoroa da vantagem d 
o da ça 
melhor moio para 


relações com 
difforentos. À ins 
produotos é ia» 


x posição 
para do Mantor uma ro 
oiprooidado moroantil. 

E prova-o citando o faoto do ter 
organisado ná Argontina um 
troario com produotos do cento “e 
inzo casas commoroiaos o indug-- 
úriaos portugudzas, com os quaos mon 
tou uma oxposição om Buonos Ayres, 
a quo todos os jornaos so reforiram 
loom palavras do louvor, 

A osso tempo havia em Buonos 
Ayres quatro onsas apenas quo no» 

ciavam direotamento om vinhos do 

orto; pois, aobuslmento oxistom nada 
monos do quarenta. E o mesmo ano 
codo com outros productos portuguo- 
nos. 

Têm sua opinito, disso o sr. Borges 
ão Castro, nada do pratico 60 poderk 
obter para a oxpansão do commor- 
cio, emquanto não forom oelobrados 
contractos commorciaos, com vante- 
(gens mutuas, So hovosco uma con- 
ção commroial entre Portugal 6 
o Uruguay, flo forma quo as tarifas 
à m mais favora- 


os entro povos 
ção pormanonto 


os dois paizos. 
Se a exportação portuguora para o . 
Uruguay é diminuta, a causa unioa 
dovo attribuir-se a serem os produ- 
tos de Portugal pouco conheoidos 
n'aquollo morcado, o É falta do nave- 
igação directa. 
À primeira causa 6 fnoilmento do- 
slinda por moio do uma exposição; 
para dostrair a soguuda, a di 
dado do caráotor oconomico quo É 
primeira vista so lovanta, pudo tam- 
bom sem graúdo custo romovo--se. 
Claro 6 qho por si só não podexia 
muntor-se sima linha direota entro 
[Portugal s o Uruguay, mas as oscalas 
velos portos do Brazil e a 


Tues foram as opiniões omittidas 
pelo nosso consul em Montovidou ao| 


tedeetor do jornal La Razon, o que 
sf bd linaiscutivol peso, vista a larga 
oxbbblência do funcciónario que as] 


formulou. 


[o bpios d'aço, a ISTOO 18. 
RA a Ro coca 
Ei ro los gi 
corados tados, im ara 
e “dos melhores” fabricantes, BO“ 
FOR ds, boo blade 
cosao!Só vendo «O Me dos Cor- 
Entrei: 


“ Migalhas 


Um morto) 
fika tivo tompo do acompaohar ajo 
à sga pltima morada o pobro Consal IL, 
quangscido em pollo n'uma florósta 
dtAárica terminou os seus dias vestido 
do casaca nesta bon cidado do Lisos. 
So mo podesso tor incorporado no pres-| 
tito toria profofido à beira da sua'coys, 
abóiti para ahi num quintalorio qual» 
quer as seguintes sentidas palavras: 
Meu quorido amigo. 
Segundo Darwin és nosso avô. Em 
notno doi tous motos, venho pedir-to, 
na hora fuproma om quo a morte to fo- 
chow os olhos, pordão das humilhações 
a quo to mgeitoram o da morte cruol 
quo to doram. Nascido para vivos livro 
no rémanso das forestas socularos, 
quisoram os homens provar Á tua 0us- 
taquo a distanciu quo os separa do ti 
é bem mais “pequons do quo so apre- 
goni Forgaram-to do praticas ridiculas 


CONGRESSO NACIONAL 


Camara dos deus 


sicos 72 doputados 
havor sessão o dá e nos tra- 


balhos. Do governo estão o respocti- 
vo obofo o o ministro da justiça. A 
acta é aprovada o dopois do lido 
to foz-so a jinsoripção para, 
ordem do dia. 

O gr. Cunha Macedo chama a atton- 
ção do ohefo do governo, por não 
tar presento o inistro da guerrs 


cursos da escola de 


olio aplando 
já sua posso: 
(do Ghorra dove so; transferida de| 


El as julgar favoraveis! 
E 


o que a Escola 


Provincia, porquo só 
irál que 06 alomnos| 


ne, polo quo ros 


para o quen"4 Capital se vem dizondo 
ha dias a proposito dos ultimos con- 


morra, rovolan- 


4 Escola, infor 
mará o sou colloga dá guerra, das ro- 


os pensos conhecidos. 


Na cicatrisação de ulceras aníigas e modergas, a agua 
do Mouchão da Povoz, pelos seus altos s 
tes, é reputada por alguns illustres clínicos, superior a todos 


poderes cicatrisan- 


'rante semelhanto abuso do podor, que 
põs em grave risco todas as liborda-| 
des individuses, que elle colloca aci 
ima do tudo é da propria Republica, 
quo para ello não passa d'uma for- 
mula, 

O sr. Germano Martins intervem 
liambem no debate para declarar quo 
[não concorda com as considerações 


[parte da ordom é votado som discus- 
|são um projecto que introduz alga- 
'mas alterações no orçamento do mi 
nistario das finanças do anno corren- 
to. Não tom discussão. Depois di 
oute-se O projecto que dispõe que o] 
provimento das vagas que ocorrem, 
nos quadros dos primoiros e segun- 
idos cfficises da secretaria geral do 
ministorio das finanças o das- suas 
direcções goraos de contabilidade 
poblioa, da fazenda publica, das con-| 
triboições e impostos o da esta! 
Isorá feito por distinoção o antigui 
(de, altornadamente, ontro os ompr 
gados das olassos imediatamente, 
inferiores e pertencêntes aos mêsmos 

uadros, nos termos do art. 22.º e seu 
1.º do decreto com forçe do lei, de 
136 do maio de 1911 que reorganisou| 
os serviços de finanças. 

O sr, Innocencio Camacho, pela! 
[commissão de finanças, justifica em 
breves palavras o projecto, que con-| 
sidlora justo o necessario, O sr. Bal 
lhazar Teixeira ataca vivamento 0! 


viços prestados são lovados em conta 
o attendidos. 
O gr. José Barbosa, pela commissão 


fode a Cr 
gor seas degintaçõs e Coloco ao lado 
o sf. Silva Barrsto, a quem d'aqui agra- 
ecêtas au smaveis'refdcencias quo fer | 
impressa cm geral 0 as palavras de j 
(ga quo dirigia a todos os eos reprosem.| 
fantês quo trabalham n'osta caso. O er. 
Manuel José "Oliveira chama a attenção. 
ão O page à maheira verdad 
mente criminosa como em todo o paié 
[stá “oxeroando illogalmente a medi 


= ão sr. Jacintho Nunes, e depois de[com graviscimos prejuizos para a caude) 
Discutem-se, além/ do mais, 0S|coirosaram varias explicações e par. O Dara oe sta dos pos 
despachos, provisorios e ds lia qura os grs. Barbosa de Maga pat dereica or med dio jêar e 
promoções por distincção nO |lhgss, ministro da justiça s aquello Ho intasor! quo fiça expodie Enmedia 
ministerio das finanças (deputado, procede-se É votação das| mento uma circuiar a todas as auctori 
O ne Bissoe/ Ms! 'moções, sendo approvada 'a do gr. Ele nara bm dor ng 
ás 15,10, que estão pi [Barbosa de Magalhães. Na sogunda Er Ca eins 


Dieonte-so 


eo 
tee sia 
peca pa dice ria 
parente de aerea 
ERA 
Erpainentto prjeca cueenaça 
ER ep 
E pt ento ne 
ed robo Resta 
[e aledcrndS Lte 
pgto 
'prejulzo da ordem do dis até| 
me votar este e o projecto seguinto marca- 
ES 
BRR e ea a 
pis ceeP dica efa as dr 
projecto do lei n.º 48-A pedindo identios| 
E 
ga dedo pola 
e pro da 
sd da a q 
dat o peida e 


considararem am preceden-| 


“Sonae 
de provação dito artigo o podem ao 
e bio das Snançoo da espiões 

e que Pas o ar de 
Aitobo Costas 


O melhor espectaculo 
da actualidade 


As festas de Lisboa 
devem realisar-se nos dias 8a |3 
de junho 


residencia do ar. Correia Bar. 
am, hontom À noite, nos paços| 


Sob a 
reto, reny 


ão concelho, os delegados da Imprensa e 
ão diversa” coicotisidados que ba 


oo baviam 


fopois do expêr 
sigo Said rr. a 
aba, qua foi recratariado polos sr dr. 
Henriqua de Vasconcellos é Alexandro 
Ferreira. 
O sr. Ricardo Covões, nsando da pala-| 
demonstrou a conveniencia que para! 
E dtsanvoivimento commercial restaria 
festa o apresenta uma proposta com ns 
tes conclusões: Es e 
DQue a amombida escolha os dias 
“derem reslizurao às ferias do Li 


irado À 
Dobre asas, propostas poszem da pela 
DE create 
[O te. Jonquim, Rodeiguos Simõos pro 
Ea“ q8o deva oostisni a cunseação 
dos festej 


loxandro 
ra, Ricardo Covões, 
Abdrb Bran, Apolinario Pereira, Josó Sar 


artigo 1.º, por o considerar attentato-|dazidas no projecto do lei do ar. João ds meato, Eduardo Franco, Velloso Salgado, 
os mil meios do dist noção o Fio dos direitos dos fanonionarios que manda! que Soesero à com cajas emero dona o di Hlnrique do Vascoenica 
tem * em Lisbo: da fambom a at [por ello forem attingidos, não lovan-|das o &r, João de Freitas concorda. Ficam| “Foi approvado 
tenção. do (do em conta os serviços prestados o|approvadas. Passon-so depois aos traba-| O ar. es Simões propos que 
Ioamara do Bragant dando origem a fagrantos injustiças|hos da ordem do die continuando em comissão pudesse, aggrogar a ei os in 
gas ás deep À promoção por distinoção só pode |atsação: dos 'adáidos. Dissuiso 6 Srta | do apeseçidos Tá ontem à cormiario os 
Elevação a central do| Iycou d'aquella| pormittir-so dosdo quo a corquom dojZ0* & sobre elo falam os art Afonso Cos» Silva, Rodrig 
aidado, fodas as garantias, o por isso, apro-|lo que specsanta ama emenda, Nunes da) Simões 

O ar. presidente do ministerio dia| Ponta uma eménda pola qual os ser:| mes considerações Loves & gue 


Prisão a bordo - 
Um desertor da marinha brazl-| 


À revolação mo Mexico | 


Saques e incendios 
locimento immediato da pos. À acti-| 


norte o ao sul Jo H ciendas. Os in-| 
surrectos saquearam e incendiaram. 
Huciendas o atacaram um comboio, 
militar Havas.) 


No Peru 


Crise ministerial 
Lima, 25 do fovoreiro| 
O ministerio peruano dou a sua de- 
missão, mas recompoz-se, sendo no- 
meado ministro dos negocios estran- 
geiros o sr. Wenceslau Valera. —(Ha- 


(vas). 
A entostrophe de Gion 


E? de 24 0 numero de mortos 

Gijon, 26 do faveriro| 
Segundo noticias offoi 
[mero de mortos na catastropho de 
lhontem elova-so a 24, incluindo o on- 
Igonheiro-director dos trabalhos da 
mit, O engonheiro inspootor, o en- 
senhoiro diraotor das obras do porto, 
o empreiteiro, as como grande 


doravel. Além dfisso, suppõe-so quo 
|grande numero de individuos estejo 
Isopultado nos escombros. —(Havas) 


Ox jornalistas ngonas 


A visita a bordo 


vidado dos insurrectos augmenta ao |j 


[sua colpabi 


bo Junior, na, ras da Estação tendo 
numero do possoas de condioção hu- Juli sido encon| 
milde; “o numero do feridos é consi-|lhetos, Intorré 


LTIMA RORA 


m24910- 
Geographta toma b dom arm 
sp No tabitndo proxiino rossi or 
mais tma confera o gua do 
o inlinonoia da Iittaratora freucora, 
O ar de Ca 1 
Ha pouoas esperanças no restabe-| Googrepla nero conferencia sobra À Jr 


propor tratar o professor Jablonaki, sobra 


éra 
via rente hoje o tibanal arblttal 
vo tem de julgar o recurso interposto 
ola “Companhia dos 'Tabavos contra 06 - 
Bociaões arbitraos, prof 


val, porto, que a 
Trent & PBuni do da 8 de maço, 
 Tecorção semanal no corpo dlpios 
imacioo com recaram os sê. ministros da 
America, Bro Bigica, Heipunha o je 
olianda 


a endarregados de negocios da 
Noruoga, 


O Porto n'A VAPITAL 


Serviço tefegraphioo e telophonico 
18,80. 
Furto no caminho de ferro do 
Minho e Douro 
Foram hoje intorrogados no com 
missariado do policia 08 individuos 
presos por caysa do roubo nos onmi- 
nhos do ferro do Minho o Douro. Al- 
gens negam cuiços conferem à 
lidado. Tm vista dus do- 
clarações oupidus foi passada, uma 
busca om casá do Rodrigo Lima Lo- 


so ignorar quem os tonha posto al 
apelido Moeda, dar guardas, 
freio, que “indicou por froquontur 

muito a e Pambom om virta- 

ão das doolarações onvi 
Jum desenhador do Mini 
sob acensação de cumplicidade, 


O copelião, das hostes coucei- 
ristas 


vida o como as modas so pódom indis-] 
tinotamonto aplicar nos janotas o aos 
obipanzós, No ontanto, a maiória dos 
que, to applaudiram não viam. quo 
ironista, oruclmento silencioso, tu eras. 
No falando a nossa lingua, não to di- 
gnavas dizer na tua, o quo ponsavas 
dessas cxhibições em quo afinal o cri- 
tico eras ta. A. resignação estoica com. 
quo cada noito to desomponhavas da 
tuá'missão tinha nina corta grandoza.| 
Parecias um escravo 6 no fundo eras] 
suporior nos quo to viam, pois do si] 
proprios «so Siam, quando sapunham 
divortir-so á tua custa, Por fim assas-] 
ainoram-te, pois trasor-to para o frio, 
era matar-te, “Avô! Pordão o obrigado] 
sobrotudo por nunca toras falado. As 
ig driato, com uma grando vatita- 
gerh nd “mou conceito, sobro os chim-| 


ado ;com quem falo todos os dias. 
Pego Andro Brum 


Heroes de Chaves 


Nova marca de cigarros 
Manipulados com finissmo taba- 
“ co havano suave 
-Suecesso colossal 
Ern'todas as tabacarias 


15-CIGARROS 90 RS. 
MUSICA 


Concertos no Salão da Trindade] 

egavito da, cmpreza, fomos ontem 
assbásir um do concertos. que no Balão! 
da Trindade so veem realisando faricos 


dd pr 
sois aeb 
elogio o incitamento; mas não O é à ma- 
eira como está sendo posta om prati 

Orgrupo sexleilo é musicalmento!infe-| 
GE dedo pico 
eultam ftonx: 1 into a o 
de 3 di a 
es Eq no ci 


ilez, 


Rhnipo, embora a oxecutanto tenha 
galor, é Inálramento improprio para só- 
tok atprcialmento n'aquello meio. 


Via cantora (7) que 
é bh fala 

Tom, a empresa tem um bom desejo, 
mogimal aproveitado, tudo aconselha à 
quo go deem naquelia sala, concertos de 
fé lo gamétom para Qno elis muito 
ao preitá o do que Lisboa está totalmente] 


Bo 
a 
noamento oflastaão por doonça-Bonot é 
Quiia 

Dieerto so dariam assim concertos de] 
ali valor artistico o odueativo. 

e H. de A, 


Dentaduras velhas 

Compra-se o vende-so ouro, prata, pla 
nin joles, moedas, antiguidados, cartel 
de “penhotes, galões o dentaduras valhas, 
O «unico que paga melhor éantiga onri-| 
vosario e rulojoaria da Manncl Carlos Mer- 
galho, na ria de 8, Paulo, 12 v 1028. 
gulhão; vo ros do, Ponto, Io IE. 


ROUPA DE FRANCEZES 


f Aserie diaria | 


Ô juãou José Oastier, quo so diz 
oe 


apparcuu nom| 


a “amy excollente serviço prestado à 
pora. educação do nosso pnblico, a 
naneira do fazor valor as qualidados| 
éntantes como Denotó--momenta- 


moteis, fot hojo preso a pedido da 
“TD ria Obi Trata ne sua 
for furtado Varita objectos de ours no 
vigg do TO08UDO ás 

=Rh'gea D. Palmyra Torres, mos 
ua gra Goncalves Grospo, 3, qiei 
sol 


E 
ne 
ra! 


iuos entrar 
o fartaram bina ca! 


dosporas a que foi ob 


rogamento o sr, cominandante da Es-| 
cola do Guorra das docusações que 
sr. Cunha Macedo lho di Foi 


q! oi dos que! 
adhorir ao novo rogimon, deitando| 
fóra o collarinho do borracha da mo- 
narchia, o não lho sofiro eia 
e possar em julgado 
fcousações dirigidag à osso E 
lom cuja folhá do soéviços não ba, ao 
que lho consta, a mênor falta contra 
a Mótaos Sarmonto é 


pi 
um offio 
It 


pirito'o um pá 


O sr. Ribeira Brkva protesta con- 
tra a circumstancis 
parlamontares não 

n 


pronunciom e que 
so votem aos montii 
Carrara não conhe 
por isso, discutir, 
O ar, presidente 
na me diversos pi 


projectos que a 
e quo não pode, 


forina que já hal 


T 
lho digam quando só principia a dis 
cutir o “orçamento. [Se a Camara fe- 
char em 2 de abril, ondo ha tempo 
para discutir com 
portanto diploma? 

O sr Manuel Br 
commissão do oré 
o essa commis 
dia a dia o hora a h 
o seu parecer com 
cia, porquo na Rop 
to não podo ser à 
monarohi 


em nome da, 
monto, informa 
tom trabalhado, 


maior profioien- 
iblica o orçamen- 


burla quo 


concluido, devendo 
viado para a meza. 


Entra-so na ordom do dia-—conti- 


tho Nunes sobre 09] 


|combute com argubentos varios a 


proposta pela, qu 
Ema 
Constituição, de não poder tomar d 
liberações sobro 0! assumpto a 
sor por meio d'om projecto de lei 
O sr. ministro di justiça emitio a 
mesma opinião, ontondendo tambem 
que a Camara 'oão| podo modificar a 
egiolação existentá senão por uma 
nova lei. O sr, Juri A 


doranto o qual njo honvi 
quem asboçasse 1ijia 
dos despachos prosisorio: 


pegue do roupo, 


Sp e ra 
Apae sendo. 
Base aja ad 

E ; 


iniquidas s 
pprovada, porq 
sanciona Os despubhos em quest 


Lamonta que o sr. iinistro da justiça 
'continuo à mogtraniso impassivol po- 


das commissões| 


Targuoza osso itn- 


na 
De rest » O parecer sobre] 

o orçamento das recoitas está quasi 
(ser em brevo en-| 


nuação da intorpelláção do sr. Jacin- 
despachos provi- 
socios. O sr. Barbosa de Magalhães! 


es do sr. Jacintho Nunos e 
para à mora uma! 
a Camara consi- 
ãontrina, do harmonia com a 


Vs Nunes folici-| 
ta-sa por ter provurado esto debate, 
sequer, 
geira defoza 
Por meio 
dellos, qualquer pode estar preso| 
'aunos som fim-—o álguns o têm esta- 
'do—o que representa uma vordadeira 

moção deve ser] 
quem a rvjoitar] 


inoção representam o unico meio 
[conseguir dotar as socrexariss publi 
cas com funcoionarias competentes o 
babilitados pura desempenhar 

os serviços que por ellas porram, 

Os sra. Mattos Okd, Fanocencio Ca- 
Imacho o Balthazar Teixeira aproson- 
fam ainda outras amendas, sendo 0) 
projocto por fim approyado com và- 


Clrias alterações, As principaos dis- 


põem que as vagas sejam providas: 
um torço por distincção, outro torço| 
|por conourão 6 as restantos por anti- 
iguidado, 

Entra em discussão o. projocto quis 
suctorisa O govarno a contrabir O em- 
prostimo do 4.300:000 escudos desti- 
jnados 4 construoção o conclusão do| 
divorsas linhas forceas; dispensada 
discussão na generalidade, fulam só- 
ico a ospocialidado os grs. ministro 
(do fomento, antos do projooto, Tano-| 
cencio Camacho, Mattos Gid, que pro- 
|põo que da verba de 1.000:000 escu-| 
[dos destinada a material oironlanto, 

destinem 200:000 escudos para a 
construeção, já iniciada da linha que, 
artindo da asa por Lamogo, 


logualmonto a omenda do sr. Mattos 
id o diz quo a linha da Regua será” 
construida Togo que seja possivel. O 
Paiva Gomes secanda a emenda 
o dr. Mattos Oi, insistindo paraque 
lá linha om questão so conceda a ver. 
ba necessaria para, polo menos, 
construir o primeiro lanço, no qual! 
no ga 

Iduotivamanto. O sr. ministro do fo- 
mento torna à combater a emenda, 
Iproseiuindo a discussão do projeoto 
até final da sossão. 

O sr. Pereira Victorino corroboral 


ojectos com pa-las palavras dos seus collogas Mattos 

Eeceros quo serão, ha altora compo-ICid o Paiva Gomos, fas notar que à 
nto, lom do dia.| tinha illa Franca dus 
O er. Alecandre dé Barros Dao adote sedia toda os 85 


Naves, ainda mesmo que toda se não! 
faça, bastará quo d'osta voz chegue 
cerca do Moimenta, onde so dará o| 
[óruzamento da linha de Vizeu a Foz] 
(Tua, para que grando vantagom advo- 
Inha para O districto de Vizeu. Fala, 
ainda em nome da commissão com- 
mercial e camara municipal do Vizou, 
(que, numa importanto reunião, reali- 
(sada ultimamente n'esta cidade pe] 
(dom o estado immodiato dos cdi 
nhos -de ferro de S. Pedro do Sul a 
Gaja, por Sobrado do Paiva o do Vi-| 
ou a Foz-Tua. 

O sr, Alexandre de Barros acha que 
|os deputados, na furia de pedirem 
[caminhos de ferro, chegarão um dia a| 
(pedir tambem ma linha para a Ca- 
[mara. O sr. Jogo Gonçalves roclama 
cunstrueção do ramal de Alemquer 
falando ainda o er, ministro do fomento! 
o Cunha Macedo. A proposta do sr. 
Mattos Cid é rogoitada. 

O sr. Brito Camacho, antes do se] 
(encerrar a sessão, chama a attenção 
'do sr. ministro do fomento sobre fa- 
tos oscorridos no Cadaval, Depois é 
(encorrada a sessão. 


No Senado 


aqdidos 

Lida a acta ds 148) com o er, Ansclmo 
pras freio À prio 03 cotado” 

us presentes, segae-so o expediente, qua| 
[mentor importância oflerces à atigav-o| 
a Carcora Nos trabalhos de antes da. 
ldem tem a palavra O sr. Paes Gomes, q 
59 retere à creação do novo districlo: 
Lamego prestaudo à Camara os esciareci-| 
mentos que julga indispensaveis. O sr 
Silec Barreto iainenta a Situação em que, 
estão na sala os representantes da im. 
[preta para a qual jajna sempro de cos | 
Es “Voltidas O que tez com que oe extra 
eius não possam ser fieis. O sr. Hrucmcamp| 
reire-diz quo já mandou proceder 
evidos estudos para obyiar isso incoi- 
vonsento aguardando ho seja coviada a 


so ourregamento. D 


Ainda... e sempre o projecto dos| 


Inados Bira 84º egualmento approvados, 
ei Tiger altreações | 
iria atra propostas polo ar: 


“Antes de so encerrar a sessão o er, Gou 
Medeiros pode ao ar. ministro das 

gas a pablicação do relatorio da ay. 
dicaneis 4 agencia financial o Rio do 
aneiro. O sr.dr. Affonso Gosta prometto| 

deferir, encerrando-se de a sos 
ão ds 18 horas precisas. 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura de tabaco havano 
A marca de maior snccesso em Portugal 


Cuidado com varias imita- 
ções d'esta famosa marca. 


O TEMPORAL 


[28+ 6 24º substituídos a 0 80, 6 ÚLº elimir 
ar, 


foito homem do beim. O corto é, po-|fudo até Villa Franca das Naves O| , Duas fragatas afundadas 

é me pe ig do rd ministro do fomento não nocoita a] Proximo da nova ponte existente 
a do Guerra mal ouve o que lhe di hamenda. [junto da estução do caminho do ferro 
pato, O quo O lova h praticar vorda-) “O gr, Esaquil de Campis tombato ás Santa Apoloniaostevodaranto dis 


“dias fasendo carregamento do fardos 
do tocidos a fesgata 79-E-498 perten- 
gonto ao ar E As Almeida Piso. 
Jevido 4 geóve dos esto) 
or soltou das anofoidates a 
oriores pessoal 


podor fazer o 
rido o pedido, fo-| 
ram nomeados para sorvir como 
raes o 1.º marinheiro da armada 
4819 e como marinheiros da fragata. 
os grumotos n.º 7901 o 8086. Tormi-| 
nado o carregamento hontem, já bas- 
tanto tardo, a frágata levantou esta| 
madrugada forro, Ô rio estava muito| 
agitado, devido & invornia. Ao che-| 
[gar om frento do Caos da Areia, o] 
toimporal. redobrou de violonci 
ragata só com custo avançava, Ali 
guns fragatoiros que ostavam no caos| 


arraes pai 


quo recolhesso á doca, 
pois. ujeito a ir a pique, O] 
marinheiro asceitou o conselho o fe 
zondo à manobra precisa voiu fundoar| 
na doca, onde se encontra ha muito| 
Juma draga. portoncento ao governo. 
[Foi junto d'esta que,a fragata fun 
doou, inas a draga na oocasião dal 
|vasanto deá de si o foi cair sobre a 


nhia União Fabril. Para proceder á| 
doscarga foram cscaladas divorsas 
fragatas, ontro as quaos a 77-E-27] 
portoncenta tambem ao er. B. A. Al-| 
meida Pizão. A fragata, tendo a bordo 
[532 sacas de nitrato do soda, levantou. 
forro esta madrugada em direcção a 
Alcantara, mas ao sair da doca, ou 
devido & imporicia do pessoal ou ao] 
tamporal, a fragata foi a pique, fican- 
[do à carga complotamento inotilisa-| 
ds. Partioipado o caso para a Compa- 
nhia, seguiu para ali diverso pessosl 
no intuito do salvar a carga, mas| 
nada so poudo fazor. Do provonção 
ficaram junto da doca 3 operarios. Os 
prejuizos são avaliados em 3,5008000] 


Vêr na 3.º pagina a opi- 
nião do sr. dr. Pedro Mar-| 


«sjtins sobre os concursos 


na Escola de Guerra. 


Prejuizos de como de reis|=> 


[chanharará a attonção do improvisado|á 


foento Ferrer, chaniceller da le- 


ação “Teixeira do Macedo, 
Espragio tuo do, conslado, es 
os Sleciarmeam qua o preso é comi. 
[eo da marinha rasilóira o que o 


otimo é dor desartor, O ar. Sousa ontim 
nó governo civil.o ahi pormanocerá atá 
"no Tejo o primoiro paquete, 


Fallecen o oontrá-alisiranto reformado, 
ar. Antonio do Carvalho Brandão, 


Nota do dia] 
Ha em Portugal de confusão 
|eopeito de tear popular. Bão am cha 
Imados os que pelo aeu. preço permittem um 


réis. Infeliemente, isso & um impossivel. O] 
ue poderam fair todos o Hastes ds 
thegoria era semanal ou quis | 
te uma recita a meios preços, com escolha! 
feno da, peça da cam, de modo à inte 
ressar o publico capecial desses dias. 


Uns cartases imapestivos chamariam a 
concorrencia e, por reduz 
ado e,po que fossem os 


financeiro havia de ser| 

get menos equal apa tevos de casa com que 

pa ente 08 nossos theatros se gusten- 
im, 


Entre nós) 

A abaredo subirá À acena no Ro 

oa o rogresso da oom- 
Paahia de Coimbra. “E 


eo 


fe Cecilia Guimarães, no theatro Apollo.| 

(0 Realisa-so ámenha o ensaio 
da noya revista do theatro do 
'Reappareco o notor Armando Coolho. 
/O guarda-roupa é de Castello Branco o 
jo Scenario todo novo é de Venancio e 
Reis, filho. 

(O Realiso-so ámanha no thostro Tn- 

til do Rocio, ás 8 horas da tarde,| 

uma matinée dedicada pola companhia, 
[d'esto theatro nos artistas dos theatros| 
(da capital representando-so a revist 
lent 1 acto o 5 quadros criginal do Jul 
Barros, musica de Juca Martins, Pia 
ãas é Bielisções, a 

0 actor Alyaro Cabral deixou de] 
il parte do Olympia Terrasse do! 

Porto, 


Povo. 


Estrangeiro 

Na sua 175º reprosontação a To. 

mada de e realisou uma re” 
oaita do 

No tiicatro Femina vao realisar-so| 


uma recita dodicada à pantomina o à 
dança. - 

O La presidente atingia a sua con 
tessima reprosenta 
O Picrro Vobor adaptou do roumai| 
co uma peça Le garde du corps quo obte-| 
vo um grando oxito. 


GRÉVES 
Dos fragafeiros 


O conflicto levantado entro «s 
toiros é proprietarios do fragat 
nua sem solução. No governo civil volta. 
[ram a ser hojo ouvidos os srs. Manu! Pe. 
dro de Abreu o Mantel Abrantes, presi- 
[dente da Associação dos Pragateiros, que| 
|negaram as aocusações que lhos eram 1ei- 
tas de go pensar em atentados contra 08 
proprictnios de fragatas e declararam 


-| João Mollo Falcão Trigoso, à quem so de: 


“tubei veram 


para assistir 4 recita dos artistas Julio | Mattos, 
ei [om 


- quo lhes são habitúnes, Domonstra-|clamações do sr. Ounha Macedo. LAGOS, 98 —Rotizaram bontem para E add ” 
o oem 6 tou exomplo, quanto sto) Quanto & camara dé Bragança, acha ao, Approva-o a emenda apresentada e o Jeira pisA SOS, 96 Retire onte pasa) E) anviada manhã para o Tiilu 
à matorinos da [que ella não podo deixar o msmo acontecendo ao Nam dos gabinotos dos officiaos da po-|sitaram depols do almoço” o local onde [nal Marcial de Coimbra, o padro 
O a gd R Nóia contindam detidos o ar, Amanry do| vas ser construído o Lagos Palace-Hotol,|lippo dos Santos, quo dosemponhou o 


ficando encantados coin o lindo panoré 
o desenrola am todos os pontos 


Bo trono, visitaram aínda à 
Pontê de Piedade, ua Jos sitios mais 

ratos dos, arstbaldos do Lnpos. Begol 
[e para Bando. Estavas, descer à 


láros do director da Bscola Todastrial, sr. 


voa vontade, a de. 
alas 986 digamo! 
6" parsagou, foi muito aldi da nossa es. 
peotativi pola” todos os axsistentes fica 
faso bm fopronalonados o à à order 
oa disposição om que todos vs objoctos| 
estavam coliocadoss Depois de tomareo!| 


vo, pelo sou trabalho é 
cotação de tod! 


irariados pela oscussez do tompo que 
aprociar tado quanto de bello 


possue Lagos. 


Na Sociolado do Goographia reuns 
hojo polas 90 horas a. commissão i: talla-| 
dora da boiss do estado é viagent ds o 
las o 40, ostrangeiro, desticada nos 
elamnos da Escola Colonial, 
“Na Camura dos Doputados deve bre- 
remanto entrar om disogenão a carta or 
aioa da provincia de Moçambique, na 
[Sialovão Por feitas varias modificações, 
Espesalmenio no que Fespeita, da str! 
duições do governador geral, sob o pon 
o gta dessontralisedos, o dobro a cons. 
ituição do Conselho do Governo e outros, 
cargos administrativos da provincia. 
“Sgoi convocada a Ordem dos Advoga- 
os a reuni: manhã em sessão crdioaria 
no ministerio do justiça, pelas 21 horag. 
O" ar. ministro da justioa mandou 
convocar para sabbado proximo ás 18 ho- 
ras, no au ministerio, a reunião da com- 
iniásão permanente da reforwna penal é 
dorviços" prisionaes om Portugal, Essa 
[comulasão, que é composta dos ira. dr. 
Tost, Casiro da Matta, dr Mario Fere 
da Rocha Callixto, dr. valio Xavier do 


o grapo de crcanção 
do tomar parte nos festejos que 
o Eos ear maio em Paris, dodicados 


Villa volte à cathegoria de Le classe. 

—A Associação Sul-Africana para 0| 
[Progresso da Sclencia realisará este 
em Lourenço Marques a sua reunião au- 
noai, começando ns uni 
[junho proximo: À As:ociação incumbia o] 
[seu conselho no Wintwatesrand de orga-| 
nisar o programma e tudo O que respeita, 
áquella reunião, bem como é de exercer| 
as faneções de junta local emquanto du 
rar 0 congresso. 

DO engenheizo er. Ramos Coelho, di- 
lrector da exploração dus obras do porto! 
[de Lisboa, conferêncioa hojo conorada. 
mente cow o sr. ministro do fomento| 
acerea dos aorviços da syadicancia 


[o tinham o teom vontade do chegar 
im aecorão 


NOTAS DIVERSAS): 


corgo de onpéliho nas forças do Paiva 
Ha tompos que vivia n 

Folix No 

rehondida 
rosidonte-da Tiga Me 
arohica, do Riv de Junoiro, bm que 
esto lamontara o insnocosso das in- 
[cursões. Apesar d'esta aprobensão o 
da afirmativa foita por varins pos- 
mega qualquer Ligação om os 
fosaa'sor padro 


Os nador oivil foi hoje pro- 

Praí “Luz, tomando aqui os antomo- à je p) 
[aloe que do iáveras: novelments a Lagos ma comminsão.do typo- » 
Pei oftrada do Bapicho. osição do JESBNOS pará lho expôr a situnção 

iitaram por ultimo “4 exposição do] desgraçada ; 
productos Idbtes, cómo: conservas go, dosBraçada em que Ho soncontra a 
amendon, doce o trabalhos manunos, ron-|S!a880, 
an "boriados e trabalhos de phantavia., — mm 
[SG das antas ertavam tambêm os qua. PARTE OOMNENGAL 


Situação da Praça 
CAMBIOS—O mercado esteyo pouco 
mona Condes aliado Ee 
nina g o alheio | 
onda 
e e 
asno Gas 
A e 
Ceia con 
er ao 


E 
Est 
E 
FOLSA 
, 


osigo 
200 1800 
oripções ffectuarntm- 


sa 


Assent. 
» “BO 
É) 00 


a B 
Certificados de SUOBOOO réis, 89 fo. 

pe paso uia 
| Aternio aBectoa serio, 658800; o 
p= 
PER eo Se 
Mabia Nocidod dos Caminhos de Farra, 


> Tabuaço, 18000; Zamb 
Oiguçãos! choctnadi. Erotico 6 + 
eg00)S 1) 


mt do 


E no a 
Ro SEA 
E 


minhos de 


8200. 
o BSHIOA 


Pim de algo: Anducar 
e ai pec da 400 Ela BANDOS Moema 
us ás 

“BOLSA DE LONDRES.—Portuguos, 
Ci, OU Vapoais. BO, ABSTPION, 
Russo, 6 dt, Banco Oitoma: 


VETO A jieson, 10800; rio protered, 
Ss Ed cotas dO Mimsobal come 

mon, 25,87; Nortolk common, 105,87; Rock ' 
found, ÃO Soma. elomôm, di Bê 
Sontiêen Betão. 80; Guion” Pueiãe 
157,92; Bio Tinto, 12142; Moçambique, 17,00, 
EN Nine, O OA! oiro Ratos DOS 
Morton “ora. 4º 948 idm prolerod; 
Eamon LA. 


BOLSA DE PARIS. Não so recebo 
[ram hojo noticias da Bolsa do Paris. 


Rua Augusta, 24 


Teleph.579-End. fel. Corretorivo. 


Pp SS Partido Republicano | FPI) , 
 MIDES DE MOURA e apontado 


A Liga Republicana das Mulheres er AO PUBLICO 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Es 
jontiridado afeta Sessta veleiro. pare Analyse da Agua da Fonte de Vidago, feita pelo:blfhico Charles É 
Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


1880. Nto desejamos nem -queromos. E 

mosto momento avaliar so 0 vero 

EE] obodoco a todos as rogras; é ospontaneo, 

EM] facil o produs om nós grando omotivi- 
dade, Téso nos basta, para que aprocie- 

rãos o livro o lho dtmos um logar ápar. 

to na nosen ostanto, 


A melhor e à maior nutrição | 


Obtom-so néando a Carne Liqui-| 
da do Dr. Valdos Garcia, pois so de- 


Ê 
) 


j 


inouguração da nova bandeira, estando 


ncogaação da move banir ein Legier, professor do Into Super Tenho, É 


fonio Macieira Ladislau Pigarrm Carneiro 


: ; E Lo SD cambada Po Daio CU j : 
Rua dos Bacalhociris, 98 e 05. Telephone 2.207 PRA Tinta de melho cano epi fran AÇÃO Nasconte de Vidagdl 


de yaoca, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


o gta Ton Demo tada Agrupamento provavel dos elementos por litro); 
àº Hepullicana, das” Mulheres Porto Es 
[gutzas. À entrada 4 por bilhetes, Tesoperatura da agua—18-7-1912 


NA ESCOÚA DE GUERRA dm esperar à 
] | q 1 0, 1º E Nm Mm E Jonsidado a 16º,6.. 4 
h ultimo: ONeNESO 8 Enade Im OL | Movimento associntico Jato do roração at. cus 
h Regulamento providento.|“Pplicação do (00, Esoola 5 de Outubro de 1910 ção j E? 
MAPAS Eram accept co) Ratos Uolunfaios. | sto do ticor sont as proa Srt atêno OT RDIGHAAS sequaos (gor 10 Hiro) 
repara a que lo int O-j desta ja pros am em Belem | jd, r ” 
p Há pro o essi one ado e vas. que. todos os dias nos Che. [ão Convidada todas à pessogo que ie Castanno)- de EMANAÇÃO DO RÁDIO , di 
a os asimplon am VE cs iso quo ge acham pufcates to Co 3 fotal 7 gr. 16740 ou Go 2 total 6 gr 25810” - 
Ly com enorme satisfação ques e noção emb | gombgdo SO gn 0, colando 67006 


oo / 


o 


o e profandera gol 
No concurso para professores não|Ja cadira respectiva: 


se cumpriu aleidizo dr. Pe- Esienenio, exige quê 
deo| Martins der 


posso [dizer ser ao Javol -que/o dia ata W 
Ainda ácorea do nltimo concurso por j ET Gazes dissolvidos (além do faz] AZ0TE ee8 

açao roda Tara o og X devo o ter hoje um farto é lo € 

pet td, Pare DE oa Ae Predumpção do quo b eindidat quo sais aj carhonico) a 0º-760 "1" | OXIGENI É) 


(abundante cabello. Coliseu dos Recreios ARGOR. 


tudo qué experimente; Estreia-se amanhã a compania 
Javol o unico remedio) de operetta itallana 

A edio! com a roprosentação colobro opera 
=. |que me evitou a queda-e titon|comica, do grado nepoctaculo, À córiede » 
dE DE completa; frabi É comeida Madame 


oi 
Messor da Unk-|roquer provas publicas] tovo antes do| 
Nes O asaumpto aberto o cononrso proparação anperior à] 
dos outros, não auetorisá a conclnsto de] 
quo seja lícito concodor| indirectamente| 
aberto o concurso, pras 
reparação à ostes, por| 
iquelo de realizar primo! 


onvir à opinião de um, 
versidado do Columbra. 


Bicarbonato de sodio . . 
» otasgic 


na súdo tes 
dado, ds 98 horas, 
[do conhecerom os sous numeros. 


“” Papel para fumar 


«Pala leitura a confronto dos artigos 
488, 86 e 25 18 do Hogulamanto do 1 


obto do 191] o do rolatorio que o pre-/ 


cedo, entendo: jão obvios os absurdos fle tal raciocini cas] m Sardou, estreio-so | 
ado 0 FEQUEE CORSO dd oo leia = “Coliseu dos Recreios, a qa » dobaryo,.. 
a : ão, 
por provas. publicas" é o primeiro à dardo cidado o equivaleria a, premio pora às As pkssoaé «que: teem o catbello gniãoa dompunhia de opera comios 6 opo >. de maguesio. 
ia dr O O omeçam do EM, dorondo, gontas dom x bypass) normalmente, gorduroso devem "eta ialiaio Cronior Mar indo! >" de ferro, 
a provas 8 Só qomeçam le concurso publico, cunborreu sem ps e h oi re vg Sê dg att 
“esiBadas us provas pratica por |6ilo ao” Peoperar 0 Castlgo para quei ne usar O «Javolr frasco-preto, as|bono astores 6 hellos contores, pie om >» domangané 
foi ow candidatos o do gobr lis hovor patos, Tremio tanto fode Loft Typo noruego que o teem excessivamente gor-|evidencio o merito de companhhs, E se 
ecoltutam os referidos art Bá o 65; lo, quanto à Joi concede os prasosacimo| - Incontestavelmente -o melhor é Jdurosq devem usar 0 «Javol> fras- a ON de Napolaão entram na prinii pues! joreto o. 
p u roforidos, po pr pas pol . 
o qua “o candidato” requerente de pro-| CE aacii, sé O mais saudavel. : figuras do companhio, que ostcatarão lur Bulphato de potássio . - 
rs Pica não podo ita como in eva. Fogo oia provisoriamente | Bnjam om tods n tabacaram e-56 em todas às Phar-|Ripuo o igando guirdetormo. iapiaio do potino 
ma dos gua prova er lda primei road dr arco, 90º o" entoel Emo B COStO, SUCCOSSOLOS|= io apenas 1 nfs empestacalo om Borato de so i E 
tos, Siad dogundo “b order estabelecida | sms LISBOA los Granja 8 ! Phosphato de alum 


ADVOGADO Finoreto de sodio 


COMPANHIA TE AMPARO dr na to nm urso de a o em die ara an 
dm Tal | “Como o Brazil faz propaganda Moo. screen eres 0, 01576 : 
[ALA AA Teo» 


tado em 1912 “ 
o dr. Revárigo Octavio de 


na lot, 
«B 


im entando, port 
1250 intuito do deceto 4, como ax. 
pressamento se diz no E6latori quo o pre: 
Todo ndapias às prosoripções da Ji orga- 
tico da Etta Guerra normas ie 
nomonto veguidas prra 08 On 
Sooumeniaes o squellas gas geralmonto 
Vigorus now ostabblecimontos imperiores 
demutguoção para. os conourtos Por pro- 


Um bom conselho 
poe 


Como nada custa sáperimentas a 
maghima do exorover UNDERWOOD: 


e viato estu sor a preferida no pais 
onde as miohinas sãq 'construldas, 


como demonstra o recanto podido do 
DEZ MIL MAOHINAS, ninguem 
deve comprar som primeiro vôla, 
Cotáto, tj 


O iolatorio da goroncia da Compar 


6 sta consistem om quo Os agtonteo om Lis: À nhia Portuguera do Phosphoros no] fetos da faculdade, ? 5 
ama provo né que tar j Anno findo someça por consignar quel 'Lavtadores ameaçados [so io do Junco, o consuitor juridico da Anhydrido carbonico livro . .. « 1 58006 4 
a se pagou do Estado, além da renda, " Ropubliou, para o effoito da situação juri- he Pe / 
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q e euteo po tous ia CH JUMOÇÃO- ÃO BOA, lntio mis do motor quanto & anal o o 
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ta a pr gundo a goals] A festa do seu saves |Snmpanhi. siso depois relatorio POR METRO CUBICO 3 
brota devem correr quento motiva :| Promotto rent o motos brilhantimo PE Sera gal Brometos . « 25,0miligramas nm 
dos candidatos qn a ma alt da Rasociagão Commercial do An&montando à vondnyidiminuiram as lodetos .... . 30!» de) 
8 18 do ae 20 lisos, para tal âm gan DR escera toner Cobre. 0,5 » ” Ê 
so do doi, candidato fondação do «k Sunpsto, do Bem réis, foi intagrada, “mins, propõem Zinco ....... 012 > 
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Dentes montados sobre caoutchouo « 4 18500 réis 

Dentes chapendos, inquebravois . « 28000 » 

Dontos chapeados, ouro o caoutohous. 28500 + 

Dentes sobre ouro, desde. B$OOO » 

Dentaduras compl E 

Com dentes distoriquos, Tontados sobre vuloanito « 258000 ris 
» >»  crampões 805000 » 
Ea e anpiio À 


Gomdonteaorampiosdoplâtiitoliapai ontoo vhldanito 
Dontaduras completas com gen; r 


Dentaduras comple! 


E Dentadurus completos comalt o platina. 
entes Ce onro do li, cada + . 
ávenda em erga os bons estabelecimentos e na pentes de cura da la nda t 


Cordas do ouro ou porcelana. , 


TA Ouro. E 
ENE, L Porcelana, a food: 6$000 » 
Richemonds .. « » 
Denfaduras sem placa 
LISBOA PORTO Cada denlo dadas CE SCE O a a 


PHOSPHDAOS 


Ficam avisados os srs, sndos og srs, fovendodore de 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 


seus pedidos: 


No Norto do paiz aos revendedores gerass no Portas 


Alves Mutedo & Borges, Suc, Rui do Romjuedim 


No Sul o llhas adjacentes nos revendedores geraes em Lisboa: 


Hoguelra Marques & CL”, Rua da Alfandega 


po ein lg, da O ON ja qual oc ima 6 prio potes, 
do soncossto o do 


jucizas áceroa da deme 
conto, devem, gor dizisidns 6 
189 ras ds & Julito—LISBOA. 


ezogação dos podidos ou falha 
Companhia Portugasia da 


Pharmacias: E 
s JaymeTavares | E . 

5) os 
& ca ass 
Azevedo, R.do EE E 
g Principe, 68 “E db & 
ES 
n Sa 
E E Ê 
E SEs 
5) SIE 
o EEE 
a GET 
E] Es 
= Lis 
= SE: 
e SES 
E Ele 

Ss É 


Director: GASTON LOT 


1.º-H0 Loreio 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


18500 » [8º » 1 


Obturações de porcelana 
mo e ABOrSi 
2800 » [En feodegrais 1 1 GS» 
Dentes artificiaes 
farantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Esto consultorio tem por espocialidade e garante a collocação da 
ntos 6 dentaduras sem vestigio de artifcio, sem placa b aptas á 


EA 


Cimento ou 
u. 


ea e. 
o onro da 


Dentes a Pivot' 


]. Mozaicos — Azulejos 


q— 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CC. 


T do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


Automoveis de 
luxo ede praça 
Cade Carruagens 


Lisbonense” 
| |l dk 5. Rogue E 


Sociedade anonyma de res- 
je limitada 


DE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


'ÇO TELEGRAFHIOO: Probidade, Lisboa 
E** NUMERO TELEPHONICO: 1995 


nal ou precedido do raio o explosão de gas, sobra pro- 
'priodades, estabelecimentos o moveis. 


Seguros maritimos-—Efeotuam-so contra os riscos 
do avaria grossa o pártionlas, 


nas principes villas é povoações 
do pais, ilhas é ultramar. 


Seguros terrestres—Efostuam-se contra fogo ca- |: 


Agencias em todas as cidades e|.. 


“ie do março, Cuoengo, 


to 
ne, rs “Bias, Chinde, Queliane, Angocho, Eorto Amélia, To o tanção 
do. 


“Para le Fernando Pó, voc 
am trasbordo na Ea do Pein 


aos escriptorios da Empreza 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Dyndo, para 8. Vicente, Prai, Brincipo, S, Thotmó, Abri, Loaa do, Nos 
lo, Labito, Benguolla e Mossumódos, 

a Madeira, S. Vicente, Praia, Principo, 8. Thomá, 

Redondo, Lobito, Bensuella, Mossaimodos, Bahia 


 Ambriz, Loanda, 


Pigres e Porto Aloxandr 


TD do março, Morandique, para a Madeira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidade 
Gupe tie hountuço Marquem Bai o Mogarabigne; à para Ham 


«sa passageiros nos vapores que sahom a 7 022, 


os 4 que os volames de bagagens dostinados ao po- 
Fra da sabia dos vapores, au as horas da tarda 
2 iaqur estao ont dit ne 

NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmester&C.* 


RUA DO CONNEROIO, 85 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


+ 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


05 Im 


Direcção e propriedads de Manuel Guiniardes. 
Editor— Camillo Sousa e Almeida! 


Fedocção e Administração. do Nori 5,º 


LISBOA—Quinta-eira, 27 de Fevereiro de 1913 


Telephone n.º2298- Encereçoteleg.CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5,1? 


“oicina de impressão—71, Rua da 


ea, 


n 


Pr | 


A solução Jogica para a 
pportuguera era um governo 


frio, lissa formula, quo esto jornal. pre- 
u, constitua a solução normal 
nos regimens roprosentativos. Ella 
representa uridado do ponsumento, 
dos elomentos quo formam 
gabinete, o à applicação do pr 

gtammas em quo so reflectem princi- 
fpios. Ao mosmo tompo, orienta e 


co 


cobesi 
ui 


adostsa as oposições, Um 


partidavio facultu-lhos a preparação 


essa 


AS 


g 


xesolven. 


Timpugnada por todos os partidos, 
or sor accuita 
por todos.| E tanto clla dofino po 
no todos so oncontram no] 
que, quando ochefo do actual 
declara no parlamento quo, 
do do certos rocursos ou desu 
sprovado em cortos actos,abundonarão| 
'gou logar, immodiatamento a opposi- 
ção so tem abstido do ir até ao fim 
'dos sens ataques ou de persoverar] 
“nas suas rcousas, E que a queda do 
“actual gabinofe, não estando a oppo- 
preparada ain-| 
o succodor, urriscaria (o 
jpaiz o 9 regimen a cabirem outra voz 
oncentrações, oin| 
"que 8o não creou sento a confusto o 
dm que nhb. go pronunciou nunca 
into um estado do conflicto irritanto o 


esta solução acabou 


qõos em 
soulogur 
gabincto 
pri 


“sição suffigiontemon! 
ida para 


jo eystemas das 


. ostor 
Quando mo refiro ao 


actual, abstraio do partido que » for- 
imou, Qualquer quo ello fosso, a sua 
uição só traria yantage 
a oposição os evoluoionistas, 
[So a formassom os domosraticos, olla 
seria eguálmonto util, E o proprio 
pprosidonto do ministorio declarou 
'quo lho ora agradavol governar com 


eo 
“mam 
(S 


'uma opposiçito, Agradavol é 


rio, O governo que não tonhia umá op- 
posiçião-pódo insonisivelmonte resva-! 

ar para o arbítrio, quo nunca 
jefficosmento nenhumas instituições 


“pulitioo 


o 
Posta a questito h'ostos tormos, que 
jo 8 regulares, quo adiira dovor- 
a politita om condições, d 
dado? Ha, porventura, moti- 


por a 
trangui 
“vos para furiosos dosencad 


“do paixões? Pois não ostão todos 08] 
partidos óxorcondo, com liberdade o 
zolo, as funeções quo lhes com petom? 
JO governo não tem a gua maioria no| 


tção hoje, om Portugal, 6 a qj 


sonceia rios Estados constitucionaos 
de todo o mundo, quando nonhum in- 
“eidonto genve os portusba. ' a situa 
ção normal da França, da Inglatorra, 

jovoromos ostar 
os encontrarmos) 
infuma situação quo 6 o desideratuwm a 


Jd Italia, Porvontui 
ãoscontentes. por 


lque atpiram as 
“gor bem governnd 


8 que 


teial o ospiritual? 


Paroco que, com offsito, alguom ha 

* quuo não “so satisfaz com osta ordem, 
a harmonia. EP o quo so deduz da| 
ontrovista anto-hontem publicada nº 4 
quo o doputado X de- 

olarou «não se conformar com o ma- 


| Capital, o 


« frasmo em quo vão caindo 


[da politica», sendo do parecor. que] 
la pouco mais de dois annos de uma, 
jxovolução, é prociso continuar agi 
do idojas, disontir factos, é aproson- 


jtar planos» Continuar 


sido; 


oto dum gáchis 
- ,eterison pela 
discussão de 


ob 


isada 


E 


imondum polo seu necessario estimu-| 


o pela sua alta finalidade, 
jinicintiva proficua.. Mas 


imós não vimosno periodo que anto- 
[codeu o actual, e, por isso, não sa 
mos como sa possa ponsar em conti-| 
Inuar aquillo quo não tove inioi 
Formulam-so e dofondom-so ideias, 
rogistam-so 6 commentam-so fuctos, 
Jelaborau-soe preconisam-se program- 
mas, sem necessidade do escandalo,| 
nsavel imprimir a os-| 
to o tom 


sem ser indis) 
as, controversias do cspi 


tirritanto das paixões sem freio, Por- 
!'que ó que na sorenidado duma situa- 
ção politica, em que so encontram 
abortos valvulas a todas as expansões 
do ponssmento, essas idóus não irrom-| 
nom, ossas discussões se não travam, 
sês planos se não concrotisam ? 
quo os monar- 
ehicos, que volantariamento so collo-| 
som maras- 
o adaptada 
aos rogimens representativos. Não se! 
comprebendo que ropublicanos o lu- 
Mayer Garção 


Eompeshindorese-h 


,catam fóra da lei, rop 
“o essa situação regul: 


mentem, 


omonentoagtal 


para um dia serem gover- 
antogem 6 para todos: para 
O3 partidos, para a nação o para o ro- 

imen, Tão corto é quo fora dos do- 
minios da logica, fóra da esphora dos 
principios, não ha sento oxpediontes 
transitorios que, crondos para rosol- 
vorem certas dificuldades, ou geram 
ôntras maiores, ou nem mesmo ostas 


“Parlamento? A opposição não tom 
vollo os sbus roprosontantos? À sit 


o na pas ona har- 
Jmonia social quo facultam as grandos 
«obras do pou dosenvolvimento. mate- 


2. Mas, pôr acaso, a situação de 
“quo sahimos, o quá játomava o aspe-| 
sustador, 86 cara 
agitação de deins, pola 
pola aprosonta- 

ção do planos? Não foi antos caracte- 
or combinações duma pol 

fica dubia o bogitinto, por um cho- 
que de anthipatias “ainda mais pes- 
jones do que politicas, por uma on- 
lusão do clemontos, que není mesmo 
“gn destrinçavam. precisamente pelos 
sons princípios o processos partida- 
rios? À agitação dus ideias, a disous| 
Isão de factos, a apresentação do pla 
jpos, sto outras tantas formas do 
torvenção na politica, que 80 recom- 


politica 
partida- 


das 


govorno riam. O Governo Provisc 


tindo a libordado do 


dominante do pais, pola 
ainda em vigor, tom- 
posadissimo encargo 


vogular á panificação. À fiscalis 


que o paga, Ê 


damental para a vi 


cional. Resolyomos estudar 0 
to. 
govorno| "5 


 Por- 


maior impulso, 


nocoê 


dou-ne 


sem hesitação 


orviu 


pouco mais. 


mesmo sem raltoração da 


modiatamento revogada, 


EO. 


Iuoros mi 
—Pelos calculos 


dosojam, 


oi 
intorlocutor-—mas sobrocarrogu 


belocimonto do ea 


coisas 


agitando 


armam mais. A Al 


coisa, para que 08 allbm 


horror! 


pola sun 
isso quo 


uma lição à joven Turquia, 


Nova-York; 
representou, perante 


Uma noito de Natal, 


Isassinos, ladrões, incendiarios e 


e ao 
lragica: 
«<Hoj 


des muiralhas desta ? 


oxorcida onteo nós, tambem deixa 
muito à dosejár no quo respoita á cor- 
tosa que o publico possa tor de lho 
sór servida uma qualidado de pão 
que corresponda ao alto proço por; 


Mas como ostes encargos, quo nos 
foram logados tão ostupidamonto, não 
podem sor liquidados de um instanto 
para o outro, vejumos até que ponto] 
sorá possivol attenual-os, O probloma 
do plo barato é do todos o mais fun- 
do povo porta-| 
guos; a ollo so liga toda a vida 

um 


Procurúmos om primoiro logar o 
dirootor da Manutonção Militar,o dis-| 
tinoto official sr. Vasconcóllos Dias, 
sob cujo geronoia aquello importante 
estabelecimento fabril tom sofrido, o 


Formulada a nossa porgunta, so 
dentro da actual loi ora possivel a| 
venda, do pão em condiçõos mais van- 
tojosas, o nosso intorlocutor rospon- 


-Já tonho pensado muitas vozos 
ntosão assumpto o om minha opinião 
o osso |alimonto um| 

barato, reduzindo tambem. 
tm “pouco, quer hos luoros da ma” 
[gom quor mos da. púnificação,, Teto 
i actual] 

|que, om mou entender, dovia sor im-| 


—Mus como é possivol diminuir os| 

moagom o pa pnoificação ? 

jo aqui tonho| 

foito com trequerioia goi quaos são os] 

dados do problema 6 ató quo ponto| 
ss pódo bonofoiar o nónsumidor, 

Mas nho dovomos osquocer que| 

|os oncargos da manotonção não são] 

os mesmos quo og do particular e por 

isso o parallolo não; sorá talves fa” 


preço do plo aqui obfido n/esto osta- 
“com a porcon- 
tagom julgada equivalonto aos luoros| 


ia da Areal 


ada vez, está mais garantida a pa 
entre os povos, porque éste cada vez se 
lemanha augmenta, 

enormemento 05 seus éffectivos de mar| 
é terra? Que hão de fazer a França, a! 
Inglaterra e a Russia? Fazer u mesma 
ães não tomem 

muita dianteira, westa corrida verti- 
ginosa. Os orçamentos gemem desolados| 
para satisfaser a voriagem militarista, 
vas como a paz só se pode mantor com| 
ameaças de guerra, dá vem para a pena 
aguentar este pesado! sacrificio, Que 


ve 

O senador Gervais, num artigo do 
Matin, chama aos ex-presidentes da re-| 
publica forças pordidas. E pergunta: 
—Não seria possivel dar-lhes qual- 
[Sad applicação? — Póde sim, senhor! 

rque não vão interrogar o coveiro 
ão Hamlot? Dos sestenta aos setenta 
jannos só se deve aprender a arte de 
[bem morrer. A não ser que se seja da! 
tempera de Ichiamil, pacht que, aos 
oitenta e tal, ainda se prepara para dar| 


O Daily News, em telegrama de 
diz que Sarah Bernhardt 
presidiarios de| 

San-Quentin, na California, «peça 

Os mais antori 

Izados representantes ldo crime — as- 
na 

mitistas—nssistiram à função, rindo e| 
clorando alternadamente, conforme 
mandavam as rubricas. 4poz a repre-| 
sentução, um dos detifos subiu ao palco 
deceu, nestes termos, d grande| 


, dtrante tenta hora, as gran- 
o desappare- 


A 


INTERESSES DO POVO 


Como conseguir pão barato ? 


Passando a Manutenção Militar a vendel-o 
ao publico, sendo portanto o regula- 
dor dos preços do mercado 
Toda a gonta que viu com prazor 
proclamada a Republica tevo fund: 
speranças om que as condiçõos 
de vida do povo portugues molhora-| 

'io acabou! 

com o monopolio das prdtrias, permite 
fabrico, mas a] 

Sar do sôr a agricultura a industria 
i do 1899] 

pao ER o 
do so vêr forçado à pagar o pio por 
um preço mais olevado do que em, 
qualquer outro pais da Europa, Como 
so sabe, pela lei ainda vigento não é 
pormittida a importação do trigo oxo- 
tico emqnanto não fôr consumido o 
trigo nacional, quor cllo tenha mais 
ou monos qualidades aprociavois para! 
a mongom o dê ou não uma garantia! 


vas contribuiçõe 


blioo o pão mais barato o do uma pu 
reza absolutamonte garantida. Qual 


nico quo se instalasso entro nós 


braços, poderia forneoór ao publico 
pão om copdiçõos vantajosas, onde 
consumidor Tôsso adquiril-o diros 
mento, 4 


pormittida á Manutonção Militar 


claro que os preços tinham do difari 


nos encargos 


tivo do protesto, 


consumo, 


com os lucros logalmonto auferidos 


vantagem para o Estado o para 
oxoraito, Para aquello, porquo hão ti 


alurgamonto das suas installaçõe 


para o ouso do bloquoio do Liaboa, 


jnunlmonto a Manutonção 

—Ispooial para officio 
o Jeilogeamm 
100, 260, 00 0 “650 ges. a BO óis 


ilitar? 
, 9.100'n 


[Para todo d'ostas qualidades 
do médio do 79 rj 0 Kilog 
oi 


iamontos |" a soguir o gr, Vagconcollos Dias [45 contos de réis annualinento, Que.liho falte, pois, pard.sô pobre 

faz-nos uma ii alligedto amalyso do| —Mas o Estado é quo faz todo o| POR é qua Aosolada slação do do: 

sido d lavoura das vanlago ou cumao das Sogpaas da Manuanço ce jo. ao, ronda vencido, gem 

feuidas com n protecção que lho 6 à nana 

isponanda, o doi prajdigos assombro No orgamento dah Noceptita uma, cultura ou acja um 

sos que resultam para a maioria do| apenhs a importin- frita do fra e ea 

mblico, TP” esta quesito tão vasta à o pão fornocidas por abihtá a tafclvor, sogundo ae musa 

Pro-limportanto que dovo| sor analysada josto ostabolocimonto o ns dospezas to-| ql pe gi] lo caços É Ag 
postoriormonto om mais do um arti-|das sto fóitas aqui poradministração  dAdoS é torturas quo a sua vi 


pus unidado: 
nó um giro do 4:800 contos do réis 
vamos avjgmontando as nossas de 
pondencias por conta propria. 

Antos do nos dospadirmos 
mos as novas oficinas de torrefação 
as estufas amplissimas para as mai 
[as'o algumas depondoncias quo rov 


bolla oriontação administrativa, 


Vasconcellos Dias diz-nos ainda: 


a loi dos 


povo. 
x. 


eram e à vossa sublime arte restituir 
nos á liberdade. 


temunhar-vos o nosso reconhecimento. 


aureola: de bel 
caridade faser ri 


Condo de Obidos, com carrogamen 
rar na doca ondo ficou atravossad: 
rajada jde vonto, uma fengata quo sé 
custo. * 

No arsonal ostá içado o signal n.º 


O sorviço tolegraphico nacional cont 
nua sujoito a demora. Às comu 


das. 


De Agencia Havas recobemos a sogui: 
o notas 


Ach 


eis 


temporal. 


irasonveis. dos industrias o ás roópo- 
que apesar d'is-| 
ainda -so podoria fornecor ao pu- 


quer grando estabelecimento mecha-| 


disponsasso um avultado numoro de, 
9) 
o| 


E a proposito, ao director da Ma-| 
nntonção occorrou o alvitro do sor] 


venda do plo ao publico, sendo as- 
sim um olomonto regulador dos pre- 
(ços do mercado o não só do pão mas] 
'outros goneros do primoira nocos- 
idade, ali fornecidos no exercito, 


dos actuaos o dovarium sor sobrecar- 
rogados com a taxa Gorrespondonto 

industrias particu- 
lares, para assim não terom estas mo- 


= u Manutenção torá capacidado| 
sufficionto para esso acoroscimo do 


= Alargara, as suas instalações 


d'ossu medida 86 podoria. rosultar] 


[nha a gastar quantia alguma para 


para o exoroito porquo tinha  garan- 
tido o augmento da cupacidado do| 
produoção o muito ospocialmento| 


quo typos do pão produz an- 


pão do 1.º, typos do 


eilogeamma; plo do 2.8-do farinha do 
trigo extremo, trigo o contoio, trigo 
milho o contóio, “trigo o milho, con- 
formo as rogiõos a quo 6 destinado, 
aço 6 

É é pro- 

notar. quo é osto o onstaraposar 
o pão.entroguo-naé localidádos 

ondo elo, nho é-fnbricado. max anpaur: 


a 
«Olho que só em transportos do oa- 
minhos do forro paga a Manutonsão| 


propria o luoros das vendas 4s divor- 
E assim tomos por an- 


igitá- 


lam nocontundos progressos e uma, 
E nºum ultimo aporto do mio o sr. 


aos é quo não 
tom rasão do oxistir, 6 aruina do 


Os nossos corações es- 
tão cheios de comoção, descjosos de tes- 


Esta milher, cuja velhice vale pri- 


e fazer o bem ponto lh em cia ua 

E da mais pura 
ou chorar 09 torvos] 
criminosos, mas rasgar-lhes, diante dos] 
olhos, as perspectivas do, sonho que at. 
trahem os espiritos para fóra'dos liames 


O temporal 


Sinistros no rio — Interrupção de 


serviço telegraphico uma ova ara na historia, Michelot| 
O Mojo estovo duranto o dia bas-|Soncobia a lumanidado como uma os- 
inté ata do, encontrando bs as pe- |Róbio flo ento místico que E dale 
di do avénçava pura a liberdade, do do- 
gásnas ombrrcações abrigadas nas| go a" ata jato. Um dia chogavia à 
jocas. ro : vi do o inconsoiente 
À fragata 79-12:66, denominada No-][orma divina, quem o 
bre, ddrtan gado no gr. Laoordo, quan-| Pormiltisso que os homens alonuças- 


do passava na altura da Rocha do] 
do fardos do cortiça, foi forçada a on- 
prostes a afundar-so. Dovido a uma 


guia rio “abaixo, virou-so em frente 
o arsonal, salvanido-so a tripulação à 


cações para o Porto estão interrompi 


Serviço telegraphico retardado 


retardado todo o serviço 
tolographivo internacional d'este agon- 

em consequencia de avarias nas| 
linhas tolographicas, causadas. polo 


Im busca de equilibrio 


js ultimos ensaios quo pr) 


nfosta folha—tugidias notas, 

ta sobro as tendoncias n0- 
orações quo agora rompem 
para a Yida-vyalou-nos uma carta, 
amavol db um leitor, quo so nos afigu- 
ra um bello documento do sincerid 
ão. D'olja. rocortamos osto pequeno 
ftcocho, em quo so acusa uma forte an-| 


Um di 
blicámos 
do jornal 
rass das, 


quo ageillo quo v, chama 
Imoderno mão é mais quo uma 
ja quo a conscioncia diaria- 
sopulta na «escuridão, como, 
arcombado do um grando 
ntro do nós, não ha nada do 


u- 
L| 


o homem 
ruina, o 
monto si 


o casco 


barco, D) 
focyndo, 
uma de 
mo sin 
grandoz 
bom di 


ias áchas dó odio que, 
tramente, dão uma torrivol 
ás nossas acçãos. Como y. 
| a porsonalidado humana 
vao-so diminuiudo constantomonto, 
como so diminuo o proprio heroismo, 
gruando Jho falta o clarão intorior da 
ooriça ni osforço. Nós somos, sobr 
tudo, museus do antiguidados, em que 
so acuthilam as orenções do todos 08 
povos mortos, mas ondo não existo 
nda nofeo». 

Tstas 
torturado, oujos dias amortocidamon- 
lo docofr 


a| 


do todio, quo não sabo como| 
presnohgr o sou tempo. Dominado| 
iodado profunda-—nquella 
ão invonoivol quo acompa- 
almas oxhaustas para a roli 
5 ainda ohoias do roligiosi- 


o] 


Plostudo, 
1d 


so para 


vor 8o conseguia rostaurar- 
ia-larga o commovida pas, om. 
o bp viveram com a tran-l 
o abgoluta do quem não devo 


«monto, a sua sódo do conho-! 
jo conhecer:so ostá cada vou, 
isporada. Busca cortosas e on- 
roblemas, Propõe quesitos ú 
rasão o osta rosponde-lho com ney 
ções. á 
o] Quizéra dominar a existencia com 
ja brava soboraga do cayalleiro quo] 
pubiog na, curroira volocissima o in 
contido| corcel e; no fim do contas, 
nada mbis consoguin que intollootuar 
Iisar-so, “isto 6, contemplar o mundo, 
sogundo a porspoctiva tristo sob quo] 
nol-o apresentam a sciençiá e a filo-| 
sofia, À sua visko'do-voncodor obsou- 
rocan-s! roporção quo se atoou a, 
PRA 

matón 
lho as. 


uição.: À davida corogon- 
mbiçõos nascentes, 


rior sugoitar, k 
«O soffrimonto quo o attinge, no! 
mais ivo do sou or, não o oxperi- 
monta, por exemplo, 0 camponio ru- 
do nort o selvagom mais insooiavol», 
afficind Adolf Loo E porque? E que 
osths dois prixtitivos da montalidado 
toom cáda um a sua cultura, não abrin- 
do conflitos entre o quo" pensam o o 
que querom o ontro o quo querom o 0 
quo priticam. 
ipoças do Ibson, aparecem, de 
voz ol quando, typos do ignorantos 
que rehlisam a gua oxistenoia om ver- 
dade é harmonia, sein um sobresalto 
que 1hbs disporta turvações e receios 
sobra [os sous aotos. Ondo os intello- 
clunos| so dobutem indecisos, som sa- 
boróm, pará que rumo hto-do oncami- 
inhar ba sous pussos inquiotos, ollos, 
som ulha hesitação nom ombaraço, do- 
Iguuatiçamento doterminam o sontido| 
om quo deseiam movor- 
Uma intolligoncia Incidu nom sem- 
pro 6/a-primeira condição do uma 
condubta exomplar. Ha orises que 
nós: sá podemos superar com o senti- 
mento, pondo em jogo energias obs-| 
enras (quo os nossos corações gaar- 
dam dômo um prosento dos.deuses 
Desão os principios do sócuto pns-| 
sudo quo os povos modbrnos comoça- 
ram, à introdueir abusivamonto o ri 
cional] em dominios onde, untes d' 
so, olló mal so atrovia à tocar. Ini 
ciou-sh um periodo do racionalismo! 
absoluto quo pretendeu inaugurar] 


o| 
o- 


o, 
o 
o. 


iu 


Imavoras imortaos, teve sempre a arte 


da materia é quasi repetir o milagre do 


Genesis: fazer sair a vida do nada. 


som ab ultimos dtapes da sua libertação. 
Quão mortas vão ostus osporanças 
Ô ihciocinio é um bello instrumon- 
to de oritica, mas um mau constru- 
otor de noções moraes. A mento con- 
corre| poderosamente para o nossy 


to 


prestigio, mas com a condição de as 
[suas idéns tomarem alma e corpo na 
nossa sensibilidade. Ideias puras são| 
abstrações o ostas não teem sangue, 
nem Rervo. À analyso intorior quel 


a.) O homom chegou a perder a cora-| 


[gom Jão so rovoltar contra tamanha 


50 já. As gerações novas de-| 
mandam uma cultura o veta rostituirá 


presontantes do collectividades o da| 


oianos, 


Ella contribuirá com a nota pittoresca 


A CAPITAL 


"ntrios AC alotior == 


Migalhas 


estas de Lisboa 


Rouniram-se ante-hontom varios ro- 


imprensa, a convito da comissão mu 
nicipal, a fim do tratar da renlisação! 
'uma fosta anmmal dostinada-a ch: 
mar 4 capital estrangoiroa o pro 


Houvo uma discussão, bastante ocio- 
sa 1 nosso vêr, icorea da ópoca om quo| 
so devia roalisar a fosta o foi, por fim, 
escolhido o mor do junho. Na vordade, 
outra melhor não podia sor a escolha, 
por isso quo, ombora não pareça, so] 
o dinheiro é nocessaiio para a reali- 
|súção-d'uma fósta, a alogria popular é) 
indisponsavel. Pódo-so docrptar que no| 
dia tal haja um determinado progtam- 
ma do festividados a cumprir; o que 
se não doeota é qua o povo entro nº 
los com boa disposição. A vordado é 
quo, ombora abolidas as festividades 
roligiosas do junho, o povo, quo, alifa, 
bom ponco so importava com as solo 
mnidados do ogffjn, só nosso moz vem 
para a rua maturalments disposto à 
alogria, E! o mez em quo cada garoto 
|so não disponsa do comprar uma cor- 
netu do barro ou do tangor uma p. ncl- 
da volha. 

E' o méz das illuminaçõos e dos fo- 
gos dturtificios, dos bailnricos popula- 
ros, das romarias ás fontos o aos mor- 
cados, dos oravos de papel o das violas 
ataramo, A 

Complotom essa natural indicação 
popular com uma sorio do fostas mais 
importantos o podorão contar para ol- 
ias com o apoio do toda a população. 


os, 


dh oua agitação para dar nos cortamons 
projoctados o sou vordadoixo caracter, 
[N'óntra epoca, o povo do Lisbon norá 
japonins um espoctador contemplativo| 
do ornimentações o do cortejos, como| 
tom enoceidido tanta voz. 

. Andrô Brun 


“ publíca-so nos domingos. 
pi 
VIDA ARTISTICA 


é amanhã;o últiihio dia 

Fosha áinanhã, como já noti 
à oxposição do oguarollas installada 
nºoma das salas da nossa rodaoção o| 
que tão visitada tom sido, 

Hojo foi adquirido pola sr.º D. M. 
Li G: o quadro n.º b: Preia de Alco- 
cisto. 


Entro os visitantos do hojo viam-so| 
os 

Mario Alberto do Sousa Gomes, Alfredo 
da Cota o Andrade, João . da Conta 
nor, Jonguim 47 tecida Baptista Suor, 
Cúrios “Polmo Poroira, Josó Antaxes, At: 
tonio Barbosa Aranjo, D. Deolinda do] 
Seixu Piroo, Alvaro Atndeu Povoira, 
Ai, /Mnuwel Pernandos Corais, João 
Elontário da Rocha Violra, Marianno Gra. 
elas, Cristofunetti, Augusto Cosar Coelho, 
da “Costa, D. Bodiris Candida da Sliva, 
[D. Etolvita do Curmo da Matta Carvalho, 
Di Joana dá Conceioto Silva, Antonio 
Maria Pernandos Freito da Costa, Antonio 
Dúneto Xavior Araujo, dr, Horacio Ma 
chado Itíbeito, Antonto Eduardo d'Alma 
da Figusirodo, Aicau Rodr - 
tos, capitão Druno do Carmo, Moses Bon- 
eabit Amenlaly D, Maria d/Assumpção| 
Camoiro, D.Boventota Barreira, Antonio 
O ooo Gra Martino À Ivo: 
lim Costa, Jos Augusto Ayros  uron 
Aasio Gr, Jojo Hernard, Antonio Ra 
to da Cunha, D. Albortiva dlOlivolro, Ar. 
thor Vieira, Narciso Ribeiro da Silva, Ja- 
ointho José Oharrua, Josó Grincho, D. 
Tsnura Soixas, D, Maria Oheistino Olivei 
ra e Silva, D, Alos Baixas, D. Iolanda Ma. 
Fria do Oliveira o Silva, Josó Ernosto Di 
da Silva, Carlos d'Azevedo. 

'D. Morminia. do Miranda Barbosa, D. 
Albertina Poixóira do Mogalhãos, D, Lau 
cinda Teixeira do Magalhãos, Matheus 
foste, Alftodo 8 do Bio Novas, D. Bar 
rncia. Guados, D Lídia Bennrd linedes, 
1 Maria Guodis, José Jalio do Carvalho, 
D. Alda Poteira Leito, D. Maria Luiza Pe: 

a Tiete, D. Dontria Pugo, D. Hilda Pa. 

Josb, Pereira Coelho, José Joagaim 
seta, Jaymo Cerqueira, Carios Mello, 
 Isabul Duconia, Francisco Barata, Luis 
Gonçalves Robordão, D. Mura Luiza Val 
do Elo, D, Jovita Constança da Silva 1 
guciros, Humberto Vivgilio Guimarãos do| 
Brito, D. Maia Piedade Val do ltio, 


Exposição José Gampas 


No Salão da Ilustração Portugueza” 
abró depois d'awanhf a exposição do | 
pintura do José Cumpas, o artista 
bum conhosido o que já hojo tom um 
nome consagrado. Consta a oxposição| 
do 88 quadros. O dia de amanhã é re- 
|servado 4 imprensa. 


Sociedade de Bellas Artes 


Está publioado o programma dal 
10.3 exposição promovida pola Socio 
dado Necicual do Bellns Artes, que 
abrirá no dia 15 d'abril, nas salas da] 
nova sódo o que abrangorá pintura, 
osculptura, architectura, aguarolla, 
desonho, pastel, gravura, caricatura o] 
arto applicada. Os premios serão: me- 
calha do honra, do 1.º elasso, diploma 
de madalha de 2.º classe, de 3.º e di-| 
plomia de menção honros: 


tor 


19) 
seg! 


a 


GREVES 
Dos iragafeiros 


o faerom contas res 


era, 
disteibaia um manifasto em 


o homem ao seu pordido equilibrio. 
| Joaquim Manso 


as acousações que lhe são fei- 
a em sessão permanonte. 


Pois sonfpro lhos digo, mous so-| 
nhores, quo o” tal rovorondo missio-| 
nario da Anti-Slavery 6 afinal e mais 
curioso ratão que a historia do traba-| 
lho indigona do S. Thomó tom rogi 
tado! Nem Novinsou, nem Cadbury, 
nem Burtt lhe chegam aos calcanh: 


Já os leitores da Capital sabom que 
dois osenssos dias do pormunencia 
em 8, Thomó lho fornocoram mater 
para a sua campanha do descredito 
quo dura ha cotea do um anno. Em 
dois dias, 
uquillo o formou o sou juizo. 
Hojo falando com o meu amigo 
Mariano Martins, ficou para mim to- 
talmonto esclorooida a porsonalidado| 
do homem. Harris, no fim de contas, 
devo tor ido ali apenas na inton 

qto do renlisar um nogooio como ou 
tro qualquer: pelo menos assim se] 
doprohondo do que, como resposta a 
wma porguota minha, imo foi narrado 
esta imanhã polo actual govornador 
do 8, Thomé: 


q 


do missionario Harris? Eu lhe digo 
A Anti-Slavery Soclety 6 composta do 
croaturas bom intoncionadas, cuja 
voa fó vas sendo explorada por al- 
guns judividuos pouco eserupulosos. 
Na minha opinião, Harris pertonco 4 
osto numoro. 
Ha na Inglaterra umas piodosos vo-| 
lhotas que dão dinheiro a Anti-Slave- 
ry para custear campanhas humanita-, 
rins, Quando não ha fuctos invontom- 
so, pois não ha outra forma do jus- 
tificar os donat 
—Pove oecasião do conhecer pes-| 
soslmento o revorondo? 
—Som du 
unica vez quo estovo na ilha, Acom- 
panhava-o uma amulhor o um inter- 
proto malato do Lonndo. Comoçou 
por mo declarar que já não hayi 
da quo censurar a Portugal, 
tar-so fazondo a ropntriação do sor 
quos, o que por co! 
nar a campanha iniciada contra nós 
om Inglaterra, E tanto ollo chtava. 
convencido da excellencia do nosso 
Folgimen do trabalho, que so mo offo- 
veccu, om nom do uma companhia 
do que so dizia agento, para introdu- 
sir-om S. Phomó sorviçaos da Nigo- 
tia o da Costa do Our 

— Um nogociosinho do engaja- 
men 

—Rospondi-l 
[commigo. So quizosse, como iu pas 
sar por Lisboa, podia fuzor as suas 
propostas directamonto nos ogricul- 


Rocorda-se no corto da data om 
que essos fuctos se passaram? 
—Recordo-mo tão bem do tudo isto 
quo até lho vou dizor o dia om que 01 
tal missionario chegou a 8, Thom: 
voiu di 
dos da 
quo o Beira—no dia 30 do janeiro de| 
. No dia 1 de fovo 


«Para so vôr a deshonostidade e a 

má fé d'esso individuo basta narrar-| 
lho o seguinte fucto. O vico-consul 
ingloz Montgomery, quo era ao mé 
mo tompo chefo da estação do cabo 
submarino, em cuja casa John Harris| 
se hospedou, conversava uma vez] 
com o) 
nas roças 008 trabalhadoros indigo-| 
nas. Harris disso-lho que recebera de] 
nm sorviçal uma quoixa contra a fói 
ma doshumana por que 
polos seus patrões, e 1 
vira ainda as mãos onsanguontadas) 
polos effei 
tou-lhe o vice-consul quem era o ser- 
viçal o om que roça so passíra o fa- 
vto, afim de dar coithecimento ao go- 
vernador, o qual, aceroscentou ollo, 
não deixaria de cast 
delinquente: 
so do uma maneira formal a prostár 
cegas indicações 
Montgomery quom mo contou este] 
foto. mn 
núinea lho constou qualaorph 
caso semelhante? 
'6do, de tempos a tempos, dar- 
so esporadicamente, como em toda a| 
parto, mas isso não é regra geral e| 
não significa mais que um abuso, 
sempre roprimido com seyoridado| 
desdo que ha uma queixa. Por isso, 
se a historia contada por Harris ao] 
vico-consul foi vordadoira — do que! 
tenho as minhas duvidas—ello não] 
procedeu regularmente ocoultando| 
|os nomes dos culpados para que a 
justiça os castigasso conforme deter- 
mina 


loi, 
—N'um fanoso artigo publicado) 
na Contemporany Kevieto, em mais 
1912, accusou Harris 05 rox 
não terem entrado no cofre de repa- 
triação com a totalidade dos bons, 
dos serviçaos, é calculou esse dosfal 
que om mais do 60.000 libras, Leu! 
esse artigo? 
— Bom sei, O homem deturpou al- 
guma conversa quo ouviu som com-| 
prehonder. Os rocoiros doviam esse] 
dinheiro no cofre, mas não tinham 
entrado ainda com elle visto que 0] 
istado 1h'o não tinha exigido, 
—Porquê?. 
—Porque o sorviço 
do cofro estava ainda incomplota-| 


OS DA; «ANTI-SLAVERY. 


de descredite 


folhas om 


J. H. Harris viu tudo 


tambom. 


no penso acoroa da campanha) Já ago 


não quero 


Principe. 


a quo alludi 


confusão oni 


Filo comunigo na| 


nar 
isto os 


loto faria torm 


todos o 


que isso não era|É oroio qu 


ul, à bordo do um dos rapi- 
raprosa Nacional supponho 


iro, á noito, 
viagem no Zaire, 


fiovrca do tratamento dado| 


oru tratado 


de pulmatoria. Porgun- 


ar sevoramente 
Pois Harris nogow 


- Foi o proprio 


to, fi 


nistro das 


iros de 


contos, 
róis 


continuas 


repartição 


6 uma verba ex 
pôr om dia os serviços do cofro, mad. 
ainda autorisação para lá so domorar 
o sr. Oliveira Barros, que é um funo-. 
I[ eionario honestissimo e de uma altá 
competoncia, Dessa maneisa, de um, 
a quatro do fovoroiro corrento, daty, 
da minha partida para Lisboa, já.tis,. 
nham entrado no cofro 250 contos. O 
resto dovo a ostas horas tor ontrado 


sos  ospirituaos 


recurso para 


mottor hombros 


fixada para jur 


Estava elucidado & coroa de John 
H, Harris. Suppõe muita gonto do 
boa fé quo osso homom apostolava 
om Africa em nomo de altos intocos- 
e humanitários — 
quando ello tratava, afinal, dos sous 
intorosses materiaos om nomo do 
uma Companhia rocrutadora de no- 
gros da Nigeria! 


ema 


Harris, engajados de negros: 


q roR 


O governador de S. Thomé, sr. MariarnS |; 
Martins, depõe sobre a campanha ingleza,. 


ey 


men o montado. /As conferenoias goi 
iadas pelas roças achavag ne 

so atrazadas do 3 ama po 
isso quo oq, mal choguoi a 8. Thom, -n 
o muito antos do ouvir fallar do mis: ., 
Harris, pedi ao govorno não 
aordunaria para 1, 


e Foi poxo 


antos de, despodir-me, 


da, di 


mo, 


par 


o ouvir a auctori- 

sada opinião do sr. Marianno Martins 

ácorca da logislação que regula o ro- 
on do trabalho em 8. Thomé o. 


—Bissa legislação procisa toda ser 
rovista o uni 

tanto mais quo isso ostá oxprossa. 
monto determinado no artigo 105. 
do docroto do 17 do julho de 1909, . 
Dosdo 1875 fuzom-so deorotos sobre 
docrotos, o apesar do se contradizo- 
rom, ainda hojo ha do todos alles uma 
ou outra disposição em vigor. E! uma 


jo-mo elle, 


— A ppoiaria o meu amigo a ercação: * 
om Angola, do um nuclco do coloni- 
sação. indigona dastinado nos rep. 
triados de 8, Thomé? 
— Appoio plenimonto ossa ideia, 0. 
tanto quo já a essa respeito troquo 
mpressõos com o Norton do Muitos: 
ria uma forma magnifica da so ovi 
tar que os ropatrindos vão-morrer de, 
fomo à Benguólla ou gastar nas ta”! 
bernas o dinhgiro quo 
ro quo, osses rbpitriados 
igadop u 
nia indigena constituiria apenas úny 
s quo não Saboia ué 
4 corto quaos slojas suas torras do ori- 
gom ou para dquelles quo nho obtis 
vossom trabalh após o desembarque. 


cla 


jó sorinio;( 


a lá—a cold: 


6 àssim so poderá faxo 


om dois 


lomo info 


cumprir cabalmonto o art, 1.º do des 
vroto do 27 do maio do 19LI-—a loi 
do trabalho,--que de outra forma não. 
passa de um simplos plâtonismo. 
Depois d'esta palostrajcom Mari 

no Martins, fidum us né 

nossos detractbr 
coduzidas á prdporção do calumoias, 
inventadas pata explorar o 03 
piodoso do algumas s 
28, Assontom: 
sumados: por 


saçõos dos 


da Anti Slavery 


horas 
s fatos oon- 


vm lado, nlo ha esora- 
oravatura em 5. Thomé; por outro, 
os industrines jnglosos não compram 
o nosso cacau. Está bom. 

Dopois d'isto o que nos rosta é 
ao trabalho, rover o + 
unificar a confbsa a contradiotoria lo- 
gislação sobro ps serviçãos o gobrotu- 
do não attondey a pressões do mal in- 
tncionados, 
tem foito um [pouco ató 
go está mais ho ministerio dus oolo- « 
vias do que no gabinote de John Har-. 
ris. Trabalhomos nobro, sensuta, so- 
drotudo dignamonto. 

Quanto uos dotruotoros estrangoi- 
tos, 6 o osso do so podor npplicar o + 
commentario arabe: «Os cãos ladram, + 
o à caravana passa 


lismento so 
je, O pori- 


Hermano Neves, 


contribui 


ORÇAMENTO ' 


À redueção do “Ae 


ovocada por algumas rectifica- 
ções no orçamento das receitas 


Em duas verbas dá-se um acgres- 
cimo de 1 500 contos 
Já ha dias reforimos que a comumis- 1 
são do orçamento das receitas, analy-** 
sando as vorbas relativas á cuntribui- 
ção prodial e 


ção do rogis- 


ra roctificações que tornam 
muito superior o sou rendimento no 
proximo anno oconomico. 
Jêm relação ds pr 
inanças, esso axe 
receita attingo uma insportancia cal- 
culada om 1.500 contos de réis 
us descor o deficit, que ora de 3.435 
a corca do 2.000 contos do + 


ões do sr. mi- 


do 


oque 


E prociso não esquecor quo desap-, 
| pareceram do orçamento as vorbas dé, 
sita rolativas ú amoodação da pra, 
ta, á contribuição do ronda do casas 2 + 
a um imposto ospecial do vinho 
irado para consumo na cidade a» Por- 
go, quo entram no orçamonto do auno 
stcaomico corrente com u roceita to- 
tal de 1.256 contos. So essas verbas 
om inscriptas, o so foggo 
eliminada “as despesas do mivistorio 
da marinha a quantia do 58 contos, 
ortisação dog ++ 


A CAPITAL 


— 2018 


TARINETR 


INTERESSES DO PORTO 


| Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telepione 2698 


“ Serviço 
permanente 


À Porto precisa de um Iyoeu feminino 


———em 


A população escolar feminina -dos dois Iyceus da 


cidade comprova-o 


Porte, 26.—-Da visita que, ba dias, 
o governador civil do districto fo ao) 
Jycon Aloxandro Horculano, ficou 
constatado um faoto doveras lamenta: 
vol. 

E? quo aquello Iycou, quor no edi- 
ficio da rua Duquo do Louló-—para 
às primeiras olassos—quer no odif- 
cio da rua do Santo Tidefonso—para| 
ab ultimas—não offoreco, não tom, el 
6 impossivel tor condições do hygie- 
no o do disciplina, ou, pira melhor] 
dizor, condições de hygiono moral, 
que” sto indispensaveis a estabeloci| 
montos do ensino ondo so dá aco-odu- 
engito masculina o feminina, 

Ha quem defonda esta promiscui- 
dado do ensino. À vordado, porém, é 
quo essa thooria é verdadoiramento 
insustontavol no onsino Iyceal ou 
médio. 

Porquê? 

Porquo é oxnotamonto n'esto porio- 
dó quo as edudes da população esco- 
laé so oncontram no maior porigo. E 
a rasto “6 simples o convinconte, 

Não. ha játaquelMinfantilidade, 
aquella innoconcia dos primeiros 
nos, que tornam impocavol u o 
cação mesoulina o fominina das esco- 
Jus primarias, 

E não ha, tambom, por parto dos 
alumnos,—qno estão no primeiro im- 

mlso masculo da vida-—radicado o 

lofinido aquollo respeito, aquella con-| 
sidoração quo so dovo tor por umal 
senhora, que só vom mais tardo, o que| 
justifica plenamonto quo essa co-od 
cação, quo ossa vida commum não of 
foroce porigo algum nos cursos supo-| 
rioroa, 

O porigo está todo n'osta passagem 
transitorin. dos cnrãos médios, ou ly- 
cuaos, avosto poriodo do transição da 
infantilidado innoconto aos primoiros| 
robatos da sensibilidado animal o 
peyohica, que aflora nestas odados 6 

no é um vordadeiro perigo social, 
jámais não havendo nosso contacto 
oducntivo todas as providonoias o a| 
mais rigorosa vigilanoi 


Halidado du popal 


exhuberantemente 


sustonto, só por si, as despezas d'um 
Tycon fominin 

Foi osta a opini 
ão sr. dr. Santos Silva, modico, illus- 
tro o podagogista apaixonado, um dos 
mais brilhantes talantos da” ultima 
goração intolloctusl' do Porto, roitor 
do Iyceu Rodrigues do Froi 
mais froquentado A'osta ci 
nos disse; 

—P fra do dúvida 
presisa do um Iyce| 
dos as motivos:— 
dem moral no on 
da, so quizer —poi 
economica, 

E, oom aquello 
franco, espolho do 


doq) 


ino, o até, ou ain 


uma alma toda foi- 
rescento! 


—Veja v. que, 


pop 
122 alumnas, assi 
1.4 olasso 45; na 9, 
4.2, 11; na 64, 9; na 
Jletiras 8 om solerioias 8; e, Analmen-! 
to, na 7.4, 4, duas ot lottras o duas em 
Boion 

—E tudo isso 
alumnos? 

—A população 
o 55 Ando a! 


xandre Herculano, 


gom do olomonto fominino.. 

—A população totul 6 do 456 alum- 
nos, dissemos nó, entrando n'osta 
conta 142 alumnas 
—Ora abi ostá| 
[Santos Silva-—ahi 


t-dis-nos o gr, dr 
Está a prova do que 
affimei: provada/ a nocossidado do 
um lyceu fominino no Porto. Temos, 
[como so vô, uma frequencia lycoul fo-| 
minina do 264 Alumss. Ísto, não 
ontando com o | decrescimo 
deu esto anno, nos cursos do 6.º 6 7.º 
Jannos, quo foi bastante, quo só pó- 
do oxplicar-so pola olovação, a ceu 
ltraes, dos Iycous| de Lamego, Villa| 
Ronl'o Bragança. 

—No Iycou Aldxandro Horculano, 
Jossa descida de frequencia nas ulti- 


, 6 osto o parecer 


tas—o 


uo 0 Porto 
feminino. Por to- 
or disciplina o or- 


motivos do ordem 


lou sorriso sempro| 


ó no mou Iycou, à 
ulação escolar fominina se olova à 
distribuidas: na. 
9iyna 8.º 16; na 
2, 11, sendo om | d 


jo moio do quantos| 


otl d'osto Iycou é 
outro;no do Ale-! 
não soi qual à to-| 
ção o à poroênta- 


u9 50 


Na cicatrisação de ulteras 


tes, é reputada por alguns illust 
os pensos conhecidos. 


TERRAS DE 


nos, n'um centro de 


Quanto mais so percorro o paiz 6/ó, 
melhor se conhece, mais nos conven- 
'oomos do quo Portugal é uma rogião 
destinada naturalmente para n'ella se] 
loxercor, em: grande, a industria do] 
turismo, Raro é o ponto do paiz on-. 
ão, com mais ou menos ósforços, se 
pão possa, proveitosamente, exarcor 
'aquolla industria, 
O Algarve, quo os jornalistas in-| 
glozes acabam do visitar, so dentro 
(do uma moia duzia do annos não for 
uma regito dofinitivamonto lançada! 
'no turismo, é porque decididamente| 
fio quoromos passar da nossa triste 
situação, oaraotorisada pos uma falta 
do iniciativa que apavora o que cons- 
tituo uma vergonha, num paiz, onde,| 
[com tão poyco osforço, tanto so podia 
fazer. 
O trabalho 'o a dospeza que a ada-| 
ptação das diversas régides portu- 
|guezas á industria do turismo roquo-] 
rom, são no Algarvo ainda monores 
no na maior parto das regiões do| 
paiz. O esforço é minimo, 6 insignifi-| 
ante, so 0 compararmos com: o que 
ha a fuga or, exemplo, nas Beiras) 
jou Trnz-os-Montes o ainda mais insi-| 
gnificanto so n comparação fôr fóita 
[com os esforços renlisados em paizos 
[como a Suissa, 
Quando so conhoso o que para uma| 
dada rogião podo represontar em, 
prosperidade a industria do turismo, 
oxoroida com intolligôncia — o que,| 
diga-so do passagoim, comoga a 00- 
nhocor-se—o nosso espanto não tem 
límitos quando verificamos que em] 
'regiões como o Algarve, nada so tom, 
foito pura cront aquela industri 
Tudo quanto o turismo podo do- 
Isojar, dado pela natureza, possuo o] 
Algarve; poucas regiõos haverá ondo 
o homem tão pouco tenha aprovoita- 
do o quo a naturoga pos À sua dispo- 
sição. 
Lá, como por todo o Portugal, é) 
a lamentação constanto quo so onvo, 
pola incuria, polo desprozo dos po- 
dores publicos polós intórossos da, 
provincia. 
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do Mouchão da Povoa, pelos seu 


Folio apenas que-os hiômens hbram os olhos 


hos) 
pari 
to. 

bral 
RA 


sões 
park 
our 


so, 
pot 


por 
roi 

dos 
po 


rou 
os 
ção 
a fizor, como ponto de purtidu, é po 


co b muito fuoil; e, por isso, 6 incuria| 
criininosa so so não fizor, 


antigas '€ modernas, a agua 
altos poderes cicatrisan- 


res clínicos, superior a todos 


URISMO 


0) Algarve terra ideal 


para se converter, em 


imeia duzia d'an- 
furismo mundial 


lesão que 86 encontro ali uma boa 
odagem, uns campos de jogos e| 
lá so vá rapida o commodamen- 
iosa parto da costa é um doslum- 
fnento, que so não descrave, que 
has 86 recomenda com insisten- 
vinta e tres Kkilometros de Porti- 
está Monchique, vertico norte do 
hngulo o que constituo a sua esta- 
do vorão. Foia o outros pontos 
arsodoros são bollissimas oxour- 
para os amadoros do alpinismo, 
curas d'ar 0, a complotar os ré 
os naturaes, não falta uma cura] 
ans: as Caldas do Monobique, na, 
ada para Portimlo, Ha, como dis- 
tudo que a industria do turismo| 
lo sonhar, n'aquelles poucos Kilo-| 
otros quadrados de terreno, Falta] 
mas que os homens abram os olhos, 
om bom para a facilidado com 
so adoptava u região, para que| 
so torne, em poucos annos, Um 
mais afumados contros do turis- 
do mundo, E o que falta é tão 
Ico! Vinte kilomettos do linha fer-] 
dois ou tros hotais, alguris nuto- 
ais para Monchique é dois ou tres 
mpos do jogos sportivos. À roalis 
d'isto faria sorrir os suissos, 80] 
om lhes falasso nas difficuldade 
onoer, costumados como ollob os 
o à vencorom dificuldades dfontra| 
fem. E que, na vordado, o que ha, 


Fa 


u 


o! 


o] 


e 


quo não podo continuar, Bo Ro 


quizor que o turismo enriqueça o AL 
Iguiyo, 6 a viação o a hospedagem 
qué, com raras oxoopçõe 


por lá -so] 


ongontram, 
to deve continuar a gastar-se] 
horas o moia para so ir do Porti- 


à Olhão om caminho do forro, 
anto uma da outra monos do 7Ó 
Iomotros, nom LL ou 12 horas para 
o Lisboa a Faro o outras bolloras| 


'sorholhantes, ? necessario quo os] 


odoiros aprendam a roalisar com-| 


Poipe 
modidados que pouco ou nenhom am 


que estava apemas o 
or, ohega. 0 8%, Alva- 
io do Castro, ministro da justiça 0 0 er. 
|João de Picitas ropeto novathento nu suma 
considerações, instundo pela regressa doa 
aos documentos. O er. ministro da justiça 
faz considerações quo so não ouvem, 
meçando entro cl 

ma converta familia som item 
a Camora, que vao passando O tempo pa 
lestrando, do SP y 

Por fi, l-eo na mesa o projoeto de lei 
né 554, tcnfizimando a aposentação ox 
irnordinâria concedida por decreto d 
ido setembro do 1910 à Antonio João 
Quinta no logar do distribuidor da esta- 
ção telographo-postal do Alcobaça, com à 
pensão annual do MAS réis. Posto à 
Votação, foi aptrovado na generalidade & 
especialidade. 

Bom não cat o ar. ministro das Ana 
as o ar, presidonto podo auctorisação 
FE de to continuar discatinão o 

jacto de lei n.º 138 regulando o cnsino 
Primario e normal. Concedido. O sr Silca 


sr. ministro do ju 


arreto pad disponsa da ullinia rednoção 

para” 6 projacto a pondo apre. 

vaco, Dlaponsado, Disohte-so 0 artigo 105, 

ano to refer à ercação das escolas nor. 

Minds no Pais, Falam dobro esso artigo 03 
eee, ministro do interior 6 João de Preit 

Bnira na sala or, dr. Adlongo Costa, pe 

Dio 

gilando a 

a fondo 


sta de 
o 6 42º 


ra fmanhã, para antes da ordem fo- 
ram marcados os parecaros n.º 48, 5 o 61| 
o na ordem os n.º 128 o 148, 


— CIGARROS 


Presidente Arriaga 


Fina mistura do tabaco havano 
A seta de maior sundesso em Portuga! 


ções d'esta famosa marca, 


THEATROS 


appreicimada da inportan- 
cia da minha opinião, Por mais que se] 
es diga não ha forma de os convencer que 
um cidadão que janta cedo, se vest à pres- 
aa e se senta no logar cinto minutos antes 
do panno eubir tem todo o direito a ouvir el 
er 08 artistas em vez de ter que escutar a 
musica das cadeiras Batendo é que com- 
einplar os traseiros de ambos os sexos que 
efilam ma ua front, duranto todo o pri- 
meiro acto, 

“Esses importunos estão persuadidos, de 
quo; pelo facto de terem pago o seu bilhete 


TRABALHOS PARLAMENTARES 


Falta de numero 


Um inconveniente que é preciso 
remediar 

A Republica manifestava hontem o 

desejo de quo o parlamento activa-| 

[mento trabalhasso na discussão do or- 

Içamonto o na elaboração das leis fixa-| 

das no artigo S6 da Constituição. 

A Lueta, hoje, em artigo do sou di- 
ostor, chefo d'um partido da Repu- 
blica, diz quo «soria do pouco bom 
offeito» que as camaras se consorvom 


O Mundo, hojo, egualmente om ar- 
tigo editorial, mostra tambem o dese- 
jo do qua o parlamonto trabalho offi- 
[casmonto, não pordondo tempo em 
questões ostoroi 

Isto domonstra que todos os parti 


vel, por oor- 


tanto muis dosugradavol quanto é cor- 
to tornar-so já necessaria uma proro-| 
gução do Congresso para quo adisous- 
são do orçamento possa fazor-so 
precipitações, muito bom justificaria 
uma altoração doartigo rógimentalque 
fixa o numero do deputados o sona- 
doros indisponsav 
momento das sos 


Esso numoro, 


respectivo ministro 


[conyaniontem. nto, 


58 doputados [ou por qualquer otro motivo devem 


mo gr. coronel 


E 


ULTIMA HORA 


rada no numero das estradas nacionaos é 
[passe para a administração do Estado. 
No concurso hojo realizado na janta 
do crsdito publico, para fornecimento da. 
cambiaos destinados aos oncargos do con 
pon externo foram adquiridas 10.000 libras 
grvso, do 58129 cada uma, e 1540, 
588180 réis, 
—O director da Ponitouciaria de Lisboa 
onviou so sr. ministro da justiça Um pros 
ecto do rugulamento para sustonto não, 
[só dos presos como do pessoal ali om ser. 


hoje com o sr. ministro dos negocios 08 


tro da Noruega em Lisbs 
je. A conforenciar com o st. 
nistro das colonias o Freira de Andi 


sobre assumptos que interessam às nossas. 
colonias, 


—O ar. ministro da marinha por despa- 


sho do hojo, doforia o requerimento em 


no o capitio tenento er, Abel Fontoura 

a Costa podia. concessão do licença illi- 
da para ir residir om Timor. 

—No "ministosh 

nhá, polns 21 


tao vãs duda peito pelo 
rato donrsiaso 
peanento d poor pone tevios 
leon 6 Portuga ae dr Alvaro 
ão Castro, que 90 tom 'occupado do as: 
amp bisboron Ja tm trabalho de 
nei “tone ese Veevicos que será do. 
a 49 Rn sprenentado na totais 
E Somalanto é questa depois estudará 


mpilha, 
irvoções. 


com à mesm: 
nuas dimonsões, Oi 
Jum contract 


virindo do altorações. 
fem alguma ou algumas das suas clausulas. 


lados como se fonsom novos contract 


visto quo veom uubstitalr ou altorar ou 


junteriores, 


0 Porton A CAPITAL. 


Serviço tolegraphico o telephonico 


18,%0. 
Governador civil 

Partiu no rapido da tardo para ahi 
jorvoira d'Albuquer- 
uo, governador civil, quo vao tratar 
o varios assumptos do importancia 
para o Porto, ontro os quaos o do por- 


para o fnceio-Jto do Loixões, constrhicções do novo 


Iycou o sucoursal da Imprensa Nacio- 


jegue la tarifa. geral, podem à seu bel-prazerlquo é egual a motado dos membros] nal. Foi acompanhado polo sou seore- 
Ore, no lycou Passos Manuel, pe-|mas classes ropresenta D0.,... E ellos toom, como poucas, razão jgmonto de despesa lhes acarrotam e [Dofray oca e escolhem en gui e) n 

las condições dos sous edificios, essa]. —Aqui tamboth rogula. por isso, |para so quoixarem dos taes podoros, qub são grandos fontes do recoit, tor quando ape maio palpiáand| do Cada Dus das Camaras, pasose-nos)lário a A O 
vigilancia, ossa disciplina moral 6|Assim como ha outra nota a pondorar|qus tesm o dom do por toda a parto [quo sem ellas não aquelte em que a ingenua murmnra confu-! poderia ser roduzido a um terço, |regrossar ha proxima sogunda-Ícira, 


somoar a lumentação, a quoixe 


são modo consoguindo-so ninda/O roubo 1jo Jhinho e Douro 


“âmpossivol fazer-so, 

Está sassento quo so constrúa, quo] 
ao cdifiquo casa propria o appropria- 
da, nas condições mais modornas da 


o 
“una “declaração de amor ou quando) 
O oa à deshonha da qual osta outra vantagem: quo as sessões] Concluitam dojo as averiguações 

ha e cospe sobre o gala os. analhemas em[comogassom á hora marcada no rogi-fucoroa do xoubo dos livros do bilho- 


U 
vigor, mento, pois que a sogunda obamada,Jtes do Caminho do Forro do Minho o 


o quo é muito intoressanto, a mou vêr. 
E que tambom diminuiu bastante a 
frequancia da 1.º classo. E, cofiando 
o sou póquonino bigodo loiro, diz- 


Julgo indispo 

or manoira do 01 
[ros portuguonos—ha excopçõos, 6 ola- 
ro, más pouoas-a gaborom arranjar 


protosto, a indignação, e, o quo 6 bem [m 
poor, a 'dosoronça, o sogptioibmo e à 
inacção. 


podagogia;—para esto Iyowu. O gr. dr, 
Angelo “Vaz tem trabalhado inoai 


syaria essa popula- 


O Algarvo.é nm dos mais porfoitos 
Joxemplos do quo os poderes são cu-| 


mito sompro, ligam 


“Nos intervalos é patusco de observar 


um caso, Toca à campainha. Ninguem fas)foita, todos os dias so offoctua como) do Investigação Orimini 


que só excepcionalmente devo 


or] Douro, sendo enviados ao Tribunal 


Carlos Za- 


caso. Ea mesuno quem espere o signal para! 
aceender tum cigarro. Cessa a campainha. 
oca o sete e quando os ponteiro pre 
os repoaleiros, então é que todos se 7 
fam para co grs, que o fundo à 
Jem à fiver-en- 


'vogra habitual, roduzindo-go as quatro] 
horas normaos da sossão a pouso] 
mais do tres horas, Amorim Jtmior, Fausto Jos do Amo- 

“E? oluro quo a desagradavol coin-jrim o Emilio Romani; todos ompro- 
oidencia do dia de hojo levará os so-| gados da referida linha. O valor total 


pazes om desleixo, om incuria, om| 
não-te-rales; 1 no:08 algarvios, como 
de resto 08 portúgozos todos, se não 
osolverom a mudar do 

forma do tentar dn dofésa dos 


savolmonto por isto; moreoêndo o ap” 


as osoolas-profis- 
Plauso dê todos os portuonsos, 


sionsos? Isso soriá, a dar-se, uh bol- 
o symptoma.. Soria a domoniblração! 
do que os paos portugueres já estão 


& mosa do quo ao it, Licfnio nro, Cortesão, Josô 


jo Barros Vinnno, José Maria do 


no-no Porto. 


Impõo-se, porquo esta co-oducação, 
esto contasto, esta promiscuidade 
colar 6 porigos Imonto” anti- 
bygionioa o immoral, porniciosa, do] 
consequencias terriveis no futuro. 
Justifica-so, porque a população os- 
colar feminina dos dois lycous do] 
Porto é tão olovada que-—não con- 
“tando com o accrescimo que tori 


onnçados do-doutoros o quo começam 
a vêr que nós prooiramos do ongo: 
nheiros, do artistas, de agronomos,| 
do meohanicos,do oloctricistas... Por- 
que o futuro do pair não; ostá nas Jot-| 
tras o nas trotas)jmas na industria d| 
na agriculturo 
Disse-nos ainda mauito mais o sr. 
dr. Santos Silva, nas ficará para ou 
tro artigo, Ê 


prestimo destinado á compra do ma- 
torial naval, estava quasi consoguido| 
o equilibrio do orçamento no proximo 
anno economico. 

Falámos da oliminação d'ossa ulti-| 
ma verbo porque o fundo do matorial 
naval já tem quantia muito guporior a. 
osso úncargo, estando a respectiva 
importancia depositada na Onixa Go- 
ral dos Dopositos, ú ordem do minis- 
terio da marinha, 

Como tambom ha dias reforimos, 6 
ivel que, na discussão do orça-| 
nto das recoitas, se lovantem du-| 
vidas áoeroa da verba de 1,500 con- 
tos, fixada como provisão da cobrança 
do direitos lançados sobro a importa-| 
ção do coreues, Sogundo informações) 
que possuimos, esso calculo oncontra- 
so rigorosumento justificado polu mo-| 
dia do rendimento alcançado nos ul-| 
timos aunos com aquella importação, | 
mas, admittindo mosnio quo ella seja 
zoduzida a metade, ainda o deficit não! 
irá alem de 2,700 contos do reis, 


Ão publico | 


+ A photographia Vasques parti 

cipa que tira retratos com todo o 
tempo, desde as 9 da manhã até 
às 7 da noite, para o que possue 
apparelhos ejectricos especiaes. 


4, Largo da Abeguaria 
AO CHIADO, Telephone G80 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


12:0008000 
1:000$000 


4008000) 45:8. 


Pá 


TREATRO DA TRINDADE 


No Ivindade à Dama Rôza. cortina 
sendo a peça predilecta do publico como 
ana das” operettas tais om Cestaque no 


3uctos de ermananto gar 


galhada. — Esplendido 
desempenho. — Sober- 
bas creações d'Angela 
Pinto. — Surprehenden- 
tes apotheoses.— Tudo 
isto so podo admirar no 


THEATRO/ AVENIDA 


assistindo á rdprosontação da 


resista 
A'LERTA 


da actualidade 


O grando exi 


Camara Munigipal de Lisboa 


Sessão| de hoje 


Lousso 9 Dalancot 


mye discutida. 


ão 84 ropai 
ração do reg 
múnioipaes o que| 
mornas a adoptar os concarsos, 
comissão para av 


até so procedor à elabo- 


"ot nomeada um 
riguar qunes os moi 
Eos o mobiniarh 
estão” Instalaaas 
quatro balsros o 00] 
BS A nefaida e 


polos vognes da comissão 
[va ore 


Franc Phrente, A) 
A 
dep pe ed 
siotisato 

Egreão d 
po da 
soe 


o 24 do julho. À cof 
incia aos casos occorri. 


B, Paulo e vendodoro 

do A de Julho antro 
topresen din: 
pado fiscal cffeotivo 


tes da frogues 
E ojisias do maré 
got hontem uma 
jo que soja nom 


Dias, 


Autonto de Sousa Baptis 
rsgado quo foi militar em Áfiica a que 
no tendo que vestir 


o nbs mica ia Ore 
do, E 


—a 


soccorrer pode sér enviado para à nose 
sodacção, Í 


da semana antorior,| 


aconsondo a rocoitá d45,821 586 esendos| 
oa despeza paga de 44843910 escudos. 
Toi apresentada 


à conta da geroncia do 
iu patento para duran. 


goral dos norviços| 
[80 aprosontassom  n8 


is q utensílios necos. 
das repartições ondo 
a administrações. dos| 
servatoriea do rozisto 
jamissão é constituida, 

administra 
polinario Pe. 
Besta idaaal. Pereira 


ra Jogares, barracas ou 


bforido mercado p ajudanto do fallecido| 


ta um des. 


bilitado do trabalhar, 

sm que comer. 
Qualquer obulo com que « generosidade 
inexgotavel dos nossos, leitores.o queira, 


intereggos, a avaliar polo quo so vô o| 
ouvo por Já, muito tempo sb la-do| 
passar ainda antos que a prosporida- 
do oconomica o 0 progrosso invadam 
ja região. 

E” noso sentido quô so torna in- 
disponsavol uma propaganda intons: 
para oroar ría população a ideia 
[convioção do quo só polos sous pro-| 
prios esforços 6 quo O progresso po- 
[do sor uma roalidado o" nto aponas! 
uma palavra mogioa, com quo: go 
toom embalado/ 05 povos, para go) 
rom os intoressos o as vaidados de 
govornantos o influontos, 

À iniciativa individunl o a oongre-| 
ação do esforços, ais o quo é no 
Sario prógar, por todo o pais, desde] 
[jk o constuntomonte, embora disto 
riam oá que ontondem que tudo so] 
fas olimpicamonto nas socrotarias do 


ri 


Terreiro do Paço, mi 
5 O 

a 
O futuro do Algarve está, em gran-| 


na industria do turismo, Ropi! 
moia duzia do aunos, o Álgarvo pódo 
ostar lançado no turismo o, no fim 
mais algums annos, constituir um co 
tro do taxismo mundial, 

Quem conhoça um pouco a provin-| 
e saiba 0 quo 6 a industria do tu- 
rismo, não pódo considerur estas pa-| 
lavras como um oxnggero. A adapta- 
ão da região é tudo quanto ha de 
mais facil, tanto toda ella so encontra 


mé 


bos vontade di 
que as bellozas nataraos do Algarve, 
causa. admiração como ainda ella 
joão foram aprovoitadas como faoto- 
res da riqueza, do esiabolooimento| 
[dama corronté ão ouro trarido pelos| 
tnristas ostrangoiros. 
Sem falarmos do Villa Reul do) 
Santo Antonio, Faro e outros pontos 
que, com os sensarvedores—A yumon- 
to, Mina do S. Domingos, Estoy, 
|— são contros para pequenos passoios| 
agradabilissimos, basta consider: 
mos a região turista, por oxcollencia, 
ão Algarvo, que 6 a que ostá com| 
prohendida “entre Lagos, Portimão, 
o Monchique, 
Dificilmento so poderá encontrar: 
veja. om quo pais fôr, uma tão peque- 
na porção de terreno ondo oxista tu- 
do que pódo explorar a industria do| 
turismo, E', com cortera, o triangulo| 
turista mais bem dotado quo existe| 
em Portugal. 
Dosdo Portimão, que tem a Praia] 
da Rocha, ató Logos, surge-nos um 
estrada linda exi todas as estações do 
anno, espocialmonte no inverno, com 
as laranjeiras em flôr, 
Logos possuo uma bahia que ó um 
ancoradouro ideal para hyatos de ro-|é 
oreio, que hão-do enchel-a, desdo quo 
os terrenos a oeste da cidade—Trin-| 
dade, Piodade, otc,—sajama pro voita- 
dos para uma prolongada ostada, isto 


E 
E 


pol 


do parte, e croio que na maior parte,|  dros 
m jabandonando o goa logar, E Já so foi] 4m 
«| Piuva alegre, 


E E “varisto ds Onrvalho o Rovis- 
natucalinênto disposta a facilitar alsolque ra 
homens. Mais do|saboudo que 

fio per 
a 


r 
tiros, qu tantos pre 

Edo 3 dhmeroio adm de mber quando 

ia, solução. O sr. Rodrigo Rodrigues res- 

P 

ato terá empre, 

Si alganoo para 6 solncolonumoato dos 


[governo não 
Glvlau Piçarra Jô uma carta do ar. Josó 
Marques Proen 


villa “duas escolas do soxo masc 


o 
piadas por 128 alumnos, pedindo por] 
iso quo ossas escolas 


a 


os nos dotalhos do métier. Isto do- 


vo] fazer-o desdo já no Algarvo; 6 n 
(primoira Sondição para que esta pro- 


tão admiravolmonto dotada, 
entrar n'um porodo de prospe-| 
lado oconomioa com quo 08 seus| 


lhabitantos não sonhar. 


* Emilio Costa 


O Travassos 
foi o Travassos da ras dos Poynes do] 

on ão pas do Bora do 
4891, que hoje eahiu com 


'g trez horas, o 
manda procoder á segunda o! 
a, rospondendo 68 doputados, 
jmo não haja numero sufficionto 
a a Camara fanocionar, o presi* 
te assim o annunoia aos logisla- 

presentos, pondo o chapéu o] 


dg uma sessão por agua abaixo, 


| No Senado 


o se conclue a discussão... por| 
falta de numero! 

! hora rogimental, cor: 29 sonadoros 

ontos, 18.08 a ucta 6 0 expediente. Pro- 

iraatcamp Freira o socreta-| 


Bernardino Roque decl| 
ssimos dias vem para'o Senado | 

al 6a ordom do dia, parecen- 
isso do toda a convobiencia 
jo ossa mota seja fornecida nos jornaes, 
joz a qua doscriminação na mesa, O ar. 


presidente promotto uttonder o pedido. O 


Reovisço Gaveia pergunto no ny ministro 
ivo do fra- 


interior o quo ha sobro a 
8 está cau- 


ndo. quo cffuctivamento ossa grávo so| 
jantem, mas não. por culpa do goyerno| 


lo todos os meios. 


Parcota-lho, porom, que os donos 
tas, não too querido Gntrar no ca 
jinho das concessões. Seja como fbr, O 

podo nom quer antrar ho] 
minho das violencias, bastande-lho ter 
antião o direito no tralacho. O ar La. 


q, profesor om Idanho a 


vê, queixando-so de haver naquelia 
fre. 


jam convertidas 


de simples boa eitucação. 
ra e datado a tomo E 


Pmuito duperior à dos analphabetos, 
O portoiro da geral 


Noticias 
Entre nós| 
Eduardo Schyralbach cedou á empro- 
a Ras à propriodado da sua poça Cl 


co das Pegas. 
O Eosario Pino choga a Lisboa no 
proximo domingo. 
(GA primeira poça nova a subir á 
ma no Apollo na proxima opocha| 
aorá m oporotta Rosas de Portugal, do 
Mendonça Alves à Rionrdo Jorge. 
GA companhia Josó Ricardo porto 
para o Rio do Janeiro no dia 20 do pro- 
[ximo moz o dobuta no thontro Apollo 
no dia 4 do abril, É 
O Parto da companhia quo fune- 
ciona no Olympia Torrasso, do Porto, 


Alvaro Cabral, E 
(O À companhia do thoatro Avenida, 
jo 8ob à diraoção do actor Leopoldo) 


'roos fez uma tounto ús Ilhas, deu ali 
89 “ rocitas, ropresentando em Ponta 
[Delgada as poça Áyes amorona, 95 
Amor de o de valsa, 1; 
Bro É Bula amecleano, 6 6. 
mana dos nove dias, 8; Casta Suzana, 5; 
nde de Lnemburgo,| 

mo: 1 


Tyes am 


rovista, em. 
Judith” Mngiol 
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COMPANHIA INGL 


Não ha melhor 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na Sgsitdado Propaganda do Porta. 
O eae damanhã, da, horas, o ar ds. 
Eonciro d'Almeida Carvalho anta conte 


sao percorro à provincia n6b a diroo Bs 
gão do al 


P |mento. 


sou trabalho parlamentar posa reul- 
mento ser aquillo quo suas oxcollon+ 
cias dosejam e quo O paiz espera. 


O caso o Vintam Proventio 


Os directores não obedecem à in- 
timação que lhes foi feita 
“Apesar dos ars. Guilhermo do Souza o 
Sontos Gusdas, dirootorea do Vintem-Prer 
entivo, terem fitindos a fazer en. 
rega "ho administtação do 4. bairro de 
todos os papeis, lvroi do escripturação o] 
mais dobuientos d'aquolla instituição, 
atô hoje ainda não cumpriram tal ordom. 
Ou Guilhurino do Honsa tllogou que 
|sómento assignave a intimação por obe+ 
fiioncia no mandato, doclarando quo nada| 
fame a ver com 0 Pintem Preventivo, pois 
quo o mesmo 40 achava ausonto ha um| 


ez, 
O caso foi hojo entraguo pelo admánis- 
fator do do Uaizro. di Alberto Xavior 
ao delegado do 8º Juizo de investigação 
Criminal ondo o sr, Guilhermo do Sousa, 
erá agora do respondor pof desobedien" 


com. 
ão ar. 
ntrega dos 


as 15-horas, iria à ada 
rro futar dPollos entcega, 


Falleceu no hospital do Rego o ar. 
Antonio Martine, pao do sr. Botero Mar. 
tins da Silva, sub 

àºO Dia. O 
law 10 horas, 


sahindo o prestito fanebro 
do referido hospital para o cemiterio do | 
Alto do 5. Jofo, sendo o acompanhamen 
toapá 


NOTAS DIVERSAS 


No ministerio das colonias ostá-se] 
elaborando o projocto do modificação 
do rogimen do concessão do terrenos 
do Estado no Ultramar, com o fim de, 
facilitar as concessões e attrahir ás 
nossas provincias ultramarinas a emi- 
fgração, quo cada vez mais aseuetado- 
lramonto so está fazondo para o Bra- 
zil. 


Vão sor iniciados os trabalhos de 
canalisação de aqua para a Babia dos| 
Tigres. O for, onto do tubagem 
foi confiado á fabrica Vulcano, de! 
Lisboa, que dovo dentro em breves 
dias começar a enviar para ali o ma- 
toriul necossurio para tal molhora- 


O er, ministro da Austria estovo hoje 
Jo pos da Ponitenciaio, do visita & 
o JoRo dalmeido o) 

“sara eita concelho de 
corso gpresentou as gb verão, pedindo 
A de Tap 


iemente a per-|nhoros doputados a estudarem o ro-|dos livros sublrahidos é do réis 
contagem dos malereados em Portugal é] solvorom o problema, de modo quo 0|2:1OBS9R, 


O primeiro dos presos declarou 
que, a instancias do Romani, furtou 
dois dos roferidos livros, ontregan 
do-os ao Perdigão, facto que osto no: 
[gou. Nogaram tambom a acusação os 
resos Amorim, Fausto o Romani, 
moção de conspirador 
Vao Gmanhã para Coimbra o padre 
Candido Filippo Nery Sanohos, ao- 
cusado de conspirador, 
Parte de cadaver arrojado à 
praia 
O mar arrojou hoja É praia do Care 
jroiros um fardo e uma pórna d'um in- 
dividuo do sexo fominino, quo so sup= 
pôs serem d'um naufrao do Véros 
néso. 
Temporal 
O temporal tom causado grandes 
ostragos, tendo sido derrubadas arvo- 
rg o arrancadas tuboletas de estaba- 
consorvando-so 0 mar 
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Tocios, sob a direcção do sr. Costano Prel estabelecimentos acondicionadas, as lstas que não tiver) Por ultimo, falaremos dos q; 

ve a tenente do infantaria 1. aberto, sendo o transporte de cami-| E Po trees siga 
inseripoão dos alumnos encontra-so) e; nho de farro em poquena velocidade, [Eticio feigoso, a queia so deve o belho 

aruialodonos ans dose PalleCImento  lã'iãr o rola, aê & estação do par: |josdio fntioor iene os passion ooo 

Cortadores lisbonenses ae tida, intoiramente por conta da casa tenção: feio entre favas (Lagos) Pior 


valor o de estabolecor uma aula do gor/Sánta for réis, 
os| 


"1 , 

Agencia Luso-Fluminenso 
RUA DE S. JULIÃO, 174, 2.º — LISBOA | 

End. tel. FLUMEN TEL. 2499 
tando À RAZÃO, prior da Gr 

Advoguto consultar pontoDi, BANTUS LOUREN 


da Companhia, ras dos Carreeiros, 
da 1 ás U horas da tarde. 


COIMBRA, 26.— Fallocêu uma filhinho] azenho, Rochos, baia de Lagos, Adyogado om tõvs do direito brasileiro DR, GUNHA E COSTA, 
Sio convidiãos todos os encarregados, [do sr; dr, Antonio Dias, délegado do Bro.) Herold. [Amendoeiras em flor; Velhas flgueiras, Solictador=E. À Silveira. 
até comato.O| O grando cuidado e esmuro com| ia na úbiza mar (Lagos), À Ádia a agua! 


do talhos, & comparecerem curador da Eezublica nº e 7 
sociação, Boço do Borte tem endave (oi conduzido Noje para Lagares|que o fabricante produ este artigo o (Monchiduo) e, Iverhas da eira. Alom cin Alcantara 
o, prosimo dia 8 do março, pelas" do Baixo a fm de al set depositado em) o sou grande empenho de que elle AGE do o sha hits 


Pela Compa 


tonetos ley ele. 
Covrenpondentes no Brázil e principacs eldades ent 


aba apreciar a situação cui que jazigo de familia, Ao sr, df. Antonio Dias : lots 
aaa à Ciao 6 tosa do aéa ok 2a esposa as njstas condolea-|Seja applicado nas melhores condi-|Pisgado Corto. os1 Trigovo, que sora Pedro d'Azevedo €: 
ções possiveis, está provado pola om-[ muito 


resoluções de caracter definitivo, iados. “Micophilo: Astenç 


ae ETR 
38 Folhetim d'A CAPITAL 27:241933|forços.No ponto em que ello está, ajfórma que 'ollo as sinta um, pouco...jmais que apurasso o ouvido, por mais ca sylaba. Depois o marquez endirei-/Qnero apanhar ainda o ultimo com-[der saltar pela jancila, ou cá 
coisa já não é difficil, Isso 0 desperiará... 'quo abafusso as palpitações do coração |tou-so.e exclamou radiante: |boio. borei ed Pad alguns dos homens 
MAURICE LEBLANO cliamando-o do phrte, o guarda|, Sebustiani pegou de novo no pau 6/6 vencesse o zunbido dos ouvidos, —Optimol.. Obrigado, Daubrecg, Então, sr. marque, deixamol-o do Prasville, E? uma quostão do di- 
disse-lhe: fol-o tornear até que as correias vol- nenhum som vinha atô i 


|e podos crer que num 


esquecerei 0 as 


entos livres? nhoiro. E, graças a Deus, dinheiro 6 
DOuviste? que quéria ello áizor|faram a ostar em contacto com a car-| — —Majdição ! — ponsos, Esta não que acabas de fizer. Quando pro - Tinsginas que o/consa que não fáltará. Boa noite, Dau- 


com a palavra Maria?.| Duas vezes a|no tumofaçta. Daubrecg tovo um vio-|provicalou. Que fazer? [res do algima cousa, bate-me ú porta. vamos ter aqui toda a vida? Não. Dau- | breca. : 
il À [ y repetiu. lento sobresalto. Estovo quasi a apontar o revolver Haverá sompro pasa ti um bocado de rec, dormo socegado. Amanhã ú| Subiu, acompanhado de Sotiastiani. 


ai Ani vaso ára, Sobastiani, ordonou o mar-[o a disparar sobro Daubrocg uma b: m pucaro do agua tarde irei á tua casa. o 500 papel) Immodiatamônte, e, sogundo um 
% ida do senhor está reslmonte no sitio que ta indi-|plano concebido durante esta soena, 

e putado, exaciamento como se focso case, mando, logo para aqui ut tale-|Lupin operou ajeua roirada. | 
m dos teus filhos. E antes de tudo! gramimá, o elles pôom-to na rua. Não) Esso plano jera simples: descer 
A mais extraordinaria aventura de fa oro A dou Albufex, [dado de um atoordo. Não é vordade, jrecou-lho melhor aguardar os aconto- |desamarra-o... 1º preciso não tes co- o mentiste, hei: : pela corda até baixo, Poças, os sous 
tio não confia mada é em ninguem.) Daubrecg? Proferes acaljar com isto cimontds para d'elles tirar o melhor |ração para so amarrar assim um dos) Voltara para Daubrecq e, de novo amigos comsigo, saltar para'o auto 
RBrsenio Lupi . [Aquilo significa outra coiso. O tons muita razão, — —  |partido, [ncésos otmnalanhas., “*lourvado sobre elle, proseguiu: movel e, na estrada deserta quo vao 
o rito o oe) ventos mar-| OS dois homens tinham-se incliná-/ Em baixo, entretanto, a confissão) —E se lho dóssemos debober?—| —Nada do brincadeiras, heinê.. tor á estação | Aumalo, assaltar Ai- 


2 quez, O meu amigo paroce agora ostarjla que poria termo a todas as exp] 


jo pote. 


guarda. Talvez ollo 


nas melhores disposições do mundo 6! cações. Mas logo pensou que tambem 
om prelionden Gocatto já a mocesai|allo nada assis ftaria sabsndo, à pe 


asse documento a uma pessoa que se 


que, do para o paciente, Sebastiani segu-|proseguia, indistincta, confusa, entro-| propoz o guarda, Seria idiota da tua parte... Seria um|bufes e Sebastiani. O resultado da 
É VII O quê? Vi Lo daqui a Findo o pau com nma das mãos, Ál-imeada de silencios o de queixames.| Exacto... DiMhe de beber. [dia perdido para mim, muis nada. lucia não offoiecia a monor duvida, 

—O quê? Vamos sabel-o daqui a ibufos agarsando o candieiro para il-| Albufof não largava a presa, Sebastiani é os filhos desataram-lho Emquanto que tu perderias n'isso o|Agarrados Albufox o Sobastiani, ar- 
A Torre dos Dois Amantes — |ponco, essa to garanto eu. luminar em cheio o rosto de Dau-| —Vamos. ! ronjar-se-hiam as cousas para obrigar 


| e Acaba... as correias, fricoionaram-lheos pulsos resto dos dias que 
| Nesse momento Daubrocq soltou brecg. - E pontuava as phrasos do outro, /o envolvoram-lh'os em ligaduras mo-|Mas não... o esconder 


Degrees Panini e o é de primet- uu d'elles a fallar. 
AMI estupido tarefa! eum grande suspiro o fez um ligeiro) —Os seus labios agitam-so... Vao]com exclamações approvativas lhadas nºum qualquer unguento. De-jra ordem É não so inventa issoapo-) Albufex mdstrara pouco antes o 
2 Por hoje, basta tulvez, disso movimento. fallar,. . Dosaperta pouco, Sebastiani,| —Bem... Perfoitamento! ois deram-lhe aguardento. lnas pelo prazer de inventar. Não... que cora preciso fazor para, isso, é 


o guarda, cujo rosto trahia uma gras dietas quo readquirira todo o seu não quero quo 0 nosso amigo sofra... isso não 
do commoção, Podia-so rocomoçar |Stngue-frio, 6 que ao largava com 08! depois... olha, o melhor é aperia-)broeg. 
ámanhã.. ou depois d'ámanhã... [olhos o seu inimigo, áppro 


Isso vao melhor? perguntou o tenho a consioção de que fallasto/para salvar o filho, 
'marquez. Ora! verás que não é nada. |verdade... De resto, úmanhã voremos [saberia sor infos; 


Clarisse Mérgy 


iou-38| res mais 


es ! parece-me que o nosso ninguem se lembrou?... Nem mesmo D'aqui por algumas horas já não sen-|A caminho, Sebastianil.. A'manhã cá| Puxou a corda de que se munira 
O marquez calou-se. Um dos filhos|º disse-lhe: | amigo hosita, Ainda uma volta... al-|Prasville?... Queidiota!.. Alarga um |tiris dôres e poder-te-has gabar de receberás o telegramm: o procurou ás apalpadellas uma aspo- 
do guarda ostendou-lhe um frasco de| Bom vês, Daubrécg... é loucura to... Parece que é bastanto.. . Ah!ipouco, Sebastinnil... Bem vês quo o que soficesio à tortura como tos bons, E so o não deixarom entrar najroza da rocha om volta da qual silo 
cognac, Albufex encheu um calice e resistir» Quando se está vencido, 


está ve meu caro Dabrecg, se-não falias dejnosso amigo não está bem assim... Doltempos da Fnquisição.. Que sorto,(oasa, sr. marquez? pudesso passar a corda de modo a 
Toba do der trago não ha senão que sugeitar-so ás con-|maneira que se entenda, é o mesmo vagar, Daubrecq, não to fatigues... E hei — Porquê! Ique o aguentasge, 
— Amanha? disso elle. Não. ix-|dições do vencedor, em vez de so fa-| que nada... O quê? o que é que tu então dizias tu, querido amigo... Puxou do relogio e voltando-se) —A casa da praça Lamartino ostá | 
modiatamente, mais um pequeno s-/207 torturar estupidamente. — dizes? Era |o fim... Houve um cochichar/para o guarda disse-lhe: occupada pelos homens de Prasville. 
“Fropriciado do E A do Miando e/, É dirigindo-so a Sobastiani acoros-| Arsenio Lupin reprimiu uma pra-|bastante longo que Albulex escutou) —Basta do conversas, Sobastiani.| | —Não to inquistos, Sobastiani, eu Continta), 
Sonsos contou: A ga. Danbrecg fallava o elle, Lupin,|sem interrupção e do qual Arsenio Que os tous filhos o vigiem cada um|lá entrarei, e, se mo não abritem a| | 
Eestryados todos os direitos, —Torna as correias tensas... delnão podia oavir o que elle dizia ! Por] Lupin não poude distinguir vraa nui-/por sua vez, E ta leva-ma À pstação. | porta, entro pela janela, e so não pos! ( | | 


Pre Es | : | | 


Lene nb acã Eno 

Capsulas 

Simplos ap EM lee caixas do 10% | 

Alcatroádo, meados é 
Tm Di 


oz & CG», rua da Prata 
mes! 


io Rodger Bico e bra 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericondia e da As- 


| Lavagem de fatos [É 


Feitos ou desmanchados 


intoraria  Cambonrmas 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12] 
Rua de S. Bento, 175 


AZEITE 


Polyclnica Central de 
PARA AS, CURSSES POBRES 


s olhos, às 9 112, A. Borges de Sousa. 


" ] LISBOA 
Rnta dns TD fe ira sr 
Gravitas 6 puorporno, U o onsulta dns 9 asilo Mêda manta |  POÚTAS para IsqUEITOS 
Jnão Paes de Vasconcellos. 
ia -. PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 22 «Anor>, com patente! 


LISBOA 


0 Seguro Popular 


. permite a fodos que trabalham 
constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capita! do 
“00 $000 a 5004000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados licam interossados om 50 07 
Rdmittem-se agentes onde os não haja 
Ri +: Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
. Portugal Previdento 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 RHIS 
Séde—Rua do Aleerim, 10—LISBOA | 


bei 807 de relucção 90, 


Tafacaria 
Tiafafaia Liquidaçã (1) 
De importantes saldos de 


Tabatos necionaes [Ml rretues, Objectos para brindes, Talheres, 
Vidtos, Crystaes, Cristofl 


—pegirangeiros Loja de Novidades 


Casa fundada em 1898 


Rua da Pal 


Bua da Poa Re: 


cordação, 49 e 45) 6 


Lishoa 


e Cutellarias 


Em frente da Confeitaria Ima 6 E) 


Apparslho ao nlcanco de todos para 

acietminar “od 'esasúiao a acides do! 

aseite, em graus o decimos de grau; 60 

Tais Stnples o economico; austando cada 

acalyso menos de 80 réis, 

Apparelho completo, 28500 réis 
Pol 


pOnZ 
Para limpeza dos dentes e conservação 
igeral da bocca. Frasco 200 réis. 
pomada. Viannense 
ra oxt jos callos com bons re- 
entes: Gui, 200 rias 


| Drogaria CRUZ SORRINHO 


40, Rua da Magdalena, 42 


“o'Portagal: únicas boas é 
Ass plognes: póda concoiser em preço» 
b PET] para as de S== redondas e qua- 


aro aço, cora 
Pe ca feno 


1000-8800 réis 


Podiãos acompanhados da respostiva 
importancia, são onviados na volta do 
do, 


Espinosa, rua do| 


Ein de Ferro Poruguezes 


Sociedade Anonyma-— Estatutos de 30] 
de novembro de 1894-—Séde: estação 
do Rocio, Lisboa— Aviso ao publ 
— Supressão dos logares de luxo 
comboios rapidos entre Lisboa e 
to (n.º 51 e 56). 

A ir de 1 do mar: roximo futuro] 
doe 
: 


ori 

os a caeraRçens calão (Lagares de 
luxo) da Companhia Internacional dos| 
Wagons Lita, 


Lisbol, 19 do fevereiro de 1918. 
O engenho! 
Ferreira de Mesquita 


Queijadas de côco à Brazil 


chogon nova ramessa do cbco fres: 
o fabrico desta especialidado. Confel 
Lusitano, à Magdalena, 


Icantara 


Sociedade Anonyma de, Respontabiid 


Figueire. da Foz 
O unico estabelecimento de Lisboa qu 


DIRIA 
BESSA VWE 1 
la Chaussée d'An 


honto q 
: 0 


o Pr Pee jos 
Sal hydraulica 
imento Aguia ja 
Goarmon &C.º 


Todo Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telephone n.º (24 uiSBOA 


A NACIONAL 
Companhia de Seguros ===> 
Stdo na sua proprisdade-—Avenida da Libardade, 14-LUISBOA 


FUNDADA 
em/ 17-4-905 


CAPITAL 


500:000$000 1747408096 
réis réis 


-Seguros sobre a vida humana 


e cantra desastres pessoaes, incendios, avarias maritimas, 
noendios agricolas, incluindo o incendio provenlente de greves e tumultos 


ERVA 


tem competidor! 


EE: 
e--Paris) 


Poringal 
nas 


3 Arthur 'Benarus| 1. no Condo Barão Largo do 
ITeleohone n.º 18 


A On rr Potaia,e so oii 
4 Poço do Borratem, 2º — |recom pelas hab! Dolo, pãoy o ou 
h— Poço - mt, pá fi o 


2 ron pu di 
1918, polas 2 horas da 
Corrediros. 


dos estatutos da mesm: 
Lisbos, 35 do fovarairo do 1918. 
vico-presidente da mesa. 
svaquia Elario Pereira ás 


Broomfiald's English Boleros 


Padariás Inglezas 
Travessa do Caes do Tojo Es E e 


Aos nossos 
exigido o certificado, que são obrigade 
apresentar, provando estarem ao serviço 


Lisbonense 


director “É 


Companhia de Estamparia | 


== MENS 


Automovei is de; 
lugo ede praca: 


Cêae Carróagens! 
Ls. Pager Lisbo. 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Acadêmica) 
Esta casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em en- 
into, como om lavagens de roupas brancas, pois 


dedo — pemeiier postal á ENGONHADARIA CENTRAL 

RUA DA "CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 

EMILIA DA CONCEIÇÃO 


ROUPARIA 


CENTRAL 


— DE— 


. Nunes Godinho. 


” Rua do Ouro, 286 a 290 (Ultimo quarteirão) 


Continua a dar as senhas em treplicado | 
do BONUS UNIVERSAL 
e LISBONENSE na forma do costume 
Sempre grande sortido 
em rouparta, fangueiro 
& modas 


Lampada 
com lamento estirado 


de maiór resistencia 


entos e na 


St] Porinóuera dBleetriidado 


DANCHERT NERE pi 


RB. 31 EM “Janeiro, 171 
SEE SECURDo 


PROBIDADE 


“US80 4% 


Sociedade anonyma de res- 
| ponsabilidade li limitada 


'GAPITAL: 600:0004000) 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
[ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
Seguros terrestres-—Efiocinam-so contra fogo cx- 
sual on precedido de raio o explosão do gas, sobre pro- 
[priedados, estabelecimentos e moveis, 
Seguros maritimos —Effeotuam-so contra os riscos 
do avaria grossa o particolar, 


Agencias em todas as cidades é 


E ». Augusta, 206 4 210 e R. Assumpção, 58, 3. 


+ aus molor, do asia até 6 112 OI0 ao 


Creosonai 


nas principaes villas e povoações 


do pais, ilhas e nltramar, 


Montepio Commercial e ns 


TELEPHONE 2:289 


DINHEIRO 

Emprestimos sobre penhores de ouro, 
prata e joias. Juro maximo Oj0 ao mez 
ou sejam 5 réis por cada 500 réis, di- 
minuindo progressivamente, conforme 


PAPEIS DE CREDITO 


Juro em qualquer importancia 
6 OJ0 ao an 


eo Pharmacias: a 
£ 
E) Jayme Tavares q É 
& fuma RE 
E) =.E 
sa qE& 
n oS 1: 
5 nEs 
EE 
nãs 
5 SIE 
o des 
[= EE 
s sEs 
g ELSE 
E SEE 
= vE& 
E E 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=(1 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obincações de ouro 
E 48000 róts 

TODO “o 

08000 = 


5 i 
Limpera dos destes. 
bfurações 


Dentes artificines 
Garantidos dos melh 
consultorio 
dentes o dontaduras sem ve-tigl 
mastigação porfei 
Dentes montados sobre esoutehous + 


Alea nto 


F apondos, a , 
Destas pote out dado; 58000 
] Dentaduras completas 
Com dentos diatoriquos, montados aobro vuloânito ,  B5$000 na 
rampõcs do platina. BO$000 + 
, » a — montados sobro duto 
voltanito. 


Comdentescrampões doplatintchapas ouroo vulcanito 
Dontaduras completas com gongiva doporoolaua rosa, 
ouro o vulcânito .  . 
Dontaduras complotas do ouro do loi. 4 
Dontaduras complotas esmalte o platina, 
Dontes do ouro do lei, cada + 1 
Dentes sobro platina, cada . 
Cordas de ouro ou porcelana . aid 1 
Pivot 


Dentes 


Ouro . 
Porcolana, 
Richomonds « 


Cada dontodosdo. + rara ah 


CAIXA ECONOMICA PIONAL 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. &. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p, c. AO ANNO 


70, Rua dos s Gorreeiros, zo 


(Ouarteirão entro a Ri S. Nicol: ua da Viotoria) 
TELEPHONE N.º 3299 
BOSE 


Empreza Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


nte, Praia, Principe, 8. Tomé, 


para a Madoiea, 
guollo, Mosaninódes, Bahia 


| Novo Jredonit, 


7 do março, Cascngo, 
Carina, “Ambriz, Loanda, sh 


'homá, Loanda, Lobito, Cidade 
& Moçambigas; o para Inhambas 
chr, Porto Amélia, Ibo o Ta ngad 


mbique, para a Madi 
urgnço Marques, De 
fade, Quelimane, 4: 


anto praça para à Madoica o Costa 
se passagoiros dos vapores quo asbem a 7 024 

o 09 volumes|do bagagons dostinados ao par 

a adia dos vapor, é do horas da tarda 

Paget = Qiacaquer oiarohta» aiii : 

| NO PORTO 

aosagentesHerm.Burmester&C.! 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


EM 
aos escriptcrios da Empresa 
RUA DO COMMERCIO, 5% 


CAPITAL, 


RT 
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Oficina de impressão—7, Rua da Blca, 71 


ALIANÇAS 


“Desonha-so actuolmonto na Hlespa-| 
nha um movimento importante, 
sohtido da orientação da sua politica 


vodo nom deve passur desporeebido, 
não só pelo que 6ssa orientação ro-| 
vrosentaria para a situação goral do 
iúundo como pela lição que, om par- 
viculor, constituiria para cada povo, 

Pas-so ocho d'esso movin 
Correspondencia Militar. So 
ma espocio de indocisão, quo alimon-| 
tasso equivoco, a folha hespanhola 
preconisa o estabolôcimento do rola- 
sõos mais estroitusmentve;a Lospanha 
oa Frango; Esso ostroitamento do re- 
Jações podoria mesmo ir até é forma- 
«aó-d'umra alliança. À impronsa fean- 
cora, qua commenta as 
Cirrespondencia Militar 
vida, em udmitti 
«entondimento d' 

A Hospanha tom 
vantagous em so aproximar da ri 
ple Entente, o esta, = mou turno re 
colheria vantagons d'essa approxima- 
ção, O, reino visinho éstá isolado no 
mundo. Não possuo nonhuma allian- 
qa, Quer pelos laços àg parentesco) 

uo unom Alfonso XILLÁ familia real 

tou quer pela visinhança da Eran- 
ga, tudo. lho indiéa que o desideratin 
du sua politica intornacionál soja a 
aliança com esta ultime. Cônvóm- 
lh6, do resto, esta solução porquo 6s- 
tando exposta, em Marrocos, a con-| 
Alicios com a Alemanha o a Trança, 
mais util lho será não tor pola frento| 
dois, advorsarios, convortendo” um 
«'ebsos advorsarios om amigo o al- 
Ludo, 

A Correspondencia Militar offoreco 
para cesso accord 200.000, soldados 
vem armados o equipados, que na 
evontualidado duma guerra não so-| 

um fuotor que a França dovesso des- 
presar, mbs““aoorescenta Togo que so 
qualquer convenção dessa natureza 
dovoria busolar-go mom auxilio da 
Hespanhaá Prança, sob a forma do 

+ emprego d'um corpo-expodicionario 
licapunhol, da parto dos feancezos di 
votia corrospondor a osgo auxílio um 
apoio financeiro que o-aqu 
Constutando esta vm «n'ução, somos 
Jovados à peconhecti “jun, o á 
«entro da logica quo us cirounstan-| 
cias impúeim. Só os cegos nto vero 
o so ostá aproximando o momento 
essa vão falhada o inovituvel confia. 
stação dintornacional, até hoje dentos| 
“*uda por toda a especio do expedion-| 
tag o pallistivog. Os formidaveis ar 
aumontos da Allomanha, o formida-, 
vel 6 croscento augmonto da 
marinho, sobreseltom a Tuglutorra o 
a Feunça, quo dentro em pouco não 
podorão conter com probabilidade 
dr victoria, uma vez dosencadeindo| 
o confiicto, Muitos sign 
da appsoxiização da guerra so toem| 
ravelado, sendo os principaos à oloi- 
ção de Poiricaró, onja mensagam ao| 
parlamento frances foi bem significa-| 
tivas o a nomeação do Deloassé para 
a embaixada na Itussia. 

Ro monos ovitlonto go torna quo 
ntom conflicto d'osta natureza sotia 
puoritidade suppôr quo as nações do 
inenor importancia, que nºello não 
ontrassem, deixariam do soffcor as 


mos interesses. 
A Hespanha não qu 
da, e fux bom. O isola 


,possivol, sem corror gravisaimos ris- |O: 


cos, Do seu «explendido isolamento» 
se dosyaneoia a inglaterra, o a corta| 
altara nocessitou uma aproximação 
intima com à Françay envolvendo-so| 
em contingencias de ordem intorna-| 
cional a que antoriormonto andava| 
alhois, 

O plano da Hospanha indica tam- 
bom à nocossidndo do todas as nações| 
so valorisarem. E? ossa valo 
“que dá importancia o solidez aos pa- 
ctos intorunoionaos. A Hespania of- 
Joreoe 200:000 Jiomons, que pódem, 
como a Correspondencia Militar ao- 
centua, constituir, om determina-| 
“as circunstancias, um auxilio deci 
vo. Em troca d'isso espera o apoio 
financoiro da França. E nestas con-| 
dições quo so estudam e estabelecem | 
as yuntagons reciprocas do faos pa- 
etos, 

Será nocossario frisar a lição que 
diosta orientação, formulada no paíz 
wisinho, para nós-proprios deriva ? 
Não nos parece: Fla muito tompo que 
“constantemonte so brada om Portugal 
que ó são só nocessario, mas urgente, 
einadiavel, valorisarmo-nos tumbem,| 

ara quo à aliança que temos com a| 
nglatorra, e portanto nos attraho á 
osphora dio acção da Triple Entente 
não seja uponas um accordo, quo os! 
seculos consagram, mas quo Os inte- 
vesses actuaes não teem maneira de 
utilisar, sondo portanto de sua natu- 
xeza precaria 2 segurança que d'ell: 
poderiamos esperar, 

So as forças que a Hospanhá offa- 
«rece podem exercor um papel de 
vorus forças que Portugal offerecesso| 
tambem o poderiam exorcor. Tudo 
deponderiu das oirounstancins, Mas) 
o que é necossarig é qua essas forças| 
existam, valorisando à nossa situação 
entro” as naçõos e umparando a indo- 
pondoncia du-nossa-pabrias — 


iguros| 1 


ção da das testomunhas, Abr 


eompiot da: Carreguoiza 


TRIBUNAL MARCIAL 


O “complot” da Corregueira 


O julgamento. 
Casimiro attr: 


cia, fendo de intervir 


a RERTEE 


1, Jost “Casimiro 
Nenhum dos julgamertos até hojo 


realisados no tribunal márcial do Lis-| 
boa despertou tanto intotosse como o] 


ostava marcada pai 
ás 12 e 20minotos 9 


(Lopes, om tram, acontparthado por um. 
official da sua patento. |No «coupés 
chegou depois o réu Alçdda do Paiva, 


sendo o ultimo José Casimiro, acom-| 


residonto, coronel Andrade; juiz au- 
ditor, dr. Costa Gonçalvbs; promotor| 
do justiça, major do infantaria Cruz; 
vogi jtão José Estanislau de) 
Barros, José Gomos Ribéiro, Aliredo| 
gusto Carvalho da Si 
Alberto Viçoso May o 
do Froitas. Do soorota 


Josó Vicente 
vo 0, al-| 


Na bancada dos advogidos est os 
srs, dr. Aloxandro Bragt, patrono de 


José Casimiro, dr. Cunh o Costa, do 
sr. Carlos Lopes, dr. Arhaud, do réu 
[Alçada dePaiva, o o capitão Osorio de 
Castro, polo rou Lagoborto de Oli 

[ra Montoiro, ansento em (parto incer- 


xoreito, ato. Ao julga- 
alipiro Manuel 
A fforça da po- 

licia ao tribunal 6 foita por uma oi 

de infantaria 5, sob o cdmmando de, 

um alferes, 

O er. soorotario fas d leitura dos 
nomes dos jurados, Eatram na sala 
os rous. O sr Únrlos Logos aprosen- 

so fardado, mas desafmado, e 08 
restantes á paisana, ts 
[Casimiro sobretudo. Fa 

mo em s0- 
goida as ports ao publico, que entra 
o roldão, dando-so atrogiollos e sen- 
do necessario formar a (guarda para| 
ovitar confiictos. Restabólecido o si 
lencio, os advogados dé dofeza 
viam para a mesa varios /documentos 
para ficarom juntos do prpcesso. O 8 
promotor da justiça oppõe-so, visto 
sos documentos não estarem reco- 


cós do tastomunhas que faltaram por 
doença. O sr. dr. Aloxândro Braga. 
ainda requer para E testomu- 
nhas que faltaram possa sor ouvidas, 
na altura em quo chegaroi: O sr. pro- 
motor conforma-so é ó juiz auditor, 
dlicta um quesito se sim ou não as tes- 
temunhas devem depôr. À's 13 horas, 
e 20 minutos o jury récolkeu pára, 
deliborar, Minutos depois, volta. 

a e resolve por unammida 
testemunhas sejam ouvi 

horas o meia o sr. Urosa 

qa a leitura do processo, 

to volumoso. Por essa leitura prov: 


de Carlos Lopes Alçada e José 
he numerros] 


issima concorren- 
a força para regular. 


a entrada 


ro 


oortavam entro si, róunindo-se no és- 
fayatoria do Al, 
da do Paiva com ó intuito fo rostabo: 
locor'o rogimen monárobiso, estando, 
dia à “o dooroto do 


— Aºs L6%horag' termina a Igitóra o as] 
om da gala, sendo im-| 

mediatamento occupados “os sous lo- 
aros. O prosidonto fás aé porguntas| 
estylo os reus. O primeiro diz! 
(chamar-se Carlos Alberto Lopés d'AI- 
'mida, casado; de 89 annos, capitão- 
medico. O segundo, Carlos Mendes] 
Alçada de Paiva, casado, commor- 
oianto, é o ultimo José Casimiro d'AI- 
miida, casado, cavalloiro tauromachi-| 
co. N'osta altura, o sr. dr. Aloxandrel 
ra que ao seu consti- 

ui fornocida uma cadoira,| 
isto . elle so achar bastante doonto.| 
Assim so faz. Passa-so á loitura das 


» (Carlos jcontostações - dos advogados. À pri- 


Imoira é a do sr. dr. Cuiha o Costa o| 
contém 40 allogações, sendo essa do- 
oumento ouvido com grando attonção. 
Soguo-so a do sr, dr. Arnaud, com 19) 
allogações. Loyanta-so por fim o 
àr. Alozandro Braga. Na sala o 
lencio é absoluto o a leitura faz. 
(sem que se ouça sequer o mais ligo 
ro ruído, Por ultimo, é lida a do se. 
capitão Osorio do Castro, 


Não conspiraram nunca, afirmam 
os réus 

Terminada o leitura das contesta- 
(ções, saem da sala os reus Alçada, 
de Paiva e Jos Casimiro. Começa o| 
interrogatorio do dr. Carlos Lopes. 
(Declara nunca ter estado preso. Não| 
mega ter ido a casa de Alçada de Paí-| 
va, mas noga ter ali permanecido 
[constantemento. Não conjurou, nom 


usação o diz quo apo- 
nas pénsa em sua familia o na sua 
posição official. A” sua roda loyantou- 
so. um complot para o trazer ao tri 
bonsl o conseguiram-no, Os seus co- 
eus oram seus cliontes é ello froguea! 
ão Alçada. Teve na sua vida, dnrante| 
algum tompo, uma acção importante 
Ina política, “mas abundonou-a por 
(completo. A 

E falso que sô tivesse rounido para 

irar, Nunca ali viu o José Ca 

simiro. E egulmento falso que ti- 
'vesso falado com D.-Josó Mascare-| 
has, “pois que nem o conhecia. Não| 
pega quo tivesse estado uma, vez] 
no cafó Marrare com o Alçada de| 
[Paiva e ahi so oncoutrára com o José 
Casimiro, onde estiveram falando 
touros. N'essa oceasião, o José Casi- 
miro manifestou desejos de comprar] 
um cavallo, mas que não tinha di-| 
nheiro. Foi por isso que 9 apresen: 
tou ao Bernardino luas, para esto lhe 
(emprestar o dinheiro. Nu casa d'este) 
tambem -se não conspirava, poi 
elle 6 um conhecido ropublicano. 
ga que tivesse querido alliciaralguom 
le quo lho movoa toda a guerea foi o| 
1; Francisco Josó da Gruz. Foi me-| 
ico durante 9 aunos na Escola de| 


| 


UMA LISTA DE 


Harry) Jobnston, uma auctoridade, 
es colonial o antigo gover- 
torritorios britanicos da 
ba do publicar um livro 
Sensação nas chancellari: 
mem na politica externa. De-| 
alysar “pormenorisadame: 
ção internacional, o esci 
ta como unicos Oasus-belli 
iam à Inglaterra: a: lança 
“armas, as soguintos hypo-| 


tativa, proconisada pe- 
pan-germanistas, de s6 introgar| 

Hollarda no imperio aljomão con-| 
rá x vontade dos hollandezes. 

uslquor tentativa por parto 
di Allomenha do oxeroor fiscalização 
na foz db Escalda, on a fortificação, 
d'esso pónto pela Hollanda sob a in- 
Muoncia alemã. 

*—Qualquer ameaça contra a in- 
tegridade, - completa independencia 6) 
neutralidade da Belgica o do Grão- 
ducado de Luxemborgo. - 

Um ataque & França sem 
provocaião d'esta potencia, é bem 
assim qualquor annexação do torri 
torio fraricaz ao norto ou à losto. 
5.2—Qlialquer nova exigenciá tor- 
ritorial fóita á Dinoma 
álsua independeni 


tambem adyorsarios d'ella 


a Noruega, 

intorferenoia do qualquer 

'no Egypto ou na poninsula! 

na esphera de influencia 

dritanica! nã Arábia, entro Kowoit e! 
Akabat. 


qa 
quor pot 


estabolecimento de qual; 
ncia europoia na Persia do 


(sul, até | um limito do cerca do GO/Reino 


milhas ibglezas ao noroesto do Bas- 
hiri, - = .. 
estabelecimento de qual 
quer potência ou a tontatiya-do oxor- 
cer a sua influgncia em Sião, no ocei- 
dónto do rio Ménam ou no golpho de 


(promotor porguata-lhô so r| 
os, nomes do algumas pessoas quo, 
fedquentavam- a casa do “Alçada, ao| 
quo o 

loncontrado algumas vozos o sé, dr. 


Correia do Lemos, o actor Franoisoo|S" 


Sallos o joutros cujos momes ignora, 
[Nada mais sabo. 

Entra ha salao segundo sscusado, 
Alçada db Paiva. Declara quo no seu 
estabelecimento so reuniam muitas 
possoas, E 
muitos rbvolucionarios ' como cá ir-| 
mãos Ribeiro do Carvalho o muitos) 
outros. Nunca conspirou nom tinha] 
tempo pe do domolhanto| 

. Eº ordado que o sr. José Casi. 
imiro foi À sua casa mas aponas como| 
feoguor. Soube quo andava vigiado 
(portanto jnão ora-tão tolo que dés 
róuniõos bm sua casa. Noga que tives- 

querido alliciar gonto na Poniton. 
intormedio do Dagoborto, 


contest 

foxcopção da sua it 
no café Marraro. Foi apenas uma vei 
a casa dosr. Alçada atim do comprar] 
[malha pára uns calções do tonroar.| 
[Nega toda a acusação que lho 6 foita 
dizondo-fo victima de uma vingança, 
Conhoco b Mascarenhas por ter tou: 
reado corh ella algumas votos. O Pe-| 
res. apenhs o conheco por ser genro 
ão Papa (Tabaco, a quem pedia tou- 
inn éxperimentar os seus caval: 
os, 

Narra bm seguida tudo quanto so 
passou oih Vilia Real, e que dou em 
resultado|a gua prisão. Termina por 
dizer que é viotima da sua arto o não| 
por sor conspirador. O sr. promotor! 
az-lho várias perguntas a que ollo| 
respondo om grando clareza, 

dados os depoimentos o sr, 
prosidonte encerra a audiencia por| 
10 minutos. São quasi 17 horas, 

Vêr na ULTIMA HORA a continsa- 
ção do julgamento. 
mm 

NA CADEIA DO ALJUBE 


A campanhas do “coupé” 
é ae exploração 


mas um massada-diz uma das| 
presas politicas 


A ex*3sr2 D. Julia do Brito él 
(Cunha enviou á 4 Capital a seguinto 


carta: 
Sr. gedadtor —O jornal de v. do quarta. 
feira, 25, falando de min, atteibue-m 
lavras qué não proferi, e, por isso, 
explicar o| que Se passoa 6 padir 4 neses. 


as cliontos, outro  ellos|Dé 


«CASUS-BELLI- 


UNA GUERRA COM AGR BRETANHA 


pide ser provocada apenas por onze cau- * 
affirma o político inglez Harry Johnston 


o regimen do nação mais favorecida), 
lo bom assim qualquer intorvenção| 
armada no Thibet. 
tontativa por 

Estados Unidos de orear privi- 
logios politicos ou economicos a leste, 
'do canal de Panamá; qualquer ataque 
'contra a independencia das republi-| 
'ons sul-americanas, 6 ainda qualquer 
idêmarche. do uma potencia estrangoi- 
(fa para obter n'essas republicas van-| 
tagons economicas espocinos lesando 
assim os principios do commercio li- 
ro. 

112-Qualquor ataquo contra ter- 
ritorio britannico. 

Vê-so claramento que as hypotho-| 
ses 1a 5 arrastariam a Inglatorra a, 
um conflicto armado com a Allema-| 
inha; a 62 e 7.º provocariam a guerra 
(com a Russia ou com a Turquia; a 8.º| 
com a França; a 9., com a Russia o 0 
Japão; o a 10.3, com os Estados Uni- 
dos ou com qualquer óntra potoncia 


“Jour; 


pia, 
Noutro capitulo do seu livro, sir] 
Harry Johuston'cita alguns casos que 
deixariam a Inglaterra indifforento. 
/A Grã-Bretanha não mobilisará nuo- 
'ca a sua força armada para ajudar; 
(par exemplo, a França a reconquis- 
ja emb; id 


»gualmento casus- 
belli -para a Inglaterra a posso do 
Constantinopia polo Fasso, ou a li 
bertação da Hungria, ou ainda a mar 
sobro o Golpho Pers 
co(aposar do so suppor goralmento no| 
Unido quo esta ultima hyp 
those provocaria immediatamonto a 
intorvonção armada dos inglozos). 
"Tambem não desembaimhará a 
(espada pará protegor os ifitoreases] 
ospecises dos turcos, gregos ou sla-| 
vos na peninsula balkanioa. 

Em nonhumia “das bypothesos con- 
sidéradas, o osoriptor so roforo à Par- 
gal ou do colonias portogioms. 
[Pelo monos assim succedo no oxtra- 
oto! do uma revista ingloza, do onde) 
oxttabimos estás intorossantes notas, 
Ty. UE? precisa alguma coisa do 
mim» 

—euito o 


rospondo dizendó tor lá|” — 


dera: Eu 
facho o coupé optimo; é todo envernizado de| 
ar ordeno, qu le dá cet 4 
rena do praças Fi pri O iribudat aorta 

ella que era “que slave à porta; € 
rei are » Julgamento sºaqu le em que me 
Pier 


Buscar. 
Ali fioa toxtuslmante o que es passon. 
“Tomo fateira responsabilidade dosmous 
actos 6 das minhas palevraé, mas não pos: 
abiisame, polo que não hz 6 
da sonbess6 que a pessoa que aco: 
|panhava o er. dicestor das cadeias, 
quem não fnilei por mo não ter sido api 
sentado, éra jornalista, nem aquolias pa- 
lavras teria: proferido, pois que, embora 
respeite muito a imprensa, coino institai- 
ão, tenho-mo negado soinpre à todas as 
entrovistas, quo mo tewm sido pedidas, 
por não desejar que 08 j 
pem da minha modes! 
Esporo dever a v. o favor de dar pubi 
o à esta carta, pelo quo ficarei muito, 


úlngradocida—De Voy ctemfulia Maria de 


Brito e Cunha. 


Nella rectifica, D. Julia de Brito é 
(unha, como se vê, à passagem do 
'meu artigo do ante-hontem em que] 
eu, relatando um trecho de convorsa, 
do que fora silencioso auditor, lho fa- 
zia doclarar quo a campanha contra o 
carro cellular era uma exploração de, 
cortos iornaez. Segundo a carta de D. 

ella achou essa campanha apo-| 


“Jnas ama massada. Não mo consente a 


minha edac lesmentir uma se- 
nhora, Agosar do tór tomido um 


quer pessoa que não fosso olla, como 
garantia da exactidão do que deixei 
escripto. Nem mesmo appeliaroi para, 
o testomunho do funecionario supe- 


de mo acompanhar. Contintio, porém, 
a ostar do accordo commigo » tenho| 
[muito prazer em pôr-me de accordo 
com D. Julia do Brito o Cunha: a 
campânha “do coupé-que não fo 
aliás, a causa dá minha ida ao Alj 
be, pois não me interossa nada-é, 
uma exploração e uma massada, 
André Brun 


VIDA ARTISTICA 


“Exposição Alberto Sonsa 


O seu encerramento—Uma pe. 
quena estatistica 


blEncerrou-so hejo a exposição de 
narellas do Alborto Sons, que da- 
lagnto 20 dias estove patanto ao pu- 


(Bran. E 
ã primentos com 9 sr. 


[se «quo 03 reus estavam) ligados ao] 
ejue so con: 


(Guerra'e nunia alliciou ninguem. O] 


“Trocalod os. eu: 
director das cadeias, travon-so ontro mito| 
05, ex.t 0 sbguinto dialogo: 


fraico nfuma das alas da nossa redac- 
ção. Para dizer do quio visitada foi 
bastará oitar o numero de pessoas 
(que deixaram a sua -assignatura no 
livro do visitantes e quo foi de 1905, 


“|pectaculo da vida desill 


rior das cadeias que tevo a gentileza|f 


Por da Arcada 


E' sempre wm ma simploma quando| 
um povo se volta para o passado e lhe 
pede o segredo da vida. Esse movimento 
retrospectivo signífica diminuição ou 
perversão de vitalidade, e, sobretudo, 
[capacidade de crear e realisar aspira- 
ções. Os nossos antepassados não nos le-| 
|garam modelos de copia: resolveram por 
e para si os problemas que a sua men- 
te on a sua actividade provocou. A nós, 
compete fazer a mesma coisa. O que o 
transmittir vive den- 
e O nosso espirito ou o 


te regista os melhores gestos e acções das 
epocas "mortas. 4 sua essencia imortal 
reside nos cerebros e no sangue dos pos-| 
leros. Para que andam então a prop r-| 
nos o regresso impossivel às necropoles| 
das apagadas gerações?... Reviver 0 que, 
morreu, corresponde a este absurdo :| 
educar a vista na treva de um carcer: 
Cada tempo. e cada sociedade têm obri 
|gação de alcançar pelo seu proprio es- 
[forço a sapiencia necessaria para tra: 
dusir a natireza e à vida nos seus si 
bolos mais representativos, 

Eis a razão porque o architecto Adolf! 
Loos protesta contra a réles imitação| 
dos estilos axtigos, nas construcções mo-| 
dernas. Com um despreso absoluto da! 
variação das necessidades e gestos, os, 


vantar casas, palacios, templos, bancos, 
clubs e tribnuaes, como se a alma não es- 
tivesse em constante metamorfose. 

Certos abulicos procuram justificar a! 
sua. indeção, dizendo que se preparam 
para realisar uma grande obras a que 
votam o melhor do seu ser, Ha escripto- 
res, estatuarios, pintores e decoratores| 
que munca escreveram, esculpiram, pin- 
laram ou decoraram coisa alguna. 4, 
rever consome-lhes toda a sua força! 
interior e exterior. 

— Então, quando nos dá algum traba-| 
lho seuê 

A pergunta inquieta-os e elles, então | 
explicam que o seu sonho de arte é de tál 
modo grande que se sentem esmagados 

ob fal carga. «Quizera dez vidas pa- 
à execular 0 que pensou. 

“E, como têm uma só, vão-na derreter-| 
do! em perguiças e prazeres venenosos, 
receando ter de deixar incompleta uma! 
obra que os homens menca entenderiam, 
Arrancam fumaradas dos cachimbos c] 
(pensam no Nirvana. Os annos passam e| 


atribuir tão larga esterilidade, enco- 
4 1 Pshomiros como pessoas qué 0 es. 

in. Entendem 
que a arte é demasiado imperfeita para 
dar corpo à theoria das visões edasima- 
gens que rondam em nossos sonhos. 


ão protosto e, so 


ao diabo, À idén 

chaduras para raltz os que pola itopron- 
su ou pela palav 

voto feminina 
lher podia sair. 
toom duzontas m 
[cam os quadros 
gitrines. D'ahi à tompo, dio cabo do 
uma estufa do 

cortam os fios do 
ministori 


arciiteelos continuam inertemente a le-loto, No dia om q) 


mas pitadas d'aq 


sim!» — paro so 1) 


resultado analog! 


velhice chega. Não sabendo já a que, 


do quo andam div 


Migalhas .. 
Pártidas de mulhtje 


Quando as mblhoros so mottemjia 
política, dão sempro. quo falar, Dobilo 
faquella D. Tadith quo degolou o Holo- 
[phornes até à Chrlota quo matou Ma- 
'rat na hora das pbluções, são aos fit. 
lharos 08 nomes) fmininos quo inter- 
[vom na, historib política dos povédio 
[sompro com mémoravois acções. À 
suffragistas inglbzns lovam, porérmyça 
[palma a todas dllas pelo quo rospniga 
ao pittorosco dos | sous nótos. Na Inéta 
ravada em Tnglatorra toom sido d'um 
zaro engenho na dscolha dos sous mois 
corto que, para nós, 
espootadures, teoja sido por vozes um 
'comioo irrosistivél, os que teem quo 
aturar dovem ter passado uns possimos 
bocados. O quo lhes lombra, não lombra 
tros miloto- 


a 80 toem opposto no 
atum corobro do mu- 
[No dia soguinto par- 
ntras. No outro, lnces 
lo musou o arrombam 


irohideng' preciosas 0 
olophono de tódos o3 
 Doitâm bombas em' casas 
pasticularos na hpra em quo sabém quo 
não podorão cagar desastres pessoncs, « 
o consoguirom doitar 
ido Toglatorra algu- 
elle pó so contichã 
jntos pequenos utili- 
orão rubricado com 
o cumulo da fadécia desagradavol 
sua cammavalosoa propaganda. : 
Como mulhorob que são, applicara & 
[socicdado a procosso polo qual + 


no poscoço do n 


quo os nossos gf 
sam no ontrudo, 


cortas esposas chnsoguem o quo prós 
tondem do ridos. Tontas pequo- 
nas porfidins põojm om pratica, tantas 
alfinotadas lhos dho nos nervos, quo oa 
pobros diabos acabam por dizor:— «Pois + 
vrarem do magadas. 
eins contâm com um 
» Esperam quo, um 
publico, furto do cho: 


ufrogistas im 


bello dia, o podor 


gr + cons o entrar am sata dentro 
das chill; 


gato pondurado po- 
inha olóctrich, do 
aca e tor as mangas 
chapeu todó enfar- 
a ilesgobrjr-$arinha 
reiro, ha (lo: ncabar 


A mão sor quo 6 rogimen dos ágoitos 
'quo, ao quo consta, vao sor applicado 
jás turbulentos, lhes faça, entra. fo 
'miolo um pouco d'aquello bom sens 

las. André Brun 


afóra os que por qualquer motivo não| 
uizoram insorover-ra, 
Dos 6 quadros oxpostos, tros fo-| 
ram-no por amavel deforoncia dos| 
s postuidoros. Dos 52 restantes, 
foram vozdidos os seguintos: n.º 3, 


lo fe Care (tenente, 10, Quinto 
la Barrosa (Aldegalloga); 11, Egreja| 
ilhos Vedros) 18, Cemiterio dos in. 


41, Mendigo; 42, Mulher do Norte; 45, 
Ponte de Alcacer (Montemór-o-Novo; 
46, Torre do relogio (Montomór-o- 
Novo); 47, Canto de rua (Moura); 48, 
Rua (Moura); bl, Conducção de agua 
(Moura); 52, Costume de mulher (Mou- 
ro); 58, Pégo no Ardilla (Moura); 4, 
Costumes (Alvito); 66, Ermida de 8, 
Sebastião (Alvito). Um total de 31, &- 
cando, portanto, por vender, 2 

Essos quadros foram adquiridos| 
polos ars. 

Presidonto Ja Republica, dr. Antonio! 
Macieira, marques do Villalobar, dr, Vel 
loso Eobúilo, Santos Tavares, de. Alirodo 
da Cunha, Varios Seixas, Alfredo, 
Podro Paes do Olivoira, M. J. A. D. João) 
do Saavedra, Adriano. Coelho, Aliredo| 
Pinto (Sacavem) 

Pessanhe, Hngo de Almeida, Monteiro da 
Silva, Jós6 dAndrado o Castro Coclho 
Torrério Manuel Pereira Saraiva, A velino 
d'Almeida, Alvaro do Lima, António Soa. 
bra Santos, dr. Humberto AAvellar,S. E 
Norberto do. Tie doa Santana! 

eira se 
Elbiiog Quintão o D. 


Hoje foi a exposição visitada pelos| 
srs: 


gi 
mstadça Lo do Cáeval 
Aivato do Gurvalho, Losê 
(de Carvalho, Hermínio Gameiro Achega, 
Miguel Augusto da Silva Tigusicos Jos: 
«quita José dos Santos. José Marcos Es- 
1afivanis, Ernesto Aogusto Valegts, Car: 
os Atiiur de Silva Cacios cantada Ei 
[oi Manves Duarte Conto, Álvaro Diario 
Costa, Luiz J. Sangareaa Jimenez, D. Eu. 
latia Gonçaives, D. Alice Gonçalves, D. 
(Luíza Sersedelio, D. Maris Víica da Ro- 
cita, bel Queirda, Antonio do Carmo N- 
Clio, José Rsbaio da Senta Barbaro à”. 


Rua; 5, Praia; 7 Pinheiros (Arrentol-[4 
Gustavo Tito Mille 
de Lemos Beato, D. 
Lemos Bento, Lu 


or 
iguaiPa 


na de Coimbra; D. 


Brega, 


D. Sobastião da Silva) ra 


achado, Artur à; 

laudo Muchudo Sar 

t Rodrigues da Silva, 

jo, Pinheiro, Jorgé Po!" 

Cunha Brandão, Jodé 
Pernando Ratmos do, 


ta, Yrunoisco. 
lesão, Mario Qjiberto 
aria da Esporatça. 
“Amerioo do Prértas,* 
Sógurado, Frederico Mj- 
o, Alfredo Vosta Lopos, D.Avigus. 
D. Mariada Looní Pereira, D. 
quim, Maria Coré 
Hrolies, D. Olotildo. 
à e Moura do Carvalho 
quo Santa Barbara, é 
Dias, D. Anita Santa 
Mnholro É Lose 
ahoi of, 
la Lemos Beato, Soa: 
non, 
irinto Henviquo Anjos 
tão Perus, Brant 


ta Sor 


tolêr Santa Barba 
Alfvodo Han 


Barbara 0 Monta! 
Gustavo Bordalio| 
Maria Archany 
ovos, B. 
“Antonio Pluto, 
Garcas, fidefongo 
oo Carcolhas, Miu 
Silva, Flora Bus 


jam Lobo, do 


“Oliveira 


ix Bormudos, 
lho Dias, António 
Joaquim Antonio Es. 
jo Avgas 
Sonzs Combo, D. 
[Sonza Gomes, D. Bbtia Escrivanis 
. Cardoso Gont 


ça, Silyu Montéiro, 
es, D. M, Guilhocmi 
Rodriguos, D, Albértina Maria Rodrigues. 


A exposição José Gampas 


abre âmanhá na sala da «lilustra- 
ção Portugueza» 

José Campas, | discipulo apreciado, 
ão Carlos Reis, o que procurando 
aperfeiçoar o séu estudo foi conti 
uual-o em Frana sob a direcção do 
Bonnat o Laurêns, reuniu alguny 
dos seus melhotos trabalhos, expon- 
do-os ao publico nasala da Ilustra- 
(ção Portugueza, 

A sensibilidade quo acusa, os do- 


htes quo manifesta, o esforço quo em- 


proga, 6 O encinto que so colhe da 
verdade o singelá poesia que transpa- 
rocem nas suad tolas, assignalam-o. 
como uma das figuras notaveis no fu- 
turo da arto porthgue 4 
Rotratista “o phisagista, Josó Came. 
pas em ambos [os genoros afiicaia q . 
seu valor, Às suds impressdos da Ita» 
ardentes, luminosas, altestam os 
seus dotes do colbrista. Os sous rotra- 
tos, em qua es olios toom luz o as ca- 
beça toom tda, afirmam-no como 


physionomista. =, E 
Como cabeça d'estRto,o n.º 72, bh, 
= 


ong, chama a aitenção. ES 
º 3 de vari À 
o nº 3 collocgão do varigsines: 


= 


pm 


28.2 2918 


TAXIMETR 


Rocio — Kiosqué defronte da Tabacari 


Telephone 269 


TRE 


chop do Fontainebleau, ropresontan 
o sesnas campestres, um dos trab: 
lhog- é d'uma transparencia que mai» 
aazoco uma aguarella do que um olco. 

Escantador. é 

O numoro 85, Declarações, 6 duma 
obsorvação palgitanto do verdade, 
Dir-se-hia estar-so vendo a reflexão 
de uma paisagem n'um espelho quo 
defrontasso com una janella aberta 
sobra o campo. 

O numero 6, Luctando pela vida, é 
ialyez symbolico. Podoria bem mere-| 
cor como legenda: A ladeira da vida. 

Esforçando-so por vencer umaram- 
pa, um rapasito atrolado a par dum 
são pucht uma carroça em que duas| 
mulheres, mi pola doença e tal-| 
vez pola fome, amontoam-so como far- 
zapos humanos Gob uns andrajos ino- 
minaveis. Tim velho emprega todo o] 
sou alonto ompurrando uma das ro- 
da da carroça, A Jadoira 6 ingromo 
“e extonsa o a oidado está longé ainda. 

As figuras" marcam bem o esforçó| 
“quo fazem, e do quadro escorro uma! 
nota do tristeza que al na alma, 

Synthotisando: as paisugens teom ar] 
o luz, sentimento e poesia; os retratos 
teem psicologia o. vida, 


Venda de quadros 


Quando em 1899 ge fundou a As-| 
sistencia Nacional aos Tuborculosos, 
alguns dos prinoipaos artistas portu- 
guozes offorocoram trabalhos sous,| 
contribuindo assim com uma valiosa 


do resolução: tomad 
pola Commissão Executiva da Assi 
toncia, vao procoder-se agora á von- 
da d'osgos quadros o bom assim de] 
outros trabalhos artísticos de valor, 
no Instituto Central, ao Atórro, sendo 
» primeiro dia de venda a 16 de) 
março proximo, polas 14 hor: 
Entro os-quadros ha trabalhos fir- 
mados por Columbano, João Va! 
Ralgado, Mulhôa, Ourlos Reis, Rama- 
Jho, Condoixa, o das amadoras sr. D. 
Ziza Almedina, De Fanny” Munró, 
D. Maria Simbos, D. Zoé Batalha 
Reis, D. Olotilds Foyo, D. Branca do| 
oto, um pastel roprosentando| 
da Adraga, do D, Carlos 1, 
dfisso, esculpturas, asmalto| 
vila, uma corda do 

D. Matia Bordallo Pi- 


o alia 


Heroes de Chaves 


Mova marca de cigarros 


” Manipulados com finissmo tal 
co"havano suave 


Successo colossal 
Em todas as tabacarias 


15 CIGARROS 90 RS. | 
CONGRESSO “NACIONAL 


Camara dos deputados 


Propõe-se que se realisem tres 
sessões nocturnas e discu- 
tem-se diversos projectos 


“Aº falta do numoro de hontem, cor- 
«osponderam os legisladoros illustros 
“oi um pousochinho maie do assi 
ânidado, À's 14,55 ostão prosontos os] 
classicos 72 deputados e mais um. 
Não 66 fnz, por isso, a segunda oha- 
amada, coisa quo mio succodia dosdo 
quo a actual tomporada parlamentar 
gpineipiáro, Para nda culpa, havormos 

concordar que não é do todo| 
mau: O governo não está roprogenta- 
do,o, aprovada a acta, faz-so à insori- 
pção para antos da ordom do dia, 

sr. Amorim de Carvalho docla 
que so ostivesso prosonto ma ultima, 
sessito torin votado a proposta rofo-| 
vonte à construoção .ão wuninho de 
feto da Rogoa a Villa Franca das 
Navos, absolntamento necossario para| 
o desenvolvimonto da região quo ella 
doyo servir e quo tão dosprosada tem 

o sempro pelos poderes publicos. 
Tusta ainda pola romossa do doo 
montos quo podin polo ministerio 
day finanças sobro a Montepio of 
sial. 

Our, Pestana Junior veforo-se ao 
modo como funceionava, ântos da ida 
ao podor do actual governo, a camara 
do Panohal. Havia ali dgis grupos 
politicos, quo não podiam ontondor- 
so, 6 isso fazia com quo a camara ni 
tomasso doliboraçõos duranto mais 
de dois mezes. O governo actual não| 
podia deixar de tomar providoncias 
para pôr termo a somolhanto ostado 
de coisas, antecipando-so-lhe, porém, 
o st, governador civil do Funchal, 
quo remodolou a referida vorcação 
conformo lho pareceu mais convo- 
niento, 

O sr. Jucintho Nunes diz que paria 
assa commissão foi posta fóra con-| 
+ x Jxt nelo governador civil, o que, 
“lLennoma com as declarações nºauta 
Camara do sr, ministro do interior, 
os vereadores oxpulsos voltaram a 
exercer o seu logar, por, escudados 
com a opinião do ministro, não reco- 
mhecerom no governador do districto 
auctoridado logal para -os destituir. 
O corto é, porém, que, ao rotomarem 

sous logafes, esses voreadores abur 

- sivanmonto expulsos fotam presos pe- 
«lo administrador do concelho. Como 
so vê, todos astos factos vão de en-| 
contro á moção quo a Camara ha dias 
provou o pola qual assentou a de 

rita de que os governadores civis 
são têm o diroito do intervir nom na 
destituição rom na constituição das 
ssões administrativas dos mu- 

os. Combate, u proposito, a pre- 
ancia das conunissões polif 
cas na vida das localidados e pergun- 
ta 29 sr. miuistro do intorior se ostá 


| 
| 


4 mandar inquerir de como os factos 
Jo passaram. 

sr. minisiro de 
que está á espora d 
(pediu para o Funoh: 
quo o er, Jacintho! 
para rogular por ll 
mento. Quanto á dissolução dos cor-| 
pos o commissõos| administrativas, 
continúa a manter € a fazer respeitar 
a sun opi ipa Os governa- 


interior doclara, 
informações que 
sobre os factos 
unos vorberou, 
s 9 seu procodi- 


dores civis não podbim praticair actos 
do tal natureza. É sejo govornador do 
Funchal ou o admipistrador do con- 
celho tiverom exorbitado, sofrerão a! 
sento Joga qui o cho requeror. 

O ar, Jacintho Niines-— Muito bom! 
tnlart 
tho Nunes rofero ainda 
um caso passado orh Tomar: o admi- 
nistrador do concelho era tambem 
'voreador, mas, com a subida do par- 
tido democratico, foi demitido, indo| 
occupar o sou logar fa camara. Como| 
não era demooratioo| os outros verea-| 
doros demittiram-se; para sorom, po-| 
remo, nomoados pouco dopois, ficando 
do fóra o antigo adiinistrador, Pode] 
havor porventura, boisa mais pioa-| 
rosca? A] 

O se Thiago Salles chama a atton- 
(ção do sr, ministro do intorior para o| 
noto do diretor bs hospitaos civis 
tor prohibido quo ali so ministro aos 
atacados do doenças vonoreas o Sal- 
versen, por sor um modicumento mi 
to caro. Ao mesmo tompo, o reforido| 
funooionario dizia quo tel rómedio se 
ministrava na Misericordia, 0 quo 5º] 

vorigaou não sor verdadoiço. Da or- 
dom em questão resultou uma enor- 
mo accumulação do doentes nas on- 
formarias rospootivas, nas quaos não 
cabem, todavia, todos os doentes que 
o apresentam a rocobor cura 
vindo para a run, os quo lá não alo 


Comprehondeiso facilmente | 
posi£o social qu iso roprosent o a 
falta do humanidade, que no abando- 
nó dos syphilitios pola benofioencia| 


pitaos oivis ha consfantomonto feltas| 
ensivois do medicamentos indispon- 
is o do aparelhos oirargicos, 
juo 08 mOdioos, por v6z08, 
ua propria o 
minústro do interior não sabe| 
so a uprossão do Salvergen nos hos- 
pitaos civis obodocou a intuitos seio 
íficos, Quanto á falta do recursos] 
(com quo os hospitaos luctam, proou-| 
rará romedeai-a conforme poder. 
O mr Angelo Vas diz ao sr, mini 
tro do intorior que os professores pri 
marios da cidado do Porto estão ha| 


da do casa, oxpódion- 
za que 1hds são devidos po- 
'edo providências para somo- 

-o-80 por ultimo 


da lei. P 
hanto abuso o 
hó pagamento dos 


brviços d'oxamos| 
eontubro aos profofsoees d'ambos os 
soxos, do Porto, 


Antonio Sist Aneida pro- 
põo que so realigorh tros soss 
ctornas por semana para se diboutir 
lei da soparação, e qua logo que ossa 
discussão -tormino Fo inioio, tambom 
om sossõos nooturnhs, a discussão da 
reforma do instruoção primaria, pro- 
mulgada polo goverho provisorio, 

E approvada uma alteração do So- 
[nado a um projosto do loi auctori- 
[cando à transforonpia do dotormina- 
das verbas no minifterio dos ostran- 
goiros. Depois, entra tambom em di 
oussio outra omonda da segunda 
mara ao projocto que corta o subsidio| 
aos deputados doobtos, o pelo qual 
ficam com diroito a osso subsidio o 
doputados que adosçam om Lisboa, 

O sr. Alexandre de Barros comba. 
to a omonda por nt admittir que om 

issumptos d'esta nathroza so façam e: 

cossos. Houvo dophtados quo abusa- 
ram? Pois pelos pácandoros não po 
dem pag os justos. O gr, Jorge Mt 
[nes condemna tambem a emenda em 
quostão. O projootb, tal como foi ap- 
rovado, representa uma alta medida, 
lo moralidado a-obpõr à abusos que 
| sombra da loi dos subsídios so 
tavam praticando, O sr Antonio] 
Granjo entondo qho so devom cor-| 
tar os viveres (textual) aos deputados 
quo da provincia enviaram | auo- 
cossivos attostados de doença para 
justificar as suas faltas ás sostões, 

5 aos outros, ao quo são da pro-| 
'vinoia o ndooçam om Lisboa, entende, 
quo o subsídio doe pagar-so, O sr. 
| Manuel Bravo 6, porém, de parecor 
jopposto. Pei ão, a omenda é 
[regeitada. Foita a bontra-prova, ap- 
provam-n'a 86 deputados 6 rogoitam- 
a 


sto o projecto quo 


foncodo uma po. 
são ú mão d'um soldado fulleoido no] 
sou posto. E' lido 


à prejsto quo re 
gula a cobrança do foros polos corpos 
atlministrativos, efa afu- 


zev essa cobrança pólo mesmo proces- 
so por que so cobram as dividas á Fa- 
'zenda Nacional. Falam os srs. Ballha-| 
car Teixeira, Alexandre de Barros, 
João Luiz Ricardo, Joaquim Brandão, 
Jogo Gonçalves o José Barbosa, sondo 
o projecto upprovado com emendas. 
Cabe depois a vez do sor disontido 
pprovado tambem, sem discussão 0] 
projecto que determina quaes as dis- 
posições sanitarias que hão-de sor ap- 
plicadas aos animads atacados de cor- 
tas doenças. Disoutg-so o projecto que| 
'permitto que as professoras primarias, 
ossam reger escolis do sexo mason-| 
ino. | 

O sr Rodrigo Fontinha combate] 
vivamento o projecto, fazendo ao mes- 
mo tompo uma carga corrada sobro| 
os serviços de ensino e sobre a fori 
(como em Portugaliso ministra n ins: 
trucção primaria, À confusão eo cáhos| 
são de tal ordem quo não podem sú- 
bsistir por mais teihpo. 


oficial existo. Alóm d'isso, nos hos-/ "6, 


4 soguir, 6 appróvado sem disous-|B) 


[calorosamonto o projecto, que tem 
pos, fim permitir que do instruam 
muitos milhares de croanças que sem 
fello ficarão sem saber lêr, 

O er, Matos Oid diz que é mélhor 
tor uma escola fechada do que dof- 
ciontomente ragida ou mal installada.| 


O O sr. Alexandre de Barros cita um fa- 


eto característico para provar até on- 
'de póde ir a acção contralisadora do 
Estado. O sr. Manuel Bravo acha quo 
o. projecto vao contra todos os prin- 
cipios logaos e moraes quo o logis- 
ludores o toda a gente tem obrigação 
do rospoitar, 

O ar. Jacintho Nunes dofondo as ro 
galios das camaras municipaos om 
questões de ensino o diz que só ellas 
pódom fazer com quo à instruoção 
[primaria soja n'oste paiz o quo deve| 
ser, porquo só ellas conhecem as ne- 
cossidades rogionaos. Não querom 
quo cllas tomem conta do onsino, co- 
mo não quorem olcições adminis- 
teatiyas. Quem pordo é o rogimon re- 
pablicano. 

O projecto é rejeitado na gonorali- 
dado, com excopção da disposição quo 
consonto quo as oscolas do soxo mas: 
oulino sejam regidas por professoras. 
se, Balthazar Teixeira quer, po- 
Irém, que só se nomojem professores, 
om “ogualdado do  oirounstanoi 
[A prosonta uma emonda nfesso son- 
tido, que é approyada, conjunota- 
monto com o roforido paragespho. 
Em sogaida oncorra-so a gossão, 


No Senado 


E Rnaimente aprovado o proje-| 
eto de lei sobre addidos 
Fazso o chamada às 1485" com or. 
'Braamcamp Froiro na prosidenoia, Res. 
pondera 3 tenadores, À ca experiente 


Eintração nos trabalhos do antes da ordem 
om o projecto de Jul 42 admittindo ao 
noardo por rstcanto donas nos 

tunas do? artibo 18 do desento qom for. 

a de oi do do malo do JD além dos 
naividoos mencionados” io artigo 
Iaqualios que. à” data da publicação do 
[memo  asbreto astivestom uns condições 
ia nlinon o) do 8º do artigo SO do do. 
rota de 3 do desombro do 1, Detendo 
esto projecto de Jet o sou anotar 6r, dr, 
varie Caralo, quo envio vinda para 

rag a seguinto proposta addiciona 
Artigo LE=A O governo ooncedord 
novo preso, que julgar conveniente, para 

E aos” proximos con 
ato de Cartelas, 
Bouro” Hernande Joré Maria Pe 
eira, Josó Machado de Sorpa, Nunes da 
Pita” 6 igoio de. Castro, Aetendemno. 
Approva-to bão 

+ bBo-ão dopois à votação um paregrapho 

o ar. Elyajo: da Outro para que sejam 
Scfiisãos à estos conoubsoa de. indivio 
nos Já admitidos, aos concuriôs ante: 
riores: Approvado e approvalo tambem 0 
artigo 1 R'do auctor do projecto, 

Biira as na ordem do dia, aprovando-so 
o artigo 4. “addicional 40 projecto de 
oi AOS adido, O ae, Mirania de Vale 
Jonvia. para a mosa amais um artigo addio 
Bionai BB atos Jor Adulitido. O aztigo 
Adicional proposto é para que os mil 
Eos Já refómados sejam sujeitos a nova 
Janta. Falam contra on ars Abilio Barreto 
o Bernardino Roque; estabolocando-se at 
tapão, 

O tr, de, Afonso Chsta não nota motivo 
ps fal clotino, vino à dontea disc. 

da já foi approvada, Montam, porquo O 
sou ártigo nho diz squdo quo Uovoih su 
hovumonto inspocionados Jodos os fune- 
Gionarios, tom exowpções, Não vô porra 
inconveniento om v6 deúnir bom à dou- 
tina approvada dizendo. que ela so refe 
o x sivio o mtas à 

Poita à chamada, À o axtigo approvado 
or 8 votou. contem 18, O de, Bemtaráino 
oque Ovi pat a, masa um novo arg 
“far, Pres Gomes fuz à menta coisa, São 
ambos admiltidos e postos à discussão. 

Or, dr, Affongo Custa acooita à. doutr- 
o dos dois artigos; coro, pord, o Artigo 
ão ar. Paos Gontos à mais Complúto, pedo 
ão ar; Bernardino Roque que tire o t00, 
o quo esto domador faso à Camera appros 
va, approvando tambem o artigo sound 
ontado, O ur. sro de Higueirédo ma 
[paro a mota aindi mois tm novo art 
Dara que O aposentado. possa, rocorttr 
[ado po ato conforme, om ' paseoer 

a junta medios que o julgou, Adiittido 
oapprovado, 

Rad não fica por agai. O ar. Miranda! 
Jó falto, pedindo "O" Palavra, avi mai 
ondro ago addiocional para que as dis 

uições da presento oi jam dosdo 
[Epiloadas da fnneionaçios do mini 

f'das colonias, Admitudo o aprove 
“No havendo mais artigos addlcionaes, 
ao À disouasdo do projecto da la n.º 
reformando o anti primario 0 nor 


[Açores Admitida, As encol: 
boa, Porto, Oolmbra, Braga, Vizou, Evora, 
na Diga 
at sogunda foira,antos da or 
3,88 0 61. Naorder 1 


Dentaduras velhas 
Gompraso o.vendo-o onto, prata, pla 
tina, jolas, moodas, antiguidades, cantulas! 


ão penhores, galões o dontaduras volhas,| 
O" úpico quo paia melhor é antiga our 
vesatin o relojonrla do Mano! Carlos Me 


sino, mare do Pando Sá o 1625, 
Dr. Rodrigues Braga 


O seu fallecimento 


No hospital da Marinha, onde momeu- 
tos antes dexa ontrada, faleceu hoje, pe: 
ias IL horas, 9 1.º tonênto medico. da ur. 
maia sr. dr Antonio Josó Rodrigues 


“a um alínico distincto, possula a rho- 
dalha da Torto Espada 6 tomára parto om. 
Algumas campanhas, entro as ques a da 


Ão publico 


A photographia Vasques pa rti 
cipa que tira retratos com todo o| 
tempo, desde as-9 da maiihã até 
jás 7 da noite, para o que possue] 
apparelhos electricos especiaes.| 


4, Lango da Ahegoaria 
UENAS NOTICIAS 


Da QUE cia Normal do Lisboa, da| 
[ron da Pral Tecebemos usa frasco 
(do Dynamo), 'sob a forma de elixir, iua- 
fgnifica prepuração exolnsiva daquella 
Sssa, quo cla aítema tis uma fez 08 
creditos do que ha muito gos, O Dyua- 
[ES como 86 sabe, é um reconstituinte 
lom. 


ão primo 

2roi hoje aliancado na Bon Hora o 
lexccheto da, contabiiidado. das obras do 
porto do Lisboa, sr, José Bapéleta dO 
eita, A. fiança debiizada foi do 50008000 


—Aieposto a acabar com tal vergonha e) 
— | 


O sr. Thomas dá Fonseca defendo) 


e foi lindor o er. Casimiro Jogó Sabido, - 


8 o 14d O | Pi 


AO CHIADO, Telephone 980 5 


=: A CAPITAL 


MRERTRO AVENIDA 
- HOJE 


ito sem rival nem precedentes! 
1 38.º reprosontação da popu- 
lar revista 
ALERTA 
Soberbas  orcações d'Angela 
Pinfo. — Ex plondido dosompo- 
nho, de toda a companhia. 
Graça ás pilhas-—Linda mo- 
sica. 
Riqueza e doslumbramento! 


GRÉVES 


Dos fragateiros 


tos da “Penfória quo 
para trabalhar o q 
ibulados para diversas frága 


vistas, mas por modo 


lã com os 
om por e reredidos, pois foram d'is 


Ee por lo 
ogia 


[gos tripulantes foram espancados, 


LUIZ RUAS 
menagem dos conteneladores 


hoje, domo homo) 
Lle fo 


“promotora à pelos. 
Pinhoiro o João 
abas q 


RE: 
E 
de 

Mi 


tos, 


ar é A 00) 


E Gi Mi a fi 
pigs Gi 
DS e NE 
piso pre 


Dr. Paulo Lobo 


Rocobomos a visita d'oste 
modico-cirurgil 


a osoola do Lis 


do modioina dentaria do Paris. O 8 
(dr. José Paulo Lobo abro amanhã 
sou 

85, 
sitos 
luxo, 


e conforto. 


la Povoa 


OFFICIO 
A 


a 
de 
EN as pa 


o om via do onra. 


jonhora, aprosonton-so com o 9 

jumado “e pequenas feridas ant 

fo molhorado quasi por complo! 
o uso do algumas garrafus, 

bina das Dôros 
do Marquez o amp 


von 
apresontou-ae muito doem 


aio, 15, 2, 
dos ol 
[curando-so complotamonto com du 


garfo, 


inflapomi 


da Ribeira Nova, 6,5.º, D. 


E 


radoco om nomo dos mesmos 


m mais; eto. 


O presidonto 
(0) José Antonio Nunca, 


Bens dos extinetas 


commissão jurisdicional 


Pedi 
di 
O Museu de Arto Antiga podiu ao 
rio da justi 
“a opocha 


ento, em Alcantara, 
alumnos do Lyceu da Horta 


res 
hos 
PN 
a 
oxti 
dent 
rt 
instituições do caridudo a sou cargo. 
Sób à presidência do 


pa 
giotos, 


|Afrobção da Associação dos proprio. 
de Iragutas recebemos umo carta 
jno nos diz que os vinto o iantos tir 
ioram of. 

;aram à sor 

Mrágatas, não 
naram 0, teabalho por solidarleda- 
de se. 

Roorescenta a carta que na 
inia do. porto sp poderá ter à con- 
firmação do que dizemos, podendo ainda 
tostomunhal.o dois arrac que pelos anti- 


ibulção foi lata pela com 
é Luiy Ruas, | 


juo a commissão teve a gon- 
d foram ontro.| 


O, loja; Maria da Conceição, Vílla| 
oo o Sltvara| 
ia or 


inoto| 


po 
boa (o que foi formar-so na faculdado 


consultorio na rua do Carmo, 
.º, montado com todos os requi-| 
“da moderna. soioncia o com 


A Junta de Parocáia de 8. Pau- 
O 6 a gua co Monchão/> 


Junta, do Parochia do 8, Paulo, 


dovaras rocnhocida a, V. pola offorta, 
do Agua 
tom 


do Mouchto dai Póvon qui 
sido” distribuida por alguns dos 

ta “puroohi, os] 
o" utar dar mesma 


og: "rosultados obtidos polos 


5 molhoras, o com mais Algumas 
m usado encontra-so muito mo-| 


ncoição Gomes Forsoira, residon- 
iua do 8, Paulo, 182, 4é uma po- 


to 


residonto na tra- 


Egpilio, rosidonto na ra dos Mas- 
tros, apresontou-so com uma grande 
nos olhos não podenta en 

caray a olaridado. o oom o nso do algu- 
cotá complotamonto cura 


Juliana Rosa Poroira, residonto na 


mo ha frinta e sete annos soffíia 
ivolmonto do varizes abertas uma 
1 quo nprosentou om migoro osta- 
um aeb digno do got Visto domo| 
plo do ofieito: da roforida Agua, 
pobro, dopois do ter sido traada 
ilforontos hospitace, com dopura- 
diversos, consultado numorosos 
cos, como. elln afitrma, utilison-so 
lgumas garrafas da Agua do Mou- 
da Povoa, Logo à primoira nohou 
oras, o com à continuação oncom-| 
e. quasi curada das foridas o com 
pesto de complota cura em bro-| 


lo que oxpomos, é pelo bem quo os| 
dos pobres teoim obtido, asta Jun- 


do humanidado praticado por V. 


la Junta do Parochia do 8, Paulo| 


congreguções religiosas 


e reunião 


um toucador marche- 
nascença, quo porten.| 
espolio do extincio convento do] 


dia 
a cedencia do tlgatro do Collegio do| 
rito Santo daquela cidade por alli 
Isarem uma recita no proxima pas. 


istro da 
Iça, reune na proxima segunda feira 
Il horas, a commissão jurisdicional 
a dos extinçtas congregações roli-| 


U 


NA TURQUIA 


Conspiração contra o partido 
joven-bareo 


Constantinopla, 28 de fevereiro 

Foi descoberto um complot contra 
o governo, tendo como ohefo Lovfbn- 
boy, secretario do principo Sabakkade 
lino. Estão já presos 7 dos conspira 
dores o ha 4 officiaos comprometti- 
dos, 

O principo Sabalkaddino era ostra 
nho ao complot—( Havas). 


FINANÇAS PUBLICAS 


drçamento geral 
das receitas) 


A contribuição de registo sobe de 

4:182 contos para 5:700 con- 

tos— A contribuição predial 

deverá attingir mais de 6:000 

contos — Outras alterações 

effectuadas pela commissão 
do orçamento 


são reparos, O. mr Eracmcona Preirodh calçada 004] Na proxima sogunda feira devo sor] 
osb Maia Bam ada do 

gma carta io pd Jo chi à Bantos| Togo, da Bingo, d 6: Vimtinia Forroira Jonviado á mesa da Camara dos Depu-| 

altas duas consideranHo-a por iso des|r08 aa, Salgadoiram h0, 2.7 Bentriz Aliados o parecer da respootiva oom- 

ligado do sau mandato do sehadom como mia Honvos, travosaa da, Basta. Quitar missão sobro “o orçamonto goral das 

onaiona” para? Bos nsimanio do Bogado| pavão das Alina) df hontriz emos quo a comi 


sou oriterio polns lois or- 
qamentvos oxistontos, estua. +do cui 
dadosamente todos os elemontus que 
podossom servir do baso do aprocia- 
ão para o sou trabalho. 

Procurando informações ávorea do| 
arecor que vao sor aprosontado á 
Jamara, encontrámos alguom quo 

pôdo, com segurança, dizor-nos o so- 
lguinto: 


vorbas que soffrom alteração| 
mais importanto, são as quo di 
rospoito á contribuição do 
contribuição prodial. À. primeira, que, 
ostava fixada om 4:189 contos, passa 
[para 5:700 contos, sendo conveniente 
notar quo osso augimento não 

jexolusivamento da loi do ori 


9) 


[reoções offeotundas no 
culo, A influencia da lei 
mm oxcosso do receitas de pouco 
mais do 800 contos, ofloctuando-so| 
corrooções do coroa do 700 contos, 
<«A“contribuição predial, quo no or 
gamonto está cnloulada em 6.886 con- 
tos, 6 aprosontada no pareoor oomo| 
roduzindo uma rocoita guporior à 
.000 contos, não podendo a commis- 
são prover ainda o sou rendimento| 
oorto. Tomando para baso de'compa-| 
ração o seu rendimento em 1910, que 
foi do 5.245 contos teromos um au 
monto do xecoitus superior, 1.000] 
contos. 


| 


vorba do 5.886 contos, 
jno aotual orçamento, já tinha sido, 
onlculada tambom polo ar, dr, Sidonio| 
[Pass, À commissão do finanças ro- 
dusiu-a a 5,626 contos, augmontando 

im apenas om 280 contos a cobran- 
ça offoianda om 1910. Mas o er. mi- 
nistro das finanças não concordou 
com ssa reduoção o mantovo a pri 
meira verba, que doyo ainda sor olo. 
ada om coroa do 400 contos, pois| 
produzirá o rendimento approximado| 
do 6.800 contos, 

3 porquo não provê a commis- 
(são o sou rendimento certo? 

— Pola difouldado do conseguir! 
immediatamonto os elementos bas-| 
tantes para o fazer, Ató agora cada 
concelho era, por assim dizer, um 
contribuinto,'o quo fhcilitava todos os! 
caloulos effoctuados em conjunoto; por! 
virtude da lei do 15 do fovéreiro, 6 
preciso levar em- linha de conta o] 
rendimento collootavol 'do cada con- 
iribuinto, o' que torna mis morosal 
todas as operações, No emtanto, estou 
convencido quo não haverá exaggoro 
om fixar para aquolla verba a impor 
tancia do 6,200 contos, 

—E não apparecoro roclamações| 
contra os novos lançamentos? 

—E? possivol, mas isso não impe-| 
do a cobrança do rendimonto caloula- 
do, porque o effoito das reclamações 
quo forem attondidas só so fará gone 
tir no anno economico imediato. 

— Que diz a commissão da verba) 
do 1:500 contos, fixada como producto 
dos direitos lançados sobro à impor- 
tação do corenos? 

—ogundo as informações que pos-| 
|suo, entendo que essa verba 6 exag-| 
gorada, mas não a altera porque to-| 
das as previsões dependem princi- 
palmonto de tres factores, quasi im-| 
possivois de avaliar n'esto momento: 
à produeção do novo anno agricola, o 
preço dos cerenes no estrangoiro, du- 
 |Fanto o 202 do sotombro proximo, 

ainda o preço do ouro no periodo da 
mportação, 

—Não haverá mais alterações nas, 
outras verbas de receita? 

—Os direitos de consumo soffvem 


posto do real do agua baixa 20 con- 
tos o o de fabricação e consumo corca 
(do 81 contos. São essas as reduoçõos 
effootuadas. No imposto de transito 


ias, haverá um augmonto do 50 con- 
+ 

«Nas suas linhas geraes, o parecer 
da commissão do orçamento das re- 
ceitas será regulado pelas verbas que! 
jaceho do indigar-lho», 


uma diminuição de 65 contos, o im-| Canhs 


lonçado sobre o trafego dus mercado-| 


LTIMA HO 


dolgamento 
do compiradores 


munha provoca manifesta- 
ções do publico contra a de- 
Teza 
A%s 17 horas ontra na sala w 1.4 tes] 
tomunha de accusação. E? o sr. Josê| 
da Costa, official de barboiro, Docl 
ra quo estando a fazer a barba no dr. 


Concoiro estava para entrar o talvoz 
|já estivesse morto, ao quo o gr. Lo- 
[pos respondou que so tal so tivesse, 
dado haveria um lovantamonto om 
Portugal. A tostomunha rospondo| 
lum tanto confusamonte, passando a! 


ta. Lovanta-so um inoidento o o pu- 
blico manifesta-so contra a dofo 
instancias continuam, mas em dado 
momento, quando o gr. dr. Cunha 6 
Costa 1ê um documento esoripto o as- 
[signado pola tostomunha, lovanta-so 
[novo inoidente. Então o sr. dr Cunha 
o Costa, um tanto exaltado, di 

— Não sei como hoi do fazor as 
tancias. V. Ex.?, gr. prosidento, mili- 
tar brioso, tom do manter o respoito 
pola toga, pois não tomos quem nos| 
defende Eu son d'aquelles que não 
jabandono o meu logar mesmo em 
fronto dos. doostos do publico, dos 
japupos ou mesmo do pancadas, 

0 idento manda ohamar o) 
publico é ordom o io 
tinuam. A testomunl 
não tom o gr, Carlos Lopes como 
conspirador nem o ouviu dizor mal 
do regimen. K' mandada sentar o o 

dr. Aloxandro Braga podo licença 
o dita um requerimento de protesto 
por os grs. promotor do justiça o oie 
auditor não terem tomado providen- 
8 contra a attitudo do publico con- 
tra o sou colloga dr, Cunha o Costa. 
O sr. promotor dppõe-so em parto ao 
roquorimento 6 O gr, auditor socun-| 
dao, 


por terminado, 


Apprahensão do um jornal 


/A «Alvorada» foi hoje impedida 
de circular pela polícia, que 
tem durante o dia guardado 

as suas installações 


a. moNmo à 
ra, 

O caso roduzia-so a um do- 
susado ipparato de policias na ras do| 
Arsonal, sodo da redacção, 6 na travossa 
das Meto6s, junto, da casa onde so impri- 
mo a Alvorada. Ao dire 


otor dPessa folha 


docntos “abaixo manoionados, rosulta-] “ "tos 

dos iquo' teem sido musprobondantas É porquo não so 

Um (dos contemplados com algumas|do 1911 para essa comparação? De rntiato pocioto da griro tendentea da) 

garfo desta prodígiosa Água, é um| —Porque, n'osso anno, vi TA 

obro trabalhador Soraphim dos San-lum dooroto do governo provisorio|, O tenente-coronel Dias marchára, para 
a, | rosidento na calçada do 8. João isantando do pagamento do. contre) Coimbra, com im exercito do policias 

Nopbmiworio; 28, 1º 089; osto doento ibuiçõos alguns concelhos da região incscisto modo vê coiscasa no pelucia 

Pano tado Jvando olho aos [do Douro atingidos por unm choia, o) hop da situaão, porventura som outio 

quo [sofria horrivolmenio, Ao fim do | 44º for baixar à res 

Juma garrafa aprosontou-so com acoon- ão pe 


o 
janto barafuston, fallou, mandou, 
telegramas em nome de varios” commis- 
009, mas não cons 


aiu que o prondes. 
(som. E não vein, a Pi 


não valo ab tab do mundo 
duo nloguem Jho ligou importanci. 
"Ba tonente-coronol Dias" tinba 0 
iões cm que via admiravelmonto a col: 
o, 


NOTAS DIVERSAS 


Na sala dos Passos Perdidos dou- 
se hoje uma scena do pugilato entre| 
o deputado gr, Augusto José Vioiral 
60 sr. dr. Florencio Lobo, advogado, 
om Cabeceiras do Basto. O motivo, 
foi o dr, Lobo ter enviado om, 
tompos ao sr, Augusto José Viei 
um tolegeamma que este jalgou in- 


modos 
Ec 

Parto trovomento para Vienna| 
a'Austrio, para onde foi transferido, 
o socrotavio da legação de França om 
Lisboa Mr, Miniscloux, Acompanha-o| 
[sua esposa, filha do gr, ministro da 
França em Lisboa, Mr. Saint Renô] 
Taillandi 


A Associação Commorcial do Por- 
to enviou hojo ao sr, ministro do fo-| 
monto uma ropresentação congratu-| 
lando-so pola apresentação ao parla- 
mento da proposta do lei relativa ao 

orto do Leixões; espsrando que em, 
Brovo sejam reslisados Mo importan- 

imos imolhoramentos. Parecondo 
áquolla collootividade que, além de) 
qualquer ligação por Contumil ou por 
Ermezindo, dostinada a servir prin- 
cipalmente o futuro trafogo interna- 
cional da Loixões com uma parto da| 
visinha Hespanha, so torna impres- 
cindivel o urgente a construcção do| 
ramal da alfandega do Porto a Lei-| 
xõos, pode que, quanto antes, so 
mando continuar os rospoctivos estu- 
dos, dando-se a prioridade ú cor 
trução desta linha sobro qualquer 
das mais ligações propostas. 


Por despacho do sr, ministro da my 

rinho foi confirmada a opinfão da junta 

o saudo naval quo nº ão tiltim | 
luicou, iucapar do sen 

jtão-tenente se, 

a, a 
—Uma commissão de distribuidores dos| 

correios osteva no ministerio das finanças 


activo o ca, 
Alvaro Herculano du 


a fim de solicitar a relutegração do um 
,scu colloga. Foram recebidos pelo secro- 
tario sr. Dias Monteiro, que prometteu 
intoressar-so junto do ministro, visto tra- 


|tar-se de uma petição jus 
6, ar, miuisteo da Alieiganha o o en- 
carregado “doa negocios da Noruaga con 
Herensineaa hoje Com o dr miniso dos 
!mogocios estrane 
Desde 1 do 


O depoimento da primeira teste- 


Carlos Lopes dissora que o Paiva mi 


sor instada pelo sr. dr. Cunha o Cos-| 2 


As 18 koras o incidente é dado É 


4 
| Russo, 


ses 


RA 


1922048180, mais 7796805 do que em/ 
gua! poriódo de 1912; Minho e Dou! 
16055 000, mais 80198048 réis 7000 


a SO O Glee do governo conferonei 
[ram hoje os srs, ministro dos estrangei 
é goveraador civil do Porto; com o 


ministro do interior o sr. governador cio. 

vil de Coimbra. 

—Yao reunir oxtraordinarinmento oq 

geral o Club Transmontano a 
antes. 


assombléa 
im de so oceupar d 


ragança a Alcanices ( 
pincia “do '5 imora) 6 a Ohaves por” 


nador civil 
Lis 


ira do Albuquerque govar- 
lo Porto, hontem Chegado a 

hojo com 6s 6 
oolonias o presia 


Eltimos minibtros tratando da constra- 
ooão dos novos Iycóus o da questão do' 
porto do Leiz 
—O destroydr Douro, que por motivo do- 
tempo havia |fondoado, ao largo, voltou 
hoje a atracar à ponto do Arsonal da Ma. 
'rinha, afim de proseguir no fabrico, O 
dovo estar prompto om 1 do julho 
prsximo, pará, qualquer comuntasão da 
Horviço. 


0 Porton PA CAPITAL 


Serviço te 


raphiso o tlophono 
Tune Academica de Coimbra 
Ohegor a Tuna Acadomica ds Coimbra, 
quo apresontará n'um especta 
Guto espocial. no theatro “4 do Bandeira. 

[Boi esperada na estação por mnitos es 
tes quo 4o faziam acompanhar pelo 
ostandartos das fuonldados, À roocpção 
astica. Logo que chegaram ir 
e do Concelho on- 


| Hosolvição 

Foi absolvido boje no tribuval do 1º 
ainteicto criminal Jos6 Fernandes Cama 
Fimba, aceusndo da, em notombro ultipio, 
ssinado João Costa, em Villa No- 


O tempo 
O tatipo melhorou bastante tondo jk 
hoje havido movimento no barra, 
0 furto do Minho e Douro 
o “teibundl do investigação oriminaf 
foruta “hojo afiançados” or dmiplicados na 
[caso dos bilhetes do Minho o Douro, Jost 
Maria trio ETA parto Vionna 
aC 8 Ia vostigações por so apa 
a mais alguem Soom prometido na. 


 Apurou-so que tambom tomara pars ”” 
o furto um rovisor já fallocido. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—Doranto o dia honvo al 
|gum movimento, roslisando-so operações. 
46 2882 a dinheiro, Bis o feche 


Eondros 90 div. E Ra 
psi 2 
LL? 
aaa 

& 

TO 

sata 

St, do 1,0008009 ela A] 
» » DOOSOO = 00 

» » AOS st 

Obrigações d'Estado, effectnado: 801 

1 ) 4 142 83.89, assent. DASDOO, 
06 a e 


ago 688500; Artucar. MBBDO; Casenga 
Ja, Mocambigvo JÁ84D, Phiospioror 
» Notto o Tosto BSS. 
laio “efoieado Rash, cipa 
sogoto *Brodfaga 4 13, 136000 Ainbacas, 
[88400] 6 Norto o Losto, 2º grau, 
186/04 Caminht de Ferro de Benguolias 


fm ; Asuca 285 
oo di do e A A 

BOLSA DB LONDRES. Portuguez, 
05; “ogjor 21, 440 Hemp hos 


Sp 
sui, 


tohisson, 104,87; Erio proterod, 
o el Nisso be com! 
mon, 2468; Norlolk contos, 10820; Rock 
Ininvid, 2862; Southorn common, 29,02 
Southêrn Pecito, 1022); Union Pacifio 
Sto Mito Ta 18 Mocambiguolf00; 
Rand Mines, 6 718, Beira Railway, 10,8% 
[Maraonis. ord. 4 BB idem proforode 
142 american, 122. 


IL DE TAS 


mi 


Transncções em fandos pablicos, 
abre do crodito, 
dinmbtes do thesonro ata, 


Rua Augusta, 24. 


Teloph9i9-—End. Éol. Corrotorivo. 


Fallecimento 
MONTEMOR-O-NOVO, 28-—Victimm 
o q Esta 


ora do hoje a ei, Crpinha, mataçai de” 
Olhão, professor official da tegunda car 
doira alesta vílio, paa-do er, Jorge Capi- 
nho, alamno do modicias da Unisersida-, 
do do Coimbra, o director do Collagio Tn», 
[o doa ado 


Gordões de ouro SÓ pelo peso 


é novos por 1840 réia do fvitio; nelogtos: 
o todos 08 ayethomas e outros objeceos: 
do ouro, prata o brilhantes, de penhoreaj 
não compro  4em visitar o «Mergulhão! 
dos Cordões Ouro», na rua do 8 Paulo! 
63 a 162%, ondo 6 iroguez não poga | 
luxo. 


Borzes& Irmão 
PORTO 
Agencia de Lisboa 


Comprei eveadem cambiues, 
papeis de credito, coupons, no- 
tas, moedas e títulos do orodito. 

rdens . tolegraphicas para 
compra o venda do papois docra- 
dito 6 ontras quagsquer opera: 


ções do bolsa, 

Sacam 6 fornecem cartas da 
credito “sobre O paiz 6 o:trau- 
geiro. 


Endereço telegrap. BORGIRMAO 
TeLgpHONE GIL 


tá3, Praça do Municipio 
44a 46 Rua do Arsenal 


] 


ma 


CAPITAL 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua d 


Rua dos Bacalhociros, 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Deposito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


e meza medici! ja 


93€ 95, Telephone 2,297 


TERRAS DE TURISMO 


À acção individual 
no Algarve 


à ridente provincia, um. verdadeiro 
encanto, tem-sido nulla 


Lagig, a formosa bahia, a 19 kilo-|) 


metros da estação de cami- 
nho de ferro 


resado 
hor 


pSEOOrTAr Alado 

di Mioiinado 
Em 

Ara E 

ovino ato: eo rica, 

u 


Tui 


np polos sous encantos o destim- 
alados sas riquezas nativas, 
Doha ventura nquellos qu mo 


rem devo declarar que não sou algarvi 


: 


Tao vá astadumonto ERppÓ-5s que. 
Ras observações são dictadas pelo natu»] 
Do quê todos dedicam à teta que 
Juos serviu de berço, Não tenho a honra] 
ivo, mas dosdo à pri 
ARES aquóiia provincia, que = 
ao ado apreoici as qua notavels 
Sonae! elimaarica ao admiro su 
estiuboranto vegetação o, que. convivi 
Cera Dr tinbulhados, simples 6 
Tea, à AgaEyo attrelto-mo por musa fd 
oa steaf,Toyando mo a encarar dos 
go som o nais carinhoso amor 
Veois que para: aut 6 tais li 
iBoNto portugues, 
joabe à Bropaunda do Portal a hog 
ra do dor orgonitado a primeira excursão 
aristica no A audo ai, em 
do Togida, do joraldto ioglezes qu 
vera Dá pot no Homo pais & desde 
tão, comBgarars a oppar code nt in pro 
da ntbgo como & do, Bio Cool, fe 
luso. aos encantos da 
GiRS 6 apontando- como am importanto 
dentes "o turimo nda, deido que 
Sersa dosproso dos podores pi 
Aesdes da provincia o que a iniia 
tiva pontcular db componetss, de quo os 
Teus Pestorços, bom conjugados, múito 0) 
Hoderessantuto podem contaibulr para O 
desonvolvimento do Algarve, 
Permitta-De, sr, director, que eu venha, 
soinvindicar para th 6 Com um de 
Ageiinanto que aspero 19 nto sorá levado 
alo” houta do tor sido cu quo 
Anos quando Havendo parto da ruducção 
PO Seios começon. nau aus notas do ro: 
E CSO Canbedo 6 “Algurvo apontar 
Eua provincia como a ão molhor 
prontaval pars Wella tê 
io douto quo lho déssem caminhos do, 
Jereo bons cutdas é hotis quo oforees 
Êo, 
anchcia major 


svolvor o tl | 


ada sorERS a ande sia 
ER 

o Ge e, 
onde o hotal Viola, sem quolseja um bom 
hotel, é comtudo dial pad a La- 
eee see 
iumbramento que provoca sua linda e 
E duo Fine pres 
dos seus arredores como de, | 
EA o 
Ea dd Condados nao 
oe, e a 

RE 


au terra. 
Conjugados os esforços dg uns g de oue 
coa Qdo oe qto o bravo o Álguevo 
à tiomplas, alcançando o Jogar 
ano lho compato coino excopoional ponto 
ara vo nelemo, e a que tom Jia pelas 
brivilegiadas condições conf que a nata 
Toza o doto [S 
Gel-mo sempre, amigo muito grato. 


Hogan Teves 


Para retabiliar as forças 


mégur-so outro producto que 
não seja a Curto Liquida do Dr, Valdea 
Garcia so no quiser obtor nim resnitado ra» 
pião o cftcas. | 


pistas A 
THEATROS 


Medalhões | 
Augusto Rosa 


“Augusto Rosa pertence ao grupo limita- 
do dos nossos comediantes que nobilitam a) 
sua profissão e lhe conservam mn prestígio 
iffilmente adquirido. Nobitita-a. pelo 
seu grande talento, e a sua linha impecca- 
vel de gontloman impõe-no à consideração| 
geral, Particularmente, as ditas qualida- 
“des do seu caracter, a fidalguia do seu co- 
ração, à sua ilustração e à qua inteltigen- 
cia garantem-lhe profundas | amisades, Fº 
dos nossos poucos actores qu 
taneis em qualquer meio, Dentro da grej 
artistica fas parte d'uma das famílias mais] 
nobres da arte dramatica, O nome de seu] 
Ipae é venerado e avulta entres que se i-| 
am da geração a que pertenceu, João Ro- 
sa, seu irindo, ficará. perpectuamente entre| 
o figure east do pis eo 

E" formidavel o labor aceunulado por) 
iqgusto Rosa. nos ultimos fguinso annos, 
Pow vezes teve de casvegar iuasi exclusi-| 
vamente, com as responsabilidades da di- 
irecção de wma companhia b do desempe- 

incipaes papeis de todas as pe-| 
la representava, papeis creados no| 
istas de ge- 


inho dos 
gas que e 
(estrangeiro por primeiros 
'neros por: vézes opostos, 
“Ba por veses, Como não púdia deixar de 
ucceder, cases. encargos o vehciam-—nunca! 
completamente, é preciso disel-s-—não de- 
corria uma epoca sem que Angusto Tosa 
nos não desse um clarão do deu grande me- 
rito, realisando uma creaião, notavel ol 
erféita, Ha pouco aínda, pr Assalto foi 
ipara elle uma oceastão de mostrar quanto 
jo seu talento é digno da noisa ailmiração, 
nanhã realisa a gua festa. Não podia: 
mos deixar do a assignalar bom catas pou- 


!eas linhas que mal exprimeh o nosso con- 


do eeito e q nossa amisade. 


dlão vieetoatê Lagos, que, mais are 
poi La 
do avi tro das obras, pablica ar 
Je Salso Gustro, inuia. quanto pondo 
Pat do Soferido minlatey para quo a pre 
então Tosmo entishoita, conteguinto que 
feno OMio doiorninhdo, verba para e 
Dono DOR toscjada. construoção do ra» 
E 
de, port, é quo são decorridos! 
qe ade afada hoj o trabalham 
a a SejadA Mb forro cubo atraza- 
Bisimos 
efeiido assim, ouibora lgeiramento, 
Ao à quadi nenhum Guxiio que) 
os teem Jigado do 
'iboravisto peso 
ivo 


Noticia 
Entre nós 
Entrou om onsaios do apuro o ci 

otaculo do poças num deto que vao 
roalisar-so no Nacional e ique só com- 
pio, como tomos dito, dal Herança, de] 
os do Mondonça, do Dkllo de amor, 

ão Bilva Tayaros 6 do Co venal, ax 
o *** do Andró Brun, Às duas pri- 
'moiras peças são em vorso, a ultima, 


GA Associação do Auolores Drama- 
ticow, quo tinha a sua ado n'umas do- 
endencias da Associação dos Jorna- 
vao tor brovomentá a sua sódo 
oxelusiva. 
4) Na temporada do velão no Ropu- 
blica soro sociotarios, alfm dum om. 


prezario conhecido, os artistas Ignacio, 


1 FABDIM. ZÓOLOGICO — Exposição 


Henrique" Alves, Leitro, Mediná de 
[Sousa 6 Auzenda W'Oliveira. ' 
8 A actriz Popita do Abreu: conti 
jnúa fazendo parto da companhia do 
Olympia-tórrasse do Porto. 

4 À companhia Antonio de Sousa 
funccionará, ma “proxima epoca, no] 


norte. O turno da companhia Galhardo| 
trabalhará, segundo consta, no novO| 
theatro que so acha em consirueção, 
O Na feira do verão, quo terá logar 
ou no alto da Avenida ou em Santos. 
serão explorados dois novos theatros,| 


Estrangeiro 


La femme ét le pantin, a colebro peça 
loxtrahida do romanco do Piorro Lonys 
Isorá representada brovemento na Ame- 
rica como opora. E 

6 A Casta Susana foi agora repre 
[sentado om França, no thontro dos Co- 
lestinos, om Lyão, Uepois do ter cerca] 
[ão quatto mil ropresentações fóra do 
sen paiz ondo, ptimitivamento, foi re- 
presentada como eatdeville, 

Na peça de Emílio Borgorat La 
nuit forentine, a actriz Wotliwior apro- 
[sentou no vestuario o no pontoado, uma 
reprodueção da colebro jocunda. 

Rogressou da America ondo tinha| 
ão fazer uma sério do conforoncias, o] 
[dandy André do Fonquitres. 

O Petit Café vão sor representado 
na America como oporotta, 

Gaby Deslys ostá ropresontando| 
Ino Wintês Gardon do Nova York uma 
rovista intitulada Honcynoon Express, 

OO actor oscossez Harry Landor] 
[ganho duzanto a sua tourués à Amori-| 
ca vinto o cinco mil francos por se- 
Imana, 

9 No tiontro do la Princora, do Ma; 
arid, Maria Guerrorp e Diaz do Mon- 
donza ropresentaram ha dias uma póçal 
do Marquina Arando: Fioreszcan los ro-| 


als. 
Cartaz do dia 


THBATROS—As 


eu dos Recreio, Companhia Maliaua do 
opor  operctas” Prime 
Bacon ten nitad, por mlom 
aços O preta Amores de Pilncip 
HBATROS DE SESSÕES — A' 
[if o Ati PA Planta 
atlnos faut Piadas o Beligoões. 
ANPOGR APOS b CONCEliTOS| 
à JO 1 oBB id Oppo Neindado 
Oniado Tersuavo Control, 
CINENATOGRAPHOS OU BSPECTA-| 
OULOS VARTADOS-— AM 15 NB o 2 
Cos, Ouentanir, Anjos, Lora Rato! 
!hanta Terranse. 


Ratos 9 


permanente. 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
e intestinos 


|RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
vonsulta da 148 2 04 487 


Largo Camões, 4, 1.º. 
Coliseu dos Recreios 


|O exito da reapparição da com- 
panhia. Granieri- Marchetti 


O Golem tovo hontem mir um ruido 
triumpho, na reapparição da compa- 
a italfan: GrantosMnsohott, qua” 
om contestação, tum dos mais hotavali 
srupamentos artísticos quo toam visitado| 
[Hladon, Ainda hontem so verificou qui a 


to, tt 
ca, uma man 
celôntos. cantoros, optimos actoros 
Somicos quo não desçem ao bueloco o 
“valem apenas do sou muito more 
mento, À opera comioa À Ogrte de Nopo-| 
leão, qui norvin do astrola, foi roprosonta- 
[da “com azto, primorosamonte cantada O 
[posta em socna com todo o esplendor 
adequado á epoca da noção, 

É público applandin caiorosamonto om 
interpretes, sando calorosos 08 finaos dos 
actos 

Tojo a companhia canta a popular o 
lindissima opereita Amor de Principe q 


para dmanhã annuncia a famosa Casta 
Suzana. 


Papel para fumar — 


Ilal-Aleatrão 


Typo noruego 

Incontestavelmente o melhor € 
mais saudavel. 

Exijum em todas as tabacarias, 


Dias & Costa, Successores 


thicatro Carlos Alberto, da capital doja 


muito 


UPERHRIDO SEJA. TRABALHO 


Queixa formulada por uma com- 
| missão 


| 
Vela hojb procurar-nos amo comissão 
o" operadBE som trabalho queizando-so 
[de que, tanto no ministerio do fomento, | 
con “hos [dis Hinaaças é do interior 8 
EGSDGStivOA,inÍnistros ão quizeraam hoje 
EecBber do bominiesões que SM foram pr 
curados para goberem airasposta das áuas 
So einistoio do fomento, O 
uia u [voebelcos 
provonterabo os abus companhei 
RT Oasa Byndicaido que amanha, polos 
ÃO not, é Pela ali ma reunião. 


or seguinto as provas que todos 
os dias recebemos: 


Javol desde 1899 
im o maior prazer 
les venho asseve- 
tirado extraordi- 
resultados. Duran- 
ito tempo. empre- 
zi 
, alguns d'elle: 
caros mas de ne- 
nhum resultado, emquan-| 
fo que o Javol me fez des- 
apparecer complétamen- 
fe a caspa e me produziu 
o crescimento de novo 
cabello são e abundante. 


Uso 
e éc 
que || 
rar, fel 
narios 
te mi 
guei 

fonico: 


esa todas as Pharmacias, Droga- 


as e Porfimarias. 


OPIOCOZ:OO-.PCOR 


<OTV PO OPIOCOZ OO-RBCOR 


POcCOT-rO 


s de loções e E 


T ração te juizes populares 


seria uma obra verdadeiramente 
democratica e pouparia muitos 
passos é despezas aos despro- 
tegidos da forluna 


Sr. redator 


Copiado Foi nomeada 
uma comissão, que já está fanccionan- 
do, para tratar dx tão faliada o tio pro: 
mettiãa réforma judiciaria, Mas osta com 
missão, composta de juizes togados, já ro 
solve, por buanimidade, que soja crca- 
dos os juizes do concelho, acabando com 
os juizes do paz nas oguorinsi 

“Se esco juisos é um <ô para cada con 
celho, continuamos no mesmo mio de: 
feitncao em quo astavamos. 

O quo se torna preciso, para, satisfazor| 
as constantes reclamações publicas, da 
reação do juizes popularos por frógue. 
ias, com competência para dirigir cm 
[risheira instaneia o julgamento do pe- 
fquenos polícias correccionace, conhever 9 
Flgar questões da dano, execuções, em 
lbarigos de obra nova, habilitações, invon 
e, atô dototminados valores, evi. 
o por esta forma grandes despe- 
as, incommodos o caminhadas, que aca. 
Dam por absorvar o valor total, quando” 
as partos tom do aoocortor-so dos juizes] 
ia comaroaou do concolho, pagando gros-| 
sos emolumentos e despezas ds caminhos, 


im 
sas castas judíciaos o polos caminhos a 
grandes distancias, ficando à viuva 0.08 
Pobres orphãos sem meioa algans, nom 
equer para o Tubo! 

À reforma judiciaria que o eminente 
mom do estado, o prosident do mini 
io, dr, Alfonso Gosta tinha elaborado no 
fer publicada por motivo da ana. doença 
era, decerto, muito diversa da que o está 
architectando na comissão. Bra uma ro. 


E não dove, nom podo ser só 
para os ricos, 


Partido Republicano 


Centro Dr. Bernardino Machado 


Para apresentação do relatorio do con. 
tas o parecer do conselho fiscal da goron 
cia transacta, reune à assombida geral no 
dia á do março, ds 21 horas, 


Centro Almirante Reis 


opois Amanhã uma sessão, 
ar 


108, nan gu 
aopois" Pâmanhe a nova sódo d'esta Con- 
tro, na antiga residencia paroohial do 
Saito Andró travossa do Açouyuo, 6, au 
tando as calos a ser orpumentadas 0 con 
tando-so já com a cooperação da banda, 
da Republica, 


Notas de sport 


Sporting Club da Graça-O capitão do! 
deum nfantl po 


À. província n'A GAPITAL 


* PORTALEGRE, H—Houtom do tado 
cuhiu- sobro costa cidado um “medonho 
vendaval. Na estrada para a estação do 
[caminho de fovro cabiu tum anórmo cuca 
Pyeto, o quo oocasionou uma peraliação 

e aohons do carros, que tivoram de 
orar quo os cantonelros cortassom o dos. 
'Vinasom o aucalypto para-entio poderem 

assar, 
É Consta-nos quo, vao ser nomeado go. 
“vermador da, Guinó o governador olv 
úesto dintrioto er, de, Josó AA ndrado Bo-| 
queira. 

"Tom estado em exerciolo o governa: 
dor civil enbatitato sr, Augusto Cosar do 
Oliveira Tavares, 


Movimento do porto 


Momburgo, o «Cap. Ancona» Bras) 
Brazil o Bda Prato eLigero (Boca, 
o Mabans, «Rio Grande» (Eau 
Dargo,r oviord lol granoy 
R. 3 Bantoo, oto, «Strathalbyna (Liv, 
Sant o R. Bruta, «Cop Vilano» (amb. 
ral o tio Prata, táragon» (South 
Bordons, aSamaras (Brazil) musa 
R. Tam, é Bantoi, «Olrodo (Havroj.. 
aba Ro Sant, elisonação (Hi) 
Arahipelogo dos Agóres «Pauchob 
Rê Jam, o Bantos, alijuca» (Ham 
Vipo, «Araguayo» (Br 


1 
1 
1 
2] 
a 
2 
8! 
B| 
8] 
4 
5 
5] 
5 
o vadia» (B) 5 
N. York, ab, 


j 


RADIOACTIVIDADE (cal- 


EMPREZA DAS AGUAS DE VIDA 


AO PUBLICO 


Analyse da Agua da Fonte de Vidago, feita polo ohimica Gharlo? 
Lepierre, professor do Instituto Superior 


Nasconte de Vidago 
Agrupamento provavel dos elementos (por litro) 


Tewperatara da 18: 
Densidade a 1660 

Indice de refracção a 15º 
Indice cryoscopico. a 


148 UNIDADES MACHE 


71912. + 


culos do professor 6./1,74 MILLIGRAMAS ET] (por 10 litros) 


Castanzo). 
(Oo 3 total 7 


aoid arbonico (+ combinado 


de EMANAÇÃO DO 


16740 ou Go 2 total 5 as 
5,01248 ou o 2 combinado 3,67604 


er. 


» livro 2,15462 on Co 2 livre 1,58006 


Gazes dissolvidos Calém do Gaz/ AZOTE 


carbonico) a 0º—760 
Bicarbonato bo sodio .. 
jo 
de líthio. 
de calcio. . + 
% iredeis 
AIYO, - «+ 
de io, 
pres 
at 
>». do ano, . 
Chloreto de potassio. 
Bulphato de potassio . 
Arseniato de sodio. 
Borato de sodio. ... 


. 8.8 
3 


Phosphato de alumínio. O, 0021 
Finoreto de sodio ... .. 0,00088 
Nitrato de potassio ... O, 06150 
Bilioa.... lite... q . 0, 06640 
Materias organicas (om acido oxar 
doo....ccsesess . O, 01576 

7 E. 19506 
Anhydrido onrbonieo livro... ...a | 1 58006 
Mineralisação total. .... cc... 8 gr, 77612 

— - 


Snubstancias raras (não mencionadas acima) 
POR METRO CUBICO 


Brometos . 
lodetos ..... 
Cobre. 
Zinco iáié 
Acido tifanico . . 
Cesio (em 100 litros) 


rio 
*Por isso é justiça affirmar 


PÇÃO ALGUMA 0 logar primacial 


N. B—O professor Charles Lepierre conclue assim o seu relator 


25,0 miligramas 
3; » 
05 » 
012 |» 
10,0 |» 


Vestigios nifidos 


ue a Fonte de pidago, continua a, 
occupar ENTRE TODAS AS AGUAS PORTUGUES, 


SEM EXOR 


ue a analise effectuada ha mais 


de 40 annos lhe fixou e que a analyse actual, mais desenvolvida. 


confirma por completo, 
jannos a mineralização tende a a 


icando demonstrado 


g no decorrer dos 
ugmentar. A Fonte de Vidago é 


pe sem contestação, A MAIS ALCALINA, A MAIS BICARBONA- 
DA SODICA OU MIXTA DE PORTUGAL, além de ser das MAIS 
[RADIOACTIVAS e bacteriologicamente PURISSIMA ». 


A agua da Fonte de Vidago, 
trava à MAIS RICA AGUA ALCA! 
analyse actual, mais desenvolvid: 


sos chimicos permittem, apresenta-se ainda 


BIA da perinsbla Mapas, pela 


conforme os modernos proces- 
ma's mineralizada, 


quanto aos saes referidos na analyse de J870 coa elementos novos; 


com substancias raras, com um poder radioactivo 
ala. Assim se explicam as suas qualidades medi- 


apa alcalina e; 
cinães, que mais de 40 annos de 
DE EXCEPÇÃO e de fama mundial. 


| 
| 


BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garraféos à 50 réis o litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


ue nenhuma 


aplicação recommendam como 


ô 


TEL 3155 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R, do Ouro 


Junto desquina 
(do Rocio 


LISBOA 
ADVOGADO 


Ernesto Bollora d'Andrado, Rus da 
Conooição, 148, 2º 


epereçço da ei To 
fue de É, iodo dk Arauto, DTM A 
eo, 

Ra On beto 8,4 0 58 Bu 

feat dor Cr o 

Rus dom Baratos 89 dl. 

Toa d B. Pedro Vo 
Capo o Duig 


MAURIGE LEBLANC 


Aral degeça 


À mais extraordinária aventura de 


Arsenio Cupin 


vHI , 


A Torre dos Dois Amantes 


Mas quando encontrou o que deso- 
java, om vez de procader, 6 proceder] 
Zapidamento, pois o tempo urgia, fi- 
cou immovel a refloctir. No ultimo! 
imamotito o sou projecto não o satisfa- 
eia. 

dsordo-disia ello comsigo—o 
que ou vou fazer é absurdo o falto do 
logioa. Quo certeza tonho eu de que 

Albufex o Sebostiani mo não esca- 
pam? Qu; portera tenho ou do que, 

Propricdado de F. 4. de Miranda e! 


Sousa. 
1 Bostrvados todou os direitos 


A carne argentin 
(d'esta Companhia) 


Rua Direita do Bemfica, 
Rus do Lumiar; 97, 

Rua Paschoal de Mello, 80, 
Doposito geral—Alcantara-nar, 


os dois que ou devo at; 

brecg... Daubroca, quo dstá oxtonud- 
ão, que ostá sem forças, sem rosis- 
toncia. So disso o sou segredo no| 
marquoz, não ha ratio [alguma para 
vo 1m'o não diga tambom, quando, 
Olsrisso e eu empregatmos os mes-| 
mos meios. Está resolvido. 
mos Daubroog. 

E aceroscontou para sj: 

—De resto que arrisco eu? Se o| 
gol po falha, Olarisso Mórgy o eu des 
andarmos para Paris de combina- 
ção “com Prasvillo, ofganisaromos 
na casa da praça do asno uma 
minuciosa vigilanoia pera qué Albu- 
fox não possa aprovoitnt-so das rovo- 
ações que Daubreoq lhe/fez. O esson- 
cial é que Prasvillo seja prevenido 
do perigo. 1 sol-o-ha, 

Dava meia noite na dgroja d'uma 
povoação proximo. Lupih tinho, pois 
seis ou sete horas para pôr em prati- 
|: 8,gou plano, Começoi dosdo logo 

Affastando-se do orifício ao fundo, 
do qual se abria a janellh, fôra do er 
gontro a um macisso de pequenos ar- 
bustos. Sorvindo-so da/sua navalha 
cortou uma duzia d'esses arbustos 
que reduziu todos ao mesmo tama-| 
nho, Depois, dobrou a eórda em duas 
partes eguaos, D'um lido o d'outro! 


Rapta- 


CAR 
D 


Companhia ingleza 


importadas directamente da Argentina 


egamo» (Marselha 
NES 
a 


[mou assim uma escada do corda, de| 
cerca do sois motros do compri- 
monto. 

Quando voltou pata o ponto do on- 
do assistira é tortura do Daubrocg, já 
na sala, no pó do doputado, 
um dos filhos do Sobastiuni, quo fu- 
mava o sou cachimbo junto do can- 
dieiro, 

Daubrocq dormi 

—Maul—ponsou Lufín-—o rapas| 
vao ficar ali toda a noite? Nosso caso| 


a quo 
ão assistie tinha a impressão nitida 
de que o marques trabalhava por sua| 
(conta o que não queria apenas, tiran- 
do a lista a Daubroog, livrat-so da| 
acção do deputado, mas tambem con- 
quistar o poder de Daubrecg o resta-| 
belocer a sua fortuna pelos mesmos| 
processos, 

E isso soria para Lupin o ter quo 
travar nova lucta com novo inimigo. 
A marcha rapida dos acontocimentos| 
não pormittia encarar uma somelhan-| 
to iypothose, Oustasse o que custas- 
se era preciso impedir o caminho a! 
Albufex, prevenindo Prasville, 

Comtudo Lupin continuava ficando! 
onde estava, detido pelo osporança! 


tonas do que algum incidento lho da- 
ria ocensião de provedor. 

Deu meia noito e meia hora, Do- 
pois umá hora. À ospora tornava-so 
terrivel, tanto mais que um novosiro 
glacial sahia da ribeira e que Lupin 
sentia o frio entorpecor-lho os mem- 
bros. 

Onviul ao longo o trote de um ca- 
volta Sobastiani, ponsou 


occusião o, filho do guarda, 
a do vigia, tondo esvusiado 
do tabuco, abriu a porta o 
q aos irmão se tinham taba-| 
ollos. JE como elles respo 
ogativamente, o rapaz sahiu 
-so para o pavilhão. 

in ficou estupofuoto, 

porta so tornara a fechar, 
, quo dormia tão profunda- 


quo est 
o pacote) 
pergunte 
co com 
dessem 
o dicigi 
E La 
Mal 
Daubreo! 


escuta, | 


so podia julgar, estendeu os braços, 
curvou jas pernas, exporimontando 
as forças. 

—Vai 
comsigo, 
pode be 


os oom Deus, disso Lupin 


eixar-se-ha. 


mente, sentou-se na tarimba, poz-so á 
tou para o chão, e, um [at 
pouco vacillante, mas mais rijo do que 


o mariola é resistente, o] 
contribuir para o seu ra- 
to. Umia unica coisa me preocoupa, 

llo convençer? Que- 
rerá-ollo seguir-me? Não julgaró elle: 


ugo osto milagroso socoorro quo lho 
nppareco '6 uma cilada do murque:? 
Mas, do subito, Lupin recordou-se 
da carta quo ello fizera escrever ás 
volhas primas de Daubrocg, essa car- 
fa do rocommendação que a mais yo- 
lha das irmãs Roussel assignára| 
com o seu nomo, proprio Bufeasia, 
carta quo ollo tinha ali, na algibeira. 
Pogoú nºella 6 apurou o ouvido. 

Nenhum ruido a não sêr o dos pas- 
sos do Daubrecg nas lages da torre. 
Lupin julgou propício o momento. 
Vivamênte passou o braço polos ya- 
rõos do ferro e atirou a carta, 

Daubrecq pareceu hositar. 

A carta girára no av e ostaya agora 
atroz passos d'ollo, no chão, D'onde 
lho vinha aquilio? Levuntou a cabeça 
para a janela e tentou vêr atravez da| 
osouridão que lho ocenltava toda a 
parte suporior do subtorranco. Do- 
pois olhou o sobrescripto, sem so 
rever a tocar-lhe ainda, como se re-| 
'cousso alguma cilada. Por ultimo, 
tendo lançado um olhar para a porto, 
baixou-so rapidamente, apanhou à 
carta 6 abriu-a. 

Ab! foz, num suspiro de alegria, 
vendo a assignatura. 

Ei leu a carta a moia voz: 


E preciso ter toda a confiança no 
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graças ao dinheiro que lhe démos, soube! 
descobrir o segredo do marque é quem 
conheceu o plano de evasão. Tudo está 
|prompto para a fuga — Eurasia Rows- 
selot, 


Relou à carta, repotiu: Eufrasia 
Eufrasias. o lovuntuu do novo a ca- 
beça. 

Lupin segrodou: 
—Prociso do duas ou troz horas 
para limar os varões de forro. Sobus- 
tiani e os filhos voltam ago: 
im, voltam, respondeu Dau- 
breeg muiv baixo, mas creio que me 
deixarão só. 

—Mas dormem alli ao lado? 

m. 
não ouvirão? 

—Não. À porta é .uuito grossa. 

—Bem. Nºesso caso a cousa não le- 
vará muito tempo, Tenho uma escada 
do corda. Podorá subir por ella sem 
fo 1ºeu auxílio? 
| —Oroio qua sim.. 
Os pulsos é quo estilo n'um estado 
lactimoso... Ab! os bandidos!.. Mal 
posso mover as mãos e estou quasi 
sem forças... Maus em todo o caso ten- 
tarei... é preciso. 

Intorrompon-se, escutou 6 pondo 
um dedo nos labios, murmurou: 
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travam, Daubroca, quo oscondora à 
carta, estava doitado sobro a tavimba 
o fingiu acordar em sobrosalto. 
O guarda trazia uma garrafa de vi» 
nho, um copo o alguma comida. 

— Então quo (tal vao isso, sonho 
deputado? exofomou elle, Que dias 
bol... aportou-so à cousa vim pou0O..e 
E! tão brutal, esto corniqueto de mas 
doira! Ao que pareco essa historia 
usava-so muito no tempo da revolu- 
ção e do Bonaparte, ao que -5 disse 
uma linda invenção. E 
nada de sanguelw Ah! à 
cousa não levou muito tempo! D'abi 
por poucos minutos já o sonhor gsonr- 
Fava como um catitá a explicação do 
onygma, 

Sobastiani soltou uma gargalhados 

— a propósito, sr. doputado, os 
meus parabons, lxcelionto esgon- 
áorijo. E quem diabo podia suspei- 

abo O que nos onganava a injm 

sr. matquer?.. Era osso no- 
me do Maria que o senhor dissóra aa 
princípio. O sonhor não mentia, Singe 
plosmente... « palavra ficára a meios 
Era preciso ditel-a todo. Nãola 
palavra, que idéa tão patusca, 
ontão mosmo isobre a meza de traba 
lho?... Quo grande pagode! | 
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